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PROLOGO  AO  NOBRE  LEITOR 


Depoìs  de  ter  composto  a  Filosofia  inteira,  que  dictei  na  Universi- 
dade  de  Coimbra,  ha  quarenta  annos,  desde  676  até  680,  e  a  Theologia 
Escolastica,  que  na  mesma  Universidade  li,  até  o  anno  de  696,  e  a  Mo- 
ra! Ttieologia,  que  ensinei  na  dita  Universidade  ;  e  depois  dos  dous  to- 
mos  que  compuz  de  Resoluc5es  Tbeojuristicas  em  quatro  annos  seguin- 
tes  na  Primaciai  Curia  de  Braga,  e  em  os  seguintes  oito  na  Curia  do 
Porlo,  e  ji  quasi  nove  em  està  Règia  Corte  de  Lisboa,  fui  obrigado  a 
ludo  dar  i  imprensa  por  N.  M.  R.  P.  Michael  Angelo  Tamburino,  Pre- 
posito  Cerai  de  toda  a  Companhia  de  Jesus;  e  por  mais  que  me  escusei 
por  minha  incapacidade  e  idade,  n9o  tìve  outro  remedio,  senSo  (comò 
Keligioso)  obedecer,  e  està  seja  a  desculpa,  que  ao  nobre  Leitor  pego, 
me  admitta.  Vejo  porém  me  dir3o,  que  ainda  que  eu  sahìsse  com  os 
cìdco  tomos  referidos  (da  Filosofia,  Theologia  Escolastica,  e  Moral,  e 
coro  os  dous  Theojiiristicos)  parece  temeridade  o  sahir  com  este  sexto 
tomo  da  Historia,  e  historia  vulgar  e  Insulana;  porque  com  vnlgar  his- 
loria  deveria  sahir  um  secular,  e  d'ella  muito  erudito,  e  n5o  hum  Reli- 
gioso, e  com  historia  Insulana,  hum  que  Insulano  nSo  fosse,  para  ser 
mehos  suspeito.  Mas  a  estas  duas  duvidas  respondo,  oue  se  de  historia 
nùo  houvesse  Authores  Religiosos,  nem  das  mesmas  ReligiOes  haveria 
Historìadores,  e  ficaria  privada  a  Christandade  da  Historia  mais  util  ;  e 
senao  fosse  Insulano  o  que  Historia  Insulana  compuzesse,  jà  por  isso 
roesmo  nao  seria  ent3o  menos,  mas  muito  mais  suspeito,  por  escrever 
0  que  deveria  ignorar  mais,  pois  mais  sabe  cada  hum,  ou  deve  saber, 
da  propria  casa,  do  que  da  alhea,  de  outra  sorte  nao  se  daria  credito 
aos  Reinoes,  Historiadores  de  seus  proprios  Reinos,  mas  aos  de  Reinos 
alheios,  de  que  nem  tanta  noticia,  ou  experiencia  lem. 

Deixados  com  ludo  jà  os  apontados  motivos,  que  a  compór  a  Histo- 
ria presente  me  moverao,  o  princip^l  foi,  e  ainda  he,  para  que  haja  guem 
nella  me  emende;  porque  havendo  muito  mais  de  trezentos  annos  que 
as  Ilhas  de  que  tralamos,  se  descobrirào,  e  povoarao  ;  e  tendo  sahido 
d'ellas  sugeitos  muilo  eminenles,  nao  so  nas  armas,  governos,  e  nas  le- 
tras,  mas  (o  que  a  ludo  vence)  em  a  Catholica  Fé,  e  santidade;  com  tudo 
aioda  nao  houve  atcgora,  quem  sahisse  com  historia  d'estas  ilhas,  mas 
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su  de  huma,  ou  de  outra  apontamenlos  alguns,  e  esses  multo  diminu(a5^ 
e  nienos  examinados,  e  ainda  fabulosos,  vendidos  por  verdadeiros;  com 
razao  logo  repito,  que  o  principal  motivo  de  me  arrojar  a  compòr  h is- 
toria tal,  foi  para  que  haja  quem  n'ella  me  emende,  e  ent5o  saia  perfeila, 
e  a  mais  util  d3o  so  à  racional  vida,  Dobre  e  bumana,  mas  a  Cliristàa  e 
Callìolica,  que  be  o  ultimo  fim  da  tal  bistoria. 

E  se  alguem  reparar  de  se  tratar  nesta  bistoria  de  muitas  Genealo- 
gias,  repare  tambem  que,  quando  be  necessario  tratar  d'ellas,  ale  a  mes- 
ma  Sagrada  Escritura  em  o  seu  velbo  e  novo  Testamento,  o  faz  t5o  dif- 
fusamente, comò  vemos  :  darò  està  que  para  saber  quem  forao  os  des- 
cubridores,  e  povoadores  primeiros  de  buma  nova  terra,  de  forca  se  ba 
de  dizer  de  quem  elles  desceodi3o,  e  quem  descende  delles,  e  se  mais 
se  reparar,  acbar-se-ba,  que  se  d3o  diz  cousa  de  que  alguem  possa  sen- 
tir-se,  mas  a  nobreza  e  virtude  dos  ascendentes,  para  que  os  descen- 
dentes  as  imitem,  e  se  lembrem  dos  Christaos  brios  que  devem  obser- 
var  ;  e  a  que  nao  devem  desestimar  os  outros,  que  so  querem  ser  con- 
tados  por  netos  de  quem  nunca  os  cbamou;  e  de  quem  forilo  cbamados, 
e  logrSo  suas  riquezas,  nem  os  appelUdos  querem. 

Porém  disto  mesmo  alguns  dirao,  que  o  nSo  deve  examìnar  pessoa 
Religiosa  ;  e  na  verdade  assim  be,  quando  n3o  be  necessario  :  mas  nao 
he  assim,  quando  necessario  o  be,  comò  o  faz  a  mesma  Igreja  Catbolica, 
a  InquisicSo  do  Santo  Officio,  e  as  Religi5es  mais  puras,  que  n3o  sendo 
necessario,  nunca  se  mettem  n'isso,  e  sendo-o,  o  nao  fazem,  so  por  n^o 
publicar  defeitos  alguns  albeios,  e  menos  por  Ib'os  impor  (que  isso  be 
so  de  gente  soberba,  ambìciosa  e  ociosa)  ;  mas  por  se  conservarem  na 
limpeza  e  nobreza,  os  que  a  tem,  e  isto  com  a  verdade  pura,  e  nao  com 
a  infemal  emulacao.  E  porque  a  verdade  ordinariamente  se  nao  acha  em 
a  presente  materia,  sen3o  em  os  sugeitos  de  mais  annos,  de  mais  licào 
de  lìvros,  e  de  Beligiosa  consciencia,  pode  o  nobre  Leitor  dar-se  por 
seguro,  que  nio  acbarà  n  està  Historia  cousa,  de  que  seu  Autbor  duvi- 
dasse  ser  verdade  ;  e  se  està  com  effeito  fallar  em  cousa  alguma,  para 
iiso  (terceira  vez  o  repito)  que  a  compuz,  para  que  haja  quem  a  emende. 


Vale. 


PROTESTAgAO  CATHOLICA  E  POLITICA 

0  Religioso  Author  d'està  Historia,  comò  sempre  firme  e  fiel  Calho- 
lico  Romano,  confessa  e  protesta,  que  o  sentido,  com  que  em  algniìs 
lu'p'ares  d'ella  chama  Santos,  e  aìnda  Martyres  a  alguns  sugeitos  de  in- 
silane fama  de  virtudes,  nem  foi,  nem  he  outro  mais,  que  esplicar  a 
commua  opiniao  que  ha  «de  suas  vidas  e.mortes:  pois  declaraUos  por 
Santos,  ou  por  Martyres,  so  a  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Romana  per- 
tence,  e  assim  o  confessa  o  Author. 

Declaro  mais,  que,  quando  em  algumas  partes  deste  livro represcnla 
ao  Serenissimo  Rei,  e  Senhor  nosso  algum  oulro  genero  de  governo,  po- 
litico, ou  militar,  de  mar  e  terra,  he  so  huma  humilde  proposta,  que  os 
soberanos  Princepes  eslimao  ouvir  a  seus  vassallos,  que  sempre  devera 
estar  promptos  a  ouvir,  e  aceitar  as  leis  de  seus  soberanos. 


UCÉNCAS 


DA  ORDEM 

Eu  Antonio  de  Sousa,  da  Companhia  de  Jesus,  ProviDcial  da  Provin- 
cia de  Portugal,  por  particular  concessao,  que  para  isso  me  Toi  dada  do 
N.  M.  R.  Padre  Miguel  Angelo  Tamburino,  Preposito  Geral,  dou  licenca, 
para  que  se  imprima  este  \\\to  intitulado  : — Historia  Insulana  das  Ilhas 
a  Porlugal  sugeitas  no  Oceano  Occidental. — que  compoz  o  Padre  Antonio 
Cordeiro  da  mesma  Companhia,  que  foi  examinado  e  approvado  por 
pessoas  doutas,  e  graves  da  mesma  Companhia,  e  por  verdade  dei  està 
assinalada  com  meu  sinal  e  sellada  com  o  sello  de  meu  officio.  Dada  em 
Lisboa  aos  30  de  Junho  de  1716. 

Antonio  de  Scusa, 


DO  SANTO  OFFICIO 

Censura  do  M.  R.  Padre  Mestre  D,  Antonio  Gaetano  de  Sousa, 
Qualificador  do  Santo  Officio. 

Eminentissimd  Senhor 

Se  a  Historia  Insulana  das  Ilhas  a  Portugal  sugeitas  no  Oce^mo  Oc- 
cidental, de  que  he  Author  o  M  R.  Padre  Antonio  Cordeiro  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  a  quem  as  suas  grandes  letras  tem  adquirido  n>ste  Reino 
hum  universa!  applauso,  e  para  que  nao  flcasse  na  iradicào  das  penles 
a  sua  memoria,  fez  immortai  a  sua  Tama  nos  livros  de  Filosofìa,  Theo- 
logia  Escolastìca  e  Moral,  e  nas  Resolu(;c)es  Theojuristicas,  que  imprimio. 
e  tem  para  imprimir;  para  que  em  todos  os  seculos  vindouros,  esieja  o 
Padre  Antonio  Cordeiro  ensinando  aquella  mesma  doutrina,  que  com 
lauta  admirafào  dictou  nas  Aulas,  e  resolveo  nasCadeirns,  sendooOrn- 
culo  a  que  to<los  recorriHo.  de  que  suo  fieis  teslemunhas,  a  Corte  de 
Lisl)oa,  a  Primacial  das  llespanhas,  a  Universidade  de  Coiinbra,  e  a  Ci- 
dade  do  PorliJ,  e  oulras  muilas,  aonde  com  venerarlo  sera  sempre  res- 
peilado  o  seu  nome.  E  quando  o  emprego  de  tao  largos,  e  elevados  es- 
tudos,  parece  Ihe  nao  daiia  tempo  para  Icr  differente  profissào,  o  amor 
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Ae  promover  as  glorias  da  sua  patria,  e  fazer  patente  ao  mundò  a  es- 
ct)ndida  e  sempre  desejada  Historia  das  Ilhas,  que  compoz  o  Doutor 
Gaspar  Fructuoso,  a  recopiloii,  e  acrescentou  na  que  agora  dà  à  luz. 
Km  que  os  curiosos  da  Historia  Portugueza  achar3o  muitas  novidades 
dìgoas  de  memoria,  e  os  Insulanos  huma  perpetua  gloria  das  proezas 
de  seus  antepassados,  e  nas  prodigiosas  vidas  de  muitos  Varoes  insignes 
vm  saiilidade,  seus  compatriotas,  hum  estimulo  à  virtude.  N'este  livro 
iiào  acho  cousa  alguma  que  repugne  à  nossa  Santa  Fé,  ou  bons  costu- 
mes,  e  assim  me  parece  Ihe  póde  V.  Emìnencìa  dar  a  licenza  que  pede. 
Lisboa.  Na  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencìa,  14  de  Setem- 
bro  de  1716. 

D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa  C,  R. 


Censura  do  M.  fi.  Pndre  Mestre  Fr.  Joào  de  Santa  Theresa, 
Quali ficador  do  Santo  Officio, 

Eminentissimo  Senhor 

Por  mandado  de  V.  Eminencia  vi  com  summo  gosto  a  Historia  Insu- 
lana,  Aulhor  o  seu  naturai  o  M.  R.  Padre  Mestre  Antonio  Cordeiro  da 
Preclarissima  Companhia  de  Jesus,  e  louvando-lhe  a  occupa^So  Uio  santa 
e  Religiosa  com  que  sempre  se  dedicou  és  letras,  o  que  com  o  clarira 
ila  fama  em  todo  o  Ueino  se  publica,  e  com  os  seus  escritos  se  confes- 
sa; nao  deixo  de  admirar  em  idade  t9o  crecida,  querer-se  occupar  nas  ma* 
ravilhas  da  sua  terra;  no  que  Ihe  descubro  de  sol  magnanimo  o  cstylo, 
porqiie  toma  no  seu  (kcaso  para  o  Orienle,  aonde  teve  o  nascimento,  e 
parecia  justo  ;  que  comò  tSo  sabio  das  letras,  soubesse  ser  amante  da 
sua  Patria  :  nao  Ihe  podem  os  Censores  dar  o  titulo  de  suspeitoso  pelo 
amor  proprio;  porque  mostra  tudo  com  tanta  clareza,  que  parece  o  obri- 
gou  mais  a  juslica  contra  os  que  referiSo  fabulas,  e  publicavao  mentiras: 
do  que  o  amor  da  mesma  Patria.  E  assim  nao  deve  dizer-se  que  o  loii- 
vor  e  as  maravilhas,  que  refere  da  sua  Patria,  sao  effeitos  amorosos,  de 
quem  se  confessa  seu  pelo  nascimento,  senno  que  forao  partos  de  hnm 
eiilendimento  elevado  a  vista  do  que  posso  dizer  d  este  Cordeiro,  o  que 
disse  là  outro  Joào  do  do  Apocalypse  :  Digntis  est  Agnus  accipere  lihrmn, 
et  aperire  siqnacula  ejus.  Porque,  0  que  para  OS  outros  Authores  foi  his- 
toria escondida,  porque  nunca  com  tanta  claridade  manifesta,  o  Doutis- 
sirao  Cordeiro  a  poz  com  tanta  clareza,  que  ninguem  Ihe  póde  por  du- 
vida  ;  nem  eu  Ih'a  ponilo  para  que  se  imprima,  visto  mo  conter  consa 
à  nossa  Santa  Fé,  ou  bons  costumes  opposta,  e  a  Proteslagào  do  Aulhor 
que  era  precisa.  Lisboa,  no  Convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus,  22 
de  Dezembro  de  1716. 

0  M.  Fr.  Joào  de  S.  Theresa. 


Vistas  as  informac8eàj  pod6-se  imprimir  o  livro  inlilulado,  tìistorra 
Insnlana,  e  impresso  tornare  para  se  conrerir,  e  dar  licenca  que  corra. 
Lisboa  23  de  Dezembro  de  1716. 

Hasie     Monieiro     Ribeiro    Rocha    Fr.  Rodrigo  Lancasire    Guerreiro. 


DO  ORDINARIO 

Concedemos  licenza,  para  que  se  possa  imprimir  o  livro»  Historia 
Insulana,  e  impresso  tornarà  para  se  conferir,  e  darmos  licenza  que 
corra»  e  sem  ella  nao  correre.  Lisboa  30  de  Dezembro  de  1710. 

M.  Bispo  de  Tagaste. 

DO  PACO 

Seniiob 

Vi  por  ordcm  de  V.  Mageslade,  a  Ilisloria  Insulana,  que  lem  composto 
o  Padre  Antonio  Cordeiro  da  Companhia  de  Jesus.  Dos  elogios,  com  que 
loda  a  sorte  de  Escritores  celebrou  està  Religiao  Sagrada,  a  quem  suas 
lieroicas  empresas  fizerao  verdadeiramente  a  Primogenita  da  Igre);i,  or- 
denou  o  Padre  Cliristovio  Comes  bum  proporciouado  volume»  porém 
de  todos  OS  gloriosos  titu!os,  que  n*aquelte  livro  se  achao  dados  à  Com- 
panhia de  Jesus,  nenhum  me  parece  tao  proprio  comò  o  do  Sol.  Ile  o 
Sol  aqnelle  Pianeta  Principe,  cuja  substancia  he  a  fonte  dos  resplnndo- 
res.  Pelo  beneficio  dos  seus  efleitos  se  conserv^,o  mondo,  e  a  elle  se 
Ihe  deve  a  preciosa  produccao  dos  metaes,  que  s3o  (ìlhos  dos  seus  raios. 
Depois  de  illustrar  hum  emisferio,  |)ara  que  nao  haja  p;irte  do  mondo, 
que  nao  siota  [)or  experiencia  a  benegnidade  dos  seus  influxos,  quando 
parece  que  acaba  no  Uccidente,  comeca  outra  nova  vida  em  utìlidade  dos 
Antipodas.  até  que  comò  Feniz  das  luzes  torna  a  nascer  do  seu  mei^mo 
Occaso.  Nao  se  Ihe  podem  extinguir  as  chamas,  porque  s3o  maiores  do 
que  todo  o  impeto  dos  ventos,  e  do  que  todo  o  pezo  de  hum  diluvio. 
Os  eclipses  sao  embara(^  da  nossa  vista,  nao  sao  defeilo  do  seu  fogo; 
he  coostante  no  seu  cuiì>o,  inalteravel  no  seu  circulo,  e  ou  seja  no  ber- 
vo,  ou  seja  no  tumulo,  sempre  he  o  mesmo  na  dilTerenfa  das  estacòi's, 
na  successilo  dos  tempos,  e  no  giro  dos  seculos.  Todasestas  proprieda- 
des  venera,  e  admira  o  mundo  na  Sagrada  Companhia  de  Jesus,  ponine 
ella  desde  a  sua  fundac^o  foi  a  oflTicina  de  todas  as  sciencias  de  tal  sorte 
declaradas  e  reduzidas  a  roetlìodo,  que  podemos  dizer,  que  |)arecerrio 
seus  (ìlhos  OS  seus  inventores.  Assim  o  dizem  com  geral  acclamarlo  as 
Escriluras  explioadas  por  Lorino,  e  por  A  Lapide,  as  llistorias  Dihiicas 
de  Saliano,  e  de  Cordono,  a  Theologia  Especulaliva  de  Soares,  e  de  Vas- 
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ques,  a  Polemica  de  Bellartnino,  e  de  Valenza,  a  Moraf  de  Molina;  eàe 
Sanclies,  a  Ascetica  de  Alvares  de  Paz,  e  de  la  Puente,  a  Hìstoria  Ec 
desiastica  de  Bollando,  e  de  Popebrochio,  a  Profana  de  Maffeo,  e  de 
Strada,  a  Filosofia  de  Fonseca,  e  de  Oviedo,  as  Mathematicas  de  Clau- 
dio, e  de  Des  Chales,  de  maneira  que  se  conhece  com  evidencia  o  grande 
fuLdamento,  com  que  no  dia  17  de  Agosto  do  anno  de  1716  disse  no 
palpito  da  Casa  de  S3o  Roque  a  estrella  de  maior  grandeza  da  minha 
Sagrada  Congr^c3o,  que  se  nSo  podia  discorrer  solidamente  em  qual- 
quer  genero  de  letras  sem  os  resplandóres  d'este  Sol  prodigioso.  Pela 
religiosa  efficacia  d*estes  valerosos  soldados  todos  os  dias  estamos  vendo 
destntidos  os  monstros  das  heresias  com  tanta  gloria  da  Igreja,  comò 
terror  do  Inferno,  de  que  resulta  conservar-se  a  pureza  da  verdadeira 
ReIigi3o,  e  verem-se  arrastradas  pelo  magestoso  carro  da  Dìvindade  as 
Ursas  do  Septentriio,  confundidas  as  impiedades  de  Luthero,  as  blasfe* 
mias  de  Calvino,  e  as  loucuras  de  Zuinglio.  Como  se  nSo  bastasse  ao 
seu  zelo,  ver-se  defendido  em  Alemanha  o  rebanho  de  Pedro  pelos  vi- 
gilantes latidos  de  bum  Canisio,  entrarlo  os  raios  d'este  mystico  Sol  a 
doutrinar  a  barbaridade  do  novo  mundo  com  os  milagres  de  bum  Joseph 
de  Anchieta,  a  salvar  aos  Abexins  das  supersti^oes  de  Nestorio  pela  pru*» 
dencia  de  bum  André  de  Oviedo,  e  dando  liberdade  é  impaciencia  d'a- 
qu^e  togOy  que  berdar3o  do  ardente  espirito  do  scu  Patriarcha  Santo 
Ignacio.  fizer3o  correr  a  moeda  do  Evangeiho  no  Beino  antipoda  de  Or- 
muz  pelas  maos  de  bum  Gaspar  Barzeo,  e  seguìrem-se  os  Canones  da 
verdade  etema  pela  doutrina  de  Marcello  Francisco  Mastrilhi,  e  de  Ro- 
dolfo Acquaviva,  illustrando  com  Patriarcbas  a  Ethiopia,  com  Mestres 
aos  Doutores  da  China,  e  com  Apostolos  as  Ilhas  do  Japao.  Por  està 
causa  nao  póde  extinguir  ao  Sol  da  Companhia  a  actividade  do  seu  ar- 
dor  a  conjurada  malicia  de  tantos  Tyrannos,  que  se  apostarao  para  a  sua 
destrui(ao  em  obsequio  dos  seus  idolos;  mas  de  todos  estes  eclipses, 
que  Ihe  causar3o  as  nuvens  da  inOdelidade,  e  da  inveja  da  sua  grande- 
za, nao  se  colheo  outro  fruto,  senào  sahir  excessivamente  luminoso  a 
pezar  do  odio,  e  da  barbaridade,  coroando-sc  com  as  palmas  de  infìni- 
tos  Martyres,  que  fertilizarao  aquellas  searas  Evangelicas  com  as  vjiorio- 
sas  correntes  do  seu  sangue.  Nao  offendem  a  este  Sol  as  nuvens,  que 
se  Ihe  oppoem,  porque,  comò  a  luz  das  sciencias,  e  das  virtudes  Ihe  he 
naturai,  pouco  importao  as  contradi^es  dos  que  cegao  com  as  suas  lu- 
zes,  pois  confusos,  e  desenganados  de  o  nao  poderem  offuscar,  por  si 
mesmo  sedesvanecera.  Todas  estas  prerogalivas  vejo,  Senhor,  recopiladas 
no  Padre  Antonio  Cordeiro,  que  corno  raio  procedido  d'aquelleSol  dis- 
correo por  todo  este  Beino,  allumiando  com  a  sua  doutrina  as  Universi- 
dades  de  Coimbra,  e  de  Evora,  os  Estudos  de  Braga,  de  Lisboa,  do 
Porto,  e  OS  da  sua  Patria  a  famosa  liha  de  Angra,  e  nao  salisfeito  de 
Ihe  revelar  as  sciencias  com  sublilissimas  novidades,  comecou  a  vida  de 
Apostolo  nas  fervorosas  Missoes  de  Viseu,  de  Pinhel,  de  Torres  Novas, 


de  Feniche,  e  de  outras  muitas  povoacoes,  em  qua  aioda  hoje  na  refor- 
ma  dos  costumes,  que  introduzio,  se  est3o  vendo  os  docuraentos  da  sua 
piedade,  e  se  est3o  ouvindo  as  vozes  com  que  os  fez  berdeiros  do  Reino 
elerno.  Como  raio  d'aquetle  Sol  fez  patentes  oa  estampa  os  segredos  da 
Filosofia,  OS  mysterios  da  Tbeologia  Especulaiiva,  as  r^ras  da  Tbeolo- 
già  Moral,  e  com  duplicados  volumes  guiou  seguramente  as  conscicn- 
cias,  sen1ndo-se  para  este  firn  de  ambos  os  Direitos  Canonico,  e  Civil 
tSo  delicadamente  interpreiados,  corno  se  este  fora  o  unico  cuidado  de 
loda  a  sua*  Vida.  Hum  talento  t3o  adroiravel  nao  se  havia  de  coarctar  a 
huma  so  proflssSo,  era  de  razao  que  se  flzesse  conhecido  pelo  estudo  de 
outras  materias.  Assim  o  mostra  a  presente  Historia  das  Ilbas,  em  que 
me  parece  o  Padre  Antonio  Cordeiro  com  o  Padre  Antonio  de  Andrada 
da  mesma  Companhia  descubridor  do  Griio  Catbayo,  ou  Reinos  de  Ti- 
bet. Bem  se  póde  dizer  que  o  Padre  Antonio  Cordeiro  descubrio  agora 
nas  Ilhas  dos  AQores  huma  das  mais  nobres  porQoes  do  dominio  de  V. 
Magestade,  pois  ainda  que  ellas  se  comecar3o  a  descubrìr  pelos  annos 
de  143i,  estavSo  atè  agora  corno  encubertas  pela  falla  das  suas  nolicias; 
porém  agora  o  incanpavel  zelo  da  gloria  da  sua  Patria  persuadio,  e  ohrì- 
gou  ao  Padre  Antonio  Cordeiro,  a  que  de  novo  as  descubrisse  com  a 
rclac3o  da  sua  grandcza,  e  da  sua  fertilidade.  Até  nesta  propriedade  pa- 
rece 0  Author  verdadeiro  nilio  do  Sol  da  Companhia,  porque  n'esta  His- 
toria nos  descobre  os  illustres  ascendentes  dos  moradores  d  aquellas 
Ilhas,  até  este  tempo  quasi  occultos,  e  pela  actividade  da  sua  penna 
resgata  do  cativeiro  da  ignorancia  tanta,  e  tao  veneravel  Nobreza,  que 
dcixa  em  duvida  quem  seja  mais  fertil  de  sangue  nobre,  a  Provmcia  do 
Minho.  ou  as  Ilhas  dos  Agores?  Mas  diremos  em  obsequio  de  ambas, 
que  se  huma  Ihe  deo  os  povoadores,  nào  degenerarao  os  povoadores  da 
grandeza  herdada  dos  seus  ascendentes.  Entendo,  Senhor,  que  està  His- 
toria, em  que  uiio  vejo  nada  contra  o  Real  servilo  de  V.  Magestade,  mere- 
re  0  beneiicio  publico  da  impiessao,  para  que  conste  ao  mundo,  que  na 
possoa  de  hum  so  Vassallo  se  acha  unido,  o  que  aìnda  dividido  fez  gran- 
dfs,  e  celehrados  a  muitos  homens.  V.  Magestade  mandare  o  que  fnr 
ser\  ido.  N'esla  Casa  de  Nossa  Senhora  da  Divina  Providencia,  a  4  de  Fe- 
vereiro  de  1717. 

D.  Joseph  Barbosa  C.  B. 


Omo  se  possa  imprimir,  vistas  as  licencas  do  Santo  Officio,  e  Ordi- 
nni  io.  <»  (h»p()is  de  imprt»sso  tornarA  é  Mesa  nara  se  conferir,  e  laxar,  e 
seni  isso  nào  correni.  Lisboa  Occidental  11  de  Fevereiro  de  1717. 

Duqm  P.     Costa.    Andrade.    Boielho.    Pereira.     Oliteirù.    Naronka. 
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Està  conforme  com  o  sea  orìgioaK  Lisboa  Occidental,  13  de  Setem* 
bit)  de  1717. 

D.  ArUonio  Caetano  de  Sousa.  C.  R, 


Visto  estar  confórme  com  o  originai,  póde  correr.  Lisboa  Occidental 
14  de  Setembro  de  i717. 

Basse.    Monteiro.    Ribeiro.    Rocha.   Fr,  Rodrigo  Lnncastre,   Guerreiro. 


Pode  correr,  visto  estar  confórme.  Lisboa  Occidental  15  de  Setem- 
bro de  1717. 

Cardoso. 


Tax3o  este  livro  em  dezaseis  tostoes  em  papel.  Lisboa  Occidental  14 
de  Setembro  de  1717. 

Oliveira,     Noronha, 


IISTORU 
INSULINA  LUSITANA 

UVRO  PRIVEIRO 

DA  CREAC^O,   OU  PRIKCrPIO  DAS  ILHA3  OCCrDENTAPS,   TOCAMI^S 
À  MONARCHIA  PORTUGUEZA» 

CAPITOLO  I 
Dos  variai  opiniòes,  que  haute  $m  està  materia. 

1  Primeira  opinilo  de  muitos  foi,  qne  todas  as  Ilbas  que  bojo  ha 
no  mar  Oceano  Occidental,  for3o  em  seu  principio  parles  da  terra  firme 
da  Europa,  e  Arnica,  parteis  contignas  com  ella,  sem  entre  ellas,  e  a  ter- 
ra firme  ha  ver  entao  mar  Oceano  algum,  corno  agora  vemos  que  ha;  e 
que  as  Ilhas  Terceiras,  vulgarmente  chamadas  dos  Acores,  se  continua- 
vào  com  a  terra  da  Villa  de  Cintra,  e  por  està  com  a  serra  da  Estrella, 
que  era  Cintra  vera  acabar,  e  ambas  s3o  serras  bem  celebres  em  Portu-» 
$fnl:  e  que  as  lihas  do  Porto  Santo,  e  Madeira  erSo  contiguas  com  a  ser^^ 
ra  de  Monchique  do  Beino  dos  Algarves;  e  até  das  ilhas  chamadas  Cana- 
rias,  sente  està  opiniao  que  se  continuav5o  com  Africa,  e  erao  parte 
d'ella;  e  muito  mais  sente  o  mesmo  das  Ilhas  chamadas  de  Cabo  Verde. 

2  Fundarse  està  opinilo,  em  que  de  outra  sorte  flcariio  fundadas 
no  ar,  e  nSo  poderiao  suslentar^se,  comò  vemos  su$tentarem-se  ale  ago* 
ra.  E  confirma-se,  porque  vemos  que  quem  das  Ilhas  Terceiras  navega 
a  Portugal,  vai  ordinariamente  demandar  a  Rocha  de  Cintra,  comò  cada 
parie  vai  naturalmente  buscar  ao  seu  todo:  logo  d'este  lodo  er3o  aqueU 
Ins  Ilhas  parte,  e  nao  mediava  de  antes  o  Oceano.  Està  opiniao  refere  o 
Doulor  Gaspar  Fructuoso,  varao  na  virlude  e  letras  veneravel,  de  que 
era  seu  lugar  faremos  a  bem  devida  memoria,  e  refere-a  no  seu  tomo 
manuscripto  lib.  i.  cap.  27,  cujo  originai  està  no  Collegio  da  Companhia 


1 6  msTomA  insulana 

(le  Jesus  da  Cidade  de  PoDta  Delgada  da  Ilha  de  Sao  Miguel,  que  vi  com 
allengào,  e  todo  fielmenle  copie!. 

3  Parece  porém  nùo  ter  fundamento,  mais  que  ìmaginario,  està  opi« 
niao;  porque  para  que  as  Ilhas  nSo  ficassem  fundadas  no  ar,  mas  pudes- 
sera  sustentar-se,  nao  he  uecessario  continuarem-se,  a  olhos  vistos»  com 
alguma  outra  terra  firme  sem  mediar  mar  algum;  pois  basta  contìnua- 
rem-se  em  0  seu  proprio,  e  terreno  fundo  do  mar,  do  qual  fundo  so- 
bem  acima  sobre  esse  mar  vastissimo,  em  o  meio  do  qual  ficiSo  Teitas 
Ilbas,  e  mais  firmes,  de  algum  modo,  do  que  a  chamada  terra  fìrme; 
porque,  assim  comò  a  terra,  que  n3o  tem  por  cima  mar,  tem  comtudo 
altos  montes,  e  entre  si  mui  dìstantes  com  profundìssimos  valles,  sem 
que  por  isso  os  montes  fiquem  fundados  no  ar,  mas  em  suas  proprias 
raizes  mais  tìrmados,  e  exemptos,  do  que  os  inferiores  valles:  assim  lam- 
bem  a  terra,  que  tem  por  cima  de  si  ao  vasto  mar,  (pois  nao  ha  mar, 
que  nao  tenha  por  baixo  de  si  a  terra,  e  mais  ou  menos  a  baixo)  la  se 
divide  tambem  em  seus  valles  mais  profundos,  e  em  seus  montes  tao  al- 
tos, que  sahem  sobre  o  mar,  e  alguns  sobre  as  nuvens,  e  formao  em 
cima  as  Ilhas,  de  que  algumas  s3o  t3o  grandes,  que  excedem  a  muitas 
que  chamao  terras  firmes;  comò  ainda  se  duvida,  se  a  America,  on  o  Bra- 
zil  he  terra  firme,  ou  Ilha;  e  Ilhas  sabemos  que  sao  Inglaterra,  Escocia, 
e  Irlanda,  e  outras  ainda  maiores. 

4  E  quanto  à  confirmagao  acima  opposta,  de  que,  quem  vem  das 
Ilhas  Terceiras  para  Portugal,  vem  sempre  buscar  a  Hocha  de  Cìnlra, 
comò  cada  parte  ao  seu  todo:  rasSo  he  està  indigna  de  allegar-se;  pois 
he  argumentar  das  obras  da  natureza  para  as  da  liherdade  humana.  e 
està  costuma  ir  buscar  a  parte  aonde  tem  o  negocio  a  que  vai;  e  a  na- 
tureza sempre  vai,  e  necessariamente  demandar  o  seu  centro:  e  assinì 
comò  seria  muito  aereo  dizer  que  as  ditas  Ilhas  Terceiras  sao  parte  de 
Inglalerra,  de  Franca,  de  Hollanda,  do  Maranhao,  de  Angola,  ou  do  Bra- 
zil,  porque  a  estas  partes  se  vai  das  ditas  Ilhas  muito  amiudadainente: 
assim  parece  dizer  aereo,  que,  porque  das  Ilhas  Terceiras  se  vem  buscar 
a  Rocha  de  Cintra,  por  isso  d'està  sao  parte.  Nao  ha  pois  que  tralar  de 
tal  opinino. 

5  A  segunda  opiniSio  he  tomada  ex  Dialog.  Plaionis,  deThymeo,  e 
Elysio,  in  princip.  aonde  diz  que  havia  jà  nove  mil  annos,  qus  os  Alhe- 
nienses  tinhOo  vencido,  e  subjugado  o  bellicoso  povo  da  Ilha  Atlanta,  e 
que  houvera  està  aotigamente  no  Oceano  Atlantico,  de  Africa  para  o  Poen- 
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te;  e  que  os  Rcis  da  Atlanta  er3o  tao  poderosos,  qiie  veDcerao  aos  Reis 
de  Ilespanha,  e  senhorearSo  grande  parte  d'ella:  e  no  colloquio  que  in- 
lìtalou  tambem  Atlanta,  diz  d*esta  liha  cousas  admiraveis.  Donde  infe- 
rìrao  alguns,  com  o  mesmo  Platao,  que  pois  a  Atlanta  era  maior  que 
Africa,  e  Asia  juntas,  estendendo-se  desde  Cadìz,  ou  boca  do  Estreito  até 
ds  que  hoje  chamao  Indìas  de  Castella,  ou  Antilhas,  e  até  às  grandes 
llbas  chamadas  Isabella,  ou  S.  Domingos,  (que  tem  de  comprimento  cen- 
to e  cincoenta  legoas,  e  de  largura  quarenta)  e  a  liha  que  hoje  chamao 
de  S.  Joao,  e  outras  varias  Ilhas;  inferirao,  que  a  tal  Atlanta  occupava 
a  maipr  parte  de  todo  o  Oceano,  e  que  entro  ella,  e  Hespanha  n3o  ha- 
via  mar  algum;  accrescentando,  que  a  Atlanta  se  sobvertera  com  as  im- 
mensas  aguas  que  por  ella  corriao,  e  com  os  falaes  incendios,  e  terre- 
motos,  que  dos  mineraes  de  cobre,  enxofre,  salitre,  pedra  hume,  arre- 
beotarao  de  tal  sorte,  que  todo  o  scn  vastissimo  lugar  (ìcou  feito  lium 
mar  apaulado,  sem  em  muitos  annos  se  poder  por  elle  navegar;  até  que 
com  o  tempo  se  purificou  a  lagoa  tao  fatai,  e  flcou  hum  Oceano  Occi- 
dental, e  navegavel,  e  niello  muitas  Ilhas,  comò  reliquias  da  Atlanta,  do 
que  humas  sao  as  sobredìtas  Terceiras. 

6  Confirmao  este  juizo  com  muitos,  e  ihui  varios  excmplos,  tirados 
de  Antonio  Galvao  no  seu  Iralado  de  diversos  descobrimentos,  porque 
nào  póde  negar-se  que  houve  jà  em  outros  tempos  muitas  terras,  Ilhas, 
Cabos,  e  Angras,  ou  Enseadas,  que  desQzerao  as  aguas,  e  apartarùo  hu- 
mas das  outras,  pela  pugna  naturai  da  humidade  da  agua  com  a  secu- 
ra  da  terra;  e  assim  dìzem  muitos,  que  junto  a  Cadiz  houve  as  Ilhas  cha- 
madas Frodisias,  multo  povoadas;  e  que  a  mesma  liha  de  Cadiz  era  an- 
tigamente  continuada  com  Hespanha,  e  que  de  Hespanha  a  Cauta  se  con- 
tinuava a  terra  Arme,  e  se  passava  por  terra;  a  Ilha  de.Serdenha  com 
Corsega,  a  de  Sicilia  com  Italia,  Negroponte  com  a  Grecia;  e  conforme  a 
Plinio  lib.  2  cap.  87  e  100,  antigamente  se  formarao  de  novo  as  Ilhas 
de  Delos,  e  Rhodes;  e  a  huma  o  mar  cortou  da  terra,  corno  a  Sicilia  da 
Italia,  a  Chipre  da  Siria;  e  oulras  a  mesma  terra  firme  livrou  do  mar  pa- 
ra si:  semelhantemente  pois  podemos  dizer  com  fundamento,  que  as  Ilhas 
Terceiras,  ou  forao  partes  da  Atlanta,  ou  de  Portiigal  forao  corladas. 
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CAPITULO  II 
Da  fabulosa  Ilha  Allania, 

7  Desia  sojunda  opiniao,  corno  de  luiraa  mais  larga  explicafao  da 
primeìra,  e  confìrma^ào,  se  póde  dizer  ser  mais  Talsa  ainda,  pois  ordi- 
narìamente  huma  meotira  so  com  oulra  se  confirma;  e  ainda  que  a  au- 
thoridade  de  Platào  he  muito  grande  no  qne  prova  com  a  razào,  e  me- 
reca  credilo  de  ler  ouvido  o  que  conia  que  onvio,  nenhum  credilo  me- 
rece  quem  Ufo  disse,  |)Ois  sao  faclos,  que  sera  se  provarem.  nao  se  crem; 
maiormenle  quando  seus  fundamenlos  ou  sao  manifeslamenle  falsos,  ou 
sonhos  aercos,  e  conlra  o  corainum  senlir  dos  mais  liisloriadores.  Va- 
mos  pois  aos  fundamenlos. 

8  0  primeiro  fundamento  de  Plalao  Iie,  haver  eni  scu  tempo  ja  no- 
ve mil  annos  que  os  Alhenienses  linhào  vencido  aos  moradores  da  liiia 
Atlanta;  e  islo  he  tao  falso,  que  se  falla  de  annos  solares  de  doze  mezes 
cada  bum,  nem  ainda  hoje  ha  lantos  annos  que  Deos  crerm  o  Geo,  e  a 
terra;  e  se  siippoem  que  o  mundo  dura  ab  fclerno,  corno  parece  suppoz 
depois  seu  discipulo  Aristoleles,  l)e  huma  quasi  heresia,  que  se  niìo  p6- 
de  dizer;  se  jiorém  falla  de  annos  Egypcios,  ou  lunares,  d'estes  nao  con- 
tém  mais  nove  mil,  que  sctecenlos  e  cincoenla  annos  solares:  e  corno 
Plalao  floreceo  qualrocenlos  e  cincoenla  annos  anles  da  vinda  de  Chris- 
Io,  qtie  juntos  eora  os  ditos  730  fazem  mil  e  duzenlos  annos  solaa^s  an- 
les do  nascimento  do  Redemplor,  segue-sc  que  lemerariamenle  disserao 
a  PlalTio,  (sem  escrila  hisloria  alguma,  ou  oulra  prova)  que  730  annos 
anles,  linhào  jà  os  Alhenienses  vencido  a  Atlanta,  pois  nem  leslemunhas 
vivas  podiào  ja  entào  ler  de  730  ani>os  anlepassaJos;  e  abaixo  vcivraos 
que  liOO  annos  anles  da  vinda  de  Christo,  nào  tinha  havido  tal  Atlan- 
ta, mas  0  Oceano  immediato  sempre  a  Hespanha. 

9  0  segundo  fundamento  he,  contar  Plalao  da  Allania,  que  estive- 
rà anti^ianic^nle  n'esle  nosso  Oceano,  lancaJa  desde  a  boca  do  Eslreilo, 
ou  de  Cadiz  ale  às  Indias  de  Castella,  ou  Antilhas,  e  qtie  era  maior 
que  Afriai,  e  Asia  junlas;  e  que  enlre  HIa,  e  nesi>anha  nào  liavia  mar 
algum;  mas  <|uo,  [kh*  se  sobverier  com  aguas,  e  ini'ondios,  deixara  o  seu 
vastissimo  hi^^ir  feilo  lunn  paiìl,  e  por  uìiiilos  anuiis  innavegavel,  alò  que 
com  clles  purificado,  (ioou  follo  o  Oooano  Occidontal  que  hoje  temos.  Ao 
ciU3  se  responde,  que  com  nuiila  razàu  a  hisloria  so  coini»arou  à  piaUi- 
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ni,  pois  0  hisloriar  sem  fandamento,  he  pintar  comò  querer;  e  quanto 
sera  fandamento  se  diga  o  sobredito. 

10  Mostra-se  primeiro;  porque  implica,  e  repugna  com  a  razao,  ter 
eslado  a»Atlanta  n'este  nosso  Oceano,  e  com  ttfdo  ser  maior  que  Africa, 
e  Asia  junlas;  pois  (corno  consta  por  experiencias)  de  Portugal  a  Goa  vao 
cinco  mil  legoas,  e  de  Goa  à  China  vao  mais  de  mil,  e  duzentas;  e  sabo 
Deos  quantas  vao  ainda  até  o  firn  da  firme  Asia;  e  por  experiencia  tam- 
bem  consta,  que  este  Oceano  todo  nao  tem  tantas  legoas;  pois  ainda  que 
a  Atlanta  nao  corresse  d'està  sorte,  de  Occidente  a  Oriente,  (o  que  he 
centra  o  mesmo  Platao)  mas  coiTesse  de  nosso  Norte  ao  Sul,  ainda  por 
es!a  via  nao  he  maior  o  Oceano,  desde  o  nosso  Norte,  e  Pòlo  Arctico  até 
a  terra  Austral  além  do  Estreito  de  Magalhaes  da  parte  do  Pòlo  Antar- 
tico: logo  se  a  Atlanta  era  maior  que  Africa,  e  Asia  juntas,  e  o  nosso 
Oceano  he  muito  menor  que  ellas,  repugna  ter  estado  tal  Atlanta  no  dito 
Oceano,  salvo  se  disserem  que  estava  no  mais  vasto,  e  alto  ar,  e  ficarii 
soa  opiniao  verdadeiramente  aerea. 

i  1  Mostra-se  segundo;  porque  tambem  contra  a  razao  naturai  he, 
que  estando  a  dita  Atlanta  pegada  com  Ilespanha,  sem  haver  mar  entre 
meio;  e  estando  Ilespanha,  e  Europa  com  Asia,  e  Africa  pegadas,  que 
coratudo  ainda  a  tal  Atlanta  fosse  liha;  porque  Ilha  he  aquella  terra,  quo 
por  toda  a  parte  he  cercada  de  agua:  e  se  a  Atlanta  pegava  com  Asia,  e 
Africa,  bera  se  segue  que  nao  era  Ilha:  e  sendo  maior  que  as  duas  jun- 
tas, e  nào  sendo  estas  (corno  consta)  em  si  Ilhas,  mcnos  o  podia  ser  a 
tal  Atlanta:  e  se  o  mar  destruhio  huma  tal,  e  tanto  maior  parte  que  Afri- 
ca, e  Asia,  com  maior  facilidade  destruiria  alguma  deslas,  que  era  tan- 
to menor  que  a  Atlanta:  logo  cousa  he  evidente,  que  Atlanta  tal  nunca 
boave  em  este  nosso  Oceano,  e  que  as  nossas  Ilhas  d  elle  nunca  forao 
parles  de  tal  Atlanta.  E  se  quizerem  dizer,  que  posto  que  a  Atlanta  pe- 
lasse com  Ilespanha,  pegava  comludo  por  tam  menor  dislancia,  ou  por 
lingua  de  terra  tao  pequena,  que  a  ficava  fazcndo  poninsula,  id  est,  pe- 
ne insula,  e  porisso  ainda  com  rasao  a  tal  Atlanta  se  charaava  Ilha:  con- 
tra isto  està,  que  ainda  (corno  dizem)  a  dita  Atlanta  em  si  era  maior  quo 
Africa,  e  Asia  juntas;  e  se  estas  sendo  menores,  ainda  nao  sao  Ilhas,  me- 
nos  0  podia  ser  a  tal  Atlanta  maior. 

12  Mostra-se  terceiro:  porque  dizer  Platao,  ut  supra,  que  os  Reis, 
e  povos  de  Atlanta  (por  està  estar  pegada  com  Hespanha)  vencerao  os 
lieis  de  Ilespanha,  e  senhorcarao  grande  parte  d'ella,  eie,  he  falsidade 
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evidente,  que  coitìo  verdade  creo  Platao,  e  (cuidando  ser  tal)  a  escre- 
veo.  Prova- se.  porque  das  bistorìas  mais  antigas,  e  geraes  do  mundo,  e 
em  especialidade  de  Hespanha,  sabemos  dos  Reis  todos  que  n*ella  hou- 
ve  até  boje,  desde  o  diluvio  de  Noe;  e  de  nenlium  d'elics  conia  A^uthor 
algum  (mas  so  o  sonhou  Platao)  que  fosse  vcncido  de  raoradorcs  da  Atlan- 
ta, nem  que  com  estes  tivesse  guerras,  nem  aindn  das  taes  guerras  ha 
historia  alguma,  havendo-a  de  muìtas  outras  guerras:  logo  so  sonhada 
he,  e  nao  verdadeira,  tao  chimerica  Atlanta  de  PlatSo. 

CAPITULO  III 

Dos  primeiros  Reis  de  Hesjmnha,  e  Portvgal. 

13  Sabemos  pois  que  aos  1656  annos  solares  da  crea^ao  do  mundo, 
em  que  acabou  a  primeira  idade  d'elle  com  o  diluvio  de  Noè,  reparlio 
este  0  Mundo  aos  tres  seus  filhos,  Sem,  Cham,  e  Japhet,  dando  Asia  a 
Sem,  e  a  Cham  a  Africa,  deo  Europa  a  Japhet,  que  antes  de  vir  para  el- 
la, teve  ainda  là  na  Armenia  hum  quinto  fliho,  cliamado  Tliubal,  que  es- 
colheo  para  sua  habitarao  a  mais  occidental,  e  ultima  parte  da  Europa, 
que  se  chamou  depois  Ilespanha;  e  comò  Deos  enlao  a  cada  hum  con- 
cedia  copiosa  descendencia  para  repara^ao  do  Universo,  entrou  ThubaI 
jà  com  muitos  descendentes  pelo  mar  mediterraneo  até  chegar  ao  Estrei- 
to  de  Gibraltar,  e  desembocar  por  elle  em  o  vasto  Oceano,  visto  o  qual, 
e  nao  querendo  ver-se  em  outro  diluvio  comò  Japhet  seu  pai,  e  seu  avo 
Noè  se  tinlìào  visto,  voltou  sobre  a  mao  direila,  cosleando  por  mar  sem- 
pre a  terra,  e  veìo  a  dar  em  a  foz  de  hum  vistoso,  e  bem  espraiado  rio, 
e  aqui,  saltando  em  terra,  fundou  niella  huroa  povoacào,  a  que  cliamou 
Cethubala,  que  quer  dizer,  Ajuntamcnto,  ou  Povoacào  de  ThubaI,  Villa 
boje  celebre,  e  celeberrimo  porto,  seis  legoas  da  Real  Cidade  de  Lisboa. 
Està  Cetuval  porém  foi  a  ordenada  Republica  primeira  que  lK)uve  em  to- 
da  a  Ilespanha,  de  que  foi  o  primeiro  ilei  ThubaI,  aos  14S  annos  do  di- 
luvio, e  aos  1801  da  creacào  do  mundo,  e  !216i  antes  da  vinda  de  Chris- 
to  Senhor  nesso:  e  reinou  ThubaI  155  annos,  e  faleceo  aos  300  depois 
do  diluvio,  e  foi  sepultado  no  promontorio,  ou  Cabo  de  S.  Vicente:  ten- 
do sempre  observado  a  lei  da  Natureza  de  hum  so  Deos,  e  a  lingua  Ile- 
brea,  e  deìxando  jà  povoada  multa  parte  de  Ilespanha,  e  muilo  mais  a 
està  sua  primeira,  que  depois  se  chamou  a  Lusilania. 
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14  A  este  primeiro  Rei  Tbubal  succedeo  no  Reino  de  loda  Ilespa- 
nlia  seu  filho  Ilìbéro,  n'olia  jà  nascido,  que  Ilibéro  se  chamou,  por  no 
mesmo  tempo  ter  vindo  da  Hìbéria  da  Asia  a  Hespanha  o  Gigante  Nem- 
brolh,  segando  primo  de  Hibéro,  e  nelo  de  C?.m,  e  bisneto  de  Noè:  o 
qaai  Gigante  deu  tnmbem  o  nome  ao  rio  Ebro,  e  Toi  cliamado  Saturno: 
corno  tambem  chamarao  a  seu  bisavò  Noè,  per  ser  Saturno  nome  que 
davao  aos  primeiros  Fundadoros,  e  ser  Nembroth  fundador  de  muitos 
povos  em  a  mais  Hespanha:  corno  aos  filhos  dos  fundadores  chamav3o 
Joves,  ou  Juplter  a  cada  lium,  e  &s  filhas  chamavao  Junos,  e  aos  netos 
Hercules:  e  assim  fingirao  os  Poetas  muitas  fabulas:  mas  nao  obstante 
vir  NembroUi  com  varias  companliias  de  gente,  e  serem  bem  recebidos 
de  Tbubal,  sempre  este  foi  o  Rei  absoluto  de  Hespanha,  e  depois  d'elle 
seu  fllho  Ilibero,  de  quem  Hespanha  se  chamou  Hiberia:  e  foi  este  Rei 
0  primeiro  inventor  da  pescarla,  e  reinando  trinta  e  tres  annos,  faleceo 
aos  333  depois  do  diluvio  universal. 

15  A  este  segundo  Rei  de  Hespanha  Bibèro  succedeo  seu  fiIho  Idu- 
lieda,  ou  Jubalda,  em  cujo  tempo  morreo  em  Halia  seu  tresavò  Noè,  de 
900  annos  de  idade:  e  Hespanha  se  hia  povoando  multo,  e  multo  mais 
por  Cantabria,  e  o  que  hoje  chamao  Castella,  e  reinando  66  annos  Idu* 
béda»  morreo  aos  400  depois  do  diluvio,  e  aos  1905  antes  da  vinda  de 
Christo.  A  Idubéda  succedeo  por  quarto  Rei  de  Hespanha  seu  filho  Rri- 
go,  que  por  mais  affeigoado  aos  Lusitanos,  Ihes  fundou  muitas  Cidades, 
que  tomavào  o  sobrenome  de  Briga,  corno  a  Cidade  de  Lagos  no  Algar- 
ve  se  chamou  Lagobriga,  a  de  Coimbra  Conimbriga,  e  em  grande  parte 
de  Hespanha  velo  o  nome  Briga  a  significar  o  mesmo  que  Cidade:  e  es- 
te Briga  foi  o  que  mandou  povoar  Hibernia,  que  de  oulro  Hespanhol, 
cliamado  Hiberno,  seu  descobridor  primeiro,  tinha  jà  tornado  o  nome 
de  Hibernia.  Reinou  Brigo  51  annos,  e  seu  filho  Tago  foi  quinto  Rei  de 
Hespanha,  e  deo  o  nome  ao  celebrado  rio  Tejo:  e  em  trinta  annos,  que 
reinou,  mandou  povoar  Bcrberia  em  Africa,  Fenicia,  e  Albania  em  a  Asia. 
Succedeo-lhe  em  sexto  Rei  de  Hespanha  seu  filho  Beto,  (chamado  por 
sobrenome  T:u-detano)  e  d'elle  toda  Hespanha  tomou  o  nome  de  Beli- 
ca,  que  flcou  a  que  hoje  chamOo  Andaluzia,  e  ao  rio  Belis,  que  passa 
por  Seviiha,  e  a  que  hoje  chamao  Guadalquibir,  nome  Arabigo,  que  quer 
(lizer  Rio  Grande.  Reinou  pouco  mais  de  trinta  annos,  morreo  aos  2167 
da  creacao  do  mundo,  511  depois  do  diluvio,  171^0  antes  do  nascimen- 
to de  Christo:  e  n'este  Rei  Beto,  sexto  Rei  de  Hespanha,  e  de  Noè  noto 
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sexto,  e  quarto  neto  de  Thubal,  acabou  a  priraeira,  e  mais  Real  descen- 
dencia  dos  Reis  de  loda  Hespanha,  porque  morreo  seno  deixar  filhos 
alguns;  e  com  serem  jà  cntào  de  Portug[al  muitos  os  povos,  e  Cetubal 
a  principal  cabeca  d'elles,  e  de  loda  Hespanha,  aiuda  em  Porlugal  se 
guardava  a  lei  da  Nalureza,  e  de  bum  so  Deos. 

CAPITULO  IV 

Dos  que  metter  do  a  Idolatria  em  Hespanha  ^  e  da  primeira  hatalha 
que  liotioe  nella, 

10  Vaga  assim  a  Corea  de  Hespanha,  veio  logo  de  Africa  o  ambì- 
cioso  Gigante,  chamado  Geriao  Deabo,  e  de  lai  sorte  (coro  capa  de  pie- 
dade,  e  inventados  novos  sacrificios  de  varios,  e  muitos  Deoses)  enganou 
aos  devotos  Porluguezes,  que  o  elegerao  Rei  seu,  e  de  loda  Hespanha, 
e  foi  d'ella  o  Rei  seplimo,  e  o  primeiro  invenlor  de  lirar  da  Icrra  rainas 
de  euro,  prata,  e  outros  melaes,  e  Ihe  chamarao  Geriao  Chryseo,  quo 
quer  dizer  Geriao  o  Rico;  e  assim  com  a  riqueza  enlrou  a  Idolatria  em 
Porlugal.  Vendo  islo  os  Andaluzes  chamarao  secrelamente  de  Italia  o  ce- 
lebre Capi  tao  Osiris  Dionisio,  de  quem  depois  se  invenlarào  grandes  fa- 
bulas,  e  vindo  com  muitas  gentes,  deo  batalha  campai  ao  Geriao  junto 
ao  rio  Guadiana,  e  o  venceo,  e  matou;  e  he  muito  de  adverlir,  que  com 
a  riqueza  nao  so  come^ou  a  Idolatria,  mas  a  guerra,  pois  dizem  que  foi 
esla  a  primeira  que  se  sabe  ler  havido  em  o  mundo  lodo;  e  foi  este  Gè- 
ri5o  0  primeiro  homem,  que  em  Hespanha  sepullarào  em  a  terra,  (cos- 
lumando-se  atc  alli,  deitarem  os  humanos  corpos  em  os  rios,  ou  deixa- 
rem-os  nos  campos  em  arvores  pendurados)  que  se  eslc  foi  o  primeiro 
que  abrio  a  lerra,  para  d*ella  tirar  suas  riquezas,  a  elle,  lambem  primei- 
ro, a  mesma  terra  se  abrio  para  o  tragar.  Morto  pois  o  Geriao,  e  fugi- 
dos  da  batalha  tres  ^eus  fìlhos,  chamados  Gerìoes  Lominios,  chamou-os 
outra  vez  Osiris,  e  a  lodos  tres  fez  Reis  de  Hespanha,  avisando-os,  nao 
fossem  comò  seu  pai,  para  nao  morrerem  corno  die.  E  voltando  Osiris 
])ara  Italia,  e  Egyplo,  deixou  a  Hespanha  feila  idolatra  de  muitos,  e  mui- 
to falsos.  e  (Treados  Ueoses,  em  cuja  idolatria  continuou  até  a  vinda  dos 
Apostolos  de  Chrislo,  que  foi  1760  annos  depois. 

17  Foi  este  Osiris  o  que  raelteo  em  Hespanha  o  novo  modo  de  con- 
tar aimos  de  quatro  mezes,  come  enlào  jà  contavào  em  o  seu  Egyi)lo,  e 
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em  Hespanlia  duroii  cstc  modo  de  contnr  annos,  até  quo  multo  depois 
vìerao  os  Romanos  com  o  outro  modo  de  coniar  annos  por  Eras  de  doze 
mezes;  e  por  isso  as  liistorias  qne  se  acliao  do  mois  milhares  de  annos, 
do  que  ha  que  o  mundo  fol  creado,  so  devem  entender  dos  annos  luna- 
res,  oa  d'csles  de  qualro  mezes.  Donde  se  segue,  que  os  noventa  annos, 
em  que  antes  de  Platao  (corno  elle  diz)  tinliào  jà  os  seus  Aihenienses  ven- 
cido  a  lilla  Atlanta,  senào  erào  annos  lunares,  erào  os  de  quatro  mezes, 
dos  quaes  em  novcnla  do  lunares  ha  so  tres  mi!  do  quatro  mezes;  e  em 
trinla  de  quatro,  lia  S()  mil  de  doze,  que  com  os  430,  em  que  Piatilo  flo- 
receo  antes  da  vinda  de  Chrislo,  Tazem  1450  annos  solaresde  doze  me- 
zes; e  comò  a  estes  1450  vao  jù  chegando  os  Reis  de  Hesfanha,  vere- 
mos  claramente  que  nem  os  da  Ilha  Atlanta  vencerao  jà  mais  aos  Ileis 
de  Ilespanba,  nem  os  Athenienses  aos  da  Atlanta,  nem  tal  lllia  Atlanta 
bonve  no  Oceano,  nem  este  deixou  de  andar  sempre  junto  a  Hespanha. 

18  Sendo  pois  oitavo,  nono,  e  decimo  Reis  de  Hespanha  os  ditos 
tres  irmàos  Geriòcs,  filhos  de  Geriao  Ueabo,  tuo  uiiiformes  erao  entro 
si,  e  muito  mais  na  crueldade,  que  Icmendo-so  que  Osiris  voltasse  so- 
bre  elles,  alcanrarao  de  Typhon  Governador  do  Egypto,  e  irmao  mais 
velho  de  Osiris,  que  matasse  a  esle  seu  irmào,  e  (ìcasse  Rei  de  Egypto; 
e  crudelissimamente  assim  se  executou;  porém  corno  de  Osiris  (Icou  bum 
filho,  chamado  de  anles  Oro,  e  depois  llercuhjs,  (por  sobrenome  Libyco, 
enfi  diflerenca  do  Hercules  Grego)  tanto  que  o  Libyco  soube  da  cruel 
morte  que  os  Gerioes  ordirao  a  Osiris,  nao  su  deo  a  morte  ao  tio  Ty- 
phon, e  aos  mais  culpados  na  paterna  morte,  e  ao  Gigante  Anteo  senhor 
da  Libya,  mas  tambem  com  grande  exercito  veio  a  Hespanha,  e  Portu- 
gal.  e  vendo  que  os  Portuguezes  acodiao  pelostres  Gerices,  a  estes  des- 
aliou,  a  cada  bum  per  si,  e  a  todos  tres  matou,  e  os  enterrou  junto  a 
Cadiz,  ou  Gadis,  (nome  Hcbreo,  que  quer  dizer  cousa  final,  e  exlrema, 
por  alli  acabar  a  terra  firme),  e  alli  levantou  as  celeberrimas  coluranas  de 
seu  grande  esforgo:  e  osta  foi  a  occasiao  d'atiuellas  fabulas  do  Geriao  de 
tres  corpos  com  Imma  so  cabera;  do  Gigante  Anteo  fillio  da  terra,  mor- 
to levantado  della;  e  das  colunmas  de  Hercules;  e  de  a  Hercules  Grego 
accommodarem  as  acróes  do  Libyco,  e  ao  Libyco  as  do  Grego,  com  ou- 
tras  so  poelicas  ficcoes. 

19  Mortos  jà  OS  Gerioes,  que  forao  oitavo,  nono,  e  decimo  Reis  do 
Portugal,  e  toda  Hespanha,  e  nào  se  atrevendo  o  mesmo  Hercules  fazer 
guerra  aos  Portuguezes,  d'elles  alrancon,  que  por  Rei  de  Hespanha  acei- 
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tassem  a  seu  Qlbo  Hispalo»  e  foì  o  undecìmo  Rei  de  loda  ella,  e  gover- 
nando-a  so  quatorze  annos,  llie  succedeo  seu  fillio  Hispano,  ou  Hispao, 
annos  604  do  diluvio,  1702  antes  do  nascimento  de  Christo,  e  22G0  des- 
de  a  crea(ao  do  mundo,  e  fundou  tantos  povos  governando,  que  d*este 
Hispano,  e  do  pai  Hispalo  tomou  todo  o  seu  Reino  o  nome  de  Hespa- 
nha,  e  de  Hespanhoes  os  moradores,  do  nome  do  seu  Rei  duodecimo 
Hispano:  reinou  trinla  e  bum  annos,  e  morreo  som  deixar  filhos;  o  que 
sabendo  em  Italia  seu  avo  Hercules,  deixou  Italia  para  vir  succeder  a  seu 
nelo,  e  reinar  em  Portugal,  e  Hespanlia,  e  n'ella  teve  ainda  o  sceptro 
vinte  annos,  e  morreo  jà  veiho,  no  de  G56  depois  do  diluvio,  2312  da 
crea^ao  do  mundo,  e  1670  antes  do  nascimento  de  Christo:  foi  en terra- 
do  em  Cadiz;  e  dos  Gentios  que  vinliao  &  sua  sepultura  em  romaria,  foi 
adorado  por  Deos,  e  Ihe  chamarao  os  Anligos  Apollo  Egypciano;  o  por 
suas  grandes  obras  tomàrào  muitos  depois  o  nome  de  Hercules,  de  quo 
0  mais  celebre  Toi  o  Grego  Hercules  Alceo,  (ilho  de  Amphitriun,  a  quem 
attribuirao  muitas  das  grandes  obras  d*este  nosso  decimo  terceiro  Rei 
Hercules. 

20  Por  decimo  quarto  Rei  de  Portugal  e  Hespanba  nomcou  Hercu- 
les, antes  de  morrer,  a  bum  irmao,  ou  parente  seu,  chamado  Hespero, 
famoso  Capitao,  que  comsigo  tinba  trazido  de  Italia;  e  este  foi  o  que  a 
Hespanba  deu  o  nome  de  Hesperia,  ou  Hesperida;  porém  comò  deste 
Ilespero  soubesse  bum  irmào  seu,  por  nome  Atlante  Italo,  que  era  pou- 
00  afTeicoado  aos  Portuguezes,  e  Andaluzes,  com  buns,  e  outros  véio  de 
Italia  a  ajuntar-se,  e  em  varias  batalbas  despojou  do  Reino  a  Ilespero, 
que  para  Italia  se  voltou  fugindo,  tendo  reinado  sómente  onze  aimos  em 
Hespanba,  que  come^ou  Atlante  a  governar,  sendo  d'ella  o  Rei  decimo- 
quinto, e  0  mais  amigo  dos  Portuguezes,  e  tanto,  que  em  Portugal  vi- 
via  ordinariamente,  e  d  abi  governava  teda  Hespanba. 

CAPITULO  V 

Do  decimo-quinto  Rei  de  Hetpanha  Atlante;  fundamento 
da  fabulosa  llha  Atlanta. 

21  E  aqui  descubro  eu  o  fundamento  que  teve  Plat3o  para  dizer, 
que  OS  Reis  da  Uba  Atlanta  vencerao  aos  Reis  de  Hespanba,  e  senborea- 
rao  grande  parte  d  ella;  porque  corno  este  Rei  Atlante  de  Italia  velo  por 
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mar  a  Portogal,  e  cm  varias  balalhas,  ajudado  dos  Portuguezes,  venceo 
totalmente,  e  despojou  ao  Bei  de  Hespanha  llespero,  Atlanta,  cuìdarSo 
ser  este  Aliante:  e  por  vir  coin  muitas  gentes  por  mar,  ao  tal  Atlante 
chamardk)  liha  Atlanta,  e  dos  que  com  elle  viérao,  cuidarao  ser  da  Illia 
Atlanta  moradores,  e  d'aquì  inferirào  que  os  Rcis,  e  moradores  da  Illia 
Atlanta  vencerào  aos  Reis  de  Hespanha,  e  corno  a  Italia,  cntào  mais  por 
mar  do  que  por  terra,  se  communìcava  coni  Hespanha,  sendo  que  tam- 
bem  por  terra  se  communica:  d'aqul  tnmbeni  levantarao,  que  a  Illia 
Atlanta,  sendo  liha,  pcgava  lambem  com  Hespanha;  e  porque  Plat3o,  e 
OS  scus  nao  sabiao  ainda  a  largura,  e  comprimente  do  Oceano,  por  isso 
D*elle  cuidarao  ter  eslado  a  Atlanta,  que  muilo  maior  flngiao  do  que  na 
verdade  he  o  Oceano:  e  emfim,  corno  yi  em  tempo  de  Platao  §e  sabia 
nao  haver  jà  tal  Atlanta  no  Oceano,  resolverao,  e  dìsserao,  que  tinha  si- 
do  do  mar,  e  de  suas  proprias  aguas,  submergida  quasi  teda;  e  eis-aqui 
porqae  cuidarSo  alguns  depois,  que  as  lihas  do  Oceano  sao  reliquias  dei- 
ladas  da  Atlanta,  sendo  tudo  pura  falsidade  levantada  nos  pés  do  nesso 
Atlante. 

22  A  este  decimo-quinto  Rei  de  Hespanha  Atlante  cbamavao  de  an- 
tes  Kitim,  e  depois,  sobre  Atlante,  Ihc  chamarao  Italo;  porque,  comò  os 
Gregos  aos  bezerros  das  vaccas  chamem  Ilalos,  e  Atlante  entao  fosse  se- 
nhor  de  muitos  gados,  que  crao  as  riquezas  d^aquelles  lempos,  e  d*aquel- 
las  terras,  por  isso  a  este  Atlante  chamavao  por  sobrcnome  Italo,  e  ain- 
da i  mesma  terra  que  mais  abundante  era  de  gados,  e  bezerros,  comò 
ainda  hoje  he,  chamarao  Italia,  e  Ihe  confirmou  tal  nome  o  mesmo  Atlan- 
te Italo,  quando  depois  voltou,  comò  veremos,  a  governal-a.  Estando 
pois  era  Italia  llespero,  e  Atlante  em  Portiigal,  e  sabendo  este  que  lles- 
pero se  hia  fazendo  senhor  de  teda  Italia,  e  que  Ihe  chamava  Hesperia 
a  grande,  para  distincao  da  nossa  Hesperia,  ou  Hespanha,  (sendo  està 
muito  maior  do  que  Italia,  pois  a  nossa  Hespanha  tem  quasi  trezcntas 
legoas  de  comprimente,  e  Italia  tem  so  255,  no  largo  tem  Italia  250,  e 
so  102  no  mais  largo,  e  Hespanha  tem  de  largo  230  legoas,  e  630  de 
circunferencia,  pouco  mais  ou  menos,  fallando  sempre,  e  igualmente  de 
legoas  de  quatro  milhas  cada  huraa,  ao  modo  Hespanhol)  determinou-se 
Atlante  voltar  a  Italia,  e  fazer  guerra  a  Uespero;  mas  este  vendo-o  là,  e 
com  multa  soldadesca  Portugueza,  logo  velo  humilde  sogeitar-se  Ihe,  e 
morreo  d'ahi  a  poucos  dias,  e  Atlante  entao  casou  a  Eleclra,  sua  filha 
Portugueza,  com  Saturno  fillio  de  llespero,  e  os  mandou  povoar,  e  go- 
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vernar  certa  parie  junlo  aos  montes  Alpes,  e  ficouse  Aliante  senhor  de 
toda  Italia. 

23  .  Tinha  Atlante  levado  de  Portiipal  comsigo  (além  da  Portugueza 
Electra  sua  fìlha)  a  outra  Portugueza  fìlha,  chamada  lloma:  e  corno  vie, 
que  està  gostava  mais  de  Iralar  cora  os  Portuguezes,  seus  naturaes,  quo 
Atlante  de  Portugal  tinha  levado,  deo-os  por  vassallos  à  dita  fìlha  Roma, 
e  ihes  fundou  huma  povoacao  em  o  monte  Capitolino  de  Italia,  e  llie 
deo  0  nome  da  dita  fìlha,  chamando  a  PovoaQào  Roma,  de  que  a  fìlha 
Portugueza  ficou  feita  senhora;  e  esle  lugar  he  aquelle,  que  depois  Ro- 
mulo,  e  Remo,  celeberrimos  irmaos,  reedificàrao,  e  accrescenlàrao,  e  he 
hoje  a  famosa  Roma,  que  depois  foi  cabe^a  do  mundo  lodo,  assento  de 
seus  Emperadores,  e  hoje  de  loda  a  Igreja  Catholica  he  a  cabeca,  e  Cor- 
te prihió  fundada,  e  povoada  pela  Nacào  Portugueza,  posto  que  depois 
reedificada  pelos  dous  irmàos  Romulo,  e  Remo.  iNera  pareca  nova  està 
sentenza,  pois  muilos  Authores  dizem  que  antes  de  Romulo,  e  Remo  era 
fundada  ja  Roma,  e  se  chamava  Valencia,  outros,  quo  fora  fundada  por 
Imma  neta  de  Eneas,  fìlha  de  Ascanio,  que  tinha  por  nome  Roma,  outros 
quo  por  alguns  Gregos,  que  alti  vicrào  depois  de  tomada  Trova;  e  ou- 
tros, que  pela  Portugueza  Roma,  fìlha  do  dito  Atlante,  nascida,  e  crca- 
da  em  Portugal,  comò  se  ptule  ver  no  tom.  i  da  Monarchia  Lusitana,  lib.  i 
cap.  40,  e  se  de  (^onstantinopla  dizem  muitos,  com  Garibay,  lib.  ni 
cap.  G,  que  nao  foi  fundada,  mas  so  reedificada  por  Constantinò;  e  quo 
tambem  Lisboa  foi  so  reedificada,  e  nao  fundada  primo  por  Ulysses,  nào 
ho  multo  que  se  negue  ter  sido  Roma  fundada  pelos  dous  Romulo,  e 
Remo,  quando  tao  nobre  principio  Ihe  damos,  comò  huma  Princeza  Por- 
tugueza, fìlha  do  grande  Rei  de  toda  Ilespanha  Atlante:  de  quem  se  fìn- 
gem  Poetas  que  sustentàra  ao  Ceo  sobre  seus  hombros,  com  verdade 
nùs  diremos  que  a  Roma,  comò  a  cabeca  do  Ceo  da  Igreja  Catholica,  fun- 
dou a  fìlha  de  Atlante,  e  n'isso  mais  mostroa  ser  huma  Real  Portugue- 
za, e  Roma  bum  Regio  parto  Portuguez. 

CAPITULO  VI 

Dos  setjnintes  Reis  de  Hespanha  descendenles  de  Atlante, 

21    Antes  porém  que  Atlante  volUisse  do  Portugal  para  Italia,  além 
das  duas  fìlhas  Roma,  e  Electra;  tinha  mais  bum  lilho,  ainda  de  pou- 
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ca  iliade,  chamado  Sicuro;  e  fazendo-o  primeiro  acclamar  Rei  de  loda 
allespanha,  se  foi  acudir  a  Italia,  e  niella,  pela  dita  Portugueza,  fi- 
iha  sua  Roma,  fez  primo  Tundar  a  Imperiai  Roma  aos  678.  annos  depois 
do  diluvio,  2334  da  creagào  do  muiido,  1G28  antes  do  nascimento  de 
Cbrìsto.  Deixo  as  varias  fabulas  que  d'este  Atlante  iìngirùo  os  Poetas,  por 
continuar  com  os  antigos  Reis  de  Hespanha  para  o  intento  da  historia. 

25  Decimo-sex to  Rei  de  Hespanha  ficou  feito  fìllio  de  Atlante,  e 
reinando  quarenla  annos,  por  esto  tempo  nasceo  là  em  Egypto  o  Fatriar- 
clia  Moysés;  e  ca  em  Portugal,  onde  principalmente  Sicóro  residia,  nas- 
ceo hum  seu  fìllio  chamado  Sicàno,  que  (morto  o  pai)  fìcou  decimo-se- 
ptimo  Rei  de  toda  Hespanha,  e  com  reinar  trinta  è  hum  annos.  nào  leve 
em  Hespanha  guerras,  comò  nem  seu  pai  Sicóro  as  tmha:  mas  porque 
OS  Porluguezes,  que  tinhào  fundado  Roma,  erao  perseguidos  là  dos  Abo- 
rigenes,  e  Enotrios,  comarcaos  do  Tihre,  Sicàno  Ihes  mandou  de  cà,  de 
Portuguezes,  e  Andaluzes,  tal  soccorro,  e  apos  esle,  foi  o  mesmo  Rei 
Sicauo  com  tal  exercito,  que  comò  famoso  Capitào  venceo,  e  de  todo 
desiruhio,  nao  so  aos  Enotrios,  e  Aborigenes,  mas  aos  Gigantes  Cyclo- 
pas,  e  Letrigones,  que  roubavao  a  Ilha  Trinacria,  (assim  chamada  entJo 
por  eslar  forinada  em  tres  quinas)  que  agradecida  ao  Portuguez  Sicàno, 
seu  Restaurador,  d'elle  se  chamou  Sicania,  nome  que  o  tempo  mudou 
em  Sicilia,  e  he  hoje  a  famosa  Ilha  d'esle  nome,  nyo  so  restaurada  pe- 
los  Portuguezes,  mas  pur  muitos  d'elles,  que  niella  fìcàrao,  novamente 
babitada,  Dos  Cyclopas,  (por  serem  os  primeiros  que  fabricarào  ferro, 
e  bronze,  e  armas  delles)  fabniizarào  os  anligos,  que  tinhao  em  o  meio 
da  testa  hum  so  olho;  que  erao  os  proprios  ministros  de  Vulcano,  Deos 
do  fogo;  e  que  faziào  os  raios,  com  que  a  terra  atirava  Jupiter,  quando 
irado.  Dos  Letrigones  se  diz  que  erao  povos  tao  ferozes,  e  indomi tos, 
que  comiao  carne  humana,  e  comò  muito  valenles,  e  hnns  publicos  la- 
droes,  summamente  todos  os  tomiao.  e  delles  fingiao  muitas  fabulas.  E 
a  todos  estes  comludo  venceo,  e  desbaratou  o  Portuguez  Rei  Sicàno  com 
OS  seus  Portuguezes,  e  Andaluzes;  e  deixaudo  Roma,  e  Italia  jà  liber- 
lada,  e  pacifica,  se  voltou  a  Portugal  com  alguma  parte  de  seu  triun- 
fante  exercito,  até  que  cà  morreo,  tendo  (comò  jà  dissemos)  reinado 
trinla  e  bum  annos. 

2G  A  este  Rei  decimo-septimo  Sicàno  se  seguio  Siceleo,  seu  fìlho, 
e  foi  0  decimo-oilavo  Rei  de  Hespanha,  quando  jà  era  Italia  reinava  Ja- 
zio  fillio  da  Portugueza  Eleclra,  irmào  do  Rei  Sicàro  avo  do  dito  Sice- 
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leo  ;  e  porquc  a  csle  Jazio  qucria  scu  irmao  Dardano  dcspojal-o  do 
Reìno  de  Italia,  -pedio  Jazio  soccorro  ao  nosso  Rei  Siceleo,  que  pas- 
sando 1(^0  a  Italia  com  poderoso  exercilo  fez  amigos  entre  si  aos  dous 
irmaos,  seus  lios;  mas  o  Dardano  malandò  pouco  depois  ao  irmao  Ja- 
zio d  traìc3o,  e  voltando  com  muìtos  Aborigenes  a  dar  batallia  a  Sice- 
leo seu  sobrinho,  foi  d*este  tao  vencido,  que  fugindo  nao  parou  senile 
na  Asia,  e  n'esta  fundou  buma  Cidade,  que  d'elle  tomou  o  nome  de 
Dardania;  e  de  bum  neto  de  Dardano,  por  nome  Troyo,  se  cliamou 
Troya,  e  de  Ilo  filbo  de  Troyo  se  denominou  Ilium,  o  qual  Ilo  Toì  pai 
de  Laomedonte,  e  avo  de  Priamo  ;  e  até  de  bum  genro  de  Dardano, 
chamado  Teucro,  tomou  a  dita  Cidade  tambem  o  nome  de  Teucria:  e 
està  be  aquella  Troya  lamcntada  por  Eneas,  e  seu  Poeta  Virgilio;  so 
bem  póde  ainda  gloriar-se  de  ter  sido  funda(3o  de  bum  braco  Portu- 
guez,  qual  era  Dardano,  filbo  de  Electra,  nascida  em  Portugal,  efilba 
do  sobredito  nosso  Atlante  :  que  se  Roma  foi  Tundada  por  buma  tal 
Portugueza,  que  Ibe  deo  seu  nome;  Troya  pelo  fillio  de  outra  Portugue- 
za  Electra,  irma  de  Roma,  foi  fundada,  comò  partos  do  Atlante  Porta- 
gai.  Foi  a  funda(ào  de  Troya  pelos  annos  de  1509  antes  da  vinda  de 
Gbristo.  Ficando  pois  Siceléo  senbor  absoluto  de  Italia,  deo  d'ella  loda 
0  governo  a  Coribantbo  seu  primo,  filbo  do  jà  morto  Jazio,  e  depois  do 
alcauQadas  as  vitorias  d*aquelles  rebellados  Aborigenes,  em  Italia  mor- 
reo  0  Rei  Siceléo,  deixando  declarado  Rei  de  tòda  a  Ilespanba  a  Luso, 
scu  filbo,  que  com  os  mais  se  veio  logo  para  Portugal. 

CAPITULO  VII 

Do  Rei  Luso,  e  sua  Luòilana  descendencia. 

27  Rei  decimo-nono  de  Ilespanba  foi  o  dito  Luso,  e  comecou  a  reinar 
pelos  ditos  annos  de  1509  antes  da  vinda  de  Gbristo,  e  foi  tSo  celebrada 
sua  vinda  pelos  Portuguezes,  que  o  coroarao  solemnemente  no  celebre  tem- 
pio de  Hercules,  no  Gabo  que  boje  cliamSo  de  S.  Vicente;  e  tao  afiei- 
^do  se  mostrou  aos  Portuguezes,  e  Ibos  fundou  terras,  e  povoa^oes 
tantas,  que  os  mais  povos  de  Ilespanba  comecarao  a  ctiamar  aos  Portu- 
guezes Lusitanos,  e  és  terras  d'estes  Lusitania,  nome  que  até  boje  con- 
sorvSSo,  assim  a  terra,  comò  os  moradores  d  ella;  ainda  que  alguns  di- 
zero que  do  dito  Lus),  e  do  rio  Ana,  (que  be  o  Betis,  ou  Guadiana,  que 
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em  mourisca  lingua  he  rio  Àna)  tomou  està  Provincia  o  nome  du  Lusi- 
tana; outros,  qua  de  Lisias  tomou  o  nome,  e  os  moradores  de  Liisìtanos. 

28  0  certo  he  que  a  antiga  Lusilania  comprehendia  as  Cidades  de 
Badajoz,  Albuquerque,  Merida,  Guadalupe,  Talaveira,  Alcantara,  Placen- 
da,  Samora,  Avila,  Ciudad  Rodrigo,  Salamanca,  eoutros  muitos  lugares 
d'aqaella  parte  de  Castella,  que  chamao  Eslremadura;  e  ainda  toda  Ga- 
liza,  corno  diz  o  Agiologie  Lusitano  tom.  i.  Iloje  porém  a  Lusilania  com- 
prebende nao  so  0  Beino  de  Portugal,  mas  tambem  o  dos  Algarves,  e 
iXH*  outras  partes  se  Ihe  accrescentarao  a  Provincia  de  Entre  Douro,  e 
Minho,  que  era  da  Galiza  antiga,  e  a  Provincia  de  Tras  os  Montes,  que 
era  do  Ueino  de  LeSo,  e  a  Provincia  Tarragonense,  e  outros  lugares  da 
Provincia  Betica,  oq  Andaluzia,  que  Portugal  hoje  tem  alem  do  Guadia- 
na;  e  por  isso  todas  estas  terras,  e  seus  moradores  conservilo  o  nome 
de  Lasitania,  e  Lusitanos. 

29  Jaz  pois  a  Lusitania  na  ultima,  e  melhor  parte  de  Hospanha, 
janto  ao  Oceano,  em  33  gràos  de  altura,  e  acaba  em  42  e  bum  quinto; 
tem  hoje  de  comprimente  91  legoas,  da  penta  do  Cabo  de  Sao  Vicente 
para  o  Norte  alò  a  fez  do  rio  Minho;  de  mais  largo  tem  trinta  e  oilo  le- 
goas, da  Rocba  de  Cintra  alò  a  Villa  de  Alegrete!;  em  outra  parte  tem 
trinta  e  cince,  da  barra  de  Villa  do  Conde  até  a  Cidade  de  Miranda  ;  e 
por  outra  parte  tem  vinte  e  seis  legoas  de  largo,  da  fez  do  Guadiana 
até  o  Cabo  de  S.  Vicente:  em  circumferencia  tem  mais  de  duzentas  e 
noventa  e  huma  legoas,  (fallando  sempre  de  legoas  de  qua  Irò  millias,  e 
nao  menores.)  Do  mais  de  Portugal,  das  Provincias,  grandezas,  e  Nobre- 
zas  que  contém,  e  das  Monarcliias  que  tem  ultramarinas,  e  a  si  sugei- 
tas,  comò  o  mundo  novo  em  o  Brasil,  no  Maranfiao,  em  Angola,  e  Etbio- 
pia  a  Alta,  e  em  lodo  o  Oriente,  desde  Goa  até  a  China;  razào  de  ser 
nao  so  huma  das  melhorcs  partes  de  Europa,  mas  tambem  da  melhor 
d'ellas,  de  Hespanha  a  cabefa,  por  ser  quasi  toda  Hespanha  bum  Cerlao 
de  Portugal,  e  este  ter  os  melhorcs  portos  d'ella,  aonde  enlravào,  habi- 
tavao,  e  sahiao  os  Reis  d'ella;  nao  he  possivel  fallar  de  ludo  iste,  mas 
so  nos  convem  tornarmos  a  seguinle  successao  dos  nossos  Reis,  para  o 
intento  que  levamos. 

30  A  Luso  pois,  (de  Hespanha  o  decimo  nono  Rei)  succedeo  Siculo 
seu  fìlbo  no  anno  de  147G  antes  da  vinda  de  Christo,  830  depois  do  di- 
luvio, e  2480  da  creacao  do  mundo.  Este  Siculo  imitando  a  seu  avo  Si- 
ceieo,  foi  tambem  de  Portugal  com  grande  Armada,  e  exercito  a  Italia, 
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e  fez  qne  os  Aborigenes  resHtnissem  a  Roma,  e  a  scus  Ilespanlioes,  e 
Portuguezcs  quanto  Ihes  tintiào  roubado,  e  indo  logo  a  Trinacria,  ou  Si- 
cilia, em  balalha  acabou  de  deslruir  aos  Giganles,  que  infcstavao  aquella 
Ilha,  que  tendo  tornado  do  nosso  Siceleo  o  nome  Sicilia,  d  este  Siculo  o 
conDrmou  em  Sicnlia,  ou  corno  de  antes,  Sicilia;  e  tanto  se  alargarSo  os 
Portuguezes,  e  mais  Hespanhoos  por  Roma,  que  aquella  terra  se  chamou, 
Latium,  cousa  larga;  e  os  Poetas  fingirDo  chamar-se  Latium,  do  verbo. 
Lateo,  que  significai  estar  escondido;  porque  (conio  fabulizao)  n'aquella 
terra  se  tinha  escondido  o  Deos  Saturno  fugindo  de  seu  fillio  Jupiter, 
que  0  vinha  perseguindo;  ao  que  alludio  Ovidio  I  Fastor-ìbì:  Dieta  quo- 
que est  Latium  terra,  latente  Deo:  e  Virgilio  no  8  da  Eneida  ibi  Latium- 
que  vocari  Maluit,  bis  quoniam  latuisset  in  oris.  Nome  que  depois  se 
eslendeo  a  toda  Italia.  E  reinando  Siculo  sessenla  annos,  morreo  em  firn 
sem  deixar  fillio  algum,  e  n'elle  se  acabou  a  descendencia  do  famoso 

Luso. 

CAPITULO  Vili 

Dos  Inlerrrgnos  que  houvo  em  a  LvsUania. 

Vendo-se  os  Lusitanos  sem  do  seu  Luso  terem  descendente,  nao  qui- 
zer3o  do  puro  sentimento  eleger  mais  Rei  algum,  e  comecarao  a  se  go- 
vernar em  liberdade  aos  1416  annos  antes  da  vjnda  de  Christo,  e  aos 
890  do  diluvio;  porém  toda  a  mais  Ilespanba,  passados  dous  annos,  eie- 
geo  por  seu  Rei  Imm  Capitào  Africano,  chamado  Testa,  e  por  sobreno- 
me  Tritao,  que  rcinou  na  mais  Ilcspanha  setenta  e  quatro  annos;  e  Ibe 
succedeo  Romo,  seu  filho,  na  opiniao  de  alguns.  No  anno  pois  duodeci- 
mo do  reinado  d'esle  Romo.  por  medo  dos  Andalnzes  cntrou  em  Anda- 
luzia  com  grande  exercilo  de  Gregos  o  Capitao  Radio,  de  quem  fingirào 
OS  Poetas  muitas  fabulas,  que  de  outros  do  mesmo  nome  se  diziào:  este 
pois  do  Andaluzia  quiz  por  vczcs  entrar  em  Portugal,  e  nao  podendo 
vcncer  ao  valor  Portuguez,  usou  de  tal  ardii,  que  a  bum  filho  seu  poz 
por  nome  Lysias,  e  Ibe  mandou  quo  o  mais  que  pudesse,  imitasse  as 
acfoes  de  Luso,  e  inventou  que  seu  fillio  Lysias  tinba  a  alma  de  Lu- 
so, e  que  separada  do  corpo  se  passara  para  o  de  Lysias.  e  seu 
nome  e  accoes  a  demonstravam;  e  comò  a  demonstravao;  e  comò  Ra- 
dio sabia  que  os  Portugtiezes  entao  criao  na  transmigracao  das  almas, 
ficiimente  ludo  llies  fez  crcr,  e  logo  elegerao  a  Lysias  por  seu  Rei,  e 
nSo  so  I^usilanos  de  Luso,  mas  de  Lysias  Lusitanos  se  comcrarao  a  dia- 
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mar,  e  a  seu  Beino  Lysilania;  e  esle  he  o  sentido,  em.que  se  deve  ex- 
por  a  citava  vinte  e  huina  do  canto  lerceiro  de  Camijos,  e  do  oulros 
que  em  materia  fallarao  variamente.  E  conseguido  este  engnrio,  se  vol- 
tou  o  astato  Bacho  para  Italia,  e  na  sua  Lysitania  ficoii  Lyòias,  sendo  o 
seu  vigesimo  priraeiro  Bei,  e  governando  algims  annos  morrco  sem  dos- 
cendcDcia,  e  tornarao  os  Lusitanos  a  sua  liberdade,  sem  quererem  ad- 
mittir  a  outro  Bei. 

32  Tinha  em  a  mais  Hespanha  succedido  ao  seu  Rei  Romo  El-Uci 
Palatoo,  e  contra  este  indo  com  hum  exercito  de  Portuguezes  o  Porta- 
gaez  Capitao  Licinio,  o  venceo  de  tal  sorte  em  batalha,  que  ihe  tirou  o 
Reino,  e  o  fez  saliir  fugindo  de  Ilespanha;  mas  com  os  seus  Portugue- 
guezes  se  bouve  tao  ingratamente,  quo  sabendo-o  Palatuo  se  voitou  a 
Portugal,  aonde  no  mesmo  tempo  aportou  com  mais  soldados  o  famo- 
so Hercules  Alceo,  ou  Thebano,  e  juntos  ambos  com  o  porluguez  exer- 
cito derao  batalha  a  Licinio,  (a  quem  cbamavao  Caco),  e  junto  ao  Gua- 
diana  o  vencerao,  e  obrigarào  a  ir  fugindo  para  Italia;  e  ainda  que  Palatuo 
Gcoii  restituido  ao  mais  Reino  de  Hespanha,  nifnca  os  Portuguezes  o 
quizer^o  por  seu  Rei,  mas  seconservaraoemsuaamadaliberdade;ealóo 
mesmo  Hercules  se  foi  logo  para  Italia,  onde  era  Rei  Evandro,  e  encon- 
Irando-se  la  com  Licinio  Caco,  o  m:ilou,  e  d'aqui  se  levantarao  as  fabu- 
las  cntre  Caco  e  Hercules,  que  Virgilio  toca  em  sua  Eneida  lib.  3,  e  o 
fingir-se  de  Caco  ser  fillio  de  Vulcano,  por  ser  Caco  o  primeiro,  queem 
Ilespanba  inventou  fazerem-se  armas  de  ferro. 

33  Mas  he  tal  a  ambicào  de  governar  nos  homens,  quo  bum  mes- 
mo Portuguez  tirou  aos  seus  Portuguezes  sua  amida  liberdade,  so  por 
vir  ser  Bei  d'elles.  Era  este  homem  muito  rico,  e  morador  quasi  sempre  em 
0  campo;  succedeo  ver,  e  observar  por  muitas  vezes,  que  abelhas  lli'as 
entravao,  e  sahiao  no  tronco  aberlo  de  liuma  arvorc,  e  indo  curioso  so 
a  ver  o  que  alli  bjiscavao,  achou  liuns  favos  de  mei  dentro  formados, 
(cousa  ale  ali  nunca  vista,  nem  sabida  em  Hespanha)  e  vendo  logo, 
e  provando  o  dolcissimo  lieor  que  os  favos  tinhao,  se  fez  nào  so  in- 
ventor,  mas  prodigioso  Author  do  mei,  e  o  dava  a  provar,  comò  hum 
manna  vindo  do  Geo  ;  e  tanto  se  fez  respeitar,  e  venerar,  dos  Portu- 
guezes, que  dentro  de  pouco  tempo  o  elegerao  por  seu  Rei;  e  dalli  a 
oito  annos  (morto  Eritreo,  que  no  mais  Reino  de  Hespanha  succedeo 
a  Palatuo,  seu  pai)  tambem  por  seu  Rei  de  Hespanha  o  elegeo,  e  sendo 
no  nome  Gorgoris,  ficou  corno  sobrcnome  o  de  Mellifluo;  mas  porque  a 
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Lusitania  so  de  Imma  vez  esteve  oitenta  e  oito  annos,  e  de  oulra  rez 
alguns  outros»  governando-se  etn  sua  liberdade,  por  suas  leis,  e  sem 
Rei,  e  n*estes  interrcgnos  leve  ainda  seus  Reis  toda  a  mais  Hespanha, 
(que  forao  Testa,  Trilùo,  Homo,  Palatuo,  e  Eritrèo)  [Xìr  rsso  0  Uellifluo 
Gorgoris  foi  de  Porliigal  o  Rei  vigesimo  scgnndo,  e  o  vigesimo  qiiìDto 
de  Ilespanha  toda;  e  governando  setenta  e  sete  annos  morreo  aos  1227 
depoìs  do  diluvio;  e  aos  1079  antes  do  nascimento  de  Christo  Scnhor  dos- 
so. E  por  estes  tempos  dizem  succedeo  a  funda^ao  de  Cartago  na  costa 
de  Africa,  tres  legoas  atraz  de  onde  està  a  Cidade  de  Tunes,  a  qual  Car- 
tbago  fundaruo  dous  Cnpitaes  da  Piienicia,  naturaes  de  Tiro,  chamados 
Zaro,  e  Quarquedon.  Item  succedeo  a  destruifao  de  Troya  aos  2787  da 
creacao  do  mundo,  1131  do  diluvio,  e  1175  antes  da  vinda  de  Christo, 
e  33i  annos  depois  de  fundada  pelo  grande  Bardano. 

CAPITULO  IX 

Da  fundncno  de  LUboa  em  tempo  do  ifalli/luo  Rei  Górgorit, 
e  de  Ulisses  e  do  Rei  Abidis  fundador  de  Santarem. 

3i  N  cste  mesmo  reinado  de  Górporis,  dizera  rauitos  que  da  des- 
truicSo  de  Troya,  e  da  sua  Illia  no  mar  Jonio,  Itaca,  veio  bum  Rei  seo 
Ulisses  lan^ado  ao  Mediterraneo,  e  entrando  pelo  Edtreilo  de  Gibraltar 
no  Oceano,  e  dobrando  sobre  a  costa  Lusitana,  veio  a  dar  sobre  a  gran- 
de foz  do  rio  Tejo,  e  entrando  por  ella  fundou  pouco  adiante  buma  Ci- 
dade, a  qual  de  seu  nome  poz  o  nome  de  Ulyssea  ou  Ulyssipo,  e  niella 
ficou  por  seu  primciro  Govemador;  o  que  sabendo  o  Rei  da  Lusitania 
Gorgoris,  e  acudindo  a  lancar  Torà  de  seu  Reino  qucm  sem  licenra  sua 
entrerà  n'elle,  de  tal  sf)rtc  o  aplacou  Ulysses,  que  Gorgoris  nao  so  Ihe 
deu  licenca  para  a  Tundavào  da  Cidade  que  tinlia  co^iecado,  mas  retirai>- 
do-se  com  o  exercilo  mandou  buma  filba  sua  a  Ulysses  para  casar  com 
elle,  e  outras  muitas  Lusitanas  para  casarem  com  os  Gregos  :  e  està 
Princesa,  fìlha  do  Rei  Gorgoris,  bc  aquella,  a  quem  cbama  Iloméro  a 
Nympba  Calipso;  e  a  quem,  debaixo  do  nome  de  casta  Penèlope,  escre^ 
vendo  a  seu  marido  Ulysses,  compoz  Ovidio  a  epistola  ao  principio  das 
suas  Ileróidas.  Mas  porque  sabindo,  das  de  Ulysses,  algumas  nàos  de 
Gregos  a  roubar  as  coslas  dos  Lusitanos,  estes  se  levantarao  contra  aquclles 
com  tal  impelo,  que  tornando  a  embarcar  Ulysses  com  muilos  dos  seus 
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6rcgos,  se  voUou  d  sua  Grecia,  sera  se  atrever  a  ter  guerra  com  salda- 
dos  Portuguezes;  o  que  ainda  que  Gorgoris  estimou  muito,  por  ver  jà 
quieta  a  sua  Lusitania,  muito  com  tudo  sentio  pela  ausencia  dà  filha  ;  e 
por  isso  assentou  iogo  paz  perpetua  com  os  Gregos,  que  Qcarao  em  a 
nova  Ulyssea,  que  lioje  he  a  fatai  Cidade  de  Lisboa,  fundada  em  1180, 
anles  da  vinda  de  Cliristo. 

35  Outros,  de  Lisboa  dizem,  que  nao  foi  Ulysses  seu  primeiro  fun- 
dador  ;  e  que  nem  tal  Ulysses  veio  alguma  bora  ao  Oceano,  nem  do  Me- 
diterraneo passou  (comò  se  colbe  de  Humero  em  a  sua  Odissea  de  Ulys- 
ses;) e  ainda  accrescentao  muitos,  que  tal  Ulysses  nùohouve  em  o  mun- 
do,  e  que  Homero  nao  compuzera  mais  que  buma  pintada  idèa,  ou  exem- 
plar  de  bum  perfeito  Ileroe;  ou  Capitàu,  corno  faziào  Poetas,  e  Filosofus 
genlios.  E  assim  dizem,  que  quando  ThubaI,  neto  de  Noè,  veio  depois 
do  diluvio,  e  fundou  Celuval,  com  elle  veio  taujbem  Eliza  seu  sobrinbo, 
e  de  Noè  bisneto,  e  que  no  mesnK)  tempo  fundou  a  dita  Lisboa,,  cba- 
mando-lbe  Elizon,  ou  Elisboon,  (qne  quer  dizer,  habitacào  de  Eliza)  o 
que  provao  dos  taes  nomes  que  teve  Lisboa  ao  principio  ;  e  de  bum  ce- 
lebre rio  na  Arcadia,  chamado,  Elìzo,  ou  Elizon,  ou  Elisboon  ;  e  que 
deste  Eliza  tomarao  onome  oscampos  Elysios,  e  antigos  povos  Luzoes, 
e  ainda  a  mesma  Lusitania,  por(|ue  a  este  Eliza,  primeiro  que  a  algum 
oulro,  cbamarOo  os  Antigos  Luso,  e  Lisias,  e  companheiros  de  Bacbo» 
por  terem  acompanhado  a  Noè,  seu  bisavó,  a  quem  por  ser  o  primeiro 
que  piautou  vinha,  denominavao  Bacho,  assim  corno  ao  dito  Eliza  cba- 
marào  tambem  Pboroneo,  do  Proncethco,  por  ser  o  primpiro  inventor 
do  fogo  ;  e  e^te  he  outro  novo  sentido  da  oitava  21  do  canto  3  de  Ca- 
moes;  o  que  tudo  póde  ver-se  no  Arcebispo  D.  Rodrigo  da  Cunha,  na 
Ecclesiastica  historia  de  Lisboa,  i.  part.  cap.  2  e  3. 

3G  Concìliào  porém  estas  sentencas  muitos  outros  affirmando,  que 
quando  ThubaI  fundou  Cetuval,  fundou  primo  Eliza  a  Lisboa,  e  d'elle  to- 
mou  os  nomes  de  Elizon,  Elisboon,  ou  Elisbona,  mas  que  tambem  na 
verdade  foi  depois  reedificada,  e  augmentada,  por  Ulysses,  e  que  deste 
se  cliamou  Ulyssea,  Ulyssipo,  oh  Ulyòsipolis;  pois  esles  sào  tambem  os 
nomes  que  desde  o  antìgo  conserva  a  Iradigào  de  Ulyssipo  em  latim,  e 
ou  com  a  letra,  U,  ou  com  a  letra  0,  ao  principio,  depois  cora  a  tetra  1, 
e  com  y,  e  dous  ss  adiante,  ou  com  hum  s6,  que  de  todos  estes  modos 
se  adia  escrito  tal  nome,  e  no  Portuguez  idioma,  se  diz  sempre  Lisboa; 
com  que  ambas  as  ditas  opinióes  QcSo  assim  conciliadas.  E  se  algueta 
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aqui  quizesse  a  perfeita  descripfSo  d*esta  cidnde,  qiiereria  niio  so  coasa 
que  he  fora  do  nosso  intento,  e  que  por  muitos  he  ja  principiada,  e  por 
nenhum  completa  ;  mas  que  tamhem  quereria  a  hum  incomprehensivel 
comprehender,  e  recopilar  orbem  in  orbe,  corno  n'esta  Cidade  estamos 
vendo  sempre,  e  compreliendendo  nunca.  Vamos  pois  adiante  com  o  in- 
tento. 

37  Ao  dito  Gorgoris  pois,  Rei  vigesimo  segimdo  da  nossa  Lusita- 
nia.  e  o  vigesimo  quinto  da  Hespanha  toda,  se  seguio  no  Heino  Abidis 
seu  fiIlK),  a  quem,  alem  de  muitas  fabulas,  que  Ihe  attribuirao  os  Poetns, 
com  verdade  se  Ihe  attribue  o  invento  de  iavrar,  e  cultivar  a  terra,  pian- 
tar anores,  e  fazer  enxertos  ;  e  em  especial  a  fundac3o  da  grande,  o 
Ueal  Villa  de  Santarem,  situada  quatorze  legoas  de  Lisboa  sobre  o  Tejo, 
e  primeiro  se  chamou  Abidis,  e  depois  Scnlabvt,  ou  Scala  Abidis,  ou 
Scalabicastro,  e  tandem  se  chamou  Santa  Iria,  e  corrupto  nocabulo  Santa- 
rem, de  cujas  grandezas  nao  podemos  por  bora  mais  dizer,  mas  so  quo 
foi  Abidis  0  ultimo  dos  anligos  Reis  de  Portugal,  e  Hespanha,  porque 
com  reinar  trinla  e  sinco  annos,  morreo  sem  deixar  Qlhos,  aos  10V6 
annos  antes  da  vinda  de  Christo  Senhor  nosso. 

CAPITULO  X 

Dos  longas  esterilìrlades:  tempestades,  e  incendios  de  Hespanha,  e  vinda 
a  ella  dos  CrUas,  e  oulras  nacdes,  e  fundafùo  de  Vizeu. 

38  N'este  tempo  come^ou  tal  secca,  e  esterilidade  em  toda  a  Hes- 
panha, que  em  vinte  e  seis annos continuos  nao  clioveo  nella  nem  huma 
gotta  de  agoa  (outros  dizera  que  por  muito  monos  annos)  e  o  certo  ho 
que  durou  por  tantos,  que  toda  Hespanha  fìoou  abraznda,  som  fonte 
alguma  perenne;  todos  os  gados  morrerao  A  fome,  e  sede,  e  os  mora- 
dores  se  for5o  buscar  outras  terras  em  que  podcssem  viver,  e  nos  ca- 
minhos  morri3o  os  mais  d'elles  ;  e  particularmente  em  Portugal  se  des- 
povoou  de  todo  a  Provincia  do  Alem-Tejo,  e  o  Reino  do  Algarve,  comò 
terras  mais  visinhas  aos  ardores  do  Sol,  e  meio  dia  ;  e  entao  se  acabon 
a  antiga  Corte  de  Cetuval  ;  e  so  nos  frescos,  e  altos  cumes  da  Sena  da 
Estrélla,  e  em  algumas  terras  de  Entre  Douro,  e  Minlio.  e  Galiza,  Ika- 
lUo  alguns  moradores.  A  tSo  fatai  secca  se  seguirlo  ventos  tempestuo- 
tos»  que  nem  deiiavSo  ero  pé  edificio,  ou  arvore;  ató  que  a  ira  do  Geo 
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se  applacoa,  e  tiverSo  flm  estes  seus  castigos  ;  e  os  que  tinbao  escapado 
eoi  as  alturas»  ou  em  as  terras  estranhas,  tornarSo  a  vir  outra  vez  para 
saas  patrias,  e  as  achav3o  tao  ermas,  e  desortas,  que  de  novo  as  terna- 
Tao  a  povoar,  eiceptas  por  mais  annos  as  terras  do  Àlem-Tcjo,  e  Àlgar- 
ve,  onde  o  castigo  do  Geo  fora  maior. 

39  Com  està  occasiao  vierao  de  outras  Provincìas  a  Hespanha  mui- 
tas  diversas  Nacoes  a  reedifical-a.  A  Portugal  vier3o  huns  Francezes  cha- 
mados  Celtas  ;  e  entrando  pelo  Beino  do  Algarve  junto  a  Tavila,  ou  Ta- 
vira,  passano  ao  Alem-Tejo,  e  fundarao  a  celebre  Cidade  de  Elvas,  Cor- 
te ao  depois  das  armas  Lusitanas,  e  tbeatro  das  vitorias  que  Portugal 
ilcancou  de  toda  Hespanba;  e  n3o  so  no  Alem-Tejo,  e  ilgarve,  mas  tam- 
bem  na  Provincia  de  Àquem-Tejo,  que  boje  cbamao  Estremadura,  fun- 
dànio  OS  ditos  Celtas  muitas  povoagoes  ;  e  a  té  passando  o  Guadiana  se 
communicai^o  com  os  Hibéros  até  o  Guadalquibir»  e  daqui  Ihes  veio  o 
Dome  de  Celtiberos;  porem  da  mais  Lusitania  n3o  for3o  restauradores 
estes  Celtas,  porque  em  Lisboa  ficarao  descendentes  ainda  dos  seus  Gre- 
gos,  que  vierao  com  Ulyssfis;  nas  Provincias  da  Beira,  e  Traz  os  Montes 
OS  que  se  tinbao  saivado  na  Serra  da  Estrella;  e  Entro  Douro,  e  Minbo 
OS  Gregos,  que  vierao  àquellas  partes  com  Diomedes, 

40  Cbegados  os  923  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  succedeo  cm 
Hespanha  o  fatai  incendio  dos  montes  Pirineos,  que  a  dividem  de  Franga 
DOS  quaes,  em  suas  yastas  brenbas,  e  em  seus  antigos  matos,  por  des- 
cuido  de  buns  pastores,  se  pegou  fogo,  e  incendio  tal,  que  durou  por 
muitos  mezes  continuas,  e  ainda  multo  longe  se  sentiao  as  labaredas,  e 
de  tal  sorte  abrazou  até  a  mesma  terra,  montes,  e  pedreiras,  que  os 
antigos  metaes  n^ella  gerados  se  derreter3o,  e  formarlo  grandes  rios 
perennemente  correnles,  ale  de  oiiro,  e  prata  ;  e  a  està  fama  logo  com 
a  ambicao  da  prata,  e  ouro,  concorrerlo  da  Pbenìcia  embarca^oes,  que 
por  mercadorias  mui  commuas  se  carregavao  de  ouro,  e  tanta  prata, 
que  desta  faziao  até  as  ancboras,  por  nuo  terem  jà  onde  a  levar;  e  bum 
dos  mais  ambìciosos  foi  Sichéo,  marido  da  famosa  Baluba  Dido,  que  em 
tantas  riquezas  levou  para  si  a  morte,  que  refere  Virgilio  em  sua  Enei- 
da.  Mas  OS  Pbenices  tornando,  jà  bydropicos  de  ouro,  e  pondo  em  a  Uba 
de  Gadiz  seu  assento,  para  por  Andaluzia  entrarem  é  caga  do  ouro,  fo- 
rao  tao  acometidos  dos  Celtiberos  jà  feitos  Lusitanos,  que  vencidos,  e 
fugidos  deixarao  de  todo  Hespanba. 

41  Pouco  depois  pelos  annos  de  758  antes  da  vinda  de  Cbrìsto^ 
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foi  Roma  edificada,  e  accrescentada  pelo  seu  Romulo,  e  Remo,  873  an- 
nos  depois  de  primo  fundada  pelos  Portuguezes,  comò  jà  dissemos;  e  a 
Ilespanha  concorriao  Nafoes  l3o  varias,  e  tanto  mais  ambiciosas  de  ri- 
quezas,  do  que,  de  a  povoarem,  que  até  lium  Nabuchodonosor  de  Ba- 
bylonia  veio,  e  chegou  junto  a  Toledo,  anno  581  antes  da  vinda  de 
Christo;  mas  ajuntando-se  logo  os  Phenices  de  Cadiz.  e  Andaluzia  éom 
OS  Portuguezes  Celtas,  e  Lusitanos,  envestirao  a  Nabncho,  e  aos  Judeos 
que  Irazia,  e  a  todos  lanfarao  fora  da  Ilespanha.  Quebrando  porém  de- 
pois OS  Portuguezes  com  os  Phenices  sobre  o  soldo,  Ihes  tomarao  loila 
Andaluzia  até  o  Guadalquibir,  e  ale  junto  de  Cadiz  ;  e  vindo  enlao  de 
Carthago  muitos  Africanos  em  soccorro  dos  Phenices  que  em  Cadiz  linhao 
ficado.  contra  estes  mesmos  se  levantarao  os  que  vinhào  a  soccorrel-ost 
e  se  ficarào  com  a  llha  donde  flngindo  pazcs  com  os  Portuguezes  Tur- 
detanos  de  Andaluzia,  se  forao  mettendo,  e  fundando  alguns  kigares  em 
Hespanha,  e  comegou  Carthago  desta  sorte  a  senhorear  parto  da  Iles- 
panha em  0  anno  de  509  antes  da  vinda  de  Christo  Senhor  nosso. 

42  Nào  muito  depois  mandou  Carthago  por  Capilao  de  Cadiz,  e 
dos  Africanos  que  entravao  por  Ilespanha,  ao  fomoso  AnnibaI,  o  qua! 
por  favorecer  aos  Andaluzes,  chegou  a  tal  balaiha  com  os  Portuguezes, 
que  com  vir  no  meio  d'ella  huma  grande  tempestade,  durou  a  balnllia 
todo  bum  dia,  e  de  huma,  e  outra  parte  morrerao  oitenla  mil  honiens, 
sem  a  Victoria  se  determinar;  mas  deve-se  conceder  aos  Portuguezi»s, 
{)oìs  seu  braco  matou  niella  ao  grande  AnnibaI;  e  na  manhaa  do  ontro 
dia  se  retirar3o  ambos  os  exercilos,  e  atòos  Portuguezes  Turdetanos,  que 
andavao  em  Andaluzia,  se  recolherSo  é  sua  patria  Portugal,  deixando  a 
Andaluzia  o  nome  de  Provincia  de  Turdelana.  No  anno  de  501  antes  de 
Christo,  OS  jà  nossos  Celtas  Lusitanos  derao  com  huns  barbaros,  que 
cntre  Cetuval,  e  o  Tcjo  tinhSo  escapado  da  acima  diti  deslruirào  de 
Ilespanha,  e  ainda  que  nos  costumes  er3o  barbaros,  erào  do  illusire 
sangue  dos  Chaldeos,  (que  comsigo  Thubal  tinha  trazido)  e  tambem  erào 
dos  Turdulos  antigos,  e  nSo  podendo  estes  so  resistir  ao  valor  dos  jfi 
Lusitanos  Celtas,  fugirao-lhe,  e  nik>  parano  até  pa<sarem  o  Tejo.  e  o 
BloDdego,  e  pararem  no  distrìcto  em  que  hoje  est;i  a  Cidade,  e  Dispailo 
de  Yiieu  em  o  Certao  da  Provincia  da  Beira,  nao  muito  longe  da  Serra 
da  Estrella,  e  li  multiplicar3o  estes  tanto,  que  delles  se  povooy  a  Bei- 
ra toda;  de  cujos  moradores  nSo  he  pequeno  louvor,  o  sorem  os  mais 
antigos»  e  verdadeiros  Portuguezes  em  o  sangue. 
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CAPITULO  XI 

Da  vinda  dos  Carthagineses  a  Portugal,  e  dos  Laconicos  Gregos; 
funda^ào  de  Braga,  Coimbra,  Aoeiro,   e  Lagos. 

43  Chegado  jd  o  anno  de  434  antes  da  vinda  de  Christo,  chegou 
tambem  de  Carlhago  huma  Armada  de  Africanos  à  foz  do  rio  Douro 
junto  ao  Porlo,  e  alli  fez  tao  miseravel  naufragio,  que  escapando  d'elle 
0  Capitio  Hlmilioré  se  tornou  logo  para  Africa  ;  mas  os  mais  soldados 
Africanos,  conlenlando-se  da  terra,  pedirao  aos  moradores  Gregos,  Ihes 
concedessem  lugar  aonde  fundassem  huma  Cidade  a  seu  modo,  e  que  el- 
les  so  governassem  por  suas  leis,  e  ritos  Africanos,  e  fosse  exempta 
de  todo  0  tributo:  tudo  Ihes  concederao  os  moradores;  e  escolhendo 
sitio  pela  terra  dentro  fundarao  a  Cidade  celeberrima  de  Braga,  oito  le- 
goas  além  donde  tinhao  naufragado,  e  em  o  mesmo  lugar,  onde  hoje 
Braga  està;  derao-lhe  este  nome  em  memoria  de  hum  rio  chamado  Brà- 
cada,  ou  Bragada,  que  corre  pelas  terras  de  Carthago,  ao  qual  depois 
OS  Mouros,  e  os  Turcos  chamarSo  Magéreda:  e  està  parece  foi  a  funda- 
Cào  de  Braga;  nào  obstante  oulros  dizerem  que  a  fundarao  os  Gregos, 
1150  annos  antes  da  vinda  do  Salvador,  e  trinta  so  df pois  da  Tundacao 
de  Lisboa  por  UlysseS,  e  outros  affirmarem  que  a  fundarao  Egypcios,  e 
muitos,  que  huns  Francezes  Celtas,  chamados  entao  Bracatos,  ou  Brà- 
raros,  ^96  annos  antes  da  vinda  de  Christo,  e  que,  porque  estes  Gallos 
Celtas  se  forao  misturando  com  os  Gregos  d'aquella  terra,  veio  està  a 
chamar-se  Gallogrecia,  e  (andando  o  tempo)  Galiza;  nome  que  em  ver- 
dade  leve  loda  a  terra  d'Entre  Douro  e  Minho.  Seguia-se  agora  descre- 
ver  està  Augusta  Cidade,  mas  comò  nem  a  Beai  Lisboa  descrevemos, 
nào  he  bem  que  o  fa^amos  a  està  Braga  Augusta,  por  nao  dilatarmos 
mais  0  intento  a  que  vamos. 

4i  Trinta  e  hum  annos  depois  de  os  Africanos  chegarem,  e  funda- 
rem  a  Braga,  chegou  o  de  403  antes  da  vinda  de  Christo,  em  que  hou- 
ve  laes  terremolos  em  Hespanha,  e  tanto  maiores  em  as  terras  mariti- 
mas,  que  até  as  mesmas  feras  vinhSo  dos  matos  metter-se  entre  as  gen- 
tes,  feìtas  com  o  medo  mansas  :  e  no  anno  de  372  antes  de  nascido  o 
Salvador,  chegàrSo  à  nossa  Lusitania,  ao  porto  de  Alca(far  do  Sai,  qua- 
tro  nàos  Gregas,  vindas  de  Peloponneso,  e  com  gentes  da  Provincia  La- 
conica, que  enfadadas  jù  das  guerras  das  suas  terras,  vinhao  buscar  ou- 
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tras,  ^m  que  passassem  a  vida  mais  pacifica,  entre  as  quaes  gcntes  vi* 
iili3o  huQS  povos  chamados  Colimbrios,  e  indo-se  os  outros  assentar  sua 
morada  em  o  Alem-Tejo,  entre  os  Turdetanos,  e  Celtas  que  là  vivi3o, 
OS  Gregos  Laconicos  Colimbrios,  sem  desembarcarem  navegarJo  costean- 
do  a  Lusitanìa,  até  darem  em  a  foz  do  rio  Munda,  ou  Mondego,  pelo 
qual  entrando  acima  fundàrao  buma  Cidade,  a  que  chamarSo  Colìmbrìa, 
e  com  pouca  mudanga  ao  depois  se  chamou  sempre  Coimbra,  que  sinco 
legoas  do  mar  està  fundada,  posto  que  alguns  accrescent3o,  fora  funda- 
da  primeiro  em  bum  lugar  mais  baixo,  que  cham3o  Condeixa  a  veiha,  e 
que  ao  depois  se  mudàra  para  o  lugar  eminente  aonde  hoje  està,  e  se 
a  brevidade  que  levamos  o  permittisse,  d*esta  inclita  Coimbra,  desta 
Corte  de  alguns  Reis  de  Portugal,  d*esta  Universidade  que  compete  com 
US  maiores  do  Universo,  e  com  mysterio  fundada  por  Laconicos,  e  Gre- 
^os,  por  em  si  conter,  laconicamenle  recopiladas,  as  letras  da  antiga 
Grecia,  e  até  da  lingua  Grega  ter  em  si  buma  Regia  Cadeira  ;  d'està 
iiunca  acabariamos,  se  quizessemos  tocar  suas  grandezas. 

45  Fundada  assim  Coimbra  aos  372  annos  antes  da  vinda  de  Chrìs- 
to,  passar3o  alguqs  dos  Gregos  adiante,  com  muitos  outros  Celtas,  e 
chegando  a  bum  bom  porto,  aonde  hoje  està  a  excellente  Villa  de  Avei- 
ro,  com  0  primeiro  nome  de  Talabrica,  ou  Talabriga,  que  no  nome  de 
Aveiro  com  o  tempo  se  mudou  ;  he  a  Villa  tao  grande,  que  excede  a 
muitas  Cidades,  he  de  grande  commercio  maritimo,  pelo  multo  bom  Su* 
que  alli  se  faz,  e  multa  louca  que  lavra,  e  a  melhor,  e  mais  certa  pes- 
carla; além  dos  mantimentos  que  Ibe  vem  da  Provincia  da  Beira,  don- 
de, póde  ser,  tomasse  depois  o  nome  de  Aveiro,  que  comefou  em  o  In- 
fante D.  Jorge.  filho  d'el-Rei  D.  Jo3o  II  de  Portugal:  e  isto  baste  dizer 
d^sta  Villa  excellentissima. 

46  Chegado'  adiante  o  anno  de  347  antes  da  vinda  de  Christo,  e  o 
de  3615  da  creagio  do  mundo,  estando  o  CapitSo  Bohodes  de  Carthago 
em  Andalozia,  e  fingindo  familiaridade  com  os  nossos  Portuguezes  do 
Algarve,  se  passou  a  este  Reino  com  capa  de  mercancia,  e  com  licenca 
delle  fundou  buma  PovoagSo,  que  intitulou  Lacobriga,  e  hoje  he  a  Ci* 
dade  de  Lagos,  cabeca  d'aquelle  Reino,  ainda  que  pela  peste,  que  ha 
mais  de  sessentà  annos  padeceo,  ficOu  multo  diminuida  ;  mas  tem  bahta, 
e  porto  capacissimo.  E  n*este  tempo,  dizem,  floret*.eo  o  grande  Alexaiw 
dre  Magno.  Depois,  tambem  com  capa  de  amizade,  se  velo  tambem  mei* 
W  Dà  Lositania  o  Capitito  Mabertnl.  Carthagioez,  e  ainda  mais  depois,  ne 


uv  I  GAP.  xn  39 

anno  de  250  antes  de  Cbristo  nascido,  veiooulro  Cartliaginez,  Hamilcar,  e 
i'iilraado  ern  Lisboa  cotn  pretexto  de  huina  romaria  promeltida  ao  tem- 
l»hi  di5  Miiiena  qiie  em  Lisboa  eslava,  n'ella  se  casca  com  a  fillia  de 
iiiiiiì  Cidadào  nobilissimo,  e  riquissìmo.  e  deixando  pazes  assentadas 
culre  a  Lusilania,  e  Carlhago,  se  voltou  a  Africa  (X)m  a  sua  Lusilania,  e 
em  hiima  das  Iliias  Baleares,  chamada  a  Coelheira,  nasceo  deste  matrimo- 
nio o  famoso,  celebre,  e  verdadeiix)  Lusitano  AnnibaI,  lerror  dos  mesmos 
Uomanos,  e  gloria  dos  Portuguezes,  que  nasceo  no  anno  de  243  antes 
ile  nascer  Chrislo  bem  nosso,  com  o  qual  AnnibaI  os  Portuguezes  derào 
^randes  bataliias  aos  Romanos;  corno  tambem  os  Portuguezes  de  Braga, 
e  dEntre  Douro,  e  Minho  vencerao  aos  iiomanos  muitas  vezcs,  com  ou- 
tro  Capttào  seu  naturai,  chamado  Africano,  a  cujo  exemplo  fìzerào  tam- 
liem  0  mesmo  os  Portuguezes  de  Lisboa  com  hum  Sisu  Capitilo  Ulisbo- 
Dense,  E  aos  lw2  annos  antes  da  vìnda  de  Christo  foi  Carlhago  cercada, 
destruida,  e  queimada  pelo  grande  ScipiUo,  e  seus  Romanos,  e  de  tal 
sorie,  que  desasele  dias,  e  desasete  noites  esteve  ardendo  ;  e  tendo  seis 
lej^oas  de  circuito,  e  setecentas  mil  pessoas,  cincoenta  mil  soraente 
escapaj'ao  dentro  do  grande  Castello,  que  em  si  tìuha. 

CAPITULO  XII 

Da  foinda  dos  Romanos  a  Hespanha^  e  victoriits  que  d'elle  conseynio 
o  maior  Portuguei  e  Principe  Vinaio^  ale  morrer  sé  por  traifùo. 

47  Passado  o  anno  de  200  antes  da  vinda  de  Christo,  e  vindo  a 
IlespaDha  os  Romanos  para  a  conquislarem,  e  entrando  pela  Provincia 
da  Andaluzia,  come^arao  a  fazer  muitas  entradas  nas  terras  da  Lusilania, 
querendo-a  conquistar  sem  mais  direito,  ou  juslica  para  is^o  que  a  in- 
gratidao  com  que  pagavao  os  beneficios  anligos,  e  fataes  soccorros,  que 
dos  Portuguezes  tinhao  recebido  Roma,  e  toda  Italia;  e  tantos  estragos 
faziiio,  lantas  crueldadps,  e  traigoes,  que  os  verdadeiros,  e  antigos  Por- 
tuguezes da  Serra  da  Cstrella  n2o  podendo  jd  sofrel-os  se  resolverao  a 
buscar,  e  destruir  aos  Romanos,  e  ajuramentando-se  com  hum  seu  va- 
leroso  Portuguez  (nascido  n'aquella  parte  onde  hoje  està  Vizeu,  em  a 
lYovincia  da  Beira)  assentarslo  todos  em  andar  sempre  a  caca  dos  Roma- 
nos, até  OS  lan^arem  fora  de  toda  a  Lusitania;  e  de  tal  sorte  tomarao 
està  empreza,  e  em  taes  emboscadas  se  mettiao,  que  sahindo  d'ellas, 
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Ihes  nao  escnpax-n  Romano  qne,  nao  passnssem  ao  fio  da  espada,  e  até  em 
r.s  terras  occiipadas  dos  Homanos,  tao  furiosamente  davao  de  repente, 
que  totalmente  a  todos  destruhiào;  e  vendo  qtie  em  Andalnzia  andava 
ji  por  Capitào  dos  Romanos  o  l^relor  Sergio  Galba,  arordarao  aquelles 
Porluguezes  em  eleger  tambera  seii  Capi!ào,  que  a  todos  os  governasse, 
e  Itie  obedecessem  todos  corno  a  seii  General,  e  ainda  corno  a  seu  Rei, 
e  com  effeito  elegerào  ao  dito  valeroso  Portiiguez,  que  primeiro  os  ti- 
nha  convocado,  e  a  quem  jà  tinluio  visto  obrar  corno  insigne  Capitao. 
Este  pois  se  chamava  Virialo,  (que  atè  de  insigne  varao  linha  o  nome) 
nascido,  comò  dissemos,  em  Vizeu,  pelos  annos  de  ^00  antes  de  Chris- 
to  nascer,  e  andando  jii  em  quarenta  de  idade,  quando  foi  eleito  Capitao, 
ou  Rei  dos  Portuguezes,  e  jà  dos  Romanos  era  tao  temido,  que  so  era 
ausencia,  e  de  palavra  se  vingavào  d'elle  os  Romanos,  chamando-lhe  la- 
drào,  salteador,  e  Capitao  de  ladróes  ;  comò  se  o  defender  a  anliga,  e 
propria  patria,  nao  fosse  accào  nobilissima,  e  honeslissima  ;  e  pelo  con- 
trario 0  invadir  a  lerra,  e  palria  iilheia,  nao  fosse  Imma  infame  ladroice, 
comò  bem^notou  o  douto  Brito  em  a  Monarchia  Lusitana  lib.  2  cap.  8. 

48  0  certo  he,  que  contra  tal  Viriato  nunca  se  atreveo  a  saliir  o 
Romano  Pretor  Sergio  Galba,  e  succedendo-lhe  no  anno  de  147  antes 
da  vinda  de  Cliristo,  o  segundo  Pretor  Romano  Cayo  Vetilio,  e  vindo 
logo  buscar  a  Viriato  com  mais  do  dez  mil  Romanos,  e  outros  muitos 
Andaluzes,  Viriato  em  huma  emboscada  o  esperou,  e  com  tal  valor  o 
accommetteo,  que  a  quatro  mil  dos  Romanos  degollou,  e  a  muitos 
mais  Andaluzes  ;  e  do  Pretor  Vetilio  huns  dizem  qve  alti  morreo,  e  ou- 
tros, que  enlào  foi  preso  pelo  grande  Viriato:  mas  corno  escapou  fugin- 
do  0  Tenente  Questor,  este  ter.teiro,  e  Romano  Capitào  veio  depois  com 
ciuco  mil  Celtiberos,  e  seis  mil  Romanos,  e  offerecendo  em  campo  aber- 
to  huma  bataiha  campai  a  Viriato,  este  o  venceo  de  tal  sorte,  que  com 
Vida  so  escapou  Questor  fugindo  em  bum  cavallo. 

49  Quarto  Capitao  Romano  tinha  vindo  a  Castella  Gayo  Plaucio, 
mas  Viriato  jà  com  Portuguez  exercilo  formado,  entrou  tanto  pelo  Rei- 
no  de  Toledo,  que  chegou  quasi  às  portas  de  Madrid,  assolando  tudo 
quanto  achava,  até  que  sahindo-lhe  Plaucio  com  dez  mil  homens  de  pé, 
e  1300  de  cavallo,  e  em  tempo  ao  que  os  Portuguezes  andavao  dislan- 
les  saqueando  a  terra.  Vinato  dando  mostras  de  aceitar  a  bataiha,  de 
repente,  e  a  vista  do  iiiimìgo  se  relirou  com  tal  pressa,  que  em  poucas 
horas  se  nSo  vi2o  bum  ao  outro  exercito;  de  que  irritado  Plaucio,  maa- 
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dou  qaatro  mìl  dos  seus  que  o  detivessem  até  elle  chegar,  e  Viriato 
inilào  virando  com  a  mesma  pressa  sobre  aquelles  quatro  mi),  e  dego- 
larido-os  a  todos,  com  tal  pressa  voltoli  a  Portugal,  que,  quando  Plaucio 
ciiegou,  jà  nao  achou  mais  que  os  campos  cheios  de  sangue  dos  Roma- 
iios,  e  se  retirou  assombrado  ignalmente  do  esfor^o,  que  do  ardii  de 
Viriato.  Ajuntando  comludo  novas  genles,  veio  Plaucio  buscar  a  Viriato 
até  junto  a  Evora,  que  do  alto  de  bum  monte,  aonde  com  seu  exercìto 
estava,  desceo  sobre  Plaucio,  e  Ihe  deo  tao  porfiada  bataiha,  que  venci- 
dos  tandem  os  Romanos.  so  poucos  de  cavallo,  e  fugindo  com  Plaucio 
escaparào,  e  se  forào  metter  nas  mais  fortes  pra^as  da  Àndaluzia  ;  e  se 
])ersuadiao  todos  que  Viriato  se  faria  absoluto  senhor  de  toda  Hespanha; 
e  ainda  passarìa  a  conquistar  a  mesma  Roma,  e  sugeitar  toda  a  Italia  ao 
brap)  Portuguez;  e  temendo  isto, 

50  Quinto  Capitao  veio  ent3o  de  Roma  o  Pretor  Claudio  Unimano 
com  a  mais,  e  melbor  gente  de  toda  Italia:  mas  o  grande  Viriato,  anno 
(le  146  antesde  vir  ao  mundo  Christo,  o  foi  logo  em  o  mesmo  mez  desafiar 
dentro  a  suas  terras,  e  dando  Ihe  bataiha,  que  duran<1o  duvidosa,  e  san- 
guinolenta muitas  horas,  cedeo  finalmente  a  Viriato  de  tal  sorte,  que  de 
UkIo  0  grande  exercito  Romano  se  livrou  so  Claudio  fugindo;  e  os  des- 
lK)jos  forào  taes,  que  com  elles  nSo  podiao  jà  mover-se  os  Portuguezes; 
e  Viriato  contentando-se  com  as  insignias  Romanas,  as  collocou  nos  mon- 
tes  mais  allos  de  Portugal,  enlre  arcos  triunfaes  de  suas  victorias. 

51  Sexto  Capitao,  vindo  entào  de  Roma,  Cavo  Negidio,  Pretor  da 
lìiterior  Hespanha,  enlrou  em  Portugal  pela  Provincia  da  Reira  até  jun- 
to a  Vizeu,  e  com  bum  exercito  de  gente  innumeravel;  acodio  logo  Vi- 
riato a  sua  propria  patria,  e  achando  ao  Negidio  entrincheirado,  o  cercou 
e  a  forae  o  obrigou  a  dar  bataiha;  mas  vendo  que  seu  partido  era  mul- 
to inferior,  e  separando  metade  dos  seus  Portuguezes  em  cillada,  com 
a  oiilra  rijamente  commetteo  ao  inimigo,  que  cuidando  ter  so  a  Viriato 
em  Imma  parte,  onde  o  queria  vencer,  de  repente  pela  outra  foi  tao 
fortemente  commeltido  dos  Lusilanos  Viriatos,  que  de  tlo  grande  exer- 
cito Negidio  so  escapou,  e  a  unha  de  cavallo,  deixando  os  seus  suas  ri- 
quezas,  e  os  Estandartes  Romanos  em  as  màos  dos  Portuguezes. 

5i  Septimo,  Capitao  de  Roma  veio  logo,  no  anno  df.  I4o  antes  de 
Christo  nascido,  o  Pretor  Cayo  Lelio;  mas  este  prudentemete  fugio  sem- 
pre de  dar  bataiha  a  Viriato,  porem  a  muitos  lugares  de  Castella  que 
estavao  pelos  Romanos,  Viriato  deslruio,  e  assolou  livremente,  e  era  tal 
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0  valor  dos  Porlugucoes,  que  irezenlos  d'estes  encontrando-se  com  dez 
liiil  Romanos,  com  morte  de  so  60  Portiigiiezes  matarùo  a  trezentos  e 
vìnte  dos  Romanos,  e  aos  mais  puzerao  em  vergonhosa  fugìda,  e  assitn 
o  conressa  Garibay  livo  vi  cap.  9,  de  sua  liistoria:  e  o  que  mais  he,  que 
muitos  Romanos  juntos,  encontrando  no  caminho  a  bum  Portuguez,  e  ja 
ferido,  e  commettendo^  todos,  o  Portuguez  pelejou  com  tal  valor,  que 
inatando  dos  Romanos  ao  primeiro»  voltaruo  os  mais  as  costas,  e  fugi- 
lào. 

53  Citavo  pois  Capitilo  contra  o  nosso  Viriato  mandou  Roma  entlo, 
no  aimo  143  antes  de  vir  Chrtsto  ao  mundo,  nào  jà  so  Pretor  àlgum, 
mas  em  pessoa  a  bum  Consul,  Fabio  Emiliano,  qne  tinba  vencido  o 
Ideino  de  Macedonia,  e  era  irmSo  de  Scipiào  o  mcnor  que  destrubio  a 
Cartbago,  e  comsigo  trouxe  este  Fabio  quinze  mil  Romanos  de  pé,  e 
dous  mil  de  cavallo  ;  e  comtudo  em  cbegando  a  Ilespanba,  foi  Viriato 
logo  buscal-o,  e  desafial^»;  mas  era  tal  sua  fama  là  em  Roma,  que  nem 
com  tao  grande  exercito  se  atreveo  Fabio  a  aceìtar  batalba  com  Viriato, 
e  este,  destruindo  entao  os  campos,  rendeo  duas  Cidades,  qtie  estavao 
presidiadas  de  Romanos,  e  deixou  nellas  prcsidios  Porluguezes,  e  atè 
ao  grande  exercito  do  Consul  que,  estava  entrincbeirado,  Ibe  tomou  Vi- 
)  iato  buns  comboys,  e  Ihe  degolou  muitos  Romanos,  sem  comtudo  o 
Consul  se  atrever  a  sabir  a  pelejar  com  Viriato,  até  que  passados  alguns 
mezes,  e  jaem  o  de  Setembro,  e  em  Imma  noite  escura,  no  meio  d  ella  em 
))onto,  desalojou  Fabio  de  repente,  e  andando  a  toda  a  pressa  duas  mi- 
liias,  deu  subitamente  com  Viriato,  que  posto  estava  ainda  em  véla,  corno 
sempre,  quasi  todo  seu  exercito  eslava  no  prìmeiro  somno,  e  comtudo 
Viriato,  com  os  que  puderao  imital-o,  l'ecebcrào  a  balalha,  e  a  susten* 
tarao  grande  parte  aìnda  do  dia,  e  até  que  vendo  bem  que  seus  soida- 
dos  entrarlo  na  batalba,  e  pelejavao  scm  ordem,  e  que  até  a  fortuna 
ostava  jà-de  Viriato  invejosa,  rctirou-se  com  os  seus  este  Lello  ao  alto 
de  bum  monte,  deixando  a  Fabio  com  so  as  armas  de  alguns  soldados 
inortos,  e  c(»m  a  nSo  pouca  gloria  de  ter  feito  relirar  a  bum  Portuguez 
Viriato,  que  com  isso  se  deo  por  satisfeito. 

54  Nono  Capitao  por  Roma,  e  successor  de  Fabio,  veio  o  Pretor 
Pompilio,  no  anno  de  142  antes  de  ao  mundo  vir  Cliristo:  con)  quom 
Viriato  assentou  pazes,  largando-lbe  as  pra^as  (|ue  a  Roma  tnilia  tornado 
fni  Andaluzia,  e  se  recolbeo  a  descansar  em  sua  patria  a  Ift'ira:  e  pas- 
sados alguns  dias  de  a*tiro,  eis-<]ue  sabe  o  reiìrudo  Lobo  Vii  iato  com 
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esercito  grande  que  ajuntou,  e  entrando  pela  parte  qoe  hoje  chamSo 
HilKicoa  em  Castella,  e  a  tempo  que  com  secreto  aviso  de  Viriato,  ontrns 
na{oes  Hespanholas  entravao  tambenì  por  outras  partes,  e  ein  nenhuma 
fica\*a  Romano  algum  com  vida.  Attonito  Pompilio  sahio  com  poderoso 
exercito  em  demanda  de  Vinato,  mas  d  aste  foi  tao  vencido  em  bataiha, 
qae  morrerao  n'ella  todos  os  qtie  niella  entrarao,  excepto  o  dito  Pompi- 
lio, que  com  mul  poucos  fugindo  escapou;  e  Viriato  seguio  com  tal  ani- 
mo a  vitoria,  que  todas  as  terras  dos  Romanos  a  que  elle  chegou,  e  ain- 
da is  que  se  Ihe  entregavio,  a  todas  passou  ao  fio  da  espada,  até  que 
eofadado  jà  de  degollar  Romanos,  se  voltou  para  a  sua  Lusitania;  e  tal 
terror  meteo  nas  nac5es  onde  chegou  està  acgao,  que  Hespanha  quasi 
toda  se  deo  por  libertada  dos  Romanos;  que  so  ouvircm  o  nome  de  Vi-^ 
fiato.  Ihcs  era  grande  terror. 

55  Decimo,  Capitao  Romano  veio,  em  iiì  antes  de  Christo,  contra 
0  insigne  Lusitano  Viriato,  Quinto  Pompeo,  nomeado  Pretor  de  Hespa- 
nha, e  corno  jà  Viriato  trazia  em  seu  exercito  multa  soldadosca  estran- 
geira,  sem  d'ella  se  acautelar,  comò  sempre  he  bem,  por  isso  dando  ba- 
taUia  Pompeo  a  Viriato  junto  à  Cidade  de  Evora,  e  scudo  excessivamente 
0  exercito  do  inimigo  multo  mais  numeroso  que  o  nosso,  por  culpa  dos 
cstrangeiros  (que,  quando  menos  se  cuida.  sào  inOois)  foi  forcario  a  Vi- 
nato relirar-se  com  os  mais  dos  Porluguezes,  e  com  estes  so,  passndos 
poucos  dias,  voltou  sobre  os  Romanos  com  tal  impeto,  que  os  venceo 
totalmente,  e  destruhìo  matando-lhes  quatro  mil  de  pé,  e  mais  de  qui- 
iihentos  de  cavallo,  trazendo  vinte  e  sete  calivos  Estandartes  dos  de  Ro- 
ma, e  nao  saiisfeito  ainda  com  isto,  entrou  logo  em  Andaluzia,  e  rendeo 
a  forca  de  armas  a  antiga  Cidade  litica,  presidiada  enfOo  pelos  Romanos, 
(le  que  em  Roma  pasmados  mandarlo. 

56  Undecimo  Capitao  contra  o  invencivel  Viriato,  que  foi  Quinto 
Fabio  Maximo  Serviliano,  Consul  de  pouco  eleito  com  Lucio  Metello  Cal- 
vo, e  trouxe  comsigo  Seniliano  dezoito  mil  de  pé,  e  mil  e  seiscentos 
de  cavallo,  e  em  chegando  a  Hespanha,  Ihe  mandou  bum  dos  Reis  da 
Africa  dez  encastellados  Elefantes,  e  cavai los  Numidas  trezentos,  e  es- 
tendo n'esle  tempo  Viriato  em  Portugal,  Serviliano  Ihe  tomou  com  tal 
poder  algumas  pracas  da  Fronteira,  e  ainda  com  boa  resislencia,  e  ca- 
pilulafues  muito  honradas;  mas  corno  Serviliano  Ih'as  nao  guardasse  de- 
pois, antes  a  quìnhentos  Portuguezes  matasse  a  sangue  frio,  sahio  logo 
Vinato  contra  o  falsario  Romano,  e  Ihe  apresentou  batalha;  porém  oi>* 
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servando  que  os  nossos  cavallos  Porlugaezes  nao  podiao  alurar  os  Ele- 
fanles  armados,  voltou  com  os  Portuguezes  era  fugida  tao  apressada, 
qne  vendo  jà  ao  inimìgo  afastado  bem  dos  Elefantes.  voltou  entlio  sobre 
elle,  e  o  venceo  tao  fatalmente,  que  Ihe  degollou  a  5G00,  fugindo  Ser- 
vivano com  os  que  puderao,  seguindo-o,  escapar. 

57  Est«  mesmo  Capilao  Serviliano  ficou  sendo  Pretor  o  anno  se- 
guinte  de  139,  antes  de  Christo,  e  por  se  vingar  de  Viriato  poz-lhe  cer- 
co a  liuma  praca  importante;  mas  acudio  tanto,  e  logo  Viriato,  qne  quasi 
som  0  sentirem  os  homanos  se  metteo  dentro  da  praga  com  muitos  Por- 
tuguezes, e  salìindo  duella  logo  ao  outro  dia,  com  cavallaria,  e  infantaria 
fonnada,  rompeo,  e  destruhio  de  tal  sorte  aos  Romanos,  que  os  fez  re- 
collier  ao  alto  de  bum  monte,  do  qual  nào  bavia  outra  sabida  senao  a 
por  onde  tinblio  entrado,  e  tomando-lbe  està  os  apertou  tanto,  que  s6 
por  piedade  os  nao  pnssou  todos  é  espada,  mas  aceitando-lbes  tregoas, 
ofTerccidas  em  nome  da  Republica  Romana,  e  muito  a  vontade  da  Lusi- 
tania  nossa,  deixou-os  Viriato,  e  se  vcio  a  Portugal. 

58  Duodecimo  Capitao  em  firn,  e  no  anno  de  138,  antes  de  Cbristo 
nascido,  veio  de  Roma  outro  Consul  novo,  cbamado  Quinto  Servilio  Sci- 
pillo,  irmao  do  antecedente  Serviliano,  e  em  seu  lugar;  este  pois  que- 
brando  logo,  sera  aviso,  ou  causa  alguma,  as  tfegoas  assentadas  coni 
seu  irmao,  entrou  pela  Lusitania  com  exercito  armado  ;  o  que  sabendd 
Viriato  llie  destrubio  logo  varias  terras  dos  Romanos,  e  Ibe  inviou  tres 
Embaixadores,  (e  infaustamente  todos  tres  erao  Estrangeiros,  de  que  jìi 
se  nao  devera  confiar)  a  Ibe  lembrar  as  pazes  assentadas,  e  ou  dar  a 
causa  de  as  qucbrar,  ou  assental-as  de  novo  :  cbamav3ò-se«os  Estrangei- 
ros Dirtalion,  Minuro,  e  Hulaces;  a  estes  pois  sobornou,  e  venceo  o  sem- 
pre infame,  e  falsario  Servilio,  e  com  t.ies  promessas,  que  tornando  es- 
tes para  dar  a  reposta  da  Embaixada  ao  invicto  Viriato,  o  forSo  buscar 
todos  tres  no  meio  da  alta  noite,  e  acbando-o  dormindo,  (porém,  comò 
sem[)re,  armado,  e  deitado  em  a  terra  fria,  tendo  por  cabeceira  o  seu 
escudo),  lium,  que  nome  nSo  merece,  bum  d  estes  tres  vilissimos,  e 
al>ominaveis  traidorcs.  levantando  a  espada,  degollou  de  bum  golpe  a 
cabeca  do  maior  Capitilo,  que  ent3o  tinlia  o  mundo,  e  fugindo  logo  todos 
trcs«  nSo  pararSk)  sen9o  em  o  seu  centro  de  trai^óes,  o  falso  Consul 
Senilio. 

50  Deixo  0  etemo  sentimento  que  mostrarlo  os  Portuguezes  da 
Oìorle  d*este  seu  Prmcipe»  e  mais  verdadeiro  Rei,  e  as  exequias  fataes 
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que  Ibc  fizerao,  a  bum  vencedor  sempre,  e  successivamente  de  doze 
Capimes  Romaoos,  e  em  muitas  mais  batalhas  triunfante»  e  restaurador 
de  toda  Ilespaoba  ;  pois  o  douto  Garibay  (com  ser  nao  Portuguez)  con- 
fessa, qoe  este  grande  Capitào  fez  em  a  guerra  mais,  e  maiores  fa^a- 
Dbas  que  outro  Hespanbol  algum,  e  que  por  muitos  annos,  foi  sempre 
de  Romanos  vencedor  desde  a  Lusilania  até  os  Pyrineos,  passando  Tejo, 
e  Ebro,  e  sempre  triunfador  ;  e  até  o  Historiador  Romano  Floro  em  o 
seu  lib.  1,  cap.  17,  diz  estas  formaes- palavras  :  LusUanns  Virìalus  erexit, 
Dux,  atque  Imperator;  et  {si  fortuna  cessisset)  Hispanics  Romulus.  E  ac- 
crescenta  qje  morreo  de  tal  traigao,  ibi  :  Ut  videretur  aliter  vinci  non 
fotuisse,  etc,  e  dito  isto  nao  ba  mais  que  dizer. 

0 

CAPITOLO  XIU 

Das  maif  guerras  de  Portugal^  e  do  seti  grande  Sertorio^ 
vencedor  de  todo  o  poder  Romano. 

60  Morto  0  grande  Viriato,  succedeo-lbe  no  governo  outro,  so  no 
jtascìmento,  (nao  no  valor),  Portuguez  ;  i)orque  em  fim  foi  vencido  dos 
Bomanos,  que  por  se  temerem  ainda  dos  soldados  Portuguczt's,  os  di- 
vidirào  por  fora  de  Portugal,  e  no  anno  136,  anles  da  vinda  de  Ctiristo, 
se  apoderarao  das  principaes  Cidades,  e  povos  da  LusiUmia,  excepta  a 
Provincia  d'entre  Douro  e  Minho,  aonde  por  vezes  forào  vencidos  os  Ro- 
manos, até  pelas  mulberes  Portuguezas,  que  pelcjavào  nào  menos  que 
OS  maridos:  assim  Decio  Bruto,  que  de  Roma  tinha  vindo  porPretor  da 
Lusitania,  foi  dos  Bracbarenses  vencido  em  bataiha  no  seguinte  anno  de 
135,  e  voltando  Decio  Bruto  para  Roma  no  anno  de  130,  pelos  luraul- 
los  graudes,  que  la  entào  havia,  nem  voltarao  a  Portugal  lantos  Prelores 
de  Roma,  nem  os  que  voltarao,  liverao  guerras  dignas  de  memoria. 

61  Cbegado  porém  o  anno  de  80,  anles  da  vinda  de  Chrislo,  dco 
Deos  a  Portugal  bum  digno  successor  de  Virialo,  que  foi  o  grande  Sor- 
tono, com  a  occasiao  seguinte.  Era  naturai  Sertorio  de  Italia,  nascido 
de  pais  bonestos  entre  os  povos  Sabinos,  e  depois  de  se  fazer  nas  lelras 
sabio,  se  deo  às  armas  tanto,  que  foi  mandado  de  Roma  por  Pretor  a 
Franca,  aonde  venceo  muitas  batalbas,  e  n'ellas  perdeo  bum  olbo,  qual 
outro  Felippe  Rei  de  Macedonia,  Antigono,  e  AnnibaI;  e  em  as  guerras 
de  Roma  eotre  Sylla,  e  Mario,  seguio  Sertorio  a  Mario  contra  Sylla,  e 
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de  Mario  vcio  por  Prctor  a  Hespaiiha,  e  em  sabendo  que  Sylla  estava 
jà  seulior  de  Roma,  se  passou  Sertorio  a  Africa,  e  em  seu  lugar  mandou 
Sylla  por  Pretor  de  Ilespanha  a  Cayo  Ànnio;  e  de  Àfrica  vinlia  tanta  fa- 
ma do  valeroso  Sertorio,  que  os  Portuguezes,  nào  sofrendo  sugeicSo  a 
lioma,  mandarao  Embaixadores  a  Sertorio,  pedindo-lhe  que  os  viesse 
aj'.idar,  o  governar  rx)ntra  Roma;  e  elle  vendo  a  porta  aberta  para  se 
vin^'ar  de  Sylla,  aceitou,  e  sahio  logo  de  Africa,  e  entrou  em  Portugal 
coui  26U0  seus  soldados,  e  Romanos,  e  com  700  Africanos,  e  escollien^ 
do  em  Portugal  4700  Portuguezes,  com  estes  olio  mil  homens  fez  seu 
assento  em  Evora,  Cidade  do  Alemtejo,  e  n'ella  instituhio  bum  Senado 
de  Portuguezes,  e  Romanos,  comò  o  de  Roma,  com  o  qual  Senado  con* 
sultava,  e  o  primeiro  assento  foi,  que  os  Portuguezes  mandassem  os 
seus  fillios,  em  a  prìmeira  idade,  aprender  latim,  e  Rbelorica,  e  assi* 
nou-llies  ])ara  isso  buma  antiga  Cidade,  sita  em  Audaluzia,  e  niella  Ibes 
poz  Mesti-es. 

()2  Comerou  pois  a  guerra  por  conselho  do  Senado  Lusitano,  sa- 
hindo  de  Porlugal  com  buma  Armada  de  Portuguezes,  e  em  batalba  na- 
val  destrubio  a  outra  maior  Armada  do  Capitao  Cotta,  celebre  Romano; 
e  logo  com  a  Armada  victoriosa,  entrando  o  Guadalquibir  acima,  deo  a3 
romper  dalva  sobre  bum  exercito  Romano,  que  governava  Didio,  e  es- 
tava alojado  em  as  rìbeiras  do  rio,  nao  lunge  de  Sevilba,  e  com  tal  va- 
lor 0  investio,  que  entrando  por  vallos,  e  trincbeiras,  matou  dentro  quasi 
todos  OS  Romanos  ;  e  tomando-lbes  as  armas,  e  despojos,  armou  aos 
siHis  Portuguezes,  e  foi  o  primeiro  que  a  Portuguezes  fez  [velejar  vesti* 
dos  de  armas,  e  sustentar  a  pé  quedo  buma  batalba  com  aquella  disci* 
[)liua  militar,  em  que  os  Portuguezes  sabirào  Mestres  insignes.  Yencida 
pois  a  primeira,  e  naval  batalba,  o  logo  a  campai  segunda,  deo  càmù  os 
seus  l^)rtuguezes  Sertorio  a  terceira  a  Pbìdias,  Pi*etor  Romano,  em  que 
até  a  elle  mesmo  o  matou,  destruido  totalmente  o  exercito  de  Roma. 

C3  Temeroso  em  Roma  o  Consul  Sylla  com  taes  novas  de  Sertorio, 
mandou  logo  contra  Portugal  ao  valeroso  Quinto  Metello,  companheiro 
seu  no  (]onsulado,  o  qual,  nào  podendo  logo  vir,  mandou  diante  a  bum 
seu  afamado  Capitao  Lucio  Domicio,  que  comecou  a  destruir  todas  as 
terras,  (|ue  por  Portugal  estavao  em  Andaluzia;  mas  sabindo-lbe  ao  en- 
contro  bum  Portuguez  exercito  com  o  Ca|iitao  Ilerculeo,  destrubio  de 
ti!  sorte  aos  Romanos,  que  até  o  proprio  Lucio  Domicio  flcou  morto, 
autes  de  cbegar  Metello,  que  mandando  aiuda  diante,  e  em  seu  lugar. 
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ODtro  CipiUio  afamndo,  por  nome  Toranio,  tambem  este,  e  todo  seu 
exeroito  ibi  gloriosamente  do^  Portuguezes  vencido  com  a  ordem,  e  des- 
treza  do  valerofto  Sertorio. 

64  Com  estas  cincovictorias  alcancad.ls,  voou  tanto  a  fama  Portn- 
goeza,  e  o  temor  de  Sertorio,  qiie  até  de  Navarra,  e  Franca  veio  o  Pro* 
€on$ul  Manilio,  ou  (corno  outros  llie  chamao)  Lucio  Lolio,  atravessando 
OS  Pirìneos  com  grosso  exercito  Uomano,  e  Franceza  cavallaria  con  tra 
OS  victoriosos  Portuguezes,  mas  saliindo-lhes  estes  ao  encontro  com  o 
$eo  Herculeo,  e  dendo  menos  em  numero  os  acometerao  com  valor  tao 
grande^  que  os  Romanos,  e  Francezes  puzerao  logo  em  fugida,  e  se- 
guindo-QS  até  dentro  aos  vallos,  e  Irinclieiras,  passarao  a  todos  a  espn« 
da;  e  su  o  dito  Proconsul,  com  alguns  mais  de  cavallo,  escaparao,  até 
metter-se  dentro  em  Lerida;  e  foi  a  sexta  Victoria  alcancada. 

G3  Em  Andaluzia  andava  jà  o  forte  veiho  Metello,  e  jé  bem  prò- 
6^iido  de  Sertorio,  que  por  esle  esperàra,  e  morria  tanto  por  Ihe  dar 
batalha,  quanto  o  prudente  velilo  por  a'  desviar;  até  que  este  chegou  a 
por  forte  cerco  a  Cidade  de  Lagos  no  Algarve,  cortando-lhe  as  aguns 
tddas:  e  acudindo  Sertorio*  maridou  logo  dous  mil  aventureiros  Portugue- 
zes, que  era  odres,  e  a  vista  do  inimigo  metterao  agua  na  pra^a;  e  M<> 
lello  vendo  isto,  som  o  podor  impedir,  levantou  o  cerco,  e  se  foi  inver- 
nar a  Tan-agona. 

CO  Correo  tanto  pelo  mimdo  n'esle  tempo  da  nafio  Portugueza,  e 
de  Sertorio  a  fama,  que  o  celebre  Mitrìdales,  Rei  da  Asia,  anno  de  77 
antes  da  vinda  de  Christo,  mandou  a  Porlugal  Embaixadores,  pedinilo 
aos  Portuguezes,  que  quizessem  com  elle  ajunlar-se,  para  juntos  destrui- 
rem  a  potencia  Romana;  e  que  os  partidos  scriDo,  so  concorrer  elle  a 
Portugal  com  diiiheiro.  e  Armadas,  e  Poriugnl  a  elle  com  a  soldadesca 
Lusitana  ;  item  que  de  mais  concederia  a  Portugal  o  senliorio  de  Asia, 
depois  que  elle  o  tirasse  das  maos  de  Roma.  Forào  estes  Embaixadores 
recebidos  magestosamente  pelo  Lusitano  Senado,  que  entào  estava  em 
Evdra,  e  em  que  o  grande  Sertorio  presidia;  e  em  reposta  Ihe  forào 
outros  Embaixadores  Lusilanos  com  muilas,  e  multo  luslrosas  compa- 
ulùas  de  Portuguezes  para  ajud;frem  a  Mitridates,  de  que  ficou  elle  mul- 
to agradecido,  e  pasmado  de  ver  a  Lusitana  soldadesca,  e  o  valor  Por- 
tuguez. 

67  Temendo-se  pois  jà  da  Lusitania  a  mesma  Roma,  contra  Serto- 
rio  .'oandou  o  grande  Pompeo  a  Portugal,  e  novo  soccorro  grande  para 
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se  unir  com  Metello,  e  ambos  contra  os  Porlugueres  dobrarSa  entào  a 
guerra:  mas  a  Sertorio  tambem  se  Ibe  veio  ajuntar  bum  Capilao  Ilaiiaao 
cbainado  Marco  Perpcaa  com  mais  trinta  compaubias  de  soldados  ve- 
teranos;  e  eslando  os  Poitu^ezes  cercando  em  Valenza  a  buma  anliga 
Cidadc  cbamada  Lauróna,  e  acudindo-lbe  Pompeo,  Sertorio,  e  os  Portu- 
guezes  0  acommetterào  em  tal  cillada,  que  Ibe  matou  dez  mil  ^bomens» 
e  com  pressa  se  retirou  Pompeo,  e  Sertorio  (que  comsigo  jà  trazìa  seis 
inii  de  pé,  e  dous  mil  de  cavallo),  rendeo  a  dita  Cidade,  e  a  destrubio: 
e  recollìido  Pompeo  a  Aragao,  Sertorio  se  recolbeo  a  Evora,  e  entào  de 
fi)rtes  muros  cercou  toda  a  Cidade,  e  em  bum  so.  e  grande  cano,  por 
cima  de  Tataes  arcos,  metteo  copiosa  agua  dentro  da  Cidade,  obra  que 
tanto  depois  restaurou  El-Rei  D.  Joao  III. 

08  Anno  de  75  antes  de  Cbristo,  sabio  por  buma  parte  Pompeo, 
e  Metello  pela  outra,  cada  bum  com  seu  exercito;  e  salando  Sertorio  a 
Pumi)eo,  Ibe  deu  tao  forte  batalba,  que  nào  so  Ibe  dostruio  ao  exercito, 
mas  ao  mesmo  Pompeo  ferio,  que  fugindo  Ibe  esca|K)u:  e  logo  indo  ein 
busca  de  Metello,  taes  encontros  teve  com  elle,  que,  |>osto  que  Ibe  ina- 
tou  muita  gente,  e  buma  vez  o  ferio,  Metello  comtudo  por  seu  bra^o,  e 
experiencia  de  velbo,  a  si  sempre,  e  aos  seus  livrou  mi?llior  que  Pom- 
l)eo,  até  que  o  deixou  Sertorio,  e  se  voltou  a  Evora.  Mas  nào  coniente 
aìnda  com  taes  victorias  Sertorio,  mandou  aprestar  logo  buma  Armaila 
Portugueza,  e  com  ella  entrando  o  Mediterraneo  tomou  os  soccorros,  qiie 
vinliào  de  Uoma  para  Ilespanba,  e  nao  deixando  porto  inimigo,  que  nào 
roubasse,  nem  inìmiga  nao  que  nào  vencesse,  poz  a  Metello,  e  Pouìpeo 
em  tal  eslado,  que  Metello  sem  ter  jà  que  corner,  nem  que  gaslar,  se 
retirou  a  Franga  a  refazer-se  ;  e  Pompeo  indo  a  meller-se  no  Cerlào  mais 
seguro  que  acbou,  d'abi  avìsou  a  Homa  Ibe  acudissem  logo,  senào  (lue- 
ri.lu  cedo  ver  a  Sertorio  em  Homa  :  e  assim  vindo  soccorro  a  Pompeo, 
e  voltando  jà  de  Franga  reforgado,  tornou  a  guerra  a  aixentler-se. 

09  E  corno  ausente  ainda  Sertorio,  Uerculeo,  que  iicara  em  seu 
lugar,  viesse  à  batalba  com  Probo  Emiliano,  Capitào  de  Roma,  e  levan- 
do Uerculeo  menos  gente,  e  ainda  nào  tao  exercilada,  comtudo  Uercu- 
leo, e  seus  Portuguezes  vencerào  tanto  a  Probo,  (|ue  até  a  este  mesmo 
lirarào  a  vìda,  ganbaràoonze  Estandartes  dos  Homanos,  e  comsigo  trouxc- 
rào  lantos  des|)ojos  de  armas,  e  cavallos,  que  licou  està  Victoria  muìto 
iUnstre.  Mas  Uerculeo,  soberbo  com  o  successo,  foi  tao  temerario  bus- 
car a  Metello,  que  ji  tioba  o  seu  partido  eicessivo,  e  acometteudo-o  Toi 
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teocido  d'elle,  o  fugindo  se  veio  a  Sertorio  que  ja  tinha  dcsembarcado; 
e  este  coosolando  a  Herculeo,  e  mandandolo  conduzir  genie  de  novo, 
sabio  logo  com  a  sua  em  busca  de  Metello  que  andava  jà  em  Catalunha, 
quando  eis  que  de  repente  encontra  em  o  caminho  com  a  maior  parte 
io  exercito  de  Metello,  que  cativos,  e  despojos  levava  jà  por  novas  da 
Victoria  a  Pompeo,  e  tao  subitamente  n'elles  deu  o  fatai  Sertorio,  que 
em  breve  os  despojou  de  tudo,  e  aos  Romanos  das  vidas,  e  voltou-se. 

70  Porem  n3o  podendo  jà  a  fortuna  com  tantas  victorias  de  Serto- 
rio,  come^ou  a  voltar  a  roda  contra  elle,  e  persuadindo-o  se  ajuntasse 
com  seas  Capitaes  Perpena,  e  Herculeo,  e  fosse  buscar  Metello  ao  Rei- 
BO  de  Valenga,  achou  com  elle  a  Pompeo,  e  juntos  dous  fataes  exercitos 
em  bum  so,  e  o  poder  Romano  de  huma  parte,  e  o  Portuguez  da  outra, 
e  logo,  sem  espcrar  mais,  Sertorio  commettilo  ao  inimigo,  e  se  travou 
a  batalha  mais  horrenda  que  tinha  visto  o  mundo,  e  depois  de  durar 
por  muito  tempo,  com  successos  multo  varios  de  huma,  e  outra  parte, 
finalmente  o  invejoso  fado  fez  que  flcasse  Sertorio  huma  vez  vencido, 
mas  aìnda  de  tal  sorte,  e  tanto  à  custa  do  inimigo,  que  d'oste,  entro  do 
pé,  e  de  cavallo  morrenio  alli  oito  mil  liomens,  e  dos  nossos,  entre  mor- 
tos,  presos,  e  feridos,  faltarao  mil  e  seiscentos  de  cavallo,  e  ciuco  mil 
de  pé;  mas  em  fim  ficou  o  campo  pelo  inimigo,  e  se  retirou  Sertorio, 
nao  menos  constante  n'esta  adversa,  do  que  em  tantas,  e  tao  prosperas 
fortunas,  e  a  Cidade  de  Valenza,  que  por  Sertorio  estava,  se  rendco  ao 
inimigo.  E  nunca  tanto  em  Hespanha,  e  ainda  em  Roma,  se  celebrou  Vi- 
ctoria, qnanto  està,  por  verem  n'ella  vencidos  Porluguezes,  cousa  pouco 
vezes  vista  no  mundo. 

71  Relirado  pois  Sertorio,  e  sabcndo  que  Pompeo  o  vìnha  ainda 
buscar,  marchou  logo  para  elle  com  o  seu  jà  rcc()lhido,  e  reformado 
exercito;  e  achando  a  Pompeo  sobre  Placencia,  o  fez  levanlar  o  cerco, 
e  aceitar  batalha,  e  n'ella  o  venceo  tao  fortcmcrUc,  que  fez  fugir  a  Pom- 
peo, e  Sertorio  ficou  senlior  do  campo,  e  de  todos  os  despojos;  e  nao 
satisfeito  ainda,  foi  buscar  logo  a  Metello,  que  eslava  cercando  a  Cala- 
borra;  e  assim  corno  clieguu,  o  acomraetteo,  matou-lhe  tres  mil  soldados 
velhos,  e  o  fez  ir  fugindo  a  valer-se  de  hum  posto  inaccessivel  e  Sertorio 
voltando  a  Calahorra  a  conlìrmou  em  sua  obediencia,  corno  de  antes  es- 
tava. 

72  Depois  estando  Iluesca  cercada  por  ambos  juntos,  por  Metello, 
e  Pompeo,  e  acodindo-lhe  Sertorio,  foi  em  huma  madrugada  tao  subita- 
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mente  acommcllido,  que  obrigado  se  metteo  em  n  Cidade,  e  com  me* 
nos  credito  de  seu  valor,  mas  ainda  com  quasi  nenhuma  perda  de  sea 
Portuguez  exercito.  D'aqui  tornando  porem  occasiao  alguns  Romanoa 
quo  andavao  com  Sertorio,  julgando  que  este  ji  nao  podia  conservar-se, 
e  qucrendo  congracar-se  com  a  sua  Roma,  tratarao  com  Perpena  a  abo- 
minavel  trai(ao  de  matarcm  a  Sertorio,  conjurando-se  a  isso,  para  racQ- 
perarem  a  graca  de  seu  povo  Romano.  Teve  noticia  Sertorio,  e  queixan- 
do-se  aos  Portuguezes  de  sua  guarda,  estes  em  ouvindo  tal,  com  tal  Ta- 
ria  derao  fogo  nos  Romanos,  (que  com  elles  andavao)  que  degollarao  a 
muitos,  e  todos  fariao  o  mesmo,  se  o  proprio  Sertorio  Ihes  nao  Tosse  i 
mao,  e  os  impedisse;  mas  ainda  assim  quasi  todos  os  traidores  perece* 
rao,  excepto  o  falso  Perpena,  de  quem  nem  a  Sertorio,  nem  a  outrem 
subio  ao  pensamento  tal  trai^ao;  porem  este  buscando  outros  Romano^ 
tom  elles  tomou  a  machinar  a  morte  de  Sertorio,  e  se  conjurarao  em 
Gngirem  huma  nova  de  outra  Victoria  repentina,  e  para  a  restejarem 
mais,  irem  jantar  com  Sertorio;  e  quando  Perpena  derramasse  bum  topo 
pela  mesa,  atravessassem  a  Sertorio  a  punhaladas. 

73  Deruo  pois  a  nova  da  fingida  Victoria  a  Sertorio,  e  o  convidarao 
a  jantar  para  a  Testejarem  mais,  accjlo  Sertorio,  (contra  a  sentenza  do 
Portuguez  Poeta,  que  disse:  «Porque  nunca  louvarei  CapiUio  que  disse, 
Nao  cuideiì  e  pondo-se  todos  a  jantar,  comegou  Perpena  a  soltar-se  cm 
palavras  pouco  honestas,  quaes  sabia  que  desagradavao  muito  a  Serto- 
rio,  e  que  o  reprehenderia  d'ellas;  mas  este  escandalisado  de  ouvir  ta'» 
se  encostou  sobre  a  mesa,  e  cobrindo-se  com  o  Real  sago  militar,  signi- 
ficando assim  quo  nao  gostava  tal  onvir,  entao  Perpena  perfido  fez  o 
Sinai  dado,  derramando  o  copo;  e  no  mesmo  ponto  bum  dos  traidores 
romanos  atravessou  a  Sertorio  com  bum  punlial,  e  outros  juntamenle 
com  vinte  e  buma  punbaladas;  e  deixando-o  envoltoem  seu  proprio  san- 
gue, fugirUo  todos  juntos,  temendo,  que  se  o  sabiào  os  Portuguezes» 
vingariao  sua  morte.  Mas  sabendo-o  de|)ois  os  Portuguezes,  recolhendo 
logo  0  corpo  morto,  o  Icvarao  fora  da  Cidadc,  e  tao  Reaes  exequias  Ihe 
fizerte  ao  modo  entao  gentilico,  e  com  sentimento  tal,  que  a  vista  de 
tal  morto  se  matarao  a  si  proprios,  nào  so  muiios  soldados  Portugue- 
zes, mas  esquadroes  d'elles  inteiros,  e  as  cinzas  de  tal  llcroe  trouxer3o 
A  Cidade  tic  Kvora,  aonde  Ibe  derlio  Regia  sepultura,  levantando-lhe  co- 
lumnas,  o  m^Miiorias  immortaes.  Entre  os  papeis  se  achou  o  testamento 
feito  iM)r  Sertorio;  e  nelle  se  vio  deixava  por  seu  universal  lierdeiro  ao 
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Uso  amigo  Perpcna.  0  que  visto,  se  dobrou  em  todos  o  sentimento  da 
aorte  de  hum  Principe  tao  flel  a  seu  proprio  vassallo,  e  da  inQdelidade 
de  barn  tao  traidor  vassallo  para  com  seu  mesmo,  e  tal  Principe. 

74  Poi  Sertorio,  Romano  segundo  o  nascimento,  porem  segundo  o 
aifectOt  e  proflssao  foi  connaturalizado  em  Portu^al,  e  casado  na  Lusi- 
tania  Corte  de  Evora  com  Portugueza  illustre,  posto  que  nao  deixou  fi- 
Ihos;  e  pode  ser  problema,  se  foi  mais  afTeÌQoado  aos  Portugnezes,  se 
OS  Portuguezes  a  elle.  0  certo  he  que  nem  elle  diminuhio  jamais  o 
amor  que  tinha  aos  Portuguezes,  nem  estes  o  que  a  Sertorio  tinhao, 
pois  aQtes  de  os  Romanos  o  matarem,  vingarao  os  Portuguezes  sua  mor-' 
te;  e  adiando-o  morto  depois,  o  honrarào  com  exequias  Reaes,  e  suas 
cìDzas  trouxerao  é  sua  Corte  de  Evora,  e  Ihe  derào  Regia  sepultura, 
aonde  com  o  seu  Senado  esperarao  o  que  fariao  Metello,  e  Pompeo  ; 
mas  estes  vendo  que  o  traidor  Perpena  com  so  outros  Uespanhoes,  mas 
sem  Portuguez  algum,  estava  jà;  ambos  o  acommetterào,  e  vencendo-o 
ladlmente,  o  prenderao,  e  o  malarao,  em  vingaoca  de  os  privar  de  (quan- 
do o  d3o  vencessem,  comò  nunca  venceriao)  ao  menos  pclcjarem  coqi 
hum  Sertorio,  e  com  seu  Portuguez  fatai  exercito  :  e  deixando  a  bum 
AlFranio  por  seu  Capitao  em  Hespanha,  ambos,  Metello,  e  Pompeo,  se 
relirarao  a  Roma  anno  de  69,  tendo  a  morte  de  Sertorio  succedilo  anno 
de  71,  antes  da  vinda  de  Christo. 

CAPITULO  XIV 
Da  vinda  de  Julia  Cesar  cantra  Portugal. 

75  Até  0  anno  de  63  nao  houve  guerras  outras  em  Hespanha,  e 
Portagal.  porque  o  Portuguez  exercito,  nao  vendo  jà  a  ininiigo  competente 
a  quem  ir  buscar,  elegerao  o  descanso  das  guerras  passadas;  porém  os 
mais  antigos  Portuguezes  da  Serra  da  Estrella,  de  repente  sabirao  com 
tal  impeto  sobre  as  terras  a  Roma  obedicntes,  que  a  loda  a  Ucspanha 
puzerao  em  grande  rcvolta,  e  a  Roma  obrigarao  n  mandar  logo  sobre 
Portugal  0  grande  Julio  Cesar,  Pretor  de  Roma,  fillio  do  Lucio  Cesar,  e 
por  aqui  descendeute  de  Julio  Ascanio  Rei  de  Albo,  e  fillio  do  grande 
Eoeas,,  donde  veio  a  familia  dos  Julios  :  mas  a  mài  de  Julio  Cesar  foi 
Aorelia,  filha  de  Cayo  Cotta  descendente  do  Anco  Marcio,  quarto  dos 
Reis  de  Roma:  e  porque  o  tal  Julio  Cesar  nasceo  no  mez  Quinlil,  (que 
era  desde  Marco  o  quinto  mez)  por  isso  o  mez  Quintil  se  cliamou  Julio 
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ou  Juiho:  e  cnsando  Julio  Cesar  com  Cornelia  fìlha  do  ConsnI  Cina,  levo 
por  fiIha  a  Julia,  que  casou  còm  o  Pompeo  de  que  acima  tratamos. 

76  Corria  o  anno  de  59  antes  da  vinda  de  Christo»  quando  o  tal 
Jiilio  Cesar  enlrou,  bem  a  sua  custa,  em  Portugal,  e  enveslihdo  a  Serra, 
e  Serranos  da  Estrella,  foi  muilas  vezes  por  elles  rebatido  com  morte 
de  muita  gente,  ale  que,  nao  pelo  braco,  mas  por  ardii  militar  venceo 
aos  taes  Portugnezx's,  e  pacificando  a  maior  parie  da  Lusitania,  deixan- 
do  n'ella  por  Pretor  a  Tuberon,  se  vollou  a  Roma,  onde  no  anno  se- 
guinte  foi  elei  lo  Consul  com  Marco  Calphnrnio  Bibulo  :  mas  tornando  a 
Lusitania  a  ftizer  guerra  aos  Romanos,  e  vindo  a  acudir-llies  huns  Le- 
gados  de  Pompeo,  em  quanto  elle  nào  vinha,  e  lanfxindo  entrelanlo  fora 
de  Roma  a  Pompeo  o  mesmo  seu  sogro  Julio  Cesar,  e  cada  bum  d  cs- 
tes  procurando  ter  por  si  a  Lusitania,  e  loda  Ilespanha,  o  Cesar  se 
adiantou,  entrou  em  Ilespanha,  venceo  aosLegados  de  Pompeo,  tornou 
a  pacificar  a  Lusitania,  e  deixando  n'clla  por  Pretor  a  Quinto  Cassio 
Longuinho,  se  tornou  a  Roma  anno  44  antes  de  Christo  nascer,  tempo 
OBI  que  na  Lusitania  succederao  terremotos  tao  fataes,  comò  jà  os  tinlia 
bavido  no  anno  de  G3,  e  taes  successos,  e  entradas  do  mar  pela  terra 
dentro,  quo  muita  tcTra  antiga  occupou  de  novo,  e  a  outra  muita  nova 
descobrio,  onde  nunca  imaginarao  a  haveria. 

77  Vollado  a  Roma  Julio  Cesar  persoguio  tanto  a  Pompeo  que  era 
Grecia  o  foi  achar,  e  o  vonceo,  e  o  fez  ir  a  valer-se  de  Plolomeo  Rei  de 
Egypto,  e  cste  infielmente  deo  a  morie  a  Pompeo;  e  os  dous  fillios  fu- 
girao  para  Africa,  e  dabi  para  Ilespanha,  e  ficando  cm  Cordova  Sexto 
Pompeo,  e  Cneo  Pompeo  em  Seviiha,  procurarào,  com  bum  bom  soc- 
corro de  Porluguozps,  vingar-se  dos  Lrgados  de  J:ilio  Cesar,  e  os  \cn- 
cerao;  mas  voltando  a  Portugal  o  Cesar,  e  vcncendo  a  Cneo  Pompeo, 
por  trairàq  de  bum  criado  deste  o  mnlou:  e  vindo  o  Sexto  Pompeo  lo-ii 
go  conlra  Cesar,  se  fez  forte  em  Sevillja;  Cesar  se  voio  a  Portugal,  e  com 
benignidade,  merrfs,  e  lituios,  em  chegando  a  Beja  mandou  Eml)aixa- 
dores  de  paz,  e  amiz.ule  a  muitas  Cidades  Lusitanas,  e  recebondo  d'ellas 
tambem  Embaixadores,  estes  Ihe  rendcTrio  vassallagem,  e  a  Beja  deo  o 
titulo  de  Pitx  Julia,  e  de  Colonia  Romana:  e  passando  a  Evora,  e  con- 
firmou  em  o  titulo  de  Municipio  Romano,  e  taes  favores  llie  fez,  que 
d'aqui  tornou  o  nome  de  LiberalUas  Julia:  e  iogo  veio  reiMler-se-llie  o 
Reino  do  Algarve,  e  Cesar  fez  a  Mertola  Municipio  Latino,  e  a  cbamoii 
Julia  Mithlis,  De  Evora  cbegou  Cesar  a  Santarem,  intilulou-o  Colonia 
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Romana,  e  clia;nou-l!ic  Julium  Pmsidium;  e  passando  a  Lisboa,  d'ella 
foi  beai  reccbido,  e  concedeo  o  ser  Municipio  dos  Cidadaos  Romanos, 
(colisa  qiie  em  a  Lusitania  nao  leve  Cìdade  oiilra  alguma,  posto  que  as 
Colonias  linhao  ainda  por  mais  nobros)  e  Ihe  cliamon  FelicUas  Julia;  e 
sem  entrar  mais  por  Portngal,  se  vollou  Julio  Cesar  do  Lisboa  para  Ro- 
ma, onde  enlao  se  iutilulon  Empcrador  do  mundo;  mas  dentro  de  tres 
annos  se  Ihe  acabou  o  Imperio,  inorrendìj  atravessado  coni  vinte  e  tres 
punhaladas,  as  màos  de  Bruto,  e  Cassio,  e  outros  sessenta  Romanos  Se- 
nadores,  e  dianle  de  huma  estatua  do  grande  Pompeo  seu  inimigo,  em 
13  de  Marro,  anno  42  antes  da  vinda  de  Chrislo. 

CAPITULO  XV 

Do  principio  do  Imperio  de  Julio  Cesar,  e  uniào  com  Partngnl 
ale  a  vinda  de  Chrislo,  Senhor,  e  Salvador  nos-^o. 

78  Morto  Julio  Cesar,  comecou  em  Roma  a  governar  o  Triunvirato 
de  Octaviano,  (sobrinho  de  Julio  Cesar)  e  de  Marco  Antonio,  e  do  Con- 
sul  Marco  Lepido;  e  com  està  occasi ao,  e  chamamento  de  Roma  foi  Sex- 
Io  Pompeo  a  ella  so  porvingar  a  morte  de  seu  pai,  e  seu  irmao:  mas  son- 
do o  seu  exercito  deltalianos  sómente,  foi  emlim  vencido  por  OclaviariO: 
e  por  Marco  Antonio  foi  preso,  e  morto,  e  acabou  entao  a  gemclio  dos 
Pompeos.  E  entrando  logo  no  mesmo  Triumvirato  a  discordia,  Marco  Le- 
pido foi  lanfado  fora  d'elle,  por  querer  matar  a  Oclaviano,  e  pouco  de- 
pois fez  este  guerra  a  Marco  Antonio;  e  este  a  si  pro|)rio  se  matou,  per 
Ihe^dizerem  ser  morta  a  sua  amada  Cleopatra,  a  (piai  (sondo  ainda  viva, 
e  sabendo  a  morte  de  Marco  Antonio)  a  si  propria  se  lirou  a  vida,  e  fi- 
cou  Octaviano  absoluto  Emperador.  E  acabou  em  Roma  nao  so  o  gover- 
no de  Consules,  mas  o  do  Triumvirato;  e  mudado  o  nome  Octaviano, 
se  comefon  a  cliamar  Augusto  Cesar. 

79  Cliegado  o  anno  de  28  antes  de  vir  Chrislo  ao  mundo,  e  cstan- 
do  quieta  a  Lusitania,  os  de  Galiza  cntrarào  pelas  tcnas  (|uo  erao  sogei- 
las  a  Braga,  e  està  se  persuadio  que  tinhao  sido  chamados,  e  ajudados 
pelos  naturaes,  e  comarcaos  da  Cidade  do  Porto,  e  vincendo  Braga  fa- 
cilmente aos  que  tinhao  vindo  de  Galiza.  declarou  guerra  centra  o  Por- 
to, e  comò  este  chamasse  em  seu  favor  aos  Romanos  qui»,  andavào  em 
Ilespanlia,  entre  os  quaes  se  achava  jà  o  Emperador  Augusto  Cesar,  com 
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osta  occasiao  cntrarao  a  primcira  vez  os  Romanos  na  Provincia  d^Èotrc 
Douro  e  Minho,  e  se  accendeo  mais  a  guerra  de  Braga  conira  o  Porlo: 
mas  corno  da  parte  de  Braga  ale  as  mulheres  pelejavào  mais  que  os  ho- 
mens,  depois  de  varias  batalhas,  e  victorias,  quo  os  de  Braga  alcanfarao 
dos  do  Porto,  Augusto  emfim  compoz  eslas  Cidades  com  paclos  mui  ven- 
tajosos  do  Braga  sobre  o  Porto,  e  a  Braga  concedeo  o  tilulo  de  Colonia 
Bomana,  e  do  se  cliamar  Augusta:  e  d'aqui  sempre  ficou  alguma  antipa- 
tliia  entro  estas  duas  Cidades  de  Braga,  e  Porto. 

80  E  porque  Augusto  Cesar  por  algum  tempo  se  deleve  em  Tarra- 
gona  de  Ilespanha,  duas  cousas  niella  fez,  com  que  a  si  se  Tez  mais  ce* 
lebre:  primeira  foi,  mudar  o  modo  de  contar  os  annos,  porque  se  antes 
se  dizia  v.  gr.  (succcdeo  islo  tantos  annos  depois  da  crea^So  do  mun* 
do:  ou,  tantos  depois  do  diluvio,  ou,  depois  da  Fundafao  de  Roma,  etc.) 
mandou  quo  d'ahi  por  diante  se  dissesse,  (tantos  annos  da  Era  de  Ce- 
sar:) e  porque  Irinta  e  oito  annos  antes  do  nascimento  de  Cliristo  ven- 
c(;o  esle  Augusto  Cesar  a  seu  compelidor  Marco  Antonio,  mandou  quo 
d'aquolle  anno  por  diante  se  contassem  de  novo  modo  os  annos,  dizen* 
do-se  sómente  assim,  (Era  de  Cesar,  tantos  annos)  quercndo  que  nem 
seus  annos  todos  ficassem  em  memoria,  sen!io  os  em  que  acabàra  de 
vcncer  seus  inimigos,  e  assim  quem  aos  annos  do  nascimento  de  Christo 
Senhor  nosso  accrescentar  trinla  e  oito,  farà  justamente  os  annos  da  Era 
de  Cesar;  e  pelo  contrario  quem  d'està  tirar  38  annos,  justamente  accr- 
tarà  OS  annos  do  nascimento  de  Christo;  cousa  muito  necessaria  para 
bem  se  enlenderem  os  tempos  das  datas,  ou  assignaturas  de  escrituras 
antigas.  Mas  corno  o  mesmo  Cesar,  so  dous  annos  antes  do  nascimento 
de  Christo  se  tomou  de  Hespanha  para  Roma,  e  ainda  n'estes  doift  an- 
nos acabàrao  seus  exercitos  de  vencer  por  là  os  Alem3es,  Armenios»  e 
Parthos;  e  por  cà  acabàrao  de  sugeitar  de  lodo  a  Hespanha,  e  apaziguar 
a  Portugal  na  sua  Provincia  ultima  d*Entre  Douro  e  Minho;  com  mais 
raz^o  querendo  o  dito  Cesar  que  a  conta  de  seus  annos  comecasse  des- 
de  quando  acabou  de  vencer  seus  inimigos,  houvera  de  comecal-a  desde 
que  acabou  de  vencer  a  Portugal,  que  foi  a  ultima  coroa  de  todas  suas 
victorias.  Poróm  n  isto  mesmo  ainda,  e  muito  ao  depois  venceo  Ilespa* 
nba  ao  dito  Cesar,  que  deixando  a  era  d  este  no  contar,  con^ecou  em  o 
Beino  de  Aragao,  e  logo  no  de  Castella,  a  contar  cs  annos,  desde  so  o 
nascimento  de  Christo  Salvador  nosso,  anno  mil  e  quatrocentos  e  quin- 
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ze,  e  a  està  Divina  conta  tomou  a  Coroa  de  Portugai,  reinando  o  invicto 
Rei  D.  Joao  I. 

8i  Ultimamente  affeclou  este  Augusto  celebrar-se  com  o  edicto,  que 
refere  o  sagrado  Evangellio,  que  se  tomasse  a  rol,  e  se  matrìculasse  lo- 
do o  mondo,  comò  se  lodo  estlvesse  debaixo  de  seu  Imperio  Romano; 
mas  ignorava  que  entao  (aos  3962  annos  da  crea^ao  do  mundo,  230G 
do  diluvio  de  Noè,  em  o  Beino  de  Judéa,  em  a  ditosa  Cidade  de  Be* 
thlem,  aos  25  dias  de  Dezembro)  o  verdadeiro,  e  Divino  Emperador  de 
lodo  o  que  Deos  omnipotente  creou,  e  crearà;  nasceo  feito  bomem  por 
virtade  do  Espirito  Divino,  e  da  sempre  immaculada  e  sacratissima  Vir- 
gem  Maria,  Senhora  nossa,  na  qual  o  Verbo  Divino,  segunda  pessoa  da 
Santissima  Trindade,  e  Unigenito  Filbo  do  mesmo  Padre  Etemo  so  unio 
é  nossa  homana  natureza,  e  t3o  ineffavel  composto  ficou  sendo,  junta^ 
mente  Deos,  e  Homem,  e  em  quanto  Homem  sem  Pai,  porém  com  a  ver- 
dadeira,  e  humana  Mai,  e  em  quanto  Deos  sem  Mai,  e  so  com  seo  Eter- 
no Pai;  e  foi  tinicamente  o  que  trouxe  a  verdadeira  paz  ao  mundo  todo, 
e  na  Cruz  (em  que  morreo  por  nos  remir  do  cativeiro  das  culpas)  a  ver- 
dadeira Victoria  de  todas  nossos  guerras. 

CAPITOLO  XVI 

Conelusdo  do  principio  das  Ilhas. 

82  Supposto  assim  o  brevissimo  compendio  dos  Reis,  p  guerras  que 
houve  em  Hespanba,  e  Portugal,  desde  o  diluvio  de  Noè  atò  o  inelTavel 
nascimento  de  Christo  Salvador  nesso  ;  conclue-se  primo,  que  ncm  as 
Ilbas  do  Oceano  foruo  alguma  bora  partes  da  terra  Arme,  nem  no  Oceano 
houve  a  fabulosa  Uba  Atlanta,  pegada  com  Africa,  e  Hespanba,  mas  im- 
mediato a  estas  correo  sempre  o  Oceano,  nem  (o  que  mais  falsamente 
se  oppunha)  nem  Reis  alguns  de  Hespanba,  ou  Portugal  forao  jd  mais 
ÌDvadidos,  e  multo  menos  vencidos  em  batalbas  pelos  Beis,  que  na  Atlanta 
se  suppoem  terem  reinado,  nove  mìl  annos  antes  de  Platuo,  porque,  se 
se  fallava  de  annos  Solares,  consta  que  muitos  menos  tinba  o  mundo 
desde  sua  creac3o,  e  se  Platao  fallava  de  annos  de  quatro  mezes,  (comò 
em  algom  tempo  se  contav3o  em  o  Eg}  pto)  ainda  vinhao  a  ser  tres  mil 
annos  de  doze  mezes,  e  nem  tantos  bavia  que  tinba  succedido  o  diluvio 
de  Noè;  e  se  fallava  de  annos  Lunares,  em  nove  mil  de  Lunares  nao  ba 
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mais  quo  seleccnlos  e  cincoenta  de  doze  mezcs,  qne  com  qualrocenlos 
i)  cincoeiila  (que  de  Plalao  corriào  ale  a  vinda  de  Clirislo)  faziao  mil  e 
duzentos  antes  da  viiida  do  Rcdemptor;  tempo  em  que  notìcia  nao  havia 
da  tal  Atlanta  em  Hespanha,  e  Lusitania,  e  nem  nesU)  havia  Reis  entao. 
e  logo  se  Ihe  seguio  oRei  Gorgoris  Mellifluo,  corno  vimos  acima  no  cap.  8. 

83  Conclue-se  pois  segundo,  que  o  verdadciro  principio,  e  creacao 
das  Ilhas,  que  estao  no  Oceano,  ho  o  que  se  colhe  da  Sagrada  Escri tu- 
ra, Genes.  i,  aonde  creando  Deos  cm  o  primeiro  dia  o  Geo,  a  (erra,  e 
a  luz;  e  no  segundo  dia  o  Firmamento  no  meio  das  aguas,  e  chamando 
ao  Firmamento  Geo,  entao  no  tercciro  dia  mandou  que  as  aguas,  que 
estavSo  debaixo  do  Geo,  se  ajuntassera  em  hum  lugar,  e  apparecesse 
secco  todo  0  lugar  que  deixavao,  e  a  este  lugar,  deixado  secco,  pozDeos 
por  nome  Terra,  e  às  aguas  separadas  chamou  Mares,  e  porque  a  natu* 
reza  do  elemento  da  agua  he  buscar  sempre  da  terra  os  valles  mais  pro- 
fundos,  a  estes  se  recolherao  as  aguas;  e  comò  sobre  os  valles  se  levan- 
tava  a  terra  cm  vastissimas  alturas,  e  d'estas  erao  muitas  unidas  humas 
com  outras,  e  com  menores  valles  entre  si,  outras  alturas  porém  erào 
entre  si  separadas  com  mais  profundos  valles  intormedios,  a  estes  tam- 
bem  as  aguas  occuparào,  tanto  em  circumferencia  das  suas  proprias  al- 
turas, que  lìcarao  sendo  Ilhas;  porém  as  outras  alturas  mais  unidas  en- 
tre si  com  valles  menos  profundos,  ficarao  sendo  a  que  chamao  terra 
firme.  E  ainda  que  o  sagrado  Texto  diz  quo  mandara  Deos  se  ajunlas- 
sem  as  aguas  em  hum  lugar,  (Congregentur  aquoe  in  locum  unum),  nem 
por  isso  quer  dizer,  que  aquelle  lugar  fosse  hum  so  por  ìdentida<le,  mas 
que  fosse  hum  per  continuativa  uni3o,  comò  em  eifeito  vemos,  que  o 
Oceano  Occidental  com  o  Orientai  se  une,  e  continua  o  Mediterraneo 
com  0  Atlantico,  e  assim  os  outros  maros. 

84  D'este  mesmo  modo  pois,  com  que  comecarao  as  Ilhas  em  o 
principio  do  mundo,  tambem  deste  mesmo  modo  tomarao  a  comefar,  de- 
pois do  diluvio  de  Noe,  e  persistem  ainda  hoje:  e  fica  mais  manifesta  a  fa- 
bula d*aquella  liha  Atlantica,  a  uniao  d'ella  com  Hespanha,  e  Africa,  os 
fingidos  Reis  que  tinha,  as  imaginadas  guerras  que  fizera,  e  que  vence- 
ra,  e  a  sua  fabulosa  destruicSio,  deixando  ao  Oceano  feito  hum  fatai  paul, 
oa  apaulada  lagoa,  que  depois  n'este  Oceano  se  converlesse  outra  vez; 
pois  isto  so  sao  sonhos,  que  a  Platao  occorrerSki,  ou  Ihe  dissei-ao;  pois 
de  tal  d3o  irata  historia  outra  alguma,  havendo  tantas  do  antiguidades 
do  mundo,  assim  de  antes  do  diluvio,  corno  ainda  mais  depois  delle. 
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85  E  se  alguem  pei^untar,  quando  antes  do  diluvio,  ou  depois 
d'efle  forao  algumas  Ilhas  povoadas  :  ao  tempo  antes  do  diluvio  dir5o 
algUDS  que  o  Paraiso  terreal  foi  a  primeira  Ilha  feita  por  Deos  nosso 
Seobor,  e  povoada  por  Adào,  e  Eva  logo  no  principio  do  mundo;  e  que 
parece  que  assim  se  còlhe  da  Sagrada  Escritura,  aonde  se  diz,  que  tendo 
Deos  separado  as  aguas  em  hum  lugar,  e  descuberto  a  terra,  que  cha- 
mamos  terra  firme,  (Genes.  i,  n.  9.)  accrescenta  cap.  2,  n.  8,  que  jà 
desde  o  principio  tinba  Deos  plantado  o  Paraiso,  e  que  nelle  poz  o ho- 
meni  que  creara:  Plantaverat  autem  Dominus  Deus  paradisitm  a  prin- 
cipiOy  in  quó  posuit  hominem,  quem  formaverat,  eie,  Logo  este  Paraiso, 
qae  d'antes,  e  desde  o  principio  tinha  Deos  plantado,  era  terra  diversa 
d^aqnella  terra  firme,  que  Deos  apartou  das  aguas  ;  logo  era  alguma 
liba  das  aguas  cercada,  pois  o  mesmo  texto  accrescenta,  num.  15,  que 
da  terra  tomou  Deos  ao  homem,  e  o  poz  no  Paraiso  ;  e  num.  23,  con- 
due,  que  do  Paraiso  Deos  tirou  depois  ao  homem,  e  o  tomou  a  por  na 
terra»  de  que  o  formara  :  Et  immisU  eum  Dominus  de  paradiso,  ut  ope^ 
rmreiur  terram  de  qua  fiumptus  est  :  logo  està  terra  era  a  firme,  e  o  Pa- 
raiso era  huma  Uba  por  so  Deos  formada  a  principio,  e  por  Adao  primo 
tiabitada:  mas  isto  nào  toca  a  historiador,  senao  aos  sagrados  Exposito- 
res,  aonde  se  pode  ver;  pois  desta  sorte  parece  comefarao  logo  as  Ilhas 
com  a  creacao  do  mundo. 

86  E  quanto  ao  tempo  depois  do  diluvio,  coherenlemente  outros 
dirào,  quo,  assim  corno  o  Paraiso  terreal  foi  a  primeira  Ilha  antes  do  di- 
luvio, assim  depois  deste  a  primeira  Ilha  foi  a  arca  de  Noe,  em  que  os 
\iventes  escaparao  do  diluvio,  comò  escap5o  do  mar  os  navegantes  re- 
colbendo-se  a  Ilhas,  que  para  esse  firn  tambem  Deos  as  creou,  E  que 
assim  comò  o  mar,  separando-se  da  terra  firme,  deixou  nào  so  a  Uba  do 
Paraiso  intacla,  mas  a  outrasjpfiuitas  Ilhas,  de  que  nlio  faz  mencao  a 
Sagrada  Escritura  :  assim  tambom  as  aguas  do  diluvio  universal  deixa- 
rio,  além  da  sua  Uba,  ou  arca  de  Noè,  a  outras  muitas  Ilhas,  quando 
se  recolberao,  e  cessarao  as  aguas  do  diluvio  ;  e  d'estas  Ilhas  nlio  dire- 
mos  nós  agora,  mas  sómente  de  algumas,  quando,  e  por  quom  se  man- 
darao  descobnr,  e  povoar;  e  por  quem  se  descohrirào,  e  i»ovoaiào. 

FIM  DO  UVnO  rniMFJRO. 
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DAS  ILUAS  ClIAMADAS  CANARIAS,  E  DAS  DE  GABO  YEBSUr. 
CAPITOLO  I 

Do  principal  deseobridor  de  Ilhas,  e  de  uccultas  terrai  trme$f 
0  Serenissimo  Infante  D.  Henrique. 

1  Sendo  decimo  Rei  de  Portugal  Dom  Jo3o  I,  do  nome,  e  casado  com 
s  Infante  D.  Felippa,  neta  dei-Rei  D.  Duarte  III,  de  Inglaterra,  e  filba 
do  Infante  D.  Joao  Duque  de  Alancastre,  e  de  sua  mulher  Branca,  ber* 
deira  do  Diicado,  dos  quaes  nasceo  Henrique,  Duque  de  Alancastre»  e 
depois  Rei  de  Inglaterra  :  teve  o  dito  Rei  D.  Jo3o  I,  da  tal  Rainha  D. 
Felippa,  depois  do  Infante  D.  Duarte,  que  Ihe  succedeo  no  Remo,  e  do 
Infante  D.  Fedro,  Duque  de  Coimbra,  teve  ao  nosso  Infante  D.  Henrique, 
Duque  de  Vizeu,  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  senhor  de  Lagos,  o  Sa- 
gres  no  Algarve,  cujos  irmjJos  mais  mogos  forao  D.  Isabel,  que  casou 
com  Felippe  Duque  de  Borgonha,  e  Conde  de  Flandres,  e  D.  Joao  Mes- 
tre de  Santiago,  e  pai  de  D.  Isabel,  que  casou  com  D.  Joao,  Rei  segundo 
do  nome,  de  Castella  :  e  antes  de  ser  Rei,  e  ter  os  ditos  filhos  legitimoSt 
tinba  jà  o  nosso  D.  Joao  o  I,  de  huma  D.  Ignez,  que  ao  depois  foi  Com- 
mendadeira  de  Santos,  a  bum  fìlho  por  nome  D.  Afifonso,  que  casou  com 
D.  Brites,  filba  unica,  e  berdeira  do  grande  Condestavel  D.  Nuno  Alvrez 
Pereira,  e  foi  o  primeiro  dos  Serenissimos  Duques  de  Braganga,  cuja 
filba  D.  Isabel  casou  com  scu  tio  o  Infante  D.  Jo3o,  Mestre  de  Santiago, 
de  que  nasceo  D.  Isabel,  Rainha  de  Castella,  e  D.  Brites,  que  casou  com 
seu  primo  o  Infante  D.  Fernando,  filho  d'el-Rei  D.  Duarte,  e  irmao  de 
D.  Alfonso  V. 
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2  Nasceo  pois  o  nosso  Infante  D.  Ilenrique  em  a  Cidade  do  Porto 
a  4  de  Marco  de  1394,  na  quarta  feira  do  Cinza;  n'elle  competirao  as 
virtudes  de  hum  grande  Principe  com  as  de  perfeitissimo  Calholico.  Nos 
primciros  annos  se  deo  tanto  às  letras,  que  além  de  bora  latino,  sahio 
hum  insigne  Matliematico,  e  singular  Cosmographo,  e  so  por  melhor 
contemplar  em  as  estrellas  do  Geo,  escolheo  para  sua  especial  habitavao 
a  mais  alta  montanlia  no  Cabo  de  S.  Yicenle,  onde  poucas  vezes  chove, 
raramente  o  Geo  se  turba,  e  sua  serenidade  se  ve  ordinariamente  pa- 
tentissima,  e  d'aqui,  e  de  antigos  escriptos  que  ajuntou,  e  observafoes 
que  fazia,  veio  a  alcangar,  que  pela  parte  do  meio  dia  se  podia  navegar 
à  India  Orientai,  e  que  na  demanda  deste  descobrimento  se  descobri- 
riao  muitas,  e  varias  Illias,  que  no  nosso  Oceano,  e  em  outros  mares 
mostrava  o  Geo  que  havin  ;  e  tanto  se  affeifoou  ao  estudo  das  letras,  e 
a  todos  OS  que  a  ellas  so  entregavào,  %ue  até  seu  proprio  pabcio  que 
em  Lisboa  linha,  o  deo  para  nelle  se  formarem  cstudos  novos,  em  quo 
as  letras,  e  sciencias  se  cnsinassem,  e  aprendessem. 

3  A  tao  grande  estudiosidade  ajurAou  este  verdadeiro  Principe  tao 
grande  applicacao  a  nobilissima  arte  da  Gavallaria  em  a  terra,  e  navega- 
fào  por  mar,  que  dos  maiores  pilotos  era  elle  o  maior  Mestre,  e  dos 
mais  déstros  liomens  de  cavallo  era  Principe  deslrissimo,  comò  adverle 
Joao  de  Barros,  i.  part.  cap.  17,  e  veremos  largamente  n'esta  obra;  e 
d'aqui  Ihe  veio  a  este  Infante  aceilar  o  perpetuo  governo  do  Reino  do 
Algarve,  por  alli  Ihe  vir  a  melhor  cavallaria  que  havia  em  Africa,  e  d  alli 
mais  facilmente  mandar  embarcacocs  a  descobrimentos  que  intentava.  A 
estas  moraes,  e*  regias  virtudes  ajuntou  tao  Real  liberalidade  em  premiar 
serviros,  tao  inflexivel  justiga  em  distinguir  huns  dos  outros,  e  castigar 
a  culpados,  que  ao  seu  palacio,  e  ao  seu  servilo  acudiSo  os  melhores 
fldalgos,  e  seguilo  a  pessoa  de  tal  Principe  em  os  maiores  conflictos, 
e  Ihe  defendiao  os  póstos,  e  as  pracas  com  toda  a  fidelidade,  e  valor, 
sabeodo  lerem  todos  nào  su  ponlual  a  paga,  mas  seguro  o  premio  e 
augmento. 

4  Competirao  pois  tanto  n'este  Principe  as  virtudes  naturaes,  e 
multo  proprias  de  seu  alto  estado,  com  as  sobrenaturaes  da  alma  pura, 
e  Catbolica,  que  nào  so  nunca  admiltio  fallar-se-lhe  em  casamento,  mas 
(com  viver  setenta  annos)  foi  tao  puro,  e  exemplar  em  seus  costumes, 
qoe  morfeo  virgem  purissimo;  e  na  verdade  a  quem  tao  bem  occupado 
andava  sempre,  e  em  lacs  virtudes  moraes  se  exercitava,  nao  costuma 
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Deos  Taltar  com  sobrenaturaes  auxilios,  para  conseguir  tambcm  as  vir- 
tades  mais  Divioas  ;  que  a  qucm  nunca  està  ocioso,  mas  sempre  bem 
occupado,  nem  o  proprio  demonio  se  atreve  a  tentar.  A  pureza  pois 
ajoDtou  este  Catbolico  Infante  tao  Divina  Fé,  Esperanca,  e  Cbaridade, 
que  pela  Defensao  da  Fé  se  poz  fronteiro  perpetuo  no  Algarve  conlra 
loda  a  perfidia  Mahometana  de  Àfrica  :  e  ainda  (corno  em  seu  lugar  ve- 
remos)  foi  expòr  a  propria  vida  pela  Fé  nas  Catholicas  pracas  que  jà  ti- 
nbaraos  entre  os  'mcsmos  Mahometanos;  e  com  descobrir  tantas  Ilbas,  e 
tao  novas  terras  firmes,  nas  em  que  havia  gentes,  fez.  logo  pregar  a  Fé 
Catholica,  e  povoar  de  Calholicos  as  que  cstavào  despovoadas.  A  chari- 
dade  (ainda  com  o  proximo,  quanto  mais  com  Deos)  mostrou  com  elTeito 
maitas  vezes  em  arriscar  a  propria  vida  por  salvar  a  de  seus  vassallos^ 
nos  encontros  que  a  seu  tempo  veremos  teve  com  os  Mouros;  e  no  mo- 
te. OQ  divisa  que  tinha  em  suas  reaes  armas,  em  as  quaes  selia,  cVon- 
tade  de  bem  fazer.» 

5  Com  està  tao  real,  e  ajustadn  vida  adquiriir  tanto  poder  em  està 
ilonarchia  Lusitana,  que  qualquer  intento  quo  emprendia,  acabava  ;  e 
assim  OS  Reis,  seu  pai,  irmao,  e  sobrinho,  d'elle  confiarao  sempre  nao 
so  0  perpetuo  governo  do  Reino  do  Algarve,  porla  de  Africa  para  Iles- 
panba,  mas  tambem  a  grande  administracao,  e  Mestrado  do  toda  a  Or- 
dem  Militar  de  Chrislo,  e  suas  muiias,  e  muito  grandes  terras,  Com- 
mendas,  e  datas,  com  que  vinha  a  sor  hnm  segando  Rei  de  toda  a  Mo- 
narchia Lusitana  ;  e  alò  o  mesmo  Papa  Eugenio  IV  llie  deo  sua  propria 
authoridade  para  reformar  a  Ordem  de  Christo;  julgando,  e  com  raz3o, 
que  t3o  ajustado  Principe,  ainda  que  sccular,  de  Regulares  podia  ser 
Reformador  perfeito,  comò  de  facto  o  foi;  e  entre  as  grandes  datas  que 
i  Ordem  de  Christo  deo,  foi,  fundar-lhe  huma  rica  Ermida  junto  ao  Tejo, 
quasi  legna  de  Lisboa  com  a  infocacao  de  N.  Senhora  de  Bethlem,  (d'on- 
de tomou  0  nome  a  alla  torre,  ou  Castello,  que  dentro  do  mesmo  rio 
se  levantou  depois  defronte  da  dita  Ermida)  e  para  està  mandou  vir  do 
Convento  de  Tomar  Religiosos  iMililares,  que  servissem  a  Senhora  de 
Belhlem,  e  recolhessem,  e  hospedassem  os  que,  vindo  em  nàos  de  fora, 
alti  parassem  ;  para  o  que  Ibes  doou  rendas  copìosas,  e  com  so  huma 
Missa  cada  Sabbado  por  sua  alma  ;  tanta  era  a  devogao  com  a  Virgem 
Mai  d*este  grande  Principe,  e  tanta  a  charidade  com  os  proximos,  espe- 
cialmente naveganles. 

6  Està  Ermida  porém,  e  suas  rendas  tirou  da  Ordem  de  Chrislo 


C2  lllSTORIA  INSULÀNA 

El-Rei  D.  Manocl,  sobrinho  do  dito  Infante  D.  Henrique,  e  em  lugar 
d'ella  deo  i  Ordem  a  Igreja  de  nossa  Senhora  da  Concei^ao.  que  està 
fora  de  Lisboa,  e  lìnha  sido  de  antes  synagoga  dos  Judeos,  quando  ainda 
se  nao  tinhao  convertido;  e  na  Ermida  de  Bethlem  fundou  bum  magnifica 
Convento  aos  Kcligiosos  de  Sào  Ilieronymo;  e  porque  o  dito  Rei  morreo 
antes  de  o  acabar,  deixou  que  seu  corpo  se  depositasse  na  Ermida  veiha 
de  Bethlem,  e  depois  em  se  acabandct  3  regia  Igreja  nova,  para  ella  se 
trasladasse  o  dito  seu  corpo  ;  e  que  seu  successor,  e*  Ollio  El-Rei  D. 
Jo3o  III,  acabasse  a  Igreja,  e  Convento,  corno  tudo  acabou,  e  com  tal 
magniOcencia,  que  foi  depois  sepultura  de  outros  Reis:  donde podemos 
dizer  que  ao  grande  Infante  D.  Henrique  deve  conhecer  tambem  por  sea 
Fundador  primeiro  o  magnifico  Convento  de  Betblem;  e  a  dita  Conceicao 
Ulyssiponense  da  Ordem  de  Christo. 

7  Chegou  Analmente  a  morte  a  este,  na  fama,  immortal  Principe, 
em  1463  a  treze  de  Novembro,  dia  em  que  ao  depois  veio  a  celebrar-so 
a  festa  de  outro  illustre  Principe  o  Santo  Stanislao  Kostka,  Polaco»  da 
Companbia  de  Jesus,  e  o  transito  do  Santo,  chamado  llomobonus,  prò- 
curador  insigne  da  pobrcza,  e  bcm  commum  ;  para  se  nos  ensinar  quo 
0  nosso  Principe  Henrique  nao  so  foi  Religioso,  e  Santo  Principe,  mas 
verdadeiramente  bomem  em  tudo  pio,  e  bom.  Morreo  pois  de  idade  de 
quasi  setentà  annos.  Do  seu  testamento  se  diz  que  deixou  a  conquista, 
e  descobrimento  do  novas  lerras  a  Coroa  real,  que  entao  tinha  seu  so- 
brinlìo  D.  Affonso  V,  e  porque  tinha  adoptado  por  fillio  a  seu  sobrinho 
0  Infante  D.  Fernando,  que  era  casado  com  U.  Brites,  sobrinlia  tambem 
do  mesmo  D.  Henrique,  e  filha  do  Infante  U.  Joao,  ao  dito  D.  Fernando 
deixou  0  Mestrado  da  Ordem  de  Christo,  e  com  elle  as  Illias  da  Madeira, 
de  Cabo  Verde,  e'  das  Terceiras;  e  tudo  (comò  diz  Damiao  de  Goes)  con- 
flrmou  El-Rei;  e  por  morte  do  dito  D.  Fernando  passou  tudo  ao  Infante 
D.  Diogo,  (a  quem  matou  El-Rei  D.  Joao  II),  e  deste  D.  Diogo  passou 
tudo  ao  Infante  D.  Manoel,  que  depois  succedeo  no  Beino  a  seu  cunhado 
U.  Joao  0  II,  mas  tudo  o  dito  Rei  D.  Manoel  encorporou  depois  na  Co- 
roa, d'onde  nanca  mais  sahio. 

8  Faleceo  no  seu  Reino  do  Algane,  em  a  Villa  de  Sagres,  e  d'ahi 
foi  sea  corpo  trasladado  para  a  Villa  da  Bataiha,  e  nella  jaz  em  aquello 
real  Tempio,  que  seu  pai  D.  Joao  o  I  edificou;  sua  sepultura  està  junta 
i  do  pai,  comò  as  dos  mais  Infantes  seus  irmaos:  porém  a  do  nosso  D. 
Henrique  estd  dourada,  e  tem  im  divisa  duas  bolsas,  e  letras  tambem 


Liv.  II  GAP.  n  63 

douradas,  porqae  por  sua  industria  se  descobrio  tambem  a  Mina,  de  quo 
vioba  muito  ouro  a  Portugal.  Emfim  que  a  este  grande  Infante  D.  Ilen- 
Tìqoe  parece  nao  deve  mcnos  a  Coroa  de  Portugal»  do  que  ao  granda 
Cmide  D.  Ilenrique,  tronco  dos  Reis  d'està  Coroa,  e  seu  exemplar,  nao 
meoos  em  o  nome,  que  nas  obras  :  porque  com  suas  virtudes  admira- 
?eis,  oom  suas  Uivinas  letras,  (ou  revelacoes  Divinas,  na  opiniao  de  mui- 
tos)  e  com  seu  braco  invencivel  sugeitou  mais  Reinos  à  Coroa  de  Portu- 
gal, do  que  neste  o  oulro  Henrique  terras  :  fez  converter  mais  Gentios, 
do  que  o  outro  venceo  Mouros,  e  se  o  primeiro  Ilenrique,  so  por  dila- 
tar a  Fé  de  Christo  obrou  tanto,  tudo  o  que  o  nosso  segundo  empren- 
deo,  e  descobrio,  é  Ordem  de  Christo  o  sugeitou  :  com  que  ficou  està 
Ordem  tendo  bum  tao  vasto  Imperio,  que  nao  se  assignar^  outra  em  o 
mando  que  o  tenha  mais  dìlatado.  tanto  se  deve  a  tal  Principe. 

9  Mas  corno  quem  mais  Ibe  deva,  s3o  as  Ilhas,  de  que  em  especial 
se  compoem  està  historia,  para  a  qual  so  tocamos  està  noticia  preambih 
la,  e  brevissima,  pois  sua  vida  requere  penna  mais  subida,  e  ampia,  ra* 
zao,  be  continuemos  com  os  mais  presuppostos  a  està  obra. 

CAPITULO  II 

Do  antigo,  e  fiel  Ilistoriador  da$  Ilhas,  o  Itevirendo, 
e  Yeneravel  Dontor  Gaspar  Frudnoio, 

{0  Em  a  Cidade  de  Ponta  Delgada  da  liha  de  S.  Miguel,  em  o  an- 
no do  nascimento  de  Christo  Senhor  nosso  de  1322,  nasceo  o  Doutor 
Gaspar  Fructuoso;  seus  pais  erao  Cidadaos  da  dita  Cidade,  e  nao  so  de 
sangue  limpissimo,  mas  ricos,  e  muito  nobres.  Desde  o  primeiro  uso  da 
razao  deo  iogo  mostras  de  muito  devoto  à  Virgera  Senhora  nossa,  e  Qra 
de  tao  boa  indole,  e  raansidao,  que  a  todos  levava  os  olhos  sua  grande 
inclinagao  à  virtude;  comecando  a  estudar  Grammatica,  foi  lego  conhe- 
cido  nao  so  do  Mestre,  e  mais  condiscipulos,  mas  da  nobreza  da  terra, 
por  sugeito  que  ao  depois  viria  a  ser  bum  grande  homem  em  santida- 
de,  e  lettras;  mas,  corno  ainda  em  este  tempo  se  davao  de  sesmaria  as 
descuberlas  terras  d'aquella  nova  Uba,  e  aoS  pais  do  estudante  se  tinhao 
dado  muitas  que  elles  mandavao  lavrar,  e  cultivar,  ordenàrao  ao  seu  Gas- 
par,  fosse  em  os  dias  de  semana  de  manha  assistir  aos  homens,  que  cnl- 
tivavao  as  terras,  para  que  o  fizesssm  com  cuidado;  poróm  a  applicafao 
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do  fìllio  era  tal  aos  scus  livrìnhos,  quc  indo  a  vigìar  os  trabalhadores, 
pegava  logo  dos  livros  de  tal  sorte  que  nao  despegava  d  elles;  e  achan* 
do-o  assilli  0  pai  por  muitas  vezes,  e  aos  seus  trabalhadores  descuidado» 
do  traballio,  cnfadado  reprehendeo  asperamerite  ao  fìlho,  e  Ihe  disse  qae 
jà  que  nào  prestava  para  lavrador,  elle  o  mandaria  fura  de  sua  pàtria  a 
estudar  és  Universidades  ;  e  com  elTeito  depois  de  pouco  tempo  embar- 
cou  0  fìlho  para  Portugal,  donde  o  mandou  a  Salamanca,  e  n'ella  Ihe 
mandou  assistir  com  mezada  nobre,  e  que  estudasse;  donde  se  seguìo, 
que  chegando  o  fìlho  d'ahi  a  annos  a  ser  Vigario  da  Parochial  da  Villa 
da  Ribeìra  Grande:  e  fazendo  bum  rico  frontal  para  o  Aitar  mór,  man. 
dou  por  n'elle  o  seguinte  quasi  enigma,  que  representava  em  o  panno 
do  meio  do  frontal,  da  parte  do  Evangeiho,  bum  fìgurado  arado,  de  bor- 
dado  de  ouro,  e  por  baixo  d'elle  huma  letra  que  dizia:  «Se  soubera», 
e  da  parte  da  Epistola  bum  semelhantemcnte  fìgurado  livro,  e  por  bailo 
d*elle  outra  letra  que  dizia:  «Nao  soubera»;  e  isto  vio,  e  reparou,  ha 
quasi  cincoenta  annos,  quem  agora  isto  escreve.  Oh!  se  hoje  os  pais  eo* 
tendessem  bem  este  enigma,  e  melhor  o  praticassem,  nao  dando  estado 
a  seus  fìlhos  contra  a  licita  inclinacao,  e  vontade  d'elles,  quanto  maiores 
augmentos,  e  creditos  de  suas  casas  Ihcs  resultariao! 

M  Chegando  pois  o  mancebo  a  Salamanca,  e  jà  perfeito  Latino,  co- 
meQOu,  e  acabou  de  estudar  Filosofìa,  com  tao  excellente  engenlio,  pe- 
netrafao  tao  profunda,  que  foi  nella  nào  so  graduado,  mas  vcnerado de 
todos;  e  vendo-se  jà  chegado  a  idade  de  poder-se  ordenar  de  Sacerdo- 
te, se  voltou  à  sua  Uba  para  tomar  as  Ordens,  e  todo  se  dedicar  a  Deos, 
e  à  sua  Igreja.  Chegàdo  à  liha,  repararao  todos  vir  nuo  so  tlio  sabio  com 
OS  estudos,  mas  tambem  tao  exemplar  em  os  costumes,  que  nao  so  Ibe 
der3o  todas  as  Ordens  Sacras  com  geral  applauso,  mas  de  todos  os  es- 
tados  concorrilo  muitos  a  pedir-lhe  conseiho,  e  communicar  com  elle 
suas  consciencias,  e  com  isto  fez  jà  entào  grande  abaio,  e  mudanca  nos 
qua  0  tratavao.  Mas  vendo  que  Ihe  faltava  ainda  a  perfeita  Tbeologia,  e 
Ùoral,  (por  mais  que  tivesse  jà  de  Tlieologia  mystica). 

12  Voltou-se  da  sua  Uba  a  Salamanca,  por  so  aperfeicoar  em  tao 
maiores  sciencias;  e  sendo  n'ellas  seu  Mestre  o  Doutissimo  Fr.  Doroio- 
g06  de  Solo,  da  Sagrada  Ordem  de  Sao  Domingos,  taes  progressos  fez 
em  teda  a  Theologia,  e  tanto  o  respeitava  o  dito  seu  grande  Mestre,  quo 
em  Ihe  perguntando  tal  discipulo  alguma  duvida,  costumava  o  Mestre 
Spedir  tempo  para  a  ver,  e  salisfazer-lhc.  0  procedimento  nus  costumes. 
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e  o  eiemplo  da  vida  que  fa^ia  este  sujeito,  era  tal,  com  ser  ainda  man- 
cebo,  e  cursaute  aiiida,  que  cooì  n'aquella  celebre  Universidade  havor 
lanlos,  e  tao  iiisignes  talciitos  em  virlude.  e  letras,  todos  veneravao  ao 
dito  Fructuoso,  e  concorriao  a  elle  [)or  coiiseiho,  e  todus  d'elle  liravau, 
aìiida  mais  que  do  nouie,  grande  fructo;  e  assim  conclubio  os  seus  es- 
ludos,  graduado  Doutor  nào  so  uas  Artes,  mas  em  loda  a  Theologia. 

13*  De  lai  Doulor  coireo  tanta  fama  de  sciencia,  e  Simtìdade,  quo 
diegando  ao  Uispo  D.  Juliao,  em  cuja  Diocesi  eslà  Bragan^a,  para  ella  o 
pedio  com  muila  inslaocia,  e  por  consellio  de  seu  Mestre  Soto  velo  o 
Doutor  para  Bragan^a,  e  foi  singular  aiivio  para  o  Bispo  no  governo  dj 
Bispado.  £  porque  jà  em  Salamanca  tinlia  enlrado  a  ainda  nova  enlào 
Religiào  da  Companhia  de  Jesus,  cujo  Collegio  tinha  ido  a  fundar  o  Pa-^ 
dre  Miguel  de  Torres,  com  este  tevo  o  Doulor  grande  familiaridade,  o 
tal  coQceito  formou  da  Companhia,  que  d  ella  disse  ao  dilo  Padre  muì- 
tas  cousas,  que  ao  depois  se  virào  terem  sido  prufecias;  e  corno  tambeni 
em  Bragan^a  liavia  jà  Collegio  da  Companhia,  cujo  Reìlor  era  o  Padre 
Rui  Viceute,  esteve  o  Doulor  algum  tempo  em  Bragan^a,  lendo  allerna- 
li\'ameQte  Casos  com  os  Padi^s  da  Companhia,  e  tendo  jé  no  Bispado 
Beneiìcìos,  que  passavào  de  mil  cruzados  de  renda  cada  anno;  com  lu- 
do duixando  enlào  D.  Juli3o  o  Bispado,  e  morrendo  D.  Jorge  Bispo  das 
lllias  Terceiras,  a  quem  succedeo  D.  Manoel  de  Almada,  que  ainda  es- 
lava  em  Lisboa,  esle  se  empenhiiu  tanto  em  levar  comsigo  para  as  dilas 
Ilhas  ao  Doutor,  que  o  mesmo  Bispo,  e  muilos  nobres  d'ellas,  que  na 
dila  Corte  estavào,  escreverào  todos  ao  Doutor,  pedindo-lhe  se  viesse 
para  a  sua  liba,  e  Ihe  mandàrào  as  cartas  por  bum  seu  sobrinho,  paia 
mais  0  persuadirem. 

14  0  Dootor  Frucluoso  vendo  islo,  e  persuadindo-sc  ser  maior  ser- 
vilo de  Deos  voltar  à  sua  Uba.  se  foi  logo  ver  com  o  seu  novo  Bispo  D. 
Antonio  Pinheiro,  (que  tinha  succedido  a  D.  Juliào)  e  renunciando  eni 
suas  màos  os  BeneTicios  que  tinba,  sem  tirar  pensào  alguma,  conseguio 
d  elle  licenza,  (que  muilo  sentido  ^  deo)  e  se  veio  a  Lisboa  ao  Bispo  D. 
Manoel;  e  vendo  este,  e  observando.  na  sciencia,  e  virlude  do  Doutcì-, 
que  sua  presenta  accrescentava,  e  em  nada  diminubio  a  sua  tao  grande 
fama,  tratou  com  elle,  e  com  o  Bei,  que  aquelle  Doulor  fosse  o  Bispo 
de  Angra,  e  que  elle  D.  Manoel  se  fìcaria  em  Lisboa;  mas  nem  o  Rei 
pode  acabar  com  o  Doulor  que  aceitasse,  (tanta  era  a  sua  virlude,  tao 
pouca  a  sua  aml)i(3o)  e  porque  esUiva  entSo  vaga  a  Paiocbial  I^'reja  da 
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Villa  da  Ribeira  Grande  em  S.  Miguel,  està  aceitou  o  DoDtor,  coni  5cr 
de  menos  renda,  do  que  era  a  dos  Beneficios  qiie  reniinciara:  instou-lhe 
entào  0  Bispo,  que  ao  menos,  em  quanto  elle  Bispo  nao  hia  par  a  o  Bi5- 
l)ado,  aceilasse  d'elle  o  governo,  e  o  avjsasse  de  ludo  o  que  importas- 
se. Respondeo-llie  o  Doutor,  que  o  bom  governo  de  que  mais  necessi- 
tava 0  seu  Bispado,  era  de  haver  nelle  Collegios  da  Companhia  de  Je- 
sus; que  tratasse  disto,  e  descansasse  entao. 

15  Cliegado  à  sua  Uba  de  S.  Miguel,  foi  n'ella  recebido  o  Doutop 
Gnspar  Fructuoso  corno  bum  Pai  da  Patria,  e  todos  com  elle  communi- 
cavao  suns  consciencias,  tomavào  seus  conselbos,  e  venen>rào  suas  rn- 
ras  virludes,  e  comefou  logo  a  ser  o  Director  cspiritual,  o  Mestre,  e  (^con- 
fessor d'aquelle  grande  espirilo  da  Veneravel  Beata  Margarida  de  Cha- 
ves,  naturai  da  Cidade  de  Ponta  Delgada,  e  n'ella  tida,  e  venerada  por 
Santa:  cuja  vida,  e  obras  maravilbosas  veremos  em  seu  lugar;  e  ambos 
estes  dous  sugeitos  rogàrao  tanto  a  Deos  puzesse  n'aquellas  Ilbas  Colle- 
gios da  Companhia,  e  tanto  persuadirao  aos  mais  pios,  e  nobres  Cida- 
daos  0  procurassem  assim,  que  o  Serenissimo  Rei  D.  Sebastiao  fundoa 
logo  0  Collegio  de  Angra  na  Uba  Terceira,  e  desta  comofarao  a  ir  Pa- 
dres  em  Missao  a  Uba  de  S.  Miguel,  até  que  n'esta  lambem,  pelos  mais 
devotos  moradores  d'ella  se  fundou  o  Collegio  que  boje  tem,  e  que  via 
comecar  o  mesmo  Doutor  Fructuoso,  e  com  tao  extraordinario  gozo  seu, 
qi:c  vendo-o  dizia  publicamente,  e  em  voz  alta,  Nnnc  dimiHi%  sercum 
innm  Domine,  eie,  E  assim  podemos  dizer  que  ao  zelo,  e  orac^es  d  es'o 
grande  servo  de  Deos,  e  da  sua  confessada  a  Beala  Margarida  de  Cba- 
ves  se  deve  a  funda(3o  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  da  Uba  de 
S.  Miguel. 

16  Em  chegando  este  Doutor  a  tomar  posso  da  sua  Igreja  da  Ri- 
beira Grande,  (que  da  Cidade  de  Ponta  Delgada  dista  so  tres  legoas)  c<»- 
mecou  logo  a  tratar  da  dita  Igreja,  e  em  sua  vida  tanto  a  augnientnu  de 
ricos  omamentos,  e  preciosas  pefas,  que  totlos  diziao  que  ja  n3o  paro- 
eia  sen5o  huma  Igreja  de  Padres  da  Companhia.  Do  pulpito  elle  era  o 
Prégador  continuo;  e  com  ser  zeloso,  e  no  re[)rebender  severo,  cada  vcz 
concorriao  mais  ouvintes  a  ouvil-o,  e  da  Cidade  o  perseguillo  muifas  ve- 
zes  que  Ibes  fosse  le  pregar,  e  ningnem  ji  mais  se  sentio  queixoso  d  el- 
le, pela  virtude,  e  exemplo  que  nelle  admiravao  todos.  No administrar 
dos  Sacramentos  era  tao  indefectivel,  que  n1sso,  quanto  podia,  aliviava 
muìto  aos  seus  Curas.  Tendo  gastado  teda  a  manha  em  confessar,  dixer 
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'  Mte^i.  pregar,  e  ihr  a  Communliuo,  e  vinrlo  jà  dopois  do  meìo  dia  pani 
casa  a  hospedar  pesì^oas  graves  que  esperai ao  por  elle,  e  estando  lodos 
[pondo-se  i  mesa,  diegou  à  porta  Imma  vellja,  ptuiindo-llie  que  a  fosse 
ir.  porqae  viera  j:i  iarde;  peti  io  milito  aos  hospedes  que  jaulas* 
^«  nfio  DS[>erasseni  por  elle,  e  sem  tornar  Locado,  o  iiao  poderao  de* 
ter,  e  se  Un  para  a  Igreja. 

17  Mas  qoena  poderd  recopilar  deste  admiravel  Yarlio  saas  viriti- 
j?  As  Theolo^ieas,  l^é,  Esperaiira,  e  Cliaridade,  n^elle  o^tavao  tanto  de 

ito,  quantiì  em  t-ao  sahio»  e  tao  suhido  Tlieolo^^o;  pois  pergunlando 
i  por  vezes»  porqae  mm  se  appi  idra  à  Tlieologia,  do  que  a  outras  scien- 
cm,  rosi  ornava  responder,  que  por  mellmr  se  salvar;  e  assim  pela  gran- 
de Theologi?ì  qiie  alraiicoii,  e  frequencta  que  tinlia  de  loda  a  Sa^rada  Es- 
crittira,  nunca  em  materias  de  Fé  leve  nem  a  minima  duvida:  antcs  nu- 
vindo  ser  falecido  o  Patire  Goncalo  do  Ilego  da  Compantiia  de  Jesus,  na* 
turai  da  mesma  lllia  de  S*  Miguel,  e  que  tinha  esiudado  em  Salamnat  a* 
compiirslieiro  do  Doulor,  e  a  oste,  passando  por  Hvora,  o  tratou  singu- 
lirtnente;  ouvindo  ptm  ser  falecido  o  dito  Padre»  disse  ad vertida mente, 
qui*  nao  ousaria  eueommendal-o  a  Deos,  mas  Ihe  pediria  o  ent^ommen- 
dasse  ao  Senhor,  p^inpie  sabia  ser  hum  grande  Santo,  e  por  tal  jnlgado 
Tìa  Provincia  da  (Jonipnnhìa;  e  ouvindo  o  marhrio  que  o  lYancez  Jaqut*:^ 
S*»ria,  lierege,  dera  ao  Sauto  Padre  Ignacio  de  Azevedo,  e  a  todos  seni; 
fompanheiros,  e  corno  S.  Pio  V,  Ponti  ti  ce  entao  da  Igrcja.  mandiira  que 
por  elles  se  nao  dissessem  Missas:  perguntada  a  razào  ao  Doulor  res- 
pondeo, que  quem  roga  pelo  Martyr,  fai  iujuria  ao  mariyrio,  e  quo  a 
tr^^s  SanUis  Martyres  travianios  ntVs  rogar,  que  elles  rogassero  por  nùs, 
E  de  tao  grande  Tlieotogo  me  persuado  eu,  qtie  esias  resolu';r>es  nao  fo- 
no senào  revelacoes  Uivinas,  e  partos  da  grande  Fé  de  hum  tao  Saalo 
Doulor. 

18  Pois  de  sua  Divina  Esperanp  as  provas  sao,  a  conlinua  inslan- 
cìa»  com  que  a  Deos»  e  ainda  aos  ileis,  e  aos  Bispos,  pedio  houvesse 
m$  Uhm  0>llcgios  da  Companhia,  e  o  conseguio,  e  vio  em  sua  vida;  e 
tambem  a  cori  fianca  com  qm  estaudo  em  Salamanca,  e  correndo  lumi 
aiitjo  lotalmente  esterii,  e  faminto,  seni  !be  chegarem  a  elle,  nem  aos 
sees  dons  com  pani  jcirost  os  annuaes  provimentos  das  suas  Uhas,  e  veri- 
do-se  jà  em  quasi  estrema  necessidade,  e  por  outra  via  requeridos  pela 
paga  do  que  tinliao  loraadi*  iiado,  o  Santo  Doulor  os  exhortou  a  aspe- 
rarem  em  Deos,  e  se  recolheo  a  seu  esludo;  e  passadas  poucas  horas 
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thamiirao  o  Doutor  à  porta,  e  Ihe  eniregàrao  bum  copioso  presenCe  de 
mantimenlos,  nào  se  Ibe  dizendo  mala  do  que,  que  buma  sua  detola  e^ 
piritual  Ibe  mandava  o  tal  soccoito:  pasmàrao  os  companbeiro^.  eo  Doii- 
lor  gravemente  os  reprehendeo  de  sua  pouca  esperanfa  na  misericordia 
Divina;  e  tirando  logo  o  necessario  para  aquella  noite,  mandoo  tudo  o 
mais  repartidamente  aos  outros  necessilados  Academicos,  sem  reservar 
cousa  a^guma  para  o  oulro  dia,  em  que  de  repente  [)eo9  Ihes  acudio  com 
0  largo  provimento,  que  das  suas  Ilhas  Ihes  tinha  faUado. 

19  E  ]à  daqui  se  ve  quào  ardente  Cbaridade  teria  para  com  Deos, 
e  com  0  proximo,  sugeito  a  quem  Deos  amava  tanto.  Em  dia  que  o  vul- 
go  chama  dos  finados,  veio  da  sua  Igreja  tanto  pao  de  ofTertas  |)ara  ca- 
sa de  seu  Parocho  o  Doutor,  que  à  fama  concorreo  grande  numero  de 
pobres,  e  maior  ainda  de  meninos,  dizendo.  (corno  coslumào)  [>ao  por 
Ì)eos,  etc,  e  pondo-se  o  Doutor  per  sì  mesmo  a  reparlir-lbes  o  pao, 
cliegou  a  dar-lhes  o  proprio  que  tinha  para  jantar,  e  a  ficar  sem  imo  a 
mesa,  e  casa;  o  que  vendo  bum  seu  cunbado,  nobré  bospede,  enfadado 
disse,  que  muilos  daquelles  o  enganavao,  e  nào  erao  iK)bres;  e  respon- 
deo 0  Doutor:  «Pedem  por  amor  de  Deos,  se  me  enganao,  deixai-nae  en- 
ganar  por  amor  de  Deos:  e  assim  n'este,  conio  em  semelhanles  rxisus, 
o  soccorria  Deos  logo.  E  chegando  ootras  vezes  a  dizer-fce  muilos,  pa- 
ra que  dava  tudo  por  amor  de  Deos,  pois  podìa  adoecer ,  e  nao  ter  coni 
que  curar-se,  resi)ondia,  acceso  em  o  amor  de  Deos,  maravilbosas  dou- 
trinas,  e  conclubia:  tSe  adoecer,  e  nao  ti  ver  com  que  tnirar-me,  vende- 
rei OS  livros;  e  se  estes  nào  bastarem,  irei  para  o  Hospital;  e  se  là  me 
nào  quizerem  recolher,  nào  o  saberà  El-Rei:  e  continuava  entào,  tu4o 
«landò,  e  so  por  amor  de  Deos,  e  cbaridade  com  o  proximo:  mas  huma, 
e  outra  cbaridade  mostrava  ainda  mais»  quando  sabendo  que  alguns  pi- 
ratas  Francezes  tinhào  entrado,  e  roubado  a  Uba  da  iMadeira,  persuadi^ 
H  Misericordia  de  S.  Miguel,  que  pelas  casas  dos  ricos  tirasw^m  esmola 
de  dinheiro,  e  o  mandassero  a  Misericordia  da  Madeira,  para  aciidir  aos 
mais  roubados  pobres;  e  acompanhando  o  mesmo  Doutor  os  que  tiravàa 
a  esmola,  tirou  maior  somma  de  dinheiro,  com  que  fez  logo  acodir  à 
roubada  Uba:  a  tao  longe  se  estendia  a  ardente  cbaridade  deste  amante 
de  Deos. 

20  Nem  so  com  as  esmolas  eorporaes  qoe  aos  pobres  fazia,  mos^ 
trava  este  servo  de  Deos  o  amor  que  a  Deos  tinha,  mas  multo,  e  mul- 
to mais  sao  as  espiriluaes  esmolas.  A  pessoa»  que  aodavào  em  peccado 


lp3Jiav«  d'elle;  as  que  andavào  em  oJio,  pUDÌia  em  paz  nocaniiiliandosìs 
entre  si,  e  cam  tal  valentia  de  espirila,  que  imìos  se  \\m  rendinoj  a  lo- 
dos  dava  o  melhorconsetJio,  seni  se  negar  a  alguem  qiie  III  o  iiedisse;  por 
^nm  qiirireftia  annos  prégnu  mìlljares  ik  vezes  n  atenei  la  II  ha,  e  sempre  cuin 
graiide  Trucio,  estraniTaudo  vkios,  e  encommendando  virtudes;  e  cnmui- 
4u  fiunca  repplia  a  mesma  prif  acao,  e  oiiUnai'iamente  a  uno  escrcvia  so- 
UAiì  depois  de  a  ter  prég:jdo;  e  aiiles  su  com  Deos,  e  com  a  Sayrada 
E^scrìtora  consullava  as  suas  prèga^^oes,  e  por  isso  n^ellas  provava  o  quo 
ili/ja,  nào  so  com  excelleriles,  e  sempre  diversos  passos.  mas  com  subi- 
dissrmos  conc-eitos:  domìe  jà  se  ve  o  mtiilo  que  exercitava  a  cada  litima, 
e  lodas  as  t>bras  de  misericordia,  espiri tuacs»  e  C(jri;>oraes, 

il  Nas  mais  virtades  inoraes  foi  tao  iosiiJfte,  que  para  as  consevar 
pre  lodas,  se  fundou  uà  humildade,  e  dasapego  das  cousas  d\^sto 
linda,  com  que  largou  as  rendas  dos  primeìn^s  Beoeficios,  sem  mm 
d'etles  rcservar  P47ngrua  alguma,  mm  que  regeitou  Bispado,  e  governo» 
^  sit  conteiitnu  com  so  aqueHa  Vigairaria,  sem  ja  mais  admitrlr  ascenso 
d  ella,  e  s*>  n  ella  se  coaservou  ale  a  morie,  por  melhor  a  Deos,  e  ao 
proximo  servir*  A  liumildade  ajuulou,  desde  o  primeiro  uso  da  rasao, 
a  devocao  da  Virgem  Mai  de  Deos,  de  quem  a  Virgem  Senhorà  nossa 
Ihe  aleani;ou  lai  piireza  virginal  em  loda  a  vida,  que  com  correr,  e  man- 
celio,  lanlas  lerras,  nao  sii  nurica  perdeo  a  vir^nnal  pureia,  mas  a  guar^ 
da  d'ella  se  excilavao  todns  os  que  olhavao  para  elle,  e  elle  a  conservou 
eom  a  amlinua  estuiliosidade,  sem  d  ocdosidade  dar  alpiima  hora, 
l*igar,  e  mai  lo  era  especial  coni  a  rif?orosa  penitencia,  e  pacicncia  invon- 
civel,  pfirque  por  sua  morie  IHe  aeiiarao  cilicios  de  diversas  c^stas,  e 
^iiparas  disciplnas,  jeiuava  tres  dias  no  semana,  quartas,  seslas,  e  sab- 
badus,  e  na  Qiiaresma  as  seslas  a  pao,  e  agua,  e  com  ser  de  colica  mul- 
to aeliaeado,  so  de  pois  de  velbo  poderào  acabar  coni  elle  l)eher  vinlio, 
e  ainda  o  nào  bebia  se  nio  com  Ircs  parles  de  agua,  e  quando  0  colica 
mais  o  apertavi,  e  tanto  que  pela  lesta  se  eslava  vendo  con-er  0  suor 
em  fios,  nao  se  Ihe  ouvìa  outra  cousa  mais  que  ìnvorar  a  paix3o  de 
Cbristo,  e  0  Santìssimo  nome  de  Jesus,  e  com  esia  paciencia,  e  peniten* 
eia  cuuservoti  laritas,  e  tSo  adrairaveis  virtudes,  que  seria  nunca  acabar 
qutTer  aqui  recopi  lal-as  tadas, 

:ì5  Tendo  pois  ja  èste  servo  de  Deos  quasi  selenla  annos  de  idade, 
(d^^e  152:2  em  que  nasceo,  até  dia  do  A[)oslolo  S.  Barlholomeu  do 
m$ìù  de  I50I)  parece  leve  revclacno  de  sua  dilesa  morie,  porque  ainda 
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indisposto,  andava  ainda  de  pé,  e  indo  de  manhaa  a  sua  Igreja,  disse 
Missa  com  a  pausa,  e  devofào  que  n'elle  se  observava  sempre,  e  reco- 
Ihcndo-se  a  casa  ja  em  o  firn  da  manhaa,  logo  em  comecando  a  Uirde 
rezou  Vesperas,  e  Completas,  e  acabadas  ellas  pedio,  e  recel>eo  a  Santa 
Unfao-  e  invocando  os  santissimos,  e  devotissiraos  nomes  de  Jesus,  e 
de  Maria,  entregou  em  suas  maos  aquelle  ditoso  espirito.  Sabida  sua 
morto,  foi,  nao  so  n'aquella  Villa  da  Uibeira  Grande,  mas  em  loda  a 
grande  Ilha  de  S.  Miguel,  tao  chorada,  e  sentida,  que  todos  clamavào, 
Ihes  faltara  a  coUimna  de  toda  aquella  terra,  e  de  todos  o  seu  Mestre,  e 
Pai  universal.  Aeudirao  logo  o  Illustrissimo  Bispo,  o  M.  Reverendo  seii 
Yisilador,  e  com  elles  toda  a  mais  nobreza  Ecclesiastica,  e  secular,  e 
depositando  o  defunto  na  sua  mesma  Igreja,  que  he  de  nossa  Senhora 
(la  Estrella,  acima  dos  dogràos  da  Capella  mór,  ao  pé  do  Aliar  Ihe  pu- 
zcrao  Imma  nobre  campa  com  seu  lelreiro  que  diz: 

Aqui  jaz  o  Doulor  Gaspar  Fructuoso,  que  foi 
Vigario,  e  Prégador  desta  Igreja,  vere  Va- 
rào  Apostolico,  insigne  em  letras,  e  virtude. 

Compendioso  Epitafiio,  mas  muito  myslerioso,  e  merecido;  porquc  a 
substancia  de  hum  Var5o  Apostolico  he  a  virtude,  e  letras,  que  neste 
compendio  de  tal  vida  se  tem  bem  manifeslado  ;  e  ainda  que  das  letras 
se  diz  estarem  acima  das  Estrellas,  Sapiens  dominabUur  astris)  e  acpii 
aos  pus  de  huma  Estrella;  (titulo  da  sua  Igreja)  he,  que  tìcando  o  cor- 
po aos  pés  da  Estrella  da  terra,  sobre  aseslrellas  do  Geo  subio  a  alma, 
levando  por  humilde  o  lugar,  que  por  soberbo  perdeo  hum  Lucifer  :  e 
com  razào  se  inlilula,  ainda  depois  de  morto,  [Vere  Varào  Apostolico! 
porque  aos  segundos  Apostolos,  aos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  em 
Vida  sempre  amou,  e  estimou  tanto,  que,  bem  comò  o  Santo  Velho  Si- 
meào,  em  vendo  no  Tempio  a  Jesus,  nao  (|uiz  ver  mais  n'esta  vida,  e  se 
partio  para  a  outra,  dizendo  o  seu  Xanc  dimiiiis  :  assim  este  nosso,  ver- 
dadeiramente  Fructuoso  velho,  em  vendo  aos  seus  Jesuitas,  aos  Padres 
da  Companhia,  do  assento  n'aqueila  Ilha,  pouco  depois  se  partio  para  a 
Berna venturanca.  n3o  esperando  outra  maior  em  està  vida,  e  cumprindu 
sua  promessa,  de  em  isto  vendo,  dizer  o  Knnc  dimitiìs;  o  ainda  nao  dt' 
todo  se  auseniou  dos  seus  tao  amados  Padres  da  Gompanhia  ;  porque 
alem  de  Ibes  deixar  a  iivraria  que  tinha,  de  mais  de  qualrocentos  volu- 
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mes  impressos.  e  dczaseis  maniiscritns  de  sua  Tlieologia,  e  sua  propria 
lelra ;  desta  taiahem  llie  deixou  lium  grande  torno,  cliamado  couiiiium- 
laeiìte,  Descohriuìento  dasllhas;ea  que  elle  inlitulou,  Saudades  da 
lerra  ;  e  llie  liia  ajiintando  outro,  a  que  chainavào  Saudades  do  Ceo  :  e 
bij  OS  livros,  quo  hum  Autlior  coiiipoe,  sào  os  lìllios  da  sua  ahna,  que 
sempre  sào  multo  amados,  e  a  alma  aonde  ama,  costuma  eslar  uiuito 
uais  do  que  aoude  anima  ;  bem  podemos  dizer,  que  nem  de  lodo  se 
iìjsc'uluu  iliis  seus  Padres  da  Companhia  oste  Varào  Aposlt)lico,  pois 
liios  deixou  sua  alma,  e  rauilo  especialmente  em  bum  tal  seu  livro,  quo 
a  Companliia  tem,  e  guarda,  corno  reliquia  sua,  e  do  singular  estima  :  e 
tL>m  huver  jà  1:23  annos,  que  morreo  Varào  tao  santo,  em  1391,  e  lia- 
\itv  yx  perto  de  duzentos  que  nasceo,  em  15ii2,  ainda  agradecida  està 
su:i  (Companhia  de  Jesus,  l!ie  oirej-ece  este  reconhecimenlo,  e  publicagao 
de  sua  santa  vida,  e  sabedoria  singular;  que  póde  Deos  ainda,  e  c^  na 
ic'ira,  canonizar  algama  liora,  corno  pianhi'nle  cremos  canonizou  em  o 
C.o. 

CAPITULO  III 

Das  Illias  chamadas  hnje  as  Cannrias. 

23  Com  multa  razìio,  e  nào  sem  algum  mysterio,  comecou  seu  li- 
vro 0  Veneravel  Doutor  Gaspar  Fructuoso,  por  queixas  da  verdade,  a 
quem  costuma  a  fama  muilas  vezes  enconlrai-,  porque  lic  tal  a  verdade 
d  este  sabio  Doutor,  que  se  por  ella  cometa,  be  porque  com  tal  verdade 
falla  sempre,  que  com  ella  nitiguem  póde  enc^inlrar  o  que  elle  alTirma, 
e  assim  seguindo  està  bistoria  sempre  no  que  d  elle  tiraremos,  e  nem 
em  bum  apice  fallando  a  pura,  e  nua  verdade,  em  o  muito  que  de  novo 
ajiinlaiemos  aqui,  de  proposito  passamos  em  o  livro  d'este  Doutor  os 
siius  oito  Capitulos  primeiros,  que  das  ditas  queixas  tratào,  e  passamos 
ao  nono,  do  descobrimento  das  Canarias,  que  pois  foi  o  primeiro  de 
lilins  ueste  Oceano  Occidental,  tambera  deve  ser  primeiro  na  Historia: 
i.'  porque  por  algum  tempo,  e  de  algum  modo  forao  sugeilas  à  Coroa  de 
I'  )rlugal,  corno  veremos,  por  isso  ainda  as  mettemos  enlre  as  llhas  Lu- 
bila.ias;  mas  com  maior  brevidade,  pelo  menor  commercio  que  com  ellas 
lu)je  lemos. 

iì  Canarias  pois  se  dizem  lioje  as  Ilbas,  que  antigamente  se  diziao 
Forlunalas,  cu  bemafortunadas  ;  sao  por  todas  doze  em  numero,  posto 
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(jiie  em  nipnmas  cartas  naiiticas  so  se  aponlào  onze,  s^m  conlarem  n  qne 
rììamao  Ilha  do  Inferno,  correm  de  Leste  a  Oesle,  assentadas  em  28  graos 
(la  parie  do  Norie,  disino  de  llespanha  200  legoas,  e  a  qne  està  mais 
porlo  da  costa  do  Africa,  troze  lej/oas  sómenle  disfa  dVlla,  e  do  CaN> 
(|ue  clìamào  Bojador,  mas  onlras  Ilhas  dislao  dezasete  legoas.  Os  nomes 
lioje  proprios,  eas  mais  nomeadas  d'esfns  llhas,  sào  os  segninles:  Forte 
Ventura.  Lancerote,  Gram  Canaria,  Tenerife,  Palma,  liha  do  Ferro,  Go- 
meyra  ;  as  outras  cinco  llhas  sào  de  menos  nome,  e  de  todas  he  tal  a 
^  izinhanca  de  hnmas  com  as  oiilras.  qne  aignmas  s(\  dislao  nove  legoas 
(•ntre  si  ;  e  entre  a  Gomeyra,  e  Forle  Venlnra  ha  so  hum  quarto  de  le- 
iroa  de  mar;  e  ainda  assim  honve  mnlher  na  Gomeira,  qne  sahendo  qno 
sen  fillio  hia  em  Forle  Ventura  condemnado  jì\  a  morrer.  ella  sem  espe- 
rar harco,  e  com  sua  prorisào  para  livrar  ao  filho  se  arrojou  ao  mar,  e 
jiadando  chegou  ji  liha,  e  o  lirrou,  dando-llic  melhores  azas  a  esla  mril 
o  amor,  qne  o  temor  a  alguns  corardcs  homens. 

2r>  Sobre  quem,  e  quando  desrohrio  a  estas  lllias,  ha  varias  opl- 
jìioes.  0  primeiro  descobrimenlo  se  altrihne  a  hom  Capitào  Carlhaginez 
(liamado  Hannon,  que  em  o  anno  de  440,  antes  da  vinda  de  Clirislo, 
j^nhindo  de  Andaluzia  com  naval  Armada  sohre  a  costa  de  Africa,  e  Gui- 
ré,  casualmente  foi  dar  com  a  vista  nas  Canarias.  e  d'ellas  nlo  leve  mais 
«;ue  so  a  vista  de  fora,  e  a  demarcano  que  fez,  e  em  1784  annos  se- 
fruinles,  se  nào  tornarao  a  buscar  as  ditas  llhas,  ale  que  chegado  o  anno 
4344  depois  da  vinda  de  Christo  Scnhor  nosso,  e  reinando  jà  em  Aragao 
I).  Pedro  IV,  quiz  Dom  Luis  de  Lacerda,  nelo  de  D.  Jofìo  de  I^acerda, 
ir  n3o  so  a  doscobrir,  mas  tambem  a  conquistar  as  laes  Canarias,  e  po- 
dio ao  dito  Rei  ajuda  para  isso  :  mas  parece  que  nao  leve  elTeilo  està 
empreza.  Depois,  reinando  em  Castella  D.  Ilenrique  III,  jà  no  anno  de 
i393  ou  (segundo  oulros)  no  de  1403,  sahirUo  de  Franca  alguns  Fran- 
cezes,  e  de  CHÌStella  muitos  Biscainhos,  e  Andaluzes,  e  com  a  Armada 
tomarSo  em  demanda  das  Canarias,  e  nao  so  as  descobrirào,  mas  cali- 
varao  n'ellas  cento  e  cincoenla  pessoas,  que  trouxerJ^o  a  llcspanha,  e 
Franca,  e  ficou  sendo  esle  o  segundo  descobrimento  d'estas  llhas. 

26  0  terceiro  descobridor  das  Canarias,  vendo  se  jà  os  natnraes 
d'ellas,  se  accendeo  mais  em  seu  alcance;  e  logo  no  anno  de  ìììl  go- 
vernando em  Castella  a  Hainha  D.  Calharina,  viuva  do  ì\e\  D.  Ilenrique 
IH,  e  mai  do  Principe  I).  Jo5o  o^l,  se  resolveo,  (\M\r  ser  hum  grande 
fldal|;o,  Almiranlc  de  Franca,  que  com  muita  gente  tinha  bein  serviUo 
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era  go'^rra  i  Coroa  de  Castella,  e  se  cliamava  Mas?en,  on  Rn]  en  de  Bar- 
camonfe)  se  resolveo  a  pedir  à  Rainha  Regente  a  conquista  das  taes  Ilhas 
cooì  0  titillo  de  Rei  das  Canarias,  e  com  a  successao  para  bum  sobrinho 
s^  por  nome  Mossen  Mossen  Jo5o  Betencurl;  e  ludo  a  dita  Rainha  Ihe 
concedeo,  e  ainda  o  ajndow  a  fSo  gloriosa  emprcza. 

27  Prepa'ar3o  lo{?o  os  dfìiis  nofneados  Heis,  primeiro,  e  sepriindo 
Atìs  Canarias,  hnma  grande  Armada  em  Seviiha,  %  animosos  parlir?io  i 
conquista;  mas  corno  a  Gram  Canari»  tinha  dentro  em  si  mais  de  dez  mil 
liomens  de  peleja,  naturaes  seos,  que  Jrravi,  e  barbaramente  a  defendiao, 
imnca  os  dous  Reis  invasore»  a  poderlo  eonqmstar;  porém  conquistarao 
l)go  a  liba  qoe  chamao Ferro,'  e  por  fabula  Inferno;  e  depois  d'està,  a  qne 
w  intitula  Forfè  Ventura;  e  era  terceiro  Ingar  a  que  chamSo  Lancerote, 
e  nesta  Uba  fizerSo  os  novos  Beis  forte  Castello,  e  de  todas  Ires  com- 
nercinvao  com  Hespanha,  mandarido-lhe  escravos  miiitos,  muila  coura- 
ina,  mei,  cera,  ursella,  e  mnito  figo,  e  sangue  de  dragJio.  E  nesle  «empo 
fnltou  d'estes  dous  Reis,  Barcamontes  Betenoores,  o  primeiro,  e  tio  do 
s»*gimdo,  e  biins  dizem  qne  a  falla  foi,  porque  corno  valeroso  morreo 
cm  aquellas  guerras  ;  e  oulros  que,  por  se  passar  a  Fnmfa,  a  buscar 
inaior  soccorro  com  que  tornar  à  conquista;  mas  o  certo  he  (diz  o  nosso 
Fniclnoso)  que  de  algum  d'esles  modos  morreo  o  primeiro  Rei,  e  llie 
iinci-t»deo  na  Coroa  o  dito  sobrinho  Betencurt,  a  quom  o  tio  a  deixou. 

iS  Continuou  este  segundo  Rei  a  conquista,  e  com  soccorro  de  ah 
jnins  Caslelhanos  conquislnu  a  quarta  liba,  chamada  Gomn  ra,  e  ficou  j;i 
Rei  de  qiialró  Ilhas  ;  mas  seritiudo  entao  mais  a  falta  do  valeroso  tio,  e 
j^Kcorros  que  esperara,  e  vendo  que  Ihe  reslavao  por  conquistar  oilo 
lllias,  e  entre  ellas  a  i)rincipal,  que  era  a  Gram  Canaria,  cabeca  das  ou- 
tras  todas,  e  de  maior  numero  de  gente,  e  mais  bellicosa,  assenlou  com- 
sifTo,  que  ja  n^o  era  possivel  suslenfar-se  em  seu  reinado,  e  comecou  a 
Irnlnr  a  qtit^m  venderia  o  que  ja  tinha  conqnistado,  e  para  que  parte  pas- 
saria;  e  d'està  resolugSio  veremos  o  efleito  no  capilulo  seguinle. 

CAPITULO  IV 

Do  direilo  adquxrìdo  por  Portttgal  às  Canarins, 

29    Tendo  sido  as  Cnnnrins  primeira  vez  descubertas  antes  da  vin- 
ài de  Christo;  segunda  vez  depois  d'ella  nos  annos  de  !393,  ou  1405, 
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e  terceira  vez  no  de  1417,  pelos  seus  Reis  Betencores;  e  a  Ilha  da  Ma* 
deira  tendo  sido  descubcrta,  e  povoada  era  li20,  e  correndo  logo  gran- 
ile fama  d'ella,  està  moveo  fìnainìente  ao  sobredilo  segundo  Ilei  das  Ca- 
iiarias  a  vender  as  qualro,  era  que  reinava,  ao  nosso  Lusitano,  e  Sere- 
liissinjo  Infante  D.  Ilenrique,  de  que  ao  principio  tratanios,  e  de  facto 
l!ias  vendeo  por  certas  fazendas,  que  o  Infanto  llie  deo  uà  dita  Ilha  da 
Madeira,  para  onde  (e  para  perlo)  o  dito  liei  de  Canarias  se  mudou,  e 
jà  enìlim  sera  reinado,  e  na  Madeira  (icou,  e  dura  ainda  hoje  a  descen- 
(lencia  dos  Bentecores,  corno  emseu  lugar  vereraos. 

30  Estando  jà  pois  o  Infante,  coni  titulo  de  compra,  e  venda,  fel- 
lo senlior  das  Canarias,  expedio  logo  Armada,  que  conquistasse  d  ell.is 
US  que  faltavào  ainda  por  render,  e  enviou  a  D.  Fernando  de  Castro  por 
Capilùo  mùr  da  Armada  Portugueza:  mas  nào  foi  Deos  servido  dar-llies 
bora  successo,  porque  investindo  logo  a  Giara  Canaria,  tao  lorte,  e  por- 
liadamente  Ibrào  rebalidos  d'ella,  que  se  retirarào,  e  muito  deslrui^^ios 
vollarao  ao  Infante,  que  desgostado  de  tal  succ(!SSO,  e  considerando  que 
Castella  dora  o  reinado  d  aquellas  llhas  aos  Betencores;  e  que  esles  co;ii 
:quda  de  Castella  tinliDo  conquislado  as  quatro  liiias,  eslas  quatro,  e  o 
(lireito  as  mais  largou  liberalmente,  corno  Principe,  à  Coioa  de  Castel- 
la; e  d  islo  trata  Joao  de  Barros  pari,  i  lib.  i  cap.  i±  Caslellianos  ha 
que  dizem,  que  o  segundo  Bei  de  Canarias  Belencor,  [)rimeiro  que  ao 
iiosso  Infante,  as  tiniia  de  anles  vendido  a  bum  Pedro  Barba  de  (cam- 
pus, vizinbo  de  Sevilba,  e  e^te  a  bum  lìdal^'o  lambera  de  Sevilba,  Fcr- 
ì:m)  i*eres,  que  |)or  demanda  de  preferente  as  tirara  ao  Infante  por  slmì- 
tenca  do  Papa  Eugenio  IV,  e  assira  os  descendentes  do  dito  Fernào  iV- 
res  as  tivevào,  ale  ipie  o  Catliolico  Bei  D.  Fumando  V,  de  Castella  com 
grande  Armada  investio  atè  a  Grani  Canaria,  unindo-se  coni  bum  de 
dous  ileis  d'ella,  e  vencendo  ao  oulio,  e  ultiraamt-nle  tirando-a  a  ara- 
Los. 

lìl  Consta  porem,  quo  de  Portugal  levando  D.  Martinbo  Conde  de 
Alouguia,  a  Bainìia  I).  Jonnna,  lillia  dei-Rei  I).  Duarte  de  Porlug:;!,  \u>y 
i:iullii3r  ile  Ib'iirique  IV  de  Castella,  deste  alcanrou  diiuj.ào  das  dil.is 
lllias  (^uiarias,  e  as  vendeo  (K-jjois  ao  Marquez  l).  Prdro  de  Menez.'S, 
piiuh'iro  do  nome,  o  qual  lambera  as  vendeo  ao  Inlanle  I).  Fernandi», 
irrafni  d'el-Hei  D.  AITouso  V,  e  o  Inl'ante  m:!i!(!.»u  logo  tornar  [)ossiul  el- 
las  p^'lo  Portuguez  Diogo  da  Silva,  qiu?  dipois  foi  o  primeiro  Coii<le  ile 
Poilaicgre:  mas  porque  vindo  logo  de  Cartella  u  Cavalleiro  Fcinào  Perei, 
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oa  de  Peraza,  e  mostrando  corno  tìaha  comprado  muito  de  antes  as  taes 
lìhas  ao  segundo  Rei  dellas  Betencor,  e.com  todas  as  liceugas  do.pri* 
meiro  Rei  seu  tio,  e  dos  Reis  proprios  de  Castella»  tambein  o  dito  In- 
fante D.  Fernando  as  largou  logo  aa  Cavallciro  Peraza,  de  quem  as  her- 
doa  sua  filha  D.  Ignez  de  Peraza,  mulher  de  D.  Garcia  de  Herrera,  li- 
dalgo  Casteihano  ;  dos  quaes  (alem  de  outros  flihos)  nasceo  D.  iMaria 
de  Ayaia,  que  casou  com  o  sobredito  Diego  da  Silva,  primeiro  Conde 
de  Portalegre;  e  porquc  das  ditas  Illias  a  Goraeira,  e  a  do  Ferro  tìcarào 
e.'n  morgado,  e  Condado  ao  irraao  D.  Guilherme  de  Peraza,  partirào-se 
as  outras  duas  Ilhas,  (F.ancerole,  e  Forte  Ventura)  e  coube  a  D.  Ji>ào 
da  Silva,  segundo  Conde  de  Portalegre,  pela  dita  sua  mai,  renda  de  mais 
de  trezeutos  mil  réis  cada  anno,  que  se  se  cobrào  ainda,  sabel  o-ba  quem 
lite  toca. 

32  E  temos  dado  a  razao  de  melermos  n'esta  historia  Insulnna  as 
Ilhas  Canarias,  que  eslào  boje  em  a  Coroa  Castelhana,  por  a  Lusitania 
US  ter  possuido  ja  lantas  vezes,  e  com  os  referidos  litulos,  e  ainda  hoje 
Ut  algum  direito  a  elias;  e  muito  mais  por  assim  as  metter  na  sua  li  is- 
toria 0  Doutor  Fructuoso,  a  quem  seguimos,  e  de  cuja  verdade,  e  anti- 
jraidade  devemos  todos  fiar-nos,  ao  menos  segundo  aquelle  tempo  em 
que  escreveo;  que  hoje  muitas  cousas  poderào  ja  estar  muilu  mudadas; 
0  que  sabendo-o  o  nós,  advertiremos,  e  neste  senlido  vamos  com  a 
liìstoria  por  diante. 

CAPITOLO  V 

Da  grandezQy  e  qualidades  din  qualro   Canarias, 
que  primeiro  se  dcscobritùo, 

33  A  primeira  Uba  conquistada  das  Canarias  foi  a  que  cliamao  liba 
di)  Ferro;  be  tao  pequena  que  tem  so  legoa  e  meia  de  cumprido,  e  està 
(l')ze  legoas  ao  Poente  da  Uba  da  Palma,  e  corre  do  Sueste  a  Noroesle 
cjio  ir^s  legoas  e  meia  de  circuito.  Tem  bum  su  Ingar,  boje  Villa  cha- 
mada  Lbanos,  ou  Cbaos,  e  aos  vizinbos  cbamào  os  Fcrrenbos;  e  da  raui- 
Vi  {)edra  que  tem,  assim  no  interior,  comò  nas  rocbas,  e  coslas  do  nìar 
iKirece  toda  escorias  de  ferro,  até  na  cor,  e  se  afiìrma  que  se  fabricuii 
\\  n  ella  ferro,  e  d'aqui  Ibe  veio  o  nome:  nem  rio,  nem  fonte,  ou  po^o 
Um:  porem  junto  do  lugar,  em  buma  fajà,  ou  valle,  (aonde  o  >ienlo  nfio 
clieija  senOo  brando)  està  buma  grande  arvore,  sobre  a  qual  ladus  os 
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ilias,  e  muìlo  mais  de  manha  se  assenta  huma  nevoa,  ou  nuvem  branca, 
i]m  pelas  folhas  da  arvore  deslilla  tanta,  e  t3o  boa  agna  doce,  e  se  fór- 
ma d  ella  hum  tio  grande  tanque  em  baixo,  qiie  duella  bebem  nao  so  os 
nnìmaes,  mas  a  gente  da  tal  Illia  :  tanta  he  do  Creador  a  providencia 
(]ue  tem  de  suas  crcatiiras,  e  tanta  a  piedade  d'aquella  arvore,  e  nuvem 
em  qne  o  Divino  tomou  nossa  liumana  natureza,  qtie  assim  acudia  a  es- 
tes  homens.  0  material  da  arvore  nem  os  mesmos  naturaes  o  conheciao. 
e  s()  a  viijio  estar  sempre  em  o  mesmo  scr,  sem  jamais  envellipcer,  nem 
croscer,  oii  diminuir;  antes  com  as  mesmas  folbas,  e  tao  verdes  sempro 
com.o  dantes. 

3i  Depois  porem,  quo  entrarao  n'esta  liha  os  Castelhanos,  fizerao 
lao  grande  tanque  ao  redor  da  dita  arvore,  que  leva  tres  mil  pipas  d« 
ngiia,  e  Ihe  chamào  a  Agua  Santa,  e  a  arvore  a  Santa  Arvore;  e  a  ludo 
fecliarào  de  tal  sorte,  que  so  pelas  Justifas  se  reparte,  Ires,  ou  qualni 
vezes  cada  semana:  prudentemente  comtudo  se  fabricarao  depois  cisler- 
nas  varias  n*esta  Illia,  em  que  recolhem  muita  agua,  de  que  tambero  se 
provem:  à  dita  Santa  Arvore  quizerìio  sempre  muitos  couhecer,  e  so  vierao  a 
ajuizar.  que  se  parece  com  aquella,  que  em  outras  parles  cliamao  Til:  e 
eu  dissera,  que  por  este  nome  ter  tres  leiras,  e  n'isso  ser  emblema  da 
Santissima  Trindade.  que  se  em  està  tivermos  a  Divina  virtude  da  Es- 
peranta.  nem  nos  fai  tara  jamais  a  fundamental  arvore  da  Fé,  nem  a  so- 
bcrnna  aj?ua  da  Cliaridade  Divina.  0  c/)ntrato  da  terra  he  de  la,  queijos, 
breu.  cevada,  muilo  gailo  miudo,  e  muitos  porcos. 

l\ìi  A  segunda  liha  conquislada  foi  a  que  chamarao  Forte  Ventura, 
por  se  achar  nella  huma  escrilura  que  dizia;  que  por  Forte  Ventura 
fjra  povoada:  e  na  venlade  ventura  grande  foi,  porque  tem  mais  de  de- 
zoilo liijioas  (le  comprimento,  e  (juan'nta  em  circuito:  e  com  so  quatro 
povoaroes  ter  ent3o  dentro  em  si,  tinha  comtudo  tres  Reìs,  ou  llegulos: 
mas  por  nao  haver  na  liha  arvores,  de  que  os  naturaes  fizessem  armas, 
foi  mais  facilmente  conquislada.  Das  suas  quatro  povoafoes  a  primeira 
se  chamava  a  Villa,  a  sogunda  Oliva,  a  lerceira  o  Porto,  e  a  quarta  o 
Curralrjo.  De  gado  miudo  ha  muito  nesla  liha,  e  tambem  muitos  came- 
los.  Foi  contjnistnda  dia  de  S.  Filip[)e,  e  Siintiago,  e  d'esles  Santos  he 
n  invocafMo  da  Igreja  principal:  e  o  commercio  entHo  era  lodo  com  a 
liha  (1.1  MadiMra,  por  Ihe  ììv^w  perto:  e  toda  a  inimizade  era  com  a  vizi- 
nha  BerbCria,  em  (pie  faziào  assallos,  e  de  que  traziào  prczas,  mas  coro 
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a  prUrada  dos  Cailiolieos  (avverte  Fniciuoso)  liavia  ju  nostn  I!ha  alguriì* 
FklalLfos,  de  apptjlidas,  Ferdomus,  Savcdras,  ctc. 

:16  A  lerceira  Uba  quo  se  coiR|uislua,  W  a  que  se cIkitii^ Larderò- 
ti%  e  de  liufii  seu  f)nnd[ial  Bei  tomou  osle  nome:  he  quasi  tamaiiìia  co- 
rio  a  dila  Forlo  Venlara,  e  esld  d'ella  a  Oe^^noroesie,  e  muilu  pcrtu,  Di- 
inn  qne  foi  conquista  da  lamtwm  pnr  luim  nobre  Forlugiit*2,  dwiiiadi> 
Nuno  Ferrei  ra,  qiie  servia  eniao  aos  Reis  Catliolicos,  e  ora  pare  Rie  do* 
tÀ>ndes  de  Ca^slaiihdra  em  Uorkigal,  He  Iflui  em  grande  parie  iiifrofti* 
kra:  lem  su  ììììèà  povoavoes,  huina  lie  a  Vil^.a,  outra  se  chaina  Fari  a- 
r  na<ì  su  foi  fadl  de  conquistar,  mai^  os  aattiraes  se  aparenlara*>  mnita 
mm  05  Cautelila luis;  lem  htima  Igreja  ParoLiiial,  e  doas  ou  tre^  Erniidas* 
(/Hìile  d  ella  he  tuim  D,  Ago^Unho  Herrera,  de  quem  he  o  looihj  :^;j)  que 
ali  se  fm.  Duaa  vezes  a  saqucarUo  jà  os  Mouros  :  e  cornludo  lia  n'ellit 
alguns  Fjdal^ms,  l'erdomos,  Cirnentes,  Herreraj^,  Savedras,  e  Bettnirores- 

^7  A  quarta  llha,  que  o  segundo  Uei  dos  Detoiicores  conqnisluu, 
ciamandoa  conquistar  por  lium  Jolo  Macliim,  e  D,  Ditìgo  de  Ajala,  foi 
a  diamada  Cornei ra:  e  custou  tSo  ponco  a  conqublar.  que  a^i»  eoiiquis- 
tadores  receberào  os  naluraes  com  baiies.  Chamar-se  GLunrira  (  dizeni 
1rui3)  foi  por  se  diamar  assìm  a  lìitia  do  Kei  i|ue  tinha  a  liha  ;  oulrot^ 
dìzem»  quo  por  as  arvores  della  lanfarem  lodas goraa.  Tein  de  compri- 
mari Ui  doze  Icgoas,  e  quatro  de  laj'go,  e  he  de  Ilguara  o^ada  :  dì.shi  dii 
liha  do  Ferro  nove  legoas,  da  Palma  outras  nove,  e  cinco  do  Tiii,irik% 
filando  de  terra  a  terra,  Tem  està  Ilha  Imma  s<j  fonte»  mas  mujlus  1*0- 
{m  de  agua  doce,  e  boa:  di  mnilo  pào,  nuiilo  vinho,  e  innito  queijo,  b 
iiÀo  SO  uiuik*  pado,  e  muilos  veados,  mas  dà  a  meli  10 r  urxella,  que  se 
k^va  para  Flandres:  e  tinha  enlao  lamliem  tre»  en|(enho5  de  assiicar,  e 
tafila  besta  de  albarda,  que  (a  dir  ma  0  bonfi  Frucluoso)  que  indo  allì  dar 
rimljado  hum  Ga^^par  Borges,  artilìce,  Ihe  odere^erào  logo  casamento, 
I«romeuendo-ib0  em  dote,  alcm  de  dinheiro,  e  beua,  de  rm,  uincoenla 
asoùs  de  cai^a;  e  que  re^pondera  bgo  o  ariifìce:  *Se  eu  lai  lìzesse,  se- 
riamoà  enìm  dnaienta  e  Imm.  E  nSo  the  falhrrao  mais  trm  tal  materia, 
Tem  toais  a  Ilha  huma  boa»  e  nolire  Igreja  J^arodMal  da  As^unipt;ào  da 
Senhom*  e  bum  Convento  de  Frane iscarios,  e  ciuco  Ermidaa,  e  U'io  boni 
iwlo,  que  ale  eniao  se  nao  lincia  n'elle  perdidu  navio  algum:  mas  fóru 
(k  Villa,  [jor  loda  a  liba  nao  baveria  mm  que  sessenta  inotadores. 
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CAFITULO  VI 
Da  Gram  Canaria,  e  mais  llhas  suas. 

38  A  quinta  liha  conquistarla  dizemos  ter  sido  a  Gram  Canaria, 
porqne  ainda  quo  o  Doutor  Fructuoso,  lib.  I  cap.  12,  diz  que  foi  a 
terceira  que  se  conquistou,  seguio  aqui  està  epinicio,  tendo  atraz  se- 
jrnido  a  contraria,  de  que  os  Heis  Betencores  nao  conquistarao  a  Gram 
Canaria,  mas  so  as  qualro  acima  apontadas;  e  por  irmos  coherentes,  di- 
zemos ter  sido  està  a  quinta  conquistada.  E  confirma-se,  porque  depois 
ile  0  segimdo  Rei  Betencort  vender  ao  nosso  Infante  Dom  Henrique  o 
<lireito  todo  que  tinha  Ss  Canarias,  ainda  o  dito  Infante  mandou  Armada 
Portugueza  conquistar  a  Gram  Canaria,  e  ainda  mais  depois  a  conquis- 
tarao OS  Reis  de  Castella  :  logo  esla  he  a  vcrdade. 

39  He  pois  a  Gram  Canaria,  na  figura,  liha  redonda,  e  de  quarenta 
legoas  em  circuito:  fica  ao  Sudoesle  de  Lancerete,  e  Forte  Ventura,  das 
quaes  dista  vinte  legoas,  e  he  terra  alta,  Chama-se  Canaria,  niìo  tanto 
pelos  pnssaros  Canarios,  que  tambem  n'ella  se  dao,  quanto  pelos  mui- 
tos  c3es  que  se  acharao  n'«lla,  brancos,  e  malhados,  sobre  mui  ferozes. 
e  tao  grandes,  que  excedem  a  grandes  lobos,  e  por  isso  Ihe  chamarrso 
a  Canaria,  e  a  Grara  Canaria  ;  sondo  que  tera  tantas  outras  grandezas, 
(corno  \eremos  logo)  que  imr-ellas  Ihe  vem  bem  o  titulo  de  Grande. 
Tinha  de  antes  ciuco,  ou  seis  Reis,  que  unidos  a  defendiao,  e  por  isso 
custou  tanto  a  conquistar,  que  s6  por  se  dividirem  entre  si,  por  isso 
forào  por  parles  conquistados,  e  despojados  todos;  que  de  anies  n3o  ti- 
nha sido  de  Cossarios  entrada,  por  mais  vezes  que  foi  acometida,  e  dos 
de  Beriìeria  vizintios,  e  barbaros;  mas  he  tio  fortificada  loda  a  liha,  e  a 
gente  tao  bellicosa,  que  nSo  cedia  a  outra  alguma. 

40  No  militar,  e  politico  he  a  caheca  das  outras  llhas  Canarias,  e 
nosta  reside  o  Governador,  que  tera  jurisdicao  de  baralo,  e  entello,  i)osto 
que  a  mesma  lem  cada  Governador  das  outras  principaes  llhas,  no  que 
loca  ao  criminal;  e  para  o  que  toca  ao  civel,  tem  o  Tribunal,  e  Audien- 
eia  Roal.  com  Desembargo  de  tres  Ouvidores  seculares,  e  Regente,  aon* 
de  vfio  linalizar  as  causas  das  outras  llhas,  etc.  No  Ecclesiastico  lie  a 
unica  Diecese,  e  Bispado  de  todas  as  ditas  llhas,  posto  dizerem  algun:^ 
que  a  Cadeira  Eitiscopal  estiverà  algum  tempo  em  Lancerote,  ou  na  Pal- 
ma. Na  mesma  Carlos  V,  fez  por  Tribunal  do  S.  Officio,  com  os  neces- 
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Mrios  Ministros,  e  officines.  Além,  da  sna  Sé,  tem  mais  duas  Igrejas  Pa- 
rochiaes,  e  hum  Convento  de  Helipiosos  Franciscanos,  oiitro  de  Domi- 
lìicos.  e  algumas  Ermidas.  0  Blspado  chega  a  mais  de  sete  mil  cruzados 
de  renda;  o  Inqiiisidor  a  doiis  cnntos  de  reis;  o  Deao  a  mil  e  quinhenlos 
mizados.  A  unica  Cidade  de  loda  a  liha  se  chama  Santa  Anna,  e  consl.i 
de  tres  mil  vizinhos;  e  por  ser  a  liba  conquistada  em  o  dia  de  S.  Anna, 
tomoli  sen  nome  a  Cidade. 

41  Dnas  legoas  da  Cidade  para  o  Sol  està  huma  nobre  Villa,  e  de 
quinhenlos  vizinhos,  onde  ba  tres  engenbos  de  assucar;  e  se  cbamaTel- 
rte,  qne  tambem  abnnda  de  algodao  :  de  Telde  se  vai  ci  Guia,  Villa  qiie 
^mbem  com  engenhos  se  occupa;  e  adiante  da  Giiia  se  seguem  Gnimar, 
e  Amcas,  d'onde  dizem  que  he  tal  o  assucar,  que  ao  melhor  da  Madei- 
ra se  iguala  :  em  firn  qne  de  assucar  bavia  era  toda  a  Gram  Canaria 
vinte  e  quatro  engenbos,  e  cada  hum  de  seis,  e  de  sete  mil  arrobas  de 
assucar:  se  hoje  ha  mais,  ou  menos,  là  o  saberao;  corno  se  ha  nella  ain- 
da tantos  mercadores  corno  bavia  enlao,  de  quarenla,  e  cincoenla  mil' 
crizados  para  cima;  que  hoje  he  mais  celebre  em  admiraveis  vinhos,  e 
antigamente  em  camelos,  e  ainda  em  os  fruclos  he  t3o  tempora,  que  de 
meado  Abrfl  para  diante  ba  jci  uvas  maduras,  figos.  meloes,  etc,  e  ludo 
tìo  sazonado  corno  em  Hespanha  o  sjìo  pelo  Eslio,  e  Oulono;  o  qne  pa- 
rece  provém  do  pouco,  e  poucns  vezes  (|ue  chove  em  està  Uba,  e  pc  r 
isso  nao  he  mais  povoada;  e  pela  parie  do  Sudoesle  ba  grandes  febres, 
pela  muila  vizinbanfa  da  ardente  Berberia. 

^2  A  sexla  Uba  das  Canarias,  por  (na  opinino  mais  provavel)  em 
siHto  lugar  ser  conrpiistada,  he  cbamada  Tenerife:  dista  trinta  legoas  de 
Lnncerole,  e  Forte  Ventura,  e  qninze  legoas  da  Gram  Canaria;  corre  do 
Le<le  a  Oeste  com  qninze  legoas  de  comf)rimento,  porém  de  larj^^o  com 
seis  em  humas  partes,  e  oito  em  outras,  e  dez  legoas  em  alguns  hign- 
res:  e  com  ser  loda  a  Uba  muilo  alta,  he  allissima  no  meio,  aonde  tem 
hum  Pico  cbamado  Teyde,  tao  excessivamente  levantado,  que  de  sessentn 
lega-is  ao  mar  se  està  vendo,  e  se  allìrma  ser  mais  alto  ainda  qne  o  da 
Ulta  cbamada  do  Pico  ;  e  com,  em  o  mais  do  anno,  estar  pelas  nevos 
milito  alvo,  lem  comtudo  tal  vulcfio  pela  banda  do  sul.  Sueste,  e  Su- 
doeste,  que  sempre  està  laufando  fumo:  e  bem  mostra  està  Uba  que  em 
muitos  tractos  ardeo  mais  que  as  outras  Ilbag.  e  parece  que  em  sua 
primeira  povoac?lo  forào  por  vozcs,  em  diversos  tempos,  e  lugares,  lan- 
(audolbe  alguns  casae»  de  gentes,  e  que  cada  povoa^ao  d'estas  separa- 
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(las  fazia  seu  Beino  à  parte,  e  tinha  seu  particular  Rei,  e  assim  havia 
nella  nove  Heis,  que  ordinariamente  aniiavSo  ein  guerras  entre  si,  e  |H>r 
isso  erào  guerreìros  multo  destros,  e  forao  os  mais  custosos  de  conquis- 
tar; e  tambem  por  isso  d'estes  he  quc  se  tirarào  mais  cativos. 

43  Ila  n'esta  Iltia  doze,  ou  treze  povoa^des,  cuja  cabe^a  he  a  Ci* 
dade  da  Alagoa,  que  lem  doas  mil  visinhos,  e  duas  Igrejas  Parocliiaes» 
das  quaes  huma  lie  da  Senhora  da  Conceicao,  e  outra  de  Sào  Cliri$lo« 
vào,  em  cujo  dia  se  conquistou  a  Uba;  lem  mais  tres  Conventos  de  Re* 
ligiosos,  Dominicos,  Agostinbos,  e  Franciscanos,  e  bum  Convento  de 
Freiras  de  Santa  Clara,  que  està  fora  da  Cidade;  desta  para  o  Oeste, 
qnalro  legoas.  estava  a  Villa  chamada  Orotava,  de  trezentos  visinbos,  que 
colbem  muito  pao,  vinho,  e  assucar.  Em  outra  Villa  diamada  Icade,  de 
duzentos  visinbos,  se  fae  vidro,  de  que  muito  levào  para  fóra,  por  ser 
milito  rijo.  Nove  legoas  da  Cidade,  de  banda  do  Norte,  esla  a  Villa  dia* 
mada  Guaracbico,  povo  de  quinbentos  visinbos,  que  lavrào  muito  viniiot 
^  muito  assucar,  que  vai  para  Castella,  Flandres,  e  Inglaterra;  e  ba  u'ei»* 
ta  Villa  bum  Mosteiro  de  S.  Prandsco,  de  cuja  Capella  mór  (com  sor  lo* 
da  de  madeira  bem  lavrada,  e  ser  grande)  dizem  ser  toda  Teita  de  bum 
so  [jào;  e  a  quem  vir  a  grandeza  eccessiva  dos  pinbeìros  que  ba  nai^ueL 
la  terra,  nào  pareceré  incrivel;  e  na  mesma  Villa  ba  lavradores  de  vinte 
{)té  trinla  mil  cruzados  de  renda  de  suas  lavouras,  e  de  engenbos  pro- 
prios  de  assucar.  Da  banda  do  Sul  està  bum  lugar  ebamado  Adexe,  aon- 
de  a  faniilia  dos  Piritos  tem  dous  engenbos  de  assucar,  que  nos  seis  me* 
zes  da  safra  moem  oito  e  nove  mil  arrobas,  e  tem  quatro  legoas  de  ca- 
naveaes. 

4i  He  geralmente  està  Uba  muito  fertil,  até  de  paos  de  multa  es* 
lima,  e  cbeirosos,  muito  abufftlante  de  mei,  vinho,  e  assucar,  e  so  de 
especiarias,  e  azeite  he  falUi,  mas  nao  de  pescado  em  lodo  seu  circuilu- 
nella  se  fabricào  muitos  panos,  sedas,  e  lintios;  tem  muitas,  e  Tresc^s 
0}^nias  doces  ann  (|uc  se  rega  toda,  e  he  muito  salulirera,  e  de  bons  are:(» 
e  n  ella  se  dào  muilos,  e  bons  ginetes  mouriscos,  e  assim  nunca  lihl.a 
sido  enirada,  nem  saqueada  de  inimigos;  e  sobre  tudo  he  de  tao  boni 
^'overuo,  (|ue  d'ella  |»ara  fora  se  n3o  pùde  levar  dìnheiro  algum.  senào 
(Mnpre^ado  nas  drogas  da  terra,  com  o  que  nào  so  he  muito  rica,  ma:» 
ruri>|iiece  aos  Estrangeiros,  que  a  ella  vào  commerciar. 

45  Seplima  conquista  da  Uba  he  a  que  chamào  Palma,  pelas  mui* 
tas  palmeiras,  que  ba  nella,  e  carregadas  de  lamaras>  està  treze  legoas 
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10  Noroeste  de  Tenerire,  e  da  Madeira  lessema;  tem  dezoilo  de  compri- 
mento,  dezasete  de  largura.  Tinlia  de  aiUes  qualro  Reis,  e  as  mulheres 
erào  tanto  mais  varonis  do  que  os  bomens,  que  ellas  em  a  conquista  pe- 
lejarao  até  nao  poder  mais»  e  a  maior  parte  dos  maridos  se  metterao  em 
suas  covas  ale  morrerem  à  Tome,  mas  ja  hoje  as  mulheres  sao  muiio 
polidas,  e  os  homens  sao  os  mais  guerreiros  de  todas  aquellas  Ilbas,  ten- 
do sido  de  autes  mui  Taceis  de  conquistar.  A  terra  he  muito  alta,  e  cai- 
musa;  a  povoagào  sua  priucipal  se  cbamava  de  antes  Apuron,  porém  Cai- 
los  V  a  fez  Cìdade,  e  Ihe  deu  por  nome  S.  Miguel  de  Santa  Cruz  da  Pal- 
ma, e  passa  de  dous  mil  visinlios.  Os  ualuraes  da  liba  contSo,  que  an- 
les,  e  depois  d'ella  conquislada,  cabiaò  do  Ceo  no  alto  cume  da  Uba  huns 
corno  confeitos,  multo  alvos,  e  mìudos,  que  davao  nao  so  sustento,  mas 
grande  conforto,  a  quem  os  conna,  e  que  os  cozi3o  muito  cedo,  e  no 
mesmo  dia  os  comìao,  e  que  llies  cliamavao  Graca  do  Ceo,  e  manna  do 
grande  cbeiro;  mas  que  tanto  que  na  Uba  bouve  Irato  de  mercadorias,  des- 
appareiteo,  e  nao  caliio  mais  aquelle  manjar  do  Ceo.  Repare  bem  o  Leitor. 

46  Quasi  loda  psta  Uba,  eiceptas  algumas  terras  de  assucar,  esUì 
planiada  de  vinbos  pelo  Sul,  e  pelo  Norie,  tanto  assim,  que  dà  ciuco,  e 
seis  mil  pipas  ao  dizimo,  e  o  termo  da  Cidade  duas  mil,  com  que  ren- 
de de  direitos.  de  enlradas,  e  sabidas  ria  Alfandega,  trinta  mil  cruza- 
dos.  O  rendimenle  do  pào  he  tao  abundante,  que  buma  fanega  de  se- 
meadura  dà  cento  e  dez,  e  mais.  No  meio  da  liba  està  a  Cidade  coni 
dous  Conventos  de  Dominicos,  e  Franciscanos;  e  sendo  que  de  antes  nao 
era  TortiGcada,  e  por  isso  foi  entrada,  saqueada,  e  queimada  por  Fran- 
cezes  Lulberanos,  a  21  de  Julbo  de  1353,  e  pelo  Pé  de  Pào,  e  Jacques 
Scria:  comtudo  em  os  primeiros  dez  annos  foi  restaurada  de  forte,  e  de 
novo  tao  fortifìcada,  que  nao  so  està  mais  lustrosa,  e  populosa,  mas  de 
lodo  inexpugnavel. 

47  Ha  n'esla  Uba  fataes  madeiras  de  pinbeiraes,  e  bumas  a  que  cba- 
mao  Tea,  que  dào  o  breu,  e  comò  em  oste,  assim  em  laes  madeiras  so 
atea  o  fogo.  Ila  outras  arvores  que  dao  almecega:  e  oulras  chamadas 
Dragoeiras,  comò  alias  palmas,  que  ferìdos  dao  bum  que  parece  sangue, 
e  que  logo  se  coalba,  e  he  o  Drago  medicinal,  e  que  mal  derretido  oom 
pouca  quenlura  tira  das  armas  uoladas  loda  a  ferrugem:  e  sao  arvores 
defezas  de  se  corlarem.  Finalmente  os  ares  d'està  Uba  sao  tao  sadios, 
que  nunca  n'ella  bouve  peste,  nem  ptisisicas,  nem  parlesias,  nem  ainda 
tempestades  até  no  Inverno;  mas  algumas  nevoas,  que  pelas  manbas  sao 
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inedicinaes,  e  so  de  tarde  nocivas,  por  nao  Icrera  viragao  do  mar:  e  nito 
bò  de  Castella,  e  suas  liidias,  mas  de  nacoes  eslrangeiras,  he  a  mais  bui- 
cada  està  Palina;  porèra  a  melhor  palma  Ihe  levarfio  quarenla  Religioso^ 
ila  Compaiiliia  de  Jesus,  quo  indo  a  pregar  a  Fé  Caiholica  em  o  Brasil, 
)»oiico  de  antes  descuberto:  pela  Fé,  e  a  vista  desta  Uba  forao  lodos 
quareiita  marlyrizados  pelo  dito  Cossano  herege  Jacques  Soiia,  e  sera . 
tste  levar  da  llha  a  palma,  d'està,  e  d'ella  levàrào  a  do  martyrio  os  qua- 
reiita  para  o  Geo,  sendo  o  seu  valoroso  Capitao,  o  illustrissimo  Padre  D. 
Iguacio  de  Azevedo,  mais  illustre  ainda  pela  morte,  ou  sangue  de  seu 
jnariyrio,  do  que  pelo  illustre  sangue  lierdado:  mas  està  materia  pede 
mais  alta,  e  subida  penna,  e  assiin  vamos  continuando  com  a  bumilde 
iiossa  desta  bistorta. 

CAPITULO  VII 

Conclue-se  em  yeral  com  a  noticia  das  Canarias. 

48  Dos  primeiros  povoadorcs  das  Conarias  se  nlio  sabe  quem  fosse 
ao  certo;  o  certo  he  que  neu)  Gentios,  nem  Mabometanos,  neu)  .Mouros, 
ou  Tura)S  forao;  porque  os  que  as  liabitavao,  quando  forao  conquisladas 
por  GuIidIìcos,  nào  adoravào  mais  que  a  bum  so  Deos,  e  por  isso  re- 
reberao  com  facihdade  a  Fé  Calbolica;  e  por  so  alguns  outros  usos  bar- 
baros  se  costuma  dizor  que  erào  Gentios.  Que  nunca  fosiem  Maboine- 
lanos,  e  menos  Mouros,  ou  Turcos,  amsta  de  terem  sido  povoadas  es- 
las  llhas  muilos  seculos  antes  de  baver  no  mundo  Turcos,  ou  «Monros, 
ou  ainda  Mabometanos;  e  de  sempre  as  Canarias  terem  guerra  com  a 
mais visinba  Africa,  e  so  de  alguma  dellas,  e  em  algum  tempo  antico 
muitas  pessoas  em  Africa  casavao,  e  (icarao  parlicipando  do  sangue  Afri- 
Cimo:  mas  os  mais  so  de  entre  si  se  propagavào,  e  depois  de  conquista- 
dos  se  aparentarào  mais  com  os  Catliolicos  conquisladorcs,  e  ta:ilo,  quo 
jà  iioje  nem  tia  d'aquelles  antigos  a  que  cbamavao  G(^ntios,  que  nào  ti- 
nlìHo  outra  Fé,  ou  outra  lei  mais  do  que  crer  em  hum  so  Deos.  donde 
se  segue  que  nem  Judeus  forao  alguma  bora,  mas  so  seguiào  a  subslan- 
cia  da  primeira  lei  da  natureza,  e  do  primeiro  uso  da  razao,  que  troii* 
xerao  ou  dos  llebreos  mais  antigos,  ou  dos  primeiros  [K)voadores  da 
Africa,  e  Cartbago,  corno  acima  jà  tocàmos. 

40  Hoje  porèm  n  estas  Ithas  commummente  sao  jà  todos  CatholH 
cos,  sem  rasao  alguma  de  Idola tras,  e  menos  de  llcrcges,  e  so  i)ela  \> 
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^nhnnca  parlìcipao  alguma  cousa  de  Afrìcanos  com  cores  melo  morenas 
«m  muiios  dos  naturaes,  e  ordinariamente  de  estatura  alta,  e  tìio  puros 
iios  cost.iroes,  que  da  santidade  d*estas  Ilhas  so  aponto  o  maior  porten- 
to, 0  Thanmalurpo  em  milagres,  o  prodigioso  Apostolo  do  Brasil,  o 
xraode,  e  Veneravel  Padre  Joseph  de  Anchiela,  naturai  d'estas  Canarias, 
«  Religioso  professo  da  Companhia  de  Jesus,  e  d*esta  o  segundo  Xavier: 
pois  ja  da  sua  CanonizacSo  se  tem  em  Roma  tratado  muito,  e  de  sua  sua- 
vissima  vida«  e  morte  se  tem  composto  tanto,  e  por  tao  subidas  penas, 
que  so  da  Santa  Madre  Igreja  esperamos  por-se  a  coroa  a  i3o  admiravel 
santidade,  corno  todos  venerao  em  hum  Anchieta,  de  quem  està  limita- 
da  penna  n3o  pòde  voar  a  ser  elogiadora* 

50  Geralmente  o  clima  das  Canarias  he  tal,  que  nem  chove  n'ellas 
multo,  nem  muìtas  veces,  e  o  maior  dia  n  ellas  nao  passa  de  treze  lio- 
ras,  nem  de  treze  a  maior  noite.  Em  nenhuma  d  estas  Ilhas  ha  bichos 
pefonlientos,  e  nem  ainda  rans  ha,  senao  em  huma  alagoa  da  liha  que 
chamao  a  Gomeira;  sendo  que  de  gados  sao  muito  abundantes,  e  ainda 
ile  cavallos,  e  camelos;  e  comtudo  nao  havia  ao  principio  entre  elles  ar- 
mas  de  ferro,  cu  de  fogo,  mas  de  pào  sómentc,  com  que  so  briga vao, 
e  fòrtemente.  De  aves  ha  muilas,  de  que  as  mais  pequenas,  e  que  me- 
llior  canlao,  chamadas  Canarios,  derao,  comò  dizem,  o  nome  à  Gram 
Canaria,  e  està  a  todas  as  mais  Ilhas.  Dos  fructos  da  terra  ha  os  mais, 
e  OS  melhores  corno  vimos,  excepto  azeite;  e  batatas  so  as  ha  na  Go- 
meira, e  Palma,  duas  d'estas  Ilhas,  mas  em  o  seu  mar  de  todas  ha  de 
l>om  peixe  abundancia:  donde  veni  serem  ordinariamente  tiio sàdias es- 
Us  Ilhas,  que  nunca  houve  i)este  n'ellas,  nem  muita  outra  casta  de  doen- 
cns,  e  assim  sao  terras  sa.uliferas:  e  atè  salinas  ha  em  Forte  Ventura, 
e  Lancerete,  de  que  sahe  muito  sai,  e  se  provém  as  mais  Ilhas. 

51  Particulares  datas  n*estas  Ilhas  tiverao  alguns  fidalgos  pobres, 
(pie  hoje  sao  ricos  Tilulares:  assim  tem  os  Condes  de  Lancerote  n  està 
liha,  e  na  de  Forte  Ventura:  e  os  Ccmdes  da  Ayala  em  a  Gomeira,  e 
Ferro,  e  em  outras  outros;  mns  a  Gram  Canaria,  Tenerife,  e  Palma,  em 
nada  a  alguem  outrem  estuo  sugeitas,  senao  so  à  Real  Coroa  de  Castel- 
la. Advirta  o  Leitor  porém,  que  o  que  d  estas  Canarias  fica  dito,  he  so 
hum  compendio  puro,  e  verdadeiro  do  que  em  seu  antigo  estylo,  e  em 
seu  tempo,  diz  o  Doutor  Gaspar  Fructuoso  em  seu  citado  livro;  que  em 
0  tempo  de  hoje  póde  ser  estejao  mudadas  muitas  cousas,  que  aqui  nem 
se  negao,  nem  se  affirmao. 
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CAPITOLO  Vili 

Breve  ntìticia  das  Ilba^  de  Cubo  Yefie^  f  seu  dima. 

52  Se  pouco  dissemos  das  nobre»  lihasr  Camarfas,  menos  poderemo» 
dizer  das  de  Cabo  Verde,  assim  peto  pouco  qae  d'elhis  dizem  os  antigos 
Chronistas,  Barro^,  e  Goe»,  corno  por  o  Doetor  Fnicluoso  locar  so  esla 
materia  no  tib.  i  de  sua  I>istoria  cap.  2lr  e  passar  logpo  no  eap.  22  ao 
descobrìmento  das  Aniilbas,  m>  Indias  Ocddentaes,  que  exteude  ale  o 
cap.  26,  e  ja  etn  0  eap.  Ti  tratar  das  0()imoes  que  houve  do  principio 
das  Occidentaes  Illias  Lusitanas,  corno  dissenìos  ja  no  lib^  i,  pelo  que 
compendiemos  agora,  e  com  menos  confusaor  o  que*  pudermos  alcaocav 
d'estas  oossas  IU)as  cbamadas  de  Gabo  Verde. 

53  0  que  se  diz  boje  Cabo  Verde,  se  di»a  aolfgamenle  Cabo  Asi- 
nario,  e  aifldaque  o  Carthaginez  Ilanon  (que  corno  acima  dissemos  foi  o 
primeiro  que  vio  as^  Canarias)  leve  junlameote  entao  vi^ta  d>sie'CabOr 
e  so  com  a  vista  se  ficou  ;  depois  'M)raCudo  em  o  anno  de  lii3  (j*  go- 
vernando El-Rei  D.AflSonso  V  em  Portugal>bum  Escudeiro  seu,  ctiamado 
Dinis  Fernandez,  morader  na  Corte  de  Lisboa,  ricOr  e  de  honrados  fei- 
tos,  movido  cem  favores,  e  mea^és  pelo  dito  nossoinraute  D.  Ilenriqner 
foi  de  seu  mandado,  em  bum  so  navio,  desciibrir  da  costa  de  Africa  o 
mais  que  pudesse;  e  partindo  eom^  elTeiio,  e  pd:>sando  o  rio  Ganaga,  que 
divide  OS  Mouros  dos  Jalofos,  e  està  em  a  altura  de  quinae  grùos  e  meio 
da  parte  do  Norte,  tomou  Imma  Almadia  de  qu:»lro  negros;  e  dando  mai^ 
adìante  coni  bum  Cabo,  que  Africa  lan^a  alti  fòia  conlra  o  Poente,  e  re- 
presentando-se-lhe  com  verdura  grande,  Ihe  cbamou  o  Cabo  Verde,  sen* 
do  de  antes  chamado  Asinario  :  e  lK)je  este  Cabo  Verde  he  de  Africa  o 
mais  celebre  Cabo,  que  està  no  Oceano  Occidental,  em  altura  de  qua- 
torze  gréos  e  bnrn  lerfo;  e  porque  o  descubridor  Dinis  Fernandez  expe- 
rimentou  aqui  bra?o  temporal,  nao  passou  mais  adiante,  mas  sabindi» 
em  huma  Ilheta  muilo  vizìnha  ao  Cabo,  fez  grande  malan^a  em  cabras, 
c(»m  as  quaes,  e  con  os  negros  se  voltou  a  Portngat,  onde  foi  bem  re* 
cebido  do  Beat  Infente,  nao  so  pelas  novas  que  Irazia,  mas  tambem  por 
nquelles  homens  negros,  que  fonk)  os  primetros  que  em  Portugal  se 
viiào. 

5t  Correo  logo  tanto  a  fama  do  noto  Cabo  Verde,  ji  pelos  Portn- 
giiezes  descuberto>  e  que  bavia  libas  juato  a  elle,  que  de  Genova  vierSo 
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a  Portngal  tres  navìos,  «  por  Cabos  delles  tres  Genovezes  nobres,  An- 
tomo  de  Noie,  e  hum  seu  irmao,  e  bum  seu  sobrinho,  e  offerecendo-se 
ao  DOSSO  Infianie  para  irem  descnbrir  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  dando- 
Ihes  0  Infante  por  guia,  e  Cabo  seu  a  hum  Vìcente  de  Lagos,  Portuguez, 
e  a  bum  Luis  de  Cademusto,  Veneziano,  os  mandou  descubrir  as  ditas 
lilias  era  o  anno  de  14i5,  e  este  parece  o  verdadeiro  de^cubriraento  de 
laes  Illias,  corno  se  colhe  das  Chronicas  de  Barros,  e  de  Goes,  e  da  do 
Principe  D.  Joao,  que  depois  foi  o  grande  Rei  Dora  Joao  o  II  de  Porlu- 
gal;  pois  jà  no  anno  de  I4G0,  fez  seu  pai  H-Rei  D.  AflFonso  V  doacao 
das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  e  das  Terceiras  ao  Infante  D.  Fernando  seu 
iraiao  ;  d'onde  se  segue  que  as  de  Cabo  Verde  jà  erio  descuberlas,  e 
prìmeiro  que  as  Terceiras,  e  nos  aonos  sobreditos,  comò  se  vera  no  des- 
cabrìmento  das  Terceirai. 

55  A  primeira  Uba  que  acharao  os  ditos  descubridores,  chamarao- 
Ihe  a  Boa  Vista,  mas  ainda  melbor  nome  Ihe  der9o  logo  depois,  chaman- 
do-lhe  Santiago  ;  a  segunda  a  Maya;  e  à  terceira  S.  Felippe,  ou  Uba  do 
fogo;  por  todas  tres  descubrirem  em  o  primeiro  de  Maio,  dia  dos  ditos 
deus  Apostoios;  e  passando  lògo  o  rio  Rha,  ou  Caramanca.  chegarSo  até 
0  Cabo  Vermeiho,  e  delle  se  voltarao  a  Portugal.  E  porque  estas  Ilhas 
de  Cabo  Verde  sao  onze,  os  nomes  das  outras  oito  sao,  o  da  quarta  S. 
Christov^o,  quinta  a  do  Sul,  sexta  a  Brava,  septima  S.  Nicolao,  oilava 
S.  Vicente,  nona,  Razabranca,  decima,  S.  Luzia,  undecima  S.  Antonio, 
on  S.  Antao,  comò  (d  esles  nomes,  e  da  ordem  com  que  vào)  consta 
da  doacao  Real,  que  El-Rei  D.  Jo3o  II  fez  ao  Duque  de  Beja  D.  Manoel, 
Rei  qne  llie  succedea 

56  Estao  todas  estas  Ilhas  arrumadas  desde  quatorze  gràos  e  melo 
até  dezoito,  fio.ando-lhe  o  Cabo  Verde  em  quatorzft  gràos,  e  hum  lerfo, 
conforme  a  Ptoiomeu.  A  liha  de  Santiago  està  Leste  a  Oeste  do  dito 
Cabo  nmenta  e  cinco  legoas,  em  quinze  gràos  e  meio;  e  conforme  a  ou- 
Iras  cartas.  em  quatorze,  e  mcio.  A  Maya  està  de  Santiago  a  Leste  doze 
iegoas.  A  de  S.  Felippe  està  ao  Sul  de  Santiago  treze  legoas  e  meia, 
lambem  em  quatorze  gràos  e  mcio.  A  Brava  està  cinco  legoas,  Leste 
Oeste  de  S.  Felippe.  Entre  Santiago,  e  a  Maya  ha  bum  BaiKO  em  quinze 
gràos  e  meio,  cinco  legoas  de  Santiago  ;  e  a  Norte  desta  Santiago,  em 
dezaseis  gràus  e  dous  tercos,  estao  dous  Baixios  ruins.  Sao  Nicolao  eslà 
Irinta  legoas  de  Santiago  ao  Oeste,  em  dezasete  gràos,  e  ao  Oeste  de  S. 
Nicolao,  seis  legoas,  està  S.  Luzia  em  dezaseis  graos,  e  bum  ter^o;  e  ao 
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Sul  d'estas  duas  llhas  estao  dous  Ilheos  de  grande  pescarla.  S.  Vicenla 
està  ao  Oeste  de  S.  Luzia  cinco  legoas,  em  dezasete  gréos  e  meio  esfor- 
Cados.  S.  Antonio  està  ao  Oeste  de  Suo  Vicente  em  dezoito  grìk)s,  me- 
DOS  hum  quarto,  e  entre  estas  os  Canaes  sao  muito  limpos. 

CAPITULO  IX 

QuaUdades  das  principaes  llhos  de  Cabo  Verde. 

57  A  Uba  de  Santiago»  cabeca  das  onze  de  Cabo  Verde,  corre  da 
Norte  a  Sul,  e  tem  dezoito  legoas  de  comprido:  a  Cidade  se  intitula 
tambem  de  Santiago,  e  consta  de  duzentos  vlzlnhos,  e  pelo  mek>  a  corta 
huma  ribeira;  he  a  cabega  do  Bispado  das  outras  suas  lihas,  com  Bispo* 
e  Cathedral.  Por  està  Uba  vao  as  naos  de  Castella  para  as  suas  Indias, 
assim  corno  as  da  India  Orientai  de  Portugal  vem  pela  Terceira,  e  por 
a  de  Santiago  v3o  as  de  Portugal  para  Angola,  Guiné,  Congo,  e  outras 
partes.  Tem  muitos  gatos  de  algalia,  e  tambem  infinidade  de  Bufxios, 
muitas  gaiinhas,  e  gulipavos.  De  fructos  da  terra  dà  muito  assucar,  de 
que  se  faz  multa  conserva,  mas  n3o  chega  ao  da  Madeira;  nem  dà  trìgo 
algum;  mas  tanto  milho  branco,  grosso,  e  miudo,  qne  correggo  navios 
para  fora;  dà  muìta  fructa  de  espinho,  muitas  peras,  (ìgos  e  meir)es,  e 
lodo  0  anno  uvas,  jà  em  agraco«  ]à  que  comevao  a  alunpar,  e  ]à  mado- 
ras;  feijoes,  e  aboboras  de  muitas  castas.  Ila  nella  muitas  arvorcs,  corno 
maceiras,  que  dao  huns  bugalhos,  dos  quaes  abertos  tirao  muito  algo- 
dao.  Ila  tambem  muitas  bananciras,  cujos  (ìgos  partidos  ao  lravez«  eoi 
cada  talhada  moslruo  a  fìgura  de  hum  Crucifixo,  ou  Cruz,  e  dizem  que 
daquelles era  o fructo  vedado do  Paraiso  terrcal.  0 mais  verumos  abaixo. 

58  A  liha  de  S  Filippe  se  diama  tambem  Uba  do  Togo,  porqiie  de 
bum  altissimo  pico  seu  sahe  contrnuamente  tanto  fogo,  e  às  vezes  deità 
de  fogo  taes  ribeiras,  que  esfriadas  se  convertem  em  cinzas^  e  pedra  pò* 
mes,  (comò  dizem)  e  vao  dar  ao  mar;  e  em  tem|)0  sereno,  e  de  1101Ì& 
ch^a  a  ver-se  este  fogo  de  quinze  legoas  ao  mar;  e  alò  a  mais  alta  dik 
\em  de  fumaca,  que  sobre  seu  cume  fórma  este  pico,  cliega  a  ver-se  do 
mais  de  vinte  legoas  ao  longe,  quando  0  tem^K)  està  sereno,  e  0  Coo  lim* 
pò:  deste  pico  dizem  ser  tao  alto,  que  por  linha  imaginarta,  desde  o 
baixo  lan^ada  ao  ponto  correspendente  à  sua  altura,  tem  tres  legoas,  quo 
em  Hespanba  conlóm  doze  milhas;  e  nSo  obstantc  tal  altura,  e  tal  fogo 
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d>sla,  e  disfar  so  sete  Icgoas  d'ella  a  oulra  Ilha  qiie  chamSo  Brava,  se- 
\c  nnnus  e:>leve  esla  encuberta  depois  de  Jescuberla  a  oulra  de  tanto 
r>gu,  e  ailiira:  e  assira  dizem  que  exccde  este  Vulcano  de  fogo  ao  furio- 
sik  das  Iiidias  de  Castella,  ao  bravo  da  India  Orientai,  e  ao  tremendo  de 
Sicilia,  com  todos  serein  Etnas  espanlosos. 

59  Da  Ilha  de  S.  Antonio  se  diz  constar  de  oito  legoas  pouco  mais, 
on  nif  nos:  e  do  mesrno  tamanlio  iie  a  Uba  de  S.  Luzìa;  e  assira  està,  co- 
iaio a  Uba  Brava,  e  a  do  Sai,  e  a  da  Boa  Vista,  sao  dos  berdeiros  de  D. 
.Uiriiiibo  de  Caslello  Branco,  diz  o  Doutor  Fructuoso;  raas  que  a  dp  S. 
Antonio  era  de  bum  fidalgo  de  Evora  Gonzalo  de  Sousa,  genro  de  Ber- 
nardino de  lavora,  Reposteiro  mór;  poréra  que  a  de  S.  Vicente  era  do 
Condì*  do  Porlalegre,  Mordomo  mór  dei-Rei- 

CO  Era  alguraas  dest^is  Ilbas  sahe  arabar,  e  rauito,  corno  na  Uba 
Rrav.-i,  na  do  S.  Luzia.  na  do  Sol.  e  da  Boa  Vista:  e  por  estas  Ilbas  vinba 
a  Porlngal  bastante  otiro.  por  comraorcio  que  tinblo  cora  Cabo  Verde; 
hoji»  poréra  vera  jà  tanto  ouro  das  novas  minas  do  riquisiirao  Brasil,  que 
vindo  a  Portiigal  corre  polo  mondo  todo.  A  té  corvos  brancos  ba  n'estas 
.Illias  que  parece  Hutórilo  a  cor  aos  horaens;  tera  grande  diversidade  de 
aves;  innuraeraveis  porabas,  mas  tambera  lagartos  verdes  que  as  coraefn; 
mias  mnitas,  e  adt^ns,  e  dio-se  as  froctas  quasi  todas  de  Por  tuga!,  e  ex- 
celloMitissiraa  borlalica,  e  toda  a  casta  de  leguraes,  grande  copia  de  algo- 
dàò,  muitos,  e  ligeirissimos  cavallos,  egoas,  e  outras  bestas  de  servigo, 
e  multo,  e  bom  pestado  era  quasi  todas  as  Ilbas;  vacaria  de  nuraero  ex- 
cessivo,  e  maior  numero  de  ca!)ras. 

GÌ  E  cora  tudo  nlio  sera  fundimìento  ainda  dura  a  raà  faraa  de  nao 
seri'm  sàdias  estas  Illias  para  os  que  vao  para  là  de  Portugal:  porque 
todas  cstao  debaixo  da  Zona  torrida,  e  nao  dao  trigo  algura;  nera  n'ellas 
chove  mais  quo  qualrx)  mezes  do  anno,  Junbo,  Julbo,  Agosto,  e  Septem- 
bro:  e  era  lodo  o  mais  tempo,  nera  de  dia,  nera  de  noile,  nera  ainda  de 
madrugada  calie  orvalbo  algum,  ou  algum  sereno,  que  faga  bumedecer 
Imma  Foiba  de  papol  deixada  fora  ao  ar:  e  na  principal  Uba  Santiago  be 
tìo  nocivo  0  pescado,  que  causa  muila  esquinencia,  e  camaras  de  san- 
gue: e  ainda  assira  o  bom  Doutor  Fructuoso,  que  confessa  tudo  isto,  per- 
siste em  afTirmar  serem  muito  sàdias  estas  Ilbas,  e  que  suas  doengas 
vera  da  intera peranca  no  coraer,  e  proceder  dos  que  là  vao;  e  que  os 
que  sao  regrados,  e  continentes  vivem  muito  nellas. 

Gì    0  certo  porém  be,  que  para  os  que  v3o  de  fora  be  o  clima  mai- 
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lo  opposto,  ainda  que  o  nìo  seja  para  os  natnraes  de  la;  e  qne  bem  se 
sabe  quao  regrados  sào  em  ludo  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  e 
tendo  na  liha  Episcopal  de  Santiago  muitos  annos  bum  Collegio,  expe- 
rimentàrao  ser  bum  naturai  afongue  dos  qne  là  hiao,  e  estavao,  sem  po- 
derem  là  viver,  e  sem  terem  entrada  a  [>régar  na  teira  firme  aos  barba- 
ros  de  Cabo  Verde,  aonde  iriao  dar  a  vida  pela  Fé,  conu)  v3o  por  todo 
c)  mundo;  e  assim  se  resolverao  a  largar,  cx>mo  largàr?lo,  Collegio  tao 
ìnutil  para  a  salvarlo  do  proximo,  e  tao  nocivo  ao  mais«  que  nem  Bi5- 
jK)  ba  achar,  que  queira  ir  para  là.  nem  o  exemplar  Fructuoso  perlcn- 
ileo  tal  para  si,  nem  para  os  seus  Padres  da  Companhia:  logo,  etc. 

63  Isto  he  0  que  in  genere  se  sabe  d'estas  Ilhas  de  Cabo  Verde. 
Oue  genles  fossem  as  primelras  que  as  hahitàrSo,  supponilo  nio  forao 
OS  nossos  descubridores  Porttignczes,  pois  jà  as  achàrSo  tao  cheias  de 
irados,  que  outros  tinbno  là  leTado.  e  creado,  e  deviao  ser  \isinhos  de 
Cabo  Verde;  comò  da  junla  Mourama,  os  primeiros  povotidores  das  Ca- 
iiarias.  Finalmente  com  que  titulo  pertencSo  estas  Ilhas  à  Corca  de  Por- 
lugal.  do  sobredilo  se  ve,  que  por  serem  mandadas  dt'scubrir,  e  redu- 
7ir,  pelo  DOSSO  Infante  D.  Henriquc,  e  pclos  seus  Porlnguezes,  que  msn- 
(lou  com  aquelles  tres  navios  Genovezes,  e  navios  qne  depois  for3o  sem- 
pre de  Portugal. 


Fin  00  uvRa:sEGi:(uo. 
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LITRO  T£RC£IRO 

DA8  ILIIAS  DB  PORTO  SANTO,  E  MADPJRA. 

CAPITOLO  I 
D.fs  primeiros  dfscubridores,  e  povoadores  do  Porto  Santo. 

i  Tanta  he  a  conrnsaa  com  qne  os  llistoriadores  d'estns  duas  Ilhas 
conlao  seiis  descubridores,  que  até  o  nosso  douto  Fnicluoso  em  o  seu 
liv.  :*.  cnp.  27.  comefondo  com  o  descuhrimento  da  liha  do  Porlo  Santo, 
silta  logonocap.  3,  a!ralardo  primeiro  Capilao  da  Capitania  do  Funclial 
<ia  liha  da  Madeyra;  e  do  lium  seu  antecedente  descnbrimento  trata  em 
n  cap.  i.  e  com  a  dita  Madeira  continua  em  o  ciìp.  5,  0,  7  e  8,  e  enlào 
i:o  cap.  9,  torna  ao  descubrimcnto,  e  povoagào  da  liha  do  Porto  Santo, 
0  prosef^iiindo  o  mesmo  no  cap.  10,  no  li,  se  diverte  com  os  enredds 
(!e  huns  falsos  profetns,  e  profelisas;  e  do  cap.  li,  por  adianle  conlinùa 
Dm  a  Madeira  :  pelo  qtie,  assim  para  evilannos  conrusao,  corno  para 
oljservnrmos  a  rej^ra  geral,  de  que  he  primeiro  em  d'reito,  qnom  no 
innpo  he  primeiro,  tralaremos  logo  da  liha  do  Porto  Santo,  pois  to- 
<!os  confessao,  Poi  primeiro  dcscuberla,  e  povoada;  e  depois  se  seguirà 
a  Iiistoria  da  Madeira. 

2  Os  primeiros  descubridores  da  Ilha  do  Porlo  Santo,  dizem  mui- 
tns,  que  forào  aquelles  Francezes,  e  Castelhanos,  que  de  Caslella  forao 
i  conquista  das  Canarias,  e  qtie  na  ida,  ou  na  volta  derao  com  a  dila 
liha,  e  por  a  verem  sem  gente,  e  pequena,  a  deixarao;  mas  que  pela 
tormenta  qne  passarao,  e  se  salvarao  n'ella,  Ihe  puzerào  logo  o  nome 
U  Porto  Santo.  Outros  dizem  que  hum  Castelliaiio  dos  (ine  tuihào  ido 
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ao  descubrimcnto  das  Canarias,  sabendo  dos  intcntos  com  qne  o  Infante 
D.  Ilenriqiie  de  Portiigal  qiieria  descubrir  novas  Ilhas  no  Oceano,  llic 
viera  dar  nolicias  da  liba  do  Porlo  Sanlo,  e  qne  pelos  sinaes  deste  Cas- 
telbano  mandara  enlao  o  dilo  Infinite  a  Kartbolonien  Pereslrello,  ea  Joao 
Guncalves  Zargo,  e  a  Tiistao  Vaz  Teixeira,  a  descubrir  a  tal  liba,  e  jjue 
estes  tres  a  descubrirào. 

3  Accrescenlao  ontros,  qne  o  Infante  !>.  Ilenrique,  vindo  do  cerco 
de  Ceyla,  desejoso  de  augmcntar  a  Ordein  Mibtar  de  Cbristo,  inandoii 
por  determniafào  sna  descubrir  a  costa  de  Africa,  desdeojA  dcscuberU> 
Cabo  de  Nam,  ale  o  Catio  Bojador,  sessenta  legoas  adiante  d'i  de  Nani, 
donde  nunca  poderao  passar  os  ex[)loradores:  e  quo  visto  islo,  se  offe- 
recerào  ao  dilo  Infante  dons  nobres,  e  esfnrcados  Cavalleiros  de  sua  ca- 
sa, Joào  Gonfalvcs  Zargo  de  alcunlia,  e  Tristào  Vaz  Teixeira,  para  irem 
a  descubrir  a  dita  costa  de  Berberia,  e  Guìné;  e  qtie  o  infante  Ibes  dera 
buma  barca,  (que  assiin  cbamavao  entào  aos  navìiis  pequenos,  corno  aiu- 
da  boje  na  India  Orientai  a  grandes  naos)  coni  ordera  que  cbegassi.»in  ao 
Cabo  de  Mojador,  e  d'elle  ao  diante  fosseni  descubrindo  o  qne  acbas- 
sem:  e  que  a  estes  Cavalleiros  deu  tal  tempt^stade,  antes  de  cbegarein  a 
costa  do  Africhi,  (junto  a  qual  entào  se  navegava  sòniente)  (pie  si'ni  s;i- 
ber  aonde  estavào,  e  pelo  navio  ser  peijueno  C4)rrerao  grave  |MTÌgo  do 
a!Tundir-se,  e  invocando  os  Sanlos  do  Ceo,  se  Ibes  dfscubrio  bunia  nuva 
liba,  à  qual  por  isso  cbamariìo  Porlo  Santo,  e  vcndo-a.  demarcando-a, 
e  noiando-a  eslar  totalmente  deserla  de  gente,  so  vollarao  ao  liifaalo 
coni  as  ditas  novas. 

4  Logo  se  Ibe  offerecerao  muilos  para  a  irem  povoar,  e  entro  eles 
(diz  0  doutor  Frucluosoj  buina  pjssoa  notaveL  a  saber,  Barlbolameti 
Pereslrello,  Pidalgo  da  casa  de  U.  Joào,  Principe,  irmà(»donosso  Infantts 
D.  lltMU'ique  :  e  est4!  niandou  logo  aprestar,  e  dar  tres  navids,  bum  ao 
dib»  IVreslrello,  outro  a  Joao  Gonralvcjs  Ziugu,  e  oulro  a  Tristào  Vax 
Teixeira:  mas  porque  o  lidalgo  PeresUvIlo,  enlre  o  ntais  quo  levava  par;i 
està  povoai;ào,  levou  Uunbem  buuìa  coelba,  (pie  parindo  no  mar,  foi  lati- 
vada  na  liba  com  os  ììIIkis,  e  multiplicou  tanto,  (pie  nào  se  piantava,  oii 
semeava  cousa,  que  os  coelbos  nào  roessem:  de  que  desgix^latlo  (»  Peix«s« 
tivlio  se  vuliou  a  Portngal,  deixando  a  Joào  Gon^alves,  e  a  Trìstrio  Vaz 
na  dita  Ulta,  corno  adiante  veremds. 

5  0  certo  |iois  be,  (pie  (dado  si'jào  verdadeiras  as  duas  o[iiniot^s 
acima,  e  suaedessem  aos  aonos  de  1417,  a  tè  1410),  o  certo  botiue  xio 
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inno  de  1420,  Joao  Gongalves  Zargo,  e  TrisQo  Vaz  Teixeira,  da  casa  do 
nesso  Infante  D.  H^nrìque,  e  por  ordem  d'elle  saliirao  de  Lagos  a  as- 
sallear  as  Canarias,  e  que  indo,  e  voltando  com  grandes  tormeutas,  per- 
didos  Torao  dar  em  huma  Iliia,  e  por  n*elia  se  salvarem,  Ihe  chamar3o 
a  Uba  do  Porto  Santo,  e  d*ella  tornarao  com  taes  novas  ao  Infante  D* 
Ilenrique,  que  alegre  com  tal  desciibrimento  d*esta  primeira  liba  de  Porto 
Santo,  deo  logo  della  a  Capilania  a  Bartholomeu  Perestrello,  lidalgo  da 
casa  do  Infante  D.  Joao,  irmao  do  dito  D.  Ilenrique;  e  com  o  dito  Pe- 
i^treilo  mandou  tambem  para  a  dita  Ilha  os  dous  primeiros  desc(]t)»v 
dores  della  JoSo  Gonc^lves,  e  Tristao  Vaz,  que  em  lium  navio  chegarào 
de  Lagos  a  Porto  Santo  em  o  anno  de  ItóI,  e  n'el^  estiverao  dous  an- 
nos,  nos  qnaes  andava  o  navio  trazendo  novas  da  liba  a  Lagos,  e  levan* 
(lo  mantimentos  de  Lagos,  à  liba,  ató  que  o  Capitao  Perestrello,  enfa- 
dado  d'aquella  quasi  praga  de  coelbos,  se  «vollou  a  Portugal,  deixaiulo 
là  OS  dous  companbeiros,  e  os  mais  que  com  elle  tinbao  ido;  e  que  de- 
pois, corno  diremos,  descubrirao  a  Madeira. 

0  Està  pois  parece  a  mais  provavel  opiniao  dos  descubridores,  e 
primeiros  povoadores  da  Uba  de  Porto  Sauto,  porque  airida  (]ue  fosso 
vista  primeiro,  e  visitada  de  Francezes,  e  Castelbanos  (|ue  andavao  eni 
demanda  das  Canarias,  foi  depois  nao  sì)  vista,  e  visitada,  mas  descu- 
berta  toda,  e  babitada  por  mandado  do  Infante  D.  IIeni'ì(|ue,  e  pelos  so- 
breditos  Portuguezes;  sera  que  obste  a  variedade  sobredila,  |)ois  com  a 
diversidade,  e  dislincào  dos  tcmpos  se  concordào  as  opinióes  diversas. 

CAPITULO  II 

Do  siiiOf  qualidades^  e  povoaQdes  de  Porto  Santo. 

7  Està  a  Uba  de  Porto  Santo  em. quasi  trinta  e  tres  gràos  de  altu- 
ra da  parte  do  Norte,  cento  e  quarenta  legoas  de  Lisboa,  12  da  SJadtM- 
ra,  de  terra  a  terra,  e  20  de  porto  a  porlo;  seu  com|)rimenlo  corre  de 
Noi-deste  a  Suduestc,  por  quasi  quaUo  legoas,  e  sempi^  am  legoa  e 
moia  de  largura,  e  de  circunferencia  mais  de  oito,  com  varias  poidas,  e 
eiìseadas.  Quasi  no  meio  da  Uba  se  levanta  bum  pico,  alto,  e  redondo, 
e  em  sima  com  lerreiro,  e  casas,  em  que  em  lempo  de  guerras  com 
Castella  se  recolbiao  da  Uba,  e  por  isso  Ibe  cbamao  o  Pico  do  Caslcllt», 
e  uà  verdade  tcm  subida  tao  trabalbosa,  que  os  de  cima  se  podcm  do- 
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render  de  lodos  os  que  de  baixo  os  quizerem  acomcler;  e  comtudo  he 
ù  roda  lodo  cuberlo  de  malo.  Trtda  a  mais  liha  he  de  terra  baixa,  e  chi, 
tla  que  chamao  Masapez,  comò  a  do  Alem-Tejo;  e  do  Sul  ale  o  Norte  se 
iavra  quasi  toda,  e  com  dar  muito  pao  de  trigo,  dà  muita  mais  cevada* 
centeio,  correspondendo  a  terra  a  hum  moio  de  semeadura  com  sesseota 
ile  colheila. 

8  0  principal  arvoredo  desia  liha  he  de  zimbro,  e  urzes,  e  de  lan- 
tos.  e  tao  grandes  Dragoeiros,  que  do  tronco  de  hum  fazem  n3o  so  pa- 
mela que  leva  hum  moio  de  trigo,  mas  tambem  barco  que  leva  seis,  e 
«eie  homens  a  pescar.  As  fructas  d'estes  Dragoeiros  chamao  iMasainhas, 
que  sao  corno  avellas,  doces,  e  amarellas,  e  com  ellas  engordao  os  por- 
los;  e  dos  laes  Dragoeiros  sahe  o  sangue  de  Drago,  tao  celebre  nas  bo- 
ticas;  mas  tantas  barcas,  gnmelas,  e  rodelas  fìzerao  d'estas  arvores,  que 
lioje  sao  poucas;  e  geraJmenle  he  pouco  o  arvoredo  da  Ilha. 

9  Do  Oriente  vindo  pelo  Sul  para  o  Occidente,  esté  hum  porto  clia- 
inado  das  Cagarras,  por  haver  muilas  alli,  onde  sahe  da  terra  Imma  ri- 
l)eira  de  agua  salgada;  e  Imma  legoa  adiante.  em  pequena  enseada,  sahe 
de  agua  salgada  outra  ribeira,  sendo  que  de  longe  vem,  e  de  enlre  ser- 
ras,  e  alti  chamao  o  porlo  dos  Frades,  por  huns  que  derrotados  forilo 
alli  dar.  Meia  legoa  mais  para  o  Occidente  està,  afaslado  da  teira  outni 
meia  legoa,  hum  Illieo  chamado  dos  Dragoeiros,  por  ter  muitos,  e  muila 
cabra,  e  coolhos,  e  c^imtudo  em  cima  dous  moios  de  terra  de  semeadu- 
ra :  e  pouco  mais  adianle  se  segue  huma  bahia  do  area  branca,  e  sem 
jìcdra  alguma,  e  no  meio  di'sla  bahia  esla  a  Villa,  cabeca  desia  Ilha, 
da  parte  do  Sul.  com  freguezia  Matriz.  da  ii.voGH'ào  de  Sào  Salvador. 
Ile  siliiada  osta  Villa  em  terra  cha,  e  afastada  do  mar  hum  tiro  de  bésfa 
por  au]or  da  area,  e  lem  mais  de  quatrocenlos  vizinlios,  e  Krmidas  de 
S.  Schaslirio,  e  S.  Catliarina,  eie.  e  pelo  meio  da  Villa  corre  do  .Norie  a 
Sul  huma  ribeira  de  agua  tao  salgada  corno  a  do  mar,  e  com  ella  regio 
ns  hof  Lis,  e  a  liortalica  d  eslas  he  exci'llete  no  gosto,  e  ainda  junto  i 
costa  do  mar  correm  muilas.  e  muilo  boas  vinhas. 

10  Ta*s  quartos  de  h^goa  para  o  Occidente,  e  da  Hha  hum  tiro  de 
besL),  està  ouiro  liheo  alto,  e  de  nteia  legoa  do  comprido,  que  se  chania 
o  Boqu*»irri(),  pelo  que  enlre  elle,  e  a  liba  vai,  e  em  cima  li'm  lem  dhì, 
com  inlitii<lade  de  coelhos  de  varias  ayreM  e  aqui  araba  a  ilha  pela  parte 
«io  Sul.  e  l<'m  outros  varios  lllieos  mais  pequenos  i  roda,  de  que  Dio 
Ila  que  dizer. 
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il  Pela  parte  do  Norte,  legoa  e  mcia  da  Villa»  snlie,  e  cabe  sobm 
a  area  huma  grande  fonte  de  moita,  e  boa  agua  doce,  de  que  bebé  a 
Villa,  e  a  leva  faciloiente,  por  ser  o  caminbo  todo  plano,  e  a  Villa  nao 
ter  agua  senSo  de  pocos,  e  pouca;  porque  aindaque  da  mesma  parie  d^y 
Norie»  meia  legoa  da  Villa,  ao  pé  de  huma  serra  cbamada  Féteira,  est;'» 
a  Igreja  de  noasa  Senhora  da  Gra^a,  e  jnntas  a  ella  esl3o  tres  foules  de 
doce,  e  boa  agua,  be  comludo  pcuea,  e  nao  basta  para  a  Villa  ;  e  tani* 
Lem  d'està  Villa  para  o  Norie,  bum  so  quarto  de  legoa,  nascem  dous 
olbos  de  agua,  mas  por  ser  salobra,  d'ella  n3o  bebé  a  gente,  mas  eui 
tanque  as  bestas  so,  e  em  oulros  tanques  se  lava  a  roupa,  com  que  fica 
a  Villa  bem  servida.  He  porém  de  adrertir,  que  com  ser  tao  falla  de 
agua  doce  està  liba,  e  ser  tao  corlada  de  agua  salgada,  eu  (ao  nienos) 
salobra,  be  comtudo  nSo  so  moito  sàdia,  fresca,  e  de  bons  ares,  (e  ne* 
nhum  biche  nocivo  nella  havia)  mas  tambem  he  fertilissima  de  Irigo, 
centeio,  cevada,  e  (o  que  mais  be)  bortali^a,  e  especialmente  de  cardos, 
de  que  alporcados,  e  doces,  davao  por  bum  vintem  hum  sacco  ;  perdi- 
zes,  gallìnbas,  pombas,  e  rolas  sao  muitas;  e  aindaque  os  coelhos  pare- 
cem  praga,  ja  boje  o  nao  sao,  mas  com  elles  sesustentao:  ralus  nao  ha 
seoao  pequenos,  e  grande  nenhum  se  acha;  mas  multo  gado  vacum, 
ovellias,  cabras,  e  porcos,  boas  egoas,  bons  cavallos,  e  outras  bestas  do 
senico  ;  e  de  babitadores  se  nSo  sabe  que  alguns  habilassem  està  Illui 
antes  dos  Portuguezes;  de  que  além  da  sua  viltà,  tem  alguns  oulros  lu* 
gares,  posto  que  pequenos,  corno  o  Fariobo,  a  Féleira,  e  oulros  seme- 
Uiantes. 

CAPITULO  III 

Dos  Capitàes  Donatarios  da  II  ha  de  Porlo  San  lo, 

Viraos  jà  comò  de  lodas  as  Ilhas,  que  neste  nesso  Oceano  descubri- 
1^0,  e  povoarào  os  Porluguezes,  foi  a  primeira  a  de  Porlo  Santo,  e  co- 
rno 0  Infante  D.  Henrique  Ihe  dco  logo  por  primeiro  Capilfio,  e  Dona- 
tario a  Barlholomeu  Perestrello;  (ou  corno  o  cognominào  oulros,  Pales- 
trello)  e  com  razao  se  póde  reparar,  em  que  sendo  a  (al  Illia  primejro 
descuberta  por  aquelles  doos  Heroes  Jole  Gon?alvcs  Zarco,  e  Trislào 
Vaz  Teixeira,  a  nenbum  d'estes  eontudo  o  Serenissimo  Infante  fez  Do- 
natario da  liha,  mas  ao  Perestrello,  com  quem  mandou  os  dous  a  po- 
voal-a;  e  aindaque  alguns  dirao,  que  o  Perestrello  tambem  teria  sido 
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companlieìro  d'aqnelics  dous  primeìros  ìnvenlores  d'està  liha»  por  re- 
solver lica  ainda,  porque  mais  ao  Perestrello,  do  que  a  algum  dos  oii* 
Iros  dous  se  deo  a  Illia.  Do  Doiilor  Frnctuoso  parece  collegir-se,  que  a 
Perestrello  fex  o  infante  prìmeiro  Donatario  d'està  primeira  Ilha  des<!ii- 
berta,  por  denotar  assìm,  que  Perestrello  era,  por  scu  sangue»  e  snas 
obras,  da  primeira  fidalRuia,  e  em  o  premio  merecia  ser  primeiro.  e  por 
isso  deUe diz o  citndo  Ilisloriador,  nao  sómente  ser huma  notavel  pessoa» 
uem  so  ser  fidnlgo  da  casa  do  Infante  D.  Henrique»  mas  taml)em  da  ca- 
sn  do  SercTììssìmo  Infante  D.  Joao,  que  do  Infante  D.  Ilenriqne  era  irmrio. 

13  Tomos  pois  que  o  primeiro  Donatario,  e  da  primeira  Ilha  dcs- 
cuberla  foi  Barlholomeu  Pere«trello>  por  ser  huma  estrella  da  nobivza» 
e  fìdalgtiia,  além  de  o  merecer  por  suas  obras:  e  assim  està  Capitani.! 
Donataria  Ihe  confimiou  El-Rei  Dom  Joào  o  I,  e  Ih'a  den  de  juro  pani 
seus  ftihos,  e  descendentes  por  linha  direita,  e  masculina.  Era  este  pri- 
meiro Capi  Ino  casado  com  Bealriz  Furtada  de  Mendonca,  (que  nem  no- 
bilissimas  mulheres  usavao  de  Dom,  ainda  enlao,  com  a  facilidade  que 
bojc  mulheres  multo  ordinarias):  d'este  matrimonio  nascerlo  so  tres  fi- 
Ihas:  a  primeira  foi  Calharina  Furtada,  que  casou  com  Mem  Rodriguez 
de  Vnsconcellos,  do  Canisso  da  Illia  da  Madeira;  a  sepunda  foi  Izeu  Pe- 
leslfflla,  que  casou  com  Pedro  Correa  Capilao  da  Ilha  da  Graciosa;  ter- 
cuira  filhii  foi  Beatr'it  Furiarla. 

W  Su[>ervivco  este  primeiro  Capitao  &  sua  mulhcr  primeira,  e  ra- 
son  sepunda  vez  com  Isabel  Moniz,  irm3  de  Garcia  MoniK»  e  de  D.  Chris- 
lovHo  iMoniz,  Bispo  de  annel,  Carmelila,  e  d'esla  segunda  nuilher  hou- 
vo  sr»  a  Hartholomeu  Perestrello,  sogundo  do  nome,  que,  morto  o  pai. 
liccKi  ainda  menino;  e  entao  a  mai,  nao  qucrendo  morar  mais  no  Porlo 
Salilo,  home  alvarà  d'el-Kei,  e  vendeo  a  Capitania  ao  sol^redito  Pedro 
Correa  senhor  da  Graciosa,  e  genro  do  primeiro  Pei*estrello,  e  Ih'a  ven- 
deo,  assim  cjomo  o  marido  a  possuira,  por  preco  de  trezentos  mil  rèis 
em  dinheiro,  e  Irinta  mil  réis  de  juro,  cujo  capital  todo  ainda  n5o  che- 
ga  a  dnus  mil  cttizados,  (tanta  era  a  barateza  d'aquelles  tempos,  ou  tSo 
pouco  n'elles  era  o  dinheiro).  Governou  Pedro  Correa,  comò  segundo 
Capilao  Donatario,  a  Porto  Santo,  até  que  seu  Cunhado,  sendo  jà  de  Ida* 
de,  e  Nìndo  jà  de  Africa,  de  servir  a  El-Rei,  poz  demanda  ao  cunliado 
Pedro  Corica,  e  se  julgou  por  nulla  assim  a  licenca  d'EI-Rei,  comò  a 
vemla  fiii  i.  ♦•  que  se  descontasse  ao  comprador  o  pre^o  que  dera,  pela 
renda  «j;:c  n^.^bera. 
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15  Foi  sepiindo  Capilao  Donatario  de  Porto  Sanlo  (por  nullamen- 
te  o  ler  sido  Pedro  Cori-ea)  Barlholomeu  Percstrello,  scgurido  do  nome, 
e  EMiei  o  confiimou  na  casa,  corno  tinha  confirmado  a  seu  pai;  e  ca- 
SDII  com  Guioniar  Teixeira,  filha  do  primeiro  Capil3o  de  Machico  em  a 
Madeira,  TrisUJo  Vaz  Teixeira,  e  honve  d'ella  lium  so  fillio,  Bartholoraeu 
Pere»lrt»llo,  terceiro  do  nome,  que  casou  com  Aldonsa  Delgada,  filha  de 
Garcia  Rodriguez  da  Camera;  porém  comò  o  marido  malou  està  sua  mu- 
llier,  e  com  dispensa  casou  com  sua  prima  D.  Solnnda,  irma  do  dito  Ca- 
pilao de  Machico;  e.  da  primei:  a  Ihe  tinha  iicado  hum  fillio,  foi  este. 

16  0  terceiro  Capitilo  de  Porto  Santo,  chamado  Garcia  Pereslrello; 
além  do  qual  leve  o  pai  da  dita  sua  segimda  mulher  os  filhos  soguin- 
les:  o  piimeim.  Sianoci  Pereslrello,  que  nunca  casou,  e  foi  varao  de  gran- 
des  virlndes;  segimdo,  Ilieronyrco  Percstrello,  que  casou  com  D.  Elvi- 
ni.  Irma  de  Christovao  Marlins  de  Grinao,  e  de  alcunha  o  Perù;  tercei- 
ro, D.  Frjnclsca  Perestrella,  mulher  de  JoiSo  Rodriguez  Calassa  no  mos- 
ffio  Porlo  Santo;  e  lodos  estes  filhos  da  segunda  mulher  forao,  em  pena 
do  p;ii  ler  dado  a  morte  a  primeira  mulher,  forao  no  livramenlo  do  pai 
julgados  por  baslardos,  e  foi  a  casa  ao  primeiro  CIho  Garcia  Pereslrello, 
«jue  casou  com  liuma  filha  de  Diogo  Taveira,  Desembargador,  e  Corre- 
gedor  do  Fimchal,  e  della  houve  primeiro,  Diogo  Soares  Pereslrello; 
segundo.  Ambrosio  Pereslrello,  que  foi  Frade  (^irmelita  ;  terceiro»  e 
i|uarlo,  duas  (ilhas,  que  forao  I^Yeiras  na  Animnciada  de  Lisboa.  Mas 
corno  este  Garcia  Pereslrello  (seguiiido  a  seu  pai)  matou  lambem  sua 
t)n)pria  mulher,  e  foi  degollado  por  senlenra,  e  por  diligencias  do  De- 
sembargailor  seu  sogro,  aiiula  em  vida  do  pai.  que  morreo  em  Aljezur 
(lo  Algarve  com  sessenta  annos  de  idade,  e  vinte  e  tres  do  governo  da 
liha,  lomarao  os  filhos  de  D.  Solanda  a  pertendcr  a  casa  de  Porlo  San- 
to, fazendo-se  jnlgar  em  Roma  por  legilimos  filhos  :  porén;  cegando  o 
mais  veiho;  e  falecendo  o  mais  moro,  cessou  a  demanda,  e  o  Deseuibar- 
pidor  conseguio  dei-Rei  a  casa  de  Porto  Sanlo  para  o  nelo  Diogo  Soa- 
res Peresln'llo,  que  jà  estava  de  posse  d'ella. 

17  Quarto  Capilao  Diogo  Soares  Pereslrello,  casou  com  D.  Joanna 
de  Castro,  mulher  multo  principal  do  mesmo  Porto  Santo,  e  d'ella  leve 
OS  filhos  seguintes:  primeiro,  Diogo  Pereslrello;  segundo,  iManoel  Soa- 
res, que  casou  com  D.  Maria  Loba;  terceiro,  André  Soares;  e  em  quar- 
to lugar  leve  a  D.  Joanna  de  Castro,  que  casou  no  Canisso  da  liba  da 
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Madeira;  e  morto  este  quarto  CapitSo  Dingo  Soares  Perestrello.  Ihc  snc- 
cedeo  na  casa  seu  priineiro  fìllio  Diogo  Perestrello,  segundo  do  nome. 

18  Deste  quinto  Capitào  Dtogo  Perestrello,  segundo  do  nome,  diz 
0  Doutor  Fructuoso  que  em  seu  tempo  goveinava,  e  era  bom  Cipitaut 
brando,  e  de  boas  partes,  e  artes,  e  casado  na  Calheta  da  Madeira;  o 
que  casara  com  D.  Maria,  filha  de  Gaspar  Ilomem,  fìdalgo,  morador  na 
dita  Villa  da  Calheta,  aonde  o  dito  Capitao  seu  genro  residia  o  mais  do 
tempo,  por  a  mullier  nao  querer  residir  no  Porto  Santo;  porém  que  lo* 
dos  OS  annos,  no  verSo,  hia  este  quinto  Capitào  residir  na  sua  liba,  e 
\alerosamente  a  defendìa  dos  Cossarios  Francezes,  pondo-se  na  prava, 
(que  tem  quasi  tres  legoas  de  areal)  e  impedindo-llies  a  entrada,  ale  de 
dentro  de  covas  Teitas  na  area»  e  com  tal  valor,  que  nunca,  estando  e^- 
te  Capitao  na  liba,  foi  ella  tomada  de  Francezes,  tendo  sido  tres  vezes 
sa(|ueada,  quando  tal  CapiUio  estava  ausente. 

19  Finalmente  foi  està  Uba  de  Porto  Santo  nao  so  descuberta  pi*- 
los  Portuguezes,  sem  ter  sido  antes  povoada  de  alguem  outrem;  e  nao 
so  povoada  pela  maior  nobreza  de  seus  illustres  Capitàes  Perestrellos, 
cuja  descendencia  ainda  hoje  dura,  mas  ainda  os  mais  povoadores  nem 
furào  de  delinquentes  de  cadeas,  nem  de  degradados  por  seus  crimes, 
nem  de  Judeos,  ou  infecta  outra  naguo,  senào  de  Portuguezes  limi>os,  e 
nobres,  pois  (corno  diz  o  citado  Fructuoso)  Toi  povoada  esla  Uba  de  gen- 
te fidalga,  e  nobre,  corno  Perestrellos,  Calassas,  Pinas,  Vasconcellas, 
Mendes,  Vieiias,  Castros,  Nimes,  Pestanas,  e  que  se  apai-entàrào  logo 
com  a  mclbor  nobreza  das  outras  Ilbas,  corno  veremos. 

CAPITULO  IV 

Do  jtrimciro  casnal,  e  sO  parcial  descubrimenlo  da  celeberrima  Ilfia 

da  Madeira. 

"ìO  Riamando  em  Porlugal  D.  Joao  o  1,  e  ainda  em  Inglaterra  D. 
Duarte  III,  do  nome,  havia  nella  bum  nobre  Cavalleiro  Inglez  de  alcu- 
nlia  cbamado  o  Macbim,  que  querendo  casar  com  Imma  nobre  Dama 
Anna  Arfet,  e  nao  querendo  d'està  os  parentes,  se  resolverào  ambos  a 
passar  a  Franca,  que  tinba  guerras  entio  com  Inglaterra;  e  com  tal  pres- 
sa 0  fìzerào,  que  embarcando-se  em  bum  navio  que  partia  de  Bristol, 
nem  esperando  pelo  Piloto,  se  entregarao  ao  mar  :  eis  que  sobrevindo- 
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Ibe  buma  forte  lerapcstadc,  e  nao  tendo  Piloto  que  o  governasse,  per. 
dìdos  por  alguns  dias,  for3o.  sem  saber  por  onde  hiao,  dar  em  huma 
poDta  de  terra,  e  em  huma  fresca  ribeira,  que  alli  da  terra  saliia  ao  mar; 
oque  vendo  a  Dama  Arfet,  pedio  ao  seu  Macliìm  que  ao  menos  por 
doQS  dias  a  desembarcasse  alli,  para  se  desenjoar;  e  assim  o  fez  Machim 
com  oatros  fieis  amigos  que  o  acompanhavao,  mas  na  terceira  noite  tor- 
Doa  tal  tempestade,  que  o  navio  desappareceo,  e  os  que  ficarao  em  ter- 
ra, se  derao  por  mais  perdidos  do  que  o  navio  no  mar  ;  e  é  Dama  Ar- 
fet  deo  tal  accidente,  que  sem  dizer  mais  palavra  alguma,  dentro  de 
tres  dias  expirou. 

SI  Vendo  Machim  tal  successo,  enterrou  alli  mesmo  a  defunta,  e 
pondo-ihe  de  pedra  huma  campa  em  cima,  e  hum  Crucifixo  <]ue  comsi- 
go  trouxera  a  defunta,  levantou  mais  sobre  ella  huma  grande  Cruz  do 
pào,  com  hum  letreiro  em  lalim,  que  contìnha  o  successo,  e  pedia  aos 
Clirislaos  que  em  alguma  bora  alli  fossem,  fizessem  em  aquelle  lugar 
huma  Igreja  da  invocacSo  de  Chrislo  Senhor  nosso  ;  e  voltando-se  logo 
aos  companheiros,  Ihes  rogou  instjntemente,  que  com  as  roupas,  e  pe- 
Cas  que  alli  eslavao,  e  aves  que  podiao  tomar,  se  fossem  seguindo  a 
ventura,  que  elle  alli  ficaria  até  morrer,  acompanhando  aquella  scpultu- 
ra:  mas  nao  querendo  deixal-o  os  amigos  fidelissimos,  e  ficando-so  com 
elle,  foi  tal  o  sentimento  de  iMachim,  que  de  pura  dor  da  morie  de  tal 
esposa,  morreo  ao  quinto  dia:  o  que  vendo  os  companheiros  Ihe  abrirào 
sepullura  junlo  à  da  defunta,  e  enterrando-o  n'ella,  Ihe  puzerào  em  cima 
outra  grande  Cruz  de  pào,  e  n'ella  escrevcrao  o  Uni  do  lastimoso  suc- 
cesso. 

22  Execulada  està  obra  de  tanta  piedade,  se  resolverao  cnlao  os 
pasmados  companheiros  de  Machim  a  deixarem  a  terra,  que  viào  brava, 
e  deserta,  e  se  entregarem  ao  mar:  e  com  effeito  em  o  batel  quo  tinlia 
fjcado  do  navio:  ou  (corno  dizem  outros)  em  huma  canoa  quo  fizerao  do 
tronco  de  huma  grande  arvore,  se  metlerao  todos,  e  deixando  a  liba, 
forao  em  poucos  dias  dar  na  costa  de  Berberia,  aonde,  sendo  cativos, 
forao  todos  levados  a  Marrooos:  cis  que  acharào  elli  todos  aquelles  [tvì- 
meiros  companheiros,  que  com  a  tempestade  liiihao  no  navio  deixado  a 
llha,  e  pelo  mesmo  rumo  do  batel  tinhao  entrado  na  mesma  Barberia, 
e  levados  calivos  aquella  mesma  Corte  de  Marrocos;  e  vendo-se  todos 
junlos,  e  de  huma,  e  oulra  parte  referindo-se  os  succcssos,  reparemos 
corno  aqui  se  ajuntou  com  o  cativciro  a  liberdadc. 

\0L.   I  7 
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23  Presente  se  acliou  &  representaciào  d*esta  Iragedia  bum  Pikrto 
Castelhano,  e  tnmbem  alli  cativo,  por  nome  Joao  de  Amores,  (em  os 
quaes  a  tragedia  comegara)  e  informando-se  com  toda  a  attencào  dos 
ventos  qne  trouxerào  com  a  prìmeira  tempestade  de  Bristol  de  Inglaier* 
ra  i  nova  liha,  e  os  dias  que  gastarao  até  dar  n'ella,  fez  conceito  pru- 
dente, e  curioso  da  altura  em  que  devia  estar  a  Uba,  e  comsigo  conser- 
vou  este  segredo,  até  que  resgatado  este  Piloto,  e  navegando  li  de  Ber- 
beria  para  sua  Castella,  e  Andaluzia,  que  enlào  com  Portugal  andava  em 
guerras,  foi  cativado  no  mar  por  bum  navio  Portuguez.  cujo  Capitio  era 
Joao  Goncalves  Zarco,  quo  andava  correndo  a  costa  do  nosso  Beino  do 
Algarve:  e  ({uerendo  o  Piloto  ganhar  a  graga  do  Capit3o,  ìbe  communi- 
cou  tudo  ^quanto  tinha  alcangadocla  nova  Uba,  e  corno  se  podia  desoobrìr, 
e  povoar:  e  em  ouvindo  isto  o  Capi  tao,  voltou  logo  com  o  Piloto  a  ter- 
ra, e  0  levou  ao  nosso  Infante  D.  Ilenrique,  e  remettendo-os  este  do 
Algarve  a  Lisboa  a  seu  pai  el-Rei  D.  Joao  o  I,  velo  logo  tambem  o  ales- 
ino Infante,  e  conseguio  do  pai  dar,  corno  deu,  logo  bum  navio  a  JoSo 
Goncalves  Zarco,  e  ordem  que  com  o  tal  Piloto  fosse  logo  descubrir  a 
nova  Uba:  e  com  cIToito  partirao  do  Algarve  em  a  enlrada  de  Junbo  de 
1419,  e  forao  dama  liba  de  Porlo  Santo,  que  jà  anles  se  tinba  descn- 
berta,  e  a  governava  seu  primeiro  Donatario  Bartbolomeu  Perestrello, 
comò  jà  dissemos. 

CAPITULO  V 

Do  descnbrimeuto  de  toda  a  Ulta  da  Madeira  feilo  por  ordem 
do  Infante  D.  Henriqne, 

24  Quando  oste  navio  clu^gou  a  Porlo  Santo,  jà  entre  os  navegan- 
tes  era  fama  publica  que  do  Porlo  Santo  se  via  a  poucas  legoas  bum  ne- 
grume  tal,  e  tao  meilonho,  e  perpetuo,  qtic  ninguem  se  alrevia  a  che- 
gar  a  elle,  e  todos  os  mareantes  se  allaslavào  dalli;  e  buns  diziao  estar 
alli  0  abysmo,  e.oulros  a  boca  do  Inferno,  e  quo  aquclle  negrumc  era 
0  fumo  da  fornalba  infornai,  eie,  e  corno  o  Capilào  Joào  Goncalves,  e  o 
Piloto  Castelbano  estavlio  no  Porlo  Santo  observando  ludo  isto,  e  virSo 
que  nem  nos  quarteiroes  das  Luas  se  desfa/Ja  o  n^'grume  espantoso,  nem 
se  atreviào  a  ir  examinal-o,  até  que  por  voto  do  Pilolo,  com  que  con- 
cordava 0  Capilào  somenU»,  sahirao  de  Porlo  Santo  em  bum  navio  com 
alguns  baroos,  {vv.<  lioias  antcs  tic  tallir  o  Sol,  e  jà  juntu  ao  meio  dia 
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cli^arSo  aquella  medonha  escuridade»  que  cada  vez  Ihe  parecia  tanto 
mais  horrenda,  quanto  mais  perto  d'ella  a  observavSo,  e  sem  distingui- 
rem  ainda  terra,  mas  sómente  ouvindo  horrendos  estouros,  e  roncos  do 
mar,  com  que  todos  bradavio  ao  Capitao,  e  Piloto  se  voltassem»  e  nuo 
se  mettessem  em  tao  mortai  abysmo. 

25  Porem  o  animoso  Capitio,  e  .seu  Piloto  investindo  aquella  escu- 
ridio,  lancarao  seus  bateis  fora,  e  n'elles  a  bum  Antonio  Gago>  (vario 
oobre,  dos  Gagos  do  Algarve)  e  a  Gonzalo  Ayres  seii  amìgo,  com  ordem 
qoe  fossem  robocando  o  navio  junto  àquclte  nevoeiro,  e  por  onde  ouvis- 
Sem  mais  bater  o  mar:  e  a  pouco  espa^o  andado  viram  por  entre  a  ne- 
Toa  a  hons  altos  picos,  sem  distinguirem  ainda  que  era  terra;  e  logo.mais 
adiante  virao  o  mar  mais  darò»  e  huma  ponta  de  terra,  sem  ainda  ere- 
rem  que  0  era;  e  porque  o  navio  se  chamava  S.  Louren^o,  entao  o  Ca- 
pitio  bradou,  (Oh  S.  Lourenco  chega)  e  a  està  enlào  flcou  por  nome, 
ApoQta  de  S.  Lourengo  ;  e  passando  està  para  a  banda  do  Sul,  onde  jé 
a  oevoa  n3o  descia  tanto  ao  mar,  virao,  e  conhecerUo  a  terra,  levantan- 
do  altos  gritos  de  alegria;  e  vendo  huma  seguinte  praia,  fermosa,  e  es^ 
pafosa,  alli  lancarao  ferro  com  folias,  e  canlares,  e  por  ser  jà  tarde  fl- 
zerao  alli  noi  te,  sem  alguem  sahir  a  terra. 

26  Ao  amanhecer  do  outro  dia  foi  ao  batel  bum  Ruy  Paes  com  or- 
dem do  Capitao  Joao  Gon^alves,  que  observasso  o  siilo,  e  disposilo  da 
terra,  e  ihe  trouxesse  as  novas  do  que  achasse;  e  este  Ruy  Paes  foi  o 
primeiro  Portuguez,  que  na  Uba  da  Madeira  poz  o  pé:  indo  pois,  e  nao 
podendo  desembarcar  na  praia,  pelo  arvoredo  que  aie  o  mar  chegava, 
e  pàos  que  huma  grande  ribeira  alli  trazia,  foi  o  Paes  para  o  Nascenle 
desembarcar  em  hunscalhàos,  posto  a  que  chamao  ainda  hoje  o  dcsembar- 
cadouro,  e  aonde  os  Inglezes  linhào  desembarcado  de  antes,  e  vendo  ser 
a  terra  muito  agradavel  com  varios  prados,  e  grandes  arvoredos,  e  ob- 
servando  alguns  corlados,  e  rasto  de  genie  por  entre  elles,  foi  dar  nas 
sepalturas,  Cruzes,  e  letreiros  dos  falecidos  Anna,  e  seu  Machim;  e  com 
estas  novas  se  tornou  ao  Capilao,  e  seu  navio. 

27  Entao  a  dous  de  Julho  de  1419,  deserabarcou  do  navio  o  Capi- 
lio  Zarco,  e  com  elle  dous  Sacerdotes,  e  alguns.  dos  nobres  que  vinhao, 
e  desembarcados  todos  no  lugar  das  sepulturas,  derao  as  gra^as  a  Ueos 
por  Ihes  descubrir  aquella  nova  terra,  e  fazendo  benzer  agua,  na  terra 
aforao  langando,  e  tornando  posse  d'ella  em  nome  do  mesmo  Deos;  e 
achando  huma  casa  formada  dentro  do  grande  tronco  de  huma  arvore, 
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alli  prepararlo  aitar,  flzerao  celebrar  Missa,  e  no  Gm  d'ella  responso  do 
defuntos  sobrc  as  duas  sepulturas  de  Anna  Arfef,  e  Machim;  e  tudo  em 
0  dia  da  Visitarlo  de  S.  Isabel  a  dons  de  Juiho;  e  n*oste  roesmo  lugar 
se  funduu  depois  huma  Igreja  a  Ghristo  dedicada:  e  entrando  logo  alguni 
pelo  arvoredo,  e  ribeira  acima,  a  ver  se  enconlravào  alguns  bichos»  oa 
aoimaes  ferozes,  nlio  ccharao  cousa  viva,  senio  nouitìs,  e  muì  diversas 
aves  que  se  llies  vinhao  &s  maos;  o  que  vendo,  colherao  aves,  e  lentia* 
e  terra  de  varios  postos,  coin  outros  varios  sinaes,  e  eni  as  barcas  se 
voltarao  ao  navio. 

!28  Logo  ao  outro  dia  tres  de  Jniho,  o  CapitJo,  e  Piloto  Castelliano 
se  metterao  em  bum  balel,  e  outros  nobrcs  cm  outro,  a  que  governava 
lium  Alvaro  AITonso,  e  assim  forao  correndo  a  costa  junto  a  ella,  e  ob- 
servando  as  pontas,  prnias,  ribeiras,  e  fontes  de  boas  aguas  ;  e  porquc 
huma  sahia  de  bum  seixo,  se  Ihe  poz  por  nome  Porto  do  Seixo;  e  por- 
que  em  outra  prain  mais  abaixo  acharao  huns  paos  derrubados  com  o 
vento,  mnndou  o  Capitao  Tazer  d'elles  huma  Cmz,  e  arvoral-a  alli  mes- 
mo,  e  ficou  ao  tal  lugar  por  nome  Santa  Ouz,  que  Toi  depois  nolire 
Villa  da  Capitania  de  Machico.  Cliegando  mais  abaixo  a  Imma  grande,  e 
alta  ponta,  que  a  terra  alli  faz  ao  mar,  virao  innumeraveis  aves  que  se 
llies  vinliao  por  snbre  as  cabefas,  e  rcmos.  que  por  nome  Ihe  ficou 
Ponta  do  GarajSo,  tres  para  quatro  legoas  de  Machico  para  o  Uccidente. 
D*esla  ponta  duas  logoas  adiante,  se  ve  outra  ponta,  que  com  a  primei* 
ra  faz  enseada,  muito  apnizivel,  raza  com  o  mar,  e  de  arvoredo  muito 
uniformo,  sobrc  o  qual  se  deixavao  ver  os  cedms  entao  altissimos.  Logo 
entro  as  duas  [mnlas  acharao  huma  ribeira,  e  Ihe  chamarao  a  ribeira  de 
Gonzalo  Ayres,  por  nella  desembarcar  oste  nobre  homem,  e  ir  ver  se 
achava  animaes  ferozes,  e  s6  aves  achar. 

29  llepararao  logo  em  bum  valle,  (pie  faz  aquella  bahia  entro  as 
duas  ponlas,  e  porque  o  virao  cuberto  de  seixos  som  arvoredo  algum» 
cheio  so  de  funchos,  e  por  cnlre  elles  vindo  tres  ribeiras,  chamarao  a 
este  posto  o  Funchal,  quo  dopois  fui,  e  h  )je  he  a  nobre  Gid.ide  d*esia 
liha;  no  cibo  da  quii  estuo  dous  Ilheos  onde  passarao  a  noile,  (com  as 
aves  que  lomav3o)  mas  dormindo  nos  bnteis:  pela  manha  passano  à  se* 
gunda  ponta,  que  tinhao  observado,  e  i)or  arvornrem  n'olia  huma  Cniz, 
Ihe  ficou  por  nome  Aponta  da  Cruz;  e  logo  dobrando  a  [x)nta  derao  com 
huma  lermosa  praia,  e  Ihe  chnmar.lo  a  prai;i  fennosn.  Maisadìante  virilo 
entrar  no  mar  huma  graniV)  riheira,  a  qual  «luorendo  passar  a  viio  huns 
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mancebos  de  Lagos,  d  ella  forao  tao  arrebalados  que  se  llies  n3o  acu- 
dira  o  batel,  perigariSo  n'ella,  e  por  isso  Ihe  chamarao  a  riboira  dos  Àc- 
oerridos,  e  passando-a  viruo  diias  pontas,  que  da  liha  entravao  no  mar, 
e  entre  ellas  buma  grande  lapa,  ou  camera  de  pedra,  e  rocha  viva,  onde 
entrando  os  batcis,  tantos  lobos  marinhos  vir9o  nella,  que  Ibe  chamarao 
Camera  de  lobos,  e  se  recrearào  malandò  a  muilos;  e  atè  o  Capitilo  Joio 
Goncalves  Zarco  d  aqui  tomou  o  chamar-se  Jo3o  Goncalves  da  Camera, 
corno  abaixo  veremos;  e  poix]ue  logo  se  seguio  a  ponta  d'onde  tinhao 
comecado  està  volta,  que  derào  pela  costa  a  toda  a  liba,  por  isso  à  pon- 
ta chamarao  Ponta  do  Girao,  e  desia  com  a  noite  se  recolberOo  ao  Ilheo 
donde  tinhao  comegado  aquella  volta,  e  cm  a  manba  se  recolberOo  lodos 
ao  sea  navio. 

30  Voltados  logo  em  o  outro  dia  para  Portiigal,  e  cliegados  a  Lis- 
boa com  taes  novas,  e  sinaes  da  nova  liba,  tanto  o  restejarào  os  Sere- 
nissimos  Scnbores  Uei,  e  nesso  Infante,  pai,  e  iiiho,  que  mandarao  fazer 
logo  procissoes  publicas  de  accào  de  gragas  a  Deos,  derào  nome  a  nova 
terra  de  Uba  da  Madeira,  pela  multa  de  que  eslava  cuberta;  e  el-Uei  lo* 
mou  por  Qdalgo  da  sua  casa  ao  descubr^lor  Joao  Gongalves,  e  Ibe  con- 
firmou  0  appellido  de  Joao  Gon(^'ilves  da  Camera,  e  Ibe  deu  por  armas 
linm .Escudo  em  campo  verde,  e  nelle  buma  torre  de  bomenagem,  com 
huma  Cruz  de  euro,  e  dous  lobos  marinhos  encoslados  à  torre  com  pa- 
quife,  e  folhagens  vermelhas,  e  verdes,  e  por  timbre  oulro  lobo  meiri- 
nho,  assenlado  em  cima  do  paquìfe:  e  demais  Ihe  fez  eUliei  mercé  de 
Capitao  Donatario  da  jurisdicgào  do  Tunchal,  que  he  jurisdicgào  de  me- 
tade  da  dila  Uba,  e  de  juro,  e  heidade  para  elle,  e  seus  successores:  e 
assim  oste  diloso  Capitao  ficou  sendo  o  chefe,  e  [)rimeiro  trofico  das  il- 
lustres  Tamilias  dos  Cameras,  tuo  exlendidas,  e  augmenladas,  corno 
adianle  veremos. 

31  Logo  no  anno  seguinte,  em  Maio  de  1430,  derao  os  ditos  Prin- 
cipes  a  jnleira  Capilania  da  liba  de  Porto  Santo  a  Barlholomeu  Peres- 
Irello,  que  ja  de  anles  era  fidalgo  da  casa  do  nosso  infame  D.  llenrique; 
e  a  segunda  Capilania  Donalaria  da  Madeira.  tambiMn  de  juro,  e  herda- 
de,  e  cbamada  do  Machico,  comò  a  oulra  do  Fnnchal,  cada  huma  de 
meia  liba  da  Made}  ra,  derào  os  mesmos  Principes  a  Trislào  Vaz  Teixei- 
ra,  Cavalleiro  da  casa  do  Infante,  e  por  antonomasia  chamado  commum- 
menle  o  Trislào,  de  cuja  illustre  ascendencia,  e  descendencia  em  seu 
lugar  Iratarcmos:  e  aos  Ires  Capilàes  se  derào  tres  navios;  e  dos  liisto- 
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riadores,  huns  discorrem,  quo  os  dous  vintiao  debaixo  da  bandeira  de 
Joao  Gongalves  da  Camera;  outros  que  cada  bum  dos  tres  vinha  exem* 
pto  do  outro,  corno  exemptos  vinhao  nas  Capitanias,  e  jurisdigoes;  e  as- 
sim  cada  historiador  falla  confórme  a  sua  affeicao;  sobre  o  que  se  podem 
ver  Jo3o  de  Barros  no  principio  da  primeira  Decada,  Antonio  Galvio  no 
tratado  dos  descubrimentos. 

32  0  certo  be  que  El-Rei  deo  ampia  licenc-a  a  toda  a  pessoa  qoe 
qoizesse  embarcar-se  entSo,  e  ir  povoar  as  duas  Ilhas,  de  Porto  Santo, 
e  Madeira,  e  especialmente  aos  homiziados,  e  condemnados  que  bouves- 
se  em  as  cadeas  do  Beino;  e  que  os  tres  Capitaes  nao  quizerao  levar  cul- 
pado  algum  por  causa  da  Fé  Divina,  ou  de  traìgao,  ou  de  ladroice;  e 
demais  levarao  diversas  castas  de  animaes  domesticos,  e  gados.  E  tam* 
bem  be  certo  que  todos  forào  dar  direitamente  na  Uba  de  Porto  Santo, 
da  banda  de  Leste,  e  em  bum  porto,  chamado  o  Porto  dos  Frades,  por 
buns  Franciscanos  derrotados  terem  ido  alti  dar;  e  desembarcando  os 
tres  navios,  o  Capitao  Perestrello  escolheo  de  gentes,  e  animaes  os  que 
quiz,  e  OS  mais  com  os  outros  Capitaes  se  passarlo  brevcmenta  a  Ma* 
deira.  E  emflm  be  certo  que.o  Capit3o  do  Funcbai  Joào  Concai ves  da 
Camera  levava  comsigo  jà  sua  mulher  Constan^a  Bodriguez  de  Almeida, 
e  tres  fllbos  d'ella,  ainda  menores,  Jo3o  Gon^alves,  Helena,  e  Beatrìz. 

CAPITOLO  VI 

Do  terceiro  descubrimento  do  interior  da  Ilha  da  Madeira,  e  da  divisào 
das  jurisdigdes  dos  snas  Capitanias,  especialmente  da  do  Funchal, 

33  Deixado  o  Donatario  Bartholomeu  Peresti-ello  na  sua  Capilania  de 
Porto  Santo,  partirao  os  dous  Donatarios  para  a  Madeira,  e  a  entrarao 
pelo  porto  de  Macbim,  donde  tomou  o  nome  està  Capitanìa  de  Macbico; 
e  logo  ambos  levanlarao  (confórme  a  peti^So  do  Inglcz  allr  sepultado)  a 
Igreja  da  invocacào  de  Christo,  Ticando  a  Capella  mór  sobre  a  sepultura 
do  Macbim;  e  porque  a  primeira  Mìssa  que  nella  se  celebrju,  foi  no  dia 
da  Visitacelo  de  Santa  Isabel,  ficou  sendo  està  Igreja  Casa  da  Misericor* 
dia,  e  a  primeira  Igreja,  que  houve  em  toda  a  Ilha;  e  aqui  poz  o  Capi* 
tSo  Tristao  Vaz  a  cabeca,  ou  corte  de  sua  Capilania,  comò  o  outro  Ca- 
pitSo  Jo3o  Goncalves  a  poz  em  o  Funchal,  para  onde  se  foi  logo. 

3i    Chegando  este  CapitSo  ao  Funchal»  fòz  levantar  buma  Igreja  ao 
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Nascimento  da  Virgem  Scnliora,  e  por  haver  alli  multo  calhao  junto  ao. 
mar,  Ihe  ficou  o  titulo  de  nossa  Senhora  do  Calliao;  mas  porqne  d'alli 
para  dentro  da  liha  era  tanto,  e  tao  alto  o  arvoredo,  que  nem  podia  cor- 
tar-se,  nem  por  elle  abrir-se  caminho,  raandou  o  Capitào  por-lhe  o  fo- 
go, qae  achando  tanta  materia  e  tao  disposta,  se  ateou  tao  bravemente, 
qoe  sete  annos  continuos  ardeo  no  valle  o  fogo,  e  nao  so  pelas  ano- 
res  de  cima,  e  muilo  mais  por  baixo  d'alias,  em  infinita  cahida,  e  sec- 
ca lenha,  mas  tambem  por  baixo  da  mesaia  terra  andava  lavrandò 
miei  fogo  pelos  subterraneos  troncos  sem  se  poder  apagar,  o  tal  foi 
aqoelle  incendio,  que  as  gentes  por  Ihe  escaparem,  se  tomavào  da 
terra  para  o  mar,  a  saivar-se  em  os  navi()$^  até  que  amainando  o  fo- 
go na  costa  mais  junta  ao  mar,  fez  segunda  morada  o  Capilào  em  lium 
alto  que  ficava  sobre  o  Funchal,  e  para  defesa  d'està  segunda  casa  fun- 
don  defronte  d'ella  huma  Igreja  é  Concei^ao  da  Senhora,  que  a  respeito 
de  outra  se  chamou  nossa  Senhora  de  Cima;  e  n*esta  fundou  depois  o 
segundo  Capilio  Joào  Gon^alves  tambem  bum  Convento  de  Freiras  Fran- 
ciscaaas,  e  da  Observancia.  tao  magnifico,  illustre,  e  observante,  corno 
quaiquer  dos  grandes  de  Portugal. 

35  à  primeira  Capitba  Constan^a  Rodriguez  de  Almeida,  corno  pes- 
soa  de  grande  virtude,  e  muito  devota,  fundou,  nns  casas  que  seu  ma- 
rido  o  primeiro  Capitào  levantara  para  si,  fundou  huma  Igreja  à  glorio- 
sa Virgem,  e  Martyr  Santa  Calbarina,  e  junlo  a  està  Igreja  muilas  ou- 
tras  casas  para  viverem  pobres  merceeiras,  que  servisscm  à  dita  Igreja 
de  S:inta  Calbarina,  e  Ihes  deixou  esmola  competente  a  seu  suslento;  e 
o  Capitào  seu  marido  aos  Frades  de  S.  Francisco,  (|ue  coiasigo  Irouxe, 
e  aos  que  achou  derrotados,  e  coni  elle  vierào  de  Porto  Santo,  fundour* 
llies  bum  ilospicio,,  e  huma  Igreja  de  S.  Joao  Baptisia  pela  ribeira  aci- 
fiia  ;  mas  depois  se  mudarào  estes  Frades  para  dentro  da  Villa,  aonde 
tioje  estào  defronte  de  Santa  Calbarina  alcm  da  ribeira,  e  he  jà  bum 
^^vissiuìo  Convento  de  cincoenla  Frades,  e  de  grande  observancia,  excm- 
plo«  cf  muitas  letras. 

36  El-Iiei,  e  o  nosso  Infante  D.  Ilenrique  tinhao  cada  niez  aviso  da  fe- 
licidade,  abundancia,  e  frescura  d  està  Uba  da  Madeira,  e  Ihe  mandavào 
navios  com  loda  a  casU  de  gados,  e  animaes  domesticos,  e  sementes  dos 
frutos  necessarios,  e  ludo  frulilìcava  lanlo  que  de  cada  alqueire  de  trì- 
go  semeado  colhiào  ao  menos'  sessenta:  e  ns  vacas,  marnando  ainda,  ja 
pariao.  E  o  Infante  sabendo  das  muitas  aguas,  e  ribeìras  que  ha  via  na 
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dita  Ilha«  providentissimamentc  mandou  buscar  a  Sicilia  plmtas  de  canas 
de  assucar,  e  Mestres  de  o  fazerem,  para  o  mandar  fazer  na  liha;  e  tal 
elTeìto  leve,  e  coro  tal  successe,  que  o  assucar  da  Madeira  he  o  melhor 
que  se  sabe  haver  no  mundo,  e  tem  enriquecido  a  niuitos  mercadores, 
assim  fonsteiros,  corno  naturaes  da  Uba  :  cuja  madeira  era  tanta,  fio 
grande,  e  tao  boa,  e  loda  serrada  com  engenhos  de  agun,  espccialmente 
da  parte  do  Norte  d*esta  liba,  que  d'està  madeira  se  comecarao  em  Por- 
tugal  a  Tazer  navios  grandes,  de  gavea,  e  castello  de  avaote.  nao  liavendo 
de  anres  mais  que  Caravelas  do  Alvarve,  e  Barineis  em  Lisboa,  pois  vSo 
tinbao  ainda  enlao  para  onde  navogar  mais:  e  assim  pareco  se  confirma 
0  erro  de  se  lancai*  fogo  ctu  o  principio  a  tanta  madeira,  que  |K)dia  tra- 
zer-se  a  Portugal,  e  escusar  este  de  a  mandar  vir  de  outros  Beinos  para 
fazer  là  navios  grnndes;  e  ató  na  dita  Uba  se  sente  jà  fidta  de  madeira, 
pela  muita  que  se  gasla  nos  engcnbos  do  assucar,  e  por  isso  alò  d'estes 
ba  jà  menos. 

37  Passados  os  primeiros  dins,  em  que  cada  Capitilo  se  accommo- 
dou  na  cabega  de  sua  Capitania,  ambos  enlào  se  ajunlarao  para  corre- 
rem  a  Uba,  e  reparlireni  iguahnentc  (confórme  a  ordem  expressa  do  In- 
fante) OS  termos  dajurisdicaodecadabum:  para  ìslo  prepararao  gente  de 
pé,  e  de  cavallo,  para  por  terra  irem  abrindo  caminbos  ostreitos,  mas 
sempre  parlo  do  mar;  e  barcos  que  junto  à  costa  sempre  biao,  para  que, 
quando  fosse  necessario,  a  elles  se  recolbessem  os  Capitaes.  Uo  Funcbal 
pois  partirao  por  terra  os  Capilàcs  com  os  de  pé,  e  de  cavallo,  e  che- 
gando  a  bum  alto  que  està  si)bre  Camera  de  Lobos,  tra^ou  logo  alli  o 
Capitao  do  Funclial  buma  Igreja  dcdicada  ao  Espirilo  Santo,  e  outra 
em  humas  alias  serras  mais  abaixo,  com  a  invocacao  da  Santa  Cruz  ;  e 
tomou  estes  altos  para  si,  e  scus  berdeiros.  E  logo  mettendo-se  os  Ca- 
pitaes em  os  baleis,  forao  adiante  pela  costa  do  mar,  e  a  mais  gente  por 
terra;  mas  esles  com  perigos  a  cada  passo,  por  ser  a  Uba  d'aqui  i)ara 
baixo  muito  fragosa,  de  rocbas  alias,  profundas  ribeiras,  e  aspcrrimos 
caminbos;  e  so  depois  do  muìtos  dias  passarào  Ires  legoas  adiante  até 
liuma  furiosa  ribeira,  aonde  os  Capilaes  em  terra,  e  os  baleis  na  agua 
os  estavao  esperando,  e  aqui  ficou  o  nome  de  Ribeira  Brava,  que  be' 
hoje  bum  dos  melbores  lugares  da  Uba,  e  be  biuna  quasi  quinta  da  Ci- 
dade,  corno  dizem  ser  Sicilia  de  Italia. 

38  Aqui  se  tornarao  os  Capitaes  a  metter  em  os  baleis,  e  indo  bu- 
ma legoa  adiamo  virao  buma  penta  da  terra,  quo  entrava  no  mar,  e  nos 
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TÌeìros  de  sua  alta  roclia  rrgurava  no  longc  lium  Sol.  e  a  Potila  rio  Sol 
a  intitulnrao;  e  o  Capilao  do  Ftmrhal  trnroii  lopo  nqui  niosmo  hurna 
Villa,  q*je  foì  a  primeira  de  sua  jiirisdìc^rm,  e  se  rumigli  depois:  e  nesle 
porto  està  htima  tao  grande  fazenda,  qiic  n  dìlo  Cnpilao  a  lotnnii  para 
scAs  Olhos,  e  lirtji^  ncnhiiin  a  lem.  por  sn  <lividìr,  e  vender,  sendo  \\uù 
htmvè  anno,  eni  que  deo  vìnte  mil  arrolias  de  assiicar,  e  dia  ma-se  a 
Lombada.  Poum  adianlc»  cai  lunna  ladeira,  Ira^ou  o  Capilào  do  Fun- 
dni  huma  Igreja  do  Apostolo  Santiago;  e  xm  podendo  ja  passar  por 
terra  coni  o  fogo  que  andava  atoado,  todos  se  meiterjn  eni  o  mar,  e 
passadas  diins  legoas  derao  em  desemlìarcadanro,  a  qne  clianinrao  Ca- 
Ihela,  solire  a  qual  tomoli  o  CapitSo  para  sea  filho,  Joao  Goncalves  da 
Camera,  Inima  Lombada  grande,  e  Ingo  para  o  f'oento  tomoli  outra  para 
sua  iiltia  IJeatm  Goncalvii^,  e  mais  ad  ia  ri  te  outrn  para  a  niesovn  (iltia;  e 
m  titim  alt4>  ilo  boa  vista  de  mar,  e  terra  traroii  a  Igri^ja  de  nossa  Se- 
nlìora  da  Kstrella,  que  milito  encommendrni  a  seus  tritine.  E  Ingo  mais 
abaixo,  jimto  a  limna  formosa  riboira,  se  fnndon  depuis  a  Villa  da  Ca- 
llieta,  que  veio  a  ser  o  illustre  titulo  dt)  Conde  Simùo  Gonralves  da  Ca- 
mera, 

ai)  iKi  Callieta  passarao  m  Capjliies  a  idlima  ponta,  e  por  lami 
hrga  que  acharào  niella,  llm  derào  par  nome  a  Inorila  dn  Hargu;  e  aqni 
fifa  a  lllia  para  o  Norie  duas,  ou  tres  legoas  ale  outi^a  pont;i,  que  o  Ca- 
pitdo  «le  Macliir^>.  sem  o  do  Fiiiicìial,  fui  de^cubrir.  e  por  isso  se  dia- 
owju  Pi>nta  do  Trislu*!,  a  qual  jaz  ao  Norooste,  e  aqiii  se  divìdeni  as  Ca- 
IHtamai^,  e  se  reparte  a  liba  d'està  ponla  de  Nftroosle  (hi  lianda  do  Norie 
cantra  o  Suesle  da  banda  do  Sul,  aonde  se  fìxou  bum  pao  rie  oliveira, 
r|iie  de<>  nomn  a  esbnilra  ponla,  e  para  mareo,  e  divisa  tlai;  Capilanias  o 
mandou  ùit  Portugal  o  Infante  D.  Ueorique:  e  està  ponla  da  oltveira,  e 
d  Séti  liigar  diamado  Canìsso»  he  o  lìm  da  jurisdicrio  de  Macbico,  e  o 
[irint'ipio  (la  jurisrliecao  Au  Funeba!,  luilo  confórme  no  redimento  do  In- 
fante D.  llenriquu;  e  assim  os  Capilàes  anibos  da  Ponta  tlo  Pargo  se  tor- 
i^fao  ao  Pundial,  e  aqnì  se  apartin^io,  aula  linin  para  a  sua  Cnpikiriia, 
lìeanilo  Joan  Gonralves  eom  quator/.c  logoas  da  banda  do  Sul,  que  he  o 
melbor  da  liba,  e  tres  da  banda  do  Norie:  e  Ticando  com  o  mais  Trislìio 
Vii  T4ii.\eìra, 
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CAPITOLO  VII 

Do  interior  da  Copitania  do  Fnnchal,  e  desta  sua  Cidude, 
e  seu  sitio, 

40  Nao  sem  razao,  da  Illia  de  que  tratamos»  diz  o  DoutorFrucluoso 
liv.  II  cap.  15,  que  nao  se  houvera  chamar  liba  da  Madeira,  mas  Uba 
das  pedras,  por  ser  lodo  o  seu  interior  cheio  de  rochas,  e  montes,  em 
valles  despenhados  com  inGnitos  calhàos.  Jaz  no  Oceano  Occidental  està 
lUìa  da  Madeira,  na  altura  de  trinta  e  dous  gràos  e  dous  termos,  na  parte 
do  polo  Septcntrional  ;  fica  distante  do  Quantim  em  Àfrica,  cento  e  dez 
legoas,  do  Leste  da  liha  ao  dito  Caho  do  Quantim;  das  Canarias  sessenta 
legoas;  de  Portugal  cento  e  cincoenta  ;  das  llhas  Terceirns  quasi  o  mes- 
mo.  Na  sua  figura  he  lumia  pyramide  deitada,  quo  corre  de  Leste  a 
Oeste,  em  comprimento  de  quasi  dezasete  legoas,  e  em  largura  de  qua* 
tro,  e  na  base  de  suis  legoas,  que  tem  da  parte  do  Occidente  na  penta 
do  Pargo;  e  o  cume  da  pyramide  tem  na  parte  do  Oriente  na  penta  de 
Sao  Lourenfo  para  onde  està  liha  vai  sempre  estreilando. 

41  Aqui,  da  banda  do  Sul  faz  Imma  bahia  de  quasi  cince  legoas  de 
largo,  desde  a  penta  de  Sào  Lourengo  até  outra  penta,  entro  as  quaes, 
sem  mais  temor^que  com  tempestade  levantarem  anchora,  podem  an- 
cherar  os  navios  que  quizerem.  Da  penta  de  S.  Lourengo  para  e  Occi- 
dente, buma  legna,  està  e  lugar  chamada  Canissal,  de  so  quinze  mora- 
dores,  com  ser  terra  raza,  e  de  pao  ;  e  vai  por  diante  a  Capitania  de 
Macbico,  de  que  ao  depois  trataremos;  porém  dentro  da  sobredita  maior 
bahia,  desde  a  penta  do  Garajao  até  outra  chamada  de  S.  Cruz,  vai  ou- 
tra mais  recelhida  bahia,  de  legoa  e  meia  de  entrada,  dentro  da  qual, 
desde  e  Corpo  Santo  até  S.  Lazaro,  se  estende  a  Cidade  do  Funclial  por 
quarte  de  legoa  com  seu  porto  de  calhao  miudo,  e  area,  tao  cursade  a 
seus  tempes  em  carregar,  e  dcscarregar  navios,  que  tem  sua  semelhan- 
Ca  com  Lisboa,  e  està  situada  a  Cidade  em  terra  cha,  e  entra  duas  ri- 
beiras,  buma  da  parte  do  Nascente  com  a  Freguesia  de  nossa  Seuhera 
de  Calhao,  ainda  fora  dos  muros  da  Cidade,  e  com  as  Ermidas  de  S. 
Fedro,  e  S.  Jo3o  que  eslao  da  parte  do  Poente,  e  a  outra  ribeira,  dìa- 
mada  jde  Santa  Luzia,  {por  vir  de  bum  monte,  em  que  està  a  Ermìda 
d  està  Santa. 

42  Pelo  mcio  da  Cidade  corre  està  ribeira  tao  caudalosa,  que  cera 
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dia,  e  dentro  da  Cidade  moem  varios  engenhos  de  assacar,  e  moinhos 
com  pedras  alvas,  e  se  regao  horlas,  e  jardins,  e  toda  a  Cidade  se  alim* 
pa,  e  pela  tal  ribeira  acima  se  recolhem  cada  anno  qiiatrocentas  pipas 
de  fico  vinlio,  e  muitas  frulas.  E  com  ludo  a  Cidade  està  miirada,  e  tem 
bama  Fortaleza  ao  principio,  na  ribeira  de  nossa  Senhora  do  Calhào,  que 
cbamSo  a  Fortaleza  nova,  e  da  oaira  parte  oulra  Fortaleza,  que  chamao 
a  veiha,  e  com  boa  artelharia  para  o  mar,  e  para  a  terra,  e  aqiii  tem  o 
CapitSo  sua  morada,  que  ainda  fica  fora  do  muro  da  Cidade,  mas  com 
tres  portas  no  murò  para  o  mar,  e  outras  tres  para  a  terra,  com  vigias. 
Parto  da  porla  principal  do  mar  està  a  casa  da  Alfandega,  fechada,  e 
murada  de  cantarìa.,  por  terra,  e  por  mar,  que  chega  a  bater  n'ella,  o 
tem  dentro  regias  oflicìnas. 

43  A  principal  rua  desta  Cidade,  e  dos  muros  para  dentro,  he  a 
dos  homens  mercadores,  Portuguezes,  Inglèzes,  Franc^zes,  e  Flamengos, 
em  cajo  principio,  junto  à  Senhora  do  Calhào,  està  a  praca,  nao  multo 
espa^osa,  mas  fermosa,  com  casaria  nobre  à  roda,  e  pelourinho  de  jaspe, 
d'onde  sahe  a  maior  rua  da  Cidade,  onde  o  Bispo  tem  o  seu  Pago  com 
jardim,  e  aonde  està  o  Collegio  de  Sao  Barlholomeu  da  Companhia  de 
Jesus,  defronte  do  qual  morava  D.  Maria,  viuva  de  Duarte  Mendes  de 
Vasconcellos,  fidalgo,  em  rìcas  casas,  com  engenho  de  assucar,  e  toda  a 
fabrìca  d'elle:  e  logo  està  a  Sé,  com  torre  muito  alta,  e  toda  de  canta- 
rla, corochéo  de  azulejo,  relogio  que  se  houve  duas  legoas  quando  loca 
a  rebate,  e  abaixo  muilos,  e  bons  sinos  :  tem  a  porta  principal  para  o 
Poente,  dentro  varias  Capellas,  e  nove  Altares,  e  no  arco  da  Gapella  mór 
para  dentro  tem  o  coro,  bem  ornado,  e  nos  pulpitos  do  cruzeiro  se  di- 
zem  a  Epistola,  e  Evangelho.  Tem  mais  (além  do  perfeito  Collegio  da 
Connpanhia  de  Jesus,  e  sua  rica  Igreja)  hum  grande  Convento  deS.  Fran- 
cisco da  Observancia,  com  fermosa  Igreja  de  oilo  Capellas,  fora  o  Aitar 
mór,  grande  cerca,  e  cincoenta  Keligiosos,  cujo  Guardiao  he  Commissa- 
rio, 00  Custodio  de  loda  a  liha,  sugeito  porém  ao  seu  Provincial  de  Por- 
tugal.  E  nesta  rua  que  vai  da  Sé  para  os  Franciscanos,  nao  ha  (diz  Fru- 
ctuoso  lib.  16  cap.  16),  mais  casaria  secniar,  que  a  de  Joao  Dornellas, 
e  a  de  Antonio  Barradas,  homens  muito  principaes  ;  o  mais  ludo  sào 
bortas. 

44  Ha  mais  nesta  Cidade  hum  Convento  de  Freiras  de  Santa  Clara* 
Franciscanas,  de  grandes  rendas,  e  maiores  virtudes,  e  de  sessenla  Frei- 
ras de  véo  preto  ;  fica  sobre  huma  rocha  muito  forte,  e  com  boa  vista 
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para  o  mar,  mas  nao  para  a  terra,  por  razao  dos  allos  muros,  e  com 
pequena  cerca  ;  scii  vizinlio  era  Francisco  Gonc^lves  da  Camera,  Uo  do 
Conde  Capitao,  por  cnja  morte  ficou  governando  a  Capìtania.  Do  mek) 
desta  ma,  chamada  dò  S.  Francisco,  sahe  outra,  em  que  mora  André 
de  Betencor,  fldalgo  dos  maiores  da  Illia,  e  morgado,  filho  de  Francisco 
de  Belencor,  e  de  D.  Maria,  e  mora  em  liumas  grandes  casas,  ou  Patos 
defronte  da  Igreja  de  S.  Pedro,  que  he  o  flm  da  Cidade,  da  parte  do 
Poente.  Na  rua  que  chamao  de  S.  Maria,  mora  Antonio  Ferreira,  Conia- 
dor  da  Cidade,  e  Francisco  de  Medeiros  fidalgo,  e  D.  Maria,  mulher  de 
Antonio  de  Aguiar,  fidalgo;  e  na  rua  da  Otaria  mora  Mem  Dornellas»  fi- 
dalgo grande,  corno  em  palavras  formaes  diz  o  jà  cilado  Fructuoso. 

45  Outras  multas  ruas  tem  està  Cidade,  que  todas  estao  calcadas 
de  pedra  miuda,  com  que  chovendo  fica  multo  lavada,  e  limpa.  Tem  mais 
huma  grandiosa  iMisericordia,  porque  multo  rica,  e  multo  caritativa.  Foi 
0  Funchal  sempre  Villa  até  o  anno  do  1308,  em  que  El-llel  D.  Manoel  a 
fez  Cidade,  por  ter  sido  senhor  da  dita  lllia  antcs  de  ser  liei:  e  Ihe  ac- 
cresc^ntou  muitos  privilegios,  e  assim  nuo  pagao  direitos  dos  mantimen* 
tos,  mas  com  pacto  de  pagarem  o  quinto  dos  assucares;  e  logo  o  mesmo 
Rei  Ihe  mandou  fazer  huma  Alfandega  Real,  e  huma  illustre  Sé,  qne  ain- 
daque  nao  multo  grande,  he  a  mais  bem  acabada  do  lieino  de  Portugal, 
e  tem  dous  Curas,  e  duas  Froguesias  mais  em  a  Cidade,  que  toda  consta 
de  dous  mil  vizinhos,  porque  muito  de  sou  maior  sitio  se  occupa  cm 
abegoarias,  de  assucar,  vinho,  hortas,  e  jardins,  que  a  fazem  nao  so  mais 
estendida,  mas  mais  rica,  mais  fresca,  e  aprasivel. 

4G  Nào  ohslante  termos  dito  desta  liha  da  Madeira,  ser o seu  Cer- 
tao  interior  tao  fragoso,  montuoso,  e  cheio  de  pedras,  que  a|)enas  se  cui- 
tivào  d'ella  duas  de  dez  parles;  porque  commummente  nào  ha  nella  terra 
cha,  senào  a  bocados;  e  de  terra  massapez,  preta,  e  ruiva,  que  chamao 
saloes;  suo  comtudo  tao  frutiferos,  que  cada  salao  d'estes  vai  outro  tanto 
ouro;  e  assim  tem  muitos,  e  excellentes  pomares,  particularmente  de  finita 
de  espinho;  da  tanta  noz,  e  castanha,  que  vai  a  quatro  vinteiis  o  alquei- 
re.  Amendoa  da  muita,  e  tambem  tanto  sumagre,  que  moìdo  se  embarca 
para  fora;  e  dando  ordinariamente  tanto  vinho,  &à  trigo  tao  pouco,  que 
se  de  fora  Ihe  n3o  forem,  ao  menos  dez  mil  moios,  passara  mal.  Da  po- 
rém  muita,  e  excellente  hortalica,  de  aifaces,  e  couves  Murciauas»  mas 
estas  nSo  espigao  là,  e  de  fora  Ihe  ha  de  ir  semente  todos  os  annos.  Tem 
preciosos  jardins,  e  hervas  tao  odoriferas,  que  alTirmao  os  maroanles. 
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qae  mais  de  dez  legoas  ao  mar  deità  està  Illia  do  si  huma  rragrancin,  e 
chciro  t3o  conrortativo,  e  siiave,  quo  cin  grande  parto  alimonia  aos  quo 
0  percebera. 

47  Comtado  ainda  no  interior  d'està  Capitania  do  Funchal  ha  al- 
gnns  póstos  rendosos,  e  lugares  bons;  porque  lium  quarto  de  legoa  da 
Cidade  para  o  Occidente  corre  a  ribeira  dos  Acorridos  coin  largura  do 
liom  tiro  de  arcabtiz,  e  tanta  agiia,  que  pareco  hnni  bom  rio;  e  de  Ca- 
mera de  Lobos  vein  pela  agua  abaixo  a  madeìra  cortada  em  os  monles, 
e  com  marcas  de  seus  donos  assinada  ale  o  mar,  onde  a  colhcm;  as  ve- 
zes  com  a  Turia  das  aguas  se  perde  pelo  mar  dentro;  e  outro  quarto  de 
legoa  adiante  està  o  lùgar  de  Camera  de  Lobos  com  duzenlos  vizinhos 
em  bama  so  rua,  e  a  Igreja  no  Om  com  dous  Engenhos  de  assucar  do 
doos  bons  fidalgos,  bum  por  nome  Antonio  Correa,  outro  Duarle  Slen- 
des  de  Vasconccllos;  e  logo  para  o  Norte,  dous  tiros  de  bésla,  està  bum 
llonvento  Franciscano,  cbamado  S.  Bernardino,  com  oito  Rcligiosos,  e 
liuma  Fregaesia  de  nossa  Senhora  do  Hosario  com  trinla  visinhos,  e 
inaitos  pomares,  vinhas,  eie.  e  ao  Occi<lente  da  mesma  Camera  do  Lo- 
bos està  a  Lombada  da  Caldeira,  por  ter  huma  grande  cova  dentro,  que 
lie  dos  herdeiros  de  Antonio  Correa  gente  muito  principal. 

48  Iliima  legoa  adiante  de  (^a.n^ra  de  Lobos  està  a  grande  quinta 

de  Luis  de  Noronlia,  com  Engenho,  casarias,  CapelLìo,  (corno  tem  as 

mais  das  outras  quintas)  e  com  pomares,  vinhas,  horlas,  eie.  e  d'ahi 

meia  legoa  para  o  Occidente,  està  o  Campanario,  lugar  de  cem  vizinhos, 

e  huma  legoa  adianle  o  lugar  de  Ribeira  Brava,  que  por  ahi  corre,  e 

tenfi  trezentos  vizinhos,  com  muitos  pomares  de  castnnha,  e  nozes,  e  bom 

porto,  que  jà  pertendeo  por  vezes  ser  Villa;  e  adiante  meia  legoa  so- 

gue-se  a  Ribeira  de  Tabua  com  trinta  fogos,  e  d'aqui  sao  gente  nobre: 

e  a  outra  meia  legoa  se  segue  a  LonibaJa  de  Joào  Esmeraldo,  Genovez, 

e  tao  rica,  que  jd  chegou  a  dar  no  anno  vinte  mil  arrobas  de  assucar, 

e  foi  a  maior  casa  da  Ilha,  e  toda  herdou  seu  fllho  ChrislovSo  Esmerai- 

do,  que  tinha  oitenta  Escravos,  e  além  de  Engenhos,  casarias,  e  Igreja, 

andava  em  a  Cidade  com  oito  honrados  homens  por  criados,  e  com  t3o 

grande  Tausto,  que  com  o  Capi  tao  do  Funchal  competia  sobre  quem  lia- 

via  ser  o  Provedor  da  Alfandega  Real.  0  Joao  Esmeraldo  foi  casado  com 

liiimn  senhora  chamada  Agueda  de  Abreu,  filha  de  Joao  Fernandez,  se- 

lìlior  da  Lomba  do  Arco,  e  irmao  de  Concaio  Fernandez,  marido  de 

D.  Joanna  de  Sa,  Caniareira  mór  da  Kainha. 
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49  Adianle  da  dita  Lomba,  bum  quarto  de  legoa,  està  a  Villa  da 
Ponta  do  Sol,  com  quinlientos  vizinhos,  e  gente  nobre;  e  mais  acima 
para  ó  Norie  està  liuin  lugar  cbamado  os  Canbas  tem  boas  aguas*  En- 
genlio,  terras  de  pao,  e  centeio,  e  vinbas,  e  d*aqui  he  a  gerafao  dos  no* 
bres  Escovares.  Da  Ponta  do  Sol  mela  legoa,  e  junto  ao  mar  està  a  Ma- 
gdalena,  lugar  de  trinta  vizinbos  e  tambem  com  Engenbo;  e  d*aqui  bum 
quarto  de  legoa  fica  a  Lombada  de  Gonzalo  Fernandez,  mando  de 
D.  Joanna  de  Sa,  Camareira  mùr  da  Rainha,  e  pai  de  Antonio  Concai- 
ves  da  Camera,  com  muitas  terras,  Engenbo,  Igreja,  etc.  e  outro  quar- 
to adiante  osta  seu  irmào  JoOo  Femandez,  na  Lombada  do  Arco*  tao»- 
bem  com  Engenbo,  etc.  Huma  legoa  adiante  se  segue  a  Villa  da  Calhe- 
ta  por  buma  ribeira  acima,  de  rocbas  tao  altas,  que  cabindo  pedras 
d'ellas,  tem  jà  derrubado  muitas  casas,  e  a  Villa  consta  de  quatrocentos 
vizinbos  com  a  Igreja  do  Espirito  Santo,  e  com  porto  d  abi  um  quarto 
de  legoa  para  o  Nascente,  e  acima  desta  Villa  pela  terra  dentro  esli 
bum  Engenbo,  o  dos  Cabraes,  e  oulro  de  bum  Medico.  Duas  legoas 
d  està  mesma  Villa  està  o  lugar  cbamado  Jardim,  de  quarenta  vizinbos, 
e  tambem  com  Engenbo:  e  otilras  duas  legoas  da  banda  do  Sul  para  o 
Occidente,  està  a  Poma  do  Pargo,  fim  da  Uba,  e  terras  lavradias  de 
creafoes. 

CAPITULO  Vili 

Do  interior,  e  siiio  da  Capitania  de  Machico  na  Madeira. 

50  Pela  costa  do  Norte  para  o  Occidente  duas  legoas,  comecando 
da  ponta  de  Sao  Lourengo,  que  cbamào  Porto  da  Cruz,  està  buma  Ai- 
dea junto  ao  mar  com  trinta  vizinbos;  além  da  gente  de  bum  Engcnho 
que  abi  tem.  Huma  legoa  adiante  està  nossa  Senbora  do  Fayai,  (pelas 
muitas  fayas  que  alli  ba)*com  cem  vizinbos,  e  sondo  a  Igreja  bem  gran- 
de, dizem  ser  toda  formada  de  bum  so  pao  de  cedro,  que  se  acbou  perto 
duella:  no  dia  da  Senbora,  que  be  a  oito  de  Setembro,  se  faz  alli  huma 
Regia  feira  de  ludo,  a  que  vcm  oito  mil  almas  cm  romagem:  e  tem  està 
Freguesia  dous  Engenbos  de  assucar,  e  buma  admiravei  serra  de  agua, 
com  que  bum  so  bomem,  e  so  com  o  pò,  comò  oleiro.  ebega,  e  tira  para 
huma  serra  o  maior  pao  e  o  faz  em  taboado.  D  a(|ui[liuma  legoa  està  o 
lugar  de  Santa  Anna  com  quarenta  vizinbos.  e  muitas  vinbas  e  terras  de 
p3o:  e  moia  legoa  adiante  està  o  lugar  de  Santa  Anna  com  quarenta  vi- 
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zìnhos  e  muitas  vinhas»  e  terras  de  pao:  e  mela  legna  adiante  t?sta  S. 
Jorge  com  cem  vizìuhos,  e  bons  pastos:  e  mcia  legoa  além,  oii  legoa  e 
mela,  està  o  lugar  cbamado  Ponta  Delgada»  assim  chamado,  por  so  pas- 
sar alli  de  huma  ailissìma  rocha  a  oulra  igual.por  péos  atravessados,  fi- 
ondo 0  profundo  mar  em  baixo;  lem  sessenla  vizinhos  o  fugar,  boasr 
TÌDhas,  e  bom  pasto. 

51  N'este  lugar  de  Ponta  Delgada  morava  Antonio  Carvalhal.  filho 
de  Doarte,  ou  Pedro  Ribeiro,  e  de  sua  mulher  Anna  EsmeraUla,  fìlha  de 
Christovao  Esmeraldo,  Provedor  da  Fazenda  Real  da  Madeira,  e  Porto 
Santo.  Era  homem  magninco,  liberal,  e  de  grande  virtudc,  e  tao  valen- 
te, que  pelas  asperrimas  serras  da  Madeira  andava  a  cavallo,  fazendo  ci- 
Ihas  de  so  suas  pernas,  porque  era  bem  disposto,  alto,  e  largo  das  es- 
padoas;  e  assim  indo  hùm  dia  por  baixo  de  ^umas  arvores  a  cavallo,  e 
botando  a  mao  a  bum  grosso  ramo,  levantou  o  cavallo  mais  de  bum 
palmo  no  ar,  e  so  com  a  forca  das  suas  pernas  cìngidas;  e  vendo  outra 
vez  bum  Javali,  que  commetlia  ao  veiho  pai  d'este  mancebo,  se  avan- 
fotì  ao  Javali,  e  com  tal  forca  Ihe  apanliou  as  orclhas,  que  o  fez  parar, 
e  tirando  de  bum  manchìi,  alli  mesmo  o  matou;  e  em  apertando  um  bo- 
znem  pelo  pulso,  o  fazia  dcsmaiar.  Diante  do  Bispo  D.  Jorge  de  Lemos, 
iiOo  podendo  ferradores  ferrar  humas  mulas  inquielas,  pegando-lhes  das 
orelhas  as  fez  estar  som  bolircm.  Sendo  em  Sanlarem  moco  fidalgo 
d*el-Rei,  e  jugando  com  elle  pelo  entrudo  as  laranjadas  outros  dos  mo- 
ros  fidalgos  em  o  campo,  vendo  huma  grande  mó  de  moinbo  de  atafo- 
na,  arremeteo  a  ella,  e  mettendo-lhe  o  braco  pelo  oiho,  nao  so  a  levan- 
tou, mas  d  ella  fez  rodela,  trazendo-a  no  ar  às  vollas,  e  continuando  o 
jugo.  Vendo  em  huma  occasiào  a  certa  Uegateira,  que  trazia  seis  galli- 
nhas  multo  grandes  a  vender  para  costa,  e  creacao,  pegoulhes  pelas  ca- 
be^as,  e  com  tal  impulso  logo  as  sacndio,  que  ficando-llie  as  cabecas 
em  a  raào,  cahirào  no  chao  os  seis  corpos,  dizendo  elle  à  mulher,  to- 
mai la  vossas  gallinhas.  Em  firn  indo  elle,  e  outros  fidalgos  a  huma 
Igreja,  e  vendo  n  ella  urna  campa  de  dura  pedra  sobre  huma  sepultura, 
e  na  mesma  pedra  aberto  um  carvalho  com  suas  landes  da  mesma  pe- 
dra, elle  com  sómenle  os  dedos  as  comecou  a  tirar,  e  dar  por  fruta  aos 
fidalgos.  Tudo  o  sobredito  conta  Fructuoso  no  liv.  2  cap.  13,  e  concine 
em  0  19,  que  sempre  houve  n'esta  liha  homens  muito  valentes,  comò 
OS  celebres  Bragas;  e  muilos  forao  a  Africa,  que  deixo. 

32    De  Ponta  Ddgaila,  huma  legoa  adianlc,  se  segue  o  lugar  de 
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S.  Vi^jcnle,  coin  duzenlos  e  cincoenta  vizinhos;  e  Ires  Icgoas  d'este  ou- 
Iro  liigar,  a  que  chamao  o  Seixal.  com  vinte  vizinhos;  e  meia  legoa 
adiante  lìca  o  lugar  da  Mngdalena,  que  consta  de  trinta  vizinhos,  e  està 
pela  terra  dentro  ein  a  j)onta  do  Trislào,  aonde  se  divìdem  as  duas'Ca' 
pitanias  Donatarias  da  Madeira,  e  donde  vae  a  liha  virando  parafo  Sul, 
e  fazendo  a  ponta  de  sua  figura  de  piramide  deitada,  com  tres  Icgoas 
mais  até  a  Ponta  do  Pargo,  aonde  acaba  a  liba;  posto  que  em  algumas 
cartas  de  marear  a  Irazem  com  a  figura  de  huma  foiha  de  Aicmo. 

CAPITOLO  IX 

Dos  Capildes  Donalaiios  de  Machico.    ' 

53  A  Capitania  de  Machico  (conforme  a  Fructuoso  liv.  2.  cap.  20.) 
tem  da  parte  do  Sul  quasi  quatro  legoas  de  comprimento,  e  quatorze 
da  parte  do  Norte;  he  de  muito  arvoredo,  e  tanta  madeira,  que  vai 
desta  Capitania  para  a  outra;  e  dà  muito  trigo  no  seu  Norte.  De  assu- 
car  0  primeiro  que  se  fez  em  toda  a  liha  forào  treze  arrobas  em  Madii- 
co,  e  vendeo-se  a  arroba  a  ciuco  cruzados.  De  Candia  mandou  vir  o  Se* 
renissimo  turante  D.  Ilenrique  a  Malvazia,  e  n*esta  jurisdiccao  de  Ma- 
chico pegou  melhor  esle  vinho  do  (]ue  em  alguma  outra  parte  de  toda 
a  liba.  Sogue-se  agora  dizerm(>s  quantos  Capilàes  Donalarios  tem  tido, 
de  quao  illustre  sangue,  e  de  quanto  mais  illusti*es  obras. 

5i  0  primeiro  Capitao  foi  Tristao  Vaz  Teixeira,  que  pela  singular 
cavallaria,  nobreza,  e  obras,  foi  sempre  chamado  o  Tristao,  sem  usar  de 
outro  appellido,  e  El-Kei  Ihe  deo  por  armas  huma  ave  Pcniz,  que  he 
^ingularissima  entre  as  aves;  e  elle  mcsmo  em  seu  testamento  se  nomea 
sumente  Tristao,  porém  seus  descendentes  ajunlarOo  a  Peniz  no  escudo 
huma  Cruz,  e  huma  fior  de  Liz,  armas  dos  Teixeiras,  e  assim  se  vem 
hoje  usculpidas  no  arco  da  Capella  de  Sào  Joao  Baplista  na  Igreja  maior 
de  Machico  destes  CapitSes.  Foi  casado  com  huma  fidalga,  que  devia 
ter  ami  olle  algum  parenlesco,  pois  se  chamava  Branca  Teixeira.  e  pro- 
cedìa  da  illustrìssima  casa  de  Villa  Keal;  e  d'este  matrimonio  nascerio 
quatro  fillios,  e  oito  (ilhas.  Dos  v.-ìroes  o  primeiro  foi  Tristao  Teixeira, 
e  segundo  Capitao,  de  que  fallaremos. 

Vhì  0  segundo  foi  Ilenrique  Teixeira,  muilo  rico  em  Machico,  que 
casou  com  lU'atriz  Vaz  Ferreira,  e  d'ella  teve  por  filhos  a  Joao  Teixeira 
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0  Velbo,  a  Fedro  Teixeira,  e  a  Henriqtie  Terxeira;  item  a  Maria  Teixei- 
ra  mulher  de  Joao  de  Abreu,  a  Brites  Teixeira»  mulber  de  Joao  do  Re- 
go,  Cavalieiro  do  Aigarve.  0  terceiro  lillio  d  este  primeiro  Capitào  foi 
Joio  Teixeira,  que  casou  coai  Felippa  de  M ondosa  Furtada,  de  que  nas- 
ceo  outro  Joao  Teìxeira,  e  Tristao  de  Mendo^a,  etc.  D.  Solanda  mullier 
do  terceiro  Capilao  de  Porto  Santo,  e  D.  Felippa  de  Mendoca,  mulher 
de  Diogo  Moniz  Barreto»  e  oulnui  duas  Qlhas  mais,  que  morrerao  soltei- 
ras. 

56  D'este  mesmo  primeiro  Gapitao  o  quarto  filbo  foi  Lanzarote 
Teixeira,  grande  Cavalieiro,  que  casou  com  Briles  de  Goes,  de  que  teve 
a  Antonio  Teixeira,  morador  detraz  da  lliia,  e  a  Francisco  de  Goes,  e 
Lanzarote  Teixeira  de  Gauia;  e  leve  mais  por  Qlbas  a  D.  Joanna,  mu- 
lber de  Vasco  Martins  Moniz,  e  a  D.  Catharina,  mulber  de  Garcia  do 
Caaissal,  e  a  Juditb  de  Goes,  que  casou  no  Aigarve,  e  a  Helena  de  Goes, 
que  casou  com  Fernau  Nunes  de  Gaula,  e  a  Anna  de  Goes,  mullier  de 
Concaio  Finto,  e  Iria  de  Goes,  mulher  de  seu  primo  Joao  Teixeira.  Das 
Ulto  fdbas  deste  primeiro  Capilao  de  Macbico,  a  primeira  foi  Tristoa 
Tei&eira,  que  casou  com  bum  (ìdalgo  Genovez,  Micer  Joao;  segunda, 
Isabel  Teixeira,  mulher  de  Joàp  Fet  uaudez  de  Lardello;  terceira.  Briles 
Teixeira,  solteira  ainda  eiilào;  quarta,  Catharina  Teixeira,  mulber  de 
Gaspar  Mendes  de  Vasconcellos;  quinta,  Guimar  Teixeira,  mulher  du 
segundo  Capilao  do  Porto  Santo;  sexta,  Solanda  Teixeira;  septima,  en- 
tra Catharina  Teixeira,  que  casou  em  Lisboa  com  bum  fidalgo;  oliava, 
Anna  Teixeira.  Faleceo  este  primeiro  Capitào  em  Silves  do  Aigarve, 
aonde  tinha  ido  a  negocio,  e  faleceo  de  oilenta  annos  de  idade,  lendo 
ja  guveruado  cincoenta. 

57  0  segundo  Capilao  de  Machico  Tristao  Teixeira,  por  suas  pren- 
das  foi  cbamadu  a  Lisboa,  e  muito  estimado  das  Damas  de  Palacio,  e  em 
efTeilo  casou  com  Guimar  de  Lordelo,  Dama  da  excellente  Senbora,  de 
que  nascerlo,  primeiro  filho  lambem  Tristao  Teixeira,  de  que  abaixo;  se- 
gundo, GuUerre  Teixeira,  que  casou  com  buma  Alba  de  AntSo  Alvares 
de  Santa  Cruin  terceira,  buma  (liba  D.  Violante  Teixeira,  que  casou  com 
Joào  Rodriguez  Negrào,  filho  de  Garcia  Rodriguez  da  Camera,  que  vìu- 
vaodo  casou  segunda  vez  com  Vasco  Martins  Barreto,  filho  de  Vasca 
Martins  Mooiz. 

58  Viuvo  este  segundo  Capitào  casou  outra  vez  com  D.  Alda  Men- 
des, irmà  do  Bispo  que  era  enlào  da  Guarda,  mas  morreo  sem  deixar 
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fllhoii  (roste  segundo;  e  jaz  sepultado  na  Capcila  de  SSo  Joao  Baalista 
(la  Igreja  maior  de  Macliico,  qnc  elle  mesmo  tinha  mandado  fazer  para 
sepulUira  dos  Capitaes  Donatarìos  d'aqaella  Capitania»  e  com  Missa  quo« 
tidiana,  de  que  flcou  depois  por  administrador  hum  seu  descendeote, 
por  nome  Tristao  Castanho. 

59  0  terceiro  Capitilo  Donatario  de  Machico  foi  Trìst3o  Teixeira,  se- 
gundo do  nome,  que  por  fìcar  governando  em  huma  ausencia  do  pai,  se 
inlitulou  Goverdador,  e  casou  com  Grimaneza  Cabrai,  fllha  de  Diogo  Ca- 
brai, e  sobrinha  do  CapitTio  do  Funchal,  e  d'ella  liouve  os  filhos  seguin- 
tes.  Primeiro,  Diogo  Teixeira,  de  que  abaixo  fallaremos;  segundo,  D.  Uà- 
ria  Cabrai,  mulher  de  Cbirio  Catanho,  (irmao  de  Rafael  Catanbo,  e  de 
Frederico  Catanbo,  CapiUio  da  guarda  de  Francisco  Rei  de  Franca)  do 
que  fiouve  a  Ilieronymo  Catanbo;  terceiro,  Catharina  Teixeira,  que  roor- 
reo  mofa;  quarto,  Manoel  Teixeira;  quinto,  outra  irra3  que  raorreo  Frei- 
ra  no  Funclial.  Morreo  este  terceiro  CapitSo,  e  jaz  si'pultado  na  Capei- 
la  de  seu  pai,  e  seus  avós. 

60  0  quarto  Capitao  foi  o  dito  Diogo  Teixeira,  e  casou  coro  D.  An- 
gela Catanba,  filha  de  Rafael  Catanho,  de  que  teve  duas  flibas;  primei- 
ra,  D.  Margarida,  que  casou  com  Anìoino  Vieira,  Meirinbo  da  jurisdicr^o 
de  Macbico;  segunda,  D.  Maria,  ainda  menina.  Kl-Rei  D.  Joao  III  tiroii 
este  quarto  Capitao  do  governo  por  mente  capto;  e  este  morreo  em  Ì5MK 
e  jaz  na  Capella  de  seu  pai,  e  avós,  e  por  sua  morte,  nao  doixando  fi- 
llio varao,  nem  irmao,  passou  a  casa  à  Corea. 

61  Quinto  Capil3o  de  Machico^  foi  Antonio  da  Silveira,  a  quem  EU 
Rei  D.  Joao  III  deo  està  Capitania  no  segjinte  anno  de  {SVI.  Tinba  sido 
este  Antonio  da  Silveira,  por  seus  servifos,  Capitao  na  India,  e  em  134'. , 
veftileo  esla  Capitania,  com  licenra  dei-Rei,  ao  Coude  de  Vimio<o  Doin 
Affonso  de  Porlugal,  que  ficou  em  Africa  com  El-Boi  D.  Sebasliiìo,  « 
vemleo-lh'a  a  retro  por  seis  annos  em  preco  de  trinla  e  ciuco  mii  cni- 
zados,  e  morreo  sem  remir  a  Capitania,  no  anno  de  1552,  e  com  ella  so 
llcou  0  Conde  de  Vimioso  que  a  governava. 

62  0  sesto  CapiUio  de  Machico  foi  o  dito  Conde  <to  Vimioso,  de- 
pois do  qual  passou  a  seu  fllho  o  Conde  D.  Francisco,  que  morreo  na 
iiatalha  defronte  da  liba  de  S.  Miguel,  corno  em  seu  lugnr  diremos:  e  as- 
siro tomou  està  Capitania  para  a  Coroa,  e  yi  em  tal  estado,  que,  excefv 
tas  poucos  pessoas,  nlio  havia  n'ella  ja  quem  pudesse  sustenlar  commr»- 
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damente  lium  cavallo.  Assim  acabSo  as  casas,  em  sahindo  dos  proprios» 
e  verdadeìros  senhores  dellas. 

63  0  ottavo  Capìt3o  de  Machico  foi  TrislSo  Vax  da  Veiga,  que  por 
sangue  era  fillio  de  Manoel  Cabrai,  e  de  Antonia  de  Lemos,  e  neto  por 
seu  pai  de  Diogo  Cabrai,  e  de  Beatriz  Gon^alves  da  Camera,  filha  mais 
veiha  do  prìmeiro  GapitSo  do  Funchal  Joao  Goncalves  Zargo;  e  por  sua 
Olii  Antonia  de  Lemos  era  o  dito  TristSo  Vaz  da  Veiga  da  casa  da  Tro- 
/a,  e  da  dos  Taveiras,  e  bisiieto  de  Nuno  Goncalves  de  LeSo,  Chanceller 
roór  d*el-Rei  D.  Jo3o  II,  em  cuja  Chronica  se  faz  mengSo  d  elle;  e  por 
outra  parte  vinha  a  dita  Antonia  de  Lemos  de  bum  fidalgo  chamado  Luis 
Pires  de  Buarcos,  oii  Buacos,  fidalgo  do  tempo  dei-Rei  D.  Alfonso  Y.  a 
quem  Servio  nas  guen  as  contra  Castella,  e  era  senlior  de  alguns  lugares 
na  terra  de  Coimbra,  e  de  sangue  Alemao;  e  emfim  era  o  dito  Tristào 
Vaz  da  Veiga,  por  linba  masculina,  dos  Veigas,  fidalgos  bem  conbecidos 
em  Lisboa  no  tempo  dei-Rei  D.  Jo3o  I,  e  ja  antes  de  Portugal  ser Rei* 
no  erao  illustres,  e  mais  ba  de  oitocentos  annos  havia  em  Castella  illus- 
Ires  Veigas,  donde  procedem  os  de  Portugal. 

6i  Oreste  oitavo  Capitao  trala  Fructuoso  no  lib.  ii,  desde  o  cap.  21 
atc  o  cap.  26,  e  refere  suas  obras,  e  faganbas.  Foi  mogo  fidalgo  d  eN 
Rei  D.  Joao  III,  e  de  dezaseis  annos  foi  para  a  India  em  i552,  e  là  Ser- 
vio mnitos  annos  a  Coroa  de  Portugal,  até  na  Cbina,  e  Japao,  e  no  cer- 
co de  Malaca,  de  que  era  Capilao,  e  teve  os  primeiros  postos,  e  alcan- 
4;ou  grandes  vitorias,  e  emftm  se  voltou  a  Portugal,  e  Filippe  tendo  va- 
ga està  Capitania  de  Macbico,  Ihe  fez  mercé  d*ella,  e  sobre  a  fazenda 
Real  tomou  cem  mil  réis,  que  d*ella  se  pagavao,  e  sobre  Ih'a  dar  toda 
livre,  Ihe  deo  mais  buma  Commenda  de  duzentos  mil  réis  de  renda,  tu- 
do  era  25  de  Fevereiro  de  1582,  e  em  i9  de  Novembro  de  1585,  (por 
ser  jà  morto  o  Conde  Joao  Gonpalves)  mandou  o  mesmo  Rei  ao  nosso 
Tristào  Vaz  da  Veiga  por  General  da  guerra  de  toda  a  Uba,  e  por  Alcai- 
<le  mór  da  Fortaleza  do  Funchal,  coni  o  que  nao  so  a  Capitania  de  Ma- 
diico  tornou  logo  ao  seu  anligo,  e  maior  lustre,  ,'«)as  tambem  toda  a 
liba,  e  se  defendeo  dos  inimigos;  e  em  1589  tinha  buma  gale  de  dcza- 
sete  remos  por  bandu,  com  sua  esfera  de  bronze,  e  huma  fragata  mais, 
qiie  por  banda  iangava  doze  remos,  e  tudo  mandou  fazer  este  Capitao 
com  0  dinheiro  da  Imposirao  que  El-Reì  Ihe  concedeo  para  fortificacoes» 
e  toda  a  costa  da  Uba  andava  entao  limpa. 

63    Em  1590  tinha  este  Capitao  clncoenta  e  tres  annos,  era  allo^ 
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espadaudo,  e  bem  proporcionado,  e  de  barba  Portugoeza,  e  mela  bran* 
ca;  tinba  grande,  e  rica  casa,  bum  Vedor,  dous  Escudeiros,  cinco  pa* 
gens,  e  doze  escravos:  tinha  muita  renda  em  Lisboa,  e  algunia  em  Ar- 
ronches,  e  quarenta  moios  de  trigo  na  Uba  Graciosa,  que  eram  parte  de 
seu  patrimonio;  além  do  babito  de  Cbristo  com  duzentos  mil  réis  de  ten- 
ta até  vagar  Commenda,  e  novecentos  mil  réis  da  renda  da  Capitania  de 
Macbico,  e  quatrocentos  mil  rèis  de  General  da  guerra.  E  além  das  ar- 
mas  dos  Cabraes,  e  ^Lemos,  tem  as  dos  Veigas,  que  s3o,  lium  Escudo 
de  ouro,  e  azul,  no  quarto  de  ouro  de  cima  buma  Aguia  cinzenta  com 
as  azas  abertas;  e  no  segundo  quarto  tres  flores  de  Liz  de  ouro  em  cam- 
po azul,  e  em  triangulo;  no  terceiro  quarto  da  parte  de  baixo  tcro  as 
mesmas  flores  de  ouro  em  azul;  e  no  ultimo  quarto  outra  Aguia  corno 
a  primeira  ;  elmo  com  guamicSo  de  ouro  por  baixo;  paquife  de  ouro, 
vermeiho,  e  verde,  com  dous  penachos  azuis,  e  bum  branco  em  o  meio; 
e  por  ^mbre  buma  Aguia  corno  as  outras. 

66  Teve  este  CapitSo  muitos  irmaos  legilimos:  primeiro,  Diogo  Vaz 
da  Veiga,  que  militou  em  Arzilla,  e  morreo  eleilo  Capilào  de  Tangere; 
segundo,  Lourengo  da  Veiga,  de  grandes  senifos,  que  faleceo  sendo  Go- 
vemador  no  Brasil  em  tempo  de  Filippe  II,  e  deixou  seis  filhos,  eduas 
filhas;  Fernao  da  Vèiga,  que  depois  de  ir  a  India  duas  vezes,  morreo  sol- 
teiro  em  Lisboa:  Domingos  da  Veiga  que  na  India  morreo  servindo:  Ma- 
noel  Cabrai  da  Veiga,  e  Sebastiao  Vaz  da  Veiga,  que  lambem  na  India 
morrerao:  e  Luiz  da  Veiga  Religioso;  item  D.  Maria,  mulher  de  Jo3o  Tsk 
veira,  e  D.  Felippa,  mulher  de  Diogo  das  Povoas,  Preveder  da  Alfande- 
ga  de  Lisboa. 

67  Terceiro  irmao  do  Capitao  Tristao  Vaz  da  Veiga  foi  Luis  da  Vei- 
ga, que  morreo  no  celebrado  cerco  de  Ormuz.  Quarto  foi  o  dito  Tristao 
que  nunca  casou;  quinto,  Hieronymo  da  Veiga,  que  faleceo  em  Goa  de- 
pois de  feilos  grandes  servigos;  sexto,  Simao  da  Veiga,  famoso  soldado, 
e  Capitao  mór  de  Armadas,  que  morreo  em  Africa  na  batalta  d  el-R«'i 
I).  SebastiSo;  sepUhoo,  Gaspar  da  Veiga,  que  sendo  ferido  no  cerco  de 
Mazag3o,  foi  depois  morrer  na  India;  oitavo  foi  D.  Brizida  Cabrai,  nia- 
Uier  de  Francisco  Botelho  de  Andrade,  Guarda  mór  do  Infante  Dom  Luiz, 
e  teve  por  filho  a  Diogo  Botelho  de  Andrade,  que  tambem  morreo  m 
batallia  d'el-Rei  D.  Sebasti3o  em  Africa. 

68  Finalmente  està  Capitania  de  Macbico  na  Madeira,  ainda  que  nio 

tem  Qdade,  corno  tem  nella  a  Capitau&a  do  FuncbaI,  tem  comludu^ 

à 
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^ém  de  nobilissima  Villa,  e  cabega  de  Machico,  de  quasi  seis  ceotos  vi- 
sinhos.  (em  demais  a  nobreza  de  sangue»  e  Gdaigos  de  gerac3o  tao  an- 
tigos,  qiie  nSo  sem  rasao  se  prezao  de  serem  a  gema  da  fidalguia  de 
loda  a  flha.  conio  conta  Fructuoso  no  lib.  u  cap.  15»  e  ainda  demais  lem 
a  nobilissima  Villa  de  Santa  Cruz  com  oitccentos  visinhos  junto  no  mar» 
e  com  bora  porto,  e  tao  melhor  terreno,  do  primeiro  assucar,  e  da  pri- 
meira  malvazia,  e  das  primeiras,  e  mais  frescas  frutas,  que  até  em  Por- 
tugal  jnSo  sào  algumas  Cidades,  maiores,  ou  mais  nobres  que  està  Villa, 
e  que  està  Capitania;  e  seus  Donatarios  forao  tambem  Gondes  comò  os 
do  Funchal,  e  sabido  he  quaes  hoje  o  sao,  e  o  poderao  mostrar  os  Ex- 
cellentìssimos  Condes  de  Vimioso, 

CAPITULO  X 

Do  primeiro  Capitùo  Donatario  do  Funchal  em  a  Madeira. 

C9  Com  muila  razao  o  douto,  e  sempre  veneravel  Fructuoso  inlro- 
diiz  està  materia  em  o  seu  liv.  2,  cap.  3.  advertindo»  que  corno  todos 
OS  homens  procederao  do  mesmo  pai,  e  mai»  Adam,  e  Ileva,  claro  estiì 
que  nenhum  nasc^o  fidalgo  de  seu  primeiro  principio,  nem  com  o  prì- 
vjlegio  da  fidalguia;  mas  a  cada  bum  depois  Iho  derSo  suas  obras,  ou 
<le  seus  antepassados;  ou  a  aceitagao  de  seu  soberano  Principe,  que  com 
ella  Ihe  deo  a  ridalguia,  corno  a  Abel  a  derào  suasgratas  obras,  e  o  acei- 
tal-as  Deos,  e  a  Cairn  a  tirarao  suas  ingratìdoes  ruslicas;  a  Sem,  e  Ja< 
pheth  0  respeito  guardado  ao  pai  Noè,  e  fez  servo  vii  a  Cham  o  perdido 
respeito  ao  mesmo  pai;  e  emfim  a  ambigào  tirou  a  primazia  a  Esaù,  e 
a  temperanca  de  Jacob  a  alcancou  com  a  bencao  de  seu  pai  Isaac;  e  sem- 
pre crescerà  mais  a  fidalguia,  que  comeca  em  obras  proprias,  para  os 
seus  descendentes,  do  que  a  que  so  se  jacta  das  dos  ascendeutes,  ja 
alheas. 

70  Dos  pais  pois,  e  ascendentes  de  Joao  Gonfalves  Zargo,  primei- 
ro Capitùo  do  Funchal,  nao  ha  certeza  alguma;  porém  de  suas  obras 
ha  memorias  iliustres,  porque  se  diz,  que  estando  o  nosso  Infante  D. 
Ilenriqiie  no  cerco  de  Tangere,  n'elle  se  achou  Joao  Gongalves,  e  pe- 
l«*jou  valerosamente,  qne  o  mesmo  Infante  o  armou  Cavalleiro.  Mais  se 
diz,  quo  desaOando  bum  Mouro  a  quem  da  dita  praga  se  atrevesse  a 
pdejar  com  elle,  e  que  sahìndo  successivamente  tres,  e  Beando  todos  em 
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0  campo  morlos,  sahira  entSo  ham  soldado,  so  com  adarga  embmcai* 
da,  e  hum  pedalo  de  pào  em  a  mao  direita,  e  enrestado  com  o  Mouro, 
iiao  fazìa  mais  que  com  o  pào  destramente  desviar-llie  as  lancadas*  até 
cjue  depois  de  muitas,  desviando  homa,  deo  no  Mouro  tal  pancada  com 
o  pào,  que  0  deitou  por  terra,  e  prendendoo  logo  o  trouxe  por  se o 
latiYo  a  praca,  e  que  porque  este  Mouro  se  chamava  Zargo,  tomou  este 
soldado,  e  ficou  com  o  appellido  de  Zargo:  e  huns  dizem  que  este  Uìtz 
0  mesmo  Joao  Gon^alves,  de  que  agora  tratamos;  ontros  que  fora  seii 
])ai,  ou  outro  seu  ascendente;  e  muilos  accrescent3o,  que  se  clamava 
])or  ter  perdido  hum  dos  olbos  no  dito  cerco  de  Tangere  om  defensa 
clos  Infantes  D.  Ilenrique,  e  D.  Fernando;  e  comò  n*aquelle  tempo  se 
chamava  Zargo  qnem  tiiiha  bum  oiho  menos,  ficou  Ihe  este  honroso  ap- 
licllido  ao  nosso  Jo5o  Gonfaives. 

71  0  em  que  todos  convem  he,  que  este  grande  soldado  foi  da  casa 
(!o  Infante  D.  Ilenrique,  que  d  eHe  flou  a  guarda  da  sua  costa  do  Algar- 
AC,  onde  andava  com  algumas  caravelas,  que  erao  as  Guarda-costas  do 
tal  tempo;  e  a  elle  principalmente  cominotteo  o  descubrìinento  da  Ma- 
deira, e  que  voltando  com  as  alegres  novas  de  a  ter  ja  loda  descuher- 
la,  EI-Rei  D.  Joao  I  o  fez  enl3o  fidalgo  de  sua  casa,  Ihe  conflrniou  o  ap- 
].ellido,  e  deo  as  armas  dos  Cameras,  e  a  Capitania  Donatarìa  de  mela 
I!ha,  comò  acima  jà  vimos  em  o  cap.  5,  e  todos  tambem  convém,  que 
era  este  Capitao  casado  jà  com  Constanca  Rodrìguez  de  Almeida,  mulher 
(diz  Fructuoso)  multo  principal,  devota,  santa,  e  virtuosa,  da  qual  teve 
tres  fillìos,  e  quatro  filhas:  prìmeiro,  Jo3o  Goncalves  da  Camera,  que 
succedeo  em  segundo  Capitao,  de  que  abaixo  trataremos;  scgundo  ììwy 
Concalves  da  Camera,  de  quem  fallaremos  nos  Capitaes  da  Illa  de  S. 
l^Iiguel;  terceiro,  Garcia  Rodriguez  da  Camera,  que  casou  c^m  Violante 
de  Freitas,  de  que  houve  a  Aldonsa  Delgada,  que  casou  com  Garcia  Pe- 
restrello,  Capilao  Donatario  de  Porlo  Santo. 

lì  Para  suas  quatro  filhas  pedio  o  Capitao  Zargo  a  El-Rei,  Ihe 
mandasse  quatro  hooiens  que  com  ellas  casassem;  e  El-Rei  Hh)  roandou 
quatro  fldalgos;  primeiro,  Diogo  Cabrai,  irmlo  do  Senhor  de  Belmonle, 
(|ue  casoii  com  a  prìmeira  lìiha  do  Zargo  Brites  Goncalves  da  Camera» 
0  d'està  houve  a  Grimaneza  Cabrai,  mulher  de  Trislào  Teixeira,  r.^pUSo 
ttTceiro  de*^lachico:  houve  mais  Joao  Rodriguez  Gibral  que  casou  com 
iii^rislanca  Rodriguez  a  mova;  e  houve  tambern  a  Joanna  Cabrai,  mulhi-r 
de  Duarle  de  Drilo;  e  hauve  mais  a  m!ii  do  Trista^a  Vaz  da  Vciga,  e  uiii* 
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Iher  de  Ray  de  Soiisa  o  Velho,  e  a  de  Ruy  Comes  da  Gra,  Guarda  mór 
da  ExtX'lleiite  Sctiliora;  e  filialmente  a  mullior  de  Va^co  J^oiiiz,  de  Ma- 
ciiicu. 

73  0  segiindo  fidalgo  quc  El-Rei  mandou,  foi  Diogo  Affonso  do 
Agiiiar  0  Velilo,  que  casou  com  a  segunda  Tilha  do  Zargo  Isabel  Goncal- 
Ye:>  da  (^laniera,  de  que  nasceb  Diogo  AfTonso  de  Aguiar  o  Mogo,  e  Pedro 
Aflonso  fie  Aguiar,  o  Ha[K)so,  Armador  mór  do  Ueino;  e  Rui  Dias  d(3 
Aguiar  a  Vetiio  ;  e  Ignes  Dias  da  Camera,  mulher  de  Lopo  Vaz  de  Ca- 
ittjes,  Tidalgo  de  Evora,  e  Constanca  Rodriguez  da  Camera,  que  nunca . 
casou. 

H  0  terceiro  Tidalgo  que  de  Portugal  mandou  El-Rei  para  a  Ma- 
deira, foi  Gania  llomem  de  Sousa,  e  casou  com  a  terceìra  filila  do  Zar- 
go. Caihariua  Gongalves  da  Camera,  e  d'ella  liouve  a  Leonor  llomem, 
iiiullier  de  Duarte  Pestana.  E  aqui  he  de  notar,  que  sondo  o  Doutor  Fru- 
rtnoso  tao  erudito,  e  verdadeiro,  que  neste  seu  liv.  u  cap.  30  no  prin- 
rì|ito,  aflirina  ter  visto  a  liistoria  dòs  Capitaes  doFunchal,  composta  pri- 
iiieiro  por  Concaio  Ayres  Ferreira,  e  depois  pelo  Conego  Hieronymo 
l^ite»  Capellao  de  S.  Magestade,  e  ter  procurado  com  grande  traballìo 
fiiivir,  e  saber  esla  historia;  de  outras  pessoas  dignas  de  fé,  e  aiém  das 
antigas  Clironicas  do  Reino,  e  tendo  este  mesmo  Doutor  dito  que  as  fi- 
liias  do  Capilao  Zargo  erao  quatro,  e  que  quatro  fidalgos  pedira  a  EIRei 
l>ara  casarem  com  ellas,  comtudo  nem  de  quarta  filha,  nem  de  tal  quarto 
lida^ro  faz  aqui  rncncào  algunia  ;  nem  eu  por  bora  aclio  com  que  soltar 
esla  duvida.  Veja-se  liv.  vi  cap.  44. 

75  Casadas  pois  as  lilhas  d  este  grande  Capitao,  e  primeiro  doFun- 
ciial,  elle  se  api)iic4)u  lodo  a  Tazer  Povoa(;oes,  e  repartir  as  terras  da  sua 
<'«apitania,  dando-as  de  sesmaria  para  se  cultivarem,  conforme  ùs  ordens 
dei-Rei,  e  do  nosso  Infante;  e  confórme  ao  officio  de  Donatario;  e  viveo 
airida  tantos  annos,  e  cliegou  a  lai  velbice,  que  por  liomens  seus  criados 
^  fazia  levar,  e  por  ao  sol;  e  com  animo  ainda  de  tao  grande  Cavallei- 
ro,  que  liavendo  entao  guerras  entre  Portugal,  e  Castella,  e  vindo  varios 
iiavios  Castelhanos  para  destruirem  a  Uba,  elle  se  mandava  armar,  e  por 
n  cavallo,  e  capitaneava  a  sua  gente  de  sorte,  que  observando-o  do  mar 
OS  iiiimigos,  nem  o  pé  ousavao  a  por  em  terra.  E  tendo  assim  governado 
a  Capitania  do  FuncbaI  por  mais  de  qiiarenta  annos>  morreo  nao  menos 
Cntliolico,  e  {ìiedoso  Cliristao,  do  quc  tinha  sido  valoroso,  e  ditoso  Ca- 
valieiro;  e  jaz  sepultado  na  Capella  mór  de  nossaSenbora  daConccigao, 
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que  elle  mesmo  tinha  maiidado  fazer  para  seu  jnzigo,  e  dos  mais  seos 
desceodentes. 

CAPITULO  XI 

Do  ugundo  Donatario^  e  CapiUìo  do  Funchal. 

76  Joao  Goncalves  da  Camera,  chamado  o  da  Porrinha,  (por  C05tiH 
mar  trazer  hum  pào  na  mao),  filho  mais  veiho  do  insigne  Zargo,  siicc^ 
deo  ao  pai  na  Capitania,  e  governo  do  Kunchal,  e  foi  tao  grande  C^xtA^ 
hwo,  e  em  armas  tao  conhecido,  especialmente  em  Arzilla,  e  era  Cauta 
de  Arrica,  que  casou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  Joào  HenrÌL|ues, 
i|ue  era  filho  de  D.  Dingo  Henriijues,  Condo  de  Gijon.  e  filho  naturai 
(lei-Rei  de  Castella  D.  Henriquo  ;  e  da  dita  bisneta  d'esie  Kei  h^uve  os 
Jilhos  seguinles  :  primoiro,  J(»ào  Gongnlves  da  Camera,  que  raorreo  mo- 
ro: segundo,  Simao  Goncalves  da  Camera,  que  foi  depois  o  terceiro  Ca- 
]»ilao;  terceiro,  Fedro  Goncalves  da  Camera,  que  casou  coro  D.  Joanna 
ile  Sa,  filha  de  Joao  Fogassa:  e  da  Camareini  m6r  da  Rainha  D.  Catha- 
]  ina,  mulher  deUKei  D.  Joao  IH,  da  qual  D.  Joanna  houve  a  Antonio 
Cloncalves  da  Camera,  Monteiro  mór  dei-Rei  I).  Seb;jsliao,  e  a  Jofio  Po- 
tassa, que  morreo  solteim;  e  a  Pedro  Gonralves  da  Carniera,  que  chama- 
vào  0  Porrao  ;  e  a  tres  lìlhas,  que  forao  Freiras  no  Funchal,  das  quaes 
vierao  duas  reformar  o  Mosteiro  da  Es|)eranca  em  Lisboa,  aonde  huma 
d'ellas  foi  muilos  annos  conlinuos  Abbadessa. 

77  0  quarto  filho  deste  segundo  Capilào  foi  Manoel  de  Nomnha, 
que  casou,  primeira  vez,  com  D.  Beatriz  de  Menezes,  neta  do  C«)n<le  D. 
l>uarle,  e  deste  casamento  nasceo  Antonio  de  Noronha,  que  casou  em 
Castella,  e  D  Maria  que  casou  com  D.  Simao  de  Caslell)ranco.  Casou  se- 
f^unda  vez  o  dito  Manoel  de  Noronha  com  D.  Maria  de  Taide,  filha  do 
senhor  da  Ericeira,  e  d  este  casamento  nascerao  Luis  de  Nomnha,  Com- 
mendador  de  S.  ChristovSo  de  Nogueira,  acima  do  Douro  :  e  D.  Anna, 
inulher  de  Pedro  AlI(»nso  de  Aguiar,  e  nascerao  mais  seis  filhas,  D.  Joan- 
na, D.  Cecilia,  D.  Elvira,  D.  Bartoleza,  Dona  Constanca,  e  D.  Antonia. 
Kste  pois  Manool  de  Noronha,  quarto  filho  do  segundo  Capitào.  comò 
^Taiìde  soldado,  i  ^ua  custa  Toi  da  Mt^deira  soccorrer  a  ^atìm,  e  com  elio 
forno  outros  fidalgos  da  mesma  Madeira,  conw  Joao  Dornellas.  esforfailo 
(.av.illoini,  e  di»  gramh»  nome,  e  fama  entro  os  Mo:iros,  o  qu<'  de  humi 
sahida  trouxe  em  o  |»eito  huma  lan<;ada,  e  era  casado  na  Madeira;  e  Ibi 
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bTnhem  Henrìqne  de  Betencor,  fidalgo  qne  là  o  fez  grandemente,  e  o 
(lapiuio  da  praga  era  enlao  Nuno  Fernandes  de  laide, 

78  Do  mesmo  sogundo  Capit3o,  além  dos  sohreditos  qnatro  filhns, 
na<cerao  mais  as  fillias  segninles:  primeira,  D.  Felippa  deNoronha,  mii- 
!!ier  de  Henriqne  Hcnriqnes,  senhor  das  Alcafovas,  de  qne  houve  a  D. 
Fernando  Henriques,  e  a  D.  André  Henriqnesr,  e  a  Dom  Joào  Ilenriqnes, 
ffue  ficou  na  !lha,  e  foi  pai  de  D.  Affonso  Ilenriqnes.  Segnnda  filha  f»)! 
D.  Mecia  de  Noronha,  mulher  de  D,  Marlinho  de  Castelbranco,  Conde 
de  Villa-Nova  de  PortimSo,  de  qne  nasceo  D.  Francisco  de  Casteibranco, 
lierdeiro  da  casa,  e  Camareiro  mór  dcl-Uei  D.  JoHo  in,  e  D.  Affonso  de 
<!asfelbnnco,  Meirinho  mcir,  e  D.  Joào  de  Casteibrancx),  e  D.  Antonio 
(le  Casteibranco,  Deao  de  Lisboa,  e  D.  Maria  de  Noronha,  mulher  de 
Dom  Nuno  Alvarez  Pereira.  irm?lo  do  Marqnez  de  Villa  Real,  e  a  mulher 
de  Joao  Rodrignex  de  SA,  Alcaide  mór  do  Porlo;  e  a  mulher  de  D.  Ro- 
drigo de  Si,  Alcaide  mór  de  Monra  ;  e  a  mulher  de  D.  Rodrigo  de  Sa, 
Alcaide  mór  de  Monra;  e  a  mtilher  do  pai  de  Alonso  Peres  Pantoja.  Ter- 
ceira  filha  do  dito  segnndo  CapitSo  se  chamou,  corno  a  mai,  D.  Maria 
de  Noronha,  e  cason  com  o  Marichal,  e  d'elles  nasceo  o  Mnrichal  Fernao 
Coiilinho.  qne  morreo  na  India;  e  a  mulher  de  D.  Luis  da  Silveira,  Condc 
ila  Sorteiha,  e  ootra  qne  morreo  Dama  do  Paco.  Quarta  filha  dò  mcsmo 
.*2pgimdo  Capitao  foi  D.  Conslanfa  de  Noronha,  qne  nnnca  casou.  Quinta 
foi  D.  Isabel,  primeira  Abbadessa  do  Fnnchal.  Sexta,  D.  Elvira,  e  septi- 
ma  D.  Joanna,  ambas  Freiias.  Oitava,  huma  qne  morreo  menina;  e  ulti- 
mamente leve  bum  filho  naturai,  e  legitimado,  Gnrcia  da  Camera,  pai 
de  Joao  Goncnlves  da  ('amera,  de  Santa  Cruz  de  Machico. 

79  Fez  este  segnndo  Capilào  o  Mosteiro  das  Freiras  de  Santa  Cla- 
ra, arima  do  Fnnchal,  em  a  Ign^ja  de  nossa  Senhora  da  Conceicao,  para 
recolhimento  de  suas  filhas,  e  das  de  homens  principaes;  e  comecarulo-o 
em  1492,  jà  em  1497,  veio  da  Concdgllo  de  Bcja  a  filha  D.  Isabel  coni 
qnalro  Freiras  mais  para  o  novo  Convento.  Foi  este  segundo  Capitào  do 
FunchaL  espeiho  de  bons  Capitaes  em  valor,  e  chrislandade.  Morreo  no 
Funchal  a  G  de  Marco  de  1501,  e  de  87  annos,  tendo  governado  34. 
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CAPITULO  XII 
Do  Urceiro  Capiiéo,  ekamado  o  Maynipca, 

80  Simao  Goncalves  da  Camera,  segundo  fillio  (|>or  falecer  cedo  o 
primeiro)  se  seguio  na  casa  ao  pai  Joao  Goii(alves  da  Camera,  o  da  Por- 
liuha,  e  no  mesmu  anno  foi  conlirmado  em  teroeìro  Capitao  do  Futicliai 
])0r  El-Kei  U.  Manoei.  Chamarao  Ibe  o  Magnifico»  porque  nimca  algiieiii 
llie  pedio  cousa,  quo  elle,  podendo,  a  nao  desse.  Foi  tSo  dado  a  guer« 
ra,  em  lioni*a  de  Deos,  e  da  Coroa,  contra  Mouros,  cpie  nove  vezcs  pas- 
sou  a  Africa,  e  a  sua  costa  levava  multa  gent^,  e  bons  soccorros,  alcm 
de  outra  gente,  que  da  mais  nobre  Umil^em  hia,  corno  o  yi  nomeado 
Joao  Di)rnellas,  e  acliar-se  com  o  Du(|ue  de  Braganca  na  lomada  de  Aza- 
inor;  e  n*cslas  idas  a  Africa  gastou  tanto  este,  com  rasao  chamado  Ma- 
gnifico Capilao,  que  morrendo  acliou  ter  gaslado  mais  de  oiteuta  inil 
cruzados,  de  que  seus  herdeiros  pagarao  ainda  cincoenla.  E  por  seni- 
cos  tao  grandes  El-Uei  Dom  Manuel,  em  o  anno  de  15U8,  fez  Cidatlc  a 
Villa  do  Funcluil;  confirmou  os  foraes,  e  liberdades,  que  Kl-Uei  U.  Af- 
l'onso  V.  tinlia  dado  a  dita  Villa,  e  Ihe  accrescentou  outros  (|ue  lioje  leiu, 
i'i)m  que  nao  paga  direitos  de  mantimentos  alguns,  mais  que  o  direitu 
4I0  quinto  do  assucar.  E  0  mesnio  Hcy  a  sua  cusla  Ihe  fez  a  Iteal  Alfau- 
dega,  e  a  Sé  Episcopal,  corno  abaixo  diremos. 

81  Casou  este  tera'iro  Capitao  com  I).  Jonnnn,  filha  de  Dom  Gon- 
ralo  de  Castelbranc4),  Governador  de  Lisboa,  senlior  de  VHIa  Nova  de 
Porliinao,  da  tpial  liouve  os  filbos  seguinles.  Primeim,  Joào  Gonralves 
da  Camera,  «pie  logo  Ihe  succedeo.  Segundo,  Marux'l  de  Noronha,  Bis- 
po  celebre  de  Lamego,  e  Camareìro  do  secreto  do  Pa|>a  Leiio  X.  Tercei- 
]  (),  Joào  Uodriguez  de  Noronha,  que  casou  coni  D.  Isabel  de  AbreiK  li- 
llia  de  Joao  Feniandez  do  Arco  na  mesma  Madeira,  de  que  nao  Innive 
iiihus,  e  foi  Capitao  de  Urmuz  em  tempo  do  Governador  1).  Uuarte  de 
Menezcs.  Quarto,  D.  Felippa  de  Noronha,  mullier  de  l).  Duarte  «le  Me- 
nezes,  iillio  herdeiro  de  I).  Joao  de  Menezes,  chanuntlo  0  Coiide  l^rìor« 
l»or  j>er  Conde  de  Tarouca.  Prior  do  Oalo,  e  (Capitan  de  Tangere,  C«hii- 
liiendador  de  (À)imbra,  e  MordoUìo-mór  d'el-Ucì  I).  MaiioeL  de  que  liou- 
ve a  D.  Joao  de  Menezes.  Capitao  de  Tangere,  e  a  l),  IVdro  de  .Mene- 
zes. 

Si    Viuvou  da  dita  primeira  mullier  este  lerceiro  Capilào,  e  c^isou 
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segunda  vez  com  D.  Isabol  da  Silva,  filha  de  Dom  Joao  de  Ataide,  Re- 
gtnlor  da  Justifa,  e  fìllio  lierdéiro  do  Conde  de  Tarpuca,  e  da  casa  de 
Àtouguia,  e  0  neto  d'este  Toi  Gonde  de  Atougiiia,  diamado  Joao  Goii- 
raives.  Do  segundo  matrimonio  d'este  terceiro  Capltao  nascerao  estes  ii- 
Uio$.  Primeiro,  Joao  Gonnalves  de  Àtaide,  que  morreo  solteiro.  Segun- 
dOt  Luis  Gon(;alves  de  Ataide,  senlior  da  Illia  deserta,  e  casado  com 
lì.  Violante  da  Silva,  Pdlia  de  Francisco  Carneyro,  Secrelario  del-Key, 
de  que  nascao  Jo3o  Gon^alves  de  Ataide,  e  Martim  Gon^alves.  Terceiro, 
tres  filhas,  D.  Brites,  D.  Isal)el,  e  U.  Maria,  Freiras  no  Funcbal.  Qiiar< 
Uì,  bum  fillio  naturai,  Francisco  Gongalves  da  Camera,  grande  Cavallei- 
ro.  e  sòldado  do  habito  de  Christo  C4im  tenga,  e  depois  Capitao  General 
de  guerra  na  liha,  e  casado,  e  tem  fdhos. 

83  Por  indisposigoes  renuncion  o  governo  este  terceiro  iCapitao  no 
anno  de  1528,  em  seu  tilho  morgado,  e  se  foi  para  Malozinhos  do  Por- 
tfi  em  Portugal,  onde  viveo  retirado,  e  em  15B0.  faleceo,  e  depois  se 
Irasladarao  seus  ossos  para  a  Capclia  de  Sunta  Giara  do  Funchal,  jazi- 
go  de  seu  pai,  e  avo.  Por  sua  morte  levou  Luis  Gongalves  de  Alaide, 
fillio  da  segunda  mnlher,  a  Illia  deserta,  que  tambem  era  do  morgado; 
mas  por  ter  sido  promettidu  em  arras  a  sua  mai,  porisso  a  levou;  e 
ronde  lium  anno  por  outro  duzentos  mil  reis.  Deste  terceiro  Capitao  do 
Funchal  trata  mais  largamente  Fructuoso,  e  de  suas  ìdas  a  Africa,  no 
liv.  2.  desd^  0  cap.  32.  atù  36, 

CAPITULO  XIII 

Do  quarto  CapUdo  Joùo  Goncahes  da  Camera^  terceiro  do  nome. 

8ì  Seguio  este  Capitao  os  illustres  passos,  e  heroicas  ohras  do  seu 
pai,  levando  varios  soccorros  aos  Porluguezes  que  conquistavào  |)ra(;as 
em  Africa,  e  especialraente  ao  Serenissimo  Duque  de  Braganca,  que  an- 
dava em  tSo  Beai  empreza,  e  tao  Catholica:  do  que  tudo  trata  larga- 
mente o  nosso  citado  Fructuoso  liv.  2.  cap.  37  e  38. 

85  Foi  este^  Capitao  casado  com  D.  Leonor  de  Villiena,  filha  do 
Conde  Prior  D.  Joao  de  Menezes,  e  d'ella  houve  os  filhos  se^uintes, 
Primeiro,  Simao  Gonfalves  da  Camera,  seu  successor.  Segundo,  Luis 
Tioncalves  da  Camera,  Padre  da  Comfìanhia  de  Jesns,  multo  eslim:»d<> 
de  seu  proprio  Fundador  S.  Ignacio,  e  muito  valido  de  grandes,  e  òO 
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l)eranos  Principes.  Terceiro,  Fernao  Goncalves  da  Camera,  qiie  matarSo 
OS  Mouros  em  Tangere.  Quarto,  Marlim  Goncalves  da  Camera,  Clerigo, 
Dòiilor,  e  Theologo  em  Coimbra,  e  grande  Privado  d'el-Uei  D.  Sebasfc- 
tiìio.  Quinto,  Rui  Goncalves  da  Camera,  celebre,  e  famoso  Capitalo  da 
India  em  Ormuz.  Sexlo,  D.  Isnbel  de  Vilhena,  que  casoii  com  o  almi- 
ranle  de  Portuga!  D.  Lopo  de  Azevedo,  de  qne  nascerlo  o  Almiranto 
D.  Antonio  de  Azevedo,  e  D.  Joao  de  Azevedo. 

86  Faleceo  este  quarto  Capitlo  no  Fnnchal  de  47  annos  de  klaito« 
e  dizem  qne  de  peste,  em  o  anr\o*de  45*%,  jaz  sepnltado  com  seu  pai, 
e  avrts  na  sua  Capelli  m(>r  das  Freiras  de  Santa  Clara:  e  com  morrer 
tao  cedo,  fez  na  guerra  acfoes  mui  ploriosas,  que  largamente  refere  o 
cilado  Fructuoso  no  cap.  37  e  38  do  liv.  2  de  sua  Ilistoria. 

CAPITOLO  XIV 

Do  quinto  Cffpitdo  do  Fnnchal,  e  primeiro  conile  da  Calheta. 

87  Sim?lo  Goncalves  da  Camera  em  vida  do  quarto  Capitilo  seu  pai, 
no  anno  de  i333,  f(»i  soccorrer  a  Villa  de  Santa  Cruz  do  Cabo  de  Gué. 
e  com  tal  valor,  que  fez  que  os  Mouros  deixassem  o  cerco.  Em  1537, 
a  tendo  ainda  so  vinto  e  quatro  para  vinte  e  cinco  annos  de  idade,  fni 
conllrmado  na  Ca|>itnnia  do  Funchal  por  El-Rei  D.  Joao  IH,  e  logo  em 
i.'J38,  0  casou  o  mesmo  Rei  com  D.  Isabel  de  Mendofa,  filha  de  I).  Ro- 
drigo (le  Mendoca,  senhor  de  Moro  em  Castella,  a  qual  linlia  vindo  a 
Portugal  [ìor  Dama  da  Rainha  I).  Catliarina,  e  deo-lhe  El-Rei  em  dot  5 
niionla  mil  cruzados  em  juros,  «linheiro  e  olTicios.  Em  toW,  velo  es?i» 
quinto  Cnpitao  com  sua  mulher  para  a  Madeira,  trnzendo  jà  o  primeiro 
liiho  st»u  hm)  Goncalves  da  Camera,  depois  na  Illia  leve  o  segundo,  Rni 
Dias  da  Camera,  grande  soldado  em  Africa:  terceiro,  D.  Aldonsa  de  Men- 
doca, que  casou  com  D.  JoSo  Mascarenhas,  CapilUo  dos  Ginetes:  qllar^^ 
1).  Leonor  de  Mendoca,  mulher  de  I).  Joao  de  Almeida,  Alcaide  mur  do 
Ahrantes.  Tevc  mais  lilhas  legitimas  a  [).  Joanna,  e  D.  Ignes,  Frcyras 
iK»  Funchal:  e  por  filh(»s  naluraes  a  Fernao  Goncalves  da  C-amera,  cstu- 
danle  em  Coimlua:  e  a  Pedro  Goncalves  da  Camera,  que  em  Coimbra 
rn^Mtc).  sendo  tanihein  esiudanle:  e  com  toda  està  casa  vollou  este  Ca- 
pilfio  para  Porlugal,  e  lìcou  na  liha  governando  seu  tio  Fraucisco  Gon- 
calves da  Cauiera. 
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88  Governando  pois  este  Francisco  Goncalves,  e  ja  em  o  anno  de 
1566»  a  2  ou  3  de  Outubro  (diz  o  nusso  Frucluoso  no  tiv.  2,  cap.  44« 
45,  40  e  47),  cbegarao  a  Madeira  tres  navios  de  guerra,  Cossaiios, 
Franceses  Lutheraoos,  que  hiào  para  a  Mina,  e  sentindo-se  jà  fallos  de 
gado  para  seu  suslento,  se  resolverSo  em  o  ir  buscar  a  terra,  e  para 
isso  na  praia  fermosa,  huma  iegoa  do  Funchal.  langaratn  armados  mil 
s'ildados,  ou,  corno  outros  dizera,  oitocenlos,  deixaudo  os  do  marilimo 
governo  nos  navios:  vendo  islo  os  da  Cidade  acudir3o  a  cavallo,  e  seni 
impedirem  o  passo  aos  inimigos,  se  puzerao  a  observar  quem  erao,  e  o 
que  faziao,  e  por  os  verem  armados  Ibes  Tugiào;  e  sabendo  os  inmiigos 
que  a  Cidade  tinba  menos  de  dous  mil  vizinhos,  e  aquelles  de  cavallo 
Ihes  fugiao,  resolutamente  os  seguirào,  e  in\estirao  a  Cidade,  aonde «o 
conGado  Francisco  Gon^alves  com  jà  poucos,  por  Ihe  fugireni  os  mais, 
fez  alguma  resistencia,  e  logo  se  recollieo  à  Forlaleza;  e  os  Francozes 
tornando  livremente  a  Cidade,  'que  estava  jà  deserta,  conmietterDo  a  For- 
laleza, que  tinba  trezentos  homens  dentro,  e  muitas  mulberes  graves,  e 
a  tomarao  facilmente,  e  degollarào  quasi  todos,  e  for3o  acliar  ao  Cover- 
nador  Francisco  Gongalves  entro  as  mulberes,  e  so  por  rogos  d'ellas  es- 
capou  com  vida. 

89  Sabendo  isto  os  da  outra  Capitania  de  Macbico,  e  Santa  Cruz, 
acudirao  logo  para  dar  sobre  os  Francezes,  pararào  meia  Iegoa  defronte 
da  Cidade,  por  Ibes  vir  aviso  do  Capitào  prezo  Francisco  Gungalves,  que 
nao  commeliessem  aos  Francezes,  porque  o  matariào  a  elle,  e  a  sua  mu- 
Iher,  e  que  os  Francezes  se  queriao  ir  logo;  e  comtudo  quirize  dias  es- 
tiverao  na  Cidade,  sem  damno  seu  algum,  roubando  e  saqueando  gran- 
des  thesouros.  Morreo-lbes  comtudo  o  seu  Capitào  Francez,  por  dar  bu- 
ina baia  em  buma  pedra,  e  desta  huma  lasca  dar  na  perna  ao  Francez, 
e  nao  fazer  este  cura  alguma,  e  Ihe  sobrevirem  herpes,  e  morrer;  e  di- 
ziào  ser  bum  Conde,  ou  irmao  de  bum  Conde.  Passados  os  quinze  dias 
se  forào  estes  hereges,  nao  so  saqueando,  e  levando  tudo,  e  mais  de 
bum  milbào  de  ouro,  mas  deixaudo  destruidas  as  Igrejas,  e  Imagens. 

00  De  tudo  tinba  ido  aviso  a  Lisboa  por  dìligencia  da  Villa  de  Santa 
Cruz  de  Macbico,  e  por  mais  depressa  que  de  Lisboa  sabirao  oito  Ga- 
leoes,  e  |)br  General  Sebastiào  de  Sa,  o  do  Porto,  e  diante  d'elles  Joào 
Goncaives  da  Camera,  Olho  do  Capitào  Donatario  Simao  Gongalves  com 
mais  dous  navios,  e  muitos  parentes,  e  amìgos,  nenbuns  cbegarao  jà  se- 
nio dous  dias  depois  de  partidos  os  Francezes,  e  com  a  detenga  que  fi- 
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Eeriio  em  terra,  com  qae  ainda  mais  a  destruirSo,  parlirSo  jà  tarde  cm 
busca  dos  Francezes,  e  ji  os  nao  poderio  encontrar;  e  ainda  que  por 
tal  successo  forao  depois  em  Lisboa  alguns  culpados,  corotudo  so  Fran- 
cisco de  Porres,  fldalgo,  fillio  do  Capitao  Donatario  do  Fayal,  foi  sen* 
tencìado  a  degollar,  e  a  sentenca  se  mudou  em  so  degredo  para  o  Bra- 
mii; e  depois  veio  a  morrer  na  lllia  Terceìra  por  sentenza  capital  do  Mar- 
(]uez  do  Santa  Cruz  era  o  anno  de  1583. 

91  0  que  fica  dito  desta  desgra^a  do  Funchal,  he  em  substancia 
totalmente  o  mesmo  que  o  citado  Fructuoso  refere  extensamente  no  seu 
{iv.  %  cap.  44,  kX),  40  e  47,  sem  se  Ihe  addir,  nem  discorrer  mais  sa- 
bre tal  successo.  E  no  cap.  48,  accrescenta  o  seguinte  quasi  por  rormaes 
painvras. 

dì  Com  0  sobrcdito  morgado  Joao  Gon^alves  da  Camera  tinhiio  idi 
no  soccorro  dous  Padrcs  da  Companhia  de  Jesus,  enviados  pela  Provin* 
eia  (le  Portugnl,  e  forao  os  primeiros  què  d^esta  Ileligiao  entrarlo  n*a- 
quella  liha,  e  i)elo  exemplo«  prégagao,  e  devogao  dos  taes  Padresse  mo- 
veo  0  povo  a  pedir  a  El-Uei  Ihe  concedesse,  e  fundasse  hum  Cotlegìi 
tlellcs  no  Funchal;  e  no  anno  de  IS70,  na  Quaresma  forSo  seis d'estes 
lieligiosos,  a  sahcr,  Ueilor  Manoel  de  Siqueira,  Prefeilo  Pedro  Quares- 
ma, e  0  Padre  Beldiior  de  Oliveira,  e  mais  tres  Irmaos.  a  <|uem  o  Rei 
deo  de  renda  cada  anno  soiscentos  mi!  reis,  com  os  (|iiaes,  e  com  ou* 
tras  esmolas,  cm  1578,  acabou  de  fazor  hum  Collegio  o  segnndo  lieitor 
lenirò  Kodriguez,  de  muita  virlude,  e  erudicao:  e  hmdou  hum  magnifi- 
co Tempio,  em  que  prégao,  confessao,  fazern  doulrinas,  e  ensinao  Tli<:- 
logia  mora!,  lalim,  e  Rhetorica,  envolto  ludo  com  os  bons  coslumes,  e 
virtudes,  de  que  sao  singular  exemplo  aonde  quer  que  so  acliuo.  N3 1 
sei  qual  destas  cousas  foi  maior  para  a  liha,  se  o  que  perdeo  com  os 
Cossarios,  se  o  que  ganhou  com  estes  Religiosos.  Oh  bemaventurada  a 
mais  que  ditosa  perda! 

93  El-Uei  I).  Sebastiao,  em  1570,  fez  a  este  quinto  Capiiao  SimSo 
Goricalves  da  Camera,  pelos  seus  s3rviros,  e  de  seus  avós,  Conde  da 
Cillieta,  Villa  da  mesma  Madeira,  na  mesma  Capitania  do  Funchal,  e  Iho 
dco  OS  oflìcios  do  dito  Condado,  c^nccdendo-lhe  que  os  ofiìciaes  se  cha- 
masseni,  em  todos  <is  autos,  escrituras,  termos,  e  mandadd^  publicos 
C4)m  estas  palavras,  (pelo  Conde  nosso  senhor,  e  por  seu  filho  herdeim, 
depois  que  for  servido  leval-o  desta  vida),  e  porque  no  Funchal  liavia 
vinte  e  bum  Tabelliaes  do  Judicial,  e  oito  das  Notas,  e  seis  EsquereJo- 
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re»,  ordenoii  el-Roi  D.  nenriqùe  etn  1579,  que  fossem  dez  EscrivSes  do 
Iiidicial,  qiiatro  Notarios,  e  tres  Es(|iieredores,  e  em  satisfacao  do  quo 
desineinbvou  de  datas  ao  Conde,  Ihc  deo  mais  os  dous  olDcios  de  Cscri- 
\^  dos  Orfaos,  e  o  do  Meiriiiho  da  terra,  e  o  de  Escriv3o  da  Almota- 
rarìa,  e  todos  os  do  Judicial  d'està  sua  jurisdiccSo.  Tinlia  o  Conde  boiis 
quatro  contos  de  renda,  em  dìuheiro  ludo,  porque  até  a  renda  dos  moi- 
ulias  se  llie  paga  em  dinlieiro,  e  n3o  em  trigo. 

91  Pelos  seus  vassallos  se  intituinva  assim:  0  Conde  Simao  Gon- 
^Ives  da  Camera,  do  Consciho  d'el-llei  N.  Senhor,  Capil3o,  e  Gover- 
iiador  da  Juslìca  nn  llli.i  da  Madeira,  e  na  jurisdicc3o  do  Functril.  Védor 
de  sua  fazenda  em  loda  a  dita  lllia,  e  na  de  Porlo  Santo,  e  senhor  das 
llhas  tiest'rtas,  etc.  El-Uei  llie  punha  sempre  nas  cartas,  Dom,  elle  nun- 
ca  o  quiz,  nem  que  seus  (illms  o  tivessem  ;  morreo  a  4  de  Margo  do 
1580,  de  idade  de  68  annos,  e  de  governo  44,  foì  entorrado  end;) 
seus  antepassados  na  Capolla  de  S.  Clara. 

CAPITULO  XV 

Do  sexto  Capitilo  do  Funchalf  e  seijnndo  Conde  da  Calheta 

93  Joao  Gonfnives  dn  Camera,  fillio  do  qcjinto  Capilao  do  Fiin«'hal, 
e  primeiro  Conde  de  Calheta,  succodeo  a  seu  pai  em  sexto  Capitào,  e 
«ejTuudo  (>)nde:  casou  com  D.  Maria  de  Alemcastro,  fliha  de  D.  Luis  d(3 
Aiemcaslro,  neto  irel-IltM  D.  Joao  II,  e  (seguiido  dizem)  del-Hei  Chico, 
un  Clii(|iiilo,  de  Gnnada;  e  por  morie  de  seu  |)ai  mostrando  as  palcn- 
tfs  i|ue  linha  dei-Rei  D.  Sehastiao,  que  o  (ìzera  primeiro  Conde  de  Ca- 
lheta, fui  confirmado  em  segundo  Conde  :  mas  dalli  a  pouco  ferid*)  t!i3 
]»«»sli?  em  Almeirim,  sendo  de  moia  idade,  e  deixando  hum  so  fillio  her- 
iWro,  menino  ainda  de  seis  mezes,  chamado  Simao  Gonralves  da  Canio- 
m.  OeiKiis  mettendo-se  na  posse  d'esles  Reinos  Fili[)pe  II,  maiidou  a 
lliw  da  Madeira  por  Capilao  mór,  e  Governador  d'ella  o  Desembarga- 
fior  J(»ao  Leilao,  e  por  Ca[)ilao  mór  da  guerra  a  I).  Alfonso  Ferreira, 
0>nde  de  Lanceroie,  e  senhor  de  Forte  Ventura;  e  no  anno  de  ISSi* 
f:)i  Antonio  Canalhal  à  Cidade  do  Funchal  com  irezentos  liomens  a  sua 
ciisla.  para  inii)edir  o  desemharcarem  os  Francezes  com  o  senhor  D. 
AnUinio:  neste  estndo  ficou  entao  a  Madeira. 

9G    Ulo  he  (dizTructuoso  cap.  oO)  o  (jue  soube  por  muitas,  e  di- 
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versas  inrormagoes  de  muìtas  pessoas  da  Madeira,  e  de  outras  partes,  e 
de  muitos,  e  varios  papeis  que  vi,  e  li,  e  especialmente  do  que  compos 
0  Conego  Hieronymo  Dias  Leite,  da  niesma  Madeira;  o  qual  tiroa 
0  que  compoz,  de  bum  caderDo  de  tres  fotlias  de  papel,  que  anda 
nos  Escrìtorios  dòs  sobreditos  Capitàes,  sobre  o  descubrimento  da  Ma- 
deira,  feito  por  Concaio  Ayres  Ferreira,  (aijo  originai  cometa  coni  e;^ 
tas  palavras:  Cbegamos  a  està  Uba,  a  que  puzeinos  o  nome  de  Madeira) 
que  veio  por  companbeiro  do  Zarco  a  descubril-a ,  o  traslado  do  qoat 
inandou  o  segundo  Conde,  e  sexto  Capìtào  Joao  Goncalves  da  Camera  ao 
dito  Conego;  e  este  da  sua  letra  Ihe  accrescenlou  ao  pé,  Que  o  lai  Gon- 
zalo Ayres  Ferreira  era  criado  do  Zarco;  porem  cbegando  isto  é  notida 
dos  descendentes  do  tal  Concaio  Ayres  da  Madeira,  (que  saoya  mais  il- 
lustre, e  grande  geracifo  d'ella)  mostrarlo  ao  dito  Conego  bum  antigo 
Alvari  do  Infante  I).  llenrique,  feito  em  1430,  em  que  cbama  a  Conca* 
lo  Ayres  companbeiro  do  Zargo,  em  que  se  continba  o  fllbamento  do  tal 
Concalo  Ayres  :  e  este  foi  (accresc^nla  Frucluoso)  o  primeiro  bomem 
que  na  Madeira  teve  filbos,  e  ao  pripeiro  cbamou  Adào,  e  ao  segundo 
Eva,  donde  procede  a  gerac-iio  cbamada,  da  Casla  grande  da  Madeii-a, 
que  vem  da  grande  casa  de  Drumoudo,  e  dos  Reis  da  Escocia,  e  donde 
procedem  os  Ferreiras  da  Uba  de  S.  Miguel.  Assini  acaba  com  a  Hislii- 
ria  da  Madeira  ó  verdadeiro,  e  douto  Fructuoso  no  lim  do  liv.  ii  cnp. 
HO,  mas  porque  no  mesmu  livro  mette  (corno  costuma)  em  divei*sad  |)ar- 
tes  ouUas  materias  que  aqui  tinbao  o  seu  lugar,  pede  a  bistoria  quo  as 
ponbamos  aqui. 

CAPITILO  XVI 

Do  principio,  e  auginento  do  Esiado  Ecclesiaslico 
em  a  Madeira. 

97  Os  primeiros  Sacerdotes  que  entrarao  na  Uba  da  .Madeira,  Torio 
Sem  duvida  da  semnr»)  veneravel,  e  Sarafìca  Ordem  de  S.  Francisco;  e 
nao  sem  fundamenlo  se  podem  cbamar  os  primeiros  doscubridures  Ec* 
clesialicos,  nào  so  d  està  liba  mas  da  de  Porto  Santo,  porque  os  prìmei- 
roa  que  naufragantes  a  babitarào  alguns  dias,  forào  os  Religiosos  Frau* 
ciscanos,  q:ie  n  ella  c(un  bum  naufragio  forào  dar,  e  que  com  os  primei- 
ros descubridores  da  Madeira  se  passarlo  a  ella,  e  outros  dous  Fradei 
Frauclscanos,  quo  o  primeiro  Capitao  do  Fuucbal  icvou  comsigo  de  Por- 
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tugal  pnn  a  Madeira,  e  d*esles  Utìli^no:H>s  devia  ser  aiiuetle  quo  benzea 
a((iM.  e  coin  ella  l>c:ita  ahendiijoou  as  fthas,  e  fui  o  priineiro  que  n  ella 
diss«5  Mis^a,  e  u  liesponso  sobre  a  :}C|iullura  dos  desposados  Inglezei 
eui  Maclìico,  comò  ludo  em  seii  ljj;,Mr  fica  j.i  dito;  e  corno  cosliniiuo  ser 
estes  Seralicos  Iteligiosos  os  piiiueiros  eino  servilo  deDeos,  e  do  prò- 
siina. 

U8    Porem  o  tao  Calliolico.  coma  em  ludo  ditoso  Joao  Goncalves 
Zargo,  iogo  que  fuiidou  a  Villa  do  Fuuc'aal,   e  vto  nao  tinha  aiuda  Sa- 
cercloles  seculares  coin  jurisdicgào  ParorJiial,  escrevco  ao  Infante  D  Heu- 
rique,  pediudo  que  lh*os  mandasse,  e  o  infante,  coìik>  Mestre  da  Ordeni 
(16  Cliri:»lo,  ordenou  a  D.  Fiei  Pudro  Vaz,  Prior  entao  de  Th(rtnar,  quo 
pi-ovesse  aquella  falla;  e  o  diloPriur  remetteo  Iogo  a  Madeira  lium  Sacei- 
dote  com  tilulo  de  Vigario,  e  oulros  com  Ululo  de  Benefìciados;  e  da 
mesma  sorle  proveo  com  ouU*os  semelhantes  a  Villa  de  MacUico.  Saben- 
do  d  isto  0  Bispo  de  Tangere,  sem  mais  licenza  d'el-Uei,  impelrou  do 
Papa  bum  Breve  paia  annegar  a  Illia  da  Madeira  ao  Bispado  de  Tange- 
re; o  que  sabendo  a  Infante  D.  Urites,  (corno  Tutora  do  Uuque  seu  (i- 
Iho,  Mestre  da  Urdem  de  Cbristo)  passou  k)go  provisào  em  o  anno  do 
ìMt,  ao  Capitao  do  Funclial,  que  nem  a  tal  Bispo  consenlissem  na 
iltia,  nem.  o  povo  )lie  obedecesse;  e  juiitamenle  com  està  veio  outra  pr(i- 
visao  do  dito  D.  Prior  de  Tlioniar,  notificando  ao  povo,  que  ao  tal  Bis- 
po nao  obede<:esse,  e  que  cedo  eUlei  crearla  Bispado  proprio  na  Illui 
da  Madeira;  e  o  mesnio  escreveo  ao  Vigario  de  Machico,  chamado  Joao 
Garcia,  que  foi  o  primeiro.  De  ludo  isto,  e  das  ditas  provisoes,  e  exe- 
cuvào  d'ellas,  consta  do  Tomlx>  da  Camara  do  Funcbal,  aonde  est3o. 

99  Pouco  depois  em  o  anno  de  1306,  mandou  o  Convento  de  Tho- 
mar  a  liha  da  Madeira  bum  D.  Joào  Lobo,  Bispo  de  anel,  e  foi  o  pri- 
meiro Bispo  que  na  Ulva  enlrou,  cbrismou,  e  deu  Ordens.  Chegado  o 
anno  de  1514  e  decreto  do  Sommo  ìPontifice  Leao  X,  feito  aos  12  do 
Junbo,  foi  por  el-Rei  D.  Manoel  no  mesmo  anno  creada  a  Cidade  do 
Funchal,  e  nomeado  por  seu  primeiro  Bispo  proprietario  D.  Uiogo  Pi- 
nheiro,  Vigano  que  tinha  sido  de  Thomar;  e  com  elle  se  crearao.  e  con- 
firmarùo  quatro  Uignidades,  e  doze  Conegos;  e  depois  à  supplicagOo  do 
Bis|M>  se  creou  de  novo  a  dignìdado  de  Mestre-escola.  Nunca  o  Bispo 
Pinlieiro  foi  a  Uba,  por  em  Porlugal  ser  occupado  em  o  servilo,  e  ne- 
gocios  do  Rei,  e  de  lodo  o  Ueiao;  mas  mandou  bum  Bispo  0.  Duar- 
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le,  e  lìiim  Provisor,  e  Vigario  Goral,  e  assira  govcrnou  o  dito  BìsìK)  dose 
jititios,  e  faleceo  no  de  I30G. 

100  Segiiindo-se  iogo  na  Monarchia  de  Portugal  cl-Rei  D.  Joao  III, 
e  vendo  que  linliào  descul)erlas  oiilns  novas  lerras  ultraniarinas,  fez, 
oom  approvafao  do  Summo  Pontifìce.  a  D.  llartinlio  de  Porlugal  (que 
fra  parente  do  Rei)  Arcebispo  da  Madeira,  e  do  quo  de  novo  ora  de*- 
cuherlo;  mas  tanìbem  este  Arcehispo  nunca  foi  a  liba,  e  so  a  ella  aian- 
dou  hurn  Uìspo,  chamado  D.  A:nbn»iio,  que  indo,  chrismando,  e  dand) 
Ordens  m  Uba,  d'ella  volton  a  Portugal  dentro  de  bora  anno,  de  1539 
])ara  ITiìO,  e  o  novo  Arcebispo  deu  Conslitnicoes  a  Madeira,  touiadas 
de  outros  Bispados:  aos  Conegos  concedeo  Ires  raezes  de  eslatulo,  seus 
meios  dias  de  barbas,  e  onlros  dias  de  bosi»ede3,  e  de  lavagons  de  so- 
brepi'llizes,  etc.  e  ainda  n'este  tempo  nao  tinba  cada  (}onego  de  annual 
lenda  mais  que  doze  mil  réis  cada  anno;  e  morreo  este  unico  Arcebispo 
em  loi7,  sem  j.ìmais  sabir  de  Portugal. 

iOl  Em  1548,  veio  bum  Bispo  das  Canarias  à  Madeira,  e  com  li- 
cenga  exercilou  n'clla  o  officio  de  chrisraar,  e  de  dar  Ordens,  e  Iogo  [x*- 
!()s  annos  de  1550,  pedio  el-Rei  D.  Joao  III  ao  Papa,  fizesse  Bispados 
ilislinclus  nas  ultraniarinas  partes  descubertas,  por  serem  tao  dislaule.s 
rntre  si;  e  que  ficasse  a  Madeira  com  a  de  Porlo  Santo,  e  o  vizinbu  Gas* 
Itilo  de  Arguim  em  Africa,  sendo  bum  so  Bispado;  comò  jà  o  erao  as 
llbas  di)§  Acores,  e  S.  Tbomé,  e  India;  e  que  seu  Metroi)oliiano  fosse  o 
Arcebispo  de  Lisboa:  e  ludo  o  assira  pedido  concedeo  o  Papa,  e  foi  feila 
]iisiH>  da  Madeira  D.  Gaspar,  da  Religiào  da  tirava  de  Saiilo  Agoslinliii: 
mas  nem  este  foi  a  Uba,  e  so  là  mandou  bum  Provisor  seu,  e  foi  pro- 
liiovido  a  Bispo  de  Leiria,  e  d  abi  a  Bispo  Conde  em  Coimbra:  e  para 
nj>|)ò  do  Tuncbal  foi  D.  Jorge  de  Lemos,  Fraile  Dominico,  e  foi  o  pri- 
meiro  Uis[)0  proprietario  que  là  residio,  e  acbandu  que  a  (lid^ule  dii 
Funciial  nio  tinba  mais  Parochias  que  a  raesma  Sé,  erigio  mais  dentro 
da  Cidade  duas  Freguezias,  a  de  N.  Senbora  do  Calluio,  e  a  de  S.  Fe- 
dro, e  na  da  Sé  poz  dous  Curas:  e  em  1550  renuncìou  o  Bispado,  e 
Ibe  succedeo  I>.  Fernando  de  Tavora,  Dominico  tandjem,  e  breveinenle 
Iargt»u  0  Bispado,  e  f«)i  posto  nelle  D.  Ilieronymo  Biurelo,  Clcrigo  so- 
colar  era  1573,  irm5o  dos  nobres  Barrelos  do  Porlo,  e  filho  de  bum  ir- 
iiiao  do  Reverendissimo  Patbe  Joào  Nunes  Baireto,  da  Companliia  de 
Jesu<,  Patriarcba  da  Elbiopia:  e  rsle  D.  Ilieronymo  Un  o  qu»»  Per.  as 
Cunstiluitóes  Synodaes  da  Madeira  em  1578,  ixirque  se  governa  o  Si*- 
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pudo,  oonforme  ao  Concilio  Tridentino:  e  depois  foi  promovido  a  Bispo 
do  Algarve:  e  na  Madeira  llie  succedeo  D.  I^uiz  de  Figueiredo,  e  Lemos, 
^oe  era  Deao  da  Sé  de  Angra,  de  quem  em  seu  liigar  trataremos  mais 
iargainente. 

CAPITULO  XYII 

(Joncffff-se  com  a  Uka  da  Madeira,  Dtsertas,  e  outras. 

102  Restava  dizer  do  governo  civil,  e  politico  da  Illia  da  Madeira, 

o  qual  be  sabido,  e  muito  semelhante  ao  de  Portugal,  porque  alem  do 

Capitao  Donatario,  que  ha  mnilos  annos  nuo  assiste  na  Capitania  do  Futi- 

diaU  mas  enfi  Portugal,  e  na  liha  poeni  el-Rei  Governador  triennial  :  e 

ilem  do  Ouvidor,  (se  o  Donatario  o  quer  ter  distincto  de  si)  e  alem  do 

comroum  governo  do  Senado  da  Camara,  tem  Juiz  de  fora,  e  sobre  elle 

Corregedor  com  beca  de  Descmbargador  do  Porlo  com  posse  tomada,  o 

determioada  alcada,  e  passando  d'ella  vem  de  direito  as  causas  a  Lisb(ja 

aos  Desembargadores  dos  Aggravos,  aonde  fiuatizao  na  fórma  costuma* 

da:  e  alem  de  ludo  isto  tem  o  governo  da  fazenda  Real,  com  Provedor 

que  he  Regio  officio,  Contador,  Juiz  da  Alfandega  (e  outros  ofliciaes,  o 

ludo  immediato  ao  Consellio  Real  da  fazenda  em  Lisboa;  e  de  toda  a 

Cidade  do  Funchal,  e  ainda  da  Capitania  de  Machico,  he  tao  lustroso  o 

trato,  corno  do  sangue  a  nobreza,  sondo  que  a  abundancia  de  fructos  ja 

nao  he  tanta,  comò  nem  he  tanto  o  assucar,  posto  que  delle  se  fafao 

laatas  conservas  ainda,  e  tao  varias  especies  de  doces,  que  até  se  carre- 

gao  para  fora  comò  preciosa  droga,  e  rendosa,  mas  a  principal  de  todas 

he  a  dos  mnilos,  e  excellentes  vinhos,  que  para  as  nacoes  estrangeiras, 

e  para  o  Brazil,  e  Angola  està  indo  continuamente,  e  enriquece  muilo 

toda  a  Ilha. 

103  Outras  Ilhas  demais  ha  junto  a  da  Madeira,  que  chamao  De- 
sertas;  huma  he,  a  que  (depois  de  eslar  jà  na  Madeira)  o  felicissimo  Joao 
Gonfalves  Zargo,  observou  haver  distante  so  seis  iegoas;  e  mandando-a 
descubrir,  e  achando  que  era  de  rochas,  e  sem  agua  doce  dentro,  a  nao 
mandou  logo  povoar,  mas  so  llie  mandou  lanfar  algum  gado  grosso,  e 
algumas  aves,  que  multiplicarào  logo,  e  ficou  chamando-se  a  Iliia  Deser- 
ta: lem  duas  Iegoas  de  coraprimento,  e  bum  terfo  de  largura  ;  tem  ja 
pastores,  e  bum  Feitor,  e  sua  Ermida,  aonde  bum  Clerigo  Ihes  diz  M  is- 
sa: e  jà  tem  agua,  posto  que  salobra,  e  alguina  cevada,  e  trigo  dà,  aiii- 
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(la  quc  pouco,  mas  muito  gado,  e  naa  tem  coelha,  nem  rato  nìgum,  he 
por  natureza  inconquislavei,  por  ser  tao  cercada  de  canlinuadas,  e  al* 
lisssimas  roclwis,  que  se  nao  podem  subir  sertìa  por  tal  carreiro,  que 
dous  pastores  dettando  a  rodar  penedos  de  cima,  levao  com  elles  abai- 
xo  quanto  encontrao,  comò  jà  de  facto  succedeo  a  muitos  Inglezes»  que 
queriao  ir  buscar  gado.  Erao  senhores  d'està  Uba  os  Capìtaes  doFuiicbaU 
mas  este  senhorio  passou  d'elles  brevemente  a  Luiz  Gonfalves  de  Atai* 
de,  e  ebega  a  render  duzentos  mil  réis  cada  anno. 

104  D'està  primeira  liba  deserta,  e  s6  bum  terfo  de  legoa  de  com- 
prinìento,  està  outra  deserta  Uba,  que  tem  so  huma  legoa  de  compri- 
mento,  e  ainda  menos  de  largo;  e  por  isso  tambem  a  nao  povoarao,  e 
so  Ibe  deitarao  cabras,  que  a  ella  vao  buscar  com  càes.  A  terceira  Uba 
deserta,  ou  Ilbéo  (que  clwmiio  o  Ilbeo  Cbam)  jaz  entre  a  primeira  de- 
serta, e  a  Madeira,  e  de  so  meia  legoa  de  tamanbo,  porém  de  rociias 
alto,  e  em  cima  plano,  mas  por  amor  dos  ventos  se  d3o  semea;  e  d*rsta 
quatro  legoas  da  Madeira,  e  so  meia  legna  da  maior  deserta,  por  cnj(r 
i*espeito  estas  tres  libas  se  cbamao  Desertas,  corno  do  nome  da  liba  Ter- 
ceira se  cbamao  Ilbas  Terceiras,  as  mais  Ilhas  dos  Acores.  corno  diz  Fru- 
ctuoso  liv.  Il  cap.  51,^  ao  CapitSio  do  Fundial  |>ertenciao  estas  tres  De- 
sertas, por  elle  as  descubrrr,  posto  que  boje  nem  todas  Rie  pertenfao. 

105  Ultimamente  trinta  legoas  da  Madeira  para  o  Sul,  e  indo  para 
as  Canarias,  estao  duas  Ilbotas  mais,  a  que  cbamao  as  Salvagens,  coni 
distancia  de  tres  legoas  entre  si,  e  buma  tem  nieia  legua  de  terra,  e  a 
outra  (XHiCO  mais,  a  maior  tem  algum  gado,  e  ambas  senbor  Castelha- 
110  de  quem  sao,  porque  ambas  devem  entrar  no  numero  das  doze  Ca- 
narias,  de  que  no  Iìy.  ii  jà  tratamos,  e  trata  o  IFistoriador  Barros)  por 
serem  descubertas  por  Castelbanos  todas  doze.  E  assim  conclue-se  que 
na  altura  da  Madeira  silo  sinco  as  Ilbas,  que  debaixo  do  dommie>  de  Por- 
tugnl  estao,  e  que  pela  ordem  de  seo  descubrimento  sao,  primeira  Por* 
to  Santo,  segunda  Madeira,  terceira,  quarta,  e  quinta,  as  tre^  ciiamadas 
Desertas,  e  com  estas  acaba  Fructuoso  o  seu  livro  segundo,  e  be  jà  tem- 
))o  que  passemos  com  està  nossa  Ilistoria  Lusitana  Insulana  à  das  Ilbas 
dos  Afores,  ou  Tcrceiras. 


FIM  DO  I.IVRO  TERCKIRO- 


BiSTORIA 
INSULINA  LUSITANA 

LIVRO  atJARTO 

DA  ILHA  DE  SANTA  MARIA,  QUE  DAS  NOVE  DOS  ACORES,  FOI  A  PIIIMEmA 
QLE  SE  DSSCUBRIO. 

CAPITULO  I 

fumdamtntos  f«e  iavin  para  se  buscarem  4is  dUas  llhas,  e  das  formùjas 
ffce  primeiro  apparecerào. 

1  Em  0  anno  de  ii28  do  Nascimento  de  Christo  Senhor  nosso  (con- 
forme a  Fructuoso  em  o  seii  liv,  3)  indo  o  InfaiUe  D.  Pcdro  de  Portugal 
a  Inplaterra,  Franga,  Alcmanha,  Jerusalem,  etc.,  e  voltando  a  Italia,  Ro- 
ma, e  Venera,  desciibrio,  e  coinsigo  trouxe  iium  Mappa,  em  que  es(ava 
jà  lodo  0  ambito  da  terra,  e  jà  o  Estreìto,  (que  depois  se  cliamou  de 
Magalhaes)  a  qne  chamavao  CoJa  do  Dragao,  e  o  Cabo  de  Boa  Esperan- 
ca,  e  a  fronteira  de  Africa  :  e  Antonio  Galvao  conta,  qiie  Francisco  de 
S<iusa  Tavares  liie  dissera,  que  em  1{»28  lite  mostrara  o  Infante  D.  Fer- 
nando ontro  Mappa  acliado  no  Cartorìo  de  Alcobaga,  feito  havia  mais  de 
cento  «  selenta  annos,  que  continiia  toda  a  navegacio  da  India,  com  o 
r.abo  de  Boa  Esperan^a,  €  devia  ser^o  que  o  Infante  D.  Fedro  comsigo 
tinha  trai^ido  ;  e  de  Uì  Mappa  se  devia  valer  o  nosso  descubridor  o  In- 
fante I>.  Henri(]ue,  e  das  noticias  bavidas  dos  Venezianos,  para  mandar 
(azer  its  descubrimentos  d'o^tas  novas  Ilhas. 

i  Outros  porém  vendo  o  quao  remotas  estao  de  loda  a  terra  firme 
estas  Iliias  dos  Agores,  e  que  nem  ainda  no  dito  Mappa  antigo  vinlilio 
;issentadas  taes  lllias,  e  advertindo  juntamente  na  ajustada,  e  santa  vida 
do  Infante  D.  Hearique,  corno  ao  principio  d'està  liistorìa  contamos, 
ajnizào,  e  »ein  sem  fuiidameuto,  que  o  devoto  Infante  teve  alguma  re- 
vda(ik),  ou  inspiraoru)  Divina,  em  que,  com  a  constancia  que  veremos. 
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l)erscverou  em  mandar  descubrir  taes  Illias.  E  na  vcrdade  se  (corna  di- 
zcm  OS  Theologos)  Deos  especialmcnte  concorreo,  ainda  coni  Gcnlìo*, 
l)ara  sereni  primeiros  invenlores  de  arles  naUiraos,  corno  coni  IIip|)o- 
«rates,  e  Galeno  para  a  invencao  da  Medicina,  coin  Apelles  para  a  ds 
Pintura,  com  Plalao,  e  Aristoteles  para  a  da  naturai  Filosofia,  dando  llic* 
uaturaes  auxilios,  mas  muito  poderosos,  para  descubrirem,  e  ensinarem 
.-^fiuellas  arles  em  beni  commum,  nào  sera  de  admirar,  se  concorresse 
com  0  nosso  Infante  para  alcancar,  e  descubrir  as  mais  remotas  Illias. 
l'ara  commum  bem  do  mundo,  e  especial  dos  naveganles.  Mas  fosse  por 
«  mie  fosse  alcanfada  lai  nolieia,  o  cerio  he  que 

3  Reinando  em  Portugal  o  inviclo  Rei  D.  Joiio  I,  mnndou  o  Infante 
I).  Ilenrique.  da  Villa  de  Sagres  no  Algarve,  bum  grande  Cavalleiro,  (de 
que  logo  fallaremos)  com  ordem  que  navegasse  direilamente  ao  Poenle, 
r  descubrisse  a  primeira  Uba,  tomasse  d'ella  notioias,  e  lb;is  lrouxi»sse. 
Navegou  prosperamente  o  avenlureiro,  e  em  poucos  dias  de  viagem,  dee 
com  a  vista  em  buns  penedos,  que  vio  sobrelevanlados  em  o  mar,  e  ob- 
servando  que  erào  pequenos  para  Ilbas  babitaveis,  e  que  jiuilo  a  elles^ 
r  entre  elles  (por  se  encarreirarem  muitos)  fervia  continuamente  o  mar, 
]oz-llies  por  nome  Foemigas,  e  observou  que  estavào  em  trrnla  e  sete 
jrràos  e  meio  de  altura,  da  parte  do  Fìorte  Se[)tentrional,  e  que  conti- 
i-uavao  em  direitura  de  Nordeste  a  Subsudoeste,  e  em  comprimento  da 
tiro  de  Imma  besla,  e  com  largura  de  vinte  covados,  ou  sessenta  pal- 
mos,  i)ouco  mais,  ou  menos;  e  em  buma  ponta  tinba  bum  i)enedo,  quo 
^i|)bre  a  agua  sabia  comò  buma  casa  de  sobrado;  e  na  outra  ponta  liiilia 
nutro  semelbante  penedo,  mas  menos  levantado  sobre  o  mar,  conio  Ini* 
ma  casa  lerreira;  e  os  que  hiao  no  meio  desta  carreira  de  penedos,  erao 
^ariamente  mais  baixos,  e  algons  afastados  dos  outros,  mas  tao  i)pucu, 
qtie  por  entre  elles  podia  so  passar  bum  bacco  de  pescar. 

ì  E  com  efleito  biOo  da  Uba  mais  vizinha  barcos  a  pescar  Mlt,  e 
apanbavào  muito  peixe,  alò  escolares,  e  gi-ande  mullidao  de  marisco:  e 
lio  maior  penedo  de  buma  das  pontas  tinbao  tal  abrigada  natui*al,  que 
se  podiào  recolber  n'elia  vinte  barcos;  e  succederà  ja,  que  eslando  os 
jiescadores  em  a  terra,  ou  pedra  do  tal  pene<lo  grande,  e  ceando,  vieni 
pur  vezcs  alli,  ao  faro  do  corner,  bum  lobo  marinbo,  e  tao  grande  corno 
bum  grande  bezerro,  e  junto  a  pedra  C4)mia  o  que  Ibe  lancavjo  os  pes- 
cadores,  e  por  lemerem  cabir,  Ibe  nào  lancavao  o  arpèo,  e  o  matavao* 
E  d'este  maior  penedo,  buma  legoa  ao  Sueste,  se  obscrvavao  outras 
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formigas,  e  tanto  mais  peri<,^osas,  quanto  inenos  descuborlas,  porqne, 
iji:;ui(lu  o  mar  e^lava  mais  clicio,  ainda  enlào  nào  venda  estas  segnndas 
rriìiig::s,  mais  que  sete,  cu  oito  palmos;  e  quando  vazava  o  mar,  ainda 
Si!  uìui  di'sctihrijo  bcMu,  e  erào  ao  modo  de  eiras  de  terra  poslas  eiu 
li'ianjrulo;  e  cada  huma,  se  Torà  de  terra,  e  nao  de  pedra,  levaria  liuni 
idijiioire  de  semcadura,  e  entre  eslas  eiras  de  i)edra  passava  alguni  mar, 
e  fuiìdo,  mas  uorii^oso. 

S  OI;serv;ulo  ludo  islo  no  anno  de  Ii3l  se  persuadirao  os  envia- 
d'.js  desculuidores,  que  nào  liavia  mais  lllia  do  que  a(|uellas  Fi^rmigas, 
e  iiisles  se  vollarao,  e  derào  de  tudo  ao  Inranle  nolicia,  e  Guidando  quo 
«»  Icii'.Mile  drsislisse  do  inlenlo,  ou  se  desse  por  mal  servido,  elle  pelo 
contrario  se  cnnm'inou  tanto,  ou  nas  revela(;oes,  ou  nas  ad(|uiridas  no- 
lìcias,  (l'iie  linha,  que  luyo  em  o  anno  seguinte  de  lì'M  tornou  a  man- 
dar OS  iuesmos  descubridoies  das  Foirnigas  a  descuhrir  as  lltias  que 
juMto  d'elìas  esUivào:  e  [)0ij|ue  ja  he  temi)o  de  dar  notiria  de  quem  erào 
fsti'S  iiisignt?s  sngi'ilos,  (|ue  de  antes  a  primeira  vez,  e  segunda  vez 
aurora,  l^iiiiarào  a descubril  as,  vejamol  o. 

CAPITULO  II 

Quem  forao,  e  de  qne  qiinlidade  os  primeiros  desciibridores  da  llha 
cita  muda  Santa  JJaria, 

0  Houve  em  Portugal  (diz  o  nosso  Frucluoso  liv.  4  cap.  3)  lium 
fjilalgo  ciiaiiiado  Marlim  Gonralves  de  Travassos,  casado  com  Imma  (i- 
dali^a,  cujo  nome  eia  Caliiarina  I.)ias  de  Mello,  de  que  leve  dous  lillios; 
primeiro,  Nuno  Marlins  de  Travassos,  tao  abalizado  fidalgo,  e  de  tanta 
\alia  no  Heino,  que  teve  por  seu  pagem  a  tium  Fernào  Hodriguez  l*e- 
H'ira,  que  depciis  deo  por  parente  aos  Pereiras,  e  veio  a  ser  amo  da  In* 
f;mle  Du(p]eza  [).  Brilcs,  mài  del-Hei  D.  Manoel,  e  Ihe  creouos  Inranles. 
0  segundo  liiho  do  dito  Martim  Goncalves  de  Travassos,  foi  Diogo  Gon- 
nives  de  Travassos,  que  casou  com  Dona  Violanta  Cabrai,  fdlia  de  outro 
lidalgo  em  Torlugal,  cbamado  Fernào  Veiho,  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Alvres  Cabrai,  bilia  do  x\k%iidc  mór  de  Belmonle,  cbofe  dos  anligos  lì- 
<!:i!gos  Cabraes;  da  qual  D.  Violante  Cabrai,  e  de  Diogo  Goncalves  de 
Travassos  nasc(Tào  Uni  Velhode  Melln,  Estribeiro  mór  delUei  D.  JoàoII. 
e  Pedro  Velilo  de  Travassos,  e  Nuno  Velilo  Cabrai,  ou  de  Travassos.  Do 
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ijicsmo  Fernao  Vcllio,  e  !)•  Maria  Ahrcs  Cnhrnl  nasrco  oiitra  fillin,  I>. 
V.iivja  Vr'Iho  Cabrai,  que  casoii  coni  oulro  lidalgo,  N\  Soares,  de  f|iie 
jjnsceo  ìoTìO  Soares  rie  Alliergaria:  «  assim  e.sia  D.  Tareja,  corno  a  nutra 
irmà  D.  Violanlo  Cabi-al,  erào  irmfKS  inleiras,  e  lo{(ilinias,  nao  s<')  de  Al- 
varo Veiho,  que  ficou  cm  Portupal,  mas  lainlMMU  de  Gootalo  Vdho  Gi- 
J>ral,  chamado  o  Famoso,  de  qcKj  ajjora  Iralaiomos. 

7  Chamava-se  esle  famoso  (jdalj.^o,  iiao  s(')  Gonzalo»  mas  Frei  Goi;- 
<;aIo  VeIho  Cabrai,  porqne  era  Commeiidador  do  Casli'llo  de  Almoiind, 
ijiie  està  sobre  o  Tejo  acima  da  Villa  de  Tancos:  e  Brito  iia  Monanriiia 
l.usilana  liv.  3,  cap.  Il,  iViz  que  snlij^amente  liouve  Imma  Cidad»»  cba- 
jiiad.ì  Muro,  aonde  a>(ora  està  o  ilito  Castello  de  Almourol.  rmidndo  em 
Mivcife  mellido  pelas  a^Mias  do  Tejo,   (|ue  com  sua?  correnles  o  crrcn, 

V  fax  liba,  para  onde  vào  em  barcos,  e  no  verào  lie  Imma  das  alegres 
liabilafoes  que  lia,  e  de  jrrande  passatempo.  E  era  o  mesmo  (ìfialgo  lam- 
jM»m  senhor  de  varios  lu}?:i:es,  corno  das  Pias,  no  termo  de  Tbom.ir,  e 
ile  Rezelga,  e  Caidijra,  e  sobre  ludo  muilo  privado  del-Hei  D.  AITonso  V, 

V  ih  nosso  Infante  D.  Ilenricpie. 

8  Tal  lìdalfjo,  corno  esle.  escolbeo  pois  o  Infante  para  o  primeiro 
descnbrimento  das  Ilbas  dos  A^'ores,  quando  descubrio  asFc»rmi^\is  eia 
4i«U,  e  ao  mesmo  mandou  no  anno  seguinle  de  ìi'M,  a  descubrir  «ìs 
Ilbas,  e  com  breve,  e  prospera  via^'em  deo  o  dito  fidal}:o  coni  Imma 
Uba  em  quinze  de  Aj^oslo.  dia  de  N.  Senbora  da  Assumprio,  sendi»  erì- 
Vi\)  ja  0  quadragesimo  nono  anno  do  Heinado  deUhei  I).  Joao  1.  tendu 
Il  mesmo  Bei,  e  na  vesserà  de  oulro  semelbanle  dia  da  Assumpc'io  d» 
^^(M)llora,  vencido  a  El-liei  de  Castella  em  batalba  no  cam|)o  de  S.  Jor^re» 
jM'ìma  do  lugar,  aonde  depois  se  edilicou  o  Mosteiro  da  Batalba,  c]ue  lì- 
iilia  sticcedido  em  o  anno  de  I3S3,  e  [mr  issr»  o  dito  descubridor  d;i 
liba  Ibe  poz  por  noin»».  Santa  Maria;  e  no  mesmo  anno  de  ÌV-H  nascro 
viì\  Porlugal  0  Serenìssimo  Infante  D.  AHoiiso,  lìllio  d  el-Bei  I).  Duarte, 
I*  neto  do  que  ainda  reinava  I).  Joao  I. 

1)  0  descubridor,  e  Commendador  Frei  Gonralo  Velbo  Cabrai  des- 
«inbarcou  na  Uba  pela  parte  de  Oeste,  em  Imma  pequena  praìa.  qm* 
«Imniarao  dos  Lobos,  e  do  C^ibrestante,  por  o  parecerem  assim  as  |W)ii- 
lis  de  tal  praia;  e  aq*ii  se  fundou  di.^iiois  a  primtMra  povoa^ào,  junto  a 
tuina  ribeira,  que  lodo  o  anno  corre:  logo  foì  oC(mmiendad(»r  correndo 
!•  iWìA  lotia  à  roda,  parh'  por  terra,  e  i)aile  por  mar,  por  a  madeitnibi 
Irrra  irao  dar  luj^ar  a  mais;  e  lomadas  as  noticius,  medidas,  e  Mn.'ie>  da 
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lem,  volfarao  tod«s  pan  Porlngal:  e  dando  conta  de  tndo  ao  Infante, 
fimii  est(^  làn  alegre,  qne  \ogo  inandoii  deilar  gado  em  a  liha,  e  come- 
riwi  Jiintamenle  a  preparar  a  povoa^Ho  inteira  della:  e  lonro  fez  merce 
iUt  Capilao  Donalanr»  da  (lil;i  Mha  de  Santa  Maria  ao  dito  Conimendador 
Frei  Gonralo  Veltio  Cibrol:  e  Jhe  (VWKredeo  mais  o  podcr  levar,  para  po 
V'jnrera  a  dita  I!ha>  x\Tu)  s6  os  qiìc  qiiizessem  com  elle  ir,  de  sens  pa- 
n?nles,  amis«>s,  e  coìUicrìdo^  xms  da  mesma  Real  casa  d>lle  Infante:  o 
assim  quasi  Ires  annos  andoii  e^Te  Commendador,  e  primeiro  r.apiiào  de 
Santa  Maiia  ajimlandi^  tao  grande  nobreza  para  trazer  comsigo,  qiie  o 
Tenacissimo,  e  erudito  Fruetuoso  no  seu  liv.  ui  cap.  3,  (e  o  continua  no  i) 
4n  drts  dilos  priineiros  povoadoivs  eslas  palavras  formaes,  ibi:  «Todos 
f;>rao  do  conselho  dos  Reis,  e  mnito  privados,  e  dos  mais  bonrados  fi- 
daljros,  que  bouve  n  aqiHle  tempo:  o  que  ludo  vi  por  papeis  autbenli- 
rns  em  fórma  devid;i  pclas  jusli(;as;  e  assim  foi,  e  be  fama  commua  en- 
Ire  OS  anligos,  e  mmlernos.» 

10  Mas  ponpH*.  o  cilado  Fmcluoso  he  dilTusissimo  em  seu  eshio, 
e  em  Genealugias  extt.'nsissimo:  e  com  ludo  serve  mnilo  tal  materia  pa- 
ra OS  descendentes  attenderem  às  virtudes  de  seus  ascendentes.  e  os 
Hnitarem.  e  «inda  v(»reni  aos  vìcios,  e  casligos  d'elles,  e  os  fugirem:  e 
!;imbera  («ra  nào  si*n?m  pombas  covardissimas  aquelles  que  descendenì 
de  gencrosas  Aguias:  por  isso  convém  recopilarmos  o  superfluo,  e  nfif) 
«leixarracwi  o  ulil,  e  ajunlar  com  a  clareza  a  brevidade,  nào  nos  fazendo 
rscuros  por  ser  breve^:  mas  accrcscentando  o  que  de  outros  Ilistoria- 
dtces,  e  de  papeis  autbenticos.  e  Iradicoes  sempre  observadas.  puder- 
mos  n'esla  materia,  aiiulaque  com  traballìo,  alcancar;  seja  pois. 

CAPITOLO  III 

Da  fiscendencia,  e  (f  esc  ^n  (feti  ri  a  dos  povoadores 
da  sobredita  Itha, 

11  0  dito  desrubridor  de  Santa  Maria  Frei  Concaio  Velbo  Cabrai, 
Ct)mmen<!a<lor  de  Almourol  da  Ordem  de  Cbristo,  e  senbor  dos  lugares 
<!ns  Pias,  Bezelga,  e  Cardiga,  era  fillio  do  gran<le  fidalgo  Fernao  Velbo, 
'■  <te  sua  legilima  mulber  D.  Maria  Alvares  Cabrai,  e  por  està  mai  era 
i.'lo  du  senbor  da  antig;i  e  illustre  casa  de  Belmonle,  cbefe  dos  Ca- 
lifafs;  porÙLì  c^jmo  ainda  e.ilào  nào  podiao  casar  e 8  Commerdadores 
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professos  Ja  Ordeni  de  Chrislo.  nuo  levo  Krei  Goncnlo  (lt\NCi?n(1(^n«'i.i  al- 
luma, e  a.^siin  so  tralaroinos  dos  irmriOi;  qiie  leve,  portine  alé;n  do  pri- 
lueiro  irinao  Alvaro  Veiho  qiie  (icon  ein  l*orUj<(al,  leve  mais  iriiiàs,  I). 
Tareja  Velila  Cabrai,  mai  do  sej,nindo  CapiUìo  Donalario  d»»  Sa:ila  Maria 
V  S.  .Miguel,  de  que  abaixo  fallarernos:  ilein  I).  Leoiior  Velila,  qiie  ca- 
jsou  coni  Fernào  Vaz  Paclieco,  comò  em  sen  lu'^ar  diremos. 

li  A  lorceira  irina  pois  do  descii'oridor  Frei  Concaio  Tdì  l).  Viidan- 
te  ( librai,  que  casoii  com  Diogo  Goiicalves  <le  Travassos.  (idal;^^o  tpje  eia 
Vcdor,  e  lìlsciivào  da  pm-idade  do  Inlanle  D.  Pedro,  lillio  d  el-l^'i  I>. 
Jofio,  (a  (|iicm  ajudou  a  tornar  Ceola  em  Africa)  e  do  ('onselbi)  d'el-Hei 
1).  Afftiiiso  V,  de  cujos  fillios  lambem  foi  Aio,  e  P^idriiibo.  e  (isle  l)ii?;:o 
(loncalves  de  Travassos  era  lillio  de  .Marli:n  (iiujcalves  «le  Travassos,  e  de 
1).  Calliariiia  Dias  de  Mollo,  e  ambos  da  j^rande  (id.ili^uia  de  l'jjr!;ii:al: 
da  qual  D.  Violante,  e  Dioj^'o  Goncaivcs  de  Travassos  nasceo  Utiy  Veibo 
de  Mello,  Kslribeiro  mór  d'el-!lei  I).  Jorio  11,  e  a  esle  sobrinìio  de  Frei 
Cioncaio  forào  a  Commenda  de  Almouroi,  e  as  lerras  tpje  o  !io  ;ir;!;a:  r 
]H)v  morrer  o  sobrinbo  sem  lìlhos,  delle  passarfu)  a  Commenda,  e  as 
lerras  a  I).  Nono  Manoel,  (pie  depois  foi  Conde  do  |{e(b)ndo. 

13  Nasc(M)  mais  desta  !).  Violante,  irmà  de  Frei  (ìonralo,  e  do  di- 
Io  sen  marido  Diogo  Goncalves  ile  Travassos,  nasceo  Pedi'o  Veibo  dt» 
Trava:>sos,  <lo  (piai  casado  Hcarrjo  varios  lilbos.  e  liibas.  e  nelos,  n':o  m'» 
iiw  Santa  Maria,  mas  lambem  na  Uba  de  Sào  Mì^micI.  Item  nasceo  da 
«bla  I).  Viulanle,  e  Diojjo  (ioncalves  de  Traxassos,  Nono  Velbo  de  Tra- 
^assos,  on  Cabrai,  qiie  casou  com  Imma  lidaijra  cbamada  Africancs,  ;i;e 
(|ue  abaixo  failaremos)  e  d  este  maliiinonio  nnsceo  D.  (Irimaneza  AiVs^ii- 
so  de  Mitilo,  qne  depois  casou  com  Lonrenro  Vnes  de  Sa  Leonardr's.  li'  - 
Jìiem  dos  mais  nobres  da  liba  Tero'iia  na  Villa  de  S.  S^'^aslifio:  e  drsle 
casamento  nasceo  Nono  Lonrenro  Velbo  Cabrai,  q;ie  cason  diias  v.'Zf.-, 
ambas  nolire,  e  limpamejile,  de  (piem  nasceo  iJalliiasar  Vi'liio  Calti  al. 
rpie  casou  com  Maria  Manoel  de  Cbaves,  pais  de  Manotd  Cabia!  <le  Mri- 
lo,  que  com  so  Ordens  menores  foi  C-jineizo  do  riiurbal  em  a  Mad.'ja, 
4lC|>ols  Conei^'O  do  Angra  na  Teiveira,  r.  higo  Arcrdia,::n,  Viviaii»)  (\r\:\\. 
Tpovisor,  e  Commissario  da  Ibilia  da  Crii/ajla.  ••  qje  seiid»»  mo:;ii  \.'\it 
liiiin  fìllio  de  mulher  nolire,  e  lini|>a,  cliaiiiad  i  b.'iri.in'j  Cabrai  ili»  Mel- 
ili, Cidndao  <le  Angra,  e  (]ne  ain«!a  l.':n  ilescciu!.  n.ia. 

li  Ontro  irmao  levt?  o  di'»»  Nono  l..i?H\';:r(»  V'l!:ii  Cìl^ral.  :p!«»  sl» 
diamava  Sebasliào  Nunes  Velbo  Ca!,r;.;,  qi;e  c.:.^  :'*  .-in  iK^iiì  Ma;i;.  de 
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Almoida,  de  que  nasceo  D.  Ignez  Niines  Vellio,  coiti  qiiein  casoa  Mh^neì 
de  Fijfiieiredo  de  Lemos,  de  que  nascorào  D.  Luiz  de  Figiieiredo  de  Le- 
wos,  (que  de  Deào  da  liha  Terceira  fui  para  illustre  Bispo  da  Iliia  da 
Madeìj*a)  e  D.  Mecia  de  Lenios,  (|ue  casou  com  André  de  Soiisa,  fiilu) 
de  Joào  Soares,  terceiro  Donatario  de  Sarila  Maria.  E  do  rnesnu)  Nuno 
Ix)uren(o  Yellio  nasceo  tand»enì  Ilieronyma  Nunes  Velilo,  que  foi  quar- 
ta avo  do  seplimo  Capitào  Donatario  de  S.  Maria,  Draz  Soares  de  Sou- 
sa,  e  de  seus  irmaos,  conio  veremos.  Nasceo  mais  do  mesnio  Nuno  Lou- 
renco  Veiho  hum  Diogo  Velilo,  que  là  fìcou  em  Santa  Maria:  e  lium  Ma- 
tliias  Nunes  Vellio  Cabrai,  ppssoa  multo  principal,  e  que  lirou  inslru- 
inentos  de  sua  fidalguia,  e  casou  com  Maria  Sinioes,  de  que  deixou  fi- 
llios,  e  viveo  na  sua  quinta  da  fior  da  Uosa  em  Santa  Maria. 

13  A  outra  irma  do  descubridor  Frei  Gonzalo  Vellio  foi  D.  Tareja 
Velilo  Cabrai,  qiie  era  casada  com  o  primeiro  N.  Soares  de  Albergarla, 
de  que  nasceo  Joào  Soares  da  Albergarla,  que  casou  com  D.  Branca  de 
SoQsa,  Dama  da  Rainlia,  e  Tdlia  de  Joào  de  Sousa  Falcào,  fidalgo  da  ca- 
sa d^el-Rei,  e  de  D.  Maria  de  Almada,  prima  com  irmà  do  Conile  de 
Abi-anches:  e  esle  foi  o  segundo  Capltào  de  Santa  Maria,  e  Sào  Miguel, 
corno  abaixo  se  vera;  e  teve  por  lìlhos,  nào  so  a  Pedro  Soares  que  mor- 
reo  na  India,  e  a  D.  Maria  que  c^sou  em  Porlugal,  e  a  [).  Violante,  (jue 
casou,  e  nào  teve  filhos,  mas  tambem  teve  a  Joào  Soares,  de  Sousa,  ter- 
C'iro  Capltào  de  Santa  Maria,  que  casou  a  primeira  vez  com  D.  Guimnr 
da  Cunha,  filiia  de  Francisco  da  Cunha  de  Albuquerque,  e  de  D.  Briles 
da  Camera,  irmà  do  quarto  Capltào  de  Sào  Miguel;  e  segunda  vez  casou 
Cora  D.  Jurdoa  Faleira,  filba  de  Fernào  Vaz,  lillio  de  Joào  Vaz  das  Vir- 
tiidos,  e  de  Anna  de  Rez^nde. 

10  Do  primeiro  matrimonio  nasceo  Pedro  Soares  de  Sousa,  quar- 
to Capilào  de  Santa  Maria,  casado  com  Dona  Brites  <le  Moraes  da  Uba 
da  Madeira:  e  do  mesmo  primeiro  matrimonio  nasceo  taml)em  Nuno  da 
Cunha  de  Sousa,  que  casou  com  D.  Francisco  Ferreira.  e  d'estes  nasceo 
Joào  Soares  de  Sousa,  que  casou  em  Santa  Maria  com  Dona  Felippa  da 
Cunha,  dos  quaes  nasceo  Manoel  da  Camera  de  Albuquerque,  com  quem 
casou  D.  Marqueza  de  Menezes;  e  destes  nasceo  Joào  Soares  <Ie  Sousa, 
e  casou  com  D.  Anna  de  Mello,  viuva  do  sexto  Capltào  Pedro  Soares  do 
Sousa;  das  quaes  na^iceo  Antonio  Soares  de  Sousa,  que  ainila  vive  casa- 
do em  Ponta  Delgada  com  I).  Antonia,  jà  viuva,  e  de  que  tem  lìlhos. 

17    De  Pedro  Soares  de  Sousa,  quarto  Capltào  de  Santa  Maria,  e  du 
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dita  sua  mnllìcr  D.  Britos  de  Moraes  nasceo  o  quinto  dilo  Capitilo  Bras 
Soares  de  Sousa,  que  cason  com  D.  Dorollica  de  Mello,  fìllia  de  Joao 
Nimes  Velhf»,  e  di)  I)  .Maria  da  Camera:  e  o  dito  quinto  Capitao  era  Com- 
intMidador  do  S.  Pedro  do  Sul  enfi  Portupal.  D'oste  pois  nasceo  o  sexlo 
<'.apilào  Pedro  Soares  de  Sonsa,  qne  casou  segunda  vez  com  D.  Anna 
de  Mello,  e  d'i'ste  matrimonio  nasceo  o  soptimo  Capitao  Bras  Soares  do 
Sonsa,  fidalgo  da  Casa  de  S  .Mageslade,  e  casado.  0  dito  sexto  (Capitao 
IVMiro  Soares  linha  sido  casado  primeira  vez  com  l>.  Victoria  da  Costa, 
de  qne  houve  luim  lillio  cliamado  Bras  Soares,  (iommendador  de  Santi 
Maria,  mas  morreo  nas  gnerras  do  Brasil,  e  so  Imm  fdho  naturai  dei- 
xou;  e  tambem  teve  o  dilo  sexto  Capilào  dons  flihos  bastardns,  bum 
chamado  Louronfo  Soares  de  Sousa,  lidalgo  fdhado,  e  de  grandes  ser- 
vi^os.  e  a  bastarda  I).  Ignez,  que  ficou  na  liba  de  S.  Maria. 

i8  Com  0  dito  primeiro  déscubridor  Frei  Concaio  VeIho  Cabrai 
veio  mais  a  liba  de  Santa  Maria  bum  nobre  Gonzalo  Annes,  que  por  Ihe 
morrerem  os  muilos  (ilbos  até  alli  nascidos,  e  nascendo-lbe  ainda  huma 
(ilba,  se  resolveo  a  por-lbe  nome,  que  até  alli  ninguem  tivesse,  e  assim 
Ibe  cbamou  Africa;  e  ponine  e  sobrenome  d'elle  era  Annes,  lìcou  a  fillia 
chnmando-se  Africa  Annes,  e  vulgarmente  a  cbamavHo  Africanes.  Morti> 
pois  o  pai.  ou  (comò  outros  dizem)  voltando  da  Uba  para  PortugaU  |N)r 
Imma  morte  que  fìzera  na  Uba»  alli  deixou  a  Tilba  encommeiìdada  ao  seti 
grande  amigo,  companbeiro,  e  talvez  parente,  o  illustre  Frei  Concaio  ; 
e  este  logo  deo  a  dita  Afiù-anes  por  mulber  a  bum  George  Velbo,  qua 
era  tambem  dos  mais  nobres,  e  primeiros  povoadores  que  vierao  à  liba* 
e  deste  casamento  procedeiào  os  cbamados  de  sobrenome  Jorges,  con- 
f.irme  ao  eslylo  antigo  dos  descendentes  tomarem  por  sobrenomes  o* 
iiomes  dos  ascendentes.  Morto  Jorge  Velbo,  c^sou  Africanes  segunda  vez 
com  Innn  sobrinbo  do  sobretbto  Krei  Concaio  Velbo,  que  se  cbamava 
Nimo  Velbo;  e  deste  segimdo  marido,  e  de  Africanes  nascerao  Diiarte 
Nunes  Velbo.  (de  que  bouve  mais  desaMidencia)  e  Grimaneza  AHirinso  do 
Mello,  que  casou  com  a(|uelle  nobre  Lourenco  Annes  da  Uba  Terceira»  ^ 
d'estes  nasceo  Ignes  Nunes  V«?lbo,  que  casou  com  Miguel  de  Figueirodo 
de  l^mos.  que  furào  pais  do  illustre  Bispo  do  FuncbaI  D.  Luis  de  Fi- 
gueircdo  de  Lemos. 

Il)  Desles  Figueiredos  rvu^re  o  douto  Frnctuoso,  que  dantlo  hnin 
aniigo  Bmì  de  Porlugal  batalba  a  inimigos,  polejarao  de  tal  sorte  duus 
iKibres  irmaos,  que  quebradas  as  esiiadas,  arix'inetterùo  logo  a  liumat 


LIY.  IV  GAP.  IH  141 

figtieiras  qoe  viSo,  e  tirando  d'elins  fortes  paos,  tornarrio  aos  rriimì^'os, 
e  OS  destruiruo  de  sorte,  qne  acabnda  a  balallia,  a  ainbos  chaniou  El- 
Hei»  e  dando  a  huin  o  appellido  de  Figueiredo,  ao  ontro  perguntou  (|uc 
appellido  queria:  este  respondeo,  que  sua  fama  llie  bastava,  e  (pie  ella 
soaria;  e  desde  entào  Ihe  chamarào  Soares;  e  que  o  entào  Keì  fi/era  se- 
Bbor  de  Albergarla  a  este  segundo  irmao,  e  os  seus  desceiidewles  se 
chamarao,  Soares  de  Albergarla;  e  esles  suo  os  legilinios  Soares.  que 
bem  poderao  chamar-se.  Soares  de  Albergarla;  e  estes  sào  os  legilnnos 
Soares,  que  bem  poderào  chamar-se,  Soares  de  Figueiredo. 

20  De  laes  Figneiredos  era  o  anligo,  e  illustre  liispo  de  Vizeu  D. 
Gonzalo  de  Figueiredo,  que  teve  hum  lìiho,  e  tres  fìlhas;  o  Olho  se  dia- 
mou  Fernao  Gonfalves  de  Figueiredo,  que  casou  com  Maria  Dias,  (pes- 
soa  multo  principal)  e  d'estes  nasceo  Dingo  Soares  de  Albergarla,  de 
que  nao  ficarao  flllios,  e  fui  Alo  d'elRel  D.  Joao.  Nasceo  mais  do  dito 
Fernao  Goncalves,  Fernao  Soares  de  Albergarla,  que  casou  coro  D.  Isa- 
bel  de  Mello,  fliha  de  £stevào  Soares,  de  que  n^isceo  D.  Briles,  u)uU)er 
de  Affonso  de  Slqueira,  e  ama  da  exceliente  senliora;  e  outra  D.  Isabel 
de  niello,  mulber  de  Antao  Gomes  de  Abreu,  e  outra  D.  Brites,  muUier  de 
Diogode  Mendonga,  Alcalde  mór  de  iMoura,  e  Isabel  Soares,  mulber  de  Vas- 
co Carvallio,  e  D.  Brlolonja,  mulber  de  Joao  Gomes  da  Silva,  senbor  da  Clia- 
mbsca.  De  D.  Brites,  e  Diogo  de  Mendonfa  nasceo  D.  Margarlda,  nui- 
Iher  de  Jorge  de  Melio,  Monteiro  mói*,  D.  Joanna  de  Mendon^a,  scgunda 
mulher  do  Duque  de  Braganca,  e  Fedro  de  Mendoca,  Alcalde  mór  de 
Moura,  e  Antonio  de  Mendoca,  e  Cbristovào  de  Mendoca.  As  tres  lìllias 
do  sobredito  Blspo  de  VIzeu  forào  Ignes  Concai ves  de  Flgueiiedo,  Ma- 
ria Goncalves  de  Figueiredo,  e  Brites  Goncalves  de  Figueiredo;  e  todas 
easarSo,  e  tiverào  multa  descendencla;  da  primeira  descendeo  Gonzalo 
de  Figueiredo,  pai  do  Conde  de  Marial\a;  e  da  segunda  nasceo  Ayres 
Goocalves  de  Figueiredo,  senlwr  das  terras  de  Freigedo.  e  Alcalde  mór 
de  Gaya.  Da  lerceira  nascer)  Tareja  de  Figueiredo,  mài  de  Fernao  de 
Figueiredo,  que  casoo  com  Mecia  de  Lemos,  e  foi  ào  pais  de  Miguel  de 
Figueiredo  de  Lemos,  qne  velo  à  Uba  de  Santa  Maria,  e  nella  casou 
com  Ignes  Nunes  Velho,  tilha  de  Sebastiào  Nunes  Velbo,  de  que  acima 
se  fallou  jà. 

21  Casou  terceira  vez  a  sobredlta,  e  nobre  Africanes  com  Pedrea- 
nes  de  Aipoim,  homem  estrangeiro,  mas  nobre,  e  d  elle  teve  ainda  a  Bui 
Feroandes  de  Alpuim,  que  morreo  sem  desceudcacia,  e  a  Estevào  Pirea 
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de  Alpoim,  e  Guilhelma  Fernandes  de  Alpoim;  e  d'estes  vem  os  Alpolns 
i]e  S.  Miguel,  e  da  Terceira.  E  està  he  a  substancia  verdadeira  do  qua 
tliiliisameute  traz  o  nosso  Fructiioso,  e  consta  de  outros  papeià  autlien* 
li'*os  qiie  se  examifiarao.  E  n'cste  mesmo  seu  liv.  3.  cap.  3  e  4,  Ira* 
iMMictiioso  as  armns,  e  brazoes  dos  Velhos,  Cabraes,  Mellos,  Soares,  e 
oulros,  que  he  escusado  referil-os  aqui. 

CAPITULO  IV 
Da  altura,  pocoardcs,  o  fcrtilUlade  da  Ilha  de  Sunta  Maria. 

22  Jaza  dita  liba  n'este  nosso  Oceano  era  Irìnta  e  sete  grios  da  parte 
do  Norte  Seplentrional,  e  coiresponde  direilamentedeLesleaOestecom 
i)  Cabo  de  S.  Vicente,  e  esle  Cabo  com  ella  de  Ocsle  a  Leste,  em  dis- 
t.'iiicìa  de  duzentas  e  cincoenta  Icgoas.  Ao  Norte  de  Santa  Maria  Ihc  fica 
a  |M)nta  cbamada  de  Nordeste  da  liba  de  Sao  Miguel,  de  cuja  Cìdade,  o 
porto,  ao  de  Santa  Maria,  ha  vinte  legoas,  e  do  de  Villa  franca  dezaseis; 
l»orém  s<)  do/e  de  Icrra  a  terra.  Commummenle  se  dizia  ter  pouco  mais 
de  tres  le^^oas  de  comprido,  e  nào  cbegar  a  diias  de  largo;  mas  oxam:- 
nada  a  verdadc  em  o  anno  de  iOUG,  se  acbou  ter  quasi  ciuco  legoas  lU 
comprido,  e  de  largo  quasi  tres,  e  nove  de  redondo:  be  de  figura  eva- 
da, e  corre  de  Lecite  a  Oeste.  Da  parte  do  Oriente  della  tem  buma  ponla 
bai\a  até  o  m:u\  e  nesle  bum  Ilbeo  redondo,  e  allo,  mas  pequeno,  a 
que  cbamao  o  Caslellete;  e  comecando  d'aqui  coni  a  testa  em  o  Oeslc, 
aonde  clianino  Lagoinbas  da  parte  do  Norie,  e  da  parte  do  Sul  cliamao 
Molile  Cordo. 

23  Do  Cnstellcte  pois,  por  està  parte  do  Sul,  meia  legoa,  està  cu- 
irò  Ilbeo  maior,  a  que  cbauiào  o  Castello,  onde  se  abrigào  navios,  e  tein 
seu  porlo  [ura  os  bateis  embarcarem  os  vinbos,  que  por  ali!  se  dio 
muilo  bons.  Adiante  do  Castello  està  bum  porto  de  pescadores,  que  cha- 
mào  Ca'ilieta;  e  huma  legoa  adiante  està  buma  ponta  cbamada  Malbusca. 
rocha  alla,  e  medonba;  mas  bum  tiro  de  pedra  mais  além  se  segno  hu- 
ma fajà  com  mora.lores  pertencentes  a  Freguezia,  e  lugar  do  Espiriti 
Santo,  que  està  meia  legoa  pela  terra  den'ro.  Da  rocba  Malbusca,  meia 
legoa,  vai  oulra  rocba,  a  que  cbamao  Ruyva,  tao  alta,  e  tao  ingremo, 
que  caliindo  de  cima  agua,  ainda  que  seja  pouca,  sem  locar  na  rocha, 
chega  a  bai\o.  .Mais  adiante  se  segue  buma  praia  do  area,  e  para  dea* 


LIV.  IV  CAP.  IV  143 

Ito  Imma  Aidea  de  qiiinze  vizinlios,  com  a  celebre  Ermida  de  N  Senlio- 
ra  cli)$  Ri'medios,  <]e  muitos  rnilagres  cm  enrermos;  e  por  loda  a  Ermi- 
da, liiiin  Uro  de  Ixsta  do  mar,  sahe  limna  fonte  de  agua  salobra,  aonde 
;se  lem  lavado  muilos  cnferinos,  e  coorado  saude,  pelo  que  Ihe  chaniào 
a  Tonte  de  N.  Senhora.  Està  mais  adiante  Iiiim  areal,  que  chamào  a  Prai- 
nlia,  para  di.>ntro  da  qual  vao  miiitas  ladciras  com  vinhas,  e  poiico  dis« 
tintes  odtras  vinhas  chamadas  o  Figiieiral;  acima  das  qiiaes  em  Imma 
Mclia  se  tira  pedra,  de  que  se  faz  multa  cai;  e  tamhem  se  tirào  pedras 
de  marmore,  de  (|ue  se  Tazem  mós,  cousa  que  nào  ha  nas  outras  lllias. 
a    \ndaudo  mais  dous  tiros  de  arcabuz,  e  enlre  duas  viuhas,  estào 
duas  furnas  taes.  que  a  Imma  se  nao  acha  o  iìm,  mas  com  candeas  ac- 
a'sas  se  tira  d'ella  bum  barro  cìnzento,  tao  macie,  e  tao  tino,  comò  sa- 
bao,  e  serve  para  lavar  panno,  e  tirar  qualquer  nodoa  d'elle,  posto  ao 
Sul,  porque  chupa  a  nodt)a,  e  o  deixa  puro,  e  limpo  d'ella.  Segue-s) 
mais  adiante  a  ponta  cliamada  de  Marvào;  e  logo  Imma  bahia  para  a 
parie  do  Occidente;  e  depois  d'ella  sahe  Imma  ribeira  tao  grande,  quo 
fom  ella  moem  olio  moinbos;  e  aqui  està  bum  areal,  e  porto,  que  clia- 
inao  0  Porlo  Velbo  e  adiante  outro  que  cliamao  o  Porto  Novo,  com  duns 
ribeiras  (pie  lambem  sabem  ao  mar;  e  enlre  estes  dous  portos  esii  Imma 
snbida  para  bum  alto,  aonde  està  a  Villa  do  Porto,  cabe^a  de  toda  esla 
lilia,  para  a  banda  do  Sudoeste. 
,       i3    Tem  esla  nubre  Villa,  sobre  a  roclia  para  o  mar,  Imma  Ermida 
de  N.  Seabora  da  Conceicào,  que  he  a  primeira  casa  que  se  ve  de  f.')ra. 
Tein  a  Igieji  Malriz  da  liba,  com  hum  Vigario,  bum  Cura,  e  quatro  Pk'- 
n'iiiciados,  bum  Organista,  bum  Tbesoureiro,  e  quasi  qualrocenlos  vjzj- 
nìios,  e  mais  de  mil  e  setecenlas  pessoas  de  CommunbJ^o;  e  pela  Ilha 
leni  mais  tres  Freguezias  monos  principaes,  que  sao,  a  de  Suo  Pedn> 
c/)m  Vigario,  e  Cura,  e  mais  de  trezentas  pessoas  de  Communliào  :  a 
do  Es[)irito  Santo  lambem  com  Vigario,  e  Cura,  e  qualrocentas  pes- 
soas de  Communliào  a  de  Santa  Barbara  com  Vigario,  e  pessoas  de  Com- 
miHihào  a  duzentas  e  crncoenta.  Tem  mais  a  dita  Villa  tres  ruas  gran- 
des,  que  sabindo  de  adro  da  Igreja  Malriz  vDo  parar  ao  mar,  com  mui- 
las  mas  ti'avessas,  e  se  continua  ale  a  Ermida  de  Santo  Antao,  (pie  esià 
iKjla  terra  dentro.  0  Orago  da  Igreja  princi[)al  he  N.  Senbora  da  Assum- 
PC^.  e  0  Padroeiro  da  Igreja  da  liba  he  Sfio  Matbias.  Ha  na  Villa  Casa 
*Ja  Santa  Miseria)rdia  com  boa  renda  fixa  de  moios  de  trigocada  anno; 
^  0  Scnado  da  Camera  com  igual  renda;  Mesire  de  latim,  e  Prégador 
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com  tres  moìos  de  trigo  de  renda,  e  dez  rail  rm  era  dinlieira;  e  ìmm 
Convento  de  Freira:j,  que  d'anles  r>ào  erao  profe^sas,  funda<k)  i)elo  Re- 
verendo Clerìgo  Fernando  de  Andrade,  com  dezotlo  moìos  de  leinlar  de 
tiigo  cada  anno  para  quinze  Freiras;  e  sobre  ludo  lem,  alùm  de  Ueri* 
g08  seculares,  huiu  Convento  de  Heligiosos  Francìscanos,  qtie  suo  de  beta 
espiritii»!  nao  so  para  està  Villa,  mas  para  toda  a  IHki. 

26  A  defeza  desta  Villa,  e  de  toda  a  Illia,  era  de  antes  fxxic»,  sen- 
do  que  tem  laima  legoa  de  postos  por  onde  podia  ser  entrada,  e  a  fui 
entào  tres  vezes,  de  Mouros,  Inglezes,  e  Francezes;  mas  depoi»  se  Hic 
iizerào  no  Castello  da  praia  dous  Fortes  com  quatorze  pec^s,  e  actianie 
lium  Forte  com  algumas:  na  Villa  dons  Fortes  com  sete  pe^as:  na  [Kinia 
de  iVlarvào,  e  no  Figuenai,  e  na  IVainha  outros  Fortes  com  sua  arleiha- 
rìa:  o  que  tudo  nào  so  manda  o  Governador,  e  Capitào  Doitatario,  (cu- 
mo  abaixo  veremos)  mas  immediatamente  lium  Capitào  de  artellKrriaaMn 
trinta  Artillieiros,  além  do  Cupi  tao  mor,  olliciaes,  e  gente  de  ordoiKHi- 
va:  que  quanta  pelas  mais  partes  da  liha,  lie  por  natiia^za  inconquisla- 
vel,  liavendo  alguem  que  das  roclias  so  con>  pcdras  a  defeiuki. 

27  Ao  redor  d'està  Villa,  pela  terra  dentro,  tudo  sào  lenas de  Iri- 
f?o,  e  toda  a  Illia  be  tao  abundante  de  agua,  que  so  a  dita  Villa  teni  mais 
de  quarenta  e  cinco  fontes,  que  correm  lodo  o  ann(»,  e  algumas f^raiides, 
e  fermosas:  na  Freguezia  de  N.  Senbora  da  Serra  lia  outras  tantas,  e  na 
de  Santa  Barbara  vinte  e  tres  fontes,  e  i>ela  rocba  a  roda  da  liba  slo 
innumeraveis,  e  todas  de  boa,  e  doce  agua  :  a  gente  nào  so  da  Vrlhi, 
mas  de  trnla  a  liba,  he  da  ascendencia  que  ja  vimos,  onde  ainda  lia  miii- 
tos  iiobres,  e  lìdalgos,  e  d'estes  quasi  todos  sào  de  eslatura  altos,  prii* 
porcionados,  e  de  presella  grave,  e  gnindes  espiritos,  e  tao  [iresuiii- 
pluosos,  (|ue  be  pequena  a  terra  para  nobreza  taula;  e  por  isso  sTio  mui 
incliiiados  a  ca^a,  e  pescarla:  e  assira  se  conscrvào  buns  com  outros,  e 
raramente  ja  lioje  casao  fora,  ou  admittem  de  fora  casamentos. 

28  llum  quarto  de  legoa  da  Villa,  indo  pelo  Sul,  està  no  mar  bum 
Ilbeo,  com  ten*a  por  cima,  de  quatro  alqueires  de  seioeadura,  mas  coni 
tanto  Garajào,  que  quem  là  quer  ir,  traz  quatrocenlos,  ou  i|uhibenlos 
ovos  delles,  e  l&o  bons  comò  os  melbores  de  galinbas;  poréra  deve  ir 
com  a  cabeca  bem  culierta,  para  nao  vir  sem  orelbas,  ponjue  S4>  a  estas 
arremettem  fortemente.  Pela  terra  se  segue  adiante  a  Ponla  do  Cabresì- 
tante,  e  adiante  mais  a  Praia  de  Lobos,  e  logo  huma  Grmida  ciiamada 
dos  AnjoSy  mais  de  legoa  do  sobredito  Ilbco;  e  pouco  depois  i»e  a»egueo 
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ilonte  Cordo,  e  adiante  huma  roclia  tao  ìngrcmc,  e  tao  alta,  quo  nin- 
guem  com  iinma  bésta  chegarà  de  bàìxo  à  superfìcie  da  rocha;  e  com- 
lodo  lie  de  notar  que  no  mais  alto  de  cima  saho  huma  perpetua  fonte 
de  agua,  e  da  grossura  do  punho  de  hum  Iiomem  sem  haver  em  toda 
a  liha  terra  alguma  mais  alta  do  que  està:  e  ainda  he  mais  de  notar, 
qne  por  baixo  da  dita  fonte,  e  rocha  vai  huma  tao  grande  fuma,  ou  con- 
cavìdade,  que  entra  meìa  legoa  pela  Ilha  dentro,  e  a  fonte  sahe  por  ci- 
ma: e  aqui  vai  dando  volta  a  Ilha  para  o  Nordeste.  Na  rocha  porém  se 
apanba  muita  urzella,  que  he  comò  musgo  do  mar,  e  de  cor  cinzenta, 
e  tal  tinta  azul  deità  de  si,  e  tao  fìna,  que  vence  &  que  se  tira  do  Pastel, 
posto  que  da  urzella  dasCanariasdizem  que  ainda  he  melhor.  Mais  adiante 
segaem-se  as  Fajans,  a  que  chamào  Lagoinhas,  de  baixo  das  quaes  està 
OQtra  fuma  junto  ao  mar,  d'onde  poscadores  de  S.  Miguel  virSo  huma 
ta  sahir  doze  lobos  marinhos,  comò  em  alcatéa,  e  alli  os  pescadores  os 
Tiobio  perseguir,  e  notarao,  que  antes  dos  taes  lobos  se  recolherem  a 
sua  fuma,  levantavao  as  cebccas,  a  ver  se  apparccia  algum.  Aqui  faz  a 
Uba  testa,  e  Gm  da  banda  do  Sul. 

CAPITULO  V 

Do  tracio  do  Norie,  e  sfu  interior  da  Ilha,  e  singularidaJes  d'ella, 

29    Voltando  pela  banda  do  Norie,  e  Nordeste,  oulra  vez  ale  ondo 
cometamos,  osta,  dous  tiros  de  bésla  pela  terra  dentro,  a  Freguezia,  e 
lagar  de  Santa  Barbara,  que  passa  de  quarenta  vizinhos,  e  duzentas  e 
docoenta  almas  de  Communhào;  e  adiante,  mais  de  meia  legoa,  est.i  a 
Penta  do  Alvaro  Pires  de  Lcmos,  aonde  hum  genro  seo  vendeo  terra 
boa,  e  de  hum  molo  de  semeadura,  por  quatro  mìl  e  setecentos  reis, 
sendo  que  no  anno  de  1368,  (com  ser  anno  esterii)  deo  a  dita  terra 
qoinze  moios  de  trìgo.  Mais  adiante  eslao  humas  fajris  com  vinha,  aonde 
nao  ha  (diz  Fructuoso)  alqucire  de  terra  de  vinlia  que  nao  de  huma  pi- 
pa de  vinho,  e  mais:  d'ahi  a  mais  de  legoa  se  segue  a  Ponta  de  S.  Lou- 
ren(o,  aonde  de  huma  alta  rocha  abaìxo  sahe  huma  ribeira  e  chega  ao 
mar  sem  tocar  na  rocha,  e  nella  està  a  Ermida  de  S.  Lourenco.  Depois 
se  ve  0  Ilhéo  chamado  do  Romeiro,  com  dez  alqueires  de  terra,  e  ber- 
^  em  cima,  e  em  baixo  huma  tao  comprida  fuma,  quo  parece  atraves- 
s»  0  Ilhéo;  a  boca  he  de  altura  de  tres  lanjas,  e  dentro  tem  muilas  fur-. 
voi..  I  10 
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nas,  caminhos.  retretes,  ludo  de  pedra  aspera,  e  que  parece  engessada, 
e  de  agua  feita  pedra,  que  de  cima  vcm  em  goltas,  e  corno  cera  se  eoa- 
Iha,  se  congela  corno  vidro,  e  muita  fica  no  ar  dependurada,  corno  re- 
gelo, ou  neve;  ou  corno  loclias,  e  cirios  qiie  se  vào  fazendo,  algumas  tao 
corapridas  que  chegam  abaixo,  fìcando  oiilras  penduradas  em  o  ar,  e 
brancas  corno  alabastro:  e  tendo  o  pavimento  huma  lagem,  as  gottas  que 
cahem  nella  se  levanlao  em  oulras  tochas;  ontras  ficao  em  figura  de 
confeitos;  e  parece  està  fuma,  ou  casa  de  c^rieiro,  ou  de  confeiteiro,  ou 
Oratorio  de  cera  bem  ornado. 

30  Quasi  mela  legoa  adiante  da  tal  Fuma  està  huma  Eimida  de 
Santo  Antonio,  aonde  tìnha  estado  a  primeira  Freguezia  de  Nossa  Senho- 
ra  da  Puriiicacào,  e  succedeo,  que  querendo-a  mudar,  botar3o  sorles,  a 
que  Santo  fic^ria  a  Igreja,  e  saliio  a  sorte  a  Santo  Antonio,  e  porìsso 
mais  adiante  està  a  dita  Freguezia  cliamada  de  Santo  Antonio,  e  com 
mais  de  cem  vizinhos.  E  ainda  mais  de  legoa  adiante,  està  o  Castellete, 
d'onde  comcgàmos  o  circulo  d'està  liba;  mas  ainda  pelo  mais  interior 
d'ella  tom  varios  moradores,  e  lugares,  posto  que  menores,  e  luim  sin- 
gular  posto,  a  que  chamào  o  Almagre,  por  se  dar  alli.  Toda  està  Illia 
està  tao  firmada  em  pedra  viva,  que  a  maior  altura  de  terra,  conimum- 
mente  nào  passa  de  dez  palmos;  d'onde  veni  que  raramente  ha  nesta 
liha  trcmor  de  terra,  e  se  alguma  vez  treme,  he  tremor  pcquono,  e 
brando:  e  ainda  (piando  a  liha  de  S.  .Miguel  teve  treniores  fataes,  algu- 
ma  cousa,  mas  mui  pouco  se  senlirao  n'esla  liba:  p^risso  tambem,  ain- 
da que  tem  muita  lenba  para  o  gasto,  para  obras  de  madeira  nào  lem 
muita,  por  nào  ter  terra  profunda  donde  saia. 

3 1  Em  algumas  partes  a  terra  que  tem  he  tudo  barro  vermclho,  e 
csleril  para  fiuto:  |K)rùni  para  loura  he  exccllenle,  e  dn  tal  loufa  ver- 
melba  se  prove  a  dita  liba,  e  dà  provimenlo  della  a  S.  Miguel,  e  aimla 
a  Uba  Terceira:  mas  em  todas  as  mais  partes  a  terra  he  tao  rrutirera, 
quo  bum  grao  de  trigo  lanra  cento,  e  cento  e  dez  espigas,  nào  passan- 
do em  outras  terras  de  rpiarenta  ao  mais:  e  o  trigo  he  tao  perfeito,  que 
sempre  vai  mais  que  o  das  outras  Ilbas,  e  faz  pouco  cuslo  em  mondas, 
e  leva  menos  semente:  e  o  mesmo  se  experimenta  na  cevada.  Tem  muito 
gado  està  Ilha,  o  todo  multo  mais  gonio  que  o  das  outras,  especial- 
mente 0  vacum,  e  de  carneiros,  e  ovelhas,  pelo  muito,  e  melhor  pasto 
que  em  si  tem,  e  por  isso  grande  co[)ia  de  larticinios,  e  queijos  os  m> 
Inores  das  mais  libai.  Vinbo  lem,  seni  necessitar  de  fora:  leda  a  casta 
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de  boa  hortali^a,  e  tao  grande  alguma,  qiic  ha  rabaos  de  tres  palme  s 
em  roda,  e  nabos  corno  botijas;  e  os  melhores  meloes,  posto  que  de 
pooca  dura.  Pescado  tem  muito,  mas  algum  d  elle  he  menos  gostoso;  e 
de  aves  so  Ihe  faltao  perdìzes,  e  codornìzes;  que  de  cocihos  tem  tantos, 
qae  davao  a  tres  por  hum  vintem;  e  tem  muito  bons  foroes,  e  càes  da 
caca.  Em  fim  he  tao  barata  a  terra,  que  d'ella  a  que  levava  hum  moio 
de  trìgo  de  semeadura,  se  vendia  no  anno  de  1500,  a  dous  mil  reis  so- 
mente,  havendo  jà  porto  de  oitenta  annos  que  era  povoada  a  Uba. 

32  Ilouve  onesta  Uba  huma  moc^  solteìra,  tao  desobediente  a  sua 
mài,  que  em  està  cbamando,  ou  perguntando  alguma  cousa,  nem  hia, 
nem  respondia;  e  com  isto  tanto  exasperou  a  mai,  que  perdida  a  pa- 
dencia,  levantando  a  mao,  e  voz  ao  Geo  Ihe  lancou  por  maldigao,  que 
Qlhos  viesse  a  ter,  que  ainda  quo  quizesscm,  nao  podcssem  responder- 
Ihe:  velo  tempo  em  que  casou  a  moca  com  hum  Adonso  de  Carvaiho,  e 
teve  d*elle  dons  fìlhos,  e  huma  fìlha,  e  todos  tres  totalmente  forao  mu- 
dos;  e  assim  casligou  Deos  em  estes  netos  a  desobediencia  da  mai,  e  a 
impaciencia  da  avo. 

33  Outro  homem  houve  na  mesma  liba,  chamado  Joao  Vaz  Melao, 
que  tinha  tal  virtude  de  curar  enfermos,  que  porisso  Ihe  chamarao,  o 
Joào  Vaz  das  Yirludes;  esle  sem  ser  Medico,  nem  ainda  Cirurgiao,  ti- 
nha huma  grande  casa  preparada  so  para  curar  enfermos,  ainda  de  ou- 
tras  Ilhas,  e  so  por  amor  de  Deos  curava  a  todos,  particularmente  de 
torceduras,  pernas  quebradas,  e  semelhantes  achaques,  e  outros  muito 
diversos,  com  tal  successo,  que  nem  enfermo  algum  Ihe  morreo,  quan- 
do 0  curava,  nem  ferida  alguma  Ihe  parecia  incuravel,  e  ordinariamente 
so  com  azeite,  e  hervas  fazia  as  suas  curas.  Affirma-se,  que  nao  haven- 
do entao  na  Uba  azeite  algum,  e  querendo  elle  curar  huns  enfermos  vin- 
dos  de  outras  Ilhas,  huma  sua  fìlha  Ihe  respondeo,  que  a  jarra  do  azeite, 
jà  nenbum  tinha:  e  porfiando  o  velho  pai  que  fosse  buscar  o  azeite;  e 
pelo  contrario  a  filha  alBrmando  que  vinha  de  ver  a  jarra,  e  nenbum 
azeite  estava  n'ella,  replicou  o  pai:  Hora  torna  la  com  a  graga  de  Deos, 
qae  a  jarra  tem  azeite,  e  nao  sejas  desconfiada.  Foi  a  filha,  e  achou  a 
jarra  chela  de  azeite. 

34  Forao  taes,  e  tantas  as  prodigiosas  curas  d'este  Joao  Vaz  das 
Vlrtudes,  que  succedendo  ir  a  Lisboa,  era  jà  tal  a  fama  de  suas  curas, 
quo  vendo-o  la,  o  chamarao  para  curar  a  El-Rei  D,  Manoel,  e  com  tal 
successo,  e  t5o  brevemente  o  curou,  quo  o  mesmo  Rei  Ihe  disse  que  pc- 
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disse.  E  0  comedido  velilo  obrigndo  Ihc  pcdio  luinps  cabecadas  de  ter- 
ra, qua  na  Ilha  estavào  por  dar,  e  todas  nao  Icvariao  mais  de  vinte  moios 
de  semeadura,  dos  quaes  cada  bum  valia  entao  a  dous  mil  reis  sómen- 
te;  e  com  ìslo  se  contentou  o  boni  velho,  sendo  que  se  pedisse  todas  as 
terras  que  na  Ilha  ainda  estavao  por  dar.  lodas  Ib'as  daria  o  Rei,  e  os  fi- 
Ibos  do  velho  ficariao  rcraediados.  Mais  se  allìrma  de  tao  virluoso  ho- 
mem,  que  costumando  fazer-se  em  aquella  Ilha  pelo  Espirito  Santo  hum 
Bodo  commum  para  a  pobreza  que  vem  de  fora,  e  succedendo  faltar  a 
carne,  mandou  o  devolo  velho  tirar  do  seu  gado  vario?  eameiros,  que 
deo  logo,  e  se  malarào,  e  comerao  em  o  Bodo:  eis  qne  ao  outro  dia  se 
acharao  em  o  gado  do  tal  homem  tantos  eameiros,  quantos  estav3o  d'an- 
tes.  e  entre  elles  repararào,  que  andavao  tantos  com  os  signaes  nas  gar- 
gantas,  por  onde  tinhao  sido  degollados,  quantos  se  levarao  para  aquella 
festa  do  Espirilo  Santo,  que  das  tres  pcssoas  da  Santissima  Trindade  he 
tao  poderoso,  comò  o  Padre  Eterno,  e  corno  o  Divino  Fillio. 

33  Finalmente  se  afllrma,  que  d'este  prodigioso  Joao  Vaz  das  Vir- 
tudes  ficon  comò  por  heranfa  tal  virludc  do  curar  em  seus  filhos,  m^tos, 
e  bisnelos,  que  parece  milagrosa:  o  certo  he  que,  ou  por  sobreualural 
auxilio,  ou  ainda  por  auxilio  naturai,  (de  que  tralamos  na  nossa  Theo- 
logia  Escolaslica,  na  materia  da  Grara,  e  Auxilios)  póde  Deos  conceder 
a  huma  pessoa,  e  a  seus  tacs  descendeutes,  a  virtude  curativa  de  sarar 
a  outros  enfi^rmos  para  bem  commum  de  ouiros,  e  mnito  mais  em  no- 
vas  povoafoes,  aonde  nùo  ha  outros  Medicos,  nom  noiicìa  de  oulras  me- 
dicinas  applicaveis;  e  nem  ser  isso  prova  de  Santidade  da  pessoa  qiie 
lem  tal  virtude,  nem  ser  em  tal  pessoa,  ou  familia  milagre  rigoroso,  mas 
naturai  Providencia  Divii.a;  e  qual  d'estas  cnusas  fosse,  Deos  o  sabe: 
quo  quanto  o  sereni  viT(Iadeir(>s  os  factos  acima  referidos,  parece  indu- 
bitavel,  pois  he  Iradirao  antiga,  e  sempre  comniua  de  loda  aquella  liba, 
e  OS  casos  acima  referidos  traz  por  verdadiìiros  Frucluoso,  liv.  3, 
cap.  1),  e  IO. 

CAPITL'LO  VI 

Do  princirn  Capitùo  Donatario  di  Ilha  de  Santa  Maria. 

30  0  primeiro  Capitao  fui  (corno  acima  ja  locamos)  o  multo  illus- 
tri», (3  (aamìm)  (idnl^'o  Frci  Goncalo  Velho  Cabrai,  Commendador  de  Al- 
mourol  da  Ordom  de  Christo,  e  sonhor  das  icrrns  de  Pias,  Bczclga,  e 
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Canliga,  na  jnrisdiccao  de  Thomnr;  chamava-se  por  antonomasia  o  Fa- 
moso, pelas  famosas  accoes  quo  obrou,  acompanhando  aos  Reis  de  Por- 
tugai  na  conquista  de  Africa;  porque  os  Comtnendadores  professos  da 
Ordem  de  Chrislo,  ainda  enlào  niìo  casavao,  e  el-Uei  I).  Manoel  foi  o  pri- 
meiro  que  Ihes  alcancou  dispensa  para  casarem:  Frei  Concaio  (que  an- 
tes  florecera)  nunca  casou;  e  corno  descubrio  a  Illia  de  S.  Miguel,  dire- 
mos  abaixo  Iralando  d'ella;  consta  poròin  quo  a  ambas  governou  com 
tanto  valor,  prudencia,  e  brandura,  que  de  todos  fui  sempre  muito  obe« 
decido,  e  amiado. 

37  Depois  vendo-se  ji  veiho  o  dito  Fr.  Concaio,  e  que  corasigolì- 
nba  trazido  para  a  Illia  a  dous  sobriiiUos,  ainda  menìnos,  Nuno  Velbo  de 
Travassos,  e  Fedro  Velho  de  Travassos,  filhos  ambos  d'aquelle  grande 
fidalgo  Diogo  Gongalves  de  Travassos,  e  da  irmS  d'elle  Capitao  D.  Vio- 
lante Cabrai,  e  que  ambos  erào  jà  liomcns  capazes,  e  muito  aptos  para 
governar,  resolveo-se  voltar  a  Lisboa,  corno  voltou,  e  pedio  ao  Infante 
D.  flenrique  Ibe  confirmasse  a  ronuncia  que  queria  fazer  das  duas  Capi- 
tanias  das  Illias  de  Santa  Maria,  e  Sào  Miguel  nos  ditos  dous  seus  sobri- 
nlfos;  porém  corno  na  casa  do  Infante  tinlia  ficado  outro  sobrinbo  do  Frei 
Confalo,  fdho  de  outra  sua  innà  D.  Tarcja  Velho  Cabrai,  e  do  fldalgo 
da  casa  dos  Soares  de  Albergaria;  e  oste  sobrinho  tinlia  feito  grandcs 
semfos  ao  Infante,  que  o  estimava  muito,  e  inclinava  para  elle,  o  mes- 
mo  foi  saber  isto  Frei  Concilo,  que  renunciar  as  Capitanias  ambas  no 
sobrinho  Joào  Soares  de  Albergaria,  e  aos  mais  sobrinhos  reparlir  a 
Commenda,  e  senhorios  de  terras  que  mais  tinha,  e  tudo  approvou  o  In- 
fante com  especial  agrado,  e  contirmou  por  caria  patente  que  veremos, 

38  A  esle  primeiro  Capitao  Donatario  das  Ilhas  de  S.  Maria,  e  S. 
Miguel  passou  o  Infante  o  Alvani  seguiate,  que  traz  Fructuoso  no  scu 
liv.  m  Gip.  12,  e  diz  assim  no  sou  antigo  modo  de  fallar: 

tEu  o  Infante  D.  Ilenrique,  Duque  de  Vizeu,  senhor  da  Covilha,  etc, 
mando  a  vós  Frey  Concalo  Velho,  meu  Cavalleyro,  e  ('.apitao  por  rnirn  em 
minlias  Ilhas  de  Santa  Maria,  e  Sào  Miguel  dos  Agores,  que  tenhais  està 
maneyra  suso  escrita,  acerca  da  juslica,  e  feitos  civevs.  Vós  mandaroys 
aos  Juizes  das  terras,  que  oucào  as  Partes  que  cm  litigio  forem,  e  as 
mandera  vir  pcrante  si,  e  Ihes  fagao  cumprimenlo  de  dircito;  e  se  das 
senten?as  que  os  Juizes  derem,  quizerem  appellar,  appellcm  para  vós,  e 
vùsconfirmareis  as  senten^as  dos  Juizes,  ou  as  corregey,  qual  virdes  que 
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he  direylo;  e  se  de  vessa  sentenfa  elles  quizerem  appellar,  vós  Ihes  nao 
recebereìs  as  appellacoes,  nem  Ihes  dareis,  salvo  estromento  de  aggra* 
vo,  ou  carta  teslimunhavel  para  mira  com  vossa  reposta:  e  eu  entao  de- 
lìunciarey  o  que  vir  que  he  direyto,  evosmandarey  o  qiie  fafais:  porém 
vós  nao  deixeis  de  mandar  execular  as  ditas  sentencas,  posto  que  com 
OS  estromentos,  ou  cartas  leslimunhaveis  a  mim  venhao.  E  se  for  em  fey- 
to  crime,  em  que  algum.  ou  alguma  facao  o  que  nao  devem,  e  merecSo 
pena  de  justica,  vós  manday  prender,  e  apenar  em  dinheyro,  e  degradar 
para  onde  vos  prouver,  e  agoutar  manday  aquelles  que  o  merecem,  sena 
dardes  para  mim  appellacao.  E  se  for  feyto  tao  crime,  perque  merecSo 
morte,  ou  talhamento  de  membro,  vós  mandareys  aos  Juizes  qne  dem  a 
sentenca,  e  o  julguem,  e  da  sentenfa  que  derem.  appellarlo  por  parte 
da  justica,  e  inviarao  a  mim  a  appellacao,  e  de  mim  irà  à  casa  dei-Rei 
meu  Senhor,  e  eu  vos  enviarey  a  denunciacao  que  de  là  vier.  Outrosi  avi- 
sareys  aos  moradores  d'essas  llhas,  que  nao  vào  com  nenlium  aggravos. 
nem  appellacoes,  nem  estromentos,  nem  cartas  testimunhaveis  a  outra 
justica,  senao  a  mini,  ou  a  meus  Ouvidores,  por  que  a  jurisdicrao  teda 
he  minha,  civel,  e  crime,  e  de  mim  irao  as  appellacoes  das  mortes  dos 
homens,  e  talhamentos  dos  membros  à  casa  dei-Rei  meu  Senhor,  por 
que  vós,  nem  oulro  algum  Capitào,  nao  tem  poder  de  matar,  nem  de 
mandar  talhar  membro:  e  nos  oiitros  casos  vós  tende  a  mancyra  suso- 
dita:  e  quem  quer  que  o  conlrario  fizer,  e  em  eslo  usurpar  minha  ju- 
risdicrao, pagarà  por  cada  vez,  o  cada  hum,  mil  réis  para  minha  Chan- 
cellaria.  E  outrosi  se  o  Tabelliao  de  si  errar  em  seu  officio  por  faisida* 
de,  vósosuspendereysdo  officio,  e  me  fareis  a  saber  o  erro,  comò  he,  e 
vos  eu  mandarey  a  maneyra  que  tenhais.  E  outrosi  sereis  avisado,  que 
se  a  essa  liha  Torem  Dingo  Lopes,  e  Rodrigo  de  Bayona,  sem  vos  mos- 
Irarem  minha  licenca,  que  os  prendays,  e  tenhays  bem  prezos,  até  m*o 
fazeres  a  saber.  e  vos  mandar  corno  facais,  e  m'os  envicm  prezos  à  mi- 
nha cadea.  E  quanto  he  à  inquiricao  que  nr.e  cà  cnviastes,  vós  vede  li 
0  feito,  e  0  determinay,  comò  virdes  que  he  direyto,  cumprindo  todo  as- 
sira, e  pela  guiza,  que  por  mim  he  mandado,  sem  nel-o  pordes  outra 
briga,  nera  embargo,  porque  assim  he  minha  mercé.  Feyto  em  minha 
Villa  de  Lagos  a  dezanove  dias  de  Maio.  Joao  de  Gorizo  o  fez,  anno  do 
Nascimento  do  Senhor  de  mil  e  quutrocentos  e  setenta.»  Atéqui  o  Alva- 
rà  do  Infante. 
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39  Renunciadas  pois  as  Capìtanias  pelo  prìmeiro  Capitao  Frci  Conca- 
io, deleve-sc  este  tanto  em  Portngal,  que  là  morreo  sem  tornar  às  IlUas; 
e  jaz  na  sua  capella  da  Igreja  iMatriz  de  N.  Senhora  da  Assumpgao  da 
Villa  do  Porto. 

CAPITULO  VÌI 

Do  segando  Vapilào  da  dita  Ilha. 

40  Joao  Soares  de  Albergaria,  de  cuja  fidalguia  jà  fallémos,  foi  o 
u)brìDho,  em  quem  o  primeiro  descubridor,  e  Capitao  de  ambas  as  Ilhas, 
ce  SaDta  Maria»  e  Sao  Miguel,  Frei  Congalo  Veiho  Cabrai  renunciou  com 
eCeito  ambas  as  ditas  Capitanias;  e  a  carta  de  conrirma^ao  traz  Fructuo- 
soliv.  3  cap.  13,  com  as  antigas  palavras,  ibi: 

il     fEu  a  Infante  Dona  Beatriz,  Tutora,  e  Curadora  do  Duque  meu 
fillio Dom  Diogo,  fago  saber  a  quantos  està  minba  virera,  e  o  conbeci- 
menti  d'ella  perlencer,  que  eu  dou  carrego  a  Joào  Soares,  Cavalleyro 
da  SOI  casa,  na  liba  de  Santa  Maria,  que  elle  seja  o  Capitao  em  ella,  as- 
sira, e  pela  que  o  he  em  sua  liba  da  Madeyra  Joao  Gonfalves,  e  que  el- 
le a  mintenha  pelo  dito  Senhor  em  justica,  e  em  direyto;  e  morrendo 
elle,  a  nim  me  praz,  que  seu  filho,  primeyro,  ou  segundo,  tenba  este 
carrego,  oor  a  guiza  susodila,  e  assim  do  descendente  em  descendente 
por  bnha  iireyta;  e  sendo  em  tal  idade  o  dito  seu  lìlbo,  que  a  nao  pos- 
sa reger,  eoe  o  dito  Senbor,  ou  scus  herdeyros  porao  alli  quem  a  reja, 
ale  que  ellt  seja  em  idade  para  reger.  Item  me  praz,  que  elles  tenbao 
d'està  terra  a  jurisdicgao  pelo  dito  Senbor,  meu  lilbo,  do  civel,  e  cri- 
me, reservanio  morte,  cu  talhamento  de  membro,  que  por  appellagao 
venha  para  olito  Senhor;  porém  sob  embargo  da  dita  jurisdiccao  me 
praz,  que  os  nandados  todos  do  dito  Senbor,  e  correygao,  sejao  ahi 
cumpridos,  assin  comò  cousa  propria.  Outrosi  me  praz  quo  o  dito  Joào 
Soares  haja  parasi  todos  os  moinhos  quo  houver  em  està  liba,  de  que 
assim  Ihe  dou  carego,  e  que  ninguem  faga  ahi  moinhos  sep.ao  elle,  ou 
quem  a  elle  prouvtr;  e  em  isto  se  nao  entenderà  mó,  quo  a  fa^a  quem 
qaizer,  nao  moendo  outrem  em  ella,  e  nao  faga  ahi  atafona.  Item  me 
praz,  que  todos  os  f(jrnos  de  pao,  em  que  ouver  poya,  sejao  seus;  e  po- 
rém nào  embargue,  qiem  quizer  fazer  fornaiha  para  seu  pao,  que  o  h- 
?a,  e  nao  para  outro  lenhum.  Item  me  praz.  que  tendo  elle  sai  para 
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vender,  o  n3o  possa  ahi  vender  outrenj,  dando-Ilio  a  razao  de  meyo  real 
do  prata  o  ahfneyre,  e  mais  nao;  e  quando  o  nao  tiver,  que  o  veiidao  os 
da  lilla  à  sua  vontade  até  que  elle  o  lenha.  Onlrosi  me  praz  que  de  to- 
do  0  que  bouver  de  renda  o  dilo  Senhor  ein  a  dita  Illia,  elle  haja  de 
dez  lium;  e  o  que  o  dito  Senhor  ha  de  haver  na  dita  Ilha,  he  coQteado 
no  forai,  quo  para  elle  mandey  fazcr:  e  por  està  guiza  me  praz,  que  ha- 
ja està  renda  seu  (ìlho,  ou  outro  scu  descendente  por  linhadireyta,  que 
0  dilo  carrego  tiver.  Item  me  praz  que  possa  dar  per  suas  cartas  a  ter- 
ra d'està  liha,  forra  pelo  forai  da  dita  liha,  a  quem  Ihe  parecer,  cam  tal 
condicio  que  aquelle,  a  quem  der  a  dita  terra,  a  aproveyte  cincoannos; 
e  nao  a  aproveytando,  que  a  possa  dar  a  outrem;  e  depois  que  aprovey- 
tada  fór,  se  a  deyxar  por  aproveytar  alò  outros  ciuco  annos,  que  por  isst 
raesmo  a  possa  dar  a  outrem:  e  isto  nao  embarguc  ao  dilo  Senhor,  qie 
se  houver  terra  por  aproveytar,  que  nao  seja  dada,  quo  a  possa  darà 
quem  sua  mercé  fòr;  e  assim  me  praz  que  as  de  o  seu  fillio,  ou  liJr- 
dejTOS  descendenles.  que  o  dito  carrego  liverem.  E  mais  me  praz  juo 
OS  visinhos  possao  vender  suas  herdades  aproveyladas  a  quem  Ihe  ainiu- 
ver;  e  se  quizerem  ir  de  urna  liha  para  outra,  que  se  vao,  sem  Uh  po- 
rem  nenhum  embargo.  E  se  fìzer  maleficio  algum  homem  em  cadaauma 
das  Ilhas,  quo  mereca  ser  afoulado,  e  fugir  para  outra  Ilha,  que  s^ja  en- 
Iregue  onde  lem  o  maleficio,  se  requerido  for,  e  pcdir  ser  prez),  para 
se  fazer  d'elle  cumprimento  de  direyto.  Outrosi  me  praz  que  (^  mora- 
dores  da  liba  se  aproveytem  dos  gados  bravos  que  niella  and.Tera,  se- 
gundo  Ihe  ordenarà  o  dilo  Joao  Soares,  e  os  que  depois  d'dle^por  o 
dito  Senhor,  e  por  seus  herdeyros  o  carrego  liverem,  resalvaido  os  ga- 
dos que  andarem  nos  Ilhéos,  ou  outro  lugar  cerrado,  que  oscnhorioo 
lance:  e  isso  mcsmo  me  praz,  que  os  gados  mansos  pascli)  assim  em 
huma  parte,  comò  em  outra,  Irazendo-os  à  mao,  que  nao  fa:ao  damno;  e 
se  0  Dzerem,  quo  o  pague  seu  dono.  Feyto  em  a  Cidade  re  Evora  a  do- 
zc  de  Mayo.  Alvareanes  a  fez,  anno  de  nosso  Senhor  isu  Christo  de 
mil  e  quatrocentos  e  setenla  e  qualro.  A  qual  carta  vi.^ta  por  mim,  eu 
a  confirmo,  e  liei  por  coufirmada,  assim,  e  pela  maneya  que  em  ella  be 
conteudo,  sera  outro  embargo  que  huns  e  outros  a  'Ha  ponh3o.  Dada 
em  a  Villa  de  Torres  Vedras,  a  24  de  Junho,  anno  do  Nascimento  de 
fiosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  quatrocentos  e  lovcnla  e  dous.»  Até- 
qui  a  carta  da  Infante  e  do  Duque  seu  filho. 
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42  Veio  este  segundo  Capi  tuo  das  Illias  de  Santa  Maria,  e  S.  Mi- 
guel, velo  de  Portugal  jà  casado  com  D.  Beatriz  Godiz,  de  competente 
nobreza,  e  com  hum  sobrinho  chamacib  Felippe  Soares,  e  jà  tambem  ca- 
sado com  Constanga  da  Grela:  fez  scd  ordinario  assento,  e  residencia  em 
Santa  Maria,  por  ser  entao  mais  povoada,  e  de  tanta  nobreza,  comò  ja 
vìmos,  e  Da  Uba  de  Silo  Miguel  exercitava  a  sua  jurisdic(ao,  visitando-a 
maitas  vezes,  mas  porque  a  dita  sua  mulher  adoeceo,  e  em  Santa  Maria, 
e  SSo  Miguel  faltavào  Medicos,  com  a  doente  se  embarcou,  e  a  foi  curar 
a  Madeira,  mas  là  da  doenga,  e  abaio  da  viagem  brevemente  faleceo,  pò- 
rem  foi  tao  estimado  do  primeiro  Capitao  do  Funchal  Joao  Goncalves 
Zargo,  e  de  seu  terceiro  iìiho  Rui  Goncalves  da  Camera,  que  por  ihes 
agradecer  a  hospedagem,  e  pelos  grandes  gastos  que  Gzera  em  a  ida,  e 
na  cara,  e  morte  da  muliier,  e  na  vinda  que  bavia  de  fazer,  se  resolveo 
em  vender  a  Capitania  de  Sao  Miguel  ao  dito  Kui  Goncalves,  lilho  do 
Capitao  Joao  Goncalves,  e  fìcar-se  com  a  Capitania  de  Santa  Maria,  e  ven- 
deo-ihe  tio  barata  a  de  Sào  Miguel,  corno  veremos,  e  admiraremos,  quan- 
do tratarmos  d^esta  Illia;  e  tudo  foi  approvado,  e  connrmado  pelas  pes* 
soas  reaes. 

43  Jà  vjuvo  pois  0  segundo  Capitao  de  Santa  Maria,  e  sem  fillio 
hérdeiro,  voltou  da  Madeira  a  Lisboa,  e  El-Kei  logo  o  casou  com  D. 
Branca  de  Sousa,  filha  de' Joao  de  Sousa  Falcao,  fidalgo  da  casa  del4lei, 
qac  residia  em  Alter  do  ChOo,  e  era  parente  muito  cliegado  do  Barao 
velbo,  e  do  famoso  Poeta  Cliristovào  Falcào,  que  fez  a  celebre  Ecloga, 
dìamada  (Cristal)  das  primciras  syllabas  de  seu  nome,  e  por  sua  mai  era 
a  dita  D.  Branca  fiIha  de  D.  Mecìa  de  Àlmada,  prima  com  irma  do  Con- 
de  de  Abrantes.  Foi  celebrado  este  casamento  em  Lisboa  a  20  de  Ju- 
nho  de  1492.  VierUo  os  deus  casados  para  a  sua  liba  de  Santa  Maria, 
e  viverao  casados  sete  annos,  e  tiverao  os  filhos  seguìnles  ;  primeiro, 
Joao  Soares  de  Sousa,  terceiro  Capitao;  segundo,  Pedro  Soares  de  Sou- 
sa, que  faleceo  na  India  ;  terceiro,  D.  Maria,  que  casou  nobremente  no 
Reino  com  bum  Feitor  dei-Rei,  chamado  Joao  Fernandez,  de  que  nasceo 
OQtra  filha,  que  casou  com  hum  fidalgo  chamado  D.  Joao  ;  quarto,  D. 
Violante,  que  casando  com  hum  fidalgo  Castelhano  das  Indias,  morrerao 
ambos  sem  deixarem  herdeiros. 

44  Faleceo  emfim  este  illustre  Capitao  Joao  Soares  de  Sousa,  de  mais 
dooitenta  annos  de  idade,  em  a  dita  liha  de  Santa  Maria,  e  com  grande 
Dome,  e  exemplo  de  virludcs.  Foi  valente  Capitao,  e  tao  animoso,  que 
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commettendo-0  huma  vez,  e  de  repente  quarenta  bomens  armados,  (que 
de  huma  nùo  Castelhana  tinbao,  sem  poder  prevcr-se,  saltado  em  terra) 
elle  langando  a  dous  de  huma  rifcba  em  balio»  fez  tornar  os  mais  aos 
barcos,  em  que  tinbao  vìndo  a  terra:  e  em  outra  occasiào,  com  so  bum 
negro  seu,  e  quatro  bomens  brancos,  pelejou  tres  dias  com  bum  navio 
de  Castelbauos»  ale  que  desfalecidos  os  cinco  Portuguezes  de  pelejar» 
foruo  prezos,  e  levados  a  Castella,  e  o  valente  Capitào  se  resgatou,  e 
voltou  a  sua  liba,  e  oito  dias  depois  se  ajustarao  as  pazes  entre  D.  Af- 
fonso  V  Rei  de  Portugal,  e  D.  Fernando  Rei  de  Castella,  anno  1480. 

CAPITULO  Vili 

.    Do  ierceirù  Capitào  de  Santa  Maria. 

45  Foi  terceiro  Capituo  de  Santa  Maria  Jo3o  Soares  de  Sousa,  filho 
do  segundo  Capitào  Joao  Soares  de  Albergarla,  casou  com  Dona  Guimar 
da  Cunba,  da  liba  de  Sao  Miguel,  filba  de  Francisco  da  Cunba,  e  de  D. 
Brites  da  Camera,  a  qual  era  fìlba  naturai  de  Rui  Goncalves  da  Camera, 
terceiro  Capitào  de  Sao  Miguel,  e  neta  de  Mo  Goncalves  Zargo,  Capi* 
tSo  primeiro  do  Funcbal  :  e  o  Francisco  da  Cunba  era  filbo  de  Pedro  de 
Albuquerque,  (primo  deAflfonso  de  Albuquerque  Govemador  da  India) 
e  de  sua  mulber  D.  Guimar  da  Cunba,  pcima  de  Nuno  da  Cunba,  que 
tambem  foi  Governador  da  India,  aonde  o  dito  Francisco  da  Cunba  foi 
duas  vezes  Capitào  mór  de  nàos;  e  finalmente  velo  a  viver  em  Villa  Fran- 
ca de  Sao  Miguel,  na  Ponla  da  Garca;  e  por  ter  gastado  no  senico  dei- 
Rei  tudo  0  que  tinba,  foi  requerer  a  Lisboa  a  El-Rei  D.  Jo3o  II,  e  (co- 
rno conta  Garcia  de  Rezende  cap.  211)  acbou  Francisco  de  Albuquerque 
ao  dito  Rei  nao  so  doente,  mas  jà  so  duas  boras  antes  de  expirar  ;  e 
cbegou  comtudo  a  fallar-lhe,  e  pedir-lbe,  que  pelas  cinco  Cbagas  de 
Cbristo  Ibe  fìzesse  alguma  mercé,  porque  era  fìdalgo,  e  multo  pobre;  e 
0  Rei  ouvindo  isto,  Ibe  Tez  passar  logo,  e  com  multa  pressa,  mercé  de 
trinta  mil  réis  de  tenca,  e  a  assinou,  e  de  pclavra  Ibe  disse,  que  tornasse 
a  prata  que  na  casa  estava,  que  nao  lìnba  jà  qi:3  Ibe  dar;  e  sabido  o  &• 
dalgo,  disse  o  Rei  entre  as  agonias  da  morte  aos  que  alli  estavao  :  «Ji 
agora  posso  descubrir  isto  :  Nunca  em  minba  vida  me  pedirao  cousa  i 
bonra  das  cinco  Cbagas  de  Cbristo,  que  nao  fìzesse.  t  Ob  devotissimo 
Rei! 
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46  D'esle  terceiro  Capitao,  e  da  tal  D.  Guimar  da  Cunha  nasceo 
Pedro  Soares  de  Sousa,  quarto  Capitao,  de  quem  abaixo  rallaremos;  se- 
gando Dasceo  Manoel  de  Sousa,  que  por  Tazer  huma  morte,  se  ausentou, 
e  andoa  trinta  e  cinco  annos  por  Italia,  e  Franga,  e  em  grandes  guer- 
ras,  e  voltando  jà  à  sua  Illia,  deo  com  Cossarios  Francezes,  que  em  o 
mesmo  lugar,  onde  tinha  morto  ao  outro,  o  matarao  a  elle,  que  de  tan- 
tos  perigos  tinha,  para  tal  exemplo,  escapado.  Terceiro,  nasceo  Nuno  da 
Conha,  homem  de  muita  virtude,  brando,  e  pacifico,  que  casou  com  D. 
Francisca,  filha  de  bum  nobre,  e  rico  homem,  chamado  Sebastìao  Luis, 
da  Cidade  de  Penta  Delgada,  pai  de  Hieronymo  Luis,  homem  principal 
da  mesma  Cidade;  da  qual  D.  Francisca  houve  Nuno  da  Cunha  bum  filbo 
Joao  Soares,  comò  o  Capitao  seu  avo,  o  qual  sendo  de  tenra  idade,  e 

'  estando  em  huma  janella  raza,  que  nao  tinha  ainda  grades,  por  serem  as 
casas  feitas  de  novo,  e  passando  para  bum  enfermo  o  Santissimo  Sacra- 
mento, querendo  o  menino  ver  a  gente,  e  campainha  que  bia  tangendo, 
Ohio  com  a  cabega  para  baixo,  e  dando  nas  pedras  da  calcada,  sendo  a 
altura  grande,  nao  morrei,  e  so  Ihe  ficou  bum  geito  em  bum  oiho  ;  o 
que  todos  julgarao  por  milagre,  que  parece  o  guarda  o  Senhor,  para 
d'elle  fazer  bum  grande  Santo,  comò  està  mostrando  seu  proceder,  que 
be  agora  de  quinze  annos,  diz  Fructuoso  liv.  3,  cap.  14. 

47  Quarto  nasceo  D.  Joanna,  que  casou  com  Heilor  Goncalves  Mi- 
nhoto,  tao  rico,  que  se  mais  vi  vera,  acabara  de  comprar  toda  a  Uba;,  e 
d'estes  houve  muita  descendencia  ;  primo  D.  Guiomar,  mulher  de  Joao 
d'Arrada,  Cibo  de  Pedro  da  Costa,  de  Villa  Franca;  secundo  D.  Bran- 
ca, mulher  de  Fernao  Monteyro  de  Gamboa,  de  que  nasceo  D.  Felippa 
^ÌQda  solteira  enlao;  tertió  Francisco  da  Cunha,  que  herdou  do  pai  muita 
fiqueza,  e  casou  com  huma  tìdalga  da  Madeira,  de  que  houve  filhos,  mas 
rivendo  depois  estragadamente  em  Santa  Maria,  soube  em  fim  arrepen- 
<ìer-se,  e  indo-se  com  toda  a  sua  casa  para  a  Madeira,  là  se  recolheo  a 
fazer  penitencia  em  buma  fuma  de  huma  rocha  do  mar,  e  allì  em  certas 
horas  colhendo  fJgum  peixe,  d'elle  tomava  para  sustentar  a  vida,  e  o 
^Hais  punha  sobre  os  penedos,  aonde  o  vinhao  buscar  mogos  da  terra,  e 
^lU  deixavSo  pedagos  de  pSo,  com  que  o  penitente,  indo-os  depois  bus- 
car, se  sustentava;  e  porque  os  moQos  tinhào  reparado  em  tal  penitente, 
^  Ihe  queriao  fallar;,  e  saber  quem  era,  elle  se  escondia  de  bumas  em 
oulras  furnas,  e  penedos,  de  tal  sorte,  que  sete  para  oito  annos  viveo 
Gl'està  penitencia,  sem  jimais  fallar  a  pessoa  alguma,  e  alli  mesmo  mor- 
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reo  com  fama  de  santidade;  tendo,  antcs  de  se  ir  para  tal  deserto,  casado 
honradamente  na  Madeira  a  tres  filhas  que  levou,  e  casadas  as  dcixoa 
com  0  que  ainda  Icvara,  sem  d'elle  poderem  saber  mais. 

48  Morta  a  dita  primeira  mullier  do  terceiro  Capitao  de  Santa  Ma- 
ria, segunda  vez  casou  este  com  D.  Jurdoa  Faleira,  fìllia  de  Femao  Vaz 
Faleiro,  e  de  Felippa  de  Rezende  da  mesma  Illia,  e  d  ella  teve  ainda  os 
filhos  segiiintes;  primo  Confalo  Vclho,  que  morreo  mogo  no  mar,  indo 
para  Lisboa;  secando  Alvaro  de  Sousa,  que  casou  com  D.  Isabel,  filbi 
de  Amador  Vaz  Faleiro,  da  qual  teve  huma  fìlha  D.  Jurdoa;  lertio  Rai 
de  Sousa,  que  morreo  na  India  em  huma  bataiha;  quarto  André  de  Soo- 
sa,  que  casou  com  D.  Mecia,  irma  do  Bispo  do  Funchal  D.  Luis  de  Fi- 
gueiredo  de  Lemos;  quinto  Migual  Soares,  que  casou  com  D.  Antooia» 
neta  de  Anna  de  Andrade,  viuva  de  Concaio  Fernandes;  sexto  Belchìor 
de  Sousa,  que  tambem  casou  com  D.  Maria,  filha  do  Bacbarel  Joao  de 
Avelar.  Terceira  vez  casou  (morta  a  segunda  mulber)  o  dito  terceiro  Ca- 
pitao com  D.  Maria,  fiIha  de  Nuno  Fernandes  Velilo,  e  ainda  d'ella  tare 
cstes  filhos;  D.  Branca,  e  outra  menina,  quo  morrerao  ambas;  iiem  An- 
tonio Soares,  que  ha  pouco  Tui  para  a  India,  e  Joao  Soares,  enrenno  in- 
curavel.  Teve  mais  este  Capilao  muitos  filhos  naturaes,  e  com  os  legiti- 
mos,  teve  por  todos  vinte  e  ([ualro  filhos. 

49  Era  este  terceiro  Capitao  bum  liomem  multo  alto,  grosso,  e  ani- 
moso, magnifico  fidalgo,  e  tao  liberal,  e  esmoler,  que  d'isso  parece  mor- 
reo pobre,  mas  na  verdade  rico  de  muitas  virtudes:  nao  arrendava  as 
suas  terras  a  hum  so,  mas  repartidamente  a  muitos,  para  remediar  a  to- 
dos; e  0  rendeiro  que  Ihe  devia  meio  moio  de  trigo,  se  era  pobre,  com 
hum  saco  de  trigo  Ihe  pagava;  sendo  senhor  dos  moinhos,  quasi  que 
por  senhorio  o  n3o  conheciao,  e  cada  hum  Ihe  pagava  o  que  querìa,  e 
mandou  citar  a  alguem  por  divida;  antes  em  hum  anno  de  forno  man- 
dou  langar  pregao,  que  quem  Ihe  tomasse  oveiha,  ou  cameiro  de  sea  ^ 
gado,  Ihe  tornasse  a  pelle,  e  a  la,  e  o  mais  Ihe  perdoava:  sobre  tanta..ii 
charìdade,  e  liberalidade,  na  justiga  era  tao  recto,  que  sem  ser  ielrado,.^ 
nunca  deo  sentenza,  que  na  Relacào  se  revogasse,  ou  mudasse;  e 
em  a  arte  Nautica  Toi  insigne.  Finalmente  havendo  sido  travesso  em  sua 
mocidade,  morreo  comò  multo  bom  Christao,  e  com  muitos  sinaes 
predestinado,  e  em  idade  de  setenta  e  tres  annos»  a  2  de  Janeiro  do  anoc^ 
de  1571.  Foi  sepultado  na  Capella  mur  da  Malris  da  dita  lilia,  junto  £^ 
porta  da  Sacristia,  aonde  estavao  sepultadas  suasduas  primeiras  mulhcres.  ^ 
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Diì  quarto  Ctipitào  da  llàu  de  Siìnia  Munit. 

30  CoQiìniioU'SC  esla  Ciipitaiiid  por  lìnlia  laroniL  e  lu[(iliina  sem- 
pm,  eoi  Dedm  Soares  de  Sùiisa,  quarto  Capiljo,  e  fitha  iki  lerc(3Ìn>  ; 
morto  seu  pai,  fui  conrirm-ìdo  na  Capit^nia,  e  casou  (tendo-sc  creadu 
naCorie)  min  D.  Briles  de  xMoraei;,  da  liba  ila  Madeira,  (ìllia  de  Jaaudo 
Horaes,  da  niesma  liba,  e  oriinulo  do  termo  do  Vizeii;  dos  Moraes,  Gou- 
tcas,  e  Aievediis  de  l'ortu^^al;  e  a  mai  se  chaiiiava  Catharina  Feniandcs 
Tavnre^,  dos  Tavares,  e  Teixoiras  iiioradores  ein  Santa  Cruz,  da  Capi- 
tania,  e  Captlìics  de  Mactirco  em  a  Madeira,  de  que  la  tratamos  \h  mais 
propri.ifiieDta> 

51  Foi  esle  quarto  Capi  tao  imrlador  nas  virludes  do  dito  leiwiro 
ùiHìao  seu  pai  :  e  sua  niiithcr  h\  f^ualmcnte  imiladora  d'e!Ie,  ponjue 
aoibos  cTiio  tao  virtoosos,  qiie  d  elles  minca  liouve  ag^'ravo,  ou  escati- 
àio;  erfio  tao  chnritativos,  e  tiberaos  coni  os  pubres,  que  tierdiuin  hia  a 
m  casa,  que  o  nào  amparassetn,  e  ponssa  de  lodos  erao  miii  araados, 
e  obédt^cidos:  erao  tao  devolus,  espirituaes,  «  amìgos  de  Detis,  qiiemo- 
niHb  cni  0  paro  da  sua  quinta,  meia  legoa  da  Matrìz  da  Villa  do  Por- 
tu,  nuaca  comtudo  perdeo  elle  Missa;  atites  alòm  dos  dias  Sanlos  de 
fuanla,  iios  oulros  tiuha  por  devocào  perpcLiìa  ir  tres  vcxes  cada  sema- 
mi  otivir  SI  issa;  quo  ainda  enlriy  irao  tetmavao  lantos  lìdalgos  por  ter  Missa 
m  ca^,  nem  ainda  para  as  mullieres,  e  mnito  menos  para  si. 

52  Nasceo  d^este  quarto  Capilau,  e  de  sua  niulber,  primù  joao  Soa- 
res ih  Scusa,  que  se^uirido  a  virtude  de  sous  pais,  e  nào  a  vaidade  da 
forte  de  Portugal,  onde  andava,  se  metieo  Ileligioso  em  S.  llieronvino 
DO  Coù vento  de  Burgos  em  Castella,  aonrie  proccdeo  com  singular  exem- 
pb,  e  augmento  de  virludes.  Stcumlé  nasceo  d  eiics  BrLis  Soares  de 
Aibtjquerqtie,  que  se  seguio  na  casa,  corno  abaixo  diromos.  Ttritu  nas- 
ceo Ik^irique  de  Sousa,  quo  faleeeo  moro  em  a  Corte  de  Lisboa.  Quarto 
Antonio  Soares»  que  morreo  nas  Indias  de  Castella,  Quinto  nasceo  Imma 
filha,  Anna  de  Sao  Joao,  que  se  kz  Religiosa  no  Convenlo  da  Esperanva 
de  Punta  Delgada  na  lllia  de  S,  Miguel;  e  ultimamente  leve  esle  Capitao 
liuriia  ruba  naturai,  chamada  Concordia  dos  Anjos,  qtie  lambem  melico 
Reiigìosa  mm  a  sobredita  itma  ])atern3, 

53  A  csle  quarta  Capitao  de  Santa  Mariat  %  fdho  segundo  do  ter- 
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ceiro,  andando  na  Corte  de  Lisboa,  deo  El-Rei  o  mesmo  foro  de  scu 
pai,  e  avós;  e  elle  se  achou,  comò  quem  era,  na  Armada  qne  sahio  eoa- 
tra  OS  Cossarios  Inglezes  entro  a  liha  Terceira,  e  Sao  Miguel,  era  qne  lam- 
bem  se  acharao  o  Capitao  Pedro  Correa  de  Lacerda,  Ayres  Jacome  Ra- 
poso,  e  Bnrtholomeu  Favella  da  Costa.  A  jurisdiccao  dos  Capities  de 
Santa  Maria  (diz  o  Doutor  Fructuoso  liv.  3,  cap.  15.)  he  conrormeédos 
Capilaes  do  Funchal,  id  est,  ale  qninze  mil  réis,  e  a^oute  em  peao,  de- 
gredo,  etc.  E  quanto  a  renda,  a  redizima  de  ludo,  os  moinhos,  os  for- 
nos  communs,  e  quo  ninguera  possa  vender  ^al  senao  elle,  lendo-o,  e 
so  a  melo  real  de  prata  o  alqueire;  corno  tudo  consta  dos  Alvaras  aci- 
ma ja  trazidos.  Foi  este  Capitao,  corno  seu  pai,  homem  alto,  grasso,  e 
gentil-lìomem.  Faleceo  na  sua  Ilha  de  Santa  Maria  a  30  de  Agosto  de 
1580,  jaz  sepultado,  corno  seus  antecessores,  na  sua  Capella  mòr  da 
Matriz  da  Villa  do  Porto. 

CAPITOLO  \ 

Do  quinto  Capitao  da  Ilha  de  Santa  Maria. 

31    Ao  quarto  Capitao  succedeo  seu  fillio  segundo,  (por  o  priraeiro 
se  fazer  Heligioso,  corno  vimos)  e  porque  o  segundo  se  cognominava  de 
antes  Soares  de  Albuquerque,  chamou-se  em  se  entrando  no  governo, 
Bras  Soares  de  Sousa,  seguindo  os  seus  antecessores  até  nos  appeliidos» 
comò  he  costume.  Servio  em  muitas  ArmUas  ao  Beino;  achou-se  no 
cerco  de  Mazagào,  e  na  conquista  de  Pinliào  em  Africa.  Casou  em  Lis- 
boa com  D.  Dorothea,  fìdalga  fìlha  de  Maria  da  Camera,  e  ueta  de  An- 
tao  Rodrìgugs  da  Camera,  que  era  filho  de  Joao  Rodrigues  da  Cameni 
Capitao  de  S.  iMiguel:  e  o  pai  da  dita  D.  Dorothéa  foi  Joao  Nunes  Velho, 
filho  de  Duarte  Nunes  Veiho,  sobrinho  do  primeiro  Capitao,  e  dcscu-  - 
bridor  Frei  Concaio  Velho  Cabrai;  casou  porem  pobre,  mas  foi  de  gran-  — 
de  governo,  e  de  espiritos  grandes  de  exceliente  Capitao,  posto  que  o^ 
murmnrassem  de  aspero.  Teve  tres  filhos  da  dita  D.  Dorothéa,  primó« 
Pedro  Soares,  a  quem  de  dezoito  annos  deixou  morrendo  Fructuoso  ;.^ 
segundo  fìllio  Manoel  de  Sousa;  terceiro,  Antonio  Soares,  e  teve  maiss 
duas  legitimas  fìlhas,  Freiras  na  Esperanga  de  Penta  Delgada  em  S.  Mi — 
guel.  ' 

55    Consta  porem  que  depois  da  morte  do  nosso  Fructuoso,  o  se^ 
gundo  filho  Manoel  de  Sousa  Soares,  ou  Soares  de  Sousa,  casoa  comds 
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D.  Joanna,  de  que  nasceo  D.  Fsabel,  quo  casou  com  o  Desembafgador 
Miguel  Zuzarte.  Consta  mais  quo  do  dito  quinto  Capitao  o  tcrceiro  filho 
Antonio  Soares  Toi  Religioso  Franciscano;  e  do  primeiro  fìlho  diremos 
abaixo.  Item  consta  que  este  quinto  Capitao  Bras  Soares,  na  contenda  do 
Felippe  II  succeder  na  Coroa  de  Portugal,  seguio  as  partes  de  Felippe. 
e  coni  tal  empendo,  que  Icvantou  forca  na  lilia  de  Santa  iMaria,  e  pelo 
mesmo  Felippe  foi  depois  feito  Commendador  da  Ordem  de  Chrislo, 
com  tcnca  de  sessenta  mil  réis  na  Alfandega  da  Uba  de  S.  Miguel. 

56  Porem  antes  da  entrada  em  Portugal  de  Felippe  II  do  nome. 
Rei  do  Castella,  succedeo  em  5  de  Agosto  de  157G,  cbegarem  a  Uba  de 
Santa  Maria  bumas  nàos  Francezns  de  noile,  e  sem  serem  sentidas,  e 
buma  bora  antes  da  manba  botarao  pelo  Porlo  em  terra  Irezentos"  bo- 
mens  Cossarios  bem  armados,  dormindo  de  confìados  os  quo  nem  tal 
cuidavao;  e  os  da  Villa,  so  às  vozes  de  buma  mo^a,  quo  indo  multo  an- 
tes de  manhaa  a  buscar  agua,  e  vendo  vir  para  a  terra  as  barcas  dos 
Francezes,  voltou  gritando  a  Villa,  e  aos  brados  do  buns  mogos  pesca- 
dores  que  do  Ilbéo  vinhao  fugindo,  so  a  eslc  estrondo  acordar ao  os  da 
Villa,  e  ainda  mal  jestidos  se  retirarao  ao  Cerlao  da  liba,  aonde  o  Do- 
natario que  yà  governava,  e  o  pai  que  ainda  vivia,  estavao  na  sua  quin- 
ta; e  posto  que  alguns  boraens,  quo  primeiro  acordarao  aos  gritos,  fize- 
rio  algiinaa  resistencia  aos  Francezes,  e  d'csles  malarSo  alguns,  dos  da 
Villa  morrerao  Amador  Yaz  Faleiro,  Vereador  actual,  Manoel  do  Sousa 
irmao  do  Donatario,  e  forao  feridos  Francisco  de  Andrado,  liomem  fi- 
dalgo,  e  Duarte  Nunes  seu  irmao,  e  Jacomo  Tbomé  Faleiro;  e  so  o  Vi- 
gano da  Villa  Baltbesar  do  Paiva,  quasi  milagrosamente  passou  a  caval- 
lo por  entro  as  lancas,  e  espingardas,  com  o  Santissimo  que  comsigo 
levava,  e  o  seu  Tbezoureiro  com  a  prala  da  Igreja;  e  de  ludo  o  mais  fi- 
carào  senbores  os  Cossarios,  e  saquearào  a  Villa. 

57  Eis  quo  na  mcsma  manba  pelas  sete  boras,  os  da  Villa,  que  so 

linbao  ajuntado  em  buma  Ermida  de  Santo  Antao,  dous  liros  de  besla 

fla  Villa,  e  o  Capilao  velho,  Pedro  Soares  de  Sousa,  que  passava  ja  de 

sessenta  annos,  voltarao  sobre  os  Francezes;  e  esles,  que  erào  trezentos 

bem  armados,  rechacarao  de  sorto  aos  menos  nossos,  que  bouve  varias 

mortes  de  parte  a  parte;  e  os  Cossarios  comegarao  a  por  fogo  a  Villa, 

e  OS  d'osta  logo  mandarao  a  S.  Miguel  pedir  soccorro,  e  se  fizerao  for- 

tes  na  dita  Ermida;  e  no  mesmo  barco  vierao  logo  de  S.  Miguel  o  Sar- 

gcnio  mùr  do  Fonia  Dclgada  Simao  do  Qucntal,  e  seu  fdho  Antonio  de 
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Quental,  com  rauilns  armas,  polvora,  e  atambor;  e  na  segunda  feira  de 
madrugadn  ji  cstavUo  com  os  da  Illia;  de  que  tendo  aviso  os  Cossarìos, 
investirao  por  vezes  os  da  terra,  que  jà  crao  diizenlos  e  cincoenta,  e 
estes  yk  armados  os  carregarào  tanto,  qiie  na  noite  da  segunda  para  a 
terca  feira  se  voltarào  com  tal  pressa,  e  lai  desordom  aos  seus  navios, 
que  pelo  caminho  ilio  ficarào  as  Irouxas,  e  prande  parte  do  que  levavao, 
e  da  terra  morrerao  so  dez  horaens,  e  ficarao  onzc  feridos. 

58  Logo  cm  a  terrja  feira  chegarao  de  S.  Miguel,  em  maior  soccor* 
ro,  muitos  da  prìncipal  nobreza,  corno  o  Capitao  Francisco  d'Amida  da 
Costa,  fidalgo  da  casa  de  S.  Magestade,  Sebastiaa  da  Costa  seu  Glho,  e 
Joao  de  Wello  seu  genro,  e  André  Botelho filliode  Jorge  Nunes BotelhOt 
e  ffenrique  Moniz  Cavalleiro  de  Africa,  e  Antonio  Benevides,  e  Chrìsto- 
vao  Cordeiro  o  moco,  e  Bras  Coelho,  e  Fedro  Rodrigues  de  Scusa  sea 
irmao,  fllhos  ambos  de  Batthesar  Rodrigues  do  Sousa,  item  Joao  de  Frias 
filho  do  Bartlìolomeu  de  Frias,  Ambrosio  Nogueira,  filho  de  Estevào  No> 
gueira,  Antonio  Mendes  fìllio  de  Joao  d'Arruda  da  Costa,  Amader  Fer- 
nandez  irmSo  de  Sebastiao  Luiz,  Antonio  Botetko  Escrivao  da  Camera 
de  Ponta  Delgada,  Ilieronymo  Mendes  filho  de  Antonio  Mendes,  Gaspar 
Camello  o  mofo,  filbo  de  Jorge  Camello,  Ayres  Dias  Correa  fdlio  de  Gas- 
par  Correa,  e  neto  de  Lourenco  Ayres,  Manoel  Lobo  filho  de  Francisco 
Lobo,  Luis  Mendes  Victoria  Feilor  dei-Rei,  Joao  de  Robles  Uespanhoi, 
e  com  estes  nobres  vierào  mais  duzentos  liomons  de  peleja.  E  nao  ba 
que  admirar  de  acudir  S.  Miguel  a  Santa  Maria,  porque  da  primeira  no- 
breza d^esta  descendia  a  primeira  de  S.  Miguel,  e  por  tambem  llie  dever 
seu  descubrimento  corno  veremos:  e  por  isso  com  tal  soccorro,  alcm  de 
artelharia,  armas,  e  muniroes,  Ihe  levarao  tambem  muitos  maniimeo- 
tos. 

59  Mas  posto  que  o  tal  soccorro  parilo  de  S.  Miguel  logo  em  a 
dita  terga  feira,  nào  cliegou  senao  na  quarta  a  Santa  Maria,  quando  ji 
se  tinhao  embarcado,  e  parlido  d'ella  os  Francezes.  Ao  outro  dia  chega* 
rao  a  Santa  Maria  nove  navios  da  Ilha  da  Madeira  com  dinheiro  a  bu». 
car  trigo;  e  dez  dias  depois,  com  os  ditos  nove  navios,  e  em  cince  mais 
voltou  0  soccorro  para  S.  Miguel  com  o  seu  Capitao  Francisco  d*Arruda 
da  Costa,  que  n'esta  occasiào,  e  em  servigo  d'el-Rei  gastou  muito  de 
sua  fazenda.  E  ainda  que  saliido  de  Santa  Maria  o  dito  soccorro,  tomou 
logo  huma  grande  nào  a  acommetter  a  Illia  por  vezes,  e  com  lanchas«o 
Donatario  Fedro  Soares  de  Sousa,  e  Belchior  Velho  de  Andrade,  Gdalgo 
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do  Ptirto,  d^onde  linlia  vindo,  e  se  casoQ  em  Santa  Maria,  defeaderao 
sempre  a  terra  com  t^ó  a  genie  della,  e  coin  tal  valor,  qae  as  barcas 
se  recolberùo,  e  a  nao  se  foi. 

60  Depois  em  duiis  de  Novembro  de  1589,  apparecerao  ao  largo 
duas  grandes  naos,  e  de  noile  commelterào  a  eotrada  da  terra  com  bar- 
cassas;  mas  advertido  tudo  pelo  Uonalorio  Bras  Soares  de  Sousa,  fez 
bucar  ao  mar  dous  tao  ^aiides  barcos,  e  tao  bem  armados,  que  as  bar- 
cassas  fugirSo,  e  deixarao  bum  navio  do  Brasil,  e  carregado,  qué  tinhào 
eatrado,  e  tornado  as  duas  nùos,  e  se  sahirào  tao  depressa,  que  nada 
mais  levarao,  mais  deixarSo  muitas  armas,  e  de  cem  liomens  que  erào 
OS  das  barcassas,  voltarao  so  seìs,  ou  sete. 

61  Idas  estas  nàos,  ao  segundo  dia  ancborarao  em  o  Porto  duas 
mais  pequenas  nàos  atirando  continua  artelbaria,  e  mandando  logo  duas 
grandes  barcassas,  e  duas  lanchas  menores,  e  todas  cheias  de  muila 
gente  de  guerra,  e  bem  preparada,  com  muitos  atambores,  trombetas, 
e  bandeiras;  e  a  maior^as  barcassas  com  as  armas  de  bum  Principe, 
ou  Conde  que  alli  vinba:  mas  governando  a  gente  da  liba  o  seu  Capi, 
tao  Donatario  Bras  Soares,  taes  cargas  de  mosquetaria  deo  ao  inimigo, 
e  por  outra  parte  taes  pedras  derrubarào  sobre  os  das  barcas,  que  ale 
ao  dito  seu  Principe  Ibe  malarào;  e  a  barcassa  da  principal  bandeira  se 
voltou  com  ella  a  raslo  para  a  nùo,  e  as  outras  a  seguirao  Tugindo  to- 
das, e  em  entrando  na  nào,  assim  se  tornarao  huns  conlra  os  outros, 
que  bum  de  furioso  se  lan^ou  ao  mar,  matando-se  a  si  mesmo;  e  as 
IÀ{^$  levando  ancboias,  e  largando  velas,  se  forao,  deixando  a  Uba  livru, 
e  vittoriosa.  Tanto  vae  em  ter  presente  buma  praca  o  seu  proprio,  o 
empenliado  Capitào,  e  nào  viver  ausente  d'ella.  E  porisso  outras  vezes 
sendo  a  mesma  Uba  conimetlida  de  varias  nàos,  e  lanchas,  sempre  foi 
bem  defendida,  e  Ficou  victoriosa,  por  n  ella  assistir  sempre  o  seu  pro- 
prio, e  valeroso  Capitào. 

CAPITOLO  XI 

Do  sexto  Capitào  da  Ilha  de  Santa  Maria. 

•  62  Pedro  Soares  de  Sousa  foi  o  que  succedeo  por  Éapitao  Dona- 
tario da  Uba  a  seu  pai  Bras  Soares  de  Sousa,  quinto  Capitào;  casou  duas 
vezes,  primeira  com  D.  Victoria  da  Cosata,  filba  do  Desembargador  Dio- 
go  tf  endes  da  Costa,  e  d'ella  nascco  bum  Bras  Soares  de  Sousa,  quo 
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foi  Commcndador  de  Snnta  Maria,  e  militou  até  morrer  nns  ^emis  do 
Brasil;  e  so  deixou  huma  filha  naturai,  que  casoq  com  Manoel  Pereira 
ile  Castro,  Secrelario  da  Mesa  da  Consciencia,  que  depois  se  desquitoa 
<l  ella:  e  doixou  mais  outra  filha  naturai,  por  nome  D.  Marina,  (ou  Ma- 
lianna)  cine  morreo  solteira. 

63  Teve  mais  esle  sexto  Capitao  Pedro  Soares  de  Sousa  por  filhos 
bastardos,  a  Lourenfo  Soares  de  Sonsa,  que  fai  homem  de  grandes  ser- 
vjfos  feilos  a  S.  Mageslade,  que  por  isso  o  fez  fidnlgo  de  sua  casa;  mas 
se  deixju  descend^ncia,  nao  o  sei.  Item  teve  por  filha  bastarda  a  huma 
I).  Fgnes,  que  na  dita  liha  vivia  ainda  solteira,  quando  morreo  o  nosso 
Frucluoso;  e  assim  nno  havendo  ainda  ent^o  doscendente  algum  varJo,  e 
tegitimo  do  tal  sexto  Capitao  Pedro  Soares,  que  hcrdasse  a  Capiiania. 

6i  Segunda  vez  casou  este  sexto  Capilao  com  Dona  Anna  de  Mei- 
lo,  Tidalga  de  igual  nobreza,  e  limpoza;  e  d'esle  matrimonio  nasceo  D. 
Dorotbéa,  que  escolheo  o  estado  de  Religiosa,  e  entrou,  e  professon  a 
Regra  de  S.  Francisco  no  Serafico  Convento  d^Esperanca  da  Cidade  de 
Ponta  Delgada  da  Illia  de  Siio  Miguel;  e  emfim Tiasceo  deste  mosmo  se- 
gundo  matrimonio  do  tal  sexto  Capitao  bum  fillio  varao,  que  se  cbamoa 
Bras  Soares  de  Sousa,  comò  seu  avo  paterno. 

CAPFTULO  XII 

Do  neplimo  Capilao  Bras  Soares  de  Sonsa. 

63  A  este  seplimo  Capitao  (comò  tambem  a  seu  pai)  jà  n3o  chogou 
com  sua  vida,  ainda  que  larga,  o  nosso  Doutor  velho  Fructuoso;  e  por 
isso  desles  sexto,  e  seplimo  Capitàes  nao  dizemos  mais:  e  so  sabemos 
({ue  pelos  senbores  Reis  de  Portugal  foi  confirmado  nao  so  na  Capita* 
nia,  mas  tambem  no  foro,  que  na  casa  Real  tinhao  seus  multo  illustres 
avós:  porque  nao  so  era  filho  legitimo  do  sexto  Donatario,  mas  primei- 
ro  nelo  do  quinto,  segundo  neto  do  quarto,  terceiro  neto  do  quarto,  ter- 
ceiro  neto  do  Donatario  terceiro,  quarto  neto  do  segundo  Donatario  Joio 
Soares  de  Albergarla,  e  quinto  neto  da  legitima  irma  D.  Tareja  Veiha 
Cabrai,  irma  (digo)  do  grande,  e  Regular  Frey  Confalo  Velho  CabnrI. 
da  Ordem  de  Christo,  Commendador  de  AlmouroK  Senhor  de  moitos 
lugares,  comò  Pias,  Bezelga,  e  Cardiga,  privado  dos  Reis  de  Portugal, 
e  do  iiosso  Infante  D.  Ilenrique,  e  primeiro  descubridor,  e  CapitSo  Do* 
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DstarÌD  de  ^mbas  as  Illias  de  Santa  Maria,  e  Sao  Miguel,  e  tao  illustre 
vario  he  o  que  Oca  sendo  quasi  quinto  avo  legai  do  dito  septimo  Capi- 
tao,  e  este  sendo  seu  quinto  neto  legai,  e  legitimo  seu  sexto  sobri- 
IìIk). 

66  Poréra  p^ra  desengano  d  està  sempre,  e  l3o  mndavel  vida,  consta 
qae  o  dito  septimo  CapilSo  foi  o  ultimo  que  teve  a  dita  (^pitania,  e  quo 
e$ta  de  tal  casa  se  passou  a  outras  diversas,  no  tempo  em  que  Castella 
entroa  em  a  Coroa  de  Portugal;  e  se  porqne  e^ta  Illia  nao  seguio  em  a  - 
Ragia  demanda  a  Portugal,  mas  a  Castella,  Ihe  deo  Castella  tal'  paga,  so 
OS  juizos  Divinos,  que  sempre  sao  inscrutaveis,  o  poderao  saber;  que 
eutrem  so  poderà  diEer,  que  nio  devia  Castella  tirar  i  tal  casa  a  sua  Ca- 
pitania,  porqoe  aìnda  que  o  septimo  Capitao  nao  deixnsse  filho  varao  le- 
gitimo, com  tudo  durava  entao,  e  dura  ainda  a  baronia  legitima  dos  pri- 
meiros  Capitaes  da  dita  Illia,  que  tanto  merecerao  n3o  se  Ihcs  tirar  a 
Capitama  da  Ilha  que  elles  descubrirSo,  povoarao,  ennobrecer3o,  e  de- 
feDderao  tanto  com  as  fazendas,  e  vidas.  Porque. 

07  He  de  saber  que  do  terceiro  Capitilo  Donatario  da  liba  de  Santa 
Maria,  Joao  Soares  de  Sousa,  e  de  sua  primeira  mulher  DonaGuimar  Aa 
Cunha,  nao  só'nasceo  o  quarto  Capitio  Fedro  Soares  de  Sousa,  mas  nas- 
cto  tambem  seu  legitimo  irmao  Nuno  da  Cunha  de  Sousa,  qne  casoii 
com  D.  Fi-ancisca  Ferreira;  e  d'estes  nasceo  Joao  Soares  de  Sousa,  que 
casou  com  D,  Felippa  da  Cunha,  que  forSo  paìs  de  Manoel  da  Camera 
de  Albuquerque,  que  casou  com  D.  Marqueza  de  Menezes;  e  d'estes  nas- 
ceo Joao  Soares  de  Sousa.  que  casou  com  D.  Anna  de  Mello;  e  ultima- 
mente d*estes  nasceo  Antonio  Soares  de  Sousa,  que  ainda  hoje  vive  ca- 
sado  com  huma  conbecida,  e  bem  nobre,  e  limpa  fidalga,  de  que  falla- 
remos  em  seu  lugar. 

68  Em  este  pois,  que  por  legitima  baronìa  he  terceiro  neto  de  bum 
inteiro,  e  legitimo  irmao  do  quarto  Capitao  de  Santa  Maria,  e  quarto  neto 
do  terceiro  CapitSo,  n'este  he  que  se  devia  continuar  a  Capitania  de  tao 
nobre,  e  fldalga  gera^ao,  especialmente  tendo-se  conservado  em  igual 
nobreza,  e  limpeza;  ao  que  podia  mover  multo  que  a  mesma  mai  do 
septimo  Capitao  Bras  Soares  de  Sousa,  D.  Maria  de  Mello,  enviuvando 
do  sexto  Capitio  Fedro  Soares  de  Sousa,  casou  segunda  vez  com  Joao 
Soares  de  Sousa,  de  que  nasceo  o  sobredito  Antonio  Soares  de  Sousa 
hoje  vivo,  e  irmao  materno  do  sobredito  Capitao  ultimo,  que  jà  por  ba- 
rooiat  e  legUimi;  descendia  do  terceiro  Capit9o;  mas  emfim  assim  quer 


iG4  HISTOIilA  iSSVLXHA 

Deos  que  vejamos  a  instabilidade  das  nobrezas,  e  grandezas  d*e9(a  vidi, 
para  que  uos  nào  Qeinos  d'ellas,  e  tratemos  das  da  outra. 

CAPITULO  XIII 

Dos  Coinmendadores  da  II  ha  de  Santa  Maria, 

69  Em  todas  as  Ilhas  os  dizimos  saa  da  ordem  de  Cbrìsto,  e  or^ 
dinariamente  sao  dos  Reis  de  Pjrtugal,  corno  Mestres,  e  Adrninistrado' 
res  da  dila  Ordem,  com  obriga^ao  porém  de  darem  o  determinado  e  ne* 
eessario  para  os  Minislros,  e  servilo  da  Igreja;  e  El-Kei  manda  arrender 
OS  taes  dizimos  a  quem  mais  lanca  n'elles  com  a  dita  obrigacào;  e  assioi 
he  observou  por  algum  tempo  na  liba  de  Santa  Maria,  ale  que  £l-liei 
deo  sómente  os  dizimos  desta  liba  em  particular Commenda;  porque  o:» 
direilos  Reaes  de  entradas,  nunca  os  Heis  os  derao,  nem  o;^  tem  senbor 
algum  DO  Reino,  corno  nota  Fructuoso  liv.  3,  cap.  "ì^  ma»  ainda  d'e^- 
tes,  e  dos  dizimos  dà  sempre  a  redizima  aos  (^i>itàes  Donalarios. 

70  0  prìmeiro  Commendador  pois  de  iKxssa  SenluDra  da  A:^uni- 
pcao  da  Uba  de  S.  Maria  (que  assim  se  ìntitula  està  Ck>mmenda)  Toi  D. 
Luis  Coutinbo,  fillio  do  Conde  de  Marialva,  e  ìimào  do  ultimo  Gender 
que  casou  a  Tilba  com  o  infante  D.  Fernando  irmao  d'EI-Rei  D.  Joào  Ilir 
que  morrerao  sem  descendentes,  e  passou  o  Condado  a  Coroa,  ainda 
que  se  Ibe  fez  demanda,  e  algumas  cousas  se  Hu)  tirarlo.  Casoii  este 
primeiro  ComoMindador  D.  Luis  Conlinlio  com  Dona  Leooor  de  Menda- 
uba,  filba  de  bum  Alcaide-mór,  fìdalgo  illustre,  e  nasceo  dos  taes  casa* 
dos  D.  Francisco  Coutinbo,  (de  quem  logo  fallaremos)  e  Dona  Joann» 
Coutinba,  e  Dona  Maria  Coutinba;  porém  o  tal  primeiro  Commendador 
fòi  por  Capitao-mór  de  nàos  à  India,  e  foi  a  Saboya  com  a  Inlantc,  e  eni 
fim  faieceo  de  morte  subita. 

71  0  segundo  Commendador  foi  D.  Francisco  Coutinlro  Wbo  do 
primeiro  Commendador,  por  cuja  morte  ficou  a  viuva  D.  Leonor  de  Vi- 
Ibena  administrando  a  Commenda  pela  menoridade  Je  Dom  Francisco 
seu  fdbo,  e  foi  tao  santa  senbora,  e  tao  esmoler,  que  bavendo  geral  fo- 
me  em  Lisboa,  mandava  por  à  porta  taboleiros  de  può  para  os  pobre:», 
e  dava  muitas  esmolas  particuiares,  e  a  Religiosos:  e  dizem  que  mila* 
grosamente  se  Ibe  augmentava  em  casa  tudo.  Morta  i)ois  està  Seniiora^ 
casou  D.  Francisco  com  buma  irmSi  do  Barao  de  Àlvito  D.  Rodrigo  Lah 


tTT,  IV  GAP.  xm 


10:5 


ho*  chnm:itla  Bonn  Felippa  de  Villienar  e  (bus  irmiios  d*cst3  cacano 
(l>*  Felippe  Lobo,  Trincliantc^mùr  ci  Kl-n*3Ì,  qua  ao  depais  foi  a  Mìtia,  n 
outrn  iniiào  qtie  ao  depnis  Toi  pngcm  do  arremefiìo)  com  diias  irnii* 
ile  ti.  Frnndsco  Coulìnlm,  qiie  erlif)  D.  Joanna,  e  D*  Maria. 

li  Ttn'e  e^te  secftmdo  Commeiifiador  Dom  Fran(:iseo  Coiilìnlio  de 
sua  miìllier  IK  Fetippn  cinrn  fiilms;,  e  rliias  fillias:  primeirn,  D,  Francis- 
m,  Oirnmenrtador,  airno  dìremos  abaixo:  set^undo,  D.  Fedro,  terceiro, 
n.  fiiinralo,  quarto,  0.  Bernardo:  quinto,  D,  Hicronjmo:  das  duns  (ì- 
Iha^.  hitma  en  l\  Antonia  di?  Viliuiiia,  que  foi  Freira  em  Sauin  Clara 
ih  Sanf areni:  a  oiiU'a  lì.  Joanna.  que  casou  mm  Dom  Miguel  de  Norn- 
nha.  filho  segundo  di?  D,  AITnnso  de  Noronhn»  irmao  dn  Marqucz  \h 
Viltà  Ueal  D.  Paini,  fìttio  do  Mrtrrpjcz  D.  Feruandn;  e  o  tlilo  Dom  ^li- 
pH'l  de  Noronlia  tóve  outro  irnirio  elianìado  Dom  Joi-gede  Noronlia.  qu« 
C3SOI1  CORI  [Iona  Isahel,  fitìia  de  AnlDo  Martins  da  Ouiiora,  Capì  tao  Do- 
natalo da  (lapilania  da  l*raia  ria  lìlia  Tcrctira,  mullior  de  grande  virtù - 
ile:  e  a  mai  ilo  m(*sino  Donn  Miguel  de  Noronha  era  Dona  Maria  de  Sa* 
Hill  Dera)  cup  filila  casou  com  0  filho  mais  vellio  do  Conile  de  Tenlu- 
pl  e  t^lla  raiirreo  do  primeino  parto  mm  lierddros*  Ila  Fructuoso  liv*  3. 

14  Ksle  mesmo  segnndo  Commenrtador  Toj  Immem  de  grand  es  par- 
\H.  e  artes  lilmneì^,  e  grande  Civalleiro  ;  achou-se  com  0  Infante  D. 
ì.m  m  iomada  ile  Tiuips,  e  Toi  muilo  vatido  do  Senlioi  D-  Anlonio,  fi- 
llio i[o  Inranft*.  E[ii  li  uni  dia  eslando  EUUei  comendo,  se  velo  a  fallar  cm 
bum  Degro  do  dito  D.  Franci^^cn  Coulinlio,  0  qual  estava  prozo.  e  D  mnu- 
ihvfio  desijrelliar  por  ladrào,  e  querendo  D<  Francisco  comprardlie  as 
iWfihns,  I3M0  Si*  Ihc  pedio  por  ellas,  que  D,  Francisco  desisltoda  rom- 
fn,  e  reparaodo  oulro  (idiilgo  vm  as  uào  comprar,  disse  para  EÌJUn: 
^Scnhfir,  ha  muito  diuheiro  para  carne  tao  rtiinh^  E  0  Rei  ouvìmìo  o 
dito  mamlou  sottar  logo  0  ne^^^ro,  Tinlia  esle  D,  Francisco  gi-ande  fatisln 
m  seu  irato,  nem  m  cervia  seriào  coui  E^scodeiros  nobres^  e  f^leceo  em 
18  de  (*muliro  de  irifir>. 

lì  iì  terceiro  Conimendador  de  Santa  Maria  foi  D*  Luis  Continho, 
Bllm  maì^  velilo  do  sohredìto  si^guodo  Commi?ndador;  sendo  de  vinte  e 
riwKì  anuoj^,  fezdUe  mevm  da  Cumuienda  El-Uei  lì.  Sebagliào  pelo  Alvarsi 


•Dono  Sebastiào  por  liraga  de  Deos  Rei  de  Porlugal,  e  dos  Al- 
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garves  d'àquem,  e  d'além  mar,  em  Africa  senhor  de  GufnC*,  Navega(9o^ 
Commercio  de  Ethiopi^,  Arabia,  Persia,  e  da  India,  etc.  Face  saber  aos 
(]ue  està  minha  caria  virem,  que  por  parte  deO.  Luis  Coutinha,  fidalgo 
de  minila  casa,  e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  fiFho  de  D.  Francisco 
Continho  que  Deos  baja,  me  foi  apresentado  bum  AFvara  de  lembranca 
dei-Rei  meu  Senhor,  e  avo,  que  santa  gloria  baja,  poreUe  assinado,  per 
que  Ihe  aprouve  de  por  falecimento  do  dito  D.  Francisco  faser  mer^é  a 
seu  Albo  mais  velilo,  que  por  sua  morte  ficasse,  da  Commenda  de  uossa 
Senhora  da  Assump^So  da  Uba  de  Santa  Maria,  que  o  dito  f>.  Francisco 
tinba,  corno  be  declarado  no  dito  Alvaro,  de  que  o  traslado  be  o  seguiute: 

76  «Eu  El-Rei  fafo  saber  aos  que  este  meu  Alvara  vinem,  que  ha- 
vendo  respeito  aos  servifos  que  me  tem  fello  D.  Francisco  Coutinlto,  fi- 
dalgo de  minba  casa,  e  aos  que  espero  que  ao  diante  me  faca,  bei  pur 
bem,  e  me  praz,  de  por  seu  falecimento  fazer  mercé  a  seu  Tilbo  mais 
velilo,  que  por  sua  moile  ficar,  da  Commenda  de  Santa  Maria  da  As- 
sump(ao  da  Uba  de  Santa  Maria  das  Ilbas  dos  Acoi^s,  que  elle  D.  Fran- 
cisco bora  tem,  e  para  sua  guarda,  e  minba  lembnin(*a  Ibe  mandcì  dar 
este  Alvaru  por  mim  assinado,  o  qual  quero  que  se  cumpra,  e  guarda 
inteiramente,  comò  se  fora  carta  feita  em  noeu  nome,  pnssada  pela  Cban- 
celiarla,  posto  que  por  ella  nào  passe,  sem  embargo  da  Ordenacao  do 
segundo  livro  litulo  vinte,  que  dispoem  o  contrario  André  Soares  o  fex 
eni  Lisboa  a  vinte  e  cince  de  Septembro  de  mìl  e  quinbentos  e  cincoen- 
la.  Pedindo-me  o  dito  D.  Luis  Coutinbo  que  ix^r  quanto  o  dito  seu  pai 
era  falccido,  e  elle  ser  o  fillio  mais  velbo  que  por  seu  falecimento  fica- 
ra,  segundo  fez  certo  por  certid3o  de  justificacao  do  EK^itor  Antonio  Vaz 
de  Casteilobranco,  Juiz  dos  meus  feytos  da  fazenda,  e  das  Justi(ica(0(*s 
d'ella,  a  quem  vinba,  e  pertencia  a  dita  Commonda,  conforme  ao  dito 
Alvara  de  lembranca,  bouvesse  por  bem  de  Ibe  mandar  passar  carta  em 
fórma  d'elle.  E  visto  seu  requerimento,  e  o  dilo  Alvara,  bavendo  respey- 
to  aos  seni^os  do  dito  seu  pay,  e  aos  que  espcro  que  elle  D.  Luis  a 
dita  Ordem,  e  a  mim  faca.  Ilei  por  bem,  e  me  praz,  de  Ibe  fazer  mer* 
ce,  em  Commenda  com  o  babilo  d  ella,  dos  dizimos  da  ten;a  da  dit-i 
Uba  de  Santa  Maria,  e  a  dizima  do  pescado,  que  anligamenle  se  aireca- 
dava  pelos  officiaes  dosReys  passados  para  sua  fazenda;  e  assira  a  vin- 
tena  do  Pnstel  da  dita  liba  de  Santa  Maria,  e  dos  deus  lllieos  qiie  eslao 
junio  d'ella  no  mar,  bum  que  se  cliania  de  S.  Lourenco,  que  està  detrai 
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da  Ilha,  e  ontro  que  està  defronte  da  liha  ;  dos  quaes  Illieos  bey  por 
hein  fjiie  o  dito  1).  Luis  se  possa  aproveytar  no  que  Ilio  bein  vier,  sein 
d'elles  pagar  direytos  alguns,  e  por  està  presente  caria  llfos  couto,  e  bei 
{Mir  coulados:  e  Ihe  fa(^  isso  mesmo  doac^ào,  e  merce  da  diziina  do  Pas- 
te!, que  sabir  da  dita  liba  para  fora  do  Reyno,  que  anda  com  adita  Coni- 
menda,  corno  tudo  a  dita  Ordem,  e  a  mini  pertence,  e  perlencer  póde, 
fiir  qualquer  raaneira  que  seja,  e  corno  tinba,  epossubia  o  dito  D.  Fran- 
ùico  .<ou  pay  pela  carta  que  da  dita  Commenda  Ibe  foy  passada,  ponpio 
de  tudo  faco,  por  està  doagao,  mercé  ao  dito  D.  Luis  com  o  babito  da 
dita  Ordem  corno  dito  be;  com  tal  declara^ao,  que  elle  sera  obrigado  a 
pagar  a  sua  custa  os  mantimentos,  e  ordenados  do  Vigario,  e  Clerigos, 
V  TJjesoureyro,  e  quaesi|uer  outras  Ordinarias  de  Officiaes  Ecclesiasticos 
da  dita  liba,  e  dar  o  trigo  necessario  parafarinba  para  asbostias,  e  o  vi- 
iiho,  vélas,  e  candeas  de  cera  para  o  servilo  da  Igreja  da  dita  liba,  cada 
vez  que  para  isso  for  pedido:  e  por  tanto  mando  ao  Capi  tao  da  dita  liba 
V.  ao  seu  Ouvidor,  Juizes,  e  OlBciaes  da  dita  Camera,  e  povo  d'ella,  que 
liajào  ao  dilu D.Luis  porComniendador  da  dita  Comarca,  comò  o  era  o 
dito  D.  Francisco  seu  pay:  e  ao  Contador  da  minba  fazenda  na  Contado- 
ria  da  Uba  de  S.  Miguel,  que  Ibe  de  a  posse  d'olla:  e  assim  mando  ao 
Almoxarife,  ou  Uecebcdor  do  Almoxarifado  da  Ilha  de  S.  Miguel  qu<ì 
liora  be,  e  pelo  tempo  for,  que  Ibe  deyxe  baver,  e  arrec^dar  a  si,  ou 
I)or  queni  Ibe  aprouver,  o  rendimento  da  dita  Commenda,  que  confor- 
me està  carta  Ibe  perlencer  baver;  e  isto  desde  o  dia  do  falecimento  do 
dito  seu  pai  em  diante,  na  maneyra  sobredita;  e  cumprao,  e  guardem,  e 
facào  inteyramenle  cumprir,  e  guardar  està  minba  carta,  que  por  firnìc- 
za  llie  mandcy  dar,  assinada,  e  sellada  com  o  sello  da  dita  Ordem,  a 
qual  se  registarà  no  livro  do  registo  da  dita  Conladoria,  para  se  ver,  o 
saber  corno  tenlio  feyto  està  mercé  ao  dito  D.  Luiz;  e  ao  assinar  d'ella 
stì  rompa  o  dito  Al  vara  de  lembranga  acima  Irasladado.  Dada  em  Lisboa 
aos  27  de  Junbo.  Gaspar  de  Magalbàes  a  fez,  anno  do  Nascimento  de. 
DOSSO  Sefibor  Jesu  Christo  de  IJ>.>7.  Sebasliao  da  Costa  a  fez  escrever. 
E  dar-lbe-ba  posse  da  dita  Commenda  Fedro  Ilenriques,  Contador  da  Or- 
dem de  nesso  Senbor  Jesu  Cbrislo;  posto  que  acima  diga  que  Iba  de  o 
Contador  de  minlia  fazenda  da  liba;  a  qual  darà  por  si,  ou  por  sua  com- 
missào,  cada  vez  que  para  isso  for  pedida.»  À  qual  carta  està  aesinada 
pelo  Cardeal  Infante. 
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77  Fez  lambom  el-Rei  D.  Sebasliao  merce  ao  dito  0.  Lnis  dos  di- 
rt'ìtos  da  Urzella,  e  da  pensao  dos  Tabelliàes  da  mesma  liha;  por  provi- 
sào  feyla  por  Simao  Pimentel,  a  6  de  Julho  de  1367.  Tem  tambem  o 
rommendador  de  Santa  Maria  a  dizima  dnsmoeiidas,  porprovisào  d'el- 
icei D.  Sebastiào,  feyta  por  Joào  Orellia  Tabclliào,  a  23  de  Agosto  de 
1368. 

78  Foi  este  terceiro  Commendador  varào  mnito  valeroso.  Achou-S5 
no  cerco  de  Mazagao;  esteve  eni  Tanp[erc  com  mais  cinco  cavaljos,  e  srts 
liomens  à  sua  cusla,  sendo  entaa  là  tópilào  Dom  Lourenfo  Piresde 
Tavora;  achou-se  na  tomada  de  Pinhào;  foi  era  soccorro  a  Cidad^  do 
Kunchal  enlrada  pelos  Francezes:  e  ultimamente  foi  com  El-ltei  Don  Se- 
Jiastiào  a  Africa,  e  nao  houve  mais  noticia  d  elle.  Teve  mais  qiia.To  ir- 
jn3os,  D.  Fedro.  D.  Gonfalo,  e  D.  Bernardo,  todos  Coiitinhos,  e  todo» 
Ila  India  acabàrao  em  o  servifo  del-Rci;  e  o  quarto  irmào  foi  D.  Hie- 
ronymo  Coutinho. 

79  Quarto  Commendador  foi  o  dito  D.  Hieronymo  Coutinho,  quar- 
to irmao  do  sobredilo  terceiro  Commendador.  Este  D.  Hieronymo  foi 
em  seus  principios  Collegial  do  Real  Collegio  da  Purificacào  de  Evom; 
•labi  foi  à  India,  aonde  achou  seus  irmaos  mortos  no  servirò  del- Rei; 
e  comtudo  0  Servio  ainda  là  cinco  annos,  depois  dos  (|uaes  voltando, 
;ichou  cà  tambem  que  o  Commendador  seu  irmào  mais  veiho  Dom  Luis 
tinha  acabado  em  Africa  com  El  Rei  D.  Sebasliào,  e  aindaquc  tinha  sido 
multo  privado  do  Senlior  D.  Antonio,  e  «^guido  suas  parles,  nao  si')  Ihe 
j)erdoou  Filippe  li,  mas  Ihe  deo  a  Commenda  do  irmào,  posto  que  Ctim 
i\  pensao  de  duzentos  mil  réis  para  sua  mài:  e  foi  por  Cipitào  mór  de 
huma  Armada  da  India,  mas  ficando  sempre  com  a  Commenda  da  lllia. 

CAPITOLO  XIV 

Conclue-se  com  a  Illia  de  Santa  Maria,  e  suas  prerogatitas. 

80  Do  liv.  3  cap.  !  até  o  26  do  Doutor  Fructuoso  he  com  toda  a 
verdade  o  mais  do  sobredito,  e  de  informacocs  que  tive,  estando  ha  ciii- 
coenta  annos  na  vir^inha  liha  de  Suo  Miguel.  Quem  da  de  Santa  Maria 
lie  hoje  0  sou  Donninrio  Capilào?  Certo  he,  que  quem  o  he,  nào  resiile 
là:  e  Ile  irò  ^rnunlo  o  porigo  de  urna  liha,  nào  ivv  dentro  tic  si  smi  c:a- 
pitùo,  quao  grande  he  o  da  nào,  em  que  nào  vai  Tilolo,  que  por  inais 
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<ine  onfrem  qiieira  suhstituil-o,  niinca  o  faz  comò  o  proprietnrio.  0  mes- 
mo  se  pólle  dizer  do  Commendndor,  que  estando  tao  longe  em  Portii- 
pnl.  so  pode  mandar  vir  da  liha  os  dizimos,  sem  com  elles  acudir  a 
liba,  quando  talvez  he  mais  necessario  (e  fica  ella  enl5o  corno  {2[ado  sem 
l'aslor)  para  a  vida  linmana.  De  melhor  partido  estào  as  oiilras  llhas, 
que  ainda  qne  em  si  nao  tenliào  seus  Capitaes  Donatarios,  lem  por  seu 
Commendador  ao  mesmo  Hei  sómenle,  qiie  em  loda  a  parte  està,  e  por 
zclosos  Ministros  acode  a  ludo,  e  em  toda  a  parte. 

81  Das  rendas  d'està  lllia  consloii-me  no  anno  de  1(566  qne  doo  de 
liigo  ao  dizimo  137  m(»ios,  que  supfìoem  ter  dado  quasi  mil  e  quatro- 
fi'nlos,  e  he  trigo  melhor  que  o  das  mais  llhas.  Do  que  chamao  Miucas, 
ri'ndeo  duzentos  mil  reis;  do  vinho  tamt)em  he  bom  o  dizimo:  e  esle 
tamhem  se  paga  das  entradas  de  todas  as  cousas,  que  de  fora  da  Corna 
(lo  Portiigal  vào  à  dita  Ilha.  De  loufa  de  barro,  e  do  barro  em  ser,  de 
fai,  urzella,  e  do  mais  que  da  Ilha  vai  para  fora,  rendem  estas  sahidas 
mnito  bem:  e  mais  renderiao  aos  Commendadores,  e  Donatarios,  nao  so 
para  està  vida,  mas  tambem  para  a  outra,  se  là  estivessem,  ou  fossem 
eslar  os  mais  dos  annos,  e  nao  menos  servilo  fariao  ao  Reino  em  segu- 
rnr  as  llhas,  do  que  Ihe  fazem  indo  à  India,  ou  cortejando  em  o  lieal 
Talario. 

Hi  Quanto  às  prerogativas  d'està  Ilha,  a  primeira  considero,  s(>r 
ella  a  primeira  das  nove  chamadas  dos  Acores,  e  corno  a  morgada  de 
tDrtas  as  outras.  por  primeira  em  o  nascimento,  ou  seu  descubrim(»nto. 
A  segunda  he  U*v  sido  deseuberta,  e  povoado  so  por  Portuguozes,  e  ^os 
mais  nohrcs,  e  mais  limpos  delles,  comò  atégora  se 4em  visto:  d'onde 
com  razào  se  deve  lembrar  esia  ditosa  Ilha,  que  ella  das  mais  he  a  col- 
niea  da  nobreza,  e  limpeza,  conio  vereraos  logo. 


FIM  DO  LlVnO  QU AHTO. 
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DA   ILHA  1)K  S.  MIGUEL. 

CAPITULO  I 

Do  primeiro  descubrimenlo  da  Ilha  de  SSo  Migìtel, 
e  seus  descnhridores. 

I  Qiiizerao  dizer  alguns,  que  pelos  annos  de  1370,  do  Nriscimento  de 
<3irisio,  seleiila  annos  anles  de  ser  duscuberla  [lelos  Porlnguezes  a  Illia 
rfe  Sao  Miguel,  dora  coni  ella  lium  Grej^o,  c|ne  tendo  ein  Cadiz  hnma 
lurinenla,  della  ievado  foi  dar  em  esla  Ilha,  e  vendo-a,  a  quiz  povoar, 
L'  |M(lìr,  e  para  isso  a  quiz  experimentar,  e  vollou.  e  lancou  n  ella  muilo 
?3il;):  mas  que  lodo  inorrera  logo  nella,  e  por  isso  desislira  de  a  pe- 
lu\  e  povoar,  e  (icara  corno  de  anles  encuberla;  e  por  fundanienlo  lo- 
Yiào,  que  quando  muilo  depois  se  descubrio,  se  acliou,  onde  lioje  he  a 
trilla  da  Alagoa,  multa  ossada  de  gados,  especìulniente  de  carneiros,  e 
|ue  zssim  puzerao  jiquelle  posto,  o  Porto  dos  Carneiros  :  mas  islo  (diz 
Fructuoso  liv.  4,  cap.  i.)  he  huma  mera  fabula,  e  eu  julgo  se  levantou 
le  que  descuberta  a  Ilha  de  Santa  Maria,  mandou  o  Inranle  D.  Henri* 
|ue  muitas  cgoas,  que  lanc<issem  nella,  e  (al  lempestade  deo  no  navio, 
^'m  que  hiào  as  egoas,  (e  là  jà  jimto  a  eslas  duas  Ilhas)  «pie  por  esca- 
feltra  OS  Xaveganles,  [anfarào  as  egoas  ao  njar,  e  d'aipii  chamarSo  ao 
tal  mar,  o  Val,  ou  Valle  das  Egoas;  e  corno  a  ossada  d'estas  podia  lan- 
C^r  0  mar  àquella  parte  mais  proxima  da  Ilha  de  Suo  Miguel,  este  pò* 
derìa  ser  o  fuiidamenlo  da  fabula  sobredita. 
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2  0  cort'ì  ho  que  eslanrto  jà  desciiborta,  e  povoada  a  Uba  de  Santa 
Maria,  e  fiigindo  hiim  negro  a  seii  senhor  para  a  mais  alla  serra  que 
t(»m  da  banda  do  Norie,  doze  legoas  da  aléli  enciiberta  S.  Miguel,  e  an- 
dando lìum  darò  dia  i  cara  para  con)er,  reparouem  o  que  via,  e  des<'4i- 
liriò  sor  oulra  milito  maior  lilia.  e  voltando  com  a  nova  ao  senhor,  para  por 
ella  alcancar  o  pordào  da  sua  fugida,  o  dito  senhor,  e  oulros,  seguran- 
do-se  da  nova,  derào  d'olla  lopo  parie  ao  Infante,  que  achon  concordar 
a  nova  com  a  nolicia  dos  Mappas  anliquissimos,  que  o  Infante  là  com- 
sigo  linha.  K  oste  n(»gro  dizem  sor  o  primeiro  homom  quo  descubrio,  e 
vio  a  flha  do  Sao  Miguel:  (|ue  assim  por  infirmes  moios  doscobre  l>eos 
muitas  vezos  o  que  os  homens  mais  forles  por  seus  meios  nao  desco- 
brom. 

3  Onvida  polo  Infante  a  dita  nova,  e  arlìando-se  com  elle  la  enlao 
0  famoso  doscubridor  do  Santa  Maria  Frei  Confalo  Veiho,  tornou  o  In- 
finto a  mandnl-o  quo  descubrisse  tambem  està  sogunda  Uba.  e  vindo,  e 
voltando  ao  Infante  som  a  poder  descubrir,  o  Principe  ontiio  Ihe  adver- 
tio.  quo  tinha  passado  por  enlre  o  Ilheo,  e  a  terra;  e  d'oste  dito  tirarao 
alguus  quo  o  dito  descobridor  com  seu  navio  passara  por  entre  a  Uba 
de  S.  Miguel,  e  o  Ilheo  que  cliamào  de  Villa  Franca,  som  dar  fé  i!a 
Uba,  (cousa  que,  comò  veremos,  era  naturalmente  impossivel:)  e  o  In- 
fante quoria  dizor  sómonle,  que  tinhào  andado  enlre  huma,  e  outra  liba» 
e  por  a  de  SHo  Miguel  ser  quatro  vezos  maior  que  a  de  Santa  Maria, 
por  isso  a  està  chamou  Ilheo,  e  Terra  a  outra;  que  quanto  do  llbeo  de 
Villa  Franca  nom  d'olle  os  doscubridoros  dorao  noticia  ao  Infante, 

4  Segunda  voz  pois  o  Infante  mandou  que  o  illustre  Fr.  Concaio 
voltasse  a  dosciibrir  a  liha;  e  ainda  aqui  fabulizao.  que  chegando  ao  s«v 
bredilo  Ilheo  de  Villa  Franca,  quo  està  quasi  pegado  com  a  Uba)  aimU 
està  se  nfu)  via,  e  so  se  ouvifio  sahir  della  grandes  grilos,  que  òiziào: 
«Nnssa  he  osta  llha.  nossa  he:»  e  que  pareciao  serem  vozes  dos  domo- 
nios,  que  na  iiha  andavào.  Mas  doixadas  estas  fabulas,  a  vordade  he, 
que  vindo  d'osta  segunda  voz  o  diloso  Frei  Concaio  Voiho  Cabrai, 
e  pr»ndo  a  popa  no  Norie  da  llha  de  Sanla  Maria,  foi  dar  direitamonte 
na  llha  quo  hnscava  em  oito  de  Maio  do  anno  do  ììiì  dia  da  Appari- 
C'io  do  S.  Miguel  o  Anjo;  o  assim  o  doscubridor  Ihe  chamou  logo  liba 
do  S.  Mii^uoL  goveriìando  (Milào  ja  em  Porlugal  o  Infante  I)  Poilro.  ti* 
Iho.  del  Ufi  I).  Jdào  I,  e  irmào  d'el-Uoi  D.  Doario,  que  lambom  jàera 
falocido,  e  linha  deijcado  de  su  seis  annos  a  D.  AlIonsoV,  aquernodiUi 


LIV.  V  CAF.  I 


173 


I 


» 


D*  P^dro  sea  tio  entregou  o  governo  do  Reino  em  U48,  e  aqui  cliaina* 
rm  mlTiO  a  estas  diias  HIki^,  do  Santa  Maria,  e  S.  Mi^'Ui^i,  lilia:^  tli»:i 
Acort^s,  ou  [liìv  m  verem  atguni*  ìì  ella»  ijue  de  fura  vìiiIjOu,  ou  pur  ri  el- 
ìu  Ira  ver  muiluà  bilbafres,  que  no  pillinr  se  pariìcum  c^iii  o$  A^oj-es;  tì 
d  estas  duas  Ithas  vul^fanuerile  paàsuii  u  dito  m>mc  as  oulras  sele  Ilfia^?, 
^m  depois  ^e  dtiscubrirao,  ti  i^i  ma  lido -se  lodas.  Uhm  dos  At,'ore8,  e  ul- 
liinameiite  Iliias  Terceirai^,  comò  ein  ww  togar  vert-inus, 

3  A  prinieira  parte  de  S.  Miguel  eia  i\m  faltarao  osi  descvibriilore:* 
da  Itha.  Toi,  onde  diaiuarao  a  FovoarOo  vellja,  e  toniarido  h^io  ranios  dd 
arviires,  pombos,  Qixao  de  lerra,  e  outros  sinacs  de  nova  lllia,  voi  lai  ào 
levando  ludo  ao  luranle,  o  qual  logo  fez  nierrà  ao  illuélre  Frei  Gonzalo 
Velilo  Cabrai  da  Capi  tari  ia  Dona  la  ria  de  S.  Miguel  lambem,  corno  llie 
tialia  j;i  feìto  da  Capilania  da  II  ha  de  Santa  Maria,  e  ficou  Capi  tao  tic 
ambas,  tendo  a  outroi  dado  so  nietade  de  huma  llha,  conio  na  Madeirar 
reparlindo-a  era  a  Capìtania  de  Fmjcbal»  e  de  Machico.  Tania  uiaior  us- 
liinagào  fazia  aquelle  Prìncipe  d  este  Capi  tao,  que  de  oulros, 

d  Tiniiao  Iìt:ado  na  Illia»  e  em  atjuella  chamada  l^ovua(;ao  velila, 
luns  Cavalleiros  naluiaes  de  Àfricat  qne  o  Inrante  de  là  lìnlia  Irazido,  e 
e  mandado  ao  principio,  nao  para  povoarera,  mas  para  experiraenLareni 
a  leri-a  d"aquella  nova  llha;  e  esles  (jue  assim  ficarao,  lai  arroido,  bra* 
midoi  eslrondos,  e  lerrernotos  senlìj'ào  na  lai  Illia,  poj*  mais  de  anno 
que  lìcarao  niella  a  té  vottarem  os  Fovoadoreì*  Porlnguezes  com  u  novo 
borialario  da  llha,  quo  os  ditos  Afrtcanus  se  resolviao  em  de:H?mpar alieni 
E  llha  pelos  borrendo^  iremores,  qoe  nella  e\perimenlavau,  e  com  idlei- 
ttì  a  desemparariaoi  sa  Uies  livesse  navio  em  que  podes^sem  enibarcar- 
ile:  e  sua*edendo  entrelanto  que  bum  d'elles  andando  alguns  passos  pela 
lerra  dentro  acliou  liutn  bomem  tnorto,  deo  parte  logo  aoa  mais;  e  al* 
kwci(.ados  se  baveria  geutio  no  Ceiaào  da  Illja,  derao  com  outro  liomeni, 
eo  prenderaOt  e  e&te  posto  a  tormento  confessou,  ler  vjndo  da  llha  da 
Sarila  Maria  com  bum  seu  amigo,  e  a  naulher  d  este,  com  a  qual  elt<i 
vivo  tinba  adullerado.  e  pelo  nao  easligarem  em  Santa  Maria,  se  vieiaa 
lodoa  tres  para  aquella  Uba  deserta,  e  que  elle,  por  licar  orni  a  mulher, 
QiaUfra  o  marido,  que  era  aquelle  morto:  e  em  ouvindo  islo  o  iMouriscii 
(|ue  ij  Infante  linlia  mandado  por  maioral,  e  Juiz  dos  onlros  Mounsc^is, 
lem  inquirir  mais  cousa  alguma  sentenciou  que  logo  enforeassem  o  ma* 
tadar,  e  querendo  esle  que  llie  ouvissem  sua  defeza,  perguntara  o  Juiz, 
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<qae  pena  se  dava  em  Portinai,  a  quem  commettia  adulterio;  e  respon- 
dendo-se-lhe  que  El-Rei  o  mandax^a  enforcar,  o  Jniz  logo,  sem  querer. 
Tiem  do  culpado,  inquirir  mais  coesa  algoma,  a  fìnal  sentenciou  dìzendo 
esitks  palavras  :  Forcarte^  Forcarity  €  depois  iirarie  inquirielone.  E  no 
mcsmo  ponto  nrrebatarSo  o  adiiJtero,  e  o  eaforcarao.  Isto  o  que  em  breve 
se  collie  de  Fructuoso  liv.  4  cap.  t 

CAPITOLO  n 

Do  méthor  iescubrimento,  e  descrdpfào  da  Uka  de  Sào  Uiynel^ 

7  Passado  ham  anno,  pouco  mais,  por  mandado  do  Infante  foi  do 
Algarve  ontr-a  v«7  o  primciro  Capilào  de  Sao  Miguel  Frei  Concaio  a  po- 
Yoar  a  dita  Illia  com  nìuitos,  e  multo  Dobres  Povoatlores  PortuguezeSt 
(de  qne  tralarcmos  em  seu  higar)  e  com  gados,  aves,  trigo,  legu- 
mes  para  povoarcm,  e  semearem,  e  com  o  mesmo -Piloto,  oom  que 
n  primoìra  vex  viera,  que  tintia  bem  observado,  e  demarcado  a  lllia, 
diesando  poTóm  à  sua  vista,  reparou  que  a  liha  que  observara,  tinh:i 
lìiim  muilo  alto  pico  na  ponta  do  Oriente,  e  outro  na  do  Occidente  ;  d 
qne  a  Illia  que  via,  nao  tinha  mais  que  bum  so  pico  da  banda  do  Oriento 
sohredito,  e  da  banda  do  Occidente  era  raza;  Uem  reparou  que  n'aquelle 
mar  achava  grande  iwmero  de  solta  pedra  pomes,  que  encontrava  sobrc 
n  agiia,  e  da  mesma  sorte  muitas  arvores;  e  que  ìsto  denotava  n5o  ser 
aquolla  a  Illia  qne  <leixara. 

8  E  nao  obstante  isto,  animando-se  a  cntral-a,  foi  dar  no  mesmo 
posto  d'onde  tinha  sahido,  na  Povoagao  veiha,  que  foi  a  primeìra,  que 
bonve  nesta  liha,  e  allt  acabarao  de  entender,  que  o  pico  que  faltava  da 
banda  do  Occidente,  iinlia  ero  o  anno  antecedente  voado  ao  ar,  e  cahira 
espalliado  em  o  mar,  com  pedras,  terra,  e  arvores,  pelo  repentino,  e 
furiosissimo  fogo,  que  do  fundo  da  terra  rebentou,  e  causou  os  terre- 
motos,  medos,  e  estrondos,  quo  os  que  Unhao  flcado  em  a  outra  banda 
da  liba,  experìmentarao;  e  no  posto,  aonde  o  grande  pico  estiverà,  fica- 
rao  sete  profundos,  e  plonos  valles,  a  que  d*alli  por  diante  chamarìio 
Sete  Cidades:  e  aquella  occidentat  ponta  da  Uba  chamarao,  a  Ponta  dos 
Mosteiros,  por  o  parecerem  as  formadas  sete  concavidades:  e  he  està  i 
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fmicn  vez  qne  suliternu^os  fogos,  e  taes  tremores  de  terra,  ediQcarao 
Cidades.  costumando  dcstruiUis,  e  arrazal-as. 

9  Foi  a^ta  segiioda  vinda  dos  descubridores,  e  povoadores  Portn- 
giiezes  da  liha  de  S.  Miguel  em  o  «inno  de  14i5  do  Nascimento  de 
Chrislo,  a  29  de  Seplembro,  dia  da  Dedic^ao  de  Sao  Miguel  o  Anjo, 
tendd  ja  sido  a  primeìra  vinda,  e  apparigao  da  tal  Uha  em  dia  da  Appa- 
rirao  do  mesmo  Sao  Miguel  a  oìto  de  Maio  do  anno  antecedente  de  1 444, 
(|tie  parece  quiz  Deos  di^nolar,  que  se  atéli  andavao  diabos  n'aquellT 
liha,  veio  o  Anjo  Sao  Miguel  langal-os  d  ella,  corno  em  o  principio  do 
miindo  lancou  do  Geo  aos  diahos  ;  e  que  se  de  todo  o  genero  humano 
hiim  Divino  Guardamór,  bum  S.  Miguel  o  Anjo,  quiz  ser  desta  Uba  seu 
<fS|)ecial  Anjo  da  Guarda  ;  vcjào  agora  là  os  moradores  d'ella,  quanto 
(kvem  corno  Anjos  proceder,  ou  seguir  a  S.  Miguel,  lancando  fora  de 
si  0  peior  diabo  do  peccado,  e  quanto  devem  a'iebrar  a  bum  seu  tao 
grande  Anjo. 

ÌO  Gonfirmados  pois  os  povoadores  Portuguezes  d'està  Uba  no  no- 
me de  Sao  Miguel  qne  Ihe  imiìnzerfio,  fundarao  logo  segunda  povoafuo, 
(leixamlo  aos  Monriscos  a  primeira  em  que  estavao  sós,  e  separados, 
Sem  OS  Portuguezes.  se  aparentarem  mm  elles,  nem  elles  com  os  Portu- 
guezes, até  que  os  taes  Mourìscos  cbegarao  emfim  a  extinguir-se,  e  lì- 
carao  povonndo  està  Uba  os  Porluguozes  sómenle,  que  foram  logo  ao 
principio  de  PorlugaL  e  da  liba  de  Santa  Maria,  e  até  da  Uba  da  Ma- 
deira. Em  contar  qucm  erào  estes  povoadores,  de  quem  descendiào,  e 
que  dcscendencias  tiverào,  gasta  o  erudito  Fructuoso  em  o  seu  liv.  4, 
(Irsele  o  cap.  3.  até  o  cap.  38,  em  perpetuas  genealogias,  cuja  substan- 
cia  sómente  em  seu  lugar  recopilaremos,  corno  muitas  vezes  faz  a  Sagra- 
la Escritura,  para  nem  faltarmos  ao  que  deve  servir  a  cada  bum  para 
imitar  a  seus  grandes,  e  bons  antepassados,  e  nao  seguir  aos  maos:  e 
e  para  inloh^'aveis  nao  sabirmos  com  repetidas,  e  idenlicas  bistorias;  e 
assim  descuberta  a  liba,  demos  a  piena  noticia  d'ella  toda. 

CAPITILO  III 

Dficripcdo  gerol  de  Suo  Miguel,  e  pnrUcular  da  banda  do  Sul. 

il    Ao  Norie  de  Santa  Maria  està  a  Uba  de  Sao  Miguel,  e  ao  Sul 
desta  fica  a  oulra,  doze  legoas  de  terra  a  terra;  mas  be  tSo  bumida  a 
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(le  S.  Miguel,  e  langava  de  si  tantos  vapores,  que  sem  esla  se  descubrìrt 
esleve  a  de  Santa  Maria  do^e  annos  descuberla;  porém  rog^do  o  aiitigo 
«rvorodo,  ficou  tao  sugeita  a  veiilos,  queestes  ilie  Tazem  grande  dainiio» 
e  a  tein  jà  toi  iiado  menos  fertil  do  que  d  antes  era:  corre  de  Le^ie  a 
Deste,  e  Taz  Inuna  punta  para  o  Nordeste,  e  outra  para  o  Noruedte,  o 
teiu  de  comprido  dezoilo  legoas,  mas  n3o  he  mais  larga  que  duas  le- 
(Toas  e  meia,  e  no  melo  huma  so  legoa,  da  Resaca  do  Sul  em  a  Villa 
da  Alagóa,  ale  o  Habo  de  Peixe  da  banda  do  Norie,  coni  vìa  lao  raza 
a(|ui,  (|ue  aos  Navegantes  parece  contìnuarem*se  os  dous  montes,  e  se- 
rein  duas  lllias,  e  nào  huma  so.  Com  o  morrò  do  Nordeste- fica  por  li- 
nha  direita  duzentas  e  cincoenta  legoas  de  Celuval;  e  o  dilo  morrò  Im 
Innn  lào  allo  Pico,  que  os  Navegantes  que  vom  do  Urienle,  o  divisTio 
trinla  legoas  ao  mar:  e  geralmente  consta  esla  liha  de  huma  Cidade» 
cincM)  Viilas,  e  vinle  e  dous  lugares,  trinla  Freguezias,  mais  de  cem  Sa- 
cerdoles  seculares,  dos  quaes  sào  Vigarios  trinla,  nove  Curas,  e  qua- 
renla  e  dous  Beneficiados,  e  junias  as  Igiejas  com  as  Ermidas.  lodai 
sào  novenla  e  sete.  Dos  Religiosos»  e  Religiosas  em  parlìcular  dìremos. 

ii  Da  parte  de  Leste  cometa  esla  Ulia  com  a  Povoa^ao  chninada 
Nordesle,  que  ao  principio  era  hum  lugar,  e  da  jurisdicfao  de  Villa  Fran- 
ca, [corno  diz  Dami3o  de  Goes,  iv  pari.,  cap.  ult.)  e  El-Rei  D.  Manoel 
enì  Lisboa  a  18  de  Juiho  de  1514,  o  fez  Villa,  e  lem  duzentos  e  cin- 
coenta e  nove  vizinhos,  corno  se  moslrou  no  anno  de  16GG,  e  huma  su 
Freguezia  da  invoca^ao  de  Sao  Jorge,  com  Vigario,  Cura,  e  Ircs  Bene- 
ficiados;  he  terra  de  creafoes  de  gados,  madeira  de  cedro,  pouco  >i- 
nho,  costa  ingreme,  e  segura  de  inimigos,  e  com  baleis  por  mar  se  coni- 
numica  com  as  mais  parles  da  liha;  e  lem  o  seu  porlo  distante  hum 
quarto  de  legna  para  o  Sul;  e  vào  la  embarcagòes  a  buscar  Irigo;  e  su 
hum  lugar  mais,  chamado  S.  Pedro,  lem  por  seu  termo  esla  Villa,  e 
adianle  huma  Armida  de  nossa  Senhora  de  Nazareth;  e  mela  legoa  mais 
adiante  estào  as  chamadas  Prahihas,  que  enlre  si  lem  huma  grande  ba- 
hia  de  area,  e  logo  a  ponla  de  terra  que  se  chama  Topo,  com  o  dihi 
morrò,  ou  alto  Pico  do  Nordesle;  e  dahi  a  huma  legoa  vai  virand«i  a 
liha  para  o  Nordesle,  e  se  continua  em  rocha  lalhada,  e  alla  com  duas 
ribeiras,  das  quaes  huma  se  chama  Agua  Relorla,  oulra  a  Ribeira  du 
Arco,  porque  o  Tez  na  terra  para  sahir  ao  mar. 

13  D'aqui  para  o  Sul  corre  a  costa,  e  huma  legoa  depois  esti  a 
mais  alla  rocha  que  ha  em  loda  a  liha,  e  se  chama  a  do  Bode^  por  d*el« 
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il  Cabir  hnm;  e  correndo  para  Noroeste  ilous  tiros  de  escopeta»  vai  dar 
em  liuin  lugar  chamudo  Fayal,  por  ter  lauta  Paya,  que  Ihe  deo  o  nome; 
està  enlre  duas  pontas,  que  the  fazeoi  liuma  bahia  com  bom  porto,  a 
que  salie  buma  ribeira,  pela  qual  entra  do  mar  muito  pescado:  ba  n'este 
lugar  multa  fonte,  muito  arvoredo,  boa  fruta,  especialmente  de  espinho, 
e  OS  meiltores  limoes  que  lia  em  toda  a  Illui,  no  tamanho,  e  no  (umo: 
a$  terras  que  tem  por  cima  das  dilas  rocbas,  de  huma.  e  outra  parto, 
sào  algumas  de  trigo,  e  paslel,  e  o  mais  de  crea^^s  de  gados,  vacum, 
e  cabrum,  e  em  partes  porcos  montezes,  e  pombós  torquazes;  e  porque 
da  Villa  do  Nordeste  dista  jà  tres  legoas  este  lugar  do  Fayal,  por  iss<> 
he  do  lermo  ja  de  Yjlla  Franca;  e  com  o  lugar  ser  de  pouco  mais  do 
quareota  vizinbos,  he  de  gente  tao  iimpa,  e  tao  nobre,  que  d  elle  por 
vezes  toma  Villa  Franca  homens  para  o  seu  governo,  ricos,  e  aparen- 
tados  com  toda  a  Uba:  a.Fregnezia  deste  lugar  he  de  nossa  Senhora  da 
Grava:  a  gente  nobre  be  dos  Velbos,  e  Cabraes,  descendentes  da  Uba 
de  Santa  Maria. 

14  Huma  legoa  do  Fayal  està  a  Povoagao  veiha,  (que  foi  a  primei- 
ra  desta  Uba,  e  babitada  algum  tempo  dos  sobreditos  Mouriscos,  comò 
e  foi  llespanha,  Italia,  e  outras  Provincias)  lugar  grande  e  de  so  puros, 
e  limpos  Porluguezes;  do  qual  diz  Fructuoso  liv.  3,  cap.  39,  que  em 
seu  tempo  tiuha  winlo  e  tres  vizinbos;  e  eu  na  inquirigao  de  1666,  acboi 
que  conslava  de  duzentos  e  vinte  e  tres  vizinbos:  tem  no  meio  a  sua 
Fregnezia  nossa  Senbora  dos  Anjos  com  Vigario,  e  Cura,  a  qual  mau- 
ilou  fazer  Joào  d'Arruda,  e  seus  (iibos  bomens  fidalgos;  tem  mais  a  Er- 
iiìida  de  Santa  Barbara,  que  foi  a  primeira  Igreja,  e  em  que  se  disse  a 
priineira  Missa  n'esla  liba.  Està  este  lugar  em  fresco  valle,  com  novo 
Tontes,  e  quatto  rìbeiras,  que  se  ajunlao  em  buma,  chamada  entao  a 
Grande,  que  às  vezes  leva  tanta  agua,  comò  bum  grande  rio;  e  tanU 
madeira,  e  pene<lia,  que  faz  borrendo  estrondo;  ha  por  aqui  muitas  aves, 
e  pombos  tor<]uazes,  muila  frula  de  espinho,  e  figos  brejagotes,  e  vinlias 
em  terra  lavradia,  (cousa  rara  em  estas  Ilhas)  e  tudo  o  que  aqui  se  dà, 
he  0  mt'lbor  do  toda  a  lliìa.  Pelo  incendio  das  furnas  (que  em  seu  lugar 
firuporemos)  foi  està  terra,  distante  huma  legoa,  cuberta  de  cinza,  e  pe- 
dra  [X)nìcs,  niais  do  cinio  palnios  de  alto,  mas  pouco  depois  se  culli- 
vou  con^ìO  do  anlos,  e  molhor  ainda. 

!5  Pouco  adianle,  pela  costa  do  Sul,  està  bum  posto,  quecharaào 
o  Foi  in!ìho,  por  parecer  fazereni-o  os  pedras,  defronte  das  qunes,  hum 
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tiro  de  pedra  ao  mar,  sahe  n'este,  e  do  fundo  d  elle,  sahe,  dez  palmos 
ncima,  tal  Tonte  de  agua  doce,  que  nao  so  se  toma  doce  em  cima,  mas 
«loce  se  tira  do  fundo  do  mar,  em  tres  borbulhoens.  de  dez  paimos  de 
triangulo:  e  nao  he  coiisa  nova,  pois  sabemos,  que  o  Alpheo,  metlen- 
(Io-se  no  centro  da  terra  em  Grecia.-'vem  saliir  cem  legoas  adiante  na 
f(ìnte  de  Àretusa  junto  a  Saragoga  de  Sicilia,  e  traz  aqui  o  que  là  no 
principio  Ihe  deilaruo:  e  o  Guadiana  em  flespanha,  depois  de  se  metter 
por  baixo  da  terra  oito  legoas,  sahe  tanto  depois  fora  da  terra,  resus^ 
citndo  rio:  e  em  Italia  o  Pado  (por  outro  nomo  Eridano)  sahe  semelhan- 
temente,  onde  fìngem  cahira  Faetonte:  e  o  Eufrates,  enterrando-se  pri« 
nìeiro,  resuscita  ao  depois  sobre  a  terra,  he  o  chamado  Nilo;  e  assira 
nào  ha  que  pasmar  de  que  se  na  liha  de  Santa  Maria,  com  suas  impe- 
netraveis  rochas,  e  subterranea  abundancia  de  aguas  doces.  se  rebates* 
se  dcstas  para  o  mais  baixo  da  terra  algum  rio,  viessea  sahiraqui,  em 
so  doze  legoas  de  distancia,  e  onde  so  duas  braras  de  agua  salgada 
nchou,  para  afaslar,  e  vencer.  Mais  póde  ser  de  admirar,  que  das  ditas 
tres  fonles,  nao  so  da  grossura,  e  altura  de  huma  lanca  venfìio  duas  ao 
mar.  e  mnito  mais  a  terc^ira;  mas  que  da  rocha  saiSo,  e  em  direito  do 
sobredito  Forninho,  outras  tres  fontes  juntas,  e  que  duas  d'ellas  sejSo 
de  agua  doce,  e  a  terceira  de  vinagre,  ou  quasi  tal. 

IO    Duas  legoas  da  sobredita  Povoaflio  està  a  Ponta  da  Garfa,  qne 
])or  assim  o  parecer,  Ihe  derao  esle  nome;  e  ahi  inesmo  bum  logar  cb*:- 
inado  da  Piedade,  por  ser  d'està  invoca^ao  a  sua  Igreja,  que  fundou  em 
terra  sua  bum  nobre  varao  Lopeanes  de  Araujo:  tem  està  Fregiiezia 
quasi  cem  vizinhos  com  seu  Vigario,  e  he  da  jurisdicfao  de  Villa  Fraii^ 
ca,  mas  tem  poucas  aguas,  e  poucas  frutas;  porém  muito  bom  trigo,  o 
paslel.  Daqui  mais  huma  legoa,  e  pelo  mesmo  Sul,  corre  a  Ribeira  Sec- 
ca, (que  so  no  nome  o  he)  e  aqui  està  hum  Engenho  de  assucar.  qu^ 
fundou  0  sobredito  Lopeanes  de  Araujo,  e  depois  houverao  este  Engf?- 
ubo  OS  filhos  de  Sebasliao  de  Castro,  e  o  houverao  de  hum  Gabriel  r.oe^ 
Iho;  e  agora  (diz  Fructuoso  no  seu  tempo)  o  lem  Diogo  I^ile,  (Gdalgo^ 
(le  que  cm  seu  lugar  faremos  menfào)  por  fnlecinuMUo  de  .Manoel  diF 
Castro,  e  Antonio  de  Castro,  e  n5o  sei  se  ha  ainda  tal  Engenho  de  as- 
sncar,  porque  outros  que  havia  em  Sao  .Miguel,  jà  acabarào  corno  aia- 
barào  inuitos  dos  muitos  mais  que  havia  em  a  Madeira, 
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CAPITOLO  IV 

Da  antiga,  e  nobre  Villa  Franca  de  Sào  Miguel,  Agua  de  Pào, 

e  Alagoa. 

17  pa  sobredila  Ribeira  Secca,  e  seu  Engenho  de  assucar,  come- 
(3o  OS  ricos  Orredores  da  celeberrima  Villa  Franca  do.  Campo;  cha- 
taa-se  do  Campo,  por  ser  sitiiada  em  bum  quasi  razo  com  o  mar;  cha- 
ma-se  Franca,  porqne  d'esde  seu  principio  comecou  com  franqueza,  e 
liberdade  de  pagar  ella  direitos;  e  Villa  se  chama,  por  nao  so  ser  feita 
tal  pelos  fìeis  de  Portugal,  mas  ser  a  primeira  de  loda  a  liha,  e  ter  o 
pritneiro  fugar,  e  fallar  prinn^iro,  quando  se  juntao  as  Cameras  da  liha 
loda:  e  togo  em  seu  principio  se  ediOcou  de  sorte,  que  jà  entao  pare- 
cia  huma  peqiiena  Corte,  com  illustres  Capit5es,  fidnlguia,  e  nobreza 
qoe  se  extendeo  por  loda  a  liba,  de  que  foi  o  seminario,  origem,  cabe- 
ta,  e  mai,  comò  confessa  o  mesmo  Frucluoso  liv.  4,  cap.  40,  e  ainda 
que  vcio  tempo,  em  que  se  arruinou,  (comò  em  seu  lugar  veremos)  se 
edificoo  comludo,  e  tao  nobremente,  que  aos  nobres  d'ella  concederlo 
nossos  Reis  os  mesmos  privilegios  que  tem  os  Cidad3os  do  Porto  em 
Portugal,  além  de  Ihe  confirmar  lodos  os  que  de  antes  linba. 

18  Tem  està  Villa  sàbidas  excellentes,  com  ricos  pomares,  e  ron- 
^osas  quintas,  e  dentro  lem  multo  nobrès,  e  grossos  contratadores  dft 
Ingo,  pastel,  e  assucar:  tem  duas  Freguezias;  a  Malriz  he  dedicada  no 
Anjo  S3o  Miguel,  Orago  de  toda  a  Uba,  e  consta  de  quinbentos  e  quin- 
te vizinbos;  a  outra  Freguezia  he  da  invocacno  de  Sao  Pedro  Apostolo, 
e  coniéra  duzentos  fogos,  ou  vizinbos,  e  a  Villa  toda  passa  de  selecen- 
tos,  a  que  algumas  Cidades  de  Portugal  nao  chegao.  A  Matrix  lem  oito 
Beneficiados,  Vigario,  <]ura,  etc.  comò  lambem  tem  a  outra  Freguezia 
de  S.  Pedro;  tem  boa  casa  da  Santa  Misericordia,  e  dous  Conventos  mais, 
hum  de  Religiosos  Franciscanos,  e  oulro  de  Ueligiosas  de  Santa  Clara, 
e  seis  Ermidas,  Sao  JoOo  Bnplista,  Santa  Catbarina,  N.  Senhora  do  Des- 
terrò.  Corpo  Santo.  Sao  Pedro,  e  Santo  Amaro.  Do  Mosteiro  de  Freiras 
rtìzem  que  foi  o  primeiro  de  lodas  as  llhas,  e  he  da  invocarào  de  Santo 
André,  e  de  cincoenla  Religiosas,  e  trinta  senas,  e  de  cibundante  ren- 
rta,  e  por  isso  muilo  observante:  o  dos  Religiosos  tem  menos  sugeilos, 
e  nao  menos  exemplares,  e  he  dedicado  a  nossa  Senhora  do  Rosario,  e 
j?or  provisao  dei-Rei  tem  o  pulpito  da  Villa. 
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i9  Ile  governada  està  Villa  pelo  seu  Senado  da  Camera,  seas  mv 
bres  Juizes  Ordìnarios,  Aliiiotaceis,  eie.  e  na  inilicia  tem  seu  Capitao-mòr, 
e  tres  Companhias  de  duzentos  homens  cada  liama,  crxn  seu»  Capitaes, 
que  sempre  sao  dos  mais  nobres,  dos  quaes  foi  o  primeiro  (^apilao  Fe- 
dro da  Costa,  e  seu  Alferes  Jorge  Furtado;  o  seguiido  foi  Pedro  Rodri- 
guez  Cordeiro,  cujo  genro  foi  o  seu  Alfere:^  Gaspar  de  Gouveaj  e  n'esla 
Villa,  para  a  segurar  na  sugeigào  a  Fel»[>pe  II  de  Castella,  poz  o  Mar- 
quez  de  Santa  Cruz  setecentos  soldados  de  presidio,  que  durou  pouco; 
mas  per  si  a  Villa  està  fortificada  da  banda  do  mar,  e  com  portas  fc* 
cbadas,  e  tem  para  o  mar  bum  Forte  com  boa  artelliaria,  ma»  nao  set 
que  lenha  soldadesca  paga,  seniio  de  ordenani"!a,  e  a  seiw  tempos,  e  so- 
bre  tudo  o  da  milicia,  o  Capitào  Donatario  be  o  que  governa  em  loda  a 
liba. 

20  Defronte  desta  Viìla,  e  bum  tiro  so  de  berso,  esté  bum  Ilbéo, 
quo  levaria  tres  moios  de  semeadura,  se  se  semeasse:  e  tem  bwna  bo- 
ca,  feita  por  arte,  por  onde  cabem  rwvios  de  sessanta  touelailas,  e  den- 
tro mar  capaz  de  vinte  navios,  mas  so  quatro  nadarào  n'eHe.  e  por  l>ai- 
xo  tem  tambem  fendas  naturaes  abertas,  por  onde  ll>e  entra  tambem 
agua  do  mar,  e  com  tal  furia,  que  se  mette  dentro  do  IHiéo,  que  se  veni 
alguns  pcdafos  de  pàos,  e  de  navios  perdidos:  ao  redor  deste  Illióo,  e 
entre  elle,  e  a  terra  lia  bom  anclioradouro,  e  serve  o  Ilbéo  muito  para 
boas  pescarias;  servirla  tambem  de  melhor  Forlaleza,  corno  a  do  Bugio 
em  a  entrada  do  Tejo.  Emfim  tem  Villa  Franca  nove  Logares,  ou  Aldcas^ 
mais  que  estao  debaixo  do  seu  governo,  cinco  d^  bainla  da  Norie,  e  da 
banda  do  Sul  qualro. 

21  Segue-se  a  Villa  Franca,  e  pelo  raesmo  S4il  parao  Poente  dua» 
legoas,  a  Villa  de  Agua  de  Pào,  nome  que  d'esde  o  mar  llie  derào  o» 
[ìrimeiros  descubridores  da  Uba,  porque  veiìdo  cabir  urna  ribeira  de  bum 
alto,  e  a  prumo  a  um  baixo,  pareceo  a  niuilos  ser  anligo,  e  grande 
pào,  que  de  baixo  cbegava  ao  mais  allo:  e  a  oulros  pareceo  que  ei-a» 
agua,  que  do  alto  vinba  preci|)ilada  ao  baixo,  e  acbando  logo  ser  assinu 
i'bamarao  àciuella  agua,  X'jud  do  Pào,  e  esle  mesmo  nome  dcrao  à  Vii- 
la,  que  alli  d(qR)is  sa  ediiicou:  està  a  Villa  edilicada  em  bum  valle,  e 
lem  a  ribeira  socca  da  parte  do  Occidente,  e  da  parie  «lo  Oriente;  a  ri- 
beira do  paul,  a  quem  bum  alto  [nco  toma  a  vì.n1;i  do  mar:  be  Villa  l>cni 
jH'ovida  de  lehlia,  e  l'roUi^:  lem  diizenlos  e  ciiicoenla  logos,  ou  vizihb<rs^ 
Vit;:uio,  e  qi'ulru  Dir.cficiaUu.s  TLoiOurciro,  e  Cura,  Icui  mais  Iros  Er- 
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midas,  Imma  da  Trindade,  feita  por  huma  Becta  chamada  Margarida  Af- 
fonso;  oulra  de  nossa  Senhora  do  Rosario,  e  a  terceira  de  Sào  Fedro, 
da  parte  do  Poente.  Era  està  Villa  de  antes  hum  lugarde  Villa  Franca, 
e  em  28  de  liiJho  de  1503,  ftyi  feita  Villa  por  El-Rei  D.  Manoel,  com 
meta  legoa  de  termo  ao  redor,  e  està  junta  a  hum  pico  grande  cbama* 
do  0  da  Figiieira. 

22  At)aixo  tium  tiro  de  ])erso  està  o  porto  d*esta  Villa,  chamado 
Val  de  Cabassos,  porque  quando  os  descubridores  da  liha  alU  chegarao, 
repararao  estar  a  terra  cuberta  de  hnmas  grandes  flores  brancas,  que 
em  verdade  erao  da  en^a  que  chamao  Legacao,  e  pareceo-lhes  serem  flo- 
res de  cabassas,  cu  cal>as$os,  e  por  isso  chamarao  àqnelle  porto.  Porto 
fìeVal  de  Cabassos.  He  pois  porto  bom,  e  facilmente  defensa ve!  até  com 
pedras  de  cima;  e  he  fortifìcado  com  baluarte,  e  cavas«  Junto  a  este  por- 
to està  huma  Ermìda  da  Goncoi^So  da  Virgem  Senhora,  e  d^sta  dizém 
<iue  foi  a  primeira,  qiie  da  dita  invoca^ao  houve  em  aqnella  liha,  e  qne 
«qui  comecou  o  primeiro  Mosleiro  de  Freiras,  que  houve  em  todas  as 
Ilhas;  que  para  as  Religiosas  serem,  corno  devem  ser,  immacuiadas,  pela 
immaculada  Concci?ilo  da  Virgem  Senhora  nossa  haviSo  comecar.  Ha  tao 
imbre  gente  n'esta  Villa,  que  d'olla  forSo  muitos  homens  à  sua  custa  a 
Afrira,  e  là  forao  Armados  Cavalleiros,  e  tomàrao  aos  Mouros  Benaha- 
ìnad,  lugar  junto  a  Arzilla;  e  em  <521  toraarao  para  està  sua  Villa. 

23  Por  està  costa  do  Sul,  do  Occidente  a  Poente,  e  legoa  e  meia 
depois  da  Mila  de  Agua  de  Pào,  està  a  diamada  Villa  da  Alagoa  por  bu- 
ina que  teve  de  agua  nativa  defronte  da  porta  da  liha  principal,  onde 
(lepois  se  formou  terra  lavradia.  Fez  Villa  a  este  Lugar  El-Rei  D.  Joao 
}|lera  11  de  Abril  de  i4>22.  A  Igreja  Matriz  he  da  Invoca^ao  da  Santa 
(.'ruz,  oom  duzentos  e  vinte  e  sete  fogos,  on  visinhos.  A  segunda  Fre- 
fiuezia  se  <:hama  do  Porto  dos  Cameiros,  (por  os  terem  aUi  lanfado  os 
prìmeiros  descubridores  qne  os  traziSo)  e  consta  de  duzentos  e  dezaseis 
visinhos;  e  a  Villa  de  qiiatrocentos  e  quarenta  e  tres,  comò  constou  pe- 
lits  roes  do  anno  de  1666.  Tem  mais  està  Villa  da  Alagoa  tres  Ermidas, 
itrimeira  de  Sào  Sebastìào,  segunda  de  N.  Seniiora  do  Rosario,  terceira 
(lo  Espin'Ki  Santo;  e  aeima  da  VUla  hum  quarto  de  legoa,  està  a  Ermida 
(le  N.  Seniiora  dos  Remedios^  de  muitos  milagres,  e  grande  romagcm, 
^  pé  de  bum  monte  chamado  o  Vulcao.  A  Matriz  da  Villa  tem  Vigario, 
liuia  Cura,  e  quatro  Heneficiados.  0  termo  d'esla  Villa  he  de  ti'igo,  e 
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pastel,  e  muitos,  e  bons  vinhos;  e  além  de  tiido  isto  se  canregio  aqoi 
OS  frutos  da  Villa  de  Ribeira  Ghande,  e  seu  termo. 

24  Àdiante  mais,  cousa  de  huma  legoa,  e  ja  da  urisdiccSo  da  Cida- 
de,  està  o  lugar  de  S.  Roque»  por  ter  d  este  Santo  a  sua  Igreja»  com  Vi* 
gario,  e  Cura,  e  cento  e  vìnte  e  seis  vìsinhos,  e  a  pouco  espaco  se  segue 
buma  Ermìda  da  Santa  Magdalena,  de  mui  Trequenle  romagem;  e  depois 
logo  a  forca  da  Cidade,  e  defronte  d'ella,  bum  tiro  de  besta  ao  mar,  està 
bum  Ilbéo,  qoe  por  representar  a  bum  c3o  em  a  figura  que  faz,  deo 
àquelle  traete,  e  lugar  de  Sao  Roque,  o  vulgar  nome  de  Lugar  de  Res- 
to de  Cao.  E  ba  por  aqui  tantas  vinhas,  que  (corno  diz  Fructuoso)  d'el- 
las  se  recolhe  cada  anno  mais  de  mil  pipas  de  vinbo.  E  queixa-se  o  dito 
Author,  que  valendo  de  antes  liuma  pipa  de  vinho  dous  até  tres  cruza- 
dos,  valia  jà  em  seu  tempo  tres  até  quatro  mil  réis.  Pela  terra  dentro 
tambem  bum  quarto  de  legoa  da  Cidade,  està  o  lugar  da  FajS,  com  Fre- 
guezia  de  nossa  Senbora  dos  Ànjos,  (que  de  antes  tinba  estado  em  ou- 
tro  lugar  mais  acima)  e  com  Vigario,  e  triuta  e  seis  visinbos»  e  perto 
buma  Ermida  da  Encarnacào. 

CAPITILO  V 

Da  Cidade  de  Ponto  Delgada. 

25  Descuberta  a  Uba  de  Sào  Migue!,  e  povoada  em  I44i,  e  enr 
ili5,  esteve  quasi  cincoenta  annos  até  o  de  1499,  sem  ter  dentro  de  si 
outra  cabega.  ou  governo,  senuo  a  sobredila  Villa  Franca  do  Campo,  e 
Penta  Delgada  Ihe  obedecia,  corno  bum  sóinente  lugar  seu,  sem  haver 
outra  Villa  em  toda  a  Uba;  mas  corno  no  dito  lugar  de  Ponta  Delgada 
bavia  tambem  muita  nobreza,  e  fìdalguia,  a  quem  custava  jà  muilo  re- 
eorrer,  e  obedecer  às  ordens  de  Villa  Franca,  e  entre  buns,  e  outros  hou- 
vesse  algumas  brigas,  quando  biao  a  Villa  Franca,  os  de  l\)nta  Delgada 
mand^irao  secrctamente  a  Lisboa  bum  Fernao  Jorge  Velbo,  fìllio  de  Jor- 
gè  Velbo,  e  de  Africanes,  a  alcancar  que  Ponla  Delgada  fosse  Villa,  e 
uao  obedecesse  a  Villa  Franca,  e  diz  Fructuoso  que  dentro  de  bum  mei 
Ponla  Delgada  veio  feila  Villa  por  el-Rei  D.  Manoel  em  1499,  servindo 
de  Capitao  Donatario  Pedro  Rodriguez  da  Camera,  pela  aiisencia  de  seu 
irraào  Ruy  Goncalves  da  Camera,  que  estava  em  Lisboa;  e  i>or  mais  eoh 
bargos  que  Villa  Franca  poz  a  està  resoluvao,  nunca  se  Ibe  deferio,  aih 
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té$  0  mesmo  Rei  D.  Manoel  em  Abrantes  a  29  de  Maio  de  {507,  e  em 
|)ergainiiiho  Heal  confìrmou  Ponla  Delgada  em  Villa:  e  deiK)ì$  El-Rei  D. 
km  III  a  ievanlou  a  Cidade,  de  seu  mo(u  proprio  a  2  de  AbriI  de  ìoìd, 
e  d  ai|ui  (icou  seoipre  alguma  opposi^ao  entre  Villa  Franca,  e  Ponla  Del- 
gada. que  ale  ein  os  rapazes  dura  quando  se  encontrao:  e  assim  foi  Fon- 
ia Delgada,  quasi  cincoenta  annos,  bum  puro  Lugar  sugeito  a  Villa  Fran- 
ta; e  quasi  quaranta  e  sete  annos  Villa  livre  sobre  si,  e  tem  jà  148  an- 
m  de  Cidade,  até  o  presente  anno  de  1714. 

26  Por  estar  està  Cidade  junto  a  buina  delgada  ponta,  que  do  in- 
terior da  lilla,  e  do  biscouto  miudo  vai  quasi  raza  ao  mar,  porisso  se 
diaina  Ponta  Delgada;  sendo  que  é  dita  ponla  cbamarao  ji  Santa  Clara, 
\m  Imma  Ermida  que  alti  lem  da  mesma  Santa.  Està  assentada  a  Cida- 
de junto  ao  mar,  e  em  plano,  sem  subidas,  ou  descidas  de  multa  con- 
sideracau;  de  comprido,  a  beira  mar,  occupa  quasi  bum  quarlo  de  le- 
gna, e  no  mais  largo  do  melo,  o  tiro  de  huma  escopeta;  tem  varias  ruas, 
lorrentes  do  Norie  a  Sul,  a  outras  atravessadas;  no  anno  de  IGOR  linba 
|)elos  roes  dos  Paroclios  mil  e  seiscentos  e  vinte  e  tres  visinlios;  a  casa- 
ria  de  nobres  be  tambem  nobre,  mas  em  nenliuma  rua  he  uniforme, 
por  «e  melterem  casas  lerreas  entre  sobradadas;  lem  os  Donalarios  bum 
liiuito  nobre  Pa(.o  com  jardim  dentro,  e  no  meio  da  Cidade;  lem  sobre 
0  porlo  buina  boa  Forlaleza  com  trinla  pegas  de  bronze,  e  Imma  de  mais 
(le  vinte  paimos  de  comprimeiito;  nao  linba  genie  paga  de  guarnigOo, 
mas  de  ordenan^a  em  guarnicào  sempre,  e  seu  Capì  tao  com  boas  casas 
para  elle,  graneis,  e  casa  de  polvora,  e  de  municocs  de  guerra,  e  Er- 
mida de  Sao  Braz;  tem  poco  de  agua  de  servilo  para  a  gente,  e  aleni 
disso  cisterna,  que  leva  mil  e  duzentas  pipas  de  agua;  n3o  tem  cava  à 
roda,  e  parece  ser  ludo  pedra  viva.  Hoje  dizem  que  lem  jà  soldadesca 
paga. 

27  0  porto  d'està  Cidade  he  t3o  aberto,  que  da  porta  do  Santa  Cla- 
ra ale  a  ponla  que  chamào  da  Gate,  vao  tres  legoas  de  enseada,  sem 
alMTigo  algum  para  os  navios,  mais  que  fazer-se  i  véla  com  qualquer  lem- 
peslade,  eslejao  carregando,  ou  descarregando,  com  que  succede  às  ve- 
zes  levantarem,  sem  lornarem.  A  Alfandega  esteve  sempre  em  Villa  Fran- 
ca, até  que  (comò  veremos)  se  subverteo  a  Villa,  e  ainda  que  se  reedi- 
Ticou.  mudou-se  comtudo  a  Alfandega  para  a  Cidade,  e  nella  tem  nobre 
assento,  com  seu  Juiz,  que  chamào  Jaiz  do  mar,  e  he  posto  nobilissimo, 
de  que  até  o  mesmo  Donatario  depende,  e  so  ao  Provedor  da  fazenda 
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Deal  da  Uba  Terceìra  csli  sugeito;  e  tem  Contador  da  Altìaind^,  Fei- 
tor,  e  outros  ministros  interìores. 

28  A  Cidade  se  governa  pelo  seu  Senado  da  Camera,  qiie  de  antes 
constava  de  dous  Juizes  Ordinnrios  dos  mais  nohrcs  da  Cidade,  e  sen  ter- 
mo, (que  he  so  de  huma  logon)  e  ha  muilos  annos  se  tirarao.  e  se  poK 
em  liigar  d'elles  Juiz  de  fora,  qiie  serve  lamhem  de  Corregodor  da  Illia 
de  Santa  Maria,  e  de  Juiz  dos  Residiios  em  teda  a  liha  de  Sio  Miguo/: 
d'este  Juiz  de  fora  se  recorre  ao  Puvidor  do  Capilao  Donatario,  se  irm 
Ouvidor  distincto;  e  se  o  nao  tem,  ao  mesmo  Capitao;  porém  se  o  ^r- 
regedor  vai  a  Sao  Miguel  em  correirrio,  cessa  a  Ouvidoria.  e  s6  ao  Cor- 
rogedor  se  recorre  do  Juiz  de  fora.  Tem  mais  o  dito  Senado  da  r.amera 
tres  Vereadores,  hum  Procurador,  e  luim  Escrivao  da  Camera,  e  Imm 
Thesoureiro,  e  todos  sao  Cidadàos  nobres,  e  (pialro  Minisln>s  do  povo, 
t;  da  Cidade  dous  Almotaceis  c^da  tres  mezes,  além  dos  mais  Escrivrios, 
Tabelliaes,  Alcaides,  etc,  e  tem  praca  Inastante  perto  do  mar,  e  seu  Pe- 
lourinho,  cadea,  e  tudo  o  mais  necessario. 

29  Quanto  ao  Ecclesiastico  secular  tem  Ponta  Delgada  tres  Fregne- 
y.ias:  a  Matriz  be  de  Sao  Sebastiào,  be  Igreja  grande,  e  de  tres  naves, 
tem  Vigario,  Tbesoureiro,  e  Cura,  e  dez  Bencficiatlos,  e  seu  Mestre  da 
Capella:  e  ba  n'esta  Freguozia  quatro  Ermidas,  de  S.  Braz,  dasCbagas, 
de  Corpo  Santo,  e  da  Trindade.  A  segimda  Freguezia  be  a  de  Sao  Pe- 
dro,  que  tem  Vigario,  Cura,  e  oito  Benefìciados,  e  tres  Ermidas,  huma 
da  Madre  de  Deos,  outra  de  Sao  Confalo,  e  outra  da  iNatividade.  com  a 
devota  Confraria  dos  Pretos.  A  terceira  Freguezia  be  a  de  Santa  i-him, 
com  Vigario,  e  Cura,  e  tem  buma  Ermida  da  invocacào  da  Piedade.  Alrm 
d'estes  Ecclesiasticos  Ita  muilos  outros  Clerigos  exiravagantes,  e  a  liido 
este  estado  Ecclesiastico  governa  bum  Ecclesiastico  Ouvidor,  posto  i>i»lo 
Jlispo  de  Angra,  aonde  so  se  recorre  em  todas  as  causas  Ecclesiasti':as* 
quando  o  dito  Bispo  nao  estd  visitando  Suo  .Miguel,  ou  nao  manda  1:1  seu 
"^  isitador.  Ila  mais  em  Ponta  Delgada  buma  Santa  Gisa  de  Misericordia 
coni  0  seu  costumado  governo  de  Provedor,  Mesa,  etc.,  da  qua!  diz  Fru- 
rtuoso  liv.  4  cap.  43,  que  nao  be  tao  ric^  de  edificios  mortos,  comò  lie 
)i(|uissima  de  coracOes  vivos,  e  accesos  em  muita  cbaridade. 

30  Quanto  ao  estado  Beligioso  be  n*esta  Cidade  copioso,  e  de  mui- 
tn  fruto,  e  excmplo.  Tem  biun  Convento  da  ol)servaiicia  de  Sao  Fran- 
cisco, e  da  invDcacrio  da  Conreivat)  da  Senbora,  quo  consta  de  mais  do 
Irinla  Holigiosos,  e  lem  seu  Noviciado,  e  por  provisau  Beai  o  pulpito  de 
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S.  Schastìlio,  e  devotissima  Ii-mandade  de  Terceiros,  e  Terceiras  secnla- 
m,  Tem  ontro  Convento  de  Religiosas  Eremitas  de  Santo  Agostinbo, 
riiamados  Gracinnos,  qne  som  ser  milito  copioso,  corno  se  o  fosse,  Ira- 
liillia  em  a  vinfra  do  Senhor,  corno  Religiao  em  ludo  milito  exemplar. 
T.^  mais  hnm  €olU»pio  da  KcligiJlo  da  Oompanhia  de  Jesus,  que  ordì- 
^riamente  lem  doxe  Keligiosos  ao  menos,  com  paleo  de  Kstudos,  e  seu 
ftilor,  Prerf?ilo,  I^nle  de  Moral,  e  ontro  de  Rhelorica,  oulro  de  Lalim: 
e  OS  mais  sao  Préga(!ores,  Confessores,  e  muitas  vezes  Missionarios,  nao 
5)  por  loda  a  IM  de  S.  Mignel,  mas  jà  tambem  algumas  vezes  pela 
liha  de  Santa  Maria,  com  aqnelle  Apostolico  zelo,  qiie  coslumao  Religio- 
S1S  chamados  Aposlolos:  e  he  de  notar  que  este  Collegio  nem  por  El- 
ilei  he  fundado,  nem  por  aignm  ontro  fundador  particular,  com  orde- 
ndo algiim  para  o  sustento  dos  Rclìgiosos,  nem  esles  o  lev3o  por  ensi- 
fi^r,  pregar,  <rmifessar,  e  aconselhar,  e  muito  menos  por  missas,  que  nao 
ilizeni  por  esmola,  mas  semente  comecou  com  particulares  esmolas  das 
mais  devotas  pessoas  desta  Cidade,  por  quem  faz  os  mcsmos  sacrifi- 
tÌM,  e  ora^oes,  que  farla  por  aqnelle  que  fosse  sen  total,  e  especial  Fnn* 
^ìider.  Porém  conw)  este  Collegio  veio  de  Angra,  e  os  Conventos  de  SOo 
Francisco,  e  da  Grac^  vierao  tambem  dos  seus  principaes  da  liha  Ter- 
tdm,  por  isso  là,  e  nUo  aqni,  nos  deteremos  mais. 

31  Nem  so  varoes  Religiosos,  mas  tambem  Religiosas  obsen-antis- 
^ms  Ira  n'esta  Cidade,  das  quaes  o  primeiro  Convento  he  o  de  N.  Se- 
hljora  da  Esperanca,  fundado  por  D.  Felippa  Coulinha,  mnlher  do  Ca- 
pilào  Ruy  Goofulves  da  Camera,  segundo  do  nome,  onde  ambos  lem  sua 
•^♦ipiillura,  e  fundado  para  vinte  ciuco  Religiosas  de  véo  proto,  e  ciuco 
h\x:ìs  (e  hoji;  he  de  muitas  mais  Religiosas)  e  debaixo  da  obediencia 
(ios  Prelados  de  Sito  Francisco.  0  segimdo  Convento  he  o  de  Santo  An- 
riré,  feito,  e  dotado  pelo  nobre,  e  pk)  CidadSo  Diogo  Vaz  Carreiro  para 
vinte  e  seis  professas,  e  lambem  ciuco  Novi^as,  da  Regra  de  Santa  Cla- 
n.  e  da  obediencia  do  Ordinario.  0  terceiro  Convento  he  de  Sa#  Joào, 
omo  0  de  Santo  André,  fundado  por  0  quarto 

C'onvenlo  se  comecoii  ha  cincocnUi  annos,  com  titulo  da  Conceigao,  e 
I^reve  do  Papa  para  dncoenla  Religiosas,  das  quaes  entrassem  com  do- 
if*s  irinla  e  nove,  e  dez  nomearà  o  Padroeiro  das  parenlas  nobres,  e  po- 
hres  do  Fundador,  e  hum  lugar  livre  para  huma  filha  do  Padroeiro,  e 
penderà  obediencia  ao  Ordinario:  seu  Fundador  foi  o  M.  Rever.  Fran- 
cisco de  AiKlrade,  e  Albuquerque,  nobre,  e  rico  Clerigo  da  dila  Cidade, 


<8G  litSTOBtA  tNSULANA 

qne  conheci  milito  bem.  Além  d'esles  Conventos  de  verdadeiras  Rcliffio 
sas,  lem  està  mesma  Ckiade  varice  HecolhinìeiUos,  e  lodos  sao  iiece&^K' 
rios. 

32  Ha  mais  nesta  Cidade  milita  nobreza,  e  fidalj^uia,  qne  ao  prin- 
cipio tinliào  si^us  furos,  e  Ulliamentos  tirados,  mas  corno  eslavSo  fòrajà 
de  Lisboa,  e  tinbao  datas  copiosas  de  terras,  d'ellas  lralav3o,  e  htm 
I)ouco  caso  de  tirar  oros;  fazcndo  mais  caso  de  ser  fidalgos  de  gera(au 
por  seus  aniigos  brazoes,  e  ricos,  do  que  ser  somente  fidalgos  de  lim», 
e  na  verdade  pobres,  corno  s3o  muitos  no  Beino  de  Fortugal,  e  aitnla 
na  Corte,  e  miseravelmente  pobres:  e  por  isso  bavia  bomens  muito  ri* 
cos,  corno  bum  Gaspar  do  Rego  Baldaya,  que  tinba  trezentos,  e  sessen- 
ta  e  seis  moios  de  renda  do  trigo  cada  anno,  fora  rendas,  e  fóros  de 
oulro  genero;  e  o  mesmo,  e  mais,  teve  sen  (ilbo  Francisco  do  Rego  in 
Sa,  cbamado  o  Gruo  Capitao,  de  qne  em  seu  lugar  trataremos  mais.  Mu 
tambem  nesta Cidade o  trato,  ainda  dos mais nobres.  era autigameote do 
tuo  ponco  fausto,  que  so  tratavào  de  ter  bons  cavallos,  boas  amias.  qa 
criados  necessarios  para  as  lavouras;  e  o  seu  vestir  era  tao  commum,  o 
ordinario,  que  todos  por  meias  de  seda  usavao  sc)  de  botas,  e  para  ezr 
tas  aflirma  Fmctuoso,  que  nào  consenliào  so  castrassem  os  carucirus, 
por  sorem  dos  nao  castrados  as  pelles  de  mais  dura,  e  mais  fortes  paia 
botas;  e  assim  se  tratavào  mais  corno  nobres,  e  ricos  lavradores  fartas 
do  que  corno  Cavalbeiros  fantaslicos,  e  fumintos. 

Xì  Confessa  mais  Fructuoso,  que  n'esta  Cidade,  e  seu  termo  lia 
poucas  carnes  para  tanta  gente,  e  que  a  mais  d'ella  se  mantem  com  pey 
(cado  a  maìor  parte  do  tempo,  e*  que  de  pescado  ba  muito;  mas  iste  de- 
ve enlender-se  de  gente  ordinaria;  e  pobre,  e  de  alguma  rica,  e  avarei^* 
ta,  porqiie  para  a  gente  nol>re,  e  prudente,  ainda  que  o  carneiru  lieiuiiUf 
por  nào  caslrado,  ba  bastante,  e  boa  vaca,  e  tanta  caca  de  coellios,  cu- 
durnizes,  e  pcrdizcjs,  que  eslas  valeni  a  trinta  réis,  codornizes  a  tres.  o 
(piatroK)or  bum  vintem,  e  a  viutem  os  coelbos.  Ila  n'esta  Cidade  a  mi*- 
Uior  agua  que  ba  eni  toda  a  liba;  mas  be  tao  pouca,  qne  nem  moinlvi^ 
de  agua  lem,  senao  dalli  tres  lepoas  em  Uibeira  Grande,  ou  nao  iniM«»s 
longo.  em  Agua  de  Pào;  nem  a  roupa  se  lava  S4M]0o  junto  à  borda  do 
mar,  e  em  mare  va/Ja,  com  aigmna  agua  sotob<*a  (|uo  ali  sabe,  e  coaiUi- 
dtj  ao  redor  da  Cidade,  e  ainda  dentro  d'ella;  ha  muitos  pornares,  ejar- 
dins,  e  muita,  e  exceltonte  bortaliga  ;  e  couì  isto  passemus  da  C'idade. 
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CAPITOLO  VI 

CotUinua  a  descrip^o,  especialniente  ao  Norie  da  llha 
de  S.  Miguel. 

34  Da  Cìdade  de  Ponta  Delgada,  pelo  Sul,  e  para  o  Poente,  meia 
kgua  da  Cidade,  està  bum  lugar  ctiamado  o  Lugar  da  lielva,  pela  inuU 
la  qua  ali  havia  de  aiites,  e  agora  està  o  Lugar,  e  junlo  d'elle  a  quinta 
k  barn  Joao  Rodriguez  Ferreira,  de  quem  diz  Fructuoso  liv.  4  cap. 
U)  que  descendìa  dos  Reis  de  Escocia,  e  da  grande  casa  de  Drumond, 
e  qae  era  bomem  grande  Cavalleiro,  e  de  grandes  forcas,  e  valentìa.  0 
iugaur  he  de  nossa  Senhora  das  Neves,  e  Freguezìa  que  tera  Vigario,  e 
cento  e  tr'mta  sete  viziuhos.  Meia  legua  adiante  està  o  porto  diamado 
dos  bateis,  por  baixo  do  lugardas  Feteiras,  pelo  multo  fèto  que  alli  ha- 
via, cuja  Freguezìa  he  de  Santa  Luzìa,  com  Vigarìo,  e  novenla  e  dous 
^Uinbos;  e  huina  boa  Igreja  de  N.  Senhora  de  Guadalupe,  que  inandou 
lazer  o  geoeroso  fidalgo  Jorge  Cancello  da  Costa  Colombreiro,  casado  coni 
U«  Margarida,  filha  de  Pedro  Padieco,  e  fili  moravào  estes  iidalgos.  Tres 
(juartos  de  l^oa  adiante,  e  pela  terra  dentro  dous  tiros  de  espingarda, 
e^^là  0  lugar  da  Candelaria  com  Igreja  da  Purifica^ào  de  N.  Senhora,  coni 
V  ìgario,  e  quarenta  e  hum  visinhos;  e  d'ahi  meia  legoa  està  a  Ermida 
de  N.  Senhora  do  Soccorro;  e  outra  meia  legua  mais  adiante  està  o  Lu- 
If  Qr  de  S.  Sebastiao,  com  Vigarìo,  e  sessenta  e  oito  fogos. 

35  Segue-se  bem  parto  logo  o  Pico  chamado  das  Gamarinhas,  (por 

*er  as  arvores  que  as  dào)  a  que  tauibem  chamao  o  Pico  das  Ferrarias, 

I>or  parecer  ferro  o  biscouto  que  d'elle  corre,  e  se  suppoem  haver  alli 

Vjeiros  de  enxofre;  salitre,  marquezila,  e  ferro;  e  ao  pò  do  tal  Pico  da 

t»a(ida  do  Leste,  sahe  huma  ribeira,  em  que  póde  moer  Imma  azenha,  o 

^mtudo  he  de  agua  tao  quante,  que  sómente  nella  se  peiào  leitDes,  e 

se  coze  peixe,  até  que  se  cobre  com  a  mare  cheia.  E  aos  tres  de  Jullio 
Uè  1638  succedeo  (caso  espantoso  !)  que  defronte  do  tal  Pico,  para  a 
parte  do  Sul,  aos  tres  quartos  de  legoa  pelo  mar  dentro,  n'elle  arreben- 
Vnu,  e  sahio,  desde  o  fundo  do  mar,  tal  fogo,  que  lancava  quantidado 
ile.  area  negra,  e  alta,  que  venceria  a  tres  alias  torres,  poslas  huma  so- 
lare outra,  e  o  fumo  se  via  sojjre  as  nuvens  ;  e  cahindo  a  dita  area  fez 
Wuu  llheo  tal  sobre  o  mar,  que  so  por  cima,  e  so  quando  veio  a  pri- 
nuiira  iuvernada,  se  dimiuuio,  e  aiuda  dcixou  alli  hum  baixo  tao  peri- 
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poso,  fomo  {grande;  e  o  fnj?o  qiie  o  canson,  duron,  saliindo  sempre  fa- 
lioso.  p«r  tres  semanas  inleiras.  D  eslas  Ferrarias  pois,  dous  liros  de 
l'ésta  adianle,  està  a  ponla  quo  chamìio  os  Escalvados,  e  aqui  acalia  a 
l!!ia  p(»la  parte  do  Sul  ale  o  Poenle,  cu  Oeste,  e  comega  a  dobrar  para 
o  Noroesle.  e  Norte. 

30  Tornando  agora  a  comecar  da  ponta  do  Nordeste  mitra  vez,  e 
j.-i  pela  handa  do  Norie;  nao  ha  d'esla  banda  porto  alguniì,  sen3o  so  para 
IkU(ms,  e  porisso  o  qne  em  navios  se  ha  de  einbarrar,  vai  por  terra  do 
Norte  i)ara  o  Sul,  porem  pouco  mais  de  duas  legojis  pela  estreilera  da 
Ilha.  Da  Villa  pois  de  Nordrsfe  pelo  Norte  legoa  e  meia,  està  nlugarde 
S.  Pedro  confi  Igreja  d'este  Apostolo,  e  seu  Vigario,  com  cento  e  dm» 
visinhos,  e  commnnìente  se  chama  o  Nordeste  poqneno,  em  compara^ 
da  Villa  antecedente.  Deste  Nordeste  pequeno,  liama  legoa  adiante, co^ 
re  Imma  Lomha,  chamada  Algiiravia,  por  ter  sido  de  hiim  mando,  • 
innlher,  ambos  vindo  do  Algarve:  por  cuja  morte  velo  està  terra  aopo* 
<ler  de  Antao  Rodriguez  da  Camara,  e  d'esle  a  sens  herdeiros.  Meia  le»  ' 
{riia  adiante  està  o  Topo  de  Pedro  Rodriguez  da  Camera,  e  logo  perto 
o  Lugar  de  nossa  Senhora  da  Braca,  chamado  a  Achada  Grande,  com 
Ij^reja,  e  seii  Vigario,  e  trinta  e  dons  vizinhos.  Segiiem-se  adiante  variai 
ribeiras,  e  entre  ellas  hnma  que  chamSo  da  Salga,  ou  por  alti  dar  à  cos- 
ta linm  navio,  que  de  sai  hia  carregado;  ou  por  se  fazer  alli  salga  da 
inontaria  qne  no  interior  tracto  se  cacava;  e  aqui  chamSo  a  Achadinha, 
enì  comparacào  da  dita  Achada  Grande;  e  assim  Achada»  comò  Aclwdi- 
iiha  siguilìcao  terra  chà;  e  aqui  està  o  Lugar  de  N.  Senhora  do  Rosa- 
rio, com  Vigario,  e  quarenta  e  tres  vizinhos. 

37  Pouco  adiante  està  a  ponta  chamada  dos  Fenais  da  Maya,  (para 
dislincao  dos  da  Cidade)  e  a  Freguezia  he  dos  Reis  Magos,  com  Viga- 
rio, e  setenta  e  dous  vizinhos,  gente  nobre,  e  rica.  Logo  se  segue  o  Lu- 
gar da  Maya,  que  tomou  o  nome  de  o  comecar  huma  .mulher,  chamada 
Ignes  Maya,  e  tem  pouco  adiante  seus  moinhos  ;  he  Lugar  que  tem  as 
mas  inteiras  de  casas  de  tellia,  quando  em  outras  Villas,  e  até  na  Cida- 
de ha  muitas  casas  cubertas  de  pallia,  sendo  que  a  teiha  se  faz  n*e$te 
lugar  da  Maya;  e  ainda  que  dantes  tinha  setenta  e  oito  fogos,  oa  vizi- 
niios,  (corno  alTirma  Fructuoso  liv.  iv  cap.  45)  jà  em  28  de  Joiho  do 
aimo  de  Ì66G  achei  que  tinha  duzentos  e  cincoenta  vizinhos,  e  porisso 
por  vezes  pertendeo  ser  Villa,  mostrando  ter  gente  nobre,  e  estar  mai- 
to  longe  de  Ribeira  Grande,  em  cujo  termo  lìca:  a  Freguezia  he  do  Es- 
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fmìo  Santo,  tem  VigariOr  e  tinha  Benefickido  qoe  se  llie  tirou  para  Ri^ 
beira  Grande;  e  tem  mais  cinco  Eraiidas,  duas  de  N.  Sciiliora  do  Uosa- 
rio,  buina- de  S.  Sebaslìao,  outra  de  S.  Pedro^  e  outra  de  Santa  Catlia- 
rioa. 

38    Segue-se  mais  adiante  a  ponta  de  S.  Bras,  por  ter  huma  Ermi- 

da  deste  Santo,  e  ainda  mais  adiante  eslà  o  Lugar  de  Porto  Fermosrv 

cooi  Parodila  de  N.  Senhora  da  Graca,  e  seu  Vigario,  e  cem  vizirihos^ 

comò  pessoalmente  examinei:  e  tambem  lete  Bei>elidado,  mas  nuulo::- 

I  separa  S.  Pedro  da  Cidade.  N'este  Lugar  moravào  os  Pachecos,  antiga^ 

I  ^Qobre  gera^ao;  e  em  huma  ponta  diante  do  Lsgar  està  hum  morgado 

'  àe  trinta  moios  de  trìgo  juntos,  e  de  renda  cada  anno,  que  lie  iiumu 

parie  da  grande  casa  dos  Bruns,  e  Frias,  de  que  fallarenìod  em  seu  lu- 

Sar.  Mais  adiante  se  segue  o  Porto  de  Santa  Iria,  de  que  se  servìa  de 

anies  a  Villa  da  Uibeira  Grande;  e  d'aqui  para  dentro  da  teiTa,  pouco 

espaco,  està  a  Ermida  de  S.  Salvador,  (que  era  do  celebre  fidalgo,  e  ce- 

leberriino  compositor  D.  Francisco  Manoel*  de  Mollo),  e  isto  juuto  às  ca- 

sas  de  Catharina  Ferreira,  muUier  de  Àntào  Rodriguez  da  Camera.  Adian- 

le  logo  està  a  Ribeirìnha,  (para  distinccào  da  Ribeira,  que  dista  aindit 

hum  quarto  de  iegoa  para  o  Poente)  de  boas  aguas,  ebem  avizinhada  do 

tanta  gente,  que  podera  ser  Freguezia  à  parte,  e  he  so  arrebalde  da  Ri- 

l>eira  Grande,  e  aqui  tìnlia  a  sua  quinta  Rui  Gago  da  Camera,  parenti^ 

cofiliecìdo  do  Conde  Capi  tao  da  Uba. 

CAPITULO  VII 

Da  famosa  Villa  dn  Ribeira  Grande^  e  mais  Ltigares  do  Norie, 

3a  A  nobre  Villa  chamada  Ribeira  Grande  tomou  o  nome  de  lium.i 
grande  ribeira,  que  ]a  lioje  a  corta  pelo  me  io,  sondo  que  ale  o  anno  dy 
1315  nào  tinha  para  a  parte  do  Poenle  mais  que  duas  casas  aleni  liu 
ribeira,^  onde  hoje  ho  a  maior  parte  da  Villa:  eslà  situada  quasi  no  meio 
(ila  banda  do  Norie)  da  liba,  enì  huma  grande  bahia  ao  pé  de  huni^i 
i;erra;  era  de  anles  Lugar  da  jurisdiccào  do  Villa  Franca  ;  poreni  em  4 
de  Agosto  de  1397.  Kl  liei  I).  Manoel,  estt-^ndo  em  Abrantes,  a  fez  Villa 
com  huma  Iegoa  de  lerino  ao  redor.  Nào  linha  de  anles  mais  que  bum:» 
5ó  Fregutzia;  mas  no  afino  du  1377  o  Bispo  de  Angra  l).  Gaspar  do 
Farla  cre'vi  no  anebakle  d'esla  Villa,  cbamado  Ilibcira  Secca,  crcou  se- 
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giinda  Freguezia  d'està  Villa  com  a  ìnvocacao  de  S.  PeJro.  A  Matrìz  poh 
se  inlitula,  Nossa  Senhora  da  Puriflcac^o,  ou  Nossa  Senhora  da  Eatrella, 
por  ficar  da  parte  da  eslrella  do  Norie;  e  n'esta  Igreja  gaslou  tambem 
multo  0  bom  fidalgo  Pedro  Rodriguez  da  Camera;  e  ainda  està  Matrix 
com  Ihe  separarem  a  nova  Freguezia  de  S.  Pedro,  ainda  ficoo  com  mi! 
e  duzentos  e  onze  vizinhos,  comò  achei  ter  no  anno  de  1666,  e  chega 
a  mnito  mais  de  mil  e  trezentos  com  a  dita  segunda  Freguezia. 

40  Tem  a  dita  Matriz  Vigario,  dons  Curas,  e  dez  Beneficiados,  e 
hnm  Thesoureiro,  hum  Organista,  e  Mestre  de  Capella,  alem  de  Uestre 
(le  Laiim  que  na  Villa  ha  com  ordenado  annusi  de  dois  moios  de  trìgo, 
e  oito  mil  réis  em  dinheiro.  Da  Dedicaciio,  e  sagracao  d>sta  Igreja  tn- 
ta  0  Agiologio  Lusitano  tom  2,  a  18  de  Marco:  està  sitaada  em  tram 
«nlto,  e  da  sua  entrada  se  està  vendo  a  maior  parte  da  Villa,  muitos  canh 
pos,  vaHcs,  montes  e  o  vasto  mar.  Da  riqueza  de  pefas,  omamentos,  e 
accio  d  està  Igreja  basta  dizcr  qne  foi  d'ella  muitos  annos  sea  dooto,  a 
santo  Vigario,  e  Prégador,  o  Veneravel  Doutor  Gaspar  Fnictooso,  coji  : 
villa  apontamos  no  liv.  ii  cap.  2.  Dentro  d  està  Matriz  ha  muitas  Ermi* 
das,  a  sahcr,  N.  Senhora  do  Rosario,  Santa  Luzia,  Santo  André,  S.  Sc- 
hasliao,  N.  Senhora  da  Conceicao  ;  N.  Senhora  da  ConsolacSo,  (qae  he 
(los  Qobres  Colombreiros)  N.  Senhora  da  Charidade,  que  era  da  mni- 
to nobre  Julia  Tavcira;  e  N.  Senhora  de  hucn  Francisco  Tavares  Dometn. 
E  ainda  na  segunda  Freguezia  da  Ribeìra  Secca,  (por  so  correr  no  in- 
v(>rno)  qne  passa  de  duzentos  e  quarenta  vizinhos,  ainda  ha  outra  Ermi- 
da  da  invocacao  da  Madre  de  Deos. 

41  De  Reiigiosos  tcm  està  Villa  hum  bom  Convento  da  Observan- 
eia  de  S.  Francisco,  que  he  muito  observanle,  e  exemplar;  tcm  raaiso 
]\!osleiro  de  Jesus  de  Religiosas  de  Santa  Clara,  e  da  Regra,  e  ot>e(Jien- 
ria  (le  S.  Francisco;  fundou-o  em  snas  proprias  casas  Pedro  Rodrigucs 
4la  Camera  com  sua  mullier  D.  Maria  de  Botencor  no  anno  de  4545,  e 
dc|)ois  0  augnientou  muilo  seu  fillio  Hcnrique  de  Betencor  e  Sa.;  e  ta 
nelle  Novjciado  de  dez  Noviras  ao  menos,  e  muitas  Religiosas  de ^"éo 
|)reto,  e  he  muito  necessario,  e  ainda  util  cada  hum  d'estes  Convenir 
cm  Imma  Villa  tao  grande.  De  novo  ha  mais  n'esta  Villa  Imma  liv^o;  e 
cadeira  de  Theologia  Moral,  que  desfle  anles  do  Advento  ale  passar  a 
Paschoa,  vai  aquella  Villa  ler  hum  Padre  da  Companliia  de  Jesus,  do 
Collegio  de  Punta  Delgada,  e  assiste  n'osta  Villa  o  dito  tempo  com  on- 
tro  seu  companheiro  Religioso,  por  ol)rigavao  de  hum  legado  que  dei- 
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m  boni  devolo  Clorigo,  e  Reverendo  Padre.  E  demais  fazem  os  Padres 

(odo  0  tempo  que  là  estuo,  préga(oes,  doulrinas,  e  conOssues  de  s3os; 

6  enfermos,  alem  das  resolncoes,  e  continuos  conselhos  ;  e  le  vejao  os 

zelosos  de  tao  grande  Villa,  se  llies  convem  mais,  que  ao  menos  tres 

Aeiigiosos  da  Com|)anliia  residuo  li  lodo  o  anno,  e  em  lodo  exercilem 

.seus  niiuisterios,  e  leao  tambem  o  Latim  para  melhor  criacao  da  moci* 

dade,  etc. 

42    Ha  mais  n*esta  Villa,  e  jiinto  da  praca  d'ella,  huma  Tgreja,  de 

sifites  inlitnlada  do  Espirito  Santo,  na  qual  com  licenza  dd-Bei,  e  Bulla 

A  postolica  se  instiluhio  a  Irmandade,  e  casa  da  Santa  Misericordia,  e  seu 

Il DSpilal  junto  para  enfermos  desemparados,  e  o  Orago  de  tndo  he  o  do 

Santa  Maria;  tem  ('apelllio  mór,  e  tres  Capellaes  mais,  e  dous  melos  Ca- 

p«4iaes;  e  ja  ha  cincoenta  annos  qnc  està  Misericordia,  e  seu  Hospital  ti* 

fiha  vìnte  e  seis  moios  de  trigo  de  renda  cada  anno,  e  de^aseis  nìil  reis 

em  dinlieiro,  e  que  cada  Irmao  de  entrada  dava  tres  mil  rcis,  e  jà  hoje 

feri  multo  maior  renda,  conforme  a  experiencia  de  muitos  tesladores 

que  se  fiarao,  e  com  razao,  da  pontualidade,  a  verdadc  com  que  nas  Mi- 

sericordias  se  cumprem  o^  legados. 

43  0  governo  d'està  Villa  (desde  que  o  he,  ha  duzentos  e  sete  annos) 
foi  sempre  comò  o  das  mais  Villas,  com  seu  Scnado  de  Camera,  Juìz(»s  tìr- 
ilìnarios,  Vereadores,  e  todos  os  mais  Ministros  da  politica;  na  milicìa  o 
seu  Capitao  mór,  e  muitos  Capitaes  mais  com  multo  numerosas  Compa- 
nliias,  e  assim  os  Capitaes,  corno  os  Alferes  erSo  os  de  meilior  nobreza, 
Como  de  facto  for3o  liui  Cago  da  Camera,  Capitao  de  Imma  Compnnhia, 
e  seu  primo  Antonio  de  Sa  por  seu  Alferes,  até  que  Rui  Cago  foi  cloilo 
^lapiiao  mór,  e  o  diio  Alferes  em  Capitao,  conforme  a  regra  do  Ascenso 
que  se  ohserva  na  mìlicia;  mas  a  nohreza  maior  que  tem  ja  ha  muitos 
annos  està  Villa,  he  ser  o  titolo  dos  excellentes  Condes  de  Hibeira  Gran- 
de, que  por  isso  a  devem  estimar  mai^;  pois  se  suo  de  toda  a  liha  Ca- 
pilàes  Generaes,  so  desia  Villa  sao  Condes;  e  assim  a  devem  defender, 
favorecer,  e  auguientar,  corno  a  cousa  mais  particolarmente  sua;  e  minto 
mais  |)or  nesla  Villa  estarem  os  moinhos  mais  cammuns  de  toda  a  liba, 
<le  que  o  Conde,  por  Cni)iiao  Donatario,  lem  trezentos  e  cincoenta  moios 
de  n^nda  cada  anno,  porque  suo  seis  os  moinhos,  e  cada  bum  tem  duas 
pedras,  e  delles  os  mclbores  moem  sete  moios  em  vjnte  e  quatro  horas; 
e  s6  de  inoleiro^  que  levàOi  e  tra/^ein  o  pào,  tem  mais  de  cincoenta,  e 
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cada  bum  anda  com  daas  bcslas  de  carga,  e  ievao  a  dez  rei:?  por  cada 
alqueire  de  carreto. 

44    Ile  muilo  farla  esla  Villa  de  pao,  carne,  e  legumes;  e  sòde (a« 
vas  clicga  a  recollier  (|uatrocenlas  moios,  e  vende  uìais  de  óuzentos;  o 
de  liiilio  recolhe  mais  de  cince  mii  pedras,  e  [K)rque  passào  de  mil  m 
Icaies  de  linho  n'esla  Villa,  vende  ainda  Ires  niìl  pedras;  mas  corno  do 
porto  de  Santa  Iria  so  usa  para  bateis,  por  sor  a  costa  brava,  lem  por 
scnloMca  Real,  o  servir-se  do  porto  da  Alagoa,  aonde  maala,  e  carrej:a 
quanto  vai  para  fora  da  tal  Uba;  donde  vem  que,  ainda  que em Hibeira 
Grande  ha  muila  nobreza,  grandes  morgados,  e  os  nobres  se  Iraiào  coui;; 
laes;  comludo  a  gente  de  servilo  ganlia  tanto,  que  a  respeito  do  nìeitoi 
que  estes  gaslao,  sào  mais  ricos,  do  que  aquelles  que  eiu  seu  Irato,  ca- 
vallos,  armas,  e  criados  gastào  ainda  mais  do  que  tem,  especialmenle 
depois  que  a  grande  ribeiia  d'està  Villa,  com  enciienles  l!ie  levou  ruai 
iiitciras  de  sobrados,  e  are  as  pontes  de  pedra,  e  aos  nobres,  e  ricos 
locGU  0  refazel^as.  Finalmente  ho  esla  Villa  mais  que  (iuta  de  agua  dece, 
e  de  seu  nasr.imenlo  perfeitissima;  mas  alò  nesle  nào  he  jà  tao  perfdla, 
polos  novos  incendios  ({ue  ao  perto  se  levanlarào,  comò  em  seu  lugar 
vurenios. 

io  Continuando  pois  o  Norte  d'està  liba,  està  de  Ribeira  Graihte 
para  o  Pociite,  dous  tergos  de  legoa,  o  Lugar  cbamado  Uabo  de  Peixi'i 
nome  que  se  Ibe  impoz,  ou  de  o  parecer  assim  na  ponla  que  faz  ao  iiuii; 
uu  (tomo  diz  Fructuoso  liv.  4  cap.  47)  por  alli  se  acbar  bum  lào  de.- 
conbecido,  e  grande  peixe,  e  com  tal  cauda,  que  os  Mouros  (que  no 
dcìfcubrimenlo  da  Uba  vierào  a  cortar  o  malo  delia,  e  logo  se  reparli- 
rao  a  seivir  pela  Uba)  pendurarQo  a  dita  cauda  do  peixe  em  lui{:ir 
allo,  e  p«M*ginila(los  d'onde  vinbào ,  quando  vinbào  d'oste  Lugaii 
respunderào:  «De  Uabo  de  Peixe.  p  Mas  a  Igriija  d  oste  Lugar  lit  da  in- 
vocai;ào  do  Boni  Jesus,  e  lem  Vigario,  e  de  anles  linba  Benedciadus, 
que  se  mndarào  para  Uibeira  Grande,  e  consui  de  duzentos  e  vinte  ^ 
qualro  vizinbos,  e  duas  Ennidas  mais,  buma  de  N.  Senbora,  (que  do 
anles  era  a  Parocbia)  e  oulra  de  Sào  Sebasliào  no  lim  do  Lugar  pan  o 
l'oenlo;  e  lem  esle  Lugar  buma  formosa  baiiia,  da  qual  à  Villa  dAlagoa, 
da  parie  do  Sul,  he  o  mais  esireilo  da  Uba,  e  o  mais  razo,  com  buma 
so  leg(-a  de  terra,  e  jà  desde  Ribiira  Graiìdt^  ale  a  lai  b.ibia  he  uuincon- 
linuado  areal,  e  fallo  de  agua  ;  e  ainda  o  Lu^^ar  loui  so  [)')cc>  de  agiU 
salo!»ra,  mi^s  he  abuiidante  '!e      lo  o  iii'is.  -•  d  •  ''.".i'ì.  e  fix^iii^-iiie  ca- 


R*  E  logo  bum  lerfo  de  legoa  adiante,  esla  lium  morrò,  e  huraa  multo 
feodosa,  e  gronde  quinta,  com  sua  Ennrda  de  S.  Fedro,  ludo  do  aiiti^Q 
Jocofne  Dias  llaposo,  pai  de  Barao  J amine  Raposo,  e  avo  de  Ayres  Ja- 

Icouae  Raposo,  que  alli  morarào,  e  he  casa  tao  nubre,  e  poderosa,  que 
h*?  das  mais  ricas  d'e^^ta  llha^  se  para  ella  loraar  seu  senlior  Ayres  Ja- 
tt)Qje  Ctjnva  (diz  o  nosso  Fructuoso.) 
I       40    Mais  adiaiue  de  Rabo  de  Peixe  està  o  Lugar  dos  Fenaes,  (do 
xmuilo  feno  que  ha  alli)  cuja  Igreja  Jie  N.  iSerdiora  da  Iavi,  e  tambem  lem 
lusteotos  e  virile  e  quatro  vi^inhos,  com  seu  Vigano,  e  Cura,  e  linha  do 
kuk*ì>  luim  Ot^nelìeiado,  que  foi  para  Sao  Pedro  da  Ciilado;  lem  esleLu- 
iQuita  abtjndaocia  de  carnes,  de  caf;as,  de  perdi^^es.  e  multo  borii 
adOj  mas  a  agua  loca  de  salobra,  e  porque  d'aiji  ad  laute,  raeya  k*- 
^^Dij  podem  itiimigos  desembarcar;  para  os  impedir,  manduu  o  Capìiao 
epilogo  Lopes  de  Espìnosa  levanlar  alli  bum  forte  muro:  oh  se  aes(e  Ca- 
pilao,  tao  zeloso  do  hem  commum,  imilassem  outros,  comò  eslaria  est-t 
^llha  riao  so  bem  povoada,  mas  separai   Aos  Fenaes  se  segue  hum  bis- 
B^^julal  de  malo,  a  que  ciiaDiao  as  Capei las,  ou  por  alli  as  fazerem  polo 
Bsio  Joao,  ou  por  cbamarem  Capei  las  à3  vaecas  malbadas  que  alLì  andaiu 
P^  A(li3ute  mais  sahe  ao  mar  buma  petpiena  ponla  da  terra,  aoride  està  o 
Lugar  de  Santo  Antonio,  por  deste  Santo  ser  a  Parochial  Igreja;  e  mi 
firn  do  Lugar  està  a  Ermida  de  N,  Senhora  do  Rosario,  que.mandou  fa- 
^Ea*  0  oobre,  e  poderoso  Alvaro  Lopes  da  Gusla,  de  quem  ibi  aquelli 
terra;  e  outra  Ermida  da  Madre  de  Dcos  està  no  principio  do  Lugar,  o 

k^pial  dista  legoa  e  mela  dos  Feiiaes,  e  lem  cento  e  clncoenta  e  dous  vi- 
sinhos»  com  Vigario,  e  Cura,  ou  Benellciado,  e  jà  be  do  termo  da  Cida- 
4;  e  meia  legoa  mais  adianle  està  oulra  Ermida  de  S.  Barbara,  e  lIo 
i        luiiita  romagem. 

■  &7  Passada  mais  buma  legoa,  e  sobre  huma  ponta  grossa  da  bahìa 
^sta  0  lugar  cbaiuado  Dretanha»  (ou  por  assrm  cbamarem  os  antigos  a 
qiialfjuer  terra  alla;  ou  por  alli  ter  sua  fazenda  bum  Bretao)  e  lem  Pa- 
rischia  de  N-  Senbora  da  Ajuda,  com  Vigario,  e  setenta  e  oito  visinbos. 
Uoiis  termos  mais  de  legoa  estii  o  lugar  dos  Mosteiros  em  huma  fajà  de 
ten-a  tao  boa  que  dà  o  melbor  trigo  da  liba,  de  que  se  faz  pào  seni  tu- 
k  mmo  em  algumas  jiartes  de  Por  tuga  l:  a  Parochia  he  de  N.  Senbora 
^^  Cdttceic^o,  a  lem  setenta  visinhos  com  seu  Vigario;  chama-se  Mostei- 
''US,  [lórque  bum  tiro  de  bést^i  ao  mar  lem  diante  de  si  qualro  Ilhèos 
ouiu  proporr ù*j  elitre  ai  tal,  quu  lepreseulào  quatro  Mostoiros  ediflcados 
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110  mar;  e  tarabem  porque  alli  pela  costa,  e  ponta  Ruj-va,  até  os  Escal- 
vados estuo  taes  concavìdades,  que  outros  tanlos  Mosteiros  represenlSo; 
V  tem  porto  de  batéis,  que  dos  muitos  ventos  se  abrig^o  com  os  Ilbeos: 
V.  logo,  huTT)  tiro  de  bésta,  fica  a  ponta  Ruyva,  por  assim  o  parecer  ,na 
cor;  e  mais  adìante  logo  a  ponta  dos  Escalvados,  que  por  està  parte  he 
()  firn  da  liba  para  o  Poenle. 

48  Por  toda  està  Costa  do  Norte,  e  Sul  da  Uba  de  S.  MigueU  ha 
))niitos,  e  raui  seguros  pesqueiros,  e  póstos  de  pescar,  e  o  rnelhor  pei* 
X8  sempre  he  o  que  se  toma  da  banda  do  Norte;  e  de  ambas  as  partes 
()  marisco  he  multo,  e  exceliente,  e  o  melhor  he  o  que  chamaa  Cracas, 
it  em  Latim  Umbelicns  marinus,  por  o  parecerem;  e  no  gosto,  e  sabor 
(!  elle  vencem  às  Ostras,  ameijoas,  e  a  todo  o  outro  marisco.  U&Garsiih 
ff uejos,  e  em  particular  os  que  chamào  Mouriscos,  sao  os  ìnelhores  que 
)m,  por  mais  delicados,  lirapos,  e  creados  nào  em  lodo,  mas  em  lizos, 
iì  lavados  penedos,  e  por  isso  sao  corno  os  Ginetes  de  Africa  mais  ligei^ 
)os.  Ha  tambem  muitos  camaroes,  lapas,  buzios,  etc,  porèm  as  iagos- 
tns  (e  nao  so  n^esta,  mas  em  todas  as  Ithas  dos  A^ores)  sao  a^  melho^ 
res,  e  maiores  das  que  se  acbào  em  quaiquer  outra  parte, 

CAPITULO  Vili 

Do  interior  da  Ilha,  sem  fogos,  e  tremerei, 

49  Irata  do  interior  da  liha  de  S.  Miguel  o  Doutor  Fructuoso,  liv, 
4  cap.  48,  e  diz  que  em  seu  comprimento  he  bum  espinhafo,  todo  mon- 
tuoso, e  descalvado  jà,  ou  descuberto;  sendo  que  em  seu  descubrimeo- 
to  eslava  toda  a  Uba  cuberta  de  espesso,  e  alto  arvoredo.  Nos  iugares 
aonde  nao  chegou  a  pedra  pomes,  e  cinzeiro,  tem  buns  pastos  de  boa, 
e  varia  herva,  e  grande  creac^o  de  gado,  e  de  carne  mais  gostosa.  co- 
rno he  sempre  a  de  pastos  descubertos  ao  Sol,  e  as  rezes  tem  mais  for* 
(a,  e  sofrem  mais  trabaiho;  e  comò  n'esta  liha  o  pasto  he  muilo  humi- 
(ìo,  e  verde,  he  por  isso  desgostoso  o  carneiro,  que  he  mais  bumido;  e 
mui  gostoso  0  cabrito,  e  cabra;  e  assim  no  acougiie  se  corta  chiharru 
em  AbriI,  Maio,  e  Junho.  Antipamente  aqui  se  matavào  chibarros  capa- 
rios,  por  ser  melhor  a  carne:  mas  porque  a  pelle  dos  castrados  he  mais 
delgada,  e  de  menos  dura,  e  na  liba  de  Sào  Miguel  em  os  primeiros  du- 
zentos  annos  nao  havia  homem  que  nào  irouxesse  botas,  antes  queriào 
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mìhnr  pelle  para  calcar,  que  melhor  carne  para  corner;  e  lanlo  era  a 
g^éo  n'esta  Jllia,  que  a  wmer,  e  calcar,  ludo  acadia:  e  comò  ja  ha  mais 
de  ciijcoeiita  annos  se  calfa»  e  v^ste  mais  politicamente  m  tal  Illja,  j;i  do 
hom  se  nlo  usa  tanto»  c^mo  nem  tambera  do  carotilo,  e  de  o  castrar, 
C4irao  experi  raentcì  ha  cincocnta  amios* 

hO    Das  celebres  Farnas  da  II  ha  de  Sào  M  ignei  derao  ja  notici  a  al- 
grons  .luthores:  Agìologio  Lnsitano  lom*  2,  a  11  de  AbriI;  e  dos  Eremi- 
t;is  das  drtas  Fiirnas  fallon  Frej  Diogo  da  Madre  de  Deos,  e  o  Padre  Mi* 
nod  da  Consolacao;  iteni  o  Padre  Frei  Joao  de  Silo  Renio,  Eremila  da 
J^erra  d'Ossa  trai,  do  ultimo  Vulcao  de  fogo,  que  rebenton  na  11  ha  da  Sfio 
IWigoel  anno  KStti,  e  o  nos^o  Doutor  Fruclnoso  liv,  4  cap-  49.  Mas  por- 
que  no  anno  de  ^M^  para  63  vi,  e  ohservei  com  meus  olhos  na  mes- 
yua  liha  as  dilas  Furnas,  ha  cincoenta  annos.  por  isso  nao  so  do  que  di- 
serò OS  crtados  Aulhnres,  n^m  s6  do  qiie  là  onvi,  mas  do  que  com  os 
cjlhns  vi,  e  examineì,  recnpilarei  o  principal  que  puder, 

»5I     Filmai  rhamào  n  està  Uh  a  a  buma  vasta,  e  profonda  concavi- 
<Ì3ite,  qoe  no  me  io  de  seu  compriitienlo  faz  a  terra  em  figura  ovati  a,  com 
ciiituito  de  mais  de  duas  le^oas,  e  huma  de  comi iri mento;  ^  i"^'^  lej^na 
fle  larjijo  vao,  em  cima  entre  as  rochas,  e  oulra  quasi  meìa  logoa  de  lar- 
girà em  0  profundo  valle,  mas  tao  profundo,  que  a  quem  a  ella  ebega, 
^quer  olhar  para  o  Ceo,  d'este  Ibe  parece  nao  ve  jà  se  nao  huma  car- 
«eira  de  ea%^allo  mui  comprida,  por  lerem  de  altirra  as  rodms  de  huma. 
«oittra  bamla,  mais  de  meia  legoa  a  prumo;  e  o  peior  he,  que  por  mais 
^<ie  a  arte  abrio  caminho  pela  parte  do  Oriente  da  banda  do  Sul,  ainda 
h  tal,  qtie  descer  por  elle  a  r-ivallo,  sera  peccado  mortai,  pelos  mor- 
^m  precipicios  a  que  evidentemente  se  export,  comò  dictaraojS  lenles 
<1e?  Moral;  e  ainda  as  bestas  de  carga  nao  vao  com  ella  abaixo,  mas  S'5 
%  lira  lojjo  ao  principio  da  doscida,  e  as  cargas  se  sobrepoem  em  ta- 
h(m^  e  estas  a  cordas,  per  que  os  vao  cnviando  até  ahaixo,  mas  gentf:^ 
Na  a  pè,  e  atraz  de  bestas,  e  cargas,  comò  vi  descer  a  cavalleiros  fa- 
rnosos;  e  ai  mia  que  lem  aheiio  outro  cnminho  da  banda  do  Norte,  a  que 
K    ("liam^o  Pé  de  Porco,  ainda  este  ^ngundo  he  mais  tngreme,  e  peior  quo 
F   o  primeiro,  e  so  para  rusticos  fraguelrns. 

I  5ì    Sao  comi  odo  estes  rtoiis  caminhos  tao  apraci  veìs,  deliciosos,  e 

'     ^ratos  em  ludo  o  mais,  que  a  vista  be  dos  melhores,  e  mais  altos  ar- 

Viìredos,  e  cedros  altìssimos,  bnbitndo  ludo  de  tao  innuraeravcis,  e  no- 

^as  caslas  de  aves,  que  minca  os  olhus  Ticao  salisfcitos  de  la!  ver;  e 
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menos  os  ouvidos  da  celeste  consonancìa,  e  harmonia  de  hamas  sqstis- 
simas,  e  novas  musicas;  e  até  o  mesmo  olfacto  se  sente  arrebatado  dos 
odoriferos  balitos  que  sobem  de  hervas  preciosissimas,  e  vistosissima^ 
flores,  que  povoao  este  traete  onde  estao  taes  caminhos:  mas  outros  que 
se  quizerao  buscar  por  oulras  partes,  se  achou  serem,  e  pararem  iia 
verdadeira  representacào  das  furnas,  e  cavernas  do  profundo  inferno; 
porque  logo  no  descubriraento  da  liba,  e  na  primeira  povoac3o  veiha, 
reparando  bum  devoto  Clerigo  em  bumas  linguas  de  fogo,  e  fuma^s  que 
sobre  a  terra  via  ao  longe,  animoso  se  atre  via  a  ir  com  bum  companbei- 
ro  examìnar  o  que  via;  vio  corno  meia  legoa  de  rocba  precìpitada  ao  fun« 
do,  e  tao  medonba,  e  de  mato  tao  envolto  em  fogo,  e  fumo,  que  nào 
descubrio  por  onde  poder  passar  ivaote,  e  se  voitou  para  a  sua  antiga 
povoagào;  e  coniando  a  muitos  o  que  cbegàra  a  ver,  outros  se  resolve- 
r^o  com  elle  tornarem  a  examinar  aquelle  abìsmo,  de  que  o  dito  Cleri- 
go tinba  sido  o  descubridor  primeiro,  e  com  effeito,  indo,  e  andando  duas 
legoas  pela  parte  do  Oriente,  derào  em  huma  Encuraeada  de  Garami- 
nbaes,  pela  multa  que  em  toda  ella  bavia,  e  rompendo  algum  caminlio 
com  grande  traballìo,  e  perigo,  descerào  meia  legoa  de  rocba  ingreme 
abaixo,  e  examinando  o  que  poderao,  se  voltarào  por  balizas,  ou  [)or 
mareos,  que  tinbào  deixado  para  isso,  e  conlarao  o  que  se  segue,  e  que 
virao. 

53  Virao  pois,  e  acbarao  em  baixo  bum  valle  de  mais  de  meia  le- 
goa de  comprido,  de  largo  quasi  outra  meia,  e  ao  pò  da  dcscida  buma 
ribcìra  de  claras,  e  frescas  aguas,  e  em  pouca  distancia  bum  ribeirode 
claras,  e  frescas  aguas^  e  em  pouca  distancia  bum  ribeiro  de  agiia  que 
sendo  fria,  parecia  verde,  vermelba,  dournda,  e  ferrngenta,  segundo  o* 
diversos  fundos,  ou  lastros  que  embaixo  tinha;  e  logo  mais  adiante  jk-i- 
ra  0  Sul  virao  duas  abertas  furnas  grandes,  com  estreita,  nws  andaveU 
pedreira  viva  enlre  si;  das  quaes  furnas  a  primeira,  que  fica  da  parte  do 
Occidente,  be  a  mais  alta,  de  agua  darà,  mas  tao (|uenle,  que  nella  met- 
tendo dentro  leilòes,  cabras,  e  porcos  grandes,  e  lirando-os  logo,  sabero 
jà  pellados  todos,  e  em  mais  tempo,  vem  cozidos;  e  de  peixe  se  lira  ^^> 
a  es|)inha;  e  se  esiào  ouvindo  sempre  buns  estrondos  niui  tremendus; 
no  meio  deila  a  agua  fervendo  acima,  dois  covados  de  altura,  de  gro>- 
jsura  duas  pipas  furiosas;  a  segunda  fuma  be  corno  a  dita  primeira,  e 
nào  menos  eslrundosa,  e  modonha.  Da  agua.  ou  polme  de  ambas  corre 
bum  canal  até  oulrais  duas  farnas  p^u'a.a  parlo  du  Norie,  que  sùu  muilo 
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iMls  largas,  e  rie  3?iìa  mais  medonha,  e  fervendo  sempre,  e  mais  Uirva. 
Mais  adìanle  estava  Ingo  Itum  borrendo,  e  grande  oUio  abeno  na  terra. 
qiie  esUiva  sempre  famegando  Turno  espesso;  e  a  elle  vissi nha  huma  cai- 
fleim  fervendo,  por  tanlos  olhos,  tanto,  e  lan  cinEento  palme,  e  fif^uran- 
ilo  em  cima  lanlos  circulos,  coroas,  e  cabe^-as  calvas,  que  ihes  chamao 
as  Coroas  dos  Fndes. 

54  Logo  mais  adiante  eslava  biima  tao  fnnda  cova,  ou  fuma,  qne 
f&  jiìlga  ser  a  mais  tremenda  de  todas,  porqiie  ainda  acima  de  si  lan- 
?aTa  iìum  tao  furioso  bnrlmlhrm,  e  de  pnlme  cinzento,  e  escuro,  que  so- 
}*^e  a  cova  suhia  qnatro  covados,  e  em  grossura  de  Ires  pipas,  e  pelo 
i*srondo  se  chaioa  a  Fiirna  dos  Ferreiros,  e  parecB  sera  cova,  oo  a  for- 
ja  di»  fabuloso  Vulcano.  Junto  d'ella,  ha  consa  de  sessanta  annos,  se  abrio 
filli  ra  cova  menor  mm  tres  olhos  do  mesmo  poi  me,  cor  e  fervura.  E  In- 
go em  huma  gru  la  da  parte  do  Oriente  èb  ve  bum  grande  oiho  de  agua, 
que  fer^,  e  sobe  ao  ar  bum  covado*  com  ser  da  grossura  de  bum  quar- 
to de  loii3l:  e  aqìii  se  ajuiuao  as  aguas  das  furnas  antecedentes,  e  for- 
mao  hirma  rilteira  quente,  qne  para  o  Sul  se  vai  juntar  com  outra  qaen- 
te,  e  nutra  *4na,  e  encontramlo-se  mais  comoulras  ribeiras  frias,  vaa  io- 
tias,  juntas  en  huma,  sahìr  ao  mar  do  Sul,  com  realidade,  e  nome  ain- 
da de  Ribeira  unente,  e  c^ida  vez  mais  quente. 

55  Entre  bs  dilas  fornas,  e  a  dita  gruta  està  hum  outeiro  de  ter- 
ra» qne  se  pode  tbamar  de  furtacores,  porque  todas,  e  muito  vivas,  as 
representa  em  div^rsas  parles;  e  se  diz  ser  todn  de  enKofre  raisturado 
com  branda,  e  mole  pedra  branca;  e  d'ai  li  huns  lev?So  muito  etixofre,  e 
se  servem  d'elle  assm  corno  o  achao;  outros  o  apurao  tervendo-o  a  fo* 
^'0,  e  dei  land  0-0  derntido  em  seus  canndos  de  cana,  com  qne  fi€a  tao 
|>erfeilOt  e  fermnso  cooo  o  mais  fino  que  de  fora  vem;  e  por  mais  que 
se  lire  da  terrena  superido  d  aqnulie  outeiro  quente,  Ingo  no  mesmn 
lugar  se  torna  a  achar  e??jalada  da  terra,  e  vaporada*  Junto  da  sobrc- 
ilìta  ribeira  quente,  da  banM  do  Sul  para  a  parte  do  Poente,  està  huma 
peqiiena  caldeira,  e  fervendo  de  tal  sorte,  que  passando  por  ella  buma 
sempre  corrente  ribeira,  fria.  fica  sempre  ainda  fervendo,  e  tao  quente 
conio  de  antes:  e  tl'ac|ni  se  tra  muita  pedra  bume,  e  de  bom  rendi- 
mento. Iias  sobreditas  furnas  pnn  Leste»  com  inclina^ao  para  oSuL  es- 
tà fuma  fervendo  poi  me  cin^.entn*  e  aqiii  ebamào  o  Tambor,  porque  pro- 
prtamenle  o  arremeda  cm  seu  estrondo,  corno  oulras  que  parecera  dis- 


198  IIISTORIÀ  I^*SULANA 

parar  artelharia,  arcabuzaria  outras,  e  ootras  toc3o  trombetas;  tal  he  em 
baìxo,  a  bataiha  de  huns  com  outros  metaes,  e  elementos  oppostos. 

56  Uum  tiro  de  arcabuz  das  furnas  para  o  Occidente  està  a  terra 
aberta  em  varias  bocas»  e  ao  redor  algumas  covas,  d'onde  sahem  tantos 
fumos,  e  de  taes  fedores,  que  brutos  que  atU  cheguem,  e  se  delenbao, 
aves  que  por  cima  pouzem  em  alguma  arvore,  em  breve  espa^o  cahem, 
e  morrem;  e  so  os  caens,  se  Ibes  cortSo  as  orettias,  por  ellas  lancao  a 
peconha,  que  pelos  narizes  receberào;  e  d'està  qaalidade  ha  alguos  pe» 
quenos  campos  pela  ribeira  quente  abaixo,  e  a  tudo  iste  cbam3o  os  fu** 
mos,  e  fedores;  porém  tem-se  observado,  que  pessoa  humana  n3o  r^ 
cebe  mal  algum  de  taes  fedores,  se  em  nenhum  d  estes  se  detem  nais 
de  huma  bora;  e  se  por  mais  se  detem,  dSo-lhe  vomitos,  desmaios  ò  Kt 
cidentes;  e  tirando-a  logo  para  fora,  torna  em  si,  e  péra  todo.  Poitx)  e&- 
pago  adiante  sahe  no  baixo  da  roclia  chamada  (Pé  de  Porco)  huma  grande 
ribeira  de  tao  clara«  sàdia,  e  fresca  agua,  que  dizem  ser  a  metor  que 
ha  em  toda  a  Uba,  e  comtudo  vai  fervendo  pelos  fundos  min^raes,  que 
corre,  e  assim  Ibe  chamuo,  Ribeira  que  ferve;  mas  n'esta  humpouco  mais 
abaixo,  se  mette  outra  agua  que  sabe  a  ferro;  e  por  isso  {uem  quer  a 
perfetta  agua  d'aquella  ribeira,  deve-a  tomar  mais  acima,  junto  à  roclia 
d  onde  sahe,  e  aonde  està  feita  a  fabrica  da  pedra  hum^,  que  fez  hum 
Jo3o  de  Torres,  Mestre  delia. 

57  Da  Ribeira  que  serve,  pouco  espaco  para  o  R)ente,  osti  jé  hu- 
ma Ermida  de  N.  Senhora  da  Consolacào,  e  jà  de  miita  romagem,  fei- 
ta, e  fabricada  por  hum  nobre  varào  Balthezar  de  Bum  da  Silveira»  que 
depois  foi  para  Castella,  e  là  morreo,  e  era  tio  Opitào  mór  Manoel  de 
Brum  e  Frias,  da  Ribeira  Grande,  Padroeiro  de  rt)us  Conventos  de  Frei- 
ras  de  Ponte  Delgada,  nobilissima  pessoa,  de  juera  a  seu  temiK)  falla- 
remos;  e  perto  desta  Ermida  nasce  a  Ribeira  quente,  e  turva,  a  quem 
tempera  logo  outra  mui  fria,  ficando  a  Emida  no  meio  ;  e  na  ribeira 
composta  de  ambas,  se  curao  muitas  pessoas  de  varias  enfennidades,  e 
muito  mais  de  sarna,  tomando  banhos  fili;  e  so  Ihc  faltOo  oflìcinas,  e 
edificios,  para  poderem  igualar-se  às  ceL'bres  Caldas  da  Rainba  junto  a 
Obidos,  e  veocerem  as  oulras  junto  de  Bonzella  em  Porlugal. 

38  Està  mais  Ires  liros  de  busta  da  sobrodila  Ermida,  huma  ala-' 
goa,  cujo  circuito  chega  a  Imma  le^'oa,  e  loda  de  «igiia  dcK-e,  e  comtudu 
por  vezes  se  vù  vazar,  e  encher  conio  o  nur,  e  no  verào  seecar-sc  parte 
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dn  *\\ìn  nl3f?f>a:  e  para  a  paNe  fìas  furtm^,  p**r  baÌM)  ila  rodi  a,  e  tìocrs 
mi-aila  grnri<k,  e  pnr  cima  do  lumi  ttin;o  eatao  ainila  qualru,  ìju  cìiiuj 
furn;i«  fervendo»  e  fumegaiido.  comò  as  i^ohreilitas.  Di^itjiii  quii  tlt5  iada  a 
terrn  ao  rerlor  ila  ala^foa»  i^e  porte  fazer  caparrasi,  se  tiouver  iVJtóire  qim 
a  s;iilia  fazer,  anm  yà  se  fez  ile  alf^iima  It^rra  da  quo  ijslà  etjlre  as  fur- 
na^.  Finalmeiìle  diiem  que  este  fatai  valle,  e  tao  [irofiiiido,  e  especiaS- 
ineuìe  a  [mìe  aniRÌe  fiorao  Umlas  fiirrja^,  tlevia  ser  de  arUes  nlgiuiu 
filande  ninirlaidia>  a  quem  a  furia  do  fogo,  e  luiiieraes  sobterraueos,  reben- 
larjdoltìvaiiiaiàoadsares,  epartefoidar  no  nuir,  aduiidese  submergio,  ii 
(larìe  formriu  oiilros  dos  qiie  se  vein  ìi  e^ln  [lha.  E  iMjnfurmaml<Mne  eu 
eoui  aste  pai-ecer,  so  accrescento,  que  lia  quasi  oincueiila  anuus,  qu^J 
ludo  o  qou  d'ellas  esti  dito,  vi,  observtsi,  e  apoulei,  couio  ein  a  ìdadi* 
mì^ù  manr'ebo,  curioso,  e  desejoso  de  saber,  e  ja  euLìio  eom  lujve  an- 
iios  de  Religioso,  e  Mestre  ja  de  Uhelorica:  15  confesso  que  tu  do  0  so- 
lii'edilu  ile  pui*a  verdade,  de  que  sou  iHStimonha  ocular,  b  ludo  ajiioor- 
da  com  0  qae  0  douLo,  e  fìdaliìssimo  FructuOìso  rliz.  Mas  deve-se  iniiilii 
Hdvertir,  que,  corno  0  tempo  loda  muda,  tiuula.s  cousas  poderao  eSUu* 
ja  lioje  iiiudadas,  couiu  m  ja  eulào  adiei  modadas  muilari;  0  cora  islo 
vamos  à  segoiida,  e  Uidsa  parte  d'este  fatai  valle. 

59  Da  grande  legoa  qoe  viiiios,  e  qoo  occupa  0  fatai  valle,  em  quo 
as  reteridas  foruas,  [miti  Unto  din  he  d'elias:  mas  quasi  meia  lugoa»  co- 
iiHTando  0  dito  valle  do  Norte  delle  para  0  Sol;  é  mar,  laido  lem  dii 
liora  paraiso,  quanlo  a  oiiii-a  maior  parla  lem  de  medonlio  inferno;  e  u 
duas  didit:illissimas  desctdas  que  afiouiàmos,  de  cima  para  tal  valle,  con 
ra/,ào  as  de^crevemos  a  lodo  0  sentido  deliciusas,  portpie  ambas  vem  a 
dar  em  a  primeira  quasi  meia  legoa,  que  se  (kkIb  cliaiuar  valle  de  de- 
ieiles.  Farecfì-me  pois  esle  vaile  todo,  e  tao  piolo  odo,  bum  muito  aiti^ 
e  grande  Galeào,  lai^^ado  de  Norie  ao  Sul,  que  com  sua  alta  popa  pai  ;i 
a  letra  era  0  Norte,  de  ing^reme  rociia  allissiiua,  e  coni  igtiaes  coslado.^ 
de  semellianies  rochedos,  desce  algura  tanlo  ao  courez  dilalailo  pelo 
Onimie,  e  Foeute,  ale  ir  dar  coiu  a  [^roa  em  0  SoL  e  vasto  mar;  ma:^ 
com  lai  dessemelhaiiv^,  que  imn  inaslros,  neni  ja  sobrado  al^um  teiii 
de  lina)  a  oulro  coslado,  porque  corno  se  Ibe  pegou  o  fogo  uo  ]jaÌol  da 
polvora  que  tinba  desde  0  convez  para  a  proa,  voou  todo  0  allo  inie* 
riur,  licando  so  a  forte,  comprida,  e  grossa  qmiba  com  as  suas  fartissi- 
iiids  paiedes  dos  costados:  porèm  corno  0  incendio  d  este  fatai  lialerìo 
su  bvajilou  da  polvora»  e  mineraes  que  eslaviio  uo  paiol  Uebaixo  da  sua 
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proa,  e  convcz.  por  isso  nqni  ficou  ainda  a  horrenda  fonte  do  fogo  com 
lantos  regatos  d'elle,  quantas  fiirnas  vimos  jà;  e  o  lugar  onde  a  casa  do 
lerae,  e  a  Camera  Rea!,  e  o  Castello  de  popa  linhào  eslado,  ficou  tan- 
to sera  fogo  finalmente,  qne  com  o  tempo  se  fez  hum  paraiso,  (comò 
«^ora  veremos)  mas  paraiso  da  terra,  e  d  esle  mundo,  d'onde  sera  jà 
subida,  mas  com  descida  sempre,  se  vai  facilimamente  àquellas  furnas 
do  inferno. 

60  He  pois  està  primeira  parte  de  tao  profnndo  valle,  he  hnraa 
quasi  meia  legoa  de  terra,  e  corno  posta  em  quadro,  bom  quasi  a  mesma 
)t»goa  de  distancia  entre  os  lados.  e  perto  de  duas  legoas  em  roda;  corta 
f'ste  quadro  hum  amenissimo  rio  de  fresquìssima  agua  doce,  e  salutifera,* 
fora  outras  muilas  fonles,  e  regatos,  que  fazem  o  ar  mui  sadio,  e  Ae 
hella  virafao;  tem  muitas  arvores  frucliferas,  muilos  prados  deleilosos, 
jnuita  variedade  de  hervas,  sem  alguma  scr  nociva,  e  tantas.  e  tao  ui- 
versas  flores,  que  sao  continua  recreagào  da  vista:  as  aves  sào  innume- 
raveis;  e  muitas  nào  conhecidas,  e  oulras  de  inaudita,  e  grata  musica; 
e  animai  nenhum  que  possa  fazer  mal:  searas,  e  hortas  commumroente 
as  nào  tem,  por  nào  ter  quem  as  cultive,  poisnemmoradorescontinuos, 
rem  Freguezia  alguma  ha  la  em  baixo,  pelas  descidas  diflìceis,  e  subi- 
clas  mais  diificultosas:  e  comtudo  ainda  alguma  gente  nobre  tem  là  seus 
pastores,  ou  quinteiros,  e  alguma  habitagào,  aonde  possào  estar  quando 
)à  vào. 

61  0  principal  que  rende  està  bella  parte  de  tal  valle,  he  mei,  e 
fera,  de  sorle  que  ale  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus  tem  alli  col- 
meal  tao  grande,  que  cada  anno  Ihes  dà  hum  quarto,  ou  meia  pipa  de 
mei,  e  alguns  annos  pipa  inteira,  e  mais  de  pipa,  e  a  cera  cx)rres|>on- 
dente:  e  assira  cera,  comò  o  mei,  excede  na  perfeifào  ao  do  qualquer 
outra  parte,  por  lamhera  as  hervas,  as  flores,  e  as  aguas  excederem 
multo  a  todas  as  desta  liha;  e  so  à  fabrica  d'este  mei,  e  cera,  he  que 
vai  abaixo  genie  de  traballìo:  e  em  arcas,  e  quartolas,  postas  sobre  gran- 
des,  e  fortes  tabòes,  que  por  cordas  vào  arrastando  homens  adiante,  he 
que  ludo  o  sobredilo  sobe  aciraa  do  rochedo  do  Oriente,  pelo  caminlio 
que  acima  descrevemos:  que  se  houvera  bora  caminho  de  sahir  de  tal 
jirofundidade  a  lào  elevada  altura,  cultivar-se-hia  o  fertilissimo  valle:  e 
seus  frntos,  e  ale  as  oxc^llenles,  e  prcciosas  madeiras  que  ha  nelle,  se 
aproveiiariào:  e  concorreriào  moradores,  e  seria  liabilafào  muilo  appe- 
tecida:  e  là  tem  os  Padres  nào  so  casa  sufficiente,  mas  Ermida  para  se 
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^itP!T  Mh^n  ri'aquelles  dias,  em  que  là  \'ao,  e  niandao  fahricar,  e  reco- 
Hier  0  sniiredilo. 

6:*  Veja-se  agora  là,  se  com  razao  chamamns  Paraiso  a  està  pri- 
;tneira  prie  if  este  valle,  e  Inferno  A  s^gunda:  e  quiìo  fa*:ilinente.  rto  qn^ 
f^te  fniirifld  ch.itna  Paraisn.  S(^  vai  seni  subida,  mas  com  deicida  sem- 
pre 30  InfiTnn:  e  quanto  he  iliiìSciiltoso  dos  mais  altos  poslns  deste  muu- 
rin  che^rar  ao  I^raiso,  ainda  da  t*>rra,  quanto  mais  ao  do  Cpo.  Conside- 
n*-se  heiii  e^le  con  Un  do  de  Inferno,  e  Parajso;  està  recopilarao  dos  qua- 
dro Novj!^simo#^  do  hnmem.  juntos  torlos:  pois  so  meditando  n^esta  vida, 
US  ires  pritneiros  rie  Morie,  Jdizo  e  Inferno,  cIìe?aremos  ao  quarto  do 
i;4*les(e  Paraiso.  E  assim  aponlaria  tao  grande  medita^Jjo,  vamos  conti- 
mmndo  a  H istoria. 

CAPITULO  IX 


i 


De  outra^  Fnrnas,  Fntjm,  e  Tremore.^  d'esia  I!ha,  i  em  especial 

de  vaia  Fnmca, 

G'ì  Meia  lepoa  alèm  da  grande  Villa  de  Ribeira  Grande,  e  mnilo 
aiilps  de  se  diegar  as  Fnrnns  acima  relatadas,  estA  huma  pequena  cnn- 
ravidade  de  so  seis  alqueires  de  terra,  ou  de  semeadura,  (que  nas  Ilhas 
hp  0  mesmn)  d  onde  jil  se  lirou  muita  pedra  hume,  e  està  cercaria  de 
liiimas  quehradas.  on  rorhas  mais  poquenas,  e  mais  facilnftnle  permea- 
^i'is  lieta  parte  do  Poente,  e  porque  tem  lamliem  ilentro  aigfumas  cai- 
ri  l'iras,  e  fnrnas  de  fogo,  mas  mnìto  menos  em  nunipro  das  outras  jà 
é'srnptas,  por  isso  Fnicluoso  tiv.  4,  eap,  50,  a  estas  de  que  tratamos, 
niama  as  Furnas  peqnenas,  e  ùs  ontras  as  Furnas  grandes:  senao  qwi- 
h*rmos  dia  mar-I  ht's  a  eslas  o  PurjratoriOi  e  As  outras  o  Inferno.  A  es- 
Ins  vi  eri  lamtiem*  ha  quasi  cincoenta  annos,  e  parece  que  atgtim  tanto 
ji  mndadas  do  qtre  seriào  de  antes;  do  que  vi  pois,  e  apontei*  e  do  que 
li,  riigo  o  se^nitnle, 

6i  Entrando  pois  n'est^is  furnas  pela  parte  do  Poente,  esté  lojro 
liiima  alagoa,  ou  fuma  mnior  que  todas  as  adma  referitlas,  mas  de  dn- 
zjfoio  polme.  e  que  sempre  esla  fervenrio:  e  It^go  para  a  parte  do  Orien- 
ta di*z  ou  dnze  palmos,  corre  tium  grande  riiìeiro  de  agua  darà,  e  fria, 
ntas  que  correndo  ferve,  e  fervendft  corre:  seguem-se  al  gumas  caldei  ras,  que 
lem  de  [argo  quinze,  e  vinte  palmos  cada  Imma,  e  dfì  comprido  trinta: 
mais  para  o  Oriente  se  estao  vendo  quatro  olheiros  pequenos,  dosquaes 
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s9o  tres  de  a^ua  darà,  e  bum  de  agua  cinzenla,  e  medonha:  e  em  poa« 
ca  distancia  outros  de  agua  darà,  doce,  e  fria,  e  por  lodo  estc  espacii 
sahem  outros  muìtos  olhos  de  fm-ioso  Turno,  quentura,  e  dieiro  tao  mèo, 
qua  se  por  dma  passao  algumas  aves,  cahein  abaìxo  e  morrem.  Està 
terra  toda  he  de  pedra  hume.  corno  tal  cìnzenla,  o  dieiro  he  de  euMy 
fi-e,  e  iogo  abaixo  da  superlide  de  pedra  buine,  he  tudo  pedreira  dura;  e 
mais  acuna  na  fraida  ji  da  serra,  estao  outras  caldeiras,  per()etua,  e  me- 
donhamente  fumegando.  Da  grande,  diamada  Sete  Cidades.  de  què  aqiù 
torna  a  fallar  Fructuoso,  jà  fallanios,  e  nem  n'ellas  jà  se  ve  fogo  alguiu, 
nem  sinaes  d'elle. 

63  0  falal  tremor  de  terra  que  subverleo  Villa  Franca,  conia  Fni- 
ctuoso  liv.  4,  cap.  69,  70,  e  71,  a  suhslancia  pois  he.  Sendo  Bui  GiMi- 
galves  da  Camera,  o  quinto  Donatario  da  lllia  (le  Sào  Miguel,  e  corren- 
do 0  anno  de  1522,  em  o  mez  de  Outubro  tinha  vindo  à  diUi  Iliia.  |)4>r 
oulra  secreta  causa,  Frei  Antonio  de  Toledo,  irmào  do  Arcebispti  da  l;il 
Cidade,  e  parente  bem  cliegado  do  du<|ue  de  Alva,  e  Keligirso  da  Sa- 
gi*ada  Ordem  de  Sàf)  Domingos,  e  fazendo  ollicio  de  Prègador  A|m>sIih 
lico,  exhortava  à  peni  tenda  de  peccados,  adìrmando  que  por  elles  esti- 
va para  vir  àquella  liha  bum  grande  castigo,  e  indo  de  Punta  Di-lgada 
aonde  pregava,  a  privar  o  mesmo  em  Villa  Franca,  chegado  o  dia  21 
do  dito  mez,  foi  jà  Iarde  à  porLi  do  Ouvidor  Ecclesiastico,  dizendo  qiif 
rer  fallar-lht^  e  mandando-lhe  dizer  o  Ouvidor  que  ao  nutro  dia  Ine  fjl- 
laria,  res[)ondeo  o  Frei  Affonso,  (jue  -()oderia  ser  (|ue  ao  nutro  dia  jà  elw 
Ouvidor  nào  poderia  fallar-lhe;  e  relirou-se  da  Villa  o  dito  Pri^ador;  e 
jà  alguns  dias  anles  pelas  ruas  andav.lo  os  meninos  pronosticando  o  cas- 
tigo, e  daramente  no  dia  vespera  d  elle  diziao  os  taes  innocentes:  «Aina- 
nhà  havemos  morrer  todos,  e  està  Villa  se  hadeaiM<jar  »  E  os  inaioirs 
na)  crendo  ainda,  diziàu  barbaramenle:  «Dizwin  que  nos  havemos  dt*  al..- 
gar  està  noile,  pois  ceemos  bem,  e  morrerenios  fartos.»  Al^'uns  porèui 
io:n  pruderne,  e  Chrislào  tcnior  se  retirarào  da  Villa,  quandi)  «Hitrits 
bem  acaso  vicr«ìo  entào  de  novo  para  ella.  0  Capilào  Donatario,  qut^i.i 
Viila  eslaxa,  si^  saliio  pura  tnima  quinta  tres  legoas,  e  so  por  cìuumì 
d  die,  0  foi  a  mullicr  si.^guindo.  e  hum  lilho  aiiida  pequeno,  diaaiado 
Maiioel  da  Camera,  por  nào  (luererom  li'val-o,  t)briga(lo  das  saudadfs  ti»i 
mài.  a  foi  se^uindo  a  pò,  alò  ijiie  os  |):iis  o  mandarào  lomar  a  cavalij 
por  bum  Escudeiro  i\m  os  acom{iaiiliava. 

60     CbegaJa  pois  a  noile  dos  ;:!  para  os  il  de  Oulubro  de  lo22. 
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no  quarto  dia  t1a  Ina,  cm  huma  qttarla  fcìrit,  duas  liora?  antes  dt*  ama- 

•  liliecer,  èsUìfiJo  u  Ceo  ainrla  eslrtjllado,  e  serenissimo  o  If^mpo,  sem  da- 
ver  bafo  de  vento»  que  enpo  era  de  Levante»  e  sem  precerler  outro  Si- 
nai da  terra,  ou  do  Ceo»  ek  que  de  repente  dà  iium  iremor  m  lerra  lati 
esparjlnso,  e  irapeluoso,  que  a  hum  grande  monte,  e  serra,  qne  pela 
parte  do  Norie  estava  acìma  da  Villa,  sobre  ella  o  iangou  com  im  lior- 
rendos  penedos,  tanta  terra,  e  tanto  lodo,  (pie  em  espa^o  de  hurn  Cre- 
do fieoti  submergìda  a  Villa,  e  nem  altos  ediricios,  nem  siimptuosos  Tem- 
filos,  nem  donde  tinlìuo  estado,  se  vio  |à  pela  inanhà,  e  pelos  poui^oa 
ijue  se  linhao  retirado,  e  cscapado.  Ao  primeìro  terremoto  que  islo  fez, 
OH  desfei,  se  seguio  logo  outro  pelo  dito  espago,  ainda  que  mais  mode- 
rado,  e  a  horas  de  Terga  oulro  muito  espantoso,  e  o  quarto  terremota 
ao  lùeìo  dia.  e  à  vespera  o  quinto, 

07  Da  ribeira  para  a  parte  do  Oriente,  onde  tinlia  estado  a  nobra 
Vdla,  tudo  com  ella  jazìa  alta,  a  profun(Jauienle  enterrado,  e  razo  por 
cima  ludo:  piira  a  parie  do  Ì*oente  tìnha  a  Villa  Imm  perpierio  arrabaldo 
com  algiiujas  casas,  a  que  o  terreno  diluvio  nao  chegou*  por  se  ter  a 
die  reculhido  o  seu  Nuà  Frei  Monso  de  Toledo»  que  n  està  occasiao, 
tonto  da  anles,  andava  pregando;  a  clamando»  Penitencia,  Penitencia,  a 
seteuta  pessoas,  que  com  elle  oscaparào,  e  andavao  em  pranto  desfeilo, 
e  desfedas.  0  primeìro  Bdilìcio  que  fimu  totalmente  enterrado,  foi  u 
Convento  de  Sào  Francisco,  t>or  fa-ar  mais  fmrto  da  serra  que  correo,  a 
delle  so  tres  Frades  escaparao,  que,  sem  saberern  coino,  a  terra  impe- 
riósa OS  levou,  e  fui  por  salvos  em  huriin  parte  abnixo  da  Villa,  aoude 
agora  està  o  Convento  das  Freiras;  corno  tambem  burua  Negra  Sfìbre  a 
terra  foi  levarla  ao  mar,  e  lanc-ada  em  bum  batel,  que  la  atjdava  dea* 
amarrado,  e  de  dia,  e  de  terra  (ut  visto  com  a  Negra  dentro,  e  buì^cado 
e  trazido  [lara  terra*  Tambem  escaparao  os  prezos  da  cadea,  porse  Ibes 
ibrirem  as  purtas  com  o  primeiro  tremor,  e  eslarem  acurdados:  e  aie 
30  mesmo  mar  queria  eulerrar  o  diluvio  da  lem:  mas  ao  lungo  dello 
llie  eicaparào  duas  casas,  bumas  de  lium  Hui  Vaz,  de  dois  fortes  so- 
brado^s;  outras  de  bum  Joao  de  Outeiro,  buiuem  dos  mai:*  rico.<  d  està 
lliia,  e  sogro  de  I>,  Giliaried  da  Costa.  0  lugar  do  muntn,  ou  serra  t^m 
onrm  sobre  a  Villa,  de  que  dislava  bum  ijUiirto  de  legna,  lìcou  bido 
fejto  puime  de  sabao»  e  pedra  pomes»  e  o  maior  penedo  com  innume- 
f    raveii  uutro^,  cumu  furiosas  balas^  pas^^arao  aitazando  tudo,  e  so  para- 
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rào  no  mar,  sem  fazer  damno  algum  a  quatro,  oo  cinco  navios,  que  no 
porlo  eslavao,  e  a  gente  em  terra. 

68  A  huma  ìnnundagào  de  terra,  que  vio  ver  correndo  bunaa  ma- 
llier,  TuRìa  està,  e  nào  podendo  jà  escapar-llie,  se  pegou  a  urna  laboa« 
e  assini  tahoa,  corno  mulber  levou  a  inundagào  da  terra  ao  mar,  e  d^este 
veio  dar  à  costa  em  hum  calhao,  e  d  elle  depois  tirada  se  salvou  a  tal 
mulher.  Da  cama  em  que  eslavao  dous  casados.  Negro,  e  Negra,  se  le- 
vantmi  o  Negro  fugindo  ao  diluvio,  e  foi  colhido,  e  morto:  e  a  Negra, 
sem  acordar,  na  cama  foi  levada  pelos  ares,  e  posta  à  borda  do  mar, 
acordou  entào,  e  sen lindo  agua,  e  lodo,  cuìdou  logo  que  chovìa,  mas 
vendo  mais  o  que  era,  e  aonde  estava,  arrastando-se  por  cima  do  lodo 
para  a  terra  dura  se  salvou.  Outra  Negra,  querendo  escapar,  se  pegoa 
a  buma  figueira,  porèni  està  com  a  Negra.  Toi  arrebatado  tudo,  dar  do 
mar,  e  indo  gente  de  terra  a  buscal-a,  entào  so  largou  a  figueira;  e  em 
terra  contou  que  no  mar  vira  a  seu  proprio  senbor,  e  a  dous  Fnides, 
andarem  envoltos  em  lodo,  luctando  com  mar,  e  terra.  Hum  Comes 
Femandes,  bomem  nobre,  oito  dias  antes  deste  fatai  terremoto  se  tinha 
embarcado  do  porto  da  dita  Villa  Franca  para  a  Uba  da  Madeira,  e  no 
mesmo  tempo,  em  que  succedeo  este  terremoto  na  Uba  de  S3o  Miguel, 
sentirào  os  navegantes  tremer  o  mar,  e  o  navio  em  que  biao;  e  repa- 
rando no  tempo,  sem  poderem  julgar  que  fosse  aquilio;  em  chegando  i 
Madeira,  ouvirào  dizei  que  era  perdida  a  Uba  de  Sao  Miguel;  e  riodo-se 
d'elles  de  tal  dito,  cbegou  a  noticia  do  successo  em  poucos  dias,  e  en- 
tenderao  que  a  ma  nova  nào  sómente  be  quasi  sempre  certa,  mas  de  al- 
gum modo  be  adivinbada  sempre. 

G9  Acabado  em  Villa  Franca  o  lamentavel  terremoto,  e  diluvio,  aco- 
dio a  gente  que  estava  em  montes,  e  quintas,  e  o  Capitào  Donatario, 
(que  avisado  do  successo  veio  logo)  e  todos  cbegando  à  vista  do  posto 
onde  a  Villa  estiverà,  nem  signal  d'ella  ja  viào,  e  menos  cada  bum  de 
siias  proprias  casas,  familias,  e  riquezas;  e  tanto  que,  de  pasmados,  e 
attonitos,  tornarào  em  si,  a  brados  de  Frei  Aflbnso  de  Toledo,  huns  to- 
marào  logo  por  Parochia  sua  a  Ermida  de  Santa  Cntbarina,  que  no  ar- 
rahalde  escap<ira;  outros  logo  comecarào  a  edificar  buma  Ermida  a  Se- 
nbora  do  Hosario,  mais  com  pcrpetuas  correnles  de  lagrimas  de  seus 
olhos,  que  com  outra  alguma  agua,  e  a  està  Ermida  tiverào  por  Paro- 
cbia  sua  alguns  dias;  e  os  mais  com  o  Capitào,  antes  de  procurarem  des- 
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«nlerrar  cada  hom  suas  enleriarlas  casa*,  for5o  por  cima  de  ludo  ao 
[.nsiy  n>iTespon(leiUe  à  sublerrada  Matnz  do  Ardiarija  Suo  IMigucl,  e 
0^'M'ubrindose  eiiilim»  e  acliando*a  derrubada  ami  alf^uriia  gente  dtiulra 
tttorta»  6  acudindo  ao  Sacrario,  o  actiarào  ainda  cen  ado,  e  o  cofre  taiii* 
hera,  mas  a  fediadura  d  este  abcrta,  t;  d  ella  buma  pequBna  lascjuinlia 
fura*  e  no  cofre  nerihuma  forma, 

70  SenlidissJmos  ludos  ajuisarao,  quo  Anjos  do  Geo  tinhao  tiradu 
ao  Santissimo,  q  lavado  para  o  ouiro  Sacrario  mais  vìs^ìaho,  que  era  <i 
de  A|?Qa  de  VAo:  e  csle  joizo  confinnao  com  o  di  lo  de  bum  Fernao  Va- 
nbegas  Caslelham»,  e  oulras  pessoas  do  inlacto  arrabalde,  que  allìrma- 
rao  lerem  visto  levantar-se  do  lugar  da  Matriz  liiima  jf rande  claridade,  n 
que  logo  lambem  ajuizarao,  ser  aquella  ciarjdade  huma  procissao  de  An- 
jos, que  levavao  o  Santissimo  para  algura  outro  Sacrario;  e  accrescen- 
tao»  qae  huma  Cunslanra  Vicente,  vi  uva  de  Joào  Pires,  ouvira  no  mes- 
©0  tempo  procisaao  tal,  qoe  Ihe  pareceo  ievarein  o  Sentiar  a  aigum  en- 
ferinu  com  campainha.  etc.  E  esles  ditos  refere  Fnictuono,  sem  dizer 
mais  sobro  elles.  Porèm  corno  a  dita  ìgreja  era  grande,  e  nova,  porisso 
0^  mais  vizinhos  que  poderao,  se  recollierào  a  ella;  póde  ser  qut*  alguiu 
bum  (^iirislao  (fosse  ou  n3o  fosse  Sacerdote)  vendo  cornerà r  a  Igreja,  a 
voar,  e  a  cahir,  amdisse  ao  Sacrario,  e  roai pendo  com  a  pressa  o  co- 
fre, da  que  qnebroa  a  lasca,  comraungasse  o  Sacramento  em  ta!  caso,  e 
rumlmente  abi  morresse  corno  os  mais:  pois  os  Anjos  ìiao  era  necessa- 
rio quebrar  lasca  do  cofre  para  tirarem  d  elle  ao  Santissimo,  nem  mais 
óiSìùì  Ibes  era  levar  o  Sacramento  a  mais  distante  lugar,  que  ao  mais 
vjzinbo,  e  menos  à  Igreja  de  Agua  de  Psio,  que  tambem  cahio  coro  o 
tnesmo  ter  remolo;  e  os  lìilos  daqueltas  pessoas  suo  cunsideracues  pias, 
iìe  be  que  estrio  enlao  acoi'dadas,  e  em  vigia. 

71  Logo  comei^oQ  a  cava  por  muito  em  cima  ttas  casas  d  aquella 
grande  Villa,  e  nas  nobres  casas  do  Capitao  nonalarìo  nenbunia  pessoa 
viva  se  acbou,  leiido-lbe  lìcado  n'ellas  varios  li l bus,  Imma  irmà,  e  muiia 
nutra  famtiia;  porém  era  alj^nmas  oulras  casas  se  acbou  gente  alguma 
ainda  viva,  N^s  casas  de  bum  Genovez  Agostinbo  Imperiai,  forao  acba- 
dos,  elie^  e  sua  mulher,  Aldonsa  Jacome,  em  buma  sala  ambos  vivos,  e 
em  rmlras  suas  cameras  a  mais  genie  de  casa,  uiorla  loda,  tlnm  moro 
rbamado  Adam,  acharào  debarxo  de  buma  casa,  e  viveo  ainda  muik^s 
annos,  e  servi  odo  sempre  à  Misericordia;  corno  lambim  se  acliou  aiiida 
vivo  bum  Joào  Cordeii  o,  que  depuà:i  fui  muitos  aimos  itcìiciiciadu  aa 
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Ipreja  de  S.  SebastiSo  de  Ponta  Delgada.  E  dous  dias  depoìs  do  tal  di- 
luvio, indo  bum  filbo  pelo  alto,  em  cujo  fundo  ficava  a  casa  de  sea  pai, 
por  este  clamou  tSo  altamente,  que  ouvio  o  pai,  e  este  clamou  tanto 
pelo  filbo,  que  cavando-se  o  tirarlo,  e  viveo  ainda  muitos  annos.  E  sem 
ser  necessario  cavar,  foi  achada  urna  menina  de  tres  annos  em  cima  de 
bum  monte  de  lodo,  sentada  sobre  bumas  taboas,  e  brìncaodo  com  pa- 
Ihinbas. 

72  Nove  dias  jà  depois  d'està  fatai  subversao,  indo  huma  procissio 
por  cima  d'onde  estiverà  a  subvertida  Villa,  ouvir5o-se  huns  grìtos,  e 
riamores  do  fundo  da  terra,  e  cavando-se  alli  logo  a  toda  a  pressa,  de- 
rao,  jà  dopois  de  grande  cava,  com  o  sobrado  de  huma  lagea,  e  abrin- 
do-o  sahirào  tres  bomens,  naturaes  de  GuimarSes,  Marcos  Pires,  e  Ni- 
colao  Pires,  irmàos,  e  bum  que  de  antes  era  jà  morador  allì;  vinh?lo  ji 
quasi  mirrhados,  sem  figura  de  bomens.  e  postos  de  joelhos,  e  pasmi* 
dos,  com  as  màos  levantadas  ao  Geo  nao  cessavao  de  dar  gracas  a  Deos; 
e  olhando  para  o  (lapitao  Donatario,  a  quem  por  vezes  cbamav3o:  cSe- 
nhor,  Senhor»,  Ihes  disse  o  Capitilo:  «Nao  me  cbameis  senbor,  que  Se- 
Jihor  so  Deos  o  be.»  Perguntados  logo,  comò  tanto  ainda  viver5o  debai- 
jco  (la  terra,  e  que  pensamentas  tinhno,  responderao,  que  bumas  vef-es 
cuidavào  que  o  mundò  se  acabara,  outras  que  aquìllo  fora  desastre,  que 
so  sobre  elles  viera;  e  que  em  firn  de  pasmados  nao  snbifio  que  cuidas- 
sem  ;  e  que  nos  nove  dias  comiao  so  de  bum  pouco  de  biscoulo,  que 
acaso  tinhào  là,  e  bobiao  de  bum  vinho,  que  estava  tornado  jà  vinagre, 
0  para  ipatar  a  sede  se  valiào  de  nl^^mmas  gotlas  de  agua,  que  cabi§o  da 
terra  superior  que  os  subtcrrara  ;  mas  que  o  seu  maior  tormento  fora 
iium  homenn,  que  ao  tercciro  dia,  de  pasmado  Ibes  morreo,  e  de  seis 
dias  morto  o  linhao  entre  si. 

73  Ouvindo  isto  notar?lo  as  presentes,  e  repararao  que  bum  d'esles 
bomens  trazia  bum  saquinbo  ainda  cornsigo,  e  n'elle  trinta  mìl  reis,  e 
que  todos  tres  diziào  que  nunca  mais  tornariao  a  tal  terra,  e  assim  lego 
se  embaiTarao  para  Portugal,  mas  ao  depois  se  reparou.  queem  o  anno 
sepuinle  forào  esles  os  primeiros  que  de  Portugal  voltarào  àquella  mes- 
ma  Ilira,  e  ao  mesmo  porto.  A  que  nao  obripara  a  ambifào  !  E  a  quan- 
tos  nem  abre  os  olhos  seu  castigo  !  Huma  Felippa  Gonfalves  foi  lirada 
de  de!)aixo  de  huma  casa,  viva  ainda,  porém  tao  pasmada,  e  attonita, 
que  fallando  de  antes,  e  bem,  vivendo  depois  cìncoenta  annos.  nunca 
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in:ii5  M\mh  e  lenrtfì  ainfLi  perfeito  o  jiiìzo,  re^pondia  a  propòsito  estas 
Itabivi-as  somenle:  «Strii,  Nao»,  sem  prider  pronunciar  outra  palivra. 

74    Sirbrc  ti  Iti^ar  onde  a  Villa  estiverà*  diirou  a  cava  bum  anno»  e 

a  ella  levavìk»  caes  de  racì*i  e  ^1^.  seni  lerem  comido.  para  apontarem 

r^indi*  Ihe  desse  o  foro  de  alguma  carne  hiimana,  para  a)li  cavaram  os 

Knmens,  e  chrislSmenle  enlerrarem  os  mnrtos:  e  fello  asstm,  aeharuo 

nuiìtos  mortos,  quamh  jà  sahiao  pnlas  porlas,  a  mnilos  mais  nas  snas 

rafria?.  e  a  outros  indo  j^  para  a  sua  Sfatriz  de  S.  Mi*?uel  o  Anjo,  e  nfìsta 

a  miiitm  ouiroi?,  e  homen^  hoiTve  a  i\mm  achar^ìn  om  o  meio  da  porla- 

Ha  da  $m  casa,  e  posto  }A  a  cavallo  com  Imma  lanp  m  ra3o,  e  espora.s 

FUI  m  pó3,  sem  pnder  matar  a  morte,  ryiie  primeiro  o  malou  assim  a 

t'Ite,  cons^ervando-lhe  a  potatura  a  inundn^Sn  da  terra  que  o  cercou,  E 

(ni  niiiìla  a  genio  q«e  se  achuu  em  vàtm  ainda  livrea  de  suas  casas,  mas 

^  iTìurta*  de  pa.^mo,  e  é  forno,  e  alguns  ainda  expirando.  Os  mortos  se 

■  mterrav^o  jiiamenle  no  ili'strkto  onde  de  anies  estiverà  a  Matriz  da 

F  Villa,  B  st^xm  atlros,  e  ciimo  a  Vdia  Pranca  tinha  vindo  enlao  muila  ^eiAi^ 

1     de  fora  com  nnvios,  e  milita  da  mesma  tlha,  e  ainda  na  mesma  noite,  a 

I    negnriar,  finalmente  se  aehou  qua  a  gente  que  fallava,  passava  de  cincn 

mA  pessoas,  mainres,  e  mennres,  e  mnitas  mais  s*3riao,  se  muit^is  nào 

livessM-m  sahido  às  collieitas  de  suas  qtijntas,  a  a  nef^ocios  de  outnjs  lu* 

(rures  da  lllia:  e  lambem  seriao  menos  os  que  perigassem,  se  o  Iremort 

e  diluvio  acnnlec43sse  de  tiia,  e  nao  pnncrj  de  pois  da  nieia  notte, 

1^  0  qua  tamhnm  de  rique/.as  se  perdeo.  foi  milito,  de  que  al^o- 
mas  se  acliarao  ainda  i  borda  d(^  mar,  e  mnitas  na  fatai  cava,  mas  por 
mi$  que  se  elegeo  deposilario  do  dìnhetro  que  se  achava,  ainda  mnitns 
tpie  de  antes  erào  pobrei,  sahìrno  d'aqui  rlros,  oulros  com  mnitas  pnv 
[iriedadds  que  tterdarao,  mas  rios  mais  fai  a  perda  mui  goral,  e  muilo 
I  pninde*  Foròra  a  mainr  que  fallnu  na  Villa,  foi  liUFna  Iraagem  da  Virgem 
^vnhura  nossa,  de  vulto,  quo  parecia  de  einco  annos,  e  intlo  solare  n 
(li Invia  de  terra  ao  mar»  e  passado  quasi  hum  anno,  appareceo  em  Ini- 
ma  praia  de  area  foranea,  da  lllia  de  Tenerife,  (htima  das  Canaiias)  i\n 
We  do  Sid,  e  achando*a  huns  pescndores,  que  do  Norte  da  dita  Uh» 
tiHhTio  vindo  alli  pesr^ir»  e  levando-a  comsif?o  para  o  seu  Norte  a  Giiara- 
dji»*o.  onde  tuào  vender  o  peixe,  e  d'ahi  qiierendo  ir  a  Ornliva,  Fregne- 
713  dos  ditos  pescadores,  e  niella  col  locar  a  sua  acliada  Imn^'em,  nnnca 
►por  mais  que  remavan)  poderao  sahir  t'om  a  Imagem  da  Kre^uezia  de 
(iaarachico:  e  dando  conta  de  Indo  ao  Parodio,  e  ao  povo,  Ities  entre- 


208  HISTOUIÀ  LNSULANA 

garao  a  Imagem»  que  com  solemne  procissao  foi  posta  no  aitar  oiór  da 
Freguezia,  e  Igreja  de  Santa  Anna  ;  e  succedendo  depois  ir  li  genie  da 
dita  Villa  Franca,  por  sìnaes  certos  que  tiuhào,  conbecerào  a  luiageui, 
publicarào  mais o  caso,  e  se  augmentou  multo  a  devogào  desta  Senliora. 
IH  E  porque  a  prìmeira  cousa  que  se  fez,  logo  em  entrando  o  dia 
depois  da  tremenda  noite  do  terremoto,  e  diluvio,  foi  a  nova  ErmiUa  da 
Virgem  Senbora  do  Rosario,  (comò  jà  dissemosj  todos  lizerào  entào  volo 
à  Senhora,  de  em  todas  as  quartas  feiras  de  noile,  ou  de  madrugada, 
ìiem  àquella  Senhora  em  procissao,  e  accào  de  gratis;  o  que  prudente- 
mente se  commutou  em  irem  huma  vez  todos  os  annos  com  procissao 
solemne,  e  Missa.  0  que  tudo  sabendo  El-Uei  de  Porlugal,  concedeo  l^ro 
tantos  privilegios,  favores,  e  exempvoes  aos  moradores  que  tìcarao  da 
dita  Villa  Franca,  e  a  tornassem  a  reediiicar  sem  se  irem  a  outras  tenras, 
e  aìnda  aos  que  de  novo  fossem  viver  n  ella,  que  dentro  de  poucos  an- 
nos, e  no  fugar  do  arrabalde  que  escapou,  da  outra  banda  da  ribena 
para  o  Poente,  se  levanlou  a  mesma,  e  tanto  outra  Villa  Franca,  que  a 
exa'deo,  e  exccde  nos  edificios,  commercio,  povo,  riqueza,  e  nobreza, 
quo  coucorreo  para  ella,  com  que  està  segunda  Villa  Franca  vence  muilo 
à  primeira,  e  iogra  privilegios,  e  fóros  multo  maiores,  e  maior  religiào 
ainda,  e  piedade. 

CAPITULO  X 

Das  outras  partes  a  que  chegon  o  Terremoto  de  Villa  Franca, 

11  [luma  legoa  de  Villa  Franca  para  o  Nascente  se  levanlou  bum 
grande  nionlao  de  terra  tao  furioso,  que  levou  diaiile  quanto  aciiava, 
alù  de  j,^k1o,  e  casaes  inleiros,  e  duas  mullieres  levou  ao  mar,  e  maina 
trii]ta  |)<3ssoas.  Mais  adiante  onde  chamào  o  Loural,  se  levant(»u  outra 
terra,  e  levou  bum  casal  com  a  genie  d  elle.  Na  Kibeira  Cbà,  enli-eVilla 
Franca,  e  Agua  de  Pào,  cablo  bum  casal,  e  morrerào  quatro  pessoas, 
()  niesmo  succodeo  em  Ponta  Delgada,  (que  ainda  entào  era  Villa)  e  o 
inosuio  na  d'Alagua.  DcMilro  em  Ribeira  Grande  nada  bouve,  mas  p«»r 
lóra  cahirào  algumas  casas.  Em  a  Villa  de  Nordesle  cabirào  a  Igreja  M..- 
Uà  de  S.  Joào,  e  muitas  casas,  ainda  casas  do  campo,  e  de  Aldeas,  e 
da  \mW.  do  Sul,  e  do  Nonieste,  correo  niuila  terra,  e  com  tal  furia, 
(jue  parcciào  balas  de  boinbardes. 

78    No  termo  dos  Fcauiis  da  .Maya,  e  no  da  mcsma  Maya,  correrào 
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itcoroas  de  quatro  monles,  ou  picos,  cam  attarade  hiiraa  lanca  de  ter- 
ra, e  mm  lai  iiii[ìeto,  que  nln  so  muilas  terras  alo  ao  mar,  nias  levarào 
turraes  inleiros  de  {^ados,  e  os  moiulms  da  Maya,  e  alguims  casas  com 
qiiarenta  peissoas,  e  as  roclias  que  eslavio  junlas  ao  mar,  qucbrarao  ;  e 
Dai)  ji6  OS  picos  ficarao  t5o  ralaliuenle  losqiiiadus;  e  tcarno  se  disi)  des- 
cal^ados,  mas  os  campos  por  onde  hia  a  tosquiadap  e  furiosa  terra,  fi- 
ciRu>  sem  malo  algum,  tendo-o  de  antes,  e  sem  madeira  da  milita  que 
do  antós  liiiliao,  e  pur  muilo  lempo  infrucliferos,  posto  que  o  tornarlo 
ja  2  ser;  e  comludri,  por  mais  fuiidd  que  se  lavre  teira,  a  madeira  que 
de  anles  estava  dehyixo,  ainda  rmo  apparece,  Na  mesma  Maya  timu  de- 
0  da  terra,  em  lium  vao,  Imma  m<Si  cora  bum  seu  fillio  Frade,  e  jà 
Ae  Missa;  e^le  a  confe^suu,  e  animoa  a  solTrer  com  paciencia  o  castigo 
da  raào  de  Deos,  e  d'ahì  a  ciuco  dias  forào  achados  ambos,  e  tJrados 
vivost  e  viverSo  ainda  iriuilus  anims. 

79    Em  algumas  partes,  carne  nas  descriptas  Fu  mas,  arrebenteu  a 
terra,  e  de  tal  prufutulidade.  que  sobre  si  levou  lodas  as  arvores,  seu- 
do  uiuitiis  as  que  tinlia,  e  as  fui  collocar  multo  touge:  n  cllas  se  vio  ir 
dianle  huma  Faia,  comò  General  d'aquolle  exercUo  d^arvoras,  que  pelo 
ar  se  via^  e  vendo-se  depoìs  olugar  onde  pouzarao,  achou-se  estarem  as 
arvores  na  mesma  ordera,  em  que  esiavao  de  arìtes    E  corno  nenbuina 
terra  saliio  do  centro  d'ella,  pois  neuhum  sioal,  ou  buraco  aberto  deixou 
d'isìso;  mas  so  se  sacudio  aquella  codea  de  terra,  {mais  ou  menos  a!l^) 
que  solire  as  rundameulaes  pedreiras  dos  valles,  e  montes  assentava, 
ilaqui  se  infere  que  os  drlos  lerremotos,  nOo  tanto  forao  de  fogo  sub- 
terraneo, (que  nao  appureceo  em  Villa  Franca,  nem  em  outras  muitas 
partes)  Oìas  foi  a  Gonversfn),  que  em  o  mais  baixo  da  terra  se  fez  da  de- 
tuasiada  buaiidade  em  ar,  e  vento  mais  demasiado,  que  nao  acbando 
iwr  onde  sahir  ao  seu  centro,  que  he  sobre  a  terra,  entào  furiosamente 
alirou  com  a  que  em  cima  Ibe  impedia  a  salii  da,  e  com  os  caliuios  mais 
iollos,  e  amoviveìs;  e  enlre  a  tal  terra  poslos,  e  por  isso  impetlio  ludo 
bào  tanto  para  o  lugar  superior  acìma,  (que  este  vinbao  buscar  o  ar,  e 
^lilù  impeli enlesj  quanto  para  os  lados,  ou  ilhargas,  que  llie  deixassem 
liATi*  a  furiosa  saliida  para  onde  assim  sahiào.  Sobre  isto  se  póde  ver  a 
Fè)s*}fia  qu*:  imprimimos  ja,  nos  Fisicos  naturaes,  na  materia  de  ven- 
tos,  letremolos,  etc. 

8()    Caso  he  ranis  pondera vel,  que  estando  na  sobredila  Maia  os  fi- 
Uius  de  bum  Luis  Feiuandfc^  da  Costa,  junlo  da  ribeka  diamada  do 
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Prelo,  e  hum  Alfaiale  com  elles,  chamado  o  Rebello,  em  hiima  casa  fer- 
reira  debaixo  de  outra  sobradada,  e  estando  jà  dormindo  alta  noite,  ca- 
lilo com  0  diluvio  repentino  a  Torre  sobre  o  sobrado,  em  o  qual  estava 
hum  d  aquolles  filhos,  chamado  Belchior  da  Costa,  moco  de  dezoito  an- 
nos,  e  estando  huma  Imagem  da  Sacratissima  Virgem  posta  em  hama 
parede,  de  repente  se  achou  fora  da  cama  o  mancebo,  posto  em  a  rua, 
e  com  a  dita  Imagem  da  Senhora  em  snas  miios.  e  so  com  huma  leve 
fcrida  na  ma^a  do  rosto,  e  os  que  estavao  debaixo  do  sobrado,  todos 
tambem  escaparao  sem  ferida;  e  o  Alfaiate  Rebello  tanto  medo,  e  pas- 
mo  concebeo,  que  sem  comer  nem  beber,  ficou  sempre  a  tremer  por 
muitos  dias.  até  que  assim  expirou.  Oh  que  devota  meditacao  d'esfe,  e 
semelhantes  casos  jà  acima  referidos  podemos  todos  lomar,  para  nos 
valcrmos  sempre  do  maternal  patrocinio  ;  com  que  a  Mai  de  misericor- 
dia, a  purissima  Senhora  Mài  de  Oeos,  sempre  acode  a  seus  devotos.  e 
se  poem  nas  màos  d'aquelles,  que  se  entregao  nas  suas  m3os,  e  se  dei- 
tao  a  seus  sagrados  pés. 

81  Deixo  outros  parlìculares,  e  identicos  prodigios  que  n'esta  Ilha 
ent3o  acontecerào,  e  muito  mais  o  dilatado  Romance,  q.ie  à  dita  fatai 
Tragedia  se  compoz  logo  entao,  e  em  estylo  antigo,  e  singolo,  que  co- 
meta: «Em  Villa  Franca  do  Campo,  Que  de  nobre  precedia,  Na  Ilha  de 
S.  Miguel.  A  quantas  Villas  havia,  etc.  E  com  taes  consoanles  procede, 
e  chcga  quasi  a  qualrocentos  versinhos  d«  que  faz  mencio  o  citado  Agio- 
logio  Lusitano.  E  tambem  deixo  as  festas  de  cavallo,  que  para  aliviar  a 
tao  aflligida  gente,  fez  pouco  depois  em  Villa  Franca  o  Capitao  Dona- 
tario, que  em  outro  lugar  vinìo  melhor. 

CAPITULO  XI 

Da  peste  que  succedeo  ao  Terremoto^  e  incendios  que  a  elle 
succederào. 

82  Encadeados  andSo  muitas  vezes  os  males  em  està  vida,  e  assiro 
mal  tinhao  parado  na  Ilha  de  S.  Miguel  os  tremores  de  terra  em  o  an- 
no de  152i,  quando  no  de  23  entrou  logo  niella  a  peste:  e  ainda  aiai;« 
encadea  a  Divina  M^i  de  misericordia  os  favores  que  nos  faz,  porqne 
tendo  jà  acudido,  e  tanto  quanto  vimos,  aos  terremotos  passados,  toma 
agora  a  acudir  à  imminente  peste,  pois  junto'  à  Villa  de  Nordeste  aodan- 
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^1  ham  pastorinho  guardando  o  seii  girlo,  vio  diantc  de  si  li  urna  mu- 
ìlier  veslida  de  branco,  e  eatre  dms  cortinas  Icvantada  em  o  ar,  e  ado- 
rando-a  o  pasforioho,  por  llie  pareeer  a  Virgem  N.  Senliora,  ella  o  cha- 
mou,  0  Ihe  mandou,  voltasse  A  Villa,  e  dìssfìsse  aos  que  encontrasso, 

Jque  em  a  seguinte  quarta  feira  al!i  viessem,  e  achariao  alti  juntas  setn 
Cnizes;  e  que  no  carni  ni  io  encorUnria  huma  biella  coni  a  boca  aberta 
para  elle,  mas  que  scm  icmor  passasse,  porque  aqaGlta  era  a  peste  quti 
vinba  5  Villa  de  Ponta  Delgada,  e  que  aos  de  Nordeste  llies  dìssesse, 

Iquo  alli  onde  achassem  as  Criizes^  Ibes  levanlassem  huraa  Casa  cora  a 
invocaQtlo  do  Nossa  Senhora  do  Franto,  porquo.  ella  rogaria  a  seii  Fi!hf> 
indo  pelo  povo  todo;  è  ao  pastorinho  aLxrescentou  que  llie  troaxessii 
bum  cordao,  em  que  Ihe  faria  Iiiins  nós,  para  por  ellcs  lUe  resor  o  sen 
I    Itosario:  e  a  masma  Snnhora,  voltando  o  pastorinho  com  o  cordao,  n  el- 
le com  suas  raaos  santissimas  fez  os  ditos  nós,  e  cncommendou  ao  mogo, 
que  a  loda  a  mais  gente  desse  os  taes  aós  a  beìjar.  0  certo  ho,  qua  tu- 
do  assìm  se  acbou  no  delerininado  tempo;  e  que  a  En^ida  se  fez  logo 
com  a  dita  invocagao,  e  he  de  grande  romagem,  e  niella  tom  a  Senhora 
obrado  muilos  milagres;  e  que  assim  encadeou  com  os  benefìcios,  em  o 
tempo  dos  trcmorcs,  os  que  quer  fazer  agora  na  occasiao  d'està  peste. 
83    No  dito  anno  pois  de  1523,  a  quatro  de  Jnlho,  tendo  vindo  da 
Uba  da  Madeira,  lìavìa  perlo  de  hum  anno,  a  caixa  fecbada  de  bum  Joiio 
AITonso,  0  Secco  de  alcouha,  e  cbegando  elle  ao  de  pois  nos  ditos  qua- 
tro de  Julho,  e  abrindo  a  sua  caixa,  deo  de  repente  lai  pesi  e  junto  da 
igreja  de  S?io  Pcdro  em  Tonla  Delgada,  que  dnrou  na  dita  Villa  cito  nn- 
DOS»  atè  0  mm  de  Maio  de  1531,  e  conhecida  logn,  muila  genie  desem- 
paron  a  Villa;  porque  ainda  que  cessava  aignmas  vezes,  logo  tornava  i 
atear-se  tao  mortai  contagio:  e  dentro  de  tres  annos,  no  de  1526,  indo 
oiUro  Joao  Affonso,  de  aìcunha  o  Cabreiro^  de  Ponta  Delgada  a  Ribeira 
Grande,  comsigo  levoti  a  peste  a  estoutra  Villa  em  Imma  manta  que  levava 
de  Ponti  Delgada;  porqne  o  mesmo  dn  deitar-se  n'etla  buma  negra,  quo 
dcitar  a  morte  sobre  si;  e  logo  tambem  mtjrrerao  dons  fjlhos  do  dito 
Alonso,  e  de  vinte  de  Fevereiro  atè  Mar^o  morrerSo  na  dita  Villa,  e  do 
peste,  cento  e  setefita  pessoas;  e  as  outras  despejarao  a  Villa,  destelha* 
tao  as  casas,  e  a  Villa  se  tornou  hum  Ervacal,  que  so  com  gados,  quo 
fDroesisem  a  her\^a,  tornou  a  pareeer  que  tinha  sido  Villa,  e  se  tornou 
^  povoar,  mas  fallando^lhe  jà  mais  de  mit  pessoas  levadas  da  peste,  que 
em  Ponta  Delgada  continuou  ainda  ate  1531,  e  Ihe  tevou  passante  do 
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(luas  mil  pessoas,  fora  muitos  Mouros,  quo  de  Africa,  e  do  Algarve  ti* 
iihao  à  Ilha  trazido  os  naturaes  d'ella,  e  por  a  verem  jà  com  meoos 
gente,  e  elles  Mouros  serem  laDtos,  que  tiobào  ordido  treig^o  de  se  le- 
vaDtarem  com  a  Ilha,  e  colbìdos,  fono  quasi  todos  mortos:  para  que 
aprendào  os  Cbristàos,  nao  se  servirem  de  Uouros;  ix)is  Duoca  de  iiiUel 
Mouro  bona  Cbristao. 

84  Dos  antecedentes  lerremolos,  e  da  refenda  peste  tirou  aTirgem 
Senbora  Mai  de  Deos  tao  grande  fruto,  e  bem  communi  da  liba  de  Sào 
Miguel,  qual  foi  o  principio  de  Conventos  de  Freiras  Beligiosissiioas  ; 
porque  a  bum  pobre  Cavalleiro  Jorge  da  Mota,  de  Villa  Franca,  que  da 
diluvio  tinba  escapado  na  sua  quinta,  d'ella  em  buma  noite  llie  fugio  bu* 
ma  filba  jà  mulber,  com  quatro  irmàs  mais  pequenas,  e  camiubando  de 
noite,  nao  parar3o  senao  em  buma  Ermida  da  Virgem  Senbora  da  Con- 
ceigao,  aonde  cbamào  Val  de  Cabassos,  junto  a  Villa  de  Agua  de  Pao;  e 
pcrsistirao  tao  constantes  em  largar  o  mundo,  e  fazer  penilencia,  que 
nem  o  dito  seu  pai,  nem  Justigas  Ecclcsiasticas,  e  seculares,  nemo  mes- 
uio  Capitao  Donatario  as  poder.ao  persuadir  ao  contrario;  e  ainda  as  pe- 
quenas, tornando  com  o  pai,  voltarào  logo  a  metter-se  com  a  irwà  na 
clausura  em  que  se  tinbao  recolbido.  Chamava-se  de  antes  a  noais  veUia 
Petronilha  da  Costa,  e  logo  se  cbamou  Maria  de  Jesus,  e  buma  sua  vir- 
tuosa Companbeira  Isabel  Affonso,  que  linba  vindo  das  partes  de  Bra- 
ga; as  quatro  irmàs  pequenas  se  diziao  Guiomar  da  Cruz,  Catbariiia  de 
Scio  Joào,  Maria  de  Santa  Clara,  e  Anna  de  Sào  Miguel,  e  estas  seis  fo- 
rao  as  primeiras  Freiras,  na  vida  de  rigorosa  ponitencia,  e  estreitissiuia 
pobreza,  da  primeira  Regra  de  S.  Clara,  em  que  entào  (ìcarào. 

83  Passados  dous  mezes.  vierào  de  Villa  Franca  duas  prìncìpaes, 
e  ricas  donzellas,  lilhns  de  Joao  d  Arruda  da  Costa,  e  sem  elle  o  saber. 
se  metterào,  e  ficarào  no  Conveniinbo  de  Nossa  Senhora  da  Cooceiv^io. 
nao  obslante  ter  o  pai  casado  por  cartas  a  buma  das  filbas  com  pessoa 
gravissima,  que  cada  dia  esperava  de  Portugal.  e  nunca  as  poderàu  a|Kir- 
lar  d'aquella  Virgem  Senbora  da  Conoeicào;  e  logo  comegarào  a  vir  lan- 
tas  outras  para  atjuella  Casa,  que  o  Capitfio  Donatario  se  fez  seu  Pa- 
droeiro,  Ihes  fez  casas,  e  oilìcinas,  e  Ibes  conseguìo  Bulla  de  Homa  ann 
todos  OS  privilegios  de  verdadeirasReligiosas;  eassimosliveraoalliquasi 
dez  annos,  alò  que  por  estarem  junto  ao  mar,  e  expostas  a  Cossario$ 
Francezes,  se  rcpartirào  d'alli,  e  parte  forào  fundar  o  Mosteiro  de  Santa 
André  em  Villa  Franca;  e  a  outra  parte  muito  depois,  no  anno  de  1240^ 
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emllS  de  kìn%  se  mudou  pura  Ponta  Delgada,  e  llies  fundoii  Convento 
D.  Feltppa  Ciìutinho  dehaixo  da  invocaciJo  da  Esperanca,  e  Regra  J<ì 
Snnta  Clara;  e  por  Coìirund^idoms  vierao  tamk^m  da  liha  Terceira,  da 
Villa  de  Srio  S(!bastilio,  diias  irmas,  Maria  da  Madre  de  Deos,  e  Isabel 
il  OS  Arcali  jns.  Tanto  frulo  tirou  a  Mai  de  Deos  dos  castigos  dados  com 
terremotns,  n  peste, 

86  Compendiemos  corno  lambera  pudermos,  a  incompendiavel  nar- 
ragao  de  ontros  lerremotos,  e  incetidìos  d'està  Uha.  que  o  Dootor  Fru- 
ctiioso  vastissìmanienlD  faz  em  o  mesmo  liv.  4,  cap.  8^,  atc  o  eap,  fìO, 
Em  0  anno  pois  de  136*1  a  iit>  de  Juniio,  em  hiima  sesta  feira,  à  liuma 
liora  depois  da  mela  noiie  comerou  de  repente  a  tremer  a  terra  em  a 
mesnra  sohnetlila  Villa  Franca,  e  até  pela  marih^,  em  quatm  horas,  tn^- 
meo  mais  de  quarenta  vezes,  e  continuarlo  os  Iremores  lodo  o  sabljodo, 
e  Domingo  ale  vesperas,  e  tao  fnriosa,  e  medonhsmente,  que  tornando 
a  rcpelir  os  Iremores  as  Ave  Maria s,  liuns  desempararao  a  Villa  para  a 
Virgem  Senhora  da  Pied^de  na  Ponta  da  Garfa,  Imma  legoa  da  Villa;  ou- 
tros  para  a  Ci d ade  jd  de  Ponta  Detgada:  e  outros  se  embarcarao  nos 
narios  que  andavao  levanlados,  e.netn  pais  de  filhos,  nem  maridos  ili^ 
midberes  se  lembrnvào,  valendo-se,  apartados,  dos  navios,  a  que  pri- 
meiro  cliegavao»  dos  qtjaes  alguns  forao  dar  derrotados  na  Madeira. 

87  Os  qne  da  liha,  e  Villa  tinhào  ido  para  a  Ponta  da  Garca,  do 
eaminho  se  voltarfio  para  a  Villa,  por  vir  sobre  elles  do  Ceo  hunia  es- 
[xintosa  nm-em,  e  ja  de  conheddo  fogo,  e  fozi landò  raìos  tao  conlrnua- 
mmte*  qne  debaiso  da  lai  niivem  pararao  os  fiers^e  clamando  pela  Vir- 
gem  Sacralissiraa  com  a  sua  Ladainha,  (caso  milagroso!)  em  chegando  a 
comcrar  a  Ladainha  da  Senhora,  e  ttizendo  as  palavras,  Sanda  Maria, 
Ora  prò  nobh,  se  levali  tot]  a  novem  de  fogo,  e  se  foi  para  o  Norie,  dei- 
tando  de  si  tantos,  e  tao  espanlosos  relampagos,  que  a  gente  ficou  ca- 
hida  em  terra;  e  Ingo  vero  ontra  nnvenn  altissima,  qne  com  langar  de  si 
ianla  cinza  qiiente.  e  d*clla  formadas  tanlas  pedras,  e  tSio  grandes,  que 
Jìlgnmas  pareciao  grandes  botas,  e  bum  diluvio  mais  do  Inferno,  que  do 
Ceo:  Mmtudo  ainda  que  escaWou,  e  ferio  a  niuilos,  a  ninguem.  por  bo- 
tieficio  da  in\T*cada  Virgem,  a  ningnem  matou,  nem  ferro  de  sorte  qne 
necessitasse  de  rura<  l^assadas  as  ditas  nuveris,  se  segiiirao  Ingo  oulj'as , 
mas  Imma  de  cinza  tao  qnentc,  que  nem  nas  maos  se  podia  tolerar:  e 

1<ìtilra  dii  cinia,  e  poi  me  tao  frin,  que  enregelou  a  todos:  e  logo  come- 
f«ju  a  chover  terra  corno  pimenta  em  scus  graos  formada;  e  lodos  aflìr- 
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marao,  buns  verem  entSo  a  Virgem  Sacratissima  em  o  ar  roganda  pelo» 
peccadores;  outros  verem  a  mesa  da  Divina  Cea  com  o  Santissimo  Sa- 
cramento n'ella:  e  outros  ao  Espirito  Santo  em  figura  de  huma  resplao- 
decente  Pomba:  tantos  advogados  sempre  diante  do  Tribunal  do  Eterno 
Padre,  queira  Deos  que  mere^amos,  dos  nao  faltem.  Durou  està  mortai 
tribulacào  desde  os  25  de  Junho  até  os  29  por  todo  o  dia,  e  Doite  de 
Sào  Fedro,  e  comtudo  nem  casa  alguma  eabio,.  nem  morreo  pessoa  al- 
guma.  Àssim  mortifica  Deos,  e  vivifica. 

88  Nas  mais  partes  da  Uba  ainda  durarao  mais  os  espantosos  ter- 
remotos,  fogos,  diluvìos,  e  castigos,  pois  durarao  até  5  e  6  de  Julho, 
donde  foi  tanta  cinza  ao  mar,  e  com  ella  tantos  gados,  e  tantas  madei- 
ras,  que  bumas  Caravelas  que  vinbuo  de  Alfama  de  Lisboa,  e  de  Viamia 
do  Minbo,  oitenta  legoas  autes  de  cbegar  a  està  liba,  Ibe  cbovia  cioza, 
e  com  pis  a  langavìio  fora,  e  com  tudo  o  sobredito  se  viào  ìmpedidos  a 
navegar,  e  usavao  de  varas  para  passarem  bum  quarto  de  legoa,  cbeio 
tudo  de  pedra  pomes  em  altura  de  oito  palmos.  Na  Villa  de  Nordeste,  e 
seu  termo  cabirao  muitas  Igrejas,  mas  nao  a  Ermida  daSenhora  do  Franto, 
isobre  a  qual  se  vio  a  mesma  Virgem  Senbora  com  manto  preto,  e  ao  seu 
itllar  nada  cbegou,  sobrepujando  muito  a  innundacao  de  terra  ao  redor 
d'elle,  e  muito  mais  sobre  o  telbado,  sem  que  comtudo  elle  cabisse.  E 
vindo  sete  boraens  em  romaria  a  està  Se  nbora  do  Franto,  ao  voltar,  e 
jjassar  de  buma  ribeira,  sendo  meio  dia,  se  Ibes  tornou  noiie  escura,  e 
clamando  à  Senbora  que  Ibes  valesse,  de  repente  a  cada  bum  sobre  o 
bordao  se  Ibes  poz  buma  tal  luz,  que  passarào  sem  perigo. 

89  Na  Villa  de  Ribeira  grande  forao  ainda  mais  tremendos  os  suc- 
cessos,  porque  corno  a  serra,  ou  monte  de  Vulcao,  que  be  o  maior  de 
toda  a  liba,  inclina  mais  para  Ribeira  Grande,  do  que  para  Villa  Franca, 
e  deste  Vulcao  he  que  queria  sabir  o  fogo,  por  isso  em  a  Villa  de  Ri- 
beira Grande  se  sentiào  taes  abalos,  que  parecia  andar  nquoUa  Villa  corno 
barca  sobre  o  mar,  e  mar  mais  de  fogo,  que  de  agua.  E  quasi  todas  as 
casas  cabirao,  e  as  que  ficarao  em  pé,  todas  se  abrirào;  e  em  firn  arre- 
bentou  0  fogo  arrancando  o  monte  Vulcao,  e  com  tal  furia,  que  pedras, 
ainda  maiores  que  casas  inlciras,  langou  duas  legoas  ao  longe;  e  fez  ti-e- 
laer  tambem  a  liba  Tcrccira,  trinla  legoas  distante,  e  uHo  su  alti  cboveo 
ciuza,  mas  ainda  em  Forlugal,  e  especialmenle  em  Braga.  Seccarao-se 
as  fonles,  e  ribeiras  de  agua,  e  pela  ribeira  do  Salto  conia  ribeira  de 
fpgo  ao  mar;  e  no  mais  alto  ar  andavào  arvores  inteiias,  que  pareciici 
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rtemonias  ardemlo  em  fogo.  Com  o  fogo  dos  raineraes  (lo  cenlro  lebeii- 
tiHj  i;iiiìl»eiii  o  i*ico  do  Sa[)aieini,  perto  da  inesjim  ri  beila,  e  rel^coliiu* 
ihì  CHI  iìous  de  Jullio,  correo  ribeira  de  fogo  ao  mar  pur  tre^  dias,  e 

00  0  Convento  de  Jesus  de  Fr^iras  Franciscanas  {(\\hì  em  1530  ti- 
ijU'Éej  fiuulado  em  Ribeira  Grande  Fedro  Hodrigoe?.  da  Carnet  a,  e  iiia  inu- 
liei  Ih  Aìciri;arida  de  Uctencon  ei^pìrilualmeijlc  vierào  fuiidar  duaà  Uè- 
ligiu^s  do  Cuiivenlo  de  Jesus  da  Villa  da  Praia  da  Ulta  Tert;eira,  l). 
Jianna  da  Cruz,  e  D.  Calharina  de  Jesus,  q<ie  passados  qiiaLni  annoi 
|>avsirào  para  a  seu  Convento  da  l^j'aia.  Esltì  Convento  pois  euni  os  di- 
liis  terrtjfiiolos,  e  iacendius  so  arruinou;  e  as  Ueligiosas  se  passarSo  a 
hallo  de  t'eixc*  e  d  aqui  ao  .\it*sleìro  da  Esperai jv*i  da  Cidade,  e  log<j  a 
Ikunias  casas  de  Dona  Margarida  Travassos  Cabrai,  viuva  de  Jorge  Nu- 
las  lioleilio,  e  deiìois  a  uutras  casas;  e  Uiogo  \wl  Carreiro  lìies  ofTere- 
reo  o  Convtinlo  de  Saoto  Andre,  que  elle  aeabava  entao  de  levanlar,  o 
firuo  as  [uimeiras  Freii"js  que  enlrarào  no  tal  (convento;  mas  reedilìcan- 
tìtt-H*  0  seu  aiTiiiiiado  Convento,  loriiarào  para  Hibeira  Glande, 

01  Em  a  Cidade  de  Ponta  Oeli^'ada,  rio  me.^mo  anno  de  1563,  ù 

inf2  de  Junho,  em  dia  de  Sào  Joao  Baplìsla,  eouierau  a  irenier  a  terra 

brandamenle  até  28  du  ditu  m'.^z,  ein  que  ao  Sol  |»oslo  consef.'aran  maio- 

("e^  que  iinMa  os  terreiaolos,  abalos,  e  eslrondus  ale  o  prìmeiro  de  Jn- 

ìm,  e  se  vio  ter  sìilndo  do  seu  Ingar  o  grande  monie  Viilcao  ale  u  mais 

atto  ar,  e  eslar  fejlo  huma  liorrendissima  boca  do  Inleniu,  e  esle  icr-se 

jia^^do  do  centro  da  terra  mais  profondo  paj-a  a  regiao  do  ai'  joais  alla, 

ti  estar  jd  anieatjando  a  ultima,  e  mjiver^al  vunm  a  loda  a  terra:  e  u  mes^ 

ìLiu  csl^irem  armando  uurros  picos  da  terra  arremessudos,  e  riu  ar  sns- 

l^ntados  pelo  fo^o,  com  borrendas,  estrondusas,  e  infernaes  balalhas  ea- 

tre  M,  feita  de  lodas  u  alvo  a  negra  terra;  e  entào  tornando  em  si  a  ago- 

nizante  Cklade  do  mortai  pasioo,  em  que  estava»  e  acudindo  ao  atnijani 

da  %ent!edora  do  Inferno,  a  immaculada  Coneeii;ao  da  Virgem  sem(jre  pih 

l'ussima,  0  mesino  fui  sabir  està  Senbora  em  i^roeissao,  que  paraj'*.'m  os 

terremolos,  sem  se  seniirem  mais  em  a  Cidade,  e  toda  està  se  ver,  de 

abrazada,  e  sepultada,  que  se  imoginava  jd,  restì tuìda  à  vida  pela  Mit 

dii  Auibur  d  ella. 

!>i  Uestruìdo  pela  vencedoni  Vìrgcna  da  Conceic^o  aquetle  aereo  Iti- 
lo, e  lancado  pelo  ar  até  o  mar,  os  elleitos  que  deixou,  forào  [jriinei- 
ijiie  eessai  ao  as  aguas  lodas  com  que  se  moia  o  plio;  e  lie  molto  do 
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notar,  que  no  mesmo  tempo  em  que  o  Capitan  Donatario,  para  Ihe  reo- 
rlerem  mais  os  moìnhos,  tinlia  por  sentenca  que  aicantx)u  maodido  qne- 
brar  as  particiilares  at^^fonas  todas,  no  mesmo  tempo  a  agfua  se  seccoo, 
e  OS  moinhos  com  ella.  E  quando  quinz^  dias  depois  tomou  a  correr  a 
a^ua,  vinha  cheia  de  cinza,  e  pedra  pomes:  e  em  o  pìco  chamado  dss 
Berlengas,  se  seccou  huma  grande  alagoa.  Segundo  efieito  fof,  que  n'es- 
ta  Ilha,  por  trinta  dias  a  fio,  nunra  se  tornou  a  ver  Sol  perfellaroente 
f laro,  mas  impedido  sempre  de  obscnras,  e  assombrosas  nuvens:  6  d'es- 
te  segundo  effeito  foi  causa  o  tera^ro  elTeito,  que  foi  tanta  a  cinxa,  e  le- 
rissima  pedra  ponies,  que  pela  rìbeira  da  Praia,  da  banda  do  SuL  cor- 
reo de  tal  sorte  pelo  mar  dentro,  que  fez  n'elle  bum  grande  campo,  e 
area),  e  vai  agora  caminho  commum  de  pé  por  onde  de  antes  andavao 
OS  navios;  a  profondar  valles  igualou  com  sua»  rochas;  encravoii  o  Lii- 
gar  de  Porto  fermoso;  ao  da  Maia  cubrio  de  sorte  que  jà  nem  parecia 
ter  estado  alti;  mas  a  Villa  Franca  nao  cbegou,  parando  bum  quarto  de 
Jegoa  antes  da  Villa. 

93  Pelo  mesmo  tempo  quiz  Deos  corresse  o  vento  do  Poente,  omle 
lìcào  as  outras  Ilhas  vizinbas,  senSio  seriao  alagadas,  e  por  isso  cincoenta 
Jegoas  desia  Ilha  para  o  Nascente,  encontrarao  navegantes  bum  tao  gran- 
de taboleiro  de  terra,  e  com  tanto  fondo,  que  ainda  conservava  lovan- 
tadas  muilas  arvores  em  si;  e  oulros  laboleiros  virao  de  mais  de  legaa 
de  largo,  e  de  maior  comprimento;  e  bouve  navio  que  até  Lisboa  cbe- 
gou, lancado  às  pàs  a  cinza  fora:  e  em  firn  até  em  Coimbra,  e  em  Bra- 
ga choveo  entao  cinza.  Os  Lugares  dos  montes  que  voarao.  ficarao  con- 
r^vidades,  e  fumas  profundissimas,  porque  atraz  dos  altos  montes  que 
por  cima  da  Ilha  eslavào,  voou  o  muito  mais  que  encbia  as  dilas  coi?- 
ciividados;  e  de  curiosos  que  entao  as  quizerào  ver,  bum  Aflonso  Pires 
hi  tao  temerario,  que  la  mesmo  expirou:  outros  correrao  grandes  |vri- 
gos,  e  se  vollarao.  A  perda  na  Uba  foi  tanta,  que  so  no  termo  de  Ponfa 
Delgada  se  |)orderao  tres  mil  moios  de  novidade,  e  a  terfa  parte  das 
terras  frucliferas  ficou  perdida  por  alguns  annos;  e  toda  a  perda  causa- 
da  por  este  terremoto,  e  incendio  se  avaliou  entao  em  trezentos  mil  cni- 
zados. 

94  Algumas  terras,  que  ficarao  cubertas  de  cinza,  e  lodo,  e  pedra 
pomiis,  e  em  pouco  menos  de  Ires  palmos,  e  fizerao  codea,  flcarSo  na- 
turalmente irromediaveis;  as  ouiras  poróm  se  remedeao  facilmente.  Vi- 
via  enlào  em  Villa   Franca  bum  Manoel  Vieira,  fillio  de  FernSo  Vici- 


n,  e  m!o  de  Pedro  Vieira,  (irmao  de  Violante,  sfigmidn  mnlher  de 

l^Hkeaiìi*si  do  Canto  m  liha  Torceira)  a  ìmneU^  de  Dintle  Galvao,  cu- 

j<)  (ìfhfi  dito  Fedro  Vieirn,  deixando  o  pai  ùm  Lisboa,  se  veio  cn^a- 

tb  (wra  pj^m  llha.  e  lornando  dejwis  para  Lisboa  em  tempo  dei-liei 

II*  AJTi>hso  V,  foi  por  eslt?-  eruindo  Emlìaixador  ^  Castella,  fidiiign,  e  ho- 

iiiem  de  iiiuiln  salier:  e  V(*liaiido  de  Cas^tella,  por  ser  pnncipal  lornou 

a^ra  lllia,  e  levQii  para  Lisboa  a  malher  r]i]e  niella  lintia  deixado»  mas 

mib  cà  d^fXQU  liiitns,  e  lìlhas,  liiun  dos  qiiaes  era  o  di  lo  Feriiào  VIl-ì* 

a  qiie  vìvpo  na  Villa  d'Alagoa,  homein  prìricipal,  e  almstado,  casndo 

mm  Heva  Lipes,  lìllia  de  Alvaro  ileViilcrio,  o  de  Mecia  Alfonso,  dage- 

n^m  dos  Msdi«dos  da  II  ha  Terceira,  (que  tainbem  sào  fidalgos)  cujo 

riilo  [ilho  Maiioel  Vii^ira  foi  pi'iineìra  vez  casndo  com  Mnr  da  Fonie,  (i- 

Ida  de  Sebastìan  AlFoiL^n,  nolìre  morador  do  Lngar  do  Favai,  e  de  (^ons- 

tmp  Uafael,  (ìdalira  do  Tronco  dos0*lomhreiros;eset,ninda  vox  he  agora 

ntóado  (diz  Kruclnoso  liv.  4,  r<ip,  90  e  91)  com  Pelronìlha  do  Braga, 

liltia  ile  Antonio  eie  Brnga,  e  de  Francischi  Fea,  de  Hilmira  Grande,  Kslft 

l>ojs  Ahnoel  Vierra,  por  ser  honiem  poderoso,  lem  ontendidn,  e  muilo 

*imijfo  do  Capìlào  Donatario  Manoel  da  Camera,  alcarn;ou  d'e!-ReÌ,  eem 

L¥*(}  lirou  ((iiantas  agtias  pode  ajuntar,  e  fazendo  [rrandes  levadas  pelas 

\ma$,  e  {mr  junlo  a  ellas,  e  com  pnoco  mais  traballio,  deo  com  loda  a 

onza  levadira,  e  com  toda  a  pedra  pomos  era  o  mar,  e  com  està  arte, 

k  qne  aipii  foi  elle  0  primeiro  invenlor,  aibnpou  de  sorte  as  terra s,  qne 

as  rf^siiiuliio  a  lodo  o  seii  ser,  e  fertilidade  antifrat  imitandn-o  logo  ou- 

ifns  uiLiilos,  cons^eguirao  o  me^mo:  e  ficou  a  lllia  restaurada  da  parte 

<1«  Norie,  e  se  isto  nao  fìzera,  se  despovoaria. 

CAFITULO  XII 

Dùs  Terrenwtos,  e  Intendios  mais  moderms. 

fl.'i  Quagli  qnarcnla  annos  depois  da  sanla  morte  do  Dootor  Gaspar 
f^riiftooso,  resìdia  em  o  Collegio  da  Conapanhia  de  Jesus  da  Cidade  de 
F  *  Olita  Delgtida  o  Hilre  Manoel  Gnncalves  da  mesma  tlompanhia,  qne  era 
*^^m  dos  bons  Pivgadores  do  di  lo  Collegio,  e  morrco  depnis  de  Heitor 
^t*  Braga;  a  esle  Padre  ordenou  a  santa  Obedìencia,  qne  pois  eslava  lA 
*M>  tempo  do  terremoto»  e  inceiidio  seguinte,  aponlasse  em  snmma  o  snc- 
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cesso  d'elle;  e  porqne  juntamente  o  Capil3o  Donatario,  qiie  enfio  erti  o 
iiUimo  Conde  de  Villa  Franca  D.  Bodrì«fo  da  Camera,  tinha  pedido  ao 
mesmo  Padre  hiima  piena  Relafao  do  dilo  successo,  e  o  Padre  a  cnm- 
poz,  e  entregou  ao  dito  Conde  em  muitas  follias  de  papel,  e  d'ella  tiroii 
liuma  summa,  que  se  ajuntou  ao  lìvro  do  dito  Fructuoso,  por  isso  $ó 
a  subslancia  d  esia  summa  referìremos  aqui. 

1K>  Eia  o  anno  do  Nascimento  de  Christo  Senhor  nosso  de  4S30, 
em  0  segundo  dia  do  mez  de  Septembro,  em  huma  segunda  feira  vinte 
e  ciuco  da  lua,  às  nove  para  as  dez  da  noile,  estando  o  tempo  sereno, 
e  quieto,  de  repente  come^ou  a  terra  a  tremer  tao  forte,  e  continuamen- 
le,  que  o  relogio  da  Malriz,  com  ser  sino  ìmm  grande,  por  si  mesmo  se 
tocava  corno  a  subito  rebate  de  inimigos  queenlravàoaCidade;eagente 
experimentando  serem  fataes  terremotos;  loda  desemparou  as  proprìas 
casas,  temendo  a  ruina  a  todas,  e  pelo  campo  andava,  e  se  n3o  dava 
ainda  por  segura,  temendo  que  alo  a  terra  Ihe  (idtasse,  e  so  enchia 
OS  ares  de  clamores,  pedindo  todos  a  Deos  misericordia:  durou  sem  | 
j)arar  tal  ttirremoto  qualro  lioras  dep(»is  d'ella:  eis  que  n'esle  ponto 
com  hoiTendos  eslouros,  e  eslrondos,  e  tnMUores  mais  borriveis,  arre- 
benlou  a  terra  de  improviso,  e  lancou  de  si,  ale  o  mais  alto  ar,  taoes- 
panti)so  incendio,  e  tao  medonho,  que  todos,  e  em  tenia  a  parte  jà  cui- 
(lavào  0  linhào  sobre  sì,  e  os  lambia  a  todos  abrazando-os. 

07  Os  (|ue  porém  mais  ao  longe  (corno  em  a  Cidadej  Ihe  ficaviio, 
tornando  jà  mais  em  si,  advorlirào,  e  virao  ullimarnenle,  (|ue  o  furioso 
iiicendio  no  mais  alto  ar  cordìnba  muitas,  e  muiio  grandes  arvores,  e 
iijvolvia  em  si  a  muitos  gados  de  loda  a  sorte,  e  grandeza,  e  que  salila 
(le  bum  valle,  ou  alagoa  secca»  nào  multo  l()n;,'e  das  mais  antigas  fnnias, 
e  duas  legoas  de  Villa  Francai;  item,  que  na  manlià  de  quarta  feira.  (|iia- 
tro  de  Se|)leml)ro,  coniu^'ou  bum  tal  diluvio  de  ciiiza  em  loda  a  liiui, 
que  nas  mais  partes  cbegava  a  dez.  e  doze  palmos  de  altiua,  e  eui  ou- 
tras  a  vinte,  e  a  Irinla,  subterrando  casas  alò  os  teiiiadus:  e  depois  se 
soube  que  cbegou  a  cinza  nào  so  a  Iliia  de  Saula  Maria,  mais  de  d«-»ze 
legoas  distante,  mas  tambem  a  liba  Terc(Mra,  dislaiiie  Iriula  legoas.  e 
com  lai  pasmo  db  todos,  que  na  Terceu'a  licou  aquelle  anno  pur  anto- 
nomasia cbamado.  o  Anno  da  cinza  :  e  ainda  iioje  ha  gente  na  Terceira 
que  se  lembra  desta  cinza,  a)m  ter  succedido  ha  oili'ula  e  qualro  arh 
Dus.  E  0  que  mais  he,  que  alò  na  liba  das  Flores,  e  na  do  Corvo,  «lue 
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disGo  de  Sao  Miguel  mais  de  sessenla  Itìgoas,  ale  là  chegoo  a  cinza,  e 
Jàdioveo  com  assombro  dos  seus  moradures. 

&8    Satiia  em  oulros  faUilii^siinoseiFeitoe*  esla  tal  lurremoto,  e  incen- 
dio, porqiie  n  aijutiile  valle,  ou  atagoa  secca,  aonde  arrebeiituu,  aiiarìhoii 
^aria  genie,  que  andava  parte  guardando  gado,  parlt*  recolhenth*  baga  de 
hmx  {àe  que  n'aquella  Illia  fazem  azeilB  para  as  ixindeas  du  servitù»  or- 
ilÌDario;  e  paj^a  islo  lie  bastante  azeile)  e  d'està  gente  se  achou  fallai'eni 
c^flto  e  no  venta  e  bum  sugeitos,  que  do  incendio,  e  terremoto  ficarOo 
^lueimadtis,  e  subterrados.  De  dous  Lugares  inteiros  (a  saber,  Pouia  da 
dar^,  bimia  legoa  das  Fumaci,  e  a  Povoai;ao,  duas  legoas  distante)  as 
■   casaSi  e  as  Igrejas  arrazou;  e  abrìndi>se  depois,  quando  se  pode  hviet^ 
aiaitiho  para  acudir-se  a  bum  Sacrario,  cavando,  se  adioij  huni  pedalo 
dóleclo  da  Igreja  ainda  em  pt%  e  dtbaixo  o  Sacrario  do  S^ntisbitno;  e 
i^paroii-se,  que  Imma  linageni  de  vullo  do  >k*nino  Jesus,  qiie  de  aiJteÀ 
fótava  no  reta  bolo»  a  acbarào  fora  d'elle,  e  em  pè  S4jbre  o  Sìicrario»  com 
lai  sito,  e  apfjareiicia,  que  se  via  estar  dtfendendo-o;  e  abrindo  o  Sacni- 
im,  e  custodia  de  dentro,  acbarao  o  Sacnnuento  intaclo.  0ii  lesliniunlio 
iufaliivel  d  esle  mysterio  dal'el  Oh,  convenvao-se  evidentemente  ns  ainda 
c«fi»s  beregeis  que  o  negao  ì  Eni  certa  parJe  ilas  fu  mas  mais  antigas  vi- 
vile em  coiiimunidade  Imns  Ermilaes  peiiilentes»  e  devutosi  (pie  senlin- 
*iu  1)6  iremoreìi,  e  temendo  os  incendios,  lodos  logo  acudirao  ao  Saniis* 
mnOi  que  em  Sacrario  liidiuo,  e  sahindo-se  com  die  ja  por  baixo  de  in- 
cendia altissimo  livrarao  ao  Senhor,  e  pelo  raesnio  Seiilior  forao  seni 
Krigo  livres;  e  por  outra  parte  indo  tugindo  outra  /r^enle,  liamou  litrma 
[     Siijiessoa  pela  Virgem  do  Rosario,  e  su  està  esciipou,  percc^niiu  as 
L  ^ajs  tudas,  que  nem  ao  Santìssimo,  nem  a  Santissima  Virgem  acndìrao. 
W       99    Ena  Villa  Franca,  que  està  duas  legoas  das  Furnas,  forào  tam- 
^&m  taes  os  terremolos,  que  allindo  algumas  casas,  de  sessenta  Freiras 
^ue  u  seu  Convento  tinha)  so  quatro,  ou  cineo  liuirao,   [m)|'  sereni  ja 
_^*^ilias,  e  as  mais  todas  janUs  se  sabirào,  e  vierào  metter  no  Con  veri  lu 
W^  jisperanca  da  Cidade.  ISa  ipiinta  feira»  cinco  ^Tu  Septembro,  por  todo 
V  diat  e  em  toda  a  liiia,  se  escureaio  de  tal  sorte  o  lieo,  que  o  dia  foi 
pdo  notte  escura  ;  e  tendo  feito  o  Collegio  da  Companliia  de  Jt^sus  em 
F^iios  OS  dias  anlecedentes,  na  sua  IgJ'eja,  as  Lad^jinhas  dos  Santos,  de- 
l^ois  da  pnmeira  Alissa,  com  todas  as  prucos  da  Igreja,  e  sempre  com 
ri*giirSo  do  pulpito,  em  jejuns  ate  de  pào,  e  agua  passava  otì  iiias,  e  m 
is^  esiava  sempt  e  iium  praio  de  cinza  da  que  estava  caliindo  do  Ceu, 
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fora  ontras  pcnitencìas  de  cilicios,  e  disciplinas  nas  costas  na  dita  quinta 
fluirà  sahio  o  dito  Collegio  pela  Cidade  com  huroa  procissio  uà  ordem 
segn  nte  :  Às  onze  horas  para  o  meio  dia  (qiie  entSo  paret^ja  meia  noite) 
liiào  diante  meninos  em  grande  numero,  e  todos  com  as  insignìas  da 
penitencia,  e  no  meio  d'elles  hom  andor  com  o  Menino  Jesus  vesUdo  de 
]?)clo,  e  cahindo-lhe  entào  de  cima  a  cinza  gue  entào  chovia.  Seguia-se 
Jogo  a  (iOnfraria  dog  Officiaes  da  terra  ;  e  logo  a  dos  Estiidantes  com  a 
sua  Imagem  da  Virgem  Senhora,  e  ludo  de  lucto;  e  se  concluhia  a  pro- 
c/issào  com  hum  palio  preto,  e  o  santo,  e  sacratissimo  Lenbo  da  Cnn 
de  Christo  debaixo  do  palio,  com  os  Padres  do  Collegio  com  innomen- 
veis  lumes,  e  genie  innumeravel,  enloando  sempre  o  Psalmo  de  Mmrm 
wei  Deus.  E  corrida  a  Cidade  se  recolheo  outra  vez  é  sua  Igreja,  e  aei- 
l)ou  com  prégaglo,  cujo  thema  foi  o  da  Divina  Sapiencia,  e  da  Virgem 
Sacra tissima,  Cuoi  eo  eram  cuncla  componens;  e  se  affirma  nao  ficar  pes* 
soa  em  loda  a  liha,  que  entao  se  nào  confessasse. 

100  Em  0  Domingo  seguìnte,  oito  de  Septembro,  se  abrirao  na 
Igreja  do  Collegio  os  Santuarios  das  Reliquias,  com  a  Rainha  de  todos 
OS  Santos  no  meio  de  todas,  e  a  tetra  que  dizia,  Et  in  pleniiudim  5tf«- 
ctorum  detentio  mea,  sobre  que  tambem  foi  a  prégac^o  d*este  dia.  Ebe 
inuito  de  notar,  e  agradecer  a  Deos,  e  A  Virgem  sacratissima,  que  eom 
ainda  entao  durarem  os  terremotos  lodo  o  mez  de  Setembro  até  a  en- 
trada  de  Outubro,  com  ludo  desde  este  Domingo  por  diante,  e  jà  desde 
a  quinta  feira  dn  procissào,  nao  forào  jà  senào  mui  tenues,  e  brandos, 
nem  se  levantou  incendio  mais  algum,  nem  se  sabe  perecesse  maisalgn- 
nia  casa,  ou  pessoa,  e  so  d'ahi  a  annos  com  algum  tremor  de  terra  ar- 
rehentou  o  IMco,  chamado  de  Joao  Kamos,  hum  quarto  de  legoa  da  Ci- 
<Iade  para  o  Norte,  e  fez  huma  peqnena  boca  em  cima,  por  onde  sempre 
està  lanc^ndo  Togo  moderado,  comò  se  ve  em  oulras  muitas  partes  d'està 
liha:  e  dizem  que  està  he  a  naturai  seguranca  que  jà  tem,  porque  pare- 
cendo  ser  toda  està  liha  em  scu  centro  hnm  continuado  Ethna  de  fogo, 
tantas  chaminés  tem  jà,*  e  tao  naturaes,  que  jà  nao  necessita  de  abrir 
bocas,  nem  de  abaiar  a  terra,  para  as  abrir,  pois  tem  jà  tantas,  e  tio 
graudes,  e  sempre  abertas. 
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ÀM  prbmiros  Irei  CapUùe^  Donaiarws  da  llha  de  S,  Migml^ 

GmpatQ  Vefhù  Cabrai,  Jodo  Soares  ih  AlbenjarUè^  e  Rai  Gùngalves 

da  Camera, 

101  0  Primeìro  CapilTio  Donstlnrio  da  liha  de  Suo  MigiifìI  foi  (corno 
^iitios  jà  00  liv.  4,  CAip.  3  j  ;ìi\mlk  fj^ramle  fvdalga  Frei  Goocalo  Vt.*llio 
Cjtral,  cuja  illiBlre  ;iSf'ori(JefìCJ3  ja  acìtiia  pmpuzcnios,  e  a  iratjsversal 
teendaDcia  lias  irmas  que  leve;  pois  nao  leve  projtriadescendenciat  por» 
iim  de  ser  de  varìas  temis  senhor,  ser  deinab  Comniendadof  da  Or- 
km  de  Clin^^iu,  ciijos  CainmeiHladures  aiiida  enlao  nao  ca^avao;  e  su  de 
um  leva  a  singular  exceilerieia  de  ser  jimlamerite  Donatario  de  ditas 
Ite  iuteiras,  quando  de  hurna  so,  o  Porto  Santo,  o  Toi  o  fldal^fo  Pe- 

islrello,  Como  dissernos  no  Ijv.  3,  cap.  1,  e  ncin  o  Gapitao  Joao  Gon- 

i\m  Zargo  o  foi  de  toda  a  Madeira,  mas  de  ^ó  ametade  d  ella,  comò 

da  outra  metade  o  grande  Tristao  Teixeira;  porèia  o  famoso  Fr-  Gonzalo, 

de  aiiibas  as  duas  Iltuis  de  SanUi  Maria,  e  Sào  Miguel,  foi  ioleiin,  e  juii- 

Immite  seu  primeira  Capi  tao,  e  Dorìatario. 

102  0  segando  Gapitao  da  Iliia  de  Sao  Miguel  foi  Joao  Satres  de 

Jlbergaria,  sobrintio  do  primeiro  Caiiilfio.  e  fillio  de  Imma  irma  dV^lìo 

fi;  Tareja  Veiha  Cabrai,  qne  era  easada  eom  oolro  Soares  de  Allier- 

?trìa»  1^0  grande,  e  anligo  fldalgo»   qm  coin  renuneiar  n\>ste  se-gun- 

do  amtia^  as  llhas  o  primeìro  Gapitao,  ainda  nera  para  si,  nem  paia 

*^m  direitos  successore^  quiz  usar  dos  illuslres  appellidos  de  Vellius, 

^*^l>raes,  eie,  mas  conservar  o  dos  famosos  Soares,  e  so  ajuntar-llie  u 
los  Sousas,  aonde  sego  rida  vez  casoo.  Governandi)-  pois  esle  segmub 
■  apUSo  Joao  Soares  de  Albergarla,  e  adoecmido-llie  sua  primeirn  imi- 
Haer,  a  levou  a  cural-a  a  llha  da  Madeira,  e  morrendo-Uie  là,  foi  a  Lis- 
fc<>a,  aonde  El-Rei  veiido-o  \iuvo,  o  casca  h>go  coin  liuuia  Dama  do  Pa- 
tta, D*  Branca  de  Sousa.  filha  de  Joao  de  Scusa  Falcao»  e  de  D.  Mecia 
^^ie  Almada,  prima  cotrma  do  qne  eutao  era  Crinde  de  Abraitches;e  da- 
«^ui  veio  ajunlarem  os  Capitnes  de  SaritEì  Maria  o  appeilido  de  Sousas  ao 
1 5a4ìu  aiitigo  de  Soares,  podendo  ajimt^ir  Ihe  OS  appellidos  de  Velhos,  e 
^".àbrae^,  em  memoria  do  tio  Gonzalo  Velilo  Gabral,  que  descubrto  as 
lilias,  e  nelles  ambas  as  rcouaciou. 
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103  Com  a  dita  occasiao  da  doenca,  e  morte  de  sua  priroeira  mti- 
Iher,  e  milito  mais  pela  pouca  ambipao,  e  grande  virtudcd'este  segundo  Ca- 
pi tao  de  ambas  as  Ilhas:  e  quercndo  agradecer  ao  CapitSo  do'  FunchaU 
e  a  seu  torceiro  filho  Bui  Gonfalves  da  Camera,  a  grande  hospedagem 
qiie  llie  fizerào  em  a  Madeira,  se  resolveo  a  vender  ao  dito  Rni  Gon- 
Calves  a  inteira  Capilania  da  liha  de  S3o  Miguel,  e  em  pre^o  tao  barato, 
qiie  affirma  Fnictuoso  liv.  4,  cap.  66,  que  Ih'a  vendeo  por  oitocentos 
mil  réis  em  dinheiro  de  contado,  e  quatro  mil  arrobas  de  assucar;  as 
quaes  ainda  qne  entao  valessem  a  tres  mil  e  duzenlos  réis  a  arroba.  e 
a  tostao  0  arra  tei,  ainda  o  capital  pre^o  da  venda  nao  passava  de  trinla 
mil  cruzados,  ou  de  trinta  e  dois  mil,  com  os  oitocentos  mil  réis  em  di- 
xiheiro,  sendo  que  nao  muito  menos  rende  cada  anno  ao  Capitao  Dona- 
tario a  Capitania  vendida.  Porém  n3o  ha  que  admirar,  porque  ainda  en- 
tao a  Capitania  era  de  muito,  e  muito  menos  rendimento  do  que  he  hoje; 
e  com  OS  terremotos,  e  incendios  da  liha  de  Sao  Miguel,  até  ella  mesma 
era  ainda  entao  mui  contingente,  e  por  isso  o  seu  mesmo  segundo  Ca- 
pitilo quiz  antes  vender  a  Capitania  de  Silo  Miguel,  do  que  a  da  liha  de 
Santa  Maria,  e  so  com  està  se  quiz  ent!lo  fìcar;  e  a  venda  emfim  a  con* 
fìrmon  pela  mao  Real  da  Infante  Dona  Rcatriz,  que  do  Reino  era  enUlo 
Regenle,  em  Evora  a  10  de  Margo  de  1474,  e  em  nome  dei-Rei  D.  Af- 
fonso  V. 

ÌOì  0  terceiro  Capilao  pois,  e  jà  so  da  Hha  de  S3o  Miguel  foi  o 
dito  Rui  Goncalves  da  Camera,  que  logo  entao  veio  para  Sào  Miguel; 
veio  porém  jà  casado  com  Dona  Maria  de  Betencor,  (liha  de  Nossen  Jo?lo 
^le  Betencor,  que  tinha  sido  segundo  Rei  das  Canarias,  e  siiccedido  n'el- 
las  ao  primairo  Rei  seu  tio,  (corno  jA  disseraos  liv.  2,  cap.  3,  e  4)  mas 
d>sta  Senhora  Franceza  nao  teve  fìlho  algum  Rui  Goncalves,  e  por  isfso 
com  ella  fez  partilhas  em  vida  de  ambos,  e  ella  ficou  com  cento  e  cin- 
coenla  mil  h'ms  de  foro  cada  anno,  e  trinla  tambem  de  foro  em  Ribeira 
Grande  e  oulras  fazendas  de  tal  renda,  que  ludo  junto  em  cada  anno 
rondia  dous  mil  cruzados;  e  entao  ella  mandou  vir  da  Madeira  hum  sea 
sohrinlio  legitimo,  por  nome  Gaspar  de  Betencor,  e  instituio  moi-gado 
nelle;  e  nem  ainda  em  vida  do  marido  conscntio  que  llie  chamassem 
Capiioa.  nem  ella  se  intitiilava  senào  so  D.  Maria:  deixou  em  seu  testa- 
uìOTito  ao  Conseiho  de  Villa  Franca  dois  moios  de  teira,  ja  limpa,  e  fm- 
clif(Ta,  com  condicilo  que  os  gados  que  viessem  de  caminho,  podessem 
dormir  em  a  tal  terra  huma  noite,  e  mais  nao:  mandou  fazer  no  Fuo- 
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dinl  Ah  Mncìcira,  m  Igreja  de  Sao  Francisco  à  mao  dìrcila  do  CriiKeim, 
huma  Capelli,  e  que  a  ella  levassem  os  seus  ossqs:  fui  enierrada  na  Ca- 
peltivmi'ir  da  Matriz  do  Arclianjo  Suo  Miguel  om  Villa  Franca,  milito  ari- 
las  de  se  siihvtirler,  panfiie  entào  M  resklia  o  Governo  da  liba  loda. 

Iltt  Ficnu  pf>ij^  eslL>  Iprriiiro  Cnpitòo,  das  partilliaSp  com  a  Capita- 
ma,  qua  reiìdia  ainda  tao  pouco,  qne  para  ficar  igiialado  com  o  sob ro- 
dilo qm  i  mullier  levoti,  conbe  aìnda  ao  CapiUio  hum  quarto  da  fazen- 
An,  ijiie  chamao  Ribeira  de  aj^^iia  de  mei  em  a  MndtMi'a.  Vierao  da  Ma- 
tóra  com  esle  lerceirn  Capi  tao  {alèm  de  outros  homens  Iionrados)  tres 
^m  llKìos,  e  liunia  fillm,  todos  naluraes,  e  reuonhecidos  do  dito  seti 
pi:  de  que  se  segnio  copinsa  desi:endencia,  corno  veremos  ajjora;  reser- 
vsnda  poruiii  sempre  o  que  Ihe  succedeo  na  Capilania,  para  seu  lugar 

iOC  Antrio  Rodriffiiex  da  Camera  fai  o  segundo  fillio  natund  que  d.i 
Madeira  véin  com  esle  lerceiioCapttrio:  Servio  a  El-Uei  em  Africa  al- 
piiLs  mno$  i  sua  custa»  e  sabio  LHo  grande  Cavai  lei  ro,  que  em  buma  oc- 
mm  mdo  elle  com  muitns  a  cavallo  aìrfejundo  a  El  liei  D.  Manoel.  qua 
^^  cavallo  hia  lambem  pela  Corte  de  Lisboa,  e  succedendo  passar  Imni 
Win  por  draule  com  bum  Eleraule  tjuo  levava  a  mnstrar,  todos  os  ca- 
^alliis,  n\é  o  do  mesmo  Bei  se  aUerarào  com  lai  vista,  e  fugirao,  e  ca- 
ìiir5o  al'fmis  Cavalleìros:  mas  Aulao  Hodriguaz  de  tal  sorte  governo u  o 
m  r^ivallo»  qne  envoslindo  ao  Ivlefanle,  fez  que  f(^u  cavallo  pns^esse  a 
Iwca  sohrc  a  anca  do  Elefante,  e  dandu-lhe  com  o  lerfado  buma  leve  es- 
padeirnda,  se  voltou  para  El-liei,  diluendo  que  nada  era  aquillo;  e  man- 
*(5im1ii  El'Rei  lego  a  seu  Eslribciro-mór.  que  lai  eavallo  comprasse  a  ta- 
llo o  preco  a  Antao  Rodrij^'uez,  este  logo  o  olfereceo,  mns  dado  srm,  b 
\ìi\T  prefo  algum  nao;  e  nem  vindo  Ei-Rei  em  tal,  nem  querendo  ven- 
»lek>  Antao  Rodi  iguez,  voltou  este  com  o  cavallo  para  a  liba  d'onde  o 
tifitia  levado,  ftnj*irìado  ja  por  elle,  e  de  sorte,  que  em  ouvimlo  o  tal  ea- 
nìUì  algum  repique  de  sinos^  niiiguem  o  podia  ter  em  estrebaria,  a  tè 
muntado  sahir  d  ella. 

107  Anles  de  ca^^ar  este  AuLio  nodrigruez  da  Camera,  das  terrai 
que  u  pai  Ihe  dea,  e  de  outras  que  comprou  institulo  bum  morgadode 
mm  mnios  de  reuda,  e  voltando  a  Lisboa  casou  com  D.  Caibarìna  Pe- 
reira, fidaiffa  Dama  da  Duqueza  de  Rraganta,  e  tornando  com  ella  pa- 
ra Sao  Miguel,  d  ella  houve  dous  filbos  legitimos.  Rui  Pereira  da  Ca- 
laerd^  e  D.  IVlecia  Pereira;  e  valtaudo  depoìs  a  curar-se  ao  reiuo,  fale- 
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eco  em  Vianna  de  Caminha,  aonde  està  enterrado;  e  a  mulher  D.  Catha* 
rina  tornou  viuva  para  Lisboa,  e  viveo  ainda  quarenta  annos,  e  morreo 
de  oitenta:  seu  fllho  Bui  Pereira,  depois  de  servir  em  Africa  fui  despa- 
cliado  para  a  India  por  CapitSo  de  Sofala,  e  arribando  a  Lisboa,  morreQ 
ahi  solteiro. 

108  A  este  Rai  Pereira  da  Camera  succedeo  em  o  morgado  sua 
Irma  D.  Mecia  Pereira,  que  casou  com  D.  GomeS  de  Alello,  (Riho  de 
Diogo  de  Mello,  e  D.  Maria  Manoel,  e  d*estes  naseeo  tambem  D.  Catlia- 
riiia  de  Noronba,  mulher  de  Simào  Ribeiro,  Commendador  e  \\caiik 
mór  de  Porabal,  e  de  D.  Anna  Pereira,  e  D.  Leonor  Manoel,' enlao  ain- 
da solteiras)  da  qual  U.  Gomes  de  Mello,  e  da  morgada  D.  Mecia  im- 
ceo  U.  Maria  Manoel,  Dama  da  Princcza  mài  d'EI-Rei  D.  Sebasliào  quo 
com  ella  foi  para  Castella,  naseeo  mais  D.  Rodrigo  de  Mello,  que  casou 
vAìWì  Dona  Antonia  de  Vilhena,  filha  de  Pedro  de  Tobar,  e  de  D.  Brites 
da  Silva,  e  morreo  em  Africa  na  bataiha  d*EI-Rei  D.  Sebastiio;  naseeo 
tambem  e  ficou  com  o  morgado  Dom  Francisco  Manoel,  que  vindo  da 
India  casou  com  Dona  Ursula  da  Silva,  fllha  de  Francisco  Carvalho  Es- 
crivào  da  Casa  da  India.  Tinlia  o  dito  Antao  Rodriguez,  antes  de  casar, 
(luus  fillias  naturaes:  primeira,  Guimar  da  Camera,  dequem  naseeo  Hui 
Cago  (la  Camera;  segunda.  Maria  da  Camera,  de  que  naseeo  Joào  Nunes 
da  Canìiira,  Vigario,  e  Ouvidor  da  Ilha  de  S.  Maria,  e  irmào  tambem  de 
D.  Dorothéa,  mulher  do  illustre  Capitào  Donatario  Bràs  Soares  de  Sou- 
sa,  (la  (Illa  Ilha  de  Santa  Maria.  As  armas  do  sobredito  Antào  Rodri^'Ui'Z 
(la  Camt3ra  trazem  accrescentadas  às  dos  Cameras,  dous  ()u.\avariles  ao 
pé  da  torre,  em  sinal  de  sempre  irem  avante,  assim  na  paz,  corno  iia 
gutjrra. 

100  0  tcrceiro  seu  fllho  naturai,  que  com  este  Capitao  Rui  Gor- 
(jalves  da  Camera',  velo  da  Madeira,  foi  Pedro  Rodriguez  da  Camera,  (e 
tìdo,  dizem,  de  huma  mulher  nobre,  da  geracào  dos  Albernazes)  casou 
com  D.  Margarida  de  Uctencor,  (ilha  de  Gaspar  de  Betencor,  de  que 
iiascorào  os  lilhos  seguinles:  primeiro,  Joào  Rodriguez  da  Camera,  qiie 
casou  com  D.  llelena,  iiiha  do  Contador  Marlim  Vaz  de  Bulbao,  da  qual  ì 
naseeo  huma  D.  Juanna,  que  faleceo  solteira.  Andando  pois  em  Africa 
este  Joào  Hodriguez  da  Camera  com  outro  irmào  seu  Manoel  da  Came- 
ra, com  quem  andava  mal,  e  vcndo-o  ir  capiivo  j;i  dos  Mouros,  arreme- 
tendo  com  a  lanca  enrestada  ao  Mouro,  que  o  levava,  e  pegando  ao  ir- 
mào por  bum  braco  o  poz  nas  aucas  do  cavallo,  a  eatraudo  auibus  li- 
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iTes  pela  nossa  praga,  disse  entao  o  resgatado  ao  irmacr  estas  palavras: 
Pois  ìrmào  corno  tìcamos?»  Kespondoo-lhe  Joao  Uodriguez:  «Comod'afì- 
es:i  E  El-Rei  o  despacliou  com  urna  Commenda  de  mais  de  cem  mil 
vis  Da  Beira,  ao  pé  da  Serra  da  Estrella,  em  Eslrinta;  aonde  ostando 
i  perlo  da  morte,  casou  com  D.  Catliarina,  de  que  leve  estes  lìlhos: 
M  Goncalves  da  Camera  que  morreo  solteiro,  com  vìnte  annos  de  ser- 
k'i(os  na  India;  Ilem,  Bernardim  da  Camera,  valente  soldado,  e  grande 
ilavalleiro»  que  casou  na  Villa  de  Nordeste.  Uem,  Apollìnario  da  Came- 
ra, qje  Geo  i  em  Africa  na  jornada  d'EI-Iiei  D.  Sebastiào.  Tove  mais  este 
loào  Kodriguez  da  Camera,  tres  lillias:  primeira,  D.  Guimar,  que  mor- 
feo iiido  para  Dama  da  Emperatriz:  segunda,  D.  Brites,  que  com  bum 
grande  e  poderoso  fidalgo  està  casada  em  Castella:  terceira,  D.  Marga- 
rida,  casada  com  Fedro  Rodriguez  de  Sousa,  (ìlbo  de  Baltliezar  Rodri- 
goez  de  Santa  Clara,  onde  morreo  sem  filbos. 

ilo  Do  mesmo  Fedro  Rodriguez  da  (4am3ra  o  segando  filbo  e  ne- 
L)  (1  este  CapitSo  Rui  Gonralves  da  Camera,  foi  o  sobredìto  Manoel  da 
Camera,  que  deìxando  so  bum  fìllio  naturai,  morreo  solteiro  na  India. 
0  lerceiro,  Simào  da  (iimera  grande  \strologo,  morreo  solteiro  em  Lis- 
boa. 0  quarto,  Uenrique  de  Betencor  e  Sa,  morou  em  Ribeira  Grande, 
auJou  muito  tempo  em  a  Corte,  e  casou  com  D.  Simoa,  fìlha  de  Bai- 
tliL'zar  Vaz  de  Sousa,  e  de  Leonor  Manoel,  e  teve  estes  filbos,  Rui  Gon- 
valves  da  Camera,  que  casou  com  D.  Luiza  (fìlha  àe  Uieronymo  Jorge^ 
e  de  Be4itriz  de  Viveiros)  de  que  teve  tres  fìlhas  no  Mosteiro  de  Jesus 
de  liiboira  Grande,  e  era  fìdalgo  de  magnifìca  condi(;ao,  e  de  grande 
cltariJade:  teve  mais  a  Manoel  da  Camera  que  dispensado  casou  com  sua 
lureuta  D.  Maria,  (fìlha  de  Rui  Cago  da  Camera,  e  de  Isabel  Botelha) 
d6  que  bouve  fìtbo,  e  fìlha;  teve  tambem  o  dito  Henrique  de  Betencor 
e  Sa,  a  Uenrique  da  Camera,  que  morreo  na  India;  e  Francisco  de  Sa, 
que  faleceo  solteiro;  e  a  sete  fìlitas,  das  quaes  falecerao  tres  solteiras.  e 
outras  tres  no  Mosteiro  sobredito  jà  professas;  e  so  a  septima,*  cbamada 
B.  Margarida,  casou  com  Christovào  Dias,  nobre,  e  rico  da  Cidade  de 
Poota  Delgada. 

lil  Do  dito  Fedre  Rodriguez  da  Camera  o  quinto  filho  foi  Anto- 
nio de  Sa,  que  faleceo  solteiro;  corno  tombem  faleceo  solteiro  o  sexto  fì- 
Iho  Luis  Goncalves  da  Camera.  0  septimo  foi  Dona  Francisca,  que  ca- 
sca cora»D.  Antonio  de  Sousa,  viuvo,  fidalgo  poróm  dos  Sousas  do  Rei- 
ao,  e  muiios  annos  Yereador  da  Cidade  de  Lisboa,  e  Fedro  Rodriguez 
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ila  Camera  Ihc  deo  em  dote  cincoenta  moios  de  renda  junto  a  Ribeira 
(ìrando,  qiie  com  o  mais  passava  entao  de  dez  mil  cnizados;  e  conteo- 
lou-se  D.  Antonio  de  Sousa,  sendo  irraao  do  Conde  de  Prado,  e  D.  Ma- 
ria de  lavora,  mulher  de  Pedralves  Carvallio,  Capilao  de  Alcacer  Se- 
(^iicr:  de  outra  primeira  mulher  tinha  jà  D.  Antonio  de  Sousa  a  D.  Mar- 
tinho  de  Sousa,  e  a  D.  Jorge  de  Sousa,  que  dnas  vezes  forao  por  Capi- 
taes  de  nàos  à  India;  e  da  segunda  mulher  D.  Francisca  teve  aìnda  a 
Dom  Pedro  de  Sousa  Commendador  da  Ordem  de  Christo,  e  rauito  pri- 
vado  d'El-Rei  D.  Joao  III,  e  a  D.  Joao  de  Sousa,  e  ambos  estes  irmaos 
falecerao  solteiros:  mas  o  terceiro  irmao  Dom  Dias  de  Sousa  casoii  no 
Keino,  e  teve  filhos,  e  filhas,  e  a  dita  fazenda  ca  n'esta  Ilha.  E  com  ter 
tantos  filhos  o  dito  Pedro  Rodrignez  da  Camera,  ainda  foi  t3o  pio,  e  es- 
moler,  que  fundou  o  Convento  das  Freiras  de  Jesus  de  Ribeira  Grande 
com  dezoilo  moios  de  renda  cada  anno,  e  trinta  mil  reis  de  juro  per- 
petuo; e  deo  muita  renda  ao  Ilespital,  e  accrescentou  a  Matriz  da  dita 
Villa,  e  Ihe  deo  hum  rico  Pontificai,  e  outro  à  Igi^eja  da  Maya,  e  foi 
Locotenente  do  Capillfo  Donatario  Rui  Gonc^lves  seu  sobrinho,  em  cuja 
auscncia  govemou  sete  annos  com  muita  paz,  justiga,  exemplo;  e  sem- 
pre bom  nome;  e  sua  mulher  D.  Maria  de  Betencor  faleceo  vinte  annos 
depois  d'elle,  e  com  grande  fama  de  muita  virtude. 

112  0  dito  terceiro  Capilao  Rui  Gonfalves  da  Camera  teve  mais 
hnma  filha,  tambcm  naturai,  que  casou  com  hum  fidalgo  Francisco  da 
Cunha,  dos  Cunhas  do  Reino:  cste  appellido  ganhou  hum  antigo  Alferes, 
que  andando  com  a  bandeira  em  huma  balaiha,  e  vendo  que  o  inimigo  hia 
vencendo,  metteo  a  bandeira  em  a  fenda  de  huma  grande  petira,  acu- 
nhando-a  com  outras,  e  investindo  aos  inimigos,  com  tal  valor  pelejou, 
que  rrcuperou  a  viloria  jà  quasi  perdida,  e  vilorioso  se  voltou;  e  entao 
vendo  o  seu  CapitJo  ao  seu  Alferes  comsigo,  e  sem  bandeira,  e  pergun- 
tando  por  ella  respondeo,  «Rem  acunhada  a  deixei;»  o  que  sabendo  o 
Rei,  entre  outras  mercés  que  fez  ao  tal  Alteres,  Ihe  concedeo  de  mais, 
que  elle,  e  seus  descendentes  se  appellidassem  «Cunhas.»  Do  dito  pois 
Francisco  da  Cunha,  e  da  dita  sua  mulher  nasc^o  D.  Guimar  da  Cunha« 
que  casou  i'>om  Jo3o  Soares,  terceiro  CapitHo  Donatario  da  Ilha  de  Santa 
Maria,  e  segundo  do  nome;  e  assim  ficarao  liados  os  Capitaes  Donatarios 
d^estas  duas  Ilhas. 

113  Era  este  terceiro  Capitilo  de  Sao  Miguel  Rui  Gon^alvias  da  Ca- 
mera, bomem  alto»  e  grosso  de  corpo,  discreto  porém,  e  mui  solicita 
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«m  bzer  povoar,  e  cultivar  a  terra,  ao  que  pessoalmente  sahia  visitan* 
do-a,  ou  a  cavallo,  oa  era  huma  mula  ;  e  assim  elle  repartìo  a  maior 
parte  das  terras  d'està  €om  o  pacto,  ou  titulo  de  sesmaria,  a  saber,  de 
qoe  em  cìdco,  ou  seis  annos,  qoem  se  entregava  da  terra,  a  alimpasse,  e 
fizesse  fhictìfera,  e  tivesse  n'ella  algum  genero  de  casa,  ou  cafua,  e  cur- 
ral;  e  Dio  o  fezendo  assim,  poderia  o  Gapitao  tirar-Ilie  a  terra,  e  dal-a 
a  outro;  e  isto  significa  a  palavra  sesmaria  ;  oulros  dizem  que  a  pala- 
\ra  be,  cseemaria,»  dirivada  da  Italiana,  cseemo,  ou  seemato,»  que 
quer  dizer  divismo,  ou  cortadura;  e  que  tambem  he  palaxTa  dirivada  de 
estoutra  palavra,  «  ssisma,»  que  significa  o  mesmo.  Governou  este  Capi- 
tao  vinte  e  bum  annos  para  vinte  e  dous,  desde  o  fim  de  t47i,  a  té  o 
de  !497,  em  que  fez  seu  testamento,  e  por  sen  herdeiro,  e  testamen- 
teiro  noraeou  ao  seu  filho  mais  velho  Jo3o  Rodriguez  da  Camera  ;  e  a 
mais  fazenda  que  pode,  separou  para  sua  alma,  e  para  pagar  a  quem 
devesse.  Foi  sepultado  na  mesma  sepultura  em  que  sua  mulher  D.  Ma- 
ria de  Betencor,  e  ao  dito  seu  filho  mandou  que  honvesse  licenga  d'el- 
Rei  para  se  enterrar  tambem  na  mesma  Capella  mór  da  Matriz  de  Villa 
Franca.  Pouco  antes  que  morresse,  correo  fama  que  vinh3o  Castelhanos 
sobre  a  Uba;  e  fazendo-se  logo  alardo  geral  de  toda  a  liba,  para  se  sa- 
ber  as  armas  que  n'ella  havìa,  nSo  se  acbarào  mais  que  cento  e  setenta 
f  'an^as  de  costa,  e  trìnta  e  seis  Gebanotes;  e  com  isto  que  tiverao  ainda 
por  muito,  se  derao  por  contentes  para  se  defenderem;  tal  era  enUSo  o 
^u  brago,  e  o  seu  valor. 

CAPITOLO  XIV 

Do  quatio  GapHào  Joào  Rodriguez^  ou  Joào  Goncalves  da  Camera. 

Ili    Quarto  Capitao  Donatario  da  Uba  de  Sao  Miguel  foi  o  primeiro 

^'t  bo  qoe  ficou  do  sobredito  terceiro  CapitSo  ;  porque  ainda  este  ter- 

^^^iro  nao  teve  filbo  algum  legilimo,  legitimou  comtudo  por  El-Rei  o  pri- 

^^eiro  filbo  dos  naturaes  que  teve,  e  conseguio  llcenga  para  Ibe  succe- 

^"^r  na  Capitania,  e  casa.  Nasceo  Jo5o  Rodriguez  da  Camera  ainda  na 

^%  ha  da  Madeira,  d'onde  veio  com  o  pai  para  està  Uba;  mancebo  ainda 

^^ilitou  em  Africa  alguns  annos,  e  voltando  a  Lisboa  casou  em  vida  do 

\^ai  com  D.  Ignes  da  Silveira,  Dama  do  Pago,  à  qual  El-Rei  D.  Jo3o  II,  ti- 

^ha  feito  mercé  de  dezaseis  mil  réis  de  tenga  em  sua  vida,  e  pagosn'esta 

^a,  para  onde  depois  veio  com  o  dito  seu  marido:  tiverao  filbos:  o  pri- 


{ 


228  msToniA  lxsulana 

meiro,  Rui  Gongalvesda  Camera,  de  que  abaixo  fallaremos;  segondor 
Joao  de  Mello,  que  sendo  moQO  leve  de  huma  Maria  Dias  bum  filho,  por 
nome  Rui  de  Mello,  que  casou  na  India,  e  o  paicà^jiirerormadoseìnet- 
teo  Religioso  em  Àlcoba^a  ;  terceiro,  Diogo  Nunes,  qua  foi  desposado 
€om  D.  Maria  filha  de  Joao  de  Outeiro,  e  de  Giiimar  Raposa,  viuva  de 
Rui  Vaz  Gngo  do  Trato;  e  sendo  moQO  de  pouca  idade,  sem  Tazer  vida 
com  a  esposa,  se  foi  a  Portugnl,  e  d'ahi  a  Africa,  e  la  o  matarao.  Quarto 
filbo  foi  Garda  de  Mello;  e  logo  tres  fìlbas,  D.  Joanna,  D.  Brites,  e  D. 
Calbarìna. 

115  Governando  este  quarto  Capilao  veio  buma  Armada  de  Cas- 
tella, que  entao  trazia  guerra  com  Porlugal;  e  vendo  o  Capilao  a  pouca 
gente,  e  poucas  armas  que  bavia  de  peleja,  usou  d*esle  ardid,  ou  es- 
tralagema;  mandou  logo  por  na  praia  onde  o  inimigo  podia  lan^ar  gen- 
te, em  fìleira  singela  os  verdadeiros  soldados  armados  com  fortes  Ian(;as, 
e  assim  cbegavao  a  loda  a  frente  da  praia;  e  logo  por  detraz  dol)nm 
tantas  fileiras  de  mogos,  e  tantas  mais  atraz  do  mulberes,  e  com  fìngi- 
das  langas  de  alias  canas  nas  màos;  que  querendo  dosembarcar  o  iniini- 
go,  e  vendo  tal  exercito  na  praia,  desislio  do  intento,  e  largando  as  ve- 
las  se  voltou,  e  ficou  a  Uba  livre  pela  disposigao  de  bum  Capitùo  sabio, 
e  experimentado. 

!16  Jà  em  vida  de  seu  pai,  quo  eslava  era  Lisboa,  linba  este  Ca- 
pilao governado  a  Uba  por  provisao  do  Grào  Mestre,  ou  Governador  da 
Ordem  de  Cbrislo,  o  Duque  de  Beja  entao,  que  ao  depois  foi  Rei  D.  Sia* 
noci;  e  be  de  se  ponderar  a  lai  Provisao  que  diz  assim: 

in     tEu  0  Duque  vos  fafo  saber  a  vós  Juizes,  OITiciacs,  Fidalgos, 
Cavalleyros,  Escudeyros,  e  bomens  bons,  e  povo  da  minba  Uba  de  Sào  -• 
Miguel,  que  a  mìm  disse  Rui  Goncalves  da  Camera,  iìdalgo  de  minlia« 
Casa,  e  do  Conselbo  del  Rey  meu  Scnhor,  e  Capilao  por  mercé  da  dilaa 
Uba,  comò  elle  deyxàra  em  seu  cargo  de  Capìtao  a  Joao  Koih  iguez  daa 
Camera,  Gdalgo  da  minba  casa,  seu  fìllio;  daqualcousaamimmeapraZr^ 
por  sintir  delle  que  be  lai,  que  usarà  do  dito  cargo  assim  corno  jkm-— 
tence  ao  servirò  del  Rey  meu  Scnbor,  e  meu,  e  bem  da  justic;i:  pela 
qual  vos  rogo,  e  encomeudo,  e  mando  a  lodos  em  geral,  e  a  cada  bum 
em  cspecial,  que  obedegais  ao  dito  Jolio  Rodriguoz  em  lodas  as  cousas, 
que  ao  cargo  da  dita  (^.a[)itania  perlencerom,  asòim  lam  cumpridamente, 
Como  faricis  ao  dito  Uui  Gonvalves  seu  pay,  se  li  eslivcssc,  e  de  direyto 
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soìsobrigados  a  fazer.  0  que  de  bum,  e  outro  assim  ciimprirdes,  vo  lo 
agradecerey,  e  terey  em  senic^:  do  contrario  (o  que  de  vós  nao  espe- 
ro) me  desprezaria.  e  lornaria  a  isso,  comò  fosse  razao.  E  por  este 
mando  ao  dito  Joao  Rodrìguez,  que  no  dar  das  terras  tenba  està  ma* 
neyra,  convem  a  saher,  que  as  que  forem  dadas,  nao  Ihes  de  espaco, 
nem  ìhes  buia  com  elias;  nem  de  terra  alguma  de  novo  a  homens,  que 
tiverem  terras  na  dita  liha:  e  sómente  darà  das  terras  maninhas  àquel- 
ks  que  tei  ras  nSo  tiverem,  assim  aos  moradores  da  dita  liba,  corno 
àquelles  que  de  novo  vieram  a  ella  viver.  E  qualquer  cousa  que  elle, 
^ccrca  do  que  dito  he,  fizer  em  contrario,  mando  que  nlio  seja  valiosa. 
(*Xvia  em  Santarem  a  25  de  Dezembra  Joao  Gordovil  o  fez  em  1487.» 

il8    Depois  deo  este  CapitKo  muitas  terras  de  sesmaria  a  alguns 

Homens  principaes,  que  em  seu  tempo  vierao  para  està  liha,  mas  adoe- 

<^endo,  e  indo  curar-se  a  Lisboa,  faleceoiàemoannodelS02,  eficousu-ì 

Y^ulher  tres  annos  mais.na  Ilha^  até  que  seu  filho  Kuì  Gon(.aIves  veio  da 

<^rte  com  sua  mulher  a  tomar  posse  da  Capitania,  comò  abaixo  dire- 

^rrios;  e  a  mai  se  resolveo  a  tornar  para  Lisboa  com  o  quarto  lilbo  Gar- 

<^a  de  Mello,  e  com  as  tres  flibas  aciraa  ditas;  porém  (oh  fado  inevita- 

"^"d,  oh  inexcrutaveis  juizos  Divinos,  oh  casos  lastimosissimosf)  ^m  huma 

oitravela  se  embarcou  rn^'u  fiibo,  e  tres  Qibas,  ha  quasi  duzentos  e  trinta 

^  lìnos,  e  nem  de  taes  pessoas,  nem  de  toda  a  mais  gente  da  caravela, 

*^em  desta  em  parie  alguma  houve  até  hoje  noticia,  e  parece  que  o mar 

^^  a  póde  dar. 

119  Era  este  Capitao  Jo3o  Rodriguez  da  Camera  (diz  Fructuoso, 
*ìv.  4,  cap.  67,)  grande  Cavalleiro,  muito  discreto,  e  tao  benigno,  hu- 
^lailde,  e  cortes,  que  a  muitos  fidalgos  de  Portugal  affeicoava  a  irem  vi- 
ver com  elle  na  Uba  ;  porém  governou  tao  poucos  annos,  morreo  tao 
<:edo,  e  tal  morte  tiverao  sua  mulher,  seu  filbo,  e  as  tres  filhas,  que  pa- 
rece, qm  quào  venUiroso  fui  seu  pai,  (comò  jà  vimos)  tao  pouco  ventu- 
roso este  foi,  com  ser  seu  filho. 

CAPITOLO  XV 

Do  quinto  CapUào  Rui  Gon^altcs  da  Camera^  segundo  do  nome. 

120  Este  quinto  Capitao,  quando  o  quarto,  e  pai  seu  falcceo  na 
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Corte  de  Lisboa,  estava  la  tambem  com  elle,  e  por  n3o  ter  ainda  a  idi* 
de  competente,  govemou  por  elle  em  a  Ilha  seu  tio  Fedro  Rodrigo» 
da  Camera  até  o  anno  de  1504,  mas  rai  rida  aìnda  do  pai  tioha  ji  a- 
sado  este  Rui  Goncalves  da  Camera  com  D.  Felippa  Coutinhi^  Tilba  de 
Lopo  Affonso  Cootinbo  irm3o  do  Conde  de  Marialva,  (e  do  Coode  de 
Borba,  que  depois  ibi  Conde  do  Redondo)  cuja  filtia  do  tal  Coode 
de  Uarialva  casou  com  o  Infante  D.  Fernando,  fillio  d*el-Rei  D.  Ma- 
noel,  e  irm3o  dei-Rei  D.  Joao  III.  D'este  antigo  appellido,  Cootioho, 
comò  do  dos  Cunbas  acìma  tocamos,  se  diz  vir  aotìgamente  do  caso 
seguinte.  Em  buma  batalha  ìndo-a  jà  perdendo  os  de  huma  parte,  o  sea 
valeroso  Àlferes,  nao  obstante  a  bandeira  que  apertou  bem  comsigo,  se 
metteo  tambem  no  mais  arduo  da  batalha,  e  pelejou  de  tal  sorte,  e  a 
seu  exemplo  os  mais,  que  por  sua  parte  se  declarou  a  vitorìa;  mas  ao 
valeroso  Àiferes  tinh3o  apertado  tanto  os  contrarios  por  Ibe  tornar  a 
bandeira,  e  o  Àiferes  tanto  mais  pela  conservar,  que  com  Uie  levareai  a 
espada  ambas  as  maos,  nunca  Ibe  poderao  levar  a  bandeira,  até  qae  os 
seus  jà  vitoriosos  Ibe  acudirào,  e  o  Àiferes  se  recolbeo  sem  as  mios, 
mas  com  a  bandeira;  e  perguntando  entao  com  que  guarderà  a  bandeira 
tendo  perdido  as  m3os,  respondeo:  «Com  os  cotinlios  dos  t^ra^os  a  guar- 
dei.»  0  que  sabendo  o  Rei,  depois  de  apremiar  ao  tal  Àiferes^  determi- 
nou  que  dalli  por  diante  se  cbamasse,  «Cotinlio,»  de  sobrenome:eo 
vulgo,  nao  sem  mysterio,  mudou  este  appellido  de  «Cotiniios,  ero  Goo- 
linlios,»  porque  o  famoso  Àiferes,  dos  cotos  de  seus  bragos  fex  invio- 
laveis  Coutos  da  bandeira. 

121  Era  està  D.  Felippa,  Dama  da  Exceliente  Senhora,  quando  ca- 
sou com  0  Capitào  Rui  Goncalves  da  Camera;  o  qual  com  ella  veio  a 
està  Ilha  tornar  posse  em  o  anno  de  150i,  e  governo»  alguns  aoDos; 
mas  nuo  Ihe  faltarào  logo  aggravados,  homens  nobres,  Cavalleiros,  e  fi- 
dalgos,  que  por  causa  (diz  Frucluoso  liv.  4,  cap.  68,)  de  desapparece- 
rem  humas  escrituras,  por  causa  do  mulheres,  ou  por  se  recolhereffl 
homiziados  em  sua  casa,  contra  o  dito  Capitao  propuzerao  a  El-Rei  ca- 
pitulos,  e  foi  mandado  ir  emprazado  a  Corte,  e  com  elle  forJk)  muilos 
seus  amigos  em  o  anno  de  1510,  e  todos  em  chegando  a  Corte,  forào 
logo  com  0  mesmo  Capitao  mandados  para  Afiica,  a  Tangere,  e  d'ahi 
foiOo  por  ordem  dei-Bei  soccorrer  Arzilla  cercada  de  Mouros,  e erilo 
quarenla  de  cavallo,  e  cincoenta  bésteiros,  e  alguns  de  pé,  os  que  com 
0  Capitào  forào  desta  Ilha>  e  là  andarào  em  Africa  o  anno  ìnieiro  de 
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4  SlOt  e  fizerao  famosas  cavalgadas,  e  li  forSo  armados  Gavalleiros;  e  pa- 
^ece  que  se  e<iuivocou  Damiào  de  Goes  na  Clirouica  d  ei-liei  D.  Manoel, 
ZI,  parU  cap.  3»  onde  isto  poem  nos  annos  de  1509,  510,  e  511,  e  lu- 
do atlrìbue  ao  priineiro  Rui  Gongalves  da  Camera,  corno  tambem  diz  a 
litelacào  dos  Capitaes  da  Madeira;  sendo  que  o  primeiro  Rui  Goiicalves 
da  Camei-a,  e  aiuda  seu  Riho  Joao  Rodriguez  da  Camera,  jà  ainbos  erao 
c^uiào  mortos;  e  a  equivofta^ào  de  Goes,  e  d*aquella  Kelacào  da  Madci- 
9-a,  esleve  em  ambos  esles,  lerceiro,  e  quinlo  Capilao  de  Sào  Miguel, 
&>e  diamarem  do  mesmo  nome  Rui  Goncalves  da  Camera,  e  por  isso  se 
dllribuirem  as  accoes  de  hivn  ao  oulro  ;  e  assim  o  senle  o  cilado,  e 
doulo  Frucluoso. 

122  0  cerio  he>  que  ainda  n3o  obstantes  laes  servigos,  vollando 
de  Africa  esle  nosso  quinlo  Capilao»  ainda  pelos  capilulos  que  se  tinhao 
<iado  coulra  elle,  sahio  conlra  elle  senlenga,  per  que  foi  privado  da  ju- 
risdiccao,  e  Capitania  de  S.  Miguel,  e  sem  ella  andou  na  Corle  esle  se- 
^'undo  Rui  Goncalves  da  Camera  seis  annos,  ale  que  pela  amizade  que 
«x):)lrabio  com  o  Monleiro  mór  George  de  Mello^  grande  privado  dei-Rei» 
4d  por  conlralarem  enlre  si,  que  se  se  resliluisse  a  jurisdiccSo,  e  Capi- 
tania de  Sao  Miguel  ao  dilo  Rui  Gongalves,  casaria  o  filbo  desle  com 
D.  Joanoa  dQ  Mendo<^,  fìlha  do  Monleiro  mór;  esle  em  breve  lempo  lu- 
fio  conseguio,  e  se  cumprio  ludo;  e  no  anno  de  1517,  vollou  jà  resti- 
tuido  à  Capilauia,  e  Uba  Rui  Goncalves  da  Camera,  com  grandes  feslas 
de  seus  amigos;  mas  aos  que  o  linh3o  capilulado,  vierao  tambem  carlas 
Reaes,  para  que  o  dilo  Capilào  nem  com  elles,  nem  com  suas  cousas 
podesse  mais  enlender  ;  e  nos  anlecedentes  sete  annos  lìnha  governado 
a  Capilauia  seu  grande,  e  prudente  lio  Fedro  Rodriguez  da  Camera. 

123  Depois  de  lanlos  desgoslos,  de  seu  emprazamonlo,  privagao 
de  sua  casa,  e  falaes  gastos  de  Africa,  e  Lisboa,  Ihe  sobreveio  o  infaus- 
tissimo da  subversao  de  Villa  Franca,  e  desestrada  morie  de  seus  fillios, 
e  irma,  porque  tendo  de  sua  mullier  Ires  fllhos  legitimos,  Simào  Gon- 
calves da  Camera,  Manoel  da  Camera,  e  Joào  de  Sousa,  e  duas  legilimas 
nihas  D.  Ilieronyma,  e  D.  Guimar,  e  bum  fliho  naturai  Miguel  da  Sil- 
veira  ;  so  Manoel  da  Camera  Ihe  ficou  vivo,  tendo-lbe  falecido  de  antes 
o  primeiro,  e  acabando-lhe  os  mais  em  Villa  Franca,  enterrados,  ou  sub- 
teiTados  vivos,  com  demais  huma  irma  deste  mesmo  Capilào,  corno  ja 
largamente  referimos  :  com  estes  desgostos  pois,  e  com  jà  sessenta  annos 
de  idade,  e  havendo  trinta  e  Ires  que  entrara  a  governar,  succedeo  que 


232  insToniA  insulana 

em  linmn  qnarta  feira  ifO  de  Oiitnbro  de  1533.  indo  depois  de  jantar  a 
descnnsar  hnm  pouco  em  sen  leito,  e  vindo  sua  mulher  \ù  a  competen- 
les  lìoras  dt^sperlal-o,  sem  ler  dado  sinal  aignm  de  si  o  achou  morto. 

12i  Porém  linha  tanto  de  antes  lidado  confi  a  morte,  e  preparado- 
se  para  ella,  quo  tinha  onze  annos  antes  feito  jà  seu  testamento  em  ^ 
de  Janeiro  de  1324,  linha  nomeado  a  innllier  por  sua  Testamenteira,  e 
por  lìerdeiro  seu  a  seu  unico  iiiho  Manoel  da  Camera;  tinha  deixado 
muilas  esm(»las,  e  obras  pias,  e  que  de  sua  terfa  se  resgatassem  cada 
anno  dous  cativos  de  terra  de  Mouros,  os  mais  desemparados,  além  de 
muitas  Missas  que  mandou  se  dissesem-  por  sua  alma  ;  e  jà  em  Ponta 
Delgada  linha,  com  zelo  do  bem  commum,  e  da  pobreza,  mandado  fazer 
muitas  alafonas  jnnto  a  S^o  Francisco,  e  abaixo  da  Parochia  de  Sao  Pf- 
dro;  e  tinha  dcterminado  se  sepullasse  seu  corpo  na  Capella  mór  de  Sro 
Francisco,  e  assim  se  executou;  com  (pie  prudentemente  se  pode  jul<;ar, 
que  quem  tanto  em  vida  se  preparou  para  a  morte,  ainda  que  a  ie\e 
subita,  nao  a  tevc  improvisa,  que  lie  a  de  que  Deos  nos  livre. 

425  Ficou  D.  Felii)pa  sua  mulher,  cuja  vida  foi  de  muito  exenniìlo 
sempre,  de  muila  orarào,  e  de  grande  charidade,  e  especialmente  dada 
a  compor  discordias  :  fez  da  sua  terc-a  a  maior  parte  do  Convento  das 
Freiras  da  Ksperanfa  em  P.^nta  Delgada,  em  terra  que  para  elle  derUo 
Fernando  de  Quental,  e  sua  mulher,  e  n'este  Convento  recolheo  «is  Frei- 
ras que  se  vierao  da  Villa  d  Alagoa,  e  junto  ao  mesmo  (Convento  fez  hu- 
mas  casas,  em  que  viuva  se  recolheo,  e  que  por  sua  morte  deixo!i  ao 
mesmo  Convento  ;  por  seu  Tcslamenteiro  deixou  ao  sexto  CapiiHo  Sfu 
filho,  e  trasladou  os  ossos  do  marido  para  a  Capella  mór  do  tal  Mostel- 
ro,  e  n>lla,  e  em  o  habilo  de  Santa  Clara  se  mandou  enterrar,  e  assim 
se  executou  em  1331,  em  que  faleceo,  sendo  jà  de  idade  de  oitonta 
annos. 

CAPITULO  XVI 

Do  sexto  Capitan  Manoel  da  Camera,  primeiro  do  nome. 

420  A  seu  Pai  Bui  Gonralves  da  Camera,  segundo  do  nome,  suc- 
fedeo  seu  filho  Manoel  da  Camera,  primeiro  do  nome:  sendo  jà  de  seis 
annos  o  vio  hnm  grande  lelrado,  que  passava  por  alli  de  Indias  de  Ois- 
tella,  e  pt^r^nintando  (|ue  menino  era  aquelle,  accrescentou,  que  ainda 
que  tinha  irniàus  mais  velhos,  havia  ser  mui  rico,  e  grande  secihor  de 
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firisdiccSo,  mas  que  primeiro  havia  ser  cativo,  e  passar  grande  traba- 
I!k),  e  ludo  assira  succedeo,  corno  veremos.  Depois,  por  seu  pai  o  ter 
rasarlo  sera  elle  entSo  vir  n'isso,  e  por  ver  hura  GaleSo  que  tinha  feito 
sc'i  pai  era  o  Porlo  dos  Carneiros,  e  communicando  seus  inlenlos  cora 
0  Piloto,  e  cora  aignns  nobres  amigos  da  terra,  cora  elles  se  erabarcou 
no  Galeno,  deixando  o  pai  sangrado  dezaseis  vezes,  e  sera  nolicia  do  ca- 
w,  e  Indo  0  Galeno  desgarrado  à  Madeira,  e  d'ahi  a  Mazagjlo,  nesla  prn- 
fa  0  hospedoii  o  Capitao  d  ella  Antonio  Leite,  tio  do  Padre  Antonio 
tóte  da  Companhia  de  Jesus,  que  fica  va  era  o  Collegio  de  S§o  Miguel, 
1*^0  0  velo  buscar  D.  Alfonso  de  Castellobranco,  seu  parente,  e  fillio  do 
CiHide  de  Villa  Nova,  e  cora  gente  de  cavallo  o  levou  para  (lafira,  e  jà 
13irislov3o  Soares  tinha  vindo  era  huma  canivela  da  liha  a  buscal-o,  e 
de  LislHìa  tarabera  hura  Joao  de  Mello  cora  ordera  del  Rei  para  Ih'o  le- 
rar,  e  logo  chegou  carta  dei-Rei  que  o  cliaraava  é  sua  real  presenta. 

127  Nào  pode  ']&  airazer  Manoel  da  Caraera,  velo  buscar  aEl-Kei  a 
l^rlngal,  e  a  Alconchete,  aonde  enl5o  estava,  e  El-Rei  o  fez  casar  logo 
N'nn  a  desposada  filha  do  Monleiro  radr  D.  Joanna  de  Mendoca;  e  vindo 
leprHs  a  El-Rei  nova  que  o  Xarife  tinha  cercado  a  Villa  de  Cabo  de  Gué, 
«andou  là  Manoel  da  Caraera  cora  gente,  e  cora  proraessa  de  logo  Ihe 
r  soccorro  ;  foi  Blanoei  da  Caraera,  entrou  na  Villa,  defendeo-a  quatro 
tnewis,  ale  que  sera  llie  vir  soccorro  algura,  raortos  os  raais  dos  solda- 
los,  entupida  a  cava,  batidos  os  muros,*e  arrazados,  e  queiraado  o  ba- 
iwrle  da  polvora,  coraalguns  duzentos  horaens  enlrarao  a  praga  os  Mou- 
"os,  e  a  loraarjlo,  e  cativarao  a  Manoel  da  Caraera;  e  tres  dias  depois 
^egon  entao  o  soccorro  proraettido.  Anno,  e  meio  estcve  prezo  era  hu- 
^  masmorra,  e  serapre  cora  l)raga  ao  pé,  ale  que  por  seu  resgale  deo 
'inte  rail  cnizados,  e  El-Rei  dous  Mouros  que  cà  tinha,  aléra  de  outras 
^ila{>.  e  entao  o  Xarife  o  deixou  vir,  e  Ihe  deo  huraa  tao  rica  alcalifa, 
lue  ficou  era  està  casa  por  meraoria  ^sem  herdeiros. 

128  El-Rei,  era  chegando  Manoel  da  Camera,  o  fazia  Conde  da  Vil- 
3  dAlagoa,  e  por  nao  acceitar  està  mercé,  Ih'a  fez  dos  diziraos  do  pes- 
«hIo  da  Uba,  e  de  sessenta  raoios  de  renda  para  serapre,  nas  terras  dos 
»roprios  que  el-Rei  tinha  na  Relva,  terrao  da  Cidade;  item,  Ihe  concedeo 
>  dar  lodos  os  ofiìcios  da  Cidade  a  quera  quizesse,  ale  o  de  Escrivao 
la  Camera,  e  Orfàos,  sera  outra  confirma^ao,  e  sera  Chancellaria,  tiran- 
0  OS  ofTicios  de  sua  Real  fazenda:  e  sobre  ludo  Iho  fez  raercé  de  cons- 
iuir,  e  pur  o  morgado  d'està  Capitania  de  S.  Miguel,  fora  da  lei  Men- 
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tal,  que  he  huma  das  maìores  mercés  quc  el-Rei  faz  a  vassallo  sexi.  E 
sim  se  vio  cumprida  a  profecia  d'aquelle  aciina  dilo  Indiatico  leirado 

129  Em  quaoto  viveo  o  pai,  nào  tornou  o  Capitào  Manoel  da 
mera  a  està  liha,  e  tornando,  morto  o  pai,  a  tornar  posse,  breveine 
yoìUni  para  Ustn».  Porem  vendo  el-Rei  que  os  Lutlieraaos  aiidavSo  a 
io  insolentes,  ordenou  que  se  Qzessem  Fortaiexas  em  as  Ilbas,  e  qiK 
Capilaes  d'eilasresidissemcada  huin  em  sua  Capitania;  e  assim  no  riin 
Dezembro  de  1552  tornou  Manoel  da  Camera  para  a  liha  de  S.  Migt 
e  com  elle  veio  o  Doutor  Manoel  Alvarez  Cabrai,  que  na  mesma  liba  li 
sido  Corregedor,  que  trouxe  muilas  armas,  e  ordem  para  fozer  h 
lancamento  de  trìnta  e  tres  mil  cruzados  (avaliaiido  primeìro  toda^ 
fazendas,  e  a  Alfandega  d'el-Rei)  para  se  pagar  a  artelbaria  que  di- 
mandava, e  se  come^ar  buma  Fortaleza:  para  a  tramar  veio  bum  Isid 
de  Àlmeida,  Mathematico  que  ent3o  compunba  de  Forliricacoes,  e  bum 
mùo  seu  Ignacio  de  Gouvea,  e  por  primeiro  Sargento  mòr  veio  bum  l 
Feruandez  de  Grada. 

130  Correndo  entao  o  Capitao  a  Uba  toda,  fez  por  ordem  d'el- 
companhias,  e  Officiaes  d'ellas,  os  mais  nobres  em  cada  Villa,  em  P 
ta  Delgada  Tez  qualro  Capitaes,  Jorge  Nunes  Botelho,  Gaspar  do  Re 
Mendo  de  Vascoricellos;  e  Alvaro  Velho,  e  Ihes  dcu  Alferes,  e  Sargeiil 
Em  Ribeira  Grande  fez  tres  Capitaes,  bui  Cago  da  Camera,  Joào  Ta 
res,  e  Gaspar  do  Monte,  com  suas  companliias  de  duzentos  e  cincoe 
bomens  de  cada  huma;  e  em  Uabo  de  Peixe,  termo  da  Ribeira  Gi*an 
fez  Capitao  a  Fernào  de  Anes,  e  ìsto  tudo  fez  em  Junho  de  55i,  e  as: 
durou  ale  571,  em  que  se  mudarOo  estes  Capitaes,  e  sé  poz  por  O 
tao  mór  em  Uibeira  Grande  a  Ruy  Gago  da  Camera  ;  e  voltando  en 
Manoel  da  Camera  ao  Reino,  tornou  para  està  Uba  |)or  ordem  d'eW 
com  seu  fillio  D.  Ruy  Goncalves  da  Qimera  jà  casado,  e  foi  a  primeira 
quc  dì  velo:  e  ambos  aqui  esliverào  oilo  annos.  Ao  Sargenlo  mòr 
ga\a  el-Rei  do  tributo  dosdous  por  cento  das  saliidas:  dei>oìs  Ibe  m 
don  pagar  das  imposicoes  das  Villas;  e  mais  depois  forào  dadas  aus 
vos  as  (litas  imposi^òes,  dando  os  povos  porem,  d^  segundo  lan^*anie 
onze  mil  cruzados;  o  que  fez  Fernào  Cabrai  IVovedor  da  fazenda.  e 
sim  se  jiilgou  no  Ruino,  (jue  das  im[)()sirr)es  se  nào  pa^^'asse  mais  ao  ?< 
gtMito  mór;  e  terceiro  lanramento  se  (ri  tanihcm  [uir  Duarte  Boi-ges 
liauibua,  Provcdor  da  fazciula,  e  em  lem[)o  \lo  musmo  Capilào  Duik 
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rio;  e  comecoa  a  Forlaleza  Manoel  Machado,  naturai  da  IlIia,  e  seu  pri- 
meiro  Mestre  de  obras. 

131  Teve  este  sexto  Gapitao  cinco  fllhas,  e  bum  fillio  de  sua  legi- 
tima  malher,  deste  fliho  chamado  Ruy  Gougalves  da  Camera,  terceiro 
do  Qome,  corno  succedeo  na  Capitanìa  ao  pai,  e  foi  o  primeiro  Conde, 
d'elle  se  iratarà,  quando  se  tralar  do  septimo  Capit3o  Donatario  de  S. 
Miguel.  A  primeira  fillia  foi  D.  Felippa  de  Mendoga,  que  casou  com  D. 
FeraaDdo  de  Castro,  filho  de  D.  Diogo  de  Castro,  Alcaide  mór  de  Evo. 
ra,  Capitio,  e  senhor  de  Alegrete,  e  Conde  de  Basto.  A  segunda  tilha 
D.  Hierooyma  de  Mendoca  quizerào  seus  pais  casar,  quando  ella  jà  ti- 
uha  quarenta  annos,  e  ella  Ihes  respondeo,  que  pois  suas  irmàs  erào 
Freiras  pobres,  queria  ella  ser  Freira  rica  ;  para  ihes  acudir  a  ellas  :  e 
assim  acoropanbou  sempre  a  seus  pais  até  ambos  morrerem,  e  Gcou  por 
cabeca  de  Casal,  ale  cbegar  da  liba  seu  irm3o,  e  Ibe  caberem  a  ella  qua- 
renta mil  cruzados;  e  foi  sempre  de  tal  vida,  que  so  Ibe  faltava  o  voo 
prete,  para  ser  buma  perfeita  e  santa  Religiosa,  e  comò  tal  nunca  se 
cbamou;  nem  assìnou  senao,  Uioronyma  das  Cbagas,  era  muito  dada  a 
jejuns,  ciiicios,  disciplinas,  e  oragào;  fez  seu  testamento,  e  mandou  que 
a  enlerrassem  no  habito  de  S.  Francisco,  e  na  Capella  mór  de  sua  Igre- 
ja,  que  era  de  seu  pai;  deixou  cinco  annaes  perpeluos  de  Missas,  e  que 
cìnco  criadas  suas,  Terceiras  bonradas,  ouvjssem  as  taes  xMissas  sempre, 
e  que  a  boras  de  Vesperas  fossem  encommendar  sua  alma  a  Deos,  e  as 
de  seus  pais;  e  que  a  cada  buma  das  taes  cinco  mulberes  se  Ibe  dessem 
cada  anno  vinte  e  cinco  mil  réis  de  ordenado,  e  nomeou  para  sua  Yes- 
tamenteira  a  Casa  da  Misericordia  de  Lisboa,  e  Ibe  deixou  ludo  o  mais 
reiuanecente  de  sua  fazenda,  para  pagar  aquelles  cinco  ordenados,  e  pro- 
var n'elles  gente  virtuosa,  e  assim  viveo,  e  morreo  Ddalga  com  commua 
opiniào  de  santa. 

132  A  terceira  Ciba  foi  D.Margarida,  Freira  na  Madre  de  Dcos  em 
Xabregas:  a  quarta  D.  Joanna  de  Mendoca,  Freira  em  Santa  Clara  de 
Colinbra,  a  quinta  Soror  Isabel,  Freira  em  Jesus  de  Celuval,  senbora 
que  jé  ca  fora  era  de  rara  abslinencia,  e  penilencia.  Sua  mài  D.  Joanna 
niìDca  foi  à  liba,  por  nào  passar  o  mar,  porem  a  sua  doulrina,  e  exera- 
plo  de  virtude  devem  as  filbas  a  muila  que  alc^nvarào,  e  o  Capilào  a 
boa  morte  que  teve,  porque  ainda  que  em  Lisboa,  em  bum  Domingo  as 
nove  boras  do  dia,  querendo  ir  a  Missa,  Ibe  deu  bum  accidente  de  par- 
lesia,  ou  de  ar,  que  Ibe  tomou  a  parte  direita,  e  para  ella  Ibe  incliuou 
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a  boc.1,  e  tiron  a  falKi,  nao  Ilie  tirou  o  jnizo,  com  que  vìveó  aìnda  àm 
4!ias,  recebeo  todos  os  Saorainenlos,  e  faleceo  corno  piissimo  ChrisBo: 
4leixo!i  em  huin  breve  leslamento  ao  filho  lUiy  Gonpalves  da  Camera 
por  seii  herdoiro,  e  Testamenteiro,  de  sua  tonfa  deixootrezentosmilrèis 
I)ara  ires  officios  por  sua  alma  :  mandou  qiie  o  enterrassem  no  habUo 
(le  S  Francisco,  e  que  aos  Religiosos  por  cada  hiim  dos  Ires  CMBchm 
llies  dessem  cincoenta  cnizados,  e  hnm  moio  de  trigo.  e  huma  pipi  6^ 
viulio:  e  na  sua  Freguezia  mandou  fazer  oulros  tres  Oflìcìos  com  dexmil 
reis  de  esmcila  cada  bum;  mas  que  o  enterrassem  os  Religiosos  de S. 
Francisco,  sem  pompa,  em  bum  alaude,  se  nao  cbamasse  fidalgo  algam 
e  so  seus  criados  o  acompanbassem,  e  Judo  assim  se  fez.  e  foi  enterra* 
do  na  dita  sua  Capella,  aonde  eslava  enterrada  sua  mulher. 

i33  Tendo  nascido  este  CapitOo  em  130i,  falleceo  em  13  demar- 
ca de  4578,  sendo  ja  de  74  annos  de  idade,  dos  quaes  per  si,  e  por 
seu  filbo  governou  (juarenta  e  tres  annos  a  Capitania.  Era  tao  benigno, 
e  miseiicordioso  para  com  sous  devedores,  que  nunca  os  quiz  vexanera 
^Tandioso  em  obras,  corno  bem  se  ve  na  sua  Capella,  que  comecon  a 
fazfjr  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  da  Cidade  em  Lisboa,  era  emfìm  mul- 
to bnmilde,  muito  alTaveI  para  lodos,  e  para  ninguem  avaro  de  corleiia, 
virtude  moral,  que  assim  a  tivessem  todos  os  senbores  que  govemao, 
de  todos  seus  subditos  seriao  mais  obedecidos,  e  nunca  experimenlariào 
insolencia  alguma. 

CAPITULO  XVII 

De  altjuns  homens  famosos^  e  familias  que  vierào  podoar 
a  liha  de  Suo  Miguel, 

ÌM  Insuperavcl  malcria  aquì  tomou  o  Doutor  Fructuoso,  e  depois 
d'elle  0  Padre  Antonio  Leite  da  Companbia  de  Jesus,  (que  no  seu  Col- 
lef^io  de  Sao  Miguel  esteve  muilos  annos)  em  quererem  explicar  Genea- 
logias  antigas,  que  tanto  mais  se  implicao,  quanto  se  explicao  mais,  co- 
mò se  ve  em  os  mais  dos  Nobiliarios  anligos,  e  ainda  na  fonte  d'eileslo- 
<los,  no  alto  Conde  D.  Fedro,  Infante  de  Porlugal,  Albo  d'el-Rei  Dom 
Dinis,  e  bonra  de  toda  Hespanba,  a  quem  addio  suas  Glossas  o  illustre 
Marquez  de  Monte  Bello,  e  fidiHissimo  sempre  Portuguez,  D.  Felix  Ma- 
ebado:  pelo  que  resoluto  quasi  estive  a  passar  totalmente  tal  materia 
mas  comò  vejo  a  Sagrada  Escritura  cbeia  de  Genealogias,  nSo  so  ^<^ 
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Testamento  veiho,  mas  tambem  no  Novo,  nos  sagrados  Evangelislas;  e 
Gomo  0  mesmo  Deos  nos  manda  por  bum  Santo  Isaias,  que  attendauios^ 
épedra,  de  que  fomos  cortados,  e  à  cova  de  quesaliimos,  Isai.  31,  num.  1. 
Qae  coQsideremos  bem  nossos  maiores,  corno  verte  o  doutissimo  Padro^ 
Marianna;  e  Sào  Paulo  so  prohiba  tralar  de  Gcnealogias,  de  que  so  nas- 
cem  contendas,  e  que  sào  vas,  e  inutcis,  corno  a  Timolbeo  escreve, 
Epist.  2  cap.  1  num.  3.  e  corno  enifìm  todo  o  extremo,  em  materias 
inoraes,  he  ordinariamente  vicioso,  por  isso  me  resolvi  a  nem  tralar  tan- 
to d  ellas,  que  fique  mundana,  e  va,  ou  fantastica  hisloria,  nem  tao  pou- 
co  as  locar,  que  falle  é  fidelidade  dos  Religiosos,  e  Catholicos  Doulores 
a  que  sigo,  e  ao  frulo  que  devem  tirar  os  descendentes.  dos  exemplos^ 
(le  seus  antepassados,  imitando  os  bons,  e  dos  maos  fugindo  sempre. 
Ilecopilemos  o  muito,  e  o  melhor  que  se  dij:  d'islo,  reduzindo  a  lilulos 
de  algumas  Genealc^ias,  o  que  d'ellas  póde  ser  de  maior  utilidade,  e 
ìiDiia(3o  commua. 

TITULOI 

Dos  Velhos,  Cabraes,  Mellos,  e  Traoassos,  Soares  de  Albergaria^ 

e  Sousas. 

133    Ja  d'estas  familias  tratamos  no  liv.  4  cap.  2,  e  3,  e  no  liv.  3 
cap.  1,  e  as  mais  das  casas  nobres  d'estas  duas  Ilhas  de  Santa  Maria,  e 
Sào  Miguel  se  acharào  ligadas  com  as  ditas  primeiras  familias:  e  o  mes- 
Jno  consta  dos  Soares  de  Albergaria,  e  Sousas;  porque  o  primeiro  clia- 
mado  Soares  traz  o  nesso  Conde  D.  Pedro  fol.  133,  de  que  nasceo  D, 
*Soeiro,  pai  de  D.  Ufo  Soares  Belfazer,  de  que  nasceo  Ufo  Ufes  Soares, 
iiovemador  da  Beira,  Conde  de  Vizeu,  Vieira,  e  terra  de  Basto,  do  qua! 
iiasceo  Santa  Senborinha,  que  morreo  em  972.  Monja  de  Sao  Dento;  e 
lego  estes  mesmos  Soares  se  chamarào  de  Sousa,  dos  quaes  o  primeiro 
fui  D.  Egas  Comes  de  Sousa,  bisneto  do  Conde  D.  Gocoy,  irmào  da  diia 
Pianta  Senborinha,  e  por  nascer  na  terra  do  rio  Sousa,  e  a  conquistar 
iios  Mouros,  tomou  de  Sousa  o  appellido,  comò  dos  mesmos  Soares,  e 
de ootra  terra  lomarào  o  nome  de  Soares  de  Albergaria;  e  desles  Sou- 
sas, que  de  anles  erào  Soares,  veio  depois  Dom  Mem  Garcia  de  Sousa, 
de  que  nascerao  duas  (ìlhas,  huma  foi  D.  Constanca  Mendes  de  Sousa, 
4i  qua!  veio  està  linlia  de  Sousas  ale  Ilenrique  de  Sousa,  primeiro  Gen- 
ie de  Miranda,  de  que  nasceo  Uiogo  Lopes  de  Sousa,  segundo  Condc^ 
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ed'este  o  primciro  Marquez  de  Arronches,  e  seu  ìrmSo  o  Cardeal  D.  Lois 
de  Sousa,  Arcebispo  de  Lisboa,  e  CapeIHo  mór  d'el-Rei  D.  Pedro  n.  A 
ontra  filha  de  Dom  Mem  Garcia  de  Sonsa  foi  D.  xMaria  Mendes  de  Soa* 
sa,  que  casou  com  Dom  Lourenco  Soares  Valladares,  de  que  nasoeo  D. 
I.ì^nes  Lourenco  de  Sousa,  qne  casou  com  Martim  Affonso,  chamado  o 
Chichorro,  filko  d'el-Rei  D.  Affonso  III  de  Portugal,  e  assim  continaoo 
està  segunda  iinha  de  Sousas  ale  Fernao  de  Sousa,  senhor  de  Gouvea, 
que  casou  com  D«  Felippa  de  Mcllo,  e  seu  neto  Fem3o  de  Sousa  Go- 
vemador  de  Angola,  e  pai  de  D.  Diogo  de  Sousa»  Arcebispo  de  Evora, 
e  Thomé  de  Sousa,  Alcaide  mór  de  Villa  Vinosa,  de  que  nasceo  o  Arce- 
bispo de  Braga,  e  depois  de  Lisboa,  e  seu  ìrmao  Fernao  de  Sousa,  pai 
de  Thomé  de  Sousa,  Conde  de  Redondo.  E  d'estas  illuslres  familias  bast- 
ia està  breve  nniicia. 

136  Dos  Mellos  so  ^dvirto,  que  o  primeiro  d'este  appelMdo  foi  D. 
Mom  Soares  de  Mello,  (comò  se  ve  no  Conde  D.  Pedro  tìt.  45)  Albo  de 
D.  Soeiro  Reymondo,  de  Riba  de  Vizella;  o  qua!  Mello  era  casado  com 
D.  Tareja  Affonso  Gatta,  filha  de  Affonso  Pires  Gatto,  Albo  de  Pedro  Nii- 
nes  Veiho,  que  era  filho  de  Nuno  Soares  Veiho,  (assim  se  Ugar3o  sem- 
pre entre  si  estas  familias:)  de  Mem  Soares  de  Mello,  nasceo  Affonso 
Mendes  de  Mello,  que  casou  com  Dona  Ignez  Vasquos  ^  Cunha,  e  d*es- 
tes  nasceo  Martim  Affonso  de  Mello,  casado  com  D.  Marinha  Vasqnes, 
filha  de  Eslevao  Soares  o  VeIho,  senijor  de  Albergarla;  (e  d'aqui  veio  o 
appellido  de  Soares  de  Albergarla)  do  tal  Martim  Affonso  de  Mello  nas- 
cilo outro  do  mesmo  nome,  senhor  da  Villa  de  Mello,  de  que Itouve  mais 
descenden(es:  do  primeiro  Martim  Affonso  de  Mello  nasceo  mais  Vasco 
Martins  de  Mdlo,  Guarda  mór  dei-Rei  D.  Fernando,  e  Alcaide  mór  de 
E\  ora,  que  primeira  vez  casou  com  Teresa  Correa,  filha  de  Goncalo  Co- 
mes de  Aze^•edo  Correa,  de  que  nasceo  Goncalo  Vaz  de  Mello,  avA 
de  Pedro  Vaz  de  Mello  Conde  da  Atalaya,  e  pai  de  D.  Leonor  de  Mello, 
que  casou  com  D.  Alvaro  de  Ataide,  filho  de  D.  Alvaro  Gon^alves  de 
Alayde,  primeiro  Conde  de  Alouguia. 

137  1)0  mesmo  Vasco  Martins  de  Mello,  e  de  sua  segunda  mnlber 
D.  Maria  Affonso  de  Brito  nasceo  outro  Martim  Affonso  de  Mello,  Guar- 
da mór  dei-Rei  Dom  Jo3o  I,  e  Alcaide  mór  de  Evora,  e  Oiiverica,  que 
casou  primeiro  com  D.  Brites  PimenteK  filha  de  Jo3o  Affonso  Pimentei, 
primeiro  Conde  de  Benavente;  e  do  tal  primeiro  matrimonio  nasceo  ou- 
tro Martim  Affonso  de  Mello,  de  quo  nasceo  D.  Rodrigo  de  Mello,  Conde 
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de  Ollvenfa,  e  d'este  nasceo  D.  Felippa  de  Mollo,  que  casou  com  D.  Al- 
varo de  Braganca,  filho  do  segundo  Duque,  e  neto  do  primeiro  Infante 
D.  Affonso,  fìllio  dei-Rei  D.  Joao  I  ;  e  do  dito  D.  Alvaro  nasceo  D.  Ro- 
diigo  de  Mdlo,  primeiro  Marquez  de  Ferreira,  e  d'este  nasceo  D.  Fran- 
àsco  de  Hello,  segundo  Marquez,  que  casou  com  D.  Eugenia,  filha  do 
Duque  de  Bragan^a  D.  Jayme;  e  d'este  D.  Francisco  de  Mello,  segundo 
Marquez,  nasceo  D.  Alvaro,  terceiro  Marquez,  que  foi  pai  de  D.  Fran- 
cisco de  Mello,  quarto  Marquez,  de  que  nasceo  D.  Nuno  Alvarez  Pereira 
de  Mello,  quinto  Marquez  de  Ferreira,  e  primeiro  Duque  do  Cadaval,* 
que  casou  tres  vezes;  primeira  com  huma  filha  do  Conde  de  Odemira, 
ile  que  ihe  fìcou  huma  filha,  a  quem  o  Duque  herdou,  por  Ihe  morrer 
pupilla:  segunda  vez  casou  com  huma  Princesa  da  Casa  de  Lorena,  de 
que  Ihe  ficou  outra  filha,  que  casou  com  o  Marquez  de  Fontes:  terc^ira 
vez  casou  com  huma  sobrinha  dei-Rei  de  Fran^,  de  que  o  primeiro  fi- 
llio casou  com  a  Infante  a  Senhora  D.  Luiza,  filha  dei-Rei  D.  Pedro  li 
de  Portugal,  de  que  nao  teve  filhos,  e  morrendo,  casou  o  segundo  filho 
0  Duque  D.  Jayme  com  a  viuva  de  seu  irmao,  e  tambem  nao  tem  filhos 
d'ella. 

138  Do  sobredito  D.  Alvaro  de  Braganga,  tronco  dos  Marquezes  de 
Ferreira,  e  Duques  do  Cadaval,  nascerao  mais  varias  fìlhas,  hunia  das 
quaes  casou  com  D.  Francisco  de  Portugal,  primeiro  Conde  do  Vimioso, 
de  que  nasceo  o  segundo  Conde  D.  AfTonso  de  Portugal  ;  e  outra  filh.i 
dn  dito  D.  Alvaro  casou  com  o  Infante  D.  Jorge  de  Lancastro,  filho  del- 
hei  I).  Joao  II,  e  primeiro  Duque  de  Aveiro,  de  que  nasceo  o  segundo 
Duque  D.  Jo3o  de  Lancastro,  e  deste  o  terceiro  Duque  D.  Alvaro,  de 
que  nasceo  o  quarto  Duque  de  'Aveiro,  e  deste  o  quinto  Duque  D  Ray- 
mundo,  que  foi  para  Castella,  e  morreo  sem  descendencia,  e  Ihe  succe- 
deo  no  Ducado,  por  sexto  Duque  de  Aveiro,  D.  Pedro  de  Lancastro,  ir- 
mao legitimo  do  quarto  Du(|ue,  e  Inquisidor  Cerai,  Arc^bispo  de  Lisboa, 
Olia  legitima  irma  casou  com  o  Conde  de  Porlalegre,  de  que  nasceo  D. 
Joiio  da  Silva,  Marquez  de  Gouvea,  e  D.  Frei  Alvaro,  Bispo  Conde  de 
Coimbra,  e  D  Juliana  de  Lancastro  Condessa  de  S.  Cruz. 

139  Nasceo  mais  do  sobredito  Martim  Affonso  de  Mello,  (avo  d'a- 
qnelle  Conde  de  Olivenca  D.  Rodrigo  de  Mello)  e  de  sua  segunda  mu- 
llier  D.  Briolnnja  de  Sousa,  nasceo,  digo.  Joao  de  Mello,  Copeiro  mór 
del- Rei  D.  Affonso  V,  e  Alcalde  mór  de  Serpa,  de  que  nasceo  primeiro 
0  Porteiro  mór  Alcaide  mór  de  Serpa  ;  segundo,  o  Monteiro  mór  Jorge 
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de  Mcllo,  que  casou  com  D.  Margarida  de  Mendoga,  Glha  de  Diogo  de 
Mendoga,  Alcalde  mur  deMourào,  eirmao  da  sègunda  mullier  doDuque 
de  Biaganga  D.  Jayine;  e  em  terceiro  lugar  nasceo  D.  Leoiior  de  Mollo, 
gue  casou  coni  Nuuo  Barrelo,  Alcalde  niór  de  Faro,  e  d'esles  nasceo  b. 
Isabel,  que  casou  coni  D.  Alvaro  de  Castro  o  do  Torrao,  dosquaes  nas- 
ceo D.  Leonor  de  Castro,  que  sendo  Dama  da  Emperalriz  D.  IsabeU  e 
doEmperador  Carlos  V,  casou  com  o  Duque  deOandia,  queviuvo  della 
prolessou  a  Uelìgiao  da  Companhia  de  Jesus,  e  n'ella  morreo  santissima- 
mente, e  foi  terceiro  Cerai  d'ella,  e  he  Santo  canonizaJb  S.  Francisu) 
de  Borja,  de  que  descendem  muitos  Principes. 

140    Item,  nasceo  do  dito  Joìio  de  Mello,  Copeiro  mór  d*el-Rei  D. 
Affonso  V,  nasceo  Garda  de  Mello,  Alcalde  mór  de  Serpa,  e  deste  nas- 
ceo l).  Jorge  de  Mello,  que  depois  se  fez  Ecclesiastico,  e  foi  Abbaile  de 
Alcobaca,  eBispo  da  Guarda,  de  quem  foi  lìiho  U.  Antonio  de  Mello,  4|ue 
casou  com  D.  Joanna  da  Silva,  sua  prima;  e  d'esles  nasceo  D.  Jlorgc  de 
Mello,  que  casou  com  D.  Maria  da  Cunha,  filila  de  Cliristovao  de  Mcllo, 
Porteiro  mór  del- Bei  D.  Joào  111,  de  que  nasceo  D.  Antonio  de  Mello, 
do  Conselbo  dei-Bei  por  Portugal  em  Madrid,  que  casou  com  I).  Fran- 
cisca  IK^nriques,  e  destes  nasceo  I).  Jorge  de  Mello,  que  com  oMarqucz. 
de  Ferreira  acclamou  em  Evora  a  El-Rei  U.  JoHo  IV,  levando  a  Bandoi— 
ra,  e  foi  Mordomo  da  Bainlia  D.  Luiza;  e  casou  com  l).  Margarida  dt:^ 
lavora,  (il!»a  de  Podro  Guedes,  EsU'ibeiro  mór,  Govi.Tnador  da  Casa  dej 
Porlo,  e  s'.Milu»r  de  Morsa;  e  este  tevé  os  lìihos  scguintt-s:  D.  Josi-pli  (!«_: 
Mello,  que  de|K)is  de  militar  em  Alem-Tejo,  e  indo  beni  despaciiado  |Mr  S3 
a  India,  na  vingeia  se  metteo  Ueligioso  da  Companhia  de  Jesus,  lunui  « 
depois  monco  com  opiniào  de  Santo;  item,  I).  Joào  de  Ml*1Io,  que  de{)«.i-  s 
de  Bis|)o  d  Elvas,  e  de  Vizeu,  morreo  Bispo  Conde  de  Coimbra  c<mi  fi— 3- 
ma  c^)nstaiilo  de  «^Tande  esmoler,  e  de  exemplarissimas  virtudes  ;  ileii     ». 
I).  Pudro  (le  MelK),  (iovinnador  do  Maranhao,  que  (K»ixou  por  lìihos  1^ — " 
j^ilinios  a  f).  Antonio  de  Mello,  casado  coni  U.  Joanna  de  Mendofa  iru    ^ 
«lo  E.^lriboiro  mór,  e  sealior  de  Mursa  ;  Luis  Guedes  de  Miranda  e  L    *' 
ma,  lilho  de  Pedro  Guedt^s.   Estribeiro  mór  dei-Bei  fJ.  Joào  l\\  e  c"l3* 
1).  Maria  de  Mendora,  irmà  de  Luis  de  Mendora  Viso-Bei  da  India:  e        ^ 
1).  Francisco  de  Mello  casado  na  Beira;  e  a  I).  Luis  Joseph  de  Mell^*-->» 
Mallez;  e  a  D.  Jo>eph  de  Mello,  Ecclesiastico,  da  Junla  dosTres  Estado^^ 
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TITULO  II 

bo^  Camerata  $  Betencores. 

Ul  Assim  corno  vlmos  jé  no  liv.  3  a  illustre  familia  dos  Cameras 
nmltiplicada  d3o  so  em  a  Capiti^nia  do  FuncbaU  mas  tambcm  na  de  Ma- 
cbioo,  e  na  da  Uba  de  Porto  Santo;  assim  agora  a  veremos  extendida 
Ilio  so  por  loda  a  Uba  de  Sao  Miguel,  mas  tambem  pela  de  Santa  Ma- 
ria, e  mais  Ilbas;  qae  se  os  Reis  soberanos  se  nSo  desprezSo  de  se  ser- 
\ir  em  seus  Reinos  de  seus  proprios  parentes,  e  corno  a  taes  os  tratao, 
e  DomeSo,  menos  devem  desprezar-se  os  Capilaes  de  se  servirem  de  seus 
parentes,  e  corno  a  taes  os  tratarem;  quando  ató  com  vassallas  suas  ca- 
savio  os  Reis  antigamente,  e  enlao  melhor  conservavao  em  sua  nagao 
seos  Reinos,  e  os  livravao  de  serem  conquistados  de  outros  Reis:  e  por 
isso  pergantando  bum  dos  Capilaes  de  Suo  Miguel,  de  quem  se  havia 
servir  na  dita  Uba  em  occasioes  de  guerra,  respondeo,  que  de  seus  pa- 
reotes,  de  que  a  Uba  estava  cbeia. 

142  Vejamos  pois  agora  està  verdade.  Certo  be,  que  o  terceiro  Ca- 
pitao  de  Sao  Miguel  Rui  Gonfalves  da  Camera,  (sendo  legitimo  filbo  do 
primeiro  Capilào  do  Fuiiclial  Joao  Goncalves  da  Camera  o  Zargo)  copi- 
ludo  nem  fillio  algum  legitimo,  nem  legitima  filba  leve:  mas  illegitimos 
leve  muitos:  além  do  primeiro,  Joào  Rodrigucz  da  Camera,  que  em  quar- 
to Capitao  Ibe  succcdeo,  tevc  por  segiuido  filbo,  \ntno  Uodriguez  da 
Camera,  que  casou  com  Dona  Calbarina  Ferreira,  Dama  da  Duqueza  de 
Braganga,  e  d'esle  segundo  filbo  nao  so  nascco  Rui  Pereira  da  Camera, 
que.  morreo  solteiro,  mas  tambcm  D.  Mecia,  que  ficou  com  bom  mor- 
gado  em  Ribeira  Grande,  e  abi  casou  com  D.  Comes  de  Mello,  filbo  de 
D.  Diogo  de  Mello,  e  de  D.  Maria  Manoel:  e  d'estes  nasceo  D.  Francis- 
co Manotìl,  que  voltando  da  India  succedco  no  morgado,  e  casou  com 
buma  filba  do  nobre  Francisco  Carneiro  em  Sao  Miguel,  de  que  ficarao 
fillios:  nasceo  mais  Dom  Manoel  de  Noronba,  morto  scm  filhos  em  Afri- 
ca, e  D.  Rodrigo  de  Mello,  que  tambem  sem  filbos,  e  em  Africa  morreo 
Dabalalha  d'el-Réi  D.  Sebasliao,  e  D.  Maria  Manoel,  Dama  da  mai  do 
mosmo  Rei  D.  Sebastiao,  com  a  qual  Toi  para  Castella. 

143  Do  mesmo  Antao  Rodriguez  da  Camera  nasceo  D.  Maria  da 
Camera,  que  casou  com  Joao  Nunes  Velho,  filbo  de  Duarte  Nunes  Velbo, 
do  qual  casamento  bouve  a  desceudencia  em  Sao  Miguel,  e  em  Santa 

VOL.  I  16 


242  I1I8T0RIA  INSULANA 

Maria,  que  acima!>&|vio  jà:  nasceo  mais  D.  Guìnaar  da  Camera,  que  ca- 
sou  com  Paulo  Cago,  de  que  nas'^.eo  Ruy  Cago  da  Camera,  que  casoa 
com  D.  Isabel,  ou  Francisca  de  Oliveira,  de  qne  nasceo  outro,  e  teroei- 
ro  Ruy  Cago  da  Camera,  que  casou  com  D.  Anna  de  Betencor,  filba  de 
Braz  Barbosa:  e  d'estes  nasceo  Gonzalo  da  Camera,  Alferes  mór,  e  D. 
Barbara  da  Camera,  que  casou  com  o  Lkenciado  Duarte  Neym3o;  e  do 
sobrcdito  primeiro  Buy  Cago  da  Camera  nasceo  tambem  Paulo  Cago  da 
Camera,  que  cnsou  com  D.  Isabel  de  Medeiros,  filha  de  Hieronjroo  de 
Araujo,  Odalgo  de  Villa  Franca;  dos  quacs  nasceo  Pedro  Cago  da  Ca- 
mera, que  casou  com  Maria  da  Costa,  fìlha  de  Antonio  da  Costa,  de  Ri- 
beira  Grande:  e  do  mesmo  Paulo  Gago  nasceo  mais  Ilieronymo  de  Arau- 
jo  da  Camera,  que  casou  com  huma  fiIha  de  Luiz  Lei  te,  de  Ponta  Del- 
gada:  e  d'estes  nasceo  Manoel  da  Camera,  que  casou  com  Margarida  Ca- 
brai, e  forao  pais  de  outro  Manoel  da  Camera,  (que  casou  com  Isabel  Co- 
bes)  e  de  Maria  Leite,  que  casou  com  Manoel  Pereira  da  Silveira,  nobre 
Cidad3o  de  Ponta  Delgada,  irmào  do  Padre  Joao  Pereira  da  Companhia 
de  Jesus,  e  filhos  ambos  de  outro  Cidadào  Antonio  Pereira  d^Elvas,  e 
de  sua  legitima  mulher  Apollonia  da  Silveira. 

114  0  mesmo  terceiro  Capitao  Rui  Gonralves  da  Camera  te\"e  por 
lorcciro  Olho  a  Pedro  Rodriguez  da  Camera,  que  casou  com  D.  Maria 
de  Betcncor  e  Sa,  de  que  (fora  ciuco  (|ue  morrerào  solteiros)  nasceo  flen- 
rique  de  Betcncor  e  Sa,  quo  casou  com  I).  Simoa,  filha  de  Balthezar  Vai 
de  Sousa,  e  de  Dona  Leonor  Manoel  em  Ribeira  Grande,  dos  quaes  nas- 
ceo Manoel  da  Camera,  (]ue  casou  com  0.  Maria,  filha  de  Ruy  Gago,  e 
tivcrao  filhos:  nasceo  mais  Ruy  Goncalves  da  Camera,  que  casou  com  D. 
Luiza,  filha  de  Ilieronymo  Jorge,  e  de  D.  Brites  de  Viveiros,  de  que 
nasceo  Simao  da  Camera,  que  cpsou  com  D.  Cecilia  Ramaiha,  filha  de 
Francisco  Hamalho,  e  do  Leonor  Nula,  de  que  nasceo  Valentim  da  Ca- 
mera, quo  casou  com  D.  Joanna  de  Sa,  filha  de  Simào  Lopes,  e  de  D. 
Maria  de  Sa,  dos  quaes  nasceo  huma  unica  filha  D.  Maria,  que  casoa 
porém  duas  vezes:  primeira,  com  Manoel  Rcbello  de  Castellobranco,  fi- 
Iho  do  Capitao  Ballhczar  Hebello  de  Sousa;  e  segunda  vez  com  André 
da  Ponte,  fillio  do  Barlholomeu  do  Quental,  e  de  Meliciana  Quental,  e 
de  ambos  estes  maridos  leve  a  dita  D.  Maria  filhos;  item,  nasceo  do  di- 
to Siinfio  da  Camera,  scgundo  fillio  Manoel  da  Camera,  Sargento  mór, 
que  casou  com  D.  Maria  Conlinha,  filha  do  Joao  de  Frias,  e  de  D.  Bri- 
tes Pereira,  liiha  de  D.  Joào  Pereira,  ^leto  do  Conde  da  Feira:  nasceo 
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mais  do  sobredito  Sim3o  da  Camera,  outro  terceiro  fllho  do  mesmo  no- 
me, e  quarto  Qlbo  Rodrigo  da  Camera,  e  ambos  estes  deixar3o  filbos  em 
Bibeira  Grande. 

145  Do  mesmo  Fedro  Rodriguez  da  Camera,  terceiro  fìlbo  do  ter- 
ceiro Capitio  Donatario  Rui  Gongalves  da  Camera,  nasceo  mais  Joao  Ro- 
driguex  da  Camera,  que  morou  na  Achada  Grande,  e  era  Commendador 
de  Estrinta  na  Serra  da  Estrella,  e  casou  duas  vezes;  primoira  com  D. 
nelena,  filha  do  Gontador  Martim  Vaz  de  Bulhao;  segunda  vez  casou 
com  D.  Catharina  na  dita  Serra  da  Estrella,  e  d'este  segundo  matrimo- 
nio ainda  que  bouve  Qlhos,  nSo  ficou  d'elles  descendencia;  porém  dopri- 
meiro  matrimonio  nasceo  Bcrnardìm  da  Camera,  que  casou  na  Villa  de 
Nordeste,  com  D.  Luzia  Brandoa,  iilba  de  Manoel  Dias  Brandao,  e  de  An- 
na Alfonso,  e  d'estes  nasceo  Dona  Maria  da  Camera,  que  casou  a  prì- 
meira  vez  com  Antonio  de  Brum  da  Silveira,  e  seus  filhos  nao  deixarao 
descendencia;  e  a  segunda  com  Antonio  Borges  da  Costa,  de  que  nas- 
ceo Daarte  Borges  da  Camera,  quo  casou  com  Dona  Maria  de  Frìas,  do 
que  nao  bouve  filbos;  e  nasceo  mais  D.  Maria  da  Camera,  que  casou 
com  Gaspar  de  Medeiros  de  Sousa,  dos  quaes  nasceo  Gaspar  de  Medei- 
ros  da  Camera,  que  casou  com  D.  Maria,  fìlha  de  Miguel  Lopes,  e  de 
D.  Isabel  do  Canto;  e  erafim  do  dito  Fedro  Rodriguez  da  Camera  nas- 
ceo tambem  D.  Francisca,  que  casou  em  Lisboa  com  D.  Antonio  do 
Sousa,  irmUo  do  Conde  do  Frado,  de  que  nasceo  Dom  Dinis  de  Sousa, 
com  filbos  là  no  Beino,  e  a  Tazcnda  cà  em  Sào  Miguel. 

446  Nasceo  mais  do  mesmo  terceiro  Capilao  Ruy  Gonfalves  da  Ca- 
mera, D,  Brites  da  Camera,  que  casou  com  Francisco  da  Cunha  e  Albu- 
qoerque  tinba  cbegado  da  India,  emuilorico,  e  d'estcs  nasceo  D.  Guimar 
da  Cunba,  que  casou  com  o  terceiro  Capitao  Donatario  de  Santa  Maria 
Joìo  Soares  de  Sousa,  corno  ji  se  vie  no  liv  iv,  cap.  8  do  terceiro  Ca- 
pitilo Donatario  da  dita  Uba,  e  da  muita  descendencia  que  d'elle  bouve, 
e  ainda  ba.  E  està  be  a  copiosa  descendencia  que  da  illustre  familia  dos 
Cameras  ficou  em  estas  Ilhas,  porque  n'ellas  nao  sei  que  dos  seguintes 
Capities  Cameras  ficasse  alguma  outra  descendencia  nas  dilas  duas  Ilbas, 
salvo  filbas  Freiras  quo  em  S.  Miguel  entrarao,  e  morrereo  muitas,  e 
todas  com  nao  menorcs  resplandores  de  virtudes,  quo  de  seu  illustre 
sangue. 

146  Da  illustre  familia  dos  Betencores  descubrimos  o  seu  tronco 
^liv.  II  cap.  3,  onde  vimos,  que  bum  grande  Almirante  de  Franca  foi 
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0  prìm:.'iro  Cjiholico  que  cori']i]islou  trcs  Ilhas  nas  Canarias,  anno  de 
fili,  e  fiii  lt?;,ntimo  Rei  ilas  taes  Canarìns,  e  se  chamava  Mussen,  oo 
Ruben,  de  Barcamonln,  e  por  su.i  morie  Ihe  succed.^o  na  Coroa  scuso- 
brinilo  Alossoii  Juao  de  Bctoiio.jurt,  oii  BL»lencor,  que  conquistou  a  quar- 
ta iliia  das  Ca:iarias,  e  por  iiào  poder  conquistar  a  princìpal,  cliamada 
a  Gram  Canaria,  vcndoo  as  qiintro  que  tiiiiia  ao  nosso  Serenissimo  1d- 
fnnlc  D.  Il'jnriquc  por  CcTlas  fijzcndas.  e  rondas  quo  Ihe  dee  na  Dha  da 
Madeira,  (que  j'i  ilitpuis  diss  Cannria>  so  linha  doscuberlo)  e  para  ella 
j;i-sem  o  Ueinado  se  nindou  o  dito  Bolencourl,  sogundo  Rei  das  Cana- 
jias,  (de  cuji  di'scondencia  agora  Iralaraos)  FiUia  legilima  d'este  segun- 
do  Rei  das  (^anarias  era  F).  .Ilaria  de  Belencur;  que  com  elle  tinba  ido 
<le  rVanra  para  elias,  e  vind»»  d'elias  para  a  Madeira,  casou  com  Boj 
Goncalves  da  Camera,  fillio  lej,Mlinìo  do  primciro  Capitao  do  Funchal,  e 
que  foi  0  terceiro  Capilào  de  S.  Miguel,  mas  porque  d'este  malrimoDio 
nào  liouve  descendencia  alguma,  e  a  varonia  dos  Belencores  se  conlinooa 
e  dura  ainda,  de  bum  legilinio  irmao  da  dita  D.  Maria,  e  estas  duasil' 
luslres  familias  de  Cameras,  e  Betoiicores  coraecarào  logo  t5o  liadaspor 
isso  as  ajunlamos  aqui. 

148  Do  lai  pois  scgundo  Rei  das  Canarias  Mossen  Joao  de  Belen- 
cor,  nascerno  Mici  Maciot  de  Bctencor,  e  a  dita  D. «Maria  de  Belencor, 
mulbor  do  terceiro  Ciipillio  da  liha  de  S.  Miguel,  e  ambos  nascidos  ain- 
da em  Franca  de  mulber  com  quem  la  tinba  casado  o  dito  segundo  Rei 
das  Canarias,  corno  lambem  de  Franca  tinba  vindo  jà  casado  o  tal  irmao 
da  dita  D.  Maria.  De  Mici  Maciot  de  Belencor  nasceo  na  Madeira  Gas- 
par  de  B(ilencor,  que  casou  com  D.  Guimar  de  Sa,  Dama  do  Beai  Paco 
de  Portugal,  liiha  de  fbinrique  de  Sa,  do  Porto,  de  que  descendem  os 
illustres  Mar(iuezes  de  Fontes,  e  prima  coirmà  de  D.  Violante  Condefa 
da  Castanbeira,  e  esle  Gaspar  de  Betencor  foi  o  sobrinbo,  que  a  tia  D. 
Maria  cbamou  para  S.  Miguel,  e  fez  morgado  n'elle,  por  nao  ter  filhos 
de  seu  marido  Ruy  Goncalves  da  Camera,  terceiro  Capitao  Donatario  de 
S.  Miguel. 

140  D*este  pois  Ilenrique  de  Betencor  nasceo  o  primeiro  Glbo  va* 
rao  Joao  de  Belencor  e  Sa,  que  casou  em  S.  Miguel  com  Guimar  Gon- 
calves, filba  de  Concaio  Vaz,  o  mofo  cbamado  o  Andrinho,  e  de  huma 
filba  (le  Fedro  Cordeiro,  da  familia  dos  Cordeiros,  de  que  tratareraos 
em  seu  lugar  abaixo;  e  do  tal  Joao  de  Belencor  e  Sa  nasceo  primeiro  G- 
bo  Francisco  de  Betencor  e  Sa,  senbor  das  Saboarias  da  Madeira,  para 
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onde  ttoha  voltado  de  S.  Miguel,  casado  jà  com  D.  Maria  da  Costale 
Medeiros,  filba  de  Diogo  Allonso  Colombreiro;  e  d'estas  familias  abaixo 
bUaremos.  Do  tal  Francisco  de  Betencor  nasceo  André  de  Betencor  e 
Si,  qoe  casoa  com  D.  Isabel  de  Aguiar,  grande  fidalga  da  Madeira,  fi- 
lba de  Boy  Dias  de  Aguiar,  e  de  D.  Francisca  de  Abreu  ;  e  do  tal  An- 
dré de  Betencor,  e  da  dita  sua  mulher  nascerao  primeiro  Francisco  de 
Betencor,  segundo,  Ruy  Dias  de  Aguiar,  e  anibos  morrerao  sem  filhos, 
e  saccedeo  na  casa  o  terceiro  fillio  Gaspar  de  Betencor  e  Sa,  a  quem 
legitimamente  succcdeo  scu  fìllio  Francisco  do  Botcncourl  e  Sa,  que  ca- 
sou  coro  D.  Anna  de  Aguiar,  dos  quaes  nasceo  D.  Gaspar  de  Belencurt, 
moco  fidalgo  da  Casa  Beai,  que  casou  com  D.  Margarida  de  Miranda,  e 
d'esles  nascerao  primeiro  D.  Manoel  de  Sa,  quo  se  fez  Clcrigo,  e  assim 
morreo,  segundo  D.  Bartholomeo  de  Sa,  que  casou  e  morrco  sem  filhos, 
terceiro  D.  Francisco  de  Betencurt  e  Su,  quo  Joi  Religioso*  professo  da 
Companhia  de  Jesus,  e  morfeo  pregando  em  S.  Iloque  do  Lisboa  com 
grande  exemplo  de  vii'iudes,  e  de  por  servir  a  Deus;  desprezar  a  gran- 
de casa  de  seus  pais,  e  foro  quo  linha  na  Casa  Beai,  conforme  ao  de 
seus  pais,  e  avós;  e  ullimamento  se  scguio  na  casa  D.  Bernardo  de  Be- 
lencurt e  Sa,  que  ainda  està  soltoiro;  e  por  varo nin,  sempre  legitima,  e 
illustre,  he  oliavo  nolo  do  sogiiiìdo  Rei  das  Canarias  Betencurt. 

130  Muitas  oulras.  e  muilo  nohres  familias  sahirao  da  dita  linha 
dos  lacs  Belcncoros,  (pio  so  lem  lorado,  e  locarao  em  seus  lugares,  por- 
que  do  primeiro  Gaspar  do  iiOloncor,  noto  do  dito  Boi  das  Canarias, 
nasceo  tainbem  Ilenrifiuc  de  IkMoiicor,  fidalgo  da  casa  d'el-Rei  D.  «Ma- 
noel,  cujas  filhas  casarao  assim  cm  Lisboa,  corno  om  Castella,  com  D. 
Alvaro  de  Luna,  lilhi)  do  I).  Pedro  do  Giismao;  conio  tambom  cm  S. 
Miguel  com  os  Barbosas  Silvas,  e  com  os  Gajj[os  da  Camera.  Nasceo  mais 
Gaspar  de  Penlomo,  quo  casou  coni  Hrilos  Volila,  dos  primoiros  Vollios 
Cabraes;  do  qual  cnsainoiilo  nasceo  D.  Simoa,  que  casou  com  D.  Joao 
Pereira,  bisnelo  do  Conilo  da  Feira,  aonde  depois  casarào  os  Frias.  Item 
nasceo  D.  Margarida  Itelencor,  que  casou  cum  Pedro  Rodriguez  da  Ca- 
mera, comò  virnos  em  os  Cameras.  E  emfim  nascoo  1).  Guimar  de  Sa, 
que  casou  com  Antonio  Zuzarte  de  Mollo,  fidalgo  de  Evora;  do  quo  hou- 
ve  illustre  descendencia.  E  d'aquello  Joao  de  Betencor,  Bisneto  do  dito 
Rei  das  Canarias,  nasceo  Simao  de  Bolcncor,  pai  de  Antonio  do  Sa,  que 
casou  com  D.  Felippa  Pacheca,  filha  de  Fedro  Pachcco,  e  nota  do  pri- 
Dieiro  Antao  Paclioco;  mais  nasceo  D.  SJargarida  do  Sa,  que  casou  com 
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Gaspar  do  Rogo  Bnldaxa,  de  que  descedem  os  Regos.  E  emfim  d'aqoel- 
le  Andre  de  Betencurt,  quarto  nclo  do  sobredito  Rei,  nasceo  D.  liam 
de  Agniar,  que  casou  com  Manoel  Alvares  Homem,  de  que  nasceo  Fran- 
cisco de  Bclencor,  que  casou  coin  D.  Maria  Rebella;  e  d'estes  nasceo 
Joao  Borges  de  Beleiicor,  quo  casou  com  D.  Calharina  da  Camera,  Tilha 
de  RuY  Cago  da  Camera,  e  de  D.  Anna  de  Belencor. 


TITULO  ili 
Dos  Gafjos,  Itaposos,  Pontvs,  Bicudos^  Correas,  Pachecos. 

Vói  De  Boja  veio  para  S.  Miguel,  no  princi pio  do  descubrimenlo d'es- 
tà Ilha,  bum  conhecido  fidalgo,  cbamado  Bui  Vaz  Cago  por  alcanha  o  do 
Tralo,  p3lo  grande  conlralo  quo  linha  com  o  Rcino;  veio  jó  casado,  com 
liuma  fidalga,  chamada  Calharina  Gomcs  Raposa,  e  era  filho  de  Louren- 
co  Ancs  Cago,  fidalgo  lanibem  de  Beja,  e  irniao  de  Estov3o  Rodrìgnei 
Cago,  prli  de  Luis  Cago,  que  com  o  primo  Bui  Vaz  Cago  veio  para  està 
Illia,  e  d'estes  dous  primos  vcremos  com  dislincfao  a  descendencìa.  Lois 
Cago  casou  na  Ilha  com  Branca  AITnnso  da  Costa,  fìdalga  dos  Colom- 
brciros:  era  Ca[)it3o  em  Bibeira  Grande,  e  tao  rico  ja,  que  a  cada  huma 
das  muitas  filhas  quo  tove,  deo  em  di^le  vinte  moios  do  trigo  de  renda 
cada  anno,  que  hoje  rendcm,  e  valem  dobrado:  d'elle  nasceo  Paulo  Ca- 
go, que  casou  com  Guimar  da  Camera,  filha  de  AntJio  Bodriguez  da  Ca- 
mera, de  que  ja  acima  tralAmos:  e  deste  Paulo  Cago  nasceo  Bui  Cago 
da  Camera,  Capit!io-mór  de  Bibeira  Grande,  de  que  nasceo  oulro  Rai 
Gago  da  Camera,  de  que  nascerao  Gonzalo  da  Camera,  Alferes-mór,  e 
D.  Catharina,  casada  com  Mo  Borges  de  Betencor,  e  outra  Tdha  casada 
com  SebasliSo  Borges  da  Silva,  Loaldador  mór:  e  dos  d'està  linha  de 
Luis  Gago,  e  Branca  Alfonso  houve  mais  dcscendentes  que  deìxo. 

152  Do  oulro  primo  Bui  Vaz  Gago,  e  de  sua  raulher  Catharina 
Comes  Baposa  nasceo  primeira  filha  Lsabel  Bodriguez  Baposa,  que  ca- 
sou com  Ifim  N.  de  Abreu,  fidalgo  do  Beino,  cuja  filha  Anna  de  Abrea 
casou  com  Pedro  de  Azurar,  Estribeiro-mór  do  Senhor  Dom  Jorge,  Do- 
que  de  Aveiro.  Sogunda  filha  foi  D.  Mecia,  ou  Maria  Baposa,  que  casou 
com  Estevìio  Nunes  de  Atouguia  em  Portugal,  de  que  nasceo  D.  Calha- 
rina, que  casou  com  D.  Diego  de  Sousa,  Vice-Bei  do  Algarve,  a  quem 
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pela  mai  licoa  um  morgado  de  cento  e  trinla  e  oito  moios  de  trigo  do 
renda  cada  anno  em  a  liha,  e  d'csle  D.  Diogo  nasceo  D.  Maria  de  No- 
lonba,  ipie  casou  com  o  Conde  da  Castanlieirn,  de  que  nasceo  o  Conde 
D.  J(So  de  Àtaide.  Terceira  filha  de  Rui  Yaz  Cago,  e  de  Calharìna  Go- 
nes  Raposa  foi  Brites  Rodriguez  Raposa,  que  casou  com  Jacome  Dias 
Correa»  Cidadao  do  Porto:  dos  quncs  nasceo  Jurdao  Jacome  Raposo,  que 
primeira  vez  casou  com  Francìsca  Rodriguez  Cordcira,  fìllia  de  Joao  Ro- 
(riguez  Cordeiro,  Feitor  da  Fazenda  Real:  e  segunda  vez  com  Margari- 
da  da  Ponte,  fillia  de  Pedro  da  Ponte  o  Veiho,  de  Villa  Franca,  e  do  prì- 
meiro  matrimonio  nasceo  [Sebasliao  Jacome  Correa,  que  casou  com  Ignez 
da  Pente,  fiIha  de  Pedro  da  Ponte  Raposo,  que  casou  com  Maria  Car- 
oeìra,  SIha  de  Antonio  Ricudo  Carneiro,  fidalgo  de  Villa  de  Conde,  do 
que  nasceo  Manoel  Raposo  Bicudo,  que  casou  primeira  vez  com  D.  An- 
na de  Va^oncellos  Leite,  e  segunda  vez  com  Anna  de  Medeiros,  fiilia 
de  André  Dias,  fìlho  de  Gaspar  Dias,  e  d'este  Manoel  Raposo  nasceo  Pe- 
dro da  Pont9  Bicudo,  que  casou  com  D.  Isabel  Rolellia  de  Sampaio,  de 
que  nasceo  Minoel  Raposo  Correa  Bicudo,  e  oulros  fillios  e  fillias  Frei- 
ras. 

153  Do  sobredilo  Joao  Jacome  Raposo  nasceo  mais  André  Jacome, 
pai  de  Pedro  Jacome,  de  que  nasceo  outro  Pedro  Jacome  Raposo,  que 
por  preferente  lirou  bum  morgado  da  Illia  a  lium  Conde  de  Lisboa.  E 
de  Jacome  Dias  Correa,  e  Beatriz  Rodriguez  Raposa  nasceo  tambem 
D.  Isabel  Correa,  que  casou  com  Joao  da  Silva  do  Canto,  fidalgo  de  An- 
gra,  de  que  fallaremos  em  seu  lugar;  e  nasceo  mais  Barao  Jacome  Rapo- 
so, que  casou  com  Cadiarina  Simoa,  illha  de  Martim  Simao,  do  lugar 
dos  Altares  da  liba  Terceira,  de  que  nasceo  Àyres  Jacome,  que  casou 
com  Maria  do  Conto,  fìlba  de  Bras  do  Conto,  de  Angra,  de  que  (além 
de  tres  filbas  Freiras  na  Esperanca  da  mcsma  Angra)  nasceo  Fern3o 
Correa  de  Sousa,  que  casou  com  D.  Beniarda  de  Lacerda,  e  d'esles  nas- 
cerlo varios  filhos,  que  morrerào  sem  descendencia,  e  D.  Maria  Clara, 
casada  em  Lisboa  coni  Julio  (>esar,  e  D.  Teresa,  aisada  com  ìleitor  Men- 
des,  e  ambas  tambem  sem  T'ilios. 

151  Nasceo  mais  de  Jacome  Dias  Correa,  e  de  Beatriz  Rodrigucs 
liaposa,  Catliarina  Comes  Raposa,  que  casou  com  Manoel  Vaz  Pacheco» 
fMalgo  de  Villa  Franca,  filbo  de  Tbonié  Vaz  Pacheco,  e  nelo  de  Pedro 
Vaz  Pacheco,  que  veio  de  Porlugal  casado:  da  dila  pois  Calharina  Comes 
Raposa,  e  de  Manoel  Vaz  Paciieco  nasceo  Francisco  Pacheco  Raposo, 
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que  ca.sou  con)  Calharina  Manocl  de  Ataide,  filha  do  Manoel  Lopes  de 
Almeida,  de  Portugal,  e  d'oslos  rinsceo  Gnspnr  Pacheco  Raposo.  que  ca- 
sou  corn  Isabel  do  Bnim.  de  Villa  Franca,  do  que  nasccrao  Manocl  Pa- 
checo Raposo,  quo  se  tiri  Ermiino  exemplar  das  Furnas,  e  Barbara  Cor- 
rea, fjne  casoii  cmì  !^?nlo  dn  F-iiisrca,  Cidnilào  de  Villa  Franca,  pais de 
Joao  dAirnda,  de  (;iie  llcarru)  liilios;  e  do  nk'>mo  (laspar  Pacheco  Ra- 
poso nasrco  mais  (Ilara  Rapoi-a.  cjmy  rnsou  ein  Ponla  Deigada  com  Ma- 
liosi (ìonralves  de  Ai^niiar,  d?3  quo  iiasceo  Antonio  Pacheco  que  casra 
com  I).  Marianna.  Nasceo  mais  de  Caliìai'iiia  Comes  Raposa,  e  de  fc- 
noel  Vaz  Pacheco,  Rras  Ra|)oso,  quo  casou  coni  Calharina  de  Fria>f  fi* 
Iha  de  Fernando  Anes  de  l*uga,  de  fpie  nasceo  Maria  Jacome,  qje  ca- 
sou com  Manoel  Marlins,  e  amhos  fundarav)  o  Convento  de  Fniras  de 
S.  Joao  em  Ponta  Del^'ada.  Ilem,  nascerai)  da  mesma  Calhariw  Goraes 
Raposa,  e  de  Manoel  Vaz  Paclioco,  Anna  Pacheca,  mulher  de  MieroDymo 
de  Araujo,  e  Maria  Jacomu,  mulher  de  Lopj  Annes  Furlado. 

133  Do  sohredilo  Jacome  Dias  (Correa,  e  Dealriz  Pi»dri{iuez  R^ 
posa  nasceo  mais  AI(lon(;a  Jacomr,  ipio  casou  coni  AgosL'nho  Imperiai, 
e  d csles  nasceo  Alexandre  Imp^Tìal,  que  casou  em  Genova,  e  nelh 
teve  0  sceplro  annual  no  anno  de  loS:),  e  dopois  .'oi  jmr  Erabaixa- 
dor  a  Madrid;  e  d'elle  nascilo  Maria  Imperiai,  que  ca>T)u  na  mesma  Ge- 
nova com  hum  senhor  de  Ululo;  e  oulra  irmà  Ui'itis  Imperiai,  de  qae 
se  n5o  sabo  mais.  Ullimamenlo  nasceo  do  nk'smo  Jacomc  Dias  Correa, 
Christovao  Dias  Correa  dn  qual  casado  conlbrme  a  sua  qualidade,  nas- 
cerào  os  filhos  suguintos:  primeiro  Jacome  Dias  Correa,  quo  casou  na 
Villa  da  Praia  da  liha  Terceira;  si'gundo,  Gaspar  Dias,  casado  na  mesma 
Villa  da  Praia;  lerceiro,  Dalthezar  Dias,  casado  em  Castella;  quarto,  Bel- 
chior  da  Costa  Ledesma,  (]ue  casou  com  Anna  Aftbnso  na  Villa  de  Nor- 
deste  em  Sào  Miguel;  quinto,  Aldonsa  Jacome,  casada  em  Villa  Franca 
com  Salvador  de  Araujo,  chamado  o  Farlo;  sexto,  Jurdao  Jacome  Cor- 
rea, que  por  suas  fa^anhas  em  a  guerra  foi  chamado  o  Capìtao  Àlexao* 
dre,  e  nao  deixou  Tdhos;  septimo,  Jorge  Dias  Correa,  a  quem  por  Cas- 
tella foi  dado  0  governo  de  huma  Gale,  e  d'esle  nasceo  Sebastiào  Correa, 
que  teve  o  mesmo  governo  de  huma  gale,  comò  o  pai;  e  do  tal  Sebas- 
tiào Correa  nasceo  Thomé  Correa  da  Costa,  Cavalleiro  professo  da  Or- 
dem  de  Chrisio,  fidalgo  da  casa  de  S.  Mageslade,  e  herdeiro  do  sobrfr- 
dito  seu  tio  0  Capitao  Alexandre,  e  viveo  em  Angra  da  Illia  Terceira,  e 
teve  por  fìlha  a  D.  Maria  Caixa,  que  casou  com  Joao  do  Canto  de  Cas» 
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Ito,  fidalgo  bem  conhecido,  e  a  Sebasli3o  Correa  Lorvela,  famoso  cm 
armas»  e  em  grandes  postos  de  guerra,  de  quo  fallareinos  (juando  da 
Uba  Terceira. 

456'  He  porém  ainda  de  notar,  quo  aqiiclla  primoira  fidalga  Calha- 
rìna  Comes  Raposa,  que  de  Portiigal  foi  jà  casada  com  o  primeiro  Rni 
Viz  Cago,  chamado  o  do  Tralo:  osta  onvinvando  do  marido,  e  tendo  jà 
tanta  descendencia,  comtiido  se  casoii  aiiìda,  o  com  Inim  Joao  de  Oii- 
teiro,  que  linlia  sido  criado,  ^o  feilor  de  scu  defunto  marido  della  ;  e 
d'este  seu  segundo  marido  teve  ainda  hiima  filha,  por  nome  D,  Maria 
Baposa,  com  a  qiial,  pela  cxcessiva  riqtioza  de  seii  pai,  e  mai,  se  des- 
posou  para  casar  Diogo  Nunes,  (ilho  de  Joao  Uodrignez  da  Camera,  quarlo 
CapiHo  Donatario  de  Sao  Miguel,  e  irmao  do  quinto  Uni  Gonfalves  da 
Camera  ;  e  porque  o  tal  desposado  foi  servir  a  El-Rei  em  \frica,  e  la 
grandiosamente  o  sustenlava  o  sogro,  e  la  morreo,  som  chegar  a  rcce- 
ber  a  desposada,  ainda  comtudo  osta  se  desposou,  e  casou  com^D.  Gi- 
lianes  da  Costa,  Védor  da  Fazenda,  e  do  Conselho  de  Estado,  filho  de 
D.  Alvaro  da  Costa,  Camareìro  mór,  e  Armeiro  mór  d  el-Rei  D.  Manoel; 
mas  porque  d  este  matrimonio  nào  ficou  mais  que  huma  filha,  e  o  avo 
se  metteo  de  posse  do  morgado  d'ella,  por  isso  Jurdao  Jacome  Raposo, 
que  vivia  em  SDo  Miguel,  e  era  parente  mais  cliegado  d'aquclla  Calha- 
rina  Comes  Raposa,  por  quem  viera  o  tal  morgado  à  dita  ncta  defunta, 
por  justica  tirou  para  si  o  morgado  de  sessenta  e  cinco  moios  de  trigo 
de  renda  cada  anno. 

TITULO  IV 

Dos  Botelhos,  Leites,  Amaraes,  Vasconcellos. 

157    Dos  antigos,  e  iilustres  Botelhos  era  Pedro  Bolelho,  Commen- 
^dor  mór  da  Ordem  de  Christo,  que  na  bataiha  de  Algibarrota -deo  o 
sen  cavallo  ao  Condestavel  D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  vendo-o  sem  ca- 
vallo. D'este  Pedro  Botelho  nasceo  Concaio  Vaz  Boteiho,  que  veio  com 
<Hprimeiros  povoadores  da  liha  de  Santa  Maria,  e  Pedro  Alvarez  Bote- 
lho, qae  fìcou  em  Lisboa,  Provedor  da  Fazenda  em  tempo  d'ol-Rei  D. 
J<So  n,  e  de  seu  conselho,  e  pai  de  Lopo  Bolelho,  que  casou  com  Bri- 
^  de  Mello,  filha  de  Estevao  Soares  de  xMelIo,  senhor  de  Mello,  dejque 
^sceo  Manoel  Botelho,  Commendador  da  Ordeus  de  Christo,  qùe  casou 
com  D.  Joanna  de  Sa,  filha  de  Pedro  Vaz  de  Sa,  cujos  filhos  morrerao 
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na  India;  e  terceìro  fìllio  do  prìmciro  Fedro  Botelbo  foi  Diogo  BolelhOi 
cujo  iìiho  Francisco  Botelho  Toi  Embaìxador  a  Saboya;  e  o  filbo  d'este 
foi  tambem  Diogo  Bolelho,  e  Govcrnador  do  Brasil,  que  foi  pai  de  Nodo 
Àlvarez  Bolelho,  celebre  em  guerras  na  India,  per  que  foi  Condeo  filbo 
D.  Francisco  Bolelho. 

158  Do  primeiro  Concaio  Vaz  Botelho  nasceo  jd  na  Uba  de  Sanb 
Maria  Nuno  Gongaivcs  Botelho,  que  na  mesma  liba  casou  nobremente, 
e  d'elle  nasceo  Jorge  Nunes  Bolelho,  que  casou  com  Margarida  Travassos, 
e  d'estes  nasceo  outro  Nuno  Gonc^ilves  Botelho,  que  casou  com  Isabel  de 
Macedo,  fìdalga  dos  Capitaes  da  Uba  do  Fayal,  de  que  nasceo  Femio  de 
Macedo,  fìdalgo  filhado,  que  casou  em  Villa  Franca  de  S.  Miguel  com 
D.  Barbara  d'Arruda,  e  tiverao  por  fìlho  a  Francisco  d*Arruda,  fidalgo 
filhado  om  Villa  Franca.  Nasceo  mais  do  dito  Concaio  Vaz  Botelho,  ou* 
tro  do  mesmo  nome,  chamado  de  Alcunha  o  Andrinho,  que  casca  com 
huma  fìlha  de  Fedro  Cordeiro,  de  que  nasceo  a  filha  que  casou  com  N. 
de  Macedo,  fìdalgo,  irmào  do  segundo  Capitao  do  Fayal»  e  do  tal  casa- 
mento nasceo  Brites  de  Macedo,  que  casou  com  Caspar  Uomem  da  Costi; 
e  do  mesmo  Andrinlio  nasceo  outra  filha  Cuimar  Concalvcs  Botelha,  qoe 
casou  com  Joao  de  Betencor  e  Sa,  fìdalgo. 

159  Iiem,  do  mesmo  primeiro  Concalo  Vaz  Botelbo  nasceo  JoioGoo- 
calves  Botelho,  que  casou  com  Isabel  Dias  da  Costa,  de  que  nasceo  Joio 
d'Arruda  da  Costa,  quo  casou  com  Calharina  Favella,  filha  de  Joao  Fa- 
vella, fìdalgo  da  liha  da  Madeira,  e  de  Beatriz  Coelha,  Dama  do  Paco  ' 
d'el-Rei  D.  AITonso  V,  e  deste  Joao  d'Arruda  nasceo  Amador  da  Costa,  pai 
de  Manoel  da  Costa,  Cidadao  de  Ponta  Delgada,  e  de  Isabel  Dias  da  Costa 
que  casou  com  Antonio  Borges,  fìlho  de  Balthezar  Rebello,  e  de  Cuimar 
Borges  ;  do  qual  Antonio  Borges  nasceo  Duarte  Borges  da  Costa,  qoe 
casou  com  e  d^estes  nasceo  Antonio  Borges, 
que  casou  com  D.  Maria  da  Camera,  cujo  fìlho  Duarte  Borges  da  Came- 
ra, casado  com  D.  Maria  de  Frias,  nao  teve  descendentes,  mas  soa  tio, 
irmào  legitimo  de  seu  pai,  foi  o  Padre  Concalo  de  Arez,  da  Compaobia 
de  Jesus,  santo,  e  sabio,  bom  Prégador,  multo  humilde»  e  eiemplar, 
que  foi  Reitor  de  Angra,  e  Reitor  por  vezes  de  Ponta  Delgada  sua  pa- 
tria. Nasceo  mais  do  sobredito  Joao  dArruda  da  Costa  Bealriz  da  Costi, 
que  casou  com  Manoel  do  Porto,  Cidadao  vindo  do  Porto,  de  que  nas- 
ceo outfo  Joao  d'Ar/uda  da  Costa,  deste  outro  Manoel  do  Porto,  que 
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ibi  pai  de  Maria  d'Arrada,    casada  com  Manoel  do  Mcdciros,  filho  de 
Gispar  Dias. 

160  De  Nuno  Goncalves  Bolelho,  Dlho  do  primciro  Gonralo  Vaz 
fiotelbo,  nasceo  mais  Diego  Nunes  Bolellio,  Contador  da  Fazeiuia  Hcal, 
e  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  que  casou  com  Isabei  Tavares,  (iiha 
de  Rui  Tavares  o  Velho;  e  dcstes  nasceo  Jorgc  Nunes  Bolellio,  que  ca- 
8oa  com  Hieronyma  Lopos  Moniz,  fìlha  de  Alvaro  Lopes,  e  de  &bria  Mo- 
na, e  d*este  Boteiho  nasceo  D.  Catharina  Boleiha,  mulher  de  Jacome 
lieite  de  Vasconcellos,  fidalgo  filhado  de  que  abaixo  fallaremos.  Do  ou- 
*io  Jorge  Nunes  Bolelho,  filho  do  sobredilo  Nuno  Goncalves,  nasceo 
lloma  filba,  que  casou  com  Fernao  Correa  de  Sousa,  fidalgo  que  veio 
A  Madeira;  e  outra  filha  D.  Uoqueza,  que  casou  com  Francisco  do  Re- 
so de  Sé,  cbamado  o  Grào  Capitao,  de  que  nao  ficarao  descendentes, 
I)orém  do  cunhado  Nuno  Goncalves  Boteiho,  segundo  do  nome,  nasceo 
mais  Fedro  Boteiho,  que  casou  Leonor  Vaz  na  Villa  da  Praia  da  liha 
lerceira;  item,  nasceo  Ilieronymo  Boteiho,  que  casou  na  liha  de  Santa 
Ilaria  com  Guimar  Faleira;  e  d  cstes  nasceo  André  GonC'alves  de  S.  Payo, 
que  casou  i^om  Maria  Pacheca,  fìlha  de  Antào  Pacbeco;  e  d  estes  nasce- 
rao  Antonio  de  S.  Payo,  que  casou  em  Ribeira  Grande;  e  Dona  Maria, 
qoe  casou  com  Francisco  de  Bclencor  e  Sa  na  Cidade,  e  D.  Isabei  Bo- 
telha,  que  casou  com  Pedro  da  Ponte  Bicudo,  morgado  em  Ribeira  Gran- 
de; e  do  dito  Andrò  Goncalves  de  SHo  Payo.  foi  lambem  inlciro,  e  legi- 
timo  irmao  Goncalo  Vaz  Bolellio,  e  outros  que  liverào  muita  desccnden- 
cia  na  liha,  Brasil,  India,  eie. 

161  Da  antiga  familia  dos  Leites  concordao  os  mais  dos  Historia- 
dores,  qiie  vem  de  Franceze^,  que  por  serem  muito  alvos  se  chamarao 
leites,  e  que  vierSo  a  Portugal,  e  ajudarao  a  tornar  Lisboa  aos  Mou- 
it)s.  0  certo  he  que  nem  todos  os  Francezes  se  chamao  Leitesi  e  que 
comlodo  se  suppoem  virem  de  Franca,  e  que  de  Franca  tem  os  Leites 
9S  Lizes  nas  suas  Armas,  com  varias  divisas  conforme  as  varias  familias, 
com  que  se  aparentarao.  Dizem  pois  que  o  primeiro  que  se  acha  d'està 
femilia,  foi  Alvaro  Anes  Leite,  e  que  era  senhor  de  Calvos,  e  Basto  em 
Entra  Douro  e  Minho;  e  na  verdade  entro  Douro  e  Minho,  no  termo  do 
*orto,  se  conserva  aind:i  està  familia  com  nobreza,  e  fidalguia  muito 
conhecida;  porque  do  dito  Alvaro  Anes  Lcite  nascerao  tres  filhos,  dos 
^es  0  terceiro  foi  Alvaro  Leite,  fidalgo  ja,  e  senhor  do  morgado  de 
Qaebrantoes  em  Gaya,  a  pe juena,  junto  ao  Porto,  em   tempo  d'EI-Rei 
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D.  AffoDSO  V,  e  d'este  morgado  de  QuebrantOes  nascerSo  dons  (ilbos, 
primeiro,  Diogo  Leite,  scnbor  do  dito  QuebraDtoes,  e  Gaya.  casado  con 
Dona  Violante  Pereira,  fìlba  de  Diogo  BrandSo,  Contador  da  Fazeodi 
Real  do  Porto;  e  deste  nasceo  Alvaro  Leite,  que  casou com D.  Martha, 
filha  de  Sobastiao  Pereira  de  Braga,  dos  quaes  nasceo  Diogo  Ldte  Pe- 
reira, e  Sebastiao  Leile  Pereira,  que  casou  com  D.  Luiza  da  Cunha,  e 
tiverSo  varios  fìlhos;  e  do  dito  Diogo  Leite  Pereira  nasceo  oatro  AI?aro 
Leite,  que  (conrorme  a  huns)  casou  com  D.  Antonia;  filha  de  Hanod 
Mendes  de  Vasconcellos;  e  (conforme  a  outros)  filba  de  Gaspar  Pessoa, 
Desembargador  do  Porto. 

162  0  segundo  fillio  que  nasceo  do  sobredito  Alvaro  Leite,  foi  Joio 
Leite,  que  teve  por  filho  a  Antonio  Leite,  casado  com  huma  filha  do  fa- 
moso Pedralves  da  Gunha,  Africano;  e  d^cstes  nasceo  Mathias  Leile  Pe- 
reira, Gommendador  da  Ordem  do  Gtiristo.  que  foi,  e  veio  da  India,  e 
casou  com  D.  Ilicronyma  Valladares  Solomayor,  de  que  viuvo  jjS,  e  de 
oulra  mulher,  e  nóbre,  liouve  ao  Padre  Antonio  Leite,  da  Com[n- 
nliia  <le  Jesus,  Irgitimado  de  antcs  quando  se  chamava  Antonio  de  Bo- 
llirlo, 0  qual  foi  grande  Religioso,  ftM*voroso  Prégador,  PreCeito  das  Es- 
tudos  do  Collegio  de  S.  Miguel,  e  multo  erudito  cm  Gencalogìas.  Nas- 
ceo mais  do  dito  Antonio  Lello  Imma  filha,  que  casou  com  humfidalgo 
da  Casa  d'EI-Rei,  da  familia  dos  Toixeiras,  do  quo  nasceo  D.  Francisca 
d(ì  Vasconcellos,  que  o  sobredito  Ilo  Malliins  Leite  Pereira  levoucomsi- 
^\)  a  India:  e  succedendo  no  anno  de  looi,  fazcr-se  Christào  o  Rei  Mou- 
ro  das  lllias  Maldivas,  (quo  esilio  Irezenlas  legoas  de  Cocbim)  casou  o 
dito  Rei,  jà  Catliolico,  com  a  dila  D.  Francisca,  e  d'ella  teve  dousfi- 
llios,  D.  Felippe  Rei  das  Maldivas,  que  Iralado  corno  Rei,  morreo  em 
Goa  som  descendoncin;  e  a  Infanto  Dona  Ignes,  quo  casou  com  o  fidai- 
go  Porlugucz  Sebastiao  Tavares  de  Sousa,  fillio  de  outro  Sebastiao  Ta- 
vares,  e  de  I).  Mecia  de  Menezes.  filha  de  D.  Pcdro  da  Silva:  e  d'està 
Infante,  e  de  seu  niarido  nnsaM)  D.  Luis  do  Sousa  da  Silva,  que  viveo 
em  Goa,  e  veio  a  Lisboa  ein  1041,  e  El-Rei  Dom  Joao  IV,  o  tratoa  co- 
rno a  Rei,  com  docel,  chapeo,  e  Alleza, 

1G3  Duas  filhas  mais  leve  o  dito  Alvaro  Leite,  (terceiro  filha  do 
primeiro  Alvareanes)  primeira.  Dona  Isabel  Leite,  que  casou  com  Gon- 
C-alo  Vaz  Finto,  filho  do  Maiioel  Vaz  Pinlo,  senhor  das  honras  de  Peni- 
che,  0  descendenle  i)or  linha  direita  de  D.  Joao  Garcia  Pinto,  senhor 
das  honras  de  Peniche,  e  descendenle  por  linha  direita  de  D.  Joao  Gar- 
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àz  Piolo,  neto  do  Coode  D.  Mondo  SouzSo,  e  bisncto  d'El-Rcì  Dom  AF- 

/boso  Henrìques:  da  dita  D.  Isabel,  e  de  Congelo  Vaz  Finto  nasceo 

O.  Francisca  Teixeira,  mulher  de  Luis  Alvarez  do  Sousa,  e  Antonio  Tei- 

xeira  Finto,  marido  de  Dona  Joanna  de  Sa;  e  d'estes  nascerao  Concaio 

Vaz  Finto,  morto  na  India,  e  Martim  Teixeira  Fìnto,  e  Rui  Vaz  Finto  de 

Ooes-  A  segunda  filha^do  dito  Alvaro  Leite  foi  D.  Maria  Leite,  que  ca- 

&m  com  Lopo  de  Robles,  Commendador  da  Ordem  de  Christo,  de  quem 

ifmascerao  Chrìstovao  de  Robles,  Belchior  de  Robles',  Catharina  de  Robles; 

^  a  dita  D.  Maria  foi  em  fìm  para  Castella  com  a  Emperatriz  D.  Isabel, 

xxiQlher  de  Carlos  V. 

164    Do  priraciro  Alvareanes  Leite  (além  do  sobredito  lerceiro  fi- 
llio) nasceo  segundo  Diego  Alvarez  Leite,  que  casoii  em  Guimar3es  com 
Bflaria  Gonpalves  Nogueira,  e  d  estes  nasceo  Jo3o  Leite,  que  casou  no 
I^orto  com  Catharina  Carneira,  filila  de  Vasco  Carnciro,  o  Velho,  de 
Cloe  nasceo  primeiro  Alvaro  Leite,  que  casou  com  D.  Maria  da  Faz, 
filha  de  Diogo  da  Faz,  e  forao  pais  de  Joao  Dias  Leite,  marido  de 
13.  Brites  Pereira,  filha  do  Duarle  Fereira,  de  quem  foi  filho  Mar- 
tini Leite,  morgado.  Nasceo  segundo  de  Jo3o  Dias  Leite  Maria  Car- 
neira, mulher  de  Francisco  do  Conto,  dos  quaes  nasceo  Magdalena 
de  Vasconcellos,  que  casou  com  Diogo  de  Sousa,  o  do  Forte.  Nas- 
ceo mais  do  sobredito  Diogo  Alvarez  Leite,  Antonio  Leite,  fidalgo,  se- 
nhor,  e  Capitao  de  Mazagao,  e  ultimo  de  Azamor,  etc.,.o  que  tu- 
do  largou  pela  Villa  de  Santo  Antonio  de  Aranilha  no  Algarve,  e  pela 
Commenda  de  Arganil,  e  casou  com  D.  Maria  de  Vasconcellos;  e  d'aqui 
iiasceo  Luis  Leite  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Leonor  de  Olivei- 
ìa,  e  ainda  que  teve  tres  irmas,  e  dois  filhos,  nSo  se  sabe  de  descen- 
deacia  d^elles. 

465  0  primeiro  filho  pois  do  sobredito  Alvaro  Anes  Leite  foi  Vas- 
co Leite,  que  se  achou  em  Ceita  pelejando,  e  na  batalha  de  Toro  com 
H-Rei  D.  Afiònso  V,  e  casou  conforme  a  sua  qualidade  na  nobre,  e  an- 
tiga  familia  dos  Amaracs,  e  d'ella  teve  por  filhos  a  Diogo  Leite  de  Ama- 
rai, e  a  outro^Diogo  Leite,  pai  de  Alfonso  Leite,  Capitao  da  Moeda,  e  a 
Luis  Ceite  Desembargador  do  Duque  de  Braganga;  e  nao  se  acha  a  mais 
descendencia-M'estesJ  filhos;  acha-se  porém  que  nasceo  tambem  do  dito 
Vasco  Leite  liuma  filha  Aldonsa  Leite,  que  casou  com  o  Doutor  Jo5o  Ro- 
drìgoez  de  Amarai,  irmao  de  Fedro  Rodriguez  de  Amarai,  aos  quaes  dous 
irmaos  fez  o  Empcrador  de  Constantinopla  fidalgos  Cavalleiros  com  iquì- 
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tos  privilegios,  e  ludo  depois  confinnarSo,  assim  o  Papa  Aleiandre  VI, 
corno  EI-Reì  Dom  Manoel  de  Porlugal. 

166  Da  dita  Aldonsa  Leite,  e  do  Doutor  Joao  Rodriguez  de  Ama- 
rai nascerao  tres  filhoi:  Diogo  Leitc  de  Amarai,  que  casou  com  D.  Ma- 
ria Pereira  de  Vasconcellos,  filha  de  Jacomo  Rodriguez  de  Vasconcellos 
de  Alvareiìga,  e  d'elles  nasceo  Diogo  Leite  de  Azevedo,  fidalgo  fìlhado 
DOS  livros  d'El-Rei,  do  habito  de  Christo,  e  o  primeiro  desta  famiiia 
que  de  Porlugal  velo  a  Illia  de  S3o  Miguel,  e  em  Villa  Franca  casca  com 
D.  Helena  de  Castro,  fllha  de  Sebastiao  de  Castro,  e  irmi  de  HaDoel  de 
Castro,  ambos  irmaos  multo  ricos,  e  que  tinhao  vindo  do  Porto:  e  dos 
taes  Diogo  Leite  de  Azevedo,  e  U.  Ileìcna  nasceo  Jacome  Leite  de  Vas- 
concellos. fidalgo  fìlhado,  que  casou  com  D.  Catharina  Boteiha,  (corno  jé 
dissemos  nos  Botelhos)  e  d'elles  nnsceo  Diogo  Leite  Boteiho  de  Vascoo- 
cellos,  fidalgo  filliado,  e  que  com  gente  i  sua  custa  foi  servir  a  El-Rei 
D.  Joao  0  IV  na  conquista  do  Castello  de  Angra,  e  tcve  por  isso  o  ha- 
bito de  Christo  com  tenca,  e  em  Angra  casou  com  D.  Maria  do  Canto, 
fidalga  dos  Cantos  da  Ilha  Terceira,  comò  em  seu  lugar  diremos;  e  d*e9te 
matrimonio  nascoo  em  Sào  Miguel  Jacomo  Leite  Boteiho  de  Vasconcel-- 


los,  que  rev<^  mais  irmaos,  Clcrigos,  Religiosos,  e  Freiras,  e  elle  leve 
lambcm  o  Inibito  do  Christo,  e  tambem  casou  cm  Angra  com  D.  Maria 
de  Mello  e  Silva,  filha  de  Luis  Coelho  Pereira,  e  de  D.  Isabel  de  Mello, 
de  que  iralarcmos,  quando  da  Ilha  Terceira,  e  de  Luis  Diogo  Leite, 
Iho  morgado  do  dito  Jacome  Lcito,  e  que  nasceo  jà  em  Angra,  e  là 
bem  ficou,  e  casou  com  Imma  filha  do  grande  morgado,  e  fidalgo  Jo3( 
de  Tevc  de  Vasconcellos,  da  qual  teni  j;i  muitos  filhos. 

107    0  sogundo  filho  da  dita  Aldonsa  Leite  fui  Vasco  Leite,  que  ca 
sou  com  Maria  Correa,  filha  do  Martini  Correa  no  Porlo;  e  d'esle 
mento  nascerao  Diogr»  Leite,  pai  de  I).  Brites  Leite,  casada  com  ManoeS 
de  Moiira,  do  quo  nasceo  D.  Joanna  Leite,  mulh«T  de  Francisco  PinKc^ 
IIenri(>uos,  fiilu)  «io  Alvaro  Piiito,  senhor  das  honras  de  Paramos;  e  do 
mesmo  Vasco  Leile  nasceo  mais  I).  Francisca,  que  casou  com  o  Doutor 
Francisco  Ferreira,  Dosemhargador  do  Porto,  pais  de  outra  Aldonsa  Lei- 
te,  casada  no  tuorlo  com  Francisco  Vieira  da  Silva,  de  que  nasceo  Anto- 
nio Leite  de  Amarai.  0  torcoiro  filho  da  primoira  chamada  Aldonsa  Lei- 
te,  e  do  Doutor  Jolio  Uodriguez  de  Amarai  foi  Briolanja  Leite,  que  ca- 
sou  com  Duarhi  Tavares,  de  que  nasceo  Diogo  Tavares  casado  no  Porto 
com  Maria  do  Cuulo,  e  d'estes  nascerao  Manoel  Leite,  pai  de  Marlim 
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^ile,  Matheos  Leite,  e  Diogo  Leite;  e  do  dito  Diogo  Tavarcs,  e  Maria 
do  Conto  nasceo  D.  Antonia,  quo  cason  com  Simao  Ribciro  Pessoa,  que 
^rSo  pais  de  D.  Maria  Lelio  de  Vasconcellos. 

irà  Dos  Amaraes  acima  liados  com  os  sobreditgs  ndalgos  Lcites, 
SA  brevissimamente  trata  o  erudito  Padre  Leite,  sendo  que  (corno  do 
aoima  vimos)  a  varonia,  ou  linha  masculina  dos  taes  Leiles  he  d^aquelle 
JoSo  Rodrigaez  de  Amarai,  que  casou  com  a  primeira  Aldonsa  Leite,  de 
que  se  continaou  a  varonia  até  o  sobredito  Tidalgo  Luis  Diogo  Leite; 
Kzx»  jé  he  cousa  muito  usada  nomearem-se  muitas  familias  pclos  appei- 
1  iclos  das  lìnbas  femininas,  sendo  diversos  os  dn  linba  masculina,  ou  por 
a^sim  serem  obrigados  com  as  condicoes  de  alguns  morgados;  ou  com 
omstro  algum  affecto,  e  titulo;  certo  he  porém  que  os  Amaraes  sao  fami- 
li2i  muito  antiga,  e  muito  nobre,  e  muito  multìplicada  em  Portugal,  es- 
peciaUnente  na  Provincia  da  Beira,  e  em  Vizeu,  d'onde  Toi  para  S.  Mi- 
guel 0  Doutor  Jorge  de  Amarai  e  Vasconcellos,  e  na  Ilha  casou  com 
£^«  Brìtes  de  Medeiros. 

169    D'este  matrimonio  nascerao  o  Padre  Francisco  de  Amarai  da 
Clompanhia  de  Jesus,  a  quem  antes  de  fazer  a  Profissao  do  quarto  voto 
"^^eio  pela  dita  sua  mài  bum  bom  morgado  na  liba,  de  cuja  renda  fun- 
^oa  0  dito  Padre  a  Capella  de  Santo  Ignacio  com  boa  renda  fixa  que 
T^ara  ella  comprou,  e  fez  outras  grandes  obras  pins,  e  esmolas  que  em 
^«u  testamento  deixou;  e  foi  tao  exemplar,  quo  pur  nào  largar  a  Beli- 
Si3o,  nem  deixar  de  fazer  niella  a  ultima  pronssào  solemnc,  largou  o 
ixiorgado  a  quem  por  sua  morte  pertencia,  e  na  Religìào  morreo  sabio, 
o  santo;  e  da  mesma  sorte,  e  na  mesma  Companhia  de  Jesus  morreo 
oniro  seu  irmao,  o  Padre  Christovao  de  Amarai:  e  da  mesma  familia  de 
Amaraes,  posto  que  de  outras  linhas,  morrerao  na  Companhia  o  Padre 
Francisco  de  Amarai,  Valido,  e  Prégador  d'El-Rci  0.  Allonso  VI,  e  o  Pa- 
dre Pedro  de  Amarai^ grande  Lente  da  Sagrada  Escrilura  no  Collegio 
de  Coimbra,  que  compoz  bum  tomo  sobre  a  Magnificat,  e  o  imprimio, 
0  foi  celebre,  e  incansavel  Prégador,  e  passou  muito  de  noventa  annos 
de  idade,  e  n'ella  estava  ainda  compondo  Scrmócs  para  imprimir:  e  em- 
fiiQ  0  Padre' Miguel  de  Amarai,  que  sendo  jà  Doutor,  e  Mestre  em  Ar- 
tes  na  Universidade  de  Coimbra,  se  metteo  na  Companhia;  pedio,  e  foi 
para  a  India  a  pregar  ao  Gentio,  e  tornando  depois  de  muilos  annos  a 
Portugal,  sem  quercr  n'elle  ficar,  vollou  com  muitos  outros  Religiosos 
da  Companhia,  e  na  India  morreo  com  constante  opiniao  de  SanlO;  e  ver- 
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dadeiro  Apostolo.  E  assìm  nSo  so  no  sangue»  mas  moito  mais  nas  Ti^ 
tudes,  illustre  a  familia  dos  Amaraes. 

170  A  illustre  familia  dos  Vasconcellos,  quanto  aoapp^dooaiMh 
me,  deduzem  muitos  de  lium  Castelhano  Rei,  que  mandando  bum  fidal- 
go  para  certa  terra,  e  vendo  que  hia  de  ma  vontade,  por  deixar  bami 
senhora,  a  quo  andava  afTeicoado,  Ihe  disse  entào  o  Dei,  «Vaz-con-zellos», 
quercndo  dizer  quo  hia  com  ciuuìCwS;  e  o  fidalgo  entao  lomou  o  sdlm- 
nome  de  Vasconcellos.  Quanl  >  poréin  ao  sangue,  os  Nobiliarìos  deda- 
zem  OS  Vasconcellos,  e  por  liiilia  direila,  de  Requeredo  Bei  do»  Godos; 
e  0  primeiro  que  se  aclia  com  tal  appellido,  he  bum  D.  Joao  Pires  da 
Vasconcellos,  em  tempo  de  U.  Sancho  II,  e  I).  Alfonso  III,  Rais  de  Por- 
tugal,  e  foi  casado  com  a  Condeca  D.  Maria  Soares  Coelha,  de  que  nas- 
ceo  D.  Rodrigo  Anes  de  Vasconcellos,  que  casoucom  D.  Elvira  de  Soo- 
sa,  neta  de  Martim  Chichorro,  fillio  d'EI-Rei  Dom  AfTonso  II,  e  do  tal 
casamento  nascerào  tanlos  fìlhos,  e  filhas,  que  d'elles  procedem  as  mais 
das  casas  grandcs  de  PorUigal,  e  a  dos  seuhores  de  Alvarenga,  d'onde 
huma  filha  casou  om  Vizou.  e  se  unirao  os  Vasconcellos  com  os  Ama- 
raes, corno  vimos  ja  na  liiiha  dos  Lcitcs;  e  dos  mcsmos  sobreditos  Vas- 
concellos, era  aquolhì  Marlim  Mendes  de  Vasconcellos,  que  foi  casar  i 
Madeira  com  D.  IKIonn  da  CaniLTa,  fillra  do  primeiro  Capilao  do  Fan- 
chal,  e  delics  nasceo  oulro  Mnrliin  Mondes  de  Vasconcellos,  quo  foi  ca- 
sar a  liha  Terceira,  aomlo  se  ajij;i!arao  os  Teves,  e  Vasconcellos,  e  com 
ambos  agora  oulra  vo7,  os  Leiles,  conio  vereuios  depois  nas  familiasda 
Terceira,  Graciosa,  eie. 

TITULO  V 

Dos  JledciroHj  Aratijos,  Borges,  Sunsas,  Ikhellos,  Dias. 

171  0  muito  iio!>ic  I*iii  Vaz  (L»  Mi.uleiros,  de  Ponte  de  Lima,  eGui- 
maràes,  fui  coni  os  [»riineiros  povoadores  para  a  Illia  da  Madeira,  e  nella 
casou  'X)m  Anna  (Jonralves  de  M»MiJo(;a,  dos  nobilissimos  MendocasFur- 
tados,  e  dahi  cnm  o  torx^eiro  Capiifio  de  Sào  Miguel  liui  Gongalvesda 
Camera  passarao  i)ara  S.  Miguel,  e  n'esla  liha  tiverào  os  lìlhos  seguinles: 
primeiro,  Vasco  de  Medeiros,  qnc  casou  na  Villa  da  Alagoa  com  Calha- 
rina  da  Ponte,  com  a  qual  deixando  bum  filho  Amador  de  Medeiros,  se 
foi  com  mais  dous  (ilhos  servir  a  Ei-Uei  cm  Africa;  é  foi  tao  ditoso,  qpe 
sondo  calivo  dos  Mouros,  foi  d'clles  cm!im  marlyrizado  pela  Fé;  segua- 
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do,  Rafael  de  Medeiros,  que  casou  na  liha  de  Santa  Maria  com  huma  fi- 
Iha  de  Antào  Rodriguez  Carneiro,  e  de  Anna  da  Costa,  de  que  nasceo 
ilaria  de  Medeiros,  mulher  de  Antonio  Camello  Pereira,  filho  de  oulro 
ADtook)  Camello,  e  forào  pais  de  D.  Catharina,  que  casou  com  Duarte 
de  Mendoca,  Gdalgo  conhecido,  de  que  ficou  huma  QIha;  e  forao  tambem 
pais  de  Gaspar  Camello,  que  teve  muita  descendencia:  terceiro,  Joao  Vaz 
de  Medeiros,  que  casou  com  Isabel  de  Frias,  fllha  de  Rui  de  Frias,  dos 
ijuaes  nasceo  outro  Rui  Vaz  de  Medeiros,  Cavalleiro  do  habilo  de  Chris* 
to:  quarto,  JordàcTVaz  de  Medeiros,  casado,  e  com  filhos,  em  Villa  Fran- 
ca: quinto,  huma  filha,  que  casou  com  Digo  Affonso  Colombreiro,  de  que 
nasceo  D.  Maria  da  Costa  e  Medeiros,  mulher  de  Francisco  de  Betencor 
e  Sé,  que  vollou  para  a  Madeira:  sexto,  Guimar  Rodriguez  de  Medeiros, 
d«  que  logo  fallaremos:  seplimo,  Maria  de  Medeiros,  que  casou  com  Ro- 
drigo Alvarez,  fillio  de  Alvaro  Lopes  do  Vulcao. 

17^2    Com  a  dita  familia  dos  Medeiros,  e. pela  dita  sobredita  Guimar 
Rodriguez  de  Medeiros,  sexta  fiiha  de  Rui  Vaz  de  Medeiros,  se  ajunta- 
rao  OS  antigos,  e  iilustres  Araujos,  de  que  se  tratar  quizessemos,  ainda 
recopilando,  seria  nunca  acabar.  0  primeiro  pois  chamado  Araujo  (con- 
forme ao  Conde  D.  Fedro  tit.  56  |  8)  foi  Payo  Rodriguez  de  Araujo,  e 
tomou  tal  appellido  dos  Araus,  ou  Araùs,  dos  quaes  descendia,  e  que  o 
tempo  verteo  em  Araujos,  e  com  ser  casado  com  D.  Brites  Velho  de 
Casti'o,  sempre  seus  descendentes  conservarao  o  appellido  de  Araujos; 
e  assim  foi  pai  de  Vasco  Rodriguez  de  Araujo,  senhor  de  Araujo,  Lin- 
dozo,  e  outras  terras;  e  foi  primeiro  avo  de  Gonzalo  Rodriguez  de  Arau- 
jo, e  segundo  avo  de  Pedreanes  de  Araujo,  e  terceiro  avo  de  outro  Payo 
Rodriguez  de  Araujo,  Embaixador  dei-Rei  Dom  Joao  I,  a  Castella;  e 
quarto  avo  de  Alvaro  Rodriguez  de  Araujo,  Commendador  de  Rio  Frio, 
e  senhor  das  outras  terras;  e  quarto  avo  tambem  de  terceiro  Payo  Ro- 
driguez de  Araujo,  que  casou  com  D.  Aldonsa,  filha  dePedro  Comes  de 
Abreu,  senhor  de  Regalados  ;  e  quinto  avo  de  D.  Margarida  de  Abreu, 
W  casou  com  D.  Rodrigo  Sotomayor,  filho  do  Conde  de  Caminha  Pe- 
dralves  Sotomayor. 

173  D'estes  pois  tao  iilustres  Araujos  era  Lopeanes  de  Araujo,  que 
sendo  tao  principal  varào  de  Entro  Douro  e  Minho,  e  de  Vianna,  veio 
para  Sào  Miguel  em  1306,  e  casou  com  a  sobredita  Guimar  Rodriguez 
de  Medeiros,  e  tiverao  cinco  filhos:  primeiro,  Maria  de  Araujo,  que  ca- 
sou com  Antonio  Furtado  em  Villa  Franca,  de  que  nasceo  Lopeanes 
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Furtado,  marido  de  Ignes  Correa,  filha  de  Gonzalo  Correa;  e  nasceo  mais 
Leonor  de  Medeiros,  mulher  de  Femao  Vaz  Pacheco:  segando,  Briles  de 
Medeìros,  mulher  de  Joao  da  Mota  na  roesma  Villa  Franca,  qua  era  filho 
de  Jorge  da  Mota,  de  que  nascer3o  Joao  de  Medeiros,  e  Miguel  Botellio, 
que  casou  com  Solanda  Cordeira,  Alba  de  Joao  Rodriguez  Gordeiro:  ter- 
ceiro,  Miguel  Lopes  de  Araujo,  que  casou  com  Catharina  da  Costa,  filha 
de  Gaspar  Pires  o  Velho,  e  d'elles  nascerao  Francisco  de  Araujo  casado 
em  Lisboa,  e  Manoel  de  Medeiros,  e  Maria  de  Medeiros,  que  casou  com 
Manuel  Rebello,  fllho  de  Balthezar  Rebello:  quarto.  Hieronymo  de  Arau- 
jo, que  casou  com  Anna  Pacheca,  filha  de  Manoel  Vaz  Pacheco,  e  de  Ca- 
tharina Comes  Raposa,  dos  quaes  nascer3o  Gaspar  de  Ai-aujo,  e  Antonio 
de  Araujo,  e  Francisco  de  Araujo,  e  Isabei  de  Medeiros,  que  casou  coro 
Paulo  Cago  da  Camera,  filho  de  Rui  Cago:  quinto,  Francisca  de  Medei- 
ros, que  casou  com  o  Bacharel  Jurista  Joao  Gongalves,  a  que  alguns  d^a- 
mao  Jo9o  Gongalves  Ramaiho,  que  da  serra  de  S.  Gon(alo  de  Amarante 
tinha  vindo  para  està  liba  de  S5o  Miguel  ;  e  d'elles  nascerlo  D.  Brites 
de  Medeiros,  que  casou  com  o  Doutor  Jorge  de  Amarai  e  Vasconcelk», 
que  de  Portngal  tinha  ido  i  liha,  e  forSo  pais  dos  Pndres  Francisco  de 
Amarai,  e  Christovao  de  Amarai,  da  Companhia  de  Jesus,  e  do  Doutor 
Joao  de  Amarai  e  Vasconcellos,  e  de  Gregorio  de  Amarai,  e  de  huma 
D.  Joanna,  Freira  em  Cellas  de  Coimbra.  De  todos  os  sobredilos  Me- 
deiros, e  Araujos  houve  tantos  mais  descendentes,  que  toda  a  Uba  de  S. 
Miguel  està  cheia  d'elles. 

174  Dos  Borges  Sousas  Rebellos  de  Sao  Miguel,  o  que  se  akanca 
he,  que  houve  na  dita  liha  bum  Pedro  Borges  de  Soosa,  que  para  ella 
tinha  ido  de  Portngal,  e  foi  pai  de  Duarte  Borges,  e  avo  de  Antonio  Bor- 
ges, que  era  feilor  da  Fazenda  Real  em  Sao  Miguel,  e  fidnlgo;  d'oste 
Antonio  Boi|[es  nasceo  Clara  Borges,  qoe  Ires  vezes  casou  em  Portngal, 
e  com  fidalgos,  e  là  deixou  descendentes,  de  (jue  alguns  foriio  para  a 
India,  aonde  tambem  morrer3o  irmaos  da  dita  Clara  Borges,  chamado^ 
Pedro  Rorges,  e  Hieronymo  Borges:  nasceo  mais  do  dito  Antonio  Borges, 
Duarte  Borges  de  Gamboa,  de  quem  se  sabe  que  foi  Pmvedor  da  Fazen- 
da nas  Ilhas,  e  depois  Thesoureiro  mdr  do  Beino,  e  Cavalleiro  do  habilo 
de  Cbristo  com  tenca ;  e  deste  nasceo  Antonio  Borges,  que  ficon  em 
AtHca  na  batalha  dei-Rei  D.  Sebastiao,  e  cativo  flcon  là  outro  seu  innao 
chamado  Vasco  da  Fonseca  Coutinho,  a  quem  fugindo  do  cativeiro  de 
AiHca  dee  ElrRei  D.  Henrique  o  habito  de  Cbristo  com  tenga  ;  e  oulro 
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irmio  d'estes  Francisco  Borges  de  Sousa  foi  Inquìsidor  da  Mesa  grande 
da  loquisicao  da  India  ;  e  todos  estes  forSo  terceiros  netos  do  primeiro 
Fedro  Borges  de  Soasa« 

175    Nasceo  mais  do  fldalgo  Antonio  Borges,  Guimar  Borges,  que 
casou  com  BaHhoKar  RebellO)  Àlmoxarife  da  Fazenda  Beai,  e  Lealdador 
mór  dos  pasteis,  de  quem  nascerao  tres  filhos  :  primeiro,  Antonio  Bor« 
ges,  qse  caso»  com  Isabel  Dias,  e  depois  com  Beatriz  Castanha,  filila  de 
Fedro  Castanho;  «  do  tal  Antonio  Borges  nasceo  Duarle  Borges  da  Cos- 
te» qoc  casou  com  Maria  de  S3o  Payo>  filha  de  Manoel  Cordeiro  de  Sào 
Payo  Benevides>  e  de  Mecia  Nunes  de  Arez,  filha  do  Licenciado  Gongalo 
Nunes  de  Arez,  e  da  filha  do  Àlmoxarife  de  Angra;  e  do  tal  Duarte  Bor- 
ges da  Costa  nascer3o  os  dous  Padres  da  Gompanhia,  Padre  Jo3o  Bor- 
ges, e  Padre  Gonzalo  de  Arez,  e  Antonio  Borges,  que  casou  com  D. 
,    Maria  da  Camera,  que  for3o  pais  de  Duarte  Borges  da  Camera,  Juiz  da 
XITandega,  ou  do  mar  comò  là  dizem,  que  casou  com  D.  Maria  deFrìas, 
e  morrerSo  sem  deixar  descendencla*  Segundo  filho  de  Balthezar  RebeU 
lo,  e  de  Guimar  Borges  foi  Manoel  Rebello,  que  conservou  o  appellido 
de  soa  nobre  varonia,  e  casou  com  Maria  de  Medeiros>  filha  de  Miguel 
Lopes,  da  Villa  de  Agua  de  Pio  ;  e  d'estes  nasceo  Francisco  Rebello, 
chamado  o  Senador>  assim  por  sua  nobreza,  comò  por  grandes  talentos; 
de  que  nasceo  huma  fllha,  e  Balthezar  Rebello,  (comò  seu  visavó)  e  ca- 
sou com  huma  filha  de  Francisco  Soares  de  Mello,  GapilSo  mór  di  Villa 
da  Alagoa.  Terceiro  filho  do  dito  Balthezar  Rebello  foi  Pedro  Borges, 
qoe  casou  com  Anna  de  Medeiros,  e  por  aqui  se  metteo  na  familia  dos 
Jorges  e  Dias,  de  que  agora  trataremos. 

176    Os  Jorges  de  appellido  comecar5o  do  muilo  nobre  Jorge  Velho, 
qne  casou  com  a  igualmente  nobre  Africa  Anes,  ou  Africanes,  (de  que 
Iralaraos  jà  quando  dos  illustres  Velhos  da  Ilha  de  Santa  Maria);  d'estes 
MscerSo,  e  descenderao  mufìos,  que  por  sobrenome  tomarao  o  appelli- 
do Jorige,  (comò  sabem  todos  os  que  alguma  cousa  sabem  de  Genealo- 
gras);  nasceo  pois  Fernao  Jorge,  que  foi  o  que  trouxe  o  Alvarà  de  Villa 
a  Ponta  Delgada,  quainlo  no  principio  era  so  lugar  sugeito  a  Villa  Fran- 
ca; nasceo  mais  Pedro  Jorge,  e  foi  pai  de  Catharina  Jorge,  mai  de  Diogo 
V^  Carreiro,  que  fundou  o  Convento  das  Freiras  de  S. 
^m  Penta  Delgada  ;  e  tambem  foi  pai  de  Hieronymo  Jorge,  que  casou 
huma  filha  D.  Luiza  com  Rui  Gon^alves  da  Camera,  pai  de  Simao  da 
^^Siinera,  de  que  nascerlo  outros  muUos  Cameras.  Nasceo  tambem  do 
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I)rimeiro  Jorge  Velilo,  Ignes  Alfonso,  que  casou  em  Santa  Maria  com 
jorge  da  Fonie,  e  leve  por  fllhos  a  Alvaro  da  Fonie,  Joao  da  Fonte,  e 
Adam  da  Fonte,  e  todos  Ires  Cavallciros  da  Orderu  de  Christo.  E  nas- 
ceo  emfira  o  filho  mais  veiho  Joào  Jorge.  que  juimeira  vez  casou  coni 
Catharina  Martins,  vinda  de  Doja,  na  Villa  de  Agua  de  Pào,  e  segiinda 
vez  com  Beatriz  Vicenle,  vinda  do  Algarve. 

177  Da  primcira  mulher  nasceo  Fernao  Jorge,  que  casou  em  Agna 
de  Pào  com  Isabel  Vieira,  filha  de  Fedro  Vieira;  e  outro  Joào  Jorge  nas- 
ceo da  segunda  mullicr,  que  casou  com  Izeu  da  Costa,  e  d*esles  ambos 
irmSos  houve  muila  descendencia  ;  ilem,  nasceo  da  primeira  mulher, 
Ignes  Jorge,  que  cnsou  com  Fernào  Gii  Jaquos,  fidalgo  de  Lagos  no  Al- 
^-arve,  e  Isabel  Jorge,  que  casou  com  Vasco  Vicente  Raposo,  lauibera  do 
Algarve;  nasceo  mais  da  segunda  mulher,  Maria  Jorge,  que  casou  com 
Gaspar  Pires  Cavalleiro,  filho  de  Tedralves  Prelo,  fidalgo,  e  de  sua  mu- 
llier  Cnlliarina  Luis,  e  d'esles  nasceo  outra  Calharina  Luis,  que  casou 
com  Miguel  Lopes  de  Araujo,  filho  de  Lopeanes  de  Araujo,  e  de  Guimar 
Uodrlguez  de  Medeiros,  de  quem  nos  Medeiros  fallamos  ji;  e  d'esUn  Ca- 
tharina Luis,  e  de  Miguel  Lopes  de  Araujo  nasceo  Anna  de  i^ledtiiro^, 
<]ue  casou  com  Gaspar  Dias,  e  desles  Dias  agora  tralaremos,  puis  da 
familia  dos  Jorges  basla  jà  o  sobredito. 

178  Com  a  grande  fama  da  fertilidade,  e  riqueza  da  Uba  de  SHo 
lligueUe  muilo  mais  em  o  primciro  seculo  depois  de  descuberla,  imo 
de  Porlugal  continuamente  muilos,  e  huns  a  conunerciar,  e  a  voltar,  ou- 
Iros  com  casa,  e  familia  mudada,  e  là  ficavao  povoando;  entre  esles  fui 
lium  chamado  Manocl  Hias,  que  fez  em  Ponla  Delgada,  seu  assento,  e 
tao  bem  soube  nogociar,  particularmonte  com  os  Inglczes  que  hiào  l.ì 
àqueila  Ilha,  que  nella  se  casou  com  Margarida  Fernandez,  miilher  no- 
bre,  irma  de  Isabel  Fernandez,  casada  com  Antonio  Mendes  Pereira,  e 
filhas  ambas  de  Francisco  Fernandez,  pois  deste  lem  ainda  boje  hunm 
terga  avinculada  bum  terceiro  neto  do  tal  Manoel  Dias;  e  esle  enri<int^- 
eeo  tanto,  que  hum  seu  filho,  chamado  Chrislovao  Dias  casou  com  tal 
fidalga  comò  D.  Margarida  de  Sa,  filha  de  llenrique  de  Betencor  e  Sa, 
de  liibeira  Grande,  neto  do  primeiro  Rui  Gonfalves  da  Cauìtra,  terceiro 
r.apitào  Donatario  da  Uba;  e  do  dito  Manoel  Dias,  oulro  fillio  foi  Gaspar 
Dias,  que  tal  sociedade  assenlou  com  huns  ricos  contratadores  Ingiezcs, 
que  embarcando-se  huma  vez  com  elles,  e  morreiulo-lhe  os  socius  no 
mar,  ficou  berdando  d  elles  loda  a  riqueza  que  levavDo,  e  se  voUuu  para 
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^  Hha,  mais  rico  que  pai,  e  irmao;  e  sendo  jà  Cidadao  de  Ponla  Delga- 
da,  rason  com  aquella  fìdalga  Anna  de  Medeìros,  descendente  dos  Me- 
tleiros,  Jorges,  e  Araujos. 

179  D'este  pois  Gaspar  Dias,  e  da  dita  sua  mulher  nascerao  os  fi- 
Ihos  seguintes:  primeiro,  André  Dias,  que  casou  com  Margarida  Paclie- 
ca,  filha  de  Antào  Paciieco,  e  de  Ignes  Ferreira,  de  que  nasceo  Gaspar 
de  Madeiros,  primeiro  do  nome,  que  casou  com  D.  Maria  da  Camera, 
da  illustre  familia  dos  Cameras,  filha  de  Antonio  Borges,  e  de  outra  D 
Maria  da  Canìera,  da  Villa  de  Nordeste,  e  tiverao  por  fillio  a  Gaspar  de 
Medeìros  da  Camera,  segundo  do  nome,  e  casado  com 

Nascerlo  mais  do  dito  André  Dias  tres  filhos, 
Antao  Pacheco.  pai  de  André  da  Ponte,  por  ser  sua  mai  filha  de  Pedro 
(la  Ponte  Raposo;  item  Joào  de  Sousa  Pacheco,  quo  casou  com  D.  Ma- 
rianna de  Paria;  item  Anna  de  Medeiros,  que  casou  primeira  vez  com 
Manod  Raposo,  e  segunda  vez.com  Joao  de  MeHo  d'Arruda,  de  que  nas- 
cerlo Jordao  Jacome  Raposo,  e  André  Dias  de  Araujo,  e  D.  Marianna 
ftaposa.  Segundo  filho  de  Gaspar  Dias  foi  Miguel  Lopes  de  Araujo,  ca- 
sado com  Francisca  de  Oliveira,  filha  de  Estev5o  de  Oliveira,  e  de  Ignes 
Manoel,  filfia  de  Manoel  Pavao,  que  de  Portugal  se  mudou  para  està 
Ilha.  Terceiro  filho  foi  Manoel  de  Medeiros,  que  casou  com  D.  Maria 
cì'Arruda,  de  que  nasceo  outro  Manoel  de  Medeiros,  fidalgo  filhado,  quo 
eiasou  com  D,  Feliciana  de  Andrade,  e  forao  pais  de  Antonio  de  Medei- 
W'os,  Cavalleiro  do  habito  de  Christo,  e  mogo  fidalgo,  casado  com  D.^Ma- 
«•ia  Coutinho. 

180  Quarto  filho  de  Gaspar  Dias  foi  Anna  de  Medeiros,  casada  com 
Pedro  Borges  de  Sousa,  filho  de  Balthezar  Rebello  de  que  nascerao  Fo- 
lippe  Borges  de  Sousa,  grave  Ecclesiastico,  e  Frei  Gaspar  da  Boa  Nova, 
Franciscano,  e  Miguel  Lopes  de  Araujo,  que  casou  com  D,  Isabel  do 
Canto,  dos  Cantos  fidalgos  da  Ilha  Terceira;  e  d'este  matrimonio  nasceo 
\>.  Antonia,  que  casou  com  seu  primo  Pedro  Borges  de  Sousa,  de  quem 
vtuvou  ainda  moga,  e  casou  segunda  vez,  e  teve  filhos.  Nasceo  mais  do 
sobredilo  Pedro  Borges,  e  de  Anna  de  Medeiros  Agostinho  Borges  de 
Smisa,  Provedor  da  Fazenda  Real  de  todas  as  Ilhas  Terceiras,  que  ca- 
sca com  D.  Maria  de  Betencor,  filha  do  Doutor  Antonio  Ferreira  de  Be- 
*^ncor,  naturai  de  Villa  de  Agna  de  Pào,  e  Provedor  tambem  das  ditas 
lllias,  de  cujo  matrimonio  nascerao  os  filhos  seguintes. 

181     Vicenle  Borges  de  Sousa,  que  foi  bom  Jurisla  na  Univcrsidade 
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de  Coimbra,  e  sendo  da  prhneiro  provimento  Mt  dfè  fura  d'ella,  fargao 
a  Judìcatura,  e  se  velo  para  a  Uba  acudir  a  demandas  de  bum  sea  bom 
morgado,  e  depois  casou  com  a  Alba  de  bum  nobre  Cidad3o  AdIodìo 
Pereira  d'Elvas  na  mesma  Cidade  de  Poota  Delgada.  Segando  Pedro  Bor- 
ges de  Scusa,  o  que  casou  eom  a  sobredita  prima  D.  Anioitta.  Ootro 
filbo  foi  Antonio  de  Betencor,  iurista  tambem,  e  Juiz  de  fora  de  Poota 
Delgada,  por  ser  ja  nascido  em  Angra  da  Uba  Terceira,  e  loorreo  sem 
filbos;  e  buma  trm3  sua  D.  Anna  Zimbron,  assim  cbamada,  por  D'eUa 
nomear  sua  tia  D.  Anna  Ferreira  de  Betencor  o  morgado,  que  seu  ma- 
ndo D.  Alonso  Zimbron,  fidalgo  Castelbano,  e  mando  da  dita  D.  Anna 
Ferreira  Ibe  deixara;  e  porque  a  dita  D.  Anna  Zimbron  de  seu  marido 
Francisco  Pacbeco  de  Lacerda  n3o  teve  filbos,  foi  o  morgado  nomeado 
em  outro  seu  irmao,  de  que  agora  trataremos,  e  foi  este. 

182  Agostinho  Borges  de  Sousa,  segundo  nome,  Provedor  da  F2k 
zenda  Beai  de  todas  as  ditas  Uhas,  Cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo,  frdalgo  filhado,  com  grande  tenga,  da  casa  de  S.  Magestade,  e 
Famiiiar  do  Santo  Officio  da  Corte  de  Lisboa,  que  tinba  estudado  diret- 
to em  Coimbra,  e  foi  n3o  so  n'elle  prudentissimo,  mas  o  maior  Ministro 
dei-Bei  que  tiverao  as  Ilbas ;  porque  so  o  officio  he  verdadeiranaenle 
Regio,  e  sem  escrupulo  muito  rendoso,  e  de  quem  até  os  Bispos,  Go- 
vemadores,  e  Donatarios  dependem,  e  ainda  muitos  Grandes  de  Porlii- 
gal  que  aceitao  tengas,  ou  consignacoes  na Fazenda  Beai  daquellas Illias; 
e  emfim  be  n'ellas  corno  bum  Védor  da  Fazenda  Beai,  que  fazendo  seu 
officio  comò  deve,  entao  tem  tambem  grandes  inimìgos,  corno  teve  o  dito 
Agostinlio  Borges;  casou  porém  illustremente  com  buma  Alba  de  Vital  de 
Betencor,  e  Yasconcellos,  bum  dos  mais  itiustres,  e  antigos  fidalgos  da 
Cidade  de  Angra;  e  teve  d'ella  por  fìlbo  a  Zimbron  de  Betencor,  que 
herdou  a  grande  casa  do  pai,  mas  nao  o  Begio  cargo,  por  n3o  sofrer  os 
encargos,  que  o  magnanimo  pai  sofreo. 

183  Porque  cbegou  a  tanto  a  inve]a,'(de  que  nem  escapao  sobera- 
nos  Principes,  nem  os  Santos  mais  justiFicados)  que  ao  sobredito  Gaspar 
Dias,  visavò  materno  do  dito  Agostinho  Borges;  com  evidente,  e  notoria 
temeridade,  e  falsidade  levantarao  que  tinba  ra^a  de  ChrislSo  novo,  e 
sem  mais  fondamento  que  o  terem  o  dito  Gaspar  Dias,  e  seu  irmSo 
Christovao  Dias,  e  o  pai  do  ambos  Manoel  Dias,  terem  vindo  de  Por- 
tugal  à  Illia  de  S.  Miguel,  e  nY'lla  tei*em  contrato  muito  opulento^  co- 
mò se  0  coulratar  uào  fosse  de  Chi*islàat>  velUos  tambem»  e  de  fidai* 
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ims,  e  Principes;  mas  ludo  jà  totalmente  se  achou  ser  evidentemen- 
te Talso  por  exactìssimas  devassas  juridìcas,  e  por  dobradas  sentencas 
da  Beai  mào  do  Serenissimo  Rei  D.  Joao  IV,  e  ultimamente  pelo  exac* 
tissimo  Tribunal  da  Santa  Inquisicao,  que  ao  dito  Agoslinho  Borges  ti- 
rou  as  inquirìcóes,  e  achou  ser  limpissimo  de  loda  a  ra^a,  e  o  admiltio 
em  seu  Santo  Officio;  e  està  he  a  pura  verdade,  que  nao  so  digo,  mas 
sioto  assim  ser. 

TITOLO  VI 

Dos  Barbosas^  Sihas,  Tavares^  NovaeSy  Quenlaes^ 
Farias,  Machados. 

184  Pelo  tempo  deKRei  D.  Affonso  V,  era  Tidalgo  de  sua  casa  Ru 
Estiives  Barbosa;  oriundo  de  Entre  Douro  e  Minho,  e  casado  com  Felìp- 
pa  da  Silva,  illustre  fidalga,  e  irma  do  ramoso  Silva,  Regedor  de  Lisboa, 
de  qu^m  descendem  tantas  casas  titulares  d'està  Coroa  de  Portugal.  Do 
dito  casamento,  aléra  de  outros  fìlhos  nasceo  Rui  Lopes  Barbosa  da  Sil- 
va, que  casou  com  Branca  Gongalves  de  Miranda,  e  com  ella  velo  para 
a  liha  de  S.  Miguel  em  tempo  de  seu  lerceiro  (^apilao  Donatario  Ruy 
CiODcalves  da  Camera,  primeiro  do  nome  ;  do  tal  Ruy  Lopes  Barbosa  foi 
primeiro  Tillvo  outro  Ruy  Lopes  Barbosa,  que  casou  com  Guimar  Fer- 
nandez  Tavarcs,  fìtha  de  Fernando  Anes  Tavares,  do  lai  casamento  nas- 
ceo Francisco  Barbosa,  que  casou  a  primeira  vez,  e  nao  leve  fìlhos,  a 
seguDda  casou  com  Isabel  de  Miranda  na  Uba  de  Santa  Maria,  e  leve 
della  a  Hercules  Barbosa  da  Silva,  que  casou  com  Isabel  Ferreira,  fìlha 
de  Fcmao  Louren^o,  e  de  Leonor  Ferreira,  filha  de  Gaspar  Ferreira, 
Lealdador  mór  dos  pasteis,  do  tal  Hercules  nasceo  Bras  Barbosa  da  Sil- 
va. Lealdador,  e  Aireres  mór  em  Ponta  Delgada,  que  casou  com  D.  Ca- 
Iharina  de  Betencor,  de  que  nasceo  D.  Anna  de  Betencor,  que  casou 
com  Ruy  Cago  da  Camera,  e  destes  nasceo  D.  Catharina  da  Camera, 
casada  com  Joao  Borges  de  Betencor. 

485  E  ainda  que  pela  dita  via  està  ja  a  familia  dos  Barbosas  em 
lìnha  femìnina,  comtudo  o  primeiro  Luis  Lopes  Barbosa  leve  outro  Glho, 
^bastiao  Barbosa  da  Silva,  que  casou  com  Isabel  Nunes  Botelha,  de  que 
nasceo  Heitor  Barbosa  da  Silva,  fidalgo  que  casou  com  Guimar  Pacheca, 
filila  de  Fernao  Vaz  Pacheco,  ejde  Isabel  Nunes,  de  que  nasceo  Nuno  Bar* 
'H)sa,  que  da  segunda  mulber  Anna  Jacome,  filha  de  Jurdao  Jacome  Ra- 
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poso,  de  Villa  Franca,  leve  oulros  filhos,  e  do  dito  Heitor  Barbosa  n»- 
ceo  mais  outro  irniào  chamado  Pedro  Barbosa,  quo  casou  com  Maria  de 
Medeiros,  de  que  lambem  leve  fillio?,  e  assiin  là  se  veja  agora  aonde 
està  ainda  a  varonia  dos  Barbosas;  qne  lìnhas  femininas  lem  outras  mui- 
tas  ainda,  assiin  de  irmas  do  mesrao  Heitor  Barbosa,  que  casarSo,  e  li- 
vcrao  filhos,  corno  tambem  por  hiima  filha  do  segando  Ruy  Lopes  Bar- 
bosa, de  quem  nasceo  mais  Isabel  Barbosa,  qiie  casoii  com  o  Tidalgo 
Antonio  Borges,  fillio  de  Duarlc  Borges,  e  neto  de  Fedro  Borges  de  Scu- 
sa, corno  jà  fica  largamente  dito  no  antecedente  til.  v.  Alem  de  que  Her- 
cules Barbosa  (neto  do  sobredilo  sogundo  Ruy  Lopes  Barbosa)  nao  sr 
teve  varias  irmas  casadas,  mas  tambem  outl-o  seu  irmìio  chamado  Dua*- 
te  Barbosa,  de  que  talvez  ficaria  oulra  voronia  dos  Barbosas.  Islo  po>lo 
dos  Barbosas  Silvas,  vamos  jà  aos  Tavares. 

186  Fernao  Tavares  (que  tinha  dous  irmaos  fidalgos  da  casa  do 
descubridor  o  Infante  l>.  Henritjue,  e  era  dos  Tavares  oriundos  da  Por- 
talegre,  e  Aveiro)  teve  por  primeiro  fillio  a  Fernao  de  Anes  Tavares, 
que  era  primo  coirmao  de  Simào  de  Sousa  Tavares,  Alcalde  mór  de 
Aveiro,  e  pai  de  Francisco  Tavares  de  Sousa,  tambem  de  Aveiro  Alcal- 
de mór,  e  famoso  na  India:  este  pois  Fernao  de  Anes  Tavans,  com  fa- 
vor do  dito  Infante  se  foi  para  a  Madeira  por  Imma  morte,  que  se  Ihe 
imputava,  e  na  Madeira  casou  coro  Isabel  Goncalves  de  Moraes,  dos 
inuilos  nobres,  e  anligos  Moraes  de  Braganfa,  e  com  a  dita  mulher  3«? 
mudou  para  S.  Miguel  era  companhia  do  primeiro  Hny  Gonyalves  da 
Camera,  terceiro  Donatario  de  S.  Miguel;  da  tal  mulher  teve  rauitos  fi- 
lhos, e  filhas. 

187  0  primeiro  filho  foi  Ruy  Tavares,  Cavalle«ro  de  Africa  que  em 
S.  Miguel  casou  com  Leonor  AlTonso,  filha  de  Francisco  Enes,  nobre  mo- 
rador  de  Ribeira  Grande,  e  deste  matrimonio  nasceo,  primeiro,  Joào 
Tavares,  que  casou  com  Luzia  Gonfalves,  filha  de  Joào  Goncalves  da 
Varzea,  que  forào  [)ais  de  Balthesar  Tavares,  casado  com  Calharina  de 
Figueiredo,  filha  de  Lopo  Dias,  Cavalleiro  do  habito  de  Santiago,  e  de 
(iuimar  Alvarez;  e  este  Balthezar  levou  o  morgado  do  avo,  e  deixou  por 
filhos  a  Leoni.'l  Tavares,  e  Balthesar  Tavares:  tambem  teve  muitos  irmaoS| 
(tios  dos  ditos  dous)  Ruy  Tavares,  que  casou  primeira  vcz  no  Porto,  f 
leve  filhos,  e  sf^gunda  vez  em  Vianna,  e  morreo  Corregedor  em  Ponte 
de  Lima:  oulro  irniào  foi  Gaspar  Tavares,  que  casou  em  R:d)0  do  Poi\r; 
e  oulro  Manoel  Tavares,  que  no  mesmo  Rabo  de  Peixe  casou,  e  deìxua 
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fflhos:  e  ontro  ainda  foì  Belchior  Tavares,  casado  com  lìuraa  filha  de  Joao 
librai  de  Viilc3o,  de  que  nasceo  huma  fiIha,  que  casou  com  Manoel  de 
Piiga;  e  as  irm?ls  forao,  Calharina  Tavares,  casada  com  o  Licenciado  Mi- 
friiel  Pereira,  fidalgo  de  Vianna  e  pais  de  Isabel  Pereira,  casada  com 
Antonio  Machado,  da  Cidade,  e  de  Susanna  Pereira,  casada  com  M ignei 
Pachec^,  e  com  fiihos;  e  a  outra  irm3  foi  Maria  Tavares,  qne  casou  com 
Cjpriano  da  Ponte  em  Villa  Franca. 

188  Do  primeiro  Rny  Tavares  nasceo  segundo,  Balthezar  Tavares, 
qne  casou  na  Cidade  de  Ponta  Delgada  com  Maria  Cabrai,  filha  de  Sebas- 
liao  Vtìiho  Cabrai,  e  dos  dilos  nasceo  Daniel  Tavares,  pai  de  Francisco 
Tavares  Homem,  que  foi  pai  de  Ruy  Tavares,  que  casou  com  huma  ir- 
in3  de  Manoel  de  Brum  e  Frias:  e  do  mesmo  Balthezar  Tavares  nasceo 
timbem  Joao  Cabrai,  que  casou  em  R'ibeira  Grande  com  Catharina  Jor- 
pe,  filha  de  Jorge  Gonpilves,  do  habito  de  Santiago,  e  tiverSo  filhos.  Nas- 
reo  terceiro  Garcia  Tavares,  e  quarto  Joao  Rodriguez  Tavares,  e  amhos 
forao,  e  morrer3o  famosos  na  India,  e  quinto  nascerao  mais  tres  filhas, 
Isabel  Tavares,  Maria  Tavares,  e  Francisca  Tavares,  e  todas  tres  casarSo 
na  liha,  e  tiverao  filhos. 

189  0  segundo  fiiho  do  primeiro  Fernao  de  Anes  Tavares  foi  Hon- 
rique  Tavares,  Cavalleiro  em  Africa,  que  casou  na  Uba,  e  teve  por  filho 
a  Luis  Tavares,  Cavalleiro  Fidalgo,  que  casou  com  Isabel  Vaz,  filha  de 
Vedrò  Vaz,  Lealdador  mór  dos  pasleis  ;  e  do  tal  Luis  Tavares  nasceo 
llenrique  Tavares.  qtie  casou  em  Santarem  com  Leonor  da  Paz,  de  quo 
teve  filhos  ;  e  Pedro  Vaz  Tavares,  que  na  Uba  casou;  e  teve  filhos:  e 
Vernào  Tavares,  e  Francisco  Tavares  ;  e  quatro  filhas  mais  do  mesmo 
Luis  Tavaras,  e  de  todos  houve  na  Uba  descendencia. 

100  0  terceiro  filho  do  dito  Fernao  de  Anes  Tavares  foi  Gonralo 
Tavares,  Cavalleiro  de  Africa,  que  casou  com  Isabel  Correa,  filha  de  Mar- 
tini Anes  Furtado,  e  de  Solanda  Lopes,  e  d'elles  nasceo  o  Padre  Diiar- 
ift  Tavares,  da  Companliia  de  Jesus,  que  morreo  na  India  servindo  em 
hiim  Hospital  com  fama,  e  exemplo  de  Santo;  nasceo  mais  o  Licenciado 
Antonio  Tavares,  Juiz  de  fora  de  Tavira,  e  casado  com  Branca  da  Silva, 
fto  (le  bum  fidalgo  chamado  SebastiSo  Barbosa  da  Silva;  e  do  tal  ca- 
^J^mento  nascerao  o  Capi  tao  Gonzalo  Tavares  da  Silva,  que  casou  na  Ci- 
We  de  Ponta  Delgada,  e  deixou  filhos;  e  seu  irmao  JoSo  da  Silva,  que 
^nibem  casou,  e  deixou  descendentes;  e  dos  ditos  dous  irmrios  houvc 
^«nda  mais  huma  irmà  Joanna  Tavares,  que  casou  com  Sebastiào  J(  rge 
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Formìgo,  do  habito  de  Santiago,  de  que  ficou  multa  descendenda  m 
Ribeira  Grande. 

191  Quarto  filho  do  mesmo  Fernao  de  Anes  Tavares  foi  Guimar 
Fernaodez  Tavares,  que  casou  cono  Uui  Lopes  Barbosa,  fidalgo  qiie  d'el- 
la houve  muitos  fìlhos.  Quinto  foi  Felippa  Tavares,  que  casou  com  Luis 
Pires  Gabea,  de  que  ficarao  em  Ponta  Delgada,  e  em  Villa  Franca  noi- 
tos  descendentes  chamados  Cabeas.  Sexto  fìllio  foi  Anna  Tavares,  que  ca- 
sou com  Antonio  Carneiro,  Cidadao  do  Porto,  primo  coirm3o  de  OQlro 
Antonio  Carneiro,  Secretano  d  el-Kei,  e  pai  de  Pedro  de  Alcaceva,  Se- 
cretano tambem  d  el-Rei;  d'este  casamento  nascevo  dous  filhos  cegos, 
Frei  Antonio  Carneiro,  Franciscano,  e  Miguel  Tavares,  que  seodo  cego 
se  formou  Doutor  em  Medicina;  mas  tambem  nasceo  Simoa  Tavares,  qua 
casou  com  Antonio  Lopes,  fìllio  de  Alvaro  Lopes,  nobre  Cavalleiro;  e  da 
tal  casamento  nasceo  Francisca  Carneira,  que  casou  com  Bartholomeade 
Amarai,  de  que  fìcario  fìlhos,  Amaraes  da  Beìra,  e  Carneiros  do  i^)rtu. 

192  Dos  Novaes  Coutìnhos,  e  dos  Quentaes  Serroes  trata  o  Coode 
D.  Pedro  tit.  65,  e  a  Chronica  d'el-Rei  D.  Manoel.  Houve  pois  bum  gran 
de  fìdalgo  chamado  Vasco  Fernandez  de  Mcndo(a  Coutinlio,  senliur  de 
Coutim,  e  de  outras  terras,  que  teve  os  filbos  se^uintes:  prìmoiro,  de 
que  logo  fallaremos:  segundo.  Lopo  Aflbnso  Novaes  Cuutinhu,  de  que 
casado  nascco  Rui  Lopes  Coutinlio  em  Lisboa,  e  D.  Felippa  Coutiiilta. 
que  casou  com  o  quintu  Ca|>itào  de  Sao  Miguel  Ruy  Goncalves  da  O 
mera,  segundo  do  nome;  e  D.  Ignes  Serra:  terceiro  filho  foi  oCondedd 
Marialva,  (|ue  casou  a  tìiha  unicji  com  o  Infante  D.  Fernando,  innào  dei- 
Rei  D.  Joao  HI,  e  o  Conde  de  Borba,  depois  Conde  do  Redondo.  0  |Tri- 
ineiro  filho  pois  do  dito  Vasco  Fernandcs  foi  Francisco  Botelho  de  No- 
vaes Qiientiil,  ((|ue  por  Queiilal,  e  Novaes,  e  parece  que  pela  mài  des- 
ccndìa  da  illustre  fidalguia  de  Franca,  e  foi  o  primeiro  que  em  Perliigal 
usou  dos  dilos  appellidos);  deste  nasceo  I).  Maria  de  Novaes  Queiilal, 
Dama  da  Raìnha  mulher  dei-Rei  D.  AlTunso  V  de  Portugai,  e  d ahi  ca- 
sou com  Ambrosio  Alvarez  Homem  de  Vasc^ncellos,  liiho  de  PetlralveJ 
Hoineni,  e  de  Dona  Margarida  Mendes  de  Vasconcellos,  irma  do  Capitai) 
de  Machico  da  Madeira;  e  foi  para  a  lilia  Terceira  o  dito  Ambrosio  Al- 
varez Homem  coni  a  dita  sua  ninlher  e  com  dalas  de  terras,  e  o  uificio 
de  Mcmposleiro  mùr  de  Calivos  em  h)das  as  llluis. 

19:j  Desta  D.  Maria  de  Novaes,  e  do  dito  Ambrosio  Alvairz  Do- 
meni  de  Vasconcellos  ^grandes  lìdalgos)  foi  priuieiio  lilho  Pedro  de  No- 
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vaes,  qoe  casou  em  S3o  Miguel  com  Beatriz  Boteiha,  fjlha  de  Antao  Gon- 
Calves  Botelho,  e  neta  de  Concaio  Vaz,  o  Grande,  e  por  provisao  Rea! 
ibi  Locotenente  do  Donatario,  e  deo  muitas  terras  de  sesmaria;  e  d'elles 
nasceo  JoSo  Serrao  de  Novaes,  que  casou  com  Beatriz  Lopes,  filha  de 
Lopo  Dias,  na  Praia  da  Terceira;  dos  quaes  foi  filbo  Miguel  Serrao,  que 
casou  com  Isabel  Nunes,  filha  de  Manoel  Galv3o,  e  de  Catharina  Nunes, 
e  oasceo  d'elles  (além  de  outros  Glhos)  huma  filha,  que  casou  com  Ma- 
noel da  Fonseca  (fidalgo  homem  da  Terceira);  do  dito  Joao  Serrao  de 
Novaes  nasceo  tambem  Manoel  Serrao,  que  casou  com  Isabel  Concai- 
ves,  e  Catharina  de  Novaes,  que  casou  com  Bartholomeu  Botelbo,  varào 
fidalgo,  e  Isabel  Serra,  que  casou  em  Villa  Franca  com  Manoel  da 
Ponte. 

194  Nascerlo  mais  do  dito  Fedro  de  Novaes,  primeiramente  André 
de  Novaes,  Capilào  das  Galés  de  Carlos  V,  e  Francisco  de  Novaes,  que 
osou  com  Joanna  Ferreira  de  Drumond  na  liba  da  Madeira,  descenden- 
te da  Rainha  de  Escocia  D.  Bella;  item,  Margarida  de  Novaes,  que  casou 
em  Villa  Franca,  e  d  ella  nasceo  Joao  de  Novaes,  que  casou  com  Maria 
Jorge,  filha  de  Jorge  Alfonso,  do  Nordeste,  de  que  liouve  filhos;  e  fiual- 
mente  nasceo  do  mesmo  Fedro  de  Novaes,  Antonio  de  Quental,  que  ca- 
sou com  Isabel  Cardosa,  fidalga  de  Lisboa. 

195  Da  sobredita  D.  Maria  de  Novaes  nascerao  (além  do  dito  fìllio 
Fedro  de  Novaes)  Fernào  de  QuentaU  que  casou  com  Margarida  de  Ma- 
te, filha  de  Jo3o  da  Castanheira,  fidalgo  que  velo  de  Fortugal,  e  deo  o 
nome  a  bum  pico  acìma  da  Cidade  de  Fonta  Delgada;  e  d  estes  foi  fìiho 
AOònso  de  Matos,  que  primeira  vez  casou  com  Cuimar  Calvoa,  filha  de 
Femào  Gongalves;  e  segunda  vez  casou  com  Beatriz  Cabeceiras,  filha  de 
Bartliolomeu  Rodriguez  da  Serra;  e  da  primeira  mulher  leve  a  Sebastiao 
de  Matos,  e  outros  filhos.  Item,  foi  pai  de  Fernào  Quental ,  e  Hieronymo 
Quental,  que  casou  com  huma  filha  de  Pedro  Jorge,  de  que  nasceo  Ma- 

[  ria  Quental,  que  casou  com  Balthezar  Gongalves,  filho  de  Concaio  Anes 
Ramires;  e  Isabol  Quental,  que  casou  com  Salvador  Goncalves,  filho  tam- 
bem do  dito  Concalo  Anes  Ramires.  Nasceo  mais  do  sohredito  Fernao 
de  Quental  Isabel  de  Quental,  que  casou  em  Villa  Franca  com  Andre  de 
Ponte  de  Sousa.  Da  sobredita  D.  Maria  de  Novaes  nasceo  mais  Louren- 
?o  de  Quental,  que  viveo  em  Portugal,  e  d'elle  procedem  os  Novaes,  e 
Quentaes  do  dito  Beino;  item,  nasceo  D.  Violante  de  Novaes,  que  da  IIIuì 
Terceira  fui  para  Dama  da  Rainha,  e  morieo  solteira;  e  emfiui  nasceo 
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SimJio  de  NoN'ncs.  que  foi  Frade  Francisc^ino,  e  fundou  o  Convento  da 
Praia  da  Illìa  Terccira,  e  foi  lido,  e  havjdo  por  varào  santo. 

19()    Dos  mesmos  Novacs  Quenlaes  houve  no  Porto  hum  FernSo  de 
Novaes,  de  que  irata  a  Chronica  d'el-Rei  I).  Manoel.  que  casou  com  Isa- 
bel  Alvarez,  irma  de  D.  Joào  Camello,  Bispo  do  Algan'e,  e  de  Lame^o: 
e  d'elles  nasc^o  Fernao  de  Novaes.  o  moco,  que  casou  com  Brites  Bran- 
doa:  e  d'estes  nasceo  Vicenle  de  Novaes,  que  casou  com  D.  Branca  da 
Silva,  filha  de  hiogo  Moniz,  senhor  de  Engeia,  e  tiverao  tres  filhas,  f>. 
Maria,  mulher  de  Bras  Telles  de  Menezes,  fillio  de  Luiz  da  Silva;  e  n. 
Brites  da  Silva,  mulher  de  D.  Francisco  de  Ataide,  filho  de  D.  Francis- 
co de  Azevedo;  e  I).  Maria  da  Silva,  mulher  de  Christovao  de  Brito,  jr- 
mao  de  Joào  de  Brilo,  e  tios  ambos  da  Condessa  de  Atalaia,  e  do  tal 
casamento  nasceo  Lopo  de  Brito.  Do  dito  segundo  FemUo  Novaes  nas- 
ceo tambem  huma  filha,  Francisca  de  Novaes,  que  casou  com  Sebastllr) 
Pereira  Leite,  filho  de  Ruy  Leite,  Thesoureiro  mór  do  Beino:  e  do  pri- 
meiro  FernSo  de  Novaes  nasceo  outra  filha,  qne  casou  com  Luiz  Cl^ 
neiro,  de  que  nasceo  Antonio  Carneiro,  e  d'este  nascerao  Luiz  Carnei- 
ro,  e  Francisco  Carneiro. 

197  .  Dos  multo  nobres  Quentaes  acima  referidos  teve  a  legitima,  elim- 
pissima  ascendencia  o  Veneravel  Padre  Bartholomeu  de  Quental,  Fundadrv 
em  Portugal  da  esclai^ecida  Congregafao  de  Sao  Felippe  Neri,  do  Ora- 
torio. Nasceo  na  Cidade  de  Ponta  Delgada  da  Uba  de  S3o  Miguel;  setis 
nobres  pais  o  mandarlo  estudar  a  Portugal;  foi  Collegial  do  Beai  Coll^ 
gio  da  Purificacào  de  Evora,  governado  pelos  Padres  da  Companhia  de 
Jesus  d'aquella  sua  Beai  Universidade;  sahio  tao  grande  Filosofo,  e  Theo- 
logo,  e  sobre  tudo  tao  exemplar  na  vida,  que  vindo  a  Lisboa  entrou 
por  Capellao  da  Capclla  Beai  do  Serenissimo  Bei  D.  Jo5o  IV,  Beslaura- 
dor  do  Beino  de  Portugal,  e  foi  tao  iiìsigne  Prègador,  que  o  dito  senhor 
Bei  0  fez  seu  Prègador  do  numero  com  o  salario  Beai  de  Prègador  da 
Beai  Capella,  e  prégou  no  tem[)0  em  que  pregava  o  grande  Padre  Anto- 
nio Vieira,  da  Companhia  de  Jesus,  e  o  sublil  Padre  Boutor  llieronyno 
Ribeiro,  que  tinha  vivido,  e  aprendido  na  niesma  Companhia  de  Jesus»    ' 
e  foi  celebre  Lente  da  Sagrada  Escritura  na  Universidade  de  Coimbra* 
e  Chantre  da  sua  Sé,  e  morreo  com  fama  de  grande  santidade;  e  cma 
tao  grandes  sugeitos  prègou  c^)mludo  o  dito  Padre  Oucnlal,  e  com  ul 
sabcdoria,  e  exemplo  de  virtndes.  que  querendo-o  El-Bei  nomear  Bisif ^ 
de  oulros  Bispados  de  Portugal,  de  tudo  elle  se  escusou  exemplarissi^ 
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inamente,  e  fundou  a  sobredita  Congregacao  primeiramente  no  principirr 
da  ma  nova  de  Almada,  e  se  comoQarao  a  chamar  a  estes  Padres  Con- 
pregados,  os  Padres  Quentaes;  appellido  que  rauilo  Ihes  merece  tao  in- 
signe Fundador. 

198  Depois  mudou  de  sitio  o  dito  Fundador  (e  ainda  na  mcsma 
m)  para  a  antigua  Igreja  do  Espirilo  Santo,  e  niella  fundou  lium  modo 
de  Convento,  com  tal  pobreza  enlao,  que  cada  ceIJa  d'elle  era  apenas^ 
capaz  de  habitar  n'ella  huni  so  sugeito;  e  corno  quem  isto  agora  escre- 
ve,  0  communiciiva  muilo  enlao,  Ihe  reparou  eni  formar  tal  aperto  de 
cellas,  e  nao  ter,  nem  poder  ter  em  tal  lugar  cerca  aiguma  para  aliviu 
dos  Congregados;  de  que  podia  seguir-se  ao  depois,  nao  poderem  nas 
celias  aturar,  nem  em  Convento  sem  cerca,  e  andarem  sempre  por  fora 
na  Corte:  o  Religiosissimo  Fundador  respondeo  (ainda  alTeigoado  a  vi- 
anhanca  da  Capella  Real,  e  multo  mais  a  santa  pobreza  que  tanto  ama- 
M)  respondeo,  que  ficariao  à  sombra  do  Espirito  Santo,  e  a  Congrega - 
tao  se  chamarisf,  do  Espirito  Santo  do  Oratorio,  comò  de  facto  lioje  se 
dama.  E  posto  que  tein  ainda  quasi  o  mesmo  aperto  de  celias,  e  a  mes- 
ma  falta  de  cerca,  tem  jà  comtudo  tao  magnifica  fronlaria  para  fora,  e 
laulos  a'ugueres  por  baixo,  que  bonrào  multo  a  Corte,  e  no  mais  inte- 
rior d'ella  ;  e  sobre  ludo  dao  grande  exemplo  com  conlinuas  pralicas, 
oracòes,  e  confissoes,  e  com  muitas  missoes  pelo  ArcebisFwdo,  com  gran- 
de fruto  das  almas. 

ìQiì  De  novo  abrirao  escolas  de  Filosofia,  e  Theologia,  em  que  pu- 
Wica,  e  perfeitamente  ensinào,  e  tem  jà  varias  casas  neste  Keino,  conio 
em  a  Cidade  do  Porlo,  em  Braga,  e  no  Alem-Tejo;  e  cada  hunia  sugeita 
ao  Ordinario  do  seu  destricto,  corno  Congregados  Clerigos  Seculares,  que 
com  palrimonio  se  ordenào,  e  se  sahem  quando  querem,  sem  lerem  aiu- 
da  sugei?ao  de  casas,  huma  à  outra,  nem  todas  a  buma,  nem  de  todas 
Superior  algum;  e  Comtudo  todas  vivem,  e  procedem  unifurmemciile,  e, 
com  grande  exemplo,  doulrina,  e  frulo  das  almas,  e  liabilo  de  lionestis- 
simos  Clerigos  Seculares.  De  confirmacao  da  Sé  Apostolica  em  aiguuia 
especie  de  Religiào,  nao  sei  ainda,  nem  dos  privilegios  que  lem;  so  sci 
que  merea»m  muilo,  e  ludo  devem  ao  Veneravel  l^adre  Barlliolonicu  dt? 
Queolal,  seu  Fundador,  e  naturai  de  Ponla  Delgada  da  Illia  de  Sào  Mi- 
guel, (era  cuja  bistoria  vamos)  e  se  pùde  gloriar  de  dar  tao  egregio  par- 
to, e  em  virtude,  e  ietras  tao  insigne,  que  eu  so  aqui  loquei,-  e  de  qu(^ 
escreverao  seus  Cbronistas  pelo  tempo  adìante,  que  supponilo  fallarào 
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do  dito  seu  Fundador,  corno  ihes  merece,  pois  nao  sei  que  sahissem 
ainda  com  sua  vida. 

200  Dos  Machados,  e  Farias  de  S3o  Miguel  muito  havia/fae  dizeri 
porque  por  Machados  descendem  de  bum  Gaspar  Machado,  e  de  sea  fl« 
iho  Joao  Machado  Carmona)  naturaes  de  Barcellos  de  Entre  Doaro  e 
Minho,  e  da  illustre  familia  dos  Machados  de  Montebello,  grande  senhor 
de  muitas  terras,  de  que  trataremos  quando  dos  Machados  da  liha  Ter<> 
ccira.  Dos  Farias  diz  o  Doutor  Fructuoso  liv.  4,  cap.  51,  que  ihes  veio 
este  appeilido  de  hum  antigo  ascendente  seu,  que  obrando  huma  grande 
fngantia,  e  ouvindo-a  o  Rei  pergunlou  quem  a  fizera;  e  nomeando*s6-lhe 
a  pessoa,  jà  famosa^  accrescentou  o  Rei,  cBsse»  faria;i  e  d'aqui  tamou 
o  obrador  de  facanhas,  e  todos  seus  descendentes,  o  appeilido  de  Parìa. 
Vejao  agora  là  que  illustres  obras  faz  quem  se  intitula  Farla.  Do  dito  pois 
Fernao  Machado,  e  de  seu  flllio  JoSo  Machado  flcar3o  tres  filhos,  a  sj« 
ber,  Gaspar  Machado  de  Paria,  Àbbade  rico  em  Villa  de  Conde,  qoa 
rnorreo  no  anno  de  1637,  e  deixou  por  seu  herdeiro  a  hum  sen  primo 
Manoel  Machado  de  Miranda,  fidalgo  da  casa  de  S.  Magestade.  Outro  fi* 
llìo  foi  Francisco  Machado,  que  casou  com  Ignes  de  Barros  em  Barcel- 
los; e  0  outro  filho  foi  Antonio  Lopes  de  Paria,  que  de  vinte  annos  foi 
para  a  liha  de  SHo  Miguel,  e  là  casou  com  D.  Maria  Pimcntel  na  Villa 
dn  Alagoa  com  cem  moios  de  renda  de  dote,  e  morreo  pelos  annos  da 
16iO.  D'esle  matrimonio  nasceo  Antonio  de  Paria  Maya,  que  huma  vei 
casou  com  D.  Margarida  Nunes,  outra  com  D.  Lui^a  do  Canto,  irma  de 
n.  Maria  do  Canto,  mulher  de  Diogo  Leite  Boteiho,  fìdalgo  bem  conhe» 
ckIo,  e  ellas  ambas  fidalgas  da  liha  Terceira;  e  deste  Antonio  de  Paria 
Maya  nasceo  Francisco  Machado  de  Paria,  que  casou,  e  tem  muitos  fi* 
Ihos,  e  he  huma  das  principaes,  e  ricas  casas  de  Ponta  Delgada.  Uas 
vamos  por  dìante  com  a  hìstoria. 

» 

CAPITULO  XVIII 

Ùas  rtndasy  on  riqHetas^  ftrtUidtìde^  e  frulo$  rfV^«  Ilha. 

201  Assim  corno  no  CapiUilo  antecedente,  e  seus  seis  titulos  reco» 
pilàmos  |)arle  do  muito  que  o  Doutor  Fructuoso  iraz  das  Gerafoes  d> 
quelles  que  descubrirSo,  e  povoarào  a  illia  de  Sào  Miguel,  e  muito  mais 
deixamos,  que  vira  mais  propriamente  no  bistoria  das  outras  Ilhas  ;  » 
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rim  bmbem  agora  recopìlaremos  o  muilo  mais  qiie  diz,  e  com  excessi  va 
wàjàetB,  das  niaterias  apontadas  oleate  Cipitulo^  que  elle  traino  liv.  4, 
I  dm  <ìet  Capilulos*  tlt^sde  o  51,  ale  61»,  por  nern  fallar  a  subàUncia, 
mm  lamliem  usar  mal  da  pacieocia  do  curioso  Leitor. 

iùi    Ha  cenlo  e  vinte  anrios  rendia  a  liha  de  Sao  Miguel  para  El- 
M,  da  dtzimo  do  trìgo,  mìl  e  duzentos  moios  cada  anno,  e  era  muilns 
anmB  ^  mil  e  qulnlienlos:  do  dixrmo  do  vinho  cada  anno  quinhenlas 
|wpa»;  €  rauilo  de  outros  rauitos  frulns,  Torà  a  renda  inerirla  do  paslel, 
t  do  qoe  chamao  mincas,  e  a  grande,  a  dinlieiro,  das  enlradas,  e  sahi- 
im  na  Aifandega:  e  ìsto  $em  se  enltivar  mais  quo  a  terca  parte  ci  està 
l!ha  Rende  ao  Donatario  Conde  de  Rilieira  Grande,  assìm  da  redizima, 
qpft  dnj*  frulos  da  tcrrra,  e  ilireilos  da  Atfandega  Ihc  du  El-Rei,  conno 
iit$  motnhos  de  toda  a  Ilha,  e  do  inteiro  dìzimo  do  pesca Jo,  ervagens, 
r  S3bo,iria,  e  de  outras  rendas  que  la  lem,  e  a  inda  na  lltia  da  Madeini, 
fende  Ihe  Uido  lìcìtainente  irhda  mil  cnizados  cada  anno,  e  muìto  mais 
mnàfì  là  :  li«!ibmenta  dipo,  porque  honve  jà  asc^ndenle  5eti,  que  es- 
tali»  na  Ilin  abarcava  tndo  o  navio  que  vinha,  comprava*lhe  as  fazen- 
que  trazi»,  e  d'elias  fazia  es^lanque  na  terra,  e  as  puiiha  a  vender 
lugeas  de  luniEeirós  sens,  e  llies  punirà  os  prtTns  qne  queria:  e  para 
aos  navios  conlratava  com  os  Coiiventos  de  Freiras,  e  tioinens  ri- 
da terra,  lomando-llies  os  seusr  trigos,  e  obrigando-se  a  ilios  dar  j;i 
\m  em  farlnliaa  nos  momlios:  jx>rèni  comò  osCnnventos,  e  ricos  nao 
davào  trìgo  ao  móinlio»  e  so  mandav^o  buscar  farintia,  e  està  a  nao 
^idia  baver  no  moìnlio,  seni  ter  ido  a  elle  Irigo  de  que  se  Ikesse,  co- 
IhjJò  este  engano,  s^e  levantou  tal  molim  em  loda  a  liba,  quo  correo 
inde  perigo  nào  so  a  casa,  mas  a  inda  a  fami  Ila,  e  a  peasoa  do  lai  Do- 
Itario,  se  Ingo  nao  mandasse  pur  muitos  barcos  buscar  Ingo  as  oulra§ 
is,  e  meiel-o  nos  moinbos:  e  comliido  foi  maridado  tirar  da  lllia  para 
ttigal  0  tal  Cijpitao  Donatario.  Yejn  cada  bum  comò  se  ba. 
2tKl    A  lem  das  grandes  rendas  d  ei-Hei,  e  dos  Donatarios,  ba  homen^ 
ricos  n'esta  ISIia,  que  fora  outras  j^Tandes  rendas  a  dìnderro,  Rui  Vaz  Ga- 
(diamado  o  do  Trato>  chtgnu  a  ler  mil  e  trezentos  moios  de  trigodt? 
nda,  cada  anno.  AyresJaconie  Correa  teve  quatrocentos  moios  de  renda 
seiscentos  nnl  réis  cada  anno  na  Terceìra  era  dote  de  sua  midber,  tf 
varias  rendas;  e  jà  seu  pai  Barao  Jacome  Uaposo  li  uba  du/,entos 
de  renda:  e  irezenlos  moios  de  l'enda  linlia  Jacome  Dias  Correa, 
spar  do  Hego  Baldaia  diegou  a  quatrocentos  moios  de  renda;  eome&- 
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nio  leve  seu  fillio  Francisco  do  Regu  de  Sa,  chamado  o  Grao  Capit3( 
Antonio  de  Bruna  (de  cuja  nobreza  Irataremos  em  seu  lugar)  tinlia  ci 
renda  annual.  e  (ixa  n'esla  liiia  Ires  mil  cruzados,  e  dous  mii  cruiaiic 
de  renda  em  outras  Illias,  e  tanlas  fazendas  mais,  que  chegava  a  [levi 
de  Irezenlos  mil  cruzados  de  seu.  Gon(^lo  Vaz,  o  Grande,  leve  duzei 
los  moios  de  renda;  e  o  mesmo  leve  seu  fillio  Gonfaio  Vaz  Bole*i^  Al 
fonso  Bodriguez  Cabea  leve  de  renda  quatrocentos  moios,  mas^Pqui 
fui  liendeiro  d'el-Rei,  todos  Ih'os  levou.  Boa  sera  a  lembrauta  d  esh 
caso. 

204  Pedro  AfTonso  Colombreiro  linha  cento  e  vinte  moios  de  ren- 
da; cem  moios  Antonio  Lopes  de  Faria  na  Villa  da  Alagoa,  fora  outras 
yrandes  rendas.  Afl'onso  Anes  dos  Mosleiros  veio  de  Forlugal,  e  tó\d 
cento  e  cincoenta  moios  de  renda.  Gaspar  Dìas,  o  genro  de  Miguel  Lu* 
pus  de  Araujo,  teve  duzentos  moios,  e  mais  de  quinze  mil  cruzados  eoi 
Uiovuis,  e  nào  menos  seu  irmao  Cliristovao  Dias.  Manoel  Piros  de  Aluui- 
da,  fidalgo  da  casa  de  S.  iMagestade,  tevemuita  fazenda,  emuitosfillioSt 
dos  quaes  bum  foi  o  Padre  Gongalo  do  Rego,  da  Companliia  de  Jesu.s 
e  iiiuito  santo,  e  lelrado.  Finalmente  concine  Fructnoso,  que  jà  naquellc 
loin[)o  OS  Conlratadores  da  Uba  de  Sao  Miguel  negociavao  cada  anno  eia 
Irezentos  mil  cruzados,  e  que  biao  àquella  Uba  cnda  anno  Cijusa  de  viale 
e  ciuco  nàos  Inglczas,  e  tanta  a  verdade  dos  da  terra,  que  iiem  dez  t^s- 
criluras  se  faziào,  nem  se  queixava  alguem,  e  as  letras  que  se  passavùu, 
se  cunipi  iào  ponlualmente.  E  eu  digo  que  queira  Deos  que  sempre  as- 
silli <oja. 

iOo  Da  ferlilidade  d'està  liba  be  grande  prova,  que  nao  se  semea 
nella  as  foìlias,  corno  em  o  Alem-Tejo,  e  em  outras  terras  de  Porlugal, 
mas  a  mesina  terra  se  semea  cada  anno,  e  de  Irigo,  e  porque  esle  s^ 
nào  torna  a  semear,  senao  seis  mezes  depois  de  se  collier  o  anlecedenU 
irigo,  ainda  n'eslcs  seis  mezes  se  toi'na  a  semear  a  mesma  terra  de  va- 
rios  li'^nimes,  e  em  Janeiro,  e  Fevereiro  outra  vez  de  trigo,  que  desd« 
Junno  alò  Agosto  se  recolbe,  e  rendia  tanto  no  principio,  que  dava  j 
sessenla  por  bum,  e  ainda  hoje  a  vinte  por  bum  rende  ordinaj-iameDte 
recolbeiulo  vinte  moios  de  trigo  quem  semeou  hum  so  molo,  e  chami 
moio  de  terra,  a  que  leva  bum  so  molo  de  senicadura,  e  alqueiro  d 
terra,  a  que  leva  de  seniealura  bum  so  alqueire,  e  este  modo  de  falU 
passou  d  aqui  aos  mais  campos,  de  liortas,  de  pomares,  de  vinlias,  d 
pastus,  e  aìnda  de  malos,  dizendo-se  que  Ticio  teai  dez  alqueires  de  jk 
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;  huTn  quarteirodc  terra  de  hortas,  melo  moio  de  yrnha^  hiim  moio 
fcmatOj  eie. 

I  it*6  As  terras,  oa  campos  nos  principios  da  liha  pelDS  Capìtaes 
piatarios  se  repartrao  de  gra^a  aos  puvoadores,  ao  que  chainavao  dar 
lesesmaria,  (nonìe  f|ue  veni  ila  paiavra  Italiana,  «Semo,»  qiie  significa 
jvidir»  desbaslar)  porqiie  lli'as  dava*),  para  em  os  priraeiros  cinco  an- 
m  m  porem  cuUivaveis,  e  se  ficarem  coni  ellas  para  sempre,  ou,  se  as 
io  fìstessetn  capazes  de  cutlui-a,  as  perdessem,  e  se  desseci  a  onireni, 
a  ìslo  he  que  vinhao  dos  mais  nobres  de  Porlugal  a  povoar  as  llhas, 
;  por  isso  os  qna  depois  vendi  ao  aigumas  de  snas  terras.  as  vendiào 
h  baralas»  que  Iium  Fedro  Anes,  sapateiro,  em  a  Villa  de  Nordesle 
pmprou  bum  raoio  de  terra  por  hnns  sapalos  de  vaca,  (que  enlao  va- 
io là  tres  vintens:}  e  bum  Adam  da  Silva  huma  lomba  da  terra,  qua 
&iidia  mais  de  dez  raoios  de  Ingo  cada  anno,  por  cuidar  que  Ih'a  com- 
ravao  bera,  a  vendeo  por  qualro  carnciros,  e  huma  viola.  Humpadraslo 
É  Pedro  Teixeira»  e  de  Anlao  Teixeira,  em  Villa  Franca,  vendei)  Immas 
Hras  juntas  i  ribeira  do  Salto  de  flibeira  Grande,  por  huma  casinba  de 
liha,  e  terreira  em  Villa  Franca.  Ferriao  Affonso,  avo  materno  de  Fran- 
isco  Pires  Rocba  que  hoje  vive,  (diz  Frucluoso)  e  governa  em  Ribeira 
ftrande,  comprou  a  hum  Pedro  AITonso,  escudeiro  do  Conde  de  Mon- 
bntOj  cinco  moios  de  terra,  juntos  a  ribeira  da  dita  Villa,  que  hoje  va- 
im  muiu^s  mil  cruzados,  e  os  comprou  por  ciuco  mil  réis,  comò  consla 
a  escrìlura  breve,  e  milito  aulhenLica,  feita  em  pergaminho»  A  hum  Af- 
Hìso  Anes  da  Ribeira  Grande  davao  tres  moios  de  terra,  no  posto  elia- 
co Pico  do  Ermo,  por  cinco  mil  réis,  e  dous  moios  de  terra  no  mor- 
tì  de  Ribeira  Grande,  por  oulros  cinco  mil  réis,  e  nao  osquiz  comprar, 
tàv  ser  ja  rico,  e  Ihe  parecerem  muito  caros. 

207  De  tal  baratela  de  terras  de  trigo  se  seguio  valer  o  trigo  tao 
aralo,  que  hum  Pedro  Anos,  morador  na  Ribeirinba,  comprou  a  Luis 
lago,  avo  de  Hui  Gago  da  Camera,  oito  moios  de  trigo  por  tres  mil  o 
ozentos  réis,  e  em  pastel  pagos;  e  este  mesmo  Pedro  Anes  deo  seis 
Iqneires  de  trigo  por  buns  sapatos  brancos  para  bum  seu  criado»  os 
juaf»»  valiao  entào  trinta  réis  sómente:  e  bum  Francisco  Anes,  sendo* 
toVinnado  em  bum  toslao  para  o  Alcaide,  por  elle  Ihe  deo  hum  moio 
itì  triplo.  No  anno  de  15()0  e  mais  annos  adianle,  valeo  o  trigo  a  qua- 
dro réis  o  alqueire;  e  vendendo  bum  AlTonsn  Anes  de  Ribeira  Grande 
moios  de  trigo,  o  comprador,  por  nao  ter  dinheiro  promplo* 
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llje  deo  em  paga  a  espada,  e  se  embarcou,  e  o  vendednr  ém  a  espadi 
por  hiini  toslao,  e  se  deo  a  si  por  muito  bem  pago.  Depois  no  anno 
de  1^07  valia  o  irìgo  a  cinco  réis  o  alqoeìre,  e  hum  mercador  de  Lagos 
do  Algarve,  sobejando-llie  da  carga  do  navio  floiis  mois  de  trigo,  os 
dava  por  duas  gallinhas,  e  dous  frangos  qm  hiao  a  vender,  e  nao  qiii- 
ziirao  dar-lh^os,  e  deixou  o  Irigo  a  hum  seu  cunhado.  Em  1308  Fer*^ 
modo  Alvarez  de  Riboira  Grande  dis^e  à  mulher  que  se  alegrasse,  podHI 
tinha  milito  Irigo  para  vender,  porque  Ihe  Irazia  nova  de  Villa  Franca.' 
c)ue  jà  0  Irigo  valìa  a  seis  tostoes  o  moio. 

208  Luis  Gongalves,  sapaleiro  na  Rìbeira  Grande,  pedio  a  hura 
Concaio  Pires  meio  moio  de  trigo  por  hnmas  bolas.  que  enliSo  valico 
oilo,  OQ  nove  vintens;  e  a  outro  homcm,  por  Ih  o  rogar  mtiito,  aceiton 
uutro  meio  molo  por  oulras  botas.  E  por  humas  botas  de  cordovao  deoL 
hum  moio  de  trigo,  e  tres  couros  de  vacca  postos  na  Villa  da  Alagofl 
bum  Fernao  Alvarez  de  Ribeira  Grande.  E  d  està  mesma  Villa  hura  Fe- 
dro Vaz,  valendo  entao  os  sapaios  a  dous  vinlens,  mandou  por  bum 
\intem  em  dinheìro,  e  pelo  ootro  vintem  cjnalro  alqneires  de  trigo,  e 
ainda  o  sapaleiro  Luis  Gongalves  se  queisava  de  mal  pago,  E  ottiro 
Fernao  Alvarez,  av6  do  Padre  Balthezar  Gonr:idves,  Beneficiado  em  Ri- 
beira Grande,  nao  quiz  dar  hurn  barre  te  vermeiho,  qiie  Irouxera  ài 
Lisboa,  por  dous  moios  de  Ingo,  Mas  que  muito;  se  hum  Jolro  Marltr 
de  al  cimba  o  Calcafrades,  vendeo  dez  para  doze  moios  de  terra,  ond 
chamao  Agua  retorta,  a  Jo3o  AfFonso  o  veiho  do  lugar  do  Faial,  e  lire 
vendeo  por  pano  de  Londres  azul  para  bum  gabao;  e  as  laes  lerras  di 
r5o  muito  trigo,  e  pastelt  E  por  nove  moios  de  trigo  comprou  bum  no- 
bre  bum  capuz  de  do.  E  hum  Lopo  Gongalves  de  Ribeira  Grantle,  n»<^ 
tendo  onde  jà  recolher  o  trigo  das  eiras,  rogou  ao  Vigario  de  Hibeii^l 
Grande  Frei  Affondo,  que  na  Estarao  da  Missa  svisasse,  qne  quem  qui- 
zesse  Irigo,  fosse  buscar  quanto  quizesse  a  casa  do  diio  bomem,  e  $à 
duas  pessoas  for5o  liL  sendo  o  povo  de  mais  de  mil  vizinbus* 

209  Tal  fertibdade  de  terra  ale  no  nascer  do  mesmo  trign  m  e^ 
lava  vendo,  porque  se  achou  huma  espiga  de  trigo  com  sessenla  Othas 
ao  pé;  e  em  0  quintal  do  Beneficiado  Joiio  Soares  da  Costa,  da  Igrr ja 
de  SIo  Sebastiao  de  Fonia  Delgada,  se  achou  bora  pé  de  trigo,  era  qm 
sa  conlarao  mil  e  trìnta  graos,  e  de  outros  pés,  bum  tinba  trezenloifl 
outro  quinlicntos  gràos;  e  ainda  em  4065  quem  islo  escreve,  vjo  quff 
sobre  a  palba  do  irigo,  as  espigas  d'elle  linliào  oito  a  nove  ordeiis, 
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3ilUiTii  de  grSos  de  Iri^n,  e  ha  via  à  roda  alguma^  de  dei  ordens  de  gr^os. 

E  h«m  Manoel  de  Almeida,  homem  principal  do  lugar  de  Fanaes,  em 

terni  junta  j  Ermi  da  de  Nossa  Senhara  rt^Ajiid.'»,  achou  em  sua  seara 

bum  pé  de  trigo  com  cento  e  seienta  espigas,  e  n>ilas  so  quatro  do 

qnitro  ordens  de  graos,  as  mais  de  sete  ale  doze  ordens;  a  vm  d  eslt? 

I*  era  tao  grossa  corno  a  barrìga  da  perna  de  hiim  homem,  e  a  rama 

figurava  htima  g?»vella;  e  por  isso  este  pendnroii  na  Igreja  da  FregueEia. 

Ile  que  da  espiga  a  espiga  o  levarlo  os  devotos  daSenhora,  e  ìsto  se  vÌo  em 

danno  de  1361Ì  e  da  I!ha  de  Santa  Maria  troupe  Manosi  Femandez,  En- 

qneredor  de  Villa  Franca,  huma  espiga  de  trigo  com  quator?^  ordens 

J'elle,  e  jA  nao  ha  que  admirar  de  ham  Rui  TavareSi  de  Ribeira  Grande, 

^emeando  junto  A  suaeiradezoitoalqueiresde  trigo,  recolherd*eItes  vinto 

ffioìós;  e  em  muitas  parles  correspondìa  a  terra  com  sessent^  moios  a 

\ìm  de  semente;  e  nao  se  fazia  o  pao  senuo  do  oiho  da  farinha,  e  o 

mais  se  nao  aproveilava;  e  no  anno  de  Io80  chegou  a  dar  està  liha  de- 

i^ilo  mil  moing  de  trigo,  com  flcar  milito  perdido  em  as  eiras,  pois  ncrn 

are  lodo  Ouliibro  poder  recolher-se  lodo.  E  no  seguìnle  anno  de  !58t 

3inda  houve  mais  trigo;  e  de  cenleio  nenhum  caso  se  fazia,  senao  para 

dar  m  gado,  e  fazer  da  palha  enxergOes. 

210  Porem  corno  o  tempo  tado  gasta,  parece  que  tambem  foi  gas- 
Undo  t  grande  fertilidade  da  mesma  terra,  quc  ja  ài  menos  trigo  do 
cpie  dantes,  e  fez  crescer  d'elle  o  pre^o;  de  sorte  que  j;\  no  anno  d^ 
1330  chegoii  a  valer  a  tres  mil  rèis  o  molo;  e  no  anno  de  1501  chegoii 
ja  a  sHs  mil  rèis,  e  no  de  M80  e  8f  tornou  a  tres  mil  réis  o  molo,  e 
no  de  83  a  sete  mil  e  dnzentos  cada  moio;  e  emfim  ham  anno  por  ou- 
tro  se  suppoem  ji  hoje  valer  hum  moio  de  frigo  oito  mil  rèis;  ter  mil 
cmzados  de  renda»  quem  de  renda  lem  cincoenta  moios,  e  a  està  pro- 
porcào  quem  mais  renda  tem  de  moios,  e  a  causa  nSo  he  so  o  serem 
là  as  terras  menos  ferleis,  mas  lambem  o  mnltìplicar  a  gente  multo  em 
as  Iliias,  e  gastar  la  mais,  e  o  mandar  milito  trigo  a  Portugal»  ao  AI- 
pn«,  È  Africa,  à  Madeira,  ao  Brasil  em  forinhas  j4;  e  ha  ver  ja  là  mais 
I  dmheiro  do  qne  em  os  principios  havia,  e  ji  faustos.  e  gastos  mui  su* 
perfltios,  em  busca  dos  quaes  mandlio  para  fora  o  trigo,  e  por  isso  Ihes 
(sitd  a  mesma  terra,  por  castigo  Divino  de  peccados. 

SII  NBu  he  comtudo,  de  s6  trigo,  a  fertilidade  desta llha,  porqiie 
tambem  nas  carncs  de  toda  a  casta  he  l3o  Tertil,  que  lanfados  gados 
Detla,  iDultipiicarao  de  modo»  que  em  muitos  annos  [lào  houve  a^ougue 
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na  Ilha,  mas  cada  bum  mandava  matar  a  vacca,  e  camciro  qae  qnerìa, 
<;  a  melhor  carne  tornava  para  sua  casa,  deixando  de  gra^a  a  mais  a 
(luem  levar  a  quìzesse,  e  nem  de  cabe^as,  nem  miudos  faziao  caso  en-  - 
tao;  e  quando,  passados  alguns  annos,  ebegou  a  vacca,  e  cameiro  a  m 
por-se  em  prcco  de  tantos  seitis,  e  quando  a  rea!  se  vendìa  o  arrateU  e^ 
0  gado  sem  custar  prego  algum  se  l)ia  buscar  ao  malo;  mas  custavao  ose 
porcos  a  tornar,  por  se  terem  feito  bravos,  e  se  bia  em  montarla  a  el — 
les,  até  que  se  domesticarlo;  e  toda  està  casta  de  carne  he  Uio  boa,  qu^ 
H  vacca  he  corno  a  de  entre  Douro,  e  Minho;  os  porcos  comò  os  da  Bei 
ra,  e  melhores  por  se  sustentarem  com  junsa,  e  leite;  e  te  a  carne  tìmm 
exceliente,  e  barala,  que  leitoes  bons,  e  gordos  valilo  antigamente  a  de:^ 
rais,  e  quando  multo,  a  vintem,  e  boje  valem  a  tostao,  e  mais:  e  buwf 
porco  de  chiqueiro,  e  de  tres  annos  valia  bum  cruzado,  e  j5  agora  vale 
tres  ou  quatro  mil  réis,  e  mais;  e  erao  de  antes  tao  gordos,  que  da  su^ 
manteiga  dava  bum  porco  doze  canadas;  mas  ao  diante  valeo  tudo  tanto 
mais,  que  por  carestia  se  refere  vendcm-se  vinte  vaccas  grandes,  e  ja 
prenhes,  por  vinte  cruzados. 

212  Nem  sào  menos  as  cames  de  aves  de  penna,  porque  além  de 
algumas  bravas  que  se  acharao  na  terra,  vierao  gallinhas  de  toda  a  cas- 
ta, e  multipliCHìrao  tanto,  que  se  davao  trinta  ovos  por  dez  reis,  e  pelo 
mesmo  prego  huma  gallinba,  e  por  quatro  reis  bum  frango;  e  coro  ovos 
jugavao  OS  rapazes  as  suas  laranjadas;  e  de  Guiné  vierao  no  princìpio 
gallinhas  de  outra  casta,  mais  pequenas,  e  de  maiores  pennas,  e  nu  cor- 
rer mais  ligeiras,  ainda  que  no  voar  mais  tardas,  e  os  ovos  que  punhào, 
erao  pardos,  e  quasi  pretos,  sendo  ellas  em  muita  parte  de  cor  branca, 
e  cinzenta,  e  a  estas  cagarào  tanto  que  as  desincarào.  Pombas,  e  {)om- 
bos  se  acharao  tantos  n'esta  Illia,  e  de  tao  varias  castas,  e  tao  c/)niìados 
(jue  vendo  de  novo  gente,  se  Ihe  vinhao  por  nas  cabcfas,  er^i  os  hom- 
bros,  e  nas  maos,  e  por  mais  que  as  apanhavao,  cada  vez  se  vinbào  en- 
tregar  mais,  sem  saberem  acautelar-se,  por  nào  terem  aiiìda  visto  giun- 
te; d'onde  velo,  que  corno  os  de  Portugal,  indo  àquella  Uba,  com  qual- 
quer  cousa  enganavào  aos  primeiros  llhéos,  e  Ihes  levavTio  por  ella  os 
mais  ricos  frutos  que  da  terra  tinhlo,  em  comparagào  de  sua  malicia, 
diamavSo  équelles  llhéos,  pombas  na  candura;  e  oh  prouvera  a  Deos  que 
ainda  hoje  assim  fossemt 

213  Das  oulras  aves  ha  tantas,  que  de  bumas  que  chnmiio  Estapa- 
gadys.  m  praia  do  Villa  Franca  cagadores  tomarào  j\  dez  mil;  e  de  ou- 


s  a  qiie  cliamao  Panltlhas,  tres  cacadores  em  Imma  noi  te  matariio  sete 

E  111  e  seiàCLMjtas,  e  outt  as  vezes  em  carros  as  ivmm:  e  corno  eslas  Par- 
alttiii  ino  prelas  corno  corvos,  e  de  corpo  tao  pezado  corno  palas,  e  bico 
e  Gavino  0>in  qm  pillino  o  peixe  de  que  viverti,  das  petinas  se  enchiao 
\ùy  colchóes,  a  pele  se  derrelia  corno  tuticinho,  e  d^ella*  e  do  corpo  lo- 
1^0  fse  llies  laprjo  a  bfìca  quando  as  apanhao)  se  tira  tanlo  azeite,  que 
|cada  àet  l*ardellias  davào  ordinariaraenle  liuma  canaila,  e  os  caradores 
M'ellas  em  voltando  pareciao  lagareìros  de  axeìte*  Em  ArHca  lia  a  inda 
Itfesias  aves,  no  inverno  a  té  Maito,  no  mais  tem[>o  n3o  aturao  a  raaior 
rauenlura,  e  em  S.  Mi^'iicl  as  desincarao  os  forues,  Em  alguns  lempos  se 
fnm  M  dita  Andorinìias:  de  fora  Uie  vem  Falcoes»  Corvos,  Agores,  pa- 
|a$  bravas,  e  ha  muitos  tintilhòes,  algumai  aivetoas,  toiilinegros,  cana- 
fios  poucos  n*esta  llh^:  mas  iuuumeraveis  meiroé,  e  muitos  de  cor  bran- 
ca, e  do  regalada  musica. 

ili  Rolas  fez  Iraseer  à  Ilfm  hum  dos  Capitaes  Donatarios:  oulro  fex 
levar  perdizes,  e  mulliplicarao  tanlo,  que  j^  liiào  seiido  praga,  e  sào  tan- 
las  aitida,  ipie  ordinariamente  vatem  a  Irinla  rèk,  e  por  muitas  dimeni 
Iffiifis,  que  de  Portugal  là  vao,  que  nao  suo  tao  boas,  e  na  verdade  n3o 
1^0  tao  preciosas;  visto  serem  tao  baratasi  o  certo  lie  que  da  liha  veni 
Lisboa  grandes  barris  cheios  d'ellas,  e  qne  sao  as  melhores  de  Lìs- 
fl&r  Die  virem  dadas.  Codornizes  sOo  tantas  na  tal  llfia,  que  ordi< 
nanamente  d3o  qiratro,  e  mais  por  linra  vinlem,  e  sao  comò  pequeoos 
ipe^digotos,  e  ainda  ntais  sadias,  que  cozidas  fazem  liunia  exceliente,  e 
lemperada  cea  mm  lìum  vinlem,  corno  cora  esie  taml)em  a  faz  hum  c^e- 
Iho  ossiid(K  e  com  poucu  mais  casto  huma  perdrz,  ou  bom  frango:  que 
quanto  0  carneiro  nao  he  demasiado  na  Illja  de  S*  Miguel.  Mas  das  co- 
domizes  ha  mcnos  em  I^}rtugat,  e  nenhumas  em  muilas  partus  d  elle* 
Deixo  as  mais  astas  de  carnes,  corno  de  patos,  perùs,  cabri tos,  borre- 
gos,  e  loda  a  casta  de  lactrcinios,  e  barai  issi  mos, 

215  0  fjeìxe  lie  tanto  em  està  liha,  que  de  toda  a  costa  o  malavàu, 
totnamlo-o  à  raUo,  e  a  borda  d(i  mar  sem  anzol.  e  até  aos  porcos  engoi- 
ilivio  com  peixe,  e  ninguem  o  queria  ja  salgado.  Os  peixes  que  chamau 
Cavatlas  erao  lantos  corno  as  sardiiihas,  onde  ha  muitas,  e  assim  da  vao 
seis  Ca^^llas  ao  resi,  e  saixliutias  aos  cestos,  e  noventa  gorazes  por  hum 
viijteni»  e  até  dos  pargos  nào  se  aproveitavao  senao  das  ventrectias;  o 
do  mais  regalado  peixe,  que  chamlo  Bicudas,  faziao  mujto  caso;  e 
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chegou  tempo  qoe  nem  às  ceas  cornilo  senao  gattìnbas,  frangos,  €oeìtw$, 
cabri  tos,  borregos,  avus,  etc. 

ilG  Do  vinho  se  nuo  razam  n'esta  Uba  vìnhas,  (comò  nem  oas  oti* 
tras  IHias)  senào  em  campos  de  bìscoiito»  que  da  terra  com  o  fugo  Tot 
formado,  e  assim  se  admirao  todos  muito  de  ouvjr  dìzer,  se  catao  as 
vifihas,  porque  as  nuo  ha  aonda  a  terra  se  póde  cavar  ou  lavrar,  e  dar 
trigo,  ou  oulras  searas;  e  nao  fazem  mais  que  piantar  as  vinhas  enU^  a 
biscouto,  pedras,  e  lagens,  podar  as  vides,  mondal-as  das  silvas,  e  en^a 
inimiga,  e  Yindimar  as  uvas  estendidas  sobre  as  lagens;  e  em  muilas 
partes  he  assim  o  vinho  exceltente,  posto  que  o  nào  seja  Unto  n  està 
liba,  por  mais  bumida,  e  do  Sol  menos  ferida;  e  tempo  liouve  em  que 
Imm  Jorge  Goncalves  Cavalleìro,  morador  em  Ribena  Grande,  mandou 
com  0  vinho  da  terra  amassar  a  cai  para  humas  casas  que  fazia;  porèm 
na  verdade  foi  excesso,  porqua  d  està  Ilha  o  vinbo  he  bom,  e  diega  a 
dar  d  elle  cinco  mìl  pìpas,  e  da  Madeira  Ihe  vem  mais  excellenlCt  e  vale 
dobrado* 

217  Das  terras  lav  radias  n5o  so  sa  occupao  em  o  Ingo  as  mais  d'el- 
las,  mas  tambem  em  linho,  e  tanto,  que  ainda  vai  para  as  oulras  Ubas, 
para  o  BrasiU  e  para  Porlugal;  aonde  Ihe  levantOo  qoe  be  de  menos  du- 
ra, e  ciirado  com  agua  salgada;  sendo  que  liibeìra  Grande,  que  tie  a 
mili  do  linho,  be  cheia  de  rìbeiras  de  agua  doce,  onde  o  liubo  sa  cura; 
e  0  cerio  be  que  o  que  da  liba  vem  de  mimo,  e  sem  pre^p  mas  dado 
a  Portugal,  be  n  esle  o  mais  perfeito,  e  estimado  bnho,  (corno  se  ve  na^ 
ricas  Alvas,  penteadores  preciosos,  sobrepelizes,  linbas,  botùes  ad  min* 
veis)  e  so  o  que  vem  a  vender^  padece  a  nota  de  ser  de  menos  dan» 
porque  custa  mais, 

218  Oulras  terras  se  semeao  de  paste I,  que  he  buma  erva  vjmb  é 
de  Tolosa,  e  semeada  di  bum  geoero  de  alfaces,  cujas  folhas  se  sug^  ^ 
prìmeira,  segunda,  e  lerc^ira  \ez.  (e  mais  uao,  porque  jà  nao  servem.^ 
para  o  seu  fmi;)  as  Tolbas  segadas  se  moem  em  Engenhos,  e  a  massa^ 
itioida  se  poem  em  laboleiros  feila  em  holos,  que  na  iìgnra  parecem  pies«^ 
ou  pasteis«  de  que  tomérao  o  nome,  e  bem  escon  tda  se  eoa  ao  Sol,  ew 
^ca  a  metem  em  logeas  ladnlbadas,  a  cada  de^  quititaes  de  peio  d  dl^M 
Ihe  deitSo  hunia  pipa  de  agua,  para  que  gaube  calor,  virando  a  ao  me —  I 
nos  cada  dous  dias,  e  quasi  fcita  em  pò»  se  vende  aosquinlaes  de  pei»», 

e  DO  principio  custava  dous  toslues  cada  quinta]  ale  passar  muilo  én»    j 
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s  roil  reis;  e  de  laglalerra,  llollaoda,  e  até  de  Sevilha  vinli3n  navias 
a  carregar  de  paste),  por  iiieltìor  cora  elle  pcgarein  as  linlas  nos  pan- 
!ios,  e  espccialiaenle  a  cor  prela.  0  que  sabendo  El-Rei  fez  conlralo  coni 
OS  nioradures  da  Iltia,  de  Ihes  dar  Engenhos  promplas  para  moerem  o 
|.iasleU  e  a  Qjsla  §egura  de  Cossarios,  e  Iho  pagariào,  aléin  do  dizioni*, 
a  viritcna,  e  se  llie  pu7.erào  Oiliciaes  Reaes.  cujo  principal  se  iulHulav;! 
Lealdador  Aos  pasteb;  mas  porque  oiilpfficiaes  Reaes  brevemenle  faltii- 
riio  coai  Ois  r.ngenhos,  para  si  os  fizerào  os  lavradores,  e  comUula  lìca- 
vIq  sempre  pagando  o  dizìmoj  e  vi  alena  a  El-Hei,  e  El-Rei  aos  Odìciats 
m  $mé  salariosi  porèm  Deos  Nosso  Senhor  dispoz  que  fallasse  o  cori- 
Irato  dos  pasleis,  e  que  os  Eslrarjgeiros  para  as  tiiilas  se  remedtassem 
la  de  outro  modo,  e  jd  lioje  he  poueo»  ou  nenhum  csle  contrato,  por- 
que (corno  là  dizcra)  «Quien  lodo  lo  quiere,  Lodo  lo  pierde,» 

219  Em  lugar  pois  do  sobredilo  pastel  enlrou  ii'estas  Illias  o  mi- 
Ilìo,  mas  tSo  mal  acuito,  que  nem  os  olBtiaeSj  nem  ainda  os  escravos 
fjiieriao  corner  pào  d'elle,  nem  a  inda  de  mistura  com  o  irigo;  e  ha  me- 
um  de  sessenta  annos,  o  pouco  que  semeavào,  so  o  gaslavao  em  assaj; 
Icnras  ainda,  as  ma^-arocas,  e  corner  o  milho  assado  por  novidade;  dr- 
f)ois  a  exemplo  de  Portiigal,  e  oulros  Reinos,  vìerìio  a  fazer  fariaha  do 
tiiilho»  e  misliirado  mm  algimi  irigo  corner  o  pao  d'elle,  qne  ja  lioje  ho 
là  lambem  sus tento  de  milita  pobreza,  e  muilo  mais  em  annos»  em  quo 
Imuve  menos  trigo.  Mas  tem-se  experimentado  qiie  assim  corno  o  pas- 
lel  purificava,  e  ajudava  as  terras,  e  de  sorte  as  estercava,  que  o  Irigi» 
semeado  depois  do  past*il,  sahia  maìs^  e  inellior;  assim  pelo  contrario  o 
millio  grosso  com  a  sua  grarjde,  e  macifa  cana,  e  seu  grado,  e  muito 
grào,  attenua,  e  enfraquece  as  terras  das  Iltias,  e  as  torna  menos  fer- 
leis,  e  se  oao  di  depois  d  elle,  nem  tanto,  nem  tao  bom  trigo. 

220  0  Iremogo  porém,  jà  d'esde  o  anno  de  15.10,  bum  Barao  Per- 
nandez,  morador  entro  os  Mosteiros,  e  Brelanlia  de  Sao  MigoeU  foi  o 
primeiro  que  o  semeou  ao  redor  da  seara  de  trigo,  junto  aos  caminbos 
em  carreìros;  e  depois  semeou  de  tremocos  per  si  s6s  bum  alqueire  de 
terra;  e  advertindo  que  depoìs  o  trigo  semeado  na  terra  que  tinba  sidu 
ile  tremocos,  sahia  melhor,  mais  limpo,  e  mais,  para  isto  comeg^rao  a 
usar  d  elle  no  lugar  de  Santo  Antonio;  e  achou  se  que  coro  suas  raizes> 
e  ramas  (que  quando  muilo  cliega  a  cintura  de  bum  homem)  esterca  a 
terra»  e  com  sua  somlira  Ibe  faz  tanto  bem,  que  debaixo  d  elle  nao  nas- 
ce bet  va  ma^  antes  a  desinga  das  mas  hervas.  porque,  corno  dos  lega- 
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Ines  he  o  mais  grosseiro,  dos  peiores,  e  mais  grossos  humores  da  (cr- 
ia é  que  se  cria,  e  por  isso  a  purga,  e  deixa  tanto  melhor,  qua  se  àe^ 
)>ois  do  tremolo  no  anno  seguirne  semeSo  a  terra  de  paste!,  e  depois 
(le  trigo;  e  ainda,  se  no  mesmo  anno  seme3o  tremolo  em  Outubro,  e  o 
cortào  em  Janeiro,  e  lavrào  sobre  elle  a  terra,  e  semeao  o  trigo,  de  eii- 
tao  novidade  exceliente;  além  de  que  o  tremoco  se  ^do^a  em  agua  de- 
ce, e  se  come  sem  Tarlar,  ou  ^astiar,  e  vai  a  quarenla  reis  o  alqueire, 
it  algum  se  embarca  para  fora;  e  ale  a  paiha  he  para  os  fornos  lentia 
boa,  e  vai  a  carrada  a  dous  tostoes;  e  emtìm  arremeda  ao  Girasol»  para 
o  Sol  sempre  inclinando  com  suas  folhag,  e  hnstes. 

221  Com  OS  Contratadores  que  vinhào  de  fora  a  Uba,  vinbSo  muitas  ve* 
zes  frutos  de  novo,  e  se  plantavao  na  terra,  e  assim  vindo  buns  de  huma 
ì\ao  de  Indias  de  Castella,  e  ponzando  em  casa  de  bum  Sebastiio  Pires, 
derao-Ibe  bumas  batalas,  de  que  a  molher  plantou  algumas,  e  com  vi- 
)  em  jà  murcbas,  nascerlo  comtado,  e  se  multiplicarào  de  sorte,  que  em 
iiavios  vào  muitas  para  fóra,  e  na  terra  servem  jà  aos  pobres  de  sus- 
Ionio,  e  aos  ricos  de  regalo,  feitas  em  caixas  de  doce  a  que  cbamSo  ba- 
latada,  sào  bunias  raizes  que  se  estendem  por  baixo  da  terra,  de  maio 
])almo,  de  palmo,  e  de  mais,  em  comprimento,  e  grossura  de  bum  bra* 
vo  bumano,  com  casca  delgada,  e  lodo  o  àmego  doce,  e  sem  dissabor 
algum;  a  rama  sabe  delgada  sobre  a  terra  com  folbas  comò  as  da  bera, 
e  planlao-se  em  amteiros  feilos  a  enxada  debaixo  da  terra;  assadas  ao 
lume  sào  excellentes,  e  muito  sàdias,  e  multo  melbores  que  os  Inbames, 
(a  que  cbamào  ^cocos)  os  quaes  sao  mais  rusticos,  e  saliem  em  folbas 
mais  alias  sobre  a  terra,  corno  escudos,  ou  adargas:  e  que  os  mimosos 
^e  comem  cozidos,  e  sào  bons,  e  saluiiferos:  ba  d'elles  muitos,  e  mal 
cullivados,  que  picào  algum  tanto  na  garganla,  e  so  pobres  usao  d'el- 
]es,  e  suslenlào  corno  pào:  e  nem  dos  Inbames,  nem  das  batalas  ba  em 
Portugal,  por  mais  que  alguns  queirào,  que  jà  cà  as  virSo,  mas  enga- 
iiao-se. 

222  De  arvores  de  fruto  so  nSio  ba  na  Uba  de  S.  Miguel  cercijas» 
e  ginjas;  e  ainda  quo  ba  oliveiras,  nunca  d'ellas  se  fez  azeite  algum,  as- 
^^im  por  poucas,  a  que  o  ar  do  mar  consome,  comò  por  Ibe  ir  de  Por- 
lugal,  de  todas  as  outras  frulas  de  Porlugal  ba  là:  e  muilas  sao  melbo- 
res, corno  loda  a  buia  de  espinbo,  e  loda  a  casta  de  ma^às,  e  maiores 
do  que  em  Porlugal,  e  muitas  de  multa  dura:  e  algumas  que  sao  pro- 
prias  do  Brasila  corno  cauas  de  assucar,  figos,  bananas,  eie,  que  quaulo 
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oulros  figos,  duas  vezes  em  o  anno  snhem  varias  Bfueiras  com 
e  [»erroiLos,  corno  com  perfcitiis  rosas,  e  cravos  em  o  inverno» 
e  de  toda  a  horUili^^a  em  tado  o  anno;  tal  he  d'aquellas  terras  a  fertili- 
ilade,  a  qua  ajiida  miiltn  o  niinca  haver  grandes  calmas  no  ver3o,  neto 
friiis  prandes  no  inverno,  nem  passarem  muilos  lem[>os  em  que  deixe 
ik  din  ver,  e  serem  Illias  fundndas  era  fundamentos  ì^neos,  o  conserva- 
rem  sempre  igual  calido,  e  li  umido:  e  por  isso  até  com  os  Tnitos  prò- 
lifiM  de  algum  tempo,  se  antìeipao  a  elle,  com  albiquorques,  damascos, 
e  aliHsrclies,  e  irjfìiìirìade  excelìenìe  de  amuras  d  esdo  Maio  por  dianle^ 
com  tivas  em  tijdo  Jullio,  e  vinlio  novo  a  vender  no  mez  de  Agosto,  e 
assim  lodos  os  mais  fruEos. 

tà3  De  lenha,  e  arvoredos  d^lla,  se  achoo  tanto  era  Sao  Miguel,  e 
tao  Inasta,  e  alla,  qm  alèm  de  |)or  cima  duella  fazerern  em  o  principio  as 
f:ilrdtias,  sem  poderem  rom[>el-a  por  bai  so;  até  canas  se  actiavao  de  tan- 
ta gnisiiiira,  que  Taziào  carìgas,  timoes,  e  arados  d^eilas,  e  nào  erao  as 
inm  gro.ssas:  e  c^ìmo  do  Al  a  luco  se  adlrma  haver  \A  canas  mul  altas,  e 
de  ciuco  palmos  de  grossura,  e  cliuias  de  lauta  agua»  que  cada  huma  le- 
^1  Imma  pipa;  e  de  ajjua  tao  doce,  e  excellenle*  que  d'ella  bebem  os 
llm;  aj^sim  afììrmava  bum  bomem,  e  liomera  verdadeiro,  que  em  Pen- 
ta Delgada  (sendo  ainda  tinm  Ingar)  vira  (onde  entào  eslava  o  pelouri- 
iilio,  e  deftonte  da  cudea)  vira  ainda  Imma  malva,  que  sendo  muilo  al- 
l;*,  era  da  grossura  de  buma  pipa:  qne  grossura,  e  altura  pois  teriao  ou- 
tms  paos?  E  com  ludo»  toni  a  entra  da  do  assucar,  e  Engenlios  delle  na 
fllia*  e  com  ella  ser  eslreiia,  e  ter  tao  gì  andes,  e  profundos  valles,  que 
*hìks  se  nao  podia  Iraxer  para  fora  a  lonba,  tarila  se  gasloii,  qne  fui 
^mUem  causa  de  se  lirarera  os  ditos  Eogenbos,  e  de  ja  boje  na  liba  ser 
t^uslusa  3  leiilia. 

CAPITULO  XIX 

^«  raleniiat  i  distreza  da  gmte  d'estn  Ilhn,  e  da  mnito  que  u  eicf  n'ellat 
e  do$  nionstrost  ^t*#  nella  se  mrcto. 

?24  D'esla  materia  Irata  Fructuoso  em  qnalro  capilulos,  desde  (10 
^te  ò4  do  seu  liv,  4>  o  i^rincipal  tocaremos.  Em  os  princìpios  da  Uba 
^rào  n ella  os  bomens  tao  dados  a  montaria,  e  exercìtados  nella,  que 
Coro  n  exercicio,  e  c^intinuo,  e  forte  manlimenlo  adqiiinrao  forgas,  e  des- 
trc^s  eslupendas.  A  bum  Fedro  Ribeiro,  e  de  iiibei;a  Grande*  iuve^- 
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tindo  Imma  vacca  brava,  e  dando-lhe  por  dìante  hum  furioso  eiicontrSo, 
cu  focinhada,  elle  imroovel  persìslindo  sahio  n'eslas  palavrad,  cTal  sois 
vós  ó  vacca?  pois  comò  a  huma  cabra  vos  bei  de  ordepbar>,elan(aDdo- 
Ihe  a  mao  a  buma  perna  deo  com  a  vacca  em  terra,  e  a  subjugou  de- 
baixo  de  seus  joelhos  com  tal  forca,  que  quieta  a  ordenbou.  comò  se  fo»* 
se  buma  cabra,  sem  ella  mais  se  alrever  a  olbar  para  elle:  e  a  hum  tou- 
ro,  a  que  ninguem  se  atrevia  a  apparecer,  com  destreza  ganbaDdo-ilie  a 
volta,  e  lancando-lbe  a  forte  mào  a  cauda,  Ibe  deo  tal  pancada  em  o  e;^ 
pìnbaco,  que  derreado  cabio,  e  para  nenbuma  cousa  mais  presiou.  E 
com  està  homem  ser  grande  de  corpo,  com  suas  maos  levautava  huma 
ancbora  grande  de  navio,  e  a  punba  a  seus  peilos.  E  indo  emflm  a  Àfii- 
ca  com  0  Capitao  Donatario  iVIanoel  da  Camera  na  occasiao  da  iomada 
da  Villa,  e  Cabo  de  Gué,  tomou  esle  bum  montante,  e  sabindo  aos  Slou- 
ros  malou  tantos,  e  fez  tal  serra  de  mortos,  ({ue  nào  podiao  jà  cliegar- 
Ibe  OS  vivos;  e  acometendo  muitos  mais  a  roda,  depois  que  cansou  de 
matar  nelles,  se  deìtou  no  cbao,  dizendo estas  palavras:  «0'  caes cornei- 
me  agora»,  e  alli  o  matarao  entào.  • 

225  Hum  Joao  Lopes,  que  morava  nos  Mosteiros,  foi  homem  do 
taes  forgas,  que  andando  na  debulba  com  buma  cobra  de  gado,  e  por 
se  tirar  acaso  o  tamoeiro  do  mourao,  cómecando  a  ir  cabindo  para  a  par- 
te de  buma  rocba  despenbada,  elle  pegando  na  réz  que  andava  no  luou- 
rào,  e  fazcndo  Gncapé,  teve  mào  em  lodo  o  gado,  que  se  bla  Jà  despe- 
nbandj,  e  so  diias  rezes  se  alTogarào,  ainda  da  parte  de  cima,  Ucarido 
as  mais  todas  vivas;  mas  qne  muito,  se  este  homem,  indo  por  qualquer 
ladeira  com  o  seu  carro,  e  bois,  se  bum  d'elles  se  sabìa,  e  cabla  caosa- 
do  jà  da  canga:  elle  o  tomava  em  seus  bragos,  comò  se  fosse  buma  ovr 
Iba,  e  0  levava  à  canga  oulra  vez?  e  a  qualquer  outro  boi,  pegando-lhe 
pelo  pé,  ou  f)elo  corno,  o  fazia  eslar  quedo;  e  para  cai^a,  e  de  longe  le- 
vava bum  boi  morto  às  coslas,  corno  se  levasse  buma  cribra;  e  em  Im- 
ma occasiao  tomou  sobre  suas  coslas  bum  quarleiro  de  trigo  em  deus 
saccos  grandes,  e  buma  tarrafa  cheia  de  peixe,  e  ludo  levou  caminlH» 
de  buma  legoa  para  sua  casa:  e  o  mosmo  fa/iào  oulros  bomens,  esjH'- 
ciabnente  seu  lilbo,  Joao  Lopes  Meìrinlio:  e  atè  buma  sua  lilba,  lUaria 
Lo|)es,  com  sor  mulber  de  Manoel  de  Oliveira,  homem  rico,  e  nolin% 
chetando  a  buma  mó  de  atafona,  (qiie  diflìcihnente  moviào  doiis  bomeib 
e  mellendo-lhe  0  brago  polo  ollio  da  mó,  a  Icvanlava,  e  punba  onde  que- 
ria. 
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«e  Baltbezar  Rodrìguez  de  Sousa  (le  Santa  Clara,  de  Poma  iJel- 
gada,  era  homem  tao  valente,  que  pegando  coui  huiria  mUo  pela  ponta 
a  hum  lotiro,  e  eotn  a  outra  pelo  queixo,  o  derruUava  etri  lerra;  eDCoti- 
trando  huma  \ez  dous  bonien$  oa  rua,  a  à  espada  brigando,  lancouv^^  a 
hum  grande  cao,  que  liia  passando,  e  pegando-lbe  eni  Imma  perua,  com 
die  eoi  0  ar,  por  nao  levar  espada^  se  inelleo  entro  asespadas  dos  que 
pelejavao,  e  esgrirniu  de  tal  sorte,  que  os  contendores  pasmados  de  tal 
liomem,  se  apartarrio  entra  sì,  e  do  homem  multo  mais;  ao  qiial  dizen- 
dO'lhe  iìurn  seu  escravo,  e  mouro  lìuma  vez,  que  o  tiao  havia  agoutar, 
arremeteo  a  elle,  a  tomando-Ihe  a  barriga  mm  as  maos,  de  tal  sorte  Ih  a 
abrio,  que  Ihe  comegarao  togo  a  sahir  as  lri[ìas  eovollas  em  multa  saa- 
pe<  Este  masmo  homem,  era  lancando  a  mao  a  bum  poldro  furioso,  o 
faiia  parar,  sem  boi  ir  mais:  a  hum  gramie  caa  de  Ola,  folta  apostii,  t> 
partio  cerceamenta  pelo  lombo  com  huma  culilada;  e  com  oulra,  pelo 
uieio,  tolalmenle  di  vidi  u  a  bum  grande  porco  pendurado:  entojitrando  a 
Ijura  almocreve  que  de  rr  uba  va  huma  parede  para  passar  hum  juraanto, 
pegando  d>sta,  o  langou,  corno  pela,  da  outra  banda;  virao-o  por  vezes 
quehrar  entre  as  inaos  duas  ferradnras  juntas;  e  com  as  niùos  levaiilar 
litima  pipa  chela  de  vinlio,  e  pelus  peiiteus;  vindo  buma  egoa  callida  em 
Imma  fimda  ribaira,  e  a  saìs  homeus  juiitos  sem  a  podercm  tii'ar,  dia- 
m  elle,  e  fincando  os  pès,  pegou  pela  cabec^i  à  egoa,  e  a  langou  da  ou* 
tra  parte»  cba mando  aos  hom^ns  hnrragos:  e  o  mesmo  fez  oulra  vaz  a 
hum  seu  cavaliu,  freado,  e  sellado;  e  as  mesraas  forgas  tiiihuo^  seu  pai, 
m  irmao,  e  duus  seus  Glhos. 

2:^7  E  ainda  mais  cele  brado  caso  foì,  qua  levando  o  Ouvidon  e 
multa  genie  com  elle,  a  Pedro  Rodiguez  prcz  ,  irmao  do  sobredito 
ftalthezar  Kodriguez,  sabio  esie  coni  capa,  e  espada,  e  tirou  a  todus  o 
pnezo  das  maos,  pelejando  mais  da  huma  hora,  e  tornando  o  irmao  a 
enlregar-se  a  prizao,  o  irmao  Balthasar  s^gonda  vaz  Ih  o  tornou  a  tirar; 
e  venilo-se  jà  ferido  o  Ouvidor,  gritou  da  parla  d  el-!lai  que  prendassem 

'  aquelle  homem;  e  com  serem  mais  de  duzentos  os  da  parte  da  justiga, 
liunca  o  poderao  prender,  e  o  daixarào,  Querelou  entao  o  Otividor  da 
fenda  recebida;  e  defendendo-sa  o  Ballhazar  Rudriguaz,  ser  a  ferida  tàu 
pequena,  e  elle  homem  de  lantas  forgas.  que  ufio  podia  ser  chtrgar  a  al- 

L guelfi  eora  sua  espada,  e  tao  pequana  fenda  imprimir,  e  que  o  mesmo 
Ouvidor  fora  o  qua  se  ferirà  nas  guardas  da  sua  aspada;  e  emfìm  assi  ni 
m  julgou.  Eis-qua  cslando  janlando  u  cbamado  faridor,  Iba  derào  avisa 
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quc  vinha  o  Ouvìdor  coro  multa  gente  armada  a  prendel-o:  e  pergnn- 
landò  elle  se  vinhao  jà  porto,  e  respondendo-se-lhe  que  vinhao  ainda 
ionge,  continuou  o  jantar  com  gr3o  socego;  mas  tornando  quem  Ihe  dis- 
se que  ji  vinha  perto  a  gente  a  prendel-o,  levantando-se  ent3o,  tomou  a 
lanca,  e  adarga,  e  montando  a  cavallo,  Ihes  sahio  ao  encontro»  e  vendo 
mais  de  cem  liomens  que  vinhSo  com  o  Ouvidor  a  huma  carreira  de  ca- 
vallo, metteo  elle  as  pernas  ao  seu,  com  a  langa  enrestada.  e  bradando: 
cArasta,  afasta»,  todos  logo  se  afastarao,  e  passou  livre,  ficando  attoni- 
tos  todos. 

2:f8  0  Casco,  de  alcnnha,  mancebo  morador  em  a  Bretanha,  e  qae 
levava  aos  hombros  vinte  alqueires  de  trigo,  vendo  em  Ribeira  Grande 
ir  fugindo  Imma  noviiha,  e  muito  brava,  sem  querer  entrar  na  cobra  da 
debuiha,  elle  arremegando-se  a  ella,  e  pegando-lhe  pelos  pés,  e  pelas 
maos,  a  trouxe  comò  huma  oveiha,  e  a  metteo  em  a  cobra:  bum  filho 
deste,  ausentando-se-lhe  hum  Turioso  boi,  langou-lhe  a  mSo com  tal for* 
fa  a  huma  ponta,  que  Ih'a  arrancou  do  lugar  onde  estava;  outra  vez  em 
a  ponta  de  Ribeira  Grande,  investindo-o  hum  touro,  que  vinlia  fugindo 
do  corro  saltando  os  palanques,  elle  com  tal  forca  Ihe  langou  huma  mio 
a  cauda,  e  outra  i  perna,  que  o  derrubou,  e  acudindo  mais  gente  o  le 
var5o  para  o  corro.  Vive  ainda  este  homem,  e  com  ser  veiho,  tem  fataes 
forgas  ainda,  (diz  aqui  o  Fructuoso  cap.  62).  E  outros  homens  havii 
nesta  liha,  que  laudando  huma  mlio  à  ponta  de  hum  bravo  touro,  e  lo- 
go outra  m3o  a  barba,  o  estendiao  em  terra. 

iìd    Christovao  Luiz,  fiIho  de  Pedro  Luiz,  da  Villa  de  Agua  de  Pio, 
foi  tìio  forte  cavalleiro,  que  a  cavallo  langava  hum  dardo  t3o  longe  com 
a  mao,  comò  huma  bésta  langa  huma  setta,  e  ainda  mais.  Antonio  de 
Sa,  fillio  de  Joào  de  Betencor,  e  de  D.  Guimar  de  Sa,  da  Cidade  de 
Ponta  Delgada,  era  tao  valente  homem,  que  em  Africa,  no  cerco  de  Ci- 
bo de  Gué,  saindo  a  desafio  com  hum  valente  Mouro,  (que  desaliava  aos 
OhrisUios)  arremetendo  a  elle,  o  arrancou,  e  langando-o  sobre  seus  altos 
hombros,  ainda  que  Ihe  deo  n*elles  huma  ferida  grande,  Ihe  subjugoa 
as  màos,  e  o  nSo  largou,  mas  vivo  o  trouxe,  e  entregou  ao  Capitio.  E 
este  mesmo  Sé  sobre  as  duas  palmas  das  maos  levautava  do  chic  i 
quaesquer  dous  homens;  e  fìrmnndo-se  em  pé  apostava  com  qualqiier 
bomem.  que  Ihe  desse  com  lumia  tranca  em  as  cun*as  com  quanta  kf' 
(a  pudesse,  que  ainda  o  iiào  Paria  curvar;  e  assim  succedia. 

230    Gaspar  Vaz,  parente  de  Balthezar  Vaz  de  Sousa«  (ambos  de  Br 


beird  Grandeì  sendo  Cnpilao  de  hiima  Companhia  em  gaarras  de  Italia, 
lamos  Eslandartes  tomou  aos  Mouros  fiuma  vez,  que  a  bandeira  Boni 
com  as  mouriscas  armaa  mandoa  a  Ribeira  Orando  a  seu  pai,  e  por  mui- 
lo  tempo  aDdou  na  Villa  até  se  romper,  por  a  nao  guardarem  cà  com  a 
estimncao  devhla,  A  Gaspar  Hiimem  da  Cesia  forao  desalìar  em  Villa 
Franca  huoi  Vianet,  e  oulro  Algaravio,  e  naìndo-lhes  tlle  so,  sòmentu 
km  a  arabos.  e  os  deixoa  ir  curar-ae:  porùin  curados  elles,  e  eslando 
jà  para  se  enibarcareni,  Uirnarno  cotn  oulroa  muitos  a  buscar  ao  mes- 
m  Gaspar  Homem  para  se  vingareni  d  elle,  r  nste  saiiindolhes  ao  en- 
conlro  com  i!apa,  e  espada  feita,  rientnim  se  aireveo  ao  aLXonieter,  e 
elle  OS  foi  acompanliando,  e  vollando,  Ibes  mandou  bum  bom  mimo  pa- 
ri 0  mar. 

231  Belcfiior  BalJaja,  nobre  filho  de  GotiQalo  do  Rego,  foi  hometn 
de  ^o  grandes  partes,  corno  se  vera,  Na  Cavatfària  foi  tao  destro,  que 
andando  com  Carlos  V,  e  vindo  com  elle  a  llespanba,  ntmca  acliou  quem 
a  verw-esse  em  armas  de  pé  e  de  cavallo,  a  dous  cavallos  saltava  dts 
luim  salto  sem  locar  com  o  pé  em  algum  d  elles,  e  pondo  so  buma  mao 
em  0  primeiro.  Correndo  à  espora  fila»  lanca  va  tao  longe  buma  vara  de 
iloze  palmos,  quanto  homa  bésta  deità  bum  virote,  e  buma  vez  na  cai- 
luira  do  cavallo  despedio  com  tal  for^a  tiuma  caria,  que  fjcou  em  a  anca 
k  cavallOi  e  se  lomou  é  sella  dentro  da  carreira,  Na  Cìdade  de  Evor?i 
]M  publico  cartel  de  desafjo,  e  nenlmra  o  venceo,  nem  a  pé.  nem  a  ca- 
vallo. Foi  tao  ^'rande  jugador  de  pela,  que  nao  acbouem  llespauha  rpiem 
"j  igualasse,  senao  bum  cbamado  o  Prancbas,  e  jugando  com  o  Infanto 
U.  Luis,  acabado  o  jogo,  com  buma  pequena  e- irrida  saitou  a  corda  por 
fìma,  s«?ra  se  ouvir  o  cascaveL  e  o  Infante  Ihe  mandou  dar  vìnte  mi!  réis, 
fie  n  aquelle  tempo  era  data  grande.  Veio  depois  a  liba,  e  ensiunu  a 
apauhar  do  chao  laranjas,  correndo  a  cavallo.  A  mais  grossa  ferradura 
luebrava  entre  as  raaos;  em  cujas  paimas  pondo  a  doos  Ijomcns,  os  le- 
vava, corno  pélas,  vinte  passos.  Na  pratja  de  Ponta  Delgada  vendo  Imma 
meia  piija,  ou  bum  quarto  de  lonel  che  io  de  agua  o  tomou  nas  maos,  e 
no  ar  o  poi  A  boca,  e  bebeo  pelo  batoqne,  corno  por  bum  pucaro  de 
-i:fjrL  por  rezes  dando  buma  palmada  em  a  anca  de  bum  ginete  mr- 
'.mìtp  o  nào  pode  alrantar  atè  o  tim  da  e  arre  ira:  e  vt^ndo  a  bum  cavai- 
leiro  em  Evora  correr  em  pé  sobre  bum  cavallo,  correo  elle  oatra  car- 
rara t*nm  Imma  lanca  na  riiao,  e  i>elo  min  api^lìcada  ao  nariz:  e  nào  pn- 
deodo  fazer  lai  o  compelidnr,  Ihe  re^pnndfo,  «Tique  humapela  oulra:» 
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e  coma  a  cavallo  com  duas  tancas  nas  maos,  e  o  freio  em  a  boci.  E 
quareuta  e  dnm  pès  saliava  em  tres  snitos;  e  qoarenta  e  selR  pés  alèm, 
!ani;a\'a  Imma  barra  de  vinte  e  cìnco  arrateis.  DesaBado  a  huroa  loia, 
mandou  qiie  llie  atassera  o  brafo  esquerdo  a  huma  coxa,  e  atadodesUi 
sorle  dernibDu  a  qua  irò  homens;  e  inveslìdo  de  hura  touro,  Ihe  deo  tal 
cuiilada  ern  liuma  eoxa,  qoe  logo  o  jarretou.  Seria  nttnca  acabar,  contar 
todas  as  favanhas  de  tal  homern. 

232  Al^nns  Algaravios>  inda  à  lllia  buscar  Irigo,  procuraraa  por 
bomens  Inctadores,  para  experimentar  forcas,  e  etieaminhados  lop)  ati 
liigar  dos  Feiiaes,  em  demanda  de  hum  liictadnr  celebre»  e  indo  là  o 
mais  valeTìle  Algaravio,  e  dando  com  hum  homem,  qne  falquejava  ma- 
dei  ra  para  Imma  grande  casa,  e  sera  o  conhecer,  Iho  perguntou  por 
aqiielle  luctador:  (SHndo  este  o  mesmo  qne  o  oulro  demandava)  e  onvin* 
do-o  o  falqMejadon  langoii  a  mao  A  ponta  de  bum  grande  caibro,  e  m*'- 
neando-o  no  ar  corno  a  homa  varinha,  com  ella  apontoa  para  huma  caM, 
e  respondendo-lhe,  disse:  «N'aquella  casa  mora  esse  homem,t  0  quo 
vendo  o  Algaravio,  acndio  dizendn:  *V.  M  deve  ser  a  quem  eu  busa- 
viu  e  nSo  lenho  que  ver  mais,  nem  que  mais  experimentar;»  e  altoorlo 
se  fui. 

233  No  mesmo  liv  4  cap,  02  de  Frucluoso»  em  prova  dos  hom 
^res^  e  bora  dima  da  liha  de  Sao  Miguel,  se  conta  de  huma  Maria  Kn^ 
nes  mulher  de  Joao  Moreno,  que  morreo  de  Ì08  annos»  e  com  trinti 
descendfintos  seus  a  cabeceira,  e  dei x andò  jii  muitos  Iresnelos.  E  qxie  em 
lUiieira  Grande  houve  huma  I^ies  Gonaìlves,  e  Calharina  Gonc-alve^  m 
lillia,  casada  com  Fernando  Alvarez  o  pequeno;  e  que  a  Riha  era  decem 
annos,  e  a  mai  tao  velba,  que  lornou  a  ser  menina,  e  eli  a  ma  va  mài  i 
filila,  e  so  Gomia  papa,  e  andava  de  gatinbas  :  mas  que  na  mesma  Vtlb 
houve  tambem  huma  Barlholeza  Francisca,  filba  de  Joao  Franco,  a  qiul 
tentlo  cento  e  dez  annos,  andava  pelas  ruas  sem  bordao,  e  com  lodosos 
denles,  e  loda  a  sua  vista,  e  bmn  juixo  a  inda,  e  qne  sem  ludo  isto,  e 
c/>m  bordao  andava  huma  sua  filha  a  trai  d'ella  :  e  que  hum  homem.  d# 
nfiìdo  pomI)eiro,  e  de  mais  de  cera  annos  de  idade,  andava  a  pé,  e  em 
bum  so  dia,  famìnho  de  oito  fegoas;  e  muitos  com  suas  mulberes  vjviin 
casados  selenla  annos,  e  mais.  E  quem  isto  escreve,  estando  na  dita  Illn 
em  0  anno  de  IG65,  soube  do  Cura,  e  Vigario  de  Porlo  Fermoso,  cjiie 
havia  qualro  annos  nao  morrera  nnquelle  lugar  {com  ser  grande)  pe^soi 
alguma  mais  que  hum  Angìnho;  e  n  elle  havia  muìtas  pessoas  de  maj! 


de  cem  anoos;  e  hiim  discipulo  tive  eu  là,  qae  sobre  ambos  os  pais,  li- 
ulia  ainda  lodos  os  quatro  avós  vìvos,  ha  cincoenla  annos. 

i3i    Beatriz  Fernandez,  na  Villa  da  Alagoa,  morreo  de  cento  e  vinte 

e  dous  anoos,  e  sua  ISIha  Ignes  Annes  rie  cento  edez;  e  hum  Perirò  Af- 

tmm  {ie  alcunha  o  rias  barbas)  raorreo  de  cento  e  vinto  ;  e  oulm  de 

\:m  annos;  hia  no  verao  segar  ainda  corno  de  antes  Maria  Goncalves, 

ile  Hiogo  Pires  seu  mando  qne  tìnha  vinrio  de  Portugal,  leve  f|uatro  fi- 

llas,  e  hum  filho,  e  d'estcs  (ìlhos  teve  nelos,  bisnetos,  e  tres^nelos  tan- 

toi  qae  diegou  a  contar  cento  e  dous,  e  the  assisiirrio  à  morte  novRnla 

H  sete*  e  faleceo  de  mais  de  cem  annos-  Outra  Maria  Concai ves,  mài  rio 

Luis  Galvao,  de  Ponta  Ueigaria,  sa  bendo  que  a  justifa  hia  ja  a  buma 

qìiinta  a  prender-lìie  o  tal  Hlho,  de  repente  se  vestio  em  traje  de  bomem, 

V  mimi^indo  em  huin  eavatlo  com  adarga,  e  langa,  passou  a  itislica,  clìe- 

pu  à  quinta»  distante  hum  quarto  rie  legoa,  e  dando  a  viso,  cavallo,  e 

arnia5  ao  HI  ho,  o  salvou,  e  tirando  a  j  astica  devassa  de  quf*m  dera  tal 

aviso,  sabio  ella  dicendo,  que  nao  culpassem  a  outrem,  que  ella  fnra, 

corno  mai.  salvar  a  seu  filho  ;  e  contra  ella  se  nao  proccrieo,  e  morreo 

è  cento,  e  lanlos  annos,  sem  parecer  tinha  lantos.  He  porém  de  repa- 

rar,  que  nesla  llha  (corno  reparei  eslando  nVlla)  vivem  multo,  e  muito 

mais  as  niulheres,  que  os  bomens;  a  causa  Deos  a  sabe. 

235  Monstros  de  toda  a  casta  se  virao  sempre  na  tal  Uba.  Em  o 
anno  de  1330,  no  termo  de  Ponta  Delgada  nasceo  hum  bezerro  coni 
4uas  cahfìfas,  em  tudo  perfeitas»  e  so  pcgadas  buma  é  outra,  ainda  que 
oìiù  Noma  so  orelha  cada  huma  ;  porèm  com  duas  garganlas,  quatro 
4\m,  duas  boc^s,  e  morrenrio  fol  aberlo,  e  Ihe  acharao  dnus  bucho.-^ 
imìrth  Em  1580  no  primeiro  de  Dezembro  nasceo  em  Ribeira  Granrie 
hum  leiirio  mivo  corno  a  mai,  e  com  lodos  os  sinaes  d'ella,  a  saber, 
o>m  huma  oreltìa  forcada,  e  outra  le  vada  ria  arreigada  ale  a  ponta,  sem 
dilTerenca  alguma  da  mai,  que  bum  anno  aoles  fora  assflb  assinalada* 
Ero  Villa  Francasse  achou  hum  orriinario  ovo  de  gallinha,  e  dentro  d  elle 
nutro  ovo  mais  pequeno,  mas  com  casca  dura,  gema,  e  darà,  corno  os 
otitnis  ovos.  No  lugar  da  \chariinha  se  achou  hum  leitao  com  dous  cor- 
\m  perfeitoSt  e  liuma  so  cabe^a.  Em  Villa  Franca,  |  G  de  Agosto  rie 
1381  nasceo  bum  pintao  com  oito  pernas,  e  viveo  com  elìas,  mas  a  uri  a  va 
coni  as  prìmeìras  duas,  e  arrai«tava  Ires  por  cada  banda.  Em2tì  de  Sep- 
lembro  de  1383  saluo  em  Ribeira  Grande  bum  p^nlào  da  casca,  e  logo 
bakndo  as  azinbas,  cantuu  tres  ve^es  dentro  da  casa,  e  tao  allo, 
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que  0  ouviao  na  rua.  Pelo  mesmo  tempo  na  Villa  de  Àgua  de  Péo  vma 
hum  homera,  que  sendo  casado,  e  com  filhos,  e  barbas  no  roste»  de  seus 
peitos  dava  de  marnar,  e  tanto  leite,  corno  .hnma  mulherque  crìa. 

236  E  nem  so  da  terra,  mas  tambem  do  mar,  se  vir3o  n*esla  Uba 
monstros  notaveis,  especialmente  da  parte  do  Norte,  aonde  por  vezes 
tem  dado  baleas,  em  Rabo  de  Peixe,  por  ser  porto  aonde  se  acb3o  mui- 
tas  Tavas  do  mar,  comer  de  que  as  baleas  j^ostao  muito,  e  comtudo  niinca 
d'ellas  se  achou  ambar.  Em  1537  na  ponta  de  S3o  Bràs,  entre  Porlo 
Fermoso,  e  Maya,  sahio  hum  tao  grande  peixe,  que  sem  ser  balea,  Unlia 
quarenta  e  dous  covados  de  comprido,  oito  de  largo,  e  quinze  palmos 
de  alto  ;  e  da  ponta  da  boca  até  a  gueira,  tìuha  vinte  e  cinco  palmos  : 
pela  boca,  se  a  abrira,  poderia  entrar  huma  junta  de  bois  com  o  seii 
carro;  achou-se  em  mare  vazia  de  huma  grande  tormenta:  da  cabeca  até 
0  rabo  tinha  taes  cintas  pela  banda  de  cima,  que  por  ellas  subiao  os  Ikh 
mens  a  elle,  corno  se  sobe  a  hum  navio;  e  comtudo  nem  espinha.  nera 
osso  algum  se  Ihe  achou.  No  primeiro  dia  andarao  cem  homens  com  ma* 
cliados  a  cortar  n'elle;  no  segundo  dia  cento  e  cincoenta:  e  todos  junla- 
mente,  huns  de  huma  banda,  outros  da  outra,  outros  de  cima,  e  seni 
se  estorvarem:  a  primeira  parte  por  onde  o  arrombarào,  foi  o  arcabou- 
ro,  d'onde  lop[0  sahio  tanto  azeite,  e  tao  bom,  que  encheria  tres  pipas, 
e  em  dando  na  agua  se  coalhou  de  sorte,  que  o  apanhavao  em  paes  co* 
mo  de  manteiga.  D'este  peixe  se  fez  multo  azeite,  e  tao  bom,  que  Dae> 
so  servia  para  a  candea,  mas  para  curar  sarna,  frialdadcs,  etc,  tinha  unm 
modo  de  osso  junto  do  pescoso,  e  outro  junto  là  à  rabadiiha,  e  ludo  ^^ 
derretia  em  azeite.  Os  nenos  erao  t3o  rijos,  que  depois  com  elles  ai — 
raslavào  troncos,  traziào  os  bois,  e  bestas  prezas,  sem  jàmais  quebm^ 
rem.  Nao  se  conheceo  tal  peixe,  posto  que  alguns  diziàochamar-seTrff- 
boiha,  porém  hum  homem  de  fora,  que  muito  tempo  estiverà  em  Guiné^»' 
disse  que  era  ICspadarte,  e  que  em  Guiné  vira  muitos. 

237  Em  i580,  a  10  de  Junho,  da  parte  do  Sul,  e  da  povoacSo  ve- 
Iha  alò  a  Cidade,  se  vio  no  mar  huma  travada  batalha  de  tres  grande^ 
peixes,  por  espafo  de  quatro,  ou  cinco  dias,  no  fim  dos  quaes  dous  bar- 
cos  de  Villa  Franca  encontrarào  c/)m  hum  dos  peixes  morto,  e  chamando 
mais  hateis  o  trouxarào  com  cordas  para  terra.  Era  o  tal  peixe  de  nu- 
venta  palmos  de  comprido,  dczoito  de  largo,  e  outros  tantos  de  alio;  e 
tambem,  corno  navio,  tinha  cintas  ao  romiiridi):  oahoca  dt*  i]uìi)ze  pal- 
mos, e  de  outros  quinze  o  rabo:  em  hi;.'ar  de  j?u  !ia<  tinha  ao  retivr  di 
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cabeca,  corno  taboas  de  ferro,  com  cabellos  corno  sedas  em  as  pontas; 
era  tao  seco,  que  so  se  Ihe  tirou  bum  quarto  de  azeite,  pouco  mais,  mas 
melhor  do  que  o  da  balea;  e  o  peixe  na  cor  era  todo  negro:  disserào 
alguDS  que  era  peixe  Mulo,  que  nas  Indias  de  Castella  virào  muitos,  e 
que  OS  que  o  matarao,  erao  peixes  Espadas,  de  que  vinha  muko  atra- 
vessado  pela  barriga.  Outro  peixe  tinha  sabido  à  liba  corno  bum  balea- 
to;  e  cODclubìo-se  ser  o  peixe  cbamado  Boto. 

CAPITOLO  XX 

Da  Yeneravel  Madre  Margarida  de  Chaves,  tida  commummente 
por  Santa,  e  miUujrosa, 

238  Dos  primeiros  que  forao  a  povoar  a  Uba  de  Sao  Miguel,  era 
ham  Affonso  Aunes  dos  Mosleiros,  bomem  muito  nobre,  e  Cavalleiro 
professo  do  habilo  de  Sao  Lazaro,  que  era  Ordem  Militar,  e  nobilissima 
entào;  morou  em  Ponla  Delgada,  scudo  ainda  Villa,  e  morreo  jà  muilo 
veiho  em  o  anno  de  1540,  sobre  nobre  era  tao  rico,  que  tinba  cento  e 
cincoenla  moios  de  Irigo  de  renda  cada  anno,  além  de  outras  muilas  fa- 
ieudas,  e  rendas.  Fez  buma  rica,  e  beni  lavrada  Capella  na  Misericor- 
dia de  Ponta  Delgada,  e  da  invocagào  de  Sào  Joao  Bapiista,  e  nella  eslù 
^epultado  em  buma  sepuUura  alta  de  pedra  negra  com  buma  Missa  quo- 
Udiana;  e  para  Capella,  e  Mìssas  deixou  trinta  moios  de  renda  cada  an- 
<^o;  deixou  mais  o  silio  em  que  se  Tundou  o  Hospital,  e  renda  para  hu- 
n^a  cauia,  e  sostento  de  bum  pobre.  Fui  casado  com  Catbarina  Enei>, 
^Uulher  de  nobreza  igual  a  elle,  e  d'ella  teve  buma  unica  filba  cbamada 
Maria  Affonso,  que  succedeo  no  morgado,  que  fundou  o  pai,  e  casou  com 
Uum  nobre  Varào,  que  veio  da  Uba  da  Madeira,  de  sobrenome,  (Cbaves) 
^  fui  0  primeiro  d'este  appellidb  que  bouve  em  S.  Miguel. 

239  D'està  Maria  Alfonso,  e  do  Cbaves  seumaridonasceoMattbeos 
Vernandez,  que  casou  com  Brites  Uodriguez  de  Cbaves,  vinda  tambem  da 
Madeira,  e  este  succedeo  no  morgado  do  avo;  e  ao  dito  Matibeos  Fer- 
rtanduz  succedeo  seu  (ilbo  Manoel  de  Oliveira,  pai  de  Sebastiào  de  Te- 
ve, i\^^  empenbou  o  morgado,  corno  fez  tambem  seu  filbo  JoàoBotelbo, 
cujo  lllbo  Felippe  Botelbo  tambem  o  em|)enbou,  cada  bum  em  sua  vida: 
dcs  mtìsmos  Matlbeos  Fernandez,  e  Brites  Rodriguez  de  Cbaves  nasceo 
mais  Catbarina  Fernaudjz,  que  casou  com  Francisco  Gonfaives,  e  d'esles 
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nasperao  Margarida  de  Ghaves,  que  casou  com  Belchior  da  Costa  Ponte, 
0  Maria  de  Camide  mai  de  Francisco  Aflonso;  e  do  mesmo  Matthecis 
Fernandez,  e  de  Briles  Rodrignez  Chaves  nasceo  tambem  Maria  Rodri- 
guez  de  Chaves,  que  casou  primeiro  em  Angra  com  Gaspar  de  Espinosa, 
Castelhar\o,  e  Cabo  de  guerra  do  Castello  de  Angra,  e  d'estc  matrimo- 
nio nasceo  a  Madre  Joanna  da  Cruz,  Religiosa  grave  do  Convento  de  S3o 
Gonfalo;  e  nasceo  mais  D.  Salvador  de  Espinosa,  que  por  suas  grandes 
j)artes  foi  Capellao  da  Capelia  Real  de  Madrid  em  tempo  de  Felippe  IV, 
e  là  morreo  ha  mais  de  quaranta  nnnos. 

440  Da  sobredita  Maria  Alfonso  nasceo  mais  Anna  Fernandez,  que 
casou  com  Femao  Carneiro,  dos  qnaes  descendeo  Anna  de  Teves;  e  d  està 
nasceo  Anna  Carneira,  mai  do  Clerigo  Manoel  Nicolao.  Nasceo  mais  da 
mesma  Maria  Affonso  huma  filha  Magdalena  Fernandez,  que  casou  com 
Alfonso  Enes  de  Chaves,  que  da  Madeira  vcio  tambem:  C  deste»  nasce- 
rlìo  seis  filhos,  primeiro,  AnlHo  de  Chaves.  que  morreo  nas  Indias  de 
Castella,  segundo,  Gaspar  de  Chaves,  de  que  nasceo  Manoel  de  Cliaves, 
que  foi  pai  de  oulro  Gaspar  de  Chaves,  e  este  de  oulro  Manoel  de  Chv 
ves  Benavides,  terceiro,  Luis  de  Chaves,  de  que  nasceo  Balthezar  do 
liego,  pai  de  Anna  de  Chaves,  mai  de  Jolio  de  Chaves,  quarto,  Leonor 
de  Chaves,  m^i  de  Francisco  Affor.so  de  Chaves,  Vigario  de  Ribeira  Gran- 
de, e  de  Anna  de  Chaves,  que  casou  com  Thomas  de  Torres,  de  que 
nasceo  D.  Margarida,  mulher  de  Ignacio  da  Costa,  que  forao  pais  de 
Francisco  Alfonso  de  Chaves,  e  de  Marlinho  da  Costa,  quinto  Barbara 
de  Chaves,  que  nunca  casou,  e  fui  sempre  pessoa  de  grande  virtude,  e 
gerafao. 

241    Em  sexlo  lugar  nascno  do  Magdalena  Fernandez,  e  de  Alfonso 
Enes  de  Chaves  a  Veneravel,  prodigiosa,  e  beatissima  Margarida  de  i:ha— 
ves,  da  qual  contamos  os  sobreditos  parenles,  que  pudemos  dpscobrir — 
Ihe;  pois  de  bum  parente  santo  se  ha  de  fazer  mais  ciiso  que  de  miL 
parentescos  de  lidalgos,  e  por  isso  digamos  ainda  o  marido,  e  descen — 
denles  d'està  bemaventurada,  e  logo  referiremos  sua  santìssima  vida. 
Seus  ricos,  e  nobres  pais  casarao  a  està  sua  lìlha  com  hum  fidalgo  quft 
veio  de  Portugal,  chamado  Antonio  Jorge  Correa,  Cidadao  do  Porto,  ir- 
melo de  Jacome  Dias  Correa,  de  que  jó  tratamos,  e  trataremos  ainda  em 
seu  lugar,  pois  d'elle  procedem  os  principaes  fidilgos,  e  mais  ricos  de 
todas  as  Ilhas  Terceiras.  Teve  de  seu  marido  està  grande  lleroina  bum 
filbo,  que  Ibe  morreo  estudando  em  Coimbra,  e  jà  com  fama  de  grandlo 
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v^ude,  t  commua  opinino  de  Santo;  outro  chamado  Manoel  Jorge  Cor- 
rea de  Sousa,  tambem  formado  em  Canones,  e  Conego  de  Santarem  on- 
de morreo,  e  na  liha  deixou  instituida  huraa  rica,  e  nobre  Capella,  so- 
bre  *que  sempre  ha  muitas  demandas  de  parentes  a  ella  opposi tores,  e 
tambem  teve  outro  filho  Padre  da  Companhia  de  Jesus,  e  hnma  fìlha 
Maria  da  Trindade,  Freira  no  Convento  de  Santo  André  de  Ponta  Del- 
gada,  e  todos  estes  filhos  procederao  sempre  com  tanta  virtude,  que 
mostravao  serem  filhos  de  huma  mài  santa,  e  de  sua  santidade  toquc- 
mos  agora  algnma  cousa. 

2i2    Nasceo  està  beata  Margarida  de  Chaves  (que  este  he  o  titulo, 
perque  he  commummente  nomeada)  em  o  anno  de  1515,  de  l3o  nobres, 
ricos,  e  virtuosos  pais,  que  desde  a  infancia  a  instituirao  em  singulares 
virtudes,  e  ella  em  chegando  a  idade  competente,  e  so  por  obedecer-lhes 
aceilou  0  estado  de  casada  que  Ihe  derao,  sendo  de  idade  de  quatorze 
annos,  cm  1529,  e  he  muito  de  notar,  que  dando-lhe  Deos  cinco  filhos, 
e  de  tJo  fico,  e  nobre  marido,  que  depois  de  nascido  o  ultimo  morreo, 
a  nenhum  deo  ella  o  estado  de  matrimonio,  mas  morto  o  primeiro  ain- 
tfa  estadante,  e  fazendo  a  dous  Clerigos,  ao  quarto  metteo  Religioso  em 
a  Companhia  de  Jesus,  e  a  filha  metteo  Religiosa  em  o  observante  Con- 
cento de  Santo  André  de  Ponta  Delgada;  mostrando  bem  com  isto,  qu6 
stì  por  obediencia  aceitara  o  estado  de  casada,  e  que  mais  queria  as  vir- 
todes  por  descendencia  de  sua  nobre  casa,  do  que  muitos  humanos  des- 
ccndenleSt  e  assim  morto  o  marido,  se  metteo  logo  na  terceira  Ordem 
^a  Penitencia  do  Serafico  Padre  S*  Francisco,  sendo  ainda  de  idade  do 
Vinte  e  seis  annos,  dos  quaes  foi  casada  doze. 

243    N  este  estado  de  viuva  Terceira  Penitente  viveo  trinta  e  quatro 
^nnos  està  Religiosissima  pessoa,  e  tao  dada  à  penitencia,  que  em  lugar 
tJas  galas  que  em  vida  de  scu  nobre  marido  era  obrigada  a  trazer,  tra- 
ccia continuamente,  debaixo  do  honeslo  habito  de  Terceira,  asperos  cili- 
cios,  e  nem  as  noites  dormia  em  cama,  mas  no  puro  sobrado  da  casa 
com  hum  madeiro  por  cabeceira,  e  o  mais  da  noite  passava  em  oragao, 
^  repetjdas  disciplinas,  doze  annos  jejuou  todos  os  dias,  excepto  os  Do- 
mingos,  Sem  tomar  consoada  alguma,  todas  as  Sestas  feiras  a  pào,  e 
agoa,  e  da  mesma  sorte  todas  as  Quaresmas,  e  chegou  a  passar  huma 
inteim  semana  Santa  desde  a  Dominga  de  Ramos  até  a  da  Paschoa,  sem 
tornar  comer  algum,  e  tendo  sido  t3o  rica,  e  nao  fallando  aos  filhos  com 
tado  0  necessario,  confórme  a  suas  pessoas,  officios»  e  ausencias,  tado 
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0  mais  quo  podia,  repartia  em  esmolas.  Frequenlava  os  Sacramenlosda 
PeDÌteDcia,  e*sagrada  Communhào,  e  para  issotinbahumConfesaoroidL 
Ilario,  que  era  o  Reverendo  Padre  Bras  Soares,  Cierigo,  bom  Moralisla,  e 
de  notorias  virtudes,  e  para  se  aconseibar,  esegurar,  econressar-MtaiEu- 
beni,  recorria  sempre  ao  grande,  e  virtuosissimo  Tiieologo  o  Doulur 
Gaspar  Fructuoso,  e  aos  l^adres  da  Compauhia  de  Jesus,  quando  biio 
àquella^  lilla  em  missoes,  por  nao  baver  n'ella  ainda  Collegio  da  Gompa- 
ubia,  corno  depois  bouve,  e  ba. 

2&Ì  Conlinuava  tanto  a  oragao,  que  parecia  viver  sómente  de  orar, 
e  na  oracao  se  Ibe  communicava  tanto  Deos,  que  aiTirma  o  citado  Fructao- 
so  liv.  4,  cap.  95,  que  o  que  dividido  communica  Deos  a  muitos  Sanios. 
junto  0  communicou  a  esla  sua  devota,  e  conitudo,  quando  aigumas  ve- 
zes  0  Senbor  suspendia  o  dar-ibe  na  ora^ào  consolagocs  mais  sensivebi, 
entuo  el!a  perseverava  mais  orando,  e  tao  transionnada,  e  confórme  oom 
seu  Deos,  comò  quando  reccbia  do  Senbor  os  maiores  beneficios,  aiiNla 
exteriores,  porque  nem  sabia,  nem  qucria  buscar  a  Deos  por  ioteressei 
proprios,  mas  so  por  Ibe  cumi>rir  sua  Divina  vonlade,  e  por  isso  qua»»- 
do  mais  se  sentia  clevada  em  o  Senbor,  entào  a  si  propria  se  mortili- 
cava  mais,  confundindo-se  em  o  profundo  de  sua  indignidade,  e  baixe- 
za,  juntamente  comò  Martba  rclùando-se,  e  comò  Maria,  nunca  apartao- 
do-se  de  seu  Deos. 

215    Àssim  cbegou  a  lograr  as  virtudes  Tbeologacs  em  Uio  subido 
grào,  que  da  virtude  da  Fu  Divina  aflìrniarào  o  grande  Tbeologo  Eni- 
cluoso,  e  0  duulo,  e  devoto  Clurigo  Uias  Soares,  que  quando  a  confes- 
savào,  ou  fallavao  de  Deos  coni  esla  Sa;ila,  taes  cousas  Ibe  ouviào  da 
Santissima  Yrindade,  da  Divina  Eucbarislia,  e  do  amor  Divino,  e  mab 
mysterios  da  Fé,  e  coni  taes  palavras,  tuo  novas  coniparagoes,  tanto  fer- 
vor,  e  firmeza,  quo  Ibes  parecia  ter  està  creatura  por  .Mestre  ao  Espiri^ 
Santo,  e  fallar  nella,  e  que  na  sua  oratào  se  ibe  revelara  tudo,  coni»» 
se  ludo  vira  coni  seus  olbos,  e  que  tanto  se  aj.islava  ann  a  Sa^-rada  E?- 
critiira,  que  mostrava  linba  della  scicncia  infusa.  Na  Esperan^a  a  achu- 
vao  tao  firme,  e  tao  re^ulada,  que  eslaiido  em  orarao,  e  sondo  arreba- 
tada  eni  esi)irito  ao  Gn),  e  vendo  aos  Cóios  dus  Anjos,  e  aos  mais  Ifcm- 
avelli urados,  a  eslcs,  e  aos  Anjos  lodo  era  pergunlar-llies,  Anjos,  e 
Sanios  do  Geo,  aonde  està  o  meo  Deos,  e  meo  Senbor?  que  aqui  so  ali- 
rava  sua  esperan^a,  e  nada  do  mais  Ibe  salì^fa/.ia:  e  de  niuit;is  illustra- 
i'oej  que  liiilia,  SL^inpre  tirava  bum  faslio  de  lodo  o  que  DlOS  nào  eia» 
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e  hrnna  perpetua  fome,  e  saudade  de  Deos,  e  t3o  Intenso  odio  de  toda 
a  culpa,  que  assentavSo  comsìgo  os  dous  cìtados  sugeitos,  qae  tal  al- 
ma corno  aqiìeila,  jà  era  està  vida  estava  confirmada  em  a  Divina  grafa. 

246  Na  Charidade,  e  amor  Divino  foi  t3o  oxcellente  està  santa  al- 
ma, qiie  representando-se-lhe  ver  a  Christo  Senhor  nosso,  ainda  se  n3o 
dava  seu  amor  por  satisfeito,  mas  logo,  comò  por  huma  obscuridadc, 
Sem  n'ella  parar,  hia  infinitamente  adiante  em  bnsca  da  Divìndade,  unico 
firn,  e  final  objelo  de  seu  purissimo  amor;  e  a  hnmanidade  de  Christo 
puramente  a  excitava  a  se  accender  mais  no  amor  Divino,  e  mais  Ihe 
agradecer  o  humilhar-se  a  tomal-a  e  a  està  agradecer  cada  vez  mais  o 
mnito  qoe  se  humilhou  a  padecer  por  nós.  até  morrer  em  huma  Cruz 
por  nos  s^var:  e  d'aqni  tirava  para  si  a  profunda  humildade,  em  que 
poz  0  fundamento  de  todas  as  mais  virtudes,  da  devocSo  admiravel  de 
Deos,  do  Senhor  Sacramcntado,  dos  Anjos,  e  Santos  todos,  e  da  abne- 
gatao  continua  de  si  mesma,  e  perpetua  mortificacao  ;  de  que  se  qui- 
zessemos  tratar,  seria  nunca  acabar;  pois  até  ir  d'està  vida  para  o  Geo  alma 
tao  santa,  com  ter  tido  larga  vida,  augmentou  sempre  as  virtudes  sobre- 
ditas,  e  o  mesmo  Deos  manifestou  tanto  sua  gloria,  corno  agora  veremos. 

247  Ainda  em  vida  d'està  sua  serva  obrou  Deos  por  ella  t3o  gran- 
<les  maravilhas,  qne  o  Doutor  Fructuoso  afBrmou,  que  n3o  ousava  rogar 
^  Deos  por  ella,  ainda  em  seus  sacrificios,  vistos  taes  prodigios,  quaos 
I>eos  por  ella  obrara:  mas  que  rogava  a  Deos  que  se  lembrasse  d'ell^^ 
relos  merecimentos  de  tal  Santa;  e  nao  refere  comtudo,  e  em  partiru- 
br,  OS  prodigiosos  casos,  por  nSo  estarem  ainda  declarados  por  miln- 
irres  pela  Romana,  e  Calholica  Igreja;  diz  porém  que  o  Doutissimo  Pa- 
dre Francisco  de  Araujo,  indo  em  missaa  do  Collegio  da  Companhia  d(^ 
Jesus  da  liha  Terceira  a  Sno  Miguel,  e  fallando  muitasvezcs  a  està  Santa 
viuva,  e  ouvindo  fallar  d'ella,  e  de  suas  maravilhas,  nao  so  jnlgava,  e 
dizia  que  era  Santa,  mas  que  era,  e  Ihe  chamava  «Passiva  Divina;»  nao 
so  pelo  que  padecera  pelo  amor  de  Deos,  de  perseguicocs,  e  contradi- 
^Z)es  do  mundo,  nem  s6  pelo  que  em  si  mesma  exercitara  de  penilen- 
cias  continuas;  mas  especialmente  pelas  grandes,  e  admiraveis  obras  que 
Deos  nosso  Senhor  por  està  Santa  obrara,  ainda  em  vida  d'ella,  comò 
por  huma  sua  «Passiva  Divina.» 

248  T-il  devofao  tinha  ao  Santissimo  Sacramento,  que  nSo  so  com- 
mungava  multo  frequentemente,  por  mandado  dos  Confcssores,  mas  es- 
tando na  Igreja  nào  sahia  della  em  quanto  houvesse  Missas;  e  quando  o  Sa- 
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cerdote  commungava  realmente,  larabem  ella  espiri tualmenle  comromv' 
gava,  e  (cousa  rara  t)  sentia  em  sua  bocca  o  sabor  dos  accidentes  Eo- 
charisticos,  e  em  sua  alma  os  effeitos  de  huma  real,  e  pcr(^ita  Commu- 
lihào;  e  assim  foi  a  que  entao  intruduzio  na  liba  a  frequencia  da  Con- 
fissào  e  Communhao;  e  tal  familiaridade  tinha  com  o  Senhor  Sacrameo* 
tado,  que  alTirmou  a  seu  Confessor,  que  se  Ihe  mostrassem  muitas  bos- 
tias,  das  quaes  bumas  eslivessem  consagradas,  outras  nao,  coDhecerìa 
e  assinaria  quaes  erào,  e  quaes  nào  erao  as  consagradas?  Da  Virgem 
Dossa  Senbora  era  tao  devota,  que  tomando-a  por  valia,  para  que  Deos 
Ihe  revelasse  quando  bavia  morrer,  e  Ibe  aicancasse  que  fosse  em  dia 
de  alguma  festa  da  Senbora,  foi-Uie  revelado que  dalli  a  tres  aonos  mor- 
reria;  e  assim  succedeo,  tres  annos  depois,  e  no  dia  do  Nascinienlo  da 
Virgem  Santissima,  em  8  de  Setembro,  com  està  nova  sahk)  da  opa^ 
tàu  alegre,  que  admirada  a  filba  Ibe  perguntou,  que  alegrìa  era  aqueila.  Res- 
]>ondeo  que  era  o  saber  jà,  quando  bavia  morrer.  Nào  sei  de  que  mais 
Die  admire,  se  de  tal  desapego  d'està  vida,  se  de  tal  saudade,  e  tao  fir- 
me esi)eranca  da  eterna  gloria^  Cm  vida  teve  o  doin  de  profecia,  e  eom 
l'ile  avisou  Imma  vez  de  bum  perìgoso  lago  que  o  demonio  bavia  armar 
ao  seQ  Confessor,  e  o  livrou  d'elle;  e  o  mesmo  Confessor,  e  a  fìlba  desia 
Santa,  testifìcarao  que,  quando  actualmenle  tiubào  lentacoes  seci*elas  em 
suas  aimas,  a  Santa  as  conbecia  e  sem  d'etlas  Ibe  darem  sinal  algum» 
t*lia  acodìa  logo,  e  Ibes  dava  os  remedios  para  as  vencerem.  Sai>iaquem 
tinba  occullos  livros  profanos,  e  qucm  d'elles  usava  mal,  e  mandando  a 
Lisboa  comprar  grande  numero  de  livros  es[)irituaes,  e  diversos,  liia-se 
tur  com  OS  que  linbào  os  pi^ofanos,  e  pedia  llf  os  emi»reslados,  deixan- 
do-llies  OS  devutos,  que  mais  Ibe  tinbào  custado.  e  eni  os  tendo  os  quei- 
inava,  e  qiianda  Ib'os  tornavào  a  pedir,  respondia,  que  se  linbào  quei- 
inado,  que  em  sen  lugar  llies  dava  os  que  Ihes  tinha  deixado,  e  desta 
Surte  extinguio  a  muilos  livros  profanos,  e  obviou  muilos  peccados. 
Vivendo  aiuda  em  S.  Miguel  està  sei  va  do  Deus;  oulra  pessoa  tentada 
do  Demonio  em  ontra  Illia,  hìa  jà  an<lando  em  busca  do  seu  poccado» 
iMS-qiie  de  repente  Ihe  apparece  diante  a  dita  serva  de  Deos,  {quo  cs-  - 
tava  em  outra  llha,  e  a  qiiem  o  peccador  conhecia  d  aiites  muilo  l)em) 
V  Ihe  disse  eslas  palavras:  «Ó  là  nào  tenjes  a  Deus?»  e  cuiu  isto  so  |>as-  - 
inado  0  peccador,  desiste  do  pcccado,  volta  i>ara  sua  casa,  e  f;i2  |)eni- 
lencia  d'elle.  Oh  quantos  milagre^  vàu  em  esle  jiiulos  !  mas  [kìv  brevi — 
dade  deixemos  oulros  muilos. 
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219    Vendo  emfim  està  fiel  serva  de  Deos,  que  se  Ihe  cliegava  o 
revi'Iado  tempo  de  sahir  d  està  vida  para  a  ojlra,  e  advertindo,  que  por 
sua  morte  se  acliariào^s  instriimentos  de  suas  mortificagòes,  e  penilen- 
cia;  a  todos  de  tal  sorte  os  desfez,  que  nao  pudessem  achar-se,  uem  por 
seus  proprios  filhos,  e  a  esles  lembrava  muilas  vezes,  que  mais  queria 
vei  OS  humildes,  do  que  em  postos,  e  dignidades  grandes.  Oh  exemplos 
i^ros  de  Immildade !  desta  Ihe  nascia  o  grande  amor  à  virtude  da  po- 
breza,  e  aos  pobres  e  assim  dizia,  que  se  nao  tivera  filhos,  nuda  reser- 
^aria  em  casa,  que  em  huma  mortaiha  de  esmola  a  enlerrariào;  e  sem- 
pre que  via  às  suas  portas  muitos  pobres,  se  alegrava  entào  muito,  e  a 
todos  soccorria;  e  demais  mandava  saber  de  todos  os  forasteìros  pobres 
tj  honrndos,  e  occultamente  Ihes  mandava  esmolas  grandes;  e  huma  vez 
passando  pela  sua  porta   para  a  cadea  hum  pobre  por  dividas,  pedio  a 
jnstìca,  Uie  dissesscm  que  dividas  erao  aquellas,  e  sabendo-u  as  pagou 
todas,  e  d'alli  volcou  o  prezo  para  sua  casa;  e  porque  costumava  comer 
à  mesa  com  algumas  mulheres  pobres,  em  as  vendo  mal  vestidas,  se 
tirava  seus  vestidos,  e  Ihos  dava,  e  pcjr  vezes  os  tirou  a  sua  propria 
lìliia,  e  OS  deo  às  pobres.  E  tanto  se  agradava  Deos  deslas  esmolas, 
*|ue  muitas  vezes  Ihe  crescia  o  trigo  em  seus  celleiros.  o  paocozido  nas 
areas,  e  em  suas  proprias  màos  tudo  o  mais  que  repartia  aos  pobres:  e 
'luma  vez  que  querendo-lhe  huma  pobre  fallar,  respondeo  que  nao  po- 
dia,  disto  logo  tanto  se  arrependeo,  que  logo  a  foi  buscar  a  sua  casa 
e  Ihe  pedio  perdao,  e  Ihe  deo  a  esmola  que  queria,  e  nunca  mais  a  po- 
lare a  negou. 

230  Chegado  pois  o  dia  do  Nascimento  da  Virgem  Mai  de  Deos, 
em  oito  de  setembro  de  1373  tendo  està  Santa  ^Matrona  sessenla  annos 
de  idade,  e  recebendo  està  pura  alma  todos  os  Sacramenlos  da  Igreja, 
Sem  dar  sinal  algum  de  sua  proxima  morte,  espirou,  e  se  foi  com  a  Vir- 
gem Sacralissima  a  renascer  a  Bemaventuranca;  porem  a  gloria  d'esla 
bumilde  alma,  que  ella  queria  tao  encuberta,  descubria  o  mesmo  Deos 
^m  laes  prodigios,  que  so  com  agua  tocada  eii)  huma  sua  reliquia,  e 
l^ebendo-a  em  S.  Miguel  hum  Kui  Gongalves,  e  naUniversidadedeCuim- 
•■»ra  huma  Dona  Isabel,  sobrinha  do  Doutor  Gaspar  Barreto,  Reitor  do 
^-ollegio  de  S.  Fedro,  estando  ambos  jà  ungidos,  e  para  logo  espirar, 
cm  Ihe  fazendo  levar  a  dita  agua,  de  rejténte  tornàrao  em  si,  abrirào 
^s  olhos,  e  ficarOo  saos  de  lodo.  Em  S.  Miguel  havia  huma  casada,  Pe- 
^ronilha  Pereira,  que  desde  seu  nascimento  nunca  leve  o  terceiro  sen- 
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tirto  do  clìoirnr.  e  hiima  sua  criarta  eslava  morlalTiente  enfi^mna:  trrm- 
xerSo  para  a  criada  a  agoa  to'^ada  na  reliquia  da  Santa:  e  vendo-a  a 
que  carecia  do  sentiilo,  logo  o  leve  perfeito:  #  tmbendoa  a  criada,  fi- 
f ou  de  repente  saa.  "Em  Villa  Franca  da  mesma  liha  de  S.  Miguel  hnma 
yiaria  Francisca,  sanguinaria  aniifra,  e  oiUra  di  mesmo  nome  e  doente, 
qiie  por  incuravel  jà  a  tinh5o  deixado  os  Medicos,  em  cada  buma  be- 
hendo  a  dita  agna,  saràrao  porfeitamente.  Em  Coimbra,  no  Coil^ìo  da 
Companhia  de  Jesus,  bum  Padre  Jorio  Baptista,  que  bavìa  doze  annos 
padecia  mortaes  accidentes  do  coracào,  e  melancolia,  beliendo  duas,oi 
tres  gottas  da  dita  agua,  nao  so  livrou  logo  do  mais  forte  acciden^ 
jnas  nunca  mais  Ibe  lornarao,  com  viver  ainda  muitos  annos.  No  me«no 
Collegio,  e  da  mesma  mortai  doenf.'ì,  cbeparào  dous,  ambos  jA  iinijfidns 
v.s  portas  da  morte  :  nao  occorroo  darem  a  agua  ao  que  alnda  d3o  era 
Sacerdote,  e  morreo  ;  derao-a  ao  Sacerdote,  e  ao  segiiirile  dia  se  levan- 
l'^u  bom,  e  sao.  Deixo  outras  maravilbas.  que  se  podem  ver  na  recopi- 
]ada  Vida  d'està  Sanla  impressa  em  linpoa  CnsU^lbana,  cujo  lilulo  he 
(Breve  Compendio  de  la  vida  santa  d'>  la  Venerable  Matrona  Margarida 
de  Cbaves.  de  gloriosa  memoria).  E  eti  a  lenbo  em  men  poder. 

251     Depois  do  faleeimc^nto  desta  Sanla  (diz  o  nosso  Fnictnoso)a 
jnanifestou  Deos  por  tal  com  muitos  milagres  grandes,  e  de  diversas 
rastas,  que  fez  nao  somente  n'esta  liba,  mas  em  Portngal;  no  Arcebi^ 
padado  de  Evora,  no  Bispado  de  Miranda,  e  Braganfa,  e  no  de  Coimhra, 
lìonde  OS  Padres  da  Companhia  de  Ji^sus  levarào  suas  Beliquias  ;  de  lai 
sorte,  que  o  R(»verendissimo,  e  illustre  Cabido  da  Sède  Coimbra  c/)mmol- 
too  ao  Reverendissimo  Doutor  Frei  Antonio  de  S.  Domingos.  Lente  de 
Prima  de  Tbeolopia  na  dita  Universidade,  o  tirar  summario  d'>s  milajrres, 
e  dar  seu  jui/.o  sobre  elles;  e  o  lirou,  e  julgou,  nao  so  que  os  tinba  por 
^  erdadeiros  milagres,  mas  que  a  pessna  era  santa.  Seguio-se  a  isto  man- 
dar 0  illustrissimo  Senlior  I).  Manoel  de  Gouvea,  seu  Bispo  de  Angra, 
tirar  nutro  summario  na  Uba  de  S.  Miguel  dos  taes  milagres,  que  sen- 
clo-lhe  apresentados  em  a  Cidade  de  Angra,  os  fez  ler  por  duas  vezes 
diante  de  Lelrados,  Tbeologos,  e  Prégadores,  alguns  Canonislas»  e  cada 
lium  por  si,  e  todos,  sem  descrcpar  algum,  disserao  que  a  vida  fora 
f  anta,  e  que  as  cousas  que  nosso  Senbor  fizera  por  sua  intercess3o,  assira 
rm  vida,  corno  depois  da  nn#rte,  erào  milagres,  e  por  taes  os  tinbao;  e 
se  devia  escrever  a  sua  Santidade,  e  a  sua  Mageslade,  para  qtic  favore- 
cesseni  esle  negocio  em  Homa,  e  que  a  sua  sepultura  se  devia  ter  res- 
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pctìlo,  e  acatamento.  e  fazer-lhe  alguma  differenca  das  oatras;  etc.  0  que 

c^insiderando  o  dito  Senhor  Bispo,  julgou  a  vida  por  santa,  e  approvou 

^'^  rnHagres,  e  raandou  que  à  sepultura  aonde  està  o  corpo  da  santa, 

^•^  livesse  res[)eito,  e  acatamento,  e  ao  redor  d'ella  se  pozesse  huma  gra- 

cle,  e  sobre  isto  escreveo  S.  Santidade,  a  el-Rei,  e  ao  Cardeal,  etc. 

252  A  M  pois  de  Junho  do  anno  de  1587,  por  ordem  do  Senhor 
I^ispo,  estando  presente  o  Chantre  da  Sé  de  Angra,  e  spu  Vigario  Cerai, 
C'^    com  multa  solemnidade,  e  musicas  de  Psaimos,  se  transferirào  os  os- 
^'  is  desta  Santa,  fecJiados  na  mesma  arca  em  que  estavao,  para  a  Ca- 
1  »i^lla  mór,  e  os  levarlo  debaixo  de  hum  palio  de  borendo,  cujas  varas 
l-^vav3o  Sacerdotes,  e  o  Conde  D.  Ruy  Gonpalves  da  Camera,  D.  Francisco 
s^«3u  fìlho,  0  Doutor  fiilianes  da  Silveira  Juiz  de  fora,  o  Capitào  Alesan- 
ti re,  e  o  Capitan  Antonio  da  Silveira,  e  foi  multo  para  louvar  a  grande 
^i  evofSo  de  ttido  0  povo,  e  a  grande  cova  que  se  fez  em  sua  sepultura, 
e*  nra  tirarem  della  terra,  que  levavSo  por  reliquias,  e  com  que  Deosfez 
^^^uitos  roilagres  em  louvor  da  Santa.  0  que  demais  sei  he,  (corno  quem 
}%^  cincrienta  annos  esteve  lendo  em  està  liha)  que  nella  he  venerada,  e 
i^^vocada  està  illustre  Hcroina,  corno  se  fora  jà  canonisada,  e  commu- 
X  T  lente  se  chama  a  Beata  Margarida  de  Chaves,  e  nSo  posso  deixar  de 
«  '  sslrantwr,  de  que  huma  iiha  tao  rica,  com  tao  ricos  Donatarios,  e  tao 
B^icos  parentes  d  està  Santa,  que  nào  fizessem  ale  agora  maiores  diligen- 
^ìas  por  sua  canonizafao,  porque  certo  estou  que  se  as  fizerem,  terem 
li  ella  Padroeira  singular,  e  medianeira  com  Deos,  para  livrar  todaa  liha 
^ìc  terremotos,  e  incendios  desta  vida,  e  n'ella  enriquecer  a  liha  mais, 
<:^  (lesviar  as  almas  dos  incendios  da  outra  vida,  e  melel-as  em  a  Berna- 
'^'«nluranga. 

CAPITULO  XXI 

Da  fvndacào  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  em  Penta  Delyada 

de  S.  Miguel. 

253  Depois  dli  admiravel  vida  da  hemaventurada  Margarida  de  Cha- 
"^€8,  bem  se  segue  a  fundafào  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  de  S. 
^'•gnel,  pois  por  sua  inlercessao,  e  pela  do  Doutor  Gaspar  Frucluoso, 
'*«  radicalmente  fundado.  Sendo  jà  fundado  havia  annos  o  Collegio  de 
Angra  da  liha  Terceira,  e  sendo  scu  Reitor  o  Padre  Luis  de  Vasconcel- 
^^%  este  mandou  em  missào  S  liha  de  S.  Miguel  o  Padre  Pedro  Comes, 
^(le  de  nayao  era  Andaluz,  creado  porem,  e  recebido  na  Com[)anliia  em 
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Porlugal,  e  o  mandou  no  anno  de  1570,  e foi  tal  o exemplo  (Tevirfade 
e  letras,  que  o  Padre  deu  n^aquella  liha,  que  aos  moradores  d'ella  oe 
accendeo  em  desejos  de  lerem  alli  seinellKMiles  Pndres,  depois  d'elle  m 
do  mesmo  Collegio  de  Angra  o  Padre  Pedro  Freire,  que  fai  o  prìinein 
(|iie  em  missao  tambem  fui  a  lllia  de  SanLi  Maria*  e  a  ambas  estasllbai 
com  sua  préga^ao,  e  multo  mais  coni  sua  rara  modestia,  e  grande  exeiD* 
))lo  de  Vida  augmentou  muito  a  todos  no  amor,  e  devo^ao  de  laes  Re- 
ligiosos.  0  que  sabendo  o  Collegio  de  Augia,  mandou  em  tercetro  lu* 
gar  por  Missionario  a  S.  Miguel  o  Padre  Sì  indo  Femandez,  naiural  (k 
Gouvea  na  Provincia  da  Beira,  e  Prégador  de  muito  nome  em  Porlugal. 

254  Juntos  estes  tres  Padres  se  recolhiào  na  casa  da  Santa  misericordia; 
>  e  n*ella  os  sustenlava  bum  nobf*e  Cidadào,  clinmado  Joào  Lopes  Hcori^ 
ques,  naturai  do  Porto,  e  morador  em  Punta  Delgada,  que  tinha  doti» 
ìruìàos  na  Companhia  em  a  Provincia  de  Castella,  chamados  us  Padres 
Ifenri(|ues.  li  muito  conliccidos,  e  estin^idos;  da  Misericordia  sahiàoos 
li'es  Padres  a  pregar,  douti'inar,  confessar,  e  exercitar  lantas  obras  i» 
misericordia,  e  com  tal  exem[)lo,  que  o  mesmo  Joao  Lopes  Henrique* 
foi  0  primeiro  que  concorreo  para  se  fondar  Collegio  da  Companhia  coi 
Ponta  Delgada;  porque  nào  sendo  casado,  nem  tendo  algum  lierdeiro 
necessario,  logo  em  sua  vida,  para  se  comecar  a  fondar  alli  Collegio  da 
Companhia,  deu  pia,  e  liberalmente  doze  fixos  moios  de  renda,  e  coffl 
tal  prudencia,  e  zelo,  que  com  procura^ào  da  Companhia  ficou  cobraii- 
(lo,  e  empregando  os  rendimeulos  delles  em  propriedades,  corno  fez, e 
sao  ainda  hoje  as  lerras,  e  quinta  chamada  a  Fajà:  e  depois  deu  mais 
OS  primeiros  ornamentos  de  loda  a  sorte  para  comporem  Igreja,  e  seu 
sobrinho  Siniào  Lopes  ajudou  tambom  com  varias  esmolas. 

253  Tratou-se  logo  do  silio  em  que  se  fundaria  o  (Collegio,  e  lago 
se  asstMitou  no  em  que  hoje  està  bom,  e  sadio,  e  li\ro  de  monte  a!j{uni 
lì  ì\)d'A,  dentro  ainda  da  Cidade,  mas  da  parie  do  Norie  para  a  terra,  e 
com  boa  vista  vindo  para  o  mar:  e  logo  bum  nobrcXidadào,  chatmda 
filanjol  da  Costa,  irmào  da  avo  paterna  dos  I*adres  Gonzalo  de  Arez,  e 
Jorio  Horgos  (la  Companhia  de  Jesus,  lilhos  de  Duarte  Borges  da  Costa, 
deo  para  se  fondar  o  Collegio  parte  do  sitio  em  que  està,  e  bumas  ca- 
sas  que  alli  linlia,  que  forfio  o  nascimento,  e  principio  do  dito  Collegio: 
foi  islo  em  tempo,  em  que  o  Padre  Simào  Feruandoz  ora  Superior  da 
Lesiilencia:  e  assim  se  deve  ciiainar  dos  da  Coui|)anhia  o  primeiro  ìmiii- 
datlur  do  tal  Collegio,  corno  Ilio  cha:na  o  Catalogo  dos  bomfeilores del- 
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le,  a  quem  em  Janeiro  de  1591,  deo  a  Camera  dePoota  Delgada  a  pos- 
se do  tal  Collegio,  que  S(j  com  litulo  de  Residencia  ficou  ainda:  e  por- 
qufl  ao  Padre  Siinào  Fernandez  succedeo  em  Superior  o  Padre  Fernan- 
do Guerreiro,  e  poz  a  obra  mais  em  forma,  e  por  isso  chamrM)  primei- 
ro  Supeiior  alguns  ao  dito  Padre  Gucrreiro,  que  era  naturai  de  Alem- 
Tejo,  de  Almodovar,  e  depois  em  Porlugal  fui  Secretano  da  Provincia, 
Vice  proposilo  de  Sao  Uoque,  de  grande  pnidencia,  e  observancia,  res- 
peitado  dos  Prelados,  e  Senhores  do  Reino,  e  o  que  compoz  as  Cartas 
Attiuaes  do  Oriente,  e  em  S.  Roque  faleceo. 

236  No  principio  de  Novembro  de  1592,  se  abrio  o  fundamento  ao 
Collegio,  e  Igreja  onde  ainda  hoje  està,  e  para  isso  velo  da  Matrix  de 
&  Sebastiao  Imma  procissao  gravissima,  e  com  ella  o  Governador  Con- 
falo Vaz  Coutinlio,  que  tomando  buma  enxada  na  mào  foi  o  primeiro  que  ca- 
vando abrio  o  alìcerce  do  Collegio  e  Igreja,  e  com  elle  o  Reverendo  Yigariu 
daMatrizSebastìSoFerreiralancàràoambos  a  primeira  pedra  de  tal  obra, 
^  (l'esde  entào  com  comccar  o  inveriK>,  nunca  choveo  agua  que  impe- 
disse 0  trabaibo  até  Fevereiro  do  anno  de  1593,  em  cujo  ultimo  dia 
v»*ìo  outra  solemne  procissao  da  Igreja  Malriz,  cujo  Vigario  Irouxe  o  San- 
tissimo, e  0  collocou  na  nova  Igreja.  Com  a  procissao  veio  o  senado  da 
Camera,  e  o  dito  Governador,  que  ajudou  a  primeira  Missa  rezada,  dita 
Iielo  Padre  Superior  Guerreiro;  e  a  segunda  fui  cantada  pelo  sobredito 
Vigano  da  Matriz,  com  boa  musica,  e  o  Evangeiho  cantou  o  Vigario  de 
Santa  Clara  Pedro  de  Brum,  e  a  Epistola  o  Beneficiado  da  Matriz  Roque 
Coellk),  pessoa  gravissima,  e  prégou  o  mesmo  Superior  Padre  Guerrei- 
10.  B  por  assim  ao  Collegio,  comò  à  Igreja  se  terem  abertos  os  alicer- 
ces  em  o  primeiro  de  Novembro,  por  isso  à  Igreja,  e  Collegio  ficou  o 
litulo  de  Collegio  de  todos  os  Santos,  para  que  se  lembrem  de  serem 
Santos,  todos  seus  babitadores. 

257  No  mesmo  tempo  comecou  logo  a  Confraria  dos  Estudantes 
com  0  titolo  de  Nossa  Senliora  da  Consolagao,  que  em  breve  se  mudou 
WD  Xossa  Senbora  da  Victoria;  e  posto  que  esteve  alguns  annos  sem 
carta  de  uniSo  à  primeira  Congrega^ào  de  Roma,  e  sem  Estatutos,  com- 
ludo  em  5  de  Jullio  de  1627,  o  Padre  Antonio  Carneiro,  Superior  enlao» 
the  aicancou  tudo  de  Roma.  E  jà  cm  1591,  para  o  novo  Collegio,  e  seu 
ùtio  deo  Francisco  de  Redovallio  oilo  alqueires  de  terra  que  alli  tinlia» 
B  huin  Ihes  accrescentou  Leonor  Dias;  e  o  Licenciado  Joào  Mureira  liuns 
liiros  de  bumas  casas  juntas  a  l^orlaria,  que  logo  se  derrubaràu;  e  ou- 
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tros  cnnrorrer?5o  com  boas  esmolas,  corno  Gaspar  Dias,  e  sua  malher 
Anna  de  Medeiros  com  dez  moios  de  cai,  tres  arrobas  de  ferro,  e  diias 
])ipa!s  de  vinlìo,  e  qiiatorze  tomos  de  Theologia  para  a  livraria:  e  o  gran- 
de Donlor  Gaspar  Frnctiioso  Ihe  deo  loda  a  sua  livraria,  e  oulros  bera 
de  grande  conta,  corno  jà  dissemos  em  sua  vida. 

258  0  sogundo  Snperior  (depois  do  Padre  Gnerreiro)  foi  o  Padr« 
Jacome  da  Ponte,  pcssoa  mnito  grave,  e  muito  grande  Religioso,  em  cu^ 
tPinpo  deo  D.  Brites  para  a  Sacristia  boas  esmolas,  e  quatrocent^s  n^ 
réis  em  dinheiro  para  o  Collegio:  e  Hieronymo  Gon^alves  de  Araiijo  de^ 
cent/)  e  Irinta  mil  reis  para  o  Collegio  em  pastol:  e  Alvaro  da  Costa  deo 
bnma  tuiha  com  sen  qiiintal  na  enlrada  da  ma  do  Mestre  Gaspar,  e  huni 
calix  de  prata,  e  cincoenta  mil  reis  em  dinlieiro.  Nilo  se  apontow  d'ondo 
era  naturai  este  Superior.  nem  o  tempo  em  que  entro»  por  Superior. 
mas  s6  que  sendo-o  ainda,  faleceo,  e  com  geral  sentimento  de  todos. 

239  Terceiro  Superior  foi  o  Padre  Luis  Pinhciro,  naturai  de  Aw* 
ro,  e  comefou  em  Jullio  de  1596,  e  acubou  em  Fevereirode  ICOO  e  vol- 
tando ao  Ueino  foi  companheiro  do  Provincial  muitos  annos,  Vìsitador 
das  Ilhas,  e  Procurador  na  Corte,  aonde  imprimio  a  Ilistorìa  do  Apio 
vm  lingua  Hespanliola.  E  em  seu  tempo  tambem  se  der3o  varias  esmo- 
las ao  novo  Collegio,  e  bum  grave  Sacerdote  Jo3o  Soares  deixou  hami 
terra  de  imporfancia,  que  se  melteo  na  cerca  do  Collegio. 

260  0  quarto  Superior  foi  o  Padre  Sebasti3o  Machado,  naturai  de 
Serpa,  e  entrando  em  if 02,  foi  pouco  depois  promovido  a  Reitor  de 
Angra:  foi  grande  Prégador,  e  emfim  morreo  em  Evora.  Quinto  Sap^ 
1  ior  foi  0  Padre  Gonzalo  Simoes,  naturai  da  Louzaa:  comefou  em  Janei- 
ro de  i003  e  acabou  em  Novembro  de  lOOi,  foi  muitos  annos  Mestre  da 
Noviros,  e  em  Cuimbra  faleceo  com  fama  de  Santo.  Stexto  Superior  tó 
0  Padre  Malbias  de  S;i,  naturai  de  Braga:  entrou  em  Seplembro  de  160*. 
acabou  em  1606,  indo  promovido  a  Reitor  de  Angra;  cujo  trienDioar»' 
l)ado  foi  fello  Vice-provincial  das  Ilhas,  e  as  vìsitou  comò  tal,  e  volun* 
do  para  Portugal,  foi  logo  I>reposito  de  Villa  Vicosa,  e  duas  vezes  Rfr 
tur  de  Santarem,  e  ultimamente  Rt»itor  de  Coimbra,  sugeito  de  gnndo 
prudencia,  e  sciencia  de  governo,  e  excellente  Prégador.  Septimo  Sopo- 
rior  foi  0  Padre  MigufI  Godinho.  naturai  de  Evora,  que  entroa  emfr 
Iho  de  1006,  e  em  Juiho  ncahou  de  1610,  e  tornando  a  Portogli  W 
Meslre  de  Novi^'os  om  Kvora,  depois  Reitor  do  Algarve,  e  de  Portila 
gre,  Yice-Reilor  da  Puriflcacao  de  Evora,  Yisitador  das  Ilhas,  e  RoiW 
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Snnlnrern,  otid<i  fakceo;  e  em  seu  tempo  Bras  AITonso  tlaposo,  e  sui 
illier  CaUiarìua  de  Frias  deixarào  au  CyHegiu  dtì  S.  Miguel  citico  al- 
eiji3S  de  viulia,  e  dois  moìos,  e  meìo  de  reuda  de  Uigo. 
idi    Citavo  Siiperior  foi  o  Padre  Antanìo  Coagalves,  naturai  de  Al- 
ilo, e  comegandu  ein  Jullio  de  ÌGIO  a^bou  em  .\laÌo  th  itili,  liiiha 
Ìq  àous  cursus  de  Filusofia»  e  muitos  aimos  Moral,  e  cmm  lelradu 
ludo»  era  inuilo  consuliado:  e  eiu  ^^u  tempo  deo  Iguacio  de  Mullo  es- 
ula de  tiiicoeiita  e  taotoìì  iiiil  rèis  aa  Collegiu.  Nono  suiierior  foi  o  Padro 
Itiaoel  Vieira,  maturai  de  Arrayolos,  e  cuiaegaudo  eiii  Maio  de  Ioli  fui 
em  Jultio  proujuvitlo  a  Uejiar  do  Aiigra;  foi  depois  por  vezes  Vi* 
^Beylor  da  l*urÌ!ìcac5o,  e  indo  e  visìlar  o  Algarve,  trouxti  de  ìà  doeu- 
i  de  que  morreu  em  Evora,  com  fama  coricante  de  grande  virtude.  l)e- 
tóm^  Superior  foi  o  Padru  Anlunio  Dm,  naturai  de  Coìoìbra,  coiiie(;oii 
emJulho  de  161  i,  e  acabou  em  Outiibro  de  iti  IH,  era  l'rèpdor  ì  usi- 
fi,  e  de  excelleala  vox:  murou  a  cerca  do  Col  egio  pela  parie  de  dma, 
^m  he  cerca  boa,  e  graude:  mas  sendo  Superior  morreo,  e  està  sepul- 
Mi>  m  Capcila  mur,  Aà  Heligiòe^,  e  Cleresia  vierao  fazer  suas  exequi as 
atunililuosameute,  leiido  as  elle  feito  na  morie  do  M*  Kever»  I^adrc  *ie- 
da  Compaidiia  Claudio  Aquaviva,  na  mesma  Igreja  cnm  E^a  levanla- 
ti,  e  oruada  de  muiLos  lunies:  co  usa  que  foì  tao  apjirovada  em  Itoiiia, 
m  logo  se  ki  dccrelo  de  aì;sim  se  fazcreni  as  exeqaias  dos  Geraes  da 
^m[Kinbia  qiiatjdo  falecerem, 

:àU^    Undecime  Superi* »r  foi  o  Padre  Felippe  Dias,  naturai  de  Ma- 
lo na  Beira;  guvernoii  dasde  OuUibro  de  10 iU  ale  Abiii  de  IGI8,  ten* 
vindo  de  Ileìlor  de  Angra,  para  ondo  tornando  murreo  là.  Duodecì- 
foi  o  Padre  Botpie  de  Alireii»  naturai  de  Lisboa,  comeroo  eui  Abnt 
JCil8,  e  em  'il  de  Aiarro  de  iU^U  faleceo»  sendo  Superiori  porèiii 
111  tempo  deo  o  Licenciado  Antonio  de  Frias  novenla  e  lantfjs  mii 
aci  Cullegiu:  e  Isabel  Luise  lite  duixou  tri  n  La  alqueircs  de  renda  llxa: 
(  a  iilitstrissimo  Coude  Capituo  D.  Manuel  da  Camera  doo  Imma  aiaai- 
de  prata»  quo  custou  euLìo  cento  e  quareula  mil  rèis,  e  buma  Cus- 
de  prata  dourada,  e  lium  putirò  de  prata  para  o  lava  Iorio,  e  (Mjr 
vea*s  deo  diulieiro,  trigo,  vìrmn,  tahundo,  e  por  sua  umrte  dui- 
hum  legado  de  oilu  mil  crozados  em  diolieiro;  e  tal  alleclo  liniia  ài 
[itDljaulua,  que  desejuu  ruuìlo  entrar  nella:  e  o  farìa  emlim,  se  a  uiur- 
o  lilio  impedisse.  Decimo  Teitiu  Sniierior  foi  o  Patb^e  Manod  Nunesv 
liural  de  Ni^a:  veio  de  ileibr  de  Aitg!a,  entrua  ireste  Superiuradg  em 
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IVhìo  do  1620,  e  saìiio  em  Septembro  de  1621,  tendo  sido  em  Coimbra 
Mestre  insigne  de  Grego,  e  Hebreo. 

203    Decimo  quarto  Superior  foi  o  Padre  Antonio  Leite,  naturai  de 
Lisboa,  entroii  em  Septembro  de  1621,  e  em  seu  tempo  deo  D.  Catharina 
Boteiha,  mulher  de  Jacome  Leite  de  Vasconceìlos,  jà  viu\'a,  huma  capi 
i\e  Asperges  de  téla  branca.  E  porqiie  atòlli  se  nao  lia  no  Collegio  mais 
qne  Moral,  cujo  primeiro  Mestre  foi  o  Padre  Manocl  Secco,  n'este  tem- 
po se  metteo  a  primeira  classe  de  Latim.  e  depois  logo  a  segunda,  ea^;. 
està  segunda  metteo  a  Gompanhia  de  pura  graca,  sem  para  sostento  ùn^ 
Mestre  se  Ihe  dar  congrua  alguma:  e  a  primeira  metteo  com  algumas  es — 
molas  temporaes,  e  nao  perpetuas  para  perpetuo  Mestre:  e  assira  deo  c^ 
dito  Jacome  Leite,  e  sua  mulher  cumprio  por  sua  morte,  dezoito  mi  V 
réis  em  seis  annos,  para  suslento  do  dito  Mestre  da  primeira.  Hieronr  - 
mo  Gonf alves  de  Araujo  deo  hum  moio  de  renda  a  retro;  SebastiSo  Lui  =« 
Lobo,  e  Manoel  de  Araujo  dcrìio  dons  moios  em  quatro  annos:  o  Capi- 
tao  Raìlhezar  Rcbcllo  de  Sousa,  e  Manool  da  Costa  derao  em  quatro  an- 
nos hum  moio:  Pedro  Borges  de  Sousa  deo  por  huma  vez  doxe  mil  réis, 
e  0  Capilao  Simào  da  Camera  de  Sa  melo  moio  d?  trigo  por  quatro  an- 
nos: e  0  Capilao  Antonio  Borges  da  Costa  hum  quarteiro  tambera  por 
quntn)  annos:  e  Manoel  de  Fìgueiredo  tres  quarteiros:  e  Catharina  do 
Araujo,  mulher  do  Licenciado  Jo5o  Moreira  hum  moio  em  dous  anno*: 
do  que  ludo  bem  se  ve  o  desejo,  e  zelo  que  tinhiio  laes  Cidadaos  de  q^.^- 
OS  Mestres  de  seus  filhos  fossem  da  Gompanhia  de-  Jesus,  e  o  agradcci- 
mento  =que  està  tove  em  llies  porem  cadeiras  perpetuas  sem  perpetui 
congnia  para  os  Mestres  d'ellas,  nem  ainda  para  as  icias,  e  vindas  de  Por- 
tugak  pois  até  o  Lente  de  Theologia  Moral  nao  leve  congrua  determina- 
da,  nem  a  tem  o  da  primeira,  e  o  da  segunda  teve  alguma,  mas  so  p^r 
algum  tempo:  que  as  esmolas  da  fundafao  forilo  para  prégarem,  confi'?- 
sarem,  faierem  missoes,  comò  faziào  os  prìmeiros  que  alti  vìer3o,  e  as 
Ires  cadeiras  metteo  sem  congrua  a  Companhia.  • 

261  Decimo  quinto  Superior  foi  o  Padre  Antonio  Carneiro,  naturai 
de  Lisl)oa,  e  govemou  desde  Outubro  de  1623  até  Novembro  de  I6i7« 
e  vindo  fale<!eo  depois  no  Collegio  do  Porto,  Km  seu  tempo,  e  com  Ji* 
nheiro  do  Illustrìssimo  Conde  CapilSo  D.  Manoel  da  Camera,  se  cotn- 
prou  a  Quinta  da  Grimaneza,  e  suas  lerras,  e  vinhas.  Frigio  se  a  Coiv 
fraiia  dos  OlTiciaes  de  Ponta  Delgada,  com  a  invocarao  de  Nossa  Sent^*^ 
n  da  Vida»  contra  os  incendios  da  Uba,  e  velo  em  procissao  da  Ign*? 
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:om  loda  d  solemnidade>  e  festa,  presentes  o  Reverendo  Padre 
Luiz  Brand3o,  o  illustrissimo  Bispo  de  Angra  D.  Fedro  da  Cos- 
seu  Reverendo  Chandre  Sebastìao  Machado,  e  o  illustrissimo  Se- 
>Qde  Capìtao  \k  Rodrigo  da  Camera  com  a  Senhora  Condessa 
aria  de  Faro,  e  préga\;ào.  E  tinba  vìndo  de  Portugal  a  Imagem, 
e  se  coUocou  no  aitar  em  !23  do  Juiho  de  I6i5,  cuja  Irmanda- 
.ioiirou  4ogo  0  relabolo,  e  à  imita^ao  os  Estudantes  dourarao  tam- 
seu;  e  ^  irmandade  dos  Ofliciaes,  na  primeira  sexta  feira  da  Se- 
anta  camefou  logo  a  fazer  a  procissào  do  Enterro,  com  o  Senhor 
|ue  tem  dentro  do  seu  aitar.  No  mesmo  tempo,  e  no  mesmo  lugar 
principio  ao  Collegio  novo,  ou  à  obra  reformada  em  13  de  Sep- 
de  16Ì5,  presente  o  Padre  Visitador  Luiz  Brandào;  mas  parou 
a  obra. 

Oecirao-sexto  Snperior  foi  o  Padre  Diogo  Luiz,  naturai  de  A!- 
que  coraecou  em  1627  e  acabon  era  1631,  foi  depois  Mestre  c'è 
.  em  Evora,  e  Reitar  do  Porlo,  e  Bispo  elei  lo  do  Japao,  e  homeni 
des  partes,  e  talentos;  em  seu  tempo  se  repartio  o  andar  de  bai- 
Collegio  em  Refe  i  torio,  e  cozinha;  e  Manoel  de  And  rade,  casado 
aria  Alvarez  de  Aguiar,  deo  cem  cruzados,  que  se  gastarao  em 
ntos  da  Igreja;  e  a  viuva  sua  mulher  deo  outras  esmolas.  Insti- 
5  a  Confraria  de  Santo  Ignacio  por  devo?ao  do  Governador,  e  Ca- 
eneral  da  lllia  D'.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira,  naturai  da  liha  Ter- 
i  nelo  do  Fundador  do  Convento  de  Sào  Confalo  de  Angra,  fi- 
le grandes  parles,  e  sempre  bem  aceilo  em  Sao  Miguel:  elle  pois 
se  fundasse  a  dita  Confiaria,  e  que  os  Governadores  fossem  os 
lizes,  Mordomos  os  Capilàes,  e  Escrivàes  os  Alferes,  e  os  Sargen- 
;em  os  Procuradores,  e  Thesoureiros;  e  mandou  fazer  do  Santo 
^tratos,  bum  de  soldado,  outro  de  Religioso,  e  the  fez  buma  so- 
[*rociss3o,  e  festa,  e  ouira  quando  veio  a  confirmacao  de  Roma; 
«ara  PorUig^l  o  tal  Governador,  enlao  o  Padre  Luiz  Lopes  desfez 
•aria,  por  razoes  que  leve  para  isso;  mas  succederào  logo  os  ter- 
s  do  anno  de  1630, 

}  D<»cimo-seplimo  foì  o  Padre  Simao  de  Araujo,  naturai  deCoim- 
le  comegou  era  2  de  Selembro  de  163!,  ale  13  de  Fevereiro  do 
B  em  163i  concedeo  e  Ueverendissims  Padre  Geral  é  Camera  de 
Delgiida  por  seu  Padroeiro  o  Santo  Xavier,  por  Bulla  de  perga- 
que  està  no  Collegio,  e  se  confirmou  em  1658,  e  a  Camera  fez 
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assento  de  assistir  à  festa  do  Santo,  e  dar  cada  anno  cinco  mil  réis  ps* 
ra  a  tal  festa,  e  de  Ticarem  servindo  na  Confraria  os  Officiaes  da  Came- 
ra que  tinhào  acabado.  Em  tempo  deste  Superior  se  acabou  o  Gorredor 
grande  de  cima,  e  o  pequeuo  que  acabava  na  varanda,  com  o  jo^o  do 
truque  junlo  a  ella;  e  o  illustrissimo  Senhor  D.  Joào  Pimenta  de  Abreu, 
com  0  muito  Beverendo  Aroediago  Manoel  Cabrai  de  Mello,  e  com  Pud- 
tiGcal,  e  solemnidade  grande  benzeo  os  Corredores  de  cima,  e  de  bai- 
xo,  e  no  (im  da  manha  praticou^  e  fìcou  no  Collegio  ate  a  tarde,  em  quo 
se  vir3o  os  Altares,  e  armagoes,  e  se  lerào  as  Poesias;  e  depois  saliiràu 
0  Padre  Manoel  Monteiro  por  huma  parte  da  liba,  e  por  outra  ouUu 
Padre,  e  correrao  a  Uba  em  missao  Apostolica.  E  no  mesmo  tempo  sj 
deo  de  esmola  para  a  Igreja  Imma  alcatifa  grande,  e  outra  pequena,  e  a 
cadeira  das  pralicas,  e  outra  esmola  com  que  se  fez  a  bandeira  das  duu- 
trinas;  e  o  Reverendo  Manoel  Fernandez,  Vigano  de  Suo  Pedro  de  Vii- 
la  Franca,  deixou  ao  Collegio  dois  moios  de  renda  perpetua;  e  deo  ta*i 
moios  por  buma  vez  a  Sacristìa,  tendo  jà  dado  csmoias  de  imporiancia 
em  sua  vida.  E  viudo  por  Visitador  o  Padre  Diogo  Pereira,  (depois  de 
tor  sido  Lente  de  Theologia)  alcanfou  de  N.  Uever.  Padre  Geral,  queojf 
Superiores  do  Collegio  de  Ponta  Delgada  fossem  d'ali  por  diante  Reìto- 
ri'S  coni  palcnle  de  tìoma;  e  logo  o  Liceuciado  Uuy  Pereira  de  Amarai, 
li  aiàu  da  Compaiiliia,  fez  as  novas  duas  Classus,  de  Primeira,  e  Seguuviir. 

CAPITOLO  XXII 

Dos  Reùores  do  Collegio  de  todos  os  SatUos 
de  Fonia  Delyada. 

2C7  Tendo  siflo  esle  Collegio  sómente  huma  residencia  do  Real  ùi- 
h[;'ìo  de  Angra  por  quarenla  e  cinco  annos,  desde  o  de  1391  atè  o  de 
lOoG,  enlào  em  13  de  Fevereiro  veio  por  seu  priaieiro  Reitor  com  pa- 
tente de  Roma,  o  Padre  Luiz  Lopes,  naluial  da  Vidigueira  em  Além-Ti- 
juy  e  0  ioi  alò  1^2  de  Junho  de  16ti9.  Eni  seu  tempo,  a  3  de  Juiho  de 
1038  Ireineo  a  teira,  espocialmenle  em  Sào  Joào  dos  Gineles,  defroril;) 
do  qual  sjtio,  e  huma  legoa  ao  mar,  e  no  melo  d'elle,  e  de  re()eute,  ar- 
robenlou  do  fundo  lai  fogo  sobre  o  mar,  que  sobre  elle  fez  bum  t.!l 
litico  (le  cinza,  terra,  e  pedra  pomes,  (pie  dui'ou  inuilos  dias.  e  noiles 
e  m'U<JU  grai:ide  copia  de  peixes;  e  se  i:a  terra  livera  ariebciilado,  loda 
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a  GOQsamiria.  Acudio  pois  o  novo  Padre  Reitor  com  huma  missao  no  tal 
logarpara  animar»  e  consolar  a  gente;  e  oatra  missao  de  Pddn.^  r;i'«r 
doQ  pela  Uba  toda. 

WS  Porém  em  3  de  Novembro  de  1637  tinha  mandado  El-Rei  do 
Castella  lan^ar  taes,  e  tSo  novos  tributos  na  llha«  que  amoliaado,  e  ar- 
mado  0  po?o,  ao  estrondo  do  sino  do  Bebate,  acudio  tanto,  e  com  lai 
fùria  é  praca»  que  arremetendo  lego  a  Audiencia,  Ihe  puzerao  fogo  is 
porlas»  e  assentos»  e  sobre  a  casa  da  Camera  lan^arào  tantas  pedt  as,  quo 
0  Governador  Nono  Pereira  Freire,  e  o  Juiz  de  fora,  coìn  os  mais  da 
Govemanca,  (que  dentro  estavao)  correrao  perigo  de  vida.  Acudirao  en- 
tao  com  Cruz  al^ada  o  dito  Padre  Ueitor,  e  scu  Collegio,  e  outros  Ec- 
desiasticos,  e  trazendo  para  o  Collegio  os  sobreditos  do  Governo,  os  li- 
wrao  da  morte,  e  aquietarào  o  motim.  N*este  mesmo  Reitorado  o  Re- 
verendo Ghantre  de  Angra  Sébastiao  Machado  deo  vinte  mil  réis  de  es- 
mola  ao  Collegio  para  o  Sacrario  da  Igreja,  e  de  oulras  esmolas  se  fize- 
tìo  nella  varìos  ornamentos,  e  se  fìzerao  dous  sinos  novos;  e  o  Collegio 
comprou  a  vinha  nova,  que  Toi  de  Cosme  Sarmento;  e  fez  nas  Furnas  a 
Gasa,  e  Oratorio  para  quando  là  vao  os  Padres:  e  em  1636  deixou  Uie- 
iXMiymo  Gon^alves  de  Araujo  cem  mil  réis  para  ajuda  do  retabolo  do  Ai- 
tar mór  da  Igreja  nova. 

269  Chegado  o  mcz  de  Jullio  de  1639  pnssou  por  Suo  Miguel  o 
Mestre  de  Campo  D.  Diogo  Lobo  da  Silveira,  nalural  de  An^^ra,  que  hia 
para  o  Brasil,  e  com  elle  hia  por  Visitador  do  Brasil  o  Padre  Pedro  de 
Noura,  que  levou  por  seu  companheiro,  ou  Secretano  o  Padre  Luiz  Lo- 
pes,  que  acabava  de  ser  Reitor;  do  Brasil  voltou  o  dito  Padre  Luiz  Lo- 
pes  para  Portugal,  e  nao  so  foi  Preposi to  de  lilla- Vinosa,  mas  chegou  a 
ser  Provincial  da  Provincia  de  Portugal,  e  depois  Reitor  do  Collegio  de 
Goimbra,  e  sempre  varao  multo  regolar,  e  exemplar,  e  de  grande  dom 
de  bom  governo,  que  venerei  sempre  sendo  seu  subdito,  ha  mais  de 
<^ìncoenta  annos. 

270  0  segnndo  Reitor  de  Sao  Miguel  foi  o  Padre  Antonio  da  Ro- 
^,  naturai  de  Alvaiazere:  teve  o  governo  desde  12  de  Juiho  de  1620 
3tè  3  de  Fevereiro  de  1643.  Em  seu  tempo  chegou  a  feliz  nova  da  Real 
Acdamaisao  do  Invicto  Restaurador  da  Monarchia  Lusitana,  o  Senhor  Rei 
'^.  Joao  0  IV,  e  foi  logo  recebida  com  repiques,  e  luminarias  geraes,  que 
Murario  por  muitos  dias,  e  com  o  Senhor  exposto  na  Igreja  do  Collegio 
^Hi  0  primeiro  de  Maio  de  1641,  e  aos  cince  fez  o  Collegio  procissao  de 
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acgao  de  gracas,  com  a  Irmandade  de  Nossa  Senliora  da  Vida,  com  mni- 
tas  figuras,  e  Anjos,  e  diante  os  meninos  da  escola,  todos  bem  vestidoSi 
e  com  capellas  de  flores  nas  cabecas,  e  tiiunfantes  palmas  em  asnOis. 
N'este  Reitorado  se  ac^^rescentou  multo  o  Santuario  da  Igreja,  e  se  oom- 
prarao  os  orgios  ao  Convento  da  Esperanca,  para  o  que  concorreo  Fran- 
cisco de  Moraes  Homem  com  esmola  de  trinta  cruzados;  e  Maria  Nanes, 
mulher  de  Joseph  Fcmandez  Pereira,  deixou  ao  Collegio  sessanta  mil 
réis  de  esmola;  e  o  dito  Reitor  Tez  as  casas,  e  ci^temas  da  Faj3  para  as 
Quintas  ordinarias;  comprou  mais  Ircs  alqueires  de  vinha  junta  é  qoe  jl 
tinhao  em  Belhlem,  e  huma  morada  de  casas  na  cidade,  etc. 

271  Terceiro  Rcilor  foi  o  Padre  Diogo  Pereira,  naturai  de  Vianade 
Alem-Tejo;  come^ou  a  3  de  Fevereiro  de  1643,  e  acabou  em  13  deSqh 
tenibro  de  1646.  N  este  Reitorado  se  Tez  huma  Missuo  por  teda  a  liba 
que  duron  dou  mezes,  com  grande  fruto  dns  almas;  comprarao*se  mais 
cinco  alqueires  do  vinha  em  Bellilem;  fez-se  o  Rctabolo  novo  da  Capelia 
mór  com  esmolas  da  Camera,  e  do  Provedor  da  fózenda  Real  de  todas 
as  llhas  Agostinho  Borges  de  Socf^a.  Anlonio  Marques  de  Oliveìra,  e  sua 
mulher  D.  Guimar  Ferreira  derao  quarenla  e  tantos  mil  réis  om  dinhei- 
ro,  e  as  duas  Imn^ens  do  Santo  Borja,  e  Santa  Teresa  de  Jesus  :  e 
D.  Cathariiia  Boteiha,  e  sua  nona  D.  Maria  do  Canto,  e  a  irma  d'està, 
D.  Luiza  derlio  oulras  varias  esmolas:  e  hum  Gidadao  de  Angra,  Luis 
Coelho  Pereira,  manrtou  trinla  mil  réis  ao  Padre  Antonio  de  Abreu  Pro- 
curador  d'csle  Collogio,  com  que  fez  a  interior  Capelia  d'elle:  pagarao- 
sc  n'estc  tempo  mais  de  quatrocenlos  mil  réis  em  dividas;  fizerao-se  as 
cxequias  de  nosso  iM.  Hcver.  Padre  Geral  Mucio  com  grande  solemnida- 
de,  e  0  Hovcr.  Vigano,  e  Deneficiados  da  Matriz,  e  disse  a  Missa  o  Vi- 
sitador  da  Companhia  o  Padre  Gaspar  de  Gouvoa,  e  ainda  se  comprar*) 
as  terras,  quo  forào  de  Cosme  Sarmento:  reslaurou-se  a  Confraria  do 
Santo  Xavier  a  inslancia  de  seu  grande  devoto  o  Licenciado  Bui  Pereira 
de  Amarai,  Juiz  dos  aiisenles.  e  Escrivrio  da  Camera,  com  a  qual  fez 
qne  se  tornasse  ao  Santo  por  terceiro  Padroeiro  da  Cidade,  ficando  os 
primeiros  Sào  Sebasliao,  e  Santo  André,  e  que  a  Camera  viesse  no  tal 
dia  em  pi'ocissao  5  Igreja  do  Collegio. 

272  Quarto  Roilor  foi  o  Padre  Joào  Freire.  E  porque  o  Padre  Ma- 
TKxil  Gónvalves  que  apontou  os  sobreditos  Superiores,  e  Reitores,  paroa 
no  siibii.Jilo  l'ircoiro  Reilor,  e  nào  achei  mais  apontamcntos  dos  ootros, 
por  isso  d'este  quarto  RtMior  nao  digo  mais;  e  servirà  islo  de  avisopara 
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haver  quem  aponte  o  digno  de  se  apontar.  0  quinto  Reitor  foi  o  Padre 
Manoel  Alvarez,  naturai  d*Arruda,  quo  parece  entrou  pelos  annos  de 
1653,  e  tambem  em  scu  tempo  mandou  missao  pela  liha  de  dous  Pa- 
dres,  corno  he  proprio  da  Corapanhia. 

273  Sexto  Keilor  foi  o  Padre  Confalo  de  Arez,  que  achei  \&  Reitor 
no  anno  de  1G64,  era  naturai  da  inesma  Cidade  de  Penta  Delgada,  e  da 
mellior  nobreza  d'ella,  e  a  cujos  ascendentcs,  e  parentes  deve  muilo  o 
lai  Collegio,  assim  em  sua  Aiudagào,  corno  na  continuafao,  e  augraento 
(l'elle;  raa§  a  elle  deve  nuiito  mais  a  Companliia,  pela  grande  virtude, 
leiras,  prèdica  com  que  a  honrou;  pon|ue  na  virtude  era  exemplarissimo 
Qas  letras  foi  excellenle  Moralista;  e  tinha  grande  voto  nas  materias  io 
naoral  ;  e  na  prèdica  era  bem  ouvido,  e  com  grande  aitencSo  pelo  quo 
dizia,  posto  som  forcas  para  atnrar  muitas  tarefas  do  Adventos,  e  Qua- 
resmas.  No  ultimo  dia  de  seu  triennio  chegou  liccnca  para  se  comecar 
Igreja  nova,  e  poucas  horas  antes  do  acabar,  e  jù  de  noite,  mandou  lego 
abrir  os  alicerscs,  cousa  que  alguns  Ihe  eslranliarao,  dcvendo-se-lhe  lou- 
var  0  zelo  que  n'isso  tinha;  porém  vinllo  entao  p«r  Visitador  o  Vene- 
ravel  Padre  Manoel  Fernnndez,  de  quem  farcraos  a  devida  mengao  em 
seu  lugar,  scguio-se  o  Reitor  seguinle. 

274  Septimo  Reitor  foi  o  Padre  Manoel  Gonfalves,  naturai  de  porto 
de  Coimbra,  para  Icvantar  a  Igreja  nova  sahio  o  dito  Reitor  com  o  seu 
Padre  Procurador,  e  com  o  Goverriador  Luis  Veiho  pelas  mas  da  Cida- 
de, pedindo  esmola,  e  tambem  se  pedio  em  Ribeira  Grande,  e  em  Villa 
Franca,  e  n'este  tempo  vierào  os  qiialro  caslicaosde  prata  do  Aitar  mór, 
e  0  prato,  e  jarro  de  agua  às  màos,  com  dinlieiro  dado  de  esmolas  à 
Sacrislia,  e  logo  foi  o  Padre  Pedro  Leilao  com  outro  Padre  companheiro 
em  missao  pela  llha,  por  ospafo,  de  bum  mez,  e  a  Camera  da  Cidade 
a  insUmcia  do  Licenciado  Rui  Pereira  de  Amarai,  e  para  a  festa  do  Santo 
Xavier,  in  perpeiuum,  deo  bum  pedago  de  terra  ao  Collegio,  e  isto  he 
0  que  se  sabe  deste  septimo  Reitor,  quo  ao  depois  foi  Reilorde  Braga, 
<>  ziìloso  da  observancia,  o  niorreo  na  Uesideiicia  dr  N'ossa  Seiiliurii  da 
Lapa,  enlre  o  Rispado  de  Lamego,  e  de  Vi/eo. 

275  Oilavo  Reitor  Coi  o  Padre  .Mestre  Joao  de  S'jiisa,  tialural  laro- 
bera  de  junto  a  Coimbra,  qiie  vindo  poi' Visilador  das  l!l.as,  e  para  licar 
Por  Reitor  de  Angra,  aporlnndo  prinieiio  eni  S.  Migoe!,  escullieo  .oilrs 
^  (ìcar  ÌW.'ìlov  alli,  tinha  lido  Ciuso  ein  lii-aga,  e  si'!o  Pruleiio  das  i:'s- 
<^liolas  menorcs  de  Coimbra,  e  n'ellas  pur  miiilos  aiuios  Lente  da  Sagra- 
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da  Escrìtura,  onde  foi  Mestre.  Era  cxcellenlissimo  Prégador,  Ilumanisla 
singuiar,  e  multo  copioso  in  dicendo,  e  tanto  em  os  singularissimoscon- 
ceitos,  que  de  cada  SermSo  seu  se  podiao  fazer  muitos  Sermdes»  e  jà 
quasi  todo  branco,  e  estes  erào  os  Ueitores  que  entuo  se  mandavSo  para 
as  Ilhas,  d  onde  vindo  prégou  ein  Coimbra  com  goral  aceitac3o,  e  foi 
I>romovido  a  Reitor  de  Braga,  aonde  faleceo  sendo  Reìtor,  e  com  gran- 
de exemplo,  especialmente  de  grande  humildade,  que  he  o  timbro  dos 
Letrados  da  Companhia,  serem  humildes,  e  assim  acabado  o  Reitondo 
de  S3o  Miguel  sem  Ihe  ter  chegado  successor,  Ticou  por  Reitor  o  sobre- 
dito  Padre  Concaio  de  Arez,  que  com  seu  zelo  reediGcou  as  aulas  da 
Primeira*  e  do  Moral,  e  as  casas  novas  que  se  seguiSo  no  canto  do  ter- 
reiro  da  Igreja,  e  tirou  quatrocentos  mil  réis,  de  que  o  Collegio  pagava 
cambio  em  Lisboa. 

276  Nono  Reitor  foi  o  Padre  ManoolSoares,  naturai  da  Provincia  di 
Beira,  entrou  em  2  de  Junho  de  1665,  e  tinba  jà  sìdo  Prefeito  d)  grande 
pateo  de  Braga,  e  em  Sao  Miguel  foi  tambem  meu  Reitor,  era  molto 
prudente,  manso,  e  pacirico,  6  de  multo  bom  exemplo,  e  assim  vindo 
da  liba  foi  Reitor  de  Braganca,  e  depois  Reitor  do  Porto,  e  emfim  Sa- 
crelario  da  Provincia,  e  em  todos  os  govcrnos  se  liouve  com  grande 
aceitafao,  e  muilo  exemplo  de  virtude,  e  em  especial  de  pacìencia,  e  de 
nenhum  genero  de  vinganga,  até  que  morreo  com  o  mcsmo  exemplo. 
Dos  mais  Reilores  desto  Collegio n3o tonilo nolicia,dal-a-ha  quem a tiver, 

CAPITILO  XXIII 

De-  oulro  terremoto,  e  fogo  (/ne  liotive  em  S\  Miguel. 

277  Em  hiima  Relacào  manuscrita  pelo  Reverendo  Antonio  Fernan- 
dez  Francisco,  Vigano  na  Villa  d'Alagoa,  e  lestimunba  de  vista,  achei  o 
que  recopiladamente  agora  dìgo.  Em  bum  Sabbado  a  12  de  Outabro  de 
1632,  antcmanhaa  comevou  a  tremer  a  terra  continuadamente  atéosl9 
do  dito  mez,  e  com  tao  fortes  abalos,  que  na  Villa  d'Alagoa,  e  em  par- 
ticular  na  Fregnezia  de  Santa  Cruz  cahirao  sesscnta  casas,  e  oenhuma 
na  de  Nossa  Senhora  do  Rosario,  e  so  (icou  abalada  sua  Igreja,  corno  as 
mais  das  outras  casas,  e  o  Convento  dos  Capuchos,  e  comtodo  n3o  mor- 
reo pessoa  alguma.  As  Fieiras  de  Ribeira  Grande  se  sahirSo  do  Conven- 
to, bem  acompanhadas  do  Ecclesiastico,  e  Nobreza,  e  estiverio  qualro 
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dias  fora,  ale  se  tornarem  a  recolber;  e  os  secularcs  largavao  suas  casas, 
oom  tado  o  que  tinham  n'ellas,  e  so  andavao  em  procissoes,  e  confiss5es 
pelos  campos,  atéque  no  Sabbado  19  ao  Sol  posto,  quando  todos  cuida- 
v2o  estar  jà  lìvres,  de  repente  rebentou  o  Pico  chamado  do  Payo,  e  o  seu 
vizinho  chamado  de  Joao  Ramos,  e  com  tal  furia  de  fogo,  que  o  vlzinbo 
liigar  de  S3o  Boque  se  despovoou  todo,  e  os  Parochos  levarlo  o  Santis- 
simo para  a  Cidade,  legoa  boa  de  fogo,  e  com  ser  de  noite  jà  todos  dei* 
xar3o  as  casas,  e  até  as  Freiras  queriao  deixar  os  Conventos,  se  as  nSo 
impedissem  os  Religiosos,  e  Nobreza  ;  e  na  Villa  d'Alagoa,  que  menos 
de  I^oa  estava  do  fogo,  todos  se  ausentavao,  e  so  os  Parochos,  e  o  Ca- 
pitilo mór  Antonio  de  Faria  Maya,  tiverao  mao  em  muita  gente,  pondo 
vìgias  por  toda  a  noite,  advertindo  para  que  parte  tornava  o  fógo,  para 
Ihe  fugirem  a  tempo,  mas  o  fogo  era  tal,  que  subindo  da  terra  ao  Geo, 
parecia  descer  d'elle  em  nuvens  de  fogo  toda  a  noite,  e  no  seguinte  dia 
erao  taes  os  estrondos  da  borri vel  pedraria  quo  os  montes  de  si  Unga- 
vao,  e  tal  diluvio  de  cinza,  quente,  negra,  e  medonha,  que  nao  so  casas, 
quintas,  e  cercas,  mas  ainda  muitas  terras  se  perderao,  e  tomarSo  in* 
fructiferas,  e  peior  seria,  se  nao  fora  o  vento  norte  e  rijo,  que  laudava 
do  mar  vizinho  do  Sul  aquelles  grandes  diluvios  de  cinza,  e  fogo. 

878  Quasi  dezaseis  dias  depoìs  hiào  aventureiros  ver  os  lugares  do 
fogo,  e  acbarào  que  o  Pico  de  Joao  Hamos  so  abrira  huma  tal  chamìné 
^ni  cima,  que  ainda  hoje  lanca  fumo,  e  fogo,  porém  que  o  vizinho  Pico 
chamado  do  Payo,  de  tal  sorto  arrebentou,  que  fazcndo  outros  dous  pi- 
cos  comò  elle,  do  que  do  centro  lan^ou  acima,  llcou  elle  tao  inteiro,  e 
^llo  corno  de  antes,  e  foi  misericordia  Divina,  que  as  grandes,  e  innu- 
^eraveis  pedras  q^e  o  fogo  levava  acima,  nenhuma  cahio  senao  a  prumo, 
^ormando  montes  novos  juntos  ao  do  Payo.  Tambem  se  reparou,  que 
bum  Hieronymo  Gon(alves  de  Araujo  (homem  pio,  bom  Christao,  e  multo 
^moler)  tinha^  muitos  annos  antes,  levado  is  costas  ao  alto  do  Pico  de 
^3o  Ramos  Iftama  grande  Cruz,  e  a  tinha  em  cima  d  elle  collocado,  e  jà 
Por  isso  0  fogo  tomou  o  caminho  do  monte  do  Payo  vizinli«,  e  nao  do 
de  JoSo  Ramos,  sendo  que  d'esle  se  diz,  que  jà  antes  da  Uba  descuher- 
^,  tinha  em  cima  aberta  t  chaminé  do  fogo,  que  Ihe  tapou  a  Cruz,  para 
o  nSo  lan(^r  maior.  D'està  sorte  parou  este  successo,  sem  morte  que  se 
^iba  de  pessoa  alguma,  mas  com  destruicSo  de  terras. 

279  Tambem  em  18  de  Outubro  de  1656  pelas  duas  horas  dama- 
drugada  houve  muitos  terremotos,  e  no  dia  seguinte  pelas  sete  horas  da 
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tarde  houve  Iium  tao  vebemeDte,  que  fez  abaiar  os  edificios,  e  a  gente 
desemparar  as  suas  casas,  e  confessarem-sc  o^  mais  cm  dia  de  Santa 
Iria,  e  com  isso  parou  tudo,  que  o  remedio  dos  casligos  d'està  vida  he 
a  emenda  niella  dos  peccados. 

280  Resta  vermos,  que  se  acha  no  antigo  tombo  da  Camera  dePoota 
Delgada,  aonde  a  fol.  107  estuo  os  privilcgios  da  Cidade  do  Porto,  e  se 
dedarao  miudamente  os  concedidos  aos  antigos  Infancoes,  e  todos  se 
concedem  aos  Cidadaos  de  Ponta  Delgada,  por  Felippell,  em  canno  de 
1583.  E  a  fol.  172  està  o  privilegio  Real,  para  que  os  Tbesoureiros  da 
Camera  de  Ponta  Delgada  que  sahirem  no  pelouro,  gozem  os  mesmos 
privilegios  que  os  Juizes,  e  Vereadores,  corno  jà  de  antes  ostava  conce* 
dido  à  Villa  de  Villa  Franca.  A  fol.  327  estao  os  privilegios  dos  Fami- 
liares  do  Santo  OiTicio:  e  a  fol.  432  estuo  lambem  os  privilegios  dos  OP 
ficiaes  da  Bulla  da  S.  Cruzada. 

281  E  porque  alguns  CapitlScs  Donalarios  excediao  os  poderes  de 
sua  jurisdicao,  por  isso  a  fol.  159  e  167  declara  El-Rei,  comò,  conce- 
der-se  ao  Gnpitao  de  huma  Ilbn  em  suas  doacoes  a  jurisdicao  do  civel, 
e  crime,  nào  he  fazel-o  Governador  da  Justiga  por  El-Rei,  e  que  nenho- 
ma  posse,  ainda  immemorial,  vai  contra  a  jurisdicao  Real.  E  queoemo 
tal  Capitao,  nem  os  mais  Capitaes  das  Ilhas  nao  erao  senhores  dasllbas, 
mas  Capitaes  somente,  que  he  oflìcio  do  Governador:  e  assim  a  fol.  130 
està  a  provisào  de  Felippe  Segiindo  de  1384,  cm  que  mandou  queimar, 
assim  corno  eslava  cerrada,  Imma  eleicào  de  pelouro  da  Camera,  que  o 
Capitào  da  liha  tinha  fello  em  falla  do  Corregedor,  e  a  oste  se  manda, 
quo  com  o  Juiz  de  fora  a  fa^a,  e  ao  Corregedor  so  avisa  que  venha  a 
tempo  da  Terccira  para  a  fazer  cm  Sao  Mi^mel  :  era  enlao  Corregedor 
Christovao  Soares  de  Aibergaria.  E  assim  tambem  se  ve  julgado  a  fol. 
159  ale  167,  nao  poder  o  Capilào  fazer  as  eleicàes,  e  pelouros.  E  a  fui. 
217  eslà  a  scnlcnra  de  Felippe  li,  dada  em  608  para  nào  poder  o  Conde 
Capitào  embarcar  seu  pào  sem  liceiica  da  Camera,  e  para  rtSo  quebraras 
posturas,  e«acordàos  feilos  na  Camera.  E  a  rol.251  ale  258  eslao  outras 
senten(;as  havidas  pela  Camera  con  Ira  o  Ouvidor  do  Conde  Capil5o  cm 
materia  de  jurisdicues. 

282  E  he  ainda  tao  grande  a  jurisdigào  dos  ditos  Capilaes  das  Ilhas, 
que.no  civel,  e  ale  quanlia  de  quinze  mil  réis,  (nào  coniando  asciisMs) 
sentenceào  a  final,  sem  appellacào,  nem  aggravo;  salvo  allegando  a  Parie 
condemnada  alguma  nullidade,  porque  enlao  darà  caria?  leslirounhavris 
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com  0  teor  de  todos  os  autos»  para  se  ver  pelos  Desembargadores»  e  se 
fazer  o  que  for  justica.  E  no  crime  podem  degradar  por  dez  annos  para 
além,  a  qualquer  pessoa,  e  aQOutar  a  quem  fòr  de  qualidade  em  quo 
caibSo  OS  agoutes,  e  os  casos  taes,  que  Ihes  devao  ser  dadas  semelhan- 
tes  penas;  e  em  penas  de  dinheiro  até  a  al^ada  de  quinze  mil  rcis,  sem 
dos  ditos  Capilaes  haver  appella^So,  nem  aggravo.  Mas  sendo  condem* 
nados  em  maior  pena,  ou  degredo,  ou  em  degredo  para  as  Ilhas  de  S. 
Thomé,  do  Principe,  e  de  Santa  Ilelena,  ou  em  talhamenlo  de  membro, 
ou  morte  naturai,  darSo  appella^ao,  e  aggravo  à  parte,  e  se  està  nSo 
appellar,  appellarlo  por  parte  da  justica.  E  darao  carta  de  seguro  de 
todos  OS  crimes,  de  qualquer  qualidade  que  sejao.  E  quando  algumas 
pessoas  forem  mandadas  metter  a  tormento  pelos  ditos  Capitaes,  ou  seus 
Ouvidores,  se  deve  receber  appellacao  às  Partes,  ou  appellar  por  parte 
da  justica. 

283  E  quando  algumas  pessoas  se  chamarem  as  Ordens,  e  se  pro- 
nunciar que  devom  ser  remetidas  a  ellas,  appellarlo  por  parte  da  justi- 
Ca»  ou  receberao  a  appellagao  interposta,  posto  que  os  casos  caibao  na 
^iQada,  e  pronunciando  que  nao  rcmettem  a  pessoa,  entào  nao  serao 
obrigados  a  appellar  por  parte  da  justiga,  porque  se  a  Parte  appellar, 
i^eceberao  appella^ao,  posto  que  o  caso  caìba  em  sua  al^ada.  E  quando 
^s  Partes  se  cbamarem  a  immunidade  da  Igreja,  os  ditos  CapitSes,  e 
Governadores  terao  n'isso  a  maneira  que  pelas  Ordenagoes  he  mandado 
que  tenliao  os  Corregedores  das  Comarcas.  E  isto  se  guardarà  assim, 
sena  embargo  de  quaesquer  provisoes  que  os  ditos  Capitaes  tenhao  em 
contrario,  por  mim  confirmadas,  etc.  Assim  se  le  a  fol.  310  em  carta 
Real  de  16  de  Maio  de  1G20. 

284  Conclue-se  pois  com  as  noticias  d'està  grande,  rica,  e  nobre 
Hha  de  Sao  Miguel,  por  nào  ter  eu  mais  noticias  que  d'ella  possa  dar, 
e  comtudo  aìnda  virao  muilas  nas  historias  que  se  seguem  das  outras 
Uhas,  aonde  melhor  cahirem,  queira  Deos  que  haja  quem  continue  està 
obra  para  gloria  de  Deos. 
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LIVRO  8EXTO 

DA  ILHA  T£RGEinA,  CABKCA  DAS  TKRCEIRAS. 

Dtf  éescubrinìefìto,  nomet^  e  Armat  da  Ilha  Ttrceira. 

1  Supposto  ser  a  priineira  das  Ilhas  Terceiras,  que  se  descubrìo, 

^  Ulta  de  Santa  Maria,  e  a  segunda  a  Ilha  de  Sao  Miguel,  (nao  obstante 

•*^nt!r  0  contrario  Damiao  de  Goes  na  sua  Chroniea,  sobre  que  tambem  Go - 

^ezeanes  de  Zurara  na  Chronica  mór  do  Reino,  e  del-Ref  D.  Joao  o  I). 

f)3o  he  facil  averiguar,  qnem,  nem  quando  descubrisse  primeiro  a  ÌIha 

^l^^rceira,  porque,  supposto  tambem  que  as  Ganarìas  Q'i  antes  povondas 

*^^  Barbiros)  forSo  descubertas  pelos  Reis  Betencores  em  o  anno  do  Nas- 

^''naento  de  Christo  4il7,  e  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  for3o  por  Portugue- 

^^^  descubertas  muito  depois  em  1413,  e  muito  mais  em  lii5,  da 

"ha  do  Porto  Santo  consta  ter  sido  propriemente  descuberta,  e  jA  antes, 

^ni  lii7  por  Joao  Gonf^lves  Zargo,  e  TristSo  Vaz  Teixeira  até  1419,  e 

^^le  n'este  mesmo  anno  se  descubrio  pelo  dito  Zargo  a  Madeira,  e  a 

'^ba  de  Santa  Maria  descubrio  o  illustre  Concilo  Veiho  Cabrai  em  1432, 

^  dahi  a  doze  annos,  em  1444  se  descubrio  a  Uba  de  S.  Miguel,  nao 

incordilo  coratudo  os  Authores,  em  por  quem,  e  quando  foi  descuberta 

^  Ilha  Terceira. 

2  Consta  porém  que  ponco  depois  de  descuberta  a  Ilha  de  S.  Mi- 
^^el.  se  descubrio  a  Ilha  Terceira  ;  porque  tendo  sido  descuberta  a  de 
^^o  Miguel  em  1444,  jà  em  1450  o  Infante  D.  Henrique  fez  Capitao  Do- 
*^Urio  da  Terceira  ao  tìdalgo  Flamengo  Jacome  de  Bruges,  por  estar 
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erma,  o  Inhabilada,  e  elle  a  querer  povoar,  (corno  veremos  abalxo  na 
dita  doo^ào),  e  comò  tambem  consta  que  Toi  desculierla,  iiSo  antes,  um 
du[)()is  de  descuberia  a  de  Sao  Mi^^uel,  pois  foi  do  descubriracuto  a  ter- 
ceira;  seguo-se  que  se  descubrio  em  alguin  d'aquelles  ciuco  para  sels 
iinnos,  dosde  14  até  50,  e  corno  neste  de  50  '}&  liavia  alguns  annos  que 
estava  descuberta,  mas  erma,  e  inbabitada,  conci ue-se  ter  sido  descuber- 
ta  pelos  annos  de  1443  pouco  mais  ou  menos,  pcrto  de  dona  annus  do- 
pois  de  descuberta  S.  Miguel,  quatoi'ze  de  descuberta  S.  Maria,  eiode- 
])0is  de  descuberta  a  Madeira.  Do  dia  que  se  descubrio,  consta  que  foi 
em  dia  festivo,  e  especialmente  dedicado  a  Cliristo  Sah*ador  nosso,  pois 
por  isso  se  cbama  liba  de  Jcsu  Cbrìslo,  e  lem  por  Armas  bum  Cbrìsto 
crucificado,  e  a  Sé  se  denomina:  A  S.  Sé  do  Salvador,  posto  que  o  Ca- 
bido  lem  por  Armas,  e  seu  sello  a  bum  Menino  Jesus;  d'onde  lìunsdi- 
zem  (lue  o  dia  foi  o  primeiro  de  Janeiro,  da  Circumcisao  de  Christo,  ou- 
lios  que  0  dia  da  festa  do  Corpo  de  Deos;  e  o  mais  provavel  parece, 
(]ue  foi  0  da  quinta  feira  da  Semana  Santa,  em  que  fui  instiluido  o  San- 
tissimo Sacramento,  e  comecou  a  Paixao  do  Salvador. 

3  Maior  duvida  lie,  quem  foi  o  primeiro  que  descubrio  a  IlhaTer- 
oeira  ;  porque  dizerem  alguns,  que  foi  o  mesmo  descubridor  de  San&i 
Maria,  e  S3o  Miguel,  o  illustre  Commendador  Frei  Gonzalo  Velbo  Cabrai, 
lic  so  considerafao,  e  que  parece  menos  crivel,  pois  se  o  fosse,  lainbem 
seria  o  primeiro  Donatario  d*ella,  e  a  ella  iria  alguma  bora,  e  fariàomeD- 
rào  d  isso  os  Authores,  que  deslas  Ilhas  tratarào,  corno  Guedes,  Goes, 
liarros,  Fructuoso,  e  outros.  E  dizer-se  que  o  foi  o  fuLilgo  Flamengo 
Jacomc  de  Bruges,  tambem  nUo  be  crivel,  pois  rjem  o  Infante  D.  Ilenri- 
que  na  doagào  que  Ihe  fez,  ncm  elle  mesmo  na  peli^ao  que  Ibe  fez,  alle- 
f'ào  tal,  devendo-o  allegar,  antes  o  mesmo  Bruges  coiifessa  estar  jà  haria 
tempo  descuberta,  e  ainda  deserta,  e  inbabitada  a  dita  Illia.  Pelo  que  a 
meu  parecer  be,  quo  corno  as  Ilhas  de  Calio  Verde  se  descubrirào  em 
<."i43,  e  a  vinda  d'ellas  para  Portugal,  e  ida  deste  para  ellas,  he  pelo 
j  inno  da  Terceira:  e  corno  està  foi  descuberta  i^^lo  Norte,  para  onde  li- 
vTìO  além,  as  de  Cabo  Verde,  he  de  crer  que  deslas,  vindo  navio  para 
P(  rlu^ral,  deo  no  Norie  da  Terceira,  e  p»)r  aspero  o  deixarào,  contentaa- 
do-se  coni  trazer  as  novas  ao  Infante;  e  que  por  nào  sereni  homens  ca- 
pazos  de  Ihes  enlrogar  a  nova  liha,  e  andar  entao  occupado  com  asou- 
tras  da  Madeira,  e  de  Santa  Maria,  e  S.  Miguel,  dilatou  a  povoa^ao  da 
Terceira  para  i)essoa  capaz  que  a  pedisse.  E  nao  ha  que  admirar,  de  que 
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escolhendo  Chrislo,  para  era  lodo  o  mundo  plantarem  a  Fé  Catholica, 
lioinen^  de  menos  nome,  liuns  i>escadores,  quizesse  que  huns  maroanles 
fadseiQ  OS  que  descubrissem  a  lllia  Terceira  ;  pois  taiubeni  quiz  (fue  a 
MaihMra  fosse  primeiro  descuberla  por  bum  Inglez  iMachim,  e  a  do  Porto 
Salito  por  tiUfìs  pobres  Fraiiciscanos  naufragantes,  e  a  Uba  de  Sào  Mi- 
guel por  bum  negro,  que  primeiro  a  vio  desde  a  Uba  de  Saala  Maria, 
cuiiio  jà  dissemos. 

4  Quanto  ao  nome  da  Terceira,  toeàmos  acima  jà  por  vezes,  e  nao 
ha  duvida  que  Ibe  ficou  tal  nome,  de  enlì^e  as  mais  Ubas,  que  lambem 
Sii  cbamào  (los  Assores>  ter  sido  a  terceira  que  se  descubrio,  depois  de 
^anla  Maria,  e  Sao  Migueb  E  quanto  a  todas  as  nove  dos  Assores  se  cba- 
inart'm  tanibem  Ubas  Terceiras,  nenbuma  duvida  ba  que  assim  se  cbamào 
tudas,  até  em  algunias  Doa^oes  reacs;  mas  a  razào  nào  be,  (corno  alguns 
quiz^rào  dizer)  por  nos  descubrimentos  das  Ubas  deste  Oceano  serem 
<*slas  descubertas  em  terceiro  lugar,  pois  islo  be  manifestamente  falso, 
pois  primeiro  se  descubrirào  as  Canarias,  as  de  Cabo  Veide,  as  da  iMa- 
deira,  e  era  quarto  lugar  estas;  e  caso  negado  que  nào  contem  por  Ubas 
de  Portugal  as  Canarias,  nera  por  isso  as  de  Cabo  Verde,  ou  as  da  Ma- 
deira,  se  ctlamao  as  segundas  ;  logo  nera  estas  por  isso  se  cbamào  as 
Terceiras  :  a  verdade  pois  be  que  desta  Terceira  be,  que  de  Terceiras 
loniarao  as  demais  o  nome;  e  com  razào,  por  ser  (comò  veremos)  a  ca- 
l>e^'a  de  todas,  e  mais  frequentada,  a  que  mais  acodem  todas  as  nacoes, 
e  a  que  recoirem  as  oulras  todas,  comò  de  sua  cabe^a  (Napoles;  tomou 
0  seu  Reino  o  nome,  e  semelbantemente  oulros  muitos,  e  até  da  sua  Ci* 
<latle  do  Porto  tomou  Portugal  o  nome;  e  jà  por  isso  nem  a  Uba  de  Santa 
ilaria,  e  Sào  iMiguel  forào  cbamadas  Terceiras,  senào  depois  de  descu- 
berla, e  povoada  està  por  antonomasia  a  Terceira. 

CA1>ITUL0  II 

Do  primeiro  Donatario,  e  Povoadores  de  toda  a  Jlha. 

5  Desta  materia  tratào  Comes  de  Zurara,  Cbronista-mór  do  Rei- 
Jio,  e  Gpes,  e  Barros,  e  Guedes,  e  o  nosso  Fructuoso,  bv.  6,  cap.  1,  e 
^  cap.  7,  traz  o  primeiro  i)rovimento  que  o  hifante  D.  Henrique  fez  de 
Primeu'o  Capitào  Donatario  da  Uba  Terceira,  em  21  de  Mar^o  de  1450, 
*^"Jo  iuteiro,  e  formai  trashdo,  be  o  seguiute: 


8  !n«TO?.I.V  IN5n^\XA 

K 

0  €  En  0  Infij?.te  D.  nenri«i'ie,  Re?prtnr.  e  Gwpmador  da  Onfem 
(l<?  Cavalhrìa  de  N.  Senhor  Jf'sus  Clirìsto,  Duqoe  de  Vìzeu,  e  senhorda 
Tovilhìia.  faco  sat»er  aos  qne  està  minha  rart:i  virem,  ipie  Jacome  de  Bru- 
^'*'S,  meu  <en  ifior.  naturai  do  (>ìnilado  de  Flandt?^,  veìo  a  mmu  e  me 
disse,  que  por  quanto  d'esde  ab  initio,  e  mem«>rìa  ilos  homens,  se  dìo 
^^abiao  as  Ilhas  dos  Assores  sob  oulro  ajriiressor  senhorio.  salvo  meo, 
nem  a  Illia  de  Jesu  Cliririto,  lerceìra  das  ditas  Ilhas.  a  ii3o  souberao  po- 
voada  de  nenhuma  gente  qne  até^ora  fosse  no  mnndo.  e  ao  presente 
4'Slava  erma,  e  ìnhatiitada:  t\w  me  pedia  por  mercé  qne  por  quanto  elle 
a  queria  povoar,  que  llie  fizesse  della  m^ra\  e  Ihe  desse  minha  Rea! 
;iiithoridade  para  elio,  corno  senhor  das  Ilhas.  E  eii  vendo  o  qne  me  »- 
^m  pedia,  ser  seniro  de  Deos,  e  l>em,  e  pmveilo  da  dita  Ordem,  qne- 
r»indo-lhc  fazer  jrrara,  e  mere»},  me  apraz  de  Iho  ou inr^r,  corno  ma  elle 
jMidio.  E  lonho  por  bem.  e  me  apraz  qne  elle  a  povoe  de  qnalqner  gente 
ijiie  Ihe  a  olle  aprouver,  qne  sfja  da  Fé  Calholiea,  e  santa  de  N.  Senhor 
J'.»su  Chrislo,  e  por  ser  causa  da  primeira  povoaffio  da  dita  ilha.  hajio 
dizimo  do  todos  os  dizimos,  qne  a  nrflem  de  Ctiristo  houver,  parasefli- 
]ire,  e  aquellos  quo  de  sua  perarào  descenderem,  e  tenha  a  <'.apìtania,  e 
fovernanra  da  dita  Illia,  corno  a  tem  por  mim  Joào  GoncaWes  Zarconi 
JIha  da  MaU»*ira,  na  parte  rio  Funchal:  e  TrislSo  na  parte  de  Machicce 
l*creslr»'lo  no  Porto  Santo,  uious  t'avalleyn^s:  e  depois  delle  a  qualqiier 
jiossoa  (\\vt  da  pr^rar-rio  d«»llo  di'srondor:  e  a  hajào  assim  pela  puiza  qne 
z\  eslcs  Cavaijpvros  a  tcnho  dada,  e  quo  da  dita  Ordom  a  hao:  e  qnero 
que  elle  teiiha  todo  o  m*Mi  potior,  e  rogiinento  de  juslica  na  dita  Ilha, 
;ì>sim  no  civel  comò  no  crime,  salvo  que  venlifio  \m)V  appellacào  de  ar»le 
rlle  OS  fi'vtos  do  mortos  de  homons,  e  talhnmento  de  mombros,  qne  re- 
j:alvo  para  mim.  o  [lara  mavor  alcada,  assim  comò  nas  dilas  Ilhas  da  Ma- 
<l(;\Ta.  e  Porto  Santo.  E  mo  apra/,  por  nh^uns  sorvicos  que  do  dito  Ja- 
omo  de  Hnipfos  tejiho  rorobido,  por  quanto  me  disse  qne  elle  nan  lì- 
Ilha  (ìlhos  loj,Mliinos,  e  somonlo  duas  filhas  de  Sancha  Rodripuez  stia 
juuihor,  que,  S(»  olio  mo  houver  filhos  varoes  da  dita  sua  mnlher,  qne, 
.1  sua  (ilha  mnynV  haja  a  dita  Capilania.  e  os  que  de  sua  peracSo  des- 
rend^Tom,  e  n'to  havondo  sua  fillia  mayor  filhos,  havcmos  por  bem  que 
;i  nilia  soffonda,  quo  depois  da  morte  da  primeira  ficai-,  possa  bavera 
dita  Capitania  para  filhos,  e  filhas,  notos,  e  doscondentes,  e  ascendentes, 
ouc  das  dilas  doscondorom,  c/)m  a(|uolln.s  liherdadcs,  o  pod.'H'os.  que  aos 
dilos  Caiùlàos  leiiho  dadas,  porque  assim  o  sinlo  por  servifo  de  UettS, 
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«  accrescentamento  da  Santa  Fé  Calholica,  e  meo,  polo  dilo  Jncome  de 
Bniges  povoar  a  dila  liha  tao  longe  da  terra  firme,  bem  duzcntas  e  ses- 
5ienta  legoas  do  mar  Oceano;  a  qiial  liha  se  nunca  sonbe  povoadn  de 
nenhnma  pente  qiie  no  niiindo  fosse  atégorar  e  rogo  aos  Mcstres,  e  fin- 
vemadores  da  dita  Ordem  que  depois  de  mim  vjerem,  qiie  fafao  dar,  e 
pagar  ao  dito  Jacome  do  Bruges,  e  sens  herdeyros,  qne  delle  desccnde- 
rem,  a  dita  dizima  do  dizimo,  qne  a  dita  Ordem  na  dita  liha  honvpr, 
corno  llie  por  mim  he  dada,  e  ontorgada,  e  nao  consinl5o  llie  ser  feito 
SMbre  elle  nenluim  aggravo:  e  pe^o  por  mercé  a  Ellley  meii  Senhor,  e 
sobrinlio,  e  aos'Reys  qtie  delle  vierem,  qne  ao  dito  Jacome  de  Bruges. 
e  aos  herdeyros  que  delle  descenderem,  fac^o  pagar  o  dito  dizimo  & 
rtìta  Ordem  do  qne  na  dita  liha  se  honver,  e  que  Ihe  facào  pagar  a  dila 
iHzima  do  dito  dizimo  aos  Meslres,  ou  Governadorcs  da  dita  Ordem,  co- 
rno Ihe  por  mim  he  dado,  e  outorgado  para  sempre,  em  lodo  Ihe  faga 
ter,  e  lenha  a  dita  mercé,  que  Ihe  por  mim  he  feyla.  E  por  segnranga 
llie  raandey  ser  feyla  està  minha  carta,  assignada  por  minha  m5o,  e  sel- 
l^da  do  sello  de  minlwis  armas.  Feyla  em  a  cidade  de  Silves,  a  2  dias 
do  mez  de  Marco.  Fedro  Lourenfo  a  fez  anno  do  Nascimento  de  nosso 
^nlìor  Jesu  Chrislo  de  rail  e  qualroccnlos  e  cinroenta  annos.» 

7  0  dito  Jacome  de  Bruges»  a  quem  se  fez  tao  Beai  mercé,  n3o  so 

^r^  Cavalleiao  do  servilo  do  Infante,  e  naturai  do  Condado  de  Flandres, 

'n^s  l3o  bom  fidalgo,  e  tao  conhecido  \i  em  Porlugal,  que  cà  casou  com 

'•ntna  fidalga  porlugueza.  Dama  da  Senhora  Infante  D.  Brites.  e  a  Da- 

'•la  se  chamava  Sancha  Rodrignez  de  Arca;  e  juntamente  era  t5o  rico,  e 

^^o  Calholico,  que  fiou  d'elle  o  pbvoar  a  liha,  levar  bons  povoadoares, 

^   ir  para  ella,  ludo  à  sua  cusla,  o  que  nao  fezoulro  algum  Descubridor 

'  donatario;  e  por  isso  mercé  maior  que  a  algum  onlro,  pois  Ihe  conce- 

^^eo  a  Capilania  nao  so  para  elle,  e  para  o  filho  var3o  mais  veiho  que 

^'elle  ficasse.  mas  lambem  para  a  filha  maior,  em  ca<50  qne  nao  livesse 

•Hhovarao,  e  para  seus  descendenles,  sem  excepc^o  alguma,  excepluan- 

^o  d  esde  jà  «nlao  a  successao  d  està  casa  da  lei  menlal  do  Beino;  CQiisa 

Mne  se  nUo  conccdeo  a  outro  algum  Capilao,  senHo  depois  de  miiitos  an- 

^^K  e  do  muilo  antiga  posse,  e  de  muilos  repelidos  servifos. 

8  E  quanto  ao  'que  diz  a  Doa^ào,  que  a  liha  Terceira  està  bem  du- 
*^las  e  sessenta  legoas  pelo  mar  Oceano  dentro,  e  assim  se  suppunlia 
^'^tSo;  porém  hoje  dizem  alguns,  que  està  de  Porlugal  Irezentas  o  dez 
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l^ìTon:^,  c  a  lilla  de  Suo  Miguel  duzentas  e  oilunta,  trinUi  lcK:):is  antcsdì 
Terceira,  e  quasi  iia  mesuia  carroira;  oulros  ailirmào  que  a  Illia  de  Sio 
Miguel  està  de  Porlugal  duzenlas  e  cincoent<i  leg^as,  e  a  Terceira  dii- 
zt'iilas  e  oiteuta;  e  os  mais  cuncordào,  que  S.  Miguel  cstS  duzeiitasese 
tenia  legoas  de  Porlugal,  e  a  Ten^eira  trezentas;  e  isto  he  o  mais  cerbi, 
e  experìiqeiìlado;  e  que  fora  d'estas  lllias  Terceiras,  se  nao  sabe  de  ou- 
tra  aiguma  Illia  mais  distante  de  toila  a  terra  (irme:  pois  as  de  CjIm) 
Verde  eslao  mais  perto  d'ella:  as  Caiiarias  laaìs  perU)  da  barbara  Muu- 
rama:  as  da  Madeira  muilo  menos  louge  da  Mourisca  Africa:  e  aiiida  as 
(le  Inglaterra  estuo  mais  perlo  de  Frau^,  e  muito  mais  as  de  Italia,  de 
Aleiuauha,  de  Olanda,  e  das  Indias  Urientaes,  e  Occidvinlaes,  a  respeib) 
de  outras  terras  firmes,  e  viziulias:  e  por  iss'j  tamheiQ  est;i  razao  assioa 
0  njsso  lufaiite  para  tao  ampia  mercè  fazer  lugo  ao  primeiro  Capitìu 
Jaconie  de  Bruges. 

9  Por  traditao  de  alguns  vellios  Oeferc  Frucluoso  liv.  0,  cap.  7.) 
depijis  de  descuherta,  corno  jà  dissemos,  a  Terceira,  veio  a  ella  luin 
Keruào  Dulmo,  de  nacào  Flameugo,  ou  Fraucoz,  e  eiilraiulo  pelo  Nurk 
liabilou  no  lugar  que  alli  se  fez,  das  quatro  lUbeiras,  e  com  trìnta  fusr 
soas  que  comsigo  trouxera;  e  pùde  ser  que  este  fosse  o  que  alli  levau- 
tou  a  primeira  Ermida,  ou  Igreja,  diidicada  a  Santa  Bealriz,  primein 
Freguezia  que  bouve  em  toda  a  lllia;  e  querendo  abrir,  .e  cultivar  a  ter- 
ra, (de  que  parece  nào  enlendia  muilo)  impaciente  de  logo  Ibe  uaores- 
l)on(ler  comò  elle  desejava,  se  voltou  a  Porlugal:  e  ou  «lesle,  oudeou- 
trcm,  informando  se  o  Fidalgo  Jaoome  de  Brug^^s,  se  olTereceo  ao  Iii&Qtó 
a  ir  povoar  a  dita  Uba,  e  llie  pedio,  e  alcangou  a  Doacào  refenda. 

10  FeiLo  pois  este  Ca[)itào,  Donatario  de  toda  a  Uba  Terceira,  parilo  lo- 
go para  ella  com  dous  navios  à  sua  costa,  carregados  de  gado  de  leda  a 
casta,  (le  vaais,  porcos,  ovelbas,  eie.  e  langando  ludo  em  a  liba,  se  voltou 
a  Porlugal  a  buscar  genie  ca[)az  de  a  povoar;  e  por  nào  tao  facihueute 
a  acbar,  se  foi  à  Madeira  com  alguns  Flanjengos;  nella  tomou  amizaile 
com  bum  bom  fidalgo,  cbamado  Uiogo  de  Teve,  e  a)m  elle,  e  oulros 
nobres  da  Madeira  se  veio  à  Terceira,  a(»nde  jà  acbou  grande  multipli- 
cavào  de  gados;  e  estando  na  Tera^ira  algum  tempo  llie  cbegarào  carlas, 
(qiie  disserào  alguns,  sereni  lìngidas  pelo  amigo  Tove;  em  que  se  II» 
dizia  ser  morto  bum  tio  seu  em  Flandres,  e  tao  rìco  que  Ibe  deixàra  a 
elle  bum  morgado  de  niuita  renda:  o  ipie  sabido,  O'j  crido  pelo  boia 
Bruges,  se  euibarcou  logo,  e  em  tal  cunjijaccao,  «juc  a  té  hojc  nunca  iQai$ 
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se  soube  d'elle:  e  accrescenlarào  alguns  que  o  Dingo  de  Teve  o  mandou 
matar,  por  se  levantar  com  a  Capilania:  e  com  eHeìto  se  ievanlou  logjo 
com  buma  serra  chamada  de  Sanliago,  que  o  Capitilo  Bruges  tiiilia  lo- 
matlo  para  si,  e  rende  até  qualrocenlos  moios  de  Irigo  caila  anno. 

ìi  Succedeo  depois  ir  Diogo  de  Teve  a  Lisboa,  e  ser  là  prezo  por 
culpas  là  commellidas,  e  enlao  a  Dama  mnl^ier  do  Bruges,  se  foi  quei- 
xar  a  El-Rei  de  que  Diogo  de  Teve  Ihe  malàra  seu  raarido,  e  requerer- 
llie  0  mandasse  notificar  que  desse  conta  d'eilec  e  assim  o  Tez  El-Rei, 
e  i  prizào  Ihe  mandou  dìzer,  que  dentro  de  dez  dias  desse  copia  do  Ca- 
jHlao  Bruges,  ou  aonde  eslava,  vivo  ou  morto,  sob  pena  de  mandar  Ta- 
zer  justifa  d'elle  Teve;  e  tanta  pena  lomou  o  fidalgo  Teve  d'està  Reni 
Dotificacsio,  que  ao  sexlo  dia  morreo.  E  assim  nào  apparecendo  o  Capi- 
tao  Bruges,  a  viuva  fidalga  sua  muliier  casou  a  mais  vellia  iìlha  Antonia 
Dias  de  Arce  com  bum  (idalgo  inglez,  cbamado  Duarte  Paim,  Comnien- 
dador  da  Ordem  de  Santiago,  e  filho  de  outro  fidalgo  Inglez,  por  nome 
Thomas  Elim  Paim,  que  tinba  vindo  a  Portugal  por  Secretano  da  Hai- 
lilia  Uona  Felippa  de  Lancastro,  mulber  d'EI-Rei  D.  Joao  I,  o  o  tal  Duarte 
Inaino  comecando  a  demanda  com  os  possuidores  da  Capitania  da  Tercei* 
Idi  morreo,  e  continuou  a  bum  fillio  seu,  cbamado  Diogo  Paim,  e  por 
^  nao  acbar  a  propria  Doagao  feita  a  Jacome  de  Bruges,  (que  dizem 
lli'a  furtarao,  e  queimarao)  foi  excluido  Diogo  Paim  do  direito  que  tinba 
i  tal  Capitania. 

12  Estando  pois  vaga  a  Capitania  da  Terceira  pela  falta  do  primei- 
ro  Capitào  Jacome  de  Bruges,  succedeo  aportarem  a  Terceira  dous  fìdal- 
Sos,  que  vihbao  da  terra  do  bacalbào,  que  por  mandado  d'el-Reì  de  Por- 
lugal  tinbao  ido  descubrir,  bum  se  cliamava  Joao  Vaz  Cortereal,  e  o  ou- 
tro Alvaro  Maitins  Ilomem,  e  informando-se  da  terra,  Ibes  contentou 
tanio,  que  em  cbegando  a  Portugal,  a  pedirao  de  mercé  por  seus  ser- 
%s:  e  por  ser  entào  jà  morto  o  dosso  Infante  Dom  llenrique,  e  Ibe 
ter  succedido  no  governo  da  Ordem  de  Cbristo  o  Infimte  D.  Fernando, 
de  quem  era  jà  viuva  a  Infante  I).  Brites,  e  por  isso  Tutora,  e  Curado- 
^  de  seu  filbo  menor  o  Duque  D.  Diogo,  fez  està  Infante  merce  aos 
dous  fidalgos  pertendentes  da  Capilania  da  Terceira,  reparUndo-a  entre 
•flibcs  em  duas  Capilanias,  buma  de  Angra,  outra  da  Praia,  comò  a  da 
Madeira  em  buma  do  Fuiicba!,  outra  de  Macbico.  E  porque  a  Doagao  da 
Capilania  da  Praya,  dada  a  Alvaro  Marlins  Ilomem,  deve  estar  no  tom- 
^^  da  Camera  da  dita  Praya;  e  a  de  Joao  Yaz  Corlcreal  està,  e  vi  no  li- 
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vro  antigo  do  lombo  da  Camera  de  Angra  fol.  2W,  e  niella  sefazmen- 
?ao  da  Doarao  fcila  a  Alvaro  Martins  Homem,  por  isso  no  seu  anligo  es- 
Ivlo  ponho  aqiii  a  Doafao  feila  ao  dilo  Cortereal  CapitSo  de  Angra. 

|t)     *Eii  a  Infante  D.  Briles,  Tutor,  e  Ciirador  do  Senhor  Doqoe 
meu  fillio,  eie,  fa^o  snhe4'  a  qiianlos  està  minha  caria  virera,  que  lia- 
vendo  eu  por  informa':?!!)  eslar  vaf^a  a  Capitania  da  liha  Terceira  de  Je- 
sus Cliristo,  do  dito  Senhor  men  fliho,  por  se  adìrmnr  ser  morlo  Jico- 
me  de  Bruges  que  ale  agt)ra  a  leve,  do  qnal  ha  mnvto  tempo  qne  aign- 
ma  nt)va  se  nao  ha,  posto  que  j;i  por  mnytas  vezes  mandey  a  sua  ran- 
llier,  qjie  a  verdade  delo  soubessc,  e  me  certificasse;  e  assinandolhe  pa- 
ra elo  tempo  de  hum  anno,  e  depois  mais,  ao  qnal  em  alguma  maney- 
ra  em  todas  as  dilifjencias  qne  disso  fizesse,  nao  trouxc  dolo  certidao 
alguma;  pelo  que  hnvendo  por  certo  o  que  assim  me  he  dito,  esgaau^ 
dando  o  damno  que  he.  a  dita  liha  estar  assim  sem  CapilHo  que  hajade 
rcger,  e  manter  em  direito,  e  jnstifa  pelo  dito  Senhor,  e  corno  em  eli! 
pela  causa  se  fazem  mnytas  cousas  que  s3o  pouco  servilo  de  Deos,  e*» 
dito  Senhor  meu  filho;  determiney  prover  a  elo  por  descargo  de  rainhi 
consciencia,  e  servilo  do  dito  Senhor.  E  considerando  eu  de  oulra  parte 
OS  servifos  qne  Joao  Vaz  Cortereal,  fidalgo  da  casa  do  dito  Senhor mw 
filho,  lem  feylo  ao  Infante  meu  Senhor,  seu  padre  que  Deos  haja,  e(i^ 
pois  a  mim,  e  a  elle,  confiando  em  a  sua  bondade,  e  lealdade,  e  vendo 
a  sua  disposicao,  a  qual  he  para  a  poder  servir  o  dito  Senhor,  e  manler 
seu  direyto,  e  justifa,  em  galardao  dos  ditos  serviros  Ihe  fiz  mercé  da 
Capilania  da  liha  Terceyra,  assim  comò  a  tinha  o  dito  Jacome  de  B^^ 
pes,  e  Ihe  mandey  delo  dar  sua  carfa  anle  desta.  E  por  quanto  a  dita 
liha  nilo  era  parlida  entro  a  dito  Jacome  de  Bruges,  e  Alvaro  Martins: 
e  parte  pela  Rybeira  Secca,  que  he  óquem  da  Ribeyra  de  Frey  Jo3o,  fi- 
cando  està  da  parte  de  Angra:  e  da  dita  Ribeyra  Secca  pela  ametade  da 
dita  liha  ale  a  outra  banda,  comò  se  vay  de  Sueste  a  Noroeste,  e  palli- 
da a  dita  liba  pela  mesma  maneira,  mandci  ao  dito  Jo3o  Vaz,  qne  esoo- 
lliesse.  e  escolheo  da  parte  de  Angra,  e  leyxou  da  parte  da  Praya,  «n 
que  0  dita  Jacome  de  Bruges  tinha  feylo  seu  assento,  e  a  mim  aproove 
delo,  e  Ihe  bey  por  feyta  a  mercé  da  dita  parte,  por  que  da  ootra  man- 
dey dar  sua  carta  ao  dilo  Alvaro  Martins. 

14    E  me  apraz,  que  o  dilo  Joao  Vaz  teniia  pelo  dito  Senhor  adita 
par'.e,  que  manlenha  por  elle  em  justifa,  e  em  dyreilo,  e  que  morreodo 
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elle,  isso  mesmo  fiqae  a  seu  primeiro,  e  s^undo;  so  tal  Tor,  que  tenli.i 
o  carrego  pela  guiza  susodita,  e  assim  de  desceridenle  em  desceiidenlc 
pela  linba  direita:  e  seodo  em  tal  idado  o  dito  seu  UIIm)  que  nuo  possa 
reger,  o  dito  seolu^r,  e  seus  lierdeyros  porào  hi  quem  a  reja,  ale  que  elle 
seja  em  idade  para  reger.  Item  me  apraz,  que  elle  tenlia  na  sobrediia 
IU)a  a  jurisdicao,  pelo  dito  senhor  meu  filho  om  seu  nome,  do  cìvel,  e 
Grimo,  resalvaado  morte,  ou  lalhamenlo  de  membro,  que  disto  tal  ve- 
niva peraate  o  dito  seulior;  poróm  sem  embargo  da  dita  jurisdicgào,  a 
uùm  apraz,  que  todos  meus  mandados,  e  correygao  sejao  lù  cumpridos, 
assim  comò  cousa  propria  do  dito  seuhor.  Outrosi  me  apraz,  que  o  dito 
Joao  Vaz  haja  para  si  todos  os  moìuhos  de  pào  que  bouver  na  dita  Uba, 
de  que  assim  Ibe  dou  carrego,  e  quo  ninguem  nào  faga  ahi  moinbos,  s6- 
luente  elo,  e  quem  llie  aprouver,  e  isto  nào  se  entenda  em  m(>  de  bra- 
co, que  a  faga  quem  quizer,  nào  moendo  a  oulrem,  uem  atafonas  nào 
teoha  outrem,  sómente  elo,  e  a  quem  llie  aprouver. 

15    Uem,  me  apraz,  que  baja  todas  as  serras  do  agua  que  se  ahi 

fizerem,  de  cada  buma  bum  marco  de  prata,  ou  em  cada  bum  anno  seu 

certo  valor,  ou  duas  taboas  cada  semana,  das  que  bi  costumarem  ser- 

nur,  pagando  porém  ao  dito  senbor  o  dizim(f  de  todas  as  serras  ditas,  e 

^guudo  pagào  das  outras  cousas,  quando  serrar  a  dita  serra.  Csto  baj» 

I     tembem  o  dito  Joào  Vaz  de  qualquer  moinbo  que  se  abi  fizer,  tirando 

I     vjeyros  de  fen^arias,  ou  outros  metaes.  Uem,  me  praz,  que  todos  os  for- 

'      nos  de  pom,  em  que  houver  poya,  sejào  seus,  porém  nào  embargue 

quem  quizer  fazer  fornalbas  para  seu  pom,  que  as  fa^a,  e  nào  para  ou- 

tro  nenbum.  Uem,  me  pi*az,  que  tendo  elle  sai  para  vender,  o  nào  possa 

vender  outrem,  sómente  elle,  dando  a  elle  a  razào  de  meyo  real  o  al- 

queiyre,  ou  sua  direita  valla,  e  mais  nào,  e  quando  o  nào  tìver,  que  os 

da  dita  liba  o  possào  vender  à  vontade,  ale  que  elle  o  tenba.  Outrosi 

me  praz,  que  de  todo  o  que  o  dito  senlior  meu  fìlbo  bouver  de  renda 

em  a  dita  Uba,  que  elle  baja  de  dez  bum,  de  todas  suas  rendas,  e  di- 

reitos,  que  se  contém  em  o  forai,  que  para  elo  mandei  fazer. 

IG  E  por  està  guiza,  que  baja  està  renda  seu  GIbo,  ou  outro  df^s- 
cendcDte  por  linba  direyla  que  o  dito  carrego  tiver.  Uem,  me  praz,  quo 
elle  possa  dar  por  suas  cartas  a  terra  da  dita  Uba,  forra  pelo  forai,  a 
quem  Ibe  aprouver,  com  tal  condìgào  que,  ao  que  der,  a  terra  aproveytó 
ale  cinco  annos,  e  nào  a  aproveytando,  que  a  possa  dar  a  outrem,  e  de- 
pois que  aproveytada  for,  e  a  leixar  por  aproveylar  até  outros  cinco  au* 
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nos.  qne  isso  mcsmo  a  possa  dar.  E  isto  nem  embargue  ao  dito  senhor, 
i>e  houvcr  terra  para  aproveitar  que  niio  seja  dada»  que  elle  a  possa  dar 
a  qiiom  sua  merce  for;  e  assim  me  praz  que  a  de  seu  fliho,  ou  h^ 
4loyros  descendentes,  que  o  dito  canvgo  tiver.  liem,  me  praz  que  os  vi- 
7jnhos  possao  render  suas  lierdades  aproveitadas  a  quem  Ihe  parecer. 
(Julrosi  me  apraz,  que  os  gados  bravos  possao  matar  os  vizinbos  da  diU 
Itha,  sem  haver  ahi  contradefeza,  nem  licenza  do  dito  Capit3o,  resalvan- 
i\o  algum  lugar  cerrado  em  que  o  lanca  seu  dono  :  e  isso  roesmo  me 
apraz,  que  os  gados  mansos  pascem  por  toda  a  liha,  trazendo-os  com 
guarda,  que  nuo  facao  damno;  e  se  o  flzerem,  que  o  paguem  a  seu  do- 
no, e  as  coymas  segundo  a  postura  do  Concelho. 

17  E  por  està  minha  carta  peco  ao  dito  senhor  raeu  filho,  que  pra- 
zendo  a  Deos  que  em  idadc  for,  Ihe  confirme,  e  haja  por  boa,  e  assira 
0  fafao  scus  lierdcyros,  e  successores,  quando  a  elles  vierem,  por  quanto 
da  dita  Capilanìa  Ihe  fìz  merce  pela  maneita  em  toda  sobredita,  com  sa- 
lisfafao,  e  contentamento  do  muito  servilo  que  temfeylo,  corno  dito  he. 
E  em  testemunho  de  verdade  Uìe  mandey  dar  està  minha  carta,  assinada, 
0  sellada  de  meu  sello.  Dada  em  a  Cidade  de  Evora  a  dous  dias  do  mei 
do  Ahril.  Rodrigo  Alvarez  a  fez,  aiìno  do  Nascimento  de  nesso  Senhor 
Jesus  Christo  de  rail  e  quatrocenlos  e  sesseuta  e  quatro.»» 

CAPITULO  III 

Dos  CapHàfS  Donafarios  dt  so  a  dipitania  da  Praia^ 
da  Ilka  Ter  et  ir  a. 

18  Alvaro  Martins  Homem  nao  era  de  monos  qualidade.  e  fidalgnia 
que  seu  companheiro  Joìio  Vaz  Cortereal,  pois  igualmenlea  amboslinha 
El-Rei  maiidado  a  descuhrir  a  terra  do  bacalhao,  e  d'ella  vindo  aml)ns 
junlos  aporlari^o  na  nova  liha  Terceira,  e  de  a  verem  vaga  com  a  morte 
de  seu  primciro  Dtinatario,  ambos  a  -forìio  pedir  por  seus  servigos  a  El* 
liei;  e  por  stj  nao  antepor  algum  dos  dous  ao  outro,  se  Ihes  repartio  a 
liba  em  duas  iguacs  Capitanias  pelos  dous  igualmente  pertendentes,  f 
com  mer.itos  iguaes  ;  e  reparlìda  a  Ilha,  escolheo  Joao  Vaz  Cortereal  a 
Capitania  de  Angra,  e  Alvaro  Marlins  llomcm  se  ficou  com  a  Capilania 
ila  Praia,  em  que  o  Donatario  da  Ilha  linha  no  principio  posto  seu  as- 
sento, e  a  tinha  mais  cultivada.  D'esle'pois  primeiro  Capitao  da  Praia, 
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nwfldalgn  fosse  sua  mulher,  n3o  dizera  os  Hisloriadores,  mns  snppoem- 
s^  qiie  seria  de  igual  qualidade  a  tal  marido;  e  so  dizem  (rerere  Fnn 
dooso  liv.  6,  cap.  8,)  qiie  vivendo  com  sua  mnlher  na  Praia,  falloii  do 
Portiigal  embarcaciio  para  a  Terceira,  mais  de  oito  annos,  e  em  loda 
HIa  sa  sinto  miiìlo  està  falta,  e  especialmente  no  vestir,  que  de  corner 
jà  bavìa  muito  grande  abiindancia  na  Ilha, 

19  De  Alvaro  Martins  Homem,  e  de  sna  mulher  nasceo  Antao 
Warlins  Homem,  que  succedeo  ao  pai  em  Capitao  Donatario  da  Praia, 
'sem  sabermos  quando  o  pai  morreo:)  casou  porém  este  Antào  Martins 
com  Isabel  Domellas  da  Camera,  (iiha  de  Pedralves  da  Camera  irmao  do 
«lapil3o  do  Kunclial  da  Madeira,  corno  se  ve  a  margem  do  cilado  Fru- 
cluoso,  que  in  torpore  faz  a  dita  Isabel  Dornellas  naturai  da  mesma  liha 
Terceira,  e  pode  ser  que  fosse  ja  nascida  na  Terceira,  e  do  sol)redito 
Pedralves  da  Camera,  que  da  Madeira  teria  ido  para  a  Terceira  com  o 
primeiro  C?pitao  d'ella  Jacome  de  Bruges,  comò  o  Teve,  etc.  e  assim 
jje  aparentavao  entao  os  Capitaes  de  humas  Ilhas  com  os  das  outras.  corno 
vimosnosdas  Canarias  com  os  da  Madeira  os  d'està  os  de  SaoMi^niel,  e 
com  estes  os  de  Santa  Maria,  para  nenhuns  terem  que  notar  aos  outros 
na  qualidade  do  sangue,  Morou  este  Capitao  sempre  na  sua  Villa  da 
Praia,  e  tambom  d'elle  nao  sabemos,  nem  o  dia,  nem  o  anno  em  que 
morreo;  mas  sabemos  que  de  sua  mulher  Isabel  Dornellas  da  Camera 
leve  0  primeiro  legitimo  fillio  seu  successor,  que  (bi, 

io  AlVaiK)  Martins  da  Camera,  quarto  Capitao  da  Praia,  contando 
0  Bruges  por  primeiro:  casou  este  quarto  Capitao  com  D.  Briles  de  No- 
mnlia,  tambem  fidalga  da  Madeira.  0  segundo  fdho  de  Antao  Martins 
Homem  foi  Domingos  Homem,  que  casou  com  Rosa  de  Macèdo,  filha  de 
Joz  de  ytra  Capitao  Donatario  da  liha  do  Payal:  e  d'esto  casamento  nas- 
cerao,  Manoel  Homem  que  morreo  na  India  servindo  a  el-Rei,  e  duas  fi- 
Ihas  Freiras  no  Mo^jteiro  das  Chagas  da  mesma  Praia,  que  o  mesmo  seu 
pai  Domingos  Homem  tiiilia  edificado.  0  terceiro  filho  do  dito  Antao 
Marlins  foi  Pedralves  da  Camera,  comò  o  avo  materno,  e  se  fez  Clerigo, 
cTheologo.  e  foi  Vigario  da  Matriz  da  Praia, 

21  Nasceo  mais  do  mesmo  AntSo  Martins  Homem,  e  de  sua  mu- 
«f)er  Isabel  Dornellas  da  Camera,  nasceo  Catharina  da  Camera,  que  ca- 
•^n  com  bum  fidnlgo  chamado  Diogo  Paim,  viuvo  jà  de  Branca  da  Ca- 
mera, lia  da  dila  Catharina,  e  irma  da  sobredita  Isabel  Dornellas;  do 
qual  casamento  nasceo  Antonio  Paim,  com  Merita  Evangeiha,  e  forao  pais 
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de  Duarte  Paim,  que  ca^ou  com  Dona  Bernarda  fìlha  de  Paulo  Ferreira, 
de  que  nào  ficou  tilho  algum  (diz  Fructuoso)  qo  mesmo  tempo  vivo.  O 
seguudo  filbo  de  Diego  Paim,  e  de  Catharina  da  Camera  foi  HieroDvnia 
Paim,  que  casou  com  buma  iìiha  de  Joao  de  Teve  o  moco,  da  qual  iiou* 
ve  lilhos,  e  (illias»  e  lium  Mauoel  da  Camera,  que  em  tempo  de  Fnicluo- 
80  era  Vigario  de  Nossa  Senliora  da  Penna,  das  Fontainlias. 

2i    Do  dito  pois  quarto  Capitào  Alvaro  Martins  da  Camera,  e  de  U. 
Brìtes  de  Norouba,  o  primeiro  Qlbo  foi  Antào  Martins  da  Camera,  de 
que  abaixo  Tallaremos.  0  segundo  foi  Luiz  Martins,  que  morreo  sem  des- 
cendencia  serviudo  a  el-Rei  na  India.  0  terceiro  foi  Antonio  de  Noronlia, 
que  tambem  na  India  Servio,  e  là  casou,  e  teve  (ilbos,  e  filhas.  0  quar-  ' 
to  foi  Braz  de  Noronba,  que  primeiio  Toi  Frade  Franciscaao  da  Ubser- 
vancia,  e. depois  por  Bulla  Apostolica  foi  Conego  Regraute  no  Mosleiro 
de  Càrquere  em  Portugal,  e  emfim  se  foi  para  o  Brasil.  Em  quinto,  sex- 
to,  e  septimo  lugar  nascerao  tres  filbas,  D.  Brianda,  D.  Ignez,  e  D.  Frati* 
cisca,  e  todas  tres  forào  Religiosas  no  Mosieiro  de  Jesus  da  Praia,  e  de 
tanta  virtude,  que  duas  d^ellas  forào  Abbadessas  multo  tem[)o;  e  vìu- 
vando  a  mài  D.  Brites  de  Noronba,  ao  mesmo  Mosteim  das  fllbas  se  rt;- 
coHieo,  e  depois  de  muitos  annos  morreo  nelle  santamente. 

23    Quinto  Capitào  da  Praia,  e  Albo  do  quarto  Toi  o  dito  Antào  ìlar- 
tins  da  Camera;  casou  com  D.  Juanna,  Dama  da  senliora  D.  Isabel,  mu- 
Iber  do  infante  D.  Duarte,  filbo  dei-Rei  D.  Manoel,  e  ba vendo  d'estó 
casamento  outros  filbos  que  falecerào  mo^os,  superviverào  tres  fillias, 
das  quaes  buma  casou  com  D.  Jorge  de  Noronba  em  Lisboa,  e  nào  te* 
ve  descendencia;  outra  cliamada  Clemencia,  uunca  quiz  casar,  ix>r  mais 
que  el-Bei  Ibe  dotava  a  Capitania;  e  a  terceira  1).  Felippa  se  metteo  Re* 
ligiosa  em  Portugal.  Obrigou  el-Rei  ao  pai  que  viesse  residir  na  sua  Ca- 
pitania, e  vindo  sem  a  mulber  faleceo  na  Praia,  e  sem  successur  varào. 
E  tanto  caso  ainda  fazia  el-Rei  desta  casa  da  Praia,  que  toruou  a  offc- 
recer  a  Capitania  a  D.  Clemencia,  e  a  casava  com  bum  grande  fidalgu, 
e  tornou  ella  a  persistir  em  nào  casar,  e  se  fìcou  assim  com  a  irma  ca- 
sada  que  nào  tinba  descendencia. 

il  Vaga  assìni  a  Cai)itania,  dizem  que  el-Rei  D.  Henrique  deo  pa* 
lavra  d'ella  a  D.  Leoniz,  lillio  do  Conde  da  Feira  por  grandes  serviyus 
na  India,  e  na  Africa  em  Olla:  poréni  morto  là  D.  Leoniz  pedio  o  Con- 
de da  h'ira  a  dita  Ciipitani.i  [)M'\  \n\in  seu  irmào  naturai,  D.  Jorge  Pe- 
reira,  i\\w  vivia  niiMj'.»  n;i  l.'lia  •!•'  Sfio  Mi^'iicl;  e  tendo  palavra  da ser- 
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toiitia  d'elld  por  tres  annos,  tambem  dizem  quo  n'este  tempo  chefgoù  da 

India  0  innlo  do  ultimo  CapitSo,  cbamado  Antonio  de  Noronha»  e  em 

paga  de  seas  servi^os  pedio  a  dita  Capitania,  e  d3o  obstante  à  palavra 

dada,  el-Rei  lh*a  deo  a  este  Antonio  de  Noronha,  por  ser  irm3o  do  Ca- 

pitio  ifiofrto»  e  descendente  dos  passados:  mas  deo-Ih*a  el-Rei  com  con- 

dìgiG  de  mandar  logo  vir  da  India  sua  mulber,  e  filbos,  e  ir  com  elles 

residir  na  Gapitania:  e  pouco  depois  morreo  em  Lisboa^  e  de  peste,  o 

dito  Antonio  de  Noronba,  de  cuja  mulber,  e  filbos  nao  acho  mais  noti- 

da:  porém  n*este  .tempo  os  da  Praia  pedirao  a  el-Rei  quem  o^  gover- 

Qasse,  e  Ibe  propuzerao  bum  muito  nobre,  e  rico  varao,  da  mesma  Uba 

Terceira,  e  da  antiga  familia  dos  Pàmpiooas,  e  dizem  que  governou  a 

ùpitanìa  aiguns  annos,  até  que  el-Rei  Felippe  II  a  proveo  em  D.  Cbris* 

lovSo  de  Moura,  comò  veremos  abaixo. 

CAPITULO  IV 

Dos  Capitàes  de  Angra,  Cortereaes^  da  Terceira. 

25  D'està  celebre  familia  dos  Gortereaes  trataremos  mais,  quando 
abaixo  tratarmos  das  familias,  que  forao  povoar  a  Uba  Terceira:  por  bo- 
ra so  diremos  os  que  forao  da  Terceira,  e  da  parte  do  Angra,  seus  Ca- 
pitles  Donatarios,  depois  de  Jacome  de  Bruges  o  ter  sido  de  toda  a 
liba  Terceira:  por  cuja  morte  se  repartio  a  Uba  em  duas  Capitanias,  bu- 
ina cbamada  da  Praia,  por  està  Villa  ser  a  sua  Corte,  ou  cabega:  outra 
chamada  de  Angra,  por  ser  està  Cidade  sua  cabega,  e  Corte:  e  porque 
vimos  jé  OS  Capitàes  que  na  Praia  succederao  ao  Bruges:  dos  que  Ibe 
SQccederao  em  Angra  digamos  agora  o  necessario. 

26  0  segando  Capitao  Donatario  de  Angra,  depois  do  prìmeiro 
que  de  toda  a  Uba  o  era,  foì  Joao  Vaz  da  Costa  Corte  real,  (comò  jà 
vlmos  acima)  porque  vlndo  com  o  outro  Capitao  da  Praia  Alvaro  Mar- 
lìns  Homem,  este  trouxe  o  poder  de  repartir  a  Uba  em  duas  iguaes 
partes,  ou  Capitanias  ;  e  o  Corte  real  trouxe  poder  escolber  das  duas 
Capitanias,  e  partes  qual  quizesse;  e  dizem  que  Alvaro  Martins  Ilomem 

.  ÌQUigioando  que  o  Cortereal  escolberia  a  parte  da  Praia,  por  baver  n'ella 
ji  melhores  terras,  e  jà  cultivadas,  e  mais  povoadas,  fez  de  sorte  a  par- 
^Ifaa,  que  ficou  muito  maior  a  parte  de  Angra,  e  a  està  entao  por  isso 
inesmo  escolbeo  o  Cortereal;  sobre  que  ao  depois  entre  os  successores 

YOL.  II  2 
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de  hum  e  outro  hoiive  tal  demanda,  que  durou  vinte  annos,  e  per  sen 
tenga  final  se  tornou  de  novo  a  partir  a  Illia,  e  com  igualdade,  e  cad 
hum  ficoii  na  Capitania  em  que  eslava  de  antes. 

27  Este  segundo  Capi  tao  de  Angra  foi  casado  com  hnma  Gdalp 
chamada  D.  Maria,  de  alcunha  a  Galega,  por  sor  oriunda  da  Ponte  fi 
Barca  em  Entro  Douro  e  Minlio,  e  o  tal  Joào  Vaz  da  Costa  CoKereal 
tinha  sido  Porteiro  mór  do  Infante  D.  Fernando,  pai  d'el-Rei  D.  Manoc 
Da  dita  sua  mulher  teve  seis  filhos  :  primeiro,  Vasqueanes  Corterea 
segundo,  Miguel;  terceiro  Gaspar,  todos  Cortereaes;  quarto,  Dona  Joana 
Cortereal,  quo  na  mesma  Ilha  casou  com  hum  fidalgo  chamado  Guilher- 
me  Moniz;  quinto,  D.  Iria  Cortereal,  quo  casou  com  outro  fidalgo  Fe- 
dro de  Goes  da  Silva;  sexlo,  D.  Isabel  Cortereal,  que  casou  nas  raesmas 
Ilhas  com  Joz  de  Utra;  Capitao  Donatario  da  Ilha  do  Fayal,  e  da  do  Pico. 
0  segundo  fillio  do  dito  segundo  Capitao  do  Angra  Joào  Vaz  Cortereal, 
que  dissemos  fora  Miguel  do  Cortereal,  este  foi  Porteiro  mór  d  cl-fiei 
D.  Manoel,  e  casou  com  D.  Isabel  de  Castro,  fiìlia  deD.  Garda  de  Cas- 
tro, irmào  do  Conde  de  Monsanto,  da  qual  houve  a  D.  Calharina  de 
Castro,  que  casou  com  Diego  de  Mollo  da  Silva  Védor  da  Rainha  D. 
Catliarina,  mulher  d'él-Rei  Dom  Joao  HI,  e  houve  mais  a  D.  Joanna  de 
Castro,  mulher  de  Leonel  de  Sousa,  scnhor  da  Ericeira.  0  terceiro  fi- 
Iho  Gaspar  Cortereal  nunca  casou,  mas  filho  seu  naturai  foi  D.  Jole 
Cortereal,  Bispo  de  Leiria,  e  outro  filho  que  morreo  sem  descendencia. 

28  0  terceiro  Capitao  de  Angra  foi  o  dito  Vasqueanes  Cortereal, 
Védor  d'el-Uei  D.  Manoel,  e  alcalde  mór  de  Tavira  no  Algan^e,  e  foi 
tambem  Capitilo  Donatario  da  Ilha  de  S.  Jorge,  comò  em  seu  fugar  ve- 
remos.  Casou  com  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de  Garoia  de  Mello,  Alcakk 
mór  de  Serpa;  e  d'ella  houve  os  filhos  seguintes:  primeiro,  Christovio 
Cortereal,  que  morreo  mancebo  sem  descendencia;  segundo,  Manoel  de 
Cortereal,  que  succedeo  ao  pai;  terceiro,  Bernardo  de  Cortereal,  qua  fa 
Alcalde  mór  de  Tavira,  e  casou  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Ib 
noel  de  Brito,  Alcalde  mór  de  Aidea  de  Galega;  e  d'ella  houvo  a  Dl  Joaon 
de  Menezcs,  que  casou  com  Martim  Correa  da  Silva;  quarto,  ìlieronyiiM 
Cortereal,  que  morreo  sem  descendencia  ;  quinto,  D.  Maria  da  Silvein 
que  casou  com  D.  Pedro  Dec-a;  sexto,  D.  Felippa  que  nao  casou.    • 

29  Quarto  Capitao  de  Angra  foi  Manoel  de  Cortereal,  segundo  Glb 
do  terceiro  Capitao,  casou  com  D.  Britos  de  Mendonfa,  filha  de  Henri 
que  Lopcs  de  Mcndonca,  a  qual  tinha  sido  primeira  vez  casada  com  l 
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nanoel  de  Lima,  Capitao  de  Ormuz;  e  depois  foi  terceira  vez  casada 
Gom  D.  Francisco  de  Faro  senhor  de  Yimioso,  e  Védor  da  fazenda  d'el- 
Bei  D.  Sebastiao.  D'este  quarto  Capitao  de  Aogra  nascerao»  Jo3o  Yaz 
CortereaU  qae  em  vida  nao  casou,  so  dizem  alguns  que  na  bora  da  morte 
recebera  nao  sei  que  mulber»  de  cujos  filhos  lambem  se  nSo  sabe»  nas- 
ceo  mais  Hieronymo  Gortereal»  que  casou  com  D.  Luiza  da  Silva,  filha 
deJorge  de  Vasconcellos,  Armador  mór,  Provedor  dos  Armazens,  e 
Commendador,  porém  nenbuma  descendencia  deixou  :  nasceo  tambem 
Tasqaeanes  Cortereal,  e  este  berdou  a  Capitania  do  pai,  e  assim 

30  Quinto  Capitao  de  Angra  foi  o  tal  Vasqneanes  Cortereal,  e  ca- 
sca com  D.  Catharina  da  Silva,  filha  de  D.  Joao  Mascarenbas,  CapitSo 
dos  Ginetes,  scnbor  de  Lavra,  Alcaide  mór  de  Montemór,  e  de  Alcacere 
do  Sai;  do  qual  casamento  nasceo  ontro  Manoel  de  Cortereal,  que  mor- 
feo na  batalba  d'el-Rei  D.  Sebastìao,  sem  mulher  ainda,  e  sem  fllbos; 
mas  comò  està  Capitania  estava  jà  dada  de  Juro,  e  berdade,  e  tirada  da 
lei  mental,  e  confirmada  por  El-Rei  Dom  Sebastiao  no  livro  do  lombo 
da  Camera  de  Angra  foi.  308  e  419  por  isso  ficou  està  Capitania  a  Dona 
Margarida  Cortereal,  irmu  do  dito  ultimo  Manoel  de  Cortereal,  e  Alba 
:   do  ultimo  Vasqueanes  Cortereal,  que  casou  com  D.  Chrislovao  de  Moura. 

■  31    Era  este  D.  Chrislovao  de  Moura  filho  de  D.  Luiz  de  Moura,  e 
deD.  Maria  de  lavora,  irmà  de  Lourengo  Pires  de  lavora,  Erabaixador 

;   que  foi  a  Roma,  e  Capitao  de  Tangere,  e  o  dito  D.  Luiz  de  Moura  foi 

■  Estribeiro  mór  do  Infante  D.  Duarts,  e  Thesoureiro  mór  da  Infante  D. 
;   Isabel.  D'està  casa  dos  Mouras  de  Porlugal  era  Miguel  de  Moura,  que 

■  antes  de  Felippe  II  entrar  em  Porlugal,  ja  era  do  Conselho  d'el-Rei  D. 
:   Henrique,  e  seu  Secretario,  e  tambem  d'està  casa  foi  para  Castella  Fer- 
nando de  Torres  e  Moura,  que  em  Cordova  casou  com  D.  Isabel,  fi- 
lha do  senbor  de  Setina  em  Aragao,  de  que  nasceo  Fernao  de  Moura, 
qoe  casou  com  D.  Leonor  de  Mendonfa  em  Siguensa,  onde  téve  dous 
fiJbos,  D.  Miguel  de  Moura,  e  D.  Antonio  de  Moura,  e  era  casa  de  mor- 
gado  rico.  0  sobredito  D.  Chrislovao  de  Moura  tinha  sido  pagem  da 
Princeza  D.  Joanna  mai  d'el-Kei  D.  Sebastiao,  e  filha  do  Emperador 
Carlos  Ve  irmaa  de  Felippe  II  e  mulher  do  Principe  de  Porlugal  D.  Joao, 
e  com  a  Princeza  foi  d'esle  Reino  para  Castella  por  seu  pagem  e  met- 
tendo-se em  bum  Mosteiro  de  Freiras  Delcalfas,  por  sua  morte  dei- 
xou a  D.  Chrislovao  dous  mil  cruzados  de  renda;  e  entrando  D.  Chris- 
lovao por  pagem  de  Felippe  II  tal  privanfa  com  elle  alcangou,  que 
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veio  com  o  Duque  de  Ossuna,  e  com  outros  por  Embaixador  a  Porta- 
gai  sobre  a  successlio  do  Beino,  e  foi  Védor  da  fazenda  do  mesmo  Fe- 
lippo  II  e  do  Consolilo  d'eslado  de  Portugal,  e  Castella. 

32  Sexto  pois  Capitlio  de  Angra  foi  o  tal  D.  Christov3o  de  Houra» 
por  Felippe  II  o  casar  com  l).  Margarida  Cortereal;  e  por  eslar  vaga  en- 
tao  a  Capitania  da  Praia,  a  deo  tambem  ao  dito  D.  Chrislovao,  e  ficoa 
Capitàu  Donatario  de  toda  a  Uha  Torceira,  corno  o  tinha  sfdo  no  prìDci- 
pio  o  Flamengo  fìdalgo  D.  Jacome  de  Bruges,  e  juntamente  Capitao  Do- 
natario da  liha  de  Sào  Jorge,  quo  yi  andava  unida  à  Capitania  de  Angra, 
e  além  do  sobredito  o  fez  Felippe  II  seu  GentiMiomem  de  Camera,  e 
Marquez  de  Castello  Rodrigo,  scnhor  de  Cabeceiras  de  Basto,  Coauneo- 
dador  mór  de  Alcantara  em  Castella,  e  emfim  Viso-Rei  de  Porlqgal.  Da 
sohredita  D.  Margarida  Cortereal  nascco  o  scgundo  Marquez  de  Castel- 
lo Rodrigo,  que  a  Roma  foi  por  Embaixador  emlG32,  nasceo  mais  hu- 
ma  filha,  que  casou  com  o  Duque  de  Alcalà:  e  outra  Dona  Maria  de 
Mendonca,  que  casou  com  o  Conde  de  Yimioso  D.  AfTooso  de  Portugal: 
e  outra  D.  Margarida,  que  casou  com  D.  Manrique,  Conde  do  Portala» 
gre^ 

CAPITULO  V 

Descreve'Se  a  Capitania  da  Praia,  e  suas  Pooonròes  pelo  Noroesle^ 
e  Norie,  ali  acabar  passado  o  Leste  da  llha  Terceira. 

33  Pela  segunda  reparlicao,  que  per  final  sentenfa  se  mandoa  btet 
na  llha  Terceira  em  duas  iguaes  Capitanias,  e  ficou  o  marco  em  aquelli 
parte  da  Uba  que  chamao  Folhadaes,  e  fìcou  correspondente  ao  Oesno- 
roeste,  sendo  que  de  antes  ficava  ao  Noroeste,  e  mais  pequena  a  da 
Praia.  Chama-se  este  sitio  Folhadaes,  por  ser  mato  chek)  d'està  lenhade 
folhado;  mas  jà  hoje  està  multo  cerrado,  e  tem  muìtas  vinhas,  e  muiti 
fruta  por  espago  de  iegoa  e  meia  ale  o  lugar  de  Sao  Roque,  a  que  cha- 
mao OS  Altares,  por  ter  junto  ao  mar  bum  pico  que  parece  bum  aitar, 
a  que  vem  render-se  o  mar,  e  he  tao  alto  o  pico,  que  serve  de  marco 
aos  pescadores  que  vao  pescar  d'aquella  parte,  e  varias  legoas  ao  mar, 
e  alò  por  alli  a  llha  he  de  rocha  viva,  e  alta,  e  o  mar  perigoso  pdos 
muitos  baìxos  que  n'elle  ha,  em  direilura  do  pico,  e  da  Capella  mór  da 
Igreja  de  S5o  Roque;  porém  com  serem  compridos  os  baixos,  e  so  te- 
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rem  sobre  si  ciDCoenta  bra^as  de  mar,  s3o  comtudo  multo  estreitos,  e 
para  qaalqner  das  partes  se  nao  acha  fundo;  e  os  ditos  baixos  s3o  pos- 
to de  grande  pescarla;  he  este  lugar  dos  Altares,  ou  S3o  Roque,  de  Pa- 
rodila dedicada  ao  Santo,  passa  de  cento  e  cincoenta  visinhos,  e  d'elles 
maitos  s3o  ricos,  e  nobres,  corno  Pamplonas,  Yaladoes,  etc,  e  tem  Yi- 
gario,  e  Cura,  e  dnas  legoas  de  termo,  e  duas  Ermidas,  buma  de  Sao 
Halbeos,  de  grande  romagem;  outra  de  Santa  Catharina,  que  be  a  ca- 
beca  do  grande  morgado  dos  Pamplonas. 

34  S%ue-se  adiante,  duas  legoas  dos  Altares,  ou  Sao  Roque,  o  lu- 
gar de  S3o  Pedro,  chamado  os  Biscoutos,  de  que  alguma  parte  he  do 
morgado  dos  Pamplonas,  mas  tudo  mais  he  do  maior  morgado  que  fun- 
doQ  Pedreanes  do  Canto,  de  que  trataremos  em  seu  lugar.  D*este  lugar 
a  Parociiial  he  de  S3o  Fedro  Apostolo,  e  tem  so  Vigario,-  e  cento  e  trin- 
ta  visinbos,  mas  tem  as  Ermidas  seguìntes:  huma  de  Nossa  Senhora 
do  Loreto,  fundada  em  bum  allo  pelo  morgado  Pedreanes'  do  Canto, 
ionto  das  grandes,  e  rìcas  casas  em  que  elle  viveo,  boa  meia  legoa  do 
mar,  e  com  Missa  na  Ermida,  que  he  a  cabe^a  do  morgado;  e  se  està 
ji  cahida,  deve-se  mandar  levantar;  corno  tambem  a  outra  Ermida  cha- 
mada  Vera  Cruz;  e  a  terceira  Ermida  he  de  Sao  Sebastiao.  Este  biscou- 
lo  se  chama  o  biscouto  gordo,  por  ser  em  partes  terra  alta;  e  tambem 
se  chama,  de  Materramenta,  por  ser  a  alcunha  do  homcm  que  o  vendeo 
a  Pedreanes  do  Canto,  e  tem  huma  legoa  de  comprido  pela  costa  ao  mar, 
e  meia  legoa  de  largo  para  o  interior  da  Ilha,  e  tudo  he  de  vinhas,  e 
pomares,  e  a  mais  fresca  cousa  que  havia  em  toda  a  Ilha.  A  costa  do 
mar  he  rara,  mas  multo  brava,  e  te/n  comtudo  hum  postosinho,  chama- 
do a  Casa  da  salga,  e  outro  chamado  de  Pedreanes  do  Canto,  com  hum 
forte,  que  de  anles  tinha  quatro  pegas,  por  alli  carregar  o  Tidalgo  suas 
rendas. 

35  Do  dito  biscouto  para  o  Oriente  se  segue  o  lugar  chamado  Qua- 

Iro  Ribeiras;  e  este  lugar  foi  a  primeira  Igreja  de  toda  a  Ilha,  aonde  vi- 

nliao  no  principio  os  da  Praia,  tres  boas  legoas  distante,  a  ouvir  Missa, 

sempi'e  junto  ao  mar:  a  costa  do  lugar  he  brava,  e  tem  huma  legoa  de 

comprimento,  e  huma  bahia,  e  quatro  ribeiras  de  agna  fresca  que  llie 

der3o  o  nome,  e  com  ellas  moem  tres  moinhos  para  os  lugares  visinhos: 

este  porém  tem  so  quaranta  visinhos,  e  sómente  hum  Vigario,  e  junto  a 

elle  està  a  Ermida  do  Bom  Jesus,  de  muila  romagem:  e  nao  so  o  lugar 

Ile  de  outeiros,  e  valles,  mas  tambem  a  rocha  he  multo  alcantilada. 
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porem  de  tanta  pomba,  quo  por  vezes  se  carregao  barcos  de  pombi* 
Dhos. 

36  Adiante  se  segue  para  o  Nascente  huma  grande  legoa  de  bis- 
couto,  chamado  de  Pamplona,  com  duas  legoas  jà  quasi  entupìdas,  a  hu- 
ma das  quaes  cliamao  de  Frei  Gii.  Frade  que  no  principio  allì  viveo,  e 
agora  he  terra  do  Pamplona;  e  logo  se  segue  o  Ingar  chamado  de  Agua- 
alva»  cuja  Parochia  he  hoje  de  nossa  Senhora  de  Guadalupe»  que  he  mul- 
to milagrosa,  e  de  grande  romagem.  ale  das  outras  Ilhas:  foi  no  prin- 
cipio Erraida,  e  fundada  por  hnm  lolo  Ilomem  da  Costa,  filho  de  Hci- 
tor  Alvarez  Iloraem,  (fidalgos  de  que  abaixo  fallarcraos)  e  pertencìa  ao 
lugar  chamado  Villanova,  e  hoje  o  lugar  da  Agua-alva  he  Freguezia  se- 
parada:  u'este  lugar  lia  liuma  fonte,  em  que  deixando  dentro  hum  pio, 
por  espaco  de. hum  anno,  o  aohào  em  pedra  convertido,  de  que  flzerao 
experiencias  o  Bispo  D.  Gaspar  de  Faria,  o  Bispo  D.  Pedro  de  Castilbo. 
e  outras  pessoas  illustres,  e  assira  o  afflrmarao:  e  lavando  n  està  fonte 
a  roupa  sem  sabào  algum,  a  faz  tuo  alva,  c^mo  se  a  lavassem  com  sa- 
b3o.  Ile  este  lugar  de  muitos  porabaes,  muilo  bons  queijos,  e  de  recrea- 
(3o  de  toda  a  liba,  pela  multa,  e  excollente  fruta,  e  tanta,  que  ainda  Jan- 
to  à  Igrcja  da  Senhora  estava  bum  caslanbeiro,  que  s6  elle  dava  mais 
de  meio  molo  do  caslanhas. 

37  Com  pouca  distancia  d'este  lugar  da  Agua-alva  se  segue  o  lugar 
chamado  Villa-nova,  e  com  ludo  pela  celebre  romagem  da  Senhora  de 
Guadalupe  ambos  esses  lugaix)s  se  chamJìo  commummente  Agua-alva:  po- 
ròm  0  de  Villa-nova  he  lugar  multo  maior,  e  de  gente  multo  nohre:  sua 
Parochia  he  do  tilulo  do  Espirito  Santo,  tem  Vigario,  e  dous  Beneficia- 
dos,  e  hum  Cura,  e  hum  Thesoureiro,  e  he  Igreja  de  tres  naves,  e  beo 
ornada,  e  tem  duas  Ermidas.  huma  de  Nossa  Senhora  da  Vida,  que  es- 
tà sobre  o  porto,  e  he  cabeca  de  hum  grande  raorgado.  que  n  ella  te© 
dous  Annaes  de  Missas  pelas  a!mas  de  seus  Fundadorcs,  Ileitor  Alvarcs 
Iloraem,  pai  do  Pedro  Homcra  da  Costa,  e  avo  de  Ileitor  Ilomem  da    I 
Costa  Colorabeiro,  que  casou  cora  Dona  Luiza,  filha  de  Pedro  Ponce  de 
I^eào,  fidalgo  de  Lisboa:  junto  da  qual  Erraida  tem  este  morgado  huma 
rica  Quinta,  e  casaria  nobre,  e  na  tal  Erraida  estào  sepultados  os  ditos 
Morgados. 

38  A  outra  Erraida  d'esle  lugar  he  a  da  Madre  de  Deos,  na  qua^ 
0  magnifico  fidalgo  Joao  da  Silva  do  Canto,  com  Bullas  Aposlolicas  qo^ 
de  Uoma  alcanrou,  fundou  huma  Santa  Casa  da  Misericordia,  e  logo  fuikr^ 
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doQ  outra  Ermida  de  S3o  Joao^  e  humas  mui  nobrcs  casas,  tudo  cabe- 
Ca  de  bum  morgado,  que  além  do  oulros  frutos,  e  fóros,  so  de  trigo 
rende  sessanta  e  cìnco  moios  cada  anno:  a  qual  Quinta  està  tao  junta, 
qne  eDtre  todas  suas  terras  se  nao  mette  terra  de  outrem  alguem.  Ter- 
ceìra  Ermida  ba  n*este  lugar,  a  qual  he  de  Sao  Fedro,  e  tambem  cabe- 
Ca  de  bum  menor  morgadò  fundado  por  bum  Joao  Evangelbo,  bomem 
malto  Dobre  da  famìlìa  d*este  titulo.  Ha  n*esto  terrenbo  tanto  gado,  que 
0  zeloso  fldalgo  sobredito  Joao  da  Silva  do  Canto,  vendo  abaixo  de  suas 
terras  sahir  buma  grande,  e  fresca  Tonte,  t3o  fora  csteve  de  a  tornar  pa- 
ra a  sua  Quinta,  que  junto  à  fonte  mandou  à  sua  custa  fazer  tres  gran- 
des  tanques,  e  caminho  para  elles,  para  ircm  alli  beber  os  gados,  corno 
vio,  e  é  fonte  Ticou  por  nome,  a  fonte  de  Joao  da  Silva.  Oh  se  assim 
boje  bouvesse  Qdalgos  do  bcm  commum  mais  zelosos,  que  ambicìososl 

39  Tem  este  lugar  (diz  Fructuoso)  Irczentos  moradores,  e  além  do 
muitos  nobres,  e  outros  tratantes  mercadores,  tem  do  officiaes  oito  Car- 
pinteiros,  ciuco  tendas  de  Ferreiros,  seis  de  Carpinteiros,  oito  de  Al- 
laiales,  e  muitos  de  outros  oITicios,  e  quarenta  tcceloes,  e  he  lugar  tao 
bem  provido  nao  so  de  frutos,  e  frutas  da  terra,  mas  ainda  das  cousas 
de  fora,  (polo  grande,  e  continuo  commercio  quo  tem  com  a  Cidade  de 
Angraì  que  naa  bavia  n'ellc  pcssoa  alguma  que  pcdisse  esmola,  porquo 
OS  pobres  respigando  no  vcrao  apanhavao  com  que  passar  o  inverno:  e 
emfim  querendo  o  Capitao  Donatario  Antao  Martins  da  Camera  fazer  Vil- 
la a  este  lugar,  nao  o  quiz  oste  aceitar,  o  respondeo,  que  mais  queria 
ser  0  melhor  lugar  da  Ilha,  corno  he,  do  que  fazerem-o  Villa.  A  costa 
deste  terreno  he  muito  alta,  e  com  tndo  tem  bahia  grande,  e  niella  seu 
porto  de  barcos,  mas  dlante  da  bahia  tantos  baixos,  qne  per  si  se  de- 
feodem  de  inìmìgos,  e  enriquecem  a  terra  de  exceliente  pescaria. 

40  Pouco  adiante  d'este  celebre  lugar  do  Villa-nova  se  segue  bum 
areal,  e  logo  huma  rocha  alta,  e  depois  d  ella  lium  posto  de  calhaos  jun- 
to ao  mar,  e  de  grande,  e  recreatiVa  caga  de  ooelhos,  e  logo  bum  pes- 
qaeiro  chamado  a  casa  velha;  e  aqui  acaba  o  termo  do  lugar  de  Villa- 
nova  em  huma  ribeira  chamada  a  Ribeira  Secca,  por  mais  tempo  ser  de 
area,  do  que  de  agua;  e  comefa  o  termo  do  lugar  que  chamao  Lagens, 
com  a  Parochial  de  Sao  Miguel,  distante  huma  legoa  da  do  Espirito  San- 
to de  Villa-nova.  Tem  Sào  Miguel  das  Lagens  hum  Vigario,  hum  Cura,  e 
'Juai  Beneficiado,  e  duzentos  moradores  espalhados  em  Quinlas,  e  entro 
^Wes,  muito  nobres,  e  ricos,  e  de  appellidos  nobres;  e  he  terra  muito 
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fertil  de  trigo,  e  vinho  plantado  em  biscoato,  qne  veio  do  interior  da 
Uba,  e  chega»  ao  mar  fazeodo  buma  caldeira,  ou  valle»  muito  razo,  e  fra* 
ctifero;  ba  n'este  lugar  boma  Ermida  de  Sao  Braz,  cabeca  de  bum  mor- 
gado,  qae  possala  Francisco  de  Betencor,  e  bavia  n*este  sitio  tanta  amo* 
reira,  e  fozia-se  tanta  criaQao  de  bicbos  de  seda*  e  de  tal  seda,  qae  (co- 
rno afOrma  Fructuoso)  nao  a  vence  a  de  Granada. 

41  D'aqui  comeca  a  correr  junto  ao  mar,  e  por  èspaco  de  faanu 
grande  legoa,  e  com  maito  alla  rocba,  a  Serra  de  Santiago,  que  cbamio 
de  Jo3o  de  Teve,  por  este  fldalgo  ter  sido  de  quasi  toda  ella  senhor, 
com  8er  t3o  comprida,  e  ter  bum  quarto  de  legoa  de  largura,  edarem 
cima  muito,  e  o  melbor  trigo  da  Uba,  defronte  d'està  Serra,  e  meia  le- 
goa ao  mar  està  bum  grande  penedo,  cbamado  o  Ilbeo  Espertal»  od  de 
Sebasti3o  Pires;  e  detraz  da  Skirra,  para  a  banda  da  terra,  se  segue  bum 
grande  valle,  de  que  o  dito  Joao  de  Teve,  e  outro  fidaigo  Diogo  Palm 
erSo  senbores,  e  ludo  tilo  plantado  de  vinbas,  pomares,  e  hortas,  qoe 
fica  sondo  buma  vista  admiravel;  e  logo  se  segu'em  terras  muito  cbans, 
onde  cham3o  o  Juncal,  pelo  junco  que  alti  bavia,  e  ainda  boje  ba,  mas 
jà  muito  mais  frigo;  e  aqui  està  a  rica  Quinta  do  antigo  fìdalgo  Estevio 
Ferreira  de  Melio,  de  que  so  em  trigo  ibe  pagao  cada  anno  mais  de  ses- 
senta  noios;  %  n'ella  està  buma  baixa,  e  larga  fuma,  que  bum  negro, 
sondo  de  san  nascimenlo  mudo,  com  repetidos  sinaes  fez  abrir  alli,  e 
acbou-se  buma  perenne  fonte  de  agua  doce,  e  excellente,  e  tao  copiosa, 
que  niào  so  se  divido  para  a  genie,  gados,  e  lavandeiras,  mas  com  oo- 
tra  parte  d'ella  noe  hiim  moinbo. 

42  K  nào  s6  ii'»sta  larga,  e  darà  fuma,  que  em  boas  descidas,  e 
subidas  loia  a  altura  que  levariio  trinta  degraos;  mas  tambem  na  terra 
de  cima,  aoode  quer  qua  cavao,  descobrem  po(o  da  mesma  excelieote 
agua;  e  no  meio  da  rocba  da  Serra  de  Joao  de  Teve  està  buma  fonte 
do  mesaxo  nome,  «  de  boa  agua;  e  na  atta  ponta  da  dita  Serra,  com  ser 
muito  alta,  estloutra  fonte  de  semelbante  agua;  acioia  ainda  da  qoal  es- 
tà 0  Facbo,  e  Atalaia  de  perpetua  vigia,  que  descobre  todo  o  mar,  e  tem 
doze  mil  réis  de  soldo,  pem  mais  obrigagao  que  levantar  a  bandeirano 
facbo  quando  apparece  navio;  e  a  dita  fonte  se  cbama  a  fonte  da  Fprto- 
na,  por  ter  vivido  alli  bum  bomem  que  se  cbamava  Joao  Alvarez  da  Por-* 
tunq. 
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Da  nabre  ViUa  da  Praia,  e  termo  de  sua  Capitania. 
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43  Do  posto  onde  ficamos  ctìTìie<;y  ì'^  a  Torceira  a  voltar  ìIiì  Nort*\ 
e  jà  tótnbena  do  Nascente  para  o  Stil,  e  comica  fazonilo  huma  ensoaila 
de  area»  que  lem  meia  legoa  de  ooraprido,  e  nas  mais  das  parles  d'està 
b€lija  se  nao  póde  chegar  a  desenibarcar,  pelos  f^iandes,  e  perìg05H)s 
bancos  de  area,  a  que  nao  podem  chcf^ar  navios  ainda  peqiicnos  ;  nas 
outras  parles  em  qne  podiao  a  portar,  eslavao  anligamenle  trincheiras,  e 
tstactdas  de  pdo  piqué»  e  no  meio  da  enseoda  bum  bom  desembarca- 
doaro  de  pedra,  qiic  cervia  de  bom  porto  para  a  Villa,  qiie  fica  mais 
jiara  dentro  da  terra;  mas  no  principio  do  areal  que  corre  para  o  Sol, 
e$Xà  entra  a  area,  e  a  Villa  huma  grande  alagoa,  que  tera  m  meio  bum 
Ubeo  do  quasi  hum  alqueire  de  semeadura,  e  coni  bum  pombal  dentro, 
e  ao  Illieo  se  nao  vai  senSo  cm  barco,  ou  coni  a  agua  alo  os  peitos- 
porem  murada  a  Villa,  ha  cousa  de  duzentos  annos  fez -se  porto»  o  des- 
embarcadouro  muilo  apio,  e  sa  segurou  loda  a  babia  com  fortes,  e  ar- 
telbaria* 

44  0  primeìro  Forte  està  na  ponla  do  Nascente  para  o  Sul,  cba- 
mado  do  Espirito  Santo,  e  tem  onze  pegas  de  artelbaria  de  ferro,  e 
bronze;  logo  o  Forte  de  Nossa  Senliora  da  Conceicào  com  tres  pecas  de 
ferro;  ailianle  o  tle  Santa  Catbarina  coni  seis  peps;  depois  o  de  Santa 
Crm,  0  das  Chagas,  e  de  Santo  Antao,  e  estes  tres  i^m  a  duas  pecas 
cada  bum,  e  para  o  fim  da  bahia  tem  duas  Fortalezas,  quo  etiamao  as 
Velhas,  e  ambas  com  muita,  e  muito  grossa  arlelheria  de  bronze,  e 
huma  nobre  peca  cbamada  a  Aguia,  outra  chamada  a  Esfera,  e  muitos 
Pedreiros,  e  pecas  de  Dado,  e  de  Berso,  etc*,  com  que  està  lào  forti  fica- 
da  a  dita  enseada,  ou  baliìa,  que  nunea  foi  entrada  de  inimigos  alguns, 
excepto  no  caso  seguinle. 

45  Quando  ainda  comefava  a  povoar-se  aquella  parte  da  Praia,  e 
havia  ainda  guerras  de  l'ortugal  com  Castella»  ch<^gou  alli  huma  Arma- 
da  Castelbana,  e  em  muitos  batcis  (por  mais  lh*o  nao  permiitirem  os 
bancos  do  areal)  lanca rao  gente  bera  armada  em  terra:  e  fagindo  os  pou- 
C05  povoadores  do  lugar  para  o  \izinho  mato,  que  ainda  entao  eramui* 
lo,  e  muito  alto,  e  basto,  ficariio  os  Castelhanos  roubando  o  lugar,  e 
carregando^se  todos  dos  seus  roubos,  eis  que  bum  (*orlugue^  querendo 
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ver  0  que  hia  no  lugar,  sobe-S6  a  huma  alta  arvore,  e  estando  jà  no 
mais  alto  reparando  no  inimigo»  cahe  pela  arvore  abaixo,  p^fando-se  a 
outras  jantas,  quo  tal  estrondo  fizerSo,  que  se  persuadio  o  inimigo  vi- 
nha  bum  Certao  de  gente  sobre  eiles,  e  largando  armas,  e  trouxas  co- 
megou  a  fugir  para  os  bateis;  o  Portuguez  cabido,  levantando-^  animo- 
so chamou  aos  mais,  que  sabindo  todos,  e  valendo-se  das  armas  que  o 
inimigo  deixava  por  fugir,  eseembarcar,  derSo  n'elle  com  tal  furia,  qoB 
ou  feridos,  ou  affogados  nenbum  ficou  com  vida,  ou  tomou  os  navios, 
e  estes  se  forao  de  tal  sorte,  que  n3o  apparecerao  mais,  e  os  Portagoe- 
zes  se  flcarào  com  os  bateis,  com  as  armas,  e  com  todos  seos  bens  ji 
restaurados;  mandarlo  logo  a  nova  d'està  primeira  vitoria,  oa  goem 
d'aquella  occasiao;  e  em  Villa  de  Angra,  que  jà  entao  era  Villa,  foi  no- 
va muito  festejada,  e  attribuida  óquelle  Portuguez  que  subio  é  sua  ir- 
vore.  Tanto  póde  o  gallo  em  o  seu  poleiro!  . 

46  D'oste  victorioso  lugar  pois  se  veio  a  formar  a  Villa,  que  dV 
quella  euscada,  ou  areal  tomou  o  nome  de  Praia,  e  ficou  cabega  e  Cor- 
te da  segunda  Capitania  Donataria  d'està  Ilha.  Està  a  dita  Villa  (diz  Fro- 
ctuoso  liv.  VI  cap.  2)  situaAa  em  campo  plano,  defronte  do  principio  do 
areal  que  volta  para  o  Sul,  e  com  a  sobredito  alagoa  entro  elle,  e  a  Vil- 
la; he  cercada  de  muralba  com  quatro  baluartcs,  e  quatro  portas,  a  do 
Porto,  a  do  Rodo,  e  de  Nossa  Senhora  dos  Remedìos,  e  a  das  Chagas: 
dentro  das  murallias  passa  de  quinlientos  vizinhos;  e  com  os  qoe  vivem 
ao  redor  passa  de  setccentos,  por  ser  cercada  de  muilas,  e  muito  ricas 
Quìntas;  e  assim  ha  n'esla  Villa,  e  sua  Capitania,  mais  de  vinte  morga- 
dos  grandes,  e  na  Villa  ha  multa,  e  muito  antiga  nobreza«  e  por  isso  he 
de  edificios  sumptuosos:  de  milicia  de  pé  tem  alistadas  quatro  oompa- 
nhias,  mas  muito  grandes,  e  cincoenta  soldados  de  cavallo,  e  teve  jà 
duzentos,  e  todos  os  cabos  de  milicia,  Capitao  mór,  Sargento  mór,  Ca- 
pitaes  Ajudantes,  Alferes,  etc.  Senado  da  Camera;  que  além  dos  Verea- 
dores,  tem  juizes  Ordinarios,  e  da  melhor  nobreza,  e  Ouvidor  do  Dona- 
tario, e  exccllentes  Cavalleiros,  que  correm  em  festas  grandes. 

47  No  Ecclesiastico  tem  a  dita  Praia  huma  nobre,  e  rica  Igrejalla- 
triz,  tempio  de  tres  naves,  e  da  invocarao  da  Saula  Cruz,  portaes,  e  pi- 
lares  de  marmore,  Capella  mór  de  abobada,  e  toda  he  cercada  de  Ca- 
pellas  de  morgados,  e  he  Igreja  sagrada:  lem  seu  Vigario,  dous  Curas, 
oito  Beneficiados,  Organista,  Sachristao,  Prégador,  e  oulros  officiaes,  e 
na  Villa  oulros  muitos  Clerigos  Sacerdotes,  e  porque  ha  muitas  Missas, 
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6  suffragios  qiie  deijavSo  os  antigos,  e  com  determinadas  esmolas  gran- 

des,  e  algumas  de  hum  moio  de  trigo  por  cada  Missa,  d'aqui  vem  que 

nio  so  a  Vigairaria  he  sobre  tao  grave,  multo  rendosa,  e  com  sua  -pro- 

porgSo  OS  Beneficios,  mas  aos  Clerigos  exlravagantcs  rcndem  ainda  so 

as  suas  Ordens  multo,  porque  dentro  da  mcsma  Villa  ha  ainda,  (e  jà 

houve  mais)  sete  Ermidas,  Nossa  Senhora  dos  Remedios,  Sao  Sebastiao, 

T^ossa  Senhora  da  Gra^a,  Sao  Salvador,  Sao  Lazaro,  Santo  Amaro,  e  Sao 

Pedro;  e  algumas  d'ellas  t5o  lustrosas,  e  tao  ricas)  que  cada  huma  tem 

^  clDcoenta  moios  de  trlgo,  de  renda  cada  anno,  para  se  reparllrem  em 

Missas,  e  outras  obras  pias. 

48  Tem  Casa  da  Misericordia  com  duas  Igrejas,  huma  do  Espirito 

Santo,  outra  de  Nossa  Senhora,  e  a  renda  da  Casa  chega  a  cento  e  vinte 

moios  cada  anno,  e  a  sessenta  mil  réìs  de  fóros  em  dinheiro,  e  por  isso 

tem  tambem  Hospital  famoso.  Mela  legoa  tem  a  sua  Matris  hum  fugar 

suffraganeo,  onde  chamao  a  Casa  da  Ribeira,  com  huma  Ermida  de  Sao 

Jo3o  de  Latrao,  e  multas  Indulgenclas  para  os  que  a  vìsltao,  ou  se  se- 

pull3o  n'ella,  e  de  tudo  Bulla  Apostolica  ;  e  tem  o  lugar  sessenta  vizl- 

Dhos,  e  denlais  hum  Hospital  de  Lazaros  com  Ermida  de  Sao  Lazaro,- e 

renda  cada  anno  de  vinte  e  cince  moios  de  trlgo  :  e  para  tudo  tinha  a 

Tilla  grande  numero  de  poQos,  e  de  multo  boa  agua  de  beber,  e  alnda 

hoje  tem  muitos,  mas  ha  cousa  de  cento  e  quarenta  annos,  que  de  cima 

da  Casa  da  Ribeira,  mela  legoa,  trouxer3o  dentro *à  Villa  agua  nativa,  e 

perenne,  que  reparllrào  em  seis  chafarizes,  e  hoje  sao  cinco,  e  so  qua- 

tro  correntes,  porque  o  quinto,  que  he  de  marmore,  esse  nao  corre;  e 

be  agua  ainda  melhor  que  a  dos  poQos. 

49  De  pessoas  Religiosas  tem  a  dita  Villa  varios  Conventos,  hum 
da  Observancia  de  Sao  Francisco,  que  passa  de  trinla  Religiosos,  e  era 
cuja  Igreja  ha  algumas  Capellas  de  antigos  morgados;  mais  o  Convento 
de  Nossa  Senhora  da  Luz,  com  sessenta  Freiras  de  véo  proto  da  mesma 
Ordem,  e  Obediencia  Serafica;  e  outro  tambem  da  mesma  Ordem,  e  Obe- 
diencia,  intitulado  das  Chagas;  porém  este,  ou  pelo  sitio  mais  vìzinho  ao 
mar,  oa  por  outro  titulo,  se  foi  extinguindo  com  o  tempo,  e  em  1668, 
jà  nao  tinha  mais  que  huma  Freira,  porém  ha  na  Villa  terceiro  Conven- 
to, chamado  de  Jesus,  da  Obediencia  do  Ordinario,  e  lem  sdenta  Frei- 
ras de  véo  preto;  e  todos  estes  Cocventos  forao  sempre  de  grande  Ob- 
servancia, e  de  pessoas  de  grande  exemplo,  e  vlrtude.  De  novo,  e  jà 
ila  mais  de  sessenta  annos,  no  de  1650  junto  a  Villa,  e  fora  d'ella,  em 
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huma  Ermida  de  Santa  Monica  fundou  D.  Maria  da  Silva  barn  Convento 
de  Eremitas  de  Santo  Àgostinho,  que  se  cham3o  Frades  Gracianos)  dan- 
do-lhe  principio  com  dez  moios  de  renda  nxos,  e  costumao  habitar  n'elle 
seis  Religiosos,  com  grande  fruto  espiritual  de  toda  aquella  Villa. 

50  Da  fazenda  Beai  tem  a  mesma  Villa  huma  nobre  Alfandega.  com 
todos  OS  OfBciaes  que  as  Alfandegas  costumao  ter,  mas  ludo  sogeilo 
(comò  em  todas  as  mais  Illias)  ao  Provedor  da  fazenda  Beai  de  Angra; 
e  he  tao  abundante  de  trigo  està  Villa,  e  toda  a  sua  Capitania,  qoe  cada 
anno  embarca  tres,  ou  quatro,  e  às  vezes  cince  mil  moios  de  trigo  ;  e 
gastando  na  terra  ao  menos  outro  tanto,  jà  se  ve  que  dizimo  cabe  a  El- 
Bei;  e  n3o  sendo  menos  abundante  de  vinho,  e  dos  mais  frutos,  se  aog- 
menta  mais  a  fazenda  Beai,  e  com  o  dizimo  d'està,  e  dos  direitos  Reaes, 
e  a  renda  dos  moinhos,  cresce  tambem  muilo  a  renda  dos  Capitaes  Do- 
natarios,  que  hoje  tem  tudo  a  Corea  em  si;  e  até  de  peiie  he  abunddo- 
tissima  està  Praia»  e  tanto  mais  gostoso,  quanto  parlicipa  mais  do  Nor- 
ie, e  especialmente  de  muitos,  e  muito  grandes,  e  eicellentes  Cheroes, 
e  Corvinas,  que  vem  à  Cidade  a  vender. 

51  Passada  a  Villa  da  Praia  se  segue  ainda  de  sua  CaphaDia»  e  hom 
terco  de  legoa  adiante  da  ponta  de  Santa  Catharina,  bum  posto  que  ch^ 
mao  Porto  Marlim;  e  aqui  està  huma  grande  fazenda,  e  morgada  que  fi- 
cou  de  hum  fldalgo,  chamado  Joao  Dornellas  Capi  tao  mór  da  mesma 
Praia,  e  possuhio  depois  o  illustre  Francisco  Dornellas  da  Camera,  Al- 
caideinór  da  mesma  Praia,  e  depois  seu  filho  o  Alcalde  mór  Bras  Dor- 
nellas da  Camera,  a  quera  se  seguio  seu  irmao  Manoel  Paim  da  Came- 
ra, a  quem  succedeo  seu  fiIho  Francisco  Paim,  que  hoje  vive  em  Angra, 
e  no  mesmo  posto  està  huma  Ermida  de  Santiago,  e  outra  de  S.  Mar- 
garida,  onde  chamao  os  Graneis.  e  pouco  pela  terra  dentro  està  o  lugar 
chamado  S.  Catharina,  Freguezia  de  cem  vizinhos,  chamada  o  Cabo  da 
Praia,  e  entre  este  Cabo,  e  Porto  Marlim  està  a  Ermida  de  N.  Senhora 
do  Bosario,  que  era  de  hum  Manoel  Borba,  descendente  dos  nobres  Bor- 
bas,  e  Curvos  do  Alem-Tejo,  por  hum  Gii  de  Borba,  ou  Gilianes,  que 
do  Alem-Tejo  veio  por  huma  morte  que  là  fizera,  e  por  isso  mudàra  o 
nome  em  Gilianes,  e  foi  o  tronco  dos  Borbas  da  Villa  da  Praia,  corno  em 
seu  lugar  diremos. 

52  De  Porto  Martim,  per  dous  terfos  de  legoa,  corre  a  costa  do 
mar,  toda  raza,  mas  de  calhao  grosso,  até  a  Bibeira  Secca,  que  vai  sahir 
ao  mar,  ao  Sueste  ;  e  pela  terra  todos  os  dous  lercos  de  legoa  sao  de 
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bìscoQto,  planlado  em  pomares,  e  vinhas;  e  jiinto  da  Hibeira  està  lìuin 
porto,  em  que  varSo  barcos,  e  se  chama  o  Porto  4e  Gaspar  Gonfalves 
Machado,  Africano,  por  ter  sido  o  melhor  Cavallciro  que  se  achou  em 
Africa,  e  d'este  procedem  os  Machados  dalli,  e  meia  iegoa  pela  terra 
dentro  fica  o  lugar  de  Santa  Barbara,  muito  antigo,  e  de  setenta  vizi- 
nhos,  e  muitos  d'elles  mui  nobres;  e  aqui  eslao  as  ricas  Quintas  de  Joao 
de  Betencor,  e  de  JoSo  Cardoso,  e  de  Cbristovao  Paim,  e  de  Antonio  da 
Fonseca;  e  nesta  ponta  da  Ribeira  Secca  està  huma  Fortaleza  nova,  e  para 
dentro  da  terra  buma  Ermida  de  S.  Anna,  e  aqui  acaba  a  Capitania  da 
Praia,  sendo  d'ella  tudo  o  que  atéqui  Qca  descripto.  E  tempo  he  jà  que 
passemos  é  Capitania  de  Angia. 

CAPITULO  VII 

Comefa  a  Capitania  de  Angra,  desde  a  Villa  de  Sào  Sebastiào 
até  a  Cidude. 

53  Tem  o  seu  principio  a  Capitania  de  Àngra,  pouco  abaiio  d  onde 

fi^^Amos,  em  huma  formosa  bahia,  em  que  podem  anchorar  muitos  na- 

^''Os,  e  tem  bom  porlo,  e  desembarcadouro;  mas  por  isso  mesmo,  e  lo- 

S^   Imma  grande  Fortaleza  de  artelharia,  e  para  a  parte  de  terra,  meia 

'^Koa,  a  antiga  Villa  de  S3o  Sebastiao  :  charao-lhe  anliga,  porque  d'ella 

aflìrma  o  Doutor  Frucluoso,  que  he  a  mais  antiga  Villa  de  toda  a  Ilha 

Terxeira  ;  e  que  por  expressa  Provisao  dei-Rei  n'ella  se  ajuntao  as  Ca- 

^eras,  ou  Senados  de  toda  a  Illia,  quando  succede  ajuntar-se  para  algu- 

n^  resolucao  tocante  a  toda  a  Uba  ;  e  pode  ser  a  razao,  por  ser  Villa 

40e  està  mais  no  maio  d  està  Ilha,  e  para  a  parte  do  Sui  mais  inclinada, 

onde  so,  podem  querer  deserobarcar  inimigos,  e  estar  quasi  em  igual 

^ìstancia  da  Villa  da  Praia,  e  da  Cidade  de  Angra,  sem  d'estas  duas  al- 

guma  ir  buscar,  ou  sugeilar-se  à  outra,  mas  usarem  ambas  d'este  ter- 

<^ro  meio  de  paz. 

54  Esti  situada  està  Villa  entro  huns  picos,  ou  montes,  e  d'ella  se 
àìz  tinha  antigamente  quinhentos  vizinhos,  e  de  gente  muitp  nobre  d'a- 
quelles  primeiros  povoadores  da  Uba;  e  d'estes  ainda  hoje  chega  a  da- 
zeotos  e  cincoenta,  repartidos  em  duas  grandes  companhias  de  pé,  qne 
^6  cavallo  nao  tem  tropa  alguma  alistada  ;  e  dos  lugares  que  a  ella  sao 
^"^eitos,  diremos  em  seu  lugar.  Goza  està  Villa  da  melhor  agua  que  ha 
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em  todas  as  ditas  Ilhas»  corno  confessa  o  mesmo  Fractuoso;  e  nasce  d«H 
tro  da  Villa,  e  em  tanta  copia,  que  moem  quatro  moinhos  com  a  agna; 
e  antes  d  isso,  e  so  dez  bracas  da  fonte,  corre  d'ella  bum  graade  cha- 
fariz  com  tres  bicas  de  pedra,  e  de  boca  de  baia  de  dez  libras,  e  ainda 
tresborda  a  agua,  e  comtudo  ainda  as  mais  das  casas  tem  po^os  de  ei- 
celiente  agua  ;  e  assim  ha  nesta  Villa  grandes  lavouras  de  trigo,  molta 
crìacao  de  gados,  e  de  todos  os  mais  frutos  da  terra,  e  de  pescado  do 
mar,  he  muito  abundante. 

55  A  Matriz  d*esta  Villa  tem  seu  Vigario,  e  Cura,  e  qaatro  BeneS- 
ciados;  ha  n'ella  Casa  da  Santa  Misericordia  com  oito  moios  de  renda, 
e  algum  dinheiro  de  foros  annuaes.  Tem  mais  tres  Ermidas,  deS.  Joio, 
de  Santa  Anna,  e  de  Nossa  Senhora  da  Gra^a,  do  adro  da  Ermida  de 
Sào  Joao  tem  admiravel  vista  ;  a  de  Santa  Anna  està  perto  da  Matriz»  a 
tres  brafas  d'ella  he  qiie  nasce  a  sobredita  fonte,  que  com  guarita  ahi 
estcl  fechada  ;  e  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Graga  està  mais  abaixo, 
e  ainda  com  melhor  vista  para  o  mar.  Tem  mais  està  Villa,  jà  para  o 
Sul.  nao  mcnos  quo  seis  Forlalezas  em  seu  destricto.  A  primeira,  pelo 
que  diremos  a  seu  tempo,  se  chama  a  casa  da  Salga,  e  tem  quatro  pe(as 
de  artelharia  ;  scgunda  a  das  Cavalas,  e  tem  outras  quatro  ;  terceira,  a 
de  Santa  Catharina,  e  tambem  coni  quatro  pegas;  quarta,  a  do  Bom  Je- 
sus, e  tem  ciuco;  quinta  se  chama  o  Pesqueiro,  e  so  trespe^s  tem; 
scxta  a  de  Sao  Sebastiao  com  cinco  pegas;  e  com  estas  vinte  e  cince  pe- 
Cas  se  póde  bera  scgurar  a  enlrada  do  inimigos  por  alli. 

56  0  primeiro  lugar  sugeito  a  osta  Villa  de  Sao  Sebastiao,  he  o  qoe 
està  mais  junto  ao  mar,  mas  tao  perlo  ainda  da  Villa,  que  por  isso  se 
chama  Arrabalde,  e  he  muito  fertil,  e  para  a  Missa  usa  da  Ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Grar^i.  0  segundo  lugnr  he  o  que  està  da  banda  do 
Norte,  junto  ao  acima  dito  lugar  dos  Allares,  e  se  chama  o  Ramioho, 
mas  por  estar  tao  longc  vai  a  gente  d'elle  ouvir  Missa  a  Sao  Roque  dos 
Altares;  e  da  companhia  dos  soldados  do  lugar,  (por  elle  estar  na  Capi- 
tania  da  Praia)  em  està  Villa  da  Praia  se  diz  a  lista  dos  taes  soldados; 
porém  nos  dizimos,  e  no  civel,  e  juslifa  he  sugeita  à  Villa  de  Sao  Se- 
bastiao. 0  terceiro  lugar  foi  antigamente  o  que  se  chamava  Portalegre, 
e  estava  pela  terra  dentro,  huma  legoa  do  mar,  indo  deste  para  os cinoo 
Picos,  que  chamào  o  Paul  :  passava  de  trinta  vizinhos,  e  sua  Fregaezia 
do  orago  de  Santa  Anna,  de  que  hoje  so  ha  as  paredes,  e  por  baver  no 
tal  lugar  muitos  Imperios  com  muitos  folguedos  profanos,  so  destmbio 
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de  sorte  lodo  o  lugar,  que  so  ficoii  n'ellc  bum  morador  por  nome  Ro- 
drigo Àlvarez;  e  de  tres  pógos  que  tinlia  de  boa  agua,  so  bum  exìstia  a 
inda,  e  o  sitio  das  casas  se  converteu  em  poraares,  e  nem  as  parados 
da  Igreja,  nem  outro  sinal  de  Ingar  bavera  jé  agora.  Assim  castiga  Dcos 
divÌDamente  a  quem  tao  profanamente  assim  vive. 

57  0  quarto  logar  sugeito  a  Villa  de  Sao  Sebastiao  be  o  vulgar- 
mente  chamado  do  Porto  Judeo,  cujo  nome  proprio  be  o  lugar  de  Santo 
Antonio,  quasi  buma  legoa  da  Villa  de  Sao  Sebastiao;  be  lugar  de  cento 
e  quatorze  vizinbos,  que  fazem  buma  boa  companbia  de  soldados,  e  a 
Fregnezia  be  do  Santo,  e  tem  mais  buma  Ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Esperanca,  e  de  muita  romagem;  e  para  o  mar  tem  duas  Fortalezas,  bu- 
ma se  cbama  Santo  Antonio,  e  tem  tres  pegas,  outra  a  Ponta  dos  Coe- 
Ihos  com  outras  tres  pecas,  o  porto  be  pequeno,  e  està  debaixo  de  buma 
rocha  vermelba,  que  nao  lem  mais  que  bum  caminho,  por  onde  cabe 
bum  so  carro;  adiante  do  lugar  para  o  certuo  sao  terras  de  multo  gado, 
e  moito  Irigo;  e  bum  terfo  de  legoa  abaixo  para  o  mar  be  costa  alta,  e 
de  calbao  grosso,  e  para  a  terra  he  biscoulo  de  vinhas,  e  pomares,  e 
seste  iugar  acaba  o  termo  da  Villa  de  Sao  Sebastiao. 

58  Defronte  do  dito  biscouto,  e  meia  legoa  ao  mar  estao  dousUbeos 
multo  allos,  bum  do  tamanho  de  tres  moios  de  terra,  outro  de  metade 
menos,  e  tao  divididos  entre  si,  que  pelo  meio  passSo  navios,  e  por  en- 
tre  elles,  e  a  terra  podem  passar  naos  da  India.  D'estes  Illieos  para  o 
I^te  correm  por  baixo  d'agua  buns  cacbopos  que  fazem  duas  pontas; 
para  os  navegantes  perigosas,  e  proveitosas  para  os  pescadores  ;  e  logo 
se  descobrem  oulros  dous  Ilheos,  que  se  chamao  da  Mina,  ou  dos  Fra- 
mes, ou  Ilbeos  pequenos,  pois  quasi  os  lava,  e  encobre  o  inar  em  tempo 
de  inverno  :  mas  d'aqui  para  o  Sueste  em  dircito  da  Ilha  de  Sao  Miguel 
corre  meia  legoa  bum  baixo  com  so  quatrocentas  bragas  de  agua  por  ci- 
^,  e  em  partes  so  sessenta;  e  d*aqui  por  diante  ciuco  legoas  vao  sendo 
OS  baixos  mais  profundos,  e  jà  menos  bravos;  e  dizem  alguns  Pilotos  que 
pbega  este  baxio  a  té  a  Uba  de  Sao  Miguel,  por  sinaes  que  tomlo  para 
^sso,  corno  de  buns  peixes  que  cbamao  Cavalas,  que  so  andao  em  pouco 
fondo,  e  junto  a  calhaos:  o  certo  porém  be  que  d'aquellas  cince  legoas 
^tó  Sao  Miguel  se  nao  tem  acbado  fundo  em  tal  mar. 

89  Aos  sobreditos  Ilbeos,  que  jà  so  buma  legoa  distao  da  Cidade 
^c  Angra,  corresponde  a  Uba  em  alta  rocba,  sobre  a  qual  correm  para 
dentro  muitas,  e  boas  terras  de  pao,  e  mais  adentro  bum  lugar  cbamado 
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a  Dibeiriuha,  Freguezia  de  Sao  Fedro,  e  de  cento  e  quareDta  viziobos 
huma  so  companhia,  e  porto  d'aste  lugar  està  a  Ermida  de  Santo  Ama. 
ro,  de  grande  romagem  da  Cidade,  a  que  fica  jà  mais  perto  ;  e  para  o 
mar  tem  huma  das  mais  altas  rochas  que  ha  na  liha,  e  huma  poota  ao 
mar,  chamada  a  Ponta  Ruiva,  e  em  baiio  huma  enseada  de  calbao  qua 
serve  para  lastro  de  navios;  e  d'aqui  a  té  a  Cidade  vai  meia  legoa  moilò 
fertil  de  terras  de  pào,  e  quintas  muito  rendosas,  e  junto  ao  mar  borni 
boa  bahia,  e  porto  que  chamao  as  Aguas  de  S.  Sebastiap. 

CAPITOLO  Vili 

Dos  fortalezas  que  cercào  por  mar^  e  terra  a  Cidade  de  Angra. 

60  Ao  dito  porto  das  Aguas  de  S3o  Sebastiao  se  segue  logo  bon 
outeiro,  corno  bum  pequeno  monte,  e  n'elle  huma  Fortaleza,  cercada  da 
muralha,  com  porta  para  a  Cidade,  e  em  cima  dentro  com  casas  para  o 
Capitao,  artilheiros,  e  trinta  soldados,  a  que  vem  render  outros  soldato 
do  outro  Castello  grande,  (de  que  iogo  fallaremos)  e  tem  mais  seu  A^ 
mazem  de  municoes  de  guerra,  e  huma  cisterna  que  leva  quinbentas  pi- 
pas  de  agua;  por  dentro  do  alto  d'està  Forlaleza  desco  abaixo  huma  abo- 
bada,  ou  cuberta  ale  huma  plataforma,  cm  que  baie  o  mar,  e  lem  qui* 
terze  pofas  de  arlelharia,  e  quasi  todas  de  bronze,  e  calibro  grande,  que 
nao  so  defendem  o  porlo  da  Cidade,  dcnlro  do  qual  jà  estao,  mas  tam- 
bem  defendem  a  chegada  de  inimigos  ao  antecedente  porto  das  Agoas 
de  Sao  Sebasti3o,  e  d'aqui  parece  tomou  osta  Forlaleza  o  nome  de  Sia 
Sebasti3o;  senao  he  (comò  alguns  dizem)  por  ter  side  fundada,  ou  refiv^ 
mada  pelo  bellicoso  Rei  D.  Sebastiao,  de  saudosa  memoria. 

61  Ao  pé  d'osta  Forlaleza,  ospac-o  de  hum  tiro  de  bésta,  està  buoi 
moderado  vallo,  que  chamao  Porlo  de  pipas,  i)or  alti  dosembarcaremos 
caraveloes,  ou  barcos  de  duas,  e  tros  velas,  quo  ordinariamente  traxeiB* 
e  levao  pipas  das  outras  Ilhas,  e  ainda  para  a  parte  do  Sul,  ou  marbe 
costa  de  calhào,  tem  hum  muito  bom  caos,  e  por  entre  elle,  e  a  terrs» 
ou  costa  da  Uba  entra  brandamente  o  mar,  e  se  recolhem  barcos,  o 
caravelas,  e  às  vezos  alguns  navios,  e  fìcao  seguros  da  tempestade  do 
Sueste,  que  quando  corro  forte,  faz  grande  damno  nas  embarcacSes 
anchoradas,  e  se  o  porto  se  alargasso  para  os  grossos  calhàos»  qae  ea- 
tre elle,  e  o  mar  vao,  seria  Regio  porlo,  e  dos  navios  segoro  estiilòr 
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9;  mas  bàvia  viver  algum  outro  fidalgo  tao  republico  corno  0  grande 
[do. da  Silva  do  Canto,  quo  foi  0  quo  fez  0  dito  caes  à  sua  custa,  e 
lotto  mais  0  póde  fazer  0  Senado  da  Camera  de  Angra,  ainda  qae  para 
»o  pedisse  aigmn  subsidio  ao  povo,  e  contratadores  mais  interessados; 
eotSo  no^maior  rocio  interior  do  dito  porto  se  poderiao  fabricar  n3o 
5  caraveloes  e  caravelas,  mas  tambem  navios  grandes,  comò  ahi  jà  fl- 
srao  OS  Dobres  Cidadaos,  Joao  de  Betencor,  e  Nicolào  Dias,  e  Jo3oCor- 
eiro,  e  outros  muitos  que  no  tal  porto  Qzerao  jà  nao  so  caravel5es,  ca- 
ivelas  e  navios,  mas  tambem  duas  nàos  bem  grandes.  Fructuoso  liv. 
,  cap.  3. 

62  Para  este  porto  ha  hnma  so  porta  da  parte  da  Uba»  que  vem 
esceodo  a  igualar-se  com  elle,  e  per  caminho  largo,  e  bom;  e  d'està 
orto  para  0  Poente  vai  a  ilha  encurvando-se  para  dentro  com  rocha 
Ita,  e  parapeito  por  cima,  e  em  baixo  bum  campo,  que  serve  de  ma- 
idoaro  da  vacca,  que  d*alli  vai  para  os  agougues  da  Cidade,  d'onde  a 
ste  campo  vem  buma  ribeira  que  vai  dar  no  mar,  ainda  mais  baixo,  e 
eixa  sempre  0  matadouro  com  multa  limpeza,  e  com  caminho  em  ro- 
a  para  a  Cidade,  e  muraiha  por  cima,  até  dar  na  principal  parte  da 
Sdade,  d'onde  sahe  para  0  mar  buma  larga,  e  boa  cal^ada,  e  logo  co- 
meta a  entrar  pelo  mar  bum  largo,  e  alto  caes  de  cantarla  com  varias 
scadas  para  0  mar,  e  ferros  a  que  se  prendem  os  caraveloes  que  v3o 
vem  das  outras  ilhas  carregados,  e  da  mesma  sorte  os  barcos  de  pes- 
ir,  e  OS  barcos  de  descarga,  e  desembarcos  dos  navios,  sem  ser  neces- 
irio  que  mariola  algum  metta  0  pé  na  agua,  pois  tudo  vem  secco,  e  limpo 
'ima  do  caes,  que  entra  pelo  mar  bum  bom  tiro  de  espingarda;  e  bum 
ro  de  mosquete  do  Castello  de  S.  Sebastiao,  e  pouco  menos  do  sobre- 
ito  porto  de  pipas. 

63  Da  dita,  principal  porta  da  Cidade  vai  jà  mais  baixo  0  circulo 
a  liba  outro  tiro  de  pistola,  a  dar  em  bum  areal,  que  chamao  a  Prai- 
ha,  e  tem  porta  grande  para  a  Cidade,  que  chamao  0  Poctao  da  Prai- 
ba,  com  murallii  da  parte  da  Cidade,  e  aqui  n'este  areal  se  faziao  tam- 
Bm  muitos  navios,  e  ainda  galés,  que  defendiao  as  Ilhas  de  piratas;  e 
{ora  em  tal  areal  so  se  desfazem  navios,  quando  em  alguma  tempestade 
Qebrao  as  amarras,  e  vem  à  costa:  com  pouco  entremeio  de  rocha,  e 
)m  0  mesmo  circulo  se  segue  em  baixo  outro  menor  areal  cbamado  0 
orlo  Novo,  que  pega  jà  com  a  Fortaleza  grande,  e  celebre  que  chamSo 
monte  do  BraziI,  de  que  logo  trataremos;  e  para  0  dito  porto,  ou  por- 

Voi.  II  3 
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tìnho  novo,  por  scr  alli  roclia  alta  da  liba,  nao  ha  senao  hama  eslreila 
aberta  por  onde  a  i)c  se  desco  abaixo,  e  nao  tem  outra  serventùipin 
a  Cidado. 

CAPITULO  IX 

Da  maior  Forialeztty  ou  Castello  de  Angra. 

64  Do  dito  porto,  ou  Portinbo  Novo,  que  fica  da  parte  doNasceole, 
continua  a  liba  para  o  Poente,  cousa  de  bum  quinto  de  legoa,  OQ  tiro 
de  hesta,  e  vai  dar  em  outra  maior  babia,  a  que  cbam3o  o  Panai;  d'este  | 
quasi  pescoso  da  liba  (que  ainda  nao  be  posto  muito  alto)  vai  subindo  a  libi  j 
moderadamente  em  direitura  do  Sul,  e  faz  buma  mais  alta  planicie  es  i 
cima,  quasi  redonda,  que  terà  meia  legoa  em  circuito;  e  d'este  pesooco  | 
da  Uba  sabe,  e  se  lovanta  buma  cabota  tSo  alta,  que  consta  de  qualro 
altos  montes;  bum  que  vai  por  bum  torco  de  legoa  ao  Sul,  indinando 
ao  Sueste,  e  outro  que  da  parte  do  Poente  vai  para  o  Sul  tambem,  e  incli- 
nando ao  Sudoeste;  e  de  buma,  e  outra  banda,  com  roclia  sempre  talbadiie 
altissima  sobre  o  mar,  e  por  entro  estes  dous  montes,  comò  por  entra  as  ore- 
Ibas  de  t3o  grande  cabota,  sobedadita  planicie  outro  terceiro  monte,  qoB 
cbamSo  o  das  Cruzes,  e  jà  menos  alto,  mas  que  jà  se  sobe  todo,  e  n3o  ainda, 
senao  em  caracol,  por  ainda  ser  ingremo  e  bem  alto:  e  d'este  terceiro  mooifl 
em  direitura  ao  Sul  vai  aba tendo  tanto  està  montanba,  que  entre  os  di- 
tos  montes  ù^^  gobroditas  montanbas  faz  buma  caldeira  tao  profondi» 
que  dìzem  alguns  estar  ao  olivel  com  o  mar,  que  corre  pelo  Nasceote. 
e  Poente  do$  dous  montes  ou  orelbas,  comò  se  a  tal  caldeira  fosse  i 
cova  do  ladr3o  d'està  borrenda  cabeca;  e  o  fundo  d  està  cova  tem  mais 
de  molo  de  terra  de  semeadura,  e  fructifera,  e  niella  nao  ba  sinal  de 
fogo  algum. 

G5  Adiante  da  caldeira  em  direitura  ao  Sul  se  levanta  o  qoirlo 
monte,  e  na  mesma  altura  dos  primeiros  dous,  representando  a  tesli 
de  cabe^a  tao  monstruosa,  e  todos  os  taes  tres  montes  dianteiros  fiaefli 
frentc  ao  Oceano  com  tSo  alta,  e  despenbada  rocba,  que  póde  ser  qoes* 
tao,  qual  dos  dous  ao  outro  mette  mais  pavor,  se  o  Oceano  ao  rochedOi 
se  tal  rocbcdo  ao  Oceano.  0  certo  be  que  o  Oceano  sempre  Ihe  Oca  de- 
baixo,  e  mais  superior  fica  o  rocbedo,  do  que  profundo  o  Oceano»  0 
oste  OHI  buixo  cono  tao  bumildo, quenemsesabequcdecimalhecahisse 
alguma  bora,  ncm  que  o  mar  alégora  tirasse  do  tal  rocbedo,  pedra  al- 
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e  assim  corre  tao  limpo  alli  o  mar,  que  pass3o  as  maiores  nàos 
unto  à  rocba,  e  que  com  lodo  o  cuidado  de  D'ella  nem  locar;  pò- 
uccedeo  jà  que  huma  grande  n.'io  foi  tao  impellida  de  furioso  Sul, 
)cou  na  rocha;  e  fez-se  em  pedaQOS,  sena  tirar  pedalo  d'ella;  e  de 
s  homens  que  se  alreverao  a  lan^ar-se  &  rocha,  e  querer  subir  por 
Guidando  a  seus  pés,  e  maos  daria  o  temor  azas,  cahirlo  despe- 
s  tantos,  que  so  bum  (e  conta  alguem  que  outro  mais)  chegou  fi- 
nte onde  escapou»  e  teve  que  contar  toda  a  vida. 
i  Cbegado  pois  o  tempo  em  que  Castella  entrou  no  governo  de 
;al,  e  em  que  emfim  entrou  na  liba  Terceira,  (corno  adiante  di- 
)  fez  0  prudente  FelipB.e  II  tal  concetto  de  quanto  Ibe  importava 
Iha,  comò  cabega  das  mais,  e  tal  juizo  do  sobre  descripto  monte 
*asil,  que  logo  logo  tratou  de  fundar  n'elle  bum  Castello,  que  n3o 

defendesse  a  Terceira,  mas  ainda  as  mais  ilbas,  ou  as  restaurasse 
!nos,  se  por  inimigos  fossem  entradas;  e  assim  passado  o  anno  de 
e  0  decimo  depois  de  ter  tornado  a  Coroa  de  Portugal,  (tempo 
le  faleceo  o  DQutor  Gaspar  Fructuoso,  anno  de  1591,  quando 
d'està  Fortaleza  nùo  podia  dizer  mais)  ent3o,  bavera  124  annos 

mais  ou  menos,  sendo  nomeado  para  Governador  da  dita  Forta- 
um  Castelhano,  cbamado  D.  Antonio  de  la  Puebla,  e  Bispo  de  An- 
I.  Manoel  de  Gouvea,  por  ambos  foi  langada,  e  com  grande  festa 
istencia,  a  primeira  pedra  da  tal  Fortaleza  ;  e  he  muìto  de  notar 
ouve  logo  alli  quem  exclamou,  e  disse  que  niella  fundavao  bum 
0  para  toda  aquella  liha,  eie,  e  o  tempo  depois  mostrou  (corno 
los)  quanto  este  dito  parece  ter  sido  huma  profecia. 
ì    Cometa  pois  da  parte  da  Uba  a  entrada  para  està  Fortaleza  em 

Ermida  de  Nossa  Senbora  da  Boa  Nova,  que  tem  seu  Hospital 
OS  doentes  soldados  do  Castello,  e  com  agua  dentro,  e  cerca  ca- 
3  tudo,  e  em  distancia  do  Castello  bum  tiro  de  mosquete;  adiante, 
co  mais  de  bum  tiro  de  espingarda,' està  huma  fonte  perenno  jcom 
iiafariz,  bicas,  e  tanque,  agua  boa  de  que  ordinariamente  bebé  a 
do  Castello,  e  tem  casa,  e  guarda  do  Castello,  e  assentos  com  bella 

e  d'aqui  cometa  jà  a  subir  a  Uba,  mas  moderadamente,  (por 
ie  seu  pescoso  que  fica  entro  o  Porto  Novo,  e  o  do  Fanal  acima 

até  das  em  bum  grande  fosso  de  muitas  cavas  quadradas,  e  mui 
s,  abertas  ao  picao,  que  entro  si  se  dividem  com  paredes  de  dous 
)s  de  grossura,  e  pedraria,  até  à  fatai  muralha  da  Fortaleza  que 

• 
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assim  fica  ìnacessivel;  mas  ainda  mais  o  fìcaria,  (dizcm  muitos)  se  o  tal 
fosso  se  cavasse  tanto  (corno  se  póde  fazer)que  o  mar  passasse  do  Porlo 
Novo  ao  Fanal,  pois  he  distancia  breve,  (corno  acima  vimos)  e  ficarii  a 
grande  Fortaleza  feita  huma  segunda  Ilha;  mas  se  convem  tal  fazer-se> 
la  0  veja  quem  melhor  o  entende,  pois  nao  póde  viver  muilo  o  corpo, 
a  quem  pelo  pescoQO  cortao  a  cabega;  e  a  serventia  ató  agora  se  remc- 
diou  com  larga,  e  forte  ponte  de  madeira  quo  vai  sobre  o  fosso  para  a 
raurallia,  e  acaba  com  grande  algapào  de  porta  levadif  a,  qae  per  cor 
renles  de  ferro  se  levanta  por  toda  o  noite  inteira,  e  com  fataes  gw- 
das  sempre,  e  perpeluas  senlinellas. 

(58  Segue-se  pois  a  muralha,  que  por  aqni  corre  entra  Nascente  a 
Poente,  e  para  eltes  com  algum,  mas  pouco  circulo,  e  toda  de  pedna 
cai,  e  tufo;  e  he  tao  alta,  que  ainda  aonde  os  fossos  jà  nao  chegao,(por 
abater  muito  a  terra  os  ditos  dous  portos,  Novo  e  Fanal)  nem  ahi  soa 
altura,  e  seu  solo  he  capaz  de  escadas  Iho  chegarem:  e  juntamente  he 
tuo  larga,  que  passa  de  doze  palmos  de  largura,  e  em  cima  tao  indi- 
nada,  e  tao  liza  para  fora,  que  caso  ncgado  que  acima  se  chegasse  de 
fora  com  escadas,  ainda  dellas  para  dentro  difDcilimamente  poderìa al- 
guem  saltar,  sem  que  o  dcrrubasse  qualquer  homem  que  de  dentro  es- 
tivesse;  porque  da  banda  de  dentro  he  o  terrenho  de  tufo,  e  tao  alto,  qoe 
jtl  por  dentro  nao  passa  a  muralha  do  peito  de  hum  homem,  com  qoa 
fica  a  Fortaleza  incapa/  até  de  minas,  e  de  se  Ihe  abrir  breclia;  e  so  pelo 
ar  com  bombas  se  Ihe  póde  fazer  damno,  cousa  que  ha  menos  annosse 
inventou;  e  nem  padrastos  lem  perlo  de  si,  d'onde  possa  artelhariapre- 
judicar-lhe  muitor  e  assim  corre  està  muralha  dcsde  o  Porto  Novo,  e  Orienla 
até  0  do  Fanal  da  banda  do  Occidente. 

69  No  meio  d'està  distancia,  e  immediatamente  aos  fossos  sobre- 
ditos  esli  a  soberba  porla  do  levadifo  porlao,  e  por  ella  se  entra  co 
hum  tal  corpo  de  guarda,  que  duzentos  homens  armados  cabem  n'eUe* 
e  he-  de  alta  abobada  por  cima,  sobre  a  qual  corre  o  solo  de  tufo  juole 
à  muralha,  e  debaixo  corre  o  dito  corpo  da  guarda,  com  calaboncos  ter* 
riveis,  golinhas  de  soldados  a  ellas  condemnados,  e  outros  lostrumeDtoe 
de  castigos  militares;  e  acaba  o  corpo  da  guarda  com  outra  graoie 
porta,  pela  qual  se  entra  em  huma  grande  praca,  que  do  comprìmeoie 
tem  hum  tiro  de  mosquete  de  Leste  a  Oeste,  e  de  largura  hum  bom  ik^ 
(le  espingarda  de  Norte  a  Sul,  ale  comecar  a  levantar-se  o  monte  dis 
Gruzes,  que  tem  adiante  em  direitura  a  profuuda  caldeira  sobredita,  ifi^ 
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aba  com  o  quarto  monte  da  altissima  rocha  para  o  mar  do  Sul,  a  quo 
do  acompanbSo  os  outros  dous  montes,  que  correm  pelo  Nascente»  e 
mie. 

70  A  dita  praca  ou  terreiro  d'està  Forlaleza  lem  logo  ao  entrar,  e 
n  0  Oriente,  huma  Igreja  que  tem  seu  Capellao  mór  com  boa  con- 
ua  d'el-Rei,  e  fica  do  Norte  amparada  nao  so  com  o  mais  alto  solo 
te  por  cima  corre  junto  à  muralha,  mas  tambem  com  està  mesma,  sem 
der  receber  damno  de  fora;  para  a  parte  do  Sueste  estuo  huiias  taes 
itemas,  que  levilo  tres  mil  pipas  de  agua;  e  voltando  para  o  Poentr, 
tes  de  chegar  aos  pés  dos  montes,  està  jà  bem  comecada  segunda,  e 
mptuosa  Igreja,  que  parou  por  muitos  annos,  e  talvez  que  ainda  nao 
leja  acabada:;  e  adiante  duella,  e  para  o  mesmo  Poente  correm  tantas 
is,  ou  quarteis  de  casas  de  pedra  e  cai,  e  dous  sobrados,  que  podem 
jar  quinhentos  soldados,  e  ordinariamente  tem  trezentos  vizinbos,  e 
illes  quasi  toda  a  casta  de  officiaes,  e  casacs  intciros;  e  correndo  para 
^orte  se  segue  o  Nobre  Palacio  dos  Governadores  do  Castello,  que 
I  com  a  frontaria  para  o  Nascente  defronte  da  primeira  e  antiga  Igreja 
»bre  0  grande  Rocio,  vendo  os  exercicios  de  guerrra  que  n'elle  so 
em;  e  ainda  outro  menor  Rocio  corre  de  Palacio  para  o  Poente,  e  he 
»  nobre  este  Pago,  que  nelle  morou  annos  o  Senhor  Rei  D.  Affonso 
e  n'elle  mais  que  em  Lisboa  o  dco  por  seguro  de  infleis  alvitres  seu 
tìo  0  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. 

7i  Continuando  pois  com  a  muralha  (que  nunca  despega)  vai  ella 
r  diante  da  parte  do  Norte  dobrando  para  o  Sul,  e  descendo  sempre 
Ito  ao  sobredito  Porto,  ou  Portinho  Novo,  e  jà  d'aqui  por  diante  vai 
)re  0  mar,  ou  porto  grande,  e  bahia  da  Cidade,  e  vai  muralha  mais 
ÌM,  para  melhor  assestar  a  artelharia  aos  navios,  e  he  muralha  tam- 
ia de  cantaria,  e  tufo,  a  quem  faz  costas  a  penha  continuada  do  alto 
«Ite,  e  por  cima,  junto  a  muralha,  nao  so  vai  caminho  largo,  e  aberto 
rocha  ao  picao,  mas  tambem  em  algumas  partes  vao  pedagos  de  vi- 
I  bem  plantada,  que  formao  suas  Quintinhas  de  grande  recreagao,  e 
Q  algumas  arvores,  e  suas  pequenas  fontezinhas,  e  de  excellente  agua 
5e;  chcgada  està  muralha  hum  tergo  de  legoa  ao  mar,  em  direiturado 
I,  aonde  està  hum  Forte  de  muita,  e  muito  grossa  artelharia  de  bron- 
assim  de  alcangar  ao  longe,  comò  de  bater  ao  perto,  e  com  casa 
Ile  de  soldados,  e  munigoes,  e  sua  fontinha  de  agua  doce;  e  aqui  co- 
^  aquella  rocha  altissima,  e  talhada  atè  o  mar.  E  a  este  Forte  chamao 
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0  Forte,  òu  Ponta  de  Santo  Antonio  ;  e  porque  d'cste  Forte  de  Santo 
Antonio  faz  y\  men^ao  Fructuoso  liv.  G  cap.  3,  antes  de  Felippe  entrar 
em  Portiigal,  segiie-se  que  foi  fundado  muito  antes  pelos  Portugaezes 
Reis,  e  qne  primeirosechamoii  toda  està  Fortaleza  ade  Santo  Antonio,  e 
depois  se  chamou  de  Sào  Felippe,  por  Felippe  II,  a  acabar,  e  refonnar, 
e  hoje  se  chama  de  Sào  Joào  Baptista,  por  o  Restaurador  de  Portogai, 
0  Senhor  Rei  D.  Joao  IV,  a  conquistar,  e  restaurar. 

72  Contìnnemos  pois  ^om  a  muraiha,  que  deixamos  no  canto  que 
da  outra  parie  fica  olhando  para  o  Occidente,  e  caminhando  tambem  pan 
0  Sul  sobre  o  porto  do  Fanal,  e  continua  aìnda  sempre,  e  talhada  em 
rocha  viva  até  a  outra  ponta  do  Sul  por  hnixo  do  segando  monte,  cqi 
ponta  se  chama  o  Zimhreiro,  e  aqui  esLi  ontro  Forte  com  tanta,  e  tio 
boa  artelharia,  corno  o  da  Tonta  de  Santo  Antonio,  que  da  parte  da 
Oriente  Ihe  corresponde,  e  tanto  jù  para  o  Sul,  e  em  tal  conrespondeih 
eia,  que  jà  nao  pode  passar  navio  algum  de  huma  parte  a  outra,  seni 
cahir  nas  balas  de  bum,  e  outro  Forte  ;  neste  do  Zimbreiro  està  borni 
rooderada  lapa,  de  cuja  naturai  abobada  està  sempre  gottejando  boa  agoa 
doco  em  bum  tanque  inferior,  que  n  elle  faz  igual  fonte  para  este  Forte, 
do  que  a  do  Forte  de  S.  Antonio. 

73  Em  sen  circuito  tem  està  muraiha,  em  a  altissima  rocha  do  Sul, 
lem  huma  l>oa  legoa,  e  tmla  he  tao  inaccessivel,  que  junlo  à  porla  pria- 
cipal  sahe  fora  com  do<is  baluartes,  e  n'clles  taes  pedreiros  de  bronze, 
de  huma,  e  outra  parte,  que  Ihcs  nao  p<jde  escapar,  quem  temerariamen- 
te quizesse  investir  a  porta;  e  alùm  d'isso  tcm  logo  em  o  fundo  da  mu- 
raiha quatro  postigos  falsos  com  interior  via  de  abobada  para  o  alto  de 
dentro  da  Forlaleza;  e  em  o  restante  da  muraiha  que  està  sobre  a  Oda- 
de,  até  além  do  Porlinho  novo,  vào  em  baixo  algumas  plataformas  com 
fortissimos  Pedreiros,  e  inleriores  casamatas,  e  vias  para  cima;  mas  da 
parte  do  Occidente,  e  jà  sobre  a  bahia  do  Fanal,  nao  vao  jà  em  baixo 
plataformas,  mas  a  muraiha  por  cima  até  o  Zimbreiro,  e  sempre  talhada 
até  0  mar,  e  por  cima  artelharia,  esjwcialmentc  de  alcance  para  os  na- 
\ios,  que  nem  chegar  possào  ao  perlo. 

74  Finalmente  tem  està  Forlaleza  cento  e  sessenta  pegas  de  arie- 
Iharia,  reparlidas  todas  pela  jà  dita  muraiha,  e  entre  cllas  canhoesde 
quarenti  e  olio  de  calibre,  e  Imma  ainda  maior  peca,  e  muito  celebre, 
a  qne  chamào  a  Malaca,  mais  comprida,  e  mais  grosso  com  excesso;  e 
està  artelharia  «piasi  loda  he  de  bronze;  tem  mais  de  quinhentas  pracas 
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desoidados»  e  bum  Auditor  de  letras,  que  com  o  Governador  os  julga 
a  todos;  tem  todas  as  municoes  de  guerra;  tem  agua,  e  lenha  dentro  em 
abondancìa;  e  até  pedreiras  de  pedra  de  cantaria;  e  além  de  estar  sem- 
pre b^n  provida  de  mantimeDtos,  e  ter  seis  atafonas  dentro,  e  multa 
oca  de  toda  a  sorte,  e  pudera  ter  gados,  de  cabras,  e  ainda  de  vaccas, 
assim  corno  tem  de  peixe,  se  houvesse  mais  providencia  em  os  Cover- 
nadores,  corno  ha  em  a  vigia,  pois  até  em  o  mais  alto  monte,  sobre  o 
Forte  de  Santo  Antonio,  tem  bum  Facbeiro,  ou  Atalaya  com  sua  casa,  e 
soldo,  e  doas  pilares  altos,  bum  para  a  parte  do  Nascente  até  o  Sui  se 
Tìgiar,  outro  para  divisar  do  Sul  até  o  Poente;  e  da  parte  d'onde  appa- 
recem  algons  navios,  e  poem  outros  tantos  sinaes,  ou  fachos  embandel- 
rados;  se  porém  apparecem  mais  de  sete,  poem-se  buma  so  bandeira 
grande,  e  de  guerra,  e  ent3o  a  Fortaleza  dispara  peca  de  leva  a  recolher 
OS  soldados  que  andarem  fora,  e  a  Cidade  toca  a  rebate.  Emfim  que,  se 
se  quizessem  dizer  as  particularidades  d*esta  inexpugnavel  Fortaleza,  se- 
na nunca  acabar;  e  assim  basta  dizerem  eruditos,  que  nio  se  sabe  haver 
em  toda  a  Europa  Fortaleza  mais  inconquistavel,  que  està  da  Uba  Ter- 
tm,  cbamada  o  Castello  de  Angra. 

CAPITULO  X 

Da  famosa  Cidade  de  Angra,  $  seu  nome. 

'75  Descoberta  a  Ilha  Terceìra  pelos  annos  de  1446  ba  quasi  du- 
aenios  e  setenta  annos,  e  descuberta  pelos  mareantes  que  vinbao  das 
ilhas  de  Cabo  Verde,  e  pela  banda  do  Norte  no  posto  chamado  Quatro 
Ribeiras,  enlao  dos  que  alli  Rearao,  passarlo  alguns,  quatro  legoas  abai- 
xo  para  o  Sul,  e  derao  na  bahia  que  acharao  junta  ao  monte  do  BrasiU 
e  alli  fizerao  sua  tal,  ou  qual  povoa^ào,  e  Ibe  cliamarao  Angra,  por  ser 
^tylo  antigo  de  mareantes,  e  descubridores,  que  és  melhores  babìas  que 
^chavao,  chamavao  Angras,  corno  se  le  muitas  vezes  em  Joio  de  Barros; 
dds  outros  primeiros  povoadores,  que  entrarao  em  as  quatro  Ribeiras, 
s<^  passarlo  outros  para  a  banda  do  Oriente,  e  derao  em  buma  grande 
Praia  de  area,  com  muito  terrenho  à  roda  plano,  multa  agua,  e  capaz  de 
6nì  breve  cultivar-se,  e  alli  flzerao  tambem  suas  povoa^oes  comò  pude- 
fào.  Qual  porém  d'estas  duas  povoagoes  fosse  primeiro  que  a  outra,  isso 
B3o  consta;  e  so  consta,  (corno  tocamos  acima  cap.  6)  que  Angra  nunca 
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à  Praia  foi  sugeita,  e  primeiro  foi  Villa  do  que  a  Praia;  pois  da  saa  prr- 
ineira  vitoria  dos  Castelhanos  mandou  logo  a  nova  a  Àngra»  corno  a  sua 
cabega:  e  ainda  que  o  unico  Capilao  de  loda  a  Illia  (Jacome  de  Bruges) 
residia  o  mais  de  tempo  em  a  Praia,  isso  era  por  ter  là  terras  para  si 
tomadas,  e  nao  por  ser  a  Praia  cabcga  de  toda  a  Iliia,  pois  està  logo  se 
dividio  em  duas  Capitanias»  e  o  Cortereal  Toi  o  que  escoUico  das  duas» 
e  a  de  Angra  foi  a  que  escoUieo. 

76  Tambem  quando  fosse  creada  Villa  Angra,  tambem  nao  consta, 
(que  eu  saiba)  e  parece  o  foi  logo  ao  principio  pela  voz  do  povo.  e  com 
consenso  tacito  dos  Reis  ;  mas  consta  quando  foi  levantada  ao  foro  de 
Cidade,  pois  em  sua  bistorta  dìz  Guedcs  cap.  7,  que  por  El-Rei  D.  Joaoin, 
foi  Angra  feìta  Cidade  em  2i  de  Agosto  do  anno  1533»  ha  mais  de  cento 
e  oitenta  annos,  e  bavcndo  yi  cento  e  sete  que  a  dita  Ulta  Terceira  en 
descuberta;  mas  da  Madeira  o  Funclial  havia  ja  mais  de  vinte  annosque 
era  feito  Cidade  por  El-Rcì  Dom  Manoel  om  1308  havendo  quasi  noveoU 
quo  tinha  sido  descuberta  por  Joao  Gongalves  Zargo  em  1419»  porém 
Penta  Delgada  em  Sào  Miguel  foi  feita  Cidade  em  154G  treze  annos  de- 
pois de  0  sor  Angra,  e  pelo  mcsmo  Ilei  D.  Joao  III. 

77  Comeca  pois  Angra  com  a  sua  baliia  sobredita,  que-Qcaentreo 
Castello  de  Suo  Sebastiao,  ou  Porto  de  pipas,  da  parte  do'Oriente,  co 
oulro  Castello,  ou  praca  grande  de  Sào  Joao  Baplista,  que  so  disUio  ham 
pequeno  quarto  de  legoa  entre  si,  o  outro  quarto  ató  a  Cidade,  ehoba- 
bia  capaz  de  grandes  frotas  que  se  recolheni,  e  provèm  al  li  com  toda  a 
seguran^a  de  quaesquer  inimigos,  pela  tanta,  e  tuo  proxima  artelharìa 
de  buma,  e  outra  banda  ;  e  o  ancboradouro  be  limpo  de  cacbopos,  e 
bancos  de  area,  e  firraao  n  elle  as  anchoras  tao  seguramente,  que  nunca 
arraslJSo,  e  s6  quebrando,  desemparào  o  navio  ;  fica  porém  este  porto 
em  direitura  ao  Sueste,  a  quem  chamào  la  o  vento  Carpinteiro,  poi^ue 
algumas  vczcs  he  tao  rijo,  que  se  as  amarras  nùo  sao  boas,  e  de  bom 
fio,  as  faz  arrebentar,  e  dà  com  a  embarca^ao  no  arcai  da  Prainba,  OQ 
no  Porlo  Novo,  e  sempre  a  gente  se  salva,  e  ainda  parte  da  carga;  sendo 
que,  ainda  ató  em  rios,  comò  no  Tejo,  e  no  Douro,  muitas  vezes  se  pè^ 
dem  embarcagoes  sem  se  salvar  cousa  dellas,  e  outras  vezes  acontece, 
que  0  mesmo  dono,  Mestre,  ou  CapitSo  do  navio,  por  se  livrar  a  si  de 
dividas  que  lem  tornado  sobre  elle,  o  deixar  perder,  e  para  isso  talves 
ebega  a  dar-lhe  furo  secreto,  e  entào  faz  maior  naufragio,  perdendo  a 
propria  alma. 
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78  Tennìna-se  este  grande  porto  com  o  jà  descripto  caes,  que  co- 
incca  a  sahir  da  principal  porta  da  Cidade,  cm  qiic  està  corpo  de  guar- 
da» e  casas  por  cima  de  soldadesca  paga,  e  perpetua  ;  ao  entrar  da  Ci- 
dade, à  mao  esqnerda,  està  a  Real  casaria  da  Airandega  com  terreìro 
ladrìlhado  de  cantaria,  e  muraiha  sobre  o  mar,  capaz  de  artelharìa,  e 
aqui  he  o  passeio,  principalmente  dos  tiomens  de  nogocio^  e  Mes^res  dos 
navios,  com  boa  vista  d*elles,  e  do  porto  todo  :  a  dila  Alfandegn,  além 
dos  seus  Tribunaes,  tem  grandes  despejos,  e  armazens  para  todo  o  de- 
sembarco  de  navios,  de  Frotas,  e  de  Armadas,  e  para  o  provimento  ne- 
cessario: h  mao  dìreita  se  alarga  bum  terrciro  de  calQada  com  bum  cha- 
farìz  no  meio,  alto,  e  de  muitas  bicas  de  doce,  e  boa  agua,  e  ainda  mais 
a  mio  direita  volta  sobre  o  mar,  e  ao  pé  da  rocba  da  liba,  junto  à  mu- 
raiha de  baixo.  Iium  capaz  caminho,  e  quasi  rua  quechegaao  matadou- 
ro;  mas  ncm  se  communica  n'este  baixo  com  o  Porto  de  pipas,  e  menos 
oom  o  Castello  de  S.  Sebastiao. 

79  Do  sobredito  chafariz  do  porto,  correndo  do  Sul  para  o  Norte, 
vai  huma  rua  t3o  larga,  e  tSo  direita,  e  t3o  unida,  e  nobre  casaria,  que 
por  antonomasia  se  chama  a  rua  Direita,  e  de  cada  banda  vai  ladrilho, 
que  tem  de  largo  c^ida  bum  tres  pedras  de  cantaria,  por  onde  costuma 
ir  a  gente  que  anda  a  pò,  e  pelo  melo  ainda  vai  tuo  larga,  e  boa  calga- 
da,  que  a  gente  que  por  ella  anda  a  cavallo,  ou  em  carruagem,  nao  se 
eocontra  huma  com  oulfa,  ebega  està  rua  com  bastante  comprimento  à 
prara  da  Cidade,  e  na  mesma  direitura  torna  a  continuar  da  outra  parte 
da  praga  até  outro  alto  cliarariz  de  muitas  bic^s,  a  que  cbamao  o  Cha- 
fariz do  Collegio,  por  o  da  Companbia  de  Jesus  llie  fìcar  da  banda  do 
Poente  ;  e  ainda  a  rua  vai  com  a  mesma  direitura,  e  casaria  até  o  Pa^o 
do  Marquez  de  Castello  Rodrigo:  do  mesmo  porto  outra  vez  toma  a  sa- 
hir cabra  raa,  chamada  de  Santo  Espirito,  que  da  mesma  sorte  vai  dar 
quasi  janto  à  mesma  praga,  e  da  banda  do  Poente:  da  banda  do  Orien- 
te vai  terceira  rua,'chamada  de  Sao  Joao,  desde  o  portao  do  Porto  da 
Praiaha,  e  tao  larga,  tao  direita,  e  tao  ladrilhada,  e  calcada,  comò  a  pri- 
meira  ma,  chamada  Direita  ;  logo  mais  adiante,  e  da  mesma  banda  do 
Poente  corre  tambem  a  quarta  rua  do  mesmo  mar,  ou  do  Sul  para  o 
Norte,  que  cham2o  da  Pallia,  sondo  que  niella  nao  ha  casa  alguma  de 
palha,  nem  terreira  alguma,  ou  desunida,  mas  toda  tao  Techada  de  casa- 
ria,  tao  ladrilhada,  e  direita,  comò  as  suas  parallelas  sobreditas  ;  e  do 
mesmo  modo  mais  avante  corre  desde  o  Sul,  rocha,  ou  muraiha  do  mar. 
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corre,  digo,  quinta  roa,  quo  neste  prìDcipio  he  muìto  larga,  até  detraz 
da  Sé,  chaniada  a  rua  dò  Salinas,  mas  conlìnua  mais  estreita,  e  direita 
com  casaria  unìda  pela  banda  so  do  Oriente,  e  pela  banda  do  Poeote 
Ihe  fica  0  grande  v3o  da  Sé,  de  quo  fallaremos. 

80  Oa  mesma  parte  do  Poente,  tambem  do  Sul  para  o  Norte,  corre 
a  roa  chamada  dos  Cavnllos,  por  d'estes  se  fazerem  todos  os  aunos  fes- 
tas  na  tal  rua,  que  he  capaz  d'isso,  e  por  isso  nem  he  lageada,  nem  cal- 
(;ada,  mas  de  terreiro  seu,  e  plano,  e  comecando  desde  a  muralha  do 
mar,  a  que  especialmente  chamào  a  Rocba,  e  com  hum  Chafarìz  pan 
dentro  da  Cidade,  continua  està  rua  bem  comprida  para  o  Norte,  pas- 
sando pelo  pé  do  AIjube,  e  Pacos  do  Bispo,  vai  parar  derronte  do  Hos- 
teiro  das  Freiras  da  Esperan^a.  Citava  rua  corre  da  sobredita  rocba  do 
Sul  para  o  Norte,  e  se  chama  a  rua  de  Jesus,  muito  comprida,  e  bas- 
tantemente larga;  e  do  mesmo  modo  corre  adiante,  jà  desde  o  Portiabo 
Novo,  e  do  Sul  para  o  Norte  a  nona  rua,  chamada  dos  Canos  Verdes, 
e  vai  parar  ja  defronte  do  campo,  a  quo  cliamao  as  Covas,  junto  ao  Coo- 
vento  de  Nossa  Senhora  da  Graca;  em  decimo  lugar  v3o  ainda  virìas 
ruas  com  menos  ordem  desde  o  cimo  do  Portinho  Novo  para  o  Norte, 
as  quaes  chamao  o  Quartel,  por  àqui  se  alojarem  os  soldados  do  Cas- 
tello grande,  quando  nelle  todos  nao  moravuo;  e  vai  parar este Quartel 
pela  banda  do  Castello  a  Boa  Nova,  e  mais  por  baixo  ao  Convento  das 
Freiras  de  S.  Gongalo,  até  o  dito  Campo  dastlovas,  tudo  jà  Fronteiro 
do  Castello,  com  so  a  companha  de  enlremeio,  de  hum  bom  tiro  de 
mosquete. 

81  Tornando  agora  à  praca  da  Cidade,  d  ella  sahe  huma  larga,  bem 
direita,  e  a  mais  comprida  rua,  a  que  vcm  dcsembocar  as  dez  sobredi- 
tas  ruas,  que  vem  do  Sul  para  o  Norie:  a  que  està  fatai  rua  undecima 
corta  de  Oriente  a  Poente;  e  para  a  parte  do  Sul  tem  quasi  no  meio  a 
dita  Sé,  e  a  rua  da  Sé  se  diz;  e  para  a  parte  do  Norie  tem  o  Conveoto 
de  Freiras  da  Esperanga,  e  no  lopo  em  cima  acaba  com  o  campo  das 
Covas  de  huma  parie,  (que  dà  tambem  nome  a  rua)  e  da  outra  o.  CoQ- 
vento  dos  Gracianos;  e  logo  da  parte  d*ellcs  osta  hum  grande  Gbafariz 
de  bicas,  e  tanque,  e  de  excellenle  agua;  e  d'aqui  cometa  hum  bairro 
da  Cidade,- chamado  Sao  Pedro,  que  dà  o  nome  à  rua,  d'onde  logoao 
principio  sahe  hum  vistoso,  e  bem  comprido  caminho  para  o  Castello 
grande,  e  sem  mais  casa  alguma,  que  da  parte  do  Oriente  a  cerca,  e 
Convento  de  Sao  Concaio,  e  da  parie  do  Poenlc  campina  de  hortas,  e 
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searas  até  a  bahia  do  Fanal,  vista  mui  recrealiva,  e  alcgre:  mas  a  raa 
de  Sio  Fedro  continua  direila  ao  Poentc,  até  a  porla  da  Cidade,  que  se 
diz  Santa  Catharina,  distancìa  de  tiro  de  hum  grande  mosquete,  ou  es- 
merilhao;  porém  da  parte  das  hortas  tambem  nao  tem  casaria,  mas  da 
parte  do  Norte  a  tem  continuada,  e  boa,  e  com  algumas  Quintas  para  o 
Norte»  que  quanto  para  o  Sul,  no  meio  d^esta  rua  salie  bum.caminho 
plano,  e  largo,  e  boas  carreiras  de  cavallo  até  a  baliia  do  franai,  d'onde 
sahem  algumas  ruas  com  casas  terreiras,  mas  de  talba,'  e  as  mais  de 
pescadores. 

82  Deixo  as  travessas  pcrque  |se  communicao  estas  ruas,  porque 
desde  junto  i  Airandega,  e  porta  da  Cidade,  vai  logo  Imma  tal  rua  de 
Oriente  a  Poente,  que  cliega  direita  ao  Quartel  do  Castello  grande,  e 
aiada  se  reparte  para  a  Rocha,  e  Portinho  Novo;  e  outra  travessa  vai 
por  detraz  da  Sé  até  Sào  Concaio:  e  até  da  grande  rua  da  Sé  indo  bu- 
ina travessa  para  a  Portaria  das  Freiras  da  Esperanca,  volta  em  buma 
boa  rua  para  o  Oriente,  a  qual  por  isso  se  chama  a  rua  da  Esperanca, 
e  vem  dar  em  outra  travessa,  muito  larga,  e  fermosa  que  tambem  sahe 
da  rua  da  Sé,  e  volta  continuando  em  direito  da  rua  *da  Espeian^a  com 
a  rua  dos  Estudos,  que  Ihe  fìcao  da  parte  do  Norte,  com  o  pateo  dos 
Estudantes,  e  o  Collegio  da  Companhia,  e  o  terreiro  da  sua  Igreja,  até 
dar  està  rua  em  o  Chnl\)riz  que  està  acima  da  pra^a,  e  abaixo  dos  Pa- 
50S  do  Marquez;  e  daqui  vai,  jà  mais  por  cima,  outra  larga, e  t3o com- 
prida  rua,  de  casaria  continuada  de  Imma,  e  outra  parte,  que  vai  aca- 
bar  na  Graca,  e  nas  Covas,  onde  acaba  a  da  Sé,  e  ambas  ornando  muito 
0  terreiro  do  Convento;  e  està  rua  de  cima  se  chama  a  rua  do  Rego. 

83  E  aquella  larga  Iravessa,  quo  da  rua  da  Sé  vem,  e  reparte  as 
duas  ruas  da  Esperanca,  e  dos  Esludos,  d'aqui  na  mesma  largura  vai 
snbindo  sempre  ao  Norte,  cortando  a  rua  do  Rego,  e  chega  até  Santa 
Luzia,  Parochial  que  fìca  bem  em  cima;  e  està  ladeira  se  cbama  a  Mi- 
ragaya,  a  que  em  0  alto  cerca  0  bairro  chamado  de  Santa  Luzia>  que 
por  cima  da  Cidade  tem  muitas  outras  ruas,  que  por  brevidade  deixo  ; 
e  tambem  tem  seu  Cbafariz  da  mesma  boa  agua  da  Cidade;  ao  redor  da 
qual  vai  por  cima  este  bairro  entestar  com  0  Castello  de  Sao  CbristovSo, 
(de  que  abaixo  fallaremos)  e  chega  a  partir  com  0  bairro,  e  Parocliia  de 
S.  Bento,  comò  veremos  logo. 

84  A  praga  pois  que  deixamos  he  hum  Rocio  mui  plano,  e  muito 
direito,  em  que  se  fazem  os  exercìcios  da  milicia,  e  se  correm  todos  os 
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annos  touros,  tranqueiradas  as  ruas  que  a  praca  vem.  N  ella  estao  os 
Pa^os  do  Senado  da  Camera,  e  do  Tribunal  da  Justica,  e  Audiencia  ge- 
ral,  e  as  cadeas,  e  enxovias  por  baixo»  e  no  melo  Imma  alta  torre  de 
cantarla,  e  em  cima  os  sinos,  e  relogio  da  Cidadc,  com  nobre  mSo  pan 
fora»  que  sempre  mostra  as  lioras  que  sào;  e  por  baixo  d  està  torre  as 
casas  do  Carcereiro,  e  prczos  menos  culpados,  e  mais  nobres;  e  no  canlo 
para  o  Nort^  està  o  acougue  commum  da  Cidade.  Detraz  d'este  ediflcio 
vai  bum  pequeno  campo  ladeirento,  por  parte  do  qual  desce  huma  boa 
ribeìra»  que  vai  lavando  as  cadeas,  e  por  baixo  da  praca  em  abobada 
passa  0  entremeio  da  rua  direila,  e  Santo  Espirito,  e  vai  despejaraa 
mar.  E  aflirma  Guedes  em  sua  historia,  que  os  da  govemaoca  da  Cid^ 
de  fizcr3o  està  praca  em  4G10,  e  em  4611,  levantarao  os  sobreditos 
Pacos,  torre,  e  cadeas,  e  gastarao  nove  para  dez  mil  cruzados,  que  mais 
em  dobro  custari3o  hoje;  e  devem  alargar  mais  para  traz  o  ediflcio  da 
publica  Audiencia,  e  da  Camera,  inda  que  scja  comprando  alguma  morada 
de  casas,  por  ser  assim  necessario  ao  bem  commum,  e  i  decencia. 

85  Da  parte  do  Sul  cerca  a  està  praca  nobre  casaria,  e  da  mesma 
sorte  da  parte  dò  Occidente;  da  parte  do  Norte  corre  o  largo  corpo  da 
Guarda  da  Cidade,  baixo,  e  alto;  e  logo  se  segue  buma  celebre  Ermida 
de  Nossa  Senhora  da  Saude,'ao  depois  da  qual  sahe  da  mesma  prac* 
buma  travessa  que  se  chama  a  da  Saude,  e  vai  dar  no  Chafariz  que  està 
junto  m  Collegio;  e  na  outra  quina  da  iravessa  se  segue  a  casa  da  pd- 
vora  da  Cidade,  com  interior  cerca  dentro,  que  vai  por  dentro  topar  em  a 
grande  cerca  dos  Franciscanos;  e  na  fronteira  da  Praca  se  seguem  ainda 
algumas  casas  que  acabao  defronte  do  Paco  da  Audiencia,  entra  a-^l, 
e  as  ditas  casas  sahe  da  mesma  prara  para  o  Pocnlc  huma  larga,  e  su- 
bida  calrada  para  o  lerreiro  de  Sao  Francisco,  com  o  muro  de  sua  lar- 
ga cerca  da  parte  do  Norie,  e  oulro  muro  da  parte  do  Sul,  por  baixo 
do  qual  vcm'a  sobredita  riheira,  que  passa  i)elas  cadeas;  e  porqueestas 
ficao  da  parte  do  Nascente  olhando  para  o  Pocnte,  por  isso  d'està  par- 
te, e  na  parede  das  casas  que  alli  estao,  fica  hum  Oratorio  alto,  e  com 
alias  portas,  que  nos  dias  Sanlos  de  guarda  se  ahre  de  manliaa,  e  n  elle 
hum  Capellào  diz  Missa,  a  que  assislem,  e  veni  bem  os  frontciros  pre- 
SOS,  e  se  encommendao  a  Deos. 

8C  Em  0  outro  lado  das  cadeas,  defronte  da  rua  de  Santo  Espiri- 
lo, sahe  da  mesma  praca,  acima  para  o  Nascente»  outra  e  mui  coraprida 
rua  de  boa  calcada  pelo  meio,  e  de  cada  parte  ladrilhos  de  cantaria,  e 
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casarìa  sempre  continuada,  mas  subindo  sempre  para  o  Nascente  em 
competehcia  da  rua  da  ontra  banda  que  sobe  a  Sao  Francisco,  porque 
assim  para  o  Nascente,  corno  para  o  Norte,  he  de  terrenho  alto  està  Ci- 
dade,  sendo  que  para  o  Sul,  e  Occidente  he  de  mui  plano  terrenho:  so- 
be pois  a  dita  rua  (que  chamào  nao  sei  porque,  Rua  do  Gallo)  até  a  no- 
bre  GoUegiada,  e  Parochial  grande  da  Conceicao;  e  até  aqui,  desde  a  ma 
de  Santo  Espirito,  nao  ha  travessa  atguma  para  o  Sul,  e  mar  d'elle;  mas 
da  outra  banda  salie  huma  larga  rua,  que  vai  tambem  dar  a  Sao  Fran- 
cisco, e  com  outro  Chafariz  de  boa  agua;  e  d'està  Conceigao,  assim  co- 
rno continua  pelo  Oriente  a  Cidade  para  o  Norte,  assim  tambem  conti- 
nua para  o  Sul,  e  Sueste,  até  parar  com  o  jà  dito  Castello  de  S.  Sebas- 
iì3o,  que  descrevemos  jà  no  Capitulo  Vili. 

87  Entre  pois  o  tal  Castello,  e  a  dita  Conceigao  se  estende  o  vis- 
toso, e  alto  bairro  que  chamao  do  Corpo  Santo,  de  que  a  maior  parte 
he  de  mareantes,  que  lem  em  bum  alto  para  o  mar  a  sua  celebre  Er- 
mida  do  dito  Corpo  Santo,  e  tem  tantas  ruas,  ou  travessas,  que  seria 
importuno  em  contal-as;  so  digo  que  para  o  mar,  para  ambos  os  Gas* 
tellos  de  S3o  Joao  Baptista,  e  de  Sao  Sebasti3o,  e  ainda  para  o  melhor 
da  Cidade  tem  este  bairro  a  mais  ampia,  e  melhor  vista;  e  nao  so  pela 
costa  do  mar,  e  junto  a  sua  muralha,  mas  tambem  pelo  mais  a  dentro 
tem  ruas  para  o  porto  da  Cidade,  e  para  a  rua  de  Santo  Espirito  a  rua 
Qne  chamao  a  Ladeira,  acìma  da  qual,  e  jà  peno  da  Conceic^o  està  bum 
3lto,  e  grande  terreiro,  e  n'clle  bum  bem  comprido  Palacio  do  Morga- 
do,  e  Chefe  da  nobilissima  familia  dos  Cantos,  fidalgos  de  que  abaixo 
^m  seu  lugar  trataremos;  corno  tambem  dos  chamados  Ilomens  Costas, 
que  habitao  bem  junto  a  Concei^ao,  e  de  outros  muitos;  pegado  porém 
com  OS  ditos  Cantos  fica  huma  sua  nobre  Ermida,  chamada  Nossa  Se- 
nhora  dos  Uemedios,  que  està  nobremente  reeditlcada,  e  omada,  e  he 
ile  grande  concurso,  e  dcvogào,  com  o  tergo  cantado  cada  dia. 

88  Por  cima  da  outra  rua,  ou  subida,  que  da  praga  sahe  para  o 
Norte,  fica  bum  bom  terreiro  plano,  e  quasi  rodendo,  aonde  està  o  Con- 
vento do  Patriarcha  Serafico,  e  para  a  banda  do  Sul  aquella  larga  rua 
gue  com  o  seu  Chararìz  vai  ao  meio  da  do  Gallo,  e  mais  por  cima  ou- 
tra que  vai  à  Conceigao,  e  d  està  volta  correndo  pelo  Oriente  com  gran- 
des  terras,  e  hortas  para  elle,  e  em  longa  direitura  ao  Norte;  mas  de 

.  baixo,  e  da  parte  do  Poente  Ihe  vem  huma  larga  rua  chamada  de  S.  Se- 
liasliao,  por  n'ella  ficar  bum  novo  Canvento  de  Freiras  de  ^iugular  obser- 
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Tancia,  que  tom  fora  outro  Cliafariz  da  Cidade;  e  poaco  adiante  entra, 
e  volta  esti  rua  coni  a  dj  (lonceìcào,  e  vai  formaudo  o  novo  bairro  de 
Sao  Bento  ali}  às  pórlas  do  mesmo  nome,  por  estar  muito  parto  lago 
a  Parociiial  do  Santo  para  a  parte  do  Nordeste:  e  para  a  parte  do  No- 
roeste  vai  por  fora  das  portas  de  Sao  Bento  Imma  muito  recreativa  e 
rooderada  subida  até  o  Convento  de  Santo  Ar;tonio  dos  Capochos,  devo- 
tissima sahida  da  Cidade,  e  muito  recreativa  com  sua  delicìosa  cerca: 
mas  antes  de  chegar  as  portas  de  Sao  Bento,  e  da  parte  do  Poente  fica 
0  Convento  da  Conceicao  das  Frciras,  por  amor  da  qoal  a  outra  ji  dita 
se  chama  a  ConceicSio  dos  Clerìgos;  e  defronte  da  das  Freiras  para  o  Da»- 
cente  ficao  as  antigas  casas  e  assento,  ou  Cliefe  dos  Monizes,  fidalgos 
muito  antigus,  com  grande  jardim,  ou  Quinta,  comò  as  mais  das  nolwes 
casas  d'està  grande  rua  para  a  parte  do  Nascente.  Que  quanto  por  de- 
traz  da  Conceicao  das  Freiras  vai  ja  mais  ordinaria  povoa^ao,  corno  pi- 
ra 0  Noroeste  até  liuma  antiga  Ermida  de  Nossa  Senbora.do  Desterro, 
e  até  cbegar  por  fóra  ao  mais  antigo,  e  terceiro  Casfello,  de  qoe  agon 
fallaremos. 

80  Estc  terceiro  Castello  foi  o  primeiro  que  houve  em  loda  a  Uba 
Terceìra,  e  se  fundou  quando  ainda  Angra  nem  era  Cidade,  nem  tioha 
tanta  gente  que  a  pudesse  derender  das  armadas  de  Castella,  qoe  oom 
Portugal  tinha  entào  guerra,  e  nem  tinlia  algum  outro  Castello,  ouFo^ 
taleza  cm  seu  porto,  e  para  se  recollierem  a  este  o  fundarao  os  Angreih 
ses  era  bum  oiiteiro  alto  que  fica  sobro  a  Cidade  para  a  parte  do  Norte, 
inclinando  a  Nornordeste,  e  Ihc  derOo  logo  o  nome  de  Castello  de  Sao 
Christovao;  e  d'elle  diz  Fructuoso  liv.  f),  cap.  3,  que  era  forte  Ctótello, 
e  que  se  renovou  dcpois,  e  proveo  em  seu  tempo  com  municoes,  e  ar- 
telbaria;  e  mais  no  tal  tempo  de  Frucluoso  ja  havia  em  o  porto  o  Cas- 
tello de  Sao  Sebasliào.  e  o  Forte  de  Santo  Antonio.  E  accrescenta  o 
Doutor  que  o  Capitào  Donalario  Manoel  de  Corlereal  morava  em  o  tal 
Castello,  tendo-o  por  capaz  d'isso,  e  que  depois  se  mudàra  para  o  balxo 
do  mesmo  Ciastello,  e  liabitava  no  Paro  que  ainda  lioje  chamao  do  Mar- 
quez  de  Castello  Itodrigo,  seu  succcssorna  Capitaiiia,  e  que  tem  bello  jar- 
dim, e  que  ludo  herdou  Manoel  de  Cortereal  de  sua  irmaa  D.  Iria,  mu- 
Iher  de  Pedro  de  Goes,  nohre  fidalgo. 

90  Ja  hoje  porém  nao  sei  que  n'este  Castello  de  Sao  Christovao 
haja  mais  que  as  muraihas  em  seu  circuito,  e  interior  deslricto  delie; 
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sendo  qae  na  Acctamacao  de  Portugal,  com  artelharia  que  se  poz  n'este 
Castello  de  Sao  Cbrìstovao,  se  fazia  grande  damno  ao  Castelhano,  quo 
estava  em  o  maior  Castello,  chamado  entao  Sao  Felippe»  e  se  este  oii- 
tra  vez  for  tornado  de  inìmigos,  (ou  por  treicao  de  quem  o  governar, 
oa  por  saccessos  maritimos)  cuslarà  multo  à  Cidade  nao  ter  capaz  ain- 
da o  Castello  de  Sao  Christovao,  para  d'elle  se  valer:  e  muito  mais  por- 
qne  sendo  o  sitio  d  este  Castello  bum  valente  padrasto  da  Cidade,  se  de- 
via Dio  desemparar,  anles  conservar-se  sempre,  e  fortalecer-se,  para  que 
succedendo  alguma  bora  entrar  na  Uba  inimìgo  por  algum  porto  da  Praia 
ale  Angra,  e  vir  sobre  a  Cidade,  nao  se  faga  forte  com  o  dito  Sao  Chris- 
tov3o,  e  d*alli  mais  facilmente  arraze  a  Cidade;  mas  està  pelo  contrario 
d'alli  0  repulse,  e  fa(a  voltar  atraz:  e  quem  na  Cidade  o  serve  de  Ca- 
pita) da  artelbaria,  ou  de  Sargonto-mór,  em  este  Castello  póde  morar 
sempre  com  pequena  esquadra  de  soldados,  comò  para  o  mar  se  faz  no 
Castello  de  §ao  SebastiSo,  e  nao  se  deixar  perder  tao  importante  Cas- 
tello por  incuria;  do  que  vira  tempo  em  que  muito  se  arrependào,  pois 
quem  ao  diante  nao  olba,  atraz  fica;  e  eu  nunca  louvarei  (dizia  o  outro) 
Capitao  que  disse,  nao  cuidei. 

91  Tambem  este  Castello  Sao  Christovao  se  chama  volgarmente  o 
Castello  dos  Moinbos,  porque  nao  menos  de  doze  moinbos  tem  perto  dò 
lai  Castello  a  Cidade,  donde  regiamente  he  provida,  e  com  tanta  abun- 
danda  de  agua,  que  quando  a  Cidade  quer,  faz  vir  tal  ribeìra  d'ella,  quo 
entrando  nas  largas  ruas,  por  as  calc^das  d  ellas  corre  entre  os  ladri- 
Ibos,  deixando-os  seccos,  e  vai  parar  em  o  mar;  e  o  mesmo  tambem 
succede  quando  chove  muito,  e  sem[jre  as  ruas  estao  muito  limpas,  até 
de  noite,  sem  necessitarem  de  outros  alimpadores,  porque  das  janellas 
&ao  se  langana  ruacousa  alguma,  e  assim  nunca  se  ouve,  cAgua  vaì,i 
porque  nao  ha  casa,  que  por  detraz  nao  tenha  seu  quintal,  e  algumas 
muito  grande;  e  muitas  tem  da  fonte  agua  dentro,  e  nunca  nas  ruas  se 
vó  despejo  bumano  algum,  o  que  tanto  se  estranha  em  outras  terras. 
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CAPITLXO  XI 

Do  ijoverno  Eccìmastico  de  Angra,  e  de  seus  Bispos  solnr$  todm 
as  nove  Ilhas  Terceiras,  ou  dos  Apores, 

02    Consta  a  Cidade  de  Àngra  de  seis  Freguezias,  (contando  tam- 
bem  por  Freguezia  a  nobre  povoacao,  quo  està  no  grande  Castello,  e  li     j 
tem  Capcilao  niór  com  alguns  priviicgios,  e  cxempcues  especiaes.)  A  ^ 

primeira  Freguezia  he  a  da  Santa  Sé  do  Salvador,  a  cujo  lado  da  Epis 

loia,  mettendo-se  so  o  largo  da  rua  dos  Cavallos,  està  o  Poco  dos  lUas 

trissiinos  IMspos,  com  bom  jardim  para  traz,  e  agua  de  beber  dentro,  «^ 

e  de  regar:  e  podéra  o  Pafo  estender-se  mais  até  o  canto  acima  prosi 

mo  da  rua  chamada  de  Jesus,  e  algum  zeloso  Bispo  vira  que  assim  o  fa 

Ca;  pois  lite  rende  o  Bispado  sempre  oito  mil  cruzados,  e  algiins  anno^^ 
até  dez,  e  mais.  Foi  creado  este  Bispado  a  ìnstancia  dei-Rei  D.  Jo3o IITI9 
pelo  Papa  Paulo  tambem  III  a  tres  de  Novembro  de  4531,  e  com  o  tL  — 
tuio  de  Bispo  de  Angra,  e  de  todas  as  Ilhas  Terceiras;  porque  ainda  qu^e 
por  ordem  d'el-Uei  i).  Manoel  em  1508  foi  a  Ilha  da  Madeira  D.  Joio 
Lobo  Bispo  de  anel,  que  nelle  deo  Ordens,  e  chrismou,  e  se  vollou    a 
Porliigal;  e  no  anno  de  151  i  em.l2  de  Junho,  e  por  decreto  do  Papa 
Leào  X  0  mesmo  Bei  I).  Manoel  nomcou  primeir.i  Bispo  da  Madeira   a 
D.  Diogo  Pìiiheiro,  nunca  este  foi  i\  dita  Ilha,  mas  de  Portugal  a  gover- 
nuu  dozc  annos  ale  o  de  15i(»  prr  Provisor,  e  Vigario  Cerai,  que  ìbe 
mandou.  E  ainda  quo  a  el-Keì  1).  Manoel  succedendo  seu  HIho  D.  Jo3o 
III  nomeou  coni  consenliniento  du  Pa[)a  a  I).  Martinho  de  Portugal,  sea 
panMilt\  por  Arcehispo  da  Madeira,  e  do  todo  o  ultramarino  descuber- 
to,  lanibem  este  unico  Arcebispo  da  Madeira  nunca  a  ella  fui,  e  su  Ite 
nrindou  bum  de  anel,  chamado  U.  Ambrosio,  que  dentro  de  bum  aoDO 
se  vollou  a  Portugal  na  entrada  do  de  I5i0. 

UH  Logo  no  anno  io  1550  o  mesmo  Bei  I).  Joao  III  alcancou  do 
Papa,  que  por  serem  as  ullramarinas  torns  descubertas,  tuo  distautes 
entre  si,  fizesse  nollas  Bispados  entre  si  disiiiiclos,  comò  na  India, Sto 
Tliomó,  e  lìcasse  a  Madeira  sondo  so  Bispado  com  a  do  Porto  Santo,  co- 
rno jà  0  erao  a  Teicoira  com  as  mais  Ilhas  dos  Arores,  e  cpie  seu  Me 
tropolitano  fosse  u  Arcebispo  do  Lisboa:  t?  luilo  assim  concedeo,  e  creo' 
de  novo  o  Papa:  o  sondo  eiitào  folto  I»ispti  da  Madeira  hum  Religio; 
Craciano,  U.  Frei  (jasi^ar,  ainda  osto  à  Madeira  nunca  foi;  e  o  primei 
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proprio  Bispo  seii>  que  n'ella  enirou,  foi  D.  Frei  Jorge  de  Lemo?,  Do- 
minico;  e  em  1559  so  vollou  a  Portiigal,  e  Ihe  succedco  D.  Frei  Fer- 
nando de  Tavora,  tambem  Dominico,  e  que  tambem  largou  o  Bispado,  e 
se  Ibe  seguio  D.  Hieronymo  Barreto,  Clerigo  secular,  a  quem  succedeo 
oulro  secular  Clerigo  tambem,  D.  Luiz  de  Figueiredo  de  Lemos,  que  de 
DeSo  da  Sé  de  Angra  foi  a  Bispo  do  Funclial  da  Madeira. 

01    D'onde  se  ve,  que  na  Madeira  nunca  entrou  Arcebispo  d'ella,  o 
qne  o  unico  D.  Marlinho  de  PorUigal,  quo  da  Madeira  foi  feito  Arcebis- 
po, nem  li  foi,  nem  em  tal  Arcebispado  leve  algum  outro  successor,  nem 
À  Madeira  foi  jà  mais  appellalo,  ou  recurso  algura  da  India,  ou  de  Sao 
Thomé,  ou  do  Bispado  das  Ilbas  dos  Agores;  mas  porque  todas  as  llhas 
descobehas  erSo  da  Ordem  de  Christo,  por  isso  antes  que  n'ellas  hou- 
v«se  Bispos  proprios  seus,  mandava  o  D.  Prior  de  Thomar,  com  ordem 
d'el-Rei  alguns  Bispos  de  anel  às  ditas  lihas,  e  assim  no  anno  de  1487 
foi  is  Terceiras  D.  Joao  Aranha,  Bispo  Zephiense,  e  deo  ordens  n'ellas; 
e  depois,  jà  quasi  em  1507  veio  às  ditas  Terceiras  D.  Diogo  Pinheiro,  o 
qnal  sendo  D.  Prior,  e  Vigario  Geral  de  Thomar,  deo  licenza  a  D.  Jo3o 
Lobo  Bispo  de  anel  de  Tangere,  para  ir  ili  Uba  Terceira,  e  niella  sagrou 
.  a  Matriz  da  Praia;  e  no  anno  de  1517  outro  Bispo  de  anel  Dumense,  D. 
Daarte,  depois  de  ir  à  Madeira  exercitar  a  Ordem  Episcopal,  passou  a 
fcer  0  mesmo  em  as  Terceiras,  e  sagrou  em  S5o  Miguel  a  Parochial  de 
Ribeira  Grande:  assim,  aìnda  que  primeiro  foi  erecto  o  Bispado  da  Ma- 
deira, primeiro  comtudo  entrou  Bispo  proprio  seu  no  Bispado  de  An- 
gra, do  que  na  Madeira  entrasse  algum  seu  proprio  Bispo;  e  està  he  a 
verdade,  que  da  variedade,  ou  confusao,  com  que  em  tal  materia  fallilo 
Goedes,  e  Fructuoso  em  varios  lugares,  pude  com  paciencia,  e  diligen- 
da  coiher,  corno  jd  disse  no  liv.  3  cap.  16. 

95  Greado  pois  o  Bispado  de  Angra  em  1534  pelo  Papa  Paulo  III 
no  primeiro  anno  de  seu  Pontificado,  logo  no  de  1537  foi  para  a  Ter- 
ceira 0  seu  primeiro  Bispo  D.  Agoslinho,  do  qual  se  diz  que  era  tao  san- 
to, corno  pobre,  e  que  tendo  de  antes  vindo  de  Lisboa  com  bum  AntUo 
Vai  Vigario  da  Ilha  das  Flores,  este  o  puzera  por  Parocho,  ou  seu  Cu- 
ra na  junta  Ilha  do  Corvo,  mas  que  depois  de  alguns  annos  tornando  pa- 
ra Lisboa  0  dito  Cura  Agostinho,  se  fez  Frade  Loio,  e  por  sua  exem- 
plar  wtude  chegou  a  ser  Capellao  d'el-Rei,  e  nomeado  depois  primeiro 
Bispo  de  Angra,  donde,  passados  jà  mais  annos,  voltou  este  mesmo 
D-  Agostinho  por  Roformador  da  Universidade  de  Coimbra,  e  acabou 
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sendo  Bispo  de  Lamego.  Uh  ditoso  tempo,  em  que  da  virtude  se  Cuìa 
mais  caso,  quQ  do  sangue,  e  ainda  que  das  letras;  e  o  mais  pobre  Cu- 
ra, por  mais  santo,  era  eleito  por  Bispoi  e  hoje  (oh  desgra(a!}  nem  o 
mais  virtuoso,  e  mais  letrado  de  bum  iuleìro  Cabìdo,  se  clege  em  Bis- 
po d'eJle. 

96  0  segundo  Bispo  de  Angra  foi  D.  Rodrigo  Pinheiro,  Doator  em 
Theologia,  de  quem  dizem,  ter  jà  sido  Governador,  ou  Regedor  da  Ca- 
sa do  Civel:  porém  nao  foi  às  lihas,  e  so  Ibes  mandou  por  seu  Vigano 
Cerai  hum  Doutor  em  Canones,  e  bum  Bispo  de  anel,  chamado  D.  Bai- 
tbezar;  e  o  proprietario  D.  Rodrigo  foi  promovido  a  Bispo  do  Porto.  0 
terceiro  foi  D.  Frei  Jorge  de  Santiago,  da  Ordem  de  S.  Domingos,  Mes- 
tre em  Theologia,  varao  de  grandes  lettras,  e  virtude;  e  entroo^  Bis- 
pado  em  o  anno  de  1554,  e  foi  por  el-Rei  mandado  ao  Concilio  Trìdeo — 
tino,  e  assistio  nas  primeiras  sessoes  d*elle;  voltando  celebrou  Syoodita 
em  Angra  pela  Testa  do  Espirito  Santo,  em  1559,  e  foi  o  unico  Coo€ili<^ 
Diocesano  que  ale  agora  se  celebrou  n'este  Bispado,  ha  ja  mais  de  cen- 
to e  cincoenta  annos:  foz  Gonstitui(oes  tao  santas,  e  sabias  corno  ella 
era,  e  voltando  a  Portugal  as  foz  imprimir,  e  com  ellas  voltou  para  a 
liba  em  1561,  e  faleceo  em  Angra  a  26  de  Outubro  seguinte,  e  com  tao* 
ta  fama  de  santo,  quanta  tinba  jà  em  vida,  pois  vindo  da  India  o  Pa- 
triarcha  D.  Joao  Bermudes,  e  passando  por  Angra  a  Portugal,  n'este  pe^ 
guntava  rauilas  vezes  pelo  Bispo  de  Angra,  e  dizia  que  n3o  se  havia  cImh 
mar  D.  Jorge,  mas  Sào  Jorge;  està  enterrado  na  Capei  la  mór  da  sua  Sé 
com  0  letreiro  seguinte:  Hk  Jacet  Domiuus  Georgius  d  Sanclo  jMob$^ 
Paslor  AngrensiSf  inter  oves  tuas  primus  sepultus,  etc. 

97  0  quarto  Bispo  foi  D.  Manoel  de  Almada,  Doutor  em  Canones, 
Chantre  da  Sé  de  Lisboa,  Conservador  das  Ordens,  e  Juiz  Apostolico. 
Deputado  na  Mesa  da  Consciencia,  e  Inquisidor,  e  Bispo  de  Angra,  mas 
renunciando  o  Bispado,  nunca  foi  às  lihas,  e  ficou  folto  Capellao  mòrda 
Bainha  D.  Catharina,  mulhcr  d'el-Rei  D.  Jo3o  III.  Quinto  Bispo  foi  em 
1568  D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  Doutor  Tlieologo,  e  Visitador  do  Arce- 
Mspado  de  Lisboa,  sendo  Arcebispo  o  Cardeal  D.  Henrique,  e  faleceo  eia 
Angra,  dous  annos  depois,  em  20  de  Agosto  de  1570,  e  jaz  sepultado 
na  mesma  Sé  do  Angra.  0  sexto  Bispo  foi  D.  Gaspar  de  Paria,  que  su^ 
cedeo  ao  quinto  em  1570,  e  foi  o  que  em  1577  creou  em  Sao  Miguel  a 
segunda  Freguezia  de  Ribeira  Secca  em  Ribeira  Grande,  comò  dissemos 
acima  liv.  5  cap.  7,  e  nao  pudemos  alcangar  mais  deste  sexto  Bispo.  0 
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septimo  Bispo  foi  D.  Pedro  de  Castiiho,  GIho  de  Diogo  de  Castilho,  dos 
Castilhos  da  Montanba  de  Biscdya,  e  depois  de  Mestre  em  artes,  e  de  co- 
megar  a  Theoloi^ia,  se  passou  aos  Ganones.  e  Teito  Licenciado  per  exa- 
me  prìvado,  foi  Deputado,  e  Visilador  do  Bispado:  feito  Bispo  de  An- 
gra,  foi  grande  observador  do  Concilio  Tridentino,  e  no  anno  de  4582 
estando  em  S3o  Miguel,  e  escandalizado  dos  motins  da  soldadesca  se 
TòltOQ  para  Portugal,  e  n'elle  foi  fello  Bispo  de  Lciria,  e  depois  Presi- . 
émte  do  Paco.  N'esta  mudane,  o  Cabido  do  Angra  vendo  seu  Bispo  au- 
sante, e  que  era  contra  o  seu  Bei  naturai,  julgarSo  a  Sé  por  vacante, 
eiegerSo  Provisor,  e  Vigario  Geral,  e  mais  ministros,  e  nao  obedeceruo 
mais  a  tal  Bispo. 

98  0  citavo  Bispo  foi  D.  Manoel  de  Gouvea,  irmSo,  até  na  santi- 
dada,  do  Santo  Padre  Ignacio  Martins  da  Companhia  de  Jesus,  celebre 
pelas  doDtrinas  em  Lisboa,  e  por  successos  n'ellas  mìlagrosos;  foi  Bis- 
po de  grande  charidadei  e  jaz  sepultado  na  Sé  de  Angra.  0  nono  Bispo 
loi  D.  Hieronymo  Teixeira  Cabrai,  entrou  no  Bispado  em  1599,  e  depois 
voltoa  a  Portugal,  e  morreo  sendo  Bispo  de  Miranda.  0  decimo  Bispo 
foi  D.  Agostinbo  Bibeiro,  e  entrando  no  Bispado  em  1613  o  govemoii 
até  12  de  Juiho  de  1621,  em  que  faleceo,  e  na  sua  Sé  jaz  sepultado.  0 
undecimo  Bispo  foi  D.  Pedro  da  Costa,  e  entrou  no  Bispado  a  24  de 
Agosto  de  1623,  e  indo  a  visitar  S3o  Miguel,  là  faleceo,  e  foi  sepultado 
na  Matriz  da  Cidade  de  Ponta  Delgada.  0  duodecimo  Bispo  foi  D.  Joao 
Pimenta  de  Abreu,  que  entrando  no  Bispado  em  19  de  AbriI  de  1626, 
indo  tambem  visitar  Sao  Miguel,  là  faleceo,  e  tambom  jaz  sepultado  na 
sua  Matriz.  0  decimo  terceiro  Bispo  foi  D.  Frei  Antonio  da  Besurrei(3o, 
Religioso  Dominico,  e  entrando  no  Bispado  em  1635  foi  visitar  Sao  Mi- 
guel em  1637,  e  a  7  de  AbriI  faleceo  là:  e  porque  logo  em  1640  suc- 
cedeo  a  feliz  acclamagao  do  Senhor  Rei  D.  Jo3o  o  IV  pararao  os  provi- 
mentos  dos  Bispados  por  muitos  annos. 

99  0  decimo  quarto  Bispo  foi  D.  Frei  Lourenco  de  Castro,  nomea- 
do  pelo  Senhor  Rei  D.  Joi5o  IV,  e  em  Novembre  de  1^71  entrou  no  seu 
Bispado,  e  depois  de  viver  n'elle  dez  annos  voltou  promovido  ao  Bispa- 
do de  Miranda,  e  n'elle  viveo  pouco  mais  de  bum  anno,  e  foi  enterra- 
do  na  sua  segunda  Sé.  Era  Religioso  Dominico,  fidalgo  de  sangue,  e  de 
letras,  e  virtudes  grandes,  e  corno  tal  foi  multo  estimado  da  nobreza  de 
Angra,  e  morreo  com  opiniao  de  Prelado  santo.  0  decimo  quinto  foi  D. 
Frei  Joao  dos  Prazeres,  Religioso  Franciscano,  da  Provincia  de  Xabre- 
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gas,  varuo  de  grande  candura,  e  santamente  morreo  no  Rea!  Collegio  da 
Companliia  de  Jesus  de  Angra,  e  esté  sepultado  na  sua  Sé.  0  decimo 
sexto  Bispo  foi  D.  Frei  Clemente,  Religioso  de  Santo  Àgostinho  dos  Ere- 
mitas,  doutissimo  Theologo,  e  Lente  da  Universìdade  de  Coimbra:  mor* 
reo  na  visita  de  Suo  Miguel,  e  là  jaz  sepultado  no  Convento  de  Nossa 
Senhora  da  Croca.  0  decimo  septimo  foi  D.  Antonio  Vieira  LeitSo,  qoe 
de  Prior  de  Santo  EstevSo  de  Alfama  em  Lisboa  foi  promovido  ao  dito 
Bispado,  e  n'elle  teve  desgostos  com  a  Nobreza  de  Angra,  e  oom  o  seu 
Convento  de  Suo  Concaio;  e  em  fim  morreo  visitando  a  Uba  de  Sio  Jor- 
ge.  e  n'ella  està  sepultado,  na  Igreja  Matrìz  da  Villa  das  Velas.  E  quan- 
to ao  numero  dos  vizinlios  de  Angra  baste  por  bora  dizer  qoe  (n3o  &!• 
landò  em  Religiosos,  e  Religiosas)  passa  de  tres  mil  vizinhos;  e  que  ido 
so  nas  mais  Ilhas  deste  Oceano,  sugeitas  a  Portugal,  mas  ainda  no  lai 
Reino  todo  (excepto  a  innumeravel  Lisboa)  nao  ha  mais  qua  duas  Cida- 
des,  que  em  numero  de  visinlios  excedSo  a  està  de  Angra,  as  qaaes  s3i> 
Evora,  e  Porto;  corno  melhor  se  vera  nos  Capitulos  que  se  seguirSo»  e 
no  qualorze  Tine. 

100  A  Sé  Cathedral  dos  sobrcditos  Bispos  foi  edificada  por  ei-Rer 
D.  Joao  0  IH  pouco  depois  do  anno  de  153i,  està  situada  bem  no  meio 
do  comprimento  da  Cidade  de  Angra,  e  mais  para  o  Sul,  que  para  o  Nor- 
ie da  largura  da  Cidade,  com  grande,  e  livre  adro  à  roda,  cercado  de 
parai)eilo  alto  de  cantoria,  e  nobres  ruas  por  todos  os  quatro  lados,  som 
casa  algunia  que  pegue  com  a  dita  Sé,  mas  com  boas  tres  entradas,  e 
sahidas  para  as  ditas  ruas;  e  a  principal  entrada  he  que  vai  da  grande 
rua  chamada  da  Sé,  correndo  iguahnente  com  a  rua  de  Nascente  a  Poen- 
te,  e  relirando-se  para  o  Sul  com  muito  larga  subida,  e  de  famosos  de- 
gràos  de  cantarla,  até  dar  no  grande  adro  pinino,  e  todo  de  cantaria  b- 
geado;  s(mi  froiitespicio  iie  nobre  com  duas  alias  torres  parallelas,  e  va- 
randa  sohre  o  moio  da  portada;  cjorre  de  Norie  a  Sul  com  primeiras  lu- 
zes  por  loda  a  parte,  e  com  tres  naves,  e  coro  capitular  em  cima  na  en- 
trada, e  em  baixo  à  parte  do  Evangelho  a  pia  baptismal  com  boa,  e  fi* 
cliada  casa;  adiante  seguem-se  duas  grandes  portas  correspondentes  i 
Nascente,  e  Poente,  e  logo  quatro  Capellas  de  cada  parte,  duas  meoos 
fundas,  e  duas  tao  grandes,  que  podìao  ser  Gii^ellas  mores,  entre  as 
quaes  na  nave  do  uìeio  està  o  capitular  coro  de  baixo,  e  logo  se  segue 
a  Capelia  niór,  redoiida  cni  columnas  pnrliculares,  com  via  circular  à 
roda:  e  da  parie  do  Dvarìgelhu  llie  (ìca  correspoudendo  à  nave  do  Nas* 
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cente  a  Capella  nobilissima  do  Santissimo,  corno  Capclla  mór  d'aquclla 
nave,  e  da  parte  do  Poente  Ihe  corresponde  outra  semelhante  Capella  de 
Christo  crucificado:  por  detraz  da  do  Santissimo  se  segue  a  Sacristìa 
com  sea  alto,  e  particular  aitar  por  cima,  e  da  outra  parte  a  casa  da 
llosica,  e  escola  com  outra  em  cima;  e  por  detraz  do  circulo  da  Capel- 
la mór  vai  jardim  com  fonte  dentro;  e  as  casas  do  Cabido,  e  de  entra- 
da  dos  Conegos  para  o  primeiro  Coro  alto  ficSo  de  cada  parte  d*elle  com 
sahida  para  a  varanda  da  entrada  principal. 

101  Serve-se  està  Real  Sé  com  cinco  Dignidades,  Deao,  Arcediago, 
Cbantre,  Mestre-escola,  e  Thesoureiro  mór,  mais  doze  Conegos,  e  quatro 
meios-prebendados,  e  varios  Capellaes  de  so  sobrepeliz,  e  muitos  mo- 
fos  do  coro;  tem  mais  tres  Guras,  e  bum  Mestre  da  Capella,  bum  Or- 
ganista, bum  Arpista,  e  compctentes  musicos,  bum  Sncristao,  bum  Al- 
tareiro,  bum  porteiro  da  massa,  bum  sineiro,  e  Relojoeiro,  e  outros 
serventes  da  Igreja,  além  dos  ofDciaes  do  Bispo,  Provisor,  Vigario  Ce- 
rai, Meìrinbo,  Escriv5es,  etc.  A  Sé  be  Tempio  tao  grande,  que  rara- 
mente se  ve  loda  chea,  com  ter  Prégadores  obrigados  por  El-Rei,  das 
Ordens  dos  Franciscanos,  e  Gracianos;  mas  vio-se  cbea  toda  quando  pré< 
gOQ  niella  o  Veneravel  Padre  Antonio  Yieira  da  Companhia  de  Jesus,  cm 
a  festa  do  Rosario,  ba  sessenta  annos.  Suas  torres  sao  tSo  altas,  que  fu- 
gindo  acima  de  buma  d'ellas  bum  menino  do  a)ro,  a  quem  o  Mestre 
querìa  castigar,  e  arreme^ando-se  fora  da  mais  alta  sineira,  o  apanbou 
0  vènto  pela  opa  vermelba,  e  o  foi  por  sobre  o  telbado  do  Convento 
das  Freiras  da  Esperan^a,  distancia  de  multo  mais  de  tres  largas  ruas, 
sem  receber  damno  algum,  e  foi  depois  bum  bom  Ecclesiastico.  Estao 
estas  torres  bem  provida^e  nobres,  e  grandes  sinos,  em  que  ba  dis- 
tinc3o  em  o  tocar  aos  deluntos  Gdalgos,  ou  da  goveman^a,  e  aos  só- 
mente  nobres,  e  aos  plebeos. 

102  A  segunda  Freguezia  (se  assim  podemos  cbamar-lbe)  he  a  do 
Castello  grande,  que  pelo  grande  relogio  da  Sé  be  que  se  governa,  dan- 
do là  as  boras  com  a  m3o  buma  sintinella  no  seu  sino  do  Castello,  e  no 
mais  là  se  governao,  e  provém,  pelo  scu  Gapellao  mór,  no  Eccloi;iasli- 
co.  A  terceira  Freguezia  da  Cìdade  he  a  nobre  Collegìada  da  Conceicao  dos 
Clerigos,  que  no  tamanho,  e  servilo  da  Igreja  pudera  sor  buma  Sé;  tem 
seu  rico  Vigario,  dous  Curas,  oito  Beneficiados,  Sacristao,  Thesoureiro, 
etc.  multo  grande  numero  de  freguezcs,  e  muitos  d'elles  fidalgos,  e  mor- 
gados  multo  ricos.  A  quarta  Freguezia  por  aquella  parie,  de  Leste  para 
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Nordcstc,  he  a  de  SKo  Dento,  qne  tambcm  cbamaoVal  de  Linhares,  qne 
tem  Vigario,  Cura,  e  Tbesoureìro.  A  quinta  he  a  de  Santa  Luzia,  que 
tambem  està  no  firn  da  largura  da  Cidade,  correndo  eni  bum  alto  do  Sul 
para  o  Norte,  e  tambem  tem  Vigario,  Cura,  e  Thesoureiro;  e  bum  seu 
Vigano,  Ambrosio  de  Sousa  Fagundes,  Theologo,  e  bom  Prégador,  i'ahi 
foì  para  Conego  da  Sé,  A  sexta  Freguezia  be  a  de  Sao  Fedro,  que  fica 
no  firn  do  grande  comprimento  da  Cidade,  correspondendo  à  mais  dis- 
tante de  Sao  Bento,  e  tem  Vigario,  Cura,  Tbesoureiro,  e  dous  Benefi- 
ciados,  e  com  ser  grande  Freguezia,  e  niella  algumas  casas  nobres,omais 
sdo  mareantes,  e  se  estende  a  muitas  partes  fora  da  Cidade,  e  da  sua 
porta,  que  cbamao  de  S,  Catbarina. 

i03    Tem  mais  a  dita  Cidade,  ao  entrar  do  porto  pela  famosa  rua  di- 
reità,  e  à  m3o  direita  tambem,  a  Real  Misericordia  com  sea  Hospital 
annexo,  e  tudo  primo  fundado  por  El-Rei,  e  augmentado  dei)ois  por  va- 
rias  pessoas;  be  Igreja  que  corre  com  a  rua,  sem  se  afastar  da  direiton 
da  casaria,  e  por  isso  muito  larga,  de  tres  naves,  e  tres  corno  altares 
móres,  e  outros  varios  à  roda,  e  menos  funda,  do  que  pedia  a  largura, 
por  Ibe  correr  por  detraz  a  rua  de  Santo  Espirito;  mas  ainda  assim  ten 
todas  as  casas,  e  reparticoes  que  costuma  ter  Imma  nobre  Misericordia; 
e  logo  na  rua  de  Santo  Espirito  tem  seu  Real  Hospital,  e  com  mais  la^ 
gueza  para  traz:  a  Misericordia  chega  a  cincoenta  moios  de  renda  cada 
anno,  e  cincoenta  mil  rèis  em  dinbeiro:  o  Hospital  passa  muito  de  ses- 
scnta  moios  de  renda,  e  de  fóros  cento  e  cincoenta  mil  réis,  além  de 
Ibe  dar  El-Rei  o  dizimo  dos  frangos;  e  assim  Misericordia,  comò  Hos- 
pital, terao  a  renda  que  a  con&ciencia  de  quem  os  governa  ihes  der, 
porque  jà  em  tempo  de  Fructuoso  tinbao  Mas  casas  multa  mais  renda 
de  trigo,  e  dinbeiro,  e  so  bum  Religioso  dei  S.  Agostinho,  Frei  Antonio 
Varejào,  de  adquiridas  esmolas  Ihes  doou  dez  moios  de  trigo  de  renda 
cada  anno:  e  tem  a  Misericordia  tantos  Capellaes  com  seus  ordenados, 
que  celebrao  cada  dia  os  Officlos  Divinos  em  seu  coro  junios. 

104  Ila  mais  em  Angra  tanlas  Ermidas,  e  de  tanta  devogao.  que  lodos 
OS  djps  em  tres  d'ellas  se  canta  o  Terco  da  Senliora,  na  da  boa  No«» 
na  dos  Remedios,  e  na  da  Saude  em  a  praca  que  d'antes  se  cbamava  de 
Sao  Cosmo,  e  Sao  Damiào;  e  aqui  instilubio  este  Terco,  e  Confrariados 
Escravos  da  Senliora,  bum  Mercador  cbamado  Agoslinho  de  Oliveira,  ho- 
mem  de  vida  i<(ualmontc  devola,  e  exemplar;*e  oulras  Ermidas  s5o  a  dt? 
Sào  Lazaro  com  seu  Hospital,  a  do  Corpo  Santo  dos  Mareantes,  a  de  Sto 


UT.  VI  ckK  xn  55 

Joio  Baptisla  dos  Cavalleiros,  a  de  Santa  Catharìna,  a  de  S3o  JoSo  de  Deos» 
a  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  e  a  da  Natividade,  quehedospretosque 
servem  a  Cidade,  e  por  Bulla  Apostolica  he  immediata  a  Roma:  eassim 
n'estas  Ermidas,  corno  nas  Freguezias,  6  Mosteiros  ha  mais  de  cincoenta 
Confrarias  com  muitas  Missas  cada  semana,  cada  huma  com  sua  Festa  ca- 
da amio,  e  quasi  todas  muito  bem  omadas,  e  tudo  se  sustenta  de  esmolas 
daCidade. 

CAPITOLO  XII 

Do  estado  Religiosa  que  ka  em  Angra, 

105  Cousa  parece  s^n  duvida  que  os  prìmeiros  Religiosos  qae  en- 
trarao  nas  Ilbas  Terceiras,  forSo  os  do  SeraQco  Padre  S.  Francisco,  por- 
qae  jà  quando  aS.  Miguel  veio  aquelle  Religioso  DominrcoFrei  Alfonso  do 
Toledo,  em  o  anno  de  1522,  corno  dissemos  acima  li v.  v  cap.9,  jé  ent3o 
bavia  em  Villa  Franca  de  S.  Miguel  o  Convento  de  Franciscanos,  que 
com  a  dita  Villa  se  sobverteo  ;  e  jd  na  Villa  da  Praia  da  liba  Terceira 
bavia  outro  Convento  de  Franciscanos,  e  mais  antigo  que  o  de  Villa  Fran- 
ca, pois  muito  antes  do  dito  anno  de  1522,  havia  na  Praia  o  tal  Con- 
vento, e  jà  tambem  outro  na  liha  do  Faial,  e  o  principal  em  Angra,  con- 
forme a  Fructuoso  liv.  vi  cap.  15,  onde  confessa  nSo  saber  quem  fosse 
0  Fundador  do  Convento  de  Angra,  sabendo  e  nomeando  os  Fundado- 
res  do  Convento  da  Praia,  e  do  Faial  ;  d'onde  se  ve  que  o  de  Angra  ere 
mais  antigo  ;  e  comò  da  Religiao  de  S.  Domingos  nem  ha,  nem  bouve 
jàmaìs  Convento  algum  nas  ditas  Ilhas,  mas  so  aquelle  Prégador  Frei 
Affonso  de  Toledo,  e  depois  so  bouve  Collegios  da  Companhia  de  Jesus, 
e  depois  ainda  Conventos  da  Gra^,  e  no  Faial  bum  de  Carmelitas  Cal- 
vados; segue-se  que  de  Religiosos  os  prìmeiros  que  entrarao  n*estas  Ilbas 
^01^0  OS  Franciscanos,  e  parece  que  os  primeiros  dous  Conventos  se 
Aindarao  na  Ilha  Terceira;  mas  se  prin^eiro  o  da  Praia,  ou  de  Angra, 
d'isso  nao  consta  ainda,  aias  parece  ser  o  de  Angra. 

106  Maior  duvida  he,  de  que  regra  de  S.  Francisco  erao  estes  prì- 
meiros Franciscanos,  que  for3o  às  Terceiras.  Do  que  pude  descubrir 
ÌUIgo  que  n3o  dos  chamados  Observantes,  mas  dos  que  cham3o  Conven- 
*^aes,  erSo  :  e  assim  parece  se  colbe  do  citado  Fructuoso  cap.  xv  aon- 
^e  diz  que  antes  da  subversao  de  Villa  Franca  nao  havia  em  S.  Miguel 
^Mlro  Convento  mais  que  o  que  se  subverteo ,  e  que  na  Tei-ceira  liavia 
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ja  0  de  Angra,  e  o  da  Villa  da  Praia,  e  quo  deste  fora  Fundador  hmn 
Frei  Simao  de  Novaes,  irmao  de  Fedro  de  Novais,  e  de  Fernando  de 
Qucntal,  e  que  do  dito  Convento  fora  Guardiao,  e  nelle  morrcra  santa- 
mente ;  è  que  Frei  Vasco  de  Tavira  fundou  depois  o  Convento  de  Fon- 
ta  Delgada  no  anno  de  1523,  mas  que  tanibem  antes  de  se  subverter 
Villa  Franca,  fundou  o  Convento  do  Faial  Frei  Fedro  de  Atoogoia  :  e 
accresa»nla  que  o  primeiro  Commissario  de  S.  Francisco,  que  velo  ds 
Ilhas,  foi  Frei  Lopo  Teixeira;  segundo,  Frei  Roque  Bocarro  ;  tcrceiro, 
Frei  Fedro  Galego  ;  quarto,  Frei  Antonio  Sarnande  ;  quinto,  Frei  Nìco- 
lao  Barradas. 

107  Depois  d'estcs  Commissarios,  e  ja  no  anno  de  15i7»  de  For- 
tugal  velo  0  seu  mesmo  Frovincial  o  Mestre  Frei  SimSo  de  Sousa  d  IM 
Terceira,  e  em  Angra  celebrou  Capitulo  de  todos  os  Frades  qae  jà  ba- 
via  nas.  Ilhas,  e  sahio  Guardiao  de  Angra  Frei  Gaspar  da  Estrella,  e 
Guardilo  de  Villa  Franca  Frei  André  de  Coimbra,  e  de  Fonia  Delgada 
Frei  Diogo  de  Coimbra,  e  Frei  Joao  de  Sande  do  da  Fraia,  e  QcarJo  lo- 
das  as  Ilhas  Terceiras  constituidas  Custodia  Franciscana,  e  se  voltoa  o 
dito  Frovincial  para  Fortugal  ao  primeiro  Capilulo  que  se  fez  em  a  Cida- 
de  do  Porto  no  anno  de  ISSO,  e  d'elle  sahio  por  Custodio  para  as  llbas 
Frei  Francisco  de  Moraes,  a  qucm  succedeo  Fr.  Antonio  de  Alartìo, 
grande  Frégador,  e  a  este  Frei  Thomé  de  Eslremoz  ;  até  que  no  anno 
de  1508,  vierao  os  Franciscanos  Obscrvanles  para  as  ditas  Ilhas,  e  es- 
tando so  dons  annos  n'ellas  forao  ranndados  outra  vcz  para  Fortugal.  e 
tomarao  a  fii^r  os  Conventuacs  nas  Ilhas,  e  Ihos  vaio  por  sou  Commis- 
sario, e  Guardino  de  Angra,  Frei  Lourenfo  de  Pina  :  porcm  pouco  de- 
pois vindo  0  Reverendissimo  Geral  Franciscano  a  Lisboa,  o  qual  era  Fr. 
Francisco  Gonzaga,  irmào  do  Duquo  de  Mantua,  e  ajimtando-se  Obser- 
vanles,  e  Convenlunes,  todos  por  ordeni  d'el-Rei  rendorào  obedienciaao 
Geral  da  Observancia,  o  sobredilo  Gonzaga,  e  em  Capitulo  feilo  emXa- 
bregas  de  Lisboa,  se  derào  os  Convenlos  lodos  das  Terceiras  à  Provin- 
cia dos  Algarves,  ciija  cabcca  he  Xabrcgas  de  Lisboa;  e  a  Madeira à 
Provincia  que  cliamao  de  Porlugal,  cuja  cabe^a  tainbem  em  Lisboa  lic 
0  Convento  chamado  da  Cidade,  e  ficarào  os  Conventos  das  Terceiras 
sendo  em  ludo  Observanles,  corno  o  s3o  ale  agora. 

108  Porem  lauto  se  mulli[ìlir'arao  nas  dilns  Terceiras  os  Conven- 
tos Franciscanos,  que  ja  ha  muitos  annos  sabiiHo  a  ser  Provincia  sepa- 
rada,  e  lào  grande  Provincia,  qne  creio  passa  de  Irezentos  sugcitos,  e 
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dozo  CoDventos,  e  lem  em  Lisboa  sempre  Custodio  para  os  negocios  da 
Provincia;  e  a  Madeira  ficou  separadamente  governada  pela  Provincia 
cbamada  de  Portuga!;  e  corno  da  tal  Provincia  das  IlJ^as  Tcrcciras  nao 
tem  ainda  sahido  Chronica,  tendo  tambein  muilos  Convcntos  de  i^Yeìras, 
e  nao  so  lem  falecido  multas  Religiosas,  mas  tambem  muitos  Reiigiosos 
de  singalares  virtudes,  e  exemplos;  e  ainda  Missionarios  exemplarissì- 
mos.  nao  so  para  as  Conquistas  de  Portugal,  mas  ainda  para  Jenisalcm, 
ereio  qae  cedo  algum  dos  doutissimos  Mestres  da  tal  Provincia  sahira 
com  saa  historia,  e  supprirà  os  defeitos  que  n'esta  achar,  e  com  os  me- 
Ihores  apontamentos,  que  là  de  tudo  bavera  ;  que  nós  nos  reduzimos 
ootra  vez  a  Angra. 

i09  Oito  pois  s3o  OS  Conventos  do  Eslado  Religioso  que  ha  na  Ci- 
dade  de  Angra;  qdatro  de  Reiigiosos,  e  de  Religiosas  outros  quatro.  o 
prìmeiro  de  Reiigiosos  he  o  de  S.  Francisco,  intituiado  Nossa  Senhora 
da  Guìa»  e  he  Ck)nveato  em  tudo  magniftco,  porque  passa  de  sessenta 
Reiigiosos;  tem  huma  grande,  e  fructifera  cerca  com  copiosa  agua  den- 
tro, ampio  edificio  de  grandes  corredores,  Noviciado  dentro,  e  bem  pro- 
vida  Enfermaria,  e  bum  magnifico;  e  sumptuoso  Tempio,  com  nobre,  e 
grande  Capella  da  Ordem  Terceira  dos  seculares,  com  grave  Religioso 
Commissario,  e  seculares  Mìnistros,  e  outros  Ofiiciaes,  e  outras  muitas 
Capellas,  e  coro  continuo,  até  pela  meia  noite,  com  excellente  music>a, 
e  hum  largo  terreiro  da  Igreja  quasi  redondo,  e  pouco  acima  da  praga 
da  Cidade,  com  bella  vista  da  meihor  parte  d'ella;  e  no  mesmo  Conven- 
to tem  muitos  doutos  Lentes  para  os  seus  Reiigiosos,  de  Filosofììa,  e 
Theologia  alternadamente  em  triennios,  muitos,  e  bons  Prégadores,  e 
sempre  Reiigiosos  de  vida  mnilo  obscrvante,  e  exemplar. 

ÌÌO  Emfim  he  este  Convento  a  cabega  de  toda  a  Provincia  das  Ilhas, 
e  n'elle  reside  mais,  e  tem  seu  Definitorio  o  Provincial.  De  tudo  isto 
nao  sei  que  houvesse  outro  especial  Fundador,  senao  os  mesmos  Reii- 
giosos, e  a  devocao  dos  Cidadaos  de  Angra;  mas  segundo  Fundador, 
cu  Reformador  de  tudo  foi  o  Mestre  Frei  Fernando  da  Conceigao,  que 
comraumente  chaniavao  Fr.  Fernando  Laranjo;  este  foi  Guardiao  de  An- 
gra, multo  douto  Lente,  e  Prégador,  Prelado  d'està  Provincia  muitas 
vezes,  e  o  Padre  mais  digno  n'ella;  este  por  varios  ineios  ajuntou  (com 
zelosa  nota  de  alguns)  tantos  rail  cruzados,  que  nao  so  fez;  e  reformou 
todas  as  sobreditas  obras,  mas  reformou  tambem  o  Convento  de  Ponta 
Delgada,  e  alguns  outros  Couventos  da  Provincia,  e  comtudo  era  em  sua 


98  HISTORIA  INSULAXA 

pessoa,  em  sou  vestir,  habitar,  e  corner  tao  exempIarmeDte  pobre,  que 
d'elle  póde  dizer-se,  quequao  largo  era  para  o  bem  commum  da  Religiio, 
tao  apertado  era  4)ara  comsìgo,  e  por  està  grande  virtade,  depois  de 
grande  velliice,  Ihe  deo  Deos  huma  morte  desapegada  de  ludo  d  este 
inundo,  com  renuncia  de  tudo  em  sua  ReligiSo,  com  nao  menos  exem- 
plo  de  Catholico,  que  de  douto,  e  com  grandes  sinaesde  sua  etema  pre- 
destìnac3o. 

ili    0  segundo  Convento  de  Religiosos  foì  em  Angra  o  Rea!  Colle- 
gio da  Companliia  de  Jesus;  a  este,  e  ao  da  Uba  da  Madeira,  no  mesmo 
dia,  e  anno  de  i569,  e  em  o  mez  de  Mar^o  mandou  Tundar  de  sua  Real 
fazenda  o  Senhor  Rei  Dom  Sebastiao,  sendo  entSo  Provindal  da  Com* 
panhia  o  Padre  LeSo  Henriques  ;  mas  com  a  peste  que  entSo  havia  em 
Lisboa,  n3o  partirlo  os  Padres  senio  em  Mar^o  do*  anno  seguinte  de 
1570,  onze  para  o  Funcal  da  Madeira,  e  outros  onze  para  Angra  da  liba 
Terceira,  e  os  que  bi3o  para  està,  embarcarSo  em  sete  néos  de  guem 
com  0  General  D.  Francisco  de  Hascarenhas,  que  hia  esperar  as  nàos 
da  India,  e  comò  estas  jà  vinh3o  da  Terceira  com  comboy  de  carave* 
las,  arribar3o  os  Padres  na  Armada,  e  lomarao  a  partir  nas  caravelas  i 
deus  de  Maio,  e  no  ultimo  chegar3o  à  Terceira,  e  desembarcarlo  em  o 
primeiro  de  Junho:  indo  por  primeiro  Reitor  do  Collegio  o  Padre  Luis 
de  Vasconcellos,  nSo  menos  santo,  e  sabio,  que  illustre,  (por  ser  neto 
do  Conde  de  Penela)  e  que  tambem  hia  por  Mestres  dos  casos,  teodo 
ja  ido  a  Roma  duas  vezcs  por  Procurador  da  Provincia  de  Portugal,  e 
com  elle  hiao  os  Padres  Pedro  Comes,  e  Balthasar  Barreira  por  Fréga- 
dores,  e  tambem  dous  Mestres  para  lerem  Primeira,  e  Segunda,  Fedro 
Freire,  e  Sebastiao  Alvarez;  e  seis  Religiosos  mais  para  estudarem,  e 
ser\irem  ao  Collegio. 

112  Antes  de  os  Padres  dcsembarcarem  sahio  o  Bispo  D.  Nuno  Al- 
varez Pereira,  e  muitos  Ccclesiasticos  aesperal-os,  eoSenado  da  Came- 
ra com  0  Capit9o  mór  Joao  da  Silva  do  Canto,  mettendo-se  em  doas 
barcas  alcatifadas,  e  ornadas  forao  a  bordo  buscar  os  Padres,  e  trazeo- 
do-os  ao  Bispo  que  os  esperava,  elle  os  abra^ou,  dizcndo:  cAgora  me 
vem  todo  o  meu  dcscango:»  e  todos  assìm  levarao  os  Padres,  e  os  bos- 
pedarao  logo  na  Misericordia,  e  o  magnifico  Gdalgo  Jo3o  da  Silva  do 
Canto  tomou  logo  sobre  si  dar-lhes  tudo  o  necessario,  e  sustental-os, 
crii  quanto  nao  escolhiao  habitacao;  e  porque  o  dito  iìdalgo  tinha  ja  fei- 
ta  huma  Igreja;  e  religiosa  habitacao,  para  n  ella  metter  meninos  orlaos, 
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corno  OS  tem  Lisboa,  pedio  muito  aos  Padres  aceitassem  aquelle  edifl- 
cio,  e  ornato  d'elle,  e  liberalmente  logo  Ibes  fez  doagao  de  ludo,  e  de 
muita  outra  madeira  que  para  mais  obra  ti[iba  junta,  e  se  recolherao  os 
Padres  ao  dito  primeiro  seii  Collegio,  de  que  podia  chamar-se  Funda- 
dor  0  dito  fidalgo  Joao  da  Silva  do  Canto,  que  com  tal  liberalidade  Iho 
dea  faito;  e  o  posto  era  no  sitio  da  Cidadc  aonde  chamao  a  Racha,  so- 
bre  a  bahia  do  porto,  e  mais  sobre  o  Portinbo  Novo,  com  dilatada  vis- 
ta para  o  mar,  e  adiante  da  rua  dos  Cavallos  para  o  Sul,  e  nao  longo 
do  Paco  Episcopal,  e  sua  Sé;  mas  d*ahi  a  annos  se  mudarSo  para  onde 
boje  est3o^ 

il3  D*este  primeiro  Collegio,  que  pelo  Orago  da  jà  Teita  Igreja  se 
JQtitolava  Nossa  Senhora  das  Neves,  come^ao  logo  a  sahir  os  Padres,  e 
a  fmcUQcar  nas  almas  espiritualmente,  comò  do  Ceo  vem  as  neves,  e 
fertiliz3o  as  terras,  e  muito  mais  com  a  occasiao  de  huns  tremores  de 
terra,  e  com  snas  prégacoes  moverào  tanto  a  Cidade,  e  a  tanta  peniten- 
eia,  Conflssoes,  e  Gommunhoes,  que  todos  se  persuadiao  que  se  entao 
morressem,  se  salvavao  todos,  passados  os  terremotos,  sahio  logo  o  Bis- 
po  D.  Nuno  a  visitar,  levando  por  companbeiro  ao  Padre  Pedro  Comes, 
que  tal  fruto  Tez,  que  em  a  Villa  da  Praia,  e  em  bum  Mosteiro  de  Frei- 
ras  da  obediencia  do  Bispo,  ouvidas  do  Padre  todas  suas  praticas,  Ihe 
troQxerao  à  grade  quantas  pegas  tinbao  escusadas,  e  ainda  so  curiosas  ; 
e  as  de  prata  as  converterao  em  calices,  e  pecas  da  Igreja;  e  o  mais  se 
entregou  é  Abbadega  para  commum  uso  da  Enfermaria,  e  Communida- 
de,  e  nao  para  proprio  de  alguma  Freira,  e  logo  em  Septembro  do 
mesmo  anno  de  i570,  adoeceo,  e  faleceo  o  Bispo,  que  por  suas  virtu- 
des  se  ere  estar  na  gloria,  e  se  vio  cumprida  a  sua  profecia,  quando 
aos  Padres  que  desembarcarao  disse:  Agora  me  vem  todo  a  meu  des- 
canco;  pois  logo  se  foi  para  o  Ceo. 

114  Entao  o  primeiro  Reitor  o  Padre  Luis  de  Vasconcellos  man- 
dou  ao  Padre  Fedro  Comes  em  missao  a  Ilha  de  S.  Miguel,  e  foi  o  pri- 
meiro da  Companliia  que  n'ella  entrou,  e  andou  niella  ale  Agosto  de 
1571,  em  que  vollou  para  Angra,  e  no  anno  de  72  forao  de  Portugal 
para  Angra  o  Padre  André  Congalves  por  Mestre  dos  casos,  e  o  Mestre 
Joao  Carcia  para  ler  a  Segunda,  e  o  Irmao  Balthesar  de  Almeida  para 
servir  no  Collegio,  voltando  outros  para  Portugal,  donde  logo  no  anno 
de  1573  veio  o  Mestre  Simao  Martins  a  ler  a  primeira,  em  1574  para 
75  vierao  o  Padre  Luis  Pedro  Pinhao  para  Ministro  de  Angra,  e  outro 
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Mestre  para  a  primeira,  e  o  Irm3o  Francisco  Dias,  Mestre  de  obras,  pa- 
ra dirìgir  as  do  Collegio,  e  do  anno  de  4576,  entron  em  a  Tcrceira 
por  segando  Reitor  do  Collegio  o  Padre  Estevao  Dias,  grande  Prégador 
e  bom  Theologo.  No  anno  de  1577  sabendo  a  Cidade  de  Angra  que 
mandavao  voltar  para  Portagal  ao  Padre  Pedro  Comes,  escreveo  o  Sena- 
do  da  Camera,  pedindo  ao  Provinclal  que  lh*o  n3o  tirasse,  e  no  scgoin- 
te  anno  Ihe  veio  patente  de  Visitador,  e  foi  o  primeiro  Visitador  di 
Companhia  que  houve  nas  Terceiras,  e  acabada  a  Visita,  querendo  o  Pa- 
dre com  capa  de  vir  dar  conta  da  Visita  a  Portugal,  a  Camera  o  impe- 
dio,  até  com  pregSo  publico,  e  grandes  penas  a  qualquer  barqueiro  qoe 
0  levasse  a  embarcar,  ou  cousa  sua,  e  porque  alguns  da  Cidado,  a  ro- 
gos  do  Padre,  diziào  que  o  deixassem  embarcar,  contra  estes  cbegaiio 
a  metter  m3os  as  espadas,  e  so  o  mesmo  posto  de  joelhos,  e  seguran- 
do-os  que  se  voltava  para  o  Collegio,  comò  fez,  apaziguou  a  civil  eoo- 
tenda. 

115  Mas  porque  entao  estava  em  o  porto  de  Angra  a  Armada  Real. 
de  que  era  general  D.  Jorge  de  Menezes,  o  Padre  Pedro  Comes,  depob 
de  muila  oragao,  santamente  persuadio  a  huns  barqueiros  fossem  a  boni 
portinho  de  huma  vinha  dos  Padres,  bum  quarto  de  legoa  fora  da  Ci- 
dade, para  de  là  mandar  bum  refresco  ao  General,  e  ir  a  visital-o,  eas- 
sim  sem  mais  que  o  seu  Breviario  se  foi  da  Quinta  ó  Armada,  e  là  flcou, 
clamando  os  barqueiros,  de  se  verem  sem  mào  dolo  enganados,  e  so- 
gcitos  às  penas  do  Senado;  porém  oste,  por  jà  nao  poder  mais,  e  por 
peticSo  do  Padre,  perdoou  aos  innocentes  barqueiros,  e  ao  Padre  mao- 
darSo  matolagem  nobre,  e  para  o  Padre  Pi*ovìncial  cartas,  em  que  Ibe 
tornavao  a  pedir  o  mesmo  Padre.  Chegado  o  Padre  a  Lisboa,  o  pedio 
logo^para  «eu  Confessor  a  Serenissima  Senhora  D.  Catharina  Duqaezade 
Braganga;  e  pouco  depois  o  Padre  partio  por  Missionario  para  o  Japao, 
por  0  ter  multo  pcdido;  e  porque  nunca  Ihe  pedirao  cousa  por  amorda 
Virgem  Senhora  que  nUo  concedesse,  e  hum  Religioso  da  Companhia  Ibe 
pedio  0  seu  cilicio,  e  disciplinas,  estas  Ihe  deo  com  grande  repugnaacia, 
por  estarem  todas  vermelhas  de  seu  sangue,  e  o  cilicio,  por  ser  de  cruci 
ferro;  mas  achando-se  com  outros  semelhanles  instrumenlos,  de  que  ti- 
nha  muitos;  e  finalmenle  morreo  oste  Santo  Padre  era  a  India,  e  com 
muitas  revelac(5es  do  Geo,  e  notaveis  profecias  sobre  os  successos  futu- 
ros  da  Coroa  de  Portugal. 

1 16  Logo  em  o  anno  de  1580,  cm  Septcmbro  veio  da  Tercciracffl 
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fmtra  Umw  a  Silo  Miguel  o  PiuJic  Franrìsco  de  Aranjn,  e  por  compri  - 
iihtfiro  o  Frmiia  Domirìgos  de  Gaet?,  e  vioriio  àmbos  com  o  Uhpo  D*  Ine- 
rìrò de  Casti H IO,  qiie  vìolia  a  visìlar.  e  todos  se  dclivcno  em  Sào  Miguel 
dous  annos;  e  pelo  mesmo  tempo  chegou  huma  caravela  a  Sao  Miguel 
coni  Imin  Antonio  da  Costa,  que  em  Sjo  Miguel  acctamou  lego  ao  Sg^ 
rihor  D.  Antonio  por  Rei  de  Portugal;  e  ao  lerceiro  dia  elle,  e  cinco  Ir- 
ieTios  da  Companliia,  que  com  elle  vìnliào,  se  passarlo  logo  à  Terceira, 
e  d*esta  o  Padre  Reitor  Eslevao  Dias  remelleo  logo  em  Dezemhro  da 
ISBO»  a  Lisboa  o  Irmiio  Balthesnr  Concai ves  com  negocios  de  imporlan- 
€ta,  i  toniand0  o  dito  Irmào  à  Terceiras  de  là  voltou  mandado  para  Sao 
Miguel,  e  dalli  a  anno  e  meio  partirSo  para  Lisboa  o  Padre  Francisco 
de  Araujo  com  os  dous  Irmaos,  eo  Bispo  D*  Fedro  de  Dstilho,  E  milito 
depois  em  iri8fK  passar3o  por  S,  Miguel  para  a  Terceira  o  Padre 
Francisco  Femaiides,  e  com  elle  bum  Mestre  do  mesmo  nome  para  ler 
a  Primeira,  em  i390,  veio  o  Padre  Fedro  de  Almeida  para  Beitor  do 
Augra,  (tendo  ]à  sìdo  Reitor  da  Madeira)  e  entào  Talecoo  em  Angra,  a 
4  de  Juiho  do  1590,  o  Padre  Luis  deVasconcellos  com  grande  fama  do 
nra  santidade,  e  prudencia  grande  de  governo. 

Ii7  D'està  sorte  foi  continuando  o  Collegio  da  Compantiia  em  An< 
gn,  e  no  primeiro  silio  cliamado  da  Roclia,  até  quo  (comò  diz  Guedes 
cap»  7,)  se  muJou  o  Collegio  para  sitio  mais  commodo  A  Cidade,  e  aos 
esUidos  d  ella,  que  be  pouco  acìnia  da  piagai»  no  fìm  da  ma  dìreita  a  muo 
csf[uerda,  ficando  a  mao  direita,  e  ainda  lium  pouco  mais  acima  o  p3c;o 
do  MarqueE  Dunatario,  e  abatxo  do  jardim  do  Marqucz  bi:a  liuma  cerca 
do  Collqjio,  a  qual  ctiamao  o  Silio,  com  bum  bom  solo  baixo,  e  outro 
alto,  d  otide  se  \è  o  mellior  da  Cidatle,  e  n'este  silio  corta  huma  ribeira 
ik  agua  duce,  com  que  nào  su  lem  lioita,  mas  muilas*  e  grandos  arvo* 
re^^  e  até  Banane! ras  do  Brasili  deste  sitio  da  mao  direi ta  se  passa  por 
lioa  abobada,  e  por  baixo  da  ma  publica,  a  oulra  cerca  mais  pequena, 
que  llca  da  parte  esquerda,  com  fonie  de  agua  dentro,  e  de  beber,  e 
conn  lioas  hortas,  e  latadas,  ludo  contiguo  ao  Collegio,  detraz  dYHIo- 

!  IH  A  Igreja  d  oste  se  segue  logo  com  o  alto  frontespicio  corrente  da 
|iarle  do  Sul  para  o  Norie,  mm  largura,  e  comprimcnlo  proporcionado^ 
roraioso,  e  grande  Coro,  ao  principio,  e  adianta  d  elle  se  seguem  iros 
tiobres  Oipellìis,  depois  ampio  cruzeiro,  com  nOio  su  graudes  grades  à 
eolrada»  mas  adiante  as  pequenas  da  Communbao,  e  na  Trente  mais  tros 
l^iltaras,  dous  das  tltiargas  riquissimos,  e  ainda  de  mais  ricas  Reliquias, 
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e  a  Dobre  Capclla  mór,  corno  cabefa  grande,  e  digna  de  tao  regio  cor- 
po, e  ludo  rìcaincnte  dourado:  por  cima  das  Capellas,  sem  estas  flcarem 
baixas,  vuo  taes  tribunas,  que  cada  hnma  he  huma  linda  sala,  d'onde  os 
mais  nobres  vao  ouvir  as  prégacoes,  e  se  ouvem  bem,  e  para  eilas  se 
entra  em  boas  entradas  do  Coro  por  cada  parte,  e  todas  tem  prìmeiras 
jiizes,  que  vao  dar  em  a  Igreja  jà  corno  segundas,  fora  as  de  cada  p»lB 
do  cruzeiro,  e  as  do  grande  fronlespicio,  que  sao  luzes  em  ludo  prìmei* 
ras.  0  tecto  d'està  Igreja  he  lodo  de  abobada,  porém  de  cedro  finissi- 
mo, (e  lodo  admiravelmente  lavrado,  e  repartido  em  paineis)  que  se  fin 
buscar  à  liha  das  Flores,  onde  ainda  entao  melhor,  e  mais  cheiroso  o 
havia. 

119  Do  fronlespicio  de  fora,  e  do  de  dentro,  que  cerca  a  Capelli 
mór,  multo  podia  dizer,  porque  ambos  s3o  altos,  magestosos  proporoD- 
nadamente,  com  as  Reaes  Armas  humanas  do  Serenissimo  Rei  seo  Fan- 
dador,  e  do  seu  Divino  Padroeiro  o  SantissinK)  Nome  de  Jesus;  e  ni) 
menos  poderia  referir  do  nobre,  e  largo  terreiro,  e  suas  boas  eotradii 
que  ha  para  a  tal  Igreja;  e  ainda  multo  mais  do  exceliente  Paleo  dos 
Estudos,  que  se  segue  logo  para  a  mao  esquerda  da  Igreja,  com  aobi 
de  perpetua  Theologia  moral,  e  outra  de  Filosofia  muitas  vezes,  e  oum 
que  cham3o  Primeira«  aonde  se  16  sempre  Rhetorica,  e  a  que  ebando 
Segunda,  aonde  se  ensina  a  Lalinidade,  e  outra  sala  principal  dos  Ados 
literarios,  ludo  com  porlada  principal  dos  Estudos  para  fora,  e  com  sea 
Guarda,  e  Meirinho;  e  se  Ihe  puzerem  mais  huma  cadeira  de  Theologia 
Escolastica,  e  outra  de  so  Gramatica  com  seu  Prefetto,  cu  Decano,  fio- 
ria  huma  multo  util  Universidado,  para  de  todas  as  Ilhas  Terceiras  virem 
alli  formar-se  Moralistas,  Prégadores,  e  Parochos  perfeilos,  e  ainda  lo- 
marem  alli  seus  griios  de  Mestres  era  Arles,  de  Bachareis  formados,  e  Li- 
cenciados  em  Theologia;  e  com  bum  anno  so  anno  de  mais  virem  a  Coiai- 
l)ra,  ou  a  Evora  a  tornar  o  grao.  Capello,  e  boria  de  Doutores,  oofflo 
da  Bahia  vern,  e  de  outras  partes.  Uaja  mais  zelo  do  bem  commum,  ft 
menos  ambi^ao,  e  logo  ludo  bavera. 

1^0  Acima  do  dito  Palco  dos  Estudos  para  a  banda  do  Norie  corra 
0  Collegio  contiguo  de  Leste  a  Oeste  com  quadra  do  corredores,  que  pelo 
Sul  pegao  com  o  Coro  da  Igreja,  e  pelo  Norie  com  a  Capella  mór,  e  tri- 
bunas para  ella;  mas  do  tal  Sul  ao  Norie  vai  via  larga,  e  aberta  para  o 
Ceo,  para  a  Igreja  com  priineiras  luzes;  e  (icando  da  parte  do  Sul  huma 
nobre  Porlaiia  olhando  para  o  Oeslc,  e  para  o  vasto  terreiro  da  Igreja, 
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Q  qae  pega  pelo  Coro:  em  cima  da  Portarla  fica  a  Regia  sala  dei-Rei 
SebastìSo  Fundador  do  Collegio,  e  da  parte  do  Norie  fica  em  baixo 
ma  nobre  sala,  ou  Ànte-sacristìa  com  porta  para  o  Cruzeiro  da  Igrejae 
[0  para  diante  a  fermosa  Sacristia,  que  corre  com  o  lado  do  Evangelbo  da 
palla  mór,  e  com  outras  casas  de  despejos  da  Igreja;  e  por  cima  vai 
ria  para  as  tribunas  do  Santissimo,  e  mais  para  o  Norte  huma  tao  co- 
)sa  livraria,  que  nao  so  das  mais  Artes,  e  Sciencias,  mas  até  de  Me- 
dina tem  muitos,  e  excelleutes  livros,  além  dos  que  os  Lentes,  e  Pré- 
dores  tem  necessariamente  sempre  nos  cubiculos. 

i21  k  fundacao  Real  d'este  Collegio  foi,  consignando-lhe  el-Rei 
is-centos  mil  réis  de  renda  cada  anno;  dous  termos  em  dinbeiro  nas 
randegas,  e  o  outro  tergo  em  trigo,  e  obriga^So  de  doze  Religiosos, 
s  qoaes  lessem  tres,  latim,  Rhetorica,  e  Moral,  e  os  mais  se  occu- 
ssem  DOS  ministerios  da  Companhia,  de  pregar,  doutrinar,  e  con- 
iar» ficando  competendo  a  cada  sugeito  cincoenta  mil  réis  para  to- 
s  OS  gastos,  ainda  communs  de  bum  Convento,  e  continuas  navega- 
es  de  idas,  e  vindas:  porém  he  tal  a  prudencia,  e  temperanza  do  go- 
nio da  Companhia,  e  tanta  a  benevolenza  dos  naturaes  das  Ilhas  para 
m  OS  Padres,  que  em  lugar  dos  doze  sugeitos,  tem  ordinariamente 
linze,  ou  dezaseis  Religiosos;  e  em  lugar  das  tres  Cadeiras  metteo  jà 
)r  vezes  quarta  de  Filosofia,  e  metterà  as  mais  ja  apontadas,  se  nos 
itnraes  houver  mais  zelo  do  seu  maior  bém  proprio;  e  ero  lugar  de 
*égar,  doutrinar,  e  confessar,  excedem  tanto,  que  a  todas  as  nove  Ilhas 
m  ido»  e  vSo  muìtas  vezes  em  missoes,  com  que  em  SSo  Miguel  fun- 
ario  0  Collegio,  e  Residencia  que  là  tem,  no  Fayal  outro  Collegio,  e  das 
lais  Ilhas,  Ihe  pedem  Residencìas,  e  se  as  tivessem,  nao  so  Deos,  mas 
iada  a  Coroa  Portugueza  teria  as  suas  Ihas  mais  seguras,  porém  nao 
m  0  Collegio  com  que  acodir  a  tanto,  pois  so  tem  huma  Quintinha  de 
^dimenio  nenhum,  mas  de  pura,  e  honesta  recreagao  para  os  suetos 
^s  Estudos,  onde  chamao  a  Silveira,  ou  Penedo  do  Alcaide,  e  outra  onde 
lamao  o  Posto  Santo,  para  alguns  dias  de  Terias  de  Mestres  em  Agosto» 
Septembro,  corno  em  seu  lugar  diremos. 

CAPITULO  XIII 

De  outros  Religiosos  Contenios  de  Angra. 

lìH     0  Terceiro  Convento,  vulgarmente  cbamado  da  Graga  he  o 
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(los  Reli^nosos  Eremitas  do  Santo  Agostinho.  A  occasiao  de  se  fondar 
foi,  qutì  (conio  diz  Fructuoso  liv.  6»  cap.  40,)  pelos  annos  de  1570,  foL 
de  Portiigal  a  liha  Terceira  hum  mancebo  Antonio  VarejSo,  nalaraà 
de  Freixo  de  Espada  na  Cinta,  o  qual  seudo  virtuoso,  e  de  bom  enge-« 
nho,  se  voltou  da  Illia  a  esludar  eni  Salam.iiìca,  e  n'osta  brevemeote  sq 
metteo  Religioso  em  liuoi  Mosteiro  de  Santo  Agostinho,  onde  acaboa  os 
ostudos,  e  jà  Sacerdote  voltou  a  Ulta  Terceira,  onde  prégou  moitobem, 
e  com  muito  fruto,  e  passando-se  da  IlIia  às  Indias  de  Castella,  e  n'ella% 
assim  de  suas  Missas,  e  prégaci)es,  corno  de  restituìc5es  a  elle  entregues 
para  as  applicar  às  obras  pias  qne  elle  escolhesse,  ajuntou  multa  rìque- 
za,  e  com  ella  terceira  vez  voltou  à  mesnia  Ilha  Terceira,  e  compraodo 
n'olia  muitos  moios  de  annual  renda  de  trigo,  come^ou  logo  na  Uba  bom 
Hospital  para  a  gente  quo  alli  cliegasse  das  Indias,  e  tendo  a  casa  ji 
feita,  mudou  de  intento,  e  dando  parte  dos  moios  é  Misericordia  de  An- 
gra,  da  outra  parte,  e  do  sitio,  e  cada  feita  fez  logo  doa^So  ao  seu  Pro- 
vincia! de  Portugal,  para  fundar  em  Angra  hum  Convento  de  Frades  Gn- 
cianos. 

123  Em  0  anno  pois  de  1S79,  mandou  o  dito  Provincial  tres  Ro- 
ligiosos.  Frei  Pedro  da  Graca  Prégador,  e  Frei  Domingos  Corista,  e  bum 
Irmao  Frei  Pedro  da  Resurreifao;  e  voltando  logo  o  dito  Prégador  a 
Portugal  a  dar  conia  do  quo  convinlia,  entretanto  comogarSo  as  guerras 
entro  Felippe  li,  e  seu  primo  o  Senlior  D.  Antonio,  (de  que  adiante  ti> 
taremos)  e  os  outros  dous  que  ficarilo  na  Illia,  por  serem  da  parte  de 
D.  Antonio,  forao  prozos,  e  levados  a  Lisboa;  e  depois  no  anno  de  1581, 
se  fundou  o  Convento,  e  sua  Igreja,  e  o  primeiro  Prior  foi  hum  Frei 
Fedro,  naturai  da  lllia  de  Sao  Miguel,  filho  de  Se^asti3o  de  Scasa  Ca- 
mello, e  de  sua  mulher  D.  Isabel,  iìllia  do  Doutor  Francisco  ToscaDO;e 
corrorao  logo  tantas  Indulgencias  concedidas  à  dita  Igreja,  e  Correa  da 
Santo  Agostinho,  (]ue  o  pio  povo  de  Angra  cliamava  Roma  ao  diloCoo- 
vento,  e  indo  a  elle  diziào:  Vamos  a  Roma;  e  assim  se  fundou  esteCon* 
vento  da  Gra^a  ein  Anj^na  ha  130  annos. 

12i  U  siilo  d  oslc  Convento  he  no  fìm  da  grande  rua  da  Sé,  para 
a  parte  do  Pociile,  e  no  principio  da  mais  comprida  ma  de  Sao  Fedita» 
que  vai  long(^  acabar  na  i)orla  de  Sanla  Calliarina:  da  parte  do  Evaoge^ 
Iho  fica  jiinlo  a  este  Convcnlo  o  campo  chamado  das  Covas;  no  fronk*s— 
l^icio  da  If^ìv'iiì  pura  a  (larlo  do  Nascente  Ilio  lìca  oulro  bastante  tem'in»# 
at)  (piai  lambcni  vai  dcs'jmbocar  a  dilalada  rua  do  Rogo.  A  Igreja*deslii5 
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Convento  he  grande  e  bem  aceada;  o  Convento  he  competente,  e  aìnda 

se  póde  estender  mais,  pois  por  detraz  para  o  Noroeste  jà  nSo  corre  a 

Gidade,  mas  so  afastadamente  a  nobre  casa,  e  Quinta  de  Joao  Betencor 

e  Vasconcellos,  fidalgo  qae  foi  Capit3o  mór  de  Àngra:  para  este  Conven. 

to,  além  do  seu  primeiro  Prior  acima  dito,  forSo  lego  no  principio  tres 

Pr^dores  mais,  e  bum  so  Sacerdote  para  primeiro  Sacrìs.t3o,  chamado 

Frei  Fedro  de  Santa  Maria;  e  n'este  Convento  chegarSo  a  morar  tantos 

Religiosos,  que  d'elle  se  foi  fundar  o  Convento  de  Penta  Delgada  em 

S.  Mignel,  e  0  da  Villa  da  Praia  na  Terccira,  e  n'elle  houve  sempre  bons 

Prégadores,  e  Confessores,  e  Coro  às  suas  boras:  a  Communidade  acom- 

panba  os  defuntos  às  sepulturas,  e  em  fìm  serve  de  muito  a  toda  a  Ci- 

dade,  e  sobre  tudo  com  muito  exemplo  de  virtude,  e  letras. 

i25    0  que  mais  se  deve  approvar,  he,  que  assim  comò  os  Fran- 
ciscanos  no  seu  Convento  de  Angra  instituir3o  cabe(^  de  Provincia  com 
sea  Provincia],  Definitorio,  etc,  assim  os  Gracianos  no  seu  Convento  de 
Angra  instituir3o  Vice-Provincia  com  Vice-Provincial,  nao  tendo  mais  que 
tres  Conventos  em  estas  Ilbas;  porque  na  verdade  achario,  que  parecia 
centra  justìga  morarem  tantos  Religiosos  em  Ilhas  tao  affastadas  de  toda 
a  terra  Arme,  e  nao  terem  là  alguma  cabeca  superior  de  todos,  a  quem 
OS  sobditos  de  cada  casa  possao,  quando  Ibes  for  licito,  recorrer  dos  lo- 
caes  Superiores,  pois  o  recorrer  cà  a  Portugal,  em  (comò  se  diz)  a  se- 
guoda  instancia,  he  quasi  impossivel,  fallando  moralmente,  por  se  to- 
marem,  ou  se  perderem  muitas  embarcagoes,  que  primeiro  morrem  là, 
ou  perdem  a  paciencia  os  recorrentes,  do  que  de  Porlugal  là  chegue  a 
resoluQSo  de  seus  recursos,  e  por  isso  muitos  se  escusao  tanto  de  irem 
para  as  Ilhay  por  nao  baver  là  a  quem  possSo  recorrer,  quando  for  li- 
cito: e  jà  por  isso  tambem  até  a  Religiao  da  Companhia.  nao  so  do  Ja- 
pio,  e  Malavar,  ou  Cocbim  fez  Provincia,  e  da  China  Vice-Provincia,  e 
do  Maranbao;  mas  até  nas  ditas  Ilhas  poz  jà  Vìce-Provincial,  que  foi  o 
f^dre  Hathias  de  Sa  pelos  annos  de  4609,  depois  de  ter  sido  fteilor  de 
SSo  Miguel,  e  de  Angra,  e  mais  alnda  entao  n3o  bavia  em  Sao  Miguel  a 
Residencia  de  Ribeira  Grande,  nem  no  Fayal  o  terceiro  Collegio,  comò 
i&  tocamos  liv.  5,  cap.  21,  e  muitas  vezes  nas  mesmas  Ilhas  se  tem  posto 
Visitador  triennal,  para  se  nao  faltar  ao  bom  governo  dos  seus  Colle- 
S^os. 

126    E  ainda  he  mais  de  approvar,  quo  as  ditas  Religioes  Francis- 
^a„e  Graciana  tem  seus  proprios  Noviciados  em  Angra,  onde  tem  en* 
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trado  muitos«  e  milito  limpos,  e  nobres  sugeitos  das  mesmas  Ilbas;  por- 
que  parece  centra  a  razao,  que  sustentando-se  huma  Religiao  Das  dilas 
Ilbas,  e  havendo  n'ellas  sugeitos  capazes  de  n'ella  eotrarcm,  os  obriguen 
a  virem  entrar  em  Portugal  trezentas  legoas  de  mar  distante,  d3o  so  oom 
OS  perigos  do  mar,  cativeiro,  naufragio,  etc,  mas  com  muito  grande^ 
gastos;  e  por  isso  de  là  nao  pedem  tantos,  quantos  baviao  pedir,  se  1^ 
entrassem  Novi^os,  e  depois  viessem  para  cà;  corno  nem  taotos  eiitr^ 
riao  cà  das  Provincias  Transmontanas,  Minbo,  e  Beira,  seD3o  tivcsseiK 
Novìciado  em  Coimbra;  nem  do  Algarve,  e  todo  o  Alem-Tejo  eotrarìSio 
tantos  na  Cumpanhìa,  se  em  Evora  nao  tivessem  outro  Noviciado;  e  ale 
da  Estremadura,  e  da  mesma  Lisboa  muitos  nao  entrariao,  se  em  Ltf- 
boa  nao  tivesem  Noviciado  em  que  entrar,  sendo  que  em  taes  Novkia* 
dos  nenbum  entra  vindo  do  dizimo  das  legoas  de  terra,  que  de  Portugal 
vao  até  às  ditas  Ilbas,  e  de  mar. 

127  0  quarto  Convento  de  Religiosos  em  Àngra  he  o  de  S.  Anto- 
nio, Recoleta  Franciscana,  que  està  ao  sabir  da  Cidade  pela  porta  de  $io 
Bento,  tornando  logo  para  a  mao  esquerda,  sabida  recreativa,  e  de  bom 
passeio,  be  Convento  exemplarissimo,  nem  sei  que  baja  outro  emasili- 
tas  nove  Ilbas;  e  de  nenbuma  oulra  se  sustenta,  mais  que  de  puras  6s- 
molas,  quo  ou  Ibe  mandào,  ou  vem  pedir  pelas  ruas  em  dia  detemuoi- 
do  para  isso,  poniue  nem  levao  esmolas  de  iMissas,  nem  tem  CapeUas 
de  anniversarios,  ou  musicas,  nem  esmolas  de  enterros,  ou  de  liabitos 
de  defunlos;  n'olio  sempre  bouve  Varoes  santissimos,  e  alguns  passato 
da  Observancia  *para  esla  Recoleta;  e  comtudo  sempre  passa  muito  de 
doze  Frades.  Tem  huma  linda  Igreja,  e  Convento,  e  devotissima  cera, 
e  agua  dentro  em  abundancia.  Quem  fosse  seu  Fundador,  (gio  sei;  coosta 
porém  que  o  Capì  tao  Joao  de  Àvila  (rico  fìdalgo  de  Angra,  de  que  bi- 
laremos)  ajudou  muilo  a  este  Convento,  e  junto  à  Capella  mùr  tem  eia 
sua,  e  na  tal  Capella  sepultura. 

128  0  quinto  Convento  (e  jà  de  Religiosas  Freiras)  be  o  diaiDado 
de  Sao  Concaio,  da  Regra  da  Observancia  de  Santa  Clara,  poréffl  Oo 
antigo,  que  em  seu  principio  foi  da  obediencia  do  Bispo  do  Porto  em 
Portugal,  e  depois  por  Bullas  Apostolicas  Ocou  debaixo  da  obedieoca 
dos  Bispos  de  Angra.  Seu  Padroeiro  foi  Bras  Pires  do  Canto,  e  seo  Fuo- 
(lador,  cnja  filha  D.  Maria  do  Cnrilo  casou  com  D.  Diogo  Lobo  que  satr 
r^deo  ao  sogro  no  padroado  de  Sao  Confalo,  e  do  tal  Diogo  nasoeo  D. 
Rodrigo  Lobo  da  Silveira,  que  foi  naturai  da  cidade  de  Àogra  da  liba 
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Tercdira,  e  foi  Governador,  e  CapitSo  General  da  Illìd  de  Sao  Miguel  pe- 
k)S  annos  de  1630,  e  do  dito  D.  Rodrigo  nasceo  D.  Diogo  Lobo,  segan- 
do do  nome,  que  por  Mestre  de  Campo,  e  Governador  da  Armada  foi 
para  o  Brasil  no  anno  de  1639,  e  a  23  de  Juiho  levou  comsigo  de  Suo 
Migoel  0  Visitador  da  Conipanhia  o  Padre  Fedro  de  Mourai  cujo  Com- 
panbèiro,  e  Secretano  era  o  Padre  Luis  Lopes.  Fundou-se  o  dito  Con- 
vaito  em  sitio  descuberto  para  o  Poente  da  Cidade  de  Angra,  proprio 
Uro  de  pe^a  de  grande  Castello  de  Sao  Joao  Baplista,  com  larga  vista 
para  as  hortas,  bahia  do  Fanal,  bairro  de  S.  Pedro,  e  vasto  mar  de  Oes- 
te,  e  he  Convento  tao  grande,  que  jà  passou  de  cem  Freiras  do  véo  pre- 
to,  e  muitas  mais  tetti  tido,  n9o  so  nobilissimas,  mas  de  religiao,  exeih- 
pio,  e  santidade  excellente,  comò  em  seu  lugar  veremos;  e  com  bom 
tenreìro  para  o  Sul,  e  Igreja  em  tudo  mui  perfeita. 

129  0  seito  Convento  he  o  de  Nossa  Senhora  da  Ésperanca,  que 
està  situado  bem  no  meio  da  Cidade,  e  quasi  da  Sé  Cathedral,  e  do  prin- 
cipio da  rua  dos  Cavallos;  e  por  incuria  dos  antigos  nao  aclio  noticias 
do  seu  Fundador,  e  supponilo  seria  o  grande  telo  dos  Keligiosos  de  S3io 
Francisco;  e  tambem  he  da  Regular  Observancia  de  Santa  Clara,  mas  da 
obedìencia  Serafica,  e  nao  so  no  espiritual,  mas  tambem  no  tempora! 
bem  governado  pelo  Provincial  d'aquella  Provincia,  e  por  bum  seu  Pa- 
dre Vigario  das  Freiras,  que  he  lugar,  e  posto  multo  grave,  e  seu  Com- 
panbeiro  Confessor,  e  Aliviadores,  e  Prégadores  Seraficos;  e  ainda  que 
nSo  he  tao  antigo,  nem  tao  grande,  nem  tem  tao  boa  vista  corno  o  Con- 
vento de  S3o  Gonzalo,  comtudo  he  Convento  de  quasi  sessenta  Freiras, 
e  muitas  multo  nobres,  e  de  grande  recolhimento,  e  observancia,  e  multo 
grave,  e  perfeita  musica,  com  indefeclivel  continuafào  do  coro,  e  rico 
culto  de  sua  excellente  Igreja;  e  assim  tem  neste  Convento  havido,  e 
sempre  ha  Religiosos  de  grande  espirito,  de  quem  comporà  quem  quizer 
compor  a  Chronica  da  Provincia  Insulana,  e  facilmente  a  imprimirà  à  cus- 
ta  dos  Conventos  que  tem  de  Religiosas,  que  podem,  e  gostarao  muito 
de  imprimil-a. 

130  0  septimo  Convento  he  o  que  coramumente  chamao  da  Con- 
ceicao  das  Freiras  para  distincgao  da  CoIIegiada  CóncelQao  dos  Clerìgos. 
He  este  Convento  de  estatuto,  e  regra  tao  singular,  e  perfeita,  que  di- 
zem  que  em  Portugal  so  ha  bum  Convento  semelhante  a  este:  o  certo 
he  que  com  serem  de  grande  recolhimento,  e  observancia  os  dous  Con- 
ventos acima,  coufessùo  todos  que  este  os  vence  no  menor  trato  com 
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secularcs,  no  maìor  rcliro  so  a  Deos,  e  do  cspecial  excesso  do  culto 
Divino;  sao  da  obediencia  do  Ordinario,  de  quem  lem  CapeliSo,  e  Con- 
fessor commum,  e  ordinariamente  Aliviadores,  e  pratìcas  dos  Padres  da 
Companliia  de  Jesus.  Do  sitio  jà  dissemos,  que  he  na  ultima  grande  ma 
da  Cidade  para  a  porta  de  Sao  Benlo,  sem  inquietacSo  de  casarìa  dos 
lados,  com  os  fidalgos  Monizes  da  outra  fronteira  parte;  com  ampia,  e 
boa  cerca,  desempedida  vista,  devotissima  e  bem  omada  Igreja,  nmne* 
ro  de  mais  de  trinta  Freiras,  e  muitas  fidalgas  exemplarìssimas.  De  quan- 
do so  fondasse,  e  por  quem,  me  nuo  chegou  noticia. 

131  0  oilavo  Convento  he  o  que  se  intitula  de  Sao  SebastilOt  por 
sor  Tundado  em  huma  nobre,  e  grande  Ermida  do  Santo*  qua  està  indo 
de  Sao  Francisco  para  a  sobredila  Concoide  das  Freiras  à  face  da  ma, 
olhando  para  o  Sul,  e  com  um  retiro  para  o  Norte:  era  ermida  do  Se- 
nado  da  Camera,  que  deo  a  està  Fundacao  para  Freiras  Capuchas  da  re- 
gra  mais  apertada  e  da  maior  pobreza  de  Sao  Francisco:  ha  parto  de 
cincoenta  annos  que  se  fundou  com  puras  esmolas,  e  foi  grande  parte 
em  sua  fundacao  o  Capit9o  Joseph  Leai,  casado  em  Angra  por  vezes,  e 
D'ella  morador,  CidadSo,  e  Senado  antigo  do  governo  da  Cidade,  posto 
que  nascido  em  a  Corte  de  Lisboa,  k  oste  Convento  novo  coDCorreiio 
lego  Donzellas  nobres,  e  de  grande  espirito,  e  he  de  todos  o  mais  po- 
bre,  e  por  isso  mesmo  o  mais  soccorrido  de  esmolas  que  principalmeole 
d'ellas  se  sustenta,  e  he  huma  Capucha  de  tal  clausura,  retiro,  e  ora^ 
quo  confonde  a  todos  seu  raro  exen^plo,  virtude,  e  santidade;  he  da  obe- 
diencia do  Ordinario  Angrense,  que  Ihes  determina  Capeliaes,  Confesso- 
res,  e  Prégadorcs,  e  chega  jé  a  Convento  de  trinta  Religiosas,  de  que  a 
seu  tempo  se  publicarào  suas  virtudes. 

CAPITOLO  XIV 

Do  irato,  e  governo  da  Cidade  de  Angra. 

132  Constando  a  Cidade  de  Angra  de  vinte  grandes  ruas,  todas 
largas.  ladrilhadas,  e  calgadas,  e  comò  ja  as  apontimos,  e  sondo  todas 
de  nobre  casaria,  duas  circunstancias  a  fazem  muito  vistosa:  prìmeira, 
que  nas  taes  ruas  (exceplos  alguns  arrabaldes  da  Cidade)  nenbuma  casa 
ha  despegada  da  outra,  nem  nos  altos  nem  nos  baixos  da  parte  dq  ma. 
ncm  casa  terreira  se  metto  entro  as  sobradadas,  nem  Quintal,  ou  jar- 
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dìm  sahe  i  rna;  com  quo  ficao  as  ruas  com  grande  fcrmosura  continua- 
das  sempre.  Segunda  circunstancia  he,  que  com  serem  as  casas  quasi 
todas  de  paredes  feitas  de  pedra,  e  cai,  e  havendo  muitas  de  dous  so- 
brados  Da  face,  e  por  detraz  de  tres;  comtudo  nao  costuma  haver  mo- 
radores  diversos,  huus  que  morem  por  baixo,  e  outros  por  cima,  nem 
que  pela  mesma  portada  se  sirvao  divcrsos  moradores,  mas  do  mesmo 
he  todo  0  Quintal  que  tem  cada  casa  para  traz,  con^que  até  por  dentro 
as  casas  sSo  mais  limpas,  mais  descmbaracadas,  e  mais  largas;  d'onde 
vem  que  até  as  travessas,  que  v3o  de  J)uma  rua  para  a  outra,  sao  ruas 
bastantes,  pela  inuita  largueza  que  vai  de  huma  a  outra  rua  com  os 
Quintaes  que  medeSo  de  huma,  e  outra  parte. 

133  0  irato  da  Cidade  he  tao  nobre  que  além  das  liteiras  do  Bis- 
pò,  e  algumas  Dignidades  Ecclesiasticas,  e  do  Govemador  do  Castello, 
GapitSÓmór  da  Cidade,  ha  outras  muitas  na  Cidade  dos ricos morgados 
d*ella,  e  ainda  outras  carruagens  de  homens,  e  de  mulhcrcs;  das  quaes 
as  mais  nobres  antigamente  n3o  hiao  é  Igreja,  e  menos  a  visitas,  senSo 
ero  ricas  cadeiras  fechadas,  e  de  mao,  que  chamavSo  cadeiras  de  mulhe- 
res,  e  a  cada  huma  levav3o  dous  negros,  e  és  ilhargas  a  pé  hi3o  os  cria- 
dos.  e  criadas;  as  outras  nobres  mulheres,  por  ser  tao  bcm  assontada  a 
Cidade,  e  ter  t3o  perto  as  Igrejas,  hi3o  a  pé,  mas  nunca  som  criada,  nem 
Sem  homem  diante,  que  bem  vestido  acompanha  por  criado,  e  algum 
filho,  ou  irm3o  leva,  e  traz  a  mai,  ou  a  irmK  pela  mao,  e  a  criada,  ou 
criadas  v3o  logo  atraz;  e  de  outra  sorte  se  nSo  vìa  mulher  nobre  pelas 
ruas,  e  nem  ainda  assim,  senao  nos  dias  Santos  para  as  Igrejas  de  ma- 
nha,  e  de  tarde  a  pagar  as  visitas;  e  sempre  com  recado  antecedente, 
que  là  vao  aquella  tarde;  e  das  mulheres  plébeas,  nem  a  vender  pelas 
l'uas,  nem  em  tendas  a  vender,  ou  a  vender-se,  se  via  mulher  alguma^ 
nem  ainda  na  publica  Rìbeira,  mas  todas  em  suas  casas  cuidando,  e  tra- 
tando  d'ellas;  e  so  homens  apregoao,  e  vendem  em  loda  a  parte.  Esle 
^ra  0  estylo  ha  menos  de  cincoenla  annos,  e  de  entao  para  cà  nao  sei 
o  que  0  tempo  tem  mudado. 

134  0  centralo  d'està  Cidade  se  divide  em  mercadores  de  logea 
Onde  vendem  a  conta,  pezo,  e  medida,  de  que  ha  muitos;  e  em  outros 
a  que  chamao  contratadores  de  sobrado,  que  despachao  as  partidas  in- 
tciras  na  Alfandega,  e  reparlidamente  as  vendem,  corno  de  primeira 
UiSo  aos  compradores  de  logea,  que  de  segunda  mao  as  vendem  aos 
particulares  compradores;  e  além  d'estes,  que  sao  muitos  mais,  ha  taes 


70  IIISTOIUA  INSULANA 

contratadorcs  de  sobrndo,  quo  muitos  lem  mais  de  cento,  e  de  dozentos 
mil  cruzados,  e  nao  so  Portuguezes,  mas  estraogeiros  de  quasi  todasas 
nacoos,  e  alguns  quo  entrando  alli  com  hum  pao  na  mao  sem  mais  rn 
qmia,  chegàrao  por  annos  d  sobredita  excessiva  pelas  commiss5es  de 
suas  terras,  pclas  compras  qne  fbzem  aos  morgados  da  terra  de  seos 
irigos,  e  pelas  letras  de  cambios  qne  Ihes  passSo  para  Portagal,  e  oo- 
tros  Reinos;  e  tndo  fazem  coni  tanta  verdade,  e  fidelidade,  qne  ran- 
mente  se  ve  Mercador,  oa  contratador  quebrado  em  està  Ilha,  pcntioe 
nenhum  ho  Judeo,  e  raro  ho  christao  novo;  eassim  tambem  por  talsahe 
raramente  algum  no  Santo  Officio,  prezo  em  a  dita  Uba,  oom  ter  là  sem- 
pre Commissarios,  e  Familiares  seus, 

133  Nom  so  da  terra,  mas  tambem  do  mar  foi  t3o  grande  o  god- 
trato  desta  liha,  quo  (corno  em muitas  partes  afQrma  o antigo  Froctoo- 
$q)  tinha  muitos  navios  proprios  seus,  e  de  alto  bordo,  com  que  ODm- 
mcrciava  com  Portugal,  com  o  Brasil,  com  Angola,  e  Maranbio,  é  Dio 
so  as  frotas  do  Brasil,  mas  as  n^ios  da  India  Orientai,  e  as  das  Indias  de 
('.astella,  quando  com  Portugal  estava  em  paz,  vinbao  pela  Ilha  Teroein, 
e  n'olia  se  refaziao,  nao  so  de  mantimentos,  mas  tambem  de  soldadesa 
da  gente  de  guerra  do  Castello,  e  continuavao  seguras  a  viagem  no  firn 
mais  perigoso,  porém  depois  comò  os  Provedores  da  fazenda  Beai  da 
mosma  liba,  e  os  Provedores  das  Àrmadas  impediao  o  navegarem  os 
navios  d'olla,  e  os  occupavào,  e  divertiao  com  seus  pretoxtos,  e  conve- 
niencias,  e  corno  as  nàos  da  India  Orientai  derao,  ha  poucos  annos,  em 
vir  da  India  ao  Brasil,  e  por  osto  para  a  India;  preoccupando  o  Brasil 
0  quo  havia  ir  a  India,  e  o  que  bavia  vir  a  Portugal,  e  fazendo  de  doos 
annos  a  viaj^cm,  que  nem  do  bum  era  d'antes;  por  isso  em  a  Terceira 
os  pcrseguidos  contratadorcs  deixarao  do  fazer  la  embarcagoes;  e  atéàs 
mcsmas  llhas,  cujos  dizimos  so  dorào  aos  Ueis  com  obrigagao  de  as  de- 
fonderem,  e  a  soiis  mnres,  nem  ja  vào  là  Armadas  que  as  defendiao, 
nom  as  deixào  dofondcr-sc  cera  seus  livres  navios.  E  so  isto  assim  he  juà- 
to,  là  0  veja  qncm  IIk»  torà. 

136  Quanto  ao  governo  do  Angra,  o  Politico  conforme  a  Ordena- 
Cao  do  Portugal  consta  do  Senado  da  C.ainera,  (fcito  por  pelouros  an- 
nuaos)  do  dous  Juizes  Ordinarios,  quo  sempre  sào  dos  mais  prodentes, 
zelosos,  0  nobros  Cidadaos,  e  Ires  Voreadores,  e  bum  Procuradw  da 
Camera,  e  Cidade,  o  bum  Tbesouroiro,  o  o  nobro  Escrivao  da  Camera, 
quo  nao  se  dogo  Qda  anno,  mas  ho  oDQcio  perpetuo,  dado  por  sua  Ma- 
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gesladCp  Nao  se  sabc  qae  livesso  alluma  bora  Angra  Jiife  de  fora,  Ba- 
diarol,  por  mais  qm  Iti'o  quizerao  metter,  e  assira  alégora  se  governou 
moìlo  hem.  Tom  os  que  servinio  n'eslc  Scnado,  e  os  que  ainbrehi  nos. 
pekiuros  delle  os  privi  log  ics  dos  Cifl;idrms  do  Porlo,  corno  consta  do 
lombo  da  dita  Camera  a  foL  0,  e  da  privilegio  dado  era  Lisboa  a  20  de 
Maio  de  1S78,  e  coiifirmado  a  fol.  20  no  anno  de  ÌVììYì,  e  os  taes  [ui- 
vjlegin<ì  dos  Cìdodaos  do  Porto  sfio  os  dos  Iiirancoes,  quo  sHo  os  fJItios 
àm  rUlios  segundos  dos  Reis;  e  dos  laes  privilegios  goziio  nlo  so  os 
Jiiizos,  6  Ven^adores  do  dito  Senado,  mas  tambem  os  Procnradoros  d  el* 
le,  pelo  privilegio  dado  em  Lisboa  a  i'i  do  Duzemhro  de  1389  corno  se 
ve  no  dito  lombo  a  fol  86,  e  ainda  os  Ttiesoureiros  da  dila  Camera  go- 
7Jo  do  mesmo  privilegio,  quo  aìcanc*iu  Bartbnlomeii  da  Rocha  Ferrnz  sa- 
hitido  por  Tlicsotireiro  no  anno  de  IG32,  comò  do  dito  lombo  consta  a 
foL  Ì87. 

!37  Costuma  este  Senado  do  Angra,  quando  se  chama  a  Cortes  cm 
Lisboa,  mandar  em  nome  das  mais  Ilhas  seii  Procurador  às  Cortes,  o 
que  d'io  veni  de  alguma  das  otitras  lltias,  e  o  Procuradur  do  Angra  lem 
MS  laes  Cortes  lygar  em  o  primeiro  banco,  corno  Ihe  concedeo  o  Senhnr 
Ilei  IL  Joao  0  IV,  o  o  leve  Francisco  de  Bet^ncor  Correa  e  Avila  nas 
Cortós  do  anno  de  f6i2,  e  se  ve  no  dito  lombo  a  foL  3i3,  e  a  foL  456 
està  o  Mvarà  do  mosmo  Hei,  passado  em  15  de  Juolio  de  1654,  em  que 
a  pelicao  dos  Procuradores  de  Angra,  e  cora  assento  tornado  nas  ante- 
ced*:nles  Cortes  de  16n3  se  ordena,  e  concede  qiie  nunca  bavera  Viso- 
Ilei,  ou  Govemador  General  nas  ditas  Ilhas  Terceiras,  e  quando  o  con- 
traria parecer  conveniente,  se  nSo  loraarà  assenta,  nem  resolocao  em 
tal  materia,  sem  ser  ouvida  primeiro  a  Camera  de* Angra;  d'aqni  veio 
qiie  qtierendo  El-Rei  por  Viso-Boi,  oa  Covornador  General  de  todas  as 
Illias  Terceìras,  e  nao  consentindo  bum  iKim  fidalgo  de  Angra  Procura- 
dor deilas  em  as  Cortes,  e  estranbando^lh'o  o  Rei,  dicendo  que  queria 
qne  as  Ulias  fossem  buina  liicha  de  tuntas  caberas,  quantas  snas  Ilhas 
er3o,  com  valor  respondeo  o  Procurador,  que  a  tiicba  que  nasceo.^  e  se 
creou  com  muilas  cabefas,  se  Mie  corta  rem  as  mais,  e  Ihe  deixarem  bu- 
ma  5*K  enlào,  ou  morrera,  ou  mndani  de  vida,  e  que  pois  assim  as  Ilhas 
fono  l3o  lìeis  a  Coroa  de  Portngal,  nao  sabia  o  tjue  lariao,  se  de  outra 
mriù  as  quizessem  governar.  E  nào  ìnstou  mais  o  Hei. 

138    Poem  mais  esle  Senado  de  Angra  dous  Almotaceis  sempre,  e 
Cidadaos  nobres,  com  seu  Escrivùo  de  Abnotacaria,  e  Juiz  do 
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povo,  e  seus  mistcrcs  ;  e  sobrc  ludo  tcm  muito  bastante  renda,  e  bom 
governo  duella,  com  quo  acode  às  obras  publìcas;  e  so  ha  naCidadegraih 
de  falla  de  mais  Medicos»  e  mais  letrados  leigos,  e  Jurìstas,  visto  o  vSo 
serem  os  Juizes  Ordinarios  ;  e  podera  a  dita  Camera  mandar  sempre  i 
Coimbra  bum  sugeito  ao  menos  jà  bom  latino,  e  bom  Filosofo,  pan 
dentro  de  seis  annos  se  formar  em  Leis,  e  outro  em  outro  selenio  em 
Medicina,  e  assim  alternadamente  se  proveria  a  Cidade  de  Medioos,  e 
Juristas,  e  com  so  a  congrua  de  cincoenta  mil  reis  cada  anno,  obrigan- 
do-se  0  estudante,  e  seus  pais,  ou  parentes  por  elle  a  tornar  para  a  Ubi 
em  acabando  os  estudos,  ou  restituir  o  que  tiver  gastado,  confonne  i 
fianca  q«e  para  isso  darà;  ainda  que  sere  mais  louvavel,  se  das  pessoas 
ricas,  que  morrem  em  Angra,  e  deixao  muitas  vezes  legados  fantasUcos, 
ou  de  menos  bem  commum,  deixassem  algum  para  o  sobredito,  pois  he 
buma  obra  das  de  Misericordia,  e  muito  meritoria,  ensinar,  oa  ajoéara 
ensinar  os  ignoUantes,  e  talvez  mais  meritoria,  que  mandar  dizer  euesr 
sivo  numero  de  Missas,  sem  saber  se  na  verdade  se  dirio. 

130  Do  governo  da  justica  tem  o  cuidado  em  Angra,  além  dos  doos 
Juizes  Ordinarios,  bum  Desembargador  com  beca,  e  posse  tomada  do 
Porto,  e  a  sua  correicSo  se  extende  a  todas  as  nove  Ilhas  ;  e  quando  i 
Sao  Miguel  vai,  cessa  a  do  Ouvidor  do  Donatario.  Comecoa  està  correi- 
00  em  OS  annos  de  1503,  em  o  primeiro  Corregedor,  que  foi  Affooso 
de  Matos,  cliamado  Ciberà  de  vacc^,  conforme  a  Fructuoso.  liv.  6cap.l2. 
Continuarao  succedendo  Corregedorcs  buns  aos  outros  até  o  anoo  de 
1530,  em  qite  fazia  o  officio  Ayres  Pircs  Cabrai  ;  e  de  1534  até  15i0, 
vicrao  mais  dous  Ministros  por  partìculares  Corregedores  de  S3o  Higoel, 
e  Santa  Maria,  (nao  sci  com  que  causa)  mas  nem  ainda  entao  deixava  de 
havor  sempre  o  Corregedor  das  Ilhas  om  Angra;  e  logo  depois  dosdoos 
substitutos  Corregedorcs  em  Sao  Miguel,  tornou  a  unir-se  a  correiciode 
todas  as  Ilhas  no  Corregedor  de  Angra,  quo  foi  Gaspar  Touro,  em  1514 
a  que  se  scguirào  os  mais,  e  entro  elles  Christovao  Soares  de  Aibergi- 
ria,  qne  tinha  sido  o  primeiro  Juis  do  fora  de  Ponta  Delgada,  e  porser 
por  Castella  no  tempo  da  compctencia  entre  ella,  e  o  Senhor  Dom  An- 
tonio, Servio  enlao  de  (>3rregedor  do  S.  Miguel,  e  Santa  Maria,  e  Cas- 
tella 0  promoveo  a  Corregedor  de  Angra,  e  de  todas  as  Ilhas,  e  por  esto 
via  subio  depois  muito  mais,  corno  oulros  muilos  por  seus  merecimeo- 
tos,  corno  Diego  Marchao  Themudo,  Benlo  Casatlo  Jacome,  e  outros 
muitos. 
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140  Dos  quaes  Corregedores  o  exemplar  de  Justica  foi  o  quarto 
que  entroQ  no  officio  cm  o  anno  de  1515,  chamado  Jeronymo  Luis,  (o 
Bom,  a  respeito  de  outro  Jeronymo  Luis,  que  chamarao  o  Mao).  Ào  Bom 
pois,  estando  de  corrcicao  em  Sao  Miguel,  foi  a  julgar  iiuma  causa,  em 
que  bum  homem  muito  rico  do  lugar  da  Maia  pertendia  tirar  a  iiuma 
viuva,  por  demarcaQio  de  terras,  bumas  que  dizia  Ihe  pertenciao  a  elle» 
e  acbando  o  Corregedor  que  a  justiga  estava  pela  viuva,  e  dando  logo 
por  ella  a  sentenza  contra  o  rico,  appellou  este  para  a  rela^So  de  Lis- 
boa, e  der3o  os  Desembargadores  a  sentenza  pelo  rico,  reprehendend  o 
n  ella  ao  Corregedor;  cbegou  a  este  a  sentenza,  estando  ainda  em  SSo 
Miguel,  e  logo  n*elle  o  zelo  da  justiQa  foi  tao  grande,  que  subslituindo 
em  sua  ausencia  no  officio  a  bum  Francisco  Pires  Baciiarel,  se  metteo 
em  bum  navio,  que  para  Lisboa  enl3o  partia,  e  desembarcando  se  foi 
apresentar  a  el-Rei  Dom  Manoel,  e  Ibe  propoz  que  se  vinha  ofTerecer  a 
sostentar  a  justica  da  viuva,  e  que  os  Desembargadores  que  tinh3o  da- 
do a  sentenga  pelo  rico,  a  sustentassem,  e  que  se  nomeassem  Juizes  & 
causa:*  e  mandando  logo  el-Rei  que  se  fizesse  assim,  e  que  os  Desem- 
bargadores do  Pago  fossem  os  Juizes,  por  mais  que  toda  a  Rela^So  ar- 
rezoariio,  sahio  a  sentenga  pela  viuva  contra  o  rico,  e  o  Corregedor  lo- 
go logo  se  voltou  a  S.  Miguel,  louvado  muito  do  Rei,  e  accrescentado 
com  muitos  privilegios:  e  acabando  a  CorreigSio  em  Sao  Miguel,  se  vol- 
tou para  Angra.  e  foi  depois  promovido  a  grandes  lugares.  Oh  exemplo 
de  justiga,  e  zelo  d'ella! 

141  Além  dos  ditos  Corregedores  Desembargadores,  que  tem  seu 
Heirinho  geral,  e  Escrivào  da  Correigao,  (fora  muitos  Escrivaes,  outros 
Tabelliaes,  e  Enqueredores)  costumavao  ir  a  Angra,  algumas  vezes,  ou- 
tros Desembargadores  9  particulares  devassas,  e  bum  d'elles  foi  Fern9o 
4e  Pina  Marecos,  c^sado  com  Mór  de  Paria,  filba  de  Sebasti3o  Lopes 
Ouedes,.  senhor  de  Arzila  em  Africa,  por  a  ter  tomado  aos  Mouros,  e 
4o  tal  FernSo  de  Pina  nascerao  os  filhos  seguintes:  Maximo  de  Pina, 
Clcmmendador:  Valerio  de  Pina,  Cavalleiro  de  Christo  com  tenfa:  Nico- 
1^0  de  Pina,  e  Marcos  de  Pina,  todos  fidalgos  da  casa  de  S.  Mageslade. 
Nascerao  mais  D.  Margarida,  D,  Marcellina,  D.  Violante,  e  outra  filha  que 
^^sou  com  Nuno  Pereira  de  Arag5o,  filho  de  Fedro  Pessoa,  (que  mor- 
^eo  Capi  tao  em  Africa  na  batalha  d 'el-Rei  D.  Sebasliao)  e  da  Dama  D. 
Scanna  Mansil,  fìlha  de  D.  Joao  Manoel  Commendador  das  Idanhas:  e  0 
^obredito  Maximo  de  Pina  casou  com  D.  Maria  de  Lemos,  filha  de  Ma- 
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noel  de  Lemos,  Corregedor  de  Thomar:  porém  o  pai  Fernao  de  Pina  lla- 
rccos  era  filho  de  Nicolao  de  Pina,  da  grande  casa  dos  Pinas  de  Floren- 
ce, e  casndo  com  Branca  Anes  Marecos,  descen  dente  das  Montanhas  do 
Castella;  e  o  dito  seu  fìlho  Fernao  de  Pina,  na  contenda  da  successSo  de 
Portugal  com  Castella  foi  Procarador  de  ambas  as  Coroas,  Vereador  per- 
petuo, e  Conservador  da  moeda,  e  Chanceller,  e  Provedor  mór  da  Sao- 
de  no  tempo  da  peste,  e  sem  morrer  d'ella  foi  morto  étrai^lo  por  bom 
mancebo  em  Lisboa,  por  nSo  seguir  a  parte  do  senhor  D.  Antonio:  do 
que  tudo  yi  se  ve,  de  que  qualidade  erao  os  Ministros,  qne  entlo  se 
mandavao  a  Angra. 

142  Ainda  outros  Mìnistros  ha  em  Angra  de  que  so  se  appella  pa- 
ra Lisboa,  comò  Provedor  dos  Residuos,  Capellas,  etc,  e  Jaiz  dos  0^ 
fàos,  e  Ausentes,  e  estes  grandes  ofScios  andSo  em  familias  de  nobres, 
e  fidalgos  Cidad3os  de  Angra,  e  tem  cada  bum  seus  Escriv3es«  e  offi- 
ciaes,  e  huns,  e  outros  sao  de  grande  rendimento;  e  nem  o  Provedor 
dos  Residuos,  nem  o  Juiz  dos  Orraos  sao  letrados,  sondo  que  se  esten- 
de sua  jurisdiccao  a  muitas  das  outras  Ilhas  aonde  v3o  visitar,  porém  i 
jurisdiccHo  do  Auditor  de  Guerra  do  Castello  grande,  que  sempre  be  le- 
trado  Jurista,  osta  so  aos  militares  do  dito  Castello  se  estende»  e  d'elle 
so  se  appella  para  o  Cunselho  de  Guerra  de  Lisboa,  e  nSo  para  algom 
outro  Tribunal. 

143  Maior  tribunal  que  todos  he  em  Angra  o  da  Fazenda  Real,  dia- 
mado,  da  Alfandega;  consta  de  bum  Provedor,  que  he  hum  quasi  Vea- 
dor  da  Fazenda,  e  tem  jurisdicgao  sobre  a  Fazenda  Real  de  todas  as 
nove  Illias  Terceiras.  e  a  todas  podc  ir  visitar,  e  passa  ordens  a  lodas, 
e  tem  privilegio,  e  posse  de  nas  ditas  ordens  fallar  por  (vós)  a  todos  06 
inferiores  Ministros  da  Fazenda  Real  das  outras  Ilhas,  ainda  aos  Juizes 
das  Alfandegas,  corno  os  Védores  da  Fazenda  em  Lisboa.  Abaixo  do  di- 
to Provedor  se  seguem  na  Alfandega  de  Angra  o  Juiz,  Contador  d*ella, 
e  logo  dous  Escrivàcs  da  Alfandega,  e  o  seu  que  chamao  Feilor,  Meiri- 
nho  da  vara,  e  outros  oflìciaes  inferiores,  corno  Pezador  da  Alfandega, 
etc,  e  de  todos  estes,  nao  so  da  liba  Terceira,  mas  de  todas  as  mais 
lllias,  0  Sii[)crior  maior  he  o  dito  Provedor  de  Angra,  e  de  suas  ordens 
nunca  ha  appollacao,  senào  era  alguns  casos,  para  o  Real  Conseiho  da 
Fazenda  em  Lisboa;  d'onde  vera  que  do  tal  Provedor,  até  os  Bispos  de 
Angra,  e  todo  o  Ecclesiastico,  e  os  Governadores  do  Castello,  eosmcs- 
mos  Capitaes  Donatarios  das  Ilhas,  e  todos  os  que  tem  algum  salario, 
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ordenadOy  ou  ten^,  ou  a  quercm  assentar  na  Fazcnda  Real  das  Ilhos, 
lodos  dependem  multo  do  dito  Provcdor. 

144  E  ainda  que  larnbem  ba  em  Angra  outro  Provcdor,  quo  se  in- 
titola Provedor  das  Armadas,  para  acodìr  às  Armadas  Rcacs  quando  là 
vio  as  froias  do  Brasil,  às  nàos  da  India:  e  este  he  hum  dos  principaes 
fldalgos  de  Angra  (corno  foi  Pedreanes  do  Canto,  e  Joao  da  Silva  do  Can- 
to san  segundo  Albo,  e  quasi  sempre  n*esta  casQ  dos  Cantos  andou  o 
dito  titolo)  ainda  este  Provedor  depende  multo  do  da  Fazenda  Real,  por- 
qoe  ao  das  Armadas  toca  o  requerer,  e  pedir  ao  da  Fazonda,  corno  tam- 
bem  Uie  fazem  os  mesmos  Cabos  das  Armadas,  e  frotas,  e  os  Capitaes 
mòres  das  naos  da  India;  mas  ao  Provedor  da  Fazenda  toca  o  despa- 
chir,  e  acodir  com  ella,  sem  o  qual  nada  terà  eOeito,  pois  nem  ainda 
6Qd)arca<;ao  alguma  para  viagem,  nem  caravelao  para  outra  Uba  póde 
tthir  do  porto  de  Angra  sem  despacbo  do  Provedor  da  Fazenda:  e  me- 
nos  se  póde  arrematar  direito  algum  dos  Reaes  a  pessoa  alguma  sem  or- 
im  do  dito  Provedor,  e  fiancas  por  elle  approvadas,  e  baver  consenti- 
mento seu.  Em  fim  be  tao  Regio  ofQcio  este,  que  por  encarecimento  di- 
lla hum  discreto,  que  nao  sabia  el-Rei  o  que  dava,  quando  dava  tal  oflì- 
eio;  e  que  he  officio  capaz  de  o  Rei  o  dar  a  bum  de  seus  filbos  segun- 
dos. 

145  Mas  tambem  por  isso  mesmo  tem  tantos,  e  t3o  poderosos  con- 
trarios,  e  os  que  mais  annos  o  tiverao,  tiverao  mais,  e  maiores  inimi- 
gos,  e  n3o  so  seculares,  e  nas  ditas  Ilbas,  mas  tambem  Ecclesiaslicos, 
6  Da  mesma  Corte  de  Porlugal;  porque  deixando  jà  os  mais  antigos,  dos 
qoaes  o  primeiro  foi  Francisco  de  Mesquita;  segundo,  FernSo  Cabrai; 
terceiro,  Duarte  Borges  de  Gamboa;  quarto  Sebastiao  Coelbo:  quinto 
Garcia  Lobo;  sexto  Rui  Gongalves  de  Figueiroa  ;  deixados,  digo,  estes 
e  outros,  OS  ultimos  tres  Provedores  perpetuos  forao  Antonio  Ferreira 
de  Bentencor,  naturai  da  Villa  de  Agua  de  Pào,  de  S.  Miguel,  cuja  fl- 
•ha  D.  Maria  de  Betencor  casou  com  Agostinho  Borges  de  Sousa,  pri- 
nieiro  do  nome,  que  na  Provedoria  succedeo  ao  sogro,  e  foi  pai  de  ou- 
tro Agostinho  Borges  de  Sousa,  que  ao  pai  succedeo  na  mesma  Prove- 
doria), comò  jà  tocàmos  no  liv.  5,  cap.  17  tit.  5)  e  casou  com^huma  il- 
•^tre  fidalga  de  Angra,  filha  de  Vital  de  Betencor  e  Vasconcellos,  de 
flue  nasceo  Antonio  Zimbron  de  Betencor,  que  succedeo  na  multo  rica 
casa  do  pai,  e  no  grande  morgado,  que  no  tal  pai  tinha  nomeado  sua 
Wa  D.  Anna  Ferreira  de  Betencor;  mas  taes  desgostos  tiverao  com  o  offi- 
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ciò  OS  ditos,  e  ultimos  Provedores,  quo  o  segando  Agostinho  Borges  li- 
vrando-se  em  Lisboa,  morreo  de  doenca,  e  de  desgostos»  e  o  filho  An- 
tonio de  Zimbron  n3o  quiz  mais  procurar  officio  tal,  cajas  fllhas  lilo  sìo 
mais  que  a  soberba  de  quem  lem  o  officio,  a  inveja  dos  qae  o  d3o  tem, 
e  a  desgostosa  morte  de  bans  e  outros;  e  assim,  ha  muitos  annos,  anda 
ja  0  officio  feito  triennal  em  Bacharcis  de  beca;  e  se  assim  convem,  oq 
ser  perpetuo,  e  em  ca^  nobre  e  rica,  là  se  considere. 

Ii6  Concluindo  pois  com  as  noticias  da  tal  Cidade  de  Angra,  nen 
duvidar  se  póde  que  he  a  cabega  das  nove  Ilhas  Terceiras,  assim  no 
Ecclesiastico  por  seus  illustres  Bispos,  corno  no  Juristico,  e  Judiciaipor 
seus  Ck)rregedores,  e  cabe^as  .de  comarca,  corno  na  Fazenda  por  seos 
Regios  Provedores,  e  até  nos  Religiosos  pelos  Provinciaes  de  S.  Fran- 
cisco, pelos  Vice-Provinciaes  de  Santo  Agostinho,  e  pelos  Visitadores,  e 
Vice-Provinciaes  tambem  da  Companhia  de  Jesus;  e  em  flm  he  Aogn 
cabeca  tal  das  ditas  Ilhas,  que  o  mesmo  Fructuoso  liv.  6  cap.  3,  (sem 
ser  naturai  de  Angra,  mas  da  Ilha  de  S.  Miguel)  confessa  que  pirece 
huma  Lisboa  pequena.  E  eu  confesso  pela  experiencia  que  tenbo  de 
quasi  todo  Portugal,  que  abaixo  de  Lisboa  n3o  ha  n*elle  Cidade  com 
quem  mais  se  parega  Angra,  que  a  famosa  Cidade  do  Porto,  porque 
ainda  que  està  he  a  maior  no  numero  da  gente,  pois  Angra  n3o  passa 
de  tres  mil  visinhos,  nao  he  maior  comtudo,  nem  mais  bem  assentada 
no  sitio  que  occupa,  no  numero,  largueza,  e  direìtura  das  mas,  em  a 
nobreza  das  casarias,  no  concurso,  e  commercio  das  Nagoes  estrangeiras 
que  com  Portugal  tem  pazes,  no  real  porto,  e  bahia,  nos  forUssimos 
Castellos,  e  ainda  na  fldalguia  assentada  nos  livros  de  9.  Magestade, 
comò  se  póde  ver  n'elles,  e  veremos  adiante  em  seu  lugar.  E  isto  sup- 
posto, vamos  a  acabar  ja  com  a  costa  do  Sul,  e  Capitania  de  Angra. 

CAPITOLO  XV 

Acaba  a  descripcào  da  Capitania  de  Angra  pelo  Sul,  e  Oeste. 

147  Passado  o  grande  monte,  ou  Castello  grande  do  Brasil  pelo 
Sol  para  o  Poente,  e  Bahia  chamada  dos  Fanaes,  que  he  fronte  para  o 
mar  do  bairro  de  S.  Pedro  ultimo  da  Cidade  para  aquella  parte,  vai  por 
terra  huma  legoa  de  caminho  plano  desde  as  portas  de  Santa  Catbarìna 
até  S2o  Mattheos;  e  he  tSo  recreativo,  cursado,  e  continuado  este  carni- 
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K),  qae  para  a  interior  parte  do  Norie  parece  huma  sempre  conti- 
lada  roa  de  excellcntes  Quintas,  e  casas  nobres,  de  que  algumas  so 
idem  dizer  Palacios.  corno  as  do  grande  morgado  dos  Pamplonas;  e  a 
das  as  Quintas  vem  agoa  de  cima  do  CertSo  da  Ilha,  com  quo  sao 
iJDtas  n3o  so  mui  recreativas,  mas  fertilissimas  de  p3o,  vinhas,  hortas» 
arvoredos;  e  da  mesma  sorte  para  a  banda  do  mar  do  Sui,  que  consta 
ais  de  vinbas»  e  amoreiras,  que  de  outros  frutos;  mas  com  a  maior  re- 
eacSo  da  pesca  do  mar,  e  praia  vaza;  e  porque  de  antes  n3o  havia 
Dda  a  continuada  artelharia  da  cortina  do  Zimbreiro,  e  Castello  grande 
ira  està  parte  do  Poente,  por  isso  na  dita  corrente  costa  havia  antiga* 
lente  varios  Fortes  de  artilheria,  e  soldadesca  de  guarnicao;  boje  porém 
\  nao  lui  até  onde  chega  bem  a  artilharia  do  Zimbreìro;  e  tambem  por 
so  bum  Forte,  que  estava  quasi  bum  quarto  de  legoa  do  dito  Castello, 
)  hofi  huma  Quintinba  de  vinha  de  recreagao  dos  Mestres  do  Collegio 
I  Companhia  de  Jesus,  que  cbamao  a  Quinta  da  Silveira,  ou  do  Penedo 
)  Alraide;  com  recreativa  pesca,  e  casaria  nobre,  aonde  alguns  scnbo- 
»  Bispos  gostao  de  ir  ver  pescar  os  Padres. 

148  Multo  pouco  adiante  està  da  parte  do  Norte  a  devota  Ermida 
)  S.  Bernardo  com  casas,  e  Quinta  para  a  parte  do  Norte,  e  tambem 
ara  a  parte  do  mar,  e  boa  sabida  a  elle,  aonde  o  mar  faz  bum  bom 
mque  de  agoa  cercada  de  cacbopos,  que  cbamao  a  Poca  dos  Padres, 
lor  estar  junto  à  sua  Quintinba  do  Penedo  do  Alcalde;  e  a  dita  Ermida 
le  S.  Bernardo,  e  sua  Quinta  foi  fundada  pelo  M.  R.  Arcediago  Manoel 
labral  de  Mello,  naturai  da  Uba  de  Santa  Maria,  e  descendente  dos  mais 
lobres  descubridores  d'ella,  e  deixou  a  tal  Ermida,  e  Quinta  em  cabeca 
la  morgado  que  instituio,  e  boje  possuem  seus  netos,  com  obrigacao  de 
fissa  em  lodo  o  verao,  e  servir  corno  de  Freguezia  a  tanta  gente.  Con- 
iinaao  as  Quintas  outro  quarto  de  legoa  adiante,  até  outra  Ermida  de 
Vessa  Senbora  da  Luz,  da  parte  da  terra,  e  jà  da  parte  do  mar  vao  al- 
$nns  Fortes  com  artelharia,  e  soldadesca,  posto  que  por  aqui  ainda  o 
Qar  he  de  tantos  calbaos,  que  mal  póde  chegar  ainda  lancba,  e  multo 
t^enos  navio  a  desembarcar. 

149  A  outra  meia  legoa  que  se  segue,  vai  ainda  com  maiores  Quin- 
as  de  huma,  e  outra  parte,  porém  da  banda  do  mar,  aonde  póde  ha- 
er  algum  desembarcadouro,  logo  ali  ha  Fortaleza  com  artelharia,  sol- 
lados,  e  Capitao,  e  em  tres  sitios  diversos,  a  nove,  e  mais  pecas  cada 
^orle»  e  no  firn  da  legoa  està  a  Freguezia,  e  lugar  de  Sao  Mattbeos,  de 
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raais  de  cincocnta  visinhos,  posto  quo  espalhados:  pouco  adiante  està  ho- 
ma  bahia  de  arca  branca,  e  calhao  miudo,  aonde  se  toma  multo  peixe, 
e  salmonetcs;  e  ahi  om  rochu  baixa  està  huma  Fortale^ii  com  casas  den- 
tro, Capilùo,  e  soldadesca,  e  quatorae  pegas  de  artilheria.  E  mela  legw 
adiante  de  S.  iMatlhoos  està  a  Freguezia,  e  lugar  de  SSo  Bartbolomeo, 
de  cousa  de  cem  visinhos,  e  muitos  tambem  espalhados,  e  n'elle  homa 
Ermida  de  Sao  Joseph;  e  d'ahi  se  segue  rocha  do  alta  penedia;  e  por- 
que  aqui  havia  huma  descida,  e  algum  desembarcadouro,  mas  de  boni 
80  batel,  tudo  està  cortado:  e  da  mesma  sorte  o  està  ootra  descida  mol- 
to mais  adiante,  onde  chamào  o  Negrito,  cortada  tambem. 

150  D'aqui  por  diante  ató  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Ajada,  (qoe 
jd  pertencé  ao  lugar  de  Santa  Barbara)  nem  entrada,  nem  descida  ha, 
senao  no  Qm  huma  pequena  bahia,  donde  até  a  penta  da  Serrata,  qoe 
tambem  chamab  da  balea,  tudo  he  rocha  talhada,  e  multo  alta  para  dian- 
te, huma  legoa,  mas  pouco  para  dentro  da  liha,  e  afastado  do  mar  fica 
0  famoso  lugar  de  S.  Barbara,  com  Freguezia  da  Santa,  e  quasi  trezen- 
tos  visinhos,  e  quatro  Companhias  de  soldados.  e  grande  campioas  de 
trigo,  e  outras  de  pastos  communs  do  Conceiho,  aonde  qnem  quer  txrta 
seus  gados  sem  pagar  cousa  alguma:  a  Igreja  tem  Vigano,  Cura,  e  ne- 
soureiro,  e  quatro  Beneficiados;  e  nSo  so  para  o  mar  tem  a  dita  Ermi- 
da de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  que  dizem  ali  appareceo,  e  por  ali  tm 
a  vista  as  naos  da  India,  e  salvao  a  està  Senhora,  e  Ihes  respoode  o 
Forte  da  terra,  e  manda  lego  nova  é  Cidade.  Segunda  Ermida  he  Nos- 
sa Senhora  do  Desterro,  de  nao  menos  romagem,  e  devog^o,  que  admi- 
nistra  o  morgado  dos  Monizes.  A  terceira  Ermida  tem  ali  o  Collegio  da 
Companhia  de  Jesus  de  Angra,  em  huma  rendosa  fazenda  que  alli  im 
do  patrimonio  do  Collegio. 

151  Adiante  do  lugar  de  Santa  Barbara  bum  quarto  de  legoa,  ci- 
bo jà  Occidental  da  Illia,  està  a  Igreja,  e  lugar  de  S.  Jorge  com  mais  de 
oitenta  visinhos,  e  seu  Cura,  sujeita  a  Santa  Barbara,  e  podéra  ser  Vi- 
gario  separado  com  seu  Cura;  e  Santa  Barbara  devia  ser  Villa,  por  ser 
lugar  tao  grande,  e  tao  rico,  e  que  tem  muita  gente  nobre,  de  que  ji 
vier9o  alguns  a  ser  do  Senado  da  Camera  de  Angra;  e  d'aqui  por  dlan- 
te  corre  a  costa  tao  alta,  e  tao  brava  por  quasi  legoa  até  a  dita  Serreti, 
ou  penta  da  balea,  sondo  que  por  dentro  sao  tudo  tcrras  de  trigo,  e  de 
creacSes  de  gados:  e  d'aqui  comeca  a  voltar  a  Uba  do  Oeste  para  o  Nor- 
ie, contìDuando  ainda  a  Capilania  do  Aogra. 
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i52  D'esle  pois  cabo  Occidental  da  Ilha  corre  ainda  a  Capitania  do 
Aogra  legoa  e  meia  para  o  Noroestc,  com  costa  para  mar  alto,  e  despe- 
nhada  sem  caminbo  até  o  lugar  chamado  Folhadaes,  pela  muìta  madci- 
ra  de  Folbados  que  alli  havia,  de  que  jà  por  terra  se  tem  rocado  tanta, 
qoe  jà  por  alli  ha  muitos  tractos  de  vinhas,  e  terras  de  pao,  e  fajas  fer- 
tilissimas;  e  aqui  epa  diretto  de  Oesnoroeste,  sem  cbegar  a  Norooste,  aca- 
ba  z  Capitania  de  Angra,  e  cometa  a  da  Praia,  com  igualdade  huma  à 
OQtra,  cojo  primeiro  lugar  be  o  de  Sao  Roque,  que  cbamào  os  Altares, 
corno  acima  jà  dissemos  cap.  4  e  5,  e  concluida  assim  a  circumterencia» 
e  costa  do  mar  da  liba  Terceira,  segue-se  tratarmos  do  interior  d'ella. 

CAPITULO  XVI 

Do  Certùo  inlertorf  e  fertilidade  da  Ilha  Terceira. 

153  Vistas  jà  as  costas  maritimas  das  duas  Capitanias  da  Terceira, 
segoese  darmos  noticia  do  seu  interior  Certào;  e  ainda  que  quasi  to- 
dos  OS  lugares,  povoacoes,  Villas,  e  Cidade,  estao  à  beira-mar,  ou  mui- 
to  perto  d'elle;  comtudo  mais  no  certào,  sahindo  da  Villa  da  Praia  para 
OesDoroeste,  està  bum  lugar,  cbamado  Fontainhas,  pelas  muitas  fontes 
que  n'elle  ba,  cuja  Parocbial  se  intìtula  Nossa  Sonhora  da  Pena^  e  tem 
seu  Vigario,  e  até  cincoénta  moradores,  e  buma  Ermida  de  Santo  Anto- 
mo,  cabe^a  de  bum  bastante  morgado,  que  instituliio  bum  Àntào  Fer- 
naodes  de  Avila;  e  ba  n'este  lugar  lavradores  ricos,  por  ser  o  silio  nini 
ferUU  e  ficar  em  dislancia  da  Praia  so  buma  legoa;  porém  desde  o  Nas- 
cente da  dita  Villa  da  Praia  para  o  Poente  corre  o  interior  da  Uba  com 
vastas  campinas,  a  que  cbamào  os  Ciuco  Picos,  porque  os  tem  à  roda; 
e  oalra  parte  cbamào  o  Paul,  por  nào  so  ser  terra  plaina,  e  farla  do 
agua,  mas  de  tao  vastos,  e  enxutos  pastos,  que  ambas  estas  campinas 
passao  de  tres  legoas,  e  innumeravel  creagào  de  gados,  e  para  a  parte 
do  Sul  acabào  em  fertìlissimas  terras  de  trìgo,  e  para  a  parte  do  Nor- 
te  varios  matos,  e  muitos,  e  fertilissimos  pomares. 

154  Da  Cidade  para  o  Poente,  alóni  d'aquelle  tao  povoado  caminbo, 
e  quasi  ma  de  legoa  até  S.  Mattheos,  (comò  jà  vìmos)  vai  outro,  que 
cbamào  caminbo  do  meio,  que  continua  afaslando-se  quarto  de  legoa  ao 
mar,  e  todo  de  vinhas,  pomares,  e  Quintas  de  buma,  e  outra  parte,  e 
lodas  divididas  com  mui^os,  ou  paredes  alias  de  podra,  deporto  que  nem 
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ainda  viiihas  n'csla  liha  se  comniunicao  humas  com  oulras  de  diversos 
donos;  e  por  isso  aos  camintios,  que  nSo  sao  estradas  largas»  e  abertas, 
mas  que  sào  de  parados  conlinuadas  de  Imma,  e  ontra  parte»  se  atra- 
vessao  de  Imma  estrada  para  a  outra,  corno  travessas  de  hama  para  oo- 
tra  rua:  a  taes  camiuhos  clìamào  Canadas;  e  nenhuma  d*estas  Quinbs 
deixa  de  ter  suas  casas  separadas,  e  i  Tace  do  camintio,  ou  Canada;  e 
algumas  com  Ermida  de  Missa,  e  entrada  do  caminho  para  ella.  Hab  pi- 
ra 0  Norte,  e  quasi  legoa  do  mar  do  Sul,  vai  de  Oriente  a  Poente,  e  di 
porta  de  Santa  Catharina,  Imma  estrada,  qae  cliamao  o  caminho  de  ci- 
ma, que  ao  principio,  e  para  a  parte  do  Norte  he  de  terras  de  trìgo,  e 
mais  adiante  lem  a  nobre  Quinta,  e  casaria,  com  Ermida  publica,  dii- 
mada  do  Preveder,  e  d'ali  por  diaute  se  chama  este  caminho  do  Pedr»- 
gal,  por  ser  de  huma,  e  outra  parte  de  biscouto  de  pedra,  e  vinbas,  e 
acabar  em  cima  com  huma  Quinta  de  vinba,  berta,  e  pomares,  e  d'ibi 
entrar  no  mate  seguinte  que  inclina  para  o  Norte. 

155  Àiém  d'estes  tres  caminbos,  (o  de  bailo,  o  do  meio,  e  o  de 
cima,  que  sahem  da  porta  de  Santa  Catharina,  e  da  Cidade,  vai  mais 
pelo  Norte  de  cima  subindo  brandamente  outra  estradai  até  barn  tracio 
que  cham3o  o  Posto  Santo,  ou  Porto  Santo,  aonde  està  huma  povoacio 
de  tao  sadios  ares,  tao  nobres  casarias,  Ermidas,  e  Quintas  tao  recrei- 
tivas,  e  fructireras,  e  mais  para  cima  dellas  a  Quinta  das  ferias  do  Col- 
legio  da  Companhia,  que  com  razao  se  chama  Posto,  ou  Porto  Sanlo, 
porque  té  d'ahi  tanta,  e  tao  exceliente  agua  sahe,  e  de  beber,  que  apro- 
véitando-se  todos  d'ella,  corre  ainda  copiosa,  e  huma  valente  legoa  ale 
0  Sul,  atravessando  todos  os  sobreditos  tres  caminbos,  e  a  todos  seof 
vinliagos,  pomares,  hortas,  e  quintas,  e  ainda  chega  a  entrar  no  mar  do 
S:il,  e  no  meio  da  legoa  que  vai  do  monte  do  Brasil  a  S3o  Matheos:  e 
da  sahida  da  Cidade  para  o  tal  Posto  Santo,  affirma  Fructuoso  qoe  lA) 
havia  dia  que  por  ella  uao  passassem  mais  de  mil  pessoas  para  quint»» 
e  parecia  huma  rua  das  principaes  de  Lisboa.  E  alguem  dirà  que  em  o 
tal  Posto  Sauto,  e  em  alguma  Ermida  d'elle  deve  instituir-se  Igreja  Pi 
rochial,  e  seu  Vigario,  ou  Cura,  pois  lem  muitos  moradores,  e  lavrado- 
res  coiitinuos,  e  multo  distantes  os  Sacramentos  na  Cidade. 

156  Outro  lugar  ha  no  interior  da  liba,  no  firn  da  Capitaoiadi 
Praia,  e  moia  legoa  do  Sul,  e  Ribcira  Secca,  do  qual  lugar  Gzemos  ji 
mencào  no  fim  do  cap.  G,  e  se  cliama  Fonte  bastarda,  e  ho  da  invoca- 
Cào  da  Santa  Barbara  ;  porém  para  o  Norie  mais  ao  interior  da  Hi»  ^ 
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por  cima  da  campina  chamada  o  Paul,  està  huma  graadtì  caldeira,  oii 
profondo  valle  cercado  de  rochedos,  e  s6  com  liuma  baixa  aberla,  e  sa- 
bida  para  o  Sul,  de  largura  do  tiro  de  liuraa  bésta  ;  e  foi  està  caUk^ira 
de  bum  fidalgo  chamado  Scbastiào  Monìz,  e  de  sua  mullier  Dona  Joaii- 
na,  e  depois  de  seu  fillio  Guilhenue  Moriiz,  e  n  ella  esliì  huma  Turna  de 
fogo,  que  deità  continuo  fumo,  e  nao  ha  em  toda  a  liba  Terceira  oulro 
algum  fogo  da  terra,  ou  sinal  d'elle;  e  por  isso  considera  Frucluoso,  que 
desta  grande  caldeira  sabiriao  os  biscoutos  de  pedra,  quasi  lodos  (|ue 
ha  nesta  Uba,  e  se  acbarào  jà  formados,  e  compostos  de  muilos  annos 
antes  que  a  Uba  se  descubrisse;  e  eu  d'aiiui  tiro  que  nao  ba  neslas  Ilnas 
outra  mais  livre  de  fogo  que  a  Uba  Terceira,  e  que  por  isso  treme  me- 
nos  do  que  as  outras;  excepto  quando  a  Uba  de  S.  Miguel  treme  muito, 
porqae  corno  està  he  toda  era  mineracs  de  fogo  fundada,  e  so  trinla  le- 
goas  distante  pelo  fundissimo  centro  do  mar,  chegào  os  etfeitos  do  ginn- 
de  fogo  de  Sào  Miguel  ao  unico  minerai  de  fogo  que  ba  na  Uba  Tercei- 
ra, e  a  faz  entao  tremer  ;  e  assira  tarabera  trenieo  jìoucos  annos  anfes 
do  de  1640,  antes  da  Acclamacao  do  Senbor  Rei  D.  Joào  IV,  em  que  oa- 
bio  grande  parte  da  Villa  da  Praia,  e  se  tornou  a  reediiicar;  e  Irr'uieo 
tambem  no  anno  de  1G47,  mas  sera  damnos  considera veis,  comò  eu  vi. 
157  Quanto  a  fertilidade  da  Uba  Terceira,  posto  (|ue  està  he  mnior 
na  largura  que  a  de  Sao  Miguel,  pois  tem  quatro  legoas  de  largo,  e  SHo 
Mignel  pouco  mais  de  duas,  e  em  parte  huma  so,  he  conUudo  menos  de 
meiade  da  Uba  de  Sao  Miguel  no  comprimente;  porém  he  tao  monUiij>a 
a,de  Sào  Miguel,  e  tao  cbeia  de  lugares  de  continuo  fogo,  e  tao  inculla 
ena  muitas  partes  ;  e  pelo  contrario  a  Terceira  he  tanto  mais  plaina,  o 
tanto  mais  cullivada,  que  quanto  ao  trigo,  dà  quasi  o  niesmo  que  Sao 
Miguel,  nos  annos  que  nao  sao  estereis,  e  ebega  a  quatorze  mil  muios 
;  cada  anno,  e  a  mais  ;  e  especialmente,  porque  jà  se  nao  faz  em  a  Ter- 
?  ceira  Castel,  comò  se  fazia  muito,  e  se  faz  ainda  algum  em  Sao  Miguel, 
i  e  nera  na  Terceira  se  admittio  tanto  milbo  grosso,  ou  zaburro,  conv  »  ein 
I  S3o  Miguel  se  admiuio,  pois  conbeci  a  Terceira  sera  algum  tal  inillio, 
Hdais  quo  poucas  massarocas  para  assar,  e  comer  por  appetite,  seni,  neni 
de  mistura  se  fazer  d'elle  pao  algum,  nera  convém  em  Ubas  pianlal-o 
niuito,  porque  sao  de  menos  terra,  e  do  mais  pedreira  por  baixo,  e  at- 
tenua 0  tal  milbo,  ou  gasta  a  terra  tanto,  que  em  poucos  annos  nao  lica 
^apaz  de  dar  os  l'rulos,  e  dobrados,  do  (lue  d'antes  dava;  o  que  se  nao 
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segue  do  millio  mindo,  nera  do  trigo,  nera  de  outros  legnmes.  qne  nS 
gastao  tanto  a  terra  com  canas  tao  altas,  e  tao  grossas  cada  anno. 

158  De  vinho  he  fertil,  mas  a  gente  he  tanta,  e  t3o  grande  de  fora 
0  concurso,  que  nera  para  a  Uba  basta  o  vinho  d'ella,  nem  be  o  nielbor, 
mas  excellente  Ihe  vera  da  Ilha  do  Pico,  do  Fayal,  e  de  S.  Jorge,  com 
que  abunda  nao  so  para  si,  mas  para  as  néos  da  India,  Armadas,  e  Fn>» 
tas,  que  a  prover-se  vao  alli,  comò  tambem  as  continuas  embarca(9es 
estrangeiras,  e  até  da  Ilha  da  Madeira  Ibe  vem  excellente  vinho,  e  levio 
trigo,  de  quo  ha  na  Cidade  de  Angra  celieiros,  ou  Graneis  especiaes,  qoe 
sao  grandes  eovas  abertas  na  terra,  e  cada  cova  he  muito  funda,  e  levi 
muitos  moìos  de  trigo  com  seu  bocal  redondo  em  cima  de  tres  pahnos 
de  diametro,  que  se  tapa  com  huma  so  pedra  de  cantarla  redonda,  co- 
rno huma  mó  de  moinho,  com  o  Sinai  em  cima  do  dono  de  quem  he 
aquella  cova,  e  no  grande,  e  fundo  v5o,  redondo,  da  cova  »e  consem 

0  trigo,  comò  no  ventre  de  sua  m5i  a  terra,  t3o  puro,  e  limpo  de  lodo 
0  bicho,  e  vicio,  que  se  tem  experiencia  de  ser  melhor,  e  fazer  roelhor 
pao  0  trigo  das  covas,  do  que  o  de  Graneis,  ou  celieiros  das  casas  de 
fora  ;  e  nao  se  sabe  que  em  algum  tempo  se  furiasse  trigo  de  cova  al- 
guma,  nera  que  alguma  se  abrìsse  sem  o  mandar  seu  dono,  e  para  isso 
ha  offlciaes  Encovadores,  e  Desencovadores,  que  o  fazem  destra,  e  pe^ 
feil?menle.  E  este  he  o  grande  campo  das  covas  que  em  Angra  està  no 
terreiro  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Graca,  e  em  taes  covas  chega 
a  eslar  o  trigo  anno  inteiro,  e  sempre  perfeito. 

159  De  peixe  he  tao  abundante  todo  o  mar  à  roda  dVsta  Ilha,  que 

nao  he  necessario  que  os  barcos  se  afastem  muito  d'ella  para  vlrem  car 

regados  de  peixe,  e  quando  ha  tempestade  de  huma  parte,  vem  da  ou- 

tra,  e  por  terra,  comò  da  Villa  da  Praia,  e  do  Norte  a  Cidade  de  An}^Ta, 

e  nao  so  ha  o  peixe  ordinario,  e  da  pobreza,  comò  sardinlias,  cavabs, 

chicharros,  e  em  excessiva  copia,  nem  so  peixe  seco  que  lev3o  os  Es- 

tran?eiros,  e  o  vendem  alti  mais  barato  pelo  que  com  elle  comprSo,  mas 

tambem  multa  casta  de  peixes  mimosos,  comò  garoupas,  abroteas,  sai- 

monetes,  lartarugas,  (que  até  a  doentes  se  dao)  douradas,  bicodas, 

chernes,  gorazes,  sargos,  mugens,  tainhas,  etc,  e  loda  a  casta  de  dm- 

risc^is,  e  as  maiores,  e  melhores  lagostas  que  ha  no  mar,  e  sobre  todo 

cracas.  que  todos  confess3o  ser  dos  mariscos  o  rei  ;  e  o  que  mais  l«, 

que  muitas  casas  nobres  tem  barcos  seus,  «i;ie  us  pcs.adorei*  trazemar- 
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hdados,  e  o  melhor  peixe  que  tomao  he  do  Senhor  do  barco,  e  o  mais 
tìito  barato. 

160  De  tofla  a  casta  de  caraes  he  l3o  abundante  a  Uba  Tcrceira, 
le  affima  Frucluoso  !ìv,  6,  cap.  5,  que  havia  n'ella  mais  de  cera  mil 
befas  de  gado  vacarli,  e  bavia  creador,  que  tinba  mais  de  qiiifibentaa 
ttes  d>stas,  t  mais  de  cento  e  vinte  vacas  parideiras;  e  bavia  na  lllia 
teasete  agougues  continuos,  e  na  Cidade  cinco  de  mais,  nos  qiiaes  ciii- 
(F  se  matavao  cada  semata  vinte  rezes  vacaris,  e  que  deste  gado  se 
bava  tanto  so  na  II  ha  Tercelraj  corno  em  todas  as  oulras  Ilbas  do.s 
sstìres  juntas;  e  d'isto  dà  a  razao  o  mesmo  Frucluoso,  dizendo  que  .se 
io  mata  va  nos  agougues  outra  carne,  e  ser  a  vacarli  d*esta  Uba  tàu 
hnda,  e  gostosa  comò  a  melhor  de  Entre  Douro  e  Mini  io  de  PortugaL 
insta  i)orém  hojej  qiie  nos  afougues  se  mata  tambem  carnei ro,  e  nim 
ÌKmo  castrado;  a  cabras  nao  vào  ao  acougtie,  com  haver  muila  creacmi 
*€l!as  para  lacticìnios:  e  d  està  abundancia  slo  testimunhas  os  pre^jos, 
irque  cada  arrateJ  de  vaca  custava  so  dez  réis,  e  pouco  mais  o  arra  tei 
8  carndro;  e  por  mais  Frotas,  Armadas,  e  navios  que  viessem  a  pro- 
luse, se  n3o  levantava  o  preco;  mas  jà  hoje  he  maior,  por  ter  multi- 
icado  multo  a  gente  da  terra,  e  ser  maior  o  concurso  das  Ji^òià$  de 
hr  e  0  dinheiro  multo  mais* 

'161  Das  outras  carnes  da  terra,  e  do  ar  he  tanta  a  copia,  que  o 
iior  porco  custa  quatro,  cinco,  até  seis  mil  réis,  e  hum  leitao  seisvin- 
iis,  e  corno  lie  carne  creada  eoo»  junca,  he  menos  nociva,  e  que  em 
do  0  anno  se  póde  corner  sera  fazer  mal,  e  muito  gostosa,  e  muito 
lis  OS  toucinhos,  de  que  vero  muitos  de  mimo  a  Fortugal,  corno  tara- 
Bn  vem  a  junga,  que  verde  he  pasto  na  mesma  terra  ainda  para  os 
ireos,  e  quando  jà  colhida,  e  avelada,  he  mastlgada,  regalo  para  agen- 
I  e  d'ella,  moida  em  Tarinba,  com  assucar,  e  agna  de  fior  se  fazem 
Id^s  peitoraes,  e  preciosos.  De  coelhos  he  tanta  a  multidao,  que  ns 

fihores  de  Qurnlas,  e  vinhas  pagao  a  cagadores,  que  para  si  os  vao 
tar,  e  os  mesmos  cagadore.^  os  vendera  ao  depois,  e  a  vinlem  cada 
b>  e  a  muito  menos  os  larapos;  e  para  isso  ha  là  muitos,  e  a  mutto 
ios  c3es  de  caga,  e  exceltenles  forDes,  e  ate  com  lacos»  postos  em  seus 
tQiuhos»  03  apanhao.  De  aves  ha  toda  a  boa  casta,  gallinhas  a  tostao, 
bgos  a  vintem,  codornizes  tres  por  hum  vlniem,  perdizes  a  cincoenta 
k^  mais  caras  que  em  outras  Ilbas,  porque  n'esta  ha  mais  rique- 
»  e  mais  compradores  d'ellas:  de  outra  inliuidade,  e  de  suas  varias,  e 
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siiavissimas  musìcas,  scria  nunca  acabar,  o  referil-as:  basta  dizcr,  coma 
diz  Fructuoso  cap.  6,  do  liv.  6,  que  na  Terceira  havia  rauilos,  e  mui 
fermosos  Assores,  qiie  jà  nao  ha,  mas  que  ha  Falcoes,  Gavioes,  Bilha- 
fres,  e  Corvos,  e  além  de  pombas  bravas,  muitos  pombaes  de  pombas 
mansas. 

1C2  De  lacticiDios  he  abundante  està  Uba,  com  tantas  vacas,  ove- 
Ihas,  e  cabras;  que  ao  sahir  da  Cidade,  aciina  do  (ostello  dos  moinlios, 
raeia  legoa  quasi  para  o  Norie,  onde  sahe  a  grande  fonte,  que  por  ao- 
tonoinasia  cham3o,  (Onde  nasce  a  agua)'e  coni  que  ainda  mais  perioda 
(^ìdade  moem  doze  moinhos:  toda  està  mela  legiui  de  bella  sal)ida  aoda 
sempre  cheia  de  mogos  carregados  de  queijos  frescos  de  toda  a  casta, 
queijadas,  requeijoes,  tao  grandes,  e  tao  baratos.  que  hum  reriueijlo, 
que  enche  hum  lengo,  custa  hum  vintt*m;  e  he  este  o  gazeo  celebre  dos 
Esludantes:  e  comò  n'e3ta  Uba  ha  sempre  muito  assucar.  pela  muita  cai- 
xarìa  que  alli  vai  do  Brasi!,  n'ella  se  fazem  queijadas  tao  grandes,  e  de 
tao  varios,  e  preciosos  doces,  que  nem  bolo  de  bacia,  uem  ouli\>  doce 
Ihe  ch'ega,  e  quem  come*  e  acaba  buma,  come  bem,  se  he  das  que  se 
fazem  no  Convento  das  Freiras  da  Esperanga,  que  mais  especiaimente 
fazem  estas  queijadas,  e  nem  em  outra  liba  alguma,  nem  ainda  em  Por- 
tugal  se  fazem  tao  perfeitas:  ao  que  ajuda  mais,  haver  n'esta  liba  nao 
so  muito  mei,  (que  chamào  de  canas,  por  vir  foèto  do  Brasil,  e  tirado 
do  assucar)  mas  tanto  mei  de  abelhas,  que  diz  Fructuoso  haver  homem 
no  Posto,  ou  Porto  Santo,  que  tem  quinhentas  colmeas,  e  o  melhor  pasto 
dellas. 

163 .  Atè  de  arvoredos,  lenhas,  e  matos,  he  mais  povoada,  e  bem 
provida  està  Uba,  porque  comò  tem  o  interior  de  quatro  legoas  de  lar- 
go, e  sete  de  comprimento,  e  nunca  teve  Engenhos  de  assucar,  que 
consomem  toda  a  lenha,  e  por  ser  de  menos  fogo,  tem  mais  no  fondo 
as  pedreiras,  e  por  cima  mais  alta  a  pura  terra,  por  isso  se  achaontlla 
arvores  tao  grandes,  que  de  pereiros  tal  havia  que  do  mesmo  tronco  .^ 
liiào  treze  a  roda,  e  tSo  cheios  de  fruta,  que  vendendo-se  os  peros  a 
dous,  e  a  tres  por  hum  real,  rendia  cada  anno  seis  mil  réis,  so  em  os 
que  se  vendiao;  e  em  soutos  de  castanheiros,  tal  se  achava,  e  Ilo  ariti- 
go,  que  seu  tronco  tinha  do  grosso  circuito  trinla  e  ciuco  palmos, cift 
cima  infinidade  de  castanlias:  e  i)ara  a  banda  do  Norie,  e  de  Deste,  i'^ 
cima  das  campinas  chamadas  Patalu^ro,  ha  tao  graiides  madeirasdcp  »* 
braiicos,  sanguinhus,  louros>  foiliados,  e  cedrus,  e  de  lauta,  e  tao  cr 
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\y^m  allora,  qne  n'ella  elièp  a  gente  a  perder  caini nìio:  dns  cedms  po- 
réin  ha  mt^nrvc;  ji,  pnr  gerom  mnìlo  busc^idcs,  e  bavcr  miiitos  olTìciaes 
qu*^  rt'eUes  lavrào  riqtiissim^s  poc^s,  qae  pan  Porlugal,  e  oiilras  parlen 
se  eiobnrcao:  qne  quanto  mato  ordinario  para  o  fogo,  basta  sa  ti  ir  de  ma- 
fihaa  da  casa  de  àeti  senhor  o  seu  esrravo  com  machado,  e  besta,  para 
vuiiar  com  ella  carregada  a  janlar  a  casa^  e  tornar  logo  depaìs  do  jan- 
tir»  e  vùllar  da  nif*i^«!:a  sorte  à  iioite;  tao  prompLa,  e  tao  barata,  e  tarila 
he  a  lentia  d'està  llfia. 

Ifii    Basta  \\nh  dìxer  das  excellencias  da  lllia  Terceira,  oque  (sem 
«f  d'ella,  mas  da  Uba  de  Sjìo  .Miguel)  uh  o  donlo,  e  verdadeiro  Fru- 
ctitosn  liw  fi,  rap.  t.  «Qne  he  a  imivers;il  astrala  do  mar  do  Poente,  e 
por  t^ido  mnndo  relebrada.  aonde  reside  o  coracào,  e  0  governo  de  lo- 
ilas  as  lltias  dus  Assores  na  suaCidade  de  Anidra,  etc,  e  no  mesmo  liv, 
k,  cap,  6,  fine,  arcrest*enla  ibi:  Alèm  da  sua  (LTlilidade^  be  muilo  ferii I 
B|(i  Mila  com  o  rpie  \ìm  vetn  de  Torà,  fia$  otitras  f  lliag  dos  Assores;  com 
Hp^  l**^^  ^•^iiK»  Kainliap  de  todas  :.s  Mhas  beni  servida.  porque  de  Sao 
■orgt»  Hm5  vem  g«ido,  madeira  |iara  caixas,  e  navios,  frulas.  vinbos  ;  tlo 
Faìal  camciiY»s,  Inbames  m  melbores»  e  ale  o  exceliente  peise  Escolar: 
-     '*    s  OS  melhore.^  vinbos.  e  o  que  venre  a  todos^  qm  he  o  vinlio 
i       :     :  da  Cracìfisa  ns  cvadas,  as  manleigas,  mei,  galliuhas,  e  muito 
rarneiro:  da  lllia  fla&  Flores»  e  da  do  Cono,  Ccdros,  e  outras  ricas  ma- 
dt^iiiis,  nniiia  làa,  e  milito  pano  da  terra,  com  su  a  cor  da  mesma  laa, 
$:ìe:ì^,  e  snm^.  pìllinh;!!^,  e  loucinhns*  e  multa  courama;  e  ale  da  lllia  de 
SdiiJ:ì  Maria  lite  vai  o  barro  para  a  melbor  lou^a,  e  muito  peìxe  seco;  e 
40  S3o  Miguel  toda  a  casta  de  linho  em  rama,  e  em  panos,  em  s:icas,  e 
s:%rH^;  de  sorte  {sm  paìavnis  de  Fnictuosoì  de  sorte  que  póde  dizer  a 
i\U^  Terceira,  qua  todas  asi  oiilras  lltias  s!io  snas  escravas»  pois  quanto 
n  ellas  se  cria  para  a  Terceira,  e  desta  saosuas  Quiiitas  as  outras  Ilhas* 
inri    E  nào  obstaiite,  ^r  Inda  a  Terccira  ifioipermeavel,  que  cm 
menm  de  vinte  e  qualro  lioras  se  anda  loda  n  roda  pelos  devotos  do 
Sariiissiimin  desile  que  se  eKpoeoi  o  Sanbor  em  OnintaFeira  da  Semana 
SanLi  até  ?je  acaliar  o  Officio  da  Sesta  feira,  e  a  pè  por  lavradores  de* 
vttroi?  que  aridrio  aqiK^ìai  de:<asete  legoas  em  retlondo;  ainda  comtudo 
U'm  tin  f*ipr»i?^a  rrea^ào  de  Egoas,  que  com  c^ìbras  d'ellas  se  debuiha 
irigo  ne$u  Uba,  o  f|ue  se  nào  faz  nas  oulras  ilbas  sen?So  com  trillios 
gado  vanim*  e  as^im  ha  na  Terneira  muita,  e  mui  excellente  caval- 
la, a  lidalyijs  C4Jii*»60s  de  ciear,  e  eusìtiar  generosos  Giuetes,  e  se 
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tao  (lesenfavel  era  a  Uba  por  so  gente  de  pé,  que  em  vinte  e  qoatm 
})oras  a  corre  à  roda,  quao  inconquistavel  sera,  tendo  tanta,  e  tic  boa 
cavallaria,  que  a  corra,  vigie  e  derenda  em  menos  boras?  Sobre  iste  he 
de  tal  temperamento,  e  de  clima  tao  sadìo,  e  mantimentos  t3o  digerì- 
veis,  que  n'ella  vivem  os  homens  temperados  mais  do  que  em  oatras 
llhas,  e  ainda  os  mais  nobres,  de  que  conbeci  muitos  fidalgos  de  oltenta^ 
noventa,  e  cem  annos:  e  d'este  temperamento  vem  o  sahirem  d'aiti  eo- 
(;enbos  siiperiores  para  todas  as  arles,  e  sciencias,  (corno  adiante  vaie- 
mos)  pois  ale  Piiotos  sahir3o  d'alti  tao  destros,  que  bum  Ayres  Feroan- 
dez  foi  por  vinte  vezes  Piloto  à  India,  sem  alguma  bora  arribar,  eose- 
guio  seu  fìlbo  Luis  Ayres:  e  bum  Manoel  Fernandez  foi  tao  insigne  Pi- 
loto de  toda  Hespanba,  que  foi  o  primeiro  que  descubrio  a  derrota 
(le  Portugal  a  Malaca,  sem  antes  d  està  tocar  na  India,  e  em  Goa  o  6- 
ziào  Piloto  mór  do  Sul,  mas  El-Rei  I).  Sebastiào  o  cbamou,  e  levoupor 
Piloto  mór  da  sua  Gale  Real,  e  seu  Real  Galeào  S.  Marlinbo,  em  qi/ea 
ultima  vez  passou  a  Africa,  e  o  bonrou  com  o  babito  de  Cbrìsto^  tesfas 
e  outras  bonras:  e  tendo  sido  examinado  pelos  maiores  Pìlotos  de  Por 
tngal,  confessar3o  todos  a  el-Rei  que  aquelle  bomcm  sabia  tudooqoe 
elles  sabiao,  e  que  todos  elles  nao  sabiào  o  que  mais  sabia  elle.  Ootro 
insigne  Piloto  sabio  da  mesma  Terceira,  por  nome  Joao  Femandei,  qoe 
foi  0  primeiro,  que  do  mar  do  Sul  das  Indias  de  Castella  sabio  peloEs- 
ti  cito  de  Magalbaes,  e  partindo  da  Cidade  dos  Keis  em  a  Capitania,  e 
coni  a  Almiranta,  està  se  pcrdeo,  e  elle  passou  lodo  o  Estreito,  e  m 
breve  aportou  na  sua  Uba  Terceira,  e  d  abi  logo  em  Sevilba,  levando 
cornsigo  dous  Gigantes,  macho  e  femea,  que  tinba  acbado,  e  tomaodo 
eni  as  costas  do  Estreito. 

166  Tao  subidos  Engenbos  para  tndo,  tambera  vcm  das  medici- 
iiaos  cousas  que  cria  a  dita  Uba,  porque  acima  dos  moinbos  da  Àgualva 
em  buma  pequena  fuma,  se  tira  almagre  tao  fino,  que  deitando  com  elle 
emplastros  nos  cavallos,  os  cura  perfeitamenle,  corno  se  fora  bolo  ar- 
meiiico,  ou  bonarmenico  :  e  na  mesma  parte  junto  à  dita  Agualva  ha 
campos  cuberlos  de  muitos  cubrcs,  berva  miii  medicinal  para  muitas 
erifermidades,  e  especialmente  para  qnaesquer  queiniaduras  de  Toga: 
tanto  assim,  que  bum  grande  berbolario  .e  Fisico,  que  das  Indias  de 
Castella  aportou  em  a  Terceira,  vendo,  e  conbecendo  a  berva  mandou 
(siillar  as  flores  d'ella,  colhidas  antes  do  Sol  nascer,  e  com  a  tal  agna 
curou  a  muitas  pessoas  de  varias  doen(;as;  e  levou  muitos  vasos  cbeius 
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da  dha  apoa,  dizendo  que  levava  n'ella  riquissima  medicina,  era  que  es- 
perava fazer  muito  dinlieiro  nas  Indias  de  Castella,  para  onde  elle  voltava; 
e  ac€resfeiitavà  qiie  havia  na  tal  Ilha  a  mais  fina  salsa  parrilha  que  se  dava 
nas  Indias  de  Castella  d'onde  elle  vinha;  e  nao  querendo  dizer  que  herva 
fosse,  saspeitou-se  ser  a  que  cà  cbamamos  Hera,  por  està  na  Terceira 
se  parecer  muito  cora  a  salsa  parrilha  das  Indias,  e  por  na  tal  Ilha  se 
usar  muito  da  dita  sua  hera  nas  enfermidades,  e  se  darem  com  ella  sua- 
douros,  e  d'ella  haver  paos  tao  grandes,  que  d  eUes  fazem  copos,  para 
mais  segura,  e  salutiferamente  beberera. 

167    Dirà  ainda  alguem:  Se  tanto  servem  a  Ilha  Terceira  os  de  fora 
d'ella,  ella  em  que  serve  aos  de  fora?  Responde-se,  que  comò  a  Uba 
Terceira,  e  a  sua  Angra  he  a  cabeca  das  mais  Ilhas,  d  ella  levào  as 
mais,  0  que  de  sua  cabega  costumao  levar  os  membros  de  bum  corpo; 
e  assira  corno  a  cabeQa  he  a  que  vendo,  ouvindo,  examinando,  e  pro- 
vando, he  a  que  julga  o  que  convem  a  cada  membro  humano,  e  estes 
d'ella  recebem  os  bera  forraados  espiritos  vitaes,  assira  as  mais  Ilhas  da 
Terceira;  e  comò  a  està  vai  dar  toda  a  casta  de  fazendas,  drogas,  e  e^- 
pecìarias  que  ha  nlo.  so  era  Portugal,  e  suas  ricas  Conquislas,  mas  nas 
Nafoes  estrangeiras,  de  tudo  se  vao  prover  a  Angra  as  outras  Ilhas,  que 
^«do  n'ella  achào.  o  assucar,  courama,  e  madeira  do  Brasil,  e  Maranhào; 
^  marfim,  e  escravos  de  Angola,  e  Cabo  Verde:  a  canela,  pimenta,  cra- 
^'0.  e  cousas  preciosas,  e  ainda  a  pedraria,  as  perolas,  e  aljofar  da  In- 
^'^  Orientai;  toda  a  especie  de  panos,  e  de  sedas  de  Italia,  Inglaterra, 
^aiifa  e  Hollanda;  e  o  azeite,  sai,  e  cera  de  Portugal;  e  até  o  ferro, 
breu,  enxarcias,  velames,  anchoras,  e  amarras  de  navios:  e  se  nada 
disto  querem  as  outras  Ilhas,  levao  em  prata,  e  ouro  o  preco  do  que 
trouxerao;  pelo  que  a  liba  Terceira,  e  Cidade  de  Angra,  sem  alguma 
h^ra  servir,  senao  so  a  seu  Deos,  e  a  seu  Rei,  he  buscada,  e  servida  de 
^das  as  outras  Gentes.  0  que  supposto,  vamos  jà  com  a  historia  por 
diame. 
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CAPITOLO  XVII 
Da  nobreza  que  entrou^  e  potoou^  e  ainda  habita  a  Ilha  Terceira. 

Dos  Bruges,  Arcas,  Paims,  e  Teves,  e  dos  Homens,  Cdmeras^  DomeUas^ 
NoronhaSy  Pamplonas,  e  Fonsecas. 

IflS  Do  priraeiro,  e  verdadeiro  Povoador  da  Ilha  Terceira,  e  Capifio 
Dofiaiario  de  loda  ella,  e  dos  dous  Donatarios  segninles,  em  qne  sere- 
pallio  a  Ilha,  e  da  fhlalgiiia,  e  asccndcncia  de  todos  tres,  e  snccessao 
nas  Capìlanias,  jà  dissoftos  acima  n  este  hv.  6  desde  o  cap.  2  ateo  cap- 
ii), segne-se  agora  dizermos,  que  povoadores  mais  levarao  comsigo:  e 
qii3  dosccndentes,  assim  dos  taes  Capitaes,  corno  dos  companheiros,  lì* 
carao  na  Terceira,  e  mais  Ilhas,  para  se  reconhecer  a  nobreza  d'elle?- 

109    Do  primeiro  pois  Donatario  da  Terceira,  o  fidaigo  Flameng^ 
Jncooìo  de  Bruges,  e  da  Dama  sua  mulher  Sanclia  Bodriguez  de  Affa» 
nfio  lìc/)u  fillio  varào  algiim,  mas  a  primeira  de  suas  legilimas  6lha*» 
cliamada  Antonia  Dias  de  Arca,  ou  Arce,  casou  na  mesma  IlhaTerceir» 
com  hiim  fidalgo  Inglez  chamado  Duarte  Paim,  filho  de  entro  graode  (i— 
dalgo  Thomaz  Ehm  I*aim,  que  de  Inglaterra  tinha  vindo  por  SecreUri^i 
da  Hainha  D.  Felippa  de  Lancastre,  mulher  d'el-Bei  D.  Joao  o  I,  ecor»- 
fórrne  a  doacào  feila  a  Jacome  de  Bruges,  e  nomeadamenle  a  sua  pri- 
nioira  liiha,  lìào  tendo  liiho  varào.  està  lìiha  D.  Antonia,  e  por  ella  S€?u 
mórido  Duarte  Paim,  erao  os  que  se  seguiao  na  inleira  Capitania  det«>- 
da  a  Ilha  Terceira,  mas  comò  o  pai,  e  sogro,  primeiro  Capit3o,  era  j'» 
morto,  e  dentro  de  poucos  annos  morrco  tambem  Duarte  Paim,  por  mais 
que  <ìste  fez  demanda  a  Capitania,  e  a  continuou  seu  fiIho  legitimo  Ui'>- 
{SO  Paim,  comtudo  por  Ihe  sumirem  a  Rea!  Doa^ào  feita  a  seu  avo  ma- 
tirilo,  e  a  sua  mài,  foi  negada  por  sentenza  a  Capitania  a  quem  pertórJ- 
eia,  0  dividida,  e  dada  aos  dous  que  se  seguirao  n'ella  corno  veremos: 
e  nem  a  Commonda  de  Santiago  que  tinha  Duarte  Paim,  nem  essa  .^ 
dèo  no  (iiho  Diego  Paim. 

170  Casou  porém  Diogo  Paim  com  Branca  da  Camera,  filha  dePe- 
draivcs  da  Camera,  irmào  do  segundo  Capitào  do  Funchal:  e  ainda  que 
desta  mullier  se  nào  conlào  Hlhos  que  tivesse  Diogo  Paim,  casou  esia 
segunda  vez  com  Calharina  da  Camera,  filha  de  Antào  Marlins  Homcm. 
e  de  Isahel  Donu-llas  da  Camera,  filha  tambem  do  dito  Pedi-alves  ih 
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Camera,  e  leve  o  dito  Dìogo  Paim  d'està  sua  segimda  mulhor  Catharina 
da  Camera,  sobrinha  da  priraeira  Branca  da  Camera:  leve,  digo,  a  An- 
tonio Paim,  que  casou  na  mesma  Ilha  Terceira  com  Merita  Evan,srelha, 
descendente  da  familia  dos  antigos  fidalgos  do  appellido  Evanpelhos,  dos 
qoaes  Joào  Evangeiho  instituio  o  morgado  de  Sào  Fedro  em  Villa  No- 
va: e  do  lai  Antonio  Paim  nasceo  Duarte  Paim,  comò  ol)isavó  paterno, 
e  casoa  com  D.  Bernarda,  filha  de  Paulo  Ferreira,  e  posto  que  d'este 
casaraento  se  nào  sabem  descendentes,  sabe-se  comtudo  que  Diogo  Paim 
teve  segando  filho,  chamado  Jeronymo  Paim,  irmao  do  sobredito  Antonio 
Paim,  e  tio  do  Duarte. 

171  0  lai  Jeronymo  Paim  casou  com  huma  filha  de  Joao  de  Teve 
0  moco,  e  d'este  casamento  houve,  e  ha  ainda  na  Ilha  multa  descenden- 
cia,  e  hum  Manoel  da  Camera,  Clerigo,  e  Vigario  das  Fontainhas,  pri- 
meiro  neto  de  Diogo  Paim,  segundo  neto  de  Duarte  Paim  o  primeiro 
do  nome,  e  terceiro  neto  de  Thomaz  Elim  Paim,  e  Secretano  da  Rainha 
D.  Kelippa,  por  linha  feminina,  do  primeiro  Donatario  de  loda  a  Ilha 
Torceira  Jacome  de  Bruges,  e  da  Regia  Dama,  sua  mulher.  E  d'aqui  se 
^é*  qua  ainda  que  a  fortuna,  contra  a  verdadeira  Justiga,  tirou  a  Capi- 
tania  aos  descendentes  de  Jacome  de  Bruges,  e  de  seu  genro  Duarte 
P^iftì,  nao  Ihe  tirou  comtudo  a  conservafao  da  sua  nobilissima  descen- 
^^licia,  que  ainda  hoje  se  conserva  em  a  Ilha  com  nobreza,  limpeza,  e 
"flueza,  de  que  tambem  era  hum  Christovao  Paim,  fidalgo  da  Villa  da 
'^^aia.  He  porém  de  adverlir,  que  d'este  Jacome  de  Bruges  quizerao  al- 
?^ns  dizer  que  vinhao  os  Borges  da  Ilha  Terceira.  mudado  o  appellido 
4^  Bruges  em  Borges;  porém  he  engano,  comò  adiante  veremos. 

172  Na  ordem  de  tempo  em  que  entrarlo  na  Ilha  Terceira  seus 
^m  nobres  Povoadores,  seguem-se  os  da  familia  dos  Teves,  (deixada  a 
precedencia  na  nobroza  de  humas  familias  a  outras,  que  essa,  corno  odio- 
sa, nos  nào  loca  a  nós  jnlgar)  porque  comò  o  capitSo  Donatario  Jacome 
de  Bruges,  vindo  de  Lisboa  pela  Madeira,  trouxe  à  Terceira  comsigo, 
enlre  outros  fidalgos.  a  hum  Diogo  de  Teve,  do  qual  consta  desceiulor 
de  outro  Diogo  de  Teve,  que  da  Madeira  foi  para  Castella  em  tempo 
d'el-Rei  D.  Henrique,  e  Ihe  foi  tomado  o  seu  morgado  para  a  Corna,  e 
esle  primeiro  Diogo  de  Teve  descendia  de  bum  JoHo  de  Teve,  celebre 
fidalgo  em  Porlugal;  fillio  de  Antonio  de  Teve,  e  irmao  de  Dona  Maria 
de  Teve,  qne  casou  em  Porlugal  com  Fernao  Martins  de  Sousa.  pai  de 
Ciiristovào  de  Sousa,  senhor  de  Bayao,  casa  bem  conhecida  em  Porlu- 
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gal:  e  comò  succedea  qne  o  Capit9o  Bruges  se  sahio  da  Terceirat  e  Don- 
e  a  maia  appareceo,  e  o  seu  companheiro  Dtògo  de  Teve»  sem  dar  oooU 
do  Capitao,  morreo  na  priz3o  em  Lisboa. 

173  Ficou  de  Diogo  de  Teve,  seu  filho  Joao  de  Teve,  o  qnal  Iroii- 
xe  demanda  com  Diogo  Paim,  por  o  pai  de  Joao  de  Teve  ter  tornado  a 
Serra  de  Santiago  ao  Capit3o  Bruges,  avo  materno  de  Diogo  Paim:  mas 
corno  se  compuzerao  casando  Diogo  Paim  a  seu  filho  Jeronymo  Paim  com 
huma  filha  de  Joao  de  Teve,  (cbamado  o  mogo)  dividirao  a  Serra  entre 
si,  que  rendia  entao  quatrocentos  moios  de  trigo;  e  ficou  a  casa  dosTe^ 
ves  muito  rica,  e  a  Serra  de  Santiago  chamando-se,  a  Serra  de  Joao  ite 
Teve;  e  està  casa  se  conserva  hoje  aparentada  com  a  maior  nobreza  de 
todas  as  llhas,  pois  a  ultima  filha  do  ultimo  Joào  de  Teve  casou  coro 
Luiz  Diogo  Leite  do  Canto  e  Vasconcelios.  filho  morgado  de  Jacoroe  Lei- 
te  Boleiho  e  Vasconcelios,  fidalgos  bem  conhecidos  em  Angra  da  Tercei- 
ra,  e  em  Ponta  Delgada  de  Sao  Miguel:  porém  està  rasa  dos  Teves,  Ims 
dos  Teves  por  linlia  feminina,  qne  por  varonia  he  dos  antigos  fidalgrrs 
Vasconcelios,  pois  Jo3o  Mendes  de  Vasconcelios  carsou  coro  D.  Maria  à^ 
Teve,  e  por  obrigagào  de  morgados,  he  està  de  Teves,  comò  em  seu  li»- 
gar  mais  largamente  vereinos,  quando  fallarmos  dos  V^asconcellos. 

174  Aos  appellidos  e  familias  de  Bruges,  Arca.  Paim,  e  Teve,  s0^ 
gnem-se  os  appellidos  de  liomens,  Cameras,  Dornellas,  Noronhas,  e  Paoo^ 
plo[)as:  pois  '}i  vìmos  acima  cap.  2,  e  3,  que  o  segundo  CapitSo  da  C3^ 
piiania  da  Prava  foi  Alvaro  iMartins  Homem:  e  esie  appellido  he  de  tio 
grande  (idalguia,  e  tao  anliga,  que  dos  fidalgos,  que  El-Rei  de  Porti»-' 
gal  uiandou  para  casarem  com  as  fìlhas  do  primeiro  Capitao,  e  desci^^ 
lirìdor  da  liha  da  Madeira,  bum  d'elles  Toi  Garda  Homem  de  Sousa,  qu^ 
casod  com  Calharina  Gongalves  da  Camera,  filha  do  dito  primeiro  Capi " 
trio  do  Funchal,  conio  viaios  jà  no  liv.  3,  cap.  10.  E  comò  a  esle  se^ 
gundo  Capitào  da  Praia  se  seguio  na  C^npilania  seu  filho  Antao  Martina 
Homem,  (juc  casou  com  Isabel  Dornellas  da  Camera,  filha  de  Pedralve^- 
da  Camera,  irmao  do  segundo  capitao  do  Funchal  Joao  Gorivalve!»  d^ 
Camera,  e  (ìlhos  ambos  do  primeiro  Joao  Goncalves  Zargo,  d'aqui  vecP 
OS  Cameras  da  liha  Tercoira,  e  vem  por  linha  legilima:  ih)ìs  do  dito 
Ji»ao  (iunraivcs  Zargo,  primeiro  que  lomou  o  appellido  de  Camera,  s^ 
nào  sahe  filho  algum  naturai,  e  so  do  seu  tcrceiro  filho  Bui  Goncabe:» 
da  Camera  consla  que  uenhum  filho  legilimo  teve,  mas  illegilimos  to- 
dos,  de  que  descendem  os  Cameras  do  S.  Miguel. 


/ 
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175  Quando  porém  este  Pedralves  da  Camera  viesse  da  Madeira  pa- 
ra a  Terceira,  parece  que  veio  logo  no  principio  com  Jacome  de  Bru- 
ges, (corno  veio  o  Teve  da  mesma  Madeira,  e  o  Paim  de  Lisboa,  e  ou- 
Iros  fidalgos,  que  por  saberem  da  nova  Uba  Terceira  descuberla,  vinhao 
para  ter  doagoes  de  terras  nella)  o  certo  be  que  o  tal  Pedralves  da  Ca- 
mera foi  casado  com  Elvira  Fernandes  de  Sévedra,  e  que  d'elles  nasceo 
a  sobredita  Isabel  Domellas  da  Camera,  mulher  do  terceiro  Capìtao  da 
Praia  Antao  Hartins  Homem,  e  d'estes  foi  fìlha  a  dita  Catbarina  da  Ca- 
mera, que  casou  com  Diogo  Paim,  e  a  dita  Brites  de  Noronha,  que  ca- 
sou  com  0  quarto  Capitao  da  Praia  Alvaro  Martins  da  Camera,  segundo 
do  nome. 

176  Do  appellido  de  Dornellas,  ou  Omellas,  consta  que  veio  tam- 

bem  da  Madeira  com  o  dito  fidatgo  Pedralves  da  Camera,  pois  sua  filha 

^  cbamava  Isabel  Domellas  da  Camera,  e  erao  estes  Dornellas  Qdalgos 

^0  conhecidos,  e  que  entre  os  maiores  da  Madeira  se  conta  Jo3o  Dor- 

lieilaSyCavatleiro  de  grande  nome,  e  fama,  que  à  sua  custa  foi  soccorrer  a 

CaQoi  em  Africa,  sendo  casado  na  Madeira  (comò  vimos  jà  no  liv,  3, 

<^p.  11,  do  segundo  Capitao  do  Funcbal  Joao  Gon^^alves  da  Camera)  e 

^Qda  hoje  dura  na  Madeira  està  nobilissima  familia  de  Dornellas,  e  se 

conserva  na  Uba  Terceira,  comò  huma  das  primeiras  fidalguias  d'ella, 

^^  Manoel  Paim  da  Camera  e  Dornellas,  irm3o,  e  berdeiro  do  Alcalde  • 

mór  da  Praia  Bras  Dornellas  da  Camera,  filhos  ambos  do  Govemador, 

^  A.lcaide-mór  Francisco  Dornellas  de  quem  abaixo  trataremos,  e  do  neto 

q^e  boje  vive. 

177  Dos  Noronbas  tambem  consta  que  em  si  os  trouxe  da  Madei- 
ra o  mesmo  Pedralves  da  Camera,  pois  da  dita  sua  lìlba  Isabel  Dornel- 
1^^  da  Camera,  que  casou  com  o  terceiro  Gapilao  da  Praia  Antao  Mar- 
^'^s  Homem,  nao  so  nasceo  D.  Catbarina  da  Camera,  que  casou  com  o  Diogo 
P^im,  mas  nasceo  tambem  D.  Brites  de  Noronba,  que  foi  mulber  do  quar- 
^  Capitao  da  Praya  Alvaro  Martins  da  Camera;  e  ainda  que  acima*  com 
O'^lros  rauitos  dissemos,  que  o  dito  Pedralves  da  Camera  era  irmào  do 
^<?undo  Capitao  do  Funcbal,  agora  nos  parece  que  devia  ser  Albo,  ou 
^^ìo  seu,  pois  0  dito  segundo  Capitao  do  Funcbal  be  o  que  casou  com 
^-  Maria  de  Noronba,  bisneta  d'El-Rei  D.  Ilenrique  de  Castella,  e  por 
^flui  he  que  a  dita  Ciba  de  Pedralves  da  Camera  se  cbamou  Noronba; 
(^mo  dissemos  na  vida  do  segundo  Capitao  do  Funcbal)  e  d'estes  No- 
''^Ohas  trata  Damiao  de  Goes,  e  diz  que  El-Rei  D.  Fernando  de  Portu- 
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gal  leve  huma  Riha  naturai,  chamada  D.  Isabel,  e  qne  està  casca  onn 
D.  Aflonso,  Conde  de  Gìjon,  e  senhor  de  Noronha,  filho  tambem  natu- 
rai d'EI-Rei  D.  Ilenriqiie  II,  de  Castella,  e  que  d'aqui  procedeo  a  illns- 
ire  fainilia  dos  Noroniias,  ou  N.  N.  era  Portugal,  de  que  tanto  usuo 
OS  da  Madeira,  e  tao  pouco  os  da  Terceira,  com  igualmente  Ihes  per- 
tencer. 

178  Dos  Pamplonas  tratamos,  porque  n'este  firn  da  separadaCa- 
pirania  da  Praia  forào  propostos  para  o  sou  governo;  pois  (corno  acima 
<lissemos  cap.  3,  fmr)  (piando  por  morte  do  quinto  Capitao  da  Praia,  nf^ii 
fiIho  varao  (icou  qne  llie  succedesse,  nera  HIha  que  tivesse  successào;  e  ató 
Antonio  de  Noronha,  innào  do  ultimo  Capitao,  vindo  da  India,  morreo 
de  peste  era  Lisboa,  entao  os  povos  daquella  Capilauia  vaga  pedirao a 
El-Rei  Ihes  desse  Capitao  Donatario,  que  os  governasse,  e  Ihe  propuie- 
rào  para  isso  a  Iium  fidalgo  da  mesraa  liha  Terceira,  e  Capitania  da 
Praia,  e  da  familia  dos  Pamplonas,  qne  (comò  refere  Fructuoso)  a  p> 
vernou  alguns  annos.  0  qne  snhemos  d'estes  Pamplonas  he,  serem  das 
primeiras,  e  nobres  familias  que  forao  povoar  a  liha  Terceira,  e  qne  no 
lugar  de  Sào  Roque,  chamado  dos  Altares,  fundàrao  a  Ermida  de  Santa 
Catharina,  e  a  (ìzerSo  cabeca  do  morpado,  chamado  dos  Pamplonas,  quo 
so  em  trigo  passa  de  cera  moios  cada  anno,  fora  oulra  muita  renda  <lo 
vinhos,  fóros,  eie,  e  demais  tera  por  sua  iustituicHo  este  morgado,  que 
todos  OS  successores  nelle  deixem  suas  tergas  avinculadas  ao  raesmo 
morgado,  e  quo  ande  sempre  nos  filhos  mais  velhos  por  linha  direiia. 
corno  na  Inslituivào  se  póde  ver. 

179  0  priraeiro  que  de  tao  antiga,  nobre,  e  rica  familia  achei,  su 
chamnva  Gonzalo  Alvarez  Pamplona,  de  qiiem  foi  fdho  (quanto  piide  al- 
caiirar)  Manoel  Pam[)lona  de  Azevedo,  que  casou  com  huma  irmà  da 
mài  do  Santo  Martyr  Joào  Baptista  Machado;  e  do  tal  matrimonio  nas- 
ceo  Comes  Pamplona;  e  bisneto  por  linha  direita  Joao  Pamplona,  que 
casou  com  Dona  .Maria  de  Miranda:  e  terceiro  neto  Joao  Pamplona  de 
Miranda,  que  casou  coni  I).  Margarida  do  Canto;  e  quarto  neto  Confalo 
Alvarez  l'amplona,  segnndo  do  nf)me,  que  casou  com  D.  Maria  da  Fon- 
seiM,  lìiha  do  André  Fernandes  da  Fonseca,  Sargento-mór,  e  Ouvidorde 
Angra,  e  fidalgo  da  Casa  do  Sua  Magestaile,  e  (ilho  de  Domingos  Mar- 
lins  da  Fonseca,  que  leve  o  inesmo  loro,  e  |)oslo  que  passarlo  ao  dito 
liiho,  e  ao  primeiro  netn,  e  !no!gn<lo  rico  Domingos  Marlins  da  Fonse- 
ca, (jue  casou  com  I).  ignrs  Pamplona,  (iiha  herdeira  do  segundo  Gon- 
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calo  Alvarez  Paraplona,  e  da  irm3  dò  dito  Doininpos  Martins,  em  que  se 
juntarao  dous  muilo  graiides  morgados,  o  dos  PamploDas,  e  o  dos  Fon- 
sec^s;  e  o  mesmo  Domingos  Martins  da  Fonseca  leve  oulro  irmao  inlei- 
ro  chamado  André  Luis  da  Fonseca,  fidalgo  que  morreo  ha  pouco,  de 
inulto  mais  de  oitenta  annos,  deixando  muita  descendencia:  da  dita 
D.  Ignes  (quinta  neta  do  primeiro  Confalo  Alvarez  Pamplona,  e  iìllia 
unica  do  segundo)  nascerào  sextos  nelos.  e  seplimos  que  hoje  viveni;  e 
da  iiraa  de  seu  pai,  D.  Margarida  Pamplona,  que  casou  com  o  grande 
fidaigo  Diogo  Moniz  Barreto,  naseeo  I).  Joanna  da  Silva,  que  casou  com 
Bartholomeu  Pimentel:  emfim  que  d'està  familia  dos  Pamplonas  basta  di- 
zer  que  jà  n'aquelles  tempos  era  tal,  que  pelos  povos  da  Praia  foi  pro- 
j>asta  para  seu  Capitao,  e  Governador;  mas  tirou-lh'o  o  valimeuto  de 
Dom  Cbristovào  de  Moura  com  Castella. 

CAPITULO  XVIII 

Dos  Cofiereaes,  CostnSy  Silvaz,  Monizes,  Barrelos^  e  Sampaios, 
que  se  conseroào  na  Ilha  Terceira. 

180  Supposto  que  tocamos  jà  no  cap.  4,  dos  Cortereaes,  Mouras, 
e  da  excellenle  casa  dos  Marquezes  de  Castello  Rodrigo,  devemos  locar 
tambem  o  principio  d'oiide  veio  esle  appellido  de  Corlereal.  Todos  con- 
vera  que  do  Algarve  veio  bum  famoso  Cavalleiro,  cujo  appellido  era 
(Costa)  e  que  andando  na  Corte,  ou  d'El-Rei  D.  Duarle,  ou  jà  de  seu 
pai  D.  Joào  0  I,  tao  luzidamenle  se  Iralava,  que  em  huma  occasiào  cbe- 
gou  El  Rei  a  dizer  publicamenle  ao  Costa:  cCom  vossa  vinda  Costa,  mi- 
nha  Corte  he  ReaU  e  que  d  aqui  o  Costa  se  chamara,  Costa,  Cortereai, 
outros  dizem,  que  a  occasiào  fora,  de  que  vindo  dous  Francezes  a  Portu- 
gal  a  procurar  homens  tao  valentes,  que  se  atrevessem  a  lutar,  e  desafiar- 
se  com  elles,  (ao  estylo  antigo)  sahira  o  dito  Costa,  e  em  sinal  de  cor- 
tezia  lancando  a  mao  ao  brago  de  bum  dos  dous  Francezes,  Ib'o  aper- 
tou  de  tal  sorte,  que  gritando  o  Francez,  pedio  o  largasse,  que  nào  que- 
ria  lodar  com  quem  em  buma  mao  tinha  taes  forgas;  e  que  entao  dis- 
sera 0  Rei,  que  com  tao  valente  Costa  era  sua  Corte  Real;  e  llie  ficoit 
0  appellido  de  Costa  Cortereai:  e  ainda  que  nao  consta  se  o  dito  pri- 
meiro Cortereai  foi  o  mesmo  Joào  Vaz  da  Costa,  a  quem  s^  deu  a  Capi- 
tania  de  Aiigra,  ou  se  foi  seu  pai  Yasqucanes  da  Costa,  a  quem  as  bis- 


M  HlSTOttTA  mscLAia 

lorias  jà  chamao  Corlereal;  o  certo  he  que  toflo  o  Cortereal  descaide 
dos  taes  Costas,  que  erSo  Fronteiros  móres  do  Algarve  e»  Tavira,  e 
Silves,  fidalgos  que  descendi3o  do  grande  D.  Reim3o  da  Costa  Fraocet, 
que  ao  primeiro  Rei  D.  Affonso  (lenriqiiee  ajadou  a  tornar  Lisboa. 

181  D'estes  Costas  Cortereaes  ficou  tanta,  e  tao  legitìma  desoen- 
dencia  na  liha  Terceira,  e  na  do  Faial,  q«e  o  4ìto  Jo3o  Yaz  da  Costa 
Cortereal,  (aleno  de  casar  sua  filha  D.  Ina  na  raesma  Terceira  comhmn 
ridallo  chamado  Fedro  de  Goes  da  Sriva,  a  quem  deiiou  o^n  pa(0,  e 
jardim  por  baixo  do  Castello  de  S.  Christovio,  chamado  Castello  dosmei- 
niios,  do  qual  casamento  nao  ^1  a  descendeacia  que  flcou)  alem  d^este  casa- 
mento, casou  outra  Tiiha,  chamada  D.  Isabel  Cortereal  com  Joz  de  Utn, 
segnndo  do  nome,  e  segundo  CapitSo  Donatario  das  Ilbas  do  Faial,  e  Pi- 
co, cnjo  fìlho  Hanoel  de  Utra  Cortereal  casou  tambem  com  D.  Angela 
<]ortereal,  sua  prima,  filha  do  terceìro  Capit9o  de  Angra  Yasqueanes  Cor- 
tereal. irmao  da  m^e  do  dito  Manoel  de  Utra;  e  da  descendencia  d'estes 
icasamentos  falinremos,  quando  tratarmos  da  liha  do  Faial;  e  o  roesmo  Joio 
Vaz  da  Costa  Cortereal  casou  na  Terceira  outra  filha,  cbaraada  D.  Joan* 
Da  Cortereal,  com  Gniihenfie  Mobìk,  que  sendo  illustre  fìdalgo  dos  Mo- 
nizes  de  Portugal,  mas  fiibo  segnndo,  tinha  ido  para  a  liha  Terceira  a 
adqnirir  n'-dias  terras  do  Donatario,  e  este  com  a  filha  Ihe  deu  tantas, 
qne  fundou  hum  bom  morgado  com  obrigac3o  de  os  successores  Ibe 
avincularem  as  suas  tergas;  e  se  verdadeiramente  o  fizessem  assim,  se- 
ria ja  hoje  muilo  maior  aifida  do  que  he. 

182  Dos  taes  i\!onizes  Cortereaes  ha  nSo  so  na  liha  mnita  descen- 
dencia,  mas  tambem  em  Portugal.  na  India,  etc,  porque  o  segundo  filho 
(que  do  primeiro,  e  morgado  trataremos  logo)  do  dito  Guilherme  Mo- 
niz,  e  D.  Joanna  Cortereal  foi  Dalthesar  Moniz  Cortereal,  que  da  Tercei- 
ra Tugio  ao  pai  para  a  India,  sendo  ainda  de  quatorze  annos,  pooco 
mais,  e  depois  voltando  da  India  casou  em  Lisboa  com  D.  Violante,  n^ 
turai  da  mesma  liha  Terceira,  e  tornando  para  a  India  Ihe  morreo  ci  a 
dita  primeira  mullier,  e  elle  se  casou  segunda  vez  em  Mocambique  cdD 
D.  Maria  Paes  da  Cunha,  e  voltou  para  Lisboa,  e  d'este  segundo  matri- 
monio nasceo  D.  Maria  da  Cunha,  que  casou  com  Diogo  de  Mendoca^e 
d>stes  nasceo  D.  Joanna  de  Mendonga,  que  casou  com  Manoel  de  Soo- 
sa  da  Silva,  fldalgo  bem  conhecido,  que  morava  no  seu  palacio  das  por- 
ins  da  calfada  de  Santo  Antiré.  e  leve  duas  fìlhas,  a  segunda  casou  o* 
seu  primo  o  Conde  de  Valdereis,  sobriulio  patruo  do  Arcebispo  de  U^ 
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i  D.  AntODio  de  Mendoca;  e  a  primeira  fliha  de  D.  Joanna  de  Mendo 
,  e  Maooel  de  Sousa  da  Silva  (que  suecedeo  a  este  no  morgado)  casou 
m  0  Marqtiez  de  Montebello  D.  Antonio  Maehado,  filho  morgado  do 
larquez  de  Montebello  0,  Feliz  Machado  senlior  da  antiga,  e  illustre 
asa  de  Entre  Homera»  e  Cavado,  o  qua!  D.  Antonio  foi  Governador  de 
ernambaeo,  aonde  agora  està  tambem  governando  seu  fflbo  herdeiro 
.  Feliz  Machado,  eegundo  do  nome,  que  casou  eom  D.  Eufrasìa,  filha 
B  D.  Luis  da  SJIveira,  das  primeiras  qnalìdadee  de  Portugal,  e  tem  fl- 
0$,  e  baste  toear  por  bora  iste  da  grande  casa  de  Montebello^ 

483  0  primeiro  filho  pois  do  dito  Guilherme  Moniz,  e  de  D^.  Joan* 
I  Cortereal  foi  o  morgado  da  Uba  Sebastiao  Moniz,  que  casou  com  D. 
»dDna  da  Silv^^  filtia  de  Goncalo  da  Silva.  Regedor  da  Justica  em  Lis- 
>a,  e  de  D.  Isabel  de  Noronba,  e  jà  aqui  temos  outra  vez  na  Uba  os 
eihores  Silvas  Regedores,  e  outra  vez  os  Noronbas.  Do  dito  Sebastiao 
oniz  fei  0  primeiro  filho  morgado  outro  Guilherme  Honiz  corno  o  av6 
com  0  foro  de  moco  fidalgo  da  casa  de  6.  Magestade,  e  d'este  nasceo 
rancisco  Moniz  Barreto  e  Silva,  tambem  Morgado,  e  mo(o  fidalgo,  a 
lem  se  seguio  seu  legitimo  filho  morgado  Manoel  da  Silva  Moniz;  e 
MI  irmào  o  Gonego  Joao  Moniz.  e  de  Manoel  da  Silva  nasceo  Guilher- 
le  Moniz  comò  seu  visavò,  e  quarto  avd«  que  era  o  genro  do  CapitSo 
ooatario  de  Angra  Joao  Vaz  da  Costa  Cortereal.  Nasceo  mais  de  Guilber'- 
^  Moniz,  «egundo  do  nome,  E^s  Moniz  Baireto»  que  casou  com  D. 
laria  da  Silveira,  nasceo  tambem  Antonio  Monfz,  o  famoso  na  India,  e 
m  irmaos  Sebasti3o  Moniz,  mo^o  fidalgo,  e  casado  com  D.  Brites  Me- 
^ns,  e  d'estes  nasceo  o  morgado  Jo^o  Merens,  que  morreo  sem  filhos, 
se  Ihe  seguio  seu  segundo  irmSo  Dìogo  Moniz  Barreto.  que  casou  com 
^.  Margarìda  Pamplona^  e  dissipou  a  casa,  e  deixou  varios  fiibos,  e  o 
Breeiro  irmao  foi  Ijlenrique  Moniz  Barreto»  que  casou  eom  3tta  prima 
^.  Violante,  filha  do  sobredito  Francisco  Barreto  da  Silva^. 

184  Do  primeiro  SebastiSo  Moniz,  e  da  dita  D,  Joanna  da  Silva,  fi- 
(^a  do  Begedor,  e  do  Noronha  nasceo  era  segnndo  lugar  Dona  Francisca 
la  Silva,  que  casou  com  bum  fidalgo  chamado  Ruy  Dias  de  Sampayo,  e 
l"estes  nasceo  D.  Antonia,  que  casou  com  Manoel  do  Canto  de  Castro, 
omo  veremos  abaixo  nos  Cantos,  e  Castros,  mas  porque  o  tal  Ruy  Dias 
le  Sumpayo  vmvou,  e  casou  segunda  vez  com  D.  Iria,  filha  de  outro  fi- 
l%»  diamado  Constantino  Machado,  e  o  dito  Ruy  Dias  de  Sampayo  era 
'^l)u  de  Mcm  Uodriguez  de  Sampayo,  e  de  D.  Brites  Homem  da  Costa, 
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e  era  uelo  de  Gaspar  de  Sampayo,  e  de  D.  Joanna  de  \laide,  fidnlga 
iilijslre,  por  isso  do  sobredito  liuy  Dias  de  Saaipayo,  e  da  dita  sua  se- 
gtitida  inuliier  iiasceo  outro  Hny  Uias  de  Sampayo,  pai  de  Cslevuo  de  Saul- 
payo  de  Azi? vedo,  e  do  mesino  seguiido  casamento  iiascea  mais  Manuel 
(ie  Cortereal  e  Sampayo,  qiie  foi  para  a  India,  e  là  com  tal  valor  leve 
tao  grandes  poslos  de  guerra,  que  chegou  a  ser  Governador  de  totlo  u 
Eslado  da  India,  e  noineado  nas  vias  por  Viz-Hey,  e  inorreo  anles  deo 
chegar  a  ser,  e  de  sua  desccndeucia  là  na  India,  constarà  là.  E  liual- 
inente  de  seu  pai  Kuy  Dias  de  Sampayo,  priineiro  do  uoine,  e  de  sua 
priuieira  inulher  D.  Francisca  da  Silva  nasceo  mais  1).  Isabel»  que  casuu 
com  Luis  llomem  da  Costa,  de  que  trataremos  em  seu  lugar. 

185  Vistas  pois  assim  as  familias  dos  Cortereaes,  (^oslas,  Monites, 
Silvas,  Uarretos,  Sampayos,  e  Noronhas,  que  se  conservao  na  Uba  Ter- 
ceira,  tempo  he  jà  que  cheguemos,  na  ordem  de  tempo,  à  illustre  la- 
milia  dos  Cantos  Caslros,  e  outros,  Silvas,  Ferreiras,  Mellos,  etc. 
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Dos  Cantos,  e  Castros  de  Ai^gra,  e  familias  d'onde  vem^ 
e  que  vein  d'elles. 

186  Anles  de  havcr  nas  Ilhas  Bispos  proprios,  vinhao  por  ordeni 
del-iiei,  e  (io  D.  Prior  da  Ordem  de  Christo  do  TLomar,  alguns  Di>ii05 
gs  Illias  de  novo  povoadas,  para  n'ellas  clirismarem,  dar  Ordens,  eexer- 
cilarem  o  comraum  ofllcio  de  liispos  Condjutores,  ou  (corno  chamaoi  Je 
annoi  ;  na  mosma  embarcafào,  em  que  bia  bum  d  esles  Bispos  à  ilaJei- 
ra,  fui  lambijm  bum  varao  cliamado  Fedro  Anos  do  Canto,  e  da  niesua 
sorte  parsoli  depois  da  Madeira  à  IlbaTerceira  pelos  annos,  e  em  tempo 
do  segund.)  C.'i[)ilà()  Donatario  de  Angra  Joao  Vaz  da  Costa  Cortereal, 
quo  muito  anles  loi  [)rovido,  comò  dissemos  acima  no  cap.  i. 

187  Eslc  Fedro  Anes  do  Canto  era  ainda  solteiro,  e  fìllio  seguirlo 
de  Jacome  (ou  Joàoj  xVnes  do  Canto,  e  de  sua  mulber  Francisca  da  Sil- 
va, lìlba  de  bum  Joào  Soares  da  Silva,  e  pelo  dito  seu  i)al  era  neto  Je 
Vasco  Anes,  ou  Vasco  AiTonso  do  Canto,  Cavaileiro,  naturai  de  Gaii:ia- 
ràes,  anliga  Corte  do  Conde  D.  llenrique,  pai  do  primeiro  Bei  de  P'^ 
tugal  l).  AlVouM)  ilenriiiues,  e  era  jà  o  dito  Fedro  Anes  do  Canto  iJo 
famoso  Ca.alk'iro,  que  linba  milllado  em  Africa,  e  defeadido  bum  !^ 
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lUarie  em  Arzila,  e  pelos  muitos  scus  scrvigos  El-Rei  de  Portugat  o  ti* 
Dba  fello  fidalgo  filhado  de  sua  casa  Real»  e  Ihe  deo  por  armas  hum  Cas- 
tello com  pcOas  de  artelharia  em  campo  vermeiho,  a  quo  ao  depois  se 
ajiintarao  as  armas  dos  Castros,  corno  veremos. 

188  Posto  na  Terceira  o  dito  Ddalgo  Pedro  Anes  do  Canto  casou 
coro  D.  Joanna  Abarca,  (que  segundo  huns,  era  irma,  e  seguodo  outros, 
era  parenta  muìto  chegada  de  D.  Maria  Abarca,  mulher  do  Donatario 
Joao  Vaz  da  Costa  Coitereal)  e  o  certo  he,  que  era  irma  de  D.  Isabel 
Abarca,  (da  qual  diremos  no  cap.  20)  mulher  do  antigo  fidalgo  Joao 
Borges  o  Veiho,  de  que  abaixo  trataremos,  corno  tambem  dos  Abnrcas, 
que  descendem  de  hum  dos  Reis  que  havia  em  Ilespanha,  chamado  D. 
Sadcho  Abarca. 

189  De  Pedro  Anes  do  Canto,  e  de  D.  Jpanna  Abarca  nasceo  An- 
tonio Pires  do  Canto,  que  nao  so  era  fidalgo,  e  Provedor  das  Armadas, 
corno  0  era  jà  seu  pai,  mas  Cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo, 
e  casou  illustremente  com  D.  Calharina  de  Castro,  fllha  de  D.  Francisco 
de  Castro,  e  de  D.  Joanna  da  Costa,  e  neta  por  tal  pai  de  D.  Garcia  de 
Castro,  irmào  inteiro  de  D.  Alvaro  de  Castro,  primeiro  Conde  de  Mon- 
santo, e  filhos  ambos  de  outro  D.  Francisco  de  Castro,  e  de  D.  Isabel 
de  klenezes,  e  netos  de  D.  Joao  de  Castro,  senhor  do  Cadaval,  e  o  dito 
D.  Garcia  de  Castro  era  casado  com  D.  Brites  da  Silva,  fiiha  de  D.  Lio- 
nel  de  Lima,  Bìsconde  de  Villa  Nova,  e  de  D.  Catharina  de  Ataide:  e 
ainda  que  tao  illuslres  familias,  e  appellidos  se  accrescentarào  abs  Cantos, 
tao  nobres  erào  jà  estcs  que  nunca  mudarao  do  appellido  do  Canto,  e 
so  Ibe  .ajuntarao  o  de  Castro,  e  as  armas  dos  Castros  és  dos  Cantos, 
com  0  escudo  coroado  ;  e  assim  muito  le  enganou  quem  disse  que  o 
appellido  do  Canto  era  alcunha,  pois  nao  he  senào  appellido  muito  anti- 
go, e  muito  nobre,  que  por  nenhum  dos  outros  se  deixou.  Do  dito  An- 
tonio Pires  do  Canto,  e  de  D.  Catharina  de  Castro,  nasceo  D.  Joaima  de 
Castro,  que  casou  em  Lisboa  com  Lopo  de  Sousa,  e  destes  nasceo  Ay- 
res  de  Sousa,  primeiro  do  nome,  que  casou  com  D.  Leonor  Manriques; 
e  d  estes  nasceo  segundo  Ayres  de  Sousa,  e  I).  Leonor  Telles,  que  casou 
com  Francisco  de  Mollo,  primeiro  Conde  da  Ponte,  e  Marquez  deSande, 
que  casou  com  a  filha  do  Marquez  de  Niza,  e  outra  filha  casou  em  Lis- 
boa com  Luis  de  Saldanha,  o  do  Alemo  :  tantos  fidalgos  em  Portugal 
descendem  de  Antonio  Pires  do  Canto,  e  do  pai  Pedro  Anes  do  Canto. 

190  D'este  Antonio  Pires  do  Canto,  e  da  illustre  D.  Catharina  de 
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Castro  nascco  Pedro  de  Castro  do  Canto,  quo  corno  scu  pai,  e  avo,  nao 
so  conservou  a  mesma  fidalguia,  e  o  mesmo  posto  de  Provedor  das  Ar- 
madas,  mas  ludo  augmenton:  casou  pois  corn  D.  Maria  de  MeDdoca,  fi- 
lila do  Estovào  Ferreira  de  Mollo,  e  de  D.  Antonia  de  Linda,  e  neta  pa- 
terna de  Confalo  Ferreira  da  Camera;  fillio  de  Duarle  Ferreira  deTeve, 
e  de  D.  Felippa  da  Camera,  e  pela  mài  I).  Antonia  de  Lima  era  oeta 
materna  de  Manoel  Paclieco  do  Lima,  e  bisneta  de  Joao  Femandes  fh 
clicco,  e  terceira  neta  do  giando  Duarle  Pacheco  Pereira,  da  fldalgaii 
dos  quaes  abaixo  fallaromos. 

191  0  dito  Pedro  do  Castro  do  Canto  leve  Ires  Qlhos;  primeiro, 
Manoel  do  Canio  de  Castro,  (de  que  logo  abaixo  trataremos)  segando, 
I).  Violante,  Freira  em  S.  Gonralo  de  Angra,  terceiro,  Diego  do  Cauto 
e  Castro,  que  casou  com  D.  Isabol  Teixeira,  filila  de  Gii  Femandes  Tei- 
xcira,  fidalgo  filliado,  e  do  tal  Dio^o  do  Canto  e  Castro  nasceo  Pedro 
de  Castro  do  Canto,  que  casou  com  I).  Brites,  filha  do  fidalgo  Sargeoto 
ni6r  de  Angra  André  Fornandos  da  Fonsoca;  e  d'estes  nasceo  Hierony- 
mo  de  Castro  e  Canto,  fidalgo  que  ainda  lioje  vive,  e  que  por  varonia 
he  noto  de  Diogo  do  Canto,  bisnoto  de  Pedro  de  Castro  e  Canto,  tercei- 
ro noto  de  Antonio  Pires  do  Canto,  e  quarto  nolo  do  primeiro  Pedro 
Anes  do  Canto.  De  Pedro  <le  Castro  do  Canto  o  primeiro  fillio  Manoel 
do  Canto  e  Castro  sucoedeo  om  ludo  a  sou  pai,  e  avós,  e  foi  Capilao 
mór  de  Angra  :  casou  corn  D.  Antonia  da  Silva,  filha  de  Ruy  Dias  de 
Sampayo,  e  do  1).  Francisca  da  Silva,  e  polo  tal  sogro  era  nelodeMem 
Rodriguos  do  Saini)ayo,  e  do  D.  liritos  llomiun  da  Costa,  e  bisnelo  de 
Gaspar  do  Sampayo,  e  do  I).  Joanna  do  Alaido,  todos  fidalgos  muiìoco- 
nhecidos:  e  pela  dita  D.  Brilos  Iloniom  da  Cosla  era  bisnelo  de  Confa- 
lo Mendes  Ilomom,  o  do  Ignoz  Alfonso  Carnoiro;  pela  sogra  D.  Francis- 
ca da  Silva  ora  o  dito  Manool  do  (]anlo  e  Castro  nolo  de  Sebastiao  Mo- 
niz,  e  bisnoto  do  Cuillionno  Moniz,  (do  (|uo  j;i  fallamos  nos  Monizes)  e 
de  1).  Mima  Coiloroal,  e  i)or  osta  lorcoiro  nolo  do  Capitào  Donatario 
do  Angra  Joao  Vaz  da  Cosla  Corloreal,  e  do  sua  mulher  D.  Maria  Abar- 
ca,  conio  jà  vimos:  o  pola  dita  sogra  1).  Francisca  da  Silva,  e  pela  mai 
d'ella  D.  Joanna  da  Silva,  ora  l)isnoto  do  Confalo  (ou  Joào)  da  SilvaRe- 
gedor,  e  do  D.  Isa!)oI  do  Noronha. 

19^  0  dito  Manin;!  do  Canto  o  Castro,  primeiro  do  nome,  de  sua 
mulhor  D.  Antonia  da  Silva  toso  fillios  logilimos,  bum  Alexandre  que 
monco  som  filhos,  o  huma  I).  Maria,  o  oulra  U.  Ursula,  que  inorrerao 
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Preìras  na  Esperanca  de  Angra;  e  hum  Manoel  do  Canto  de  Castro,  se- 
gando do  nome,  quo  era  do  liabilo  de  Chrislo,  e  em  Castella  casoii  coni 
hama  illustre  fidalga  D.  Felippa  de  Lara,  e  teve  em  Angra  a  casa  foros. 
e  poslos  de  seus  avós  por  muitos  annos,  e  morreo  em  fim  sera  algum 
legitimo  descendente;  e  oulro  irmao  qiie  se  Ihe  seguia  Fedro  do  Canto 
e  Castro,  nunca  casou,  e  morreo  primeiro,  e  sem  filhos;  e  tambem  ou- 
tro  irmao  Antonio  do  Canto  e  Castro,  que  foi  Capitao  de  Cavallos  d'el- 
^ei  D.  Jo3o  0  IV  na  bataiha  de  Montigio,  e  depois  Sargento  mór  da  No- 
breza  em  Lisboa,  e  do  habilo  de  Cliristo,  e  Sargento  mór  de  toda  a  liha 
Terceira  com  grande  tenga,  e  Governador  do  grande  Castello  de  Angra; 
este  ainda  qne  casou  em  Angra,  e  multo  fidaigamente,  com  D.  Maria  de 
Mendofa,  filha  de  Jo3ó  de  Betencor  e  Vasconcellos,  (de  que  abaixo  tra- 
laremos)  comtudo  nao  deixou  d'ella  fillio  varao,  mas  duas  filhas,  que 
confórme  a  sua  qualidade  casarao  comò  veremos;  e  comò  ainda  a  este 
Antonio  do  Canto  e  Castro  precedia  por  mais  velho  outro  seu  legitimo 
nnlo  Joao  do  Canto  e  Castro,  este  succedeo  na  casa  ao  dito  irmao  Ma- 
noel do  Canto  e  Castro,  segundo  do  nome. 

193    Este  pois  Joao  do  Canto  e  Castro  nao  so  ficou  com  a  casa  de 
«eus  avós,  mas  foi  do  habito  de  Christo  com  grande  tenga,  e  Provedor 
das  Armadas,  e  do  Conselho  de  S.  Magestade,  e  ainda  antes  do  levar  a 
casa  casou  dentro  em  Angra  com  huma  fidalga  chamada  D.  Maria  (iaixa, 
BIha  do  bom  fidalgo  Thomé  Correa  da  Costa,  e  de  sua  muilier  D.  Catha- 
rina  Caixa,  de  que  fallaremos  em  seu  fugar;  d'esle  casamento  nascerào 
mnitos  Qlhos,  e  de  hum  so  ha  hoje  descendencia;  porque  o  mais  velho 
Carlos  do  Canto  e  Castro,  sendo  fidalgo  de  grandes  esperanf  as,  e  jà  Mes- 
tre de  Campo  de  hum  Tergo,  morreo  pianccbo,  e  solteiro;  outro  chama- 
do  Thomé  do  Canto  e  Castro,  so  mettco  Frade  Eremita  de  Santo  Agos- 
toho  na  mesma  Cidadc  de  Angra,  e  morreo  cedo;  outro  chamado  Ma- 
noel do  Canto  e  Castro,  na  mesraa  Angra  entrou,  e  professou^a  regular 
observancia  de  S.  Francisco;  e  outro  chamado  Sebastiao  Carlos  do  Can- 
to e  Castro,  sendo  meu  discipulo,  ha  mais  de  cincoenta  annos,  no  latim 
«ni  0  Collegio  de  Angra,  tomou  o  habilo  de  Christo  no  Convento  de  S. 
Gongalo  com  boa  tenga,  e  se  seguio  ao  pai  jà  falccido;  porém  o  mais  ve- 
'bo  irmao  Franciscano,  annullando  a  proflssao  se  fez  secular,  e  se  oppoz 
^0  morgado,  e  o  Sebastiao  Carlos  falecco  em  a  demanda;  e  por  mais  que 
^  oppuzerao  ao  que  tinha  sahido  da  Religiao,  assira  seu  tio  Pcdro  de 
Castro  do  Canto,  fillio  do  Diogo  do  Cauto,  e  nolo  de  outro  Pedro  de 


100  IIISTOUJA  INSIJLANA 

Castro,  corno  tambem  luima  irma  do  mcsmo  quc  annullou  a  profissao, 
a  ludo  esle  venceo. 

19i  Segiiio-se  pois  na  casiì,  fóros,  e  poslos  d'ella  o  dito  Manoeldo 
Canio  e  Castro,  terceiro  do  nome,  (a  quem  algiins  cliamarào  Frei  Pre- 
terito, por  ter  sido  Frade  muilos  annos)  e  este  em  Lisboa  casou  com  hu* 
ma  fìdalga,  sua  pareota  ainda,  de  que  Tarentos  mencào  em  seu  lugar;  e 
levando-a  para  Angra  com  grande  fausto,  d'ella  leve  muilos  fillios,  qua 
sào  quintos  netos  do  primeiro  Fedro  Anes  do  Canto,  dos  quaes  vieiìo^ 
dous  estudar  a  Coimbra,  e  bum  delles  entrou  em  Lisboa,  e  professouM 
Ueligiào  de  S3o  Domingos;  e  o  morgado  com  outros  vivem  em  Angra 
com  a  mài  viuva  jà;  e  o  marido  viveo,  e  faleceo,  lembrado  sempre,  e 
muito  devoto  da  Serafica  Ueligiào  em  que  estiverà,  e  deixando  nome  de 
bom  Chrislào.  E  concluida  atécfui  està  prìmeira  linlia  dos  Cautos  eCas- 
tros,  varaos  5  segunda. 

195  Do  primeiro  matrimonio  nao  leve  o  primeiro  Fedro  Aues  do 
Canto  outro  Albo  algum,  mais  do  que  aquelle  Antonio  Pìres  do  Canto;  a 
morrendo-lbe  lego  a  mulber  veio  a  Lisboa,  e  segunda  vez  casca  com  Im- 
ma fidalga  cbamada  D.  Violante  da  Silva,  fillia  do  anligo  fidalgo  Duarte 
Galvào  da  Silva,  que  era  Secretarlo  dei-Bei  D.  Joào  III  e  do  seu  eoo- 
selho,  e  seu  Embaixador,  e  irmào  de  D.  Joào  Galvào  Arcebispo  de  fin- 
ga Frimaz  das  Ilespanhas,  e  ambos  fillios  de  Itui  Gnivào;  e  d^esle  Duar* 
te  Galvào  da  Silva  tratào  o  Padre  Telles  na  Elbiopia  liv.  2  cap.  5,  eo 
nosso  Fructuoso  em  vario§  lugares,  corno  no  liv.  6  cap.  4,  e  mais  la^ 
gamente  cap.  30,  aonde  do  tambem  unico  lìllio.  que  Fedro  Anes  do  Ciò- 
lo  leve  deste  scgnndo  casamento,  diz  em  substancia  o  citado  Frucluo- 
so  estas  palavras^ibi: 

190  Joào  da  Silva  do  Canto,  fidalgo  muilo  bonrado,  era  mofo  fi- 
dalgo accrescentado,  lìnha  huma  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  aléoi 
de  Coiiiibra,  (ju»»  ganbou  em  Africa,  e  linha  oilo  cavallos  na  oslrel)aria; 
Ibi  Ca[)ilao  m6r  de  Armadas,  e  General  do  mar  n  estas  Ilbas,  e  Prute- 
dor  das  Armadas  Heaes,  e  da  Fazenda,  e  Capitào  mùr  de  Angra,  e  do 
Conselbo  d'el-Uei,  tinha  poder  para  enforcar,  e  pan  prender  os  Capitks 
das  Armadas,  que  a  estas  Ilbas  viessem;  finalmente  era  bum  Rei  peque- 
no  n'eslas  Ilbas,  muito  venerado,  e  teinido  de  todos:  seu  pai  Fedro  Aocs 
do  Canto  foi  mais  que  elle,  que  fez  Ires  inorgados  de  tres  filbos  que  le- 
ve; e  leve  conto,  (jue  aquollo  (pie  matasso,  acolbendo-sc  a  terra  sua.  e 
nào  i)odesseiu  prender,  e  outras  cousas  graiides.  Casou  seu  filbo  W«> 
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{ Silva  do  Canto  com  D.  Isabel  Correa,  filha  de  Jacomc  Dias  Correa , 
ì  Ilha  de  Sao  Miguel  e  d'ella  houve  hnma  filha  chamada  D.  Violante 
0  Canto  da  Silva,  de  grande  virtude,  e  prudencia.  0  dito  Jacome  Dias 
k)rrea,  veio  da  Cidade  do  Porto  onde  era  homera  Cidadao,  e  fidalgo; 
ève  n'esta  Ilha  muito  estado,  assira  de  escudeiros,  corno  de  homens  do 
«poras,  escravos.  e  muitos  cavallos:  tinha  trezenlos  moios  de  renda,  a 
óra  outros  muitos  bens.  A  mulher  (e  avo  materna  de  D.  Violante)  se 
hamava  Beatriz  Rodrignes  Raposa,  filha  de  Rui  Vaz,  quo  chamarao  do 
'rato,  porque  o  tinha  era  muitas  partes;  velo  à  Ilha  de  Sao  Miguel,  sen- 
io homem  fidalgo,  e  de  muito  credito:  sua  mulher  chamava-se  Catliari- 
la  Comes  Raposa.  Joao  da  Silva  do  Canto  era  dos  Sousas,  e  Menczes^ 
^léqui  0  citado  Fructuoso  liv.  G  cap.  30. 

197  Este  Joao  da  Silva  do  Canto,  ainda  que  era  filho  da  segunda 
lulher  do  primeiro  Fedro  Anes  do  Canto,  e  o  irmao  Antonio  Pires  do 
lanlo  era  fliho  da  primeira,  comtudq  n'este  segundo  filho  fez  o  pai  igual 
lorgado  ao  que  fez  no  primeiro  filho,  poréra  este  segundo  nao  teve  ou- 
^  OIho  legitimo,  senao  a  dita  D.  Violante  do  Canto  e  Silva,  (ou  da  Sil- 
a  e  Canto)  da  qual  largamente  trataremos  em  seu  logar,  mas  antes  de 
asar  leve  de  huma  donzella  nobre,  chamada  Simoa  Francisca,  que  en- 
XHi,  e  morreo  no  Convento  da  Esperanga  de  Angra,  teve,  drgo,  huma 
Illa  naturai,  chamada  D.  Maria  da  Silva,  a  quem  tanto  amou,  que  a  le- 
ilimou  por  el-Rei,  e  Ihe  dotou  a  terca  de  seus  bens  livres  avinculada 
Da  morgado,  e  a  casou  com  Manoel  Borges  da  Costa,  fidalgo  flihado,  e 
ommendador  da  Ordem  de  Christo,  de  que  trataremos,  quando  dos 
torges  de  Angra,  que  sao  a  varonia  d'està  segunda  linba  dos  Cimtos,  de 
!ue  ha  ainda  muita,  e  muito  nobre  descondencia. 

198  A  terceira  linha,  e  terceiro  filho  do  primeiro  Pedro  Anes  do 
inio,  foi  hom  filho  naturai  que  teve,  chamado  Francisco  do  Canto,  o 
ual  imitando  a  seu  grande  pai,  e  irmàos,  procedeo  tao  fidalgamente, 
uè  foi  fidalgo  filhado  nos  Irvros  d'el-Rei,  e  Cavallciro  professo  da  Or- 
ero  de  Christo,  e  Commendador  de  Sao  Thomé  de  Travassos,  e  com 
"home  de  Sousa  foi  fundar  a  Cidade  da  Bahia  no  Brazil,  e  foi  inslituido 
«lo  pai  em  terceiro  morgado,  que  nomeou  nelle,  posto  que  de  muito  ' 
lenor  renda  do  que  cada  hum  dos  dous  filhos  logitìmos;  e  emfim  casou 
obilissimamente  com  Dona  Luiza  de  Vasconcellos,  filha  de  Pedro  Alva- 
^z  da  Camera,  dos  Ingitimos  Cameras  da  Madeira,  e  de  D.  Andreza  de 
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V3<->,nc.;*.lo=,  »!o  '{:•?  n\x<  ólio.xo  f jllriremos;  e  deste  matrimonio  d«- 

rw  0  irirnir.t.  r  in  .rj.-?»!».  liliio  il»  dilo  Francisco  do  Canto, e 
da  d.la  >':a  uiM-liL-r.  f.i  IV'lii  Aii/s  do  Cii.io,  lìdalgo,  e  Cavalleiro  da 
Ordom  d»;  r!:!!-:»»,  tin?  rai:»!i  r.-in  D.  Maria  Serra,  prìmeira  vez,  ese- 
j:iiriila  v..z  «m-ì-u  •'  :n  I).  A;-  1!  «nia  T».'ixL'ira,  filIia  de  oulro  fìdalgo  ch^ 
luidu  Gii  F»:nia:iilt.s  Teix-iia.  I)  »  h:i:ikin>  malrimonio  nasceo  Fraocis- 
oj  du  Cani»,  «l'K-  Ilv.iu  «»  i!i«»r^'ai!;ì.  sendo  segiindo  fillio,  porserja 
morlo  o  [«riin-'iro.  e  ^el•n  (i!!r»  \.5rno,  e  -ms'hi  cmi  Dona  Anna  da  Sii- 
veira,  fillia  d;  E>lr  vi  i  «la  Silvrii.j  B  »rA'<,  da  lìdalga  Tamilia  dos  Can> 
Ihaes;  e  do  1:jI  inalriiiioiii'i  ;ì:\>.:c.j  !;:fjatio  do  Canio,  morgado.  e  Gdalgo 
filliado,  qjR*  casuii  e  un  I).  l-:n«z  »!l'  «laslro,  lìiha  du  Joào  do  Canio  de 
Castro,  f»:la  qiial  jiLTlr  ii«J*^o  «>  [iriinciro  morgado  dosCantos,  quelhele- 
\ou  o  cuhliad'»,  «Ilio  liiilii  sii!'.»  Frade.  Do  tal  Ignacio  do  Canto  da  Sil- 
veira  e  Va^ùinctlli'S.  e  de  D.  I^iwa  de  (lastro  nascerOo  muitos  filhos;  o 
inurgado  (|ii'3  està  casad  >,  e  seni  tifnus  ainda,  Matlieos  do  Canto  e  Cas- 
tro, quo  fui  Iteli^noso  da  Companhia  de  Jesus,  excellente  Hamanista,  e 
Fihsofo,  e  qtic  lendo  em  Coiinbra  nas  Escolas  menores  da  Universidade 
OS  latins,  aduecco  de  estiidar,  e  doente  ainda  durou  alguns  annos,  e 
morreo  no  Iteal  Colli\qio  de  Coinibra,  e  com  grande  exemplo  de  religio- 
sa humildade,  e  ohs«rvaih'ia.  Oulros  innàos  deste  viveni  ainda,  corno 
ainda  tamlMMn  vivuin  us  dilos  pais. 

"iiìi)  D'estes  ullimos  tìllios  o  visavn  I^edro  Anes  do  Canto,  segando 
do  nome,  e  da  mesina  priineira  raulher  nasceo  oulro  fillK),  e  mais  ve- 
lilo, chainado  Luìz  do  Canto,  (|ue  casou  na  liha  de  Sào  Miguel  com  D. 
Barbara  da  Silvoiia;  e  deste  casamento  enlao  nao  nasceo  varao  algum 
que  eu  saiba,  mas  tres  lìlbas,  qiie  todas  tambem  casarao  em  Sao  Mi- 
guel; a  primeira,  D.  Maria  do  Canto  a)m  o  lidalgo  Diogo  Leila  Bolelho. 
de  que  nas(X»o  Jacoine  Luite  Bolelho  e  Vasconcellos,  fìdalgo,  e  Cavallei- 
ro da  Ordem  de  Christo,  qne  veio  a  casar  em  Angra  com  D.  Maria  de 
Mello,  (illia  de  Liiiz  Coelho  Pereira,  e  de  D.  Isabel  de  Mallo,  dallhada 
Graciosa:  o  qnal  Jaoome  IjMle  actualmente  faz  demanda  a  seu  lio  IgM- 
cio  do  Canio,  e  llie  quer  tirar  o  morgado  (jue  possue,  e  possuio  seu  pai. 
Oulra  filila  de  Lniz  do  Canto  foi  D.  Luiza  do  Canto,  que  casou  com  An- 
tonio de  Fnria  Maia,  r  de  que  nasceo  1).  Mariana  de  Faria,  mullierde 
Joào  de  Soiisa  Pacifico,  todos  da  iiiesma  liba  de  Sào  Miguel.  Eateati- 
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ra  fìlha  do  mcsmo  Ignacio  do  Canto  foi  D.  Isabel  do  Canto,  que  tambem 
casou  em  Sao  Miguel  com  Miguel  Lopes  de  Araujo,  de  quo  nasceo  D. 
ADtonia,  que  priraeira  vez  casou  com  seu  primo  Pedro  Borges  de  Sou- 
sa,  de  que  houve  a  Antonio  Borges,  e  viuva  casou  segunda  vez  com  An- 
toQìo  Soares  de  Sousa,  descendente  legitimo  dos  Donalarios  de  Santa 
Maria,  e  S.  Miguel. 

201  Do  dito  Pedro  Annes  do  Canto,  e  de  sua  segunda  mulher  D. 
Apollonia  Teixeira  nasceo  bum  fillio,  cliamado  Manoel  do  Canto  Tcixei- 
ra,  fidalgo  que  casou  com  D.  Margarida  da  Costa,  irma  de  JoaoHomem 
da  Costa,  e  prima  da  mài  d'elle  Manoel  do  Canto  Teixeira;  e  d'este  nas- 
ceo Luis  do  Canto  da  Costa,  fidalgo  quo  casou  primeiro,  com  D.  Fran- 
cisca,  filha  de  D.  Cliristovao  Spinola  ;  e  segunda  vez  casou  com  Dona 
Antonia,  filha  de  Manoel  Correa  de  Mello,  da  Graciosa,  e  da  primeira 
Msceo  quem  hoje  vive,  e  da  segunda  tambem  outros. 

202  Do  dito  Pedro  Ancs  do  Canto,  e  da  segunda  mulher  nasceo 
mais  D.  Luiza  de  VasconccUos,  que  casou  com  D.  Pedro  de  Castello- 
branco,  e  d'esles  nasceo  D.  Manoel  de  Castello  branco,  marido  de  D.  Isa- 
bel  de  Mello,  filha  de  Manoel  Correa  de  Mollo,  o  da  Graciosa;  e  d'estes 
nJtóceo  D.  Francisco  de  Castello  branco.  Outro  irmào  de  D.  Manoel  foi  D. 
Ignacio  de  Castello  branco,  que  tambem  casou  com  huma  filha  de  Anto- 
nio do  Canto  e  Castro,  e  de  Dona  Maria  de  Mendoca,  e  deixou  filhos;  o 
ontra  irma  de  D.  Manoel,  e  D.  Ignacio  foi  I).  Maria,  que  casou  com  Joao 
de  Teve  de  Vasconcellos,  fillio  de  Joao  Mendcs  de  Vasconcellos,  de  que 
ha  multa  descendencia. 

203  Do  sobredito  Francisco  do  Canto,  terceiro  filho  do  primeiro 
Pedro  Ancs  do  Canto,  nasceo  mais  Joao  do  Canto,  fidalgo  que  casou  com 
^•Calliarina  Yieira  (irma  do  Padre  Joao  BaplistaMachado,  da  Companhia 
de  Jesus,  que  raorrco  martyrizado,  e  dcgolado  pela  Fé  Catholica  em  Japao, 
couio  em  seu  higar  dlremos)  e  do  tal  Joao  do  Canto  nasceo  Francisco  do 
*^''^nto  e  Vasconcellos,  mogo  fidalgo  Cavalleiro  da  Ordcm  de  Christo,  Alferes 
n^òr,  e  Chanceller  de  Angra;  o  qual  casou  com  D.  Paula  da  Veiga,  fi- 
Iha  de  Fernào  Furlado,  e  de  D.  Maria  da  Veiga;  e  este  Francisco  do 
^nio  teve  mais  irmaos,  e  d'elle  nasceo  Joao  do  Canto  de  Vasconcellos, 
(^  quem  chamàrao  Joao  do  Canto  Saude)  fidalgo  do  mesmo  foro  de  seu 
Pai,  e  que  casou  com  D.  Maria  Corlereal;  filha  de  SebastiìSo  Cardoso 
Machado,  Tenente  do  Castello  grande,  que  tambem  deixou  descenden- 
^'a  ;  e  outra  irma  do  dito  Joao  do  Canto  Saude  casou  em  S.  Miguel 
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com  iuim  nobre,  e  rico  Cidadao  Antonio  Pereira  Bolelho,  de  que  tam- 
beni  \i  ha  dcscendi?ncia. 

204  Nasceo  mais  de  Francisco  do  Canto,  (terceiro  fdho  do  prime  irò 
Fedro  Anes  do  Canto)  nasceo,  digo,   I).  Andreza  de  Vasconccllos,  quo 
casou  com  Manuel  Paclieco  de  Lima,  (grande  (ìdalgo,  de  que  fallaremos 
abaixo)  e  d'cslcs  nascw  JoHo  Pach.cco  de  Vasconcollos,  que  casou  Ires 
vezes,  sem  Icr  lìlhos  da  primcira,  nem  da  leixeira,  leve-os  da  segunda». 
que  se  cliamava  D.  Ursula  de  Lacerda,  fìllia  de  Alvaro  Pereira  de  La-* 
cerda,  nobilissimo  Cidadào  de  Angra,  de  (jue  nasceo  Francisco  Pacheco 
do  Lacerda,  que  casando  a  primeira  vez  com  l).  Anna  Zimbron,  (idalga 
morgada,  viuvou  della  sem  fillios,  mas  teve-os  da  segunda  mullier, com 
quo  casou;  e  leve  mais  oulro  irmao  cbamado  Diogo  Pacheco  de  Vasco»- 
cellos,  e  de  ambos  estes  irmùos  houve  Imma  irma,  que  casou  com  Fe- 
dro llomem  da  flosta,  fidalgo  nuii  conhccido. 

205  Finalmente  seria  nunca  acabar  quem  quizesse  exhaurir  a  igoal- 
mente  numerosa,  que  fidalga  familia  dos  Canlos,  cuja  primeira,  legitinu, 
e  varonil  dcscendencia  se  conserva  nos  filhos  de  Joao  do  Canio  e  te- 
tro, e  com  nobre  Palacio,  de  vista  amplissima  para  mar  e  tcn-a,  jardim 
junto  a  elle,  e  sua  CapelladeNossaScnhora  dosUemedios,  e  casa  laorica,(|oc 
so  em  trigo  passa  de  trczentos  moios  de  renda  cada  anno:  e  em  vinlios, 
fóros  e  tencas,  além  de  grandes  quintas,  lem  certamente  de  renda  mui- 
tos  mil  cruzados  cada  anno;  e  islo  desde  quasi  logo  scu  principio;  pois 
por  morte  do  sogundo  filho  legilimo  do  primoiro  Pedro  Anes  do  Ciinlo, 
que  foi  0  magnifico  Joao  da  Silva  do  Canio,  so  ficou  sua  h?gitiraa  dcs- 
cendencia na  famosa  fidalga  D.  Violante,  cpie  morreo  sem  filhos,  e  se 
imio  com  0  primeiro  morgado,  oulro  igiial  a  elle:  mas  porque  do  dilo 
)  mo  da  Silva  ficou  (corno  jà  vimos)  a  outra  fiiUa  logilinwda  D.  Maria 
da  Silva,  que  casou  na  casa  dos  Borges,  razao  he  que  a  esles,  e  oulras 
familias  ja  passomos. 

CAPITILO  XX 

Dos  Donjcs,  Cosla$^  Abarcas,  Pachecos,  e  Limas,  Velhos,  e  Mcllos, 
e  de  outros,  I/omens  Costas. 

20G  Jii  em  o  liv.  5,'cai).  17,  lil.  lì,  Iralàmos  dos  Borges,  Medeiros 
Dias  da  Ilha  de  Sào  Miguel:  mas  porque  os  Borges  da  Ilha  Terccirasio 
jaiuito  diversos,  e  estes  succederào  no  mais  particular  morgado,  que  de 
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so^  livre  terca  fez  o  grande  fidalgo  Jolio  da  Silva  do  Canio,  enfi  que  so 
coQserva  sua  descendencìa;  por  isso  tendo  Iratado  da  farailia  dos  Canlos, 
pede  a  razao  que  tralemos  dos  Borges  da  Terceira,  em  (|ue  tambem  se 
conserva  dos  mesmos  Cantos  a  scgunda  linha.  Para  o  quo  se  lia  de  snp- 
pr,  qua  depois  de  Portugal  langar  fora  de  lodo  aos  Mouros,  ficou  o 
RbIoo  do  Algarve  sendo  a  unica  Fronteira,  que  a  Coroa  Lusitana  sus- 
tenla^'a  conlra  os  Mouros;  e  por  isso  o  Serenissimo  Infante  D.  Ilenri- 
que  foi  sempre  o  Fronleiro  mór  do  Algarve,  e  la  morava,  e  os  fillios 
segundos  dos  melhores  fidalgos  Portnguezes  seguiao  ao  dito  Infante;  e 
era  entao  o  Algarve  a  mais  celebro  Prafa  de  loda  a  fidalguia  Lusitana, 
qoe  do  Algarve  saliio  a  povoar  as  Illias  do  Porlo  Santo,  Madeira,  e  tam- 
bem a  povoar  as  Terceiras.  Isto  supposto, 

207  0  tronco  dos  Borges  da  Terceira  se  chamava  Joao  Borges,  (o 
Velho  para  distingao  de  outros)  o  qual  era  fidalgo,  e  Cavalleiro  do  Al- 
gan-e,  e  casou  com  D.  Isabcl  Abarca,  irma  de  D.  Maria  Abarca,  mulher 
do  primeiro  Capilao  de  so  Angra  Joao  Vaz  da  Costa  Cortereal,  e  tam- 
bem irma  de  D.  Joanna  Abarca,  primeira  mulher  do  primeiro  Pedro 
Anes  do  Canto.  De  Joao  Borges  o  Velho,  e  de  Duna  Isabel  Abarca  nas- 
ceo  D.  Catharina  Borges  Abarca,  que  casou  com  Alfonso  Anes  da  Costa 
Cortereal,  fidalgo  da  c^isa  de  Sua  Magestade,  e  de  Tavira  domesmoAI- 
gan'e;  e  aqui  se  ajunlarao  cstcs  Borges  com  os  Cortereaes  e  Costas,  do 
qoe  fallaremos  logo;  e  do  tal  casamento  nasceo  Chrislovao  Borges  da 
Costa  Cortereal,  fidalgo  que  casou  com  I).  Izeu  Pacheco  de  Lima,  filha 
de  Comes  Pacheco  do  Lima,  tambem  fidalgo  grande,  de  que  logo  dire- 
mos;  e  do  tal  casamento  naseco  Manoel  Borges  da  Costa,  que  nao  so 
era  tao  bom  fidalgo,  mas  tambem  Commendador  da  Ordem  de  Christo, 
e  casou  com  D.  Maria  da  Silva,  filha  legilimada  do  sobredilo  Joao  da 
Silva  do  Canto,  e  Morgada  por  elle  instituida. 

208  D'cste  pois  Manoel  Borges  da  Costa  nasccrao  dous  filhos;  pri- 
meiro, Chrislovao  Borges  da  Costa,  chamado  o  dos  Allares,  por  n  oste 
lugar  morar  em  quinta  sua,  e  casou  com  D.  Calharina  Coelho  de  Mollo, 
da  boa  nobreza  da  dita  Ilha  Terceira;  e  a  estes  succedeo  seu  filho  Joao 
da  Silva  da  Costa  no  morgado  instiluido  por  seu  bisavò  Joao  da  Silva 
do  Canto,  e  foi  dos  qualro  Capilaes  pagos  do  grande  Castello  de  Angra, 
e  casou  com  D.  Maria  de  Toledo;  succederao  mais  ao  dito  Chrislovao 
Borges  oulros  filbos,  e  fidalgos  do  mesmo  foro,  comò  Salvador  Borges 
da  Costa,  e  Manoel  Borges  da  Costa,  e  D.  Izeu  Pacheco,  que  casou 
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com  0  Capì  tao  Joseph  Lcal,  e  D.  Maria  Abarca  Cortereal,  qae  casca  com 
Bernardo  Cordciro  de  Espinosa,  das  quaes  pessoas  ainda  hoje  vivem 
mu  itas. 

200    0  segando  fìlho  de  Manoel  Borges  da  Costa,  o  Commendador, 
foi  Fedro  Borges  da  Costa,  quo  tcve  o  mesmo  foro  de  seus  avós,  e  ca- 
sou  com  D.  Anna  da  Camera,  Riha  de  Diogo  Concai ves  da  Camera,  da 
Villa  da  Praia  da  Terceira;  e  d'este  casamento  nasceo  Joao  Borges  dm 
Silva,  que  com  o  foro  de  seus  avós  foi  para  a  India,  e  n*clla  leve  gran* 
des  postos  de  guerra,  e  governos,  comò  teve  seu  tio  Manoel  de  Corte- 
real,  e  Sampaio,  e  seu  sobrinho  Roque  Pacheco  Cortereal,  filho  da  so- 
bredita  D.  Izeu  Pacheco;  e  nasci30  mais  D.  Margarida,  com  quem  o  dito 
Bernardo  Cordeiro  de  Espinosa  casou  segunda  vez  depois  de  viuvo  da 
primeira  mulher  D.  Maria  Abarca;  Analmente  nasceo  D.  Maria,  que  ca- 
sou om  Angra  com  bum  Antonio  Pereira,  e  deixou  fiIho  chamado  Joìo 
da  Silva  do  Canto. 

2iO  Dos  illuslres  Abarcas,  Cortereaes,  Silvas,  e  Cantos,  que  eoo 
estes  Borges  Costas  se  unirào,  jà  temos  dito  o  que  basta;  segue-se  agora 
dizermos,  que  fldalgos  erào  aquelles  Pachecos  Limas,  que  por  meiode 
Dona  Izeu  Pacheco  de  Lima  se  ajuntarao  com  aquelle  Christovao  Borges 
da  Costa  Cortereal,  primeiro  do  nome. 

211  Os  Pachecos  (conforme  a  Fructuoso  vierao  a  Porlugal  de  Mi- 
nhaya,  seu  solar,  e  lugar  sito  na  Mancha  de  Aragao,  e  d'estes  foi  de  Por- 
tugal  para  a  India  aquelle,  là  na  India  chamado  o  Grande  •'Duarte  P^ 
checo,  pelas  fa^anhas  (jue  obrou  no  Oriente;  deste  famoso  IleroeDuarte 
Pachecx),  o  da  India,  foi  (ìiho  JoDo  Fernandes  Pacheco,  que  casou  eo 
Portugal  com  I).  Britcs  de  Noronha,  fìiha  de  Comes  Fernandes  de  Lima, 
lìdalgo  dos  (la  primeira  qualidade,  e  primo  irmào  de  D.  Fernando  de 
Lima,  0  Velilo,  e  assim  so  ajuntarao  os  Limas  com  os  Pachecos,  e  No- 
ronhas:  do  tal  casamento  nascorao  dous  (ilhos;  bum  dos  quaes  foi  Ma- 
noel Pacherò  de  Lima,  que  foi  para  a  Uba  Terceira  por  Jniz  do  mar,  e 
Contado  r  da  Fazeiida  Beai  em  todas  as  oulras  Ilhas,  e  na  Terceira  casou 
com  buina  (ìdalga  cbamada  D.  Francisca  Neta,  fìlha  de  Jo3o  AlvarezNe- 
to,  lìdalgo  da  casa  de  S.  Mageslade,  e  Cavalleiro  que  tinha  mililadoem 
Africa,  e  na  Terceira  ostava  por  Provedor  da  Fazenda  Beai;  edotalMa« 
noel  Pacheco  de  Lima  nasceo  Antonio  Pacheco  de  Lima,  que  casco  com 
D.  Catharina  de  Menezes,  fìlha  de  Bui  Dias  de  Sampaio,  e  de  D.  Fran- 
cisca da  Silva,  qie  e ra  iìlha  de  Sebastiào  Moniz,  e  neta  de  Guilberm^ 
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Mouiz,  e  pela  mulhcr  d'estc  era  bisncta  de  Joao  Vnz  da  Costa  Cortereal, 
Capitao  Donatario  de  Angra. 

212  Do  tal  Antonio  Pacheco  de  Lima  diz  o  Dontor  Frucluoso  qne 
era  fidalgo  muito  honrado,  e  do  liabilo  de  Christo,  Contador,  e  Juiz  do 
mar,  e  Fazenda  Real,  e  Juiz  dos  Orfaos  em  Angra,  e  de  tiio  boas  par- 
tes,  e  discricao,  que  a  qiiantos  o  viao,  prcndia  com  ellas,  e  qiie  era  hon- 
rador  de  todos,  beni  inclinado,  e  de  muito  respeito,  grande  amigo  de 
seos  parentes,  e  desejoso  de  accrescentar  a  dita  goragao,  genlil-homem, 
gracioso,  alegre,  liberal,  virtuoso,  e  temente  a  Deos,  e  de  muita  virlu- 
de,  e  dcsinteressado,  etc.  Estas  as  palavras  formaes  do  santo,  e  sabio 
Frucluoso.  Oh  se  qnizesse  Deos  que  muitos  outros  imilassem  a  este  fl- 
dalgol  e  seriao  ainda  n'csta  vida  mais  venerados  de  todos. 

213  De  Antonio  Pacheco  de  Lima,  e  de  sua  mulher  0.  Catharina 
de  Menezes,  nasceo  Manoel  Pacheco  de  Lima,  segundo  do  nome,  quo 
casou  com  D.  Andreza  de  Vasconcellos,  fdha  de  Francisco  do  Canto,  e 
de  D.  Luiza  de  Vasconcellos,  e  pelo  tal  pai,  neto  de  Pedro  Anes  do  Canto 
o  Veiho,  e  neta  pela  mai,  de  Pedro  Alvarez  da  Camera,  e  de  D.  Andro- 
za  de  Vasconcellos.  D'estc  segundo  Manoel  Pacheco  de  Lima  nasceo  Joao 
Pacheco  de  Vasconcellos,  que  depois  de  casado,  e  viuvo  primeira  vez, 
casou  segunda  com  D.  Ursula  de  Lacerda,  filha  de  Catharina  Madruga, 
m3i  do  nobre  fidalgo  Alvaro  Pereira  de  Lacerda,  que  casou  com  D.'Um- 
belina,  de  que  nascerao  Diogo  Pereira  de  Lacerda,  que  casou  D.  Ma- 
ria de  Betencor,  e  D.  Anna  de  Lacerda,  que  casou  com  Mattheos  Pa- 
checo, fillio  de  Fabricio  Pacheco,  que  era  dos  Pacliecos  outra  linha  ; 
porém  0  sobredito  Joao  Pacheco  de  Vasconcellos  tinha  nao  so  os  fó- 
ros  da  fidalguia  de  seus  avós,  e  os  odìcios  de  Contador,  e  Juiz  da  Fa- 
zenda Real,  mas  foi  sempre  o  mais  destro  Cavalleiro  que  havia  em  An- 
gra, e  0  mostrou  sempre  nas  publicasfestas  de  cavallo:  e  igualmenteo* 
imitou  seu  fliho  Francisco  Pacheco  de  Lacerda,  que  primeiro  casou  com 
a  morgada  D.  Anna  Zimbron,  de  que  viuvou  sem  lilhos,  e  depois  casou 
com  D.  Paula  de  Castro;  e  todas  estas  illustres  familias  estao  n'estes  Pa- 
checos. 

214  0  segundo  irmao  do  primeiro  Manoel  Pacheco  de  Lima  foi 
Comes  Pacheco  de  Lima,  fillio  lambeni  de  Joao  Fernandos  Pacheco,  e 
nete  do  Grande  Duarte  l*acheco,  da  india,  e  d'este  Comes  Pacheco  se 
diz  que  morreo  Capitào  mór  de  huma  Armada,  e  defronle  de  Guiné;  e 
de  outro  seu  irmào,  chamado  Manoel  Pacheco  de  Lima,  se  diz  tambem 
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que  fora  o  descubridor  de  Angola,  e  Embaixador  d'el-Rei  D.  ìcSo  IH, 
ao  Rei  de  Congo,  e  que  là  morrora  :  o  certo  he  que  do  tal  Comes  Pa- 
checo  de  Lima,  ficarao  duas  fìlhas,  primeira  D.  Ignes  Pacheco  de  lir 
ma  que  casou  com  Manoel  Correa  de  Mcllo,  fillio  de  Affouso  Correa,  e 
neto  de  Duarle  Correa,  Capilao  Donatario  da  Graciosa;  e  do  tal  casa- 
mento nasceo  oulro  Comes  Pacheco  de  Lima,  que  casou  na  liha  do 
Faial  em  1580,  com  D.  Ignes  da  Silveira,  de  que  nascerao  Antonio  Pe- 
reira da  Silveira,  Manoel  Pacheco  Pereira,  e  Christovao  Pereira  de  Li- 
ma, de  que  Tallaremos,  quando  das  Ilhas  do  Fayal,  e  Graciosa.  A  se- 
gunda  fllha  do  dito  Gomes  Pacheco  de  Lima,  Toi  D.  Izeu  Pacheca  de 
Lima,  que  casou  com  Christovao  Borges  da  Costa,  de  que  nasceo  Manoel 
Borges  da  Costa  pai  de  Christovao  Borges  da  Costa  e  Pedro  Borges  da 
Costa,  fìdalgos  de  que  jà  fallamos.  Porém  do  primeiro  Uanoei  Paclìeco  de 
Lima,  nuo  so  nasceo  o  sobredito  Antonio  Pacheco,  mas  tambcm  D.  An* 
tonia  de  Lima,  que  casou  com  Estevao  Ferreira  de  Mello,  avo  dos  Cao- 
tos,  e  Castros,  que  por  aqui  descendem  tambem  dos  Pachecos. 
.    215    Estes  Fcrreiras,  e  Mcllos  da  Graciosa  vierao  para  a  Terceira, 
comò  na  historia  da  Graciosa  diremos;  cntre  tanto  bastarà  sabermos  q«c 
Duarte  Ferreira  de  Teve,  lìdnlgo  mui  corihecido,  casou  com  D.  Felippa 
da  Camera;  e  d'estes  nasceo  Concaio  Feritìira  da  Camera,  que  casou  ceffi 
I).  Felippa  da  Cunha,  e  forào  pais  de  Estevao  Ferreira  de  Mello,  tìSosó 
multo  rico,  mas  multo  fulalgo,  e  que  casou  com  a  sobredita  D.  Antonia  de 
Lima,  dos  refoiidos  Pachecos;  e  deste  casamenlo  nasceo  Luis  Ferreira  de 
Mello,  quo  casou  e  morroo  cm  Lisboa,  e  Ihe  succedeo  seo  filho  Joseph 
Ferreira  d«  Mello;  mas  as  irmas  de  seu  pai,  e  filhas  do  dito  seu  avo  Es- 
tevao Ferreira  de  Mello,  forao  tantas,  e  tantas  casarào  na  Ilha  Terceira, 
que  d'està  a  molhor  nobreza  rtescendc  deste  Estevao  Fen^eira  do  Mello; 
e  comtudo  a  cada  buina  do  tanlas  (ìlhas  dco  o  pai  grande,  e  igual  dote, 
e  a  cada  huma  em  bens  de  raiz,  e  livros,  som  diminuir  o  grande  mor- 
gado  que  a  casa  tinha:  as  prìncipaos  (ilhas  forào  D.  Luzia,  D.  Joanna, 
1).  Francisca,  D.  Victoria,  e  I).  Igiies,  fora  oalras,  corno  a  D.  Maria,  que 
asou  c^)ni  0  morf^ado  dos  CimUos. 

21{i  Ncm  parerà  a  ai;i:urMn  quo  nbalcrlio  ns  sobrcdilos  Borges  Coslas 
no  casamento  d'aqnelleClirislovrio  Bor}.^es  da  Cosia  (o  dos  Allares)  com  D. 
Catharina  Coelho  de  Mello;  [)orque  esla  descondia  de  Belchior  Fcrnandes 
de  Mello,  que  voltou  de  Chiloa  da  India,  e  por  isso  Ihe  cliamarao  o  Chi- 
lao,  e  no  dito  lugar  dos  Altares  casou  com  Perpetua  Coelho  lìdalga  dos  Coc- 
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ihos,  que  vierSo  de  Castella,  corno  consta  do  Filhamento  Real  de  seu  Ti- 
Iho,  e  nelo:  o  GIho  pois  foi  IIieron}'mo  Fcrnandes  Coelho,  fidalgo  filha- 
do.  de  ciijo  primeiro  casamento  nào  licon  descendencia;  e  segunda  vez 
casou  com  D.  Maria  Rcdovallia,  fìlha  de  Diogo  Vaz  Redovaiho,  Commcn- 
clador  da  Ordem  de  (.hrislo,  que  de  Portugal  para  a  Ilha  levou  a  dita 
filila,  e  0  dito  seu  marido  lirou  o  brazào  da  sua  fidalguìa  dos  antigos 
Coelhos  de  Portugal  ;  e  outro  irmao  teve  chamado  Francisco  Coelho 
de  Mello;  porém  do  primeiro  irmao  Ilicronymo  Fernandes  CoeJho  nas- 
ceo  Diego  Vaz  de  Mello,  fidalgo  do  foro  de  seu  pai,  que  casou  com  D. 
Maria  de  Castro,  fìlha  do  Capitào  de  artclharia,  que  tinha  vindo  de  Via- 
na  do  Minho,  e  de  sua  mulher  Joanna  Mendes  Pereira,  naturai  da  Cida- 
do  do  Porto:  e  lambem  esie  Dingo  Vaz  de  Mello  foi  insigne  Cavalleiro, 
corno  0  mostrava  nas  Festas. 

217  A  ninguem  tambem  parcca  que  os  ontigos,  e  nobilissimos  Cos- 
tas  das  Ilbas  se  reduzem  so  a  a(|uelles  Borges  Cortereaes  de  que  jà  fai- 
lamos.  porque  alòm  dos  que  deixamos  jti  na  liba  de  Sào  Miguel,  outros 
vier3o  i  liba  Terceira,  e  esles  se  chamao  Coslas  Ilomens,  ou  Horaens  da 
Costa,  e  sao  fìdalgos  muilo  conhecidos.  Veio  pois  à  liba  Terceira  emseus 
principios  Heitor  Alvarcz  Ilomem,  e  casou  com  Brites  Aflfonso  da  Costa, 
filba  de  AlTonso  Anes  da  Costa,  que  da  Uba  da  Madeira  tinha  vindo  para 
Villa  Franca  de  sao  Miguel,  e  era  filbo  de  Joao  (ou  Pedro)  Anes  da 
Costa,  que  do  Algarve  linba  ido  a  povoar  a  Madeira:  e  o  dito  Heitor 
Alvarcs  Ilomem  era  filbo,  ou  nelo  de  Ambrosio  Alvarez  Homem  Vascon- 
cellos,  e  de  sua  mulher  Margarida  Mendes  de  Vasconci'llos,  irma  do  Ca- 
pitào Donatario  de  Machico  na  Madeira:  posto  na  Terceira  Heitor  Alva- 
rcz Homem  adquirio  logo  tantas  terras,  e  bens  de  raiz,  que  fundou  bum 
bom  moi^ado  em  Villa  nova,  e  para  cabeca  d  elle  fundou  a  Ermida  de 
Nossa  Senbora  da  Vida. 

2i8  D  esle  Heytor  Alvarez  Homem,  e  de  Brites  Afionso  da  Costa 
nasceo  Pedro  Homem  da  Costa,  que  casou  primeira  vez  com  Antonia 
Quaresma,  fìlha  de  Calbarina  Quaresma,  e  neta  pela  tal  mai  de  AfTonso 
Anes  Quaresma,  muito  nobre,  e  ricx),  que  de  Portugal  foi  para  a  Uba 
Terceira;  e  segunda  vez  casou  o  dito  Pedro  Homem  da  Costa  com  D. 
Brites,  filba  de  Fernào  Camello  Pereira,  e  de  D.  Brites  Cordeira;  porém 
da  primeira  mulher  nasceo  outro  Heytor  Homem  da  Costa,  que  casou 
com  D.  Luiza  de  Noronba,  filba  do  grande  fidalgo  Pedro  Ponse  de  LeSo, 
Vcador  mór  da  Uaiaba  D.  Catbariua,  mulher  d  El-Uei  D.  Joao  HI,  e  d'el- 
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les  nasceo  Qiitro  Pcdro  Ilomem  da  Costa,  quo  casou  com  D.-Luiza  de 
Vasconcellos,  irma  do  Jorio  Pacheco  de  Vascoiicellos,  e  lìllia  de  Manoel 
Paclìcco  de  Lima,  de  quo  acima  jà  rallàmos;  e  nasceo  mais  Luis  nomem 
da  Cosla,  quo  casou  com  0.  Isabel  da  Silva,  fìllia  de  Uui  Dias  de  Sam* 
paio,  e  liverào  mais  descendencia;  e  do  ultimo  Fedro  Ilomem  da  Costa 
nasceo  outro  Luiz  Ilomem  da  Costa,  pai  de  Bernardo  Uomem  da  Costa, 
fìdalgo  fìliiado,  e  Cavalleìro  do  habito  de  Cliristo,  que  he  hum  dos  llor- 
gados  wais  nobres,  e  ricos  da  cidade  de  Angra,  e  que  casou  com  D.  Ilar- 
garida,  filha  de  Belchior  Machado  de  Lemos,  da  primeira  nobreza  da  Ca- 
pitania  da  Praia. 

2i9  (^om  0  primeiro  Heytor  Àlvarez  Ilomem  Coi  tambeni  para  a 
Terceira  oulro  irmao  chamado  Joao  Alvarez  Ilomem,  e  casou  com  Anna 
Luis  da  Costa,  e  depois  com  Isabel  Yaladao  Homem,  Tdlia  de  Joao  Va- 
ladao  Homem:  e  d'aqui  procederlo  muìtos  outros  Homens  Coslas,  coiuo 
Isabel  Ilomem,  que  casou  com  Rui  Gon^alves  Teixeira,  dos  quaes  nas* 
ceo  Gii  Fernandes  Teixeira,  que  casou  com  Maria  Cardosa  Homem;  o 
d'estes  nasceo  D.  Isabel  Teixeira,  que  casou  com  Diogo  do  Canto  e  Cas- 
tro, fillio  de  Pedro  de  Castro  e  Canto,  que  casou  com  D.  Brìtes  da  Fonsc- 
ca,  nasceo  tambcm  D.  Apolonia  Teixeira,  que  casou  com  Pedro  Anes  do 
Canto,  segundo  do  nome,  pais  de  Manoel  do  Canto  Teixeiia,  comò  ad- 
ma  J!Ì  tocamos  na  faniilia  dos  Cantos:  e  nao  sao  menos  fìdalgos  estes 
Cantos  Teixeiras,  do  quo  os  outros  Cantos  e  Caslros,  corno  se  póde  set 
nos  Teixeiras  da  Madeira,  e  Machico,  d'onde  estes  vierào. 

CAPITULO  XXI 

Dos  Custellusbrancos,  Cavvalhaes,  Lohos,  Sihriras,  EspinolaSy  Lemos, 
e  dos  Bclencoves,  Dorncllas^  e  outros. 

220  Cora  a  entrada  de  Castella  em  Portiigal  pela  morte  d'El-Itei 
D.  llenrique,  Cardeai,  e  com  a  mesuìa  entrada  na  liha  Terceira,  naosó 
para  Portugal,  mas  tam!)em  para  a  Terceira,  veio  muila  nobreza  de  Cas- 
tella, especialmente  com  postos  de  guerra  para  o  grande  Castello  de  An- 
gra:  e  entro  os  (pie  vicrao,  bum  fi)i  D.  Gaspar  Munhùs  de  Casteibraoto» 
Alferes-mór,  e  depois  Capilao  da  dita  Forlaleza,  e  casou  com  D.  Helc* 
na  Escocia,  lìdalga  da  Madeira,  e  d'elles  nasceo  D.  Pedro  de  Castelbrao- 
co;  esle  pois  casou  em  Angra  com  D.  Luiza  de  Vasconcellos,  lilba  de 
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Pedro  Anes  do  Canto,  sogunda  do  ncmc,  e  nela  de  Francisca  do  Canto 
e  de  D.  Iria  de  Vasconcollos,  filha  de  Pedralves  da  Camera,  e  de  D.  An- 
dreza  de  Vasconcellos;  e  o  dito  Francisco  do  Canto  era  o  terceiro  morga- 
do  de  Fedro  Anes  do  Canto  o  Vellio;  nasceo  mais  do  dito  D.  Gaspar,  e  da 
Escocia,  sua  mullier,  D.  Gonzalo  de  Casteibranco,  qae  foi  Abbade  na 
Serra  da  Eslrella,  e  D.  Martha  de  Casteibranco  que  casou  com  bum 
^nito  Dobre  varao  chamado  Sìmao  de  Aguiar  Fagundes. 

221  De  D.  Fedro  de  Casteibranco  nasceo  D.  Manoel  de  Casteibran- 
co, que  casou  com  D.  Isabel,  fitha  de  Manoel  Correa  de  Mellp,  e  de  D. 
ÀDoa  de  Almeida,  de  que  fallaremos,  quando  das  Ilhas  Graciosa,  e  S.  Jor* 
gè;  nasceo  lambem  do  mcsrao  D.  Fedro,  D.  Ignacio  de  Casteibranco, 
que  hcrdou  a  casa  de  sua  tia  D.  Martha,  mulher  de  Simao  de  Aguiar  Fa- 
gundes, e  casou  nobilissimamente  com  D.  Maria  do  Canto,  filha  de  An- 
tonio do  Canto  e  Castro,  e  de  D.  Maria  de  Mendo(;a,  filha  do  bom  fidal- 
go  Jo5o  de  Belencor  e  Vasconcellos,  Capi  tao-mar  de  Angra,  de  quem  lar- 
gaaiente  fallaremos  em  seu  lugar.  Nasceo  mais  do  dito  D.  Fedro,  D.  Ma- 
ria de  Vasconcellos,  que  casou  com  Joao  de  Teve  de  Vasconcellos,  de 
que  nascerao  filhas,  que  boje  sao  casadas,  e  de  cujos  descendentes  dirti 
outrem.  Do  dito  D.  Manoel  de  Casteibranco,  nasceo  D.  Francisco  do 
Casteibranco  de  cujo  casamento,  e  descendencia  outrem  escrevcrà. 

222  Oulra  muito  fidalga  familia  de  Angra  he  a  dos  appellidos  de 
Carvalhaes,  Borges,  Silveiras,  e  Cameras.  0  primeiro  Carvalhal  que  sei 
houvesse  em  Angra,  foi  Francisco  Dias  do  Carvalhal,  e  este  casou  com 
Calharina  Neta,  (filha  de  Joao  Alvarez  Neto,  fìdalgo  e  Cavallaro  de  Afri- 
ca, e  Frovedor  das  Armadas  na  Ilha  Terceira)  de  quem  nascerao  duas 
filhas;  primeira,  D.  Francisca  Nela,.  que  casou  com  Manoel  Facheco  de 
Lima,  e  forào  pais  de  Antonia  de  Lima,  mulher  de  Estevào  Ferreira  de 
Mollo,  bisavós  de  Joao  do  Canto  e  Castro,  comò  vimos  na  familia  dos 
Cantos:  a  segunda  filha  foi  Margarida  Neta,  que  casou  com  Fernao  Fur- 
tado  de  Mendo^a,  de  que  abaixo  fallaremos;  e  d'estes  Nelos  descende 
muita  nobreza,  ainda  que  nao  usem  do  appellido  do  Netos. 

223  Do  dito  Francisco  Dias  do  Carvalhal,  e  de  Calharina  Nela  nas- 
ceo Joao  Dias  do  Carvalhal,  que  casou  com  Maria  Borges  Abarca,  dos 
Borges  Abarcas  de  que  jà  fallamos,  e  d'estes  nasceo  Estevao  da  Silveira 
Borges,  marido  de  D.  Barbara  Machada,  dos  muito  nobres  Machados,  do 
que  trataremos;  e  do  tal  casamento  nasceo  Francisco  do  Carvalhal  Bor- 
ges, que  casou  com  D.  Maria  da  Camera,  irma  do  Padre  Manoel  da  Ca- 
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mera,  da  Companhia  de  Jesus,  o  ambos  da  illustre  familia  dos  legitimos 
Camei*as;  e  do  tal  casamento  nasceo  Joao  do  Carvalhal  Borges,  qoe  Cjh 
son,  0  tcve  muilos  filhos,  (jiie  ainda  hoje  vivein,  e  dous  vierJo  servir  a 
El-Uoi,  e  liurn  jà  inorrco,  oiilro  casoii  iiobie,  e  ricainente  na  Provincie 
do  Traz  os  Xlonles:  e  Imma  irina  de  seu  avo  poterno  Estevao  da  SBvei-i 
ra  Borges,  chafiìaila  D.  Joaiina  da  Silveira,  casou  coni  Francisco  do  Cana- 
to, 0  nioco,  e  (lo  tal  casamento  nasceo  Ignacio  do  Canto  da  Silveira.  q 
D.  Maria  do  Canto,  segunda  mnllier  de  Vital  de  Bclcncor  e  Vasconcel^ 
los,  Capitao-mór  de  Angra,  aonde  toda  a  nobruza  fidalga  està  aparenta- 
da  coin  esles  fidalgos  Carvalhaes. 

224  D'aquelle  fidalgo  Joào  Alvarcz  Neto,  Cavalleiro  de  Africa,  e  Pro- 
vedor  das  Armadas,  nao  so  nasceo  a  dita  Catliarina  Neta,  que  casou  oooi 
0  primciro  Carvalhal,  neni  so  a  outra  Irma  U.  Francisca  Neta,  mulber 
de  Manoel  Pacheco  de  Lima,  e  sogra  de  Estevao  Ferreira  de  Mello;  nui 
nasceo  tambem  Maigarida  Nela,  quo  casou  com  Fernào  Furtado  de  Meo- 
dora,  que  segunda  vez  casou  com  D.  Maria  da  Yeiga;  e  o  dito  Pernio 
Furtado  era  fillio  de  Gaspar  de  Lemosde  Faria,  (que  tinha  vindo  de  Lis- 
boa) e  casou  com  Imma  fillia  de  Mundos  Furtado  de  Mendo^a,  filbo  de 
Fcrnao  Furtado  de  Mendoca,  fidalgo  dos  povoadores  da  Graciosa,  corno 
em  sua  historia  veremos:  da  dita  pois  Margarida  Nela,  e  de  FernSo  Fur- 
tado nasceo  Cliristovào  de  Lomos  de  Jlenduca,  que  da  primeira  mulber 
leve  bum  fillio,  que  foi  Frade  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinbo,  Reitor 
do  Collegio  de  Coimbra,  e  Arcubispo  Prirnàs  do  Oriente  em  Goa,  cha- 
mado  Dom  Frei  Christovao  da  Silveira,  e  oulro  secular  cbamado  Gai- 
llicrme  da  Silveira,  (jue  conlieci  ser  jà  vellio  de  sessenla  annos,  e  sendo 
0  pai  jà  de  oitenla,  casou  a  si'guiula  vez,  e  leve  terceiro  fillio  chamado 
Luis  Furtado  de  ilendora,  (jue  foi  meu  discipulo  nos  lalins  em  Angn, 
onde  ainda  o  pai  me  lui  visitar  ao  Collegio,  sendo  (jiiasi  de  cem  anno». 

-22-)  Do  seginido  casaniLMito  d(ì  Fernào  Furlado  de  Faria  com  D. 
Maria  da  Veiga  nasceo  1).  I^aula  da  Veiga/que  casou  com  Francisco  do 
Canio  da  Camera;  deste  casamento  nasceo  Joao  do  Canio,  a  quem  cha- 
marao  Joao  do  (^anlo  Saude,  que  casou  com  l).  Maria  Cortereal,  filha  do 
Tenente  Scbastiào  Cardoso  Macbado,  que  casou  com  D.  Britcs  Cortereal, 
filila  de  Manoel  Pam[)lona  de  Azevedo;  e  o  lai  Sebasliào  Cardoso  Ma€h^ 
do  era  fillio  de  Imma  irma  da  mài  do  Ventiravel  Padre  Joao  Bautistt 
Macliado;  da  Conipanliia  de  Jesus,  que  em  Japào  morreo  pregando  a  Fé, 
e  degoUado  i)or  ella,  corno  verdadeiro  Apostolo,  e  Padre  da  Compa- 
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liiU*  Outra  irmS  leve  o  dito  Joao  do  Canto  Saude,  chaniada  D.  Joanna, 
qoe  casou  em  PoDta  Delgada  de  S.  Miguel  com  hum  muito  nobre,  e  ri- 
co  Ci^dSo,  chamado  Antonio  Pereira  Botelho,  que  là  tem  descendencia. 
Ito  niartyrio  do  Veneravel  Padre  trataremos,  quando  abaixo  escrevermos 
Aas  mais  illastres  vìrtudes  de  algumas  pessoas  d*esta  liba. 

226  Outras  familias  ba  na  liba  Terceìra,  de  que  n3o  pude  acbar 
piena  noticia;  huma  d'ellas  be  a  dos  illustres  Espinolas,  que  vierao  à 
Uhi  com  a  vinda  dos  nobres  Cabos  do  grande  Castello  de  Angra,  entro 
OS  quaes  velo  bum  fidalgo  cbamado  Felippe  Espinola,  e  d'este  nasceo 
D.  Christovao  Espinola  bem  conbecido  em  Angra,  onde  casou  nobilissi* 
iDamente,  e  teve  por  filba  a  D.  Francisca,  que  casou  com  Luis  do  Can- 
io da  Costa,  fiibo  de  Manoel  do  Canto  Teixeira,  e  de  D.  Margarida  da 
Qista:  0  qual  Manoel  do  Canto  era  fiibo  de  Pedro  Anes  do  Canto,  se- 
gando do  nome,  e  neto  de  Francisco  do  Canto,  terceiro  fillio  do  primei- 
fo  Fedro  Anes  do  Canto»  e  casado  com  D.  Luiza  de  Yasconcellos,  filba 
do  primeiro  Pedro  Alvarez  da  Camera,  e  de  D.  Andreza  de  Vasconcel- 
los,  corno  se  póde  ver  na  familia  dos  Cantos  acima;  e  do  tal  casamento 
de  Luis  do  Canto  da  Costa  com  a  dita  filba  de  D.  Cbristovao  Espinola, 
nasceo  Josepb  do  Canto  Espinola;  e  por  morte  da  mSi  d'este  casou  o 
pai  segunda  vez  com  D.  Antonia  de  Mello,  filba  de  Manoel  Correa  de 
Hello;  e  assim  se  unir3o  os  Espinolas  com  teda  a  nobreza  das  Ilbas. 

227  A  outra  illustre  familia,  de  que  nao  tenho  muita  clareza,  be  a 
dos  Lobos  Silveiras,  que  casarSo  na  familia  dos  Cantos  ;  porque  em  o 
Doutor  Fructuoso,  e  em  outros  papeis  dignos  de  fé,  acbo  que  bum 
Bras  Pires  do  Canto  foi  o  Fundador,  e  Padroeiro  do  Convento  de  S. 
Concaio  de  Angra;  mas  n3o  acbo  quem  fossem  os  pais  d'este  Bras  Pires 
do  Canto,  (e  talvez  se  acbem  papeis  antigos  do  dito  Convento,  se  em 
poder  de  mulberes  se  n3o  perdessem)  podia  ser  que  o  tal  Bras  Pires  do 
Canto  nascesse  de  Antonio  Pires  do  Canto,  fìlho  primeiro,  e  morgado 
do  primeiro  Pedro  Anes  do  Canio,  e  que  o  tal  Bras  Pires  do  Canto  to- 
rnasse este  nome  do  dito  seu  pai,  pois  em  toda  a  familia  dos  Cantos 
d2o  se  acba  quem  se  dominasse  Pires  do  Canto,  senSo  primeiramente  o 
dito  Antonio  Pires  do  Canto,  e  segundo  o  dito  Bras  Pires  do  Canto,  e 
comò  em  Angra  fundou  o  sobredito  Convento,  d'ella  devia  ser  naturai, 
mas  tambem  n3o  acbo  com  quem  fosse  casado,  o  certo  be  que  do  tal 
Bras  Pires  do  Canto  ficou  buma  filba  cbamada  D.  Maria  do  Canto. 

228  Està  pois  D.  Maria  do  Canto  casou  com  bum  fidalgo  chamado 
VoL.  Il  8 


1 1 1  HISTOniA  INSULANA 

D.  Diogo  Lobo,  e  (l*este  casamento  nasceo  I).  Rodrigo  Lobo  da  Silvein 
e  nasceo  em  Àngra,  corno  aOirmao  as  bistorias  citadas  ;  e  foi  està  0. 
Rodrigo  Lobo  Comniendador  de  duas  commendas,  da  de  Santa  Maria 
de  Moncao,  o  de  outra  de  Santa  Maria  de  Niza,  e  do  Ck)nselho  de  Sui 
Magestade,  e  Governador  General  da  flha  de  S.  Miguel,  e  emfim  Gove^ 
nador  da  Armada  Real  de  Portugnl  :  d*onde  parece  qua  o  tal  Rodrigo 
'  Lobo  da  Silveira,  e  seu  pai  D.  Diogo  Lobo,  erao  das  illustres  casas  dos 
Silveiras  Condes  da  Sorteiha,  e  dos  Lobos,  Baroes  de  Alvito,  e  qoe  as- 
sim  corno  o  primelro  Fedro  Ànes  do  Canto  casou  primeira  vez  na  casi 
dos  Abarcas,  hoje  Cortereaes,  Marquezes  de  Castello  Rodrigo»  e  seguo- 
da  vez  casou  nas  dos  Silvas  de  Lisboa  ;  e  seu  filho  Antonio  Pires  do 
Canto  casou  na  casa  dos  Castros  de  Slonsanto,  Marquezes  de  Cascaes 
boje,  assim  tambem  casaria  em  Lisboa  Bras  Pi^es  do  Canio,  cuja  filhi 
casou  com  D.  Diogo  Lobo:  de  D.  Rodngo  Lobo  nasceo  outro  D.  Diqgo 
Lobo  da  Silveira,  corno  o  avO,  e  jà  no  anno  de  1639,  foi  com  Armadi 
Real  por  Mestre  de  Campo  para  o  Brasil,  e  nSo  sabemos  da  desceodeo- 
cia  sua,  mas  so  de  huma  sua  irmS  D.  Marianna  de  Castro»  quo  vim, 
e  morreo  Freira. 

229  Da  Regìa  faroilia  dos  Betencores,  e  dos  seus  troncos  Rais  das 
Canarias,  e  seus  descendentes  assim  na  Madeira,  corno  em  S.  Miguel, 
tratamos  yi,  quando  das  taes  Ilhas;  segue-se  agora  tocarmos  dos  outros 
Reaes  descendentes,  que  vier3o  para  a  liha  Terceira,  e  n'ella  se  conser- 
vao.  D'eslcs  pois  foi  em  Angra  o  mais  respeitado,  e  celebrado  Fidalgo, 
bum  Joao  de  Betcncor  e  Vasconcellos,  de  quem  mais  largamente  fallare- 
mos,  quando  Iralarmos  das  guerras  do  Senhor  D.  Antonio,  neto  d*el- 
Rei  D.  Manoel,  com  seu  primo  Felippe  II  de  Castella,  neto  tambem  do 
mesmo  Rei.  Quem  porem  fosse  o  pai  d^este  JoSo  de  Betencor,  diz  homa 
RelaQ^o  de  Author  de  vista  d'aquelle  tempo,  que  foi  Francisco  de  Be- 
tencor. e  que  aìnda  era  vivo,  e  viveo  ainda  depois  muito  tempo,  e  que 
era  naturai  da  Villa  da  Praia,  e  casado  com  mulher  muito  nobre,  e  api- 
rentada,  e  era  Icgitimo  descendente  dos  ditos  dous  Reìs  das  Canarìas» 
e  que  dos  que  d'estes  vierSo  para  a  Uba  da  Madeira,  veio  para  a  Ter 
ceira  o  tal  pai  do  dito  Joao  de  Betencor  e  Vasconcellos,  corno  constari 
dos  flibamentos  Reaes  d'estes  fidalgos,  e  tambem  he  certo  que  foi  casi- 
do  com  D.  Maria  da  Camera  e  Vasconcellos,  Glha  de  Pedro  Altarez  da 
Camera,  segundo  nome:  e  bisneto  de  outro  Pedro  Alvarez  da  Camera, 
que  da  Madeira  veio  para  a  Teranra,  e  era  lllbo  legitimo  do  segoodo 
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in; 


pitao  io  Funchal  Joao  Gongalves  da  Camera,  e  dos  Vasconcellos  di- 
tmos  abaixo. 

230  D'esle  Joao  de  Belencor  e  Vasconccllas,  que  ha  mais  de  cento 
frifita  anaos  vivìa»  nasceo  Vilal  de  Belencor  e  Vasconoellos,  lUorgado, 
do  habito  de  Cliriéto,  com  cein  rai)  réis  de  ten^a,  que  casou  com  Im- 

das  tillias  do  grande  fidai go  Estevfio  Ferrei ra  de  Mello^  e  segunda 
fez  cìsou  com  D*  Izeu  Hedovallia*  filha  de  Vasco  Fernaudes  Hedovallio, 
de  1>.  Maria  Abarca,  das  antigas^  e  nobres  ramìlìas  dos  Bedovallios,  o 
POS  Abarcas:  nasceo  mais  do  mesmo  Joao  de  Belencor  outro,  e  su'^nn- 
o  fiiho,  quc  vìveo,  e  morreo  Religioso,  e  i'adre  da  Companhia  de  Jc- 
M,  corno  duas  irmas  suas,  [leligiosas  do  Convento  de  Sào  Concilio  de 
mgra.  Ao  dito  Vital  de  Betencor  se  segui o  no  morgado  o  primeim  fi- 
I,  0  da  primeira  mulher,  loSo  de  Belencor  e  Vascnnceilos^  Capitim  do 
fri»  e  Governador  da  guerra  contra  a  Fortaleza  do  Castello  grande, 
anno  da  Acclaniacao  de  Porliigal,  e  Commendador  da  Ordcm  de 
Sirisio,  da  Commenda  de  Santa  Maria  de  Tondelia,  e  casou  com  D-  Joan- 
filha  de  D,  Francisco,  e  de  bnma  irmà  de  Manoel  Correa  de  Mello, 
lustre  Hdalgò,  de  que  fallaremos,  quando  da  sua  Uba  da  Graeiosa;  e  era 
i  DOoliecida«  e  rcspeìtada  a  fidai  guia  d^esle  Joào  dti  Betencor  e  Vas- 
oeellos,  que  Ihe  chamavào  o  Sol  da  nobre7.a,  e  limpeza* 

231  Onlro  innrio  d'esle  ultimo  Joao  de  Betencor,  fot  Vital  de  Bc- 
ir  corno  mu  pai,  fillio  porèni  da  segimda  mulher,  e  succedeo  no  fo- 

'de  seu  pai,  e  avos.  e  ao  ìmuo  na  Caintania-mór  de  Angra;  o  foi  du 

ibito  de  Cbrislo  com  tenca,  e  Provedor  dos  Uesiduos  das  Ilhas;  viveo 

itos  annos,  e  sempre  bemquìslo,  e  estimado  de  todos:  cosou  duas  ve- 

primeira  com  D.  Violante,  filha  de  Francisco  de  Betencor  Coirea  e 

.viia,  de  que  tralaremos  quando  da  Graeiosa,  e  da  liba  do  Favai;  se* 

ida  vez  com  D.  Maria  do  Canto,  irmi  de  Ignacio  do  Canto  da  Silvei* 

e  Vasconccllos;  do  dito  Vital  pois  nasceo  D,  Branca,  que  casou  com 

gostinbo  Borgei  de  Sousa,  fidalgo,  e  Cavalkiro  da  Ordem  de  Cbrislo» 

Provedor  da  Fazenda  Beai  das  nove  Ulias  Terceiras,  de  que  nasceo  An- 

Zimbron;  mais  nasceo  do  mesmo  Vilal  outra  filha,  que  ason  com 

Pereira  de  Lacerda,  e  aièm  de  outras  filtias  nascoso  Francisco  do 

lencor,  (comò  o  avù  materno)  o  qual  easou  com  buma  Tdba  de  Frau- 

Dornellas  da  Camera,  de  que  abaixo  fallaremos. 

232  Do  segundo  Joao  de  Belencor  nasceo  o  morgado  Feliciano  ilo 
tencor,  qua  casoti  coin  buma  sua  prima^  Ciba  de  seu  lio  Vìtid  de  Uè- 
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tencor,  e  da  seganda  mulber  D.  Maria  do  Canto;  e  além  de  ootros  filhos 
que  nascer3o  do  dito  Feliciano  de  Betencor,  nasceo  tambem  homa  Btm, 
que  casou  com  o  fiiho  morgado  de  Ignacio  do  Canto  da  Silvein,  e  de 
D.  Ignes  de  Castro;  porém  conio  o  dito  Feliciano  achacou  de  sorte  quo 
a  administracSo  de  saa  casa  foi  dada  a  sua  malher,  e  a  elle  alimeolos, 
e  com  tudo  ainda  vive;  por  isso  passamos  a  bama  sua  irmi  cbanada 
D.  Uarìa  de  Mendocia,  que  casou  com  Antonio  do  Canto  e  Castro,  ter- 
ceiro  neto  do  primciro  Fedro  Anes  do  Canto,  e  quarto  filho  de  llanoel 
do  Canto  e  Castro,  primeiro  do  nome,  (comò  jé  vimos  acima,  e  a  soa 
descendencia.) 

233  He  comtudo  de  advertir  que  o  dito  Joio  de  Belencor  e  Vai* 
concelios,  segundo  do  nome,  teve  primeiro  outro  filbo  morgado,  d» 
mado  Yital  de  Betencor  e  Vasconcellos  comò  o  avA,  e  que  este  Vita 
chegou  a  idade  de  mais  de  vinte  annos,  e  nSo  so  com  talentos,  e  pv- 
tes  naturaes  que  levaria  sem  duvida  a  Commenda,  e  postos  de  seo  i* 
lustre  pai,  mas  tambem  com  taes  virtudes  sobrenaturaes,  e  tSo  atelaA) 
de  todo  0  vicio,  que  a  todos  levava  os  olhos,  e  parece  os  levco  ao  nei- 
mo  Deos,  que  n'aquelia  idade  o  chamou  para  si.  e  o  metteo  de  pone 
(corno  piamente  cremos)  do  verdadeiro  morgado  da  Bemaventonoca; 
porém  comò  do  av6  Vital  nasceo  huma  irmS  do  dito  Jo3o  de  Beteoeor 
chamada  D.  Feiippa,  e  està  casou  com  Francisco  Domellas  da  Camera, 
fidalgo  de  n3o  menos  qualidade,  razSo  ho  que  d'està  familia  dos  Dor- 
nellas  demos  aqui  noticìa,  pois  he  casa  t3o  unida  é  dos  Betencore«. 

234  Porém  comò  ji  acima  cap.  17  referìmos  o  illustre  principio 
dos  Dornellas  C^meras  ;  e  ainda  mais  acima  no  cap.  3,  vimos 
comò  aos  Pains  tocava  a  Capìtania  de  teda  ilha  Teroeira  pelo  i 
da  filha  do  primeiro  Capitao,  i  qual  filha  se  fez  mercé  de  succeder  ao 
pai  na  Capitania,  corno  consta  do  cap.  2,  e  por  estes  Pains  pertendi  aos 
Domellas,  quo  dos  Pains  tambem  descendem,  e  se  mostroa  nos  Ioga- 
res  crtados;  segue-se  nSo  haver  mais  que  dizer,  ou  referir  do  sobredilo  fi* 
dalgo  Francisco  Dornellas  da  Camera,  senao  que  sendo  CapitSo  mòr  da  Praia 
da  Terceira,  foi  o  que  com  seu  cunhado  Jofio  de  Betencor  e  VasoonoeUoi, 
segundo  do  nome,  forilo  ambos  os  dous  Govemadores  da  guerra  da 
AcclamacSo  centra  o  grande  Castello  de  Angra,  e  ambos  o  conquistalo; 
e  Francisco  Dornellas  foi  Commendador  de  S.  Salvador  de  Penama^r, 
e  depois  Governador  do  roesmo  Castello,  e  ao  diante  despachado  eoo  a 
Capilania  Donataria,  e  Alcaidaria  mór  da  Praia,  em  que  se  seguio  sea 


UT.  VI  GAP.  xxn  117 

primeiro  filho  Bras  bornellas  da  Camera,  que  em  Lisboa  morreo  solteiro, 
e  se  Ihe  segalo  na  casa  seu  irmao  segondQ  Hanoel  Paim  da  Camera,  qoe 
tambem  jà  morreo,  e  deiiou  filbo,  que  he  neto  do  dito  Francisco  Dor- 
oellas  da  Camera. 

càpitulo  xxn 

Dos  Vaseaneetloi  da  Terceira,  $  familias  que  JCella  deseendem. 
Dos  Regata  BaJdayas,  CameltoSf  Pereiras,  Sousas  e  oulroi. 

235  Deixadas  tradigSes  em  Dada  canonlcas,  da  occasiao  de  que  veto t^ 
appellido  de  Vascoocellos,  ou  Vaz  con  zelos,  etc.,  o  certo  be  que  oste  appel- 
lido  be  aotiquissimo,  e  nobilissimo.  0  primeiro  que  se  cbamou  Vascon- 
odlos,  foi  D.  JoSo  Pires  de  Vasconcellos,  que  se  acbou  na  tomada  de 
Sevilba  com  o  Santo  Rei  D.  Fernando  de  Castella,  e  casoo  com  Dona 
Mar»  Soares  Coelbo,  filha  de  Soeiro  Viegas  Coelho;  e  era  filho  de  D. 
IH^ro  MoDìz,  e  neto  de  D.  Martim  Moniz,  e  bisneto  de  D.  Moninho 
Ozono  e  terceiro  neto  do  conde  D.  Osorio,  que  no  anno  de  lOSO,  con- 
qoistou  grande  parte  de  Entre  Douro  e  Minho,  aos  Mouros,  quando  veio 
é  conquista  de  Portugal,  o  Conde  D.  Henrique  pai  dei-Rei,  D.  Affonso 
Deoriques;  e  emfim  terceiro  neto  do  Conde  Dom  Rodrigo  Velozo,  e  nono 
neto  do  Infante  Velozo,  e  decimo  neto  do  Rei  de  Le3o  D.  Ramiro  III 
descendente  d*el-Rei  D.  Affonso  de  L^o,  e  do  famoso  Rei  Dom  Pelalo, 
sondo  Requeredo  Rei  dos  Godos. 

23G  De  tSo  aitos  Principes  era  decimo  neto«  e  por  varonia,  aquelle 
primeiro  D.  Jo3o  Pires  Vasconcetlos,  e  d*este  nasceo  D.  Rodrigo  Anes 
de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Elvira  de  Sousa,  fìlha  de  Rui  Yicen- 
te,  e  neta  de  Martim  de  Sousa  Cbrcborro,  Albo  dei-Rei  D.  Affonso  II  de 
Portugal;  e  do  dito  D.  Rodrigo  nasceo  D.  Mem  Rodrigues  de  Vasconcel- 
los, e  d'aqui  se  comecou  a  ajuntar  o  appellido  de  Mendes  ao  de  Vascon- 
cellos; porque  d*este  D.  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos  nascerao  varios 
filbos,  primeiro,  Jo3o  Mendes  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Leo- 
Dor  Pereira,  irm3  do  grande  Condestavel  D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  e 
d'elles  nasceo  D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Affonso  de 
Cascaes,  filbo  de  D.  Jo3o,  e  neto  dei-Rei  D.  Pedro  o  Crù,  e  da  Senhora 
D.  Ignes  de  Castro,  e  do  tal  casamento  nasceo  D.  Fernando  de  Vascon- 
cellos, que  casou  com  D.  Isabel  Coulinba,  filha  do  primeiro  Conde  de 
Villa  Real  D.  Pedro  de  Menezes,  e  do  tal  Dom  Fernando  nasceo  D.  Af- 
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fons(^  de  Yasconcellos,  primeiro  Ck)nd6  de  Penella,  e  D.  Joaima  de  Vas- 
concellos,  que  casou  com  Alvaro  Pires  de  Tavora  senhor  do  Mogadooro; 
e  D.  Briles  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Joao  de  Atayde  senhor 
(le  Atouguia.  Segundo  fìlho  do  sobredito  D.  Mem  Rodrigues  de  Vasoon- 
cellos  foi  Gonzalo  Mendes  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D.  Tbere» 
Ribeira,  fllha  de  D.  Fedro  de  Arag^o,  irmao  da  Rainha  Santa  Isabel  de 
Portngal,  e  do  tal  casamento  nasceo  o  Mestre  de  Santiago»  cbaiMdo  co- 
mò 0  avo  Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos;  e  nasceo  tambem  Boy  Men- 
des de  Vasconcellos  senhor  de  Figueiró.  E  deixados  outros  de  t9o  ìUos- 
tfe  familia, 

2S7  0  terceiro  fìlho  do  mesmo  D.  Mem  Rodrigues  de  Vasoonoei- 
los,  foi  aquelle  Martins  Mendes  de  Vasconcellos»  que  por  ordem  del-Bd 
D.  Jo9o  0  I,  foi  i  liha  da  Madeira  de  novo  entao  descuberta.  e  ié  cmm 
com  Ilelena  Gongalves  da  Camera,  primeira  das  fllhas  do  descubrìdor  da 
dita  liha,  e  primeiro  Capitao  Donatario  do  Funchai,  o  celebrado  Mo 
Goncalves  Zargo.  U'este  tao  illustre  Martim  Mendes  de  Vasconcellos,  • 
da  dita  Helena  Goncalves  da  Camera  nasceo  outro  Martim  Meodes  de  Vi»- 
concellos,  que  comò  tinha  vindo  seu  pai  de  Portugal  a  casar  na  nova  flbi 
da  Madeira,  assim  elle  da  Madeira  foi  habitar,  e  casar  na  mais  nova  Uba 
Terceira,  e  o  tempo  em  que  fez  està  mudanga,  parece  que  foi  com  o  pri- 
meiro Donatario  de  toda  a  Ilha  Terceira  Jacome  de  Bruges,  que  vindo 
pela  Madeira  trouxe  destes  Vasconcellos,  e  dos  Teves,  assim  codio  de 
Portugal  trazia  os  Pains,  e  outros;  que  quem  póde  dar,  e  he  Donatario, 
leva  comsigo  a  muitos,  e  mui  facilmente:  com  quem  porém  casasse  na 
Terceira  esle  Martim  Mendes  de  Vasconcellos,  segundo  do  nome,  nSo  me 
consta  ainda;  certo  he  porém,  que  casaria  com  pessoa  nao  indigna  de  soa 
qnalidade,  e  consta  que  d'ella  teve  por  filho  a  Gonzalo  Mendes  de  Vascon- 
cellos, que  casou  com  Bartholeza  Rodrigues  Colombreira,  da  familia  dos 
nobilissimos  Costas,  comò  aflìrma  em  sua  bistoria  o  Doutor  Fructuoso. 

238  Deste  pois  Concaio  Mendes  de  Vasconcellos  nao  so  nasceoD. 
Maria  de  Vasconcellos,  que  casou  com  Joao  de  Betencor,  (avo  do  outro 
do  mesmo  nomo,  Capitào  mór  de  Angra,  e  Commendador  de  TondeUit 
e  tronco  de  tanta  descendencia,  quanta  jà  vìmos)  mas  tambem  nasceo 
Pedro  Mendes  do  Vasconcellos,  de  que  nascerlo  os  filhos  seguintes  en 
Angra,  a  snbcr,  Joao  Mendes  de  Vasconcellos,  que  casou  com  Catharìna 
Machada  de  Lemos,  pais  de  Balthezar  Mendes  de  Vasconcellos,  mando 
de  D.  Joanna  do  Barcellos,  fìlha  de  Diego  de  Barcellos;  e  dos  ditos  oas- 
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:eo  Hanoel  de  Barcellos,  qu8  casou  com  D.  Isabel,  filha  de  Concaio, Pe- 
'eira,  da  liba  do  Fayal:  Dasceo  mais  do  sobredilo  Fedro  Mendes  de  Yas- 
»Dceilos,  Martim  Mendes  de  Yasconcellos,  que  casou  com  Anna  Yaz  Fa- 
[ondes,  e  for3o  pais  de  Joao  Mendes  de  Yasconcellos,  que  casou  com  D. 
faria  de  Teve,  (os  quaes  jà  conheci  multo  bem)  e  forSo  pais  de  Jo3o  de 
i*ev6  e  Yasconcellos,  e  de  Martim  Mendes  de  Yasconcellos»  que  comigo 
Ddou  em  Coimbra,  e  de  Antonio  Mendes  de  Yasconcellos,  que  em  An- 
;ra  casou*  ^  e  lem  desceiidentes  ;  porém  o  Morgado  Joao  de  Teve,  com 
asar  nobilissimamente,  e  deixar  filhas,  que  igualmente  casarao,  nSo  dei- 
ou  filho  varào  que  Ibe  succedesse,  mas  so  as  diias  filbas.  Do  dito  Con- 
ato Mendes  o  avo  paterno,  que  casou  com  a  Camera  na  Madeira,  là  fi- 
ou  com  outra  tanta  descendencia,  que  seria  molesto  em  referil-a. 

239  Porém  do  mesmó  Martim  Mendes  de  Yasconcellos,  primeiro  do 
tome,  be  de  advertir,  que  depois  de  viuvar  da  primeira  mulher  Oclena 
xoncalves  da  Camera,  casou  ségunda  vez  com  D.  Ignes  Martins,  filha  de 
iiartim  Pires  de  Alvarenga,  (descendente  do  famoso  Egas  Moniz,  e  de 
^eu  fìlho  D.  Affonso  Yiegas)  e  de  D.  Ignes  Paes,  fìiha  de  Payo  Rodri- 
gnes,  Commendadores,  e  Alcaides  mores  de  Cclorico,  e  Alvarenga:  d*es- 
te  pois  segundo  casamento  do  dito  Martim  Mendes  de  Yasconcellos  nas- 
ceo  primeiro  Joao  Mendes  de  Yasconcellos  senhor  de  Alvarenga,  queca- 
^u  com  D.  Isabel  Pereira,  e  d  estes  nasceo  Ruy  Mendes  de  Yasconcel- 
os,  senbor  tambem  de  Alvarenga,  e  casado  com  D.  Maria  de  Moura, 
(ha  do  Alcalde  mór  de  Lamego  ;  de  que  (além  de  huma  filila,  que  ca- 
>u  em  Yiseu)  nasceo  Jacome  Rodrigues  de  Yasconcellos,  que  casou  com 
•  Maria  Dèca,  filha  de  D.  Joao  Déga,  Alcaidr  mór  de  Yilla  Yi^osa,  e  de 
'.  Maria  de  Mello,  e  do  tal  casamento  nasceo  D.  Maria  Pereira  de  Yas- 
OBcellos,  que  casou  com  Diogo  Leite  de  Amarai,  pais  de  Diogo  Leite 
ie  Azevedo,  e  avós  de  Jacome  Leite  de  Yasconcellos,  e  bisavòs  de  Dio- 
50  Leite  de  Yasconcellos.  e  tresavós  de  Jacome  Leite  de  Yasconcellos, 
CQJo  filho  Luis  Diogo  Leite  tornou  a  unir-se  com  estes  mesmos  Yascon- 
cellos, casando  na  casa  dos  Teves,  que  nao  so  sao  Yasconcellos,  mas 
Omeisas  tambem,  por  descenderem  do  primeiro  casamento  de  Martim 
J^cndes  de  Yasconcellos,  que  foi  casar  à  Madeira  com  a  primeira,  e  le- 
r/lioàa  filba  de  Jo3o  Con^alves  4?  Camera  0  Zargo.  E  baste  està  noticia 
^  tSo  inexbauriveis  Yasconcellos. 

^40    Com  outros  Yasconcellos  Oliveiras  se  unirao  tambem  os  nobres 
ffos  Raldaias,  Camellos,  Pereiras,  Sousas,  etc.  Em  a  cidade  do  Porto 
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havia  antigamente  bum  Joao  Vaz.do  Rego.  homcm  fidalgo,  e  orìondo  di 
aotiga,  e  nobre  Villa  da  Feira;  de  que  nasceo  Goacalo  do  Rego,  Cidadio 
e  fidalgo  do  Porto,  que  casou  com  Maria  Baldaya,  e  viavo  d'ella  feto  con 
quatro  filhos  para  a  Iliia  de  S.  Miguel,  e  n*esta  casou  seganda  vex  eoo 
Isabel  Pires  Redovaiha»  Tidalga  dos  primeiros  Redovalbos;  do  prìmeiro 
casamento  nasceo  Belchior  Baldaya  do  Rego,  que  casou  com  Isabel  (oi 
Brites)  Rodrigues  Raposa  da  nobilissima  familia  dos  Gagos  Raposos  de 
SSo  Miguel;  e  d'estes  nasceo  Manoel  do  Rego  Baldaya,  que  casou  em  S. 
Miguel  com  flieronyma  Ferraz  de  Figueiredo,  da  antiga  nobreza  de  Sb 
Miguel,  e  Santa  Maria,  e  forSo  pais  de  Belciiior  Baldaya  do  Rego,  que  ser 
do  proprietario  do  grande  officio  de  Provedor  dos  Residuo^  de  Sio  IT 
guel,  se  mudou  para  a  Villa  da  Praia  da  Uba  Terceira,  e  n'elta  foi  Verei- 
dor,  e  Juiz,  e  muito  respeitado  Cidadao,  e  o  qual  com  sua  familia  qm- 
tou  outra  de  Vasconcellos  Oliveiras,  porque 

241  Casou  0  dito  Belcbior  Baldaya  do  Rego  com  D.  Margarìda  de 
Vasconcellos,  Filha  do  Doutor  Marcos  Affonso  de  Vasconcellos,  Provedor 
dos  Residuos,  e  neta  de  Gaimar  de  Oiiveira  e  Vasconcellos,  e  bisneta  de 
Ignez  de  Oiiveira  e  Vasconcellos,  e  tresneta  de  Pedro  de  Vasconcellos,  e 
quarta  neta  de  Pedro  de  Oiiveira  e  Vasconcellos,  e  quinta  neta  de  lla^ 
tim  de  Oiiveira  e  Vasconcellos,  fidalgo  da  casa  dos  Infantes  D.  Heorìqoe 
e  D.  Fernando,  e  casado  com  Tareja  Veiha,  irma  do  grande  Frei  Goop- 
1)  Veiho  Cabrai,  prìmeiro  descubridor,  e  Capilao  Donatario  de  ambas  as 
Ilhas,  de  Santa  Maria,  e  Suo  Miguel,  corno  vimos  ja  em  os  seiis  dexth 
brimentos,  e  emfìm  scKla  neta  de  Rui  Mendes  de  Vasconcellos,  fidalgo 
descendente  (diz  Fructuoso)  de  bum  grande  senhor  de  Gascunha,  ou  Vas- 
conha,  em  Franga:  que  parentesco  porcm  tivessem  estes  Vasconcellos 
Oliveiras  com  os  outros  jà  ditos  Vasconcellos,  nao  me  consta;  e  so  acho 
que  da  dita  scxta  neta  d'estes,  e  do  dito  seu  marido  Belcbior  Baldaya 
do  Rego  nasceo 

242  Joao  do  Rego  de  Vasconcellos,  que  casou  duas  vezes;  prìmein 
com  D.  Maria  Pachcco  de  Mollo;  scgunda  vez  com  D.  Violante  de  Espinosa 
Cordeira,  de  que  fallaremos  em  seu  Ingar;  pela  primeira  se  unirto  estes 
Regos  com  os  Camellos,  Pereiras,  Pachccos,  Sousas,  e  Mellos,  porque  a 
dita  D.  Maria  Pacheco  de  Mello  era  Mha  de  Gaspar  Cimelio  Pereira, 
Sargenio  mór,  e  Ouvidor  da  \1lla  da  Praia,  e  neta  de  André  de  Scusa 
Pereira,  e  bisneta  de  Gaspar  Camello  do  Rego,  e  tresnela  de  Concilo 
do  Regt)  Baldaya,  e  quarta  neta  d'aquelle  prìmeiro  Concaio  do  Rego»  de 
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(piem  tambcm  era  trcsncto  o  dito  Joao  do  Rogo  de  Yasconcellos,  mari- 
to da  tal  D.  Maria  Pacheco  de  Mello,  e  està  por  sua  mai  D.  Leonor  Pa- 
ebeco  de  Mello  era  neta  do  Fabrìcio  Pacheco  de  Mello:  e  està  por  saa 
mii  D.  Leonor  Pacheco  de  Mello  era  neta  de  Fabricio  Pacheco  de  Mei- 
Io,  e  bisneta  de  Domingos  Yieira  Paclieco,  e  de  D.  Isabel  de  Mello,  fllha 
de  Luis  de  Espinola  fidalgo  filhado,  e  por^sua  terceira  avo  D.  Brites  Ca- 
mello» mulher  de  Gonzalo  do  Rego  Baldaya,  era  quarta  neta  de  Gaspar 
Camello  Pereira,  e  quinta  neta  de  Fernando  Camello  Pereira,  e  de  D. 
Brites  Cordeira,  fllha  de  Pedro  Cordeiro;  e  pelo  Fernando  Camello  era 
bisneta  de  Alvaro  Camello  Pereira,  fidalgo  tao  grande,  que  era  filho  de 
Alvaiy)  Goncalves  Camello,  antigo  senhor  de  BajSo,  que  casou  com  D. 
Ignez  de  Sousa,  filha  de  D.  Lopo  Dias  de  Sousa,  Mestre  da  Ordem  de 
Gbrìsto;  e  a  mulher  do  dito  Alvaro  Camello  Pereira  era  D.  Isabel  de  Cas- 
lellobraDCO,  filha  de  Jo3o  Camello  Pereira,  que  era  neto  de  D.  Alvaro 
Goncalves  Pereira,  pai  do  Gondestavel  D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  e  o  di- 
to Joao  Camello  Pereira  era  casado  com  Leonor  Paes  de  Castcllobranco 
Uba  de  Gonzalo  Vaz  de  Castellobranco  o  Yelho,  tronco  das  oxcellentcs 
casas  dos  Condes  de  Villa  nova,  e  dos  Almirantes,  e  outras. 

243  D*aquelle  Gaspar  Camello  do  Rego,  que  de  Sao  Miguel  foi  ca- 
gar à  Villa  da  Praia  da  Terceira  com  Catharina  de  Sousa,  nasceo  mais 
Dona  Isabel  de  Sousa,  que  casou  com  Manoel  de  Franga  Machado,  e  d*es- 
tes  nasceo  Jo3o  Camello  do  Rego  Pereira  e  Castellobranco,  que  de  tuda 
tirou  instrumento  juridico  em  1626,  comò  jù  tinha  tirado  seu  pai  Ma- 
noel de  Franga  Machado  em  o  anno  de  1601,  e  do  dito  Joao  Camello  do 
Rego  nasceo  Manoel  de  Sousa  de  Menezes,  que  conheci  em  Angra,  mo- 
rendo defronte  da  Sé,  ha  sessenta  annos:  nasceo  tambem  da  dita  D.  Isa- 
bel  de  Sousa,  e  do  dito  Manoel  de  Franga  Machado,  nasceo,  digo.  Do- 
na Paula,  que  casou  com  D.  Christovao  Espinola,  de  que  nasceo  D.  Fran- 
cisca,  que  casou  com  Luiz  do  Canto  da  Costa,  fidalgo  da  familia  dos  Can- 
tos,  aonde  se  póde  ver.  E  isto  basta  d'estas,  vamos  ji  a  outras  familias. 

CAPITULO  XXIII 

Dos  Barretos  liados  com  a  Real  casa  do  Santo  Borja.  E  do  tronco 
dos  Fonsecas,  Yieiras,  Machados^  Pachecos,  e  ainda  dos  Cantos. 

2ii  N3o  obstante  o  termos  jà  tocado  em  o  cap.  18  nos  Barretos 
Monizes  da  Terceira,  nao  os  podemos  privar  da  maìor  gloria  &  nobreza. 
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<le  quo  de  bum  dos  mcsmos  Barretos  descendeo  o  glorioso»  e  Real  Prìo 
cipe  S.  Francisco  de  Borja,  da  Companhia  de  Jesus,  e  de  antes  qiiarL 
Duque  de  Gandia,  Vice-ltei  de  Catalunha,  e  bisneto  d'el-Rei  D.  Feroao 
do  0  Catholico;  e  tronco  das  maiores  casas  que  ha  na  Hespanba,  e  pò 
osta  via  todas  descenderem  dos  illustres  Barretos  de  Portugal,  dond 
tambem  descendem  os  da  Uba  Terceira;  pois  ainda  à  maior  casa,  mai 
oxalta  bum  descendente,  ou  parente  consanguineo  que  chegou  a  ser  Sao 
to  canonizado,  do  que  os  que  nao  passarao  da  fidalguia  do  sangue. 

245  0  primeiro  pois  que  acho  do  appeUido  de  Barreto.  foì  Con- 
caio Nunes  Barreto,  Fronteyro  mór  do  Algarve,  ou  Vice-Rei  do  tal  Bei- 
no, e  Alcaide  mór  de  Faro;  e  este  deixou  quatro  filbos:  primeiro,,Fer- 
nSo  Barreto,  que  morreo  em  Ceuta  :  segundo  Francisco  Nunes  Bureto^ 
terceiro,  Jòao  Tclles  Barreto;  e  quarto,  Gonzalo  Nunes  Barreto,  segoa- 
do  do  nome  comò  o  pai,  e  casou  com  D.  Isabel  Pereira,  filba  de  IHogo 
Pereira,  Commendador  de  Santiago,  e  d^este  Gongalo  Nunes  Barreto 
iiasceo  D.  Ignez,  que  casou  com  Ilenrique  Moniz,  Alcaide  mór  de  SH- 
ves,  em  quem  se  ajuntarSo  os  Barretos  com  os  Monizes:  nasceomaisdo 
mesmo  segundo  Concaio  Nunes,  D.  Isabel  de  Menezes,  que  casou  eoa 
Gii  de  Magalbaes  senbor  da  Nobrega:  e  nasceo  tambem  D.  Leonor  Bar* 
reto,  que  casou  com  Martim  Alfonso  de  Mello,  Alcaide  mor  de  Serpa* 
e  deìxados  outros  muitos  irmaos  varOcs,  que  nascerao  do  dito  Confalo 
Kunes  Barreto,  segundo  do  nome,  o  primeiro  foi  Nuno  Barreto,  Alcaide 
mór  de  Faro,  que  casou  com  D.  Leonor,  fìliia  de  Joao  de  Hello,  Alcai- 
de  mór  de  Serpa,  e  do  tal  casamento  nasceo  bum  filho,  e  buma  filba, 
0  filho  foi  Bui  Barreto,  que  casou  com  D.  Branca  de  Vilbena,  filha  de 
Manoel  de  Mello,  Alcaide  mór  de  Olivcnca,  e  irmao  do  Conde  de  Oliven- 
ra  D.  Rodrigo  de  Mello,  com  cuja  filha  casou  o  senbor  D.  Alvaro,  pri- 
meiro Maniucz  do  Ferreira,  tronco  da  Exccllentissima  casa  dos  Duqo^ 
de  Cadaval. 

24G  A  filha  pois  do  dito  Nuno  Barreto,  e  irma  do  dito  Bui  Barre- 
to, foi  D.  Isabel,  que  casou  com  D.  Alvaro  de  Castro,  cbamado  o  do 
Torrao,  e  d'eslc  cnsamenlo  nasceo  D.  Leonor  de  Castro,  que  de  Porto- 
gai  foi  por  Dama  da  Emperalriz  Dona  Isabel,  mulher  de  Carlos  V,  0 
d'abi  casou  com  o  sobrcdilo  Duque  de  Gandia  D.  Francisco  de  Boija» 
da  qual  viuvo  enlrou  na  Companhia  de  Jesus,  e  o  poz  a  Calbolica  IgrejJ 
em  seus  altares,   e  venera  por  Santo  canonizado,  e  milagroso;  e  inni 
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era  tsunbem  da  dita  D.  Leonor  de  Castro  buma  D.  Felippa  Barreto,  que 
casGQ  com  Francisco  da  Costa  Cortereal  o  de  Tavira. 

S47    Entre  os  filhos  d'este  glorioso  Duque  S3o  Francisco  de  Bor- 
ja,  foi  bum  cbamado  D.  JoHo  de  Borja,  o  qoal  casou  com  oulra  Por* 
tagueza,  e  prima  sua  cm  terceiro  grào  de  consanguinidade,  chamada 
D.  Francisca  de  Aragao,  filha  de  Nuno  Rodrigues  Barreto,  e  de  D.  Leo- 
nor de  Arag3o,  filha  de  Nuno  Manoel  senhor  da  Salvatemi,  e  Guarda 
nór  d*eI-Rei  D.  Manoel,  o  qual  Nuno  Rodrigues  era  filho  do  sobredito 
Rui  Barreto.  inn3o  da  mai  da  dita  Duqueza  de  Gandia  D.  Leonor  de 
Castro;  e  assim  segunda  vez  tornarSo  os  senhores  da  casa  de  Gandia  a 
descender  dos  Barretos  portuguezes  ;  e  podera  quem  compoz  as  li(oes 
da  Reza  do  Santo  Borja,  quando  comegou  a  quinta  ligao  com  estas  pa« 
lavras,  cMortua  Eleonora  de  Castro,»  accrescentar,  ao  menos,  està  so 
palavra,  cLusitana,i  pois  tanto  amou  o  Santo  aos  Portuguezes,  que  nUo 
s6  casoa  elle  com  buma,  mas  tambem  o  dito  seu  Albo  com  outra  Por- 
tugueza,  e  se  aparentou  com  Portuguezes  tantas  vezès,  que  nSo  so  o  fez 
com  OS  Barretos,  mas  com  os  Pereiras,  Mellos,  Castros,  eie. 

248  Do  dito  Rui  Barreto,  irmUo  da  mai  da  Duqueza,  nasceo  tam- 
bem D.  Brites  de  Vilhena,  que  casou  com  D.  Henrique  de  Menezes,  Go- 
veroador  do  Civel  de  Lisboa;  nasceo  mais  D.  Francisca  de  Vilbena,  que 
casou  com  D.  Fernando  de  Lima,  pais  de  Diogo  de  Lima.  Seguindo  po- 
rém  a  varonia  direita  dos  Barretos,  nasceo  tambem  do  sobredito  Nuno 
Rodrìguez  Barreto,  nutro  Rui  Barreto,  segundo  do  nome,  senbor  do 
morgado  da  Quarleira  no  Algarve,  e  que  foi  grande  Capilào  na  India,  e 
das  Galés  em  Hespanha,  e  casou  com  D.  Brites  de  Vilbena,  filha  de  D. 
Pedro  de  Menezes,  (que  matarào  sendo  Caprtào  de  Tangere)  e  era  fiIho 
de  D.  Dnarte  de  Menezes,  famoso  na  India.  E  outra  irma  teve  este  Bui 
l^rreto  cbamada  D.  Branca,  que  foi  segunda  mulber  de  D.  Joao  de  Cas- 
tellobranco.  Do  tal  segundo  Rui  Barreto  nasceo  nutro  Nuno  Rodrigues 
8*rrelo,  comò  o  av6,  e  d'elle  nasceo  Jorge  Barreto,  Eslribeiro  mór  d'el- 
ici D.  Manoel,  e  Commendador  da  Azambuja,  e  casou  primeira  vez  com 
^-  Isabel  Coutinbo,  filba  de  D.  Vasco  Coutinbo,  primeiro  Conde  de  Bor- 
^»  e  do  Redondo,  e  segunda  vez  casou  com  D.  Leonor,  irmi  de  D. 
^•^ncisco  de  Moura,  senbor  da  Azambuja,  de  que  ficarao  mais  filhos, 
P^H^  do  dito  seu  avo  Rui  Barreto,  segundo  do  nome,  nasceo  mais  Gon- 
fio Nnnes  Barreto,  Alcalde  mór  de  Loulc,  que  morreo  na  batalba  d'el- 
^Gi  D.  Sebastiao,  e  tinha  sido  casado  com  D.  Maria  de  Mendonca,  filha 


424  HISTORIA  INSULANA 

de  D.  Francisco  de  Sousa,  Veador  d'el-Rei  D.  Jo3o  III,  e  d'elle  mseeo 
Nuno  Rodrìgues  Barreto,  Alcalde  mór  de  Loulé.  Do  que  lodo,  e  do  ji 
dito  no  cap.  18,  bem  se  tira  que  parentesco  tem  os  Barretos  Moniiesda 
Terceira  com  o  Santo  Borja,  e  seus  descendenles,  assim  qaeira  Deosipe 
OS  imitem. 

!<49  Nem  tambem  obstante  o  que  dissemos  rio  cap.  17,  para  o  fiob 
da  antiga  nobreza  dos  Pamplonas,  e  Fonsecas,  que  n9o  so  com  Caoloii 
e  Castros  se  ajuntarSo,  mas  tambem  com  os  sobreditos  Monises  Bane- 
tos,  pede  ainda  a  bistoria  que  descubramos  mais  o  radicai  principio  dos 
Fonsecas  da  Terceira.  No  descubrimento  pois  da  dita  Uba  (que  ba  d» 
de  250  annos)  bum  dos  primeiros,  e  mais  nobres  povoadores  que  n*elli 
entrarilo,  foi  Gonzalo  Anes  da  Fonseca,  a  quem  o  primeiro  Capitlo  da 
loda  a  Uba  fez  grandes  datas  de  terras,  e  especialmente  de  muitas,  qoe 
estao  na  vasta  campina  chamada  o  Paul,  boje  demarcada  com  os  manoi 
que  dividem  as  duas  Capitanias  da  Praia,  e  Angra.  quem  porém  fostea 
OS  immediatos  filbos  d'este  Concaio  Anes  da  Fonseca  nSo  o  acbo,  M 
do  que  achei  considero  que,  ou  iilbo,  ou  neto  seu,  foi  bum  Pednlvei 
da  Fonseca,  que  sondo  na  Terceira  casado  com  D.  Andreza  lleodes,  e 
que  viuvando  està  d'aquelle,  tomou  a  casar  com  Francisco  de  Beteooor 
e  Yasconcellos,  que  da  Madeira  tinha  vindo  para  a  Terceira  tambem  vìn* 
Yo,  e  d*estes  dous  vìuvos,  marido,  e  muiher,  nasceo  aqueUe  Joio  de 
Betencor  e  Yasconcellos,  de  que  fallei  no  cap.  21,  quando  dosBeleoco- 
res  de  Angra,  e  quando  ainda  nSio  tinha  achado  este  seu  legitimo  pai, 
que  da  Madeira  veio  para  a  Terceira;  e  porque  o  dito  JoSo  de  Betenour 
e  Yasconcellos  casou  com  huma  fliha  da  dita  sua  madrasta  D.  Andrea 
Mendes,  e  de  seu  primeiro  marido  Pedralves  da  Fonseca,  porissoiDO- 
llier  do  dito  Joào  de  Betencor  de  Yasconcellos,  buns  Ihe  cbamio  D.Ha» 
ria  da  Camera  e  Yasconcellos,  corno  no  citado  lugar  dizemos;  outros  Ibe 
charo3o  D.  Maria  da  Fonseca,  porque  tudo  tinha. 

250  D'estes  mesmos  Fonsecas  acho  bum  muito  nobre  Jacome  da 
Fonseca,  parente  do  Bispo  D.  Uieronymo  Teixeira  Cabrai,  e  vindo  de 
I^mego,  e  la  casado  rica,  e  nobremente,  e  destes  nasceo  Antonio  da 
Fonseca,  Ecclesiastico,  e  Agente  de  Portugal  em  Roma,  e  nasceo  mais 
Gracia  da  Fonseca,  Dama  da  Duqueza  de  Braganca,  que  casou  confome 
a  sua  qualidade,  e  d'ella  nasceo  Genebra  da  Fonseca,  mulber  de  ìnam 
seu  parente  Hieronymo  da  Fonseca,  que  for§o  pais  de  outra  Gracia  da 
Fonseca,  que  em  Angra  casou  com  Antonio  Dias  Homem.  D'esles  pois 
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nligos,  nobres,  e  tSo  aparentados  Fonsecas  descendem  aquelles  Fonse- 
u  fldalgos»  de  que  tratamos  no  cap.  17,  no  firn. 

S51  E  ainda  nSo  obstante  o  muiio  que  acima  tocimos  no  cap.  10 
W  do8  Cantos  e  Pachecos,  devemos  accrescentar  o  que  achamos  de 
Qtros  Cantos  Vieiras,  e  de  outros  Machadòs  Pachecos.  Dos  Vieiras  pois 
8  de  saber,  que  reinando  El-Rei  D.  Joao  III  havia  em  Lisboa  bum  fi- 
algo  chamado  Duarte  GalvSo  da  Silva,  casado  com  D.  Catbarina  de  Sousa* 
elle  Secretano  do  Rei,  e  do  seu  Conselbo,  e  que  foi  seu  Embaixador 
Castella,  corno  jà  dissemos  no  cap.  19  d'este  fidalgo,  além  da  filba  D. 
idante  da  Silva,  que  casou  com  o  primeiro  Pedreanes  do  Canto  da 
erceira,  e  jà  viuvo,  nasceo  mais  Pedro  Vieira,  que  veio  à  Ilha  de  S. 
ligael,  e  tornou  outra  vez  para  Lisboa  onde  morreo,  corno  aOirma  Fru- 
XÈOSO  em  sua  bistoria;  deixou  porém  em  S.  Miguel  bum  filbo,  chamado 
enfio  Vieira,  que  casou  com  Heva  Lopes,  filha  de  Alvaro  Lopes,  se- 
bor  do  Vule3o  de  S.  Miguel,  e  de  Mecia  Affonso  da  familia  dos  Ma- 
lados  da  Uba  Terceira;  e  do  dito  Femao  Vieira  nasceo  em  S.  Miguel 
aooel  Vieira,  que  duas  vezes  casou  em  S.  Miguel. 

252  Porém,  se  do  dito  fidalgo  Duarte  GalvSo  da  Silva  descendeo 

.  Pedro  Vieira  da  Silva,  que  primeiro  tambem  foi  Secretano  de  Estado, 

Valido  d*el-Rei  D.  Joao  o  IV,  e  depois  de  viuvo  se  fez  Ecclesiastico 

foi  illustrissimo  Bispo  de  Leiria,  de  que  fìcou  illustre  descendencia,  e 

illustre  Senbor  Luis  Vieira  da  Silva,  que  ainda  hoje  vive,  tambem 

cdesiastico,  e  bum  dos  mais  graves  barretes  que  hoje  tem  PortugaU 
de  tSo  exemplar  virtude,  que  tendo  servido  muitos  annos  de  Deputado 
I  Mesa  da  Consciencia,  e  do  Santo  Officio,  nunca  quiz  aceitar  o  ser 
alido  dos  Reis,  nem  Secretano  de  Estado,  nem  ainda  Bispo,  de  tal 
m  ascendencia  nio  me  consta,  porque  a  exemplar  modestia  d'este  il- 
sire  fidalgo  nSo  dà  lugar  a  se  Ibe  perguntar. 

253  Depois  soube  eu  por  boa  via,  que  o  sobredìto  Pedro  Vieira  da 
Iva  era  unico  filho  de  Gaspar  Vieira  Rebello,  em  cuja  boa  casa  suc- 
deo;  estudou  em  Coimbra,  foi  Collegial  do  Collegio  Real  de  S.  Paulo, 
M^embargador  do  Porto,  e  em  Lisboa  da  SupplicagSio,  e  dos  Aggravos, 
depois  Gonselheiro  da  Fazenda,  e  logo  Secretano  de  Estado  d*El-Rei 
.  Jc&o  0  IV,  e  da  Rainha  D.  Luiza,  e  dos  Reis  multo  estimado.  Casou 
«n  D.  LeoBor  de  Noronha,  filha  de  Martim  de  Tavora  de  Noronba,  e 
nbos  fizerSo  em  Leiria  o  Convento  de  S.  Antonio  da  Provincia  da  Ar- 
bida,  de  que  ficou  o  Padroado  a  seus  descendentes;  dos  quaes  o  pri- 
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meiro  fillio  foi  Gaspar  Yieira  da  Silva,  que  succedeo  ao  pai  oa  casa  do 
Padroado,  e  Commeridas,  e  casou  com  D.  Felippa,  Alba  de  Antonio  de 
Almada  e  Mello,  e  de  D.  Ursula  da  Silva.  Outro  filbo  foi  Felippe  de 
Tavora  de  Noronha,  Maltez  professo,  que  foi  General  das  Galós  de  Malti 
e  depois  de  lograr  outras  Commendas,  foi,  e  morreo  Baulio  de  Lessa,  e 
senhor  de  grande  estimagao,  e  além  de  muitos  outros  filbos,  e  filbss  do 
sobredito  Fedro  Vieìra  da  Silva,  (que  forào  Iteligiosos  e  Religiosas)  foi 
tambem  seu  fìlho  o  jà  refendo,  e  illustre  Ecclesiastico  Luis  Vieira  da 
Silva. 

Tàì  Deixada  t3o  copiosa  descendencia,  viuvou  o  illustre  pai,  e  se 
fez  Ecclesiastico,  e  foi  feito  Bispo  illustrissimo  do  Bispado  de  Leiria,oo 
governo  Ecclesiastico  moslrou  ainda  maiores  virtudes,  do  que  os  gno- 
des  talentos  que  no  conselho  dos  Reis  tinba'  mostrado,  e  foi  verdadein- 
mente  bum  exemplar  de  Bispos,  e  seus  succ^ssores  gozao  boje  do  Epis- 
copal,  e  Regio  palacio,  que  Ihes  fundou  e  deixcu  dentro  da  ttesma  Ci- 
dado  de  Leiria.  Do  que  tudo  ainda  que  liio  consta  o  juizo»  qua  adoi 
jà  formamos,  d'estes  Vieiras  Silvas  descenderem  d'aquelle  Duarte  6d- 
v3o  da  Siva,  Secretarlo  tambem,  e  do  Conselho  d'El-Rei  D.  Joio  III  e 
seu  Embaixador  a  Castella;  consta  com  tudo  a  probabtlidade  comò  qoe 
ajuizavamos,  assim  por  ambos  os  appellidos  juntos  de  Vieira  e  de  Silva, 
que  tanto  conservou  o  Illustrissimo  Bispo,  e  seus  principaes  filhos,  ooom) 
pelos  Oflìcios  de  Secretarios,  Conselheiros,  e  Validos  dos  Reis. 

255  Consta  porém  que  dos  sobredilos  Vieiras  nao  so  em  S.  Miguel 
ficàrao  os  descendentcs  d'aquelle  Manoel  Vieira,  mas  tambem  em  a  Terceira 
ficarao  no  fidalgo  Joao  da  Silva  do  Canto;  neto  materno  do  sobrediK^ 
Duarte  GaIv3o  da  Silva,  e  nos  muitos  descendentes  que  ainda  boje  li 
tem,  com  os  appellidos  de  Borges,  Costas,  e  Cantos  Silvas,  e  outros  quo 
se  chamarào  Cantos  Vieiras:  e  huns  Vieiras  anligos  que  flzerSo  seo  as- 
sento em  0  nobre  lugar  de  Santa  Barbara  da  Terceira,  onde  viveoeom 
nobreza  bum  Sebasiiào  Vieira,  de  que  jà  Fructuoso  faz  mencio. 

256  Dos  Machados  Pachccos  toco  so,  que  bouve  em  Angra  hom 
bom  fidalgo  chamado  Constantino  Macbado,  que  casou  com  D.  Catbarìoa 
Pacheco  Cortereal,  e  dcstes  nasceo  Manoel  Macbado  da  Costa,  qua  eoa* 
forme  a  sua  qualidade  casou  com  Barbara  Cabrai,  de  que  nasceo  oolro 
Constantino  Macbado  da  Costa  comò  o  avo,  e  buma  D.  Margarìda, 
que  casou  com  Fabricio  Pacheco,  e  d'estes  nasceo  Mattheos  Pacheco,  qoe 
casou  com  D.  Anna,  fiiba  do  conhecido  Qdalgo  Alvaro  Pereira  deLacerda, 
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e  outros  muilos  na  mesma  liha  Terceira,  do  appellido  de  Machados, 
e  particularmcnte  na  grande  Villa  da  Praia,  dos  quaes  taml)ein  Taz  itìoiw 
C3o  0  mesmo  Fructuoso,  e  atQrnia  serem  fìdalgos,  corno  eiii  seu  higar 
mais  largamente  ainda  mostraremos. 

CAPITULO  XXIV 

Da  familia  dos  Cordeiros,  e  Espinosas. 

257  Em  mnilos  lugares  desta  historia  lemos  cnconti-ado  coin  cste 
appelido  de  Cordeiros,  e  algumas  vezes  coin  o  de  Espinosas,  razao  he 
qua  tambem  d*ellcs  demos  alguma  noticia.  0  muilo  erudilo  Fructuoso, 
tratando  dos  Teves  de  S.  Miguel,  diz  que  houve  anligamente  cm  Pariz 
bum  famoso Capit3o  dei-Rei  de  Franca,  chamado Gonr^lo  Uornellas Paim, 
e  que  este  tivera  t3o  faganhosos  encontros  mililares,  que  qucrendo  ne- 
gar outros  que  os  teve,  o  mesmo  Rei  tantas  vezes  o  allìrmàra,  que  Ihe 
mudou  0  nome,  e  mandou  que  se  chamasse Gonzalo  de  Teve,  e  que  este 
(bi  0  principio  famoso  do  tal  appellido  ;  a  este  Concaio  de  Teve  (diz  o 
mesmo  Fructuoso)  succederlo  tres  filhos,  ou  tres  nelos,  lium  chamado 
Aiitonio  de  Teve,  que  veio  para  Portugal,  e  foi  Thesoureiro  mór  do  Reino, 

^  e  d'oste  n3o  diz  mais.  0  segundo  foi  Concaio  de  Teve  Paim,  que  veio 
é  nova  liha  de  S.  Miguel,  e  era  varào  de  tanta  conta,  que  com  o  Capi- 
t3o  Donatario  da  liha  repartia,  e  dava  as  terras  d'ella;  e  d'este  ficarào 
em  S.  Miguel  dous  filhos,  hum  Joao  de  Teve  Ahnoxarife  da  liha,  que 
casou  na  Villa  de  Agoa  de  Pào,  e  de  que  ficou  pouca  descendencia;  e  o  ou- 
tPO  filho  de  Concaio  do  Teve  Paim  foi  Joao  de  Teve  pai  de  Amador  de 
Teve,  e  av6  de  Gaspar  de  Teve,  Capitao  na  Cidade  de  Ponta  Delgada. 

258  0  terceiro  fillio,  ou  neto  do  primeiro  Concalo  de  Teve  (cha- 
mado de  antes  Dornella  de  Paim)  foi  Fedro  Cordeiro,  e  este  foi  o  pri- 
meiro de  tal  appellido  em  todas  as  Ilhas,  que  de  Pariz  veio  com  o  ir- 
m3o  Thesoureiro  mór  de  Portugal,  e  passou  a  S.  Miguel  com  o  outro 
innSo  Concaio  de  Teve  Paim,  e  deixando  os  appelidos  de  Domellas, 
Paim,  e  0  de  Teve,  conservou  o  de  Cordeiro,  que  devia  ser  tambem  de 
seos  pais,  e  avós  Francezes,  e  fez  seu  assento;  e  morada  em  Villa  Fran- 
ca, que  era  a  cabeca  entao  de  S.  Miguel.  D'este  Pedro  Cordeiro  ficarao 
em  S.  Miguel  quatro  fìlhas;  a  prìmeira  casou  com  Concalo  Vaz  Boteiho, 
o  moco,  da  nobilissima  familia  dos  Botellios:  de  que  jà  tratamos  nas  de 
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S.  Miguel.  A  segiinda  fìlba;  chamada  D.  LeoDor  Cordoirat  casoa  eoe:;] 
Fernao  Camello  Pereira,  de  qiie  leve  muita  descendencia,  ale  na  nt^ 
Terceiia,  e  multo  nobre,  corno  vimos  jà  na  familia  dos  Camelios,  e  IL« 
gos.  A  terceira  filha  foi  Catliarina  Cordeira,  quo  casou  no  Beino  de 
Portugal  com  hnm  Tidalgo  chamado  Yicente  de  Abreu.  A  quarta  0. 
Iha  foi  Maria  Cordeira,  que  casou  com  bum  cavalleiro  da  casa  dei-Re^ 
cbamado  Joao  Rodriguez  de  Sousa,  Feitor  da  Fazeuda  Beai  em  S.  Ifi- 
guel;  e  viuva  d  este  casou  segunda  vez  com  Jorgo  da  Mota,  filho  de  F(r- 
nando  da  Mota,  cidadao  do  Porto,  e  parente  do  Bispo  do  A^rve  D. 
Hierouymò  Osorio;  e  o  dito  Mota  era  Cavalleiro  do  babito  de  Aviz;  e 
tambem  depois  de  viuvar  casou  segunda  vez  com  Bartholeza  da  Coita. 
259    D'està  Maria  Cordeira,  quarta  Alba  do  primeiro  Fedro  Cordai- 
ro,  e  de  seu  primeiro  marido  Jo3o  Bodriguez  de  Sousa,  nasceo  Fedro 
Bodriguez  Cordeiro,  que  casou  com  Catliarina  Correa,  filha  de  Martin 
Anes  Furtado  de  Sousa,  e  forao  pais  de  Jo3o  Bodriguez  Cordeiro.  cqi 
filba  casou  com  Miguel  Botelbo,  filbo  de  Joao  da  Mota,  e  de  Briles  da 
Medeiros.  Nasceo  mais  da  dita  Maria  Cordeira,  e  de  JoSo  Bodrigua  de 
Sousa,  nasceo  (digo)  buma  filba  que  casou  com  Sebastiio  BodrìguezPtt* 
china,  innSo  de  outros  Pancbinas,  e  d'estes  nasceo  CbristovSoCordaìnw 
Escriv3o  da  Alfandega,  e  cabado  com  Solanda  Bodriguez  Beoevides,  a 
estes  forSo  pais  de  outro  Cbristovao  Cordeiro,  segundo  do  nome,  do 
que  nasceo,  terceiro  no  nome,  Cbristovao  Cordeiro.  chamado  o  Sol,  por 
sua  nobreza.  Nasceo  (ambem  do  primeiro  Cbristovao  Bodriguez  Cordei- 
ro. e  da  Benevides,  sua  mulber,  nasceo  (digo)  Manoel  Cordeiro  de  Sam- 
paio,  Cavalleiro  do  babito  deCbristo,  e  de  Juiz  do  mar,  e  da  Beai  Al* 
fandega,  o  qual  casou  com  Mecia  Nunez  de  Arez,  filba  do  Licenciado 
Gon(^lo  Nunes  de  Arez,  e  de  buma  filba  do  Almoxarife  de  Angra,  dos 
principaes  d'ella:  d'estc  casamento  pois  nasceo  Maria  de  S.  Paio,  qoe 
casou  com  Duarte  Borges  da  Costa,  dos  multo  nobres  Medeiros  Costas» 
de  que  jà  tralamos.  quando  dos  Medeiros  de  S.  Miguel;  e  do  tal  casa- 
mento nasceo,  primeiro,  Antonio  Boi^es^  que  casou  com  D.  Maria  da 
Camera,  fidalga  dos  Cameras,  Condes  de  Villa  Franca,  e  Bit)eira  Gran- 
de, e  do  dito  casamento  nasceo  Duarte  Borges  da  Camera,  Juiz  do  mar 
e  da  Beai  Alfandega,  e  que  casando  com  D.  Maria  de  Frias,  da  oobOii- 
sima  casa  dos  Bruns,  (de  que  fallaremos,  quando  da  Uba  do  Faial)  mx^ 
reo  comtudo  sem  deixar  descendencia,  poròm  sua  irmi  inteira  D.  Ilaria 
da  Camera,  corno  a  mai,  casou  com  Uaspar  de  Medeiros,  primeiro  do 
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le,  de  que  nasceo  segundo  filho  Gaspar  de  Medeiros  da  Camera,  e 
>te  ja  lerceiro  Gaspàr  de  Medeiros,  casa  n3o  so  tao  fidalga,  mashuma 
mais  ricas  que  hoje  lem  S.  Miguel. 

260  Nasceo  segundo  fllho  do  sobredito  Duarte  Borges  da  Costa,  e 
sua  mulher  Maria  de  Sao  Paio,  nasceo  Dionisio  Borges,  que  foi  pai 
M.  Reverendo  Arcediago  de  Angra  Manoel  de  S.  Paio,  que  aìnda 
0  vive  na  Corte  de  Lisboa,  e  bem  conhecido  niella  de  toda*  a  fidal- 
a,  cujo  irmao  inteiro,  chamado  Francisco  Borges,  flcou  na  sua  cida- 
de  Ponta  Delgada,  e  là  se  continua  a  sua  casa.  Nascerào  mais  dos 
sraos  Duartes  Borges  da  Costa,  e  Maria  de  S.  Paio,  nascer3o  dous 
oes  dignos  de  memoria,  por  se  metterem  Religiosos  na  Companhia 
Jesus,  bum  chamado  o  Padre  Antonio  Borges,  outro  o  Padre  Gonga- 
ie  Arez,  comò  seii  bisavó  Gonzalo  Nunes  de  Arez,  e  jà  d'oste  Padre 
àmos  acima,  quando  do  Collegio  de  S.  Miguel,  e  do  Collegio  de  An- 
1,  pois  em  ambos  foi  Reitor,  e  de  grande  religiao,  virludes,  e  letras. 

261  Da  mesma  acima  dita  Maria  Cordeira,  (quarta  Alba  do  prìmei- 
Pedro  Cordeiro)  e  de  seu  segundo  marido  Jorge  da  Mota:  nasceo 
ìbem  bum  flUio  chamado  Antonio  da  Mota,  que  casou  com  Francisca 
Teve,  (sua  ainda  parenta,  e  por  ella  ser  Alba  de  Pedro  de  Teve,  e 
a  de  Gonzalo  de  Teve  Paim:  e  por  elle  Antonio  da  Mota  ser  fiIho  da 
a  Maria  Cordeira,  e  neto  do  primeiro  Pedro  Cordeiro,  irmao  de  Gon- 
ì  de  Teve:)  do  tal  casamento  pois  nasceo  bum  filbo  cbamado  Pedro 
Teve,  (comò  o  avo  materno)  e  casou  com  Guimar  Soeìra,  filba  de 
noel  Affonso  Pavao,  e  de  sua  mulber  Leonor  Soeira,  que  era  filba  de 
rcia  Kodriguez  Camello,  e  de  outra  D.  Leonor  Soeira:  e  d'este  Pedro 
Teve.  e  de  Guimar  Soeira  nasceo  Antonio  da  Mota,  que  casou  com 
na  da  Costa  Pimentel,  e  d'elles  nasceo  Guimar  Soeira  que  casou  com 
noe!  de  Brum  e  Frias.  Até  aqui  o  que  largamente  diz  o  Doutor  Fru- 
oso  da  antiga  e  nobre  familia  dos  Cordeiros,  que  povoavào  a  Uba  de 
Miguel,  de  que  corno  naturai  teve  mais  noticia. 

262  Da  familia  dos  Cordeiros  das  outras  Ilbas,  segue-se  dizermos 
|ue  puramente  acbamos;  que  assim  comò  da  primeira  Uba  do  Porlo 
Ito  se  passar3o  muitos  dos  povoadores  à  segunda  Uba  da  Madeira,  e 
sta  muitos  à  Uba  de  Santa  Maria,  e  S3o  Miguel:  assim  d'està  se  pas- 
3o.  corno  ainda  boje  se  passao,  é  Uba  Terceira,  e  d'osta  és  outras 
is,  (|ue  pouco  depois  se  descubrìrio;  porque  corno  aos  primeiros  pò* 
idores  de  cada  Uba,  se  Ihes  davao  as  melbores  terras  d'ellas»  porisso 
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OS  qne  mais  tnnìe  vinhHo  a  huma  liha,  em  vendo  oiilra  de  novo  desco- 
berta,  se  passaviio  logo  a  ella,  para  ahi  terem  tambern  maiores  dalas  de 
terras,  pois  ninda  entOo  nao  er3o  descubertas  as  vaslissimas  Conquistas 
da  India  Orientai,  do  Brasil,  de  Angola,  e  Maranhio:  d*onde  bem  se  se- 
gue, que  OS  que  enfi  a  Terceira,  e  nas  outras  posteriores  Ilhas  se  acliào 
do  appellido  de  Cordeiros,  todos  procedem  d'aquelle  primeiro  Fedro  Cor* 
deinì,  qne  de  Franga  veiocom  os  ìrmiios  Teves  a  Portiigal,  e  de  Porlug.il  i 
nova  Ulta  de  Sao  Miguel,  e  n*ella  multiplicarao  tanto,  corno  vimos;ede 
facto  afQrma  Fructuoso.  que  aquella  segunda  tìiha  do  dito  Fedro  Cor-  \ 
deiro,  chamada  Leonor  (ou  Brites)  Cordeira,  casou  com  Fem9o  (^niello 
Pereira  de  Castellobranco,  fidalgo  que  veio  de  Portugal,  e  foi  dos  pri- 
meiros  povoadores  de  Villa  Franca,  e  de  que  depois  vierao  alguns  para 
a  Terceira. 

263  D'estes  pois  Cordeiros  houve  na  Cidade  de  Angra  hum  Cida- 
dào  d'ella  chamado  JoSo  Cordeiro,  Cavalleiro  professo  da  Ordem  deChrii- 
to,  e  càsado  com  Leonor  Dias,  e  d'elles  nasceo  Joseph  Cordeiro,  Cida- 
dao  tambem  de  Angra,  que  teve  tres  filhos,  hum  Francisco  Cordeiro  que 
morreo  solteiro,  e  duas  filhas  que  roetteo  Freiras  no  Convento  da  Espe- 
ranca,  e  se  chamav3o  a  Madre  Maria  do  Nascimento,  e  a  Madre  Leonor 
da  Gloria,  e  do  dito  Joao  Cordeiro,  nao  ficou  outra  geracAo  mais  qua 
Imma  irmli  sua,  chamada  Anna  Cordeira,  de  que  nasceo  Maria  Dias  C'ir- 
deira.  que  casou  com  Fedro  Moutoso,  filho  de  Gonf^ìlo  Moutoso,  e  de 
sua  mulher  Catharìna  Louren^o,  filha  de  Antonio  Dias,  que  seguio  em 
Angra  as  partes  do  senhor  D.  Antonio  conira  Castella,  e  foi  lerceiro  avft 
dos  Padres  Joao  Madeira,  e  Manoel  Goncalves,  primos  irmaos,  e  graves 
Relìgiosos  da  Companhia  de  Jesus,  e  ambos  multo  letrados,  e  muilos 
annos  Lentes  de  Moral,  e  multo  consultados;  e  o  segundo  morreo  no 
Collegio  da  II  ha  de  S.  Miguel,  e  o  primeiro  em  Lisboa  na  casa  de  S.  Ro- 
que. 

26 i  Dos  ditos  Concaio  Moutoso,  e  Catharina  Lourenco  nasceo  mais 
Antonio  Lourenco,  que  foi  [lai  de  Barbara  Borges,  que  casou  com  ìla- 
noel  Leal  em  Lisboa,  filho  de  Diogo  LeaU  e  neto  de  Dionisio  Lea!»  e  do 
tal  casamento  nasceo  Joseph  Leal,  que  se  passou  de  Lisboa  a  viver  em 
Angra,  e  n*ella  foi  Cidadao,  e  do  habito  de  Aviz,  e  da  governanca  do 
Senodo  da  Camera,  e  sugeito  de  grande  conta,  e  juizo,  e  que  tirou  Bra- 
zSo  Beai  da  gerac^o,  e  Armas  dos  Leaes.  Cn^oii  om  An;:ra  ir^^i^  vor»*^.  e 
sempre  com  limpeza,  e  nobrcza;  e  na  terceira  vez  casuu  coni  ridaii;) 
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ito  conhecida,  qiial  eia  D.  Izeu  Pacheco,  corno  acima  ji  vimos  nas 
ìiiias  dos  Borges  Costas  Pachecos,  etc.»  mas  dos  prìmeiros  dous  ca- 
(lentos  nao  sei  que  haja  desccndencia  alguma;  e  do  terceiro  so  sei, 
ò  de  muiMs  fìllms  quf",  flcarao,  so  hum  chamado  Jo3o  Borges  da  Sil- 
esteve  muitos  annos  em  Lisboa,  Servio  a  El-Rei  D.  Pedro  II»  e  alcan- 
1  d'elle  0  forò  de  fìdalgo  fiihado,  e  voltou  para  Angra,  e  là  està  ca- 
lo. 

265  Porém  do  sobredito  Pedro  Moutoso,  e  Maria  Dias  Cordeira 
sceo  Manoel  Gordeiro  Mouloso,  Cidadao  de  Angra»  e  dos  da  governan- 
do Senado  d'ella;  e  foi  aqnelle  a  quem  em  tres  de  Julho  do  anno  de 
137,  e  no  juÌ7,o  do  Doiilor  Diopo  de  Gouvea  de  Miranda,  do  Desem- 
rjro  de  S.  Magei^lade,  e  seii  Desembargador  dos  Aggravos,  e  Corre- 
dor  com  al^ada  do  Civel  da  Corte>  julgou  ao  dito  Manoel  Gordeiro  por 
liAmo  descendentc  da  nobre,  e  antiga  linhagem  dos  Gordeiros,  e  El- 
li  lite  mandou  passar,  e  se  llie  pnssou  o  seu  Braz3o  de  fidalgo  de  ge- 
^,  e  Gota  de  Annas,  que  no  mesmo  Braz3o  vem  divisadas,  e  ìllnmi- 
(las,  corno  nVlle  se  podenfi  vpr,  feito  pelo  GapitSo  Francisco  Luis  Fer- 
irà, Escrivao  da  nobreza  n'estes  Reinos,  e  Senhorios  de  Portugal.  Mas 
rque  o  dito  Manoel  (Gordeiro  casou  em  Angra  com  Maria  de  Espino- 
,  familìa  Gaslelhana.  furga  he  dar  nolicia  d  ella. 

266  Da  antiga  fidaJKUÌa  dos  Espinosas,  nos  livros  dos  Beis  lanca- 
,  trata  Pineda  na  Monarciiia  Ecclesiastica  2.  pari.  cap.  16,  §  1,  tra- 
se  mais  na  celebrada  hisloria  da  viagem  do  grande  MagalliSes,  em 
e  se  faz  mpnc5o  do  Capitno  Gonzalo  Comes  de  Espinosa,  naturai  da 
la  de  Espinosa  de  los  Monteros,  e  Meirinho-mór  da  dita  Àrmada  de 
galliàes,  e  Capitào-mór  da  nào  Trindade;  e  até  o  Padre  Ribadenera 

Vida  de  Sao  I^Yancisco  de  Borja  liv.  3,  cap.  14,  faz  mencio  de  D. 
)go  de  Espinosa.  Cardeai  da  Saniu  Madre  Igreja,  Bispo  de  Siguen^a, 
ìsidente  du  Consellio  Keal  de  Gastella,  e  multo  privado,  ou  Valido  de 
li[jpc  II. 

267  A  origem  que  se  sabe  d'estes  Espinosas,  foi  bum  Gavalheiro 
imado  Francisco  de  Bustamante,  naturai  do  Valle  de  Torasoz,  e  casa- 

com  D.  Leonor  de  Bustamante,  e  estas  duas  casas  tinhao  direito  ao 
inde  officio  de  Monteiros-móres  de  S.  Magestade  Hespanhola,  por  se- 
Q  dos  Espino^as  de  los  Monteros,  da  Villa  de  Espinosa,  sita  no  Ar- 
)ispado  de  Burgos  em  Gaslella;  porém  outro  Gavalheiro  Espinosa,  e 
positor  do  dito  officio,  e  com  dous  fiihos  mais,  Gaspar,  e  Francisco 
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matarao  ao  sobredito  Francisco  de  Bustamante,  e  comliiilo  d'elle  flcarSo 
OS  filbos  seguintes;  primeiro,  Francisco  de  Bustamante,  corno  o  pai,  e 
Familiar  do  Santo  OiTicio,  que  casou  coni  Dona  Uiguerda  de  Escalaule, 
de  que  leve  duas  fìlhas  Freiras  eia  o  Convento  ciiainado  Isabella  Beai 
de  Granada;  o  segundo  Albo  Toi  j\lanoel  de  lilspinosa,  que  casou  primei- 
ra  vez  em  Guadalupe,  e  segunda  vez  em  Sovilba,  e  deixou  lilbos,  bum 
dos  quaes  se  cbamou  Francisco  de  Buslar.iante,  corno  o  avo.  0  terceiru 
filbo  foi  Maria  de  Espìnosa  e  Bustamanle,  qne  nasceo  em  Rornos  de  Se- 
vi Iba,  e  foi  mài  de  Gaspar  Molerò  de  Espinosa,  qne  residia  mancebo 
em  Madrid,  em  cuja  casa  foi  seu  camarada  U.  I^^dro  Oi*liz  de  Hello, 
(fìdalgo  bem  conhecido  da  Cidade  de  Angra,  de  qiiem  traUremos»  qiuu- 
do  em  seu  lugar  dos  Mellos  da  Uba  da  Graciosa)  e  cste  inesmo  fiilal- 
go  testimunbaqdo  depois  em  Àngra  nas  inquiriroos  de  bum  sugeila 
jìara  ser  Religioso  da  Companbia  de  Jesus,  ne  lo  do  dito  Gaspar  Molerà 
de  Espinosa,  jura  nao  so  tel-o  conbecido  em  Madri  l  comò  camarada  seu, 
mas  conbecer  là  tambem  aos  parentes  do  ntesmo,  e  de  muita  qualidade; 
e  0  mesmo  testemunbarSo  bum  Manoel  Gonzales,  Castelbano  de  ìà  mes- 
mo,  e  outro  fidalgo  Cbrìstovao  i\e  Lemos  de  Mendo^,  e  muitos  outros. 

268  Vivendo  pois  em  Madrid,  e  solteiro  ainda,  este  Gaspar  Pioterò 
de  Espinosa,  e  tratando  sempre  muito  o  Rei  de  Castella  de  segurar  em 
sua  obedicncia  a  Uba  Terceira,  que  centra  elle  de  antes  tinba  acclamado 
por  seu  Rei  ao  senbor  D.  Antonio,  e  tanto  (corno  veremos)  Ibe  tinba  cui^ 
lado  a  conquistar,  e  por  isso  tinba  feito  em  Angra  aquella  fatai  e  gran- 
de FortaljBza,  a  que  cbamou  de  seu  nome  o  Castello  de  Sào  Felippe; 
niandou  o  Rei  de  Castella  ao  dito  Espinosa,  que  vìesse  militar  no  tal 
r.nstello,  comò  mandou  a  outros  muitos  Cavalheiros,  e  aos  mosmos  mn 
moados  D.  Fedro  Ortiz  de  Mello,  Cbristovào  de  Lemos  de  Mendoca,  etc., 
pira  assìm  segurar  em  sua  obediencia  a  Fortaleza,  e  com  ella  a  Uba  to- 
da,  e  com  està  as  mais  Ilbas,  comò  com  a  cabe^a  d'ellas  todas. 

269  Cbegado  o  tal  Espinosa  à  Fortaleza  de  Angra,  e  agradando-ibe 
OS  ares,  e  mantimentos  da  Uba,  tratou  de  se  casar,  e  ficar  n'ella,  e  por- 
que  soube  que  a  vizinba  Uba  do  Fayal  tinba  sido  povoada  de  rouiiono- 
bres  Flamengos,  com  buma  descendente  d'elles,  cbamada  Francisca  Vi- 
cento,  rdba  de  Yicenle  Martins,  e  de  Francisca  Luis,  se  casou  a  priniei- 
rn  vez  o  dito  nosso  Espinosa,  e  dentro  de  poucos  annos  morrentlo  Uh» 
està  mulber,  Ibe  nào  ficou  d'ella  mais  do  que  buma  filba:  e  tornand.Ks! 
lago  a  casar  com  buma  seiibora  da  Cidade  de  Fonia  Uelgada,  Uba  de  S. 
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Miguel,  qii8 >n  thuìIo  cliegada,  e  mhre  parcnla  cI^aqaGÌlri  nobre  Matro- 
m.  e  Verienvi*!  n<^ala  Margarìda  de  Gliaves,  ciija  vida  jà  acima  escreve- 
Wìos  no  firn  do  liv.  8,  e  pfirisso  està  segiinda  mutlier  do  Espìnosa  se  eha- 
mava  Maria  Hoilrijriiez  de  Chaves,  que  até  cm  a  virtiide,  e  santidade  se 
pamcia  miiito  à  Saula  sua  pareiila;  e  d  este  segundo  casamenlo  naRcca 
oulra-riHi«,  quo  foi  ^ravu  Holigiosa  professa  do  Convenlo  de  Sao  Gon- 

•  fato  em  Arign,  e  se  cliamava  a  iMadre  Joanna  da  Cniz;  e  nasceo  mai§ 
hrim  filini,  qua  se  fez  Cierigo  em  Anjra,  e  sendo  de  talentos,  e  partes 
excelletjtes  se  foi  a  Madrid,  pouco  anles  da  Acclamacao  de  Portugal,  e 
tu  cliamava  B.  Salvador  ile  Espinosa,  e  nem  seus  nobres  parentes,  Es- 
pfjiosns  Biistainanles,  o  quÌ7.erào  deixar  voltar  à  Ilha  nem  EURt^i  Felip- 
\hì  IV.  0  (pji)5  deixar  salijr  de  sna  Heal  Capella  em  que  o  linba,  e  mui"- 
rciì  em  Madrid  pi*los  annos  de  16T:ì,  comò  a  irma  Freira  rnorreo  no  seu 

[  Convenit»  de  Angra,  liaveiido  falecido  o  pai  mailo  antes'da  Acclamufau, 

[e  a  inai  dL"[uiis,  mas  mnhy  anles  dos  dnus  fdlios, 

270    t'ioou  pois  a  prtmeira  filila  Maria  de  Espiaosa,  que  mais  de 
ime  annos  antPS  da  Acdamapocasou  coni  o  dito  Manoel  Cardeir"o  Mon- 

floso  mi  a  Cìdade  de  Ai'gra,  e  deste  malrimonio  ficàrao  seis  filhos;  o 
ìrimeiro  foi  Podro  Cordoim  de  Espinosa,  que  pouco  antes  do  anno  de 

[1050  vtio  esJndar  a  Cnijnl*ra,  e  nella  se  fez  Doulor,  e  Mestre  em  Arte$, 
examinnn  Badiareis,  e  lomnu  todas  as  Ordens  Sacras,  e  estudando  o 
li  retto  se  rormoii  em  (lanones,  e  nelles  se  fez  Doutor  per  exame  prì- 

|Ta4a,  e  sidisliliiio  alguinas  cadeiras  de  dìreìto  em  Coimbra,  e  passa n- 

[do-$6  a  Licinia»  vtveo  nella  ìmns  poucos  annos,  sendo  Juiz  Aposiolko 

[fi  e  eaiisas  Rnmnniscas;  a  té  qite  per  conselbo  do  Arcebispo  de  Lisboa  TK 

'Anlnnio  de  Mendoca,  e  do  grande  Valido  Pedro  Fernandes  Monleiro, 
flit  provìdii  em  a  Deado  da  Bahia  cabefa  de  lodo  o  Brasil,  e  feito  Com- 

^lui^sario  Geral  em  lodo  elle  da  Bulia  da  Cruzada;  e  pouco  depois  de 
*star  mi  Bahia»  por  stias  muilo  conbacidas  lelras  dispensou  com  elle  S. 
agestade,  e  sera  i*^r  lido  no  Paco,  o  fez  seu  Desembargador  dos  Agpra- 

iiris  na  Uelagilu  da  Bahia  ;  e  offereciìndo-se-lhe  depois  a  Prelazia  do  HÌo 

[de  Janeiro,  a  nSo  arniiou,  a  governou  mnilos  annos  no  Ecciesiastico,  e 
jlar  aqijelle  mnndo  novo,  pois  ainda  là  nao  havia  Bìspos, 
ìli     Pnj  variìo  de  lantas  letras,  e  Ministro  lantos  annos,  que  além 
huma  mtiì  co|)iosa  livraria  de  que  usava,  deixou  varios  lomos  ma- 

^nuscriplits  que  compoz  sohre  as  0rdena^5es  de  Poriugal,  obras  que  se- 
de glande  bein  cominum;  a  nao  obslanta  isso,  se  Ibe  divertirlo  por 
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sua  morte  e  por  mais  quo  se  procurarao,  nao  apparecerao  até  hoje. 
Foi  em  sua  vida  tao  exempUr  Prelado  Elcclesiastim,  qua  coni  viver 
tanlos  annos  em  o  secalo,  e  seculo  do  clima  do  Bi*asìl,  nào  su  nào  dei- 
xou  noia  alguma  de  menos  honeslo  procedimento,  mas  lìiMn  depois  de 
sua  morte  houve  creatura  alguma,  que  arguisse  ser  seu  naturai  her- 
deiro,  nem  que  pedisse  alimentos  do  muito  qiio  deixau:  intimi  eiQfimdi- 
zer  Missa  a  sua  Sé,  o  achou  Deos  em  estai  lo  d^  o  levar  para  si,  e  aca- 
bada  a  Missa,  Ihe  deo  lium  tal  accidente,  que  nunca  mnis  deo  sinal  al- 
gum,  com  que  os  Religiosos  doutos,  e  Prelados,  (|ue  loj^o  acudìrào,  o 
podessem  absolver,  e  assim  expìrou,  sem  viver  mais  dia  aignm,  senào 
0  em  que  Ihe  deo  o  accidente:  e  comtudo  houve  pessoas,  (|ue  acodindo 
logo,  Ihe  Tabricaram  hum  testamento,  e  dis{>u6Ìgrio  de  toda  a  casa,  e  ri- 
queza,  na  fórma  que  a  elles  Ihes  servia,  e  tudo  testimunharào  ser  dilo 
pelo  doente;  e  de  tudo  com  sentencas  contra  os  ìrmàos,  e  lierdeiros  ne- 
cessarios,  mas  tao  ausentes,  em  Angra  da  sua  Uba  Terceira.  Do  dia* 
mado  testador  sua  exemplar,  e  ajustada  vìda  nos  persuade  que  se  fui 
ao  Geo;  mas  dos  que  se  Tizerao  testadores,  teslauienteiros,  e  de  lacto 
lierdeiros,  sabe  Deos  onde  eslarao. 

27i  0  segundo  fdho  foi  Gaspar  de  Espinosa,  que  na  nielhoridade 
se  metteo,  e  professou  Religioso  de  S.  Francisco  em  o  Convento  de  An- 
gra, e  d'elle  vcio  tomar  todas  as  Ordens  S:icns  a  Lisboa,  e  d'alii  foi  a 
Coimbra,  aonde  esteve  com  o  sobredito  seu  irmào,  e  voltando  depois 
para  a  Uba,  morreo  d'ahi  a  annos  com  o  exemplo  de  humildade*  e  jw; 
nilente  Religioso,  chamado  Fr.  Gaspar  do  Rosario.  0  ferceiro  filho  fu* 
Joào  Cordeiro  de  Espinosa,  que  se  fez  Ecchsiastico,  e  s<nido  Sacerdote 
secular,  era  tao  virtuosa  sua  vida,  que  parocia  hum  perfetto  Religioso,  e 
mais  hum  especial  em  a  Missa  sempre  quotidiana,  e  tao  devota  e  pan- 
sada,  que  a  todos  admirava  e  mettia  devogào:  e  foi  muilos  annos  The- 
soureiro  goral  da  Bulla  da  Cruzada,  ofTicìo  (|ue  fazia  pontualissimamente, 
sem  querer  ji  mais  outro  algum  Beneficio. 

273  0  quarto  Albo  foi  D.  Violante  de  Espinosa,  a  quem  chegando 
a  idade  casarào  seus  pais  com  Bernardo  Ciibral  de  Mollo,  (ìiho  de  Mh 
iioel  Cabrai  de  Mollo,  legilimo  descendente  dos  primeiros  descubridorw, 
e  Capitàes  Donatarios  das  Ilhas  de  Santa  Maria,  e  S.  Miguel,  e  morgado 
rico  instituido  por  seu  pai.  D'este  casamento  nascerào  seis  fdlios;  pri- 
ijieiro  Joanna  Cabrai  de  Mollo,  que  mettendo-se  Religi(»sa  no  Conveoto 
de  Sào  Gougalo  de  Angra,  n'elle  morreo  professa,  e  cedo,  chamada  Jjair 
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na  di^  Espirilo  SanlOi  e  com  espirito  verdadeiramento  santo.  Segundo 
fillio  foi  Bariliolomeu  Cabrai  de  Mello,  que  morreo  ainda  menor,  e  se  llie 
sej,niio  Manoel  Cabrai  de  Mello,  lerceiro  fllho,  e  de  grande  juizo,  e  ex- 
celleiiles  partes,  mas  eslando  para  se  receber  com  pessoa  de  sua  quali- 
dade,  moiToo  apressadamente,  e  dizem  que  de  veneno,  (sera  falso)  e  se 
Ihe  sognio  em  o  morgado  o  quarto  irmao  Antonio  (]ordeiro  de  Espi- 
n  >sa,  que  era  Ja  Sacerdote  secuiar,  e  ainda  hoje  vive  logrando  o  nior- 
jradu 

27 i  Quinto  filho  foi  Joseph  Veiho  de  Mello,  que  tambcm  morreo 
Sfiltoiro,  mas  tinha  huma  filha  naturai,  e  de  boa,  e  liuipa  mài,  e  legiti- 
ì\ì;\\U  \)nr  el-Rei,  e  educimda  no  Convento  de  Sào  Gong;ilo,  e  na  occasiao 
da  uìorie  a  revocou  a  sua  casa,  e  a  nomeou  por  sua  henleira,  e  està 
c*jamada  l>.  Joanna  Cabrai  de  Mello  casou  na  mesma  Cidade  do  Angra 
e  )aì  lium  nobre  mancebo  chamado  Ignacio  Carvaiho  Pedroso  de  Brio- 
nes,  fìllio  de  Manoel  Carvaiho,  e  nelo  de  Pedro  Carvaiho,  e  bisueto  de 
Isalx^l  Pedrosa,  e  terceiro  neto  de  Beatriz  Calsa,  e  quarto  neto  de  Simàu 
IVdroso,  e  quinto  neto  de  Confalo  Pedroso,  que  f(ji  nào  so  antigo  Ci- 
il.idào  de  Angra,  mas  ja  entao  fidalgo  da  casa  d'eURei,  cujo  primeiro  i- 
lim  Francisco  Pedroso  instituhio  bum  morgado,  sobre  que  tem  andado 
eiii  grave  «lemaiida  o  sobredito  Ignacio  Carvaiho  com  o  Padre  Francis- 
co Pedroso  da  Congregaf-ào  do  Oratorio,  por  tambem  este  ser  bisneto 
da  dita  Bf^atriz  Calsa,  terceira  avo  do  tal  Ignacio  Carvaiho.  Sexto  Filho 
foi  iNuno  VeIho  de  Mello,  que  morreo  aìnda  menino.  E  a  mai  dos  ditos 
seis  filhos,  depois  de  viuva  do  primeiro  marido  Bernardo  Cabrai  de 
Mello,  casou  sc^unda  vez,  por  ordem  de  seu  irmào  o  sobredito  Deào  da 
Bahia,  com  o  Capitào  Joao  do  Rego  de  Vasconcellos,  de  que  'y\  Iratamos, 
quando  dos  Regos  Baldayas,  e  Vasconcellos;  e  d'este  segundo  matrimo- 
nij  nào  fìcou  descendencìa  alguma. 

i73  0  quinto  Tdho  de  Manoel  Cordeiro,  e  Maria  de  Espinosa  foi 
Bernardo  Cordeiro  de  Espinosa,  que  ticou  com  a  casa  dos  pais,  e  ainda 
hoje  vive,  e  foi  sempre  homem  de  tanto  governo,  que  nào  so  ha  mais 
de  SO  annos  he  Familiar  do  Santo  Officio  da  Inquisifào  de  Lisboa,  mas 
leve  por  ei-Rei  o  donativo  das  llhas,  a  casa  do  Marquez  de  Castello  Ro- 
drigo, e  dar  o  determinado  para  o  sostento  d  el-Iiei  i).  AfTonso  VI,  quan- 
do esteve  na  Uba,  e  por  vezes  foi  Vereador  da  Camera  de  Angra,  e  Pre* 
sidente  da  VìBreacao.  Casou  duas  vezes,  primeira  com  Dona  Maria  Abar- 
ca  Cortereal,  fidalga  bem  conhecida»  de  que  jà  tratamos,  quando  dos 
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Gantos,  Borges,  e  Costas;  e  d'cste  casamento  leve  hum  Tilbo  cfiamsdo 
Fedro  Cordeiro  de  Espinosa,  corno  o  palmo  tio  De3o,  mas  morreo-Hie 
ainda  menino;  leve  mais  huma  Tilha  chamada  D.  Catherina,  que  entrou. 
e  vive  hoje  Freira  professa  em  S.  Gonzalo  de  Angra.  Morta  està  prime!- 
n\  mniher,  casou  segunda  vez  com  D.  Margarida,  filila  de  Pedro  Bovffts 
da  Cobta,  e  de  D.  Maria  da  Camera,  e  irm3  unica  hoje  d'aquelle  faiDO- 
so  Joao  Borges  da  Silva,  que  governou  tanto  na  India,  e  là  morreo,  co- 
mò jà  dissemos,  assim  na  fidalguia  d'estes  Borges  Costas,  corno  m  dos 
Cantos;  mas  d'este  segundo  casamento  nSo  teve  descendencia. 

276  A  antiga  nobreza  de  seu  pai,  que  vimos  jà  em  o  refendo  Bn- 
zào  d'ella,  e  na  antiga  familia  dos  Cordeiros,  ajuntou  o  dito  Bernardo 
Cordeiro  o  Brazao  Rea!  do$  Espìnosas  de  sua  mài;  e  no  mesmo  escudo 
se  ajimlao  em  diversas  palas  a  limpeza,  e  brandura  dos  Cordeiros,  rom 
a  generosidade  do  Leào;  a  advertencia  do  Cometa,  e  constancia  do  Es^ 
pinheiro,  (qne  nem  com  o  fogo  se  afoga)  e  as  armas  que  tocào  dos  Es- 
pinosas  de  los  Monteros,  com  tanto  que  todos  tenhào,  comò  lem  asar- 
rons,  por  seu  timbre  a  pureza,  mansidào,  e  paciencìa  de  hum  Cordeiro, 
que  so  se  fez  desta  sorte  hum  Leào  temido,  e  venerado,  e  vitorìoso Sal- 
vador de  todo  seu  povo. 

277  0  sexlo,  e  ultimo  fillio  do  dito  Manoel  Cordeiro,  e  Maria  de 
Espìiiosa,  foi  Antonio  Cordeiro  de  Espinosa,  que  passando  a  piiericiaem 
Anjjra,  e  nos  esludos  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  foi  mandarlo 
por  s(Mis  pais  a  esludar  a  Coimbra,  e  acompanhar  ao  dito  seu  irmì^o 
DeHo  da  Bahia;  e  sahìndo  a  buscar  a  Armada  de  Portugal  do  anno  de 
{6r>(i,  de  que  era  General  o  famoso  Antonio  Tolles,  deo  coro  a  frotadas 
Indins  de  Castella,  om  que  vinha  o  Vice-Rei  D.  Marcos  del  Puei*to,  qtie 
se  tinha  desencontrado  da  maior  Armada  de  Portugal,  e  cativo  enlik)  da 
de  Castella,  cm  (|ue  andou  dezaseis  dias,  além  de  n'ella  acbar  ao  f«blgo 
D.  Alvaro  Bustnmante,  que  o  reconheceo  por  seu  parente,  foi  pelo  eoo- 
trarlo  dar  com  a  Armada  de  Inglaterra,  que  estava  à  sombra  da  terra 
atraz  de  Cadiz,  com  quarenta  nàos  de  guerra.  General  o  Blaque;  d*estas 
saiiirào  so  oito  pelas  tres  para  as  quatro  da  madrugada,  derào  balaltiaa 
seis  de  guerra,  que  so  trazia  a  frota  Castelhana,  e  està  naval  batalha  dih 
rou  oontinuada  nove  hpras,  atc  à  huma  depois  do  meio  dia:  e  entào  be 
que  de  (^adiz,  pouco  mais  de  huma  legoa,  acodirào  duas  galés,  mas  a 
tempo  jà,  que  estava  ainda  pelejando  a  Capitania  Hespanhóla  com  duas 
Inglezas,  e  com  outras  duas  a  Almirante;  porém  està  em  o  mesmo  teih 


LIV.  VI  CAP.  XXIV  137 

se  deo  fogo,  comò  jà  cm  o  principio  da  batalha  tìnha  feìto  a  nio  do 
pitSo  Galderon,  e  outra  affundìda,  e  duas  tinba  vencido,  e  cativado  o 
ijlez:  e  acodindo  as  galès  é  Almirante,  coja  gente  jà  tinha  vnado  com 
fogo,  apagàrSo  o  do  casco,  e  a  esle  trouxer5o  ainda:  com  que  das  seis 
istelhanas  so  a  Gapitania,  para  onde  tinhSo  levado  o  Estudanle  Portu- 
lez,  foi  a  que  escapou,  e  se  recolheo  a  Cadiz  com  as  galés,  e  o  casco 
.  Almirante. 

278  Recolhido  o  Estndante  a  Cadiz,  foi  logo  preso  em  a  cadeia,  e 
nlenciado  à  morte,  por  Ihe  impore.m  que  tinha  sabido  da  Armada  In- 
eza,  e  o  nao  descubrira  no  juraraento  dado  quando  o  cativarao:  mas 
)r  coriselho  d'aquelle  seu  parente  D.  Alvaro  Bustamante,  appellando 
•go  da  senten^  para  o  Duque  de  Medina  Celi,  que  servia  entilo  de  Ca- 
iSo  General  das  Costas  de  Andaluzia,  foi  remetlido  a  elle,  e  por  elio 
[arainado;  e  vendo  que  so  repetia  Virgilio,  e  out  ros  livros  humanisli- 
)s,  0  julgou  solto,  e  livre,  e  Ihe  deo  logo  passaporte  para  ir  a  Poriu- 
)1,  e  a  estudar  a  Coimbra  para  onde  vinha,  e  assira  se  passou  o  Estu- 
ante a  S3o  Lucar  de  la  Reina:  d'este  a  Sevìiha  pelo  Guadalquibir,  de- 
nto legoas  a  cima;  e  de  Seviiha  a  Ayamonte,  e  d'este  a  Crasto  Marim 
)  Beino  do  Algarve,  d'onde  vindo  a  Tavira,  Faro,  e  Lagos,  deo  aqui 
m  as  reliquias  da  peste,  que  ainda  alti  durava:  e  chegando,  passado 
do  0  Algarve,  a  Setuval,  pela  dita  peste  foi  preso,  e  condemnarto  a  des- 
rro  para  bum  solitario  areal,  e  por  quarenla  dias,  mas  revogada  tam- 
m  està  sentenza,  se  passou  logo  a  Lisboa,  e  de  Lisboa  a  Coimbra,  rei- 
ndo ainda  o  senhor  Rei  D.  Joao  IV. 

279  Em  Coimbra  achando  a  seu  irmSo  o  Doutor  Deao  da  Bahia, 
T  ordera  sua  se  matriculou  nos  Sagrados  Canones,  e  juntamente  na  Fi- 
K)fia  do  Veneravel  Padre  Joao  (le  Carvalho  da  Companhia  de  Jesus,  in- 
rne  Lente,  que  depois  foi  de  Theologia,  e  morreo  Reitor  de  Braga, 
Ito,  e  sabio:  e  vindo-se  o  dito  Dontor  seu  irmào  para  Lisboa,  ficou  o 
o  Espinosa  s6,  e  continuando  a  Universidade,  até  que  se  resolveo  en- 
ir  na  Companhia  de  Jesus,  e  entrou  n'ella  em  12  de  Junho  de  1657, 
acabado  o  noviciado,  teve  aindà  mais  de  hum  anno  de  Bhetorica,  e  lo- 

quatro  ainda  de  Filosofia,  e  hum  de  Mestre  de  Lalim  na  nona  do 
imbra,  e  depois  quatro  nas  Ilhas  de  S3o  Miguel,  e  Terceira,  e  logo 
atro  de  Theologia  em  Coimbra,  onde  tomou  as  Ordens  de  Missa:  e  vol- 
ido  para  o  terceiro  anno  de  noviciado  de  Lisboa,  foi  em  miss3o  a  Pe- 
pite: e  d'ahi  chamado  pelo  Illustrissimo  Prìmaz  de  Braga  D.  Verissimo 
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de  Lencastre,  ainlon  em  niissào  seis  mezes,  correndo  aqaede  y^Xo  .U- 
cebispado,  até  que  oin  cerio  lugar  llie  derào  veneno,  e  por  maisquelo- 
go  se  Ihe  acodio  com  voinitorios,  Ihe  sobreveio  buma  maligna,  com  qiie 
0  Irouxerào  a  Hragi,  e  cbegado  com  ella  às  porlas  da  morie,  quiz  coin- 
tudo  Deos,  que  escapasse  ainda:  e  entOo  o  mandarào  oulra  vez  para  Li»- 
boa,  e  no  Coll'^gio  de  Sanlo  Antào  foi  Ires  annos  continuos  subslituto 
d'aquelle  grande  Paleo,  e  acabadoo  tal  iriennio,  o  mandarào  para  Cuim- 
bra. 

280  Chegado  pois  a  Coimhra  em  o  ;mno  de  1076,  vinte  annos  leo 
iraqnella  Universidade  ss  Cadeiras  de  Fi[()S4)ria,  Tfieologia  Mora!,  e  Ei- 
pet'ulaliva,  ale  o  anno  de  096,  nào  deixando  comliido  de  fazer  varias 
liiissOes  a  Vizeu.  a  PinUel,  a  Torres  riovas,  e  ao  celebre  SarUiwriu  da  &^ 
ubora  da  Lapa  no  Bi.Npado  de  Lainego.  aomle  Tez.  qne  a  Hes^idencia  dus 
Ibdigiosos  da  Coinpanliia  de  Jesus,  qiip  altr  sempre  bavia,  mas  inlenw 
'ada  por  vezes  cada  niìno.  se  ccir^lirmasse  perjwUi;?  com  nova,  roalerial, 
e  capaz  babila^'ào.  e  Ueligiosos  sufTìcit;iiles  para  prégarem,  c-onfessarein» 
e  lereni.  Conclnidas  as  Cadeiras  de  Coimbra,  e  veixlo-se  entrar  ].i  iia  ^e- 
liiice,  se  reliroii  a  Braga,  e  ({iialro  annos  nella  resolveo os  casos que ^e 
olTtMVciao:  e  d'alii  foi  mandado  ao  Porlo  fazer  o  mesmo  officio,  qiie  frt 
e;n  aipjclla  Hoal  Curia  oito  annos:  d  onde  a  obediencìa  o  manduu  outra 
vez  para  Lisboa,  e  expressamcnle  Ibe  ordenou  imprimisse  o  que  linla 
nìanusrrìpto:  mas  em  S.ìo  l^xpie  o  obrigarao  a  resolver  ainda  nasduss 
Cadeiras  (pie  alli  ba  de  resolu^òes  ad  inira,  e  ad  extra,  que  de  anles<K- 
cupavào  a  dous  bomens,  e  lao  grandes  bomons,  corno  o  antigo  Patire 
M(»slre  Manoel  de  Andrade,  e  o  famoso  Doulor  Joseph  de  Brito:  e  IìJ.ts 
eslas  (^'ideiras,  o  obrigarao  ainda  a  ir  ler  a  de  Prima  no  ctdebre  Seiui- 
natio  de  Sào  Patricio  em  a  mesma  Corte  de  Lisboa:  mas  repetindo  ile 
Roma  0  Heverendìssimo  Geral  da  Companbia  a  sua  ordem,  de  que  im- 
lìrimisse  esle  Padre  os  seus  manuscriplos,  enlao  o  puzerao  no  Collegio 
cbaniado  do  l^araiso,  dentro  da  niesma  Lisboa,  em  Ires  annos  emeioque 
là  esleve,  e  jà  mais  dous  que  lem  de  Prefeito  do  espirito  do  grande  ùV 
legio  de  Sanlo  Antào:  n'estes  ultimtis  preparou  seis  tomi»s  gratides  il»' 
folio,  (pie  cornevarao  a  imprìmir-se,  quando  seu  Autbor  ja  vai  emsetcor 
la  e  seis  annos  de  idade,  e  de  lleligiao  perto  de  sessenla. 

ì^\     Deste  pois  ullimo  (ilbo  dos  acima  ditos  Manoel  Cordeiro,  e 
Maria  de  Elspinosa.  locado  (comò  pedia  a  bistoria)  o  material  de  sua  vi- , 
da,  nào  sei  do  espirilual  quo  delle  possa  dizer  virtude  alguma,  visto  as 
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innumeraveis  beneficios,  que  Deos,  e  a  Virgem  Senfiora  da  Lapa  Ihe  fi- 
zerào,  e  o  pouco,  e  milito  mal  que  os  tem  agradocìdo,  e  so  sei  que  por 
melo  d'at]uella  milagrosissima  Senhora. espera  ainda  o  peniào  de  sens 
peccados,  e  huma  liora  da  morte  em  a  Divina  grata,  corno  se  persuade 
que  alcancarao  seils  pios,  e  mui  devotos  pais,  e  que  tambem  a  etle  Ui'a 
alcancarào  de  Deos. 

28i  De  outras  nobres  fnmilias  da  presente  Ilha  Terceira,  diremos 
quando  Iratarmos  das  outras  Illias,  d'onde  se  pasòarOo  &  Terceira,  jkvìs 
nUo  he  bem  molestemos  ao  Leitor  cora  mais  genealogias,  todas  junlas. 
Vamos  agora  às  guerras  que  a  Terceira,  mais  que  as  outras  Ilhas,  expe- 
rimentou  até  tioje. 

CAPITULO  XXV 

Das  guerrns  que  a  Terceira  experimenlon.  especialmente  pelo  Senhor 
D.  Antonio^  e  Coroa  de  Portugal  conti  a  a  de  Castella. 

283  Em  0  cap.  6  d'este  liv.  6  deixamos  ja  tocada  a  primeira  qua- 
si guerra,  que  em  o  lugar  da  Praia,  nao  sondo  ainda  Villa,  houve  con- 
tra  huma  Armada  Caslelhana,  e  a  viloria  prodigiosa  que  d'ella  enlao  al- 
cancarao,  e  que  foì  prenuncio  das  que  està  Ilha  havia  depois  ter  de  Cas- 
tella pela  sua  Coroa  Portugueza,  que  dfìfendeo  sempre  tanto  corno  agora 
veremos,  e  tendo  jà  passadò  mais  de  cento  e  trinta  annos,  que  a  Uba  Ter- 
ceira era  descuberta,  antes  do  anno  de  i  i50  nao  se  sabe  de  onlra  guer- 
ra que  contra  a  Ilha  Terceira  flzesse  nagao  alguma,  até  que  depois  da 
morte  do  Senhor  Rei  D.  Henrique,  entao  Felippe  II  de  Castella  se  intro- 
duzio  na  Coroa  Lusitana,  sem  haver  quem  entao  se  Itie  oppuzesse,  senào 
0  senhor  D.  Antonio,  e  por  elle  ultimamente  a  Ilha  Terceira,  e  assim  he 
forga  dar  disto  a  noticia  devida. 

284  Sabido,  e  constante  he,  que  na  Coroa  de  Portugal  a  el-Rei  D. 
Manoel  succedeo  seu  fillio  el-Rei  D.  Joao  III  do  nome,  e  por  o  unico  fi- 
llio d'esle  morrer  antes  de  chegar  a  reinar,  e  deixar  jà  fillio  D.  Sebas- 
tiao,  este  succedeo  no  Reino  ao  avo  D.  Joao  III,  e  tambem  por  este  seu 
neto  faltar  na  fatai  batalha  de  Africa,  Ihe  succedeo  a  elle  na  Coroa  bum 
seu  tio,  0  Cardeal  D.  Uenrique,  fillio  do  sobredito  Rei  D.  Manoel;  e  (|ue 
por  0  Cardeal  Rei  tambem  n5o  deixar  desci^ndencia  alguma,  morrendo 
em  31  de  Janeiro  de  1380,  tendo  reinado  bum  anno,  ciuco  mezes,  e  cin- 
co  diaSy  foi  necessario  tornar  a  buscar  outra  das  muitas  liahas  quo  bavia 
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<lo  mesrao  Rei  antecedente  D.  Manoel;  e  porque  d'este  Rei  tinha  casado 
Imma  tilha  U.  Isal>el  com  o  Emperador  Carlos  V,  outra,  D.  Brites,  000 
Carlos  Duqiie  de  Saboya,  por  isso  desia  segunda  0  fìllio  Manoel  Philis- 
berlo  Duquii  de  Saboya,  e  0  fillio  da  primeira  Felippe  II  Rei  de  Castel- 
la, ambos  se  oppuzerao  a  successao  da  Coma  Lusitana;  porèm  corno  do 
inesmo  Rei  l).  Manoel  ficarao  mais  duas  precedentes  linlias  mascaliiuts 
a  do  Infante  D.  Dnarte,  e  a  do  Infante  I).  J-uiz;  e  do  primeiro  ficarSo 
dnas  nihas,  primeira,  D.  Maria,  que  casou  com  Alexandre  Famezio  Do- 
line de  Parma;  segunda,  D.  Calliarina,  que  casou  no  Reino  com  D.  Joio 
Duque  de  Uraganva:  tambem  estas  duas  Reaes  casas  se  oppuzerSo  i  Co- 
roa  vaga. 

283    Mas  porque  0  Infante  D.  Luis  deixou  filho  varao,  e  aindaqde 
nao  era  de  legilimo  matrimonio,  era  comludo  verdadeiro  nato  d  el-Rei 
D.  Manoel,  e  homem  jà  tao  perfeilo,  que  era  Prior  do  Cralo  em  PorUi- 
gal  aonde  eslava,  por  isso  tao  grande  parie  de  Portugal  se  aflcicooa 
tanto  a  elle,  que  muìios  Lugares,  e  Cidades  0  acclamarlo  por  seu  Rei* 
e  nào  pouca  Qdalguia  0  seguia,  e  logo  mandou  aviso  a  Illia  Terceira  qo^ 
o  acclamasse,  e  0  fìzesse  acclamar  em  as  mais  dos  Assores,  comoabaiio 
veremos,  porém  vindo  brevemente  seu  primo  irmao,  Felippe  II  Rei  de 
Castella,  com  bum  poderoso  esercito  a  Portugal,  e  fallando  os  mais  dos 
Portuguezes  ao  seu  naturai  Rei,  e  deixando-o  as  terras  que  0  tinhao  ac- 
clamado,  foi  0  exercilo  do  Rei  D.  Antonio  tao  vencido,  e  deslruldo  peto 
dito  seu  primo  Felippe  li,  que  0  Porluguez  Rei  foi  obrigado  a  se  valer 
de  Franca,  e  Inglalet  ra,  para  poder  tornar  a  Poi  tugal  que  tinha  por 
proprio  Reino  seu.  E  assim  vamos  agora  ao  successo  da  guerra  que  se 
fez  conlra  a  Terceira,  e  ao  que  successo  da  guerra  que  se  fez  contna 
Terceira,  e  ao  que  succedeo  em  as  mais  Ilbas,  recopilando  0  que  larga, 
e  confusanì(Mite  conta  0  nosso  Fructuoso,  testimunlia  d'aquelle  mesffiO 
tempo,  e  verdadeira,  e  oulras  ReiagOes  d'aquelle  tempo. 

286  No  fim  de  Julbo  de  io80,  veio  carta  da  Camera  de  Lisboa* 
Camera  de  Angra,  comò  tinhao  acclamado  Rei  ao  senhor  D.  Antonio,  e 
pedia  0  acclaniassem  tambem,  comò  jà  tinba  feito  Santarem  em  19  d6 
Junlio  de  i56(),  e  no  tim  de  Jullio  do  mesmo  anno,  e  ainda  de  Lisboa 
tinha  mandado  0  dito  Rei  I).  Antonio  (diz  Fructuoso  liv.  6,  cap.  18,) 
luim  Antonio  da  Costa  a  Uba  Terceira,  |)ara  nella  0  acclamarem por R^ 
de  Portugal,  e  passatulo  pela  liba  de  Sao  Miguel,  0  deixou  acclamado 
D'ella,  e  cbegando  à  Uba  Terceira,  vendo  està  que  Scava  acdamado  e0 
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Portogal,  e  que  era  varilo,  neto  d'el-Reì  D.  Manoel,  e  naturai  do  Reino", 
comò  a  Rei  Portuguez  o  ac^lamarào  por  seii  Rei,  e  passando  o  niesmo 
hjiìmo  da  Costa  à  Illia  do  Faial,  para  fazer  nella  acclamar  o  mesmo 
Rei,  morreo  dentro  em  oito  dias.  Era  o  Bìspo  das  Ilhas  n  este  tempo  D. 
Nro  de  Castiiho  ausente  de  Angra,  e  estava  visitando  a  Ilha  de  Santa 
tfaria;  e  em  Angra  estava  por  Corregedor  de  todas  as  lllias  o  Doutor  Cy- 
iriano  de  Figueiredo  de  Lemos,  que  pouco  depois  foi  feito  Governador 
a  Terceira  por  El-Rei  D.  Aiiionio,  e  passados  assim  muitos  mezes»  e 
stando  jà  de  posse  da  Coroa  de  Portugal  Kelippe  II  de  Castella,  e  o  seu 
nnpetidor  D.  Antonio,  ausente  jà  por  Franga,  e  Inglaterra,  depois  de 
incido  em  Alcantara  de  Lisboa,  avisoi|  està  entào  a  Angra,  que  ]à  tinha 
eitado  por  seu  Rei  a  Felippe,  que  o  aceilasse  tambem  ;  e  nunca  quiz 
Eìgra  mudar  do  primeiro  Bei  jurado. 

287  Ent3o  em  20  de  Abiil  do  anno  seguinte  de  1581,  e  por  ordem 
>  dito  Felippe  sahio  de  Lisboa  o  Galeào  Sao  Christovào,  e  nelle  Am- 
x>8Ìo  de  Aguiar  Coutinho  com  o  litulo  de  Governador  das  Ilhas  Tercei- 
13,  e  em  direitura  à  Terceira,  e  com  grandes  poderes:  era  este  fldalgo 
iha  de  Fedro  Affonso  de  Aguiar,  Provedor  dos  Armazens  em  PortugaU 
jé  tinha  ido  por  Capitào  mór  de  huma  Armada  à  India,  e  com  El-Rei 
.  Sebastiào  a  Africa,  d'onde  veio  resgatado,  e  governando  Cetuval  foi 
rezo  por  El-Rei  D.  Antonio,  e  na  batallia  de  Alcantara  fìcou  livre  por 
elippe,  e  feito  Commendadtir  da  Ordem  de  Christo;  este  pois  vindo  agora 
or  Governador  para  a  Terceira,  e  passando  pelo  Norie  de  Sao  Miguel, 
incou  em  a  ponta  dos  Mosteiros  a  hum  Tbomé  Rodrigues  Tibao,  veador 
m,  que  levasse  a  nova  a  Pania  Delgada,  de  esLar  Felippe  jà  Rei  de  Por- 
igal,  e  d'este  se  ter  sahido  El-Rei  D.  Antonio;  e  ainda  que  em  Sao  Mi* 
lel,  e  especialmente  em  Villa  Franca  foi  por  muitos  mui  sentida  està 
)va,  comtudo  bastou  ella  para  quasi  toda  Uba  se  mudar  do  Rei  0.  An- 
dìo  para  o  Rei  D.  Felippe. 

288  Continuando  pois  o  Governador  Ambrosio  de  Aguiar  com  seu 
ale3o  em  demanda  da  Terceira,  chegando  à  vista  de  Angra  mandou 
riso  da  parte  d'el-Rei  Felippe,  declarando  quem  era,  e  a  que  vinha,  e 
je  esperava  reposta  para  poder  entrar,  e  entrar  as  cartas  ^e  seu  Rei. 
espondeo  a  Cidade  que  os  do  barco  se  voltasscm  logo  para  o  Galeào,^ 

que  este  com  o  seu  chamado  Governador  se  fosse  Ioga  d*alti,  e  nao 
arasse  alli  mais.  Voltou  logo  o  Governador  para  Sao  Miguel,  onde  foi 
em  recebido,  e  o  Rei  Felii^pe  acclamado  ale  pelos  de  Villa  Franca»  bem 
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contrn  sna  vontade,  eslando  jà  em  S3o  Miguel  recolhido  de  Santa  Marti 
0  Bispo  I).  Pedro  de  Castiiho;  cuji)  Arccdiago  Manoel  Gon^alves,  cui- 
dando  fazer  barn  à  liha  Terceirn,  por  ser  naturai  d'ella,  voltou  a  ella  em 
lium  barco  de  remo,  e  coro  novas  cartas  para  o  Corregedor  Goveroador 
de  Angra.  e  para  ontros:  e  rhegando  em  2  de  Jnnho  de  1581,  foi  pre- 
so debaixo  da  Fr)rtaleea  o  tal  barco  com  os  que  vinh3o  n'elle,  e  toman- 
do-se-lhe  os  remos,  ahi  os  tiverào  oito  dias  presos,  sem  Ihes  acudirem 
com  consa  alguma,  nein  llies  cunsentirem  fallar  coro  gente  da  liha,  até 
qae  dando-lhes  os  remos,  e  as  vidas,  os  deixarSo  voltar  a  S.  Miguel, 
sem  serem  nem  ainda  ouvidos  da  Ilha  Tcrceira. 

289  Nos  seguintes  dias  nao  iazia  mais,  o  qne  governava  na  Tercei- 
ra,  que  sustentar  a  voz  d*el-R<;i  D.  Antonio;  e  pelo  contrario  o  que  go- 
vernava em  S.  Miguel,  cr)nfirmar  sua  mudanfa  para  el-Rei  Felippe;esò 
de  mais  tratava  cada  liurn  de  por  lercciras  pessoas  mandar  matar  ao  oo- 
tro,  e  nenhuma  das  inorles  succodeo.  e  islo  contra  Fructuoso  em  oolro 
lugar  liv.  IV  cap.  98,  e  taes  erudigoes  mette  n'elle,  e  de  materias  diffe- 
rentes  da  que  hia  hostoriando.  qm  por  nao  confundir  o  qiie  tratamos, 
e  as  n3o  metto,  e  so  vou  continuando  com  a  Insulana  Acdamac3o  de 
el-Uei  D,  Antonia 

CAP1TUT.0  XXVI 

Das  lìrtmeiras  ArmaHax  qne  investirào  a  Ilha  Tereeira,  e  da  fatai 
batnlha  das  Armadas  Reaes  dffronte  de  SaÒ  Miguel. 

200  Em  if)8l  conforme  a  Fructqoso  no  seu  liv.  4,  cap.  100  e  jl 
entrada  a  primavera,  sahio  do  Porlo  de  Santa  Maria  D,  Pedro  Valdés 
com  sete  nàos  gnndes,  e  mil  soldados  n'ellas,  fora  muita  Tidaiguia,  qae 
se  embarcou,  alcra  da  muita  mais  gente  de  mar;  e  chegando  a  S.  Mi- 
guel  que  tinha  a  voz  de  Oislella,  com  ordem  do  Govemador  de  S.  Mi- 
guel, 0  sobredito  Ag'ìi^tr,  fovou  o  Valdés  comsigo  a  hnm  seu  primo  Joio 
(ou  Diogo)  Valdés,  Mestre  de  Campo,  e  grande  Cavalleiro,  e  se  foi  com 
a  Armada  sobre  a  Terceira,  e  tomando  bum  barco  que  vinha  do  Faial, 
bum  homem  do  barco  Ihe  fez  facii  a  entrada  da  Uba,  e  o  por  onde  i 
entraria:  o  que  ouvindo  o  meslre  de  Campo  persuadio  ao  primo  Genfr 
rat,  que  commettessero  a  liba,  e  nao  perdessero  tìo  boa  occasiao,  e  com 
elTeilo,  em  dia  de  Santiago,  de  madrugada  tantarao  ero  terra  qualnn-en- 
tos  homens  bem  annados  com  varias  pcc^s  de  artelbarìa,  em  bum  pos- 
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to,  antef^  clmmado  Casa  da  salga,  e  ganhando  outras  pec^is  que  da  liha 
alli  estavaq^  se  puzer3o  os  Castelhanos  a  hincnr  fogo  i^  poucas  casas 
d*aqnelle  sitio,  e  a  queimar  as  searas  d/>  trì^o  qne  por  alli  havin,  sem 
poderem  os  poucos  iavradorefi  resistir-lhes,  mas  so  darem  aviso  à  Villa 
da  Praia. 

294    Vitido  porém  logo  gente  arm'fda  da  Villa,  e  langando  diante 
aos  Casteittanos  malto  gado  para  os  perturbar,  investirao  com  elles  de 
tal  sorte,  e  com  tal  furia  por  verem  queimadas  as  searas  do  seu  trigo, 
qne  dcsbaratando  os  Castelhanos,  n9o  deixav3o  algum  qne  nlo  passas- 
sero à  espada,  e  vencidos,  e  mortos  quasi  todos.  uem  ainda  aos  que  se 
rendiUo  rivos,  perdoavao,  antes  a  D.  Joao  de  Basan,  sobrinlio  do  Mar- 
qnez  de  Santa  Cruz,  e  a  outro  sobrìnho  do  Duque  de  Alva,  que  rendi- 
dos  Ihes  i)ediao  as  vidas,  os  matarSo  a  sangue  frio,  e  o  mcsnio  fìzern.) 
ad  Mestre  de  Campo  Valdés,  e  a  multa  fldalguia  de  Castella  qne  nlli  vi- 
iiha;  e  n3o  so  recobrario  a  artelharia  qoe  o  inimigo  tinha  tornado  ao  en- 
trar na  liba,  mas  tambem  a  que  tinha  trazido,  e  riquissimas  armas  com 
4)He  vinhiio,  e  muito  mais,  e  tudo  o  que  tinhJiò  roubado  da  t«rra,  sem 
ficar  pessoa  que  levasse  no^*a  às  nàos  do  que  passava  ;  o  que  vendo  o 
Generai  Valdés,  se  levantou  com  as  sua»  sete  nàos,  e  voltou  a  Sao  Mi- 
^el  a  dcsculpar-se  :  os  da  terra  dando  logo  a  nova  da  bataiha,  e  vito- 
Ha  que  tmbio  eonseguido,  flzerao  procisslo  em  acc3o  de  gra^as,  e  An- 
9n,  e  toda  a  liba  se  preparo»  mais  para  o  seguinte. 

292  Era  0  principio  logo  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  4581,  che- 
S^u  a  SSo  Miguel  outra  Armada  de  vinte  e  duas  velas,  de  nàos  grandes, 
^  ^Ie5es,  de  que  bum  D.  Lopo  era  o  General,  e  tomando  em  S3o  Mi- 
SneU  além  do  refrasco,  a  bum  Frade  Franciscano,  ciiamado  Fr.  Fedro, 
(QoardiSo  que  tinha  sìdo  era  a  Praia  da  Terceira,  e  em  Ponta  Delgada, 
^  Commissario  das  Ilbas)  por  imaginar  que  o  tal  Frade  poderia  reduzir 
tua  da  Tereeira  é  (acc9o  de  Castella,  levando-o  se  foi  logo  juntar  com  o 
l>.  Fedro  Valdés,  que  ainda  andara  junto  A  Terceira,  e  unidos  ambos 
eom  as  suas  quasi  trinta  nàos  de  guerra^  raandarSo  barco  à  terra  com  o 
dito  Frade,  e  cartas  de  embaixada;  mas  nem  que  o  barco  chegasse,  con- 
metitàrSo  OS  da  Tereeira,  e  fugindo  o  bareo  aos  tiros  se  voltou  para  a  Ar- 
Inadt;  e  està  bordeando  oito  dias  em  huma  notte  envestio  a  terra,  e  que- 
Madii  tannar  niella  exereito,  foi  tanta  a  artelharia,  e  mosqnetaria,  que  a 
terra  ilisparou  sobre  os  Castelhanos.  que  estes  se  retirar9o  logo  sem  por 
pi  eoi  terra,  e  ambos  os  Generaes  das  Armadas  se  voltarìk)  a  Lisboa, 
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aonde  a  D.  Lopo  foi  multo  louvado  nao  se  arriscar  mais;  e  o  D.  P^ro 
Valdés  foi  senlenciado  a  cabe(a  fora,  por  se  ter  bavido  comò  se  lm\t^ 
e  comti:di>  aìnda  se  Ihe  perdoou  depois,  e  se  foi  para  as  monlaoiias  de 
Oviedo  sua  patria,  sem  mais  apparecer. 

293  Nào  se  atrevendo  tao  cedo  tornar  a  liha  Terceira  os  Caslelha- 
nos,  estava  ella  constante  pelo  seu  Rei  D.  Antonio,  quando  em  o  prin- 
cipio de  Maio  do  anno  de  1582  chegou  a  Ilha  de  Sao  Mij^uel  huma  pe- 
quena  Armada  de  seis  velas,  cujo  Capitao  mór  era  Pedro  Peixoto  da  Sil- 
va, que  vinha  no  Galeno  S.  Christovao,  com  outra  nao  ahniraote,  e  tres 
caravelas  mais,  e  bum  pataio  de  avisos,  e  tomando  mais  em  PontaDel* 
gada  duas  uàos  Inglezas  que  alti  estavao,  e  da  terra  n  ellas  varia  solila- 
desca,  appareceo  logo,  sobre  està,  outra  pequena  Arnìada  de  Francezi», 
que  governava  Monsieur  Landroy,  e  emdm  pelejando  ambas,  se  apari>* 
rao  sem  conbecida  vitoria  de  buma  i  outra,  e  deixarào  a  terra  corno  di? 
antes,  relirando-se  os  naturaes  a  ella,  com  alguos  mortos,  e  forìdos  ou- 
tros,  mas  nào  em  numero  consideraveL  posto  quo  Fnictuoso  cbame  a 
isto  batalba,  e  com  so  isto  descreva  a  Uba  de  Suo  Miguel  muito  revolla. 

294  Neste  mesmo  tempo,  mas  depois  da  dita  peleja,  chegario tam- 
bem  a  Sao  Miguel  quatro  n^ios  de  Genova  por  parte  de  Castella,  e  por 
Cabo  d'ellas  D.  Louren^o  Cenoguera,  que  deixando  ancorado  ao  dito 
Pedro  Peixoto,  se  recolbeo  à  Fortaleza,  sugeito  ao  Governador  Ambrosio 
de  A^'uiar;  porém  morrendo  este  de  naturai  doen(;a,  e  com  pouco  mai» 
de  bum  anno  de  governo,  e  em  3  de  Julbo  de  1382  Ibe  succedeo  n*) 
governo  bum  seu  enteado,  cbamado  Martim  Alfonso  de  Mello,  filho  de 
Jorge  de  Mello  Ck)utinbo,  e  de  1).  Joanna  da  Silva,  e  foi  eleito  pela  Uba, 
e  pelo  Bispo  D.  Pedro  de  Castilbo. 

293  Eis  que  aos  14  e  15  do  mesmo  Julbo  de  1582  cbegoa  a  Sio 
Miguel  buma  grande  Armada  do  acclamado  Rei  D.  Antonio,  que  D'ella 
vinba  em  péssoa,  e  em  demanda  da  liba  Terceira,  que  tinba  Orme  por 
si,  e  de  caminbo  queria  segurar  a  Sao  Miguel,  em  que  bavia  graodes 
divisoes.  Vinba  na  Armada  por  General  do  mar,  e  Condestavel  o  Excel- 
lentissimo  Conde  de  Vimioso,  do  Portuguez  sangue  Real  ;  e  por  Gover- 
nador, e  General  da  guerra  que  se  offerecesse,  o  Francez  Conde,  e  Ha- 
ricbal  Felippu  Estrosse,  que  j«i  o  tinba  sido  do  Campo  dei-Rei  deFrancsu 
e  conbecido  era  jà  por  celebre  Governador  de  Armas  :  viubào  mais  coio 
estes  Principes  outros  muitos  senbores,  e  Qdalgos  de  Franca,  e  de  Top* 
tugal;  e  coastava  a  Aroiada  de  sessenta  velai,  de  GaleOos,  e  nios  de 
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{fnerra,  e  ouiras  nécessarias;  e  fora  outra  miuU  mais  gente,  Iraiia  inta 
mil  hometis  de  guerra,  soliladas  quasi  todus  Fraiict'zes,  Da  Armada  veri» 
l*jgQ  ;i  Uirra  Euviatlo,  requerendo  se  enlregasa*iu^  mi  bua  pax;  e  se  i  us- 
pondt'o  que  esUvao  por  Castella,  e  se  ha>  ilo  defendur  ;  e  acodio  giunte 
da  Uba  a  defcader  a  costa  do  Sul,  cousa  de  nìit  e  qoirilientos  boiiicns, 
mas  sem  Icrem  ria  costa  de  Boslo  de  Cao  murai  ha  alguma,  ocm  arleilia* 
fili  mcUaiidose  sómente  em  trìiidieiras  de  cavns  Teilas  m  areal»  e  pondo 
vjgia:i  aos  póstos  de  calh^o  mais  allos. 

2iMi  Em  OS  I5f  16,  e  17  do  dito  Julho  fazendo  a  Armada  continuos 
ac/>metinìetJlos  à  liha,  e  disparando  sempre  muila  ani  II  iena  a  te  cansar  a 
genie  dà  lerra;  emboi  ao  meio  dia  dos  16  de  Julbo,  com  dez  lanehas^ 

galos,  lancou  cousa  de  tres  mìl  homens  em  terra,  em  bum  posto  de 
rèilbaoti  entro  a  Atagoa,  e  Rosto  de  Cao*  e  lego  mm  adeoiro  se  for- 
luaràu  em  tom  de  exercito  e  balalba,  e  sem  nem  a  vigias  com  a  fumala 
m  verem-  nem  da  terra  se  Uies  resislir  mais  do  que  fugirem  paia  o 
serlào  da  Illia;  e  entao  he  que  acudio  da  Cidade  o  Governadur  da  liba 
com  gente  da  Forlaleza»  e  vendo  jà  em  terra  a  uiimigo,  e  com  poder 
tao  superior  se  vollou  logo  para  a  sua  Ft^laleza;  e  desembarcou  mais 
no  mesmo  posto  a  Beai  pessoa  de  0.  Antonio  com  dous  mil  soldados 
de  sua  guatda,  e  muìta  fìdalguia,  o  quo  visto,  os  Franoezes  entra rao 
|)ela  liba  dentro  saqueando  lugares,  e  Villas,  e  dos  que  faziao  alguma 
resistencia  ma  taraci  a  duzenU>s,  e  algons  Francozas  tambem  moiTerau, 
e  «miios  lìcarào  feridos;  e  jyó  a  grande  Villa  Franca  licou  sem  ser  sa- 
qiieada,  t»em  olTendida*  por  ter  de  antes  mandado  visitiir,  assim  no  mar 
jmo  Ila  tiTra,  ao  novo  Bei  0.  Antonio.  Foì  saqueada  tambem  aCidadd 
"àe  l*onta  tk^lgada,  mas  nao  a  Igreja  Matrìz»  que  para  o  nào  ser,  Ihe 
mafidou  o  liei  por  guardas;  e  dìspondo  elle  jà  reiider  por  armas  a  For- 
talesa.  succedeo  de  repente  a  seguiote* 

207  Aus  21  de  Juibo  de  lo82  leve  aviso  o  Rei  D.  Antonio  de  vir 
|i  cbtfganilo  outra  poderosa  armada  d  el-Rei  de  Castella,  e  querendo  Ioga 
offerecer-llie  baiatila,  se  embarcou  na  Doitó  dos  21  para  os  22  e  deiia- 
rio  OS  Francexes  a  liba  de  S.  Miguel,  e  todos  os  ila  liba,  que  linbào 
fugido  para  os  moot^^s,  voltarao  para  suas  casas.  Na  Armada  d  el-Rei 
D,  Antcnùo  se  resotveo  que  iiao  convinha  (jue  sua  iteal  pessoa  assìstisse 
na  batalba,  e  assim  o  obrigarào  a  retirar-se  para  a  Uba  Terceira,  aojide 
por  lioia  0  deixamos.  A  Armada  Caslelbana  linba  saliido  de  Lisboa  em 
10  do  mesmo  Julbo  com  28  nàos  de  guerra^  e  por  ouiras  que  atraz 
VOL.  li  10 
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d'ella  vierno,  chngou  a  S.  Miguel  coro  quasi  qnarenta  velas,  fora  pnfa- 
xos  de  avisos  Vinlia  nella  por  General  o  Marquez  de  Sanla  Cruz  D.Al- 
varo Basan,  e  por  Mestre  de  Campo  General  I).  Lopo  de  Figiieiroa.  e 
mnitos  ontros  senhores,  e  fidalgos  Castellianos.  e  por  Capitanìa  o  Ga- 
leao  S.  Martinho;  e  em  loda  a  Àrmada  Castelhana  vinhSo  scis  mil  h')- 
mens  de  peleja,  fora  a  fidalguia  e  innumeravel  marinhagem,  e  comlmlo 
nao  foi  admittida  està  Annada  em  Villa  Franca,  qne  estava  pelo  seuRei 
D.  Antonio. 

298  Em  23  de  Juiho  se  apresentirSo  bataiha  a$  xVrmadas,  com 
igual  valor,  e  espantoso  terror  de  quem  as  via;  porém  tres  dìas  se  an- 
darlo acometendo  com  surriadas  de  tiros,  sem  Ihes  permillir  o  tempo 
chegarem  a  formar  bataiha;  até  que  aos  26  do  dito  Jniho,  dia  de  Santa 
Anna,  se  travou  com  tal  furia  a  bataiha,  que  se  abalroaram  os  Galiióes, 
Capitanias  e  Almirantes,  e  atracados  batalharam  por  mais  de  cinco  horas 
continuas,  sem  se  ver  mais  que  a  desenfreada  morte  em  toda  a  parie, 
até  morrerem  da  Annada  Franceza  o  General  Estrosse,  o  donde  deTi- 
mioso,  e  muitos  outros  senhores,  e  fidalgos,  e  da  soldadesca  mil  e  da- 
zentos  homens,  e  alguns  navios  Francezes  for3o  afTundidos,  muitos  der 
IroQados,  e  os  mais  deixaram  a  bataiha,  e  se  foram,  sem  poderom  jl 
seguil-os  OS  Castelhanos,  porque  d'estes  a  Armada  Ticou  multo  (lcrr.> 
tada,  e  com  muita  gente  morta;  porem  comò  o  seu  General  Maniupz  de 
Santa  Cruz  soube  guardar  sua  pessoa  na  prafa  da  artilheria,  jjoveman- 
do-a  debaixo  da  cuberta;  e  o  General  Francez,  e  o  Conde  de  Vimioso, 
e  outros  similhantes  senhores  morreram,  ficou  emfim  a  vìloria  [)el»)3 
Castelhanos. 

299  Isto  em  summa  he,  o  que  Fructuoso,  lestimunha  de  visti,  dii 
d'està  bataiha  naval  no  liv.  4,  desde  o  cap.  404  até  404,  mas  deiv  o 
de  dizer  que  està  vitoria  nao  foi  tanto  de  valor  dos  Castelhanos,  qnanio 
da  fugida  e  treic^o  de  muitos  navios  Francezes,  que  nao  quizerào  pelo- 
jar.  e  fugirSo  logo.  Nos  seguintes  cap.  403  e  400  conta  corno  logo  Villi 
Franca  se  mandou  enlregar  ao  Marquez  de  Santa  Cruz,  e  comò  os  na- 
vios Francezes  que  escaparam,  e  hum  pataxo  dos  que  iinhao  ficado  era 
terra,  se  forao  para  a  liha  Terceira,  e  que  detendo-se,  o  victorioso  llar* 
quez  tres  dias  ainda  em  o  mar.  mandou  depois  a  Villa  Franca  sea  Oo- 
vidor,  gente  de  guerra  e  sentenza  que  em  publico  cadafalso  so  lesso,  e  n  elle 
se  degolarSo  a  trinta  senhores,  e  fidalgos  Finnrezc*?,  por  piTturlnAnvi 
da  paz  cousliluida  entre  Frann  e  Castella  ;  e  de  mais  se  enforcaraw  citH 


tn.  Vi  cAP,  Jtvu 


m 


i»nti  e  Ires  Fi-ancezes  de  menos  qualidade.  Logo  em  5  de  Agosto  foi  de 
"Poma  Del^nda  a  Viìhi  Franca  a  Bispo  D.  Podro  de  Gaslilho,  e  da  Villa  foi 
ao  mar  visitar  oo  ^larque^,  e  no  mesmo  dia  desembarcou  o  Marqiiez,  e  en- 
roM  m  Villa  coti  prarrde  recebìinento,  e  applauso,  e  o  Bìspo  volloii  para 
1  Cidade,  e  o  Marrpiei  so  emliarcou,  e  chegando  a  Ponta  Del^^^da  foi  ii'ella 
ecehido  com  graudci  irìiinFo  da  CidaJé  e  Forlaleza^  e  so  a  Immndalgo^ 
Ifeieador  de  Villa  Franca  mandou  degollar,  e  outros  culpados  sé  con- 
iennu  Hm  penas  menores, 

tìifù  Tendo  sahido  de  Lisboa  o  Marquez  em  IO  de  Julho»  e  ficamlo- 
ìà  tr^s  nSos  de  ^nem,  sahiri>'i  estasaos  11  e  com  varios  encoatros  dns 
france?.i!s  dt»s:ippare4i^ram  ja  perlo  de  S.  Miguel.  Em  3  de  Agosto  che- 
pni  a  Vrmada  d»^  Stn'illiu  com  deznseis  nàos  de  guerra,  qua  vinliao  ajn- 
dar  ao  Marquez;  mas  este  tendo  a  vi  so  qiie  vinbSo  nàos  da  India,  em  lai 
niiura  a.^  Un  bus*  ar»  e  tmtendo-as  a  S.  àMiguel,  d'ahi  as  remi^leo  a  Lis- 
boa eom  stuo  nàm  um  ^^ua  defeza,  e  n'ellis  se  foi  de  S.  Miguel  o  Bispo 
II.  IVdrrj  de  Caslilluj  para  Lisboa,  e  o  Ifarqoez  deixando  em  S.  MigfUfd 
fjitìisi  trm  mil  sojdados  de  gunrnÌ(;Tto,  partio  em  3  de  Agosto  coro  am- 
m^  as  suas  Armadas.  e  em  Ires  dias  se  poz  sobra  a  liba  Tereeira;  ma^ 
ffesta  H^m  Un^iv  caso  das  cartas,  e  embaixadas  do  Marqne^,  e  snas  Ar- 
ìZiìiìs^  ilie  rospondeo  com  tanta,  e  tSo  forte  artelliaria»  qae  o  Marqnez 
elisilo  de  tal  empreisa,  e  se  voliou  a  Lisboa.  E  aqui  com  pjuco  mais, 
tùm  da  bisiorJat  acaba  Frucluoso  o  seu  liv.  4,  cap.  HL 

CAPITULO  XXVII 

hnmn  parcinìtàddi^  fjne  houte  tm  Angm  contra  o  Sfenhar  D  Antùniì; 
e  da  multe  de  fmm  jidabjQ^  €  persegmpdo  contra  ù  Coliegio  da  Comfm- 
mkm  de  An^ra, 


rìQi     Acclamado  (corno  vimos  no  cap.  2^1)  o  Senbor  D.  Antonio  em 
lei  de  Portugal  na  liba  Terceira,  e  Cìdade  de  Angra,  nìLo  deixou  de  Un- 
^r  nella  alguns,  que  mais  inclina vào  aìnda  a  Castella;  d'esla  indinacào 
7or3o  alRuns  fidalgos,  e  coro  occasiSo  de  haver  jà  quasi  dous  mezes  que 
jlbe  fallavao  novas  do  novo  Rei  D.  Antonio,  e  verero  que  qtialquer  nào 
passava  para  Castella  por  alguma  d'aquotlas  Ilhas,  dìzendo-lbe  quo 
siavao  por  Fc  lippe,  a  toraavUo;  juntos  os  ditos  fidalgos  assenlarao  e  otre 
de  sahirem  lodos  a  cavallo  armados  pela  Cidade,  e  acclamarem  a  Fé- 
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lippe  II  por  seu  Bei,  e  cb  Pòrtugal;  mas  aiiercaiido  quaT  i*e\ks  sera  9 
que  sabisse  acclamaoda,  para  os  outree  0  seguirém,  reaolveran  bufar 
sortes»  e  n'etlas  sahio  ìoSo  de  Betancor  e  Vasconcetlos,  de  cuj»  Regia  i- 
dalguia  jà  fallàmos  sa  cap.  il  dos  B^ncores»  e  cap.  i2  dos  Vasooo- 
cellos;  e  0  animoso  fidatgo  aceitoa  a  sorte,  e  prorneUeo  sabir  emdiade 
N.  Senhora  da  Natividade,  8  de  Septembro  de  i^Sfk 

302  Chegado  0  dito  dia,  pFomptis&imo  o  fldaigo  cavalgoaarroada, 
e  brandindo  buma  lanca  (por  mais  que  seu  Tilho  raorgado  Vital  de  Be* 
tencor  eYasconceHos  Ibe  quiz  impedirà  sabida)  sabiocomtadk)  pelteiuas 
da  Cidade,  dizendo  em  alta  voz^  Véva  Et- Rei  Dcm  Fetip/fe^  e  qmem  c^cm/^ 
fio  disser,  marra:  e  Sem  baver  dos  da  junta  Teita  quem  sabisse,  e  ese- 
guisse, cbe^u  diante  do  Corregedor^  jà  Govemadòr,  tan^andloras  mesmaa 
Tozes,  e  acclsmacoes  de  Filippe,  e  jtmlo  jé  muRo  povo,  clamando^  Jforw 
0  traidor,  0  prendeo^  e  com  sna  guarda  o  Krrou  de  0  povo  »  matar 
alti  logo,  e  o  tevott  e  metteo  na  cade»  da  Cid^e:  i  vista  do  c|ue  osd» 
antes  conjurados  se  retirérSk)  aos  montes,  cpiintas  suas,  e  0  preso  se  6* 
eou  em  cadea,  sem  nem  d'ella  pertender  sabir,  nem  jémais dar  emif- 
gum  dos  OQtros,  mas  finsendo  tal  vida  na  cadea,  e  tio  conforme  corno» 
preceitos  Divinos,  que  estando  porto  de  doos  anno»  prezo,  aem  pdavn 
nem  obra  sabk)  d'elle,  que  cbeirasse  a  peccado,  ainda  leve. 

303  Tinba  jé  El-Rei  D.  Antonio  posto  em  Angra  Relacao  sua  s(K 
bre  todas  as  Ilbas,  que  constava  de  quatro  Deputados^  e  bum  Presidente; 
este  era  o  Corregedor  e  Governador  Cypriano  de  Rgueiredo;  os  Depu- 
tados  erSo  Jo3o  Goncalves  Correa,  Balthezar  Alvarez  Ramòres,  Doroio- 
pos  Pinheiro,  e  Domingos  Louzel,  e  em  orto  mezes  sentenciaram  e  6- 
dalgo  prezo  a  morrer  degollado;  mas  dilatou-se  a  execu^o^  aiéqoeeo* 
trou  em  Angra  0  Cònde  Manoel  da  3iha  em  Fevereiro  do  acma  de  1582 
rem  OS  poderes  do  dito  Rei  D.  Antonio  sobre  todas  as  Ilbas.  Mas  edito 
Conde,  para  eobonestar  mais  estas  execuQoes  de  jtistica,  tevantou  em 
Angra,  com  os  Reaes  poderes  que  trazia,  levantou  Casa  da  Supplica^ 
do  Civel  e  Crime,  e  sobre  està  levantou  outra  mesa  de  Desembaifado- 
res  do  Paco;  e  tambem  outra  Mesa^  diamada  da  Gonsciendar;  areoa  Cb»- 
celler  mór;  fez  escrìvSes,  e  Meirtnbos  da  Corte,  e  Procurador  da  Fisco; 
e  poz  Presidentes  em  cada  bum  dos  ditos  Tribunaes:  e  o  era  dt  Mesa 
da  Consciencia  bum  Religioso  de  Santo  Agostinbo,  e  outrodamesoiadr 
dem  era  Deputado;  e  domais  entravao  nos  ditos  Tribnnaejt  oRevciw* 
Vigario  da  Cooceiciio,  0  Tbesoureiro  mar  da  Sé,  e  alguos  Letrados  A- 
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Tisla$>  dos  muitos  que  enlla  havia;  e  a  oatros  deixoti  de  fora,  por  os 
imagìndr  suspeitos  ar»  sau  Rai  D,  Antonio,  e  a  todo&  os  ditos  Tribunaes 
assinoe  ca^as,  e  dias  de  despadio  m  fórma  da  Ordenacao  ReaL  Porém 

0  Governador  Cipriano  de  Figlici  redo,  vendo  Ilo  excessi  vos,  e  execii- 
ladfts  pofleres,  e  m  desordens  do  dito  Conde,  suspendeo-se  de  mandar 
tnmÈ  algiiin^.  ite  qtie  chegou  o  mesmo  Rei  D.  Antonio, 

-304  E  pnrque  as  diUs  Ilhas  havia  pouco  dinheiro,  e  era  necessa- 
rio milito  para  o  soldo  dos  militares,  e  pstos  das  fortificafóes,  inven- 
lou  o  dito  Cotida  Casa  Real  de  Moeda,  e  a  eullacou  no  paleo  de  Hospi- 
I  tal  da  Cidade.  com  Minif^tros,  e  fiAkiaes  perilos;  e  fabricando  ao  prìnci* 
■  pia  pif»eda  de  prata,  ooro,  e  eobre,  a  levaniou  loda  em  dobro,  as  de  ou- 
rei  de  quinhent05^  reis  stibjo  a  mil  réìs;  as  de  mìì  rèis  a  doiis;  as  de  prau 
de  criizado  a  doiis  cruzados,  as  de  losiao  a  doas  tosloes,  as  do  vìnleiti 

1  duus  viniens,  e  assim  as  mais  de  cobre,  Chegou  pois  o  dito  Conde  a  ir 
em  pcssna  pelas  mas,  e  pclas  casas  com  muitos  nobres  da  terra  a  pedir 
ouro  e  prala  para  a  morda»  e  para  sii^tcntarem  ao  seu  Rei  D.  Antoniii, 
6  d'està  sorte  recolheo  grande  numero  de  cadeas  de  ouro,  de  ancis,  de 
joias,  e  de  pecas  de  prata»  e  se  recolheo  cora  ludo;  e  com  muìto  am- 
bar,  que  tambem  llie  òfTijrecerao,  e  de  ludo  nio  appareceo  cousa  at- 
guma  em  a  casa  da  moada;  e  cbegou  a  insoleneìa  do  tal  Conde  a  tanto, 
qne  sem  senlenc^  de  Jniies  da  vii  tormenlos,  e  intoleraveis.  e  a  té  a  ho- 
tneiìs  nobres;  e  atrida  nos  costo  mes  procedia  escandttosamente. 

taos  Ainda  que  o  sobredìtu  n'estes  dous  paragrapho^  aciraa  nIo  traz 
•Q  Doutor  Frucluoso,  por  Ihe  nào  chej^ar  là  a  S.  Miguel,  consta  comtudo 
-de  homa  ReJari^o  man  user  ipta  em  caderno  de  quarto,  de  quasi  de  bum 
cento  de  quartos  de  papel,  e  composta  por  huma  test imu riha  de  vista 
Becular,  cjue  em  Angra  vìo,  e  apontou  ludo,  e  viveo  a  inda  atè  o  anno  de 
1611  e  teuho  a  lai  Relacao  em  meu  podi^r^  e  por  verdadeira  e  muiliis 
vezes  a  sigo  e  seguirei  atnda,  E  logo  em  Alarlo  de  I582,  na  quarta  feira  a 
Iarde,  mandoii  cxecular  a  sentenza,  e  com  gente  Franceza  de  guerra, 
posta  ptir  toUas  as  ruas  da  Cidade,  e  tendo  sido  mandados  sahir  d  ella 
lodos  OS  parente^  do  c/>ndemnado,  foì  esle  degollado  em  cadafalso  po- 
blicó*  e  com  tal  valor  do  padecenie^  que  nem  pt%  nem  maos,  nem  corpo 
ronsentio  lite  alassem,  mas  a*m  grande  animo  deo  elle  mesmo  a  ca- 
tie^a  ao  tallio,  e  com  tal  conformìdade  com  a  dìspc^iglo  Divina,  e  com 
tao  Gatbolicos,  e  pios  actos  d'aquella  bora,  que  todos  se  persuadirao, 
|)orqae  aqueUes  meios  o  ttjilii  Deas  predestioado;  e  i  boca  da  noile  foi 
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a  enierrar  à  Misericordia  com  grande,  e  nobre  acompanhamcnlo.Eikpois 
El-Kei  Fjlippe  fez  à  viuva,  e  ao  fillio  morgado  grandes  merces  de  habilas. 
lenfas,  eie. 

306  D'este  tragico  successo  tomou  o  diabo  occasiao  (comò  coslii- 
ma)  para  metter  em  cebeca  ao  povo  de  Angra,  que  o  fidalgo  mono  ky- 
ra  persuadido  a  acclamar  a  el-Rei  Ftlippe  por  conselho  dos  Padres  da 
Companbia  d'aquelle  Collegio,  por  saberem  todos  qiie  o  dito  fidalgo  li- 
nha  sido  em  moQO  menos  ajustado,  e  tratado  so  de  cavallarias,  comò 
Capilao  de  cavallos  que  era,  e  depois  de  tratar  com  os  Padres,  e  se  acoa- 
selhar  com  elles,  se  ter  totalmente  mudado,  e  Teito  vida.  mais  de  Rdt- 
gioso,  que  de  Cavalleiro  leigo:  por  estes  fundamentos  mipoz  o  povo  U?* 
inerariamente  aos  Padres  que  erào  da  facgào  d'el-Uei  Felippe,  e  nào  da 
d  el-Bei  D.  Antonio,  e  a  este  Ih'o  escreverao  logo  assim:  e  por  raaisqui5 
todos  OS  ditos  Padres  depuzerào,  e  jurar3o  o  contrario,  ainda  assiai.  ei» 
quanto  nào  vinha  resolugao  d  el-Rei  D.  Antonio,  conriscarào  as  remlasdo 
Collegio,  e  OS  bens  moveis  d'elle,  prohibirào-lhes  dizer  Missa,  fécliarik>^ 
Ihes  as  portas,  até  da  Igreja,  com  travessas,  e  ferrolhos,  e  as  janellas  llit^ 
taparào  de  pedra,  e  cai,  e  so  as  quarlas  feiras  Ihes  deilavào  algum  cxp^ 
mar,  e  tudo  isto  se  fazia  por  militares  Francezes;  e  assim  estivurào  o^- 
Padres  enlaipados  mais  de  bum  anno,  desdc  Julbo  de  I08I  atè  Julli«:^ 
de  S± 

307  Tao  falsa  temeridade  demonslrou  0  Ceo  com  casos  maraviUvr^ 
sos;  porque  chegando  bum  zeloso  a  afrontar  de  palavra  coni  gnìvescaci— 
lumelias  ao  Padre  Reitor  do  Collegio,  em  vollando  para  sua  casa  se  Ih «^ 
poz  a  bocca  a  oreiha,  e  esteve  muito  tempo  sem  jK)der  fallar  com  jjr»^ 
vissiuio  accidente,  e  depois  desterrado  por  el-Hei  Felippe  acabou  mal  er^* 
terras  allieas:  outro  indo  governando  buma  soldadesca  de  mos<|ueUìrì»'^ 
e  vendo  a  bum  Padre  do  Collegio  poz  a  poiilaria  nelle  com  bum  aitar-' 
buZf  e  0  Religioso  se  escondeo,  porém  outro  disparando-ltie  buia  lirtr»' 
a  si  proprio  se  tirou  bum  de  seus  olbos.  E  outros  similbanles  casos  suc^ 
cederlio,  quando  depois  os  Padres  forào  mandados  embarcar,  e  a  raps^ 
zia  Ibes  alirava  pedradas,  e  com  apupadas  Ihes  diziao  muitas  cofìiumff^ 
lias,  0  quo  tudo  deixo;  porque  assim  comò  |)ennìttio  Deos  (fiie  aquell^ 
liilalgo  Joao  de  Beteocor  se  persuadisse  fazer  granilo  servifo  a  UeoseiO 
Declamar  Rei  a  Felippe  II  para  por  este  occulto  Divino  juìzai  salvar  90 
r.dalgo:  assim  tambem  permittio  que  se  levantasse  tal  aieive  équeiles  Ra* 
ligijsos,  para  0$  provar  mais  na  pacieiieia,  e  III  a  apnuniar  depui&. 
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308  Chegndo  de  Suo  Miguel  El-Rei  D.  Antonio  à  Illia  Tcrceira  eia 
0  fìni  de  Juiho  do  anno  de  1682,  mandou  logo  desenUiipar  os  Padros, 
e  tiepois  de  ouiras  rosoliifoes  lomadas,  e  nao  executadas,  mal  informa- 
()o  mandou  metter  os  l^adies  em  duas  nàos  grand^'s  com  oulra  gente,  e 
leval-os  lodos  a  Inglaterra,  a  cinco  em  cada  nào,  \ì()v  sereni  os  Padres 
f1"z.  A  nMo  ora  qne  hia  o  Padre  Reitor  do  Collegio  Eslevfjo  Dias,  e  o  Pa- 
ji;«.'  André  Gon<;alves  Lente  de  casos,  cliegou  ao  porlo  de  Anluna  om  In- 
|:!alc'na,  e  forào  reiV)lliidos.,  e  curados  pelo  Enibaixador  de  Castella  D. 
IVi-smrdino  ile  Mendofa;  e  o  Padre  André  Gonfulves  morrei»  em  Londres 
«1  is  Iraìiallios  padecidos,  e  nào  so  com  todos  os  Sacramenlos,  mas  com 
iii'*rJ«  exrmplar  de  grande  Religioso:  os  oulros  Padres  da  nh^sina  nào 
vK*i\io  de  Inglalerra  a  Lisboa,  aonde  depois  morreo  tambem  o  Padre  Uei- 
l'»r  Esfpvàn  Di-is.  Na  oulra  nào  hiào  os  oulros  cinco  Padres,  de  quo  era 
Stiptirinr  0  Padre  Pedro  Freirc,  e  jà  junlo  a  Inglalerra  fiM-rio  baideado 
t'-n  duas  Urcas,  e  langados  no  Ueino  do  Algarve,  d'onde  passarlo  a  Lis- 
l"»n.  ()  Collegio  de  Angra,  e  lodo  o  seu  movel  deo  o  mesmo  Liei  D.  An- 
l*'Min  a  oulros  Heligiosos,  que  comsigo  trazia,  e  n^s  ap.'»senlos  do  Col- 
'*';Lrio  se  fez  pouco  depois  enfermaria  de  Francezes,  e  Armazem  de  mu- 
>''^;ojs  drr.  guerra.  Ksta  lie  a  substancia  das  dilas  duas  Iragedias,  (pie  o 
J^i^utoi-  Fructuoso  iraz  mais  largamente,  em  diversa  parte,  no  seu  liv.  6, 
^'••13-  10,  17,  e  18. 

CAPITILO  XXVIII 

Da  cheyada,  recehimento,  e  assistencia  do  Senlior  /).  Antonio 
uu  lllia  Terceira,  e  de  sua  partida  para  Franga. 

309  Deixando  (cjomo  jà  vimos)  el-Rei  D.  Antonio  sua  Armada  de- 
{'"*^rile  de  Sào  Miguel  para  dar  bataiha  à  Armada  de  Castella,  se  recolheo 
*'  Il  ha  Terceira  em  ai  de  Jullio  do  anno  de  138i,  e  enlrou  no  porlo  da 
^**Ia  de  Sao  Sebasliào,  acompanhado  de  mil  homens  de  pè,  e  de  cxival- 
"^^  e  recusando  o  rea»bimento  solemne  que  logo  a  Villa  llie  queria  fazer» 
^  ^iivindo  iMissa  na  sua  Malriz^  se  foi  por  terra  com  a  dita  sua  guarda 
P''^^a  a  Cidade  de  Angra,  duas  legoas  distante,  e  parou  antes  da  Cidade 
®^  lujm  posto,  a  que  cliamavao  o  Ajuntamento,  por  virem  alli  jà  beijar- 
"**-  a  mào  OS  da  Cidade,  e  cliegando  em  primeiro  lugar  o  Governador 
^'Vpriano  de  Fign'eiredo,  o  Rei  o  abracou,  e  o  poz  à  sua  mao  direita,  e 
^^  tonde  de  Torres  Vedras  ilanoel  da  Silva  o  poz  a  esquerda;  e  de  ca- 
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da  hum  que  hia  chegando  perguntava  qae  hoinein  era  o  qae  viiiha:ese 
o  dito  Figueìredo  respondia  que  se  chamava  N.  e  N.  e  era  maìto  doserà 
vico  de  S.  Magestade,  o  Rei  o  recebia  com  multo  bom  agrado  e  bene* 
volencia:  mas  n3o  consentia  que  algum  o  abra^asse,  oem  ainda  pelos  pés, 
i)  s6  Ihe  lancava  o  braco,  pelo  pescoco:  se  porém  de  algum  dizia  o  Fi- 
gueiredo,  que  era  homem  multo  rico,  mas  que  Ihe  nSo  sabia  o  nome,  o 
Rei  logo  0  mandava  retirar,  e  o  n3o  recebia;  e  assìm  fez  (diz  Fructoo* 
so)  a  bum  grande,  e  muito  rico  fidalgo,  chamado  Bui  Dias  de  Sio  Paio* 
a  qnem  nao  admittio,  e  mandou  para  traz,  sendo  que  a  dousnegrosdo 
fidalgo,  por  se  Ihe  dìzer  que  er3o  seus  servidores,  o  Rei  os  abracoa,  e 
Ihes  fez  a  honra,  que  nao  fez  ao  senhor  dos  escravos;  e  d'asta  disUnc{k> 
usoii  com  todos  os  mais. 

310  Chegou  logo  toda  a  mìlicìa  da  Ordenanca  da  Cidade,  e  mais  Vìi-- 
las  (la  nha,  e  a  gente  de  guerra  paga,  e  a  todos  mostrou  grande  bene- 
volencia,  e  chegando  com  elles  jnnto  is  portas  da  Cidade,  qoe  cbamio 
de  Sao  Bento,  alli  na  Parochìal  do  Santo  Ihe  sahio  o  Senado  a  recebel-o 
com  magnifica,  e  Rea!  solemnidade,  e  alli  Ihe  fez  a  falla  hum  Religieso 
chamado  Frei  Antonio  Merens,  que  jà  tinha  ido,  e  vindo  de  Franca  cnra 
avisos  da  TIha,  e  do  Rei  era  jà  bem  conhe<:ìdo,  e  era  Albo  da  mesma  Ci- 
dade, e  de  huma  das  familìas  mais  nobres  d'ella;  e  o  Rei  com  poocs 
palavras,  mas  com  muito  agrado  aceitou  a  falla,  e  entrando  logo  na  Cida- 
de, se  foi  recolher  no  Convento  de  S5o  Francisco,  e  pela  cerca  dos  Tn- 
des  se  passou  no  dia  seguinte  para  os  Pacos  do  Capitao  Donatario  da 
liha,  que  estavSo  regiamente  preparados,  e  oito  dias  esteve  recolhido  sem 
sahir  de  casa,  em  sinal  de  ludo  pela  morte  do  Conde  de  Vimioso,  seo 
parente,  e  de  seu  General  da  Àrmada  o  Conde  Estrosse. 

31  i  Passados  os  oito  dias  de  lucto,  sahio  o  Rei  com  muitos  senho- 
res  a  cavallo,  e  todas  suas  familias  diante,  e  foi  visitar  a  D.  Violante  do 
Canto  e  Silva,  filha  unica,  e  morgada  d'aquelle  grande  fidalgo  Joio  da 
Silva  do  Canto,  de  quem  jà  fallamos  largamente;  e  tendo  ficado  està  se- 
lìhora  de  seus  jà  defuntos  paìs  com  mais  de  cem  mil  cruzados  de  sen, 
ludo  era  pouco  para  gastar  em  servico  do  dito  Rei,  e  assim  Ihe  tinha  em- 
erito, e  offerecido  por  vezes,  e  o  mesmo  Rei  por  cartas  suas  Ih'o  linhi 
agradecido.  Em  t^o  Regia  vìsita  se  houve  a  dita  fidalga  com  tal  come- 
dimento,  prudencia,  e  grandeza,  que  aos  que  assisti3o  parecia  hmni^ 
berana  Rainha,  e  n3o  cessava  de  oflferecer  toda  sua  riqueza  ao  senripxto 
Rei,  e  pedir-lhe  instantemente  a  accettasse,  e  dispuzesse  de  toda;  o  Rei 
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pni^m  djradecendMlìe  o  muilo  qne  ella  o  tinha  servido,  accrcscenlmi» 
que  imr  mercé  de  Daos  mo  neressilava  de  suas  rìquez<is,  e  sode^ejava 
fozer*lli@  mai  US  merc^s,  e  huma  grande  senhora  em  seu  Rei  no,  e  ficar 
sendo  mn  pai,  visto  o  nlo  linha  jà,  e  coni  isto  se  sahio  o  Kei  desta  vì- 
sjia. 

312    Sahiiìdo  d'aqni  el-Rei  foì  ver  a  Alfandega,  e  a  Armada,  que  m- 

lava  no  pnrio*  e  correo  as  ruas  da  Cidade  qtie  estavno  ricamerile  ann»- 

das,  levando  comsigu  sempre  a  sua  guarda  de  quintientos  Archeiros,  e 

Moj^qiietoiros,  e  se  reiDltieo  ao  seu  pa^'o,  e  ao  oolm  dia  (sem  se  saber 

qim  iialiia)  foi  coni  0  Governador,  e  o  Onde,  e  pouaj  mais,  a  ^.  Sftnho- 

ra  dos  Hemedios,  Ermida  Tundada  por  Antonio  Pires  do  Canto,  Ito  pa- 

lertm  da  sobredita  D.  Vjolanle  do  Canio*  e  oiivida  alli  Missa,  foi  visitar 

o  Convento  da  Esperai)^,  de  Freiras  Franciscanas,  e  de  muito  servirò 

do  Rei,  e  tornando  para  n  seu  Pa^o  nào  satiio  mais  delle  nns  doze  dÌ3S 

segiiintes.  com  a  sentimenlo  da  bataiha  pcrdida  defronte  de  S.  Migut^L 

'M  porqiie  so  a  Cidade  de  Angra  he  corno  a  cabeca  de  todas  as  Hliag,  filiz 

frrucluoso  liv.  6  cap.  22)  sahio  entao  a  visitar  a  Ilha  tenia,  e  tudas  suas 

vortalezas. 

I      ;IIH    Em  primeiro  Ingar  foi  visitar  a  Villa  de  Sào  ScbasliJio,  por  ser 
m  primcira  Villa  qua  tiouve  n  aquella  Iltia,  e  em  especial  o  posto  aofide 
tinha  vencido.  e  morto  a  tantos  Castelhanos,  e  da  nobreza  da  Villa  (que 
nha  muila)  foi  magnilìcamenle  recebido;  d'ahi  foì  adianle  huma  l^oa 
Villa  da  Praia,  que  he  povo  muito  maior,  e  de  muila  mais  nobreza» 
[tifi  0  veio  esporar  muito  fora  da  Villa:  e  o  Senado  da  Camera,  e  Cle* 
il  0  recebeo  à  porta  do  muro  da  Villa,  e  tendo-lhe  preiiarado  n  ella 
aposanto.  tjao  quiz  o  Rei  ir  paia  elle,  e  se  foi  bosi>edar  em  S. 
'niidsco,  aonde  passon  a  noi!e  com  a  sua  Beai  guarda  ao  rednr  do  Con- 
to; e  de  manhl  ouvida  Mìssa  correo  as  ruas  da  Villa,  que  lodas  esta- 
0  armadas  de  ricas  sedas,  e  visitou  as  Freiras  de  Josiìs,  e  Ingo  as  do 
>n vento  das  Chagas,  e  depois  as  do  Convento  da  Luz;  e  em  todo^  es* 
les  Convenlos  adiou  nniitas  Religiosas  de  grande  qiralidatle,  e  grandes 
IIbikiis;  e  a  tres  naturaes  de  Lisl^oa,  fìllias  de  PedroIVmce  de  Le^n,  Vea- 
TIor  mór  da  Hainha  t>,  Catliarina,  mulher  d  el-Hei  D.  JolSn  HI,  porém  em 
Imm  d'esles  nào  cims«^ntio  Ihe  apparecessem  dianle  oiio  Religiosas,  que 
ìm  sereni  da  faccao  de  Castella, 

Hi     iraqui  se  voltoli  para  a  Ckiade,  Ires  legoas,  na  qua!  em  cfie- 
indo  maudou  duEirar  o  valor  à  nioiida,  com  su  llie  purem  huma  cor  nas 
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cruzes.  Mas  he  de  nettar,  que  tendo  vindo  rx)m  naos  suas,  e  acompanha- 
do  ao  mesmo  liei  D.  Antonio,  hum  rico  Caslelliano  chaoiado  Duarte  de 
Castro,  comtudo  trazia  ordida  comsìgo  liuma  treìcào  para  matar,  cu  le- 
var prezo  a  Cistella  ao  dito  Rei  com  i|uem  vinlia;  e  Inim  capitào  Fran- 
cez,  chainado  Carlos,  reparou  uesta  treivào,  (|ne  o  Castelhano  queria 
executar  em  Angra,  e  descubrindo-a  logo,  foi  prezo  o  Duarte  de  Castro, 
e  por  mais  diligencias  qne  se  fizerao,  nunca  se  pode  saber  de  algumou- 
tro  cumplice  de  lai  trei<;ao  que  liouvesse  na  dita  Iliia  Terceira;  e  assi» 
so  0  dito  IMiarte  Toi  prezo,  Si'ntonciado,  e  degoliado  no  pelouniibo  de 
An{)[ra,  e  os  bens  que  tinha,  forào  conliscados  para  a  (^roa. 

3i5  Che^ados  os  15  de  UiUuIiro  de  158Ì  foi  o  Rei  D.  Antonio  con- 
fessai-so,  e  ojmiuuugar  a  S.  Francisco,  e  d  ahi  a  dos|)edir-se  de  iNo?sa 
Seiiiiura  da  Cuni.f;(;i.o.  Igreja  (jue  nuvamenle  se  fazia  enlào,  e  Rie  deode 
(.'smnia  qiiiniierilos  cruzados  \y^r:\  sv  acahar,  e  d  ahi  tornou  a  visitor  a 
l>.  Violante  do  Canto  e  Silva,  e  ao  Ctinvenlo  de  Freiras  da  Esperan(a;e 
tornando  l(#go  oilocentos  hotnens  das  llhas,  e  oilenla  mais  dos  nobres 
que  mal  o  linliào  servìdo,  e  tornando  mais  comsigo  todos  os  Francezes 
(pje  Irouxera,  de  repente  se  ernharcou  em  Imma  Armada  de  quareota 
vi:las:  mas  logo  Ihe  sobreveio  tal  tormenta,  e  temi»estade,  que  desgar- 
raado-se  miiìlos  navios,  Imns  forào  dar  em  Lisboa,  outros  em  Franca,  e 
(.itros  em  In'dal»  na:  e  so  C4)m  vinte  nàos  se  tornou  o  Rei  a  recollier  à 
liha  IVraMra  i;m  o  lim  de  OuUibro:  e  entjo  deixamlo  em  Angra  osoi" 
tucenl()v>  hnniehs  <|ue  levava  das  lihas,  e  tornando  a  levar  comsigo  os 
oulros  oilenla.  (|ue  Ihe  lintuìo  delatado  de  iLconlidenles,  se  embarcou 
scgnnda  v<»z  com  vinle  e  nove  velas  no  tini  de  Novembro:  e  dos  oilenla 
d<»laUHlos  morrerfio  por  là  Irinta  e  sete  de  snas  doen^as,  e  ccmtra  osou* 
tros  S4i  nào  procedeo:  e  o  dilo  Rei  l).  Antonio  foi  l)enì  recebido  em 
Fraiiva:  a  m.Mìdon  loj^o  à  Tarceira  a  ilonsieur  Lanxara  coni  mil  e  qiii- 
nhentos  homcns  de  guerra,  numicòes  e  aiielharia,  e  oilenla  lidatgos  Frau- 
cezes. 

•ilG  A  este  Sr^nhor  D.  Antonio  chamamos  algumas  vezes  Rei,  mas 
nfio,  i>cim)  d.*|)i)is  de  acclamatio  em  Lisboa,  l*orlo,  Aveiro,  Santarem, 
Culuval,  e  no  nk*llior  de  Porlugal;  e  nas  nove  llhas  Terceiras,  quecoDS- 
tiluem  hinn  bum,  e  grando  Reino,  aonde  nào  tumultuariamente,  (cooM) 
alguiis  disseràoj  mas  com  (oda  a  soh.Munidade  foi  acclamado,  e  ^ustenta- 
do  Rei,  comò  unica  varonia  do  Seidior  Rei  l).  Manuel.  Que  descenden- 
cia  licasso  d  esle  Seuhor  D.  Autuaiu  ?  Aiuilos  dizem,  que  casou  em  OlauJa 
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coro  a  Prineesa  Emilia  da  Nassào,  filha  de  Goilhelmo  Principe  do  Onih 
je,  tì  da  Frincosa  Anna  rie  i^axtuiia,  flllia  miica  do  KtrUor  !>u*|ye  de  8n- 
ionia:  e  qu<3  do  lai  riKitriniiaiìo  nascfHj  )>*  Luis  dtj  l'orliig<il.  (a  gimto 
Fidi[)|H!  IV  por  sefvi^»,os  ftìitos  uni  Flaiidres  k'i  Manjnex  d«  Trunt'osii:) 
cii>*iLi  iste  D,  Luis  rum  U.  A  ima  Maria  Capedd  Gaiiuta,  fiUia  de  Mio 
UaiUisla  llapechi*  e  de  [>.  Diana  de  Spinala,  PrìnLipcs  de  Moule  Lem 
UHI  Napole»:  e  dos  lae^  bisneios  do  Seriiinr  D.  Aironiii  iiasct5rau  Ù.  Ma- 
n  K»l  Eugenio  de  Porlui^al.  e  1>,  Kernairdo  Alexandre,  ^m  no  sìliu  ile 
Hecroi  foi  lamoso,  e  f^ilo  Cimde  de  Sinrlinu  Villa  em  Porlujial;  e  a  huin 
d  t\stes  iknis  irtnaos  inandtMi  El-Hei  IK  ima  IV  assislir  imDi^la  duMua^ 
ter.  hlQ  0  i\m  se  di^,  FiUfè  sH  penes  ÀtUhtires. 

CAPITULO  XXIX 

ultima  Armada^  e  batalha,  qnt  OtMella  drc  a  liha  Ttrctim^ 


II 


317  Pepoìs  de  vencida  a  balaiha,  e  IlUa  de  S3o  Miguel  ern  20  de 
JuLio  ile  la8:ì,  e  depois  de  vir  o  Mari]tjL-z  de  Sajila  Cruz  com  maìur  po- 
d*^r,  e  duai  Anaadas  junla^  sobre  a  \\\m  Terceira  no  firn  de  Agosto,  e 
iiao  l'oduido  lanpr  gente  etn  a  iJha  pela  muìta,  e  giostra  arteii^aria  ctiiu 
que  de  kaia  a  parte  o  rebalt*o,  e  %oUamlo  a  LÌsl>oa  no  pnnd|MO  deSe|>- 
lenibi  o,  quasi  bum  anno  em  ForlngaL  e  lmii  loda  Gas  lei  la  si;  ^àsiuM  eia 
lireparar  nova  e  inaior  Armoda,  e  milita  mais  gente  de  guerra,  para  a 
luUil  LUinquisla  da  Terctìira,  ale  que  em  i3  de  jullio  de  Ia8;ì  partio  de 
.Lisboa  0  dito  Marquoìs  de  Salila  Cruz  coni  Innna  Armari  a  ile  nuventa  e 
sete  vdas.  nas  qoaea  vinliày  i-inco  GaferKiS,  triiila  naoji  gtanrieà,  e  gros- 

i:^  Aiìm  gales,  e  duas  galea^a^,  i\m\\m  m\ìn%  ù^rm  [jala:iOS,  qiialorze 
oravtflas,  e  sete  barcas  f^i'andt^s;  e  soldados  infanles  vinliSo  nove  uni 
Ca^lelliiinos,  Alemaes,  Italianos,  e  Portiigueises;  u  de  mais  quasi  qualro 
ujìl  komeus  de  mar,  e  cincoenla  fidalgos  tonbecidns;  e  de  Uhla  està  Ar- 
Uiaila  ma  o  General  o  dito  Marquez  de  Santa  Cru//;  dos  Alemries  era  ìieu 
Ciibo  tujm  Conde  D.  Uieronjnuì  do  Lodrom,  dijs  llalianos  Luis  de  Pi- 
lÉÌ»aU?IÌ;  dos  mais  eràu  i^slres  de  c;ani[H),  D.  Lo[>o  de  Ftgiieiroa,  l>. 
.Ftaficisiro  de  Ikivadilba,  D.  Joào  de  S<itjdovali  D.  FelÌ2  da  Aragau,  e 
muikts  oulros* 

31 8  Q>m  Uo  grande  Armadat  e  laula  gente  dti  guerrsiso  aaimou 
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o  Marqnez  a  voltar  jé  sobre  a  Ilha  Terceira,  e  vìndo  ainda  pda  de  Sto 
Migiiel,  que  jé  se  tinha  passado  a  Castella,  e  mais  da  dita  Uba  aJgiHi» 
gente,  chegou  i  Terceira  em  24  de  Juiho  de  1583,  e  se  poi  sobre  s 
praia  da  Villa  de  Sao  Sebastiao  às  nove  horas  do  dia,  e  seodo  logo  re* 
batido  de  muita,  e  grossa  arteltiaria,  qne  em  varios  Fortes  tinha  alti  a 
Ilha,  mandou  entao  o  Marquez  bolatìm  com  perdio  de  vidas,  e  fazendas» 
«  de  dar  navios  aos  estrangeiros  para  se  embarcarem,  e  sahirem  con 
suas  armas,  bandeiras.  e  tambores:  e  a  reposta  unica  foi  maita  artelh»- 
ria  sobre  a  Arinada.  Vendo  isto  o  Marquez  come^ou  logo  com  toda  a 
Armada  dividida  a  fazer  continuos  acometimentos  por  muitos,  e  mai  d»* 
versos  póstos  da  Ilha,  a  firn  de  dividir,  e  cansar  a  gente  d*ella  ;  e  ulti- 
mamente por  huma  enseada,  aonde  chamavSo  a  Casa  das  mós,  dnas  le^ 
goas  da  Cidade,  e  huma  da  Villa  da  Praia,  commetteo  a  terra  o  Marquez 
com  as  galés,  e  barcas  grandes,  e  com  morte  de  muitos,  pelos  repetidoi^ 
tìros  dos  Fortes  da  terra,  poz  n'ella  emfim  quatto  mil,  e  quinhentos  ho-» 
mens  de  guerra,  e  alraz  d'elles  muita  mais  gente,  e  formou  exercito  ein 
terra  com  seis  pe^as  de  campanha,  e  envestindo  logo  é  escala  os  Fortes 
que  alli  havia,  a  hum  so  rendeo,  e  acabou  de  formar  o  seu  esercito,  coni 
muitas  mais  mortes  suas. 

319  Feito  isto  em  huma  ter^a  feira  20  de  Jiiiho  de  1583,  sahirio 
OS  da  liba  com  exercito  formado  de  nove  mil  homens  de  guerra,  e  oìto 
pecaS  de  campanha,  dos  quacs  erSo  mil  e  quinhentos  Francezes,  a  qita 
governava  Monsieur  de  Xatres,  primo  irm3o  do  Duqoe  de  N.  N.  canhado 
dei-Rei  de  Franca:  «  lodo  o  mais  dia  até  a  noite  estiver3o  sempre  pele* 
jando  as  vanguardas  de  ambos  os  exerdtos  com  perda^.e  mortandade 
igual  de  parte  a  parte.  Mettida  a  noite,  e  vendo  bem  ò  Marquez  o  pe- 
rigo  que  havia,  lornou  a  mandar  bolatim,  olTerecendo  ainda  os  mesnos 
partidos  que  de  antes  tinha  ofTerecido;  e  n9o  fazendo  d'isso  caso  algiim 
o  exercito  da  Illia,  se  prepararao  ambos  para  a  bataiha  do  dia  aegointe. 

320  N  este  dia,  quarta  feirà  27  de  JuIho,  tendo  o  exercito  da  Ila 
feito  vir  mil  vacas,  e  levando-as  na  vanguarda,  commetleo  fogo,  e  pi- 
meiro  ao  exercito  inimigo:  porém  este  abrindo-se,  e  dando  lugarisvae- 
cas,  e  tornando-se  logo  a  fechar,  se  travou  tal  bataiha  entra  ambos,  qoe 
depois  de  muitas  horas  duella,  e  de  grande  mortandade  de  parte  a  parie 
foi  ganhada  a  artelharia  do  exercito  da  Ilha,  e  t3o  carregado  aste  eom 
ella,  que  primeiro  que  todos  se  puzerSo  em  fugida  os  Franoeaes.  e  b^e 
o  Coode  Mauoel  da  Silva  com  outms  Inglezes;  e  Qcando  sòs  os  Portii- 
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fnms  da  Ilha*  morto  o  seti  General  e  sol>riiiho  do  dfta  Conde,  se  reti* 
^lario  enlao  os  Portii^ruems  a  pur  c^bm  mi  suas  casas,  e  licoii  desem- 
panda  a  Villa  de  Sao  Sebaslìau^  mire  9  qual,  e  o  mar  se  linha  dado  a 
kulba. 

'à'Èi  Lembrados  os  Castelhanos  óm  mnilos  qm  n'nfjueHa  Villa  Ihes 
lintiào  morto,  nm  adiando  jà  gente  n'eri  a,  se  vinganio  em  sa(jiioal-a 
cruelmenle,  mas  coni  ambicao  maior  do  saco  da  Cidade  farmados  otitra 
%m,  L'om  seu  exercilo,  marcliarao  para  a  Cidade,  e  enlrando-a  sem  re* 
sistencia,  por  jà  della  se  ter  ausentado  a  genìe  para  o  sertao  da  Idia, 
derSo  saco  a  Cidade  por  tres  dìas;  priraeim  os  solilatJos,  Ingo  os  mari- 

Inlieiros,  e  ultimamente  ale  as  Turco»,  e  canalha  qm  vinha  nas  galès,  e 
estós  a  té  OS  fcrrolhos  das  portas  arrancava©,  nao  addando  Jà  mais  qu& 
levar,  por  ludo  as  moradores  teretn  re  ti  rado  comsigo  para  os  montes- 

f  No  porto  de  Angra  acharào  ainda,  e  tomarao  quinze  riavios,  qiialro  Ga- 
leoes,  cìnco  caravelas,  e  oiitrus  baixeis,  e  novenla  e  hnma  pecas  de 
brome,  e  ferro,  no  Castello  de  Sao  Sebasliao  sete  pec^s  ainda  de  bron- 
ze,  e  oito  de  ferro,  e  por  todas  dos  Forte»  da  terra  trezentas  e  huma 
pecas  de  bronze,  e  ferro*  Maodou  enllo  o  Marqnez  tannar  bando  pela 
liba,'  que  a  todos  os  oataraes  se  perdoava  a  morte,  qae  podiao  vir  viver 
i  suas  casas,  e  governar  suas  fazendas  ;  porém  vi  odo  algmis  poiico  a 
pouco,  0  Auditor  geral  de  guerra  hia  procedendo,  e  prendendo  aos  que 
linha  por  culpados. 

3àà  Os  Francezes  e  mais  estrangeìros,  que  tinbam  fugicto  da  bata* 
ha;  e  o  Conde  de  Torres  Vedras^  era  lugar  de  se  rccoWierem  à  Cidade^ 
se  ftjrtificarem  nella  em  algura  Castello,  ou  posto  bom,  com  tafita  ar* 
fharia  corno  a  Cidade  tinlia,  forao-se  metter  no  Sertaui  da  Agualva, 
»  Nossa  Senhora  de  Guada  lupe,  e  no  posto  dos  moinbos  sa  (izerao 
rtes  até  tres  de  Agosto  do  inesmo  anno,  era  que  se  entreprao,  lar- 
lodo  todas  as  armas,  exccpto  a  espada:  mas  lego  foi  apanbada*  e  pre^o 
sobredilo  Conde  Manuel  da  Silva,  cujo  firn  vereinos  logo;  e  de  ludo 
léqui  be  testimunha  d'aquelle  tempo  o  Doutor  FracLu«)so  Iw.  &,  atè  » 

323  Porém  a  maior  ?erdade  he^  (conforme  a  ocrtra  Relaf fio  de  qiiem^ 
t^limiini^a  de  vista,  ba  mais  de  Ì3t^  mam  o  deixou  assfui  esi-rito»  » 
rerdade  he  que  o  dito  Conde  de  Tiìrres  Veriras,  Manuef  da  Sifta,  nac^ 
lì  foi  a  causa  dos  maiores  lumultos,  e  desgoslos  ria  Uba  Terceirav  por 
^ado  com  o  absoluto  governo  d\4la)  nao  tornar  mnselljQ  euui  pebsoi 
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aignma,  e  so  se  governar  por  sua  cabeca,  tratando-se  corno  Rei  em  tiwlo, 
e  mandando  por  huin  Manuel  Serradas  Camello  (da  liha  da  Madein) 
com  Armada  de  dez  velas,  de  Portugiiezes,  Inglezes  e  Francezes  dentro, 
a  tornar  os  navios  que  enconlrassem  de  Castella:  e  a  reduzir,  oa  sa- 
qiiear  a  Illia  de  Cabo  Verde,  corno  com  effeito  fizerSo  e  saqueararo,  e 
trouxeram  tudo  ao  Conde  é  Terceira,  e  este  n'ella,  por  meio  de  bum 
Amador  Vìeira,  de  fora  da  lllia,  prender  a  muitos  moradores  d'ella,  e 
OS  por  a  crueis  tormentos,  e  querel-os  dar  a  bum  Cidadào  mui  nobre, 
e  muito  veiho,  por  nome  Alvaro  Pereira,  e  consentir  a  selecentos  Fran- 
cezes, e  Inglezes  qiie  tinha  em  Angra,  e  a  mil  e  trezentos  Francezes 
que  vierao  de  mais  em  Junho  de  1583  consentir-lhes  inexplicaveis  rou- 
bos,  insolencias,  e  n)otìns  na  terra,  com  que  a  Cidade  se  vigiava,  e  tra- 
zia  sempre  grandes  contendas  contra  todos  elles;  e  em  nada  o  Conde 
impedia  aos  estrangoiros.  Nào  so  pois  era  tao  grande  a  insolencia  do  Conde, 
mas  reiata  a  citada  Relagao  cap.  81  que  elle  tei  a  causa  teda  de  ser  reo* 
dida  està  Uba  por  Castella,  e  foi  elle  e  nào  ella,  o  que  a  entr^ou.  Por* 
que  primeiramenle  tendo  aviso  do  grande  poder  que  vinha  de  Castella, 
foi  se  a  Villa  da  I^raia^  e  assistindo  elle  A  obra,  fez  fauma  caravela  tSo 
perfeita,  com  tal  arte.^  e  tìo  ligeira  dizendo  ser  para  avisos  repentinos, 
que  logo  houve  quem  disse,  que  era  para  elle  fugir,  e  deixar  a  Uba  ao 
inimigo,  e  saben<lo-o  elle  mandou  a{:ontnr  ao  pobre  homero,  e  com  huroa 
mordafa  na  boca  pregar-lhe  Imma  mào  no  pelourinho,  onde  csteve 
duas  horas  ;  mas  o  certo  he,  que  chegando  ao  dito  Conde  cartas  d*el- 
Itei  de  Castella  para  o  dito  Hei  D.  Antonio  seu  primo,  em  que  llie  offe- 
recia  bons  partiilos,  o  Conde  as  guardou  comsigo,  abrindo-as,  e  lendo- 
a^,  e  nao  as  mandando  a  quem  vinliilo;  e  tendo  por  vezes  cartas  do  che- 
gado  .Marquez  de  Santa  Cruz,  com  partidos  excellentes  para  elle,  e  para 
a  liha,  nem  desta  deo  parte  :  o  esiando  ja  em  terra  o  inimigo  com 
quasi  quatorze  mil  homens,  (diz  est  outra  Relac3o)  e  os  nossos  jà  de* 
fronte  d'elle  com  quasi  nove  n\iL  e  quatrocentos  de  cavallo,  e  qiierendo 
por  duas  vezes  dar  batattia  ao  inimigo,  o  Conde  os  impedio,  ató  qoe 
chegou  a  noite,  e  entào  o  mesmo  Conde  ordenou  secretamente  a  Fran* 
cezes,  e  Inglezes  que  fugissem,  e  primeiro  que  todos  o  fez  elle*  dei* 
xando  os  Portuguezes,  os  quaes  vendo  a  treic3o  do  Conde,  e  estrangei- 
ros.  e  muitos  dos  Portuguezes  mortos,  e  morto  seu  General,  retirando- 
si3  forao  recolher  a  riqneza  de  suas  casas:  e  Hcou  vencedor  o  Cast«*niano, 
nùo  lauto  do  Portuguez  e  Uba,  quanto  do  inflel  Conde,  e  seus  estrao- 


I 

I 


I 
I 


I 


I 


geìros,  qne  er?ln  qirasi  ires  mil;  mas  o  Condc  o  pagan  na  mej^ma  li  ha 

coni  a  r3bLH;a,  qrie  nom  \he  deixnrao  ir  a  ci^rnvf^b  quP'  linli:i  preparaila 
para  fiigir  ti  ella.  Atéqui  a  dita  lìelagfio,  o  mais  vemnios  la^^'o, 
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Do  Hj«<>  que  mccedeo  em  a  Terceiru^e  Uhm  annexm;  f  da  tda  n  Castella 
e  Purtugalf  0  casamenta  de  D.  Violante  da  Canio  e  Silva, 

Sii  Cnnqntstada  1  Terceira  pFlo  Marqnoz  de  Santa  Vtwl  mandnu 
e^le  (rìjfo  a  D.  Pei  Irò  de  Tokìda,  Marqiu*^  de  Villa  FranCi%  e  Ihrque  fi  e 
Fernufidinn,  a  reduzir  a  llha  df>  Fciial;  para  0  qtie  Ihe  deo  duzB  galt'^s, 
qiiatro  palaxos,  dezaseis  pinnssaSp  e  ofilras  liareas  grandes;  e  com  D, 
Pédro  de  Tnlitdo  liiam  mais  alf^ims  liomi-ris  da  lllia  de  S.  Miguel,  comi 
.Manoel  Cotdeiro  de  S.  Paio,  Cavnileiro  tto  haliito  de  Oiristo.  e  Mi  do 
mar  e  fiulros,  e  mit  e  quinhentos  homens  de  giiorra:  ctiegafla  e.^ta  Ar- 
mala A  JUia  do  Pico,  sa  fi  io  logo  d'e!la  0  geii  Capi  tao  mrV,  e  j  untamente 
ìiìh  n*  aquelle  anno,  e  0  spn  Escrivao  da  Camera,  e  rm  lium  ita  lei  form 
Ingtì  render  obedienda  aa  Marqnez,  e  a  Castella:  0  que  sa  ben  do  a  gente 
da  trTra,  em  os  dous  voltando  os  malnram  logo;  e  a  mesma  obedien- 
eU  renden  tamliem  a  Uba  de  S.  Jorge.  Poréra  corno  a  llha  do  Fai  al  bi- 
nila presidio  Francez  de  qtiinlienlos  soldados,  cujo  Caljo  era  0  CapilSo 
Carlos:  e  tinh;?  mais  mrìUares  da  tèrra  Bovernados  por  Iium  Antonio 
Gnedes  de  SoiTsa,  por  isso 

:ii5  Mandoo  0  Marif  icz  ao  Favai  bum  Envìado  nalural  da  terra,  e 
da  principal  nobreza  d  ella,  cbamatlo  Gonzalo  Pereira»  que  Ut  tinba  mu- 
Ihcr,  e  fllbos:  mas  0  sobredito  CapitSo  Guedes  em  ouvindo  a  embaixa- 
da.  deo  li  urna  bofetada  ao  Envìado,  e  0  ma  tarilo  logo  As  estncadas  o 
Guedes,  e  bum  Francez.  0  que  visto,  em  2  de  Agosto  deitou  0  Marquess 
genia  em  terra,  e  inveslimlo  aos  que  Ihe  resistiao,  os  Francezes,  com 
njorle  jà  de  bum  cento  d'elles,  se  recolherao  ao  sl^u  Castello.  Entregou- 
se  a  Itha,  tendo-se  j:i  entregado  tambem  0  Francez,  deiiando-lhes  su  sai- 
vas  as  vSdas:  e  no  Castello,  e  outros  póstos  da  liba  sessanta  e  tantas  pe- 
Cas  de  arlelbaria;  e  ficou  por  Governador  d'ella  D*  Antonio  de  Portugal 
com  duzentos  soldado^,  e  mantimenlos  para  quatorze  mezes;  e  nem  se 
^aqueou  a  Villa,  nem  lugar  algum;  mas  foi  logo  enforcado  0  sobredito 
Antonio  Gtredi'S  de  Simsa»  e  se  voliou  0  Marque?.  D,  Fedro  de  Toledo 
om  «  2joa  Annada,  e  cbagoa  a  Uba  Ttìrceìra  aos  tt  de  Agosto. 
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326  Além  do  sobredito  accrescenia  a  outra  Relacaa,  qoe  na  liba 
Terceira  estava  entao  por  Capitao  mór  bum  Gonzalo  Pereira,  muìto  do- 
bre,  e  do  liabilo  de  Cliristo,  naturai  da  Ilha  do  Fayal;  e  que  estav3o  mais 
Gaspar  Goncalves  de  Ulra,  que  tinha  sido  Capitao  mór  do  Fayal,  e  Pico, 
e  seu  irmOo  Estacio  de  Utra,  homens  fidalgos,  naturaes  tambem  dr>  Fayal, 
e  pnrentes  da  mulher  de  D.  Christov3o  de  Moura,  Marquez  de  Castello 
Bodrigo;  a  cada  hum  dos  quaes  deo  o  Conde  Manoel  da  Silva  o  babito 
de  Christo  com  ceni  mil  réis  de  teoca.  Àos  sobreditos  pois  GoDcalo  Pe- 
reira, e  Gaspar  Goncalves  de  Utra  deo  o  dito  Conde  Manoel  da  Silva  as 
galés,  caravelas,  e  Àrmada  aciina  dita  com  seu  Capitao  mór  posto  peto 
dito  Conde.  Da  Uba  do  Fayal  tinha  entao  o  governo  bum  bom  fidalgu, 
cbamado  Antonio  Telles;  da  Uba  de  Sao  Jorge  hum  Joao  Velbo,  e  suc- 
cedendo no  aviso  enviado  ao  Pico  a  sobredita  morte  de  Gonzalo  Perei- 
ra, langou  entào  o  Capitao  mór  da  Armada  tres  mil  bomeos  de  guerra 
na  Uba  do  Fayal,  e  a  rendeo  comò  acima  dissemos;  e  ao  dito  Cipitio 
mór  do  Fayal,  por  ter  entrado  na  morte  do  sobredito  Goncala  Pereira, 
se  Ihe  mandou  cortar  a  mao  direifa,  e  logo  o  enforearao;  e  rendido  ai^ 
sim  0  Fayal,  logo  as  Ilbas  de  Sao  Jorge,  Graciosa,  e  a  das  Flores»  e  Co^ 
vo  se  renderao,  sem  mais  guerra  alguma. 

327  0  dito  Conde  Manoel  da  Silva,  quando  da  batalba  fugio,  e  fez 
fugir  todos  OS  cstrangeiros,  logo  se  persuadio  que  qualquer  da  terra  co- 
nhecendo-o,  o  bavia  entregar,  por  Ihes  ter  sido  traidor,  e  assim  se  vey 
tio  logo  de  Castelbano,  e  corno  soldado  ordinario  de  Castella  se  metteo 
entre  os  Castelhanos  soldados  que  pergunlavik)  por  elle,  e  elle  os  aju- 
dava  a  perguiUar,  e  assim  vintia  com  elles  i)ara  a  Cidade,  determinan- 
do embarcar-se  na  Armada,  e  «iesconhecido  passar  n  ella,  até  d'ella  se 
livrar;  eìs-qii^  encuntrando  o  Capitao  d'estes  soldados  a  outro  que  leva- 
va preza  hunia  nìulala,  e  queixando-se  de  nào  poder  acliar  ao  Conde  que 
buscava  havia  dias,  entào  a  mutata  ao  tal  Capitao  em  segredo  pergim- 
tou,  que  se  Ihe  daria,  se  desse  prezo  ao  Conde;  e  respondeodo-lhe  o  Ca- 
pitao que  a  vida,  e  a  liberdade,  e  com  que  vivesse;  e  aceitando  a  muta- 
ta, e  indo  pagar  em  o  vestido  do  Conde,  disse  logo:  «Pois  eis-aqui  o  Coo- 
de  Manoel  da  Sìlva.^  Pasmgu  de  repente  o  CcMide,  e  o  Capitao  com  lo* 
da  a  cortesia  o  prcudeo,  o  que  sabcnde  o  Marquez  de  Santa  Cruz  o  mjn- 
don  metlcr  prezo  em  buuia  galeota,  e  alguns  dizem  que  Ibe  mandou  dar 
tormcntos,  mas  nào  constou  que  so  llie  desscm,  porém  mandou  o  pn^ 
parar  para  morrei*,  e  o  Guade  o  fez  por  dous  dias,  e  duas  ooiles;  e  k- 
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laìSfso  publìco  (la  orafa,  confessoa  ao  Capitilo  qiie  o  prenrle- 
ilavras:  "0  Marquez  tanto  desejou  de  me  prender,  eu  o  me- 
rego,  porque  elle  nao  ganhoii  a  Teroeira,  eu  Iha  dei,  etc»,  e  lojfo  Ihe 

libi  de  htim  so  golpe  de  espada  cortada  a  cabec^  por  hum  algoz  Tudes- 
cot  e  foi  a  cabeca  posta  no  lugar  d  unde  entao  lirarao  a  de  Belchior  Af- 
fonso,  para  por  a  do  Conde,  corno  este  mesmo  tinlia  dito;  e  no  mt?smo 

Idia  foi  degollado  htim  Amador  Vieira,  e  em  terceiro  liigar  Manoel  Ser- 
radas,  quo  disse  morria  por  sen  Rei  D.  Antonio,  clamando  som  se  des- 
dizer,  com  pasmo  de  todos,  E  muìtos  oiilros  forlo  enforcados.  Aléqiii  a 
Belac-ao  de  vista* 

I  328  Dos  casligos  que  o  General  Marquez  de  Santa  Cruz  exccutoti 
em  Angra,  tra  la  Fructuoso  no  seu  liv,  5,  cap.  :ì9,  30  e  31,  cnja  snbs- 
lancia  be:  Foi  logo,  e  publicamente  queimada  loda  a  moeda  d^l-Rei  D, 

IAdìooìo;  e  d'este  Rei  so  nào  soube  mais  do  que  se  sabe  d'ehRei  D.  Se- 
^asti3o,  nem  se  por  Franga  fìcou  descende ncia  sua  alguma.  0  Conde  de 
Torres  Vedras  Manoel  da  Silva  foi  degollado  na  prag^i  de  Angra,  e  sua 
eabe^  posta  no  mesmo  lugar  aonde  elle  linha  mandado  por  a  de  bum 
iBelchtor  Alfonso  Portuguex,  a  quem  o  dito  Conde  tinha  degollado  por 
traidor  a  el-Rei  D,  Antonio,  e  se  conia  que  pedindo^he  a  niuiher  do  di- 
to degollado,  que  Ibe  mandasse  tirar  d  aquelle  lugar  a  cabega  de  seu  ma- 
nido  para  llie  dar  scpultura,  respondera  o  Conde,  que  so  entao  de  tal 
lugar  se  tiraria  aquella  cabeca,  quando  no  mesmo  lugar  se  puzesse  a 
sua  duella  Conde;  e  por  Divinos  juizos  assrm  succedeo.  Este  caso  com- 
ludo  applicao  outros  é  cabefa  do  sobredilo  fidalgo  Joao  de  Betencor  e 
|Vasconcellos,  e  que  este  mesmo  quamlo  o  degol lavilo,  predisse  o  tal  sue- 
'cesso,  e  se  vio  depois  cumprido.  0  caso  bc  certo,  o  sugeito  Deos  o 
sabe* 
m     329    Foi  deguUado  bum  Manoel  Serradas,  naturai  da  Madeira,  e  Ca- 
kìtSo  de  Armadas.  Enforcados  forao  Ayres  de  Porres,  Capitao  de  huraa 
icompanhìa»  Concaio  Pitta,  Capiiao  da  Forlaleza  de  Sào  Sebastiào  de  An- 
gra,  e  Antonio  Metella,  Alferes  mór  da  Cidade,  e  o  Corregedor  d'ella 
bGaspar  de  Gamboa.  De  bum  IVlathìas  T)ìas,  chamado  de  alcun  ha  o  Pila- 
tos,  consta  que  na  Victoria  da  Villa  de  Sao  Sebastiao  contra  o  Governador 
Castelhano  D.  Fedro  Valdés,  depois  d'ella  acabada,  lirou  os  figadosa  lium 
■Castelhano,  e  assando-os  os  corneo,  e  depois  se  gabava  moito  desta  ac^ao, 
pelo  que  foi  enforcado,  e  depois  esquartejado.  Forao  ultimamente  enfor* 

Csete  Francezes,  e  onze  Portuguozes,  e  dous  degollados;  e  da 
L.  II                                                                                                             li 
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gente  baixa  forao  alguns  poucos  acoutados,  e  oulros  condemDados  a  gi- 
léà,  e  a  varios  degredos.  Executado  isto  ludo  até  os  15  para  os  vinte  de 
Agosto  de  i583,  resolveo-se  o  Marqnez  de  Santa  Cruz  em  se  voltar  pa- 
ra Portugal,  e  Castella,  corno  veremos.  Mas  porquo  resta  sabermosqoo 
foi  feito  d'a(]uella  famosa  Gdalga  D.  Violante  do  Canto  e  Silva,  de  quem 
por  vezes  ]&  tratamos,  e  de  seu  illustre  pai,  Joao  da  Silva  do  Canto»  e 
seus  grandes  avós  rontemos,  beni  he  que  agora  o  digamos,  e  coni  mais 
brevidade  do  que  o  Doutor  Fructuoso  em  o  seu  liv.  6,  cap.  2ft  e  30. 

330  Entre  as  ordens  Reaes,  que  o  General  Marquez  de  Santa  Croi 
trazia  d*el-Rei  Felippe  II  huma  multo  especìal  era,  que  tomada  a  Illa 
Terceira,  tivesse  grande  cuidado  da  pessoa  de  D.  Violante  do  Canto  e 
Silva,  pois  so  ella  tinha  sustentado  na  liha  aos  Franoezes,  e  Inglcns 
que  seguiao  a  el-Bci  D.  Antonio;  e  assim  o  dito  General,  e  D.  Lopo  de 
Figueiroa,  tanto  que  entraram  em  Angra,  mandaram  logo  por  duas  eoo* 
panhias  de  soldados  a  porta  da  dita  fìdalga,  para  que  nSio  fosse  molei- 
tada  por  algum,  e  sabcndo  que  estava  jé  recolhida  em  bum  ConvenlOb 
là  Ihe  mandaram  por  as  ditas  duas  companhias  de  guarda;  e  logo  Ihe 
conHscaram  toda  sua  muita,  e  grande  riqueza  de  bens  de  todo  o  geom 
e  so  de  grande  numero  de  criados,  e  escravos  que  tinlia,  nao  i)rende* 
ram  alguns,  por  andarem  jA  todos  a  monte;  mas  mandou-lhe  dizer  o  Gè* 
neral,  que  seu  Rei  Ihe  ordenava,  Ih'a  levasse  a  Castella,  e  assim  que  se 
preparasse  para  se  embarcar.  Ouvindo  a  fìdalga  està  ordem,  tao  me* 
desta,  calholica,  discreta,  e  varonil  reposta  deo,  (offerecendo-se  a  lago 
se  embarcar)  que  o  General  se  deo  por  obrìgado  a  logo  a  ir  visitar,  e 
consolar;  e  feilo  isto  com  a  maior  decencia  possivel. 

331  Mandou  o  General  fazer  todos  os  gastos  necessarios,  e  propa- 
rar logo  a  Capitania  de  Biscaia,  por  ser  nao  muilo  grande,  e  o  seu  Ca- 
pitao  mór  Manoel  de  Azevedo  ser  homem  jà  veiho,  e  de  grande  capa- 
cidade;  mandou  mais  preparar-lhe  a  Camera  Real,  rica,  e  magnificameole 
e  na  prainha  de  Angra  huma  Real  barcassa  grande,  com  estrado  n'ella 
alcatifado  de  alcalifas  da  China,  cheias  de  almofadas  de  veindo,  e  outras 
grandes  barcas  para  todas  as  criadas,  e  criados  da  fìdalga.  Feita  està 
preparacao  por  ordem  do  General  Marquez  de  Santa  Cruz,  sahio  do 
Mosteiro  a  fìdalga  com  sete  mulheres  graves  que  a  acompanhavao,  e 
duas  Donas,  e  cìnco  Aias,  e  vinte  e  lium  criados,  entre  escudeiros,  pa* 
gens,  e  homens  de  esporas;  e  aìnda  nem  todos  seus  criados  a  acompa- 
nliiarào,  por  andarem  auscntcs  com  medo  de  pegarem  d  elles;  mas  acooh 


panharao  demais  variod  fidalgos»  e  parentes  seus,  corno  Manoel  Borges 
da  Costa,  e  Vasconcellos,  Concaio  Correa  de  Sousa,  Bras  Dias  Kedova- 
Ibo  6  OQtros;  è  a  dita  fidalga  iiia  vestida  toda  de  baeta  negra,  e  suas 
Uamas  e  Ayas,  vestidas  todas  de  roxo. 

332  Antes  de  se  embarcar  foi  oulra  vez  visitada,  e  consolada  do 
General  Marquez  de  Santa  Cruz,  e  de  D.  Pedro  d^oledo,  e  dos  oiitros 
Graodes  do  Hespanha;  e  embarcada,  e  mettida  em  sua  nào  conoegarao 
lego,  e  eofì  toda  a  viagem  a  vir  baroos  dos  Galeoes  à  nào  da  Odalga» 
trazendo-lhe  sempre  p3o  molle,  pasteis,  e  todo  o  outro  mimo,  até  que 
depois  de  bum  mez  de  viagem  cliegario  todos  a  Gadiz,  e  ficando  a 
bordo  tres  dias,  em  quanto  se  preparava,  e  ornava  escada  desde  o  meio 
da  nio,  para  sahir  por  ella  a  fidulga,  e  no  fìm  dos  tres  dias  chegou  é 
nao  huma  férmosa  gale,  e  bem  ornada,  em  que  entrou  com  toda  a  sua 
gmté»  e  parentes  que  levava,  e  muitos  fldalgos  Castellianos;  b  com  salva 
de  toda  a  Armada;  e  a  osta  gale  velo  outra  vez  visitaUa  o  General  Mar- 
qoes  de  Santa  Cruz  com  outros  fìdalgos,  e  llie  declarou  entuo,  corno 
El-Rei  Ibe  mandava  dar  todo  o  necessario  para  sua  pessoa,  e  para  toda 
a  soa  gente,  e  n3o  a  mandàra  vir  senao  para  Ihe  fazer  muitas  mercés, 
e  easar. 

333  Chegando  d'està  sorte  ao  porto  de  Santa  Maria,  veio  ao  desem- 
barcar  o  General  das  Galés  D.  Pedro  de  Villavincencio  com  outros  fi- 
dalgos, cujas  mullieres  a  estavao  esperando  na  praia  com  muito  povo 
junto,  pela  fama  que  havia  da  fldaiga  que  entrava,  e  assim  foi  levada 
ao  Mosteiro  de  Freiras,  aondo  todas  à  porta  sahirUo  a  recobel-a  com 
Ti  Deum  laudamus,  e  foi  logo  visitada  de  todas  as  senhoras  da  terra  : 
passados  sete  mezes,  por  ordem  d'el-Uei  commettida  ao  Cardeal  de  Se- 
viiha,  foi  mandada  passar  a  Jaom,  e  o  Cardeal  a  mandou  logo  visitar 
por  dous  seus  Conegos  velhos,  e  Ihe  mandou  bum  Ministro  por  Apo- 
sentador  com  doze  liomens  de  cavallo;  e  o  Duque  de  Medina  Sidonia  Ihe 
mandou  bum  coche  para  ella,  e  cavalgaduras  para  os  criaclos,  e  silhoes  para 
as  crìadas,  e  dez  homcns  de  cavallo:  e  assim  so  partio  de  dò  ainda,  ^  muito 
mais,  por  Ihe  chegar  nova  de  ser  falecido  seu  primo  Alexandre  Impe- 
riai, Embaixador  de  Genova  em  Madrid.  D'està  sorte  foi  aiìdando,  e  em 
todas  as  terras  por  onde  passava,  a  sahiao  a  recebcr  os  Grandes  d  ellas» 
e  em  nove  dias  chegou  a  Jaem. 

331  Aqui  a  sahio  a  receber  o  Bispo  Dom  Francisco  Sarmiento  de 
Mcndoca  com  todas  as  Oignidades,  Conegos  e  fidalgos  do  termo,  e  a  le- 
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varani  ao  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  dita  Cidade,  onde  o  Bispo,  toman- 
do-a  pela  mao,  a  entregou  à  Àbbadessa»  e  asReligiosas  a  reoeberio  com 
repiqnes  de  sinos;  e  passados  dous  mezes,  Ihe  mandoa  El-Rei  oflèrecer 
casamento  pelo  dito  Bispo,  e  ella  por  obedecer  o  aceitoa;  e  o  ^ 
Bei  Ihe  escreveo  entao,  que  Ihe  farìa  muilas  mercés,  depois  da 
com  quem  S.  Mage^de  the  dava  por  marido. 

335  Este  marido  era  SimSo  de  Soasa  e  lavora,  filho  de  Alvaro  de 
Sousa  e  Tavora,  e  de  D.  Francisca  de  Monra,  inn3  de  D.  Cbristoviode 
Moura,  Marquez  depois  de  Castello  Rodrigo,  e  Capitio  Donatario  di 
liha  Terceira  ;  era  mais  irm3o  do  grande  Baulio  de  Lessa  Lois  Alvaro 
de  Tavora,  Fnndador  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus  da  Cidade  do 
Porto;  e  jé  tinha  duas  boas  Commendas,  de  dous  mil  crozados  de  ito- 
da  cada  buma,  e  oulras  tencas,  e  tinha  sido  Govemador  de  Estrann; 
e  0  faziam  depois  Govemador  de  Coita  em  Arrìca,  o  qoe  nSo  acailo«i 
so  por  casar  com  a  dita  D.  Violante  do  Canto  e  Sih-a.  Mandoa  esb  pnh 
curagao  sua  a  Diego  de  Sousa,  Arcediago  da  Sé  de  Lisboa,  e  depois  k- 
quisidor  da  Mesa  grande,  seu  parente,  e  irmao  de  Bui  de  Sousa,  Chaih 
celler  da  Bela^ao  do  Porto,  para  em  nome  d'ella  se  receber  com  o  dito 
Sim9o  de  Sousa  e  Tavora  ;  e  logo  este  fidalgo,  por  ordem  d*eMW!Ì  a 
foi  buscar  a  Jaem  com  grande  estado,onde  sendo  hospedadopeloBi^o, 
este  OS  recebeo  outra  vez  com  as  ceremonias,  e  solemnidades  qoe  en- 
tao  se  usavam  em  Castella;  e  acompanhados  de  toda  a  nobreza  ale  Rn 
da  Cidade,  se  pnssaram  a  Cordova,  d*onde  os  sahirSo  a  receber  dottiH 
tos  de  Cavallo  com  tochas  accesas,  por  ser  jà  noite;  e  assim  forte  rece- 
bidos  em  todas  as  mais  terras  até  chegarem  a  Lisboa,  e  n*esta  folio  vi- 
sitados  de  todos  os  Grandes,  senhores,  e  senhoras. 

336  Porém  deste  tao  illustre  casamento  n3o  Ticou  descendenck al- 
guma,  e  assim  passou  o  grande  morgado  da  dita  D.  Violante  do  Canto 
e  Silva  a  unir-se  com  outro  ìgual  morgado,  instituido  tambem  pelo  i 
mo  grande  avo  Fedro  Anes  do  Canto,  e  d^estes  unidos  se  formou  oi 
que  ainda  hoje  se  conserva  em  a  Cidade  de  Angra;  e  n'esta  poi  Feiippe 
II  por  Govemador,  e  das  outras  Ilhas  a  bum  fidalgo  Castelhano  dbmh 
do  Jo3o  de  Urbina,  da  casa  dos  Urbinas  em  os  conflns  de  Biscaya^  ffflio 
de  outro  N.  de  Urbina,  e  neto  de  Pedro  de  Urbina,  que  foi  Mestre  de 
Campo  General  do  Emperador  Carlos  V,  e  roorreo  Marquez  de  Doni. 
Poz  mais  em  Angra  por  Bispo  a  D.  Manoel  de  Gouvea  ;  e  por  Corregedor 
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mm  al^atla  ao  Doutor  Joao  Soares  de  Albergarla,  e  todos  entro  sii  e 
com  a  geole  da  terra  se  davao  multo  bem. 

337  £  ainda  assjm«  partido  o  Marquez  da  Uba,  lego  o  dito  Urbina 
se  fez  ao  principio  tao  absoluto  senhor,  corno  o  mesmo  Marquez  ;  por- 
que  tornando  por  Adjunlos  o  Corregedor,  e  cinco  mais  Bactiareis,  e  nto 
Bachareis,  fez  com  elles  tal  tribunal  de  sete,  quo  sem  admittirem  em- 
bargos,  nem  aggravo,  nem  appella^^ao,  scnlenciou  a  forca,  e  executoa  a 
sementa  era  bum  Capì  tao  cbaraado  Trìgueiros;  e  am  bum  muìto  nobre 
Cidadao  de  selenta  annos  Ballhezar  Alvares  Ramires,  e  a  oulros  degra- 
dou;  e  a  algumas  mulheres  mandou  a^ootar,  so  por  Ta  Harem  em  tat  go- 
verno, E  da  mesma  sorte  a  bum  Cidad5o  Balthexar  Goncalves  de  Anto- 
na,  e  a  bum  letrado  Joao  Goofalves  Correa,  que  tinha  servido  de  Cor- 
regedor,  e  a  bum  Capi  tao  da  Villa  da  Praia,  e  todos  condemnou  a  ga- 
liSp  e  degredos,  e  sem  admittir-ltics  aggravo,  ou  appellacao  vierao  a  Lis- 
boa, e  prezos  os  ouvirào,  e  llies  mandarao  receber  sua  appellac5o,  e 
ainda  o  Urbina  a  nao  queria  receber,  e  tandem  a  recebeo,  e  forao  sol- 
tos,  e  livres, 

338  Feito  islo,  e  moderado  assira  o  governo,  ao  principio  insolen- 
te, do  dito  Mestre  de  Campo  Urbina,  nomet^nu  d^ahi  por  diari  te  a  gover- 
nar  cora  grande  raoderagào,  e  acettacao  do  povo,  E  aqui  he  de  ad  ver  tir, 
se  levantou  pela  novale! ra  plebe,  qne  tinl^ia  Scado  iraposla  pena  aos  mo- 
radores  da  liba  Terceira,  qtie  nào  podessera  mais  trazer  comsigo  algu* 
mas  annas,  mas  sé  faca  sem  ponta;  d'onde  tomarao  os  de  oulras  lUias, 
cliaraarem  por  opprobrio,  aos  da  Torceira,  facas  sem  ponta  ;  mas  o  in- 
dubitavei  lie,  que  tal  pena  nem  Felfppe  il,  nem  o  Marquez  de  Santa 
Cruz,  nem  outro  algum  seu  substiluto,  nenbum  tal  pena  ìmpoz,  nem  se 
moslran'i  juridicamentc  em  Autlior  algum  ;  e  so  foi  impostura  levantada 
da  emnla^io  que  li  urna  s  llhas  lem  coni  as  oulras,  e  especìal  mente  cora 
a  que  Deos  fez  cabega  de  todas,  qua!  he  a  liba  Terceira,  e  o  enveJSo  as 
outras,  e  por  isso  be  que  levantarao  este,  que  cuìdavao  ser  afronloso 
appellìdo;  corno  a  oulras  Itlias;  a  de  Sao  Miguel  chamarao,  Unha  na  pal- 
ma; querendo  Significar  serera  iadroes;  e  be  falsissirao,  por  sempre  se- 
rem  OS  da  tal  Uba  iioraens  de  muilo  justa  conia  »  peso,  e  madida.  Quanto 
mais  que  querendo  nisso  infamar  sua  cahefa  a  Terceira,  nisso  mesmo 
a  acreditao  mais^  pois  n'isso  signiQcao  serera  tao  valerosos  os  naturaes 
da  Terceira,  que  bastaria  lerera  faca  com  ponta,  para  vencerem  a  Cas- 
tella, €  por  isso  està  Ities  prohibiria  o  Irazerem  faca  cora  ponta  ;  e  pò* 
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dcria  està  prohibicao  sor  (se  verdadcira  fosse)  a  maior  gloria,  e  hoora 
da  Terceira,  e  multo  mais  por  ser  (so  o  fosse)  de  serem  os  mais  verda- 
deiros  Portuguezes,  acodindo  pelo  mais  verdadeiro,  o  varoaii  unico  Por- 
tuguez  quo  entao  havia  para  a  successao  do  Reioo,  e  a  quem  tinhio  ac- 
clamado,  Lisboa,  Porlo,  Aveiro,  e  as  meihores  terras  de  PorlagaL  Ale- 
qui  a  substancia  da  Relacào,  qiie  tenho  em  mou  poder. 

339  D  onde  se  seguio  (diz  Fructuoso  liv.  6,  cap.  31)  quo  com  ser 
entSo  a  liba  Terceira  tao  persoguida  de  Armadas,  e  de  lanlas  nacoeae»- 
ti^angeiras,  be  tal  sua  fertilidade»  e  tal  a  bondade  da  terra,  que  lego 
loda  se  recuperou,  e  poz  tao  rica  comò  era  dez  anuos  antes,  e  oom  Ibe 
terem  morto,  gastado,  e  levado  taritos  gados,  que  a  todos  parecia  b3o 
baveria  mais  niella  gado,  em  breve  teve  tanto,  que  nuQca  teve  mais,  e 
logo  tal  concurso  de  navios,.que  por  vezes  passavao  de  cento  juatos  no 
seu  porto,  de  Indias,  Brasil.  e  estrangeiras  nnc^ìes  ;  sondo  que  so  a  Ci- 
dade  passa  de  tres  mil  vizinbos,  e  de  muitos  mais  as  Villas,  e  lugares 
todos. 

CAPITULO  XXXI 

Da  gloriosa  Acclamacào  del- Rei  D.  Joào  IV  na  Ilha  Terceira. 

310  A  evidente  justica  da  Serenissima  Casa  de  Bragan^a  a  Coroa 
de  Portugai  anda  jà  tao  demonstrada,  e  por  tantas,  e  tao  sabias  penoas, 
que  parece  escusado  demonstral-a  mais;  e  so  he  de  rei)arar,  que  assim 
comò  na  inliusào  de  Feiippe  II,  em  a  Coroa  Lusitana,  nein  bouvequem 
acodisse  pela  Serenissima  Senhora  1).  Calbarina,  nem  quem  susteolasse 
ao  Serenissimo  Senlior  D.  Antonio,  ainda  depois  de  o  acclaroarem,  e  por 
elle  acodio  unicamente  a  Uba  Terceira,  e  o  sustentou  Bei  acclamado  quasi 
tres  annos,  e  com  as  jà  ditas  guerras  :  assim  agora  tambem  so  a  mesou 
Uba  Terceira  padeceo  a  guerra  que  veremos,  por  sustoutar  a  acclamalo 
de  seu  Rei  Portuguez  D.  Ioao  IV.  E  porque  d'està  guerra  fez  Diario, 
quem  a  toda  ella  assistio  na  mesma  Cìdade  de  Angra,  e  nao  so  era  les- 
timunlia  de  vista,  mas  de  grande  credito;  a  este  Diario  sCguiremos,  com 
a  pura  verdade  da  substancia  dos  successos,  sem  attender  ao  que  OQlroi 
de  vaga  ouvida  dizem. 

341  Acclamado  pois  o  felicissimo,  e  sempre  invicto  Rei  D,  JoioIV 
na  Corte  de  Lisboa  em  6  de  Dezembro  de  1640,  e  logo  por  todo  o  Reioo 
de  Porlugal,  e  Algarve  com  goral  acclamacào,  sem  baver  guerra  algunu» 
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hm  loda  a  paz,  e  applauso,  logo  em  o  principio  de  Janeiro  de  1641 
mandou  o  novo  Rei  buma  caravela  é  liha  Terceira,  e  niella  ao  Capitao 
nÒr  da  Villa  da  Praia  Francisco  Domellas  da  Camera,  naturai  da  mesma 
Uba,  e  fidalgo  bem  conhecido,  que  ent9o  se  achava  em  Lisboa  ;  cbegou 
I  caravela  à  dita  Villa  da  Praia  em  7  do  dito  Janeiro»  e  aos  3  pelas  qua- 
irò  da  madrugada  estava  jà  o  enviado  Francisco  Dornella&na  Cidade  de 
Ingra,  em  casa  de  outro  fidalgo  Jo3o  de  Espinola,  com  quem  era  apa-. 
nentado;  e  porque  ji  bavia  qnatro  mezes  que  era  morto  o  Corregedor 
mk  Angra,  com  quem  tambem  bavia  communicar  o  segredo,  communi- 
mH>  entao  ao  dito  Espinola  o  segredo,  e  ordens  que  trazia;  o  que  ou- 
riodo  0  Espinola,  e  sabindo-se  de  casa,  deixando  niella  ao  Domellas,  se 
Toi  ter  com  D.  Pedro  Ortìz  de  Mello,  Àireres  niór  do  CasteHo;  e  ambos 
ror3o  logo  à  Fortaleza,  e  der3o  conta  de  ludo  ao  Kfestre  d&  Campo  que 
y  governava,  cbamado  D.  Alvaro  de  Viveros;  o  qual  ent  ouvindo  tal,  veio 
ogo  abaixo  é  Cidade,  e  fallando  com  o  Provedor  da  Fazenda  Agostinho 
Jorges  de  Sousa,  foi  logo  buscar  o  dito  Capitao  mòrda  Praia,,  que  acau- 
elado  se  tinha  jà  tornado  para  a  dita  sua  Capitania,  e  a  Castellao  se  re- 
olbeo  ao  seu  Castello. 

342  Logo  0  dito  Governador  do  Castello  mandou  tirar  a  potvora 
(ue  estava  no  Castello  de  S9o  Sebastiào,  e  a  metteo  no  seu  maior  Cas- 
ello de  Sao  Felippe;  e  nSo  so  se  proveo  de  todos  os  mantimcntos  para 
ustentar  qualquer  cerco  que  se  puzesse  à  pra^a;  mas  tambem  im- 
portunava continuamente  aos  do  Governo  da  Cidade  por  mais,  e  mais 
irovimentós:  e  posto  que  na  Cidade  andava  jà  rota  a  nova  da  Accla- 
aa(3o  do  novo  Rei,  com  tudo  corno  a  Camera  ainda  n9o  tinha  carta 
:'el-Rei  e  a  esperava,  nao  se  declarava  ainda,  e  so  contemporizava  com 

Governador  do  Castello,  permittindo-lhe  algumas  cousas,  e  negan- 
o-lhe  outras,  e  preparando-se  occultamente  o  mais  que  podia  ;  para 
f  que  comprarlo  humas  boas  casas  no  canto  da  praga,  e  n'ellas  arma- 
ao  bum  corpo  de  guarda,  com  baixos,  e  altos  pjfra  metlerera  n'elle  sol- 
adesca  de  guarnicao;  e  d'està  sorte  se  hiuo  preparando,  sem  se  decla- 
arem,  os  do  Castello  grande,  e  os  da  Cidade,  buns  contra  os  outros  : 
equerendo  o  Castello  à  Cidade,  que  arrazasse  a  Fortaleza  de  Sao  Se- 
lastiao,  por  temer  que  fìcasse  a  Cidade  com  ella,  e  nSo  veio  nìsso  a 
lamera. 

343  Jà  neste  tempo  o  Capitao  mór  da  Praia  mettia  de  guarda  sol- 
:adesca  na  praca  de  sua  Villa,  e  chegado  o  Domingo  de  Ramos,  23  de 
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Marco,  com  a  Camera  da  Villa,  e  lodo  o  povo  acclamoo  soten 
a  El-Rei  D.  Joao  o  IV,  e  n'este  tempo  o  Prior  do  CoDveoto  de  NDm 
Senhora  da  Graga,  e  bum  fidalgo  da  Cidade,  chamado  Estevio  di  Sit* 
veira,  por  este  ser  dos  principaes  da  Cidade,  e  o  Prior  ser  CooliMMr 
do  Goveraador  do  Castello,  forao  ambos  fallar  ao  Govemador,  ^ue  le 
quizesse  entregar,  por  evitar  taotas  mortes,  corno  se  seguirìio  do  con- 
trario :  porém  o  Castellao,  nìo  obstante  ter  dado  a  entender,  virìa  m 
bons  partidos,  prendeo  logo  aos  dous,  e  em  a  priz3o  morreiiio  amboi: 
0  no  mesmo  dia  25  do  Margo,  mandou  o  dito  Govemador  do  CastoUt 
cbamar  os  ofQciaes  da  Camera  de  Angra  para  negocio  que  imporUuio 
servilo  d'el-Rei  :  mas  elles  mais  acautelados  se  escusarao;  e  pan  i 
disfarcarem,  mandarSo  logo  por  duas  companbias  de  soldados  oos  i 
nhos  que  da  Praia  chegavao  i  Cidade;  dando  a  entender  que  oio  < 
sentilo  na  Acclamacao  da  Praia;  e  nos  mesmos  25  de  Marco  puseiio  oo- 
tra  Companhia  no  novo  corpo  da  guarda  da  Cidade. 

344  li  n*este  tempo  sabi3o  os  da  Cidade,  que  o  Casteilio  liahi 
dantes  determinado  dar  de  repente,  na  sesta  feira  de Lazaro, repeotiw 
assalto  à  Cidade,  e  que  por  a  sentir  amotinada,  o  dilatara  para  a  quioU 
feira  da  Semana  Santa,  quando  mais  descuidada  esUvesse^  a  gente,  t  a 
roatar,  e  roubar  quanto  pudessem,  e  recolber-se  outra  vez  ao  Casleiio; 
e  dilatando  mais  està  resoluQao,  mandoo  na  sesta  feira  de  Trevas  o  Sv- 
gento  Roselhon  com  esquadra  de  dez  soldados,  o  qual  notiOcou  da  parte 
do  Mestre  de  Campo  do  Castello  ao  Capitao  Hieronyroo  da  Fooseca,  e 
ao  Sargento  mór  André  Femandes  da  Fonseca,  que  Ibe  dessem  ajudi 
para  prender  a  Antonio  do  Canto  e  Castro,  fidalgo  principal  da  Uhi; 
porque  o  dito  Mestre  de  Campo  ordenava,  que  ou  morto,  ou  vìvo  Iho 
levassem  ao  Castello.  Kespondèo  o  Capitao  da  guarda  que  uao  podia  fa- 
zer  tal  som  ordem  de  seu  Capitao  mór  ;  e  indo  ambos  ao  CapitSo  mòr, 
e  ja  defronte  da  rua,  e  Eimida  de  Sào  Jk)3o,  persuadiudo-se  o  povo  que 
0  Capitao  liia  prezo,  correrao  a  elle  soldados  da  guarda,  e  povo,  t  o 
trouxer^o;  e  os  soldados  Castelhanos  vendo  isto,  e  acodindo  ao  seo  Sv- 
gento,  disparar3o  as  pistolas,  que  alèm  dos  arcabuzes  traziào;  eenlSoo 
povo  levando  das  espadas,  levantarao  as  vozes,  e  clamario  :  «Viva  B- 
Uei  D.  Joao  o  IV",  e  querendo  ainda  os  Juizes,  e  Vereadores  do  Seoado 
apaziguar  a  contenda,  para  declararem  a  guerra  quando  estivesseoi  mab 
preparados,  o  povo  jà  junto,  e  alvorocado  o  nao  esperou,  mas  iiidosobre 
OS  Castelhanos,  matarao  logo  a  bum,  e  flc^ndo  ferido  em  bum  braco  Ma- 
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noél  Concai ves  Carvao.  Alferes  que  alli  enlSo  so  achou  com  ù  Sargento 
MalUieoà  Cardoso,  os  Castel]  lanos  se  relirarlio  ao  seu  corpo  da  guarda 
da  porta  do  mar  jurito  a  Airaiidega,  e  d  alii  ao  Castello;  e  o  povo  lodo, 
jonto  jà,  Dào  fazia  mais  quo  acclamar  a  Et-Rei  D*  Joao^  e  pedir  armas 

1  aos  do  governo. 

I  345  Neste  tempo  linha  o  grande  Castello  quìnhentas  prac^s  de  sol- 
dOp  e  com  ellas  mais  de  quinhenlos  vizinhos,  mas  srt  qualrocentos  capa- 
les  de  peleja,  fora  os  que  la  tem  officios  parliculares,  linlia  mais  lodo  o 
geoero  de  armas  em  grande  abundancia,  e  polvora  rauito  de  sobejo;  e 
cento  e  sessenla  pe^as  de  arlelharia,  quasi  toda  de  bronze.  e  muilas  de 
calibre  de  mais  de  trinta  e  seis  arra  te  is  de  baia,  e  quatenta  e  oito  arti- 
Iheiros  pagos,  além  de  oulros;  e  maotimentos  de  boca  era  grande  abun- 
dancia;  e  liuha  tambem  com  presidio  Castelhano  o  outro  fronteiro,  e  mo- 
nor  Castello»  chamado  de  Sao  Sebastiao,  e  com  qualor2e  pegas  de  bron* 
ze,  com  quo  de  Imma,  e  oiilra  parte  dominava  o  porto,  e  a  Cidade,  e 
com  0  corpo  da  guarda  que  mettia  na  principal  porta  do  mar,  e  da  Ci- 
dade  junto  à  Alfandega,  ^i 

346  I^elo  co[itrario  a  C  iliade,  que  danles  se  fiava  nos  ditos  Castel- 
los»  e  guardas,  corno  em  sua  principal  defeza,  nào  tintia  soldadesca  al- 
gnma  paga,  mas  so  a  sua  Ordenanca,  e  nem  ainda  no  Castello  doà  moi- 
nhos  linba  artelliarta,  ou  gente  alguma  ;  e  nem  o  corpo  da  guarda,  que 
com  està  occasiao  de  novo  fez,  eslava  ainda  expedilo  na  pra^a,  e  nas 
casas  da  Audiencia  fez  o  prime  irò  corpo  da  guarda,  e  n*esle  entrou  de 
guarda  o  Capitào  Conslantino  Machado,  e  o  Aiferes  Manoel  Cordeiro 
MoQtoso  com  a  sua  Companhia,  que  foi  a  prìmeira  que  entrou  de  guarda 
«m  a  tarde  da  segunda  feira  25  de  Warco,  e  aos  20  na  terca  feira  sahio, 

I  e  entrou  em  seu  lugar  o  Capitao  Hieronymo  da  Fonseca.  filho  do  sobre- 
dilo  Sargenlo  mór,  e  esteve  ale  a  quarta  feira  »  em  que  o  povo  acclamou 
a  El-Rei  D,  Joao;  e  nem  potvora»  nem  armas  expeditas  linba  ainda  a  Ci- 
dade,  por  està  rem  ainda  fechados  os  Armazens,  e  as  cliaves  na  mao  do 
Capitao  Chris  tovào  de  Lemos  de  Mendoca,  qoe  se  tinha  recolhido  ao 
Castello,  e  nem  seu  Qlho  asquerer  entregar,  e  sendo  prezo,  so  ao  outro 
dia  as  entregou. 

317  Impaciente  porém  o  povo  de  se  vèr  sem  armas,  remetteo  logo 
is  portas  dos  Armazens  com  macliados.  e  serrai  heiros  para  as  arrembar, 
e  arrombada  a  prìmeira,  e  achada  a  segunda  porta  aberta,  derao  com  a 
ter€eira  porla,  mais  forte^  e  mais  fecbada  ;  eolao  o  Padre  Antonio  de 
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Abreu  da  Companhia  de  Jesus,  valendo-se  da  Virgem  Senhora  da  Saode, 
6Dlrou  na  sua  Ermida  alli  vizinba,  e  trazeodo  d'ella  a  €bave,  oom  eUa 
abrìo  logo  a  porta,  sendo  chave  totalmente  diversissima,  o  qae  lodo  o 
povo  logo  attributo  a  milagre  da  Virgem  sacratissima;  e  acodio  i  todos 
com  polvora,  baia,  e  armas;  e  o  provimento  de  tudo  commetteo  ao  U- 
cenciado  Manoel  Rodrigues  Preto,  fino,  e  valoroso  Poriagoez;  e  ao 
roesmo  se  entregarao  as  chaves,  que  no  dia  segointe  appareceilk). 

348    Ainda  na  mesma  quarta  feira  de  Trevas,  vendo  o  Mestre  de 
Campo  do  Castello  o  alvoroco  grande  que  andava  na  Cidade,  mandoo 
assestar  huma  peca  ao  corpo  da  guarda  da  praca  da  Cidade,  e  matoo  a 
bum  soidado  pedreiro,  e  a  buma  mulher  Terceira  que  vinha  de  Sio  Fran- 
cisco, e  se  recolhera  ao  dito  corpo  da  guarda  :  logo  disparon  sobre  a  Q- 
dade  muitas  outras  pegas  de  artelharia,  que  por  ficar  o  Castello  moilo 
alto,  e  muito  em  baixo  a  Cidade,  passavao  as  balas  por  sima,  ou  cahi3o, 
sem  n'aquelie  dia  matarem  alguem  mais.  Parou  pois  o  Mestre  de  Campo, 
e  esperou  se  biao  alguns  da  Cidade  recolher-se  ao  Castello,  e  vendo  qoe 
ninguem  hia,  mandou  bum  Sargenlo  abaixo,  dizendo  que  queria  maodir 
metter  guarda  na  porta  do  mar,  e  Àlfandega;  e  respondendo  a  Cidade  que 
tal  nao  consentirla;  o  que  vendo  o  Castello,  se  fecboo  com  toda  a  sua  gan- 
te; e  a  Cidade  logo  tocou  caixas  de  guerra  em  todo  o  seu  termo;  e  biin 
Mattheos  de  Tavora,  dos  principaes  da  Cidade,  e  bum  Clerigo  Yigarìo  das 
Fontainbas,  ambos  forào  pela  posta  de  cavallo  à  Praia,  pedindo  ao  Capi- 
tao  mór  Francisco  Domellas  da  Camera,  que  acodisse  logo  com  a  mais 
gente,  e  armas  que  pudesse. 

CAPITULO  XXXII 

Comeca  a  guerra  pelas  trincheiras;  rende-se  o  Castello  de  Suo  Sebaslià»; 
e  acclama-se  el-Rei  D,  Joào  o  IV  na  Sé  solemnemente. 

IÌÌ9  Na  mesma  tarde,  e  ja  Iarde,  da  quarta  feira  de  Trevas  27  de 
Marco,  veio  a  soldadesca  de  Sào  Dento,  e  Val  de  Linhares  com  o  Sar- 
genlo Alvaro  Martins  Maia;  e  logo  veio  o  Capilào  da  Ribeirinba  com  bons 
soldados;  e  porque  os  da  Cidade  tinhao  tomado  as  boccas  das  mas  do 
qnarlel  que  confina  com  o  Castello,  e  n'ellas  andavao  formando  Irinchei- 
ras,  para  dellas  impedirem  ao  Castello  as  inveslidas  abaixo,  por  isso  as 
ditas  Companhias  que  tinhao  vindo  do  termo  da  Cidade,  forao  logo  aju- 
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dar  a  fabrica  das  trincbeiras.  Vendo  isto  o  contrario  Castello,  (além  de 
estar  sempre  batendo  a  Cidade  com  artelbaria,  que  por  alia  llie  uao  fa- 
zia  damno)  lancoa  duzentos  homens  bem  armados  a  impedir  a  Tabrica 
das  trìncheiras;  mas  diante  dos  quo  as  fabricavao  se  Ihes  oppoz  a  dos- 
sa  soldadesca  com  tal  valor,  e  constancia,  que  a  peìto  descuberto,  por 
uìo  estarem  ainda  assentadas  as  trincbeiras,  durou  està  fatai  combate 
desde  o  principio  da  noite  de  quarta  feira  de  Trevas  para  a  quinta  até 
pela  mauba,  sem  parar  jdmais  a  mosquetaria,  e  ainda  a  lanca»  e  espada 
de  bama  e  outra  parte,  sendo  muitas  as  em  que  se  pelejava. 

350  Os  logares,  e  postos  aonde  se  deo  este  combate,  forSo  o  pri- 
meifQ»  e  mais  perigoso,  aquelle  onde  cbamavao  os  quatro  Cantos,  e  niel- 
lo se  poz  o  valeroso  CapitSo  Joao  de  Avila  com  a  sua  Companhia,  o  se- 
gando posto  foi  aonde  estava  entSo  o  Collegio  velbo  da  Companbia  de 
Jesus,  sobre  a  rocba,  e  n'elle  pelejava  o  Capitao  Baltbezar  da  Costa,  e 
soa  gente:  o  terceiro  lugar  foi  junto  a  Ermida  de  Nossa  Senbora  da  Boa 
Nova,  que  era  posto  mais  perigoso,  por  mais  patente  ao  Castello,  e  n  es- 
te pelejava  o  valente  Capitao  Joao  Teixeìra,  porém  foi  importante  buma 
peca  de  artelharia,  que  o  sobredito  Capi  tao  Jo3o  de  Avila  tinha  comsigo, . 
qoe  carregando-a  de  pelouro,  e  munigào,  e  disparando-a  em  boa  occa- 
siao,  fez.  tal  estrago  nos  Castelhanos,  que  logo  se  retirarao  com  varios 
feridos,  e  mortos,  e  pela  manha  se  acbar3o  os  nossos  com  as  suas  trin- 
cbeiras sufficientemente  ji  forraadas,  com  os  reparos  feitos  de  fortes  ta« 
boad9S,  pipas  cbeias  de  terras,  guarnic5es  de  couramas,  etc. 

351  Ào  romper  da  manbà  da  quinta  feira  Santa,  28  de  Marco,  che- 
gou  à  Cidade  o  Captilo  mir  da  Villa  da  Praia  com  muitos  Capitaes  seus, 
e  com  mais  de  oitocentos  soldados  de  peleja.  e  todos  bem  armados,  e 
grandes  atiradores;  e  logo  chegarSo  mais  seis  Companhias  ainda  do  ter- 
moda  Cidade,  de  Santa  Barbara,  de  Sao  Bartholomeu,  e  Sao  Mattbeos, 
e  tces  ainda  mais  da  Villa  de  Sao  Sebastiao,  e  do  se|i  lugar  do  Porto  Ju- 
deo,  e  todas  com  sens  Capitaes,  e  mais  Cabos,  e  boas  armas,  e  muni- 
(oes;  e  forao  logo  às  trincbeiras  com  tal  impeto,  e  valor,  que  dos  Cas- 
telbanos  que  ainda  brigavao,  matarao  a  varios,  e  em  apparecendo  na  mu- 
ralba,  o  derrubavao  os  insignes  atiradores  da  Praia;  e  sendo  que  nao  ces- 
sava 0  Castello  de  disparar  sua  forte  artelbaria  sobre  a  Cidade,  por  mer- 
cé de  Deos  Ihe  nao  fazia  damno;  e  nem  aos  moinbos,  que  estav3o  a  tiro 
diretto  do  Castello,  Qzerao  damno  algum,  e  mobiao  para  o  povo  comò  d'an- 
tes;  mas  nas  trincbeiras  morrerao  alguns,  porém  mais  dos  Castelbanos. 
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352  N'esta  mesma  quinta  feira  Santa  estava  ainda  o  meDor  Castri* 
lo  de  S3o  Sebastiao  com  soldadesca  Castelhana,  e  com  a  voz  do  Castri- 
lo grande  de  S3o  Felippe,  e  com  quatorze  pegas  de  artribarìa,  e  as  mais 
de  bronze,  e  de  bom  calibre,  e  importava  muito  o  render  este  Castello, 
oflereceo-se  a  isso  a  forte  Companbia  da  Ribeirinha,  termo  da  Cidade,  e 
ajuntando-se-lbe  logo  de  outra  Companbia  so  alguns  aventoreiros  soMa- 
dos,  derSo  tal,  e  tSo  repentino  assalto  ao  Castello,  qae  logo  o  entrarlo, 
e  feridos  muitos  prenderlo  ao  Capitlo,  e  com  elle  troaxerio  aos  ootros 
prezos;  o  dito  Cabo  se  chamava  o  Capitlo  Respenho,  qoe  deixoo  dìo  so 
buma  mina  de  polvora  feita,  a  que  n9o  pode  lancar  fogo,  mas  tambem 
a  artelbaria  encra\'ada,  que  os  da  Cidade  desencravarilo  logo,  e  no  lai 
Castello  puzerlo  de  presidio  a  dita  Companbia  da  Ribeirìnba,  quo  o  ti- 
nba  rendido;  e  ao  depois  puzerlo  por  Capitlo  do  tal  Castello  a  Lqìx  Ca^ 
doso  Machado,  da  nobreza  principal  da  Cidade,  e  coosa  maravilbosa  M, 
que  em  se  arvorando  no  tal  Castello  o>Estandarte  das  Armas  de  Portogal, 
velo  do  Castello  grande  buma  baia  desgarrada,  que  deo  no  Esteodarts 
de  Castella,  que  ainda  estava  adìante  da  Ermida  da  Boa  Nova,  e  o  do^ 
rubou.  Foi  tao  importante  o  termos  este  Castello,  que  com  elle  segora- 
roos'O  n3o  poder  pelo  porto  vir  soccorro  ao  Castello  grande,  e  o  sega* 
rarmos  nós  por  detraz  delle  os  nossos  navios,  que  estavio  aos  Obeoi; 
e  0  segundo  porto  das  agoas  de  S9o  Sebasti3o,  donde  se  sahìa  a  pescar, 
e  se  vinha  enlSo  vender  o  peixe. 

353  Em  a  propria  manb3  da  quinta  feira  Santa  foi  saqueado  peto 
nossos  soldados  o  quartel  aonde  tinbao  vivido  os  soldados  Casteibaoos 
casados,  de  junto  a  Sao  Gonzalo  até  a  Boa  N§va,  e  4todo  bem  defroote 
do  Castello,  que  com  sua  artelbaria  acabou  de  arrazar  o  tal  qnarlri;  e 
continuando  a  furia  dos  soldados  saquearao  mais  a  nobre  casa  do  Alfe- 
res  do  Castello  D.  Fedro  Orliz  de  Mello,  fldalgo  bem  conbecido,  mas  quo 
em  razSo  de  seu  posto  se  tinha  recolhido  com  casa,  e  familia  ao  Castel- 
lo>  saquearSo  mais  as  casas  de  Christovio  de  Lemos  de  Hendoca,  e  de 
JoSo^de  Espinola,  ambos  multo  nobres,  e  que  tambem  se  tintilo  reco- 
lhido ao  Castello,  por  semelhantes  titulos;  e  se  se  nao  fora  i  mio  aos 
soldados,  outras  muitas  mais  casas  se  saquearilo,  por  serem  de  pessois, 
quor  sendo  Portuguezes,  tinh3o  jé  d'antes,  e  inculpavelmente,  algmB  pò»- 
to,  ou  ofBcio  no  Castello,'  mas  impedio-se  o  effeito. 

354  Continuava  porém  sempre  (ainda  n'estes  dias  de  quinta,  sei- 
ta,  e  Sabbado  da  Semana  Santa)  a  defeza,  e  fortificaclo  das  triocbeiras 
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feilas,  por  o  ìnìmigo  nem  n'esles  dias  cessar  de  as  accommeter,  e  tan- 
lo  assim  que  nem  podcrao  celebrar-se  os  Oflìcios  Divinos  da  Semana  San- 
ta ^  por  choverera  as  balas  do  Castello  sobre  a  mesma  Sé,  e  mais  Igrc* 
jas,  e^atè  sobre  os  Conventos  de  Religiosos,  e  Kelfgiosas;  e  n*estes  se 
nao  Taziao  mais,  que  com  varias  preces,  perìitencias,  novenas,  e  orafoes 
a  Deos  pelo  bom  successo  desia  guerra;  e  com  taes  maravilhas  3  favo- 
receo  Nosso  Senlior,  que  muitas  balas  cahiao  dentro  das  Igrejas,  oatras 
davSo  aos  pés  da  genlet  sem  fazerem  damno  a  alguem;  e  ale  0  povo  se- 
cular  que  nlo  bia  a  guerra*  nao  cessava  de  dia,  nem  de  noile,  de  andar 
era  conlinuas  romarìas,  rogativasp  e  procissóes,  por  onde  melhor  podiao» 
pedìndo  a  Deos  fosse  servido  de  conceder-lhes  viloria. 

355  Dos  que  entra v3o,  ou  podiao  entrar  na  guerra,  muilos  além 
das  trincheiras  feitas  nas  boccas  das  ruas  que  fìcavao  defronte  do  Gas* 
lello,  invenlarao  fazer  novos  Forti ns,  ou  Baiuartes;  e  d  estes  foi  bum  0 
Capilao  Galor  Borges  da  Costa,  fldalgo  dos  principaes  de  Angra,  filho 
de  Chrislovlo  Borges  da  Costa,  e  irmao  de  outro  Ch  risto vao  Borges  0 
mofo,  e  cnnhado  de  Jo3o  Merens  da  Silva,  e  com  estes,  pai,  irmao,  e 
cunbado  foì  tornar  0  arriscado  posto  da  Alfandega,  vizinho  pelo  mar  ao 
grande  Castello,  e  oneste  posto  esteve,  e  Ibe  matarao  alguns  soldados. 
Outro  Forti m,  ou  Baluarte  se  taz  no  posto  acima  de  Santa  Luìza  com  tres 
pecas  de  artelharia.  de  cuja  altura  se  descobre  0  Castello  grande;  e  d'aqui 
se  metterlo  varias  balas  dentro  do  dito  Castello,  e  lA  Itie  faziao  grande 
damno,  e  este  Fortim  se  commetteo  ao  Alcaide  da  Cidade  Bartholomeu 
Gomes  Doeiras,  que  0  governou  valerosamente,  e  ao  Castello  fez  d'alU 
grande  prejuizo. 

356  Hum  Affondo  Gomes  Peres,  homem  rico»  e  grande  tontratador 
fez  outro  Reduclo,  ou  Fortim  em  0  posto  que  està  acima  de  Santa  Ca- 
tharina,  onde  poz  vinte  soldados  escolbidos,  e  alguma  artelharia,  e  ludo 
i  sua  custa,  e  impedia  d  alli  a  communicagao  com  a  ponta  do  Zimbrei- 
ro  do  Castello,  a  qual  fica  para  0  Occidente,  e  defendia  a  larga  bahia  do 
Fanal,  e  ficou  meritamente  para  sempre  este  homem  chamando-se  0  Ca- 
pitao  Affonso  Comes  Peres-  Outro  grande  Fortim  fizerao  os  contratado- 
res  Inglezes  que  liavia  em  Angra,  e  no  sobredito  lugar  acìma  de  Santa 
Lozia,  e  n'elle  puzerao,  entre  outras,  duas  pegas  de  bronzo  multo  gran- 
des,  com  que  mettìao  as  balas  dentro  do  Castella,  e  com  tanto  damno 
dos  Castelhanos,  que  se  reparavao  muUo,  e  especialmenle  do  tal  forte 
dos  Inglezes,  pelo  que  Ibes  Qcou  muito  obrigada  a  Cidade,  corno  a  va- 
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lorosos,  e  verdadeiros  amigos.  Oatros  varios  Fortins  se  fizerao  mais  por 
particulares,  de  que  abaixo  se  farà  men^ao:  e  em  lodo  este  tempo  a  Ci* 
dade  tinha  sempre  na  fronteira  do  Castello  dez  Coropanhias  cootinoas,  e 
continuamente  pelejando  com  os  mnitos.  que  o  Castello  tinha  t^bem 
fora  das  suas  muralhas,  e  a  peito  descubcrto. 

357  Estando  tudo  jà  posto  n'esta  forma,  o  famoso,  e  antigo  Capi- 
t3o  mór  de  Angra  Jo3o  de  Betencor  e  Vasconcellos,  neto  de  ootro  fidai- 
go  do  mesmo  nome,  que  tinha  sido  em  Angra  degollado,  se  resolTeo 
ent9o  com  sua  grande  prudencia,  e  madureza,  a  solemnemente  acclamar 
el-Rei  D.  Joao  o  IV,  e  para  isso  escolheo  o  dia  de  Paschoa,  que  eolio 
cabio  em  31  de  Margo  do  iG4i,  e  indo  no  tal  dia  bem  delnanhi  iSé, 
e  fazendo  celebrar  a  procissuo  da  Resurrei(3o  de  Christo  Senhor  dosso, 
fez  logo  armar  entra  procissao  com  todo  o  Cabido,  Cleresia,  Reitgiues, 
Senado  da  Camera,  e  povo,  além  de  loda  a  nobreza,  e  Gdalguìa,  e  che* 
gando*  todos  ao  meìo  da  praga  <la  Cidade,  pegando  o  dito  Capitao  mot 
Jo3o  de  Betencor  e  Yasconcellos  da  Beai  Bandeira  das  unicas  Amiaa  de 
Portugal,  a  levantou  bem  alto,  acclamando  a  grande  voz  por  Rei  de  Por 
tugal,  e  seu  verdadeiro  Restaurador,  ao  Invicto  Rei  D.  Jo3o  o  IV  do  no* 
me:  e  logo  se  seguirao  innumeraveis  vozes,  e  applausos,  repetiodo  i 
mesma  acclaroagao:  e  se  forao  acodir  aos  que  tinhSo  ficado  nas  triodiei* 
ras  pelejando,  e  continuando  com  a  mais  verdadeira  Acclamacao. 

358  Nem  se  deve  reparar  em  que  o  dito  Capitao  mór  de  Angra  di- 
latasse tanto  està  Acclnma(ao,  tendo-a  tanto  antìcipado  o  outro  Capitìo 
mór  da  Capitania  da  Praia  na  tal  Villa,  porque  assim  ambos  fìzerìto  o 
que  deviao  fazer:  pois  o  Capitao  mór  da  Praia  nao  tinha  alti  inimigoai- 
gum,  centra  quem  se  prevenir,  e  preparar,  e  a  Capitao  mór  de  Aogri 
tinha  n'ella  a  grande,  e  inexpugnavel  Fortaleza  de  Sao  Felippe,  o  Castel- 
lo de  Sao  Sebastiào,  o  coipo  da  guarda  do  mar,  e alguns  dos muìlo prìroei- 
ro  nobres,  obrigados  à  Fortaleza  grande;  e  centra  tudo  islo  se  devia  pre- 
parar, e  prevenir;  e  assim  procederao  acerlndissimamente;  d'onde  veio 
fìcarem  enlào  ambos  os  Capitaes  móres  por  Governadores  da  guerra  cen- 
tra Castella,  e  nenhum  determinar  cousa  alguma  sem  o  parecer  do  oo- 
tro, e  so  preceder  sempre  o  Capitao  mór  de  Angra,  por  estar  em  sca 
districto,  mas  com  tanta  uniao  sempre,  comò  de  t3o  grandes  fidalgos  se 
esperava,  e  se  vera  no  scguinte. 
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CAPITOLO  XXXIIl 

Da  Acclamalo  fella  em  outras  Ilhas,  e  soccorro  que  mandarùo  à  Terceira; 
e  do  que  succedeo  a  dous  navios  que  estaiào  no  porto  de  Angra. 

359  A  nenhuma  outra  liha  das  que  chamao  dos  Agores,  tinha  el* 
nei  mandado  aviso,  e  ordom  de  sua  Acclamacao,  senào  a  liha  Terceira, 
e  Cidade  de  Angra;  porém  a  6  de  Abril  de  IGil  vierao  cartas  do  novo 
Bei  D.  JoSo  ao  Conde  Donatario  de  S.  Miguel,  à  Camera  de  Ponta  Del- 
gada,  6  Juiz  de  fora  para  o  acclamarem,  e  ajudarem  a  liha  Terceira  a 
cobrar  a  Fortaleza  de  Sao  Felìppe,  correspondendo-se  com  o  Padre  Fran- 
cisco Cabrai  da  Companhia  de  Jesus,  que  S.  Magestade  mandava  entao 
para  os  Capitaes  mòres  da  Terceira  reduzirem  a  dita  Fortaleza,  etc.  Re- 
cebidas  estas  cartas,  Toi  logo  acclamado  o  novo  Rei  em  toda  a  liha  de 
S3o  Miguel  sem  contradiccào  alguma,  e  da  mesma  sorte na  Uba  deSan- 
la  Maria.  0  que  sabido  pelos  dous  Capitaos  móres,  e  Governadores  da 
gaerra  da  Terceira,  mandarao  logo  pedir  a  S.  Miguel  algum  soccorro,  e 
Ibe  vier3o  de  là  duas  pecas  grandes  de  bronze,  e  alguma  polvora,  e  aU 
som  ferro.  0  que  visto  em  Angra,  mandou  està  às  outras  de  baixo  o 
Capitao  Vital  de  Betencor,  irmao  do  Capitao  mór  de  Angra  Joao  de  Be- 
tencor  e  Vasconcellos,  e  o  Padre  Frei  Antonio  Evangelho,  Franciscano, 
para  que  acclamassem  a  cURei,  corno  fizerSo,  primo  na  celebre  Uba  do 
Fayal,  e  na  grande  visinha  Uba  do  Pico. 

360  0  Fayal  concorreo  logo  para  Angra  com  alguma  polvora,  mur- 
rao,  chuml)o,  e  ferro.  A  Uba  da  Graciosa  foi  mandado  o  Padre  Frei  Dio- 
go  das  Chagas,  tambem  Franciscano:  e  acclamado  là  El-Rei,  vierao  de  là 
para  Angra  pegas  pequenas  de  bronzo,  falcoes,  e  ber^os,  e  fazendo-se  o 
mesmo  na  liba  de  S3o  Jorge,  acodio  està  tambem  com  o  mais  que  pode, 
e  multo  mais  com  a  pessoa  do  Capitao  mór  Manoel  Correa  de  Mollo,  fi- 
dalgo  de  que  abaixo  faremos  larga  mengao,  porque  se  Ihe  deo  logo  o 
posto  de  Capitao  mór  da  Armada  de  Angra.  He  porém  de  advertir  que 
estas  ordens  de  Angra  para  as  outras  Ilhas  sahiao  da  Prainlia,  ou  porto 
de  Sao  Mattiieos,  huma  legoa  da  Fortaleza  cercada  ;  e  outras  sabiao  da 
Villa  da  Praia,  tres  legoas  da  Cidade,  e  algumas  do  porto  da  Villa  de  Sao 
Sebastiào,  e  tambem  algumas  vezes  do  principal  porto,  ou  bahia  de  An- 
gra, mas  de  noite,  e  em  bateis,  porque  o  de  mais  impedia  a  artelbaria 
do  Forte  de  S.  Antonio,  que  sobro  o  porto  tinba  a  Fortaleza  grande. 
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361  No  dito  porto  de  Angra,  quando  comecon  o  cerco,  e  a  goem 
centra  o  Castello,  nao  estavao  mais  que  deus  navios,  dos  qaaes  hom  ji 
estava  carregado  de  farinhas,  e  vinhos  para  o  Brasil,  e  outro  navio  In- 
glez,  e  demais  buma  caravela,  jà  ehcalhada  no  nesso  portinho  de  pìp»: 
ao  do  Brasil  queria  o  Castello  levar  junto  is  siias  muralhas,  para  seapfo- 
veitar  dos  mantimentos  que  levava;  e  havendo  na  Cidade  qaem  se  olfe- 
recia  a  Ihe  ir  cortar  a  amarra,  e  dar  com  elle  à  costa,  foi  descaido  gm- 
de  nao  se  fazer  assim,  e  contentarem-se  com  Ihe  atirarem  algumas  peps 
para  o  affundir,  porque  aìnda  assim  o  Castello  o  puxou,  eencoslouiii 
de  sorte,  que  se  aproveitou  dos  mantimentos  que  levava;  e  s6  depoii  o 
navio,  com  hum  temperai  que  veio,  e  com  estar  aberto  da  nossa  arle- 
Ibariat  so  entSo  se  foi  apique  ;  e  os  Gastelhanos  com  taes  mantimenln 
sustentar3o  o  cerco,  multo  mais  tempo  do  que  sem  elles  o  podiio  s» 
tentar. 

362  Pelo  contrario  o  Mestre  do  navio,  sondo  de  noite  por  hon 
barca  cbamado  ao  Castello,  animoso  foi,  e  persuadindo-o  o  Mestre  de 
Campo  que  Ibe  quizesse  ir  a  Castella  levar  bum  aviso  sea,  eootratoo  o 
Inglez,  que  se  Ibe  dessem  lego  cento  e  cincoenta  mil  réis,  e  maDtineD- 
tos  para  a  jomada,  que  sim  irla  a  Castella  levar  o  dito  aviso;  e  oonfiido 
0  Mestre  de  Campo  Ihe  deo  logo  tudo  o  que  pedia,  e  mettendo  mais  N 
barca  buns  poucos  Castelhanos,  que  levavao  o  aviso,  o  Mestre  Ingiei  se 
foi  com  elles  metter  no  seu  navio  :  porém  tendo  aviso  dos  seus  oonln- 
tadores  que  na  Cidade  estavao,  determinou  sahir-se  para  Inglatem;e 
OS  Castelhanos  suspeitando-o,  huns  se  lancarao  à  barca,  fugindo  para  o 
Castello,  outros  se  lancar3o  a  nado,  e  for3o  logo  apanbados,  e  preios 
pelos  Portuguezes  da  Cidade;  e  o  navio  Inglez  se  sahio  logo,  e  deo  oom- 
sigo  no  porto  da  Villa  da  Praia,  e  dahi  para  Inglaterra,  deixando  io 
confiado  Mestre  de  Campo  sem  o  dìnheiro,  sem  os  mantimentos  que  Ibe 
tirou^  e  sem  aquelles  soldados  que  se  Ihe  prender3o. 

CAPITULO  XXXIV 

Do  primeiro  soccorro  que  veto  de  Castella,   e  foi  tomaio  ptlos  nossoi; 
da  Armada  pela  Illia  constituida^  e  vinda  do  Padre  Francisco  Ciiki/. 

363  Aos  7  de  AbriI,  em  huma  terga  feìra,  appareceo  defronle  da 
Villa  da  Praia  bum  navio,  que  chegando  junto  ao  porto  do  lugar  ebani- 
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do  Poi'to  JudéO,  (ai  conbecido  sor  de  Castella  ;  niello  viiiha  Manoel  do 
Canto  e  Castro,  fliho  de  outro  primeiro  do  nome,  e  nato  de  Fedro  de 
Castro  e  Canto,  e  bisneto  de  Antonio  Pires  do  Canto,  e  terceiro  neto  do 
famoso  Fedro  Anes  do  Canto,  todos  naturaes,  morgadcjs,  e  fidalgos  prin- 
cipaes  da  dita  lilia  Terceira,  e  o  dito  Manoel  do  Canto  qoe  vinha  no  na- 
\io,  andava  militando  por  Castella  em  suas  guerras,  e  achando-se  em 
Madrid,  e  sabendo  o  levantamento  da  liha  centra  o  Castello,  se  offere- 
ceo  a  Felippe  II  para  vir  compor  os  iumultos  d'aquella  sua  liha,  onde 
OS  melhores  erao  seus  parentes,  e  com  elles  comporia  tudo.  Creo-o  Fe- 
lippe, e  entregou-lhe  huma  néo  com  Capituo,  e  Piloto  Portugueics,  e 
maitos  soldados  Castelhanos  :  chegado  este  navio  ao  dito  Porlo  Judoo, 
tomou  bum  batel^  e  lingua  n'elle  do  estado  em  que  estava  a  terra,  e  as- 
sim  persuadio  aos  da  nio  podiSo  desembarcar  seguros  ;  e  fazcndoH)  as- 
sim,  forao  OS  Castelhanos  prezos,  e  os  Portuguezes  livres,  é  a  nio  con- 
fiscada  pela  Uba  para  principio  da  Armada  que  queria  levantar;  e  o  Cas- 
tello ficea  Sem  o  soccorra 

36^  Passados  poocos  dias  apparecer3o  mais  doas  fragatas  que  vi- 
nbSo  com  avisos  de  Seviiha,  e  querendo  chegar^  e  fallar  aos  Castelbanos 
na  penta  do  Zimbreiro,  o  Capitao  Alfonso  Gomes  Feres,  do  Reducto  que 
elle  tinba  feito  por  aquella  banda,  disparou  sobro  as  duas  nàos  tao  boas 
pe^as,  que  as  impedio  chegarem  ao  Zimbreiro  ;  e  passando  adiamo  as 
dìtas  nios  para  o  Porto  Judoo,  em  as  vendo  os  nossos,  se  embarcar3o 
logo  muitos  soldados,  e  varìos  nobres  na  ndo  em  que  tinba  vindo  Manoel 
do  Canto  e  Castro,  e  forao  animosamente  sobre  as  duas  de  Seviiha,  e 
por  estas  conhecerem  o  navio,  ser  o  que  tinba  vindo  de  Castella;  o  dei- 
xar3o  chegar  tao  perto,  que  lanciando  gente  dentro  nas  duas  fragatas,  as 
renderao  a  ambas,  ainda  qOe  com  alguma  resistencia,  mas  sem  morte 
da  nossa  parte  ;  e  malandò  a  dous  Castelhanos,  e  a  hum  corlando-lhe 
bum  braco,  de  que  depois  morreo  no  Hospital  de  Angra,  os  mais  Cas- 
telhanos forao  prezos  na  cadea  da  Cidade,  e  as  fragatas  Sevilhanas  forio 
logo  bem  providas  da  nossa  gente  de  guerra,  e  com  a  primeira  andavSo 
esperando  quaesquer  outras  que  viessem  de  Castella;  e  as  cartas  que  vi- 
nh3o  nas  fragatas  para  o  Mestre  de  Campo,  ler3o  os  dous  Capitaes  mó- 
res,  Govemadores  nossos,  e  de  nada  eutao  soube  o  Mestre  de  Campo 
senao  muilo  depois. 

•365    Em  21  de  AbriI  apparecerao  huma  nio,  e  huma  caravela,  e 

em  os  nossos  as  vendO;  mcUcrao  logo  mais  gente  de  guerra  nas  nossas 
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tres  fragatas,  quo  estavao  ancoradas  nos  Ilheos,  e  forSo  sobre  as  que  n» 
nhao  ;  porém  diegando  souberao  que  v'mbSo  da  Uba  de  Sk)  lliguei«  « 
traziSo  cartas  del-Rer  D.  Joao  o  IV  para  Angra.  Vinha  mais  em  ooavie 
ìmm  CapitSo  da  Ordeoanca  de  Penta  Delgada»  cliamado  Diego  Leite  ÌO' 
telbo  de  Vasconcelles,  que  comsigo  trouxe  soldados,  e  d'elles  tei  hoM 
Companhia,  com  que  assistia  no  cerco  do  Castello,  em  as  trincheiras  de 
noite,  e  de  dia;  e  Servio  sempre  tao  bonradamente  corno  t3o  cooheckio 
fldalgo  que  era.  E  no  firn  de  Maio  seguinte  veio  de  S3o  Miguel  tambeai 
outro  Gapitao,  nobre,  e  rico,  por  nome  Manoel  de  Uedeiros  di  Costa, 
e  é  sua  custa  trouxe  comsigo  cincoenta  bomens;  e  andou  quasi  tres  ow- 
zes  em  bum  navio  da  Armada  da  Uba  Terceira,  servindo  a  S.  Mageslide 
com  grandeza,  e  valor,  corno  quem  era. 

366  Desde  meiado  de  Fevereiro  ató  25  de  AbriI  parliiio  da  Uhi 
Terceira  a  Lisboa  quatro  avisos  a  EURei  ;  o  primeiro  foi  buma  caravrii 
de  Gaspar  Martins,  vizinbo  de  Angra,  e  a  tomarilo  os  Mouros,  e  leivae 
a  Argel.  0  segundo  foi  outra  caravela,  que  parlio  em  Domingo  de  li- 
mos,  e  tinba  vindo  das  Indias.  0  terceiro  foi  tereeira  caravela,  mie  liobi 
vindo  da  Babia,  e  partio  em  23  de  AbriI,  jà  depois  de  comecada  a  giM^ 
ra  vinte  e  sete  dias  antes.  e  n'ella  foi  com  o  aviso  o  Capitio  Jcdo  Tei* 
xeira,  e  bum  Religioso  Francìscano  cbamado  Frei  Antonio  Paim.  0  qu«lA 
aviso  foi  buma  das  duas  fragalas,  que  tinliao  vindo  de  Sevilba,  e  n'eOi 
foi  0  lidalgo  Manoel  do  Canto  de  Castro»  e  o  Capillio  Roque  de  Figuei- 
redo  com  dous  Pilotos  da  Uba,  Gaspar  Alfonso,  e  Manoel  Godinlio;  e 
este  quarto  aviso  partio  dous  dias  depois  do  terceiro,  jà  em  26  de  AbrìL 
e  se  dava  conta  de  estar  jà  S.  Mngestade  acclamado  em  toda  a  liba,  e 
o  Castello  cercado,  e  dos  successos  do  cerco,  e  que  fosse  scrvido  S.  Ib- 
gestade  mandar  tambcm  Galeoes,  que  por  mar  o  cercassem,  etc 

367  Partido  o  quarto  aviso,  cliegou  depois  (e  ainda  no  mesmo  dii 
25  de  AbriI)  buma  nàn  Olandezn,  vinda  de  Lisboa,  que  levax'a  cartas 
dei-Rei  para  os  CapiUies  móres,  Camera,  CaI)ido  da  Sé,  e  para  oulras 
pessoas  principaes,  louvando-lhes  muito  o  que  tinbao  obrado;  e  maudoa 
tambem  vinte  e  cince  quintacs  de  |)oIvora,  e  outros  tantosde  baia,  alte 
do  murrào,  e  outras  municoes,  e  na  mesma  nào  mandou  o  Padre  Fran- 
cisco Cabrai  da  Gompanhia  de  Jesus,  que  jà  d*antes  tinlia  eslado  m 
mesma  Illia  com  o  cargo  de  Visitador  da  Companhia,  e  agora  o  manda- 
va El-Hci  por  Su[)erintendente  da  guerra  centra  o  Castello.  E  o  Capilao 
Olandez  eutregou  a  ordeni  das  pazcs,  que  El-Hei  iiulia  feìlo  com  osObo* 


LIV,  VI   CAM 


■  omes  ila  Lìnlia  para  cà;  e  lago  aos  27  ile  Abril  se  piihlicaruo  m  pra^a 
"  wm  tofla  a  solemnidade  militar;  e  o  mesino  CapiLìo,  o  nùo  OlandeEa, 
ficoo  a  soldo  tomada  para  ondar  mm  a  Armada  da  Illia,  i|i]6  com  iriais 
outra  nao  Olandea  qua  voio  ùo  Faìul,  e  onira  das  Iném  qua  iambem 
do  Faial  velo,  cliegou  a  \rmada  a  onm  naos,  qnc  sostentava,  e  pagava 
a  liha  TerMira,  oi^pcrando  as  coiitrarias  quc  de  trastulla  viesstìm  cm  sue- 
corro  do  CasU^llo. 

CAPITILO  XXXV 

Be  perm  reènUs,  e  ckoquf^  que  kmtee  entào  n^enU  etrcQ,  §  do  Sfffunth 
èncùffù  de  Cmtelta^  que  Angra  tomen  m  C^iUlh, 


\ì 


3tl8  Em  i  de  Maio,  quinta  reità  lìs  onxe  bora!;  do  dia,  tallio  da 
Fortaleza  o  Caslelhano  corametlemlo  as  nossas  trinclieiras  a  mosquelas- 
MS^  e  tìros  de  arlelliarta;  mas  Tol  tal  da  nossa  parte  a  rcposta  de  hutnas, 
e  outras  balas,  que  o  ioiniigo  se  retirou  coni  dom  soldados  mortos  do 
hiima  pe^a  de  arletharia,  qtte  disparou  o  Capilao  Alfonso  Comes  Peres 
do  seti  Heilueto  ;  do  qiie  sentìdo  o  jnìmipfo^  logo  em  o  mesmo  dia  as 
onze  da  noi  te*  lorriou  a  sahir  com  tal  furia,  que  durou  o  combate  duas 
horaÀ  inleiraSi  alo  entrar  o  dia  da  Vera  Cruz  na  sesta  feira,  em  a  qtial 
fiao  sii  eom  mnumcraveis  lìros  de  Imma,  e  outra  parlo,  mas  com  pes- 
soaesi  e  conliniios  enainlros,  a  lanca,  e  à  espada,  em  quo  da  Companbia 
do  Capi  tao  Vi  tal  de  Belencor  cliegou  luim  Alferes  seu,  por  nome  Ma- 
tioet  GomeSt  com  Imma  esqnadra  sua,  a  levar  diante  os  Castelhanos  alo 
o  seu  ros50  do  Castello,  aonde  ningttem  tìnlia  chegado,  e  com  lai  valor, 
e  tal  successo,  que  nem  morto,  ncm  fetido  liouve  cnlao  da  nossa  parte» 
cliovendo  conlinuamente  tanto  as  balas,  que  da  arlclharia  derao  maitas 
no  fronleiro  Convento  de  Sao  Concaio,  e  llie  fizerào  grande  damno,  jm> 
rem  (milagrosa  Cfiosaf)  dando  Imma  baia  de  doze  tibras  em  Imma  pare* 
de  da  {fedra,  e  cai,  e  de  grossura  do  tres  palmos,  e  furarnlo  a  parede 
por  omle  estava  hum  painel  de  Santo  Antonio,  cabio  a  baia  em  baixo 
eolre  calicas,  e  pedra^  que  comsigo  levoiK  e  o  painel  Ùmn  illeso,  e  em 
sima,  mmo  d  antes;  cousa  que  os  que  a  vtrao,  julgarao  por  milagrosa. 

369  Assim  continuava  a  gtierra  d  esle  cerco,  e  liio  pt^rflada,  e  Ira- 
MlMin,  que  nem  de  noite,  nem  de  dia  se  parava  niella  ;  e  em  20  do 
inesmo  Maio»  dia  da  Santissima  Trindade,  commelleo  o  Castello  as  nos- 
sas  tnnclìeiras  coni  lai  furia,  que  durou  esla  peleja  loda  a  uoilc  atc  i)ela 
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roanlia  sem  desoanso  algiim,  e  inorrer3o  dous  nossos,  e  tres  ficario  le- 
ridos,  e  ainda  mais  dos  seus,  sem  poder  saber-se  o  nomerò  :  e  logo  na 
seguiate  dia  o  valeroso  Capit3o  Jo9o  de  Avita  com  loda  a  sua  Gomp»- 
nhia  foi  por  huns  campos  de  trigo  que  ficSo  debaixo  da  artelharia  do 
Castello,  e  com  tal  reparo  da  mosquetaria,  que  cbegou  a  lium  RedocUi 
do  iiiimigo,  e  o  investio  de  tal  sorte,  qoe  o  entrou,  e  desfez,  sem  pode* 
rem  mais  servir-se  d'elle  ;  e  foi  està  huma  das  mais  perigosas,  e  anis. 
cadas  batarias,  que  houve  n*esla  guerra.  E  n*este  tempo  levantoa  Angra 
duas  Companhias  de  Aventureiros,  e  por  Capitaes  a  bum  Fedro  de  B^ 
tencor,  naturai  da  Uba  da  Madeira,  e  a  outro  Joao  Ibre,  filbo  de  Bdchior 
Macbado  de  Lemos,  com  soldo  de  quatro  mil  réis  ao  principio,  e  tres 
vintens  cada  dia  :  logo  bum  Joao  da  Fonseca  Cbacao,  contratador  rioo, 
levantou  a  sua  cnsta  outra  Companhia  com  soidados  que  fez  vtr  das  Ilhas 
de  baixo. 

370  Aos  29  de  Maio  cbegarSo  é  Villa  da  Praia  dous  navios  Fno- 
cezes  de  Lisboa,  e  em  bum  d'elles  vinba  ftoque  de  Figueiredo,  qua  ti* 
nba  ido  de  aviso,  e  bum  Gorregedor,  por  nome  Manoel  Figueira  Mga^ 
do;  e  com  elles  vier3o  cincoenta  quintaes  de  polrora,  e  multa morrio, 
e  balas  de  artelliaria,  das  quaes  bavia  jà  falta,  petas  muitas  que  coati- 
nuadamente  se  gastavao  ;  e  juntamente  vierQo  cartas  de  S.  MagesUde, 
assim  para  a  Camera,  e  Capitaes  móres,  comò  para  as  maiores  pessois, 
com  grandes  agradecimentos  de  sustentarcm  tal  cerco  posto  ao  Castello, 
e  com  grandes  promessas  de  soccorro,  e  de  premios,  e  despaclios,  aos 
que  tanto  os  mereci3o;  e  isto  so  bastou  para  todos  se  animarem  a  con- 
tinuar 0  cerco,  e  a  perder  fazendas,  e  vidas  por  conquìstarem  a  fortale- 
za:  tanto  anima  o  premio  a  soidados I 

371  N'este  tempo  lidava  jà  o  Visitador  da  Companbia  de  Jesus,  o 
Padre  Francisco  Cabrai,  comò  Superintondente  da  guerra,  de  dar  noUda 
ao  Mestre  de  Campo  do  Castello  das  ordens  que  trazia  de  S.  Magestade 
para  Ihe  communicar,  e  por  mais  escritos  que  fez  laudar  no  fosso  dos 
Castelbanos,  de  nenlmm  teve  reposta,  atc  que  com  consellio  dos  Capi- 
taes mores,  e  outras  pessoas  do  governo,  mandou  bum  molatinho  do 
Capit3o  Manoel  do*  Canto  Teixeìra  da  Villa  da  Praia,  e  das  nossas  trtih 
cbeiras  sahio  com  tambor,  e  bandeira  branca,  e  recado  por  esento,  e  o 
vierSo  tornar  junto  ao  seu  fosso  alguns  soidados  Castelbanos,  e  o  lera- 
rao  com  resto  tapado  ao  seu  Mestre  de  Campo,  em  31  do  mez  de  Maio, 
e  por  bum  Sargonto,  e  por  escrito  mandou  logo  o  dito  Mestre  de  Cam- 
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pò  reposla»  quo  so  enlrogou  ao  Capii3o  JoSo  de  àvifa,  que  eslava  na 
froulcira;  e  em  2  de  Junlio  velo  do  Cartello  o  seu  Tenenltì  abaixo  cnm 

0  Alferes  D.  Fedro  Oi  liz  do  lUello,  e  da  parte  da  Ci  dado  Ities  sahij-rio 
I  Sebastiao  Canloso  Mactiado,  e  Tliomó  Correa  da  Cosi  a,  (pessoas  princi- 

paes  da  Cìdado)  e  na  guarita  acima  da  Boa  Nova,  Jhes  mo^trarSo  as  or- 
dens  de  S.  Ilagcstade,  quo  ao  MtiStre  d6  Campo,  enlregando  o  CasteliOr 

0  fazia  Conde  em  PorlugaU  e  com  àez  mil  cmzados  de  renda,  e  outros 
parlidos  ao  Tenente,  e  Alfcres  do  Castello;  e  coramunicando  tudo  ao 
Heslre  do  Campo»  dizenda  quo  tiavia  dias  sabia  da  oITerta  quo  se  Ilio 
fasiap  mas  que  nuo  caliia  em  sua  pessoa,  eie.  E  assim  fìcou  a  guerra 

[caino  dantes,  e  nem  parou  nos  dous  dias  d^estas  embaixadas,  senio  so 
lioras  em  que  liiao,  e  vìntiiìo;  e  nem*cm  30  de  Maio  se  fe2  a  pro- 
So  de  Corpus  Christì,  mais  somcnle  a  festa  em  a  Sé,  onde  prégou  o 

|iliU>,Fadre  Vkitador  da  Companhia;  e  de  tudo  lago  v^io  aviso  a  S.  iMa- 

1  gestade  a  Lisboa  em  5  de  Junho. 
a7i    Continuando  o  mez  de  Jiinho.  e  ji  aos  20  d  elle,  i  huma  hora 

IdepoJs  do  meio  dia  diegou  nova  k  Cidade,  que  da  banda  da  Villa  de  Suo 
[sebasUio  estavao  deus  navios  de  Castella,  e  tinliao  deitado  j.1  gente  em 
terra,  aonde  cliamavao  o  Porto  das  tms;  o  que  oiivido,  mandarào  logo 
OS  Qipitaes  móres  gente  ile  avallo,  e  ires  Companhias  de  Infantaria;  e 
I  da  Villa  da  Praia  acodìrào  ouiras  tros,  e  huma  da  mesma  Villa  de  Slo 
SebasUàfi,  e  outra  do  lugar  do  Porto  Judeo,  as  quaes  oilo  Companliìas 
ljfilia(5  mais  de  selecentos  Immens,  além  dos  de  cavallo  ;  e  logo  manda- 
rào ao.<  navios  da  Arniada  da  lllia  fossem  sobre  os  de  Castel  fa,  comò  fi- 

1  ìer3u  logo.  Os  nossos  da  liha  acharào  jà  a  irezentos  Castel  hanos  forma- 
dos  em  terra,  e  anno  o  Capitilo  mur  Francisco  Dornellas  da  Cambra, 

[{que  era  bum  dos  dous  Governadores)  linha  tambem  acodido,  quizerào 

\ìog0  OS  nossos  investir,  e  destruir  aos  Caslelbanos,  que  vendo  em  terra, 
fi  por  mar  Lio  sitperior  poder,  seni  puxar  nem  por  espada,  no  mar,  e 

Ina  terra  se  enlregarao,  com  llies  darem  su  as  vidas* 

373    Foi  lanto  mais  importante  està  vitoria,  quanto  sem  sangue, 

[o4i  Terrò,  e  so  com  apparccerem  alcancada,  e  sem  parar  Angra  com  o 
reo,  0  conquista  do  Castello,  nem  oste  com  sua  ai-fel liana,  e  investi- 

FddS  abaixo:  e  ainda  mais,  porque  ficou  privado  o  Castello  n^o  s6  dos 
irymlìraentos,  mas  das  mimi^oes,  e  gente  que  oS  navios  Iba  Iraziào,  qoo 
sa  de  ptjlvora  erao  cento  e  cincoenla  quifitacs,  e  outros  tantos  de  mur- 
rio,  e  muito  chumbo,  muitas  armas,  piques,  e  inslrumentos  bellicos. 
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Por  Cabo  da  soldadesca  vinba  barn  D.  Lais  de  Vìveiros,  irmao  do  Mes- 
tre de  Campo  do  Castello  cercado,  e  dous  Capil9es  mais  eom  aiias  m- 
Iheres»  e  Qlhos,  e  com  seus  Alferes,  e  Sargentos,  e  barn  Corregedor 
Portiigues  para  a  Uba,  e  todos*  tomadas  as  armas,  ibr3o  preioa  n'aqncb 
notte  para  a  Cidade;  e  o  Cabo  D.  Lui9  foi  levado  para  o  Castello  de  Sio 
Sebasti3o  com  liuma  pataca  cada  dia  para  sea  sustenlo;  e  o  Gorregedor 
no  Convento  da  Graca  com  bum  Clerigo  Casteibaiio  que  lambem  vtài, 
chamado  o  Padre  Guizaro.  Da  soldadesca  folio  logo  duzenlos  e  cìdccmd* 
la  passados  a  SSo  Miguel,  outros  para  a  Illia  de  S30  Jorge,  ootrosi 
Lisboa,  e  a  oatros  dividirSo  pelas  Vilias,  e  Lugares  da  mesma  UhaTv- 
€eira. 

37i  Na  veapera  do  saccesso  sobredìto  tinbio  cbegado  de  Sio  Mi- 
guel duas  néos  para  andarem  coro  a  Armada  de  Angra,  e  algont  aokb- 
dos  com  duas  pecas  de  bronze,  e  algamas  farinhas;  e  aos  SI  do  Jli 
Junlio  cbegardo  do  Lisboa  é  Villa  da  Praia  dous  navioi  Fnoceies  a  cv* 
regar  de  trigo,  e  n*elles  cartas  de  S.  Magestade  para  os  Capities  oifira, 
e  para  o  Collegio  da  Companhia  de  Jesus,  nas  qaaes  agradecia  noilo  i 
dita  Ulta  a  lealdade,  e  valor  com  que  se  bavia  no  cerco  da  Fortalen,  ii- 
2ondo  que  tiulia  a  tal  Uba  nas  meninas  de  seus  oilios,  e  que  contimni* 
aera  em  tal  cerco  até  elle  acodir,  o  que  faria  logo,  pois  Scava  ordeiiaaè» 
buma  n:to  de  munifòes,  e  atraz  d'ella  mandaria .  buma  Armada  de  wcr 
corro;  e  a  todos  pagarla  bem  seus  servi(os. 

375  E  cliegados  os  12  de  Julbo,  chegarSo  tambcm  a  Teroetra,ed6 
Usboa,  bum  pataxo,  e  buma  caravela  com  repetidas  cartas  de  Sua  Ma- 
gestade para  a  Camera,  e  governo  de  Angra,  cheias  de  agradedmeotoi, 
e  novos  oflSerecimentos  de  mercés;  e  aos  17  do  mesmo  mez  aportoa  ai 
Villa  da  Praia  buma  nào  Olandeza,  vinda  tambem  de  Lisboa,  e  n*esttf 
tres  embarcacoes  vierao  sete  Capita»3s  com  seus  ofBciaes,  e  o  prindpal 
delles  era  Pedro  de  Castro  do  Canto,  fillio  de  Diogo  do  Canto  e  Castro, 
fidalgos  naturaes  da  mesma  Angra  ;  e  com  elles  vier3o  qualro  pecas  de 
bronze,  buma  de  baia  de  4i  livras,  outra  de  25  e  outras  de  menor  ca- 
libre,  e  cincuenta  quinlaes  de  polvora,  e  duzeotas  e  cincoeota  biias,  e 
multo  cliumbo,  quantidade  grande  de  murrao,  duzentas  pia,  trmla  pi* 
carelas,  duzentas  enxadas,  quatrocentas  espadas,  etc,  e  todo  arai 
sario,  pon|ue  a  guerra  nuo  cessava  nem  de  dia,  nem  de  noìte,  e 
as  miinicoes  de  guerra  eram  poucas  por  se  gastarem  logo. 
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Ih  aviio  que  o  Gattello  nmndava  a  CasUlla^  que  IVo  tomou  a  Cidade; 
e  de  ouiroe  euceeesoe  d'esie  cereo. 

370  Vendo-se  o  Castello  fortemente  apertado  da  Cidade,  e  tendo 
taDlas  enxarcias  dentro  em  si,  fez  là  huma  embarcafSo  para  avisar  a 
ClisteUa  do  aperto  em  que  se  via;  e  logo  por  bum  n^ro  do  dito  Fedro 
éò  Castro  do  Canto,  que  do  castello  velo  i  cidade  fugido,  se  soube  n'ella 
do  tal  intento,  e  logo  a  cidade  poz  no  mar  a  Armada  de  vigia;  e  em  IS 
de  Juiho  ao  romper  da  manhS  langou  ao  mar  o  castello,  pela  ponta  do 
Zimbreiro,  a  sua  embarca^So  com  dez  castellianos  n*ella;  porém  buma 
das  nossas  embarca^Oes,  que  era  a  de  Francisco  Duarte,  o  Sardo  de  al- 
canha,  e  do  Piloto  Louren^o  Rodriguez,  com  soldadesca,  e  dous  FalcOes 
de  bronza,  virSo,  e  s^uirSo  o  castelhano  aviso,  e  ji  o  nSo  poderio  al* 
Ganzar  senSo  trinta  e  cinco  tegoas  ao  Sul  da  Uba,  e  investendo  logo  a 
embarcacSo  casteihana,  ella  logo  se  rendeo,  e  a  trouxe  o  dito  Sardo,  e 
a  eniregou  aos  Capitaes  móres  da  guerra;  e  postos  os  castelbanos  a  per- 
guntas,  descobririo  todo  o  aperto  em  que  a  pra^a  eslava  jà;  forSo  pre* 
aos,  e  mandados  com  outros  mais  prezos  castelbanos  para  a  Uba  de  S. 
Miguel. 

377  Feito  isto,  mandou  o  Mestre  de  Campo  da  Fortaleza  bum  tam- 
bor  abaixo  com  recado,  e  levado  na  fórma  de  guerra  aos  Capit3es  mó- 
res, se  entendeo  qne  vinba  mais  por  espia,  a  saber  se  na  verdade  era 
tornado  o  seu  navio  de  aviso,  e  se  eslavao  prezos  seu  irmao  D.  Luis,  e 
0  Padre  Guisarro  ;  porque  assim  o  dizi9o  os  nossos  soldados  das  trin- 
cbeiras.  Mandarlo  os  Capitaes  móres  le\'ar  com  resto  tapado  ao  dito 
castelliano  enviado,  e  mostrar*lbe  os  ditos  prezos:  e  certificado  o  Mestre 
de  Campo,  tomou  a  mandar  outro  recado,  cheio  de  amea(^s  de  sua  ar- 
telbaria,  e  suas  balas  ;  ao  que  se  Ibe  respondeo,  que  balas,  e  artelbaria 
ttnba  tambem  a  cidade,  e  que  nao  tornasse  a  mandar  recados  semelban- 
t88^  porque  nao  tornaria  quem  os  trouxesse. 

378  Em  dia  de  S3o  Jo3o  Baptista,  e  em  memoria  do  nesso  Rei  D. 
loio  0  IV  se  fez  em  loda  a  cidade,  e  nas  trinclieiras  t3o  grande,  e  mi- 
litar festa  de  artelbaria,  arcabuzaria,  foguetes,  e  invencoes  de  fogo,  e 
tantas  bandeiras  se  arvorarao  de  mais,  que  os  do  castello  se  persuadir3o 
que  OS  nossos  n'aqncUa  noile  queri3o  dar  assalto  à  Fortaleza;  e  nem  de 
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dia,  nem  de  noitc  parou  a  artelharia,  e  arcabuzaria  de  huma,  e  ontn 
parte,  alò  qiie  pondo  os  nossos  buma  boa  pcQa  na  trincbcira  da  Ermidi 
da  Boa  Nova,  e  disparando-a  de  repente  contra  a  trinclieira  inimiga  qae 
estava  ein  a  guarita  dos  alemo3,  nao  obstante  ser  de  telha,  e  ter  reparos, 
tal  estrago  fez  n'clla,  que  matando-llìe  dons  honaens,  e  ferindo  a  muitos, 
logo  a  deseniparnrao  os  castelhanos;  porém  succedeo  lego,  que  pegando 
por  duas  vezos,  e  por  desastrc  o  fogo  oas  nossas  irincheins,  e  acodindo 
todos  OS  nossos  a  apagal-o,  choveo  tanta  arlelbaria,  e  mosquetaria  sobre 
elles,  e  da  nossa  parte  sobre  os  castellianos,  que  durou  a  batarìa  ale  loda 
a  noite,  e  foi  huma  das  maiores  que  houvo  n'esle  cerco,  mas  o  fogo  se  ajtt- 
gou,  e  sem  morte  de  algum  nesso. 

379  Seguio-se  logo  vir  fugido  bum  soldado  do  castello  a  motter-ae 
oom  OS  nossos,  e  poaco  depois  outro,  e  levados  ambos  aos  Capitaes  toò- 
res,  separados  confessarlo,  e  o  mesmo  cada  bum,  o  aperto  em  que  eslaia 
0  castello,  que  de  gente  que  pudesse  tornar  armas,  so  tialta  trezentos  Ito- 
meqs;  de  polvora,  e  municoes  jà  nem  metade;  de  mantimentos  muilosse 
perderlo,  o  trigo  com  o  gorgulbo;  de  vinlio  havia  jà  multo  pouco,  eque 
cbegarao  a  matar  tre$  jumentos,  que  serviào,  e  os  comerao,  e  dos  eoo- 
ros  faiiao  seus  sapatos,  etc,  o  que  ouvindo  osCapitaes  mòres^  maoda- 
]'3o  a  cada  bum  dar  seis  mil  réis  para  se  vestirem,  e  meio  loslSo  de 
soldo  cada  dia. 

380  Aos  22  de  Julbo  se  levantou  tal  maritima  tormenta,  de  Nor- 
deste,  e  tao  furiosos  mares,  que  nunca  iguaes  se  tinliào  visto:  da  nossa 
Armada  anchorada  aos  llheos,  alguns  navios  se  levantarào  à  véla,  oulros 
fìcarao  abrigando-se,  e  ainda  bum  se  virou,  e  com  fazenda  dentro,  e 
dous  dentro  do  porto  derào  à  costa,  que  biào  para  S.  Miguel  ;  e  bum 
que  vìnha  do  Fico,  se  perdeo  na  Fonia  de  S.  Hatbeos:  e  durou  està  fa- 
tal  tempestade,  com  cbuvas^  e  furiosos  ventos  sobre  esfiantosos  mar». 
qualro  dias,  e  noites,  sem  parar  nem  de  noile,  nem  de  dia;  e  comtodo 
prevenindo  os  nossos,  nao  viessem  os  Castelhanos  ao  proximo  a  eiics 
Portinbo  novo  a  bu.^car  naiifragantes,  e  madeiras,  tudo  Ibes  preoocupa- 
r5o.  pondo  fogo  a  tudo,  e  uem  por  isso  parava,  nem  aqui,  uem  oas  irin- 
cbeiras  o  continuo  combaie  de  artelbaria,  mosquetaria,  e  lanca. 

381  Succedeo  porém  em  o  primeiro  de  Agosto,  que  cstando  em 
huma  trincbcira  o  Capilào  Balthesar  da  Costa  Pereira,  e  tendo  dado  li- 
cenza a  muitos  de  seus  soldados  para  virem  à  Cidade^  e  as  sentiodlas 
posias  a  dormir,  desceo  bum  Saigenlo  do  Castello  a  obsen'ar,  e  vendo 
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0  4e8Cuido,  e  voltando  com  quasi  setenta  liomens,  dcrao  na  Companbia 
do  dito  BalUiezar  da  Costa  com  tal  repente,  e  furia,  que  Ihe  mataraa 
qoatorze  soldados,  e  ferirlo  sete,  ou  otto,  e  ao  dito  Capitao  deixarào 
por  morta  com  seis,  ou  sete  feridas  crivado  :  acodìo  porem  o  Capitao 
Constantino  Machado  com  o  seu  Alferes  Manoel  Cordeiro  Moutoso,  que 
estavSo  àlerta  em  outra  trincheìra  vizìoha,  e  de  tal  sorte  deo  està  Com  - 
panbia  sobre  os  Castelhanos,  que  dos  nossos  morrerao  so  sete,  e  outros 
sete  ficariio  feridos,  e  fizerào  retìrar  ao  inimigo  com  morte  de  tres,  e 
muitos  feridos,  e  ainda  da  outra  Companhia  descuidada  levarao  prezo  o 
Sargeoto,  e  dous  soldados;  mas  a  que  acodìo,  nao  so  os  livrou  de  mor- 
rerem  todos,  nem  so  fez  retirar  o  inimigo,  mas  ainda  the  malou,  e  fe- 
rio  tantos,  que  do  Castello  o  Mestre  de  Campo  mandou  logo  pedir  quar- 
tel  para  enterrar  os  morlos,  e  os  nossos  de  enfurecidos  Ufo  negarao;  e 
aOìrma  a  dita  Belaciio  no  cap.  13,  que  ao  dito  CapitSo  Machado,  e  ao 
Alferes  Cordeiro  se  deve  està  defeza,  e'  final  viteria;  pela  muila  vigilan- 
cia,  animo,  e  valor  com  que  acodirao  n*esta  occasiào,  e  o  tinhao  sem- 
pre mostrado  n^este  cerco,  e  se  ve  ainda  hoje  no  capacete,  peitos,  e  es- 
paldares  do  Alferes,  que  mostrao  as  cutiladas,  e  lan^adas  que  aturou,  e 
logo  OS  Capit3os  móres  mell)orar3o  as  sentinellas,  e  reformarSo  as  guar- 
das  das  trincheiras^  pelos  motins  que  o  povo  levantoo. 

382  Em  0  mesmo  principio  de  Agosto  de  1641  chegou  de  Ingla- 
terra  carta  dos  Embaixadores  Portuguezes  que  là  estavao,  para  os  ìuh 
zes,  e  Yereadores  da  Cidade  de  Angra  da  Ilha  Terceira,  e  diz  assim: 

383  cN3o  podcmos  deìxar  de  dar  a  essa  liba,  e  a  Y.  M.  S.  em 
seu  nome,  os  parabens  do  modo  com  que  tem  procedido  centra  os  Cas- 
telhanos, que  occup3o  a  Fortaleza  de  S.  Felippe,  porque  as  novas  que 
eh^arao  a  este  Beino  de  Inglaterra,  aonde  ficamos  por  Embaixadores 
d'el-Rei  nesso  Senhor,  do  valor,  e  Qdelidade  dos  moradores  d'essa  Uba 
na  occasiio  presente,  posto  que  bem  conbecida  em  outras  passadas, 
acreditarao  nao  so  a  elles,  mas  aos  Portuguezes  em  goral,  que  devemos 
todos  daNbes  as  gra^as  particulares  por  està  fac^ao,  de  que  sabemos 
prìmeiro  pelo  Padre  Francisco  de  Jesus,  naturai  d'essas  Ubas,  que  aqoi 
velo  ter  com  o  seu  Custodio,  e  fica  em  nossa  companbia  fazendo  alguns 
servì^s  a  Deos.  V.  M.  S.  terao  jà  notìcia  das  mercés  com  que  Deos 
em  Portugal  vai  continuando  està  obra  sua:  d'estas  partes  do  Nòrte  fa- 
zemos  saber  a  V.  M.  S.  que  temos  assentadas  pazes  com  este  Reino  de 
Inglaterra,  e  com  Franca,  e  Hollanda  estào  jà  capituladas;  e  assim  para 
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l(^rarmos  perfeita  liberdade  esperamos  brevemente  aviso  de  esUr  gì- 
ntiada  essa  Fortaleza,  no  que  ainda  que  haja  difficaldade  (qua  he  noto- 
ria) nSo  póde  fallar  flm  venturoso  do  que  teve  principio  fUìi»  e  nm 
quando  o  successo  estù  librado  nos  bracos  de  taes  Portogaeiet»  qoi 
Deos  guarde,  etc.  Londres  4  de  Julbo  de  1641. 

D.  Aniào  d$  ÌImIi. 
Aos  Juizes,  e  Vereadores  da  Cidade 
de  Angra,  Uba  Terceira. 

Francisco  de  Aminti§  S^tiU9. 

CAPITULO  XXXVII 

Dos  sueceuM  itetie  cerco  desde  o  firn  de  AgoHo  Me  b  /km 
de  NovemtrOn 

384  Aos  18  de  Agosto  puzerSo  os  Govemadores  do  Redodo  noiOb 
acima  de  Santa  Luzia,  (lugar  imminente,  posta  que  distinte  do  Cirtdli) 
puzerio  duas  grandes  pe^as,  huma  de  44  de  calibre,  e  outn  de  SS»  e 
de  cada  Imma  fizerao  dous  tiros  ao  Castello  as  tres  da  tarde»  e  pondo 
saberem  ainda  o  que  cursavao,  se  vio  dar  bum  tiro  no  campanario  da 
Fortaleza»  o  qua!  està  sobre  as  muralbas»  e  roatou  bum  Castelbano,  e 
ferie  outro;  a  outra  baia  deo  na  galaria  do  Mestre  de  Campo,  e  Ibe  tei 
Dotavel  damno;  e  lego  na  manbS  seguinte  veio  fugindo  bum  soldado  do 
Castello,  e  nao  so  contou  o  refendo,  mas  o  estado  miseravel  em  que  a 
Castello  estava,  e  da  nossa  parte  se  dobrarao  as  vigias,  e  guaraicues  dai 
fronteiras,  ou  trincbeiras,  pela  temerìdade  com  que  podiio  saliir,  de- 
sesperados  jé. 

385  No  mesmo  Agosto  em  os  28  cbegou  bunìa  nao  Francea,  foi 
andava  a  corso,  com  quasi  cem  bomens  de  guerra,  vinte  e  quatro  pe* 
cas,  e  tiHlo  0  mais  necessario,  e  tendo  no  mar  noticia  da  guerra  que  a 
Uba  tinha  dentro  em  si,  se  Ibe  veio  olferecer  a  soldo,  elogoAngn< 
tratou  com  a  dita  nào,  que  se  ajuntasse,  e  servisse  em  a  Armada  da  I 
e  cada  mez  llie  dariao  duas  mil  e  duzentas  e  dncoenta  patacas,  e  a  dìo 
se  metteo  logo  debaixo  da  Armada  de  Angra,  e  o  mesmo  contratoo  eoa 
outra  nao  Hollandeza,  que  da  Madeira  se  veio  à  Terceira  militar  a  sol- 
do, com  que  a  Armada  da  Uba  jà  Ibe  segurava  o  mar  :  e  para  o  cerco 
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da  Fortaleia,  ainda  para  a  presidiarem  depois  do  rendida,  vioha  das  ou- 
tt»  Ibas  ooncorreodo  à  Terceira  muita  soldadescai  e  so  das  Flores,  e 
Corvo  vierao  mais  de  sessanta  soldados,  que  em  buma  caraveia  troaxe 
o  Piloto  Loorenco  Rodrìgues;  e  iiura  fldalgo  dos  de  Angra^  Jo3o  Mendes 
de  Vasconcellos,  levaalou  buma  Companbia  mais  a  sua  casta;  e  as  nos- 
sas  trincbeiras  se  reformario  tanto  de  fortissimo  pio  piqué,  e  tanto  se 
cbegar3o  i  muralha  do  Castello,  que  jé  a  sua  artelharia  nao  podia  a  eilas 
'aser  tiro  ;  e  tal  vallado  se  fez  entro  nós,  e  a  murallia,  que  nem  de  pò 
podiio  ]i  OS  Castelbanos  cbqgar  is  nossas  trincbeiras,  e  so  mosquetarit 
te  jogava  continuamente  de  buma,  e  oatra  parte. 

386  Em  3  de  Septembro  cbegou  caraveia  de  Lisboa  com  bum  Ci- 
didSo  de  Angra  Jo9o  Teixeira,  e  cartas  del-Rei  para  os  CapitSes  móres, 
e  semente  ordens  que  sustentassem  o  sitio,  e  promessas  so  de  remette- 
rem  soccorro^  e  novas  das  treicSes,  que  em  Portugal  se  descubriilk). 
Dos  oercados  porém  veio  i  Cidade  noticìa,  qoe  até  dia  de  S«  Higuel  o 
Anjo  esperavao  soccorro  de  Castella,  e  nSo  vindo  tratariSo  ent3o  de  bms 
pirtidos;  e  eotendeo-se  ser  istOi  so  querer  qua  nos  descuidassemos,  poi^ 
fae  na  noite  da  vespera  do  Anjo  vierSo  com  silencio,  e  segredo  grande, 
lan^  fogo  is  nossas  trincbeiras;  mas  os  nossos,  jà  bem  destros,  nSo  so 
apagarao  logo  o  fogo  ;  mas  com  arcabuzaria,  e  mosquetaria  carregarSo 
tanto  sobre  os  Gastelhanos,  que  som  morte  alguma  da  nossa  parte,  se 
letiroa  o  inimigo  mais  depressa,  e  bem  ferido. 

387  Cbegado  o  mez  de  Outubro  fez  a  Cidade  mais  quatro  Compa^ 
nbias  dJò  nobres,  de  que  os  Capities  for3o,  doos  da  Cidade,  Diego  do 
Canto  e  Castro,  e  Cbristovao  Borges  Macbado,  e  dous  da  Villa  da  Pr»a, 
Sebasti3k)  Cardoso  Machado;  e  Francisco  de  Andrade,  e  se  Ibes  fez  buma 
grande  barraca  de  telba  no  campo  das  Covas,  encostada  ao  muro  do 
Contento  de  Sao  Gonzalo,  e  cada  Companbia  estava  vinte  e  quatro  ho» 
ras»  e  ronda  sempre,  e  vigia  às  trincbeiras,  e  sintinelias  d'elias;  e  muito 
se  emendoa  com  este  ardid. 

388  Aos  19  do  dito  Ouiubro  apparecerSo  tres  nàos,  a  que  os  da 
Forlaleza  OzerSo  logo  sioal  desde  a  penta  do  Zimbreiro,  e  receberìlo  bu- 
Bla  barca  com  doze  bomens  ;  mas  do  Castello  de  Sao  Sebastìlo  n3o  so 
inpedirio  mais  o  uso  da  tal  barca,  mas  fizerio  fogir  as  tres  nàos,  e  so- 
bre elias  mandarSo  outras  tres  da  Arraada  da  Uba,  reformando-as  com 
monifoes  de  guerra,  e  demais  cento  e  cincoenta  soldados,  cuidando  que 
as  tr^  vindas  seriao  soccorro  de  Castella  mandado  ao  Castello  :  porém 
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intervindo  a  noilo  desapparecerSo  as  tres  pritneiras  nàos»  e  soubcrio  as 
nos^as,  por  buma  barquinha,  que  do  Castello  voltava  para  as  suas  nios 
com  Gioco  homeos  dos  doze  que  tinbao  entrado  no  Castello»  souberio 
serem  Hollandezas  as  tres  nàos,  e  de  commercio,  que  viDb3o  da  Uba  de 
Sao  Christovao  em  as  lodias  de  Castella,  e  enganadas  do  Castello,  sem 
saberem  o  estado  em  que  elle  estava  com  a  Uba,  sabendo-o  se  aoseo- 
tario. 

389  No  mesmo  tempo  se  mudou  este,  e  cho>'eo,  e  ventoa  tanto, 
que  buma  das  nossas  nàos  deo  à  costa  na  praia  de  Sao  Mattheos,  e  sii- 
vando-se  a  gente,  se  perdeo  o  casco,  e  a  carga  que  jé  Unba  pan  ir  pan 
Lisboa.  E  n'esle  mesmo  dia  velo  bum  soldado  fugido  do  Castello;  e  aos 
25  de  Outubro,  no  Portioho  novo,  se  Ibe  tomario  dous  soldados,  qua 
levados  aos  Capitaes  móres,  e  p()stos  a  perguntas,  onaDimemente  eoa- 
fessarao  todos  a  ultima  miseria,  em  que  o  Castello  estava,  e  qae  su  ale 
0  Natal  Ihe  poderiio  chegar  os  multo  limitados  mantimentos,  e  que  ji 
cbegavSo  a  corner  ratos,  e  outras  ìmmundicias,  e  vestidos  jà  nSo  tinldo, 
nem  mais  que  até  trezeutas  pessoas  que  podessem  tomar  armas;  e  mk 
aos  2G  do  mez  cartas  dos  sete  HoUandezes,  que  no  Castello  tiobio  sido 
apanbados  enganadamente,  pedindo  os  resgatassem,  se  Ibes  respoodeo, 
que  viessem  para  baixo,  e  ce  os  tratariam  bem,  e  nao  tiobio  si^  causa 
de  seu  cativeiro,  para  os  deverem  resgatar. 

390  Em  28  de  Outubro  velo  fugindo  outro  Castelhano,  ootro  em 
dia  de  todos  os  Santos,  e  carta  do  fidalgo  Fedro  de  Castro  do  Canto  que 
a  estava  cativo,  e  doente,  pedindo  mantimentos,  e  nao  se  Ibe  deferìo: 
e  aos  6  de  Novembro  vierao  mais  dous  fugidos  para  baixo,  e  coofessa- 
rao  demais,  que  jà  Qcavao  no  Castello  mais  de  quaranta  doentes,  e  oo- 
tros  que  de  fome,  e  fraqueza  jà  n3o  podiào  andar.  Dos  9  até  os  12  de 
Novembro  vierào  mais  quatro  fugidos,  e  pelas  trincbeiras  se  declaroQ  ao 
Castello,  que  jà  nao  tinha  que  esperar  soccorro,  pois  Ibe  tinhSo  tornado 
0  aviso  que  bla  a  pediUo;  e  os  Castelhanos  certificados  d  isto  desmaiarìn. 

391  Quinta  feira  28  de  Novembro  chegou  outro  aviso  de  Lisboa 
com  cartas  de  S.  Magcstade,  que  se  estavao  aviando  doze  navios  eoo 
mil  e  quinhentos  homens,  e  seu  General  Tristao  de  Mendo^a  Furtado,  e 
que  se  sostentasse  o  cerco  até  sua  cbegada.  Logo  a  3  de  Dezembro  os 
Capitaes  móres,  com  voto  por  escrìto  dos  mais  Capitaes,  requereilto  tam- 
bem  por  carta  ao  Mestre  de  Campo  do  listello,  mandasse  abaixo  refeos 
nobres  para  tratarem  negocios  de  imporlancia.  Respondeo,  que  siliados 
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Ilio  costomavao;  e  que,  se  queriSo  alguma  cousa,  a  communicasscm  por 
escrìCo,  e  responderia;  e  nao  se  tratou  mais  de  tal  intento. 

CAPITULO  xxxvin 

Das  imoistidiu  que  os  nossos  fiz$rào  aos  Reductos  Ca9Ìelhanos,  e  das  em^ 
baixadaSf  escritos,  e  pessoas^  que  o  Visitador  da  Companhia  de  Jesus 
fez  00  COiteUe. 

308  Dia  de  S.  Nicolao,  6  de  Dczcmbro,  és  sete  horas  da  noite»  sen- 
do  està  bem  escnra»  tenebrosa,  e  de  clìuva,  o  Capit9o  Francisco  Pires 
de  Avita,  naturai  da  Graciosa,  e  o  Capitao  Antonio  Nogueira  de  Araujo, 
e  Jo3o  Falcio,  Saì*gento  mór  da  liha  de  Santa  Ilaria,  e  bum  D.  Vicente. 
e  Monoel  Xudré^  Sargento  do  Capii3o  Galor  Borges  da  Costa,  com  dous 
Castelhanos  avindos»  e  hama  boa  manga  de  Aventureiros,  e  subita,  e 
intrepidamente  investirao  com  bum  Reducto  dos  Gastelbanos,  e  matando 
loffo  seis  trooxerSo  sete,  e  n3o  obstante  se  dispararem  da  muraiha  qua- 
tro  pedreiros  sobre  elles,  nenhum  perigou,  e  so  dous  for3o  (eridos  le- 
vemente  ;  e  nao  qaerendo  render-se  bum  Castelhano,  houve  Porluguez 
que  se  arreme^u  a  elle,  e  o  tomou  és  costas,  e  o  trouxe  perneando  até 
z%  nossas  trincbeiras,  e  todos  forào  mettidos  na  cadea. 

393  Em  outra  iioite,  de  chuva  tambem,  e  escura,  28  de  Dezembro, 
forio  dar  os  nossos  de  repente  ém  outro  Reducto  Castelhano,  e  ca  ti  va- 
rio dous,  que  levados  a  perguntas  disserSo  o  mesmo  que  tinh3o  dito  os 
mais  antecedentes;  e  logo  tornarlo  os  nossos  a  outro  Redudo  Castelha- 
no, e  trouxerao  outro  ìnimigo  :  o  que  vendo  os  do  Castello,  desempara- 
rSo  todos  seus  Reductos,  e  se  fecharSo  dentro  da  Fortaleza,  Sem  d*ella 
mais  sahirem.  e  os  nossos  derao  com  tal  furia  nos  Reductos,  que  os  ar- 
raxarao  a  todos,  e  até  as  madeiras  Ihe  trouxer^,  para  as  queimarem  em 
nossas  trìnclieiras  pelo  borrendo  frìo  que  n'aquelle  anno,  e  tempo  ent9o 
fazia;  porém  vigiando  sempre  em  suas  trincheiras.  E  ent3o  mandaiHo  os 
nossos  CapitSes  móres  embaixada  ao  Mestre  de  Campo,  quo  largasse  lo- 
go 0  Castello  corno  El-Rei  D.  Joao  o  IV  o  mandava.  Respondeo  qde  ti- 
nha  dado  d*elle  homenagem  a  El-Rei  Felippe;  e  que  primeiro  havia  mor-> 
rer  eotré  as  balas. 

394  Ent3o  os  Capitaes  móres  com  o  Padre  Visitador  da  Companhia 
de  Jesus,  no  seu  Collegio  flzerao  varias  junlas,  e  conselhos,  e  assentarao 
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de  dar  assalto  ao  Castello  por  mar,  e  por  terra;  para  o  que  flzerio  qu* 
FBDta  escadas  para  a  murallia  da  terra»  muitos,  e  muito  fortes  barm 
para  por  mar  assaltarem  em  o  mesmo  tempo,  e  tudo  o  mais  necessario, 
e  convocando  as  milicias  de  toda  a  liba,  desencerrarao  o  Senhor  na  Sé, 
em  0  primciro  de  Janeiro  de  1612  prégou  o  dito  Padre  Visitador,  e  se 
mandou  a  todos  cofifessar,  e  commimgar,  e  se  passarao  as  ordens  pu^ 
ticulares  ;  e  por  escrilo  a  todos  os  Cabos*  para  aos  3  de  Janeiro  se  dar 
0  assalto  pior  toda  a  parte,  de  mar,  e  terra,  no  mesmo  tempo  ;  porèm 
comò  0  mar  no  tal  dia  se  alterou  de  sorte  qne  impedio  o  assalto  miri* 
timo,  e  se  suspendeo  o  da  terra,  e  so  nos  G  de  Janeiro  bouTebooi  bra- 
vo cheque  ao  pé  da-murallia,  mas  sem  mortes  de  parte  a  parie,  e  se 
tomou  nova  resolucao  de  llies  deixarem  acabar  os  mantimeotos,  e  kr- 
narem-se  a  propór  alguns  bons  partidos,  com  que  se  eotregassem. 

305  Em  30  de  Janeiro  escreveo  o  Padre  Visitador  da  Gompaohii 
de  Jesus  ao  Mestre  de  Campo  do  Castello  a  carta  seguirne: 

cPouco  depois  que  vim  a  està  Uba  enviado  por  EURei  D.  Jo3o,  dosso 
Senhor,  escrevi  a  V.  M.  com  os  senhores  Capitaes  móres  d'ella,  procih 
rande  pelos  que  tratamos  enc^minbar  a  reduccao  dessa  Fortaleia  sen 
rigores  de  guerra,  e  com  commodidade  do  V.  M.  e  seus  Mttiistros,  e 
comò  se  nao  conseguio  o  eQeito  qne  pertendi  em  cumprimento  das  o^ 
dens  dei-Rei,  nao  passe!  adiante  :  comtudo  vendo  agora  que  estas  IkU- 
gos  tem  cessado  com  as  diligencias  ordinarias  em  sitios  semelhaolei  » 
em  qne  V.  M.  està,  me  parece  Tazer  nova  lembranca  a  V.  M.  da  parte 
de  S.  Magestade,  para  que  visto  o  estado  das  cousas^  e  o  aperto  em  qoe 
me  consta  estar  por  Talta  de  mantimentos,  e  enfermidade  da  sua  gente, 
trate  V.  U.  de  enlregar  essa  Praca,  pois  ho  dei-Rei  D.  JcSo,  dosso  Se- 
nhor, feita  em  suas  terras,  o  com  dinheiro  de  seu  patrimonio,  para  que 
assìm  cessem  maiores  damnos.  e  V.  M.  |)Ossa  sabir  desta Illia  com  boa 
passagem  que  desejamos,  levando  em  sua  companhia  a  sua  gente,  e  ao 
senhor  D.  Luis  de  Yiveros,  satisfazeiido*se  com  ter  da  sua  parte  prece- 
dido  com  tanto  valor,  e  ventagem,  em  tempo  que  n*este  Beino,  e  mas 
Conquistas  nào  lui  Pra^a,  que  nSlo  esteja  sugeita  a  S.  Magestade  que  Deoi 
guardo.  E  crea  V.  M.  de  mim,  que  tanto  me  move  a  isto  o  8er\i{0  iè 
dito  Senhor,  corno  o  de  Deos,  e  quieta^ao  de  V.  AI.  e  certeza  de  qoe  se 
isto  se  dilatar,  bSo  de  succeder  ruinas,  que  nSo  podere!  atalbar,  e  por 
uao  me  mostrar  favoravel  a  uossa  parte,  nao  digo  a  V.  M.  o  muito  que 
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pudera  dizer  em  razSo  disto  :  e  tornei  licenca,  com  a  de  V.  M.  para  es- 
erever  a  que  sera  com  està  a  D.  Fedro  Orliz  de  Mello»  que  V«  M.  me 
fiiré  pennittir  se  Ihe  de,  por  satisfazer  a  huma  obrigac3o  de  qne  me  en- 
carregaei.  Guarde  Deos  a  V.  M.  corno  desejo.  Angra  30  de  Janeiro  de 
1642.» 

Francisco  Cabrai. 

396  Poi  està  carta  por  bum  Sargento  nosso  com  tambor  ;  e  por 
oulro  Sargento  com  tambor  da  Praca  veio  a  reposta  seguinte  : 

cReconozco  e!  zelo  con  que  Vuestra  Paternidad  trata  las  materias  con* 
tenidas  en  sa  carta;  pero  son  tales,  y  tan  graves,  que  no  se  pueden  tra- 
ter  por  cartas,  mas  a  boca  :  trate  Vuestra  Paternidad  los  medios  qne 
^1^  esto  puede  haver,  para  que  assi  se  disponga-lo  que  mas  conveniere 
al  servicio  de  Dios,  y  de  S.  Magestad.  Guarde  nuestro  Seiior  a  Vuestra 
Faitemidad.  Castillo  de  San  Felippe,  a  31  de  Enero  642.» 

Don  Aharo  Vitofros. 

307  Com  està  reposta  se  resolveo  o  dito  Padre  Visitador  a  ir  pes- 
soalmente  fallar  ao  dito  Mestre  de  Campo,  e  debaixo  de  refens,  qne  fo- 
rte o  CapiUio  da  artelbarìa  do  Castello,  e  o  Alferes  D.  Pe(fro  Ortiz  de 
Hello,  que  flcarSo  em  as  nossas  barracas  entre  os  nossos;  e  o  Padre  Vi* 
ritador  coro  seu  companheiro  o  Padre  Manoel  Monteiro,  que  depois  foi 
Frovincial  de  Portugal,  forilo  ao  Mestre  de  Campo,  que  os  estava  espe- 
rando  e|n  mais  de  melo  caminho,  em  o  posto  que  chamSo,  a  Estrada 
eoberta,  qne  he  por  onde  os  Castelhanos  desciao  aos  seus  Reductos;  alli 
«rio  acompanhado  de  ChristovSo  de  Lemos  de  MendoQa,  e  de  JoSo  de 
Espinola,  e  de  seu  Yeador,  e  Pagador,  e  sentados  todos  em  cadeiras 
que  para  isso  tinhao  vindo  do  Castello,  tiver3o  tao  lar^a  pratica,  que  du- 
roo  até  tarde,  e  sem  se  concluir  cousa  alguma;  e  so  se  assentarSo  tre* 
goas  por  seis  dias;  e  se  voltarao  os  Padres  com  os  seus  refcns,  debaixo 
éu  quaes  tres  vezes  voltarSo  os  Padres  até  os  onze  de  Fevereiro,  e  aca- 
felidas  estas  tregoas,  tomou  fogo  a  Fortaleza  a  cliover  balas  sobre  a  Ci- 
éade,  e  està  a  corresponder-lhe,  e  apertal-a  cada  vez  mais,  e  de  Lisboa 
viei^  dons  avisos,  mas  avisos  so,  e  nao  os  soccorros  promettidos,  sen* 
do  onze  ja  de  Fevereiro. 
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CAPITOLO  XXXIX 

Da  ulliina  resolugtìo  da  Forialeza^  e  conchsùo  de  sua  entrega^ 
e  estado  em  que  ficon  a  Terceira. 

398  Eni  24  de  Fevereìro,  dia  de  S3o  Malhias,  veio  a  Cidade  em- 
baixada  do  Mestre  de  Campo  da  Forlaleza  coin  duas  cartas,  buma  pan 
OS  Capitaes  móres,  outra  para  o  Padre  Visitador  da  Compaohia  de  jènis, 
dizendo  que  tinha  de  Iratar  cousas  ìmportantes,  e  que  debaixo  do  esilio 
costumado  se  vissem.  Àos  25  veio  abaixo  o  Capilao  da  artelbaria  da  F<n^ 
taleza,  e  o  Aireres  d'ella  D.  Pedro,  e  pararlo  na  Baracha,  estaodo  lodi 
a  nossa  gente  militar  com  as  armas  nas  maos,  e  em  tal  ordem,  que  os 
Embaixadores  se  admirarao  de  ver  tao  luzida  gente,  e  posta  em  Qo  ni- 
litar,  e  prompta  ordem:  dalli  partirao  da  nossa  parte  para  a  Fortalea 
Sebastiao  Cardoso  Machado,  e  o  Gapitao  Jorge  Correa  de  Brito  e  ìk^ 
quita;  e  os  Enviados  da  Fortaleza  forSo  levados  aos  Capitaes  mórei  di 
Cidade.  E  o  que  d'estas  juntas  resultou,  foi  buma  tregoa  de  quareola  e 
oito  horas,  para  n*ellas  se  tratar  dos  capitulos  da  entrega  da  Fortalea. 

399  Aos  27  de  Fevereiro,  durante  ainda  a  dita  tregoa,  veio  o  Te- 
nente da  Fortaleza,  e  o  sobredito  Alferes  D.  Pedro,  e  em  refens  da  nos- 
sa parte  forao  o  Capitao  Diogo  do  Canto  e  Castro,  e  o  Capitao  Fraudi- 
co  Pires  de  Avila,  da  liba  Graciosa,  e  os  da  Fortaleza  apresentarao  os  ca- 
pitulos do  que  pedìao;  que  vistos  pelos  Capitaes  móres  da  Cidade,  d^ 
terminarao,  e  mandarao  o  que  se  Ibes  bavia  conceder.  Em  o  primeiro  de 
Marco  tornarao  abaixo  os  dilos  Tenente,  e  Alferes,  e  da  nossa  parte  io- 
nia forilo  0  Capilao  Cbristovao  Borges  Macbado,  e  Pedro  de  Betenoor, 
Capitao  de  Aventureiros;  e  n'eslas  idas,  e  vindas,  e  sempre  com  refens 
de  parte  a  parte,  e  a  milicia  sempre  com  as  armas  nas  m3os,  se  gasU. 
rào  OS  dìas  atò  os  4  de  Marco. 

400  Em  0  dito  pois  quarto  dia  de  Margo  se  assinarao  de  parte  i 
parte  as  capitula^ocs  da  entrega  da  Fortaleza,  e  nem  palavra  diz inaisi 
Kelagao  que  aléqui  fomos  seguindo,  recopilando  a  substancia  do  prìod* 
pai,  que  traz  em  vinte  e  seis  capitulos,  escritos  n'aquelle  tempo,  ha  mail 
de  setcnta  annos;  e  posto  que  n*elia  nuo  se  assina  Autbor  algom,  d'etti 
so  colbe  scr  bomcm  secular,  ser  verdadeiro,  e  liso,  sem  se  Ibe  noltf 
paìxào  a  parte  alguroa,  polo  que  a  temos,  e  julgamos  por  muito  ve^d^ 
deira. 
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401  Entregada  a  Tortaleza  aos  Capit3es  tnóres,  que  governavao  a 
diade  de  Angra,  toinarao  estes  posse  della  em  nome  do  felicissimo  Rei 
I).  Joao  0  IV,  e  mudar3o-lhe  o  Dome  de  Fortaleza  de  Sao  Felippe,  em 
o  de  Sao  Joao  Baptista,  corno  se  chama  até  boje,  e  setìdo  que  a  Porla* 
leza  tinha,  ({uando  se  Techou  em  resislencia,  mais  de  quinbentos  homeus 
eie  armas,  poucos  mais  de  duzenlos  sahirào  capazes  d  ellas»  mortos  os 
mais,  ou  uà  guerra,  ou  de  fomes,  e  doengas;  e  da  |)arle  da  Cidade  se 
achou  morrerem  em  lodo  o  cerco  cento  e  vinte,  e  muilos  das  feridas  que 
lìverao.  Saliirao  os  da  Fortaleza  com  pactos  lionrosos,  de  espada,  e  bom 
tralo:  e  muito  em  especial  o  Mestre  de  Campo,  e  seu  irmào;  e  assuu  a 
estes,  comò  aos  que  com  elles  se  quizerao  ir,  se  derao  embarca^oes  se- 
giiias,  e  mantimentos  para  a  viagem;  porém  nao  poucos  quizerao  ticar 
Ila  lli»a.  por  serem  casados  n'ella;  e  nao  so  a  estes  se  Ibes  nào  deo  ira- 
to mào  algum,  mas  nem  ainda  aos  Portuguezes,  qiio  por  terem  officio 
na  praca»  tinbao  là  fìcado,  antes  se  Ibes  restituìrao  todas  suas  fazendas 
de  raiz,  e  .^ervirào  ao  depois  com  mais  fidelidade  a  seu  Rei  Portuguez, 
do  que  a  tinbao  guardado  ao  Castelbano  Bei;  e  a  estes  conbeci,  corno  a 
D.  Pedro  Orliz  de  Melto,  a  Cbristovào  de  Lemos  de  Alendoga,  ao  Espi- 
nola, etc. 

402  0  estado  em  que  Qcou  a  dita  Fortaleza,  foi  o  mesmo  em  que 
de  antes  estava,  porque  as  balas  da  Cidade  nào  podiao  commummente 
fazer*Ibe  damno  consideravel;  e  depois  se  reformou  muito,  e  muito  uìais 
quando  o  Serenissimo  Rei  D.  Àffonso  VI,  deixando  o  governo  da  Mo- 
narcbia  Lusitana,  foi  de  Portugal  para  a  dita  Fortaleza,  e  n  ella  esteve  al- 
guDS  annos  no  Palacio  dos  Governadores»  que^eutào  iìcou  Palacio  Real, 
até  vollar  para  Portugal,  aonde  viveo  no  Real,  e  altissimo  Palacio  de  Ciu- 
tra,  qiiatro  legoas  de  Lisboa,  ale  morrer  de  seus  naiuraes  acbaques;  e 
Ibe  succedeo  na  Corea  seu  legitimo  irm3o  o  senbor  Rei  D.  Pedro  II,  que 
assombrou  o  mundo  nào  so  em  tudo  o  mais,  mas  muito  especialmente 
oa  lidelidade,  amor,  e  grandeza,  com  que  tralou  sempre  da  vida,  e  Re- 
gio regalo  do  dito  Rei  seu  irmào;  e  por  isso  Deos  Ibe  deo  larga  vida  no 
Beioado,  copiosa  descendencia  legitima,  e  huma  morte  de  verdadeiro 
predestinado. 

403  Ficou  tambem  a  Terceira  no  mesmo  estado  que  de  antes,  quan- 
K)  a  toda  a  mais  Uba,  porque  a  artelliaria  da  Fortaleza  nào  podia  pas* 
sar  muito  da  grande  Cidade  de  Angra;  e  nem  està  experimentou  ruiuas 
considera veis,  porque  so  o  bairro,  a  que  aiuda  boje  cbam2o  o  Quartel» 
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por  n*elle  de  antes  morarem  os  mais  dos  soldartos  da  Fortalera,  €  ses- 
ta ticar  froiiteiro,  e  proximo,  so  este  Quartel  padeceo  ruina  pelas  baia» 
de  artelharia,  e  jà  lioje  està,  e  muito  melhor,  reedificado;  porém  em  to» 
da  a  Cidade  nao  cahio  ediflcio  algum;  e  so  em  alguns  Conventos,  e  ea 
algumas  casas  se  descohrem  ainda  hoje  os  furos.  e  sinaes  de  aignmas 
balas»  que  muifos  conscrvao  por  gloria  sua,  e  muito  mais  para  rende- 
rem  sempre  a  Deos  as  gra^as  da  milagrosa  protecQao  com  que  acodio  i 
nao  fìcar  desini ida  està  Cidade  de  tantas  mU  balas,  que  sobre  ella  vie- 
rao;  que  quanto  dos  mìlitares  da  Fortaleza,  nunca,  nem  ao  principio  ds 
seu  cerco,  forao  suas  trinclieiras  expugnadas,  mas  pelos  Insulanos  seni- 
pre  rebatidos  d'ellas. 

404  Na  Fortaleza  poz  logc  o  Serenissimo  Rei  D.  Joao  o  IV,  dos 
Portuguezes  da  Uba,  o  mesmo  presidio  que  de  aotes  linha,  e  com  o  weir 
mo  rigor  de  continuo  exercicio  militar,  perpetuas  guardas,  e  vìgias,  e 
todos  OS  postos,  e  Cabos  de  guerra  que  bavia  de  antes,  e  sempre  sea 
triennal  Governador,  com  os  mesmos  antìgos  privìlegios,  de  trazer  con- 
sigo  guarda  de  alabardeiros,  e  de  julgar,  e  castigar  06  soldados  com  o 
seu  Auditor  de  guerra,  e  de  Ihe  darem  os  soldados  senboria,  e  de  me- 
ter  guarda  no  porto  da  Cidade,  e  no  Castello  de  Sao  Sebasti3o;  poréa 
sobre  a  Cidade  nao  tem  jurisdiccao  alguma,  e  menos  sobre  o  Capitào 
mór  que  a  governa,  e  muito  menos  sobre  o  Senado  da  Camera,  e  seos 
Ministros,  nem  sobre  alguma  outra  parte,  ou  pessoa  da  Cidade,  e  de  io* 
da  a  liha;  e  por  isso  nem  a  Camera  vai,  nem  costuma  ter  nella  lugar, 
e  so  0  lugar-tenente  do  Capilào  Donatario  de  Angra,  quando  o  ba,  e  vi 
alguma  vez  a  Camera,  tem  lugar  acima  dos  Juìzes  ordinarios,  mas  aindi 
abaixo  do  Corregedor,  corno  consta  da  sentenza,  que  està  no  tombe  di 
mesma  Camera  de  Angra  fol.  184,  e  da  posse  tomada  por  Doiiiiiit»Ji 
Martins  da  Fonscca,  e  Gaspar  de  Freitas  da  Costa,  lugar* leueotes  do 
Maiquez  Capi  tao  Donatario. 

CAPITULO  XL 

Das  circìMsiancias  gloriosoi,  com  que  a  Tereeira  rmdio 
està  grande  Fortaleza^  e  que  deepachos  se  Ihe  derào. 

405  A  primeira  fol,  ser  a  unica  terra,  que  pela  Acclamacio  do  Lb- 
sitano  Rei  D.  Jo3o  o  IV,  teve,  e  sustenlou  guerra  conlra  a  sua  inexpo* 
gnavel  Fortaleza,  e  a  teve  cercada  bum  anno  inteiro  metios  viiiKc  e  W 
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dtas,  ile  27  de  Marco  de  iOii  ale  i  de  outro  Marc^  de  1642,  e  nljosu 
por  mra  com  trin^heii^s,  seni  p  mais  perder  alguma;  mas  tambera  com 
Jorles  de  arlctharias,  sera  aigiim  lUe  scr  lomjdo;  e  o  qoe  mais  he,  com 
irov»da  por  mzw  e  lomar  a  Fortaleza  nrio  so  os  avisos  q«e  enviava  a 
stella^  mas  tamìiera  os  bnns  socrorros  qiie  Ihe  vinhSo,  ale  com  o  ir* 

do  TUt^smo  Meslre  de  Campo  Castelhano, 
406  A  seguiida  circunslancia  fui,  qoe  ludo  ìsto  obrou  a  liha  Ter- 
lira  scm  oulra  nacao  cslrangeìra  algutna,  e  ainda  sem  soccorro  de  Por* 
jal,  mais  qoe  carlas,  e  pramessas,  e  so  Ires,  ou  qua  Irò  soldados  ser- 
^rili»  aoìi  Caprtlif^s  mòres  losiilanos*  Governadores  da  guerra;  porqne  o 
le  ao  depois  foi  de  Porlugal,  loì  depois  da  Praf^  rendìda,  e  acabada  a 
lerra,  podendn>so-lhe  cbamai'  Post  brllum  auxilium;  porèm  a  lodas  as 
Btms  Uhm  deve  sempre  confessar  grandesobrigacoes a  Terceira,  a  quem 
l^aiu  a  sna  catie^^i  acodirào  sempre  taovalerosos  brago$»ee$pecialment6 
(.famosa  lilia  de  Suo  Miguel,  ami  inuuicOes  de  guerra,  eaioda  de  man- 
EjfUos,  e  mm  genie,  «  Capilàes  multo  nobres,  e  esforfadi^s;  e  o  mes- 
fìEeràfi  asi  llhns  rio  Favai  e  Pico,  e  a  de  Sao  Jorge,  e  parlicularmenta 
da  Graciosa,  que  alem  de  outros  soecorros,  deo  a  Angra;  (e  o  tirou 
aniiga  (ìdalgnìa  qae  a  pnvoou,  corno  veremos)  bum  nao  racnos  vale- 
sin  qne  illuslre  General  da  Armada  Angrense;  e  ale  da  Ulta  de  Santa 
aria,  e  da  mais  i1  istante  liba  das  Flores,  e  da  do  Corvo  concorrer5o 
ccorros  à  Terceira 
iU7  Porém  a  lercpìra  circnnslancia  he,  qua  ludo  ìsto  sostentasse  An- 
,  sfm  de  Portugat,  nem  de  oulra  liba  Ihe  ir  dinheiro  algura;  e  pa- 
uq^re  a  qua^i  qualro  rad  bomens  que  andavao  em  o  cerco,  nns 
ir-,  e  na  Araiada,  Mas  he  que  os  mais  erao  so  Porlnguezes  losula- 
&s,  e  lìeis  a  Purlugal,  e  nao  bavia  enlre  ellcs  Eslrangeìros,  senao  aU 
is  cnrjtiBtadnres  ja  nalurab^^iidos  em  a  tlba,  e  a  ella  fidelìssimos;  qm 
Tfe  assim  fora  do  tempo  dn  Senbor  D*  Antonio,  nao  seria  a  II  ha  infiel* 
|iciile  ctilregue  a  Castella,  mas  ou  se  derenderia  era  quanto  podesse» 
po  1  seu  tempo  se  enlregaria,  com  bons,  e  honeslos  parti  dos;  d*onde 
iprendao  outros  a  nao  se  fiar  mais  de  otitrem  que  de  sì,  e  dos  seus  prò* 

rios;  pois  do  am  trarlo  ha  tao  desgraf^idos  exemplos, 
408    E  quanto  aos  premios,  e  desparhos  que  leve  a  Uba  Terceira 
dd  i^encer  tao  dìlatada,  e  porfìada  campa  uba  de  bum  anno  inteiro,  por 
inverno,  e  verao,  e  com  tuo  grandes  perigus,  tautas  morles,  tanlos  gas- 
ludo  se  resumìo,  em  aos  dous  Capjiaes  mùreSi  e  Gaveruadores  da 


106  HISTORIA  INSULAPfA 

tal  guerra,  dar-se  a  cada  hum  sua  Commenda;  ao  fidalgo  Jo3o  de  9^ 
tencor  e  Vasconcellos,  CapilSo  m/ir  de  Anpni.  a  Commenda  de  Santo  Ih- 
ria  de  Tondella,  da  Ordem  de  Cliristo,  e  ao  tidalgo  Francisco  Domclli» 
da  Camera,  CapitSo  mór  da  Praia,  a  Commenda  de  Sào  Salvador  de  P»- 
namacor,  tambem  da  Ordem  de  Cliristo.  E  he  de  notar,  que  com  esfe 
ser  0  primeiro,  mandado  de  Lisboa  (onde  enlào  se  aci^va)  a  accbnttr 
0  novo  Itei  na  Illia,  e  elle  primeiro  o  acclamar  na  Villa,  e  Capilanìa  da 
lYaia,  e  depois  vir  com  as  milicias  de  sua  Capitania  5  Ci<hde  de  Aogra» 
e  com  0  Capìlao  desta  governar  a  guerra,  nem  porisso  a  estes  Cover- 
nadores  se  dco  mais  cousa  alguina;  e  so  depois  de  annos  se  deo  o  grw 
verno  da  Fortaleza  rendida  ao  dito  Francisco  Dornellas  da  Cainen  ;  9» 
qual,  vindo  depois  a  Lisboa,  e  pet-tendeiulo  sor  inlitulado  Cimle  di  Priii» 
e  Cnpitao  Donatario  duella,  so  se  Ihe  concedeu  o  ser  Alcalde  inór  Am 
Praia;  e  nera  ainda  este  titolo  se  conce<leo  a  seu  (illio  priiaigeniloBr»^ 
Dornellas  da  Camera,  qiie  em  Lisboa  morreo  n'esla  demanda:  eneoia» 
ditas  Gommendas  se  conservarlo  nos  tilhos  dos  que  as  gantiarào,  e  omik 
to  menos  nos  netos. 

409  Pois  aos  mais  que  servir3o  n'esta  guerra,  a  Antonio  do  Canlo^ 
e  Castro,  (fldalgo  de  quem  mais  se  lemia  o  Mestile  de  Olimpo  da  Pofta- 
loza,  e  por  isso  o  desejava  prender)  foi  necessario  vir  senir  a  Porliig* 
de  Capitào  de  cavallos  na  batallia  de  Montigio,  para  por  isso  entao  Jt^ 
darem  o  posto  de  Sargento  mór  do  loda  a  illia  Terceira,  e  o  habito  de 
Christo  com  boa  tenfa,  e  chegar  a  servir  de  Governador  da  Pi^afa  quei^ 
queria  prender;  que  quanto  o  hliiamento,  e  notorio  parentesco  0)m  muito^ 
dos  grandes  de  Lisboa,  tinha  elle  jà  por  seus  pais,  e  aviw,  e  celebre  ir^ 
savò  Pedreanes  do  Canto.  A  outros  muito  nobres,  que  servir3o  com  pw- 
soas,  e  fazendas  n'esta  guerra,  o  quo  se  Ihes  deo  he,  que  aos  que  por 
sua  negligencia  tinhào  perdido  o  foro  de  seus  avós,  ou  nunca  o  tinl>i9 
logrado,  de  novo  se  Ihes  passou  o  fil  ha  mento,  e  nK)radia  d  elle.  A  mui- 
tos  se  concederao  varios  habitos  das  Urdeus  Milìtares;  e  aos  mais  nadir 
por  nao  pertenderem,  e  gastarem  n1sso  mais  do  que  lucravio;  e  oifl^ 
tudo  d  està  sorte  se  augmentarSo  muitas  casas  de  Odalgos  (ilhados  em 
as  Ilhas,  assim  em  S3o  Miguel,  comò  em  outras,  pelos  servi^os  feitos  di 
Terceira. 

4iO  Ao  Senado  de  Angra,  além  dos  prìvilegios  que  jé  tinha  dosali- 
dadaos  da  Cidade  do  Porto,  e  os  dos  Inrangoes,  que  s3o  os  dos  fii^^ 
scgundos  dos  Reis,  pai-a  todos  os  que  servirao  de  Vereadoi^  ou  1^ 
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earadores  da  Camera  de  Angra»  e  filbos  d'elles,  concedeo  mais  o  Senhor 
Bai  D.  JoSo  o  IV  qua  a  Cidade  de  Angra,  em  nome  das  mais  Ilbas,  man- 
dassse,  bavendo  Corlos,  Procurador  a  ellas,  e  que  o  tal  Procurador  de 
Angra  tivesse  lugar  em  Cortes  no  primeiro  banco  d  ellas,  e  com  effeito 
o  leve  assim  Fran<:Jsco  de  Betencor  e  Avila  nas  Cortes  Reaes,  que  se  ce- 
iebrarao  em  Lusboa  no  anno  de  1642,  comò  consta  do  lombo  da  Came- 
ra da  Angra  a  f4>l.  345,  e  o  mesmo  lugar  leve  D.  Pedro  Ortiz  de  Mello, 
que  depois  vaio  tambem  de  Angra  a  outras  Cortes.  E  a  fol.  456  do  mes- 
mo lombo  da  Camera  està  o  aivarà  do  mesmo  Bei  D.  Joao  o  IV,  pelo 
qual,  a  peliQlo  dos  Procuradores  de  Angra,  e  por  assenlo  lomado  nas 
Cortes  do  anno  de  1653  a  ti  de  Oulubro,  e  passado  em  15  de  Julbo 
dd  IG54  concedeo  à  Cidade  de  Angra,  que  nunca  bavera  nella  Vice-Rei, 
Ott  Governador  General  das  laes  Ilbas;  e  que  quando  o  contrario  pare- 
cer  cunvanienla  em  algum  lempo,  se  nào  lomarà  assenlo,  ou  resolugao 
n  esu  materia,  sem  pt  imeiro  ser  ouvida  a  Camera  da  dita  Cidade  de  An- 

411  Ao  sobredito  se  seguia  resolver,  se  forSo  os  laes  despacbos,  ao 
imdos  sufficientes  aos  servi(os,  e  meritos,  e  és  promessas  repelidas.  Po- 
fém  lai  resoln<;io  n3o  loca  ao  Ilistoriador:  o  cerio  he,  que  ao  Mestre  de 
Campo  Castelhano  se  Ihe  offereceo  o  Ululo  de  Conde,  e  Grande  em  Por- 
bigal,  com  dez  mil  cnizados  de  renda  cada  anno,  se  enlregasse  o  Cas- 
tello: e  ao  Alferes  mór  d  elle,  D.  Pedro  Ortiz  de  Mallo,  se  Ibe  fizerSo 
lAtnbam  grandes  promessas,  se  viesse  na  dita  enlrega:  e  com  ludo  aos 
doiis  Capi  laes  móras,  e  Governadores  da  guerra,  que  renderao  o  lai  Cas- 
tello, huma  Commenda  sómenle  se  deo  a  cada  bum,  e  de  Iole  so  de  mil 
cruzados  da  re,nda,  e  sómenle  pelo  lempo  da  vida  de  cada  bum,  e  a  nin- 
guem  mais  o  despacho  passou  de  bum  flibamenlo  de  fidalgo,  a  quem  era 
<apaz  d  elle,  e  o  nao  linba:  ou  de  bum  babilo  de  Cbrislo,  de  Santiago, 
à»  Aviz  com  muilo  pequena  len^a:  e  lodos  os  mais  ficarSo  sem  satisfat- 
to aiguma,  conlra  o  estylo  de  Deos,  que  sempre  augmenta  o  premio»  e 
iimme  o  castigo:  pois  nao  quar  ser  barn  sarvido,  quem  oSo  saba  pa- 
lar bem. 

CAPITULO  XLI 

Iks  pessoas  mais  insignes  em  fDolor^  e  santidade  que  da  Ilka  Tereeùra 

iem  eahido. 

412  Varóas  em  armas  affamados,  e  naluraes  da  Terceini  temos  ji 
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visto  tantos  n'este  liv.  6.*^  que  so  nos  remettemos  ao  que  dissemosjidoi 
Cortereaes,  Monizes,  e  Barretos:  dos  Borges,  Costas,  Pachecos,  Ltmas, 
Silvas:  e  dos  seus  proprios  Caiitos,  e  verdadeiramente  Caslros  forte$:e 
de  muitos,  dos  que  ainda  hoje  dura  a  Tama,  nào  so  em  PorUigal,  mas 
na  Africa,  na  India,  e  na  Arrìca,  a  cujos  descubrimentos  precederlo  os 
d'estas  Ilhas,  e  em  que  entrarao  Pilotos  insignes  dVlIas.  Ainda  por» 
tocamos  so  vai  oes  insignes  em  armas,  e  em  tidelidnde  Portuguexa,  qw 
nas  guerras  de  sua  Acclamacao  mostrarao  bem  seu  valor,  qual  foi  boa 
D.  Antonio  Ortiz  de  Mello,  (irmao  de  D.  Pedro  Ortiz  de  Mello,  Dalunei 
de  Angra)  que  às  portas  da  Pra^a  de  Oli  venga  em  Alem-Tejo  morreo  pi- 
ra defendel-a,  e  a  defendeo:  e  bum  Sobastìào  ('.orrea  Lorvella,  qoe  m 
armas  chegou  a  ser  Governador  de  Elvas  em  o  mesmo  A  lem  Tejo,  esoo- 
ceder  no  governo  da  tal  Praga  ao  Conde  de  Viila-flor  D.  Sancho  Manoel» 
e  d'alìi  passou  a  General  da  artelbarìa  da  Provincia:  e  por  jà  doeale,  e 
gottoso  foi  posto  por  Governador  do  Castello  de  Angra,  onde  morrei. 
E  bum  Manoel  da  Camera  e  iMello,  filbo  de  Luiz  Coelbo  Pereira,  e  de  D. 
Isabel  de  Mello  da  Terceira,  que  depois  de  militar  em  Portugal  se  reco- 
iheo  a  sua  Uba  com  o  posto  de  CapitSo  da  Artelharia,  e  morreo  n^elle. 
E  de  buns  fldalgos,  filbos  de  Joào  de  Carvalbal  da  Cidade  de  Angra,  qoe 
vierao  militar  na  provincia  de  Traz  os  Monles,  eem  postos  grandes,que 
por  viver  ainda  bum  d'elles,  e  o  nào  fiermiltir  sua  mod«»stia,  n3o  relìro 
mais,  corno  nem  dos  que  governarao  em  a  India,  em  Africa,  e  no  BrasiL 
413  Para  a  principal  noticia,  e  mais  importante,  das  pessoas  em 
virlud«»s,  e  sanlidade  illustres  d'està  Uba  Terceira,  temos  muito  que  quei- 
xar-nos  do  pouco  que  os  antigos  escreverào,  ou  ainda  apontarào,  em  iiua- 
si  (bizentos  e  setenta  annos,  que  ba  que  foi  descuberta,  e  povoada  a  di- 
ta liha  pelos  annos  de  lii5  do  Nascimento  de  Cbrislo:  porque  ainda  ijue 
0  louvor  em  bocca  propria  be  vileza,  o  merecido  por  ouli-em,  e  ambo- 
ca  albea,  e  quando  jà  nào  seja  adulafào,  ou  ambigào,  he  obrigagào,  e  di- 
vida, [)ara  gloria  de  Deos,  e  seus  antigos  servos,  e  imilagào  dos  viodoo- 
ros:  mas  muito  mais  ainda  queixar  nos  devemos,  de  que  tendo  coaiep- 
do  0  eruditissimo  Licenciado  Jorge  Cardosi)  o  sou  nunca  assaz  louvadd 
Agiologio  Lusitano,  e  parando  coin  a  morie  em  os  primeiros  tres  lomos, 
ou  ^eis  mezes  do  anno,  nào  bouvesse  ale  hojequem  continuasse  lalhis- 
loria,  (sondo  tao  erudita)  nem  Principe,  ou  Senborquea  mandasse  con- 
tinuar, continuando-se  tanto,  e  tanto  se  dispendendo  em  outras  i-epresen- 
ta^oes  bem  escusadas,  e  deixando-se  as  da  bisloria,  e  bisloriataosauta: 
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pelo  qne  vamos  ao  pouco  que  pudemos  alcaocar  da  presente  materia,  e 
de  tal  llha. 

4i4  Ha  mais  de  duzentos  annos  erao  Cidadàos  dos  nobres  em  a 
Cirlade  de  Angra  da  llha  Terceira  bum  Alvaro  Pires,  e  sua  mulher  Al- 
donsa  MartinS)  e  d'estes  nasceo  bum  fillio  chamado  Joào  Estacio,  a  quein 
OS  honrados  pais  mandarao  estudar  a  Salamanca,  e  nesla  nào  so  cliegou 
a  tornar  o  grào  de  Mestre,  e  Lente,  mas  tanto  se  accendeo  em  o  zelo  da 
salvafào  das  almas  com  as  novas  que  entao  vinhao  das  Indias  de  Castella 
descubertas,  que  deixando  a  Universidade,  e  todas  suas  cadeiras,  e  Di- 
gnidades  seguintes,  se  metteo  Religioso  Eremita  de  S.  Agostiiibo  no  Con- 
veiiio  da  mesma  Salamanca,  e  se  fez  discìpulo  daquelle  grande  exemplar 
de  santidade,  o  grande  Santo  Thomas  de  Villa-Nova  ;  com  cujo  exeniplo, 
3  floulrina  tanto  se  augmentou  n'elle  o  desejo  de  con  verter  Gentios.  que 
i^e  foi  embai'car  para  as  dìtas  Indias  de  Castella  a  converter  almas,  e 
-t^ni  tal  fervor  de  espirito  cbegou  là,  que  em  ciuco  annos,  e  eiu  climas 
1*5  nocivos,  e  doentios  ares,  e  abominaveis  coslumes  de  Idolalras,  con- 
^'(^rteo  milbares  de  almas,  e  com  tal  exemplo  de  virtude,  e  santidade, 
lue  OS  seus  mesmos  Religiosos  o  elegerao,  e  obrij^arao  a  ser  scu  Vice- 
t*i"ovincial  da  Provincia  da  Mexico,  que  sendo  dilaladissima,  aspera,  e 
^'^ontuosa.  em  seus  caniinlios,  toda  a  visitou,  e  sempre  a  pé  ;  e  cumpri- 
do  0  triennio,  e  cliegando  ao  Perù  por  Vice-Rei  D.  Antonio  de  Mendon- 
Ca,  irmao  do  Manjuez  de  Mondejar,  o  tomou  por  seu  assistente  no  go- 
^'«rno,  por  seu  Conselheiro,  e  Confessor,  por  espago  de  doze  annos  in- 
teiros,  e  comludo  a  Religiao  o  obrigcu  a  ser  daquella  nova  Provincia  do 
Perù  seu  Vice-iYovincial,  e  no  mesmo  tempo  se  Ihe  encarregou  o  gover- 
no Ecclesiastico  daquelle  vasto  Bispado,  e  provendo  d^  idoneos  Minislros 
as  Igrejas,  ajudando  no  governo  ao  Vice-Rei,  e  nao  faltando  no  Religio- 
so a  Ordem,  de  tal  sorte  a  tudo  acodia,  que  julgavào  todos  ser  cousa 
milagrosa,  e  muito  mais  a  conversao  dos  Indios,  de  que  até  pelo  Bau- 
tismo  erao  innumeraveis  filhos  seus  ;  e  gastados  treze  annos  em  ,tào 
Apostolicas  occupagoes,  desde  1539  até  1553,  foi  obrigado  a  voltar  a 
Uespanba  pelo  Lem  da  conversao  dos  seus  Gentios,  e  so  com  a  fama  de 
sua  admiravel  santidade  conclubio  quanto  queria  ;  mas  0  prudente  Felip- 
pe  II  con  tra  a  vontade  do  Santo  Religioso,  o  nomeou  Bispo  em  a  Cidade 
los  Anjos  em  o  Mexico,  que  entao  vagou  ;  o  que  vendo  Deos,  e  queren- 
lo  dar  bum  Angelico  descanso  a  este  seu  tSo  grande  servo,  o  chamou 
3Dtào  com  Imma  morte  Angelica»  e  breve,  para  o  coro  dos  Anjos  Celes* 
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tiae^  ;  o  qiie  diegando  és  Indias  de  Castella.  chorarSo  por  mailos  moos 
a  falla  d'aste  seu  tao  grande  Pai»  e  verdadeiro  Apostolo. 

415  E  em  verdade  tantas  forno  as  virtudes  prodigiosas  d*este  Hkis- 
tre  varao,  que  nem  s9o  recopilaveis,  e  so  algumas  tocaremos.  0  jejuQ 
era  pprpeluo  ;  a  cama  a  dura  terra  ;  continnas  as  disciplinas,  e  cil'cio? 
de  ferro,  e  o  andar  sempre  a  pé  ;  e  emfira  inimilayeis  as  penitcnci» 
qne  fazìn.  À  pacìcncia  foi  tal,  que  oppondo-se-lhe  muitos  com  inj'.m», 
e  ainda  com  conlnmelias,  nunca  de  algum  se  vingou,  tendo  poder  mni- 
tns  vezes  para  isso.  A  pobreza  Religiosa  foi  n'clle  tao  admiravel,  qiie 
vivendo  trcze  annos  no  Potosi  das  riquezas,  no  Mexico,  e  Perù,  e  ?endo 
Prelndo  das  Igrejas  seculares,  Valido  dos  Vice-Reis,  e  era  aqneiles  pria- 
cìpif>s.  em  qne  a  prata,  e  o  ouro  era  immenso,  nunca  Itie  velo  i  niK 
quo  0  n3o  desse  logo  aos  seus  pobres,  e  so  se  queixava  de  nao  ter  mni- 
to  mais,  para  aìnda  mais  dar.  A  humildade  seguia  a  pobreza,  sem  act'i- 
tar  jnmais.  nem  ninda  appetecer  Prelazias,  e  Dignidades  d'C'^te  raundo, 
senfio  obrigado  da  obediencia,  que  perfeitissimamente  sempre  observoa, 
e  ainda  vendo-se  jà  eleito  Bispo,  e  de  Bispado,  t3o  rico,  pedio  a  Deos, 
e  alcancou,  que  d'este  mundo  o  levasse  para  si,  anles  de  se  ver  sagra*) 
Bispo  :  e  foi  i^o  grande  sua  Angelica  pureza,  e  castidade,  que  ordenoa 
Deos  que  morresse  nomeado  Bispo  de  Anjos. 

4lG  A  tSio  raras  virtudes  canonizou  n'este  mundo  o  mesroo  Deos 
com  prodigiosos  exemplos  extemos  ;  porque  sendo  continuo  na  orarSn, 
vinhao  os  Santos  da  gloria  conversar  com  elle,  e  Ihe  revelavao  quanto 
hnvia  succeder  em  seus  govemos,  e  assira  teve  espirito  notoriamente 
profetico.  Quando  celebrava  a  Missa,  a  seus  elevados  olhoscorporaess»? 
ihe  mostrava  Chrislo  Senbor  nosso  em  sua  propria  carne  ferido,  e  cm- 
cificado;  e  o  que  mais  he,  Ihe  oflferecia  muilas  vezes  a  fonte  mananoiil 
de  seu  Divino  lado,  e  Ihe  dava  a  beber  aquelle  Divino  sangue,  ou  leitp 
de  celestiaes  deleites,  e  Ihe  dizìa  estas  palavras:  <Vé  qne  padeci  porti, 
e  anima-te  a  padecer  tarabera  por  raira.»  E  d'aquì  vinhào  os  adraìraveis 
exiases,  e  extemos  raptos  corporaes,  que  se  Ihe  viSo  ter:  as  lagrima^ 
que  corrilo  de  seus  olhos,  corao  de  perennes  fontes,  e  oiitras  vezes  a 
alegria  interior,  que  no  exterior  tanto  brotava,  que  a  todos  alegrava  so 
com  a  vista.  N3o  se  falla  em  outras  obras  milagrosas  d  este  varto  San- 
to, porque  aìnda  de  algumas  das  ji  ditas,  s6  se  soube,  porque  por  vir- 
tude  de  obediencia  Ih'as  mandarlo  descubrir,  e  apoolar  os  Saperìores, 
e  as  raais  calou  sua  profurida  humildade. 
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417  D'onde  se  segnio,  qne  nUo  so  em  sua  vida  todos  o  tinhSo  por 
Santo,  mas  depois  de  sua  morte  parece  que  a  voz  unanime  de  todo  o 
povo,  que  o  trntou,  o  canonizou  por  Santo,  e  foi  desde  entSo,  e  he  cha- 
mado  0  Beato  Joao  Estacio:  e  com  este  titulo  escrevem  d'elle  os  Uis- 
toriadores,  o  Padr-e  Joachim  Brulei  na  Historia  Peruana  liv.  5,  cap. 
3,  o  Padre  Felippe  Eloy  no  Auguslin.  Encomiast.  pag.  371,  o  Padre 
Miguel  Sdlonio  na  vida  de  Santo  Thomas  de  Villa-Nova:  o  Padre  Anto- 
nio de  la  Calancha  nos  Varoes  ilhistres  da  Ordem  liv.  1,  cap.  26,  o  Pa- 
dre Nìcoiào  Crnsenco  na  Historia  3.  part.  cap.  38  e  39.  Joseph  Pamphi- 
lo  in  Chronic.  Ordinis  fol.  116  e  119.'*Frei  Hieronymo  Roman,  nas  Cen- 
turias  ad  annum  1530.  Frei  Thomas  Herrera  in  Alphabet.  Auguslin. 
lit,  I,  Duarle  Pacheco  no  Epitome  da  vida  de  Santo  Thomas  de  Villa- 
Nova  liv.  3,  cap.  1!2,  e  o  citado  Agiologio  Lusitano  tom.  %  aos  4  de 
Abril,  e  no  seu  Commentario. 

CAPITULO  XLII 

De  outros  svjeitos  insignes  em  sautidade  da  dita  Ilha  Terceira, 

418  Entre  os  quatro  Conventos  de  Frgras,  que  lia  na  Gidade  de 
Angra,  bum  d'elles  he  o  de  Sao  Gonzalo,  de  regra  Franciscana,  e  de 
habito,  mas  no  governo,  sugeito  ao  Ordinario  :  n'este  faleceo  a  Venera- 
vel  Madre  Maria  Bautista  com  grande  opìnìao  de  Santa  :  tinha  nascido 
porém  na  principal  Ilha  de  Cabo  Verde,  aonde  passou  a  mocidade  com 
tal  recolhimento,  e  virtude,  que  jà  là  era  tida,  e  reputada  por  pessoa 
santa,  e  para  crescer  cada  vez  mais  em  as  virtudes,  pertendeo  passar 
à  Ilha  Terceira,  e  entrar  Religiosa  no  sobredito  Convento  de  S3o  Gon- 
zalo, pela  fama  que  Ihe  tinha  là  chegado  da  grande  religi9o,  com  que 
n'elle  se  vivia  :  e  assim  comò  o  pretendeo,  assim  o  executou,  e  conse- 
guio,  e  jà  de  idade  maior,  mas  jà  de  tao  grande  espirito,  e  voc^ic^o 
130  Divina,  que  por  fugir  do  mondo,  e  de  sua  propria  terra,  se  metU;o 
no  mar  em  busca  de  vida  religiosa:  d*onde  se  tira  tambem,  que  devia 
de  ser  flllia  de  pais  honrados,  e  ricos,  dos  quaes  herdou  ben^,  e  animo 
para  fazer  tantos  gastos,  e  so  por  melhor  semr  a  Deos:  e  de  sua  gè- 
racSo  se  nSo  diz  mais. 

419  Chcgada,  e  metlida  em  Angra  no  seu  buscado  Convento,  e 
passado  o  Doviciado,  corno  quem  jà  là  uo  mundo  era  buma  religiosissi* 
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ma  Novifa  nos  costiiraes,  professou,  e  viveo  ainda  muitos  annos,  ecom 
làa  raro  exemplo  de  virtudes,  que  todos  os  dias  corria  ein  o  Convento 
OS  santos  Passos  descalsa,  e  com  huma  pezada  Cruz  és  avstas,  e  humas 
vezes  lìgada  fortemente  com  crueis  cordas  da  cintura  para  cima  ale  os 
liombros  :  outras  vezes  com  so  hnm  jabào  aspero  de  esparto  :  e  de  ca- 
ma  nao  usava,  senao  do  puro  chào,  e  por  breve  tempo  :  e  porque  huma 
sua  tia.  Religiosa  tamhem,  Ihe  repreliondia  este  excesso,  de  tal  ama 
usava  algumas  vezes  que  so  era  huma  taboa  com  huma  manta  por  cima. 
Tornava  mnitas  vezes  desapìedadas  disciplinas,  e  ordinariameote  as  alfe- 
recia  a  Deos  nosso  Senhor  pulas^linas  d'aquelias  Ueligiosas,  que  em  o 
mosmo  Convento  linhào  falecido,  e  com  tal  charidade,  e  devocàu  bia 
isto,  que  fazend«M)  huma  vez  por  determinada  alma  que  havia  pouco 
tempo  falecera,  està  Ihe  appareceo,  e  deo  as  gragas  pela  dìsciplioa  coia 
qiie  lanlo  a  aliviara. 

4^0  Na  orarào  mental  foi  sempre  tao  (  onlinua,  e  devota,  que  o 
niesmo  Christo  Jesus,  em  ella  escolhendo  o  passo  em  que  queria  medi- 
tar, 0  mesmo  Senhor  Ih'o  impriniia  na  alma  tanto  ao  vivo,  que  ella  iieio 
sentia  vagueagào.  ou  diverlimenlo  alguni  oulro:  e  em  huma  occasiào 
Ihe  appareceo  a  Sacratissima  Virgem  Maria,  trazendo  em  huma  màoo 
Menino  Jesus,  e  em  ontra  ao  mesino  Senhor  crucitìcado,  e  olhando|)ara 
a  sua  devota,  Ihe  disse  eslas  palavras:  «Maria,  vivo,  e  morto,  sempre 
esie  Senhor  he  teu  lisposo.»  Ooni  (jne  està  Ri-ligiosa  (icou  cons<iladissi- 
ma,  e  de  se  ver  com  Esposo  tao  Divino  desej«>sa.  continuamente  |)e(lia 
a  Deos,  que  Ihe  desse  o  Purgatorio  nesla  vida,  para  que,  em  sahiiiJo 
della,  fosse  gosar  logo  da  sua  vista,  e  a  nào  impedisse  o 'Purgatorio, 
qu«  por  seus  peccados  merecia,  e  nislo  t)em  mostrava  sua  profundabu- 
mildade,  sua  lìrme  esperanga,  e  a  saudade,  ou  o  amor  de  Deos  emque 
se  ahrazava. 

ili  Oiivio-a  pois  0 Senhor,  e  contrahio  logo  em  a  mao  diretta  Imma 
queimadura  tal,  e  de  tao  terriveis  dores,  e  ahrazadores  incendios  em  o 
biago,  que  queni  a  via,  pasmava  de  comò  podia  tal  sofrer,  sem  se  llie 
notar  sinal  de  impaciencia  alguma,  ou  qneixa,  antes  sem  rogar  por  si, 
so  se  lemhrava  entào  mais  das  penas  que  padeciào  as  almas  do  Purga- 
torio, e  por  cllas  mandava  entào  dizer  muilas  Mìssas,  e  Otlìcios  Divinos; 
e  experinìenlou  (caso  admiravel!)  que  em  quanto  os  Oflicii>s  e  Missas 
se  celehravào,  nào  seulia  dor  algun)a.  Tanto  mostra  o  mesmo  Deos 
corno  aprovcitào  às  aloias  do  Purgaloiio  os  suOragios»  que  por  ellas  ^ 


LIV.  V]  GAP.  XLn  203 

offerecem,  quanto  ao  Senhor  agradao,  e  as  aimae  os  agradecem,  e  aìn- 
da  aos  que  os  offerecem  aproveitao. 

422  E  ainda  que  esle  purgatorio  Ihe  durou  largo  tempo,  mais  por 
Ihe  querer  Deos  angmenlar  o  merito,  e  accrescenlar  o  premio,  cliegou 
comtudo  0  tempo  de  sua  morte,  e  perguntando  a  outra  Religiosa  que 
horas  teria  ainda  de  vida,  e  respondendo-lhe  que  tres  até  quatro,  muito 
visivelmente  se  alegrou,  e  rendeo  as  gragas  por  tao  alegre  nova.  E  logo 
a  vierao  visitar,  e  acompanhar  n'aquella  liora  as  onze  mil  Virgens,  e 
com  ellas  huma  iraia  sua,  que  havia  pouco  tempo  bavia  falecido  là  em 
o  seu  Cabo  Verde,  sem  ainda  se  saber  em  a  Terceira;  porque  as  onze 
mil  Virgens  assim  pagao  és  almas  suas  devolas,  e  a  irma  seria  buma 
das  que  ella  com  os  seus  suffragios  tìnha  livrado  do  Purgatorio,  e  deste 
as  almas  s3o  muito  agradecidas.  Finalmente  assim  se  foi  està  Religiosa 
Esposa  de  Cbristo  para  seu  Divino  Esposo,  acompanhada  de  tantas,  e 
t^o  santas  Virgens;  e  deixou  commua  e  geral  opiniao  de  huma  santa 
Religiosa,  e  de  casta  santa.  Veja-se  o  Àgiologio  Lusitano  tom.  2,  10  de 
AbriI,  lit.  I. 

423  No  mesmo  Convento  de  S.  Concaio  da  Uba  Terceira,  conforme 
ao  mesifio  Àgiologio  tom.  2,  26  de  Abril,  lit.  H,  be  digna  de  eterna 
memoria  Brites  de  S.  Gonzalo,  que  sendo  nascida  de  pais  nobres  amou 
tanto  a  bumildade,  e  vida  Religiosa,  que  no  principio  da  funda^ao  do 
Convento  veio  a  elle  pedir  que  a  admittissem  para  serva  do  dito  Con- 
vento; e  visto  0  espirito  de  sua  vocafào  a  admiltirao,  e  comegou  logo 
a  exercitar-se  nos  officios  mais  trabalhosos,  baixos,  e  bumildes  da  cozi- 
nha,  forno,  enfermaria,  etc,  e  por  tantos  annos,  e  com  tal  exemplo  e  ca- 
ridade,  que  todas  as  Religiosas  a  cbamavao  sua  Mai:  e  a  Communidade 
agradecida,  de  unanime  voto  de  todas  a  fìzerào  Religiosa  professa;  e 
comtudo  nem  por  isso  deixou  continuar  nos  mesmos  oflicios  de  serva 
da  Communidade,  e  com  a  mesma  charidade,  modestia  e  compostura: 
e  até  as  pessoas  pobres  que  vinhào  a  portarìa  era  tao  caritativa,  que  a 
loda  a  bora,  e  com  tudo  o  que  podia,  Ibe  acodia  sempre. 

424  Com  t3o  santos,  e  exemplares  exercicios  cbegou  ainda  à  ve- 
Ihice,  e  n'esta  a  quiz  Deos  aperfeicoar  ainda  mais  com  buma  grave  en- 
fermidade,  na  qual  deo  tal  exemplo  de  paciencia,  penitencia  e  amor 
do  proximo,  que  nao  so  nunca  se  queixou,  nem  signitlcou  faltar-lbe 
cousa  alguma,  mas  nem  aceitava  comer  algum  senao  o  que  se  dava  à 
Communidade,  e  d'esse  ainda  tomava  tao  pouco,  que  a  maior  parte  inaur 
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davji  aos  pohres:  e  de  dia  e  de  noite  n?io  cessava  de  encomendaraDeoi 
todas  as  Religiosas  do  Convento,  e  a  pobreza  de  fora.  Chegando  emiioi 
Às  portas  da  morte  tao  grande  serva  de  l>eos,  a  velo  buscar  a  sacratis- 
sima  Virgem  cercada  Ae.  innnmeraveis  Anjos,  e  estes  Ihe  der§o  musici 
tao  Angelica,  quo  ^  mesma  moribnnda  confessou  quo  ouviudo-a,  ilw  pa- 
receo  estar  jà  na  prioria:  e  de  tao  celestial  cheiro  encher3o  o  aposento, 
que  todas  as  circnnst;inles  o  perceberào,  e  admirarao  até  ella  expiraft 
e  se  ir  com  a  senhora  e  Anjos  para  o  Geo. 

4:i3  Di'O  0  Senlìor  com  milagres  lestimunho  n'eaie  mnndo  da  glo- 
ria que  està  sua  serva  linlia  jà  no  outro;  porque  logo  huma  Religicisa, 
que  tinha  u  oiho  direito  gravemente  ofTendido,  e  inchado,  pegaodo  dis 
conU)S  da  Santa,  e  applicando-as  ao  olho.  de  repente  flcou  sao,  e  sem 
lesao  alguma,  nem  se  Ihe  applicar  outra  alguma  medicina.  Dahl  a mui- 
tos  annos.  aberta  a  septiitnra  d'osta  serva  de  Deos,  appareceo  seu  corpo 
incorrupto,  e  odoroso  e  tao  inteiro  o  véo,  que  se  repartìo  em  reliquias 
pelas  mais  Ueligiosas:  e  nào  podia  deixar  de  exaltar  Deos  a  bum  véo, 
que  com  tanta  humildade,  e  taes  virtudes  tinha  sido  dado  a  t3o  saoU 
pessoa. 

246  Em  0  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceic^  de  Angn 
(quando  de  antes  era  de  Religiosos  Franciscanos,  que  depois  o  foi,  a 
hoje  he;  de  Religiosas  da  mesma  invocafào)  viveo  o  Veneravel  Padre 
Frei  Manoel  Pereira,  varào  de  inculpavei  vida,  e  de  obediencia,  seio,  e 
candura  exemplarissima  :  sendo  este  Guardiào  do  dito  Convento  peto 
annos  de  1604  succedeo  que  o  Bispo  de  Angra  excommungou,  e  dedi- 
rou  ao  Mestre  de  Campo  qin»  governava  o  Terco.de  Castella;  e  indo  o 
tal  Mestre  de  Campo  ao  sobredito  Convento,  o  zeloso  Guardilo  Ihe  sabio 
ao  encontro.  e  se  po%  na  poi  ta  impedindo-lhe  a  eotrada,  conno  boni 
Santo  Ambrosio  a  Tlioodosìo  Emperador;  e  instando  o  Castellìano  por 
entrar,  persistio  immovel  o  Guardiào  em  o  impedir,  até  que  o  fidaigo 
disfar^ando,  Ihe  disse  discretamente,  que  so  viera  alti,  a  saber  se  Ibe 
lattava  alguma  ronsa:  e  a  isto  respondeo,  que  ludo  Ihe  fallava,  mas  dìo 
a  misericordia  Divifta,  que  dos  bichinhos  da  terra  tem  cuidado,  e  o  te* 
ria  tamtiem  d  elle,  e  de  seus  subditos;  porém  que  se  Ibe  querìa  mandar 
alguma  cousa,  isso  |N)dia  fazer,  mas  que  ao  seu  Convento  dìo  toniasse» 
sem  primeiro  obedecer  as  censuras  da  Igreja.  Entio  o  Mestre  de  Campo 
e<liflc^do  Ihe  mandou  logo  buina  tao  boa  esmola,  que  para  varìos  dias 
Uie  bastou. 
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■  427  Cùm  csre  eiemplo,  e  muitos  oulms  de  singulares  vìHiitles 
foi  este  va  reo  litio,  e  jul^^JLlo  de  todus  por  tiuio  Sanlo.  e  conio  lai  leve 
Imma  santa  morie,  e  fui  stipai tatlo  no  Ca[Htulo  do  seu  Cnuvenlo,  na*v 
con)  menos  lagrimas,  do  que  louvì>ros  de  loda  a  Cidade.  E  leve  nulro 
irraao  seo  na  mestila  litHignuj,  clminado  Vivi  Va^co  Cnrcin,  nm  nwmn 

Iabaljiado  em  saiUldade,  e  de  am!»nH  dri  mmvm  o  Agiolo-^ìo  Lii^dano 
tufn.  i,  a  il8  deAbriI,  e  do  sejjimdo  pmmLUte  tralar  mais  a  2  ile  Ajrtisto, 
em  que  Talea^o.  Amhoì*  os  irmàos  urao  naturaes  da  (Iha  da  (jraci(»s:u  e 
de  san^nie  muilo  nohvB,  corno  qna^i  linins  iao  og  d'aqiietla  IHia.  e  [wr 
isso  dtì  matto  not^res  e2>[Hritoi*;  ma^  coma  aml^^s  vivt^ram,  o  inombrati 
na  [Iha  Tercelra,  por  isso  os  (xintin  aqiii;  jMirqne  era  «nlào  ila  l^rovìn- 
cia  dos  Aìgarves,  rujo  priinein»  Oistndio,  ntj  Commissario  foi  Krei  l*e- 
dro  de  Leiria,  e  logo  Frei  Mmoé  Baulisla.  tjoe  rieiiou^  morreo  Bi^^podtì 
Angola;  e  muilo  mais  deiHiis  do  OipiUilo  geral  do  anno  de  lOMO  fui 
erecla  està  Cnslodia  em  huiv incia»  e  a>nfinu;ida  debaixo  da  tutela  Aa 
S-  Joao  Evangelista,  cuja  imagem  irazein  no  sello  da  Provìncia:  e  allìr- 
ma  0  citatlo  Agiolngto  que  l*^in  Itoje  osta  Provi  aria  das  lllias  Xerceiras 
qnaloiiee  Q>nventos  de  Frades,  e  seis  de  Froiras  da  stia  olìediencia,  alèni 
dosi  qiio  da  inesina  Ordem  obndecem  m  Ordinario,  cnja  cabep  he  o  lle- 
gio  Convenln  de  Angra,  de  sessenla  IWligiosos  debaixo  da  invuca^ao  de 
H*  Setthora  da  Guia. 

%±S  Dirào  |Kiis  algiinf^,  e  qneinar -ì^e-hao  de  se  niio  Iratar  aqiìi  da 
muilos,  e  rauilos  mais  Keligiosos  e?temf»larissÌmos,  observantissimus,  e 
illostres  em  Santidade,  e  de  muilas  ReligioRas  sanlas,  que  tltirecéfati 
era  miiiios  Convenlos  de  buina  Provincia  lao  Serafica,  e  ainda  de  secu- 
lares*  Terceiros»  e  Terceiras  da  lai  Ordem,  que  em  virludes  forao  insi* 
gnes.  Hesponde-se  porém  com  onlra  mais  justa  queixa,  de  que  ba vendo 
quasi  oi lenta  annos  que  esla  tteligìilo  Serafica  eslà  consliluida  em  Pro* 
vlucìa  das  lllias;  e  havendo  ja  mais  de  cento  e  vinle  annos  qm  foi  Cus* 
loilia,  e  muilo  mais  de  duzeutns,  que  està  nasditas  Iltias»  ainda  comludii 
ale  boje  nao  lem  sahido  a  \m  Cbronica  alguma  de  tao  anliga,  vasla,  e 
sanla  Provincia,  lendo  sempre  douli^mos  varoes»  que  a  [Kiderao  ler 
composita,  e  facilmente  impressa*  de  que  poderiamos  tornar,  e  aprender 
para  sabi^razcr  a  dita  queixa:  mas  mal  se  podem  qiM.Hxai*  de  oiilros  se 
riae  lembrai  em  d  eties,  os  que  dos  seus  se  nao  tembrao;  e  ainda  assmi 
do  que  n  està  hrstoria  se  lem  yà  dit^x  e  se  dirà  em  varias  parles  do:^ 
mais  CuuvenLus  Serallcosi  de  Frades«  e  d^  Freira3«  que  da  IUiìl  lacuiiia 
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se  forno  fnndar  nas  oulras  Hbas,  bem  se  colhe  que  quem  mais  nio  diz 
he  so  por  nao  ter  noticia  de  mais;  que  se  a  tivera,  a  daria,  pela  devo- 
Cao  que  sempre  leve  a  tao  sagraHa  Ordem, 

CAPITOLO  XLIII 

De  muitas  mais  pessnas  em  perfei^o  illustres,  que  da  Terceira  saUrè». 

429  Entre  os  famosos  varoes,  que  da  Cidade  de  Angra  tem  sabido 
deve  ter  lugar  insigne  o  Illustrissimo  e  Reverendissimo  Senhor  D.  Frei 
Cliristovao  da  Silveira:  conlieci  este  v^rao  ha  quasi  sessenta  annos,  do 
de  1656  andando  cu  entào  na  IJniversidade  de  Coimbra,  e  sendo  elle 
ReiW  do  Collegio  de  Santo  Agostiiibo  de  Nossa  Senbora  da  Grata,  u 
rua  celeberrima  de  Santa  Sophia  ;  e  persuadindo-me  elle  entao  que  en- 
trasse na  sua  Retigiào,  Deos  ordenou  outra  cousa,  persuadindo-me  a 
entrar  em  a  Companhia  de  Jesus,  comò  entreì  no  seguirne  anno  de  1637 
e  d'ahi  a  poucos  annos,  respeitando-se  as  insignes  letras,  talentos  e  vi^ 
tndes  do  dito  Reitor,  foi  eleito,  e  nomeado  por  Primàs  da  India  Orien- 
tai, e  Arcebispo  de  Goa,  onde  viveo  muitos  annos,  e  govemou  tic  santa 
e  prudentemente,  quanto  testificar  podem  os  que  le  o  conbecerio:  e 
melhor  teslificou  a  morte  religiosissima  que  leve  conforme  a  santa  vidi: 
eu  so  posso  accrescentar,  que  nao  so  foi  na  Dignidade  que  teve,  mas 
que  até  em  o  sangue  foi  illustre,  pois  foi  filbo  do  Gapit3o  Cbrìstovio 
de  Lemos  de  Mendofa,  hum  dos  da  primeira  nobreza  da  Cidade  de  An- 
gra, de  quem  nasceo  tambem  outro  gravissimo  Religioso,  chamado  Frei 
Joao  de  Lemos,  da  mesma  Ordem  de  Santo  Agostinbo:  e  ouiro  secular 
Guilherme  da  Silveira;  e  ultimamente  teve  outro  fllho,  sendo  jé  o  pai  de 
quasi  oitenta  annos:  e  depois,  sendo  de  novcnta  e  seis  de  idade,  m*o  foi 
ao  Collegio  de  Angra  encommendar,  para  Ib'o  ensinar  em  a  Retborid, 
que  eu  entSo  là  Ha. 

430  Aqui  pode  ter  lugar  o  Veneravel  Padre  Loaren^  Rebello  da 
Companhia  de  Jesus,  porrne  ainda  que  fosse  naturai  de  Lisboa,  quas 
toda  a  Vida  passou  em  estas  Ilhas,  e  na  Terceira  mais  de  quareota  ao* 
nos.  Foi  discipulo  de  latins:  Filosofila,  e  Theologia  em  Coimbra,  e  ahi 
entisicou  de  multo  estudo,  e  melhorando  em  Pedroso  juoto  ao  PortOi 
•inda  Hcom  com  liuns  accidentes  de  coraciio,  que  cliamao  gota  coni,  a 
por  melhorar  de  ares  pedio  ir  para  as  Illias,  e  foi  para  a  Madeira,  e 
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niella  esteve  melhor  huns  poucos  de  annos,  lendo  casos,  e  pregando  com 
tanta  aceitagao,  e  com  taes  exemplos  do  zelo  da  salvacao  das  almas,  qua 
com  haver  mais  de  sessenta  annos,  que  de  là  sabio,  ainda  boje  he  cele- 
bre sua  miri  viva  memoria.  Da  Madeira  Toi  para  a  Terceira  pelos  annos 
de  1650,  e  n'ella  se  achou  {{uasi  de  lodo  sào,  e  d'ella  nao  sahio  senao 
qoatro  annos  ao  Faial,  a  promover,  e  governar  o  novo  Collegio  da  tal 
Bha,  e  d'ahi  voltou  para  a  Terceira,  aonde  esteve  até  morrer,  e  jà  de 
muita  idade:  foì  quasi  sempre  Prefeito  do  Paleo  dos  Estudos,  Lente  de 
Theologia  Moral,  e  Prégador  tao  continuo,  e  tao  facil,  que  os  Reitores 
tinh3o  n'efle  todos  os  Sermoes  seguros,  tanto  que  adoecia,  ou  faltava  al- 
gnm  outro  Prégador,  e  com  t3o  grande  excellencia,  tao  novos,  e  dou* 
trinaes  assumptos,  e  com  espirito  tSo  grande  o  fazia,  que  depois,  e  ain- 
da hoje  em  Portugal,  pregarlo  muitos,  e  mui  grandes  Prégadores,  o 
que  Ihe  linhio  ouvido«  e  copiado. 

431  Na  Tbeologia  Moral,  que  leo  quasi  toda  a  vida,  foi  hum  Ora- 
culo  tal,  que  o  Cabido,  Sede  9aeante,  OS  Bispos  todos  seguintes,  e  ainda 
as  outras  Religi5es  por  elle  se  governavao,  e  nSo  bó  nos  pontos  de 
eoDsciencia,  mas  ainda  nos  politicos,  e  governo  da  Cidade,  todos  vinbao 
com  elle  resolvel-os,  e  o  seguiao  ainda  os  mais  letrados  em  hum,  e  ou- 
tro Direito;  qua  quanto  os  moribundos,  nao  so  com  elle  tratav3o  de  suas 
almas,  mas  jgem  elle  nem  faziao  os  testamentos:  e  tao  communicavel  era 
a  todois,  que  seu£  SermSes,  pareceres,  e  postilas,  a  todos,  os  que  que- 
rìlo,  06  dava  a  trasladar,  para  os  levarem.  Cheio  emflm  de  innumera- 
veis  servi^os  feitos  a  Deas,  e  ao  proximo,  chegou  jé  de  muita  idàde  à 
bora  da  morta,  e  a  teve  tio  esemplar,  e  t3o  edificativa,  que  todos  con- 
fessarlo ser  morte  n3o  so  de  sabio,  mas  de  Santo. 

432  Sabida  pois  a  morte  de  t3o  Veneravel  Padre,  concorreo  toda 
a  Cidade  de  Àngra  és  suas  exequias  no  Collegio;  e  em  outro  dia  Ihe  fez 
segundas  a  Sé  Cathedral,  e  terceiras  vierSo  fazer-lhe  os  Reverendos  Pa- 
dres  da  Serafica  Ordera  Fraociscana;  e  todos  cborav3o  a  morte  do  com- 
mam  Mestre  de  todos;  e  em  todas  as  mais  Ilhas  se  teve  o  mesmo  sen- 
timento de  ihes  faltar  hum  Pai  tlo  tolicito  de  todas  e  na  verdade  as 
amava  tanto,  que  no  clima,  mantimentos,  e  no  recolhimento,  e  quieta- 
(3o  de  Vida  as  antepunha  é  sua  mesma  p9tria  Lisboa;  e  a  todos  os  -da 
Companhia,  que  de  Portugal  hiao  para  aquellas  Ilhas,  persuadia  sempre 
qua  nem  pedissem,  nem  ainda  (podendo)  aceitassem  o  voltar-se  d'ellas, 
e  assim  de  muitos  o  conseguio,  e  multo  ùiais  com  o  exemplo,  pois  ro- 
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gando-o  miiitas  vezes  que  voltasse  a  Lisboa,  para  està  tambem  se  apro- 
veiuir  (le  suas  letras,  sua  predica,  e  vìrtudes,  pelas  qiiaes  piameote  ere- 
mos,  que  de  tanlas  està  gosando  o  merecìdo  premio  em  o  Geo. 

4.'{3  Da  mesma  Cidade  de  Angra  erao  naturaes  o  Padre  Manoel  Fer- 
nniides,  insigne  letrado,  que  viveo  muilos  annos  em  S.  hoque  de  Lisboa, 
resolvendo  em  tal  Corte  lodo  o  genero  de  casos,  e  nào  menos  com  exem- 
plar  Vida,  e  ardente  zelo,  que  com  suas  grandes  letras;  e  raorreo  pouco 
depois  do  anno  de  1630.  E  lamhem  era  Angrense  o  Padre  Mancai  de 
Paria,  que  depois  de  illustrar  a  Universidade  de  Coimbra  na  primeira 
cadeira  de  Khetorica,  em  que  foi  eloquentissimo,  se  foi  a  missSo  de  An- 
gola, e  là  em  lugar  da  humana  desenrolou  a  eloquencia  Divina  Da  con- 
versào  dus  Ethiopes.  de  entre  os  quaes  sahio  mais  al  va  a  esiola  de  sua 
alma  |)ara  o  tempio  da  gloria.  Deixo  os  Yeneraveis  Padres  Jo3o  &ladei- 
ra,  e  Manuel  Gongalves,  no  sangue  primos  irmàos,  e  ambos  Angrenses 
tambem,  dos  quaes  o  Padre  Madeira  foi  .Mestre  de  muita  Cdalguia  em 
0  grande  Pateo  de  Santo  Antào  de  Lisboa,  grande  Lente  de  Mora!  em 
Angra,  e  em  S.  Miguel,  Reitor,  e  augmentador  do  Collegio  de  E\sds, 
Ministro,  e  Vice- Preposi  lo  da  Beai  Casa  de  S.  Roque,  da  Corte,  e  ali 
do  Rei  consultado  por  suas  letras,  e  grande  promovedor  do  novo  Col- 
legio Ulyssiponense,  chamado  do  Paraiso,  e  singularissimo  na  cbarìdade 
para  com  todos,  até  que  jà  multo  veiho  deo  a  alma  a  Deos  em  a  mes- 
ma Casa  de  S.  Roque.  E  da  mesma  sorte  o  primo  morreo  em  S.  Migueit 
depois  de  ler  muitos  annos  Moral,  e  viver  sempre  com  tal  religiao,  6 
ohsorvancia,  que  nunca  se  Ihe  ouvio  palavra,  nem  ac{3o  se  notou  n  elle 
que  cheirasse  a  pe(*.cado,  e  assim  em  o  Collegio  de  Ponta  Delgada  aca- 
bou  verdadeiro  exemplar  de  santidade. 

434  II  estes  grandes  Padres  foi  contemporaneo  outro,  naturai  da 
liba  do  Faial,  e  da  primeira  nobreza  d'ella,  chamado  o  Padre  Carlos  di 
Stlveira,  o  qual  nào  querendo  aceìtar  cadeiras  que  Ibe  davào,  foi  mui- 
tos annos  insigne  Prégador  do  Collegio  de  Angra,  e  competia  Da  predi- 
ca com  0  Padre  Rebello  acima  dito,  e  foi  de  tao  graDde  espirito,  e  zelo 
de  salvacao  das  almas,  que  sendo  jé  quasi  de  cincoeota  aoDOS,  pedio 
com  tal  instancia  a  missào  do  Maranhào,  que  se  Ibe  concedeo,  e  li  fai 
pur  a  coroa  das  vìrtudes  i  sua  exceliente  predica,  e  o  Umbre  i  sua  no- 
breza, convertendo  Gentios  Maranbòes,  entre  os  quaes  acabou.  Seguio-o 
0  outro  Insulano;  Padre  iNicolao  TeiXeira,  naturai  da  Uba  de  S.  Joiy^ 
e  dus  mais  uobres  dclìd,  que  culraudo  uà  Campaabia  podio  lauibeiiA i 
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Miss3o  do  Maranliao,  e  padecendo  ja  junlo  a  elle,  hum  r;jtal  naufragio, 
foi  maiidadfì  tornar  a  PorUigal,  e  d  esle  a  ler  Kitosotìa  etn  o  Collegio  de 
Afigra,  e  de  lai  sorte,  a  leo»  que  o  fixemo  vir  lel-a  a  Coirabra,  e  foi 
hum  dos  que  iiielhor  ii dia  a  Iqo,  e  logo  o  melterao  na  Theologia  Mo- 
rti na  mr^sma  Universidade»  e  de  lai  sorte  o  fez  por  muilos  aritios,  qtia 
por  elle  se  governava  aquclle  graude  OispadOi  entao  Se  vacante,  e  ulti- 
mameiilo  o  maiularao  visitar,  e  governar  as  llhas,  (quo  semel liantcs  ho 
inens  erSo  os  que  entao  se  manda vào  a  govenms  Insula nos)  e  ìà  ficou 
até  mnrrer  com  grande  fama  de  lelras,  e  maior  de  virtù des  cxemplares 
1    espccìalmente  de  paciencia,  e  humildade. 

m  135  A  esle  Padre  seguìo  hum  seu  sobrinlio,  por  uonie  o  Padre 
«  JoSo  Teìxeira,  quo  nilo  so  entrou  na  Comparii lia,  seudo  naturai  ila  dita 
llha  de  S  Jorge,  ina&  estando,  corno  lunnantsta  exCelIcnle,  lendo  Imma 
■elasse  em  Lisboa  no  Collegio  de  Santo  Anino,  pedio  lambem  missao,  a 
"  eonsegnio  a  da  liidi^  Orientai .  para  onde  foi  em  o  anno  de  1073  coni 

Ioutro  seu  contemporaneo,  e  laml*cm  Mestre  corno  elle  em  oulra  classe 
do  mesmo  Collegio  de  Li.sboa  o  Veneravel  Padre  Jouo  de  Bri  lo,  que 
d'ahi  a  vinte  anuos  morreo  martyrÌKado  na  missao  de  Maduré  em  o  Bei- 
no de  Malavar,  e  0  dito  Padre  Joao  Teixeira  morreo  brevemente  ent 
diègando  à  India,  e  foi  adi  ante  gosar  de  sua  Apostolica  mìssào.  E  jA 
Itiurto  anles  em  Ì657t  o  tinha  precedido  a  mesma  missao  do  Oriente  o 
Padre  Francisco  Ribeiro»  naturai  da  llha  do  Faial,  discipulo  que  foi,  e 
mcu  condisci  pulo  na  Filosolìa  do  Padre  Mestre  Joào  de  Canali  io  eiii 
Coimbra,  e  nas  missues  do  Oriente  morreo  glorioso  Missionario,  e  a  to- 
Idos  estes  tratei,  e  conbeci,  e  citoro  ainda  hoje  nao  ter  a  ventura  de  m 
acompanliar,  e  partecipar  de  seus  tao  avantejados  merecimenlos. 

4  HO  Mas  tambem  ca  em  Porlugal  florecerao  outros  lleligiosos  da 
Cotnpanhta  de  Jesus,  e  Insulanos,  que  forao  sujeitos  de  talentos^  e  vir- 
ludes  singulares,  enire  os  quaespodejà  contar-se  o  mujto  Religioso  Mes* 
(re  Matiieus  do  Canto,  naturai  da  Cidade  de  Angra,  da  primeira  fidal- 
gDia  d  ella,  Albo  de  Ignacio  do  Canto  da  Silveira  e  Vasconcellos,  e  de 
0,  Ignes  de  Castro,  o  qual  entrando  na  Companbia  bavera  doze  annos» 
niella  teve  o  Noviciado  comò  hum  Anjo,  o  recolhiraento  comò  Imma  in- 
lelligencia  Angelica,  e  da  Filosofila  sahio  porfeito  Filosofo,  e  por  isso 
eoi  Coimbra  o  metterlo  logo  a  ler  nas  classes  d'aquella  insigne  Univer- 
stdade*  e  com  tal  applicacao  fez  o  Jlagisterio,  que  acabado  o  priuieiro 

[iO  entisicou  de  sorlc,  que  nuo  bouve  mediciuas  que  o  rcstiluissem  à 
VOL.   ti  1  l 
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snndc,  e  dentro  de  poiicos  annos  morreo  de  ponce  mais  de  viole  e 
8eis.   As  mais  nolorias  virtudes  nelle  forOo,  que  scodo  de  illustre 
sangue,  e  podendo  ainda  seguir-se  no  morgado  da  casa  de  seus  pais, 
tal  conrormidade  tinha  com  a  vontade  Divina,  qne  nem  para  n'ella  s<» 
seguir,  nem  para  n^ella  cobrar  sande:  nunca  se  llie  entcndeo  de.sejo  al- 
gum  de  querer  largar  a  Religiao;  tal  foi  sempre  a  Rrmeza  de  sua  pri* 
meira  voc^cào:  e  sendo  de  tal  nobreza  Toi  humildissìmo  sempre»  e  tao 
devolo,  qne  corno  hnm  Serafim  se  Toi  para  o  Geo,  dcixando  dieios  d^ 
inveja  a  todqs  os  qne  Ihe  assislirao. 

437  E  pois  Toi  Deos  scrvido  levar  pai*a  si  o  Reverendo  Padre  Joio 
Pereira,  em  S.  Uoque  desta  Corte  de  Lisboa,  ha  pouco  mais  de  bum 
anno,  d'elle  se  deve  saber,  quo  era  naturai  da  Uba  de  S.  Miguel,  daCn 
dade  de  Penta  Deignda,  fillio  de  bum  Cidadào  della,  chamado  Antonio 
Pereira  de  Elvas,  entrou  na  Gompanbia  em  fGGI,  em  23  de  Dezembro, 
leo  humanidades  seis  annos  nas  Ilbas,  e  no  Portouestudou  Fiiosoliia,  e 
Theologia  em  Coimbra,  foi  Prégador  de  excellenle  estylo,  corno  ^  li 
em  bum  tomo  seu  impresso,  e  foi  tao  exemplar,  e  de  tanios  talenlos,  e 
governo,  que  foi  Reitor  de  Angra,  de  Elvas,  de  Santai'em,  Secretorio  da 
Provincia  de  Portugal,  Provincia!  da  l^ovincia  do  BraziI,  Reitor  du  Col- 
legio de  Coimbra,  Visitador  Cerai,  e  Vico  Provincial  de  Portugal.  e  ulti- 
mamente obrigado  de  Roma  a  ser  Prei>osilo  de  S.  Ro(|ue  de  Lisboa,  e 
scntia  tanto  o  gi)vernar  jà  tanto,  que  a  pouco  tempo  d'oste  oilavo  gover- 
no morreo  com  breve  doenca,  e  grandes  demonstracoes  de  sentiincnlo, 
até  das  pessoas  lleaes,  e  pelo  zelo  com  que  guardava  as  ordens  de  Ro- 
ma, padeceo  milito,  e  com  tal  exemplo  de  virtudes,  e  constaiicia  tal, 
que  aos  que  pessoalmente  Ibe  mereccrào  menos,  favorecia,  e  provia  elle 
mais:  emfim  foi  Varao  dignissimo  de  ser  contado  entre  os  illustres  Va- 
rues  da  Companbia  de  Jesus,  morreo  de  quasi  setenta  annos  de  idade. 

438  Tambem  das  Ilbas  Terceiras,  e  naturai  da  Cidado  de  Angra, 
era  Francisco  Pereira  de  Lacerda,  a  quem  in)cebeo  na  Comimnbia  o  Re- 
verendo Padre  Visitador  das  Ilbas  Luis  de  Brito,  e  o  trouxc  para  ci.  e 
entrou  no  Noviciado  de  Lisboa  em  14  de  Dezembro  de  ICo2,  e  ci  se 
chamou  so  (confoi-me  ao  estylo  d'està  Provincia)  Francisco  Pereira,  foi 
filbo  de  Alvaro  Pereira  de  Lacerda,  fidalgo  bcm  conhecido  em  Aogra,  e 
de  D.  Umbelina  Madruga,  cujo  morgado  herdeiro  foi  Diego  Pereira  de 
Lacerda  com  casas  niuito  nobres  na  praca  da  Cidade  de  Angra,  de  quen 
Uatamus  jà  cm  oulro  lugar;  leve  o  seu  Noviciado  cm  Coimbra,  e  qua$i 
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dous  anno)  de  recothiinento,  e  sempre  com  tao  raro  cxemplo  de  viriii- 
de,  e  penitencia,  qne  (corno  di;,  o  publico  livro  da  Provìncia,  in  margi- 
mm  ibi)  morfeo  Santo  em  Coimbn,  aos  20  de  Agosto  de  16S6:  Et  con- 
fmmmMiui  in  brevi^  explevil  tempora  muUa  :  plaeita  trai  Deo  anima  il* 
tiui. 

430    De  muitos  outros  Heroos  Insulanos  se  nSo  faz  aqai  mencao, 
porqae  so  se  faz  dos  pertencentes  à  liha  Terceira,  de  qne  lie  este  livro 
sesto,  e  ainda  d  estes  n3o«  senao  so  dos  que  pude  ter  noticia,  e  jà  fa- 
tecidos,  que  de  alguns  que  ainda  vivem,  muito  podera  dizer,  mas  sua 
grande  modestia  o  uào  permitte.  Porem,  porqiie  ha  pouco  faleceo  ja 
n'este  Collegio  de  Santo  Àntao  de  Lisboa,  o  mcmoravel  Padre  Paulo  Pe- 
reira naturai  da  Cidade  de  Angra  da  liba  Terceira,  pede  a  sua  exemplar 
*vida,  facamos  a  devida  memoria  d  elle.  Nasceo  pois  em  Angra  em  1056, 
e  de  pais  nobres,  e  militares,  por  ser  seu  pai  Ajudante  de  guerra  do 
.Terco  do  Castello  de  S.  Jo3o  Baptista,  no  anno  de  1667,  e  passada  a 
innocente  puericia,  entrou  a  estudar  latim  nas  classes  do  Collegio  de 
Angra,  e  em  poucos  annos  sahio  tao  perfetto  Latino,  Poeta,  e  Rbetori- 
co,  e  t3o  exemplar  em  procedimentos,  que  a  Companliia  de  Jesus  o  es- 
cdbeo  para  seu  Religioso;  teve  o  Noviciado  com  exemplarissima  obser- 
Tancia  de  Angelico  Novi^o,  o  rccolhimento  sem  nota  alguma,  e  muito 
ineoos  penitencia,  por  se  nao  ver  n'elle,  de  que  Ih'a  podessem  dar,  a 
Filosofìa  estudou  em  Coimbra,  com  tanta  appli<:acao,  e  tal  engenho  para 
ella,  quo  nenhum  de  seus  doze  condiscìpulos  o  venceo,  e  poucos  o  igua- 
larSo,  d*ahi  foi  mettìdo  a  ler  humanidades,  e  Ulietorica,  e  o  fez  em  Bra- 
ga, e  em  Lisboa  com  tal  perfeigào,  assonibro,  e  exemplo  de  vida,  que 
b9o  8ó  OS  Grandes  da  Corte  (comò  o  exceliente,  e  sabio  Marquez  de 
.Alegrete)  a  consultavilo,  mas  outros  imitando-o,  tomarao  a  vida  Religio- 
sa, Dio  so  em  a  Companliia,  mas  em  outras  Religioes,  que  se  nuo  refe- 
rem,  por  ainda  serem  vivos:  passou  a  estudar  Thcologia,  tambem  em 
•Coimbra,  e  n'ella  sahio  tao  consummado,  e  graduado,  que  (por  nao 
aceitar  cadeiras)  perdeo  n'isso  a  Companhia  hum  dos  mais  insigne^  Len- 
tes,  que  entao  teria,  mas  elle  so  fui  para  a  celebre  Illia  da  Madeira,  e 
niella  prégou,  e  leu  Theologia  Moral  por  muitos  annos,  e  por  outros 
'fez  0  mesmo  na  liba  Terceira  sua  patria,  e  d  ahi  passou  a  ser  Reitor  da 
Uba  de  S.  Miguel,  aonde  pelo  zelo  singular  da  perfeita  observancia  Re- 
ligiosa, Iho  deo  alguem  muito  que  sofrcr,  e  elle  se  passou  pafa  Lisboa, 
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ficando  ainda  là  durando  a  fama,  e  continua  memoria  de  tic  grande  so* 
geito,  em  todas  as  Ilhas  onde  esteve. 

440  Em  Lisboa  o  escolheo  S3o  Roqne  por  seu  Prégador,  depoii  • 
grande  Collegio  de  Santo  Antao  por  seu  Lente  Rea!  da  Moral  Theologìi, 
e  0  Eminentissimo  Senhor  Cardeal,  e  Geral  Inquisidor  Ibe  offereoeo  onr 
Qualificador  do  Santo  Officio,  de  que  por  pura  humtldade  seeseomne 
a  Magestade  Rea!  dei-Rei  nosso  Senhor  D.  Jo3o  o  V,  o  obrigoa  a  prò- 
gar-lhe  em  sua  Capella,  e  por  mais  que  se  dizia  telo  escoihido  pan  « 
Regio  posto  de  seu  Confessor,  a  tao  pio,  e  Real  zelo  venceo  a  canoM» 
da  piedade  do  glorioso  S3o  Pio  V,  pois  tendo  a  sua  esclarecida  Rdtgio 
dos  Prégadores  escoihido  ao  nosso  Padre  para  Ihe  pregar  a 
C3o,  chegada  ent3o  do  seu  novo  Santo  Pio,  este  alcancoa  de  Deos,  < 
lh*a  fosse  pregar  li  em  o  Ceo  ;  e  assim  nas  qnasi  vesperas  do 
adoeceo  de  sorte,  que  outro  grande  Prégador  da  Compaohia  suhstilrfM 
ao  pulpito,  e  quasi  de  repente,  ao  moribundo,  e  este  se  foi  prégarom 
SermSo  à  Bemaventuranga,  onde  piamente  cremos  que  esti,  porque 

441  Sua  observancia  Religiosa  foi  tlio  grande  sempre*  que  na  pa- 
reza  nunca  n*elle  se  notou  nem  algum  leve  descuido;  na  pobrenfMiio 
singular,  que  nao  so  em  si,  mas  ainda  em  outros  Religiosos,  nanca  po- 
de  sofrer  quebra  alguma  de  pobreza.  A  obcdiencia  mostrou  em  taolas 
navegncoes,  que  aceitou  sem  se  escusar;  e  a  sua  humildade  (fundameolo 
das  virtudes)  vimos  ji,  em  nao  querer  aceitar  as  lionras  que  se  Hie  of* 
fereciào,  e  a  tanUs  virtudes  coroava  com  tal  amor  de  Deos,  da  saltafio 
propria,  e  do  proximo,  qne  acabada  a  Filosofìa,  pedio  ir  para  a  Indila 
converler  gentios,  e  nao  se  Ihe  concedendo,  sempre  com  està  misdo 
lidou,  que  até  junto  a  morte  declarou,  que  varios  tomos  manascrìploi» 
que  de  sens  Sermoes  deixava,  tudo  o  que  impressos  rendessein,  foàscn 
para  os  Missionarios  do  Japào,  e  China,  pois  tinha  licenca  dos  Sapem- 
res  para  o  determinar  assim;  e  de  facto  sahio  jà  hum  tomo  impresso,  e 
saliirao  os  outros,  para  gloria  de  Deos,  e  de  tal  var3o,  verdadetraannlB 
santo,  e  sahio  :  e  quem  isto  d  elle  escreve,  o  sabe  tanto,  que  Ibi  o  pri- 
meiro  seu  Mestre  na  latinidade  em  o  Collegio  de  Angra,  e  em  CoiaÉbn 
foi  seu  Mestre  de  toda  a  Filosofìa,  e  Tlìeologia,  e  em  Lisboa  o  tomoo  a 
tratar,  e  conhecer  seis  annos,  até  Ihe  morrer  nas  mSos  de  idade  ji  éb 
sessenta  annos. 

4ii  De  outros  varoes  illustrcs  Insulanos,  e  de  algum  modo  tosi- 
tanos,  seria  nunca  acabar,  so  os  quizesse  aiuda  so  referìr;  pois  basUria 


UV.  VI  GAP.  XLIV  213 

bam  Anchieta,  verdadciro  Tbaumaturgo  da  Compànhia,  prodigioso  obra* 
dor  de  inDumeraveis  milagres,  e  espelho  de  santidade,  e  penitencia,  para 
eocher  mailos  livros,  corno  jd  tocamos  nas  suas  llhas  Ganarias;  e  basta- 
ria  o  grande  Padre  LeSo  Henrìques,  a  quem  em  Roma  querìao  eleger  por 
Geni  da  Gompanhla  em  premio  das  virtudes,  e  illustro  sangue  que  ti- 
nha»  Ditaral  da  liba  da  Uadeira;  d*onde  tambem  era  o  sapientissimo  Pa- 
dre Manoel  Alvarez,  primeiro  Composìtor  da  Arte  Latina,  e  Mestre  uni- 
versai  do  mundo  todo:  e  ainda  emHm  bastaria  bum  Padre  Francisco  de 
Betencurt,  legitimo  descendente  dos  dous  primeiros,  e  Catbolicos  Reis 
das  Ganarias»  e  naturai  da  mesma  Madeira,  onde  deixou  o  morgado  de 
seus  illustres  pais  ;  por  entrar  na  Companhia  de  Jesus,  aonde  morreo 
pregando  em  Sao  Roque,  ajuntando  §)m  o  zelo  Apostolico  o  exemplo 
das  virtudes  :  bastariSo  pois  sugeitos  taes,  para  lionrarem,  e  acreditarem 
a  todas  as  Ilbas;  porém  por  jà  concluirmos  com  este  sexto  livro  da  Ter- 
oeira,  ponhamos-lhe  a  coroa  com  a  maior  gloria  d  ella. 

CAPITULO  XUV 

Do  illustrissimo  Martyr  Joào  Bautisla  Machado, 

443  Da  santa  vida,  e  gloriosa  morte  d'este  illustrissimo  Martyr  se 
faz  men^ao  no  Manulogio,  ou  Martyrologio  dos  Martyres,  Confessores,  e 
^'arSes  illustres  da  Companhia  de  Jesus  a  22  de  Maio;  e  mais  largamente 
na  gloriosa  Coroa  de  esforcados  Religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  mor- 
tos  pela  Fé  Catholica  nas  Conquislas  do  Reino  de  Portugal,  composta 
pelo  Padre  Bartbolomeu  Guerreiro  da  mesma  Companhia,  e  impressa  em 
Lisboa  no  anno  de  1642  por  Antonio  Alvarez,  Impressor  dei-Rei  nosso 
Senlìor,  4.  part.,  cap.  38,  mas  porque  so  recopiladamente  se  faz  a  dita 
mencao,  e  de  tal  Insulano  Angrense  he  aqui  o  seu  proprio  lugar,  dire- 
nos  d*elle,  para  gloria  de  Deos,  o  que  so  pudemos  alcancar,  reservando 
o  mais  para  as  Catholicas  diligencias  que  a  Santa  Madre  Igreja  costuma 
faier  em  semelhantes  materias. 

4&4  Nasceo  o  Padre  Joào  Bautista  Machado  em  a  Cidade  de  Angra, 
cabeca  das  llhas  chamadas  Terceiras,  ou  dos  Assores,  no  anno  de  1582. 
A  casa  em  que  nasceo  foi  depois  mettida  na  segunda  funda^iio  do  Colle- 
gio da  Companhia  de  Jesus  da  sobredita  Cidade;  para  que  assim  se  veja 
que  este  fortissimo  Martyr  nao  so  com  suas  cxcellentissimas  virtudes. 
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mas  tambem  com  o  material  de  sua  casa,  foi  bum  corno  Fundador  do 
dito  Collegio  de  Àngra,  e  muito  mais  porque  este  santo  Padre,  seodo 
ainda  de  seis  para  sete  annos  de  idade,  costumava  jà  entao  dizer,  qoe 
liavia  de  ser  da  Companhia,  e  ir  ao  J3pao,  e  dar  Vi  a  vida  pela  Fé  Ca- 
tholica:  e  tanto  assim  tudo  aconteceo  depois,  que  parece  que  Deos  Doam 
Senhor  ja  crn  tao  tenra  idade  Ihe  communicou  (corno  a  outro  Samuel)  o 
espirito  de  profocia,  para  que  o  Collegio  Angrense  d'elle  tornasse  o  misp 
sionario  espirito  que  tem  para  as  outras  Illias,  e  Conquistas  de  PoriQ- 
gai:  e  reconhecesse  por  seu  Fundador  tambem  espiritual  a  este  tio  san* 
to  Missionario. 

445  Seus  pais  forao  da  antiga,  e  nobilissima  familia  dos  Madiados, 
na  qual  jà  tocamos  neste  liv.  6,  |pp.  23,  e  mais  largamente  em seu lu- 
gar  fallaremos,  por  bora  baste  saber-se  que  até  na  geranio  era  este  Pa- 
dre Joao  Bautista  tao  illustre,  que  com  liaver  em  Angra  familias  maitas 
de  fìdalgos  da  casa  de  S.  Mngestade,  raro  sera  o  que  muito  se  dìo  pfe- 
ze  de  ser  parente  deste  illustre  Martyr,  cuja  casa  possubia  bum  bom, 
e  palrimonial  morgado,  e  d'este  era  o  successor  lierdeiro  o  mesmo  Pa- 
dre, causa  porque  seus  proprios  pais  o  mandarào  a  Lisboa,  e  de  Lisboa 
a  Madrid,  para  viver  n'estas  Cortes,  e  tratar  dos  augmentos  de  sua  o 
sa,  tanto  era  o  que  fìavào  do  juizo  de  lai  fìlho,  sendo  ainda  entào  so  de 
dezaseis  annos  de  idade.  Porém  querendo  Deos  que  o  mesmo  nibo  fi- 
zesse  verdadeira  a  sua  profecia,  em  cbegando  a  LìslK)a,  se  foi  lego  a 
Coimbra,  e  pedio,  e  aUancou  o  entrar  Religioso  na  Companhia  de  Jesus, 
e  tao  religiosamente  procedeo  no  Noviciado,  que  tendo  entrado  com  elle 
bum  seu  primo,  e  persuadìndo  esle  ao  Santo  que  so  sabissem  da  iteii- 
giSo,  0  Angelico  Joào  nem  fallar-lbe,  nem  ouvìl-o  quiz  jàmais,  eo  prìma 
deixando  a  Companhia,  experimentou  depois  gravissimos  peiigos,  e  ibi 
aquelle  Chrislovao  de  Lemos  de  Mendoca,  e  pai  do  Primàs  do  Orìeale, 
Arcebi^iK)  do  Goa,  D.  Frei  Chrislovao  da  Siivcira,  de  que  acima  ji  bir 
làmos. 

446  Porém  o  Snnlo  Noviro  com  tal  exemplo  acabou  o  seu  bienni 
do  Noviciado,  e  fez  lào  religiosa  profìssào,  quo  pouco  depois,  e  sendo 
ainda  Ilumanisla,  pedio  com  tanta  instancia,  e  fervor  a  missao  da  India, 
e  determinadamente  a  de  Japào,  quo  se  Ibe  concedeo  com  so  quasi  Ines 
armos  de  Heligìno,  e  logo  no  de  1001  com  outros  muitos  Missionarìos 
parlio  pnra  a  India:  clìejjado  a  Goa  estudou  nella  a  Filosofia,  e  em aca- 
liarido  parlio  para  a  China,  e  no  Collegio  de  Macao  estudou  a  Theolo- 
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già»  e  està  acabada,  navegon  para  o  seu  profetìzado  Jap3o  no  anno  de 
4601),  e  pondo-se  em  o  Collegio  de  Arima,  tSo  brevemente,  e  t3o  des- 
tro se  fez  em  a  lingua  Japoneza,  que  foi  iogo  pregar  a  Ck)rte  de  Meaco, 
e  é  Cidade,  e  Fortaleza  de  Foxini,  e  os  cinco  annos  seguintes  até  o  de 
1614,  gastoa  n'este  continuo,  fervoroso,  e  Apostolico  officio.  Mas  corno 
em  Macao  sahissè  entao  o  iknpio  decreto  de  sahireth  desterrados  do  Ja«' 
pio  todos  OS  Prégadorcs  da  Lei  de  Christo,  e  d'estes  pertendessem  lògo 
mtiilos  flcar  escondidos  em  Japào,  e  quasi  todos  fosseta  màis  antigo^ 
Uissionarios  do  que  o  nosse  Bautista,  tanto  recorreo  este  a  Deos,  e  com 
taes  oraQQes,  penitencìas,  e  Missas,  que  fez  com  que  o  Senhor  movesse 
a  tnuìtos  Catholicos  Japoes,  que  na  vespera  de  sahìrem  os  Padres,  pe- 
dissem  bum,  offerecendo-se  ao  terem  tao  secreto,  e  escondido,  que  nun- 
ca  dessem  com  elle  os  mìnistros  do  Tyranno;  e  ao  Superìor  dos  Padres 
inspirou  o  mesmo  Deos,  que  Ihes  desse  o  Padre  Jo3o  Bautista  Macliado, 
e'assim  ficoii  com  elles. 

447  OsCatlìolicos  Japoes  recolhcrao  o  Padre,  e  o  puzerao  nas  Ilhas 
de  Consura,  e  nas  de  Gotto,  porém  nao  se  dando  o  Padre  por  satlsfeito 
ainda,  perlendeo  Iogo  tornar  para  a  fìime  terra  de  Arima,  e  Ximabara, 
a  pregar  publicamente,  desejando  mais  depressa  morrer  pela  Fé  Catbo- 
lica,  e  nao  Ufo  consentindo  os  Japoes  zelosos  que  o  tinbSo  escondido, 
Ires  anhos  ficou  o  Padre  pregando,  confìrmando,  e  confessando  a  Chris- 
tandade  teda  das  taes  Ilhas,  até  que  no  principio  de  AbriI  de  1617  es- 
tando 0  Padre  confessando  os  seus  ChristSos,  der3o  com  elle  os  minis- 
tros  do  Tyranno,  e  Ihe  nolificanio  a  ordem  de  o  prenderem.  e  ouvin- 
do-os  0  Padre,  rorapeo  em  gra^as  a  Deos  por  l3o  desejado  beneficio  seu, 
e  aos  ministros  por  tal  nova  Ihe  trazerem,  e  ainda  ao  Tyranno,  porman- 
dal-a  execular,  e  Iogo  accrescentou,  que  assim  ao  Tono,  (quo  era  o  Ty- 
ranno mandante)  corno  a  elles  seus  ministros  perdoava  tudo  o  que  con- 
Ira  elle  obravào,  e  obrassem. 

448  E  com  tudo  por  falla  de  tempo  para  a  passagem  d'aqucllas 
Ilhas  a  OuHira,  se  deliverao  todos  quasi  quatro  dias,  em  que  todos  os 
Chrislaos  se  confessariio,  e  despedirao  do  Padre,  admirados  de  Ihe  ou- 
virem,  que  desde  menino  desejara  sempre  ir  dar  a  vida  em  JapUo  por 
pregar  a  Fé  Catholica;  e  o  Padre,  em  entrando  no  navio,  inslantemenle 
pedio  ao  Capitao  que  o  mandasse  Iogo  alar,  porque  a  sua  hDnra  era  ir 
prezo  por  amor  de  Christo,  e  pelo  contrario  os  mcsmos  Genlios  o  tra- 
larao  sempre  com  loda  a  cortezia,  ale  o  mellerem  no  carcere  de  Omu- 
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ra.  a  que  chamuo  Cori,  e  n'csta  prìzao  esteve  até  22  de  Maio,  e  escre- 
veo  aos  Padres  da  Companhia  estas  formaes  palavras. 

449  cAs  dores  que  aqui  padego  sao  tao  grandes»  qae  se  parecem 
com  a  mesma  morte  :  bemdito  seja  o  Senhor;  pois  he  servido  dal-as,  ja 
que  OS  aperlos  do  carcere  nao  sao  tao  rìgorosos,  corno  ea  espenra; 
bem  he  que  tenha  por  outra  via  occasiao  de  padecer,  por  ensaio  de  oo- 
tros  tormentos  maiores,  que  por  amor  de  Deos  espero  levar  :  doa  fra* 
gas  a  sua  Divina  Magestade,  que  desde  a  hora  que  me  prenderio  ale 
està  presente,  nao  cuido  senao  quando  me  verei  em  huma  cniz,  oa  da- 
baixo  de  huma  catana  :  bemdito  seja  Deos,  que  assim  consola  aos  qoe 
por  elle  t3o  pouco  padecem.  HaverJi  quarenta  dias,  ou  mais,  qoe  ne 
tratao  mal  estas  dores,  e  por  esto  higar  scr  Uio  humido,  me  mdesQo 
tanto,  que  nem  de  noite,  nem  de  dia  posso  repousar;  tenho-o  por  gr» 
de  merce  de  Deos,  ja  que  me  nao  dao  outros  tormentos,  receber  de  soa 
Divina  mao  estas  dores,  que  sao  comò  de  morte  :  dou  gragas  a  dosso 
Senhor  por  me  dar  huma  serenidade,  e  quietagao  grande,  que  nao  ha 
cousa  que  mais  deseje,  que  o  estado  que  tenbo,  e  padecer  por  seo 
amor,  etc.» 

4oO  Chegado  pois  o  dia  de  22  de  Maio  do  anno  de  1617,  e  tendo' 
este  santo  Varào  trinta  e  cinco  annos  de  idade,  dezanove  da  Compantiia 
(le  Jesus,  dezaseis  de  Missionario  da  India,  e  oìto  de  Prégador  de  Japao. 
t'nlào  eslando  prezo  no  carcere  de  Omura,  cntrou  n  elle  o  Govemador 
Tomonanga  Lino  c^)m  a  soritenca  que  tinha  chegado  de  Yendo:  e  vendo 
ao  Padre,  o  visìtou,  e  conversou  tao  fainiliaruiente,  que  nao  se  atrevìa 
a  Ihe  notificar  a  senleuca  que  levava,  ató  quo  fez  o  que  mandava  o  Prìn- 
cipe Xagum.  Oiivio  o  Padre  a  sentenza,  e  siimente  res[K)ndeo  estas  pa- 
lavras  :  tTres  dias  tenho  lido  n'este  mundo  de  singular  alegrìa.  prìmen 
ro.  quando  enlroi  na  Companhia  de  Jesus  cm  o  Collegio  de  Coimbra; 
segundo,  quando  fui  prezo  pela  Fé  nas  lllias  de  Collo;  terceiro  esle, 
quando  se  me  dà  tao  ditosa  nova,  corno  para  mim  he  o  morrer  por  tal 
causa.  1  Dito  islo,  pergunlou  logo  o  fervoroso  Padre,  quec4ista  de  morte 
se  Ihe  uiandava  dar.  E  nào  se  atrevendo  o  Governador  a  dizer  mais,  se- 
nao que  n'aquelle  mesmo  dia  havìa  ser,  o  Padre  mais  acceso  no  amor 
Divino  instou  que  o  perguntava,  porque  desejava  que  seu  sacrillcio  fosse 
de  ainìudados  tormentos,  e  que  Ihe  fossem  cortados  os  membros  hum 
a  hum,  corno  o  l'aziào  aos  Marlyres  antigos  em  oulras  perseguicoes. 
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481  Ouvindo  taes  paiavras  o  dito  Governador,  flcou  tao  penetra- 
do,  e  130  admirado  d'ellas,  qne  tendo  sì  do  filho  de  pais  Gatholicos»  e 
irmao  de  bum  Padre  da  Companhia,  e  tendo  (no  exterior  ao  menos)  ne* 
gado  a  Fé,  e  esTriado-se  muito  no  interior,  so  por  ser  bum  dos  prìmei- 
ros  Govemadores  do  Omurandono,  e  ser  seu  Valido,  comtudo  obrar3o 
tnto  n'elle  as  ardentes  paiavras  do  fervoroso  Martyr,  que  nSo  a  si  mes- 
no  se  reduzioà  Fé  Gatbolica,  mas  persaadio  a  muitos  que  flzessem  o 
mesmo^  e  em  vendo  o  martyrio  do  Padre,  foi  adiante  do  proprio  Omu- 
randono, e  publicamente  cooressou,  e  protestou  ser  elle  tambemCbri5- 
tio  CalboUco,  e  estar  prompto  a  morrer  pela  tal  Fé.  E  custou  tanto 
Ì8l0  ao  Omurandono,  que  furioso  fez  logo  alli  em  sua  presenta  matar 
Ì8  cotiladas  ao  ditoso  reduzido  Tomonanga  Lino. 

452  Tanto  pois  que  o  Padre,  feito  de  amor  Divino  bum  novo  Etna, 
disse  ao  Tomonanga  as  sobreditas  paiavras,  pegou  da  pena,  e  escreveo 
ao  Padre  Sebastiao  Yieira  da  Companhia  de  Jesus  a  carta  seguinte: 

cAgora,  Padre  meu,  me  derào  a  alegre  nova  da  minba  morte,  mor- 
rò muito  consolado,  e  conflado,  pois  he  pelo  bom  Jesus,  e  Ihe  dou 
maitas  gracas,  porque  (ainda  que  a  indigno)  me  fez  t3o  grande  mercé.» 

453  Gompanheiro  deste  Serafim  humano  foi  em  o  martyrio  bum 
Veneravel  Religioso  da  Serafica  Ordem  de  S.  Francisco,  chamado  Fr. 
Fedro  da  Assump^ào,  o  qnal  ouvindo  jx  sentenza  de  sua  morte,  respon* 
deo,  que  aquella  era  a  morte,  que  elle  tinha  pedido  a  Deos  todos  os 
dias  na  Mìssa  desde  o  dia  de  Pentecostes  até  aquelle  presente,  que  era 
0  da  Santissima  Trfndade.  E  assim  morreo  tambem  martyrìsado,  e  cpm 
tal  amor  Divino,  que  todos  o  conhecerao  por  Serafico. 

45i  Cbegada  emfim  no  mesmo  dia  a  determinada  bora  para  o 
martyrio,  foi  tirado  do  carcere  o  Padre  Joao  Dantista  Machado,  e  leva- 
do  fora  da  Cidade  para  Ihe  ser  cortada  a  cabeca,  mas  para  isso  nao  foi 
ordinario  algoz  algum,  senno  hum  honrado,  e  nobre  homem,  por  ser 
em  Japao  costume,  nao  se  cortar  a  cabeca  a  pessoa  de  respeito,  senao 
por  quem  de  respeito  tambem  seja:  e  he  muito  de  reparar  (comò  pon- 
deraremos  mais  abaixo)  que  com  offerecer  o  Padre  a  cabeca  ao  talbo 
constante,  e  alegremente,  e  com  serem  as  catanas  do  Japao  tao  afiadas 
e  t3o  facilmente  cortadeiras,  comtudo  nem  da  primeira  vez,  nem  da  se- 
ganda,  mas  somente  da  terceira  degollou  està  ao  Santo  Martyr.  E  ven- 
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do  tal  maravilha  bum  Catholico  manccbo  Japonez,  por  nome  Leao,  qne 
no  Seminario  da  Companhia  de  Jesus  se  tinha  creado,  e  nos  ministerios 
Sacerdotaes  ajudava  sempre  ao  Padre,  sem  querer  ji  mais  (podendo) 
apartar-se  d'elle,  e  livrar-se  de  ser  preso,  anies  tanto  se  acokideo  in 
Fé,  com  que  vio  ao  Santo  padeccr,  que  dentro  de  poucos  dias  se  oife* 
roceo  d  morte,  e  alcan^ou  a  coroa  do  Martyrio. 

455  Degollado  o  Santo  Padre  em  22  de  Maio  de  1617»  por  seiH 
tenera  do  Tyranno  Principe  Xagum  commettida  a  Omarandono«  que  pelo 
Governador  de  sua  casa,  e  estado  Tomonanga  Lino  o  mandou  exeonlar, 
jà  OS  devotosChrist3ostinh3o  preparadas  duas  preciosas  caixas,  emqoe 
]*ecolher9o  os  roartirisados  corpos  dos  dous  invictos  Martyres  o  Padre 
Jouo  Baulista  Machado,  e  Fr.  Pedro  da  Assump(3o,  e  depois  de  innii- 
meraveis  Christàos  o  venerai*em,  e  adorarem,  em  distinctas  covas  <»  se- 
pultar3o  a  ambos,  porem  vendo  o  impio  Omurandono  o  exoessivo  mi- 
merò de  Christàos  que  concorria  a  venerar  reliquias  t3o  ìnsignes,  maih 
dou  logo  no  outro  dia  cercar  as  sepulturas  com  soldados,  e  offidaes 
Gentios,  que  impcdissem  o  concurso,  e  veneracao  que  llies  davSo:  eis 
que  na  primeira  noitc  (prodigioso  caso!)  virio  n?io  so  os  Christàos,  mas 
ainda  os  mesmos  Gentios,  que  sobre  as  duas  sepulturas  estavao  esiM* 
las,  e  de  tao  excessivo  resplandor,  que  allonitos,  e  confusos  forao  dar 
conta  de  ludo  ao  Tyranno,  com  que  este,  cada  vez  mais  obstinado,  e 
empedeniido,  mandou  logo  Innrar  os  santos  corpos,  com  as  caixas  em 
que  estavào,  no  melo  do  alto  mar,  para  nào  tornarem  a  ser  buscados, 
e  venerados. 

456  0  Geo  porem  fez  lambom  que  de  Japao  a  Macao,  e  de  Macao 
a  Goa,  e  de  Goa  a  Portugal,  e  de  Porlugal  à  Cidade  de  Angra  da  Uba 
Terceira  viessem  liio  vcrdadeiras  novas  da  gloriosa  morte,  é  veneravel 
martyrio  do  Padre  Joao  Dantista  iMachado,  que  depois  de  em  Portugal 
Si)  celebrar  com  o  citado  Manulogio,  ou  Marlyrologio  da  Companhia  de 
Jesus,  e  com  o  cilado,  e  impresso  Elogio  do  Padre  Barlholomeo  Guer- 
reiro,  passou  com  tanto  a[)plauso  a  Angrense  Patria  do  tal  Santo,  que 
concine  o  dito  Elogio  com  as  formaes  palavras  segnintes:  tDa  glorii 
de  l3o  abalisado  Confessor  de  Christo,  seus  nobres  parentes  fizerSo  a 
estimn(;no  que  deN  iào  a  qneni  crao,  com  festejarem  as  viclorias,  e  triun- 
fos  (jue  0  Padre  Joao  Baulista  leve  da  Idolatria  Japonica.t 

437  Ao  quo  ludo  accrescento,  que  em  a  Santa  Sé  da  Cidade  de 
Angra,  na  Capella  do  Bantisterio,  està  posto  o  retralo  d'este  Venenvd 
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Hartyr,  por  alli  ter  sido  bautìsado;  e  confesso,  que  nao  sei  com  qaem 
deva  comparar  tao  admìravel  Confessor  de  Christo;  porque  ]a  me  pare-i 
ce  ham  Samuel»  que  desde  menino  come^ou  a  ser  Profeta,  e  Santo,  ja 
a  insigne  Martyr,  e  itoutora  Santa  Catharina,  que  nao  so  deo  por  amor 
de  Christo  a  vida,  mas  para  o  mesmo  Christo  reduzio,  e  fez  seus  glo- 
riodos  Uartyres  a  PorQrio,  Governador  dos  Soldados  do  Emperador,  e 
aioda  a  mesma  Emperatriz,  corno  o  nosso  Padre  ao  Governador  Tomo- 
naoga  Lino,  e  ao  seu  proprio,  e  illustre  Àjudante  Leào,  além  de  innu-. 
nieraveis  Gentios,  que  de  antes  jd  tinha  convertido,  e  bautizndo;  jii  em- 
fim  parece  lium  fervorissimo  Santo  Ignacio  Martyr,  cujo  ardente  espi- 
rito, e  desejo  de  padecer  mais  tormcntos  trasladou  este  Santo  em 
si,  e  Iho  bebeo  o  fervor  d'aquelles,  em  que  tanto  (comò  vimos)  o  imi- 

tOQ. 

458  A  dòus  porém  exemplares,  hum  humano,  outro  Divino,  me 
parece  seguio  mais  este  admiravel  Padre:  por  esemplar  humano  tomou 
iogo  em  sua  puericia  o  Santo  do  seu  nome,  o  Angelico  Precursor  de 
Christo,  pois  comò  elle,  e  dosde  a  primeira  idade  ainda  largando  a  casa 
de  seus  illustres  pais,  a  patria  em  que  nasceo,  as  famosas  Cortes  de 
Lisboa  e  Madrid,  aonde  qneriam  fosse,  se  foi  para  o  desorto,  entrando 
na  Companhia  de  Jesus  ;  corno  elle,  do  tal  deserto,  sahio  a  pregar  à 
Corte  de  tantos  crueis  Ilerodcs,  quantos  acliou  no  Imperio  do  Japao; 
corno  elle  se  occupou  no  ofTicio  do  Baulista,  bautizando,  e  pregando  a 
milhares  de  Gen!ios  ;  corno  elle,  nSo  desìstio  de  pregar  sempre  a  pu* 
reza  da  Santa  Fé  Catholica,  e  por  ella  dar  a  vida,  e  degollado  tambem, 
diminuindo-se  a  si  por  augmentar  a  Christo  :  parece  Iogo  que  foi  hum 
retràto  verdadeiro  do*  santissimo  Precursor  Dantista.  i 

459  Pois  mais  verdadeiro  ainda  parece  o  foi  do  mesmo  Christo,» 
porque  i  sua  imitacSo,  desde  a  primeira  idade  se  offerecep  a  dar  a  vida* 
pela  redempciio  das  almas,  que  o  Senhor  tinha  remido;  desde  a  moci- 
dade  ainda  comegou  a  Ihes  pregar,  e  de  tal  prégagTio  nao  desistio,  pò- 
dendo,  até  ser  prezo,  e  chegar  a  dar  a  vida  por  ella,  perdoando  a  ini- 
migos,  comò  o  mesmo  Senhor;  convertendo  ao  mesmo  Tomonanga, 
qoe  0  fazia  degollar,  corno  Christo  a  hum  ladrao;  e  morrendo  ferida 
de  tres  golpes,  comò  o  Senhor  de  tres  cravos;  e  em  dia  da  Santissima 
Trìndade,  querendo  a  cada  Pessoa  offerecer  huma  vida,  pela  que  por 
elle  offereceo  a  seu  Eterno  Padre;  e  tambem  sondo  sepullado  em  caixa, 
ou  sepulcro  novo,  e  com  gnardas  a  elle  postas;  e  ultimamente  indo  à* 
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altura  maior  do  mar,  e  sendo  niello  submergido,  corno  o  proprio  Oiristo 
no  mar  de  sua  PaixSo. 

400  Oh  retrato  fidelìssimo,  d3o  so  de  ham  Samuel,  de  bama  Santi 
Catharina,  e  de  bum  Ignacio  Martyr,  mas  de  hun^Precursor  Augeim, 
e  até  de  bum  Divino  Cbrìstot  Ob  ditosa  Àngra,  a  quem  Deos  coocedeo 
0  ser  m3i  de  tal  filho  i  Ob  adverte  M3i  ditosa,  que  até  a  Virgem  Mii, 
nSo  so  pela  bonra  que  n'isso  Ibe  deo  o  Filbo,  mas  pelo  que  a  tal  Filho 
deo  com  seu  precioso  leite  a  mesma  M3t,  por  isso  foi  julgada  tao  ditosi: 
Beattis  tenier^  qui  te  portavit;  et  ubera^  qua  suxisti.  E  o  mesmoChristO 
disse  que  a  maior  dita  be  dar,  que  receber:  Beatius  est  dare:  pumaeci* 
pere.  Adverte,  digo,  que  pois  recebeste  de  tal  filbo  tanta  homn,  oInv 
gada  estàs  a  Ih'a  procurar,  e  dar  a  elle;  e  comò  ba  jé  quasi  oem  anaos, 
que  este  teu  fìllio  te  deo  a  maior  bonra,  de  morrer  martyrìzado  pela 
Fé  de  Cbristo  em  Jap3o,  e  te  deo  a  bonra  de  seres  M3i  (le  bum  Santo 
Martyr,  ficaste  obrigadissima  a  Ibe  dar  a  elle  a  bonra  maior  de  Ihe  al> 
cangar  da  Santa  Madre  Igreja  Catbolica  Romana,  que  o  declare,  e  canc^ 
nize  por  glorioso  Martyr  de  Cbristo»  e  que  por  tal  entao  canonicameiile 
0  tenbamos  e  adoremos. 

461  Nem  se  retarde  mais  diligencia  tao  gloriosa  das  qae  se  deven 
fazer  para  tal  declaracao  ou  Canonizagao;  porque  estas  diligencias  deTcm 
pedir  OS  Senados  de  toda  essa  Uba  a  seu  Illustrissimo  Bispo  que  as 
faca,  e  acliani  a  manisfesta  verdade,  nao  so  de  ter  sido  a  vìda  de  tal 
varao  immaculada,  e  santa,  e  o  martyrio  padecido  pela  Fé  Catbolica,  e 
])or  a  pregar  em  Japao;  mas  taml  em  de  o  ter  ji  Deos  declarado  assim, 
com  a  maravilba  de  so  da  terceira  vez  a  Japouica  catana  o  degollar,  e 
de  0  mesmo  Tomonanga,  que  o  fez  degollar,  se  converter;  e  a  maravi- 
lba mais  celestial  de  se  collocarem  sobre  o  sepulcbro  de  tal  Martyr  as 
estrellas,  testimunbando  a  verdade  do  martyrio:  e  emfim  achar-ae-ha, 
que  por  buma  Reliquia  do  vestido  d'este  Santo,  que  foi  à  CidadedeAo- 
gra,  sua  patria,  obrou  Deos  muitos  milagres,  comò  deporlo  as  testi* 
munbas  perguntadas. 

462  E  ludo  isto  assim,  e  canonicamente  bem  provado,  e  remeltido 
tudo  pelo  Illustrissimo  Bispo  de  Angra  ao  Summo  Pontifioe  RomaM. 
com  i^artas  dos  Cabidos,  dos  Senados,  e  dos  PTelados  das  Beiigiues  da 
Uba,  nao  deixarà  o  zelo  de  S.  Santidade  de  deferir  a  tao  justa,  e  pia 
petiglio  a  favor  da  innumeravel  Christandade,  que  floreceo  em  Japio;  e 
mutoi  mais  deferirà,  se  a  Magestade  d*el-Rei  de  Portugal  o  pedir  por 
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Iteit  carta  a  S.  Santidade,  e  ao  Serenissimo  Rei  o  pedir  a  Ilha,  alle- 
gando o  quanto  Ihe  merece  interceder  por  ella  com  o  Papa,  especial- 
nimte  por  ser  El-Rei  o  6r3o  Mestre  da  Ordem  de  Ctiristo,  e  desta  Or- 
dem  a  Uba,  e  de  todas  as  dos  Assores,  on  Terceiras  a  cabega,  de  quo 
tantos  sojettos  tem  saliido  para  as  Conquistas  da  Coroa  Portngueza,  .e 
oonver^  da  Gentilidade;  e  com  tal  declara(3o,  ou  canoniza(90t  se  ani- 
mari  multo  mais  a  sen'ir  a  seu  Deos,  e  a  seu  Rei. 

463  E  ainda  que  necessaria,  e  santamente  se  costuma  gastar  muito 
na  Canonizac3o  de  bum  Santo,  para  se  executar  com  a  devida  decencia» 
e  culto,  nao  deve  isto  obstar  a  buma  liba  Terceira,  que  sem  pedir  a  ou- 
trero  cousa  alfruma,  póde  per  si  s6,  fazer  por  tal  causa  os  taes  gastos  ; 
pois  se  para  excluir  aos  Reis  de  Castella  da  Coroa  de  Portugal,  e  sus- 
tentar  o  seu  cbamado  Rei  D.  Antonio  ;  e  se  para  conservar  ao  legitimo 
Rei,  e  Restaurador  da  Coroa  Lusitana,  o  felicissimo  D.  Jo3o  IV,  e  se 
para  guardar,  e  servir  ao  victorioso  Rei  D.  AfTonso  VI,  se  para  tudo  isto 
unicamente  està  Uba  gastou  tantos,  e  tantos  mil  cruzados,  comò  vimos 
jé,  darò  està  que  poderi  gastar  menos  na  expedicTio  da  Canonizag^o 
de  bum  seu  filho  Santo,  e  que  tem  tantos,  e  tao  ricos  morgados  por 
parentes  na  mesma  sua  Uba,  da  qual  deve  ser  tomado  por  singular  Pa- 
droeiro,  e  a  enriquecera  nao  so  de  temporaes  l)ens,  mas  de  espirituaes. 

GENEALOGIA 

Do  Invicto  Sfarlyr. 

464  Tendo  o  dito  admiravel  Confessor  de  Cbristo  tao  exccllentes 
outros  appeliidos,  de  que  podera  denominar-se,  nenbum  outro  para  si 
tomou  sen3o  o  de  Macbado  ;  porque  (aiem  da  razSo  moral  que  abaixo 
apontaremos)  be  bumanamente  t3o  excellente,  e  tao  Regia  a  origem  dos 
Machados,  que  mereceo  ser  preferida  a  muitas  oulras.  0  primeirod'este 
appellido  foi  Martim  Martins  Macbado,  Albo  dei-Rei  D.  Sancbo  o  pri- 
meiro  de  Portugal,  que  por  ter  nascido  em  dia  de  S.  Martinbo  a  1 1  de 
Novembre  de  1154  se  cbamava  ao  principio  Martim,  e  por  isso  a  este  seu 
Albo  cbamou  Martim  Martins  Macbado,  e  o  dito  Rei  o  bouve  de  buma 
Dona  Maria  Moniz,  filba  do  Conde  D.  Moninbo  Ozorio,  e  neta  do  Conde 
D.  Ozorio,  e  bisneta  do  Conde  D.  Rodrigo  Veloso,  e  terceira  neta  do 
Infante  D.  Veloso,  fìlho  d'el-Rei  D.  Ramiro  Terceiro  de  Leio,  comò  se 
póde  ver  no  Regio  Nobiliario  de  nesso  Conde  Dom  Pedro,  tit.  44,  §  4, 


e  ji  0  (iilo  Martim  Martins  Machado  foi  senhor  de  Riba  doCavado,  e  daQuinb, 
Ton*e,  e  solar  dos  Madia Jos,  e  d'elle  nasceo  Marlim  Macliado,  a  quemse 
^juntarào  oulras  terras  de  Barroso  por  seu  casamenlo,  de  que  msceo  Fe- 
dro Martins  Machado,  que  fot  o  primeiro  iutitulado  senhor  de  Entre  Do- 
mero,  e  Cav'ado,  e  de  outras  terras:  e  foi  pai  de  Dingo  Machado»  seohor 
tambem  de  Domeiias,  a  quem  succedeo  seu  fillio  Gonzalo  Machado»  qoe 
casou  com  D.  Maior  Mendes  de  Yasconcellos  senhora  d-esta  casa,  e  da 
de  Castro,  por  primeira  fìlha  de  D.Mem  Rodriguez  de  Vasconoelios, 
quarto  nato  do  sobredito  Conde  D.  Moninho  Ozorio,  quo  era  terceiro  neto 
legiliroo  do  dito  Rei  D.  Ramiro  Terceiro  de  Leao. 

465  Do  tal  Concaio  Machado,  senhor  de  Entre  Homem  e  Civade  e 
das  mais  terras,  e  Alcaide  mór  de  Lanhoso,  nasceo  Vasco  Machado,  Ai- 
caide  mór  de  Guimaraes,  de  quem  nasceo  Fedro  Machado,  que  casoa 
com  Dona  Ignes  de  Goes  seohora  de  Lou7ii,  em  cuja  Capella  mór  esli 
sepultado  ;  e  Poi  pai  de  Francisco  Machado,  que  ao  Duque  de  Coionbn 
D.  Jorge  largou  a  Louza,  VìUarinho,  e  Pedregal  pela  Commenda  de  Soo- 
zel,  e  casou  com  D.  Joaima  de  Azevedo,  fìlha  de  Joao  Peixoto,  senhor 
da  Calcada,  e  de  PenhafleI,  etc.  Do  dito  Francisco  Machado  nasceo  Mi- 
noel  Machado  de  Azevedo,  senhor  das  sobreditas  terras,  e  Commenda- 
dor  de  SouzeI,  que  casou  com  D.  Joanna  da  Silva,  Dama  da  Rainha,  e 
filila  de  Manoel  da  Silva,  Alcaide  mór  de  Soure,  Aposcntador  mórd'eU 
Rei  D.  Manoel,  e  de  D.  Ignes  da  Cnnha,  ambos  dos  verdadeiros  Silvas 
e  Cunhas;  e  do  tal  Manoel  Machado  do  Azevedo  nasceo  Francisco  Ma- 
chado da  Silva,  senhor  de  Entre  llomcm  e  Cavado,  etc,  eCommcndador 
de  SouzeI,  que  foi  bautizado  por  el-Rei  D.  Henrique,  Arcebispo  de  Braga 
e  seus  Padrinhos  forào  o  Infante  D.  Luiz,  e  D.  Pedro,  e  casou  depois 
com  D.  Maria  da  Silva,  fìlha  de  Manoel  de  Magalhacs  de  Menezes,  seolior 
da  Barca,  e  de  D.  Margarida  da  Silva,  fìlha  de  Leonel  de  Abreu,  senhor 
de  Regalados  ;  e  do  dito  Francisco  Machado  nasceo  D.  Margarida  Ma- 
chado da  Silva  e  Yasconcellos,  que  levou  comsigo  o  seohorio  das  ter- 
ras de  Entre  Homem  e  Cavado,  e  casou  com  Manoel  de  Araujo  Sousa 
e  Castro,  que  era  a  varonia  dos  Caslros,  e  nao  so  oitavo  neto  dei-Rei 
D.  Pedro  de  Portugal,  e  da  Rainha  D.  Ignes  de  Castro,  mas  pela  sua 
varonia  duodecimo  neto  d'el-Rei  D.  AfTonso  I  de  Castella  e  Leao,  e  de- 
cimo tercio  neto  do  Infante  D.  Fernando  o  de  Navarra,  e  da  Coodefa 
D.  Maria  Alvarez  de  Castro,  senhora  de  Castro,  e  decimo-quarto  neto 
del-Hci  D.  Sanclio  I  de  Aragao,  o  (lue  monco  da  setta. 
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466  D  esle  ultimo  pois  Manoel  de  Araujo  Sousa  e  Castro,  e  da 
dib  D.  Margarida  Macliado  da  Silva  e  Vasconcellos  nascco  o  graDdc  Fé- 
iis  Hachado  da  Silva  Castro  e  Vasconcellos,  primeiro  Marquez  de  Mon- 
lebello,  que  casou  regiamente  em  Castella,  e  teve  por  fìllio  a  D.  Auto- 
lìio  Hachado  Silva  e  Castro;  segando  iMartiuez  de  Montebello,  que  coni 
as  pazes  veio  para  Portugal,  e  n'elle  casou  com  D.  Luiza  de  Mendoca, 
primeira  filha  do  conhecido  fldalgo  Manoel  de  Sousa  da  Silva,  cujo  pa- 
iacio  està  és  portas  de  Santo  André;  e  a  segunda  filha  casou  oom  seu 
primo  0  Gonde  de  Val  de  Heis;  e  do  dito  segundo  Marquez  nasceo  D. 
Velìx  Macliado,  que  casou  com  1).  Eufrasia  da  Silveira,  fillio  de  D.  Luiz 
da  Silveira,  que  ainda  lioje  vive,  e  he  tao  grande  fidalgo,  que  escusado 
Ilo  dar  outra  noticia  de  sua  grandeza.  0  dito  segundo  Marquez  foi  va- 
rio de  grande  juizo  e  prudencia,  e  comò  tal  governou  Fernambuco  no 
Braiil,  e  agora  o  esti  governando  D.  Felix  Machado  seu  filho.  E  isto 
basta  de  noticia  dos  Machados  de  que  forào  os  da  liha  Terceira,  pois 
tambem  de  li  descendem  assim  o  dito  D.  Felix,  comò  seus  filhos,  por 
sua  avo  D.  Luiza  de  Mendoga.  que  era  filha  de  D.  Joanna  de  aVIendoca, 
e  descendente  legitima  dos  primeiros  fidalgos  Monizes  de  Angra. 

*  467  Dos  taes  Machados  era  o  avo  materno  do  sohredito  Martyr, 
ÌJaQoel  de  Barcellos  Machado,  filho  de  Gatharina  Machado  de  Lemos,  e 
por  està  neto  de  D.  Isahel  Pereira  Machado,  e  bisneto  de  Gonzalo  Pe- 
reira Machado,  e  terceiro  neto  de  Fedro  Enes  Madiado,  de  quem  o  nosso 
Slartyr  ficou  sondo  quìnip»  neto  ;  porque  a  dita  bisavò  do  Santo  Padre 
Catbarina  Machado  de  Lemos  era  casada  com  Joao  Mendes  de  Vascon- 
cellos, filho  de  Ballhazar  Mendes  de  Vasconcellos,  e  neto  do  outro  Joao 
lleDdes  do  Vasconcellos,  e  segundo  neto  de  Fedro  Mendes  de  Vascon- 
cellos» e  terceiro  neto  de  Gongalo  Mendes  de  VasconaMIos,  e  quarto  neto 
de  Martim  Mendes  de  Vasconcellos,  (quo  da  Madeira  se  foi  para  a  Ter- 
ceira)  e  quinto  neto  do  primeiro  Marlim  Mendes  de  Vasconcellos,  q  uè 
de  Portugal  foi  casar  com  a  quarta  filha  do  grande  Joao  Goncalves  da 
Camera  o  Zargo,  de  quem  ficou  sondo  nono  neto  o  dito  Martyr. 

468  Mas  porque  muìtos  dcsejavao  saber  a  paterna  ascendencia  do 
martyrizado  Padre,  consta  quo  seu  pai  se  chamava  Christovao  Nunes 
Vieira,  o  sua  mai  Maria  Gotta  da  Maiha,  e  que  por  ambas  estas  vias 
era  dos  iilustres,  e  Àntigos  Vieiras,  pois  nSo  so  a  dita  mai  era  filha  de 
outra  Maria  Cotta  da  MaIha,  cujo  pai  Fedro  Cotta  da  xMaIha,  era  ca- 
sado  com  Calharina  Vieira;  mas  tambem  o  dito  pai  do  Martyr  era  fillio 
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de  Branca  Vieìra,  e  de  Domingos  Fernandez;  a  qQem  cliamaram  o  Rico, 
porque  o  era  multo  mais,  e  mais  fidalgo,  do  que  outro  qua  na  Teroeira 
havia  do  mesmo  nome  Domingos  Fernandez,  e  ambas  as  duas»  Branca 
Vieira,  e  Catharina  Yieira,  erSio  irmas  e  filhas  de  Alvaro  Vieira,  e  nelas 
de  Domingos  Alvarez  Vieira,  e  a  muiher  do  dito  Alvaro  Vieira,  e  a  odi 
das  ditas  duas  irmlis,  se  chamava  Iria  Alfonso  de  Azevedo,  fliiiade  Affonso 
Vaz  de  Azevedo,  dos  Azevedos  em  Portugal  famosos:  e  aste  Azevedo  fica 
sendo  quarto  avo,  e  o  Domingos  Alvarez  Vieira  terceiro  av6  do  ditoao 
Martyr. 

469  E  aqui  he  de  reparar,  que  d*aquelle  Domingos  Alvarez  Vieira,  alea 
do  primeiro  fìlho  Alvaro  Vieira,  nascerlo  mais  cinco  filhos;  Jo3o  Dias  Viein 
que  casouno  Pico,  Gonzalo  Dias  Vieira,  GomcsDias  Vieira,  VicenteDiasViei* 
ra,  e  Isabel  Vieìra  que  casou  com  Fedro  Rebello,  o  qual  veio  de  Lisboa  a  tot- 
tifìcar  a  liha  Terceira,  e  foi  o  que  fez  o  Castello  de  S.  Christovio.  chamado 
0  dos  Moinhos,  e  dos  taes  Vieiras  TicarSo  muitas  linhas  na  Uba  Terceira;  e eai 
particular  no  grande  lugar  de  Santa  Barbara.  Porém  corno  d'aqoeUe  i* 
lustre  Duarte  Galvao  da  Silva  n3o  so  nasceo  D.  Violante  da  Silva,  qm 
foi  segunda  muiher  do  primeiro  Pedreanes  do  Canto»  e  mii  do  grande 
Jo3o  da  Silva  do  Canto,  mas  tambem  nasceo  Fedro  Vieira  da  Silva,  qoB 
vindo  a  S.  Miguel,  deixou  n>sta  Ulta  seu  fiIho  Fern3o  Vieira  da  Sihra, 
que  cm  S.  Miguel  casou  multo  rica  e  nobremente,  e  se  vollou  pan 
Lisboa  0  dito  pai  Fedro  Vieira  da  Silva;  d'este  me  persuado  eu  que  M 
bisneto,  ou  terceiro  neto  seu,  .o  liiustrissimo^edro  Vieira  da  Silva,  Se- 
cretano d'Estado  d'el-Rei  D.  Jo3o  o  IV  que  depois  viuvando  se  fez  Cle- 
rigo,  e  foi  Bispo  illustrissimo  de  Leiria,  de  que  melhor  sabera  o  insigoa 
Luis  Vieira  da  Silva,  legitimo  fiIho  do  dito  Bispo  seu  pai,  a  quem  parece 
venceo  o  dito  seu  fiIho,  em  regeitar  nSo  so  Bispados«  mas  outaras  Dignida* 
des,  que  por  vezes  se  Ihe  offereceram,  e  de  tal  desprezo  be  vivo  eiempiar, 
e  por  isso  d'elle,  ainda  vivo  nem  se  diz.  nem  se  inquire  mais. 

470  Foróm  corno  da  linlia  dos  àlachados  aquelle  quinto  avo  do  b- 
victo  Martyr  Fedro  Enes  Madìado  foi  casado  mm  D.  Isabel  Pereira,  fi- 
Iha  de  Antonio  da  Silveira  Pereira,  o  qual  era  Glho  de  outra  Anna  da 
Sìlveira,  que  casou  com  hum  conhecido  fldalgo  chamado  Trìstio  Perei- 
ra, de  que  fallaremos  no  liv.  8,  cap.  5,  e  està  sua  mulber  Anna  da  Sii- 
veira  era  GIha  segunda  do  illustre  Guiiherme  da  Silveira,  o  do  Faial,  co- 
rno se  póde  ver  no  citado  liv.  8,  cap.  4,  segue-se  que  d  esle  oitavo  2\v 
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do  nosso  Marlyr  demos  alguma  noticia,  e  de  seus  deacendente»,  corno  de 
parentes  coiisaoguineos  do  Marlyr  glorioso. 

471  Os  filtios  pois  que  nascerau  do  dilo  fìdatgo  Guilherme  da  Sìl- 
Teif3i  e  de  sua  mulber  Margarida  da  Silvoira  (por  as  miilheres  entao  lo* 
inarem  os  appellidos  dos  aìaridos)  riascerao,  alòm  da  dita  Anna  da  Sii- 
veira,  sete  Ulliod  mais,  hum  Joao,  outra  Jorge  da  Silvtjira,  e  hiima  filha, 
e  d*estes  tres  nao  pude  alcancar  descendencia  alguma,  nem  de  Maria  da 
Silveira,  e  Cailiarina  da  Silveira»  que  casarao  nas  dilas  llhas,  e  tiverao 
descendeneias,  e  as  saberSo  melhor  os  a  quem  locilo,  que  eu  as  nao  pii- 
de  saber,  Eni  sex  Lo  lugar  nasceo  Margarida  da  Silveira,  que  casoii  no 
mesmo  Faial  coro  Joz  da  Terra,  iìdalgo  Flamango,  que  veio  mm  os  pri- 
meìros  povoadores,  e  d'esles  nasceo  Barbara  da  Silveira,  que  casou  com 
Antonio  de  Brum,  de  que  descendem  os  Bruns  Silveiras  de  Sao  Miguel» 
e  OS  Bruns  Terras  do  FaiaL  Seplimo  lillia  fui  Francisco  da  Silveira,  nas- 
cido  l'i  no  Faial,  onde  casou  com  huma  lìHia  do  primeiro  Doiìatario  do 
Faial  Joz  de  Utra,  e  de  sua  mulher  Brites  de  Macedo,  Dama  do  Pa^o;  e 
do  lai  Francisco  da  Sdveira,  e  da  dila  sua  mulher  nasoeo  Joz  de  Utra  da 
Silveira,  e  dos  desc^ndentes  d  este  nada  sei  ;  e  nasceo  mais  Manoel  da 
Silveira,  que  chamìio  o  Descubridor  da  IJha  nova,  e  d'esle  sei  que  nas- 
ceo Dona  Isa  bel  (ou  D,  Ignes)  da  Silveira,  que  casou  com  Comes  Pa- 
checo  de  Lima,  o  da  Graciosa»  e  d  esle  matrimonio  uascerao  Cliristovlo 
Pereira  de  Lima,  Antonio  Pereira  da  Silveira,  e  Manoel  Pacheco  Perei- 
ra» e  por  estas  vias  se  |ncherao  as  lltias  dos  illustres  Silveiras,  e  Bruns 
comò  se  ve  liv.  7,  de  Suo  Jorge,  e  Graciosa,  e  no  liv,  H,  do  Faial,  a 
Pico. 

472  Relatada  assim  a  illustre  ascendoncia  do  illustrissimo  Martyr, 
segue-se  agora  declararmos  sua  descendencia;  porque  aìnda  que  d'elle, 
corno  de  lium  sempre  castissimo,  e  purissimo  varao,  nunca  houve  des- 
cendentes,  liouve-os  comludo  de  seus  pais,  e  avòs;  a  assìm  comò  lodos 
OS  consanguineos;  de  algtim  ascendente  de  bum  sogeitn,  jà  lambem 
d'este  nao  podem  deixar  de  ser  consanguineos  assira  lodo  o  que  descen- 
de  de  ascendente  algum  do  tal  sugeìto,  lambem  jà  d  aste  nao  póde  deìiar 
de  ser  conbecido  por  consanguineo,  e  parente  rigoroso:  e  pois  vimos  jà 
quanta,  e  quam  grande  nobruza  era  a  dos  ascendenies  do  nosso  Martyr, 
bem  he  que  agora  vejamos  quanta  ainda  lie  a  dos  descendentes  de  seus 
pais,  e  avós. 

473  A  prìmeira,  e  mais  proxima  descendencia  dos  ascendentes  do 
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nosso  Martyr  he  hurai  U'gilima  irmi  sua,  diaroaJa  D.  Calliarina  Viara, 
filha  dos  niesmos  pais,  dos  quaes  Ja  tratamus  acima,  quando  dtis  Viei* 
ras.  Casou  a  dita  D,  CaUiarina  com  Joao  do  Canio  de  Vascwcellos e  Ca- 
mera, Tìlbo  dfi  Francisco  do  Canto  e  de  tì,  Luìza  de  Vasconceltos,  filba  do 
antigo  Pedralves  da  Camera,  (dos  legitiraos  Canieras  da  Madeira)  e  do  U. 
Andreza  de  Vasconcellos,  d'aqiiellesVasconcellos,  de  qiie  lambem  ja  ira* 
l:imos  n'esla  mcsma  Genealogia;  e  o  dito  Francisco  do  Canio  era  o  terceiro 
fìllio  do  primeiro  Pedreanes  do  Canto  que  no  tal  terceiro  li  Ilio  fundoo 
terceiro  mot^ado,  ainda  qne  menor,  mas  nao  era  metios  illustre  vario, 
(comò  ja  vìmos  nocap.  ID,  |,  «A  lerceira  tinha;»  e  do  tal  Francisco  tk 
Canto  nasceo  outro  segundo  Pedreanes  do  Canto  e  Vasconcellas,  que  ca- 
sou primeira  \ei  conn  D,  Maria  Serra,  e  segunda  min  D,  Apollonia  Tei- 
xeira;  da  primeim  mutlier  nasceo  Luis  do  Canio,  que  casou  em  Sào  Mi- 
guel com  D.  Barbara  da  Silveira,  legitima  desa*ndenie  de  oulxa  I).  Bar- 
bara da  Sitveira,  e  de  Antonio  de  Brum,  e  fillia  de  D,  Marganda  daSit 
ve  ira,  e  de  Jo^  da  Terra,  a  qual  Silveira  era  lilba  do  illustre  Guiltienne 
da  Silveira,  citavo  avo  do  Santo  Marlyr:  e  ja  se  ve  corno  todos  estis 
Sitveiras,  Terras.  Bruos,  e  ainda  os  grandes  Utras,  por  aquelle  FrancisGO 
da  SiUetra  que  casou  com  huma  lìiha  do  ramoso  Joz  de  Utra,  prìmeìm 
Donatario  do  Faial,  todoa  sào  nolorios  consaai^uineos  do  dito  Santo  Xm% 
tjr. 

474  Do  mesmo  Luis  do  Canto,  sem  nascer  varao  algum,  por  im 
rer  cedo,  e  de  sua  multier  D,  Barbara  da  Si U gira,  nascerào  tres  tillias* 
primeira,  D,  Maria  do  Canto,  que  casou  com  o  bom  iidalgo  Diogo  Lejte 
Bolellio  e  Vasconcellos  em  Sào  Miguel;  e  d  estes  nasceo  Jacome  Leiti?, 
que  veiù  casar  a  lerceira,  e  n'ella  teni  tìlbo  casado  Luis  Diogo  Leiledo 
Canio,  que  por  casamento  se  toniou  a  unir  com  os  Vasconcellos  Tevttì 
da  Terceira,  e  lerà  inuita  descendencia.  A  segunda  filba  fai  D>  Liiiii, 
que  casou  com  Antonio  de  Farla  Maia  em  S*  Miguel  lambem:  e  a  le^ 
ceira  lilba  foi  D.  fsabel  do  Canio,  que  lambem  em  Sm  Miguel  eascMi  eoa 
Miguel  Lopes  de  Araujo,  de  quem  nasceo  D.  Antonia,  que  (irìiiM^in  la 
casou  com  seu  primo  Fedro  Borges  de  Sousa,  e  segunda  %et  eom  0  ao- 
tigo  fidalgo  Antonio  Soares  de  Sousa,  em  que  està  a  varonia  Ao$  pri* 
meiros  Donatarìos  de  Santa  Maria,  e  Sào  Miguel,  e  de  ambos 
malta  descendencia,  e  consanguìnea  loda  do  Martyr  glorioso, 

473    Do  sobredilo  Pedreanes  do  Canto  e  Vasconcellos,  e  da 
sua  primeira  mulber  D.  Maria  Serra  nasceo  segundo  lìlbo»  djaioado 
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Francisco  do  Cdnlo  e  Vasconcellos,  innao  m^is  mofo  do  dito  hu\i  do 
Carilo  ;  mas  porque  esle  morreo  prim^iro  qiie  o  dito  pai,  e  nao  deixati 
filho  var3n,  mas  so  as  ditas  ires  filhas,  porisso  o  irmao  Francisco  do 
Canio  se  metteo  de  posse  do  morgado,  que  em  lerceiro  ìugar  instiluhio 
seu  bisavó  Padreanes  do  Canto,  primeiro  do  nome,  sem  que  alguraa  das 
tres  fillias  do  irmao  mais  velho,  nem  os  maridos  rt'ellaa  se  oppozessem 
a  tal  morgado  :  e  d*esle  o  possuidor  Francisco  do  Canio  e  Vascoiiceltos 
casou  com  D.  Joannd  da  Sii  rara,  qiic  lambem  era  legitima  descendenlo 
do  primeiro  Giiìllierme  da  Silveìra,  oliavo  avo  60  dosso  Marlyr:  e  deste 
matrimonio  nascoo  Ignacio  do  Canio  da  Silveìra  v.  Vasconcellos,  rjue  ain- 
da vive,  e  ja  bem  veiho,  e  possntiio  sempre  0  tal  morgadu,  corno  0  pos- 
suhio  seu  pai,  e  seu  avo*  e  bisavò  paternos  e  casou  este  Ignacio  do  Canto 
com  D.  Ignes  de  Caslro^  filha  de  Joao  do  Canto  de  Castro,  e  irmria  de 
Manoel  do  Canto  de  Castro  qua  rio  nelo  do  primeiro  Pedreanes  do  Canto, 
e  successor  do  seu  primeiro  morgadOi  e  do  segando  tarabom  que  de- 
pois se  Ihe  ajuntoa,  e  em  ambos  se  seguio  jà  o  primeiro  filho  varau  de 
muiios  quo  ùému  0  ultimo  Manoel  do  Canio  de  Castro:  corno  lambem 
do  dito  Ignado  do  Canto  ha  muiios  filhos  varoes,  que  por  sua  morie 
Ihe  saccedao  no  icrceiro  morgado  do  primeiro  Pedreanes  do  Canto, 
47G  E  demais  teve  0  dito  Ignacio  do  Canto  da  Sii  ve  ira  buma  legi- 
tima irmi,  chaniada  D.  Maria  do  Canto,  que  foi  segimda  mullicr  de  Vi- 
ta! de  Belencor,  do  qua!  casamento  nasceo  huma  filba,  que  casou  com 
seu  primo  irmao  Felieiano  de  Betencor,  filho  do  Capilfio  mor  de  Angina 
Joào  dò  Oetencor  e  Vasconcellos,  irmao  do  dito  Vilal,  e  ambos  er5o  fi- 
Ihos  de  oulro  Vi  tal  de  Betencor,  e  netos  de  outrb  Joao  de  Belencor.  u 
degollàdo,  e  de  sua  maiher  D.  Maria  de  VaaconcelloSp  filha  de  Concaio 
Mendijs  de  Vasconcellos,  neta  do  segundo  Martim  Mendes  de  Vasconcel- 
los,  e  bisneta  do  primeiro  Martim  Mendes  de  Vascom^ello^,  que  casou 
coro  a  quarta  filba  do  primeiro  (*apilan  do  Funchal  Joao  Gtmgalves  da 
Camera  0  Zarge,  de  quem  0  no^m  Marlyr,  por  seu  bisavò  Joao  Mendes 
de  Vascouc^llos,  era  nono  nelo  :  e  o  degolladu  Joao  de  Bclencor  ora  ma- 
rido  da  dita  terceira  neta  do  mesmo  Camera:  e  quarlo  nelo  era  0  pri- 
meiro Vi  tal  de  Betencor,  cujo  degoUado  pai  Joao  de  Botencor  era  filho 
de  Francisco  de  Betencor,  primeiro  do  nome,  e  de  sua  mulher  D.  Ma- 
ria da  Camera»  filha  do  segundo  Pedralves  da  Camera,  e  neta  do  primei- 
ro Pedralves  da  Camera,  que  da  Madeira  veio  para  a  Terceira,  e  bisneta 
legitima  do  segundo  Capilao  do  Funchal  Joao  Gonralves  da  Camera,  e 
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neta  do  priineiro  Capilao  Jorio  Goncalves  Ziirjo,  que  jior  taiilas  irias 
asceti  Jon  te  do  In  vieto  Martyr. 

477  Mas  porque  do  dflo  df^gollado  nao  so  m$cm  hum  fillio, 
morreo  Religioso  da  Companhrn  de  Jesus,  e  outro  diamado  Vi  lai  de  I 
iencor»  primeiro  do  nome,  quo  casou  primcira  vez  com  huraa  Itlha  ile 
Eslevao  Ferrei  ra  de  Mello,  e  segLunla  voz  com  D*  Imn  Redovallta.  fillia 
de  Vasco  Femaodez  Redovaiho,  e  de  Maria  Abarca,  e  d'esle  primeiro  Vi- 
ta! jiascerao  irGs  filhos,  primeiro,  o  segundo  Vttal,  que  casou  primcTa 
vm  com  f>.  Violante,  filha  de  Francisco  ile  Beteaoor  Correa  e  Avila,  e 
sejiariJa  vez  com  a  sobredita  Dona  Maria  do  Canio,  de  qiie  nasceo  aqiie 
casou  com  o  primo  Feliciano  de  Betencw:  e  o  segundo  rdtio  do  pri- 
meiro Vi  lai  foi  D.  Felippa  de  Belencor,  qiie  casou  com  Francisco  Dor* 
nellas  da  Camera,  Donatario,  e  \ Ica) de  mór  da  Praia,  de  qiie  nast'erio 
lìras  Dornellas,  qtie  morreo  sem  lìitios  legiumos  pm  Lisboa,  e  Maaoel 
Paim  da  Camera,  qiie  nao  so  lierdoii  està  casa,  mas  tamhem  o  gnnùt 
morgado  de  sua  mullier,  filha  de  Francisco  Borges  de  Avila,  e  neUi  do 
Capi  tao  Joao  de  Avita,  Cavai  leiro  da  Ordem  de  Chris  lo,  e  Hdalgo  da  ca^a 
de  S.  Magestade,  e  he  hoja  huma  das  maiores  casaà  de  todas  as  llliaSt 
de  qne  ha  muitos  descendentes  :  e  outra  irma  do  dito  Mano<i  Paim  ca* 
soQ  com  Francisco  de  Belencor,  filho  mais  vi*lho  do  segimdo  Vìlat,  e 
neto  do  primeiro  VilaU  e  bisneto  do  dcgollado  Joao  do  Beleitcnr,  e  tl< 
sua  raulher  D.  Maria  de  Vasconceltos,  e  por  ambos  cstes  bisavès  legili* 
tno  descendente  dos  ascendentes  do  Santo  Marlyr,  Deixo  as  dnas  fiilias 
mais  do  dito  segundo  Vilal,  huma  D,  Branca,  que  casou  com  Agosti  alto 
Bon^jes  de  Sousa,  e  outra  què  casou  com  Uiogo  Pereira  de  LieenK  e 
de  ambas  ha  desa^ndencia,  E  o  lerceiro  fillio  do  primeiro  Viul  foi  d 
uulro  Joao  de  Betencor  e  Vasconc^llos,  («a  pi  tao  mòr  de  Angra^  que  ca* 
soli  com  1).  Joanna,  filha  de  D,  Francisco,  o  da  firaciosa,  de  qiie  los- 
ceo  0  jà  dito  Feliciano  de  Betencor,  e  1>.  Maria  de  Mendonca,  qm»  ca.<na 
com  Antonio  do  Catilo  e  Castro,  terceiro  nelo  do  primeiro  Pedreaues  < 
do  Canio,  e  de  sua  priTneìra  mulher;  o  do  tal  aisamcnto  fiearào 
filhas,  qué  casarao  em  Angra. 

478  Do  segando  casamento  do  sobredito  Pedreanes  do  CantoT 
gundo  do  nome,  com  Apollonia  Tcixeira,  fìlha  do  fidalgo  Gii  Fet 
Teixeira,  nasceo  Manoel  do  Canto  Teixeira,  que  casou  com  D.  Margari- 
da  da  Costa,  parenta  sua,  e  irmà  de  Joao  llomem  da  Costa,  a  desia ca»* 
samunto  nasceo  Luis  dg  Canlt»  da  Costa,  que  casou  primcira  vci  ceffi 
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D.  Franciscat  fillia  de  Doin  Christovao  Espinola,  e  segantla  vex  com  D* 
Ajiloma,  Tilha  de  Maaoel  Corifea  de  Mello^  o  da  Gì  aciosa  ;  e  de  ambus 

Iesles  casameatos  ba  muilo  riobre,  e  sabida  descentlencia.  Na^ceo  mais 
do  dilo  segando  PedreanQs  do  Canto,  e  da  dita  sua  segumla  muUitir, 
Dasceo  Dona  Luiza  de  Vasconcellos,  que  casou  com  D,  Fedro  de  Castel - 
lobraoco;  e  d>sie  casamento  nasoerìio  Ires  fillìos,  primeim,  D.  lUariool 
de  Casteliobranco,  segando,  I>>m  li^nacio,  lerceiro^  0.  Maria,  0  Dom 
Manoel  cason  com  D*  Isabel  de  Mello,  fillia  d  aqoelle  Manoel  Correa  do 
Mello  da  Graciosa,  de  que  nasceo  Dom  Francisco  de  Castellobranco. 
O  Dom  Ignacio  casou  com  Imma  filha  do  Antonio  do  Canto  e  Castro,  e 
de  D.  Maria  de  Mendt)?»,  de  qne  tambem  ha  fillios.  A  D*  Maria  de 
Castellobnmco  casou  com  Joao  de  Te  ve  de  Vasconcellos,  cuja  filtia  ca- 
sou com  Luis  Dìogo  Leite,  fillio  do  barn  fidalgo  Jacome  Leila»  e  tem 
muita  descendencia. 

479  A  inda  comtudo  os  mais  diegados  consanguineos  do  dosso  in- 
signe  Martyr  forao  Francisco  do  Canto  da  Camera  e  Vasconcellos,  lllbo 
da  sobnjdrta  D.  Calharina  Vieira,  inm  do  Santo  Marlyr  e  de  seu  maritlo 
Joao  do  Canto  de  Vasconcellos,  fillio  de  outro  Francisco  do  Canto,  (que 
era  o  terceiro  fìlho  do  primciro  Pedreanes  do  Canto)  e  de  D»  Luiza  do 
Vasconcellos,  fillia  de  Pedralves  da  (Camera,  e  de  D>  Andrena  de  Vascon- 
cellos.  Do  dito  primeiro  sobrinbo  do  JlaìtjT  nasceo  seguiido  sobrinlio, 
chamado  tambem  Joao  do  Canto  de  Vasconcellos,  e  o  vuigo  the  chamava 
Joao  do  Canto  Saude,  e  foi  casado  com  D.  Maria  Corlereal,  fdlia  do  {^ran- 
de Tenente  Sebastiao  Cardoso  Machado,  e  de  sua  mulher  D-  Brites  Cor- 

■  tereaL  e  de  huns,  e  outros  ha  viva  desccndencia,  Nasceo  mais  do  dito 
primeiro  sobriniio  do  bom  Martyr  Imma  lìllia»  que  casou  em  Sao  Miguel 
coro  bum  muito  nobre,  e  rico  Cidadao^  cliamado  Antonio  Pereira  Bote- 
Iho;  e  tambem  d*este  ha  muìla  descendencia  viva-  Mas  vamos  ]à  a  ^- 
gunda  descendericia  da  ascendencia  do  iMartyr. 

480  A  segunda  descendcncia  da  asceti dencia  do  Martyr  foi  huma 
jrma  de  sua  mai,  e  fillia  de  seu  avo  materno  Manoel  de  Barcellus  Mac^Uado, 
da  qual  nào  pude  saber  o  nome;  sei  poiTm  que  casou  com  Manoel  Pam- 
plona  de  Azevedo»  filbo  do  primeiro  Concaio  Alvarez  Pamplona,  IMaì^^o 
dos  primeiros  que  fonio  povoar  a  Terceira,  e  que  parece  era  oriundo  do 
Hèino  de  Navarra,  e  da  sua  Corte  de  Painplona,  e  de  tao  cunhocida  no- 
breza,  que  logo  teve  grandes  datas  delerras  no  lugar  cliamadu  dos  Aita" 
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reSi  aonde  fez  hiim  grande  morgado,  e  hum  destes  Pamplonas  pela  Ci* 
pitania  da  Traia  foi  eleìto  em  Capi  tao  Donatario,  e  Govcrnailor  dVIla,  i! 
por  annos  a  governou.  alò  que  Itie  saccederào  os  Conereaes,  por  mais 
validos  na  *!orta.  Da  diUi  Uà  matèrna  da  Marlyr,  e  de  Manoel  Pamplu- 
na  de  Azevedo  naseeo  Comes  Pamplona  de  Azevedo,  primo  irraàu  dt* 
Marfyr,  e  neU)  do  prìmeiro  Pamplona:  e  Ingo  se  seguio  Joao  Pampioiw, 
que  de  soa  mullier  D,  Maria  de  Miranda  leve  outro  Joao  Pamplona  de 
Miranda,  quc  f*asou  com  D.  Margnrida  do  Canto,  e  d  esles  naseeo  Goih 
ralo  Al  vare/.  Pamplona,  segando  do  nome,  e  quarto  aelo  do  primeiro,  t 
terct5Ìro  TK'to  da  lia  do  dito  Marlyr. 

481  E  este  Gonfilo  Alvarez  Pamplona.  segundo  do  nome,  casou 
cnm  D»  Maria  da  Ponseca»  fillin  de  André  Marlins  da  Fonseca,  Gdalgofì' 
Ihado,  Sargento  mór,  e  Lngartenente  do  Marquez  de  Castello  Rodrigo 
em  Angra,  e  fìllio  de  Domingos  Marlins  da  Fonsecat  jà  lambem  fiililfo 
que  pelo  dito  fillio  Andrò  Martins  leve  dous  netos,  hum,  André  Luii  da 
Foniieca,  que  casou  com  nutra  fìdalga  dos  Cantos,  e  viveo  muilo  miH 
de  oitenla  annos,  e  deixou  nuiila  descendencìa,  que  ainda  vive;  outn> 
lilho  do  dito  André  Fernandez  Toi  Domingos  Marlìns  da  Fonseca  comò o 
avo;  e  casou  cnm  D.  Igne?.  Pamplona,  sobrinha  sua.  e  fillia  de  suairoii, 
e  do  ultimo  Gonplo  Alvarez  Pamplona,  e  aqui  se  ajuntarào  os  dous  gnfh 
des  morgados  dos  Pamplonas,  e  Fonsecas  em  a  descendencia  dos  isoea- 
dentés  mais  proximos  do  Marlyr;  e  ja  da  sobredila  D,  Ignez  PamploDJ, 
e  do  tio  Dumingns  Marlins  da  Fonseca,  ha  filhos,  e  nelos  que  lioje  w 
veni;  o  ale  de  huma  irma  do  dito  ultimo  Confalo  Alvarez  Paujpkma,  cita- 
mada  D.  Mar ga  rida  I*amplona,  que  r^sou  coro  Oiogo  Moniz  Barreio.  nas- 
eeo D.  Joanna  da  Silva,  que  caboti  com  Bartholomeo  Pimenlel;  tj  assim 
tambem  os  Monizes,  Cortoreaes,  Silva^,  e  Barrelos,  lìcarao  consangoiiiaas 
parentes  de  Marlyr  tao  illustre. 

48i  Nem  se  deve  passar  em  silencio.  que  Franciàco  do  Canto  da 
Cam<jra  e  Vasconcellos,  sohrinho  direito  do  dito  Marlyr,  de  cuja  irmi  (ai 
(ìllio,  este  Ibi  casado  ciini  D.  Paula  da  Veiga,  que  era  fìlha  de  FMdn 
Furtado  de  Mendofa»  IììIm>  de  Gaspar  de  Lemos  de  Faria,  que  era  filbo 
de  Mundos  Furtado  de  Mendora,  e  neto  de  Fernao  Furia  do  de  MeotJò- 
Ca,  Como  se  ve  na  nobreza  da  Graciosa,  e  porque  do  outro  Femio  Fur- 
latlo  foi  tambem  fillio  Cbristovao  de  Lcmos  de  Mendop,  por  telo  ffltoi 
e  0  Marlyr  se  iratavuo  por  parentes  tao  cliegados,  o  o  ficario  stmJo  os 
fiUios,  e  netos  do  dito  Christovao  de  Lemos.  Coma  tambem  oào  se  de- 
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va  erti  sitencio  passar,  qoe  D.  Andreza  Jd  Vasconcellos  era  irma  do  Jo5o 
do  Canto  de  Vasconcellos,  cunliado  do  Santo  Martyr,  e  era  neta  mater- 
ia de  oulra  1>.  Andreza  de  Vasconceilos,  e  de  Pedinai ves  da  Camera;  e 
porque  a  sobredita  D.  Andreza  casou  com  o  illusile  fìdalgo  Manoel  Pa- 
clieco  de  Lima,  (que  nao  s6  Ibi  pai  de  Joào  Pacheco  de  Vasconcellos,  o 
avo  de  Francisco  Pacheco  de  Vasconcellos  que  ainda  hoje  vive,  mas  lam- 
bem  jà  era  filho  de  Antonio  Pacheco  de  Lima,  e  nelo  de  oulro  Manoel 
Paclieco  de  Lima,  e  bisneto  de  Joao  Fernandez  I*aclieco,  e  terceiro  nelo 
do  grande  Duarte  Pacliuco,  o  da  India  )  por  isso  lamhem  os  laes  Pactie- 
cos  se  devem  prezar  muito  4o  parentesco  com  lai  Martyr. 

483  E  milito  mais  porque  o  dito  Antonio  Pacheco  de  Lima  foi  ca- 
sado  com  D-  Catliarina  do  Menezes,  fllha  de  Uuy  Diasde  Sampayo,  e  de 
D.  Francisca  da  Silva,  a  qual  era  fìlha  do  fìdalgo  Sebastiao  Moniz,  e  de 
D.  Joaana  da  Silva,  fìlha  do  Ilegedor  Gonzalo  da  Silva,  (liv.  6  cap.  Ì8) 
e  0  SebasMào  Moniz  era  filho  de  Guil berme  Moniz,  e  de  D,  Joanna  Cor- 
tereal,  lìlha  de  Joao  Vaz  da  Costa  Coilereal,  Capilao  Donatario  da  Ter- 
cjeira;  e  alèra  de  tudo  isto,  o  mesmo  soliredilo  Antonio  Pacheco  de  Lima 
era  pai  de  D.  Antonia  de  Lima,  que  casou  com  aquelle  antigo  fidai *,'o 
Eslevlio  Ferreira  de  Mello,  o  oriundo  da  Graciosa,  cuja  filha  D.  Maj'ia 
de  Mendoca  casou  com  Pedro  de  Castro  e  Canio,  neto  do  pdnieiro 
Pedreanes  do  Canto,  e  pai  do  prìmeii'o  Manoel  do  Canto  e  Castro,  e  avu 
de  Joao  do  Canio,  e  bisavo  do  ultimo  Manoel  do  Canto  e  Castro,  de  que 
ji  ficao  fìltios.  que  suo  ja  por  està  lijiha  quintos  netos  de  Antonio  Pa- 
clieco  de  Lima. 

484  E  porque  do  mesmo  Antonio  Pacheco  de  Lima  foi  seu  pai  o 
nutro  primeiro  Manoel  Pacheco  de  Lima,  que  casou  com  D.  Francisca 
Neta,  filha  de  Joiio  Alvarez  Neto^  que  da  fronleìra  de  Africa  veio  a  Tcr- 
ceira  por  Provedor  da  Fazenda  Beai,  e  outia  sua  filha  D.  Calharìna  No- 
la casou  na  Terceira  com  Francisco  Dias  ile  Carvalhal,  que  de  grande 
Fronleiro  de  Africa  tinha  tambem  vindo  para  a  Ilha,  por  issoaqui  tani- 
liem  entrlio  os  Fidalgos  Car  valli  aes.  Do  di  lo  pois  Francisco  Dias  de  Car- 
valhal  nasceo  Joao  Dias  de  Carvallial,  que  casou  com  D.  Maria  Borgf^s 
Abarca,  filha  do  grande  fidalgo  do  Algarve  Joào  Borges  o  Velljo,  e  de  sua 
mulher  D.  Isabel  Abarca,  irma  da  primeira  niulher  de  Pedreanes  do  Can- 
to  0  Velho,  e  da  mulher  de  Joao  Vaz  da  Costa  Cortereal;  e  por  esles 
Borges  deixarrio  os  Cnrvalhaes  o  seu  primeiro  ap[H;Ilido  de  Dias,  e  pelo 
de  Silveiras;  e  assim  o  fillio  do  dito  Joao  Dias  de  Carvalhal  se  chaniou 
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Esleviio  da  Silveira  Borges,  que  casou  com  D.  Barbara  Macliada;  e  ji  ^ 
vt  que  por  estes  Macdados,  e  Silveiras  Ocarao  esles  fidaigos  Carvallia^ 
sendo  dobrndamerUe  consanguiaeos  do  nosso  illustre  Martyr  Joao  Bau- 
lista  Macliado,  Do  tal  Estevào  da  Silveira  Borges,  e  de  D.  Barbara  Ma- 
chado  nascco  Francisco  de  Carvalhal  Borges,  que  casou  com  D.  Mirìi 
da  Camera  e  Canio,  e  d  estes  nasceo  Joào  de  Carvalhal  Borges,  lerceìro 
noto  do  primeiro  Francisco,  segundo  nelo  do  primeiro  Joao  Dias  do  Car- 
valJial,  e  primeiro  nelo  de  EstevTio  da  Silveira,  e  fillio  do  segando  Fran* 
dsco,  e  ja  d'esle  ultimo  Joao  de  Carvaltval  iicarao  filho^,  e  nelos,  qua 
ainda  vi  veni  oobilissinuis. 

485  Dtìixo  a  descendenria  d  aqnelle  Joao  Borges  o  Yellio,  (deqnem 
OS  Carvalhaes  tnmarao  o  apjiellido  de  Borges)  porqiie  a  unirà  sua  fìlba 
!).  Calliartna  Borges  Abarca,  casando  com  ^Sonm  Anes  da  CosU  Curie- 
real,  o  de  Tavìra  do  Algarve,  accrescentou  aos  Borges  Abarcas  os  ap- 
pcllidos  de  Coslas  Gorloreaes,  com  qoe  llies  succ-edeo  Christovio  Borges 
da  Costa  Cortereal,  que  cnson  com  D.  Anna  Pacheco  de  Lima,  pats  de 
Maaoel  Borges  da  Costa  Cortereat,  C^ommendador  de  Cliristo,  qi>e  casoa 
com  D-  Maria  da  Silva,  filha  do  grande  Joào  da  Silva  do  CaQto;  e  do  tal 
Manoel  Borges  da  Costa  Corlereal  ficarao  os  dous  filhos,  primeiro,  Chri*- 
tovao  Borges  da  Costa,  sogro  de  Bernardo  Cordeiro  do  Espinosa,  e  m 
de  D,  Catliarìna  do  Ceo,  Religiosa  de  Sao  Gonzalo;  e  o  segnndo  filttofoi 
Fedro  Borges  da  Costa,  sogro  tambem  de  Joseph  Leal,  e  avu  de  kììù 
Borges  da  Silva  lioje  vivo,  Deixo  pois  estas,  e  ontras  descendeuciaSt  eo 
grio  em  que  tocao  ao  Santo  Martyr,  porquc  jd  d\»lles  falbmos  era  va- 
rios  lugares  d*este  livro  sexto, 

486  E  se  aìntla  aignem  disser,  qne  ainda  està  segunda  doaceodaK 
ria  dos  ascendentes  do  Santo  Martyr,  ainda  em  alguns  nomeadoi  oId  be 
de  consangui neos,  mas  so  de  adins  do  Santo;  respondese  que  $ifamr 
te  aflìns  nao  sao,  os  que  s5o  descendontes  conheeidos  de  atgum  mio» 
tronco,  pois  por  està  via  entùo,  sao  ja  verdadeiros  consanguìneos,  po$- 
lo  que  por  outras  vias  possao  tambem  sor  allìns  pela  affinidadecimiri* 
Iiida  por  casamentos  dos  de  Imma  com  os  do  outra  tjulia:  e  m^inire^to  y 
qiie  todos  ns  acima  nomeados  descendom  de  algum  dos  ascendentes  troii- 
cos  do  dito  Martyr,  a  saber,  nu  do  tronco  dos  Maciiados,  ou  do  dttò  Viei- 
ras,  Sitvas,  e  Costas;  ou  do  dos  Cantos  Pacliecos,  Mellos,  e  Ltmas;  ou 
do  dos  Borges  Coslas,  Carvaliiaes,  ou  do  dos  Pamplonas,  eMoùÌies;0B 
do  dos  Betencores,  Vasconcellus,  Corlereacs,  u  Cameras;  ou  emfm  i^ 
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tronco  dos  Sìlveiras,  Peroiras,  e  Bruns:  e  vcrtladeìramcnte  seria  niinca 
acabar,  querer,  ainda  em  breve,  e  so  locar»  quantos  descenderSo  dos  laes 
tron<x>s  ile  que  vimos  que  o  Martyr  desceadia;  veja-os  pois  todo&  qiiem 
de  Genealogias  liver  mais  piena  noticia,  e  ligao;  e  quem  de  lai  nialeria 
a  n3o  ti  ver,  nao  falle  nella. 

487  Coiiclue-se  fmalmenle  com  a  inorai,  e  santissima  razao,  que  o 
DOSSO  illustre  varilo  leve,  para  sobre  o  nome  de  Joao  Baulista,  tornar 
mais  0  sobrenome  de  Machado,  do  que  algum  dos  outros  appellìdos  ih 
lustrissimos;  e  a  razao  parece  ser,  que  corno  a  si  proprio  se  tinha  pro- 
fetizado,  o  vir  a  nlorrer  comò  o  Dautista  degollado,  e  em  Jap5o;  e  co- 

I  mo  n'csle  as  catanas  corica  ainda  là  mais  faciimenle,  do  que  ci  forte^ 
macharto.^,  quiz-nos  mostrar  m  de^ejos  ardentissimos  de  alcaufar  este 
raarlyno»  com  a  conlinua  lembranca  d'aquelle  seu  appellido,  que  melhor 

[lh*o  irouxesse  sempre  a  memoria.  Vej5o  agora  os  mais  ricos»  e  mais  il* 
luslres  pareo les  de  Varào  lao  esctarecido,  o  quanto  devem  honrar  a  quem 
lantos,  e  a  todos  lionrou,  procurando  seja  declarado  Marlyr  pela  Santa 
Madre  Igreja,  que  so  o  jtóde  fazer;  o  nós  nunca  the  damos  esle  litulo, 

Isenao  so  por  com  oulro  aao  poderraos  explicar-nos. 
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UVRO  Ì9F.TI1ÌO 

DA!^  1LKA3  DE  S.  JQRGE,   E  afìACIOSA* 

CAPITULO  ì 

Do  éfscubrimento,  altura ^  a  grandeza  da  Hha  de  S,  Jorge. 

Se  0  antigo,  e  eruditissimo  DoulorGasparFructuoso,  entrando  a 
fallar  das  Ilhas  seguintes  no  liv.  6,  cap.  3:2,  confessa,  que  se  poiico  li- 
nha  ililo  da  Uba  Tcrceira,  por  nio  atcangar  mais  duella»  havendo  grandeis 
cousas  que  d'ella  dìzcr;  que  muito  menos  ainda  diria  das  segiiintes  M!ias, 
por  d'ellas  ter  alcancado  nuiilo  pouco,  sendo  qne  compoz  ha  quasi  130 
annos,  e  eslando  nns  diias  Ilhas,  e  scado  naturai  d  ellas;  que  poderemos 
(pergunlo)  dizer  nós,  que  ainda  que  larabem  sejamos  das  dilas  Hhas,  es- 
tamos  ji  Ila  «juasi  cincuenta  annosfóra  d'ellas,  scm  lornarmos  là,  e  com- 
poraos  là  tanto  mais  Iarde?  Mas  lacs  diligencias  pnzemos  em  alcan^ar 
BS  noUcias  verdadeiras,  que  com  a  graga  Divina  esperamos,  de  além  do 
•que  Fructunso  diz,  dizer  a  pura  verdade,  que  he  a  alma  da  historia. 
I  t  Duvida  a  inda  he,  se  a  Hha  de  Sao  Jorge  he  a  quarta  Hha  descu- 
Iberta,  depnis  de  Santa  Maria,  Sao  Miguel,  e  da  Terceìra;  e  seguindo  ao 
citado  Fructuoso,  e  a  tradi^ao,  e  fama  communisf^ima,  que  era  anligul* 
dades  muito  prova,  nos  parece  foi  a  quarta;  està  sìtuada  ao  Oestc  quasi 
da  Te  ree  ira,  e  nito  tegoas  de  terra  a  terra,  mas  dezasete  legoas  do  por  1,0 
das  Velas  de  Sao  Jorge  ao  porlo  de  Angra  da  Terceii'a;  e  da  Hha  do  Pi- 
co fica  ao  Sudoesle,  dezasete  legoas,  nao  so  de  terra  a  terra,  mas  tam- 
bem  de  porto  a  porto*  Foi  achada  em  vinte  e  ires  de  Ahril^  dia  do  Di- 
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vino  Cavalleiro,  e  Martyr  valerosissimo  Sao  Jorge,  e  por  isso  Ilie  deno 
0  seu  nome;  mas  em  que  anno  fosse  descuberta,  se  nSo  acba;  presumo 
porém  que  o  foi  no  anno  de  1450,  pouco  mais,  ou  menos,  ba  mais  de 
duzentos  e  sessenta  annos,  e  poucos  depois  de  achada  a  liba  Teroeira, 
porque  aos  Donatarios  da  Terceira  ficou  sempre  unida  a  Capitanìa  de 
S3o  Jorge,  com  que  ainda  que  seja  a  da  Terceira  mais  illoslre,  e  mab 
rica,  he  tambem  mais  obrigada  a  acodir  é  de  S3o  Jorge. 

3  Quem  fosse  o  primeiro  descubridor  d'està  Uba  de  SSo  Joi^, 
huns  dizem  que  foi  o  primeiro  Capitao  Donatario  de  loda  a  libaTercein 
Jacome  de  Bruges,  e  que  à  sua  Capitania  da  Terceira  Ibe  flooo  lego  udì - 
da  a  de  SSo  Jorge:  outros  que  foi  o  primeiro,  e  jà  so  Donatario  espedal 
da  Capitania  de  Àngra,  e  qne  por  isso  a  està  se  unio  a  de  S9k>  Jorge; 
e  parece  isto  mais  provavel,  porque  nunca  acbamos  que  Donatario  algom 
dos  especiaes  da  Capitania  da  Praia  se  denominasse  tambem  DoDatario 
de  Sao  Jorge;  e  pelo  contrario  acbamos  que  o  primeiro  Donatario  espe- 
cial de  Àngra,  Vasqueannes  Cortereal,  se  chamava  de  SSo  Jorge  Dona- 
tario tambem;  e  as  libas  que  de  novo  se  descubriSo,  so  a  quem  as  des- 
cubria,  se  costumavSo  dar,  e  ficavao  Donatarios  seus. 

4  A  figura  da  tal  Uba  he  de  bum  comprido,  e  muito  alto  espinba- 
(0,  que  corre  do  Noroeste  para  o  Sudoeste  em  comprimento  de  mais 
de  dez  legoas;  e  de  ponta  a  ponta  vai  pelo  alto  cume  caminho,  mas  tra- 
balhoso,  e  comtudo  so  por  curiosidade  bum  Desembargador,  e  Corre- 
gedor  das  Ilhas  o  andou  todo,  para  ver  o  muito  que  de  tal  altura  sevia, 
0  Doutor  Fernando  de  Pina:  de  largura  porém  tem  està  Uba  pooco  mais 
de  huma  legoa,  e  ainda  menos  nas  pontas  ;  e  de  buma,  e  outra  ilbarga, 
assim  para  o  Norte,  corno  para  o  Sul  tem  boa  meia  legoa  de  terrasfro- 
ctiferas,  que  vao  descendo  até  o  mar,  mas  tambem  com  muito  mato,  e 
muitas  ribeiras,  que  aos  que  vSo  pelo  mar  fazem  mui  vistosa  està  Uba, 
por  todo  0  seu  comprimento  de  mais  de  dez  legoas,  e  os  que  andao  par 
terra,  experimentao  caminhos  fragosos,  e  trabalhosos. 
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CAPITILO  li 

Dos  primeiros  PovoadoreSt  e  Pauaflf0#*  da  (al  llha. 

0  mais  anlign  Povoador  que  se  sabe  da  Ilha  de  Sào  Jorgtì  [ah  o 
}h  cilDdo  Frucluoso)  foi  hutn  lìdalgo  Fldmengo^  e  oiuiLo  rico,  naturai  dii 
Cidade  de  Bruges,  chamado  Guitderrae  Vandagara,  casado  com  igua!m«- 
Hicr,  e  ambos  Catliolicos,  e  ella  se  diamava  Margarida  Sabuya:  |jor  sua 
qualidade,  e  riqueza  akan(;arao  liceiica  para  virem  povoar  liuma  das  Ilhas 
novamcnlB  desciiberta^,  qual  mais  Ihcs  contentasse:  trouxerào  deFlan- 
dres  i  sua  cu  sia  dous  navios  cheios  de  gente,  e  de  muitos  officiaes  de 
oHìcios  diversos;  e  por  quererom  primoiro  experinaentar  a  teixa  da  Uba 
que  liaviao  povoar,  desemtiarcarao  em  a  Ilha  de  Sao  Jorge,  que  ainda 
estava  por  povoar:  e  porquc  o  Flaraengo  appelbdo  de  V-andagara  quer 
dizcr  em  Poriuguez  (Bosque  de  Silvas  pequenas,  ou  Silveiras)  e  com 
Porluguexes  baviao  de  tralar  os  taes  Flamengos,  por  isso  o  dito  Gui! ber- 
me se  cbamou  d  alii  por  dìante  Gnilhermeda  Silveira;  e  d^este  appellido 
usarao  seus  desoendentes,  e  oulros  (ìdalgos  parenles,  qiie  com  o  dito 
Guilherme  tinhao  vindo;  e  esle  Jie  o  principio  da  nobilissima  famitia  dos 
Silveiras  em  as  llbas. 

6  Querendo  pois  o  fidalgo  experimenlar  da  Ilha  de  SIo  Jorge  sa 
seria  bem  fruclifera,  mandava  em  cada  hura  de  divcrsos  silios  abrir  na 
lerra  Imma  boa  cova,  e  aberla  tornava  a  mandar-lbe  deilar  a  terra  lira- 
da<  calcando-a  moderadamenle,  e  se  a  cova  se  nào  enchia  outra  vez  co- 
rno de  antes  estava,  mas  fallava  terra  para  se  encher,  julgava  aquelle 
sitio  por  mao,  e  infructifero;  e  se  cbeia  a  mvA,  sobejava  a  terra,  julga- 
va por  bem  fructifero  o  silio,  e  porque  d'este  ultimo  modo  Ibe  succedeo 
era  buma  poma  da  Ilha  que  chamao  o  Topo,  com  este  mesmo  nome 
fimdou  logo  alti  a  mais  antiga  Villa  que  ba  em  Sfio  Jorge»  chamada  a 
Villa  do  Topo  ;  e  lào  bem  Ibe  succedeo  a  sua  experiencia,  que  das  se- 
tnenteìras  que  fez  n  aquellc  sitio,  bouve  anno  que  deo  sessenla  moioa 
de  Ingo  ao  dizimo  :  porém  comò,  lavradas,  e  cavadas  aquellas  terras, 
viessem  da  alta  serra,  ou  espìnhaco  da  liba  sobre  as  terras  as  muitas 
ribeiras,  e  levassem  a  terra  solta  ao  mar»  em  poucos  annos  se  tornou- 
csterii  aquelle  sitio  de  terra,  e  mais  para  cabra*,  do  que  para  semenlei- 
ras;  e  o  Guilherme  da  Silveira  deixou  aquella  Uba  de  Sao  Jorge,  e  sa 
a  ilha  do  Fayal,  ja  tambeai  descuberta.  corno  em  scu  lugar  ve- 
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remos,  ficando  os  mais  dòs  companheiros  em  Sao  Jorge»  que  povoarao 
a  Ilha  na  rórma  seguinte. 

7  A  dila  Villa  do  Topo  foi  a  primeira  da  Ilha  de  S3o  Jorge  ;  esti 
situada  cm  luim  allo,  cercada  de  liurn  alto  rochedo  pela  parte  da  terre, 
e  pela  do  mar  do  Sul  com  roctia  tal,  quc  so  bum  caminho  lem,  e  ainda 
que  de  carro,  tanto  em  caracol,  que  trinta  homens  de  cima  se  podem 
defender  de  mil,  que  estejiSo  em  baixo.  A  dita  Villa  consta  de  quasi  no- 
venta  vizinhos,  cuja  Parochia  he  da  invoca^uo  de  Nossa  Senbora  do  Ro- 
sario ;  e  defronte  d'està  Villa  do  Topo  em  o  mar  esti  bum  razo  Ilheo, 
em  cuja  terra  lavradia,  que  leva  cinco  moios  de  semeadura,  se  produx 
muito  trigo,  fora  muito  gado,  que  no  dito  Ilheo  se  cria,  e  esti  apartado 
da  Ilha  so  dous  tiros  de  arcabuz,  e  com  tudo  passao  navios  eotre  o 
Ilheo,  e  a  Ilha,  aonde  sahe  huma  ribeira  de  agua  doce,  de  huma  peren- 
ne fonte  da  Villa,  mas  a  rocha  d'ella  he  de  tufo,  e  feita  ao  picSo,  com 
que  flca  a  Villa  bem  segura,  e  o  Ilheo  com  ella.  Meia  legoa  adiante  esli 
hum  lugar,  chamado  a  Kibeira  seca,  por  levar  pouca  agua,  mas  lodo  o 
anno  corre;  e  os  casaes  que  aqui  ha,  sao  da  jurisdicc3o  do  Topo,  e  li 
vao  ouvir  Missa. 

8  Duas  legoas  adiante,  pelo  mcsmo  Sul,  sahem,  pouco  distaotes 
entre  si,  onze  ribeiras,  com  algumas  fajiis  intermedias,  e  cinco  moinbos, 
e  varios  moradores,  e  logo  o  lugar,  e  freguezia  de  Santiago,  de  sesseota 
vizinhos  espalhados  por  huma  legoa  de  terra,  e  tudo  o  mais  :io  redor 
terras  de  pao,  e  biscoutos  de  vinhas;  e  huma  legoa  adiante  esti  a  Villa 
chamada  da  Calheta,  cuja  Freguezia  he  de  Santa  Catharina,  e  lem  ceolo 
e  dez  vizinhos  pela  beira-mar,  e  interior  da  Ilha,  e  muito  honrados,  no- 
bres,  e  ricos  moradores,  por  ser  sitio  de  multo  pao,  e  vinho.  Meia  legoi 
adiante  se  segue  a  freguezia  chamada  das  Manadas  ;  seu  Orago  he  de 
Santa  Barbara,  e  tem  setenta  fogos,  mas  tambem  espalhados,  com  bona 
legoa  adiante  de  muitas  vinhas,  e  depois  d  estas  muìta  lenba:  e  mato,  e 
d'ahi  a  meia  legoa  està  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que  fundoa 
com  so  esmolas  huma  Beata  chamada  Catharina  Cardosa,  e  n'ella  viveo 
com  raro  exemplo  de  devoc3o,  e  virtudes,  e  morreo  de  cento  e  dez  an- 
nos  ;  e  andando  mais  hum  quarto  de  legoa  sahe  ao  mar  outra  ribeira, 
onde  esti  outra  Ermida  de  Santo  Amaro,  e  outro  tanto  adiante  fica  outre 
Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Itcmedios,  ou  da  Piedade. 

0  Segue-se  logo  adiante,  outro  quarto  de  legoa,  a  princìpal,  e  ouis 
nobre  Villa,  que  chamao  das  Velas,  cuja  Freguezia,  e  Matriz  be  SSo  Jor- 
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gè  :  lem  Vigario,  Cura,  Tliesoureim,  e  qaatro  Bene  fi  ciati os,  e  chega  a 
duKcnlos  e  citicoenU  nzinhos,  e  ii'elles  auiilos  de  moila  iiobrexa»  e  qm 
à  lei  d'ella  se  Iraiao,  e  com  lustre»  e  riqueza;  e  lem  lium  tvxcel lente  pni- 
to,  onde  OS  navios  se  recolbem  seguros,  lem  nabre  Senato  da  Camera, 
e  Capi  tao  mur  da  milicia  com  outras  Captlaes  subordinados,  e  bum  Re- 
ligioso Convento  do  Sao  Francisco  Serafico.  Os  appellidos  da  uobrexa 
sao,  Silveiras,  Sarmenlos.  Correas,  Melios,  Teixeiras,  e  oiUros.  de  quo 
mais  largamente  tratareraos  nos  Nobifiarios  das  outras  Ilhas,  d'onde  vìe- 
rào  a  S.  Jorge,  comò  ja  locamos  nos  das  llhas  j;i  pajssadas. 

IO  Indo  por  dianle  bum  quarto  de  bgoa  da  dita  Villa  das  Veìas, 
està  a  Ermìda  de  Sao  Pedro,  e  d  ahi  a  qaasi  legoa  està  o  iugar  de  Nos- 
sa  Senliora  do  Uosa  rio,  de  cincoenta  vizitihos,  e  nao  s6  o  Iugar,  mas  es- 
la  [Mjnta  (cm  que  acaba  a  liba  da  parte  de  Oesle)  se  cbama  a  Ponta  de 
Husales;  e  logo  huna  tiro  de  besta  ao  mar  està  bum  lìiieo,  lìgura  de 
bum  pico  agudo  para  cima. 

il     D  aqui  voUa  a  Illia  pela  parte  do  Norie,  e  nao  lem  nella  mais 

lugares,  on  Preguezias  (por  sfìr  asperrima,  e  nao  poder  liabilar-se)  do 

que  Imma  que  fez  inlroduzir  o  Bispo  D,  Manoet  de  Gouvea,  e  està  se 

diama  de  Santo  Antonio.  D'està  ponta   de  Rosales  para  o  Norie,  meia 

legoa,  se  seguem  algumas  lerras  de  pasto,  ri  bei  ras,  e  fajas  pequenas  com 

grande  numero  de  cabras,  e  duas  legoas  de  Hosateseslà  buma  ponla  tao 

sahida  ao  mar,  que  se  cìiama  a  Ponla  Purada,   porque  por  baixo  d'ella 

passa  0  mar,  e  comludo  lem  em  cima  muilas  terras  de  pao;  è  adiante 

I     se  seguem  roclias  allissimas.  Depois  se  conlinuao  van'as  rajas  alò  a  ponla 

■  da  serra,  aonde  se  levanta  bum  allo  pica,  e  nutra  fajfi  adtanle  d'elle,  e 

d'aquj  se  vao  continuando  qualro  legoas  de  Talaes  rocbas,  todas  de  ma- 

tus,  e  cabras,  até  se  cbegar  a  Villa  do  Topo,  d'onde  coraecamos  o  com- 

prìmenlo  da  Uba. 

m  CAPITULO  II 

H.       12    No  anno  de  1380,  em  28  de  Abril,  no  dia,  enoite,  iremeoesta 

Bllha  oitenta  vezes,  e  outras  tantas  em  o  terceiro  dia  depois,  no  qual,  e 

so  meia  legoa  da  nobre  Villa  das  Velas,  e  na  raja  que  cbamao  de  Este- 

vao  da  Silveira,  rebcntou  tal  fogo  por  duas  bocas,  que  dei  lava  pedras 


^ 
^ 


Dos  irtmarei  de  tena^  e  outros  infortuniùs,  que  leve 
a  Itha  de  Sào  Jorge, 
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tao  grandes,  e  tao  alias,  que  se  perdìao  de  vista,  e  biio  cahir  no 
feitas  peqnenas:  a  terra  se  abria  em  gretas,  formaodo  borreodos  villi- 
dos  ;  cahìao  as  casas  do  campo;  e  ao  primeiro  de  Maio  eorrerìio  duas 
taes  ribeiras  de  fogo  por  toda  a  manha  ale  o  meio  dia,  que  bami  foi 
direita  ao  inar,  e  passando  por  buma  alta  rocha,  cabindo  d'ella  a  desfin, 
e  no  mar  esfrìando  fez  bum  caes,  que  licou  corno  feito,  e  composto  de 
forte  pedraria;  e  a  gente  pasmada  nao  sabia  para  onde  boavesse  de  iii- 
gìr,  e  do  pasmo  morri3o  as  mullieres  que  se  acbavao  pejadas,  e  a  mais 
gente  andava  em  procissoes  pela  Villa  pedindo  a  Deos  misericordia. 

13  Do  dito  tempo  a  seis  boras  sahio  outro  fogo  de  ootro  pieo»  e 
tanto  mais  furioso,  e  maior,  que  correndo  sobre  as  melbores  viohas, 
correo  dous  dias  inteiros,  deixando  às  vinbas  o  nome  de  queìmadas.  e 
a  terra  em  pedras,  ou  biscoutos  convertida:  depois,  treslegoas  da  Villa, 
e  no  silio  onde  chamao  a  ribeira  do  Nabo,  rebentou  outro  alto  picoem 
tal  fogo,  que  correndo  por  bum  valle  de  buma  legoa  de  vioha;  deiicm 
oste  fello  bum  novo  pico,  e  o  antigo  pico  feito  t3o  profundo  valle,  que 
0  fundo  se  Ihe  nao  via:  e  d'està  sorte  as  ribeiras  de  fogo  qua  oorrerio; 
for3o  cìnco,  e  cobriao  de  vinbas  legoa  e  meia,  e  tres  legoas  de  pastos; 
com  que  de  vacas,  ovelbas,  e  cabras  morrerao  quatro  mil  cabecas,  e  to- 
das  as  abelhas  que  havia  n'aquelles  tractos;  e  foi  Deos  servido  qae  cor 
resse  enlao  vento  Oeste,  e  Sudoeste,  que  ludo  levava  aos  matos,  e  oca 
chegava  às  searas  de  Leste,  nem  a  penta  de  Rosales,  e  Villa  das  Vdas; 
e  n  està  ainda  assim,  nem  à  Igreja  sahia  de  casa  a  gente,  por  nio  se  af* 
fogarem  com  tanta  inunda^ao  de  cinza,  que  tres  dias  depois  se  nio  pò- 
diào  abrir  as  portas  com  a  cinza  de  lodo  entupidas. 

14  Durarào  os  taes  terremotos  quatro  mezes,  e  cada  vez  mais  tre- 
mendos  ;  e  de  varios  portos  da  Uba  fugiao  em  barcos  muitas  pessoas 
para  outras  Illias;  e  a  Villa  das  Velas  nao  deixando  embarcar  pessoa  al- 
guma,  tinba  ja  comtudo  preparados  muitos  barcos,  ale  de  outi-as  llbas, 
para  (sendo  necessario)  passarem  a  ellas:  e  resolvendo-se  quinze  bomeos 
a  ir  pela  Costa  do  mar  ao  sitio  das  vinhas  queimadas  a  tirar  de  là  alga- 
ma  fazenda  sua  de  varios  que  sallarao  em  terra,  bum  su  escapou  0)m 
Vida,  0  ainda  muito  crcstado,  ou  queimado  de  buma  terrivel  nuvem  qoe 
queimava  comò  fogo;  causa  porque  varia  gente,  por  portos  particulares, 
e  escusos,  se  sahio  da  Uba,  e  a  deixou. 

15  Quiz  Deos  que  sabendo-se  logo  ao  principio  dos  prìmeiros  le^ 
remolos,  acodio  a  Uba  Terceira  nào  so  com  manlimcntos,  e  eiiibarca{Oes, 
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mas  com  o  douto,  e  Religioso  Padre  Pedro  FreirCj  Missionario  iiisigno 
da  Goinpanhia  de  Jesus,  a  cujas  prégagóes  se  flzerao  grandes  pcriiteti- 
cias  na  tal  liba,  se  confessavào  todos,  e  se  compunhao  barn  coni  Deos; 
e  sabendo  o  dito  Padre  dos  muitos  odios,  e  de  qiiarenta  demandas,  e 
querelas  arrontosas,  e  as  testimunlias  falsas  que  havia.  foi  tal  o  zelo  das 
préga(oes  do  Padre,  que  nào  so  todos.  e  piiblicamentc  se  perdoarào«  e 
satisQzerSo,  mas  indo  às  casas  dos  Escrivaes  das  querelas,  de  communi 
consentimento,  n21o  deixarao  d'ellas  Teilo,  ou  papel  algum,  que  nào  quei- 
massem:  e  com  islo  pararao  em  firn  a(|uelles  lerremolos,  e  evidenles  ca. - 
ligos  de  Deos,  que  nào  quer  a  morte  do  peccador,  mas  quo  se  converta, 
e  viva;  e  desde  entào  para  cà,  tao  horrendos  terremotos,  que  saìbamos, 
nao  liouve  na  tal  Uba,  mas  maiores  bavera,  se  as  culpas  forem  maiores, 
oa  se  se  repetirem  as  me^mas,  ou  semelbantes  outras. 

16  De  outros  infortunios,  e  tao  graves,  que  houvesse  n*esta  Uba, 
Dio  se  sabe,  nem  que  de  inimigos  fosse  em  algum  tempo  conquistada, 
ou  saqaeada,  ou  entrada;  e  so  de  piratas  iMouros  se  Ihe  tem  cativado  al- 
gans  seus  Caraveloes,  corno  tambem  outras  pessoas,  que  sem  cautela 
aodao  pelas  praias  que  nào  tem  fortalezas,  e  se  deixao  enganar  das  lan- 
clias  que  apparecem,  podendo  com  tempo  recolber-se  acima  da  Uba,  e 
ilas  rocbas  com  so  pedras  destruirem  ao  inimigo.  Que  quanto  das  outras 
guerras  do  governo  do  Senbor  D.  Antonio,  e  da  Acdamagào  do  in  vieto 
Bei  D.  Joào  o  IV,  nunca  a  Uba  de  Sào  Jorge  fez  mais  que  seguir  sua  ca- 
beca  a  Uba  Terceira;  o  que  se  fìzessem  todas  as  mais  llbas,  nào  dariào 
tantas  cabecadas,  comò  em  seu  lugar  ja  vimos,  e  vercmos  sempre,  tanto 
que  se  desunirem. 

CAPITULO  IV 

Das  excellencias  da  Ilha  de  Sào  Joryc. 

17  A  primeira  be  sua  grandeza,  pois  de  dez  legoas  em  o  conipri- 
mento,  tem  mais  de  vinte  em  roda,  e  excede  a  muitas  das  outras  llbas; 
e  tem  tres  Villas,  Topo,  Calbeta,  e  Velas,  e  ciuco  Lugares,  além  de  mui- 
tos iavradores  espalbados,  com  que  tem  mais  de  mil  bomens  de  armas, 
OS  quaes  bastào  para  se  defender  de  muitos  mil  que  a  commettào;  por- 
que  da  parte  do  Norte  nào  so  o  bravo,  e  perigoso  mar,  mas  as  espan- 
tosas  rocbas  a  defendem;  e  pela  parte  do  Sul,  tambem  o  mais  be  de  ro- 

cbas«  que  posto  que  menos  altas,  aioda  o  sào  tanto;  e  tao  precipitadas 
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sobre  o  mar,  e  com  tao  dinìceis,  e  poiicos  caminlios,  que  poucos  liomcns 
de  sima  so  derrubando  calhdos,  totalmeDte  impedcm  a  enlrada  a  ìoimi* 
gos,  por  mais,  e  mais  que  elles  sejào:  e  na  parte  onde  a  lllia  di  eotradi 
boa,  corno  em  a  principal  Villa  das  Velas,  e  seu  seguro  porto,  ahi  tem 
Fortaleza,  e  artelharia,  e  alguns  quinlientos  homens  de  arinas,  quebas- 
tuo  para  da  terra  impedirem  a  quam  pelo  mar  quizer  nella  saltar. 

18.  A  segunda  excellencia  he,  ter  està  Uba  por  seii  CapitSo  Dod9- 
tario  0  mesmo  que  o  he  de  Angra,  e  de  toda  a  Uba  Terceira.  com  que 
està  he  obrigada  a  acodir  Ihe  mais  do  que  as  olilras  Ilbas,  comò  sempre 
fez;  e  da  mesma  sorte  he  mais  obrigada  a  Uba  de  Sao  Jorge  a  acodir  i 
Terceira  quando  necessitar  d  isso,  corno  no  anno  da  Acclama{3o  Ite  aco- 
dio com  0  General  para  a  Armadn,  com  a  soldadesca,  e  com  as  annas, 
e  municoes,  com  que  pode  acodir-lhe,  além  dos  mantìmeiitos  que  seift- 
pre  leva  à  Terceira,  pois  he  huma  quasi  emphyteuta,  ou  feudataria  da  Ter- 
ceira, e  n'isto  tambem  tem  Sao  Jorge  grande  alivio,  de  nunca  ter  dentro 
em  si  a  oppressSo  do  CapitHo  Donatario  residente  là,  mas  ter,  lia  mab 
de  cento  e  trinta  annos,  ao  Rei  de  l^ortugal  por  seu  Donatario,  comò  tem 
a  Uba  Terceira,  desde  que  o  Manpioz  de  Castello  Uodrigo  nao  tomou  i 
Terceira. 

10  A  terceira  excellencia  ho  o  clima  d*esta  Uba,  e  ìThì  bom  tempe- 
ramento de  seus  ares,  que  n3o  se  sahe  (|ue  n'ella  buuvesse  alguma  Ik>- 
ra  pesto,  tendo-a  ja  bavido  em  outras  llhas:  ao  que  ajuda  inuito  a  gran- 
de abundancia  de  agua  que  ha  n  esla  Uba,  pon]ue  ale  o  altissimo  espi- 
nhaco,  ou  serra  quo  Ihe  divide  o  Sul  do  Norte,  «  que  corre  de  Leste  i 
Oeste.  contém  muilas  alagoas,  fora  as  muitas  ribeiras,  e  fon tes  que  tem 
por  Norte,  e  Sul,  e  todas  de  agua  doce,  e  sadia,  com  ser  tao  eslreitaa 
liba  em  a  largura,  e  sobre  terras  tao  frescas  o  ar  raramente  se  corrom- 
pe, ou  se  perverle  em  pesto:  e  por  isso  nesla  Uba  se  vive  mallo,  e c«ìm 
boa  saudo;  o  quo  murmuradores  attribuirào  a  nào  baver  n'olia  Mi\lio>s 
de  profissào,  que  parece,  ondo  sao  niuìtos,  ahi  sao  mais  as  do(M)cas:  son- 
do que  elles  as  nao  fazem,  e  so  pertondem  desfazol-as,  e  proservar  del* 
las  aos  sàos,  e  os  vìcios  sào  as  que  as  causào. 

20  Quarta  excellencia  he  a  qualidade,  e  abundancia  dos  fnitos  da 
tal  Uba;  porquo  primeiramonle  he  tao  abundante  de  muita,  e  boa  Dia- 
deira,  que  nSo  so  para  o  gasto  ordinario,  e  necessario  sempre»  mas  lin 
da  para  fazer  navios,  e  navios  grandos,  tem  toda  a  que  se  requcre;  e 
sobre  ella  toda  a  casta  do  avos,  de  pordizes>  codornizes,  galliobas.  guli- 
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pavos,  e  innumeraveis  adens,  e  até  das  de  musica  excellente,  corno  ca- 
narios,  melros,  etc,  muitos  coelhos,  e  tambem  muito  Torao,  e  inGnida- 
de  de  gados,  vacas,  porcos,  carneiros,  ovelhas,  e  multidao  de  cabras,  e 
das  ovelhas  os  melhores  qucijos,  que  ha  nas  Illias,  e  excelleDtes  lactici- 
nios:  frulas  de  arvores  tem  do  loda  a  casta,  e  excellenles,  e  frutos  da 
terra  copiosissimos:  o  trigo  he  milito,  e  o  vinho  tanto,  que  dà  tres  mil 
pipas  de  vinho  cada  anno,  e  em  alguns  nnnos  mais;  porque,  ainda  que 
se  queìmarao  tantas  vinhas  em  o  fogo  dos  iremores,  com  tudo  n'eslas 
Ilhas  se  pianta,  e  dà  o  melhor  vinho  entro  o  biscouto  queimado;  e  as- 
sim  0  d^esta  Ilha  he  generoso,  e  buscado. 

21  Finahnenle  de  todos  seus  frutos  tem  a  Ilha  de  Silo  Jorge  gasto 
certo,  porque  ainda  que  n5o  seja  muito  frequentada  de  navios,  tem  tan- 
tos  barcos  grandes,  e  de  duas,  ou  tres  velas,  a  que  cham3o  Caraveloes, 
qae  levando  tudo  à  Terceira,  nao  so  Ihe  vai  d'està  o  dinheiro,  mas  lu- 
do 0  mais  necessario,  e  faz  o  officio  de  Quinta  grande,  e  nobre  da  Real 
Cidade  de  Angra. 

CAPITOLO  V 

DA  NOBU.ISSIMA  ILHA  CHAMADA   GKACIOSA. 

Da  situagào,  grandeza,  costa,  e  nome  da  tal  Ilha. 

22  A  Ilha  chamada  Graciosa  està  ao  Norte  da  Ilha  Terceira,  oito  le- 
goas  de  terra  à  terra,  e  de  porto  a  porto  doze  legoas,  e  fica  em  trinta 
e  nove  gràos,  e  meio  sua  altura;  corre  de  Leste  a  Oeste  em  comprimen- 
te de  perlo  de  quatro  legoas,  em  largura  de  mais  de  huma  Icgé^a  de  Nor- 
te a  Sul,  e  com  oito  legoas  em  circuito,  fazendo  figura  ovada,  e  com 
poucos  montes,  tao  plaina,  e  aprazivel,  que  por  isso  Ihe  chamarao  Gra- 
ciosa, e  com  muita  razao;  porque  nao  so  na  terra,  e  na  planicie,  mas 
tambem  nos  frutos  Ihc  fez  Deos  especial  grafa,  e  muito  mais  na  illus- 
tre Dobreza  de  que  se  povoou;  comò  necessaria,  e  largamente  veremos 
abaixo. 

23  A  maritima  cost^  d^esta  Ilha,  de  Leste  a  Oeste,  e  pela  banda 
do  Sul,  cometa  em  huns  Ilheos,  que  chamao  os  Ilomiziados;  e  a  razao 
foì  notavel;  porque  no  anno  de  1541  indo  da  Ilha  certos  mancebos  dos 
principaes  recrear-se  ao  Ilheo,  e  mettendo-se  sós  em  hum  batel,  sem 
bomem  algum  do  mar>  chegaado>  e  tendo  jà  apanbado  multa  cara,  pcs- 
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cado,  e  marìsco;  e  voi  lamio  jà  tarde  ao  batel.  que  tiiihao  deixado  em 
huma  poca,  ou  desembarcadouro  unico  do  tal  Ilheo,  nào  poderìk)  eai- 
barcar,  por  ser  jà  noite,  e  a  mare  ser  vazia,  e  o  mar  alli  ser  allo,  e  de 
costa  brava,  e  medonha,  e  assim  se  tornarao  para  o  Ilbéo,  e  roenos  no 
outro  dia  se  atreverao  a  passar  tal  mar. 

24  0  que  vendo  na  liha  cinco  primos  seus,  partirlo  em  outro  bar* 
co,  mas  tambem  sós,  corno  mo^os,  e  chegaodo  coinecarao  a  Ilio  dar  vaia 
de  Ilomiziados,  Carneìrada»  que  se  viessem  embarcar,  que  os  levariao 
ntados,  e  por  lastro  do  seu  barco;  e  nao  querendo  os  que  estavio  do 
Ilhéo,  por  medo  do  mar,  e  sendo  jà  buma  bora  de  entrada  uoite  esca- 
ra, eis-quc  vaio  huma  tal  onda,  que  ao  barco  que  vinba  buscar  aos  do 
llbéo,  lanQou  sobre  huma  baixa,  e  o  vìrou  sobre  os  cinco  que  trazia,  e 
0  balel  dos  do  Ilheo  Qcava  afTastado,  e  bum  tiro  de  ruim  passagem:  Cfn 
que  por  mais  que  os  naurragantes  lutavao  com  as  ondas,  e  diamavao 
pelos  do  Ilheo,  estes  Ihes  nao  podiào  acodir,  e  dos  ditos  cinco  s6  hom 
se  nao  afTogou,  Antonio  Vaz  Sodré.  a  quem  bum  mar  lancou  em  hiiica 
fuma  do  Ilhéo,  aonde  nunca  tinlia  ido  homem  algum.  Ao  outro  dia  peb 
manhu  se  forào  os  sete  do  Ilheo,  com  o  que  dos  cinco  tinba  escapado,  a 
e  jà  mais  acautelados  de  seus  Tolguedos  tornarao  outro  c^minbo  de  le- 
goa  e  meia  alò  o  porto  da  Villa  da  Praia,  mais  dcsviado,  porém  por  mais 
brando  mar,  e  c^iminho  menos  perigoso. 

23  Na  costa  da  liha,  defronte  dos  ditos  Ilhùos.  e  ao  pé  de  humi 
rocha  muito  alta,  chamada  a  Restìnga,  està  huma  fuma,  d  onde  salie  bu- 
ma ribeira  de  agua  quente:  e  d  ahi  a  bum  tiro  de  bombarda  pela  parte 
do  Sul,  està  bum  porto,  a  quo  chamrio  Carapacho,  mas  de  bateis  so,  q»e 
n^elle  entrào  com  mare  cheia,  e  o  mar  de  fora  he  tao  limpo,  que  podem 
ancorar  quarenla,  e  por  isso  alli  ha  Forlaleza  com  artelharia  para  impe- 
dir 0  ancorarem,  que  a  entrada  per  si  se  defende.  Hum  tiro  de  bésla desle 
porto  està  oulro  Ilheo,  chamado  das  Gayvolas,  pelas  muìtas  que  ha  nel- 
le: he  muito  limpo,  de  area  branca,  e  bom  conto  de  navios,  segurosde 
tormentas.  D  aqui  legoa  e  moia  comeca  huma  rocha  de  buma  legoa  de 
comprimento,  com  huma  fonte  no  mcio  de  excellente  agua,  que  dosar- 
redores  vào  alli  buscar:  porém  a  rocha  he  tao  alta,  que  em  1581,  eoo 
meio  do  caminho  esmoreceo  hum  homem,  e  cahio  em  baixo,  e  d  abi  i 
hum  anno  cahio  outro,  e  mais  eriio  ambos  naturaes  da  terra:  e  por  is- 
so à  tal  rocha  vao  mocoszinhos,  que  perdem  o  medo,  e  depois  vio  cor- 
rendo, e  saltando,  e  os  que  nao  tiverao  experiencia,  se  vao  arrojanik) 
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n*esta  rocha  pela  terra,  de  medo  ainda.  Na  tal  rocha  ha  huma  erva,  com 
qoe  se  dà  tinta  azul,  corno  ha  tambem  na  Ilha  de  Santa  Maria,  e  os  In- 
glezes  vem  carregar  d'ella,  mas  custa  muito  a  apanhar. 

26  D*esta  rocha  a  huma  legoa  està  huma  ponta  ao  mar,  com  bum 
porto  chamado  de  ÀfTonso  de  Porto,  que  he  so  de  bateis  para  pescar:  e 
no  vario  aos  inimìgos  Ihes  cortao  o  caminho,  e  nao  fica  porto,  nem  ca- 
minho  por  onde  va  alguem  abaixo,  e  menos  por  onde  suba  acima.  Pela 
mesma  costa  do  Sul,  huma  legoa  adiante  cometa  a  voltar  a  costa  da  Ilha 
para  a  parte  do  Noroeste,  e  se  segue  huma  tal  fuma,  chamada  de  Joào 
Moreno,  que  se  continua  por  baixo  da  terra  meia  legoa,  e  là  vai  sahir 
a  oatra  terra,  e  correndo  vento  Noroeste,  ou  Oeste,  faz  por  huma  das 
bocas  està  Turna  taes  esfrondos,  que  parece  estar  sempre  disparando  con- 
tinaadas  bombardas;  e  a  costa  por  aqui,  ainda  que  he  raza,  he  tao  bra- 
va, e  de  tanto  calhào,  que  niella  ncm  o  pé  se  póde  por. 

27  D'aqui  corre  a  costa  pelo  Noroeste  legoa  e  meia,  e  entao  se  se- 
gue a  principal  Villa  de  toda  a  Ilha  com  o  nome  de  Santa  Cruz,  de  que 
logo  fallaremos:  depois,  passada  huma  legoa  de  rocha  alta,  e  logo  huma 
alagoa,  e  hum  lugar  de  trinta  visinhos;  e  meia  legoa  adiante  se  Ihe  se- 
gue a  Villa  da  Praia,  de  que  mais  abaixo  Taremos  toda  a  mengao  que 
merece;  e  defronte  d'ella,  hum  tiro  de  bombarda  ao  mar,  està  hum  Ilhéo 
redondo,  e  com  rocha  alta  para  o  mar,  e  com  planicie  para  a  Ilha,  mas 
entre  està,  e  o  tal  Ilheo  nao  podem  passar  navios  pelo  perigo  dos  bai- 
xos  que  alti  ha;  porém  o  Illiéo  em  si  tem  bom,  e  seguro  porto,  e  em 
cima  terra  boa  de  semeadura.  Logo  se  segue  pelo  Norie  huma  legoa  de 
alla  rocha  talhada,  e  huma  enseada  no  fim,  com  huma  fonte,  que  cha- 
id3o  a  fonte  da  Rocha,  que  sempre  corre,  e  com  bum  torno  de  agua  da 
grossura  de  hum  brafo,  de  que  bebé  todo  aquelle  Norte,  e  tem  tanques 
apartados  para  o  gado  beber,  e  se  lavar  a  roupa;  e  passada  meia  legoa 
està  0  porto,  e  Ilhéo  dos  llomiziados,  d'onde  comecamos,  e  acabamos 

està  c^sta. 

CAPITULO  VI 

Das  povoagòes,  e  inierior  da  Ilha  Graciosa,  e  sua  ferlilidade, 

28  A  maior,  e  principal  povoagao  da  Graciosa  he  a  Villa  chamada 
de  Santa  Cruz;  està  situarla  defronte  do  Noroeste,  e  por  isso  he  de  bons 
ares,  e  viragao  fresca,  e  sadia;  tem  hum  grande  porto,  que  chamao  Ca- 
Ihela,  e  he  o  principal  de  toda  a  casta  de  embarcacoes  que  vao  carregar 
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de  può,  cuja  bahia  corre  de  Nordeste  ao  Oessudoeste  pela  terra  deolrot 
e  logo  na  entrada  lem  buma  Fortaleza  de  artelliaria;  e  para  entrarem  os 
navios  sem  perigo  no  tal  porto,  bao  de  ir  enfiados  peios  padroes,  qoe 
para  isso  estao  postos  na  terra,  e  entrando  de  outra  sorte  se  perderaow 
Da  parte  do  mar  ao  Noroeste  està  hiima  tal  pesqueira,  que  he  corno  bua 
curral  de  peixe,  porqne  no  mcsmo  mar  se  Techa  com  buma  porta  ao  fon- 
do, que  abrindo  se  para  cima,  em  amanbecendo  entra  o  peiie  ao  engo- 
do;  e  depois  fechando  oulra  vez  a  porta,  e'vazando  a  mare*  Tica  tanto 
])eixe  em  seco,  qne  aos  carros  o  levào;  assim  se  fazia  antigamente»  e  dìo 
sei  se  se  faz  ainda  boje. 

29  Consta  està  Villa  de  quasi  seiscentos  visinbos,  com  que  vencei 
algumas  Cidados,  nào  so  do  Rei  no  do  Algarve,  mas  tambem  de  Portu* 
gal;  e  a  nobreza  veremos  em  scu  lugar.  A  principal  Igreja  de  Santa  Cmz 
tem  Vigario.  Cura,  Tbosoureiro.  e  qualro  ftmoficiados,  Prégador  com  or- 
denado,  etc,  tem  mais  bum  Convento  de  Sào  Francisco,  Misericordia*  e 
muitas  Ermidas,  comò  a  de  Santo  André,  Sào  I^edro,  Corpo  Santo,  San* 
ta  Catbarina,  etc.  No  meio  tem  a  Yilia  bum  paùl  de  agua  para  o  gado» 
e  jnnto  logo  bum  rocio  de  trezentas  bra^is  de  comprido,  e  cem  de  lar- 
go, e  tao  limpo,  e  plaino,  que  nem  pedrinbas  se  vem  n'clle,  e  n'elle  cot- 
rem  os  nobres  Cavalleiros  da  Villa:  e  na  mesma  Villa  està  bum  Pico  mul- 
to allo,  repartido  em  dous,  e  em  bum  està  a  Ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda  coni  casa  de  Koineiros,  p(^r  scr  de  miiitos  milagres;  e  em  ou- 
tro  outra  Ermida  de  Sào  Jofio,  e  mo  menos  milagroso. 

30  A  segunda  Villa  be  a  cbamnda  da  Praia,  por  ostar  silnada  aor^ 
dor  de  bum  boni  areal  de  arca  branca,  sobre  que  cabem  muitas  daso- 
sas  da  Villa;  tem  buma  enseada,  e  porto  de  toda  a  navegagiio;  e  consta 
a  Villa  de  mais  de  trezentos  vizinhos:  e  a  principal  Igroja  he  de  Sjo  Sla- 
tlieos:  tem  nào  so  Vigario,  e  Cura,  mas  tambem  sou  Tbesoiu-eiro,  esmi 
Benefìciado,  e  além  d'isso  Miseiicordia,  e  outra  Igreja  de  Noss;i  Senluv 
ra.  No  areal  lem  grande  Fortaleza  de  (inatrocenlas  bra(;as  de  comprili", 
muralha  de  vinte  palmos  de  allo,  e  dez  de  largo,  e  cada  oincoenta  bra- 
Cas  tem  bum  cubello  com  duas  pecas  de  arlelharia:  e  tem  buma  so  por- 
ta milito  forte,  e  espagosa,  que  por  ella  as  Caravelas  abatiào  os  mastnis 
e  eiìtrao  varadas,  e  fecbada  a  porta  ficao  dentro  o  tempo  que  qtiea'in. 
Da  nobreza  desia  Villa  trataremos,  quando  da  de  toda  a  Uba,  poismeii 
legoa  adiante  da  tal  Villa  acaba  a  Uba  no  porto  dos  liomiziados  [loroo- 
de  come^-amos. 
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31  Do  interior  d^esta  Illia  faltao  na  iiistoria  do  Doutor  Fructuoso 
duas  folbas,  que  sao  os  dous  Capitulos  44,  e  45,  do  seu  liv.  6,  sem  se 
saber  quem  as  tirou,  ou  furtou,  nem  porque  causa;  porém  corno  a  Illia 
he  estreita  de  Norie  a  Sul,  e  temos  jà  dito  as  povoacoes  que  tem  de  iiu- 
nia,  e  outra  parte,  e  tambem  algumas  intermedias,  e  o  costume  daslihas 
he  povoar  junto  ao  mar,  nao  nos  faz  grande  falta  este  defeito  das  folbas: 
deve  porém  advertir-se,  para  que  nem  ludo  o  que  se  diz  que  traz  Fru- 
ctuoso se  nào  crea  logo,  quanto  n'elle  se  nào  aclia,  e  s6  querem  alguns 
que  traga  o  que  elles  querem. 

32  A  fertilidade  da  Graciosa  ainda  he  maior  que  a  das  outras  Ilhas, 
porque  comò  he  menos  montuosa,  e  mais  plaina  por  cima,  e  muito  re- 
gada,  e  fresca,  com  varias,  e  boas  aguas,  toda  se  desfaz  em  frutos,  de 
trìgo,  civada,  legumes,  vinho,  frutas  de  arvores,  e  hortaligas,  tanto  as- 
sim,  que  o  trigo,  e  a  cevada  excede  ao  das  mais  llhas,  e  vai  mais,  espe- 
cialmente  nos  gados  vacum,  e  ovelbum,  e  nas  carneiradas,  gallinbas,  e 
mais  aves:  so  tem  multa  falla  de  matos,  e  lenha  para  o  lume;  porém  a 
Divina  Providencia  deo  tal  vigor,  ou  quasi  solidez  às  palbas  dos  pHes 
d-esta  Uba,  e  muito  mais  às  vides,  e  pudas  de  arvores,  e  ainda  à  bosta 
do  gado  vacum,  que  suprem  a  falla  de  lenha  mais  grossa,  e  tambem 
d'esUì  se  provém  da  vizinha  Uba  de  Sao  Jorge;  e  so  comò  nas  mais  llhas, 
ba  falla  de  azeile  de  oliveiras,  que  comtudo  Ibe  vai  de  fora  para  o  pralo, 
e  alampadas  das  Igrejas;  que  quanto  para  o  mais  tem  outras  castas  de 
azeites,  e  manleigas,  e  pesc^dos  sempre  frescos,  e  excellentes,  e  abun- 
dancia  grande  de  loda  a  sorte  de  lacticinios. 

CAPITULO  VII 

De  quando^  e  quem  de%eubrio  a  Graciosa,  e  de  seus 
primeiros  Donatarios. 

33  Que  està  Uba  fosse  descuberta  em  quarto  lugar,  e  depois  da  Uba 
Terceira,  atlirma  Guedes  na  sua  bistoria  cap.  6,  mas  em  que  dia,  mez, 
ou  anno,  nào  està  determinado,  e  muilo  menos  por  quem  fosse  primeiro 
descuberta,  donde,  parece,  podemos  dizer,  que  assim  corno  a  Terceira 
foi  primeiro  descuberta  por  mareanles  que  vinbSo  das  llhas  de  Cabo 
Verde  para  Portugal,  (corno  dissemos  liv.  6,  cap.  1,)  e  por  isso  esteve 
algum  lempo  por  povoar;  assim  tambem  a  Graciosa,  parece,  foi  primeiro 
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(lescubcrta  por  outros  marcantes,  que  das  mesmas  Ilhas  de  Cabo  Verde 
virihào,  ou  para  a  mcsma  Terceira,  ou  tambem  para  Portugal,  e  ao  Nor- 
ie, por  onde  se  vem  de  Cabo  Verde,  derao  coro  a  Graciosa,  e  por  8cr 
gente  ordinaria,  e  de  poucos  cabedaes,  nera  pedirSo,  nem  se  Ih^  daria 
0  povoarem  tal  liha,  qiie  Deos  tinha  reservado  para  outros  Povoadores, 
e  tao  nobres,  e  illiistres,  corno  abaixo  vcremos;  e  multo  mais,  estando 
entao  os  Infanles  Portnguezes  occupados  em  povoar  as  ouiras  Ilhas  pooco 
de  antes  descubertas:  e  tambem  se  nao  sabe  o  dia,  mez,  ou  anno,  em 
que  primeiro  se  descubrio.  por  nlo  tralarem  d'isso  mareanles;  porém 
pnrece  que  se  descubrio  no  anno  de  1450,  ha  duzentos  e  sessanta  e  cin- 
co  annos,  pouco  mais,  ou  menos. 

34  0  primeiro  que,  conforme  ao  Doutor  Gaspar  Fnicfnoso  liv.  6, 
cap.  43,  entrou  a  povoar  a  Graciosa,  foi  Vasco  Gii  Sodrc  naturai  de  Mon- 
temór  oVelho  cm  Portugal,  o  qual  militando  em  Àfrica,  e  ouvindo  EaJlar 
na  liha  Terceira  de  novo  povoada,  se  passou  i  dita  liha  Terceira  cam 
sua  mulher  Brilcs  Goncalves,  e  cora  dous  filhos,  Diogo  Vaz  Sodré,  6 
nigumas  fìlhas,  e  doze  criados  seus;  e  sabendo  na  Terceira  do  novo  de»- 
cubrimento  da  Graciosa,  e  que  ja  Ihe  tinhSo  mandado  deitar  gado.  pan 
a  Graciosa  se  passou  da  Terceira  coni  (ìlhos,  (ilhas.  e  criados.  e  estendo 
irella,  veio  à  mesma  Graciosa,  por  semelhante  noticia,  hum  Duaile  Bar- 
rcto,  dos  Barretos  fidalgos  do  Algarve,  com  sua  mullier,  irnià  do  dito 
Vasco  Gii  Sodré,  e  veio  o  tal  Barrelo  com  lilulo  jà  de  Capilào  Donala- 
rio  de  metadc  da  liha  Graciosa,  e  a  povoou  da  parte  «lo  Sul,  aonde  està 
a  Villa  da  Praia. 

35  Succedeo  porém  tìio  mal  a  oste  primeiro  Capitào  Barrato,  qoe 
desgostando  de  hum  Frado,  quo  por  seu  Capellao  tinha  levado  consigo, 
chegou  a  espaiicar  o  Frade,  e  esle  sefilitlo  se  passou  a  outra  parte  da 
liha,  e  veiido  passar  lums  navios  Caslelhnnos,  (que  entao  andavam  em 
guerra  com  Portuf^al)  Ihes  fez  sinaes,  que  enlrassem,  e  laes  cousaslhes 
disse  do  Ca|)iirio  Barreto,  que  os  Castelhanos  o  coiumeleram  e  prende- 
ram,  e  a  s(ius  criados,  e  os  levaram  comsi<,'o,  e  so  hum  Ihes  escapou, 
que  Icvou  a  nova  do  successo  à  mulher  do  Barreto,  e  d^este  nunca  mais 
se  soube;  e  ainda  que  cuidarào  (]ue  islo  succederà  a  Vasco  Gii  Sodrv. 
e»  que  este  fora  o  prezo,  e  morto  pelos  Castelhanos,  totalmente  se  en- 
ganarào,  pois  o  mesmo  Vasco  Gii  Sodré  muitos  annos  viveo  ainda  de- 
pois, e  morreo  na  mesma  liha  Graciosa;  e  (o  que  mais  he)  a  mesma 
nuilher  do  Barreto,  viMido-se  j.ì  sem  scu  marido,  chamou  para  sua  com- 
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panliia  ao  dito  seu  irmao  Vasco  Gii  Sodré,  e  coni  elle  ficoii  tendo  cui- 
dado  da  dita  sua  Capitanìa,  e  sendo  o  tal  Sodré  hum  quasi  scgundo  Ca- 
pit3o  d  ella. 

36  Jà  porém  em  este  tempo  Fedro  Correa  da  Cunha  (que  nunca 
tìnha  vindo  à  Graciosa,  e  estava  na  Ilha  de  Porto  Santo,  governando-a 
em  lugar  de  seu  sobrinho,  ainda  menor)  jà  dizem  que  tinha  mercé 
Real  de  Capitao  Donatario  da  outra'meia  Illia  Graciosa;  e  por  isso  julga 
o  Doutor  Fructuoso,  que  na  Graciosa  ao  principio  houve  dous  Capi- 
tHes  Donatarios,  cada  hum  de  meia  Ilha:  mas  a  verdade  he,  que  so  ha- 
veria  as  duas  mercés  feitas  a  Duarte  Barreto,  e  a  Fedro  Barreto,  e  a 
Fedro  Correa,  pois  que  nunca  ambos  juntos  liverào  posse  de  laes  Ca- 
pìlanias  nem  exercitarao  governo  d'ellas;  mas  com  a  desgraca  de  Duarto 
Barreto,  vendo  Fedro  Correa  que  a  outra  Capiiania  de  meia  Graciosa 
estava  vaga,  foi-se  a  Lisboa,  pedio-a  tambem,  allegando  ser  pequena  a 
Ilha  para  duas  Capitanias,  e  foi  despachado  por  Capitao  Donatario  de 
teda  a  Graciosa,  e  entào  elle  com  sua  mulher  D.  Izeu  Perestrella  de 
Mendoca,  filha  do  Donatario  de  Porto  Santo,  e  com  outra  rauita  gente 
se  velo  para  a  Graciosa,  e  fundou  a  principal  Villa  de  Santa  Cruz,  e  fez 
casas  suas  no  Pico,  ou  Outeiro  que  chamào  das  Mentiras. 

37  E  porque  este  Capitao  Pedro  Correa  da  Cunha,  foi  o  primeiro 
CapitSo  Donatario  de  toda  a  Ilha  Graciosa,  e  o  que  mais  a  povoou,  por 
isso  d'elle  disserao  alguns,  que  fora  o  primeiro  descubriclor  da  dita 
Ilha,  que  multo  anles  tinha  sìdo  doscuberta,  e  ainda  governada  pelo  Ca- 
pitlio  Donatario  Duarte  Barreto  ;  mas  a  verdade  he  o  que  fica  dito.  E 
he  de  notar,  que  nao  contente  o  tal  Capitao  Pedro  Correa  com  a  Ca- 
piiania da  Graciosa  toda,  porlendeo  haver  tambem  a  Capitania  de  Porto 
Fanto;  porque  vendo  que  morrera  sua  sogra,  e  que  d'ella  nao  ficara  ao  Capi- 
tao  de  Porto  Santo  Tilho  varao,  mas  que  o  dito  Capitao  se  casàra  segunda  vez 
comlsabel  Moniz,  e  d'ella  morrendo  deixàra  hum  filho  varao  chamado  comò 
o  pai  Bartholomeu  Perestrello,  ent^o  sem  respeito  a  isso  ;  tratou  Pedro 
Correa  com  a  viuva,  que  Ihe  vendesse  a  Capitania  de  Porto  Santo,  e  de 
^acto,  e  com  licenfa  d'el-Bei  Ih'a  vendeo  por  trezentos  mil  réis  em  di- 
lìheiro,  e  trinta  mil  réis  de  juro  cada  anno,  (tao  baratas  valiào  ent3o 
as  fazendas,  ou  tao  pouco  era  o  dinheiro  que  entao  havia)  e  assim  se 
ficoii  Pedro  Correa  feito  Donatario  de  ambas  as  Ilhas,  Graciosa,  e  Porto 
Santo;  porém  durou-Ihe  pouco,  porque  crescendo  o  pupillo  Bartholo- 
mej  Perestrello,  segundo  do  nome,  tirou  por  demanda  a  Capitania  de 
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Porto  Santo  a  Fedro  Correa,  e  nem  o  pre^o  d'ella  ìhe  lornoQ,  mas  des- 
contou-se  tudo  pelas  rendas,  que  de  Porto  Santo  tinba  cobrado;  que 
quera  na  prafa  o  veste,  na  pra^a  o  despe. 

CAPITULO  Vili 

Da  nobreza,  e  qualidade  dos  primeiros  Donatarios,  Sodrés^  Bamioi^ 
CorreaSy  Cnnhas,  Perestrellos,  Furiados,  Mendofas,  e  ouiros  Powm* 
dores  da  llha  Graciosa. 

38  Quasi  primeiro  Capi  tao  da  Graciosa  Toi  (corno  ja  vimos)  Vasco 
Gii  Sodré,  que  sendo  nascido  em  Montomór  o  Veiho,  foi  hum  dos  gran- 
des  Cavalleiros,  que  servirao  a  Portugal  ein  Africa;  e  porque  de  sua 
mulher  teve  por  primeiro  filho  a  Diogo  Vaz  Sodré,  e  quereodo  casar 
este  com  D.  Branca,  QIha  do  Capitao  Donatario  Pedro  Correa  daCunha, 
e  impedindo  este  o  casamento,  tachando  a  Diogo  Vaz  Sodré  de  meoos 
fldalgo,  que  elle,  Diogo  Vaz  vollou  logo  a  Portugal,  e  à  sua  patria  Moo- 
temór  o  Vellio,  e  tornando  para  a  Graciosa  com  o  authentico  Bra^  de 
seu  pai,  e  outros  jurìdicos  inslrumentos,  per  que  constava  ter  side  sua 
avo  paterna  casada  em  Inglatt^rra  com  hum  Conde  da  Villa,  e  Castello 
de  Bectaforte,  e  se  chamava  D.  Brisida  Sodrc  de  Bectaforte,  tudo  isto 
moslrou  logo  ao  Capilào  Fedro  Correa  da  Cunha,  que  em  o  vendo,  se 
desenganou,  e  llie  deo  a  liilia  em  casamento,  e  tiverào  estes  casados 
lantos  filhos,  que  affirma  Fructuoso  proa»der  d'elles  multo  grande  gè- 
ragào,  e  de  muilo  nobre  genio. 

39  Do  mesnio  Vasco  Gii  Sodré  nao  so  era  irma  a  mulher  do  pri- 
meiro Donatario  Duarte  Barreto,  fìdalgo  do  Algarve;  mas  lambem  foi 
seu  segundo  filho,  e  de  sua  mulher  Bealriz  Gon<;alves  Bectaforte.  Fer* 
nao  Vaz  Sodré,  que  da  Graciosa  foi  para  a  llha  de  S.  Miguel:  fordo  tanH 
l)em  fìlhas  do  mesmo  Vasco  Gii  Sodré  Maria  Vaz  Sodré,  que  casou  ooin 
Bui  de  Mello,  e  Leonor  Vaz  Sodré,  e  Ignez  Vaz  Sodré,  que  tambem  ca- 
sarào  em  a  mesma  Graciosa,  e  com  homens  tao  nobres,  que  viviao  apar- 
tados  da  outra  gente  ordinaria,  e  tiverao  tanta  dcscendencia,  que  desta 
gente  se  povoou  a  Villa  da  Praia,  da  Graciosa,  e  tanta,  que  sendo  a 
Villa  de  mais  de  duzentos  e  cincoenta  visinhos,  so  cincoenta  erao  de 
outra  gera(;ào,  pela  qiial  rnzao  (ajunla  Fructuoso)  dizeni  que  todos  os 
(la  Graciosa  sao  fidalgos:  e  eu  dissera  que  tanta  honra,  e  tanta  desan- 
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dencia  mereceo  a  Dcos  ì3sle  fidalgo  Vasco  Gii  Sodró,  por  nunca  as  per- 
tender  com  damno  algum  de  terceìro,  nem  as  ambiciar;  anticipando-se 
a  pedir  a  Capitania  de  sua  cunhada,  mas  acodir  sòmentc  a  viuva  sua 
ìrma;  que  emnm  as  honras  d  està  vida  sao  corno  a  sombra,  que  segue 
a  quem  Ihe  foge,  e  Toge  a  quem  se  torna  a  ella. 

40  Primeiro,  pois.  Capilao  Donatario  (mas  so  de  meia  Illia)  foi  o 
sobredito  fìdalgo  Duarte  Barreto,  que  sendo  dos  illustres  Barretos  do 
Algan'e,  casou  com  a  ìrma  do  dito  Vasco  Gii  Sodré,  e  acbou  que  casava 
barn;  sinal  de  que  o  tal  Sodré  erade  multo  fìdalga  qualidade;  mas  d'este 
primeiro  Capitao  nào  Ticou  na  Graciosa  descendencia  alguma,  pois  até 
OS  criados  (excepto  humì  forao  com  elle  cativos,  e  morlos  pelos  Casle- 
Ihanos;  e  a  viuva  que  fìcou,  nem  tornou  a  casar,  nem  deixou  descen^ 
dencia  sua:  e  da  qualidade  dos  Barretos  jà  fallàmos,  quando  da  dos  Po- 
voadores  da  Terceira,  liv.  6,  cap.  17,  e  nos  seguintes.  He  porém  de 
reparar,  quanto,  aimla  n'esta  vida,  castiga  Deos,  a  quem  se  atreve 
a  por  maos  violentas  em  Ecclesiastica  possoa,  pois  deste  primeiro  Capi- 
t3o  Barreto,  que  espancou  o  Frade,  nem  filhos,  nem  successores,  nem  cria- 
dos ficirào,  mas  todos  com  elle,  e  logo  acabarSo  desventuradamente. 

41  Segundo  Capitao  Donatario,  e  ja  de  loda  a  Graciosa,  foi  Pedro 
Correa  da  Cunha,  fidalgo  nos  livros  d'el-Rci,  e  casado  com  D.  Izeu  Pe- 
reslrella  deMendoca,segunda  filha  do  primeiro  Capitao  de  Porto  Santo,  e 
de  sua  mulher  Beatriz  Furtada  de  MendoQa:  e  da  estrellada  fidalguia  dos 
taes  Percstrellos  trat^mos  jA  no  liv.  3  cap.  3,  que  dos  Furtados  Men- 
do^s  diremos  abaixo.  0  dito  segundo  Capitao  Pedro  Correa  da  Cunha 
era  Tdho  do  antigo  fidalgo  Genialo  Correa,  senhor  de  Farelàes  em  Por- 
tagal,  e  n'este,  casa  bem  conhecida;  e  pelos  Cunhas  he  de  tao  antiga  fi- 
dalguia, que  descende  de  D.  Gotterre  de  Gasconha,  que  com  o  Conde 
D.  Henrìqne  velo  a  Portugal,  e  d'elle  teve  muitas  datas  de  terras  em  Guima- 
r3es,  Braga,  e  Porto;  e  de  Gasconha  ou  Gascunha  de  Franga  trouxe  cohsigo  a 
seu  filho  D.  Payo  Gutterres  da  Cunha,  que  foi  o  primeiro  que  usou  d'este 
appellido,  e  d'elle  se  conlinuou  até  Vasco  Martins  da  Cunha,  senhor  de 
Pinheiro  de  Angeija,  que  casou  com  Brites  Comes,  fiIha  de  Estevao  Soa- 
res  de  Albergarla,  e.  do  tal  casamento  nasceo  Gii  Vaz  da  Cunha,  senhor 
de  Celorico  de  Basto,  e  Alferes  mór  d'el-Rei  D.  Joao  o  I  que  o  casou 
com  huma  Irma  do  Condestavel  D.  Nuno  Alvarez  Pereira,  do  qual  ma- 
triroonio  descende  a  maior  fidalguia  Portugueza,  e  o  dito  Pedro  Correa 
da  Cunba,  que  a  levou  a  Graciosa. 
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42  E  mais  levon  em  a  mulher,  nao  so  os  Perestrellos  de  sea  so- 
gno» mas  tambem  os  Furtados,  e  Mendo^as,  por  ser  fiiha  de  Beatrìx 
Fiirtada  de  Mendoca,  primcira  mulher  do  primeiro  Donatario  Perestrel- 
lo  de  Porto  Santo;  e  sabido  he  que  ós  fldalgos  de  Portugal,  que  se  de- 
norainào  Furtados  Mendofas,  descendem  de  Alfonso  Furtado,  General 
do  mar  de  Porlugal  em  tempo  dos  Reis  D.  Pedro,  D.  Fernando,  e  D. 
JoHo  0  I,  e  deste  AfTonso  Furtado  nasceo  outro  do  mesmo  nome,  que 
era  Anadel  mór  de  Bésteìros;  que  casou  primeira  vez  com  D.  Constanti 
Nogueira,  Alcalde  mór  de  Lisboa,  e  segimda  vez  cason  com  Brìtes  de 
Lagarete»  Valenciana:  da  primeira  nasceo  Nuno  Furtado,  que  foi  Apo- 
sentador  mór  dei-Rei  D.  AfTonso  V,  e  casou  com  D.  Leonarda  da  Silva, 
filha  de  FernDo  Martins  de  Carvalhal,  e  d*este  matrimonio  nasceo  D. 
Anna  de  Mendoca,  da  qnal,  sendo  Dama  do  Paco,  (e  depois  Commenda- 
dora  de  Santos)  houve  o  Principe  D.  Joao  (Rei  depois  segundo  do  do- 
me)  ao  senhor  D.  Jorge,  unico  Duque  de  Coimbra,  e  o  primeiro,  e 
tronco  da  Real  Casa  de  Aveiro;  e  do  dito  seu  bisavò  AfTonso  Furtado 
nasceo  tambem  Diogo  de  Mendoca,  Alcaide  mór  de  MourSo,  e  Apo$en- 
tador  mór  dei-Rei  D.  AfTonso  V,  e  casado  com  D.  Brites  Soares,  ADia 
de  Fernao  Soares  de  Albergarla,  e  do  tal  casamento  nasceo  a  excellen- 
tìssima  senhora  D.  Joanna  de  Mendoga,  segunda  mulher  do  Real  Duque 
de  Braganga  I).  Jaime.  E  isto  baste  dizer  d'està  excellente  familia  dos 
Furtados  Mendofas,  qiie  levou  a  Graciosa  Izcu  Perestrella  de  Mendora. 

i3  Do  tal  segundo  Capìtào  Pedro  Correa  da  Cunha,  e  da  dita  sua 
mulher  Izeu  Perestrella  de  Mendoca,  nascerao  os  filhos  seguinles:  Duar- 
te  Correa,  (que  foi  o  terceiro  Capitao,  comò  veremos)  e  tres  fìlhas,  D. 
Felippa,  D.  Branca,  ou  Briolanja,  e  I).  Maria,  e  a  todas  tres  levou  o  pai 
a  Lisboa  para  Damas  da  RainFia;  porem  a  D.  Felippa  casou  là  comhum 
irmao  de  Joao  Rodriguez  de  Sa,  o  do  Porto,  da  casa  dos  Condes  de 
Penaguifu),  hoje  Marquezes  de  Fontes,  e  do  tal  cjisamento  nao  ficarao 
lilhos:  a  D.  Branca,  e  I).  Maria,  depois  de  estarem  dous  annos  emtis- 
boa,  nao  quìzerao  là  (icar,  e  se  voltarao  com  o  pai  para  n  sua  Graciosa; 
e  a  I).  Branca  casou  na  Uba  (corno  ja  vimos)  com  Diogo  Vaz  Sodré;  e 
a  dita  I).  Maria  tambem  casou,  e  de  ambas  Hcou  muìta,  e  muito  grande 
descendencia  na  dita  Graciosa,  e  mais  Ilhas  para  onde  se  estendeo.  Ou- 
tra  linlia  de  verdadeiros  Mendofas  Furtados  he  a  que  procede  de  Fer- 
iir^o  Fnrtado  de  Mendoca,  cnjo  (libo  Mundos  Furlado  de  Mendoca  velo 
da  mesma  Castella  à  liba  da  Madeira,  e  desia  à  Graciosa;  e  sua  lia  II 
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Catliarina  de  Mendocn  era  neta  de  huma  irma  de  D.  Anna  de  Mendo- 
Ca,  mai  do  mestre  de  Santiago,  Dnque  de  Coimbra  e  Aveiro,  do  qual 
faliamos  acima;  e  so  da  mesma  familia  erao  diversas  iinlias. 

44  Dos  Furtados  porem,  o  primeiro,  e  mais  antigo  tronco,  fui  D. 
Fernando,  a  quem  chamarao  o  Furtado  (e  foi  o  primeiro  deste  appel- 
lido)  por  0  Conde  D.  Comes  haver  a  furto  o  tal  fillio  de  D.  Urraca,  lì- 
Iba  d'el-Rei  D.  Alfonso  VI  de  Castella  em  o  anno  de  1108,  comò  diz  o 
Principe  de  todos  os  Genealogistas  de  Hespanha  o  nosso  Conile  D.  Fe- 
dro, tit.  36,  in  notis,  lit.  B,  e  tit.  4,  n.  5.  E  o  primeiro  tronco  dos  Men* 
docas  foi  Lopo  Lopes  de  Mendofa,  que  por  varonia  era  neto  do  senlior 
de  Biscaia,  antes  de  haver  Reis  em  Castella:  e  por  outra  via  era  neto 
de  hum  irmao  d'eUKei  em  Inglaterra,  de  que  fugindo  veio  a  Biscaia,  o 
a  livrou  do  Conde  das  Asturias,  e  foi  eleito  senhor  d'ellas,  comò  consta 
do  mesmo  Conde  D.  Fedro  tit.  9  e  10,  lit.  C.  Unirào-se  Furtados,  e 
Mendocas  no  casamento  de  Leonor  Furtado  com  Diego  Lopes  de  Men* 
deca,  e  destes  descendem  em  Castella  os  Duques  do  Infantado,  os  de 
Lerma,  e  outros,  em  Napoles  os  Frincipes  de  Melito,  e  os  Duques  de 
Pestrana,  em  Fortugal  os  Mendocas  de  MourSo,  os  Condes  de  Vai  de 
Reis,  e  tambem  a  primeira  mulher  do  Duque  de  Bragan^a  l).  Jaime, 
cliamada  D.  Leonor  de  Mendoca,  fìlha  do  Duque  de  Medina  Sidonia  D. 
Joao,  terceiro  do  nome,  e  jà  D.  Fernando,  segundo  Duque  de  Bragan- 
(3,  tinha  casado  com  outra  Mendoca. 

45  D'estes  Mendogas  ha  huns  que  trazem  nas  armas  està  letra, 
cAvfi  Maria»,  e  o  principio  disto  foi,  que  estando  hum  Rei  de  Castella 
na  fronteira,  sahio  hum  valente  Mouro  a  cavallo  desafiando  aos  Chris- 
taos,  que  sahissem  a  pelejar  com-  elle,  e  jà  tinha  morto  alguns,  e  trazia 
no  pescoco  huma  faxa,  e  niella  escritas  em  letras  azuis,  ou  celestes,  as 
duas  palavras,  «Ave  Maria»,  em  desprezo  d'aquolla  Virgem  Santissima, 
que  Deos  se  nao  desprezou  tornar  por  Mài.  Vendo  isto  hum  Odalgo  dos 
de  Lasso  de  la  Vega,  sahio  no  Mouro,  e  tao  confiado  em  a  Virgem  San- 
tissima, que  do  primeiro  golpe  deitou  o  Mouro  do  cavallo  abaixo,  e 
corlando-lhe  a  cabeca,  recolhco  a  faxa,  e  venerando  n'ella  com  todo  o 
respeito  a  Saudagao  Angelica,  «Ave  Maria»,  tomou  està  letra,  e  a  poz 
por  suas  armas  em  o  seu  Escudo;  e  porque  hum  seu  descendente,  o 
famoso  Garcilasso  de  la  Vega,  levava  este  Escudo  na  bataiha  do  Salado 
ào  anno  de  1340,  a  té  o  passar  de  huma  agua  matou  a  tres  Mouros,  e 
unindo-se  depois  por  casamentos  os  de  Lasso  de  la  Vega  com  os  dos 
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Menilocas,  tomarao  cstes  tambem  as  mesmas  armas,  e  em  dislioccao 
dos  mais  se  chamào  Mendo^as  da  Ave  Maria,  e  em  cada  Escudo  sea 
lem  mil  Escudos  pendentes  da  sempre  victoriosa  devocTio  d'està  Senbora. 

CAPITOLO  IX 

Dos  oulros  CapUà€%  DomUuios  da  Gracioaa,  e  dos  Ferreiras^  e  Mellos 
qne  da  Graciosa  passarào  à  Terceira,  e  de  seus  Regios  troneoi^  e  kh 
cendentes, 

46  0  Terceiro  Capitào  Donatario  da  Graciosa  (e  fìlhp  do  segundo»  P^ 
dro  Correa)  foi  Duarle  Coirca,  porque  ainda  que  Gnedes  no  citado  cap. 
6,  diz  que  dosegundoCapitùoPedroCori*eadaGunharicar3odousfilfaos,e 
d'elles  0  chamado  Duarte  Correa  Ihe  siiccedeo  na  capitania*  com  mah 
noticia  falla  n'isto  o  Doutor  Fructuoso  liv.  6,  cap.  h%  e  nos  seguiates; 
donde  consta  que  o  lai  terceiro  Capìlao  Duarte  Correa  casoa  coai  D. 
Leonor  de  Mollo»  dos  illustres  Mellos  de  Portugal,  corno  veremos  abah 
xo,  e  deste  casamento  nasceo  Jorge  Correa,  que  foi  o  quarto  Capilio 
Donatario  da  Graciosa,  e  nascerao  mais  tres  irmas,  que  todas  forao  Da- 
mas  da  Itaiiiha,  e  conrorme  a  sua  qualidade  casou  este  quarto  Capitio, 
e  leve  por  primeiro  fillio  a  Trislào  da  Cunlia,  e  por  segundo  fillio  a 
Alfonso  Correa  de  Mello,  e  ponjue  Jorge  Correa,  pai  de  ambos,  se  foi 
a  Corte  de  Lisboa,  e  là  o  hospedou  o  mariclial  seu  parente,  enl5o  ihe 
desapporccco  o  fillio  mais  velilo  Tristào  da  Cunha,  successor  da  casa,  e 
de  tal  sorte  dosappareceo,  que  nunca  mais  se  soubc  d'elle,  e  logo  mor- 
reo  0  pai  em  casa  do  mesmo  Mariclial. 

47  Seguia-se  ao  pai  morto  Jorge  Correa,  [)ara  llie  succeder  na  Ca- 
pitania,  o  segundo  fillio  Alfonso  Correa  de  Mello,  visto  ter  desappared- 
do  0  primeiro,  ohaniado  Trislào  da  Cnnlia,  mas  porque  ao  tal  segundo 
filho  nem  constava  da  vida,  nem  da  morte  do  primeiro,  deixou  passar 
anno,  e  dia,  sem  procurar  a  tal  Capitania,  e  se  su[)poz  ficar  vaga  pan 
a  Coroa,  e  entao  o  dito  Mariclial  fez  peticào  a  cl-Rei,  allegando  n*eUa, 
que  pois  a  Capitania  fora  de  hum  scu  parente  que  Ilic  morrera  em  casa. 
fosse  servido  fazer-llie  mercè  d'ella,  e  el-Rei  Ih'a  fez,  comò  se  o  segan- 
do filho  vivo,  e  irmao  do  primeiro  irmào  desapparecido,  nao  fosse  mais 
chegado  parente  do  tal  seu  irmao,  e  do  ultimo  Capitao  seu  pai.  Porem 
paroce  castigo  de  Deus,  que,  porque  o  segundo  CapilTio  da  Graciosa  Pe- 
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dro  Correa  da  Cunlia  lirou  com  efleito  a  Capitania  de  Porlo  Santo  «no 
legilimo  sobriiiho  Perestrello,  nao  so  i)erdessc  corno  perdeo,  a  Capita- 
nia alheia  de  Porto  Santo,  mas  tambem  perdesse  a  propria  da  Graci(  sa 
e  nem  està  passasse  de  seu  iielo  Jorge  Correa  abisnetos,  que  corno  diz 
o  proverbio:  Quien  lodo  lo  quiete,  lodo  lo  pierde. 

48  '  Quinto  pois  Capitao  daOraciosa  foi  o  dito  Mariclial,  que  se  chamava 
D.  Fernao  Coulinho,  e  casou  com  Leonor  de  Menezes,  filila  de  Francis- 
co Correa,  irma  de  Manoel  Correa,  senlior  de  Bellas,  e  do  tal  quinto 
Capitao  nasceo  o  sexto,  chamado  tambem  D.  Fernando  Coutinlio,  o  que 
ludo  consta  do  cilado  Fructuoso;  e  so  com  està  differenca,  que  Fructuo- 
so  nos  Donatarios  da  Graciosa  nHo  conta  por  primeiro  Capitao  aquelle 
fidalgo  do  Algarve  Duarlu  Barreto,  corno  na  verdade  o  foi,  ainda  que 
de  so  mela  liha,  e  so  conta  por  primeiro  Capitao  d  ella  ao  dito  Pedro 
da  Cunlia,  que  na  verdade  foi  o  segundo,  e  por  isso  ao  filho  Duarte 
Correa  contamos  por  terceiro,  e  por  quarto  Capitao  ao  neto  Jorge  Cor- 
rea, e  por  quinto,  e  sexto  aos  dous  Coulìnhos  Marichaes;  que  chegarao 
jà  ao  tempo  do  governo  de  Felippo  II,  d  onde  jà  para  cà  sera,  a  quem 
qiiizer,  facil  saber  quem  forào  os  seguintes  Capitàes  da  Graciosa,  que  a 
nós  nos  nao  custou  pouco  o  tiral-os  até  aquì  da  muita  erudicao»  ou  con- 
fusao  do  Doutor  Fructuoso:  sei  cointudo  que  el-Rei  D.  Pedro  II  do  no- 
me, nomeou  Capitao  Donatario,  e  Alcaide  mór  da  Graciosa  a  Pedro 
Sanches  Farinha,  seu  Secretarlo  das  mercès,  e  expedienle;  e  por  seu 
falecimento  nomeou  no  mesmo  titulo  ao  iìllio  liodrigo  Sanches  de  Bae- 
na  Farinha,  que  Ihe  succedeo,  e  vive  lu)je  na  sua  Quinta  da  Palma.  E  a 
este  mesmo  Rodrigo  Sanches  nomeou  tambem  o  mesmo  Rei  D.  Pedro 
II,  por  Donatario,  e  Alcalde  mór  da  Ilha  do  Faial,  em  remuneraciìo  dos 
senicos,  nao  so  do  dito  Rodrigo  Sanches,  mas  da  Senhora  (com  quem 
casou)  D.  Isabel  Francisca  da  Silva,  Dama  do  Paco,  filha  de  D.  Luis  de 
Aimada,  e  de  D.  Luiza  de  &lenezes;  e  do  tal  matrimonio  houve  hum  so 
filbo  Manoel  Joseph,  que  morreo  sem  casar:  mas  segunda  vez  casou  o 
dito  Rodrigo  com  I).  Marianna  Josepha  de  Alemcastre,  fìlha  de  .Manoel 
de  Vasconcellos,  e  de  D.  Isabel  de  Sousa»  e  d  este  matrimonio  ficarao 
filho,  e  filha,  que  com  o  pai  jà  viuvo,  vivem  na  sua  Quinta  da  Palma, 
e  assim  he  actuai  Capitao  DonaLirio  das  duas  Ilhas,  Graciosa,  e  Faial,  o 
dito  Rodrigo  Sanches  de  Baena  Farinha,  sem  que  elle  nem  seu  pai,  fos- 
sem  alguma  vez  là.  Segue-se  agora  dizermos  que  descendentes  ficarao 
a  Graciosa»  e  mais  Ilhas  dos  seus  primoiros  quatro  Capitàes. 
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49  Do  primeiro  Capitao  da  Graciosa  Duarte  BaiTGto  nao  poJe  fi- 
car  na  liha  desceiulcncia  alguma,  pois  so  ficou,  e  viuva,  a  mulhcr,  qiie 
nao  tornon  a  casar,  pela  sohredita  desgraca  quo  succedeo  ao  marìdo,  e 
a  loda  a  mais  sua  gente,  e  so  parece  flcarào  na  Tcrceira  alguns  pareo- 
Ics  seus  do  illuslre  appellido  de  Uarrolos,  e  rjiie  por  noticias  d'eltes  se 
resolveria  a  vir  tambem  povoar  a  dita  Ilha.  Porein  do  cunhado,  e  com- 
panheiro  fidalgo  Vasco  Gii  Sodré,  nao  so  ficou  o  primeiro  fillio  Diogo 
Vaz  Sodré»  que  casou  com  a  filha  do  segundo  Capilao  Pedro  Correa  da 
Cunha,  de  cujos  descendenles  diremos  abaixo;  nem  s6  ficou  o  segundo 
fillio  Fernào  Vaz  Sodré,  que  Toi  para  S.  Miguel;  mas  tambem  ficaiio 
mais  tres  filhas,  Maria  Vaz,  Lconor  Vaz,  e  Ignes  Vaz,  que  todas  na  Gra- 
ciosa casarao  mui  nobremenle,  e  deixarào  muita,  e  boa  descendeorja. 

50  Do  segundo  Capitào  Pedro  Correa  da  Cunha  (alem  do  sncces- 
sor  fillio)  ficou  aqueila  filha  legitima  I).  Branca,  ou  D.  Briolanja,  qoe 
casou  com  Diogo^  Vaz  Sodré,  e  tiver3o  muita,  e  muito  nobre  descendeD- 
cia.  0  terceiro  Capilao  Duarle  Correa,  successor  do  pai  Pedro  Correa 
da  Cunha,  casou  com  D.  Leonor  de  Mello,  e  està  erafiiha  de  D.  Briles 
de  Mello,  e  legitima  neta  de  Alvaro  Martins  de  Metto,  irmao  de  D.  ft- 
dro  Martins  de  Mello,  Conde  da  Ataiaìa;  e  com  a  dita  D.  Brites  de  Hel- 
lo vierao  [lara  a  Graciosa  tres  irmàos  que  se  cliamavao  Roque  de  Mel- 
lo, Diogo  de  Mello,  e  Jorgc  de  Mello,  e  lodos  casarào  na  liba  com  jies- 
soas  compelenles;  mas  o  Jorge  de  Mello  na  mesnia  liha  morreo  dogola- 
do  por  malar  sua  mullier,  e  o  Uoquc  de  Mello,  por  empobrecer  com 
lancamcnlos  que  fez  nas  reiidas  del-Uei,  se  foi  para  Lisboa  com  duas 
fillias,  e  bum  fillio,  e  a  todos  recebeo,  e  liospedou  em  seu  patacio,  e  eoa 
loda  a  honia,  o  Marquez  de  Ferreira:  Iralando-os  comò  a  paronles  seus, 
ale  morrer  o  Hoque  em  casa  do  Mairpiez,  e  este  llie  melteo  as  duas  fi- 
llias Fjeiras,  e  ao  iniiHo  d'eslas  Francisco  do  Mello,  chamado  de  alou- 
nlia  0  Barbarrao,  o  mandou  para  a  India,  e  la  uiorrco,  corno  tao  nobre 
fidalgo. 

51  0  Doulor  Frucluoso  diz  aipii,  que  dos  sobreditos  ficou  na  Gra- 
ciosa AlTonso  Correa  de  Mello,  e  que  no  scu  tempo  bavia  na  mesma 
Graciosa  fillios  do  dilo  Allonso  Correa  de  Mello,  e  d  este  colbo  eu  que 
ora  0  segundo  fillio  do  terceiro  Capilìio  Duarte  Correa,  e  de  sua  mulher 
D.  Leonor  de  Mello,  que  era  irmao  do  quarto  Capilao  Jorge  Correa,  a 
quem  devia  succeder  na  Capitania  da  Graciosa,  e  Ib'a  levou  o  ilaridial 
IJ.  Fernando  Coulinlio,  primeiro  do  nome.  Deste  pois  Allonso  Correa 
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àe  Hrello  fìr^riìo  m  Graziosa  lious  filhos,  Niino  Correa  de  Metlo,  e  Sla- 
poel  Cnrrùa  tle  .Mei hi,  o  esti}  Maiìoel  Corre;!  fui  a  Uoma  buscar  Breve 
para  casar  coni  sua  tia  D*  I^nes  Paf^lieco  de  Lima,  fillia  do  Goims  Pa* 
checo  de  Lima,  e  da  tal  D.  Igries  alTiniia  Fructuaso  mr  Uio  rica,  dis- 
creta, e  lilieral,  e  de  larita  aulhoridade  m  Graeiosa,  que  se  nuo  sabia, 
fliiizesse  Dixcr  cotisa  al^ruuia  que  nào  conseguisse,  e  qm  d'olia  Ikarao 
dous  fillios,  Gomes  Paelioco  de  Lima,  (o  da  Faial  para  disliiic^au  do  da 
Terceira)  e  outro  AlTouso  Correa  de  Mello  que  ms  virtudes,  e  autliorì- 
dade  imita  a  mai,  e  lercoiro  fillio  Cbristovao  de  Me! lo,  ()ac  corn  el4lei 
D*  Sebastiao  passou  a  Africa,  e  depois  de  dez  aiiiKJS  de  prisao  bigio,  e 
era  mancebo  de  ffrandes  parles,  e  altos  espirilos;  e  f|uarto  fillio  foi  Fe- 
dro Correa  da  Mollo,  fi  biado  no  foro  de  seus  avós,  eoo  sa  que  nao  leiu  os 
mais  irmaos,  porqiie  o  nao  pedirfio.  Assiinu  ftilirma  ociLado  Fructuoso, 

5ì  Do  inosmo  terceiro  Capi  tao  da  Graciosa  Duarle  Correa,  (além 
dos  dous  Tdlios,  Jor^^e  Correa,  rpiarto  Capi  tao,  e  AfT<)nso  Correa  de  Mol- 
lo seii  irmao)  e  de  sua  mulber  ÌK  Leonor  de  Mei  lo,  oasceo  tumbem  bu- 
ina filila,  chamada  I),  Felippa  da  Ctriiìia  e  Mollo,  neta  paterna  do  segmj- 
da  Capì  tao  Podro  Correa  da  Cu  olia,  e  da  Pereslrella  Furlada  e  Mondoga^ 
e  noia  inalerna  de  D.  Briles  de  Mellf»,  dos  Mellos  do  Camìd  do  Atalciya 
D.  Pedro  ^artins  de  Mollo:  a  tal  pois  I).  Feirppa  da  tlanha  e  Mollo  ca- 
soo  coni  hura  bdalgo  cliamado  Gonzalo  Forreira  da  Camera,  fillio  de 
Duarle  Ferreira  de  love,  e  do  D.  Felippa  da  Camera,  dos  te<^itimos  Ca- 
raeras  da  Villa  da  Praia  da  liba  Terceira:  e  do  lai  Gou(,'alo  Ferreira  da 
Camera,  e  do  D.  Febppa  da  f^niiiia  e  Mollo  nasceo  Esievao  Korreira  de 
Hello,  lìdalgo  da  Casa  do  S,  MagesLade.  e  Cavalloiro  professo  da  Oidem 
de  Cbrtsìo,  principal  pessoa  da  Cidijde  de  Angra,  quo  casou  com  L).  Al- 
io nia  do  Lima,  fillia  do  outro  lìdalgo  Manot*!  Pachecc*  de  Lima,  e  do  U. 
Francisca  Nota,  (senhora  do  niorgado  insti  luido  por  sua  Ita  D.  Joajina 
Nela)  e  filba  de  Joao  Alvarr^z  Neto. 

53  Por  oste  |)nis  Estevao  Ferreira  do  Mollo  chogoa  lambem  a  liba 
Terceira  a  sobredila  nobroza  do$  illo:itros  Capilfios  da  Graciosa:  porque 
do  tal  Estovao  Forreira  de  Mello  nascerào  os  fìlljos  se^'uinles:  primerro, 
LiUix  Ferreii-a  de  Mollo,  que  casou  eom  U.  Guimar  da  Gama,  e  mar  reo 
em  Lisboa,  e  deixarao  por  lìlbo  a  Josopli  Ferreira  do  Meilo,  qne  foi  pai 
de  D.  Julìanna  de  Molk),  morgada  era  Angra,  que  casou  coni  Uai  ibolo- 
ineu  de  Vasconcellos,  Governador  da  Uba  da  Madeira,  e  Capilao  mùr  das 
mos  da  India;  dos  qiiacs  fui  fillio  o  Padre  Francisco  de  Vasconcellos,  da 
VOL.  u  17 
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Companlìia  de  Jesus.  Foi  segunda  filha  D.  Maria  de  Mendo^a,  goecasoo 
na  mesma  Angra  com  Fedro  de  Castro  do  Canto,  corno  se  ve  acima  di 
familia  dos  Cantos  lìv.  6  cap.  19.  Nasceo  terceira  filha,  que  casco  cno 
Yital  de  Betencor  e  Vasconcellos,  e  forSo  pois  do  Capitao  mar  de  Angn 
JoSo  de  Betencor  e  Vasconcellos,  de  quem  vive  ainda  seu  filho  FeUdano 
de  Betencor.  A  quarta  filha  casoii  tambem  na  liha  Terceira  com  bom  fr 
dalgo  Castelhano  chamado  Fehppe  Ortiz,  cujos  filhos  (brao  Estevao  Fer* 
reira  (ou  Ortiz)  de  Mello,  e  D.  Fedro  Ortiz  de  Mello,  AJferes  roór  do 
Castello  de  Angra,  de  quem,  mortos  os  mais  filhos,  ficoii  so  D.  Lqìu 
de  Meìlo,  que  casou  com  hum  nobre  var3o  chamado  Chrìstovto  Pimeo- 
tel,  do  qual  trataremos,  quando  da  liha  das  Flores.  A  quinta  filila  ca- 
sou com  Felippe  Espinola  Quirós,  fìdalgo  Castelhano,  Tenente  do  Cas- 
tello de  Angra,  e  d'estes  nasceo  D.  ChristovSo  Espinola,  cuja  unica  fi- 
lha casou  com  Luiz  do  Canto,  e  tem  descendencia,  de  que  diremos  oa 
familia  dos  Cantos. 

54  Mas  nem  so  por  aqùelle  Estevao  Ferreira  de  Mello,  pai  dasso- 
breditas,  mas  ainda  mais  atraz,  por  seu  avo  materno  o  Capitao  Don;^ 
rio  Duarte  Correa,  marido  da  sobredita  D.  Leonor  de  Mello,  passarlo 
estas  tao  nobres  geracoes  a  liha  do  Fayal,  e  de  S3o  lorge  e  i  mesa» 
liha  Terceira,  porque  do  dito  Duarte  Correa  foi  filho  Alfonso  Correa  de 
Mello,  e  d'estes  forao  filhos  Nuno  Correa  de  Mello,  e  Faulo  Correi  de 
Mello,  e  Manoel  Correa  de  Mello,  que  casou  com  a  tia,  de  que  nasceo 
Gomes  Facheco  de  Lima,  o  do  Fayal,  de  cuja  descendencia  tratareimus 
quando  da  tal  liha:  e  de  hum  dos  taes  tres  irm3os  nasceo  outro  Manoel 
Correa  de  Mello,  (do  Fedro  Correa  de  Mello:)  deste  segundo  lianod 
Correa  do  Mello  nasceo  outro  Fedro  Correa  de  Mello,  que  casou,  e  Ibi 
Capitao  mór  em  Suo  Jorge,  corno  seu  pai  jà  o  tinha  sido:  do  qnarpa 
tambem  nasceo  huma  D.  Isabel,  que  casou  na  Terceira  com  D.  Maood 
de  Castcllobranco;  e  huma  D.  Antonia,  que  na  mesma  Terceira  casou 
com  Luiz  do  Canto  da  Costa:  e  tambem  d'aquelle  Faulo  Correa  de  Mel- 
lo (neto,  e  bisnelo  dos  Donatarios  Duarte  Correa,  e  Fedro  Correa  da 
Cunha)  nasceo  mais  D.  Isabel  de  Mello,  que  eslando  educanda  no  Con- 
vento de  Sfio  Gonzalo  de  Angra,  casou  com  Luiz  Coelho  Fereira,  nobre 
Cidadào  do  Forto,  que  em  Angra  foi  do  melhor  governo  d'ella,  e  a  di- 
ta sua  mulher  foi  veneravel  fìdalga:  e  deste  matrimonio  nascerlo  Ma- 
noel Coelho  Fereira,  fidalgo  filhado,  e  pai  de  Miguel  Fereira  de  Mello, 
OS  quacs  ambos  morrerao  no  Forto  com  descendencia:  e  outro  innio 
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^iiaro  Pereira  de  Stello,  qiie  tliias  vezes  cai^oa  em  PortugM  para  onda 
bi:  e  Imma  inuri  que  ficou  m  Terceira,  casau  cam  lumi  morgado,  fi- 
Salgo  de  S.  Miguel,  Jacome  Leite  BolelUo  de  VascuncellDS,  quo  lem  jd 
iiho,  e  netos.  E  ainda  a  dita  D.  Lsal^el  de  Mcllo  teva  nms  dous  Irmaos, 
ium  diamado  Dingo  de  Meilo,  cuja  filha  D*  Calliarina  casou  com  bum 
lui  lo  nobre  Cidadlio  de  Arigra  Manoel  do  Hego  Borges,  de  que  fi  con 
descendeficìa;  o  oiitro  era  huma  iriiia,  que  tambem  casou,  e  teoi  em  An- 
a  illustre  descendencia, 

&ù  E  se  alguem  ainda  rpparar,  em  qiie  stendo  os  sobreditns  Capi* 
te  da  Gracìosa  cm  seus  appiillidos  Correas,  Cunlias,  Perestrellos,  Fur- 
ados;  Meodo^as,  Vasco nt>ello3,  eie,  comLudo  os  referidos  seus  descen- 
lantes  nao  pegarao  ordinariamente  senao  do  appellido  do  Mellos,  e  Cor-^ 
reas;  a  razuo  parece  ser,  nao  so  porque  o  tronco  d'eslas  familias  se  dia- 
ou  Petiro  Correa,  o  fillio  Duarte  Correa*  e  o  neto  Jorge  Correa;  (e  este 
le  o  qiie  fui  fìllio  d' aquella  sentiora  D.  Leonor  de  Mello)  mas  lambem 
lelas  excellencias  singolare^  que  se  acliùo  ri'esta  fainilin  dos  antigos  Mei- 
Ds,  de  que  ju  tocamos  algumas  na  nobreza  dos  primeiros  Donatarios  da 
ha  de  Sanla  Maria,  e  Sao  Miguel,  e  n  mais  agora  locaremos, 

SG  Confórme  ao  Kegio,  e  mais  anligo  GenealogisLii  o  tonde  D.  Pe- 
ro, no  seu  lit<  45,  o  primeiro  que  se  acha  com  o  appeliido  de  Mello^ 
e  D,  Mem  Soares  de  Mello,  fliho  de  B*  Saeiro  Rey mondo  de  riha  de 
izella;  do  dito  D.  Meni  Soares  di*  Mello  naseeo  AITouso  Mcndes  de  MeU 
»,  que  casou  com  D.  Ignes  Vasques  da  Ciinlia,  e  d^esles  nasceo  Mai'tim 
ITonso  de  Mello*  que  casou  cum  D.  Marinila  Vasi^ues,  dos  quues  fui  lì- 
10  Vasco  Martins  de  Mello,  Giiarda-mùr  d'el-Uei  D,  Fernando,  e  Akaid^ 
lor  de  Evora,  e  pai  de  outro  Jlartim  AfTonso  de  Mello,  Guarda-mui* 
"et-Kei  D  Joan  ole  Alcaide  mor  de  Kvora,  e  0liv'en(;a:  oste  pois  Mar- 
ini AlTonso  de  Mello,  segundo  do  nome,  foi  pai  de  Joao  de  Mello,  Al- 
ide mór  do  Serjja,  e  Ct^peiro  mòr  d  el-Rei  b  AiTonso  V,  e  d  elle  nas- 
N50  Joi-ge  de  Meilo.  M<uiteiro  mùr,  que  casou  coni  l>,  Margariila  de  Men. 
inga,  irma  de  D.  Joanna  de  Mendoca,  segunda  nmlbcr  du  Duque  de  Bra- 
inga  D.  Jayme,  e  ambas  fiilias  de  Diogo  de  Mendo^'a,  Alcalde  mor  da 
lourao;  nasceo  mais  N.  de  Mello,  Porleiro  mór,  e  Alc-aide  mor  de  Ser- 
i;  e  D,  Leonor  de  Mello,  que  casou  ami  Nuno  Barrelo,  Alcaide  mor 
Faro,  de  que  foi  (ìlba  l).  Isauel,  quo  casou  mm  i).  Alvaro  de  Castro, 
do  Torrao,  e  estes  Ibrao  os  pais  de  D.  Leonor  de  Gas  ho,  Duqueza  de 
Sandia,  e  mullier  do  Duque  Suo  Francisco  de  Dorja,  e  depois  lleligioso 
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da  Gompanhia  de  Jesus;  o  do  mesmo  sohredito  Joao  de  Mello«  Alcalde 
mór  de  Serpa,  e  Copeiro  mór  d'el*Rei  D.  Afionso  V  foi  sexto  neto  D. 
Joao  de  Mello,  Bispo  de  Elvas,  e  de  Yizeu,  e  de  Coimbra,  Conde  de  Ar- 
ganil,  e  sempre  com  fama  de  Santo,  e  irmao  do  Padre  Joseph  de  Nello, 
da  Gompanhia  de  Jesus,  que  com  fama  tambem  de  Santo  marreo  oa 
India. 

57  Porém  do  sobredito  Martim  Alfonso  de  Mello,  segundo  do  no- 
me, Guardamòr  d'el-Rei  D,  Joao  o  I,  e  Alcalde  mór  de  Evora,  e  OtÌTeo* 
Ca,  e  de  sm  primeira  mulher  D.  Brìtes  Pimentel,  fllha  de  Jo3o  Alfonso 
Pimentel,  primeiro  Conde  de  Benavente,  nasceo  mais  outro  Martini  ht 
fonso  de  Mello,  terceiro  do  nome,  e  pai  de  D.  Rodrigo  Alfonso  de  ìlei* 
lo,  Conde  de  Olivenca,  de  que  nasceo  unicamento  D.  Felippa  de  )ieik>, 
que  casou  com  o  senhor  D.  Alvaro,  fillio  de  D.  Fernando,  segundo  Du- 
que  de  Bragan^,  e  neto  do  primeiro  Duque  D.  Alfonso,  Ollio  d*el-Rei 
D.  Joao  0  I,  e  do  tal  senhor  D.  Alvaro,  e  D.  Felippa  de  Mello  nasceo 
D.  Rodrigo  de  Mello,  primeiro  Marquez  de  Ferreira,  e  d'esle  nasceo  o 
segundo  Marquez  U.  Francisco  de  Mello,  que  casou  com  D.  Eugenia  de 
Draganca,  liiha  do  Duque  D.  Jayme,  e  delles  foi  fillio  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello,  t<'.rceiro  Gonde  de  Tentugal,  que  foi  pai  de  D.  Fran- 
cisco de  Mello,  terceiro  Marquez  de  Ferreira,  de  que  nasceo  o  quarto 
Marquez,  e  primeiro  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvarez  Pereira  de  Hel- 
lo, cujo  fillio  D.  Luiz  Ambrosio  de  Mello,  segundo  Duque,  casou  com  a 
scnliora  D.  Luiza,  filha  d  el-Rei  D.  Pedro  II,  que  fìcando  viuva  casoa 
com  seu  cnnhado  D.  Jayme  de  Mello,  terceiro  Duque.  do  Consellio  de 
Estado,  Eslribeiro  mór  d'el-Rei  D.  Joao  o  V  nesso  Senhor,  e  Presiden- 
te da  Mesa  da  Gonsciencia,  e  Ordens:  tao  Regia  he,  e  fior  tanlas  viab>,  a 
excellentissiraa  casa  de  Ferreira,  e  Cadaval. 

58  Do  sobredilo  senhor  D.  Alvaro,  e  da  dita  D.  Felippa  de  Mello 
nasceo  a  senhora  D.  Brìles  de  Mello,  que  casou  com  o  senhor  D.  Jorge 
fillio  dei-Rei  D.  Joao  o  II,  e  primeiro  Duque  de  Aveiro,  e  d  este  nasceo 
0  segundo,  D.  Joao  de  Lancastro,  que  foi  pai  do  terceiro  Duque  de  Avei- 
ro D.  Alvaro,  e  deste  nasceo  o  quarto  Duque,  que  foi  pai  do  quinto  Do- 
que  D.  Raymundo,  que  morreo  sem  dcscendencia,  e  entrou  entào  por 
sexto  Duque  de  Aveiro  seu  tio  palruo  D.  Pedro  de  Lancastro,  Arcebis- 
pò,  e  Inquisìdor  Geral  em  Portugal;  e  porque  d'este  tambem  nao  liaTìa 
descendeiicia,  se  seguio  em  seplimo  lugar  dos  Duques  de  Aveiro  sua  so- 
Irinlia  a  senhora  D.  Maria,  Irma  do  quinto  Duque  D.  Raymundo:  a  qual. 
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aitida  que  cnsau  eni  Uadrìil,  e  tleixou  filljas  varues,  era  quaQto  uenliura 
vem  para  !*ortti^'al  neiiluim  ioni  a  casii.  lluma  irmù  do  quarto  Duque, 
e  lìlha  do  Terceiro  U.  Alvaro,  osou  mm  o  Co  ride  dtì  Fortalegre,  e  d '(is- 
te oisameolo  rioo  s6  iia^ceo  D,  Frei  Alvaro  de  Suo  Boa  ventura,  Bispo 
i;onde  de  Goimbra,  e  ti,  Jofio  da  Silva  Marquez  de  Gouvtìa,  que  roorre- 
rao  seni  descendeiicia:  mas  lamhein  nasceo  lioma  fi  III  a,  que  casoa  cona 
o  Cofide  de  Santa  Cruz,  de  qm  tinsero  D,  lofio  Mascareulias,  quinto 
Diade  de  Santa  Cruz,  que  fui  pai  de  D.  Marlinlio  Mascarenhas,  sexto 
Conde  de  Santa  Cruz,  e  por  mercé  d  eURei  D,  Joao  o  Y  nosso  Senhor, 
Manpjez  de  (iuuvea:  e  ouiras  excelletites  casas,  e  ci  eai  Portiiya!,  des- 
■  ceudom  da  Bigia  casa  de  Aveiro,  e  toda^  pela  primeira  Uuqueza  des- 
I  oendem  dos  subreditos  Mdlus.  i 
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Janclue-se  com  cs  nobres  Pouùadores  da  ìtha  Grachm^  VasmnteUùs^ 
i'J&lìinoins^  Sausas,  e  outrQs  de  P<yrtutjaL 


59  NOo  acaba  o  antico,  e  erudito  Fructuoso  liv,  6  t;x  cap,  4^.  G4)ra 
a  siiigular  riobreza  dos  primeiros  Povoailores  d'està  Illia^  ale  n'isso  (ira- 
ci  osa»  e  venturosa;  mas  tambem  com  tal  confusao,  e  general  idade  de 
muitas  outras  consas  enlremetlidas,  que  nao  sera  pouco  distinguirmol-as, 
e  fazormol-as  intelligiveìs*  sem  fallarrnos  a  verdadc  da  hisloria.  Dizpois 
no  Itjgar  eìtado,  quo  ha  lambein  na  tal  llKa  Vasai ncellos,  e  que  proce- 
(lem  d'aquella  D.  Izen  Pereslrella  de  Vasco ni^tillos,  filha  dopnmeiro  Ca- 
pi tao  Donatario  da  llha  de  Porlo  Santo,  que  casou  com  Imma  irraa  da 
])t*ÌEiieìra  Baroneza  de  Alvilo»  cuja  dila  filila  foi  casada  mm  o  segundu 
Capitan  da  Graciosa  Pedi'O  Correa  da  Cunlia.  Poréni  corno  da  illustre  des- 
cenderscia  dos  Vasi:oncellos,  e  de  seu  tronco,  fallamos  jà  por  vezes  n*es- 
la  liistoria,  baste  d  està  materia  o  jà  dito,  e  vamos  à  ontra. 

00  Da  geracao  dos  Espinolas  (ou  Espindolas)  que  ha  tambem  na 
dita  Jlha,  diz  que  de  Genova  procedem,  e  de  bum  Fedro  Espinola,  lilho 
de  Antonio  Espinola,  lidatgo  de  Genova,  aonde  ha  quatro  por  mais  prin- 
cipaes  casas  la  lidas,  e  reeonheddas»  eliunia  dellas  he  a  dos  Espinolas, 

te  que  d'estes  era  Fabrizio  de  Espinola,  e  Leào  de  Espinola,  eReginaldo 
de  Espinola;  e  d'estes  vimns  jà  que  por  Castella  passarao  alguns  a  Jlba 
da  Graciosa,  e  i  Terceira,  aonde  ja  rallàmos  de  D.  Chris tovao  Espinola, 
^_ 
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a  quem  Castella  ùeo  demars  o  Dom,  corno  cosluma,  nao  se  costo 
assira  era  alguns  oiitros  Reinos.  E  poslo  que  aqui  lambem  tmiìB 
etiioso  OS  nobres  Quadros:  d'esies  faliaremos  nós  mais  abai\o,  poispr 
priamente  perlencem  A  Illia  do  Faiat,  e  nao  repetiremos  o  roesmo. 

()t  Dos  Sousas  de  Portugal  diz  o  Doutor  Frucluosfi  que  sào  gentó 
illastre,  e  conliecìda,  e  milito  parenu^s  de  Concaio  Ferreira  Porteim 
niùr,  e  nao  di?;  mais.  Supprii-eraos*  pois  agora  o  que  deìxou  «le  diier, 
pois  nao  so  na  Gractosa,  mas  era  as  mais  llliag  Teiceiraii  ha  do^  ditó 
Sousas.  Ile  lao  anlijfa,  e  illustre  a  familiii  dos  Soosas  Litsitanos:  nm 
consta  descender  dos  Godos,  de  bum  1>,  Sneyro  Beifaier,  RWm  de  II, 
Foào  Soares,  e  de  D.  Muiiia,  ou  Meiiaya  Ribeira»  que  florecerào  In  quisi 
rail  annos  no  de  800  da  viuda  de  CliristOt  conforme  ao  Conde  D.  Pedro; 
e  do  tal  D.  Soeyro  Belfazer  foi  quarto  neto  D,  Comes  Echigues,  &jvef* 
nador  de  Entre  Douio  e  Minho  pelos  annos  de  1050.  e  casado  coin  D. 
Gotrode  Sloniz,  Qilia  do  Infante  D,  Moninho,  fìllio  do  antigo  Hcì  D.  Fo- 
nando, primeìro  do  nome,  e  cliamado  o  Magno;  e  do  tal  malrimonto  nio 
so  nasceo  D.  Sanclia  Comes,  que  casoa  com  o  Cofide  D.  Xtinn  de  M* 
lanova,  irmao  de  Sao  Bosendo,  e  tronco  de  grandes  casas  de  Ilespaiìb; 
mas  lainbem  nasceo  D.  Egas  Comes  de  Sousa,  quo  Toi  fi  prim^im  d'fóle 
appellido  Suui^a,  por  nascer  na  terra  do  rio  Soiisa,  que  seiis  z\m  IW*» 
ganhado  aos  Monrost  e  Toi  casado  com  D*  Continha  Concalves  em  lempa 
do  primeiro  Rei  de  Portugal  fi.  Affooso  Ilenriques. 

62  D  oste  pois  D.  Egas  Comes  de  Sousa  nascon  0,  Mmiiei  Tmm 
de  Sousa,  pai  de  D,  Confalo  Mendes  de  Sousa,  que  e^isou  com  U.  Ifr» 
raca  SanclieSi  nuta  dei-Rei  D,  Alfonso  llenrìqoes,  e  d>ste3  nasc4?oo  Con- 
de D.  Mendo  de  Sousa,  que  chamar?So  o  Soiizàn,  que  ganlinii  Silvesaos 
Alouros  no  Algarve,  e  lomou  por  armas  as  mcias  luas,  e  casou  com  D* 
Jhria  Bodrìguez,  fìltia  do  Conde  D.  fìodiigo  Veloso,  e  d  estes  nsscailL 
Garcia  JVIendes  de  Sou^^a,  pai  de  D.  Mem  Garcia  de  Sousa,  qu©  easmi 
com  D,  Garcia  (ou  Tcreja)  Aiies  do  Lima;  e  deste  matrimonio,  alèmdi 
QUtros  (iilios  do  que  n5o  Ijonve  descendencia,  TicanTo  duas  tìllias;  bimi 
foi  D.  Conslanra  Mendes  de  Sousa,  que  casou  com  D.  Pedro  Aiies 
tei,  e  d  estes  nasceo  I),  Maria  Ribeira,  que  foi  legitima  multierdo  I 
U,  AfTonso  Dinis,  fillio  tegitimo  dei-Bei  Ih  AITonso  III  del^irtugal,  etì 
Rainlia  D,  Brites»  ftiha  deUHei  Dora  AfTonso  de  Castella*  o  Leao, 

63  ile  tao  Beai  tronco,  o  do  dito  Infante  D.  Affonso  Dinis,  e  m 
dita  mulljer,  nasceo  D.  AITonso  de  Sousa,  que  com  ser  legitima  neto 
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ilei-Rei  D.  AfTonso  ili  ile  Portugal,  e  bisnelo  malei no  dol-Rei  D.  AfTonso 

Iile  Cnsttilh,  e  LeDo,  airnla  corntiulo  wTm  largou  o  ìllu?^ti'e  a|ii)elliilo  de 
Sniisa,  e  asoij  com  D.  Violaiile  Lrn»os  Paclieca,  liiha  de  Lupo  Fernaii- 
des  Paclieco,  senhor  ile  rerreira  Daves,  qne  casou  caio  IK  Maria  Gomu:* 
Taveirn;  e  desles  nasceo  Alvaio  Dìas  de  Sousa,  seiilior  de  MalVa,  Eri- 
rcira,  eie.»  e  casou  cora  IL  Maria  Telles»  Irma  da  Hainlia  D.  Ij^onorTol- 
ìes,  e  forao  paìs  do  I),  Loik)  Uias  de  Sousa,  Mci^li'cda  Ordeni  de  Chris- 
■  lo,  que  seguio  ao  Mestre  da  Ordem  de  Aviz  coiUra  Caslolla,  e  dispen- 
B  sado  Cfisoii,  e  leve  por  fillio  a  Alvaro  de  Sousa,  (Morìlomo  jìuV  dei-Rei 
p  D.  AlTonso  V,  e  cai^ado  com  D.  Maria  de  Castro,  liltia  deFernao  de  Cas- 
tro, Goveriiador  da  casa  do  Infante   I*.   Ueurìque)  e  dos  laes  foi  fdho 
Diogg  Lopes  de  Sousa,  Alcaidc  mòr  de  Arronches,  Mnrdomo  inór  deD, 
AfTonso  V,  e  de  D.  Joào  o  II,  e  casou  coin  D.  Maria  de  Noronlia,  filha 
de  D.  Fedro  iie  Mello.  Conde  de  Atalaja,  dos  quaes  iiasceo  Uenrique  de 

PSousa,  Anadel  mór  dos  Ksping^ardciros,  do  Conseiho  dei-Ilei  U,  Joào  o 
ni,  e  foi  casado  com  D.  Francisca  de  Mendog^,  DI  ha  de  Jorge  de  Men^ 
Pdofa.  fillio  de  Ferolo  da  Silveira,  Regedor,  e  seidior  de  Sarzedas. 
Gì  Ne  lo  do  tal  Henriqtie  de  Sousa  foi  outro  Henrìque  de  Sou:sa, 
prìineiro  Conde  de  Miranda,  Alcalde  mi'jr  de  Arronches,  Governador  da 
rasa  do  Portit;  e  casou  com  D*  Mecia  de  Vilhena,  iìlha  de  Fernao  da 
Silva,  Commeiidador  de  Alpalhao;  e  d'esles  riasceo  o  $eguuilo  Conde  de 

P  Miranda  Diego  Lopes  de  Sousa.  que  casou  com  D.  Leonor  de  Meiidova, 
filha  do  terceiro  Conde  de  Penagiiiao  Joao  Rodriguex  de  Sa,  d'onde  veni 
^hoje  OS  Marquezes  de  Fonles;  e  do  dito  scgundo  Conde  de  Miranda  nas- 
Kceo  0  lerceiro  Conde  de  Miranda,  que  fui  o  pnmeiro  Marqnez  de  Arroii- 
B  ches,  e  d'este  passou  o  Marquezado,  e  Condado  a  huma  Ili  ha  herdeira, 
W  que  casou  com  o  Principe  de  Ligni^  do  que  tambem  tìcou  outra  fìlha 
herdeira,  que  casou  com  o  senlior  D,  Miguel,  lillio  reconhecido,  e  do- 
B  ^Jo  ^^  seu  testamento  por  El-Rei  I),  Fedro,  segundo  do  nome;  nasceo 
»     itaaìs  do  dito  segundo  Conde  de  Mirami  a  D.  Mecia  de  Sousa,  que  casou 
com  D.  Matjoel  da  Camera,  prìineiro  Conde  de  Ribeira  Grande,  de  qne 
B^  segundo  Conde  de  Ribeira  Grande  nasceo  em  VUla  Franca  da  II  ha  ile 
San  Miguel,  e  vive  ainda,  e  foi  casado  com  hunin  grande  senhora  de 
Franca,  de  que  Ocarao  niuitos  IHlios,  Nasceo  tambein  do  dito  segundo 
Conde  de  Miranda  outro  fllho,  chama^lo  D.  Luis  de  Sousa,  queprimeiro 
I  foi  Bispo  de  Bona,  e  Capellao  mór  dei-Rei  D.  Fedro  II,  e  juntamenle 
Àrc€bÌspo  de  Lisboa,  e  Cardeal  da  Saiiia  Igreja  Romana,  e  tinha  sido 


Governa dor  do  Dìàpado  do  Porto,  e  Governador  tambem  da  Justifa,  i 
Guerra»  e  ullimaraente  elle,  e  seii  imiuo,  ambos  doConselho  deEslado 
de  PortugaU  E  d'esla  lioha  de  Sousas  isto  basle. 

63  A  outra  linba  dos  laes  Sousas  (por  outia  irma  da  sobredtla  D» 
Conslarita  Merides  de  Sousa,  undecima  avo  do  priineiro  Manjaez  de  Ar- 
roaches}  foi  D.  Maria  Mendes  de  Sousa»  que  casou  com  IL  Lourerifo 
Soares  de  Valladares,  e  d'esles  nasc^o  tatubem  D.  Ignes  Loiirt^ncd  ile 
Sousa,  que  casou  com  o  Infante  Martini  AITonsOt  (quediamarljoChidwjr- 
ro)  fìllio  doMlai  U.  Alìonso  III  dePortngal;  ed'esles  nasceo  ouCrcrMar- 
lini  AITonso  Chichorro  de  Sousa,  i\m  foi  pai  de  Vasco  Marti ijs  de  Sou* 
sa,  quo  easou  com  D.  Ignes,  pargnta  dos  Reis  deCaslLlla.  e  do  tal  ma- 
trimoTiio  nasceo  Martìm  Adouso  de  Sonsa,  (a  qnern  al^nins  fazem  innio, 
e  iiào  fdho,  do  subredilo  Vasco  Marlìns)  e  casou  com  D.  Aldonsahodri- 
guez  de  Sa,  e  d'eìies  nasceo  Martini  AITonso  de  Sousa,  sentior  de  Cou- 
vea,  que  asou  coni  D,  Violante  Lo|»es  de  lavora,  e  forao  pais  de  Fer- 
nao  de  Sousa,  senhor  tambein  de  Goiivea  de  Tamega,  que  foi  casado 
com  D.  Mecia  de  Caslro,  dos  rjuaes  nasceo  Antonio  de  Sousa  (niiriilà 
Ijrimeiro  de  D.  Branca  de  Vilhena,  que  forào  paìs  de  Fernào  de  Sot3>a, 
senlior  de  Gonvea)  segundo  casado  com  l).  Fé  lippa  de  Molli),  e  desici 
nasceo  Martini  Atlonso  de  Scjusa,  que  casou  com  D«  Juanna  de  Tavon, 
dos  qnaes  nasceo  outro  Feniao  de  S^ousa,  terceìro  do  nome,  oGotefia- 
dor  de  Angola,  que  casou  com  D,  Mecia  de  Ciistro,  e  ti  vario  duuj  fr 
Itios,  lium  U.  Diogo  de  Sfvusa,  chamado  o  Mù.  quo  foi  rltuslrissimo  Ar- 
cebispo  de  Evora,  e  rauiló  ntaìs  illustre  por  suas  grandes,  e  ejtetniìlim 
vìrtudes;  o  outro  OIho,  e  successor  da  casa  foi  o  grande  Tlu>mé  de  Sou- 
sa, Alcaide  mór  de  Villa-Vicosa,  e  de  Mecejana,  e  d  esla  tambetii  Cena* 
nìendador,  e  casou  com  D.  Francisca  de  Menezes,  de  que  nasceo  oiilio 
Fernao  de  Sousa,  quarto  do  noiBe,  e  herdeiro  em  ludo  de  seu  pai,  e 
casado  coni  D.  Luiza  de  Portugal,  pais  de  Tbomé  deSousa,  segunJoilo 
nome,  e  jà  cxcellente  Condc  de  Uedondo,  cujo  tio  paterno  foi  D.  hh 
de  Sousa,  Bis[ìO  do  Porlo,  Arcebispo  Prìnids  de  Braga,  e  ultiojaata^ 
Ar(^bisi)o  de  Lisboa,  e  verdadeìro  esemplar  d'aquelte  seu  gmide  I» 
Arcebispo  de  Evora,  e  imilador  de  suas  lieroicas  vìrludes. 

VìVì  he  oulras  faniilias  de  Portugal,  que  vierao  povoar  a  Gncìosif 
diz  o  Doutor  Fructuoso  liv.  6,  cap.  4i,  que  ha  tfelta  Domellas,  e  Ci* 
meras,  que  vierao  por  via  da  Praia,  e  de  Angr-a,  filbos,  e  nelos  4e  Al' 
varo  Dfirnellns,  de  qtie  ja  tfalanios;  e  que  ha  tambem  Unadros»  de  qtt 
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trataremos,  quando  da  liba  do  Faial;  e  que  tambem  ha  Limas,  e  Pache- 
cos  de  tal  qualidade,  que  D.  Dìogo  Lopes  de  Lima,  Submilher  d*cl-Rei 
D.  Sebastiao,  e  Jorge  de  Lima,  e  Francisco  Barreto  de  Lima,  Védor  da 
Fazenda  Real,  quando  de  armada  hìào  às  lihas,  Yisitav3o  por  parentes 
aos  taes  Lìmas,  e  com  elles  se  hospedavao,  e  comiao,  e  com  Manoel  Pa- 
ebeco  de  Lima,  Conlador  da  Fazenda  Real,  e  com  outro  do  mesmo  no- 
me» que  foi  por  Embaixador  dei-Rei  a  Congo  ;  dos  quaes  Pachecos,  e 
Limas  jà  tratàmos,  e  ainda  na  nobreza  do  Faial  os  tocaremos.  E  acaba 
o  mesmo  Fructuoso  dizendo.  que  na  mesma  Graciosa  ha  de  mais  a  ge- 
rac3o  dos  Silvas,  que  procedem  de  Nuno  da  Silva,  primo  com  irmao  do 
Gonde  de  Portalegre  ;  e  d'estes  tambem  faremos  a  devida  men^ao  em 
seu  lugar. 


FIM  DO  LIVUO  SETIMO. 


INSULINA  LUSITANA 

LIITIO  OIXAIO 

n.VS   IJJIAS  JK>  FAtAÌ,  E  PICO, 

CAPITULO  J 

Ba  alinra^  grandeza,  e  costus  da  Uhi  da  Paini ^  e  snti  ViUn  th  IfùTlft^ 

€  hìitrwr  da  Itfm. 


1  Em  trinta  e  oilo  gnios  e  meio,  esforcados,  fica  o  Faial,  ao  Su* 
docstó,  e  quasi  Oesle  da  liba  Tercoira,  e  do  mn  monte  do  Brasil,  vinte 
legoas  de  terra  a  terra:  cbamou-se  Faial,  por  ser  a  tal  itha  de  inuitas, 

I  È  grandes  faias  teda  clieia  :  corre  està  Uba  rie  Leste  a  OestOp  e  tem  cinco 
legoas  (e  mais  segando  outros)  de  eomprido,  desde  a  penta  que  cliamao 
de  Espalaniaca,  atù  onde  diamào  o  Capello,  por  ordinariamenle  terlmin 
iCapello  de  navens;  e  outras  cinco  legoas  tein  da  Uibeirinha  ale  o  dito 
4;apello,  aintla  de  Leste  a  Oesle;  pò  rem  de  Norie  a  Sul  se  alarga  por  mais 
ide  tres  tegoas,  e  em  partes  mais  de  duas;  com  que  a  vista  representa 
•figura  quasi  redoiida,  poiico  montuosa,  o  muilo  plaina;  e  d'ella  Irata  Fru- 
ciuoso  no  seu  liv,  6,  desde  o  cap.  3u,  por  diante,  que  por  erro  da  penna 
se  conta  por  cap.  36,  sondo  na  verdade  so  3ì),  sem  llie  fallar  foiba  at-^ 
guma. 

2  De  Leste  a  Oeste^  da  ponta  da  Bibeirinha,  e  da  de  Espalamaca, 
pela  costa  do  Sul,  passa J a  legoa  e  meia,  està  a  Freguezia,  e  lugar  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda  com  cento  e  vinte  vizinlios,  Vigario,  e  Cura; 
da  banda  do  Norie  cbama-se  o  lugar  de  Fedro  Miguel;  mm  adiante  se 
segue  0  fugar  cliamado  Praia  do  Almoxarife,  Freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  tirala,  que  tem  cento  e  dezaseìs  vizinhos,  com  Vigano,  e  Cura;  e 
bum  area!,, e  Imm  Forte  nelle,  que  mand-ju  fazer  Comes  Pacbeco  de 


268 


HISTORIA  INSULANA 


Lima,  no  tempo  das  aUera(;òes  com  o  serilior  D.  Antonio,  smèo  Profa-' 
dor  das  Farlificn^'oes,  e  aqui  està  liura  pofo  da  melhor  agua  de  toda  i 
liha,  e  esili  outro  semelliante  no  Quijilal  do  Vigano  do  lugar^  Junlo  da 
tal  Freguezla  està  a  pori  la  diamada  da  Bspa  [amaca,  qiie  em  Flameogo 
significa  0  que  em  fiosso  Portiiguez  ponta  de  agiiiha,  ou  de  alfinctó:  e 
aqui  està  iuim  jardim,  qae  kz  ìoz  da  Terra,  Imm  dos  priraeìros  Fh- 
mengos  nobres,  que  vìcrao  àquella  Ilha,  e  sogro  de  Aotonìo  de  Bruto, 
dos  qiiaes  ambos  fallaremos  mais  abaixo, 

3  Logo,  meia  legoa  acima,  iadiuando  para  o  Poente,  esià  a  prio- 
cìpal  PovoacaOj  ou  Corte  d'està  Ilha,  cbamada  a  Villa  de  Horta;  e  dia- 
ma-se  assìm,  porque  cada  casa  d'ella  lem  lai  Quinial,  e  bum,  ou  doos 
pofos,  qii€  parecc  cada  liuma  ter  sua  Qdinta»  ou  Hurta:  a  entrada  d'csli 
nobre  Villa  està  huma  Freguezia  de  Nossa  Senliora  da  ConceicSo,  (qm 
de  antes  era  Ermida)  junla  a  huma  ribeira  que  vom  da  serra,  e  jior  ^e- 
zes  enche  tanto,  que  alaga  a  Freguezia,  e  lem  huma  poDle  da  pedri, 
por  ontle  se  servera  para  a  Villa,  mas  coro  a  enchente  moem  nioinhos; 
e  à  porta  da  Freguezia  d'este  lugar  està  Imma  Cruz  de  pào,  posta  sobrs 
degràos  de  pedra>  e  oha^mada  de  Terrò,  que  mandou  Ìwzgt  lium  liooicro. 
por  condemnacao  que  Hie  deo  a  justifa  Ecclesiastica,  pela  culpa  que  ti- 
nba  commellido.  Oh  se  quizpsse  Deos  que  as  penas  pecunia  rias  da  jus^ 
tiga  (aiiida  seculdr,  quanto  mais  Ecclesiastica)  fossem  assim  applieadii 
a  obras  do  bem  commiim,  mais  do  que  ao  parlicular  dos  mesmos  Mi- 
nistros  que  as  dao,  com  capa  de  despezas  da  Relarao,  de  esporlula&, 
etcì  Uà  n'esta  Freguezia,  e  bigar,  ou  arrabatde  da  Villa,  demais  dedih 
zenlos  e  vinte  e  dous  TÌzinhos,  Vicario,  e  Cora,  e  de  novo  outra  F^^ 
guezìa  de  Nosm  Senbora  das  Angusttas  com  cenlo  e  sementa  e  qualro 
vizinhos. 

4  Entrando  para  a  tiobre  Villa  de  Boria,  està  ao  longo  do  mar  liiHn 
mais  anljgo  pedaco  d'ella,  que  por  alli  se  come^ar  a  povoar,  diamào 
aiada  a  Villa  Vdlia,  e  o  mar  ai  tem  jà  levndo  muito;  segne-se  logoo 
pr  luci  pai  da  Villa,  que  tem  em  bum  alto  a  8ua  Igreja  Matriz  di  invooH 
Cào  do  Salvador,  e  tem  hoje  mais  de  quinbeulos  vkinlios,  e  duis  roil  % 
setecentas  e  cincoenta  almas  com  seu  Vigano,  dons  Curas,*©  seisBont* 
flciados,  e  Thesoureiro,  e  salai  io  para  Prigador,  Perlo  desta  Igreja  esli 
tium  Mosteiro  de  Freiras,  da  Qrdem  de  Santa  Clara»  de  mais  dei 
Ileligiosas  de  vèo  prelo,  e  da  invocacuo  de  San  Concaio,  (boìesei 
de  Sao  Joao  Bau  listai  que  fuiidou  Imm  Cavalleiro  chamadp  Diogo  I 


MV,  VI  ir  e  A  in 
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Arìgmt,  qac  tinha  sirto  Fronteìro  rte  Africa  cm  Arzila,  e  era  fillio  de 
Paulo  Rodriguez,  Alcmao,  qm  leve  doiis  filhos  Clerigos,  e  funtloa  csle 
Mosteiro,  metteo  nelle  as  (ìllias  Freiras,  e  he  da  oltediencia  dosFrades 
Ile  Sao  Francisco.  Oulm  Convento  diamado  o  da  Gloria»  de  quasi  ses- 
senta  Freiras  de  vtìo  preto»  que  foi  fiindado  por  D*  Catìiarina  Corlercul, 
ha  perto  de  cem  annos,  e  vierao  futidal-o  duas  Reiigiosas  da  Coria^ipo 
de  Angra,  Anna  de  Deos,  e  Maria  da  àscensTio. 
t    5    No  meio  d  esla  Villa  esla  a  Casa  da  Misericordia,  com  seu  Hos- 
pital, e  mais  de  vinte  moios  de  renda,  alcm  de  oolros  fóms  ;  e  logo  so 
segue  huma  Ermida,  ctiamaila  No.<sa  Scnhora  da  Beata,  junla  às  casas 
Iflo  Capi  tao  Donatario,  e  outra  da  invoca^ao  de  Santiago,  De  pois  abaixo 
està  0  Mosleiro  de  S3o  Francisco,  dò  que  dizem  fora  fandado  tres  ve- 
zes;  primeira  na  Praia  do  Almoxarife;  segunda  em  lium  monte  de  Porlo 
Hm,  aonde  està  huma  cova,  chamada  a  Cova  do  Frade;  e  terceira  \Ti 
onde  agora  està,  e  he  Convento  grande,  e  de  tri n Li  Religiosos  da  Vro- 
f'mm  Franciscana  d'aquellas  Jllias,  Logo  mais  abaixo  para  o  mar  para 
onde  fica  a  porla  do  Mosteiro,  eslava  de  antes  liuma  Ermida  de  Nossa 
enhora  da  Piedade,  coni  huma  esc^da  para  o  mar,  por  onde  enti'ava 
gente,  e  comtudo  a  inda  por  baixo  hta  caininho  de  carro  com  trigo,  0 
ido  0  mar  levou  depois,  e  està  tiido  costa  I>rava,  e  cliega  às  vezes  a 
^irar  o  mar  na  horia  dos  Religiosos  Franciscanos;  e  cliegou  a  levar  a 
Imagem  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  de  pois  de  andar  sobre  as 
fcndas  muitns  dias,  appareceo  em  lium  serrado  junto  a  Senhora  da  Con* 
Bigao,  e  depois  de  a  renovaremi  a  coltocarao  em  Imma  Capella,  que 
ara  isso  se  fez  na  Igi-eja  de  Suo  Francisco,  com  a  mesina  invocag*ìSa  da 
cnhora  da  Piedade. 

G  lia  mais  n  està  nobre  Villa  bum  Convento  (ft  Carmelitas  Calsa- 
,  de  atè  doze^  Frades,  e  0  hindou  lleiena  da  Silveira,  viuva  do  Capi- 
too  mór  da  liha  Francisco  Gii  da  Silveira,  e  0  fundon  lìa  mais  de  ses- 
Senla  annos,  e  nao  sei  que  haja  outro  d'està  sagrada  Ordem  em  todas 
is  nove  Ilhas  Tcrceiras.  Ha  lambem  bum  Collegio  da  Companliia  deJe* 
pus,  que  tamliem  ha  mais  de  sessenta  annos  fundon  0  Capi  tao  Francisco 
de  Utra  e  Onadrus,  e  sua  mulher  D.  !sabel  da  Silveii'a,  de  cujas  nobi- 
ìissimas  familias  Iralareraos  mais  abaixo;  e  do  Collegio  de  Angra  vierao 
peligrosos  a  fundal-o,  especialmente  0  grande  l^adre  Manoe!  Fernandes, 
.sendo  Visilador  das  Ilhas,  (que  depois  foi  insigne  Reibor  do  Noviciado  de 
l^isboa,  lYc posilo  de  S.  Uoquc,  e  sempre  alò  morrcr.  Confessor  da  Ma- 


gestadu  dtl-Rei  ì).  Pcdro  II,  e  eseinplarissimo  m  vida»  e  om  doulrini 
doutissìmo,  corno  niaslrao  os  livras  qtie  compoz);  e  o  mui  conheddo 
Padre  Lourenco  Uehello,  Prereilo,  e  Lente  de  Theologia  Moral  doColte* 
gio  de  Angra,  lelr^ido,  e  Prégador  de  grande  nome;  e  neste  CoHegia  im 
OS  Padres  esixjla  de  latim,  e  do  Murai,  alèm  de  prégarenip  confessarem^ 
e  exercilarem  os  nìaìs  ministerios  da  Compaiihia  de  Jesus;  e  nào  so  m 
loda  a  liha  do  Fai  al,  mas  fìa  do  Pico,  aondu  fiizem  varias  missues. 

7  Tem  pois  esla  Villa  de  (lorta,  alòm  de  Ires  Freguezias,  seti  Visi- 
tador,  ou  Ouvidor  Ecclesiastia^  de  loda  a  lllia,  e  muilas  outras  mhm 
Ermidas,  e  da  de  Nossa  Senliora  da  Gtiìa,  quo  eì^u'i  sobre  bum  allo  mxh 
le,  foi  Fundador  o  Capìliio  mur  Jorge  Gularle  Pimeolal;  e  da  de  Ne^ 
Senhora  das  Angiistias  se  diz  ter  sido  a  primeira  Igreja  que  liotive  nesta 
lilla,  e  Tundada  pia  inulher  da  primeìro  Donatario  Joz  de  Ulra:  e  etiln 
de  Nossa  Senbora  do  l^rmamento  fundarao  os  sobredilos  FraoeUco  de 
Utra  e  Quadros,  e  sua  mullier  lì.  Isa  bel  da  Sdveira,  e  nella  l^m  per- 
petuo Capei  lao,  e  Missa  quotidiana  por  suas  al  mas;  e  a  do  Santiago  tm^ 
dou  Jox  de  Utra,  segno  do  do  nome:  e  a  que  està  junto  do  porto.  Ne» 
Senhora  da  Boa  Viagem,  he  Conrrarìa  dos  Mareantes,  e  muito  nei.  k 
de  Santo  Amaro  IV>i  fundada  i)or  Francisco  PcTeira  Sarinerito;  a  de  Sìo 
Lourenco  por  Tliornas  do  Porres  Pereira,  ii-mao  do  Capi  tao  mur  Jorge 
Gularle  PÌ[nenteL  Tanta  era  a  piedade  dos  moradores  da  liha  do  Fitti. 

8  Nào  be  meiujs  guarnectda  a  dita  Uba  cora  Fortalezas  conlra  a 
guerra  teniporal,  do  que  com  laritas  Igrejas,  e  Convenlos  cantra  a  csj»' 
ritual  guerra.  A  primeira  l'ortaleza  da  Villa  he  a  chaniada  Santa  Crui, 
quo  tem  cem  homens  rie  guerra  pagos,  e  de  presidio,  com  boa  artelhi- 
ria,  e  artellieiros  competentes;  a  segiuida  be  a  que  cliamao  ila  Boa  Via- 
gem  com  muilas  pecas  de  bronze,  e  de  aicance;  e  togo  na  Praia  lem  tre* 
Fortalezas  mais,  e  outra  mais  adiante  no  Portìalio  que  cbainao  ik  Pddr^ 
Miguel;  e  nao  tem  mais  i^'la  banda  do  Norie,  porque  a  rcx^ba,  a  o  mar 
per  si  se  defendeui:  da  banda  porém  do  Sul,  e  em  loda  a  parte  onde 
se  pode  desembaicar,  tem  sua  ForLileza.  e  platarorma,  que  sio  porto- 
das  oilo,  e  com  boa  arlelliaria  :  alerà  de  todo  o  areal  da  Villa,  e  Pnia 
cbamada  do  Almoxarife,  estar  murado,  e  com  multo  bom  muro;  €m 
que  se  nao  sabe  que  està  Ilha  Tosse  entrada  em  algum  temt>o  [lor  imat 
go$;  excepto  no  das  alieracues  do  senlior  D.  Antonio,  quando  linda  fà$ 
estava  l5o  forlificada. 

9  As  ouira^  Freguems,  ou  lugares  da  tal  Uba  lem  o  nimem  di 
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vizinhos,  ou  fogos  seguintes  :  da  banda  do  Norte  a  Fregnezia  de  Nossa 
Seahora  da  Graca»  lem  cento  e  dezascis  vizinhos;  a  de  Nossa  Seuliora 
da  Ajuda  lem  conto  e  vinte  ;  a  de  Sao  Mattlieos,  lugar  da  Ribeirinha, 
canto,  e  oìln;  a  de  Santa  Barbara,  lugar  dos  Cedros,  tem  duzentose  nn- 
venta  vizinlìos:  a  de  Nossa  Senhora  da  Liiz,  jimto  a  Villa,  duzentos  e 
quarenta  e  seis,  e  se  chama  a  Ribeira  dos  Flamengos:  a  do  Espirito 
Santo  dùzenlos  e  trinta  e  seis:  a  de  Santa  Catharina»  quo  diamdo  Cas-^ 
Ielle  branco,  passa  de  trezentos  vizinhos:  a  da  Senhora  da  Esperan^ai 
lugar  chamado  Capello,  tem  cento  e  vinte  e  bum  vizinhos  :  a  da  Santis- 
sima Triiuiade,  quc  cbamao  Praia  do  Norte,  tena  cento  e  vintf3  e  tres:  e 
se  bem  se  advertir,  achar-se-ha»  qiie  muitos  dos  taes  lugares  sao  mais 
populosos,  e  maiores  que  v:iria.s  Villas  em  Poriugal:  e  quo  a  insigne  Villa 
de  Hórla  excede  milito  em  numero,  nobreza,  e  riqueza  dos  moradores, 
a  algumas  Cidades  de  Porlngal»  e  outros  Reinos,  comò  adiante  veremos. 

iO  Indo  da  sobredita  Villa  de  Horta,  do  Oriente  pela  banda  do  Sul 
para  o  Poente,  e  defronlc  dt3  Santa  Cruz,  bum  tiro  de  besta  ao  mar,  està 
lium  ^^heo  peqiieno,  e  mais  adiante  a  grande  en scada  de  Porlo  Pim,  e 
porlo  tal,  que  nelle  descarregou  jà,  e  tornou  a  carregar  huma  grande 
nao  da  India,  e  be  o  porto  princìpal  da  Villa  de  Horta,  mas  correndo 
Sudoesté  forte,  wrrem  perìgo  tambera  os  navios  que  acha  dentro,  e  a 
entrada  do  porto  esté  li  orna  pedra  perigosa,  e  ja  sabida;  e  para  dentro 
da  terra  està  lium  Pico,  no  qm\  se  di?,  que  os  primeiros  Povoadores 
fyndarao  a  soa  Villa  de  Ilorla,  e  que  depois  se  mudou  para  onde  hoie 
està:  adiante  mais  de  le^oa  e  meia  esti  o  Pico,  cbamado  Castello  bran- 
co, de  altwra  de  dous  allos  Castellos,  lodo  em  figura  quadrado,  e  em 
cima  com  hutn  plaino  de  tres  moios  dei  semeadura,  e  multo  Tertil  da 
irigo,  e  com  estreila  descida  para  a  terra,  e  roclia  para  o  mar  em  quo 
elle  baie,  e  do  mar  se  ve  muito  ao  ionge:  e  cnm  ludo  junlo  ao  Pico  està 
hum  porlo  chamado  ('amera  de  Lobos,  onde  entrao,  e  caiTegHo  c^rave* 
las:  e  adiante,  mais  de  duas  legoas  para  o  Norie,  estao  dous  Ilheos  ao 
mar  tiro  de  besta,  e  logo  a  ponta  do  Capello,  onde  acaba  a  liha  noPocn- 
itt  e  volta  pelo  Norie  ale  o  lugar  da  ttibeirinha  da  banda  do  Oriente, 

11  He  0  Faial  alta  liba  em  o  meio;  e  legoa  e  meia  da  Villa  para  o 
Noroesle  lem  buma  grande  caldeira,  oli  fuma,  de  buma  legoa  em  re- 
fendo, e  de  altura,  ou  fondo  meia  legoa,  aonde  se  desce  por  bum  so 
caminlio  estreito,  e  a  piqué,  em  baìxo  Uè  8m  parto  malo,  e  bosquesde- 
leitosoSt  e  em  parte  he  [rrado  ameno,  mimoso,  e  muito  plaino,  mas  a 


terccira  parte  lie  lima  alagoa,  que  tem  hum  quarto  tlij  legoa  coni  sete 
outeiros  d  roda,  clieius  ile  arvoredo,  de  variedadede  passaros,  canarìos, 
melros,  toutinegros,  e  muitas  vaccas,  ovellias,  e  caliras  de  di  versus  do- 
nos,  S3o  poucas  as  viahas  rfesla  liha,  por  serem  (dizem  aigims)  os  oie- 
l!iOS  muilos;  mas  a  verdado  lie,  por  lerem  j'inlo  a  sì  a  grande  Uhi  ito 
Pico,  que  se  pódo  cliaoiar  a  mai  do  viriho.  Do  paslel  qua  se  ÌZMtn 
anticamente,  ja  liaje  se  nBo  usa,  e  as  lavouras  hoje  saa  quasi  todas  ite 
iriga;  tem  multa  abundamia  de  Icnha,  e  mato,  mas  pouca  fruta,  por 
Ihe  vir  sempre  do  Fico:  ti^in  poaca^s,  e  fracas  rontes,  porem  muìtos  p<^ 
{OS»  e  de  boa  agua,  mas  nenhuma  ribeira  quo  corra  lodo  o  anno,  e  por 
isso  nem  sempre  tem  moìnhos  de  agua,  mas  atafonas  no  tempo  daseea; 
e  comludo  tem  loda  a  casta  de  gallinliag,  e  c:4cas,  e  muila  jon^a,  e  « 
molherio  lie  de  nao  menos  perfei^ao  espiritual,  fjiie  corporale  e  Uìiu 
tem  Oratorìos  em  suas  casas,  com  que  sào  iiiui  re(X»Ìludas^  e  de^'oUs. 


CAPITLLO  11 


De  qnando^  e  por  quem  se  descùhth  a  lika  do  FaiaL 


12  Era  que  anno,  mez,  oti  dia  foiose  a  Uba  do  Faial  primeira  \n 
descuberla,  nao  se  acha,  so  se  sahe  que  o  foì  em  sexlo  Ingar  depois  d# 
S.  Jorge,  e  Graciosa,  e  oomo  eslas  o  forào  ponco  depois  do  anno  de 
4450,  tambem  pouco  depois  se  descobrio  o  Faial,  ba  quasi  t60  aniK», 
do  dia,  ou  mez  em  que  se  descubrisse,  nem  conjectura  ba,  Soba^  qmiD 
fosse  o  primeiro  desculiridor  da  lltia  do  Faial,  liouve  sempre  granik 
dovìda:  o  Doutnr  Fiuctuoso  liv,  6,  eap.  ^6  incbna  a  que  seria  o  gran* 
de  Gong:alo  Velbo,  que  Itnlia  descuberto  as  lllias  de  Santa  Maria,  e  1 
Miguel,  porem  do  que  conira  isto  jà  moslramos  no  deseubrimento  di 
Tcrceira,  se  ve  quo  nao  subsisle  tal  corisìderarao,  0  antigo  Joào  de  Bar* 
ros  Decada  i,  liv.  ^  cai),  11,  e  lambem  no  Clarimundo,  da  a  eateod^f 
que  a  descubrio  o  grande  lìdalgo  Joz  de  Utra,  que  depois  foi  o  seo  ph- 
meiro  Capìliìo  Donatario,  porem  tal  nao  declara  Barros,  e  su  ùeàm 
que  o  Ultra  foi  o  seu  primeiro  Donatario;  e  nos  consta  que  os  pnoid* 
ros  descubridores  da  Terceira,  e  S,  Jorge,  que  jà  de  antes  erio  desaF 
hertas,  botarlio  na  Uba  do  Faial  algum  gado,  e  que  bum  ErmìOo  di 
boa  Vida,  por  a  fazer  mais  fnlilaria,  se  foi  para  a  liba  do  Faial  di  oon* 
da:  bìao  no  verao  alguns  a  ver  as  fazendas,  que  là  tintilo  tOiDiilo,  i 
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seu  gado,  e  visìtavao  o  dito  Ermitlio,  e  acliando  que  elle  linha  pre- 
paradij  liirma  enibarca^ao  a  seu  modo,  e  perguiilando-ilie  para  que  era 
aqiialla  eiiilìarc^X'^'i*  respcmcleo  que  da  parte  da  viisintia  lllia  do  Pico 
llie  apparecin  Imma  mtilher  vestida  de  branco,  que  o  chamava  de  là, 
que  se  fos^e  para  ella,  e  que  por  Ihe  parecer  que  era  a  Virgem  Senho- 
nit  ta^ia  aqutilie  barquinho  de  couro  por  tura,  e  delerniinava  passar  là, 
quando  a  Senhora  oeitra  ve;^  o  chamasse:  os  que  o  ouvirdo  o  tu'avaa 
d^isso,  e  cumiudo  o  Ermilao  flcou  acabando  o  seu  barquiiiho,  e  semeU 
teo  nelle  an  mar,  e  nunca  mais  foi  visto  nera  acliado;  e  assim  o  demo- 
nio com  capa  de  santidade  M  morrer  aquelle  Santo  Ermitao,  seni 
»  d'elle,  nem  do  barquinlio  se  saber  mais. 
!3  Assi  in  0  CHIÙ  la  o  cìtado  Fructuoso;  e  supposto  ìslo,  certo  be, 
que  a  VI  ha  do  Faial  foi  primciro  descuberta  pelos  niareantes  da  Uba  Ter- 
ceira.  e  S,  Jorge,  que  corno  mais  vixinbos  derao  com  a  Uba  do  Faial,  e 
Ibe  loric^nrao  gndo,  e  por  serem  genie  ordinaria,  se  nao  alreverao  a  pe- 
dir  a  liba  Terceira  pelos  lunreaules  de  Cabo  Verde;  a  de  Porlo  Santo 
peios  que  viidiao  desgarrados;  e  a  da  Madeira  pelos  que  de  Ingla terra 
vinhao,  de  que  ha  muitos  outros  exemplus,  e  d'aqni  vino  ficar  a  liba  do 
Faial  reconbecendo  sempre  a  Tfrccira  comò  a  sua  Inveutora,  e  tornando 
d^esfa  niuitns  noraes  de  suas  Povoacòes,  de  suas  Ermidas,  e  imilaiido 
seu  trato,  e  commercio^  e  comegando  a  povoar-se  de  [luros  Portugueises 
das  Ilhas  Terceira,  e  S.  Joi-ge,  corno  veremos  nos  Puvoadores  do  Faiai; 
1^  està  me  parece  a  verdade. 

U  He  verdade  que  està  liba  do  Faial  foi  depois  mais  povoada  por 
111  ito  illuslres  Flamengos,  e  por  ordem  dos  Heis  de  Porlugal,  (corno 
wremos  logo  nos  Capitaes  Donalarios  d'ella)  mas  antes  d'isso  tinha  sido 
iji  parte  povoada  pelos  mareantes,  e  Portuguezes  da  Terceira,  e  S,  Jor- 
ge. Ile  purem  de  reparar  que  entre  os  Flamengos  veto  bum  que  se  cba- 
mava  Arnequim,  a  qaeni  por  muito  valente,  e  determinado  seguiao  al- 
guns  outros  Flamengos,  com  os  quaes,  vendo  Arnequim  que  o  Correge- 
dor  de  Angra  acabava  em  o  Faial  os  tritila  dias  de  sua  correigao,  fui-se 
ao  Corregedur,  e  disse-lbe  estas  palavras:  «rSenbor  Corregedor,  yà  tua 
mercè  tens  acabado  teu  tempo  nas  nossas  Ilbas  do  b'aial,  vai-le  embora 
Ingo,  uao  eslejas  aqui  mais,  que  nuo  ta  quty^emos  cà.»  Bespondeo  a 
torregeilor*  que  nào  tiriha  lempo  para  se  ir,  que  quando  o  bouvesse  se 
iria.  Instou  o  Arnequìaì,  e  os  seus  dizeniio,  que  se  fosse  logo.  Replicoa 
o  Curregì'dor,  que  coìììu  se  ba\ia  de  ir  sem  vento:  e  os  Flamengos  eu- 
voL.  a  18 
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e  mntrn  o  Corregedop,  cnniecnrari  n  {Vitf^'mn  Sffsft  tn- 
zi3s:  ttSenhi^r  CorTugtìdor,  quer  venttìs,  qner  riùo  vr?ntf*s.  Indin  rriribftjrji 
de  iic^sas  Icrras,»  E  corn  isto  atemarisndo  o  Corre^'^ilor  se  recull»*n  e 
esconden  etn  huma  cas^i,  e  nao  appareceo  miiis:  ina:i  n'elh  cnrn  n  mai*if 
segretJo  qiie  puile,  fez  aulos  dos  dilos  Flamengus,  e  m  maodou  a  eUtei, 
e  se  voltoli  para  a  Tcrceira. 

15  Vendfj  el-Rei  os  aulos  mandou  logo  ao  CapilJlo  Darìntinn  *h 
¥m\  qufì  the  mandas^^e  prezos  aqiielles  iKnacns»  e  iridn  o  Captiìin  ow- 
renrlu  iiara  prender  an  Arneqiiìm  que  via,  e  voUanda  e^lu  au  CiììiP^s 
Ihe  i\h$B  asciai:  «Senior  Capilao,  vaiate  ernbora,  e  di-*i\a-ine,  st»nà'i.  Ita- 
le de  malsr  coni  està  W/sta,*  E  o  Capiiaa  vendo  iMii  m  vulioii,  i?  ck*"» 
conia  a  elRei,  e  el-Rei  Ilio  respondeo»  quo  us  nati  [jn^nde.^:^:*.  mav^fli 
*sua  parte  Ihes  dissesse»  quo  fossem  ao  lluinu  fequerer  diaiue  de  S,  Mi- 
geslada.  Obedecerào  olles;  e  vendo- os  Et- Rei  Ihes  dissa.  quo  se  nm  ad- 
mirava  do  que  fkerào  ao  seu  Corregedor,  qiie  era  Porluj,Mioz,  e  éh*^ 
Flamengos,  e  se  nao  eolenderiao  com  elle;  mas  quo  ììo  maraviiliava  uiìu- 
Ui  do  que  fizerao  an  seu  Capitao  cona  quem  vìerjo,  seii  naturai  e  Fta- 
fnengo  corno  elieSp  querendo-o  matar,  e  nao  ihe  ubediTandiK  A  t^l<*fv^ 
pondeo  o  Anioquim;  -Ques  qoe  te  diga,  Sealior  liei?  Clos  csm  nm 
seu^  donos  niordem  »  Uuvindn  islo  et-Rei  virou  o  ntslo,  sorrkìilo-^t*.  tf 
voltando  aos  Ftamengns  ihes  disse,  que  se  fu^ssem  óintwìra  pan  su»!?» 
sas^  raas  tpie  ootra  fiora  niio  lìxessern  mais  nquìllo.  Foran-se  en<à*i,  <? 
com  Provi  snes  d  l^I  BeJ,  para  se  nao  fallar  mais  no  l%iso;  e  d'aqui  ti  una- 
rio  (ìs  do  Farai  por  Umbre  seu  dizerem,  que  sao  da  lerr»  oode  se  Jìì 
«Bidia  mala  fora  da  oossa  lerra.* 


CAPITULO  IH 

Dm  illustres  Capit^es  Dùnalurios  do  FmjnL 

40  Eslando  j.ì  era  parie  (ainda  que  pouco)  povriado  n  Faial  por  for* 
ticularo^  Pnrlngnezes,  que  da  Terceira,  S.  Jorge.  a  Graciosa  Ihe  ftirao; 
Irata vào  as  pessoas  Ikaes  de  nomear  atgum  Capitao  Monalano  ila  Itla 
para  que  com  mais  riqueita  e  nnbreza  a  povoas&e  loda;  e  (Nmiue  emi» 
andava  em  Lisboa,  e  no  servìgo  das  pessoas  reaes  liuni  gim^U  tiM^ 
Flamenfjo,  cbamado  Joz  de  bìi'n,  (imi  0*10  >  di/  Gupdi-.^  eni  stun  llM»ira 
Jorge  de  Ltra,  dando  a  eulender  qiio  ero  Fliimengo  u  umm*  hit.  ih  # 
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ftpsmn  qiie  Jorj|e  em  Porliiguei)  a  esle  fidalgo  nnmeoii  el-Ilei  de  Por- 
'ìug'àì  (Kir  Capitào  Dnnulnrio  de  loda  a  liha  do  Faial.  e  q  casoo  com 
Jmim  PurLugiiexa  dama  df>  Paro,  chamada  Tiriles  de  MaCf^do,  da  anliga 
dalguia  dtis  Mncedos,  Deste  ht  de  Ulra  diz  o  citado  Barros,  que  era 
nAineiìì^u,  un  Ut  ni  da  iVuhde  de  Bruges  no  Ducado  de  Flandres,  e  qtie 
ra  senlior  de  cerlas  Villas  do  laesmo  Dtiado,  e  que  linha  vindo  man- 
sìio  a  i'urlii^^id,  com  a  fama  do$  desco  bri  raentos  feilos  pelos  Portu^im- 
s,  e  m  a  ver  teiTa:^,  e  a[>render  linguas,  corno  costumavao  entao  fa- 
sr  OS  iilusires,  e  rìcos  flda'gos  em  sua  mocidade. 

17    Passailas  pois  as  CtirLas  de  Capi  tao  Doiialario  do  Faial  ao  dito 

bz  tle  Ulra,  na  U'mm  em  riiie  se  tinliao  passado  aas  Donatarios  da  Ma- 

jira,  e  niai.s  lUias.  vnlioii  lU*  Lisboa  a  Flaridres  o  dito  Utra,  e  venden- 

K)  ta  0  mtjit(>  que  la  tìiilia.  metteo  soa^  riqiie^as  em  navios,  tomou  por 

)inpaaheiiP03  a  muitos  outrys  lidaigos,  e  parentes  seus,  de  qae  ahaìxo 

tralaremo^,  e  a  oulros  mais  ordinahos  povoadores,  e  comtiido  à  sua 

tns'a  se  tornou  a  Lisl^oa»  e  com  sua  mollier  se  veio  metter  em  o Faial, 

e  pnnjue  linha  eoi  Flandres  convidado  lambem  a  outro  rico  (ìdalj^o, 

diamado  Guillienne  Vaudaraga,  com  promessa  de  Ihedar  parte  da  Illia; 

e  esie  Vaiidiu'aga.  prei>arandy  primeiro  ires  navios  à  sua  costa,   o'elles 

^;ii  muiLi;s  casaes  de  Fiainengos  veia  pooco  depois  ao  Faial»  onde  ja 

pk*J>tHi  no  Utra.  e  aoilios  com  suas  gentes  continuarao  logo,  e  acaharai» 

ile  povoar  to<la  a  liha,  o  Utra  corno  Capitao  Donatario,  e  o  Vandaraga 

|Comi>  priiRipal  PnvnatVjn 

m     18    Primeiro  CapitSrj  pois,  e  Donatario  da  tal  Ilha,  foi  o  dito  Joz 
n  Utra.  e  u  dita  sua  mutlier  Bjites  de  \J acedo,  Dama  do  Paco,  porqrjo 
àlnda  que  D:i*ros  di:£  que  se  dui  ma  va  Isabel  de  Macedo,  Guedes»  e  a 
coiiitaule  Lradicàu,  e  mais  provavel,  allìrmao  chamar-se  Briles  de  Mace- 
dt>:  e  ainda  que  dixem  aiguns  que  o  Juz  de  Utra  c^sSra  com  huma  cha- 
mada CH'lereal,  enganarun-gie,  nao  dislinguìndo  o  primeiro  Joz  di?  Utra, 
e  r-ìpitao  primeiro,  de  linin  seu  fìllio,  e  do  mesmo  nome,  que  llie  suc- 
cedeo  na  Capitania,  e  este  foi  o  que  ca^^')u  com  aqiietla  t^orlorpal,  corno 
||i  dissemcs  nos  Cortereaes  Capitaes  de  Angra*  Do  tal  CapiiHo  Joz  de 
^tra,  e  da  dita  Briles  de  Maccdo  nascerlo  varias  fijhas,  que  asarao  com 
oiitros  fidalgos  em  Portugal,  e  huma  com  huni  illustre  allcmao  cliam:!- 
do  Marlim  de  Bohemia,  a  quem  El-Bei  de  Portugal  estimava  muito  por 

Ìua  k^rande  nobreza,  e  singular  sdencia,  de  que  Irataremos  em  seu  lo- 
ar;  e  do  mesmo  primeiro  Joz  de  Ulra,  e  Brites  de  Macedo  nasceo  taai^ 



276 


HlSTOftlA  liVSlTLAPIJI 


hutn  filha  varao»  qiie  se  chamou  tambetn  ìoz  de  Utm,  comò  o  pai  cnnr 
que  rauitos  se  equivocarao,  e  foi  ì^ei^runjo  Capitao  Donatario  do  ¥ml 

19  Terctiiro  Capitao  do  Faial  loi  AI^*noel  rte  Utra  Cortereal,  l^^giUmn 
fìlbo  do  segundo,  e  està  sa  casou  nrr  nìe.^^riia  Ijha  do  Faial  cuin  liuma 
Maria  Vicenle»  fitha  de  bum  grarido  lavnidor  dianuìilii  Joane  \m$  dii 
Grotas,  e  de  sua  mulber  Gatiiariiia  Vicenti^,  e  d*e:>U  leve  If-kì^  ùWm  v^ 
roes,  Gaspar  de  Utra  Corlereal,  Ilierommrj  de  Olra  CorterraU  e  Salvi* 
dor  de  Utra  Cortereal,  e  leve  mais  qualro  filha^»  D.  CHtlprina,  D.  ftirlit- 
ra,  D.  Antunìa,  e  D.  Isabel,  que  ì'-àìnum  simì  dt-sa^ndi^m^ia.  0  primetm 
Maooel  de  Utra,  indo  a  Lisboa  a  courinuar-se  uà  Qifjìl*Miia  se  Ii04jv**  tu 
Corte  de  tal  modo,  que  chegoa  a  El-Hei,  ter  eiltr  liariKi  fi  II  in  de  liyiui 
Dama  do  Pa^o,  e  nao  ser  casarlo  IngitiniaioDute  com  a  (li (a  Maria  Vtcni* 
tt^;  0  que  ouvindo  el-Rei»  mandou-llie  gue  lugo  ii?cebesitì  a  hauti  ik> 
Pa^,  e  0  fidalgo  o  fez  com  tal  lemor,  e  pena,  que  desta  eiii  breve  tempo 
faleceo;  e  chegando  a  nova  de  sua  naorte  a  dita  M;uia  ViixTik*.  veio  va- 
ronilmente  logo  a  Lisboa,  a  provar  coma  tinha  sisifi  legitirna  multjtT  do 
Donatario  morto,  e  d'elle  crao  hgìtimos  s^ius  tiliios,  os  quij  liic  tiourio» 
e  a  Dama  do  Paco  nunca  sua  mulher  legilima,  e  assinn  se  |utgou  m&» 
por  final  sentenza,  e  a  fidalga  Dama  se  metteo  Freira. 

20  Oppoz-se  logo  à  Demanda  da  Gapilania  Ao  Faial  Gasptir  de  Utn 
l^ortereal,  fdbo  mais  veiho  do  terceiro  Donatario  riii)rto,  e.  no  ineio  ib 
demanda  faleceo  tambem;  e  posto  que  J;l  era  casado  com  huma  lidalp 
sua  parenta,  d'ella  nao  deixou  mais  que  fiuma  Jìtiia.  Seguiu  a  deuiafiib 
Hieronymo  de  Utra  Cortereal,  segundo  irmao  legitimodo  qm  na  demaih 
da  linlia  falecidoi  e  comtudu  con  tra  elle  se  deo  a  seni  enea  pela  Cot^ 
e  para  està  se  julgou  por  vaga  a  Capiu>nia,  e  alcancaiidij  Un'niii)iiHi  it 
Utra  revista  da  eausa,  alcan^oLi  taml)ein  fina!  sen^'n^a  |ior  si  nmlrat 
Coroa,  porem  correndo  a  revista,  deo  et-lieì  D.  ioao  111  a  dita  Capila 
nia  a  outro  fidalgo  chamado  D.  Alvaro  rie  Caslro, 

ti  Quarto  Capitao  Donatario  do  Faiat  Toì  este  dito  D,  At^^in»,  ai 
teve  cinco  annos,  atè  que  o  mesmo  D»  Alvaro  de  Castro  (e  diluii  qae 
por  grave  escrupulo)  largou  a  dita  Gapitania  a  el-Rei,  e  saguioàHe 
na  Goroa  Lusitana  et-Beì  D.  Sebastiao,  Tez  quinto  Donatario  da  FiM 
a  D.  Francisco  Mascarenhas,  que  vinba  enlào  da  india,  b  do  oemi  * 
(Jiaul.  Nao  desistindo  porem,  mas  perseveramlo  na  deniarKla  o  dttlllIi^ 
rooymo  de  Utra  Corlereal,  fnidlie  enifim  resUlnida  a  Ca(iìtania  ilo  Fani 
anng  dt  ÌQBI,  reinaiido  Ja  Castella.  Sexta  Capitao  i^ois  foi  e;>te  Um\Jt^- 


ì 
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mo  de  Vlm,  e  cason  em  Portugal  corn  a  fillia  de  hiim  fidalgo,  N.  Figuei- 
ra,  8  0  Quinfn  Capitalo  D.  Francisco  MascarMihas  foi  despaciindo  por 
Viso  Rei  da  iuiJia,  ^  oìqx  so  o  titula  de  Gumle  da  Villa  de  Moria  no 
Farai  e  emfim  vencm,  ealcancoii,  qiiem  ludo  alcanna,  e  vence,  que  he  a 
cnnstancia,  e  pueienda:  t|nal  leveHieronymodeUtra,  e  corno  isto  passon 
liavera  cento  e  tie^  amios;  dns  otitms  suc-cessores  dirlo  oulros.  Eu  Si\ 
tliì^o  qm  iioje  sfHi  Duiuiiarios  do  Faial  [mr  mercé  d'el-Rei  D,  Fedro  II, 
Hoilrigo  Saudici  dtó  Baéua  Farialia,  filho  de  Pedro  Sanches  Farinha,  e 
juDUmeate  Uufiatarioii  da  Graciosa,  corno  jè  dissemos  liv.  7,  cap.  i^. 

OàPITULO  IV 

Dos  Dìitrffif  priiìifirox,  f  mais  nobre.^  Povoadort^s  do  Paial^  Utras^ 
e  Quadros^  Silveitus^  e  Cunhas,  e  Boemias. 

22  Os  notMÌissimns  Uiras  lem  o  primeiro  Iiigar  entre  as  nobres  fa- 
milias,  que  primeiro  jinvonrTio  n  Faial:  das  qnaes  foi  o  tronco  pnncipaf, 

Isi5!i  prìitieiro  Donatario  Jar.  rie  Ulra,  illustre  senhor  de  lerras  enfi  Pian- 
[dres,  miiiu»  estimarlo  dos  Keis  de  Portugal,  e  casado  com  a  Dama  di) 
l*:iro  Rrites  rie  Micedo:  d'cstes  nao  nascerSo  so  os  descendi^nÈes  acima 
Iditos,  nu»m  sr>  as  tilha.s  que  casarao  em  Porlngal,  mas  tarabem  Rosa  rte 
JMncerlo,  que  casoii  com  Dnmìngos  Hometn  na  Villa  da  Praia  da  liha 
Terceira,  e  outra  (ìlltn,  que  casoii  com  Martim  de  Boemia,  fiilalgo  Ale- 
ma"  »,  de  qiie  abiixo  faltaremos;  e  hum  fillio,  Ni] no  de  Mace-lo,  que  foi 
CKar  a  S.  Mij^uet,  e  de  qne  la  nasceo  Guiomar  Botelha,  que  casoii  com 
hnìtì  Mendtiì^  fVreira,  rromle  procedem  os  Macedos  de  Sao  Miguel  e 
verdadciros  Ulras,  Vrerlio  mais  com  o  dito  primeiro  Capilno  Jot  de  Utra 
otitros  seas  p:iri*ntes,  liiim  o  sohredilo  Arnequim.  e  oulro  lambem  cha- 
inado  Joz  de  Utra,  e  oulro  por  nome  Antonio  de  Ufra,  de  quem  da 
Fnirtnosio  liv,  R,  cap.  -17,  que  era  pessoa  muito  principale  e  que  casnn 
na  liha,  e  d^elle  proce^lem  os  Ulras  qtie  lioje  ha  nella,  comò  hnm  Bota- 
rlo rie  Ufra  Machado,  casado  com  Paola  da  Siìveira,  de  que  jd  em  1580 
lìnlia  dua^  fìlh:i>,  e  seis  tillios. 

23  Dos  Ouaiiro.'^i  5*al»emfH  ser  familia  Portugueza  mnilo  nol*ro,  e 
anli^'a,  e  qne  curn  og  pi-imeir'os  povoadores  do  Faial  veio  rlos  nolires 
OuadroP  de  Sa  ni  arem,  e  no  Faial  logo  se  aparenloo  com  os  melhores  fi* 
dalgos  Vins,  e  Silveiras,  dos  quaes  descendeo  a  Capitao  Francisco  de 
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Utra  e  Quadros,  que  casou  com  D.  Isa  bel  da  Sìlveira,  aos  quaes  deiimr 
sua  muita  tjzenda  D.  Liiiza  sua  Un,  e  iìllia  de  Gaspar  dp  Ulra  Coriereil 
pririieìro  fiiho  do  lerceiro  Cu  pi  tao  Donatario  do  Faial  MaTiotìl  ile  Uln 
Corlereal;  e  os  diU)s  Francisco  de  Utra  e  Quadms,  e  D,  Isahel  da  Stl- 
veira  fundarao  o  Collegio  da  Companhia  dt?  .ìasus  da  11  ha  do  Faial  i* 
d  esltjs  ULras  e  Quadros  ha  ainda  tia  tal  lllia  inuitost  e  oiilros  eolrarSt> 
uà  Compauliia,  dos  quaes  vive  n  ella  huni  Padre  muita  grave,  que  foi  ja 
Ueitor  do  Collegio  de  Sao  Miguel,  depuj5  Visilador  das  mai?;  Illias,  t*d^- 
pois  VÌ8Ìtador  de  Angola,  e  logo  Reitor  do  NovitMadn  de  Us^Kia,  e  de- 
\iois  Cousullor  da  Provi ucia  era  Sao  Uoque,  e  actualmenle  Reitor  de 
Ctjimbra,  e  sua  esemplar  religiao»  ^elo,  e  modestia  me  nm  permitl^^m 
aìnda  dizer  mais;  fique  para  os  que  sabi'evivereio. 

iil  Si  poi'ém  depois  d  ìsto  escrilo,  sohreveio  em  Cormbra  m  dito 
Yeneravel  Padre  Quadros  bum  accidente  de  tal  deHuxao,  que  rebi»nljm 
logo  em  hum  pleuriz,  tao  maligrm,  e  morlal,  que  em  cinco  dias  o  matm, 
as  dez  lioras  da  noite,  em  5  de  Abril  d  esle  anno  de  I7M5,  esUmd^j  em 
(ìa  de  sua  idade;  charaava-se  là  fora  Pedro  de  Utra  e  Quadros,  e  ù  Me^ 
ire  de  Novifos  estraniando  com  candura  o  appeilido,  Utra,  Ih  o  itrmu  « 
Ihe  urdeuou  usasse  do  appellido  de  Quailros  que  ji  li f dia.  lìrariilo  a  il- 
Itjslre  fauiìlia  dos  (Jtras  o  descendbnte  que  mais  a  aullioma  com  san 
^randes  virtudes,  porque  foi  sempre  humildissimo,  com  ser  de  mogm 
jliustre,  Toi  de  paciencia,  e  obediencia  lai,  que  nunc^  se  e^^cusoa  cte  tao» 
las  viagens,  e  tao  trabalbosas,  corno  fazt*r  Ilio,  mandarào,  e  no  ex^-T^^'-^ 
da  vjda,  e  mais  virtudes  foi  Mestre  de  Novifos,  e  esemplar  de 
elles,  e  Consultor  da  Provìncia,  t3o  recto,  e  igual  para  ìùiÌùs,  os  qae«) 
conbecerao,  sem  jà  mais  por  paixào  inclinar  imk  a  Imma,  que  i  mm 
parte,  e  governando  ^eis  mezes  o  Colle^iu  de  Coimt^ra,  e  u  ilas  Alte» 
murreo  com  tal  fama  de  virtude,  e  santi  dade,  que  a  Universidade,  e  » 
Rtiligioes  d  ella,  em  sabcndo  ^ua  morte  vierào  assisfir  a  suas  exmjuìi^ 
e  OS  nossos  Religiosos  ubservarao  a  perfeita  conformidade  mm  a  vcmu* 
ile  Divina,  o  juizo  que  sem|ire  cotisitvou,  a  devola  f»*Tc^pc^*o  de  loda* 
<^s  Saciameiitos,  e  a  paz  da  alma  com  que  a  extiirou,  teiiilo  dito  muìii 
anies,  aos  dous  seus  com  pani  leìros  amanuens^s»  o  dia,  e  liora  em  i|im 
ha  via  nioner,  e  assim  morreo.  Esle  Ibi  o  Padre  PeJm  de  Uu^lros»  m 
JVdro  de  Ulra  e  Quadros,  queira  Deos  No&so  Senhor,  que  lodus  o  in^ 
temos. 

ili    Dos  Silveiras  do  Faial,  e  mais  libas  fai  tronco  aqiielle  GuìB» 
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me  VariilanfTn.  de  quc  faliamos  no  cap.  anleccd«*iile  ?  2,  pnrque  este 
iiMitK*  V;ìnilar;iff;i  eni  Flniiìen^fn,  he  0  me:^rno  que  SJlveira  em  Pmliigtiex: 
era  ihiis  e^le  tjtiìllioj'iiit?,  Iium  lao  coiihecido  ijdulgu  mn  Plumlres.  que 
eri  [l'irlo  ile  hum  Conde,  e  uà  turai  de  Briige3,  ma^  a  casa  dos  Vandara- 
gas  era  d<3  ?lastrjdi,  e  elle  era  casado  com  Mnrgarita  de  ZnqìliiiJH,  dia- 
niada  innìbejn  Silvuira,  ou  Vandaraga  ao  esiylo  dn  tempri  eiu  qiie  as. 
iiiiilktTes  tomavao  os  apiiellldns  dus  iiiaridns,  Wù^hìì  a  fsle  Ìjdal|Xi>,  o 
firitut'tm  des[»acl!.iilo  Capilào  Dt^natarin  (hi  FaiaL  quo  gub^a^se  \\r-$e  pAn 
n  ^na  Itha,  que  Ihe  daria  parte  fFella;  e  corno  eriiàn  era  a  h^in[MJ  de  des- 
r!d*rinient'is  ijteìs,  n*S(>lveo-se  o  fidnlgo  a  vir.  e  veto  ciiiiut  j:ì  disseinns, 
qiuilro  aniKis  flepois  de  jà  eslar  o  Utra  em  o  Faiat:  e  corno  o  dito  Gui- 
IfR^r^ne  da  Silveira,  por  ^ua  ^'rande  qualìdade,  e  Cadui!ri*ns  cnsdifties  litsse 
iii  :iU>  septsido,  f*  ai)])landido  no  FaiaK  cioso  o  Cafiilao  ha  de  Utra.  llie 
Ilio  den  as  terras  (innuettidas,  e  pedindo  o  fidalgo  algumas,  llie  res|KKi- 
dia  0  fìapitMo  que  ja  e.^lavao  dadas. 

i*ì  Vendo  ì$ìq  o  lai  Gutllierme  da  Silveira  se  passnij  com  toda  a 
*;'ia  t'anidia  jun'tì  a  llt^a  Terceira,  e  IjabiUìu  nas  qualm  llìl*eij  ;is  da  liatida 
fi»i  Sul,  e  alti  leve  f^randes  lavouras  de  trrgo»  e  pastel,  que  maudava  ven- 
fl/r  a  l  laiithvs,  aonde  indo  vnltou  por  Lisboa»  e  rie^la  o  cnnvidnu  0, 
ftlarra  de  Viihena,  seiiiiora  das  llhas  das  Flores,  e  Curvo  j:ì  dt^Sf^ntiertas, 
e  nceilaiido-as  o  dito  Guilherme,  e  volUiudo  pela  Ten^eira,  se  Ifit*  pei^^uu 
ìwsVa  0  fogo  em  suas  asas,  e  ale  os  papeis  perdeo,  e  passando  às  Flo- 
res, sele  armo^  esleve  nesta  llha,  atè  que  adiainlo-se  eoganatk),  sem  |}ro- 
viNln,  nem  hnrira,  min  cùinmerfio,  se  passoii  ao  Tupi  da  llha  de  Sào 
Jivrge,  e  nella  viveo  com  sua  yiullier  Margarida  da  Silveira,  e  lao  rico, 
cpie  das  lavouras  de  trij^'O  que  mandava  fazer,  pa^^ava  sessenla  rnoifjs  ao 
lìmmu;  e  leve  muihìs  lìliius,  e  lilhas,  que  ofcarao  lionradissiriiameate 
lem  S.  Jorge,  Faiah  e  Terceira,  e  sao  d'ellas  as  princìpaes  famdias. 

!à7  Ei'3  este  bom  lìdMlgo,  nào  so  grande  Calholico,  mas  de  grande 
liemPaziir;  sua  casa  era  eslaln^^em  para  quantos  hiiio.  e  vinhau;  e  pur  isso 
ifiiidos  dias  antes,  e  aimia  em  bua  saiide,  conheceo  a  hora»  e  tempo  de 
Sina  morie,  e  tanlo»  que  a  Imm  seu  lilho,  que  se  despedia  d'elle  [lara  o 
Algarve,  disse  que  havia  de  morrer  peioNalal  seguiute,  e  de  faclo  mor- 
feo em  dia  de  Sfio  Tinimé:  e  pi  Imeiro  que  morresse,  andou  sao,  e  bem 
dispristo,  iftspef] indo-se  de  seus  Jillios,  e  netos,  por  suas  casas  d  elles; 

Ie  l'ecollu^ndo-se  il  sna  casa  propria,  e  deilaridrhse  na  cama,  mandou  que 
dulVoiJle  d  ella  Ihe  djssussem  huma  Mìssa^  e  aduraudo  ao  Senlior  au  le- 
; \ 
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Tanhr  àn  haslia.  e  rommu rimanda  ao  consumird*ellà,  e  recelwndo  i  €S- 
trema  Un^ao,  expirou  entMo  com  todas  os  SaerameiUos,  corno  nio  mmm 
CiUliolieo,  que  (jonnidii^siiìio,  e  esemplar  fìdalpo, 

28  OeìxoQ  este  grande  Heroe  tres  filhos  TaroeSi  e  anm  ftitia^r  uè 
ftlhos  fiìrao,  o  primeiro,  Francisco  da  Silveira,  iiatunri  dr»  Faial,  n  ^'*- 
^iin^ìo,  Joào  da  Silvi^ira:  e  o  terceiro»  Jarge  da  Sìlveir-a.  Do  prim^im 
Fnincìjico  da  Silveìra  nascerao  Joz  de  Ulra  da  Silveira,  (noto  materno  <lo 
lirirnein)  Donatario  do  Faial  Joz  de  Ulra)  e  Mannel  dflSMveira  Ue^nìbri- 
ibr  da  llhn  nova,  e  d  este  nasceo  D,  Uiìheì  (oii  ìgms)  da  Silveim.  tpit 
easou  coniOomtìS  Paclieco  de  Lima,  o  daGraciosa:  e  esies  f*>rao  [m^ik 
Manoel  Pacheco  Pereira,  e  de  Antonio  Pereira  da  Silveira,  p  de  Cliri*tijv,h> 
Peren-a  de  Lima.  Do  seiinndo  fìllio  Jolio  daSilveira  e  do  terceim  ÌììtìIi*  J4 
Si Iv eira  nao  tenlio  nnticia  dos  desceodenles,  Das  cince  fìili.is  do  pm^k 
Irniìco  Guilherme  da  Silveira,  qiie  casou  com  Jorge  (ou  Joz)  da  Terra»  fitblgi) 
Flampngo,  e  dos  principaes  que  vierào  com  0  primniro  ili\p\ìTui  Im  de  U»ra  j 
pnvnar  0  FaiaK  e  d'e^tes  riasceoBarhara  da  Silveira.qiierasoii  com  \i»inm.» 
deBium:  e destes Terrai,  e  Bruns  tralaremos  mais  3l>aiitn,  As  ontrfi>B- 
tha^  de  Giiilherme  da  Silveira  forao,  Anna  da  Sìlveira,  Cali  lar tua  da  Sit 
veira.  Maria  da  Siivr'ira,  e  011  Ira  cnjo  nome  es^pieceu  de  se  dedamn  e 
d'eslHs  ciuco  lilhas  diz  0  anligo  Fnictuoso  que  Uidas  fop  ao  ra^da!»  oim 
homens  muito  pnnciiKies,  e  tiverào  filhos,  e  fillias,  de  que  tta  muitage* 
rapi)  em  todas  as  Mhas  tìos  Assores,  corno  tocaremns. 

iil)  Consla  porèm  de  outras  baas  noticias,  quo  aqiiella  Arinn  da  M- 
veira,  segunda  fjlha  rio  Guilherme  da  Silveira,  easou  min  Tri^irio  I^rei- 
ra,  fidatgo  que  de  Pnringal,  e  da  Villa  do  PombaI  veto  sidu^tni  i  e^tM^ 
Ilhas*  e  d'elle,  e  da  dita  Anna  da  Silveira  nasceo  Antonio  da  Si|v«»ir3^> 
reira,  que  casou  coni  D.'Éitìronyma  de  Arez;  e  det^le^  nasa?oIK  Is^M 
Pereira»  que  casou  com  Fedro  Anes  Machado,  eestf*s  forfio  paBile&ii^ 
calo  I>ereira  Machado,  qne  casou  com  oulra  D»  Anna  da  Stl%^ini.  ikii 
qiiaes  nasceu  D*  fsabel  Pereira,  que  casou  coro  Manriel  de  Bai-asWos.  iln* 
da  maior  nobreza  da  Villa  da  Praia  da  liba  Terceira,  para  mille  vwm» 
ainda  maii^  rtilafada  està  grande  familia  dos  Siheiras, 

'M)  Dos  Cruitias  d^esla  II  lì  a  do  Faial  ha  lamhem  noticiag  ftnbfM- 
ras,  rjue  procedem  de  Imm  Fernando  da  Cimha  e  Audiada,  tittiinl  éù 
Porto,  e  ca^sado  com  D.  Melena  Carneiro,  da  Torre  de  Mourof-va;  à'eMi 
nasceo  Anlonio  da  Cuidia  de  Andrada,  que  ca.sou  com  U.  Jnanna  da  ^fl- 
veira,  e  elle  eia  lidalgo  Portuguez,  e  Almiranteda  Aniiada  de  Aittyer 
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em  Fbnrtres.  e  CommeTidaflor  d^  diias  Commendas  m  Orrlem  de  Chris- 
tn:  destes  Tiasceo  Anlonin  da  Cnnha  da  Sdveira,  gravissimo  Clerigo  do 
habilo  iÌB  SSo  Fedro,  e  nasoeo  mais  D.  Belena  da  Silveira,  que  casou 
corn  Jnrge  Carrtoso  Pereira,  das  prinripaes  familias  da  liha  de  San  Jor- 
pe,  citja  de*ioendefida  vive  a  inda  m  II  ha  do  Paia!,  A  dila  D,  Jaanria  da 
Silveira,  mulher  de  Antonio  da  (^iinha  de  And  rad  a,  era  filfia  de  Francis- 
co da  Siivdra  Villaiohos,  que  foì  (il ho  de  Uioj^o  Gomes  da  Silveira,  Cn- 
pitào  mòr  do  Faial,  ciija  mai  foi  Calliarirki  da  Silveira,  lerceìra  dm  cince 
tìlhns  do  primcim  Gniliierme  da  Silveira,  e  casada  cnm  hum  Jorge  Go- 
Ines  de  Avi  la,  tidalgo  da  Graciosa, 

«Il  Do  dilo  Francisco  da  Silvera  Villaiohos,  e  de  sua  miilher  Maria 
de  Faria,  oascerao  mais  (alèm  da  dita  D*  Jtjanna  da  Sjlvpiral  tres  irnifìs, 
Relrgin^as  no  Convento  da  Gloria,  e  hum  irmào  Frade  de  Sào  Franctsco, 
Frei  Diego  de  Santo  Antonio,  e  oiitro  innao  cliam^ido  Carlos  da  Sitvrira, 
que  foi  hum  mnito  ^rave  Padre  ria  Com|>anliia  de  Jesus,  de  quem  ja  fal- 
lamos;  cuja  avo  paterna,  mulher  de  Dingo  Gomes  da  Silveira,  s^  t;  Ita  rila- 
va Margarida  Gii,  e  era  fìltia  de  Francisco  Gii,  o  vellio,  naturai  da  Fj-o- 
viiicia  da  Beira„  e  de  sua  mulher  Maria  Nunes  de  Utra»  parenta  dos  Do- 
natarios  do  Faiah  E  aquella  Maria  de  Farta,  mulher  de  Francisco  da  Sil- 
veira Villaiohos,  era  liiha  de  Gaspar  de  Lemos  de  Faria,  que  fui  o  prì- 
meiro  Capitao  de  Infarilaria^  que  houve  na  lllia  do  Faial,  Forltigurz,  o 
qual  era  lllho  de  Fernào  Furtado  de  Mend(H^a,  e  de  Maria  de  Farla,  da 
Provincia  da  Beira;  e  d'esles  nasceo  larnhem  outro  F(.rrnao  Furtado  de 
Wendop,  que  ftn  casar  a  IlliaTerceira,  e  levi"  por  filhos  ao  Capitan  Chris- 
lovao  de  Lemos  de  Mendofa,  pai  de  D,  Frei  Christovao  da  Silveira,  Ar- 
cebispo  de  Goa^  Fri  mas  da  Intlia  OrienlaK  de  que  ja  falliìmos, 

3i  Cnm  as  mesmas  familias  dos  Srlvpiras,  e  Cinihas  se  iinirno  ou- 
tras  anti*,'asj  e  mnito  nobres;  pnrqtie  de  Imma  Calharrna  da  Silveira.  (ne- 
ta  do  prime  irò  Guillierme  da  Silveim)  e  de  seu  ma  ri  do,  f|ue  tinha  vivido 
de  Lessa  de  Matosinhos,  nasceo  Aldonsa  Martins,  que  casou  com  Tho- 
mas de  Porres,  lìlho  de  Jorge  Gniarle,  e  de  sua  muli  ter  Husa  Garcia:  e 
dos  ditos  Porres,  e  Aldonsa,  nasceo  Jorge  Gularle  Pimentel,  Capitaci  mòr 
do  Faial,  hidalgo,  e  do  hahito  de  Christo,  que  casoti  com  Maria  t!i>  Mmi- 
tojo,  fìlha  de  Antonio  da  Terra  e  Silveìnì,  e  do  Isahe!  Pereira  Card  usa, 
que  era  neia  de  Jorge  da  Terra  da  Silveira,  homem  Hdalgo,  e  de  Maria 
de  Porres,  e  hisneui  de  outro  Jorge  da  Tui'ra,  e  de  l.s^hel  de  Utra  J^>r- 
ge  da  Terra  da  Silveira,  fidai go  iilhado,  era  iruiào  de  Francisco  Gii,  qua 
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casoii  cxìm  a  viuva  D.  Anna  Ferreira  Zimbroa  em  Angra,  e  n3o  le^e  fr 

Ihos  algims  «rell.i. 

lìH  Muilu  mais  se  a[i;irent<ìrao  niuitns  itoljres  no  F^iìal  com  oslulal* 
ìiiis  Boemins  de  Alumaitlift,  )ion|Lie,  cniifurma  a  Fiuctunsa  liv.  0»  cap. 
ys  0  [irìnieim  CafMluo  ìm  de  Ulrn  l'nsnu  hurna  tie  suas  (ìliias  cotti  Imm 
gt*aniJti  tìilalgu  Aleuiao,  dmmailo  MarLim  de  Bot^riiia,  Ju  r|Uitl  El-Uei  fle 
l*oilugal  fa/Ja  tiiuila  ei^tììnafru)  pi>r  sua  riohruzfi,  e  saìieduria,  e  ser  li» 
ìii^igne  Malltemalico,  e  Astn tingo»  que  pelas  eslrellas  adivìtiliavn  tnijìti^ 
i-Miisas,  (flit*  an  de[inis  su  virào  certa$,  cniio  vereirios  lainUem  no  ì\m 
iW'MA  liisinria,  &  nas  nirvas  JlUas  qnu  e^Lau  [HH^lLScubrir;  e  d  a^jui  \m 
jul^nirein  ienifìr.inarn*ìiile  alguns,  que  ^-sle  [iilak'i»  limjinio  era  Nitfruiuiii' 
UciL  Uesidio  iiiniLos  aiirni^  m»  Fairil,  e  levo  dtHis  jìllios;  liiini,  comiMi 
]MÌ.  ^e  cliaiiimj  UiinimtJt  Mai  Lini  de  BiJtJiaia,  \n>r  aijit  ì^leciiti^'iilo  o  |iai 
vdliHii  a  sua  [laLtia  fioetnia,  e  li>rna!tilii  «le  la  com  tiioita  mnh  ri^ut^ 
1^  vivendi»  mais  aimos  ntì  Faiil,  se  Inrnoii  dti  t'Mlo  para  AidEiiaolia.  e  Di'Ui 
li  (Hit**  jitìiii  i\ù  seti  segsiiulo  lìUnj,  oii  de^reinlnukìs  s«ii^,  se  adia  tmis 
uttiìchu  mas  su  a  que  dit^emos  de  ^uai  cliaiuadas  prufL'das  no  lugai'  ji 
proLiioLlidu. 

CAI'ITLLO  V 

fln^  /Ìn(«*  e  Fit^is,  Pi-rrinu  Sttnimti'^s  da  II  ha  do  Faial, 

3i  KuivQ  US  Ikhìs  (jdalgós  qiie  ci>nDirr«rac>  lamhem  a  pnvciara  Illa 
da  MadfcMra,  Ini  liuni  Guilhai^niij  ììnmu  tiaLurat  de  Aletiiaiiha  a  Imixa,  « 
riami  lì'S,  e  Uiì  Ma  di' il  a  casno  cniu  lumia  ltdat<,'a  diainaila  Vìolaole  Vk 
F<H'r*'ita  l^imenlul  :  d  es(es  nn^rj^o  AnUtnio  de  Bniiiu  qii*^  casoii  coio  Buf- 
ila t  a  da  >il vicini  n(«  FaiaL  lìdia  ile  Margarida  da  Silvifii-a,  e  da  iiulin  u- 
dai^^n  Fiamrnjjtì»  chanindo  Jnx  fay  Jniye)  da  Tert^a,  àu^  piimeirvis  poTtìi- 
di>ivs  dn  Faìal,  e  ed  a  fiiha  <lo  [Hi  mei  fu  Ginllieiiiii*  da  Sdveira,  tniKO 
dos  Siivtìiras:  do  dilo  AhUuiin  di^  Bfum  nasc^eo  oiitru  Antonio  de  BniQ 
da  Siivejta,  t|iiu  casou  ciMn  .\iai-ta  de  Frias  PiinenLoL  fiU»:!  di*  niimttif*)i< 
AtTu  !So  Pmi*>j  tt! ,  AimrKxarife  da  Tazt^nda  Ural  «in  Slm  MìgiieL  e  dotai 
Afilnnit"  de  Bi'um  ila  Silveifa  nasct^p  Hìnmiivrau  de  Binnii  da  Sdvein, 
que  wis<ii  Culli  Julia  Taveira,  fillia  fle  Fr^aticìsco  Tavoira  de  Neiva.  Ca^il* 
ii^iro  JKlai^^n  da  casa  dd  Hei  ;  i<ascuu  mais  I).  Bai-hara  da  Silvetri,  qiM 
U^uu  cum  Luis  do  CanLui  lidalgu  de  Ati^ra,  o  avo  uiaieruu  dt:  ìèoam 
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Leìte  Bolclho  de  Vasconcellos,  qne  ainda  vìve  tasado  emAngra,  fidalga 
liem  ainliecido. 

.'(S  Uo  dito  Hieronymn  de  Brum  da  Silveira  nasceo  Manoel  de  Bruni 
da  Silveira  e  Friait,  tjue  ca^ou  mm  Gubmar  Soeìni,  iìiha  de  Antonio  da 
Mola,  e  de  Igotìs  da  Costa  t^imenlel,  aiubiiS  tja  nmiUor  nobreza  de  Saa 
BfigiKiK  Ao  lai  MarKJtìI  de  Brìi  in  ehamavàu  o  Pailjaeim,  par  ter  u  hidrai- 
dfj  de  varìus  Canvenlas  de  Fi-eiras,  e  UiirnliiHuerilos  de  Sào  Mi^fiiel  ;  e 
ìì%o  so  a  renda,  e  nonseatao  de  imiibìs  liiifai-ej^,  mas  o  iugar,  cadeira,  e 
preemiìiencias  di>s  Canonieos  Padrf>ein>s;  e  era  Capilào  rnnr  do  Bilieira 
Grande,  e  pessua  de  LaiiUi  jui/,ij,  Lama  liberaliilade,  e  earidade.  e  tari 
i.^3iemplar  Callmlico,  e  de  iatitu  gnvemo,  e  Chrìì^Làa  Irato,  e  brio,  qiie  bui 
toda  a  Ulia  de  San  Miguel*  onde*  estive  ba  i"iiienen!a  anuas,  mo  mnìmn 
lidal^'o  que  o  excede.^se  em  as  S'ìl*reditas  excelleneias;  uem  etn  l^nrtujral 
ha  muìtos  que  lenbao  ignaes  padnjacius,  e  com  tanta  preemineiicia,  e 
rMjueza  junla. 

36  D^esle  Manoel  de  Rniiix  da  Silveira  e  Vrm  nasceo  oufrn  Biero- 
nymo  de  Bruni,  que  seu  ()ai  casou  nijì^La  Uria  do  Faiil  mni  buuia  panari  la 
sua,  e  morgada  milito  rica,  cbamatla  l),  Vlurìa  ile  .Vlonti^ju,  fiiba  du  Ca- 
]jilao  mùr  do  Faial  Jorge  Gularte  l'iuierrteb  bdal:j[n,  e  Cavali eiro  da  (Jr- 
dem  ile  Cbristo,  e  casado  com  outra  I),  Maria  de  Moutuju,  lìiba  dos  fi- 
dalgos  Terras,  e  Porre.^,  de  que  ja  fallami^  no  |  periultiino  do  cap  4, 
e  tao  grandes  casas  se  ajuolarao  por  esle  aisamento,  quo  nào  sei  quo 
Inije  nas  IlhasTerceiras  baja  casa  mais  i-ica,  e  de  mais  preerrdiiencias  do 
qiie  està»  nem  mais  limpa;  e  d  esle  casamento  oaseeo  Thunias  ile  Brmii- 
que  huje  està  nesta  Corte  de  Lisboa,  perteuderi<lo  seus  despacbos,  e  ca, 
£011,  e  tem  jà  fillios  casadus:  ma^  vìtiva  i^iia  niai  Iv,  Maria  ile  Mout(*ju, 
se  cà&ou  em  o  Fatai  com  o  Correged<»r  que  la  ibi,  o  Houtor  Joao  de  So- 
veral  Barbuda,  e  com  elle  se  vei^i  para  Lisboa,  e  nao  leve  d'elle  fillio 
aiijum,  e  morreo  desenganada  do  erro  que  lix+^ra  em  m  vir  de  sualllia; 
o  (ìlbo  porém  Tbomàs  de  Brum  casuu  illuslremente  com  iiuma  (Uba  de 
Manuel  l*aim  Uornellas  da  Camera,  lìlho  do  Alcalde  morda  l*raìa,  e  Go 
vernador  do  Castello  de  Augra  (que  elle  tinba  reslaurado  para  Ll-HeiD. 
Juao  0  IV)  Francisco  Dorniilhis  ila  Camen;  e  em  tuibi  ;i  casa  sucanleo  o 
dito  l^aira  a  sen  irmao  mais  vi^Uio»  Akaide  mùr*  Bras  Uornellas  da  Ca- 
mera,  que  morreo,  despacbando-se  em  Lisbua,  sem  (illios  legìtimus. 

37  Dos  Frias  o  que  saljfmos  lie,  rpie  n  priineiro,  que  das  monta- 
fìhas  de  Gas  Iella  veio  a  Uba  de  SSo  iligaelt  e  u  ella  casou  cunformc  a  sua 


i 


qualidnde,  foi  Biiy  rie  Frias,  fidatg 
ì\q  Krins,  que  casou  com  Fenirio  ae  Anes  ae  rugn,  in 
iialtiral  de  [*nnte  de  Lima,  e  d  entes  nasceo  Banlioloineii  de  Frias.  for* 
jnado  em  direi to.  e  cnsjido  c^irn  hwdnn  de  Refende,  (filila  de  Domingo** 
AtTunso  Pin»mUel)  e  esle«  fncùo  pnis  rie  Jfiào  de  Rrì^s.  ijiie  ca^oa  d>oi  ^^ 
fìrites  Pereirri:  e  lainlìerti  esles  nino  pais  do  segfìiidu  Bartholomeu  de 
Frius,   de  que  ii^isceo  terc^irn  B;irtlinlnTnen  de  ¥vm;  deste  linm  Uìi> 
retJCtJ  de  TriaSt  UhIos  Perei  ras  ùt^s  dii  c+itsa  da  Feira.  por  ser  a  dita  D* 
Bnlo:5  Pereini  (iflia  fle  D,  Jn^if^  Pereira,  o  qiial  era  filfio  de  D.  Jor^^e P^ j 
reira,  a  qiiem  o  (jiinle  \K  Marjc^el  Furiai  Pereira,  Coude  da  Feira,  ted^ 
de  Imma  nol>m  donzella  da  Cidade  do  Porto,  e  rie  pois  de  se  crear  em 
^e^^n^'do,  e  ir  descoiftieddn  para  a  Mini  de  Srir>  Mifftiek  foi  emllm  reco- 
iilieridf*  pelo  ìipc^uìole  Conde  ila  Feira  $eu  iniiao  IK  Uiogo  ForjaiPerein 
cm  Lisboa  a  24  ile  Ni^vembro  de  i57»i,  ctijo  dito  sobriiiho  D.  Jorio  H?- 
reira  ca.soii  em  Sào  Mi^'oel  coin  D.  Ignes,  Tdlia  de  Gaspar  Perdomn,  « 
neta  de  Gasfiar  rie  Befencor,  j^ohrinho  rie  0.  Maria  Beteiìmr,  molhpr  dw 
Rtiy  Gori^^ilves  da  Camera,   [irijneìro  Capi  tao  de  Sìo  Miguel,  mm 
ftisamerjle  crmla  o  nosso  Frncliiosn  liv,  6  in  principio- 

:ì8  Do  ditn  BnrtUgiofrieti  rie  Frias  (primeiro  do  nomeì  nasreo  liwtf 
aqnelia  Maria  de  Frias  PirnenteL  qoe  atmu  mm  o  dito  Antonio  de  Brom 
dit  Silveira.  pai^  de  Uierrmynio  de  Brmn  da  Silveira,  piinteiro  do  nome, 
qne  cnmu  rom  Jolia  Taveira,  filila  de  Isaliel  Caldeira  de  Mendo^a,  e  ile 
FranL'isco  Tiveira  de  Nei  va.  Cavai  leii^o  lìda[j?o  da  Casa  Ueal:  cuja  diti 
miiltier  era  lillia  de  Kieronyma  Nunes,  e  de  Pedro  A ffonso  Caldeira,  Ci- 
dad?io  do  Porlo:  e  da  lai  I!ìeronyma  Nnnes  forào  pais  Vicante  Anes  Bh 
ctido,  nobre  trnneo  dr^s  BìcotlT^s  de  Bihi'irn  Grande  rie  S.  MigueL  E  Él- 
la noticia  }j:ista  da  noirreza  dns  ditos  Frias.  Taveiras,  Bieiidos,  elc- 

^9    Os  Pereiras  du  Faial  se  (mdem  ter  por  legiLìmos  Pereiras,  {con* 
fórme  a  Froctsio^o  liv,  0  rap,  "ìS  e  21*)  pi>nitie  nuo  desoendem  d  aqtiet- 
ÌB  ti  I  ito  basfanlo  dr>  Con  de  fin  Peira,  qiie  rasoi  i,  e  leve  sua  deseendcD* 
eia  em  San  Mi^'fiel:  mas  Ip^niiinameiHe  descendern  d<ìs  illustres,  e  »l^ 
gos  Pereiras  SarmeiHos,  que  procedem  de  0,  Maria  Sarmenti,  senhora 
de  VijTo  em  O^rliza,  de  rpiem  os  ('ondes  da  Feira  estrma%^5a  o  pareQl 
co:  e  d  esles  Pereiras  ha  via  no  Faial  Sebastiao  Pereira  Sarmenla*  e 
le  Gr>nf;aln  Pereira  Sarnn  rito»  qoe  niataiàn  no  Faial,  iK>r  nelle  qii 
metter  a  sot  ile  Fellppe  II  em  hi^jar  ita  do  scnhor  D,  Antonio. 

40    0  primeiro  qtjo  se  acUa  d  este  appetì ido  (Pereira,)  he  D. 
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Rodrìguez  Pereira»  filhfv  ile  D,  Gon^alr»  Rfìiirij^iiez  ForJRZ,  e  neto  de  oii- 
tro  D.  Kodriga,  tserihor  tie  Tr^s! amara,  e  liisnetu  de  D*  Pedro  Fdrjiiz,  b 
ttTceiro  neto  do  primtiira  D*  Huiiri^fo  l'orjiix:  rli*  s<>l>redili>  pi>is  D.  Fe- 
dro Rndriguex  Fureira  n-óÈcm  o  G>nde  ii-  Goi>^';ilo  Pemni,  que  casou 
Gom  D,  (JjTaca  Pinienlel,  e  csLr-à  ioilm  m  [lai^  de  U,  Gnuràlo  Ptìivira^ 
Arcebispo  de  Braga,  do  f|u.il  liasceo  D,  Aivara  Goii^'alves  Pereira,  Prbr 
que  hfvje  chan^  do  Gnilo,  de  que  (icarao  iiiuil(»s  lìihos,  e  tilha$:  e  o 
Grande  Condesta vel  de  Purtiii^al  l).  Nano  Alvij[x7.  l^ercira.  que  casou  coin 
D-  Leonor  de  Alvini,  e  n  iiiUiì  d'esle^.  clininada  t>.  Briles  Pereira,  casou 
com  0  sealior  D,  Anfonso»  pririi*^in»  Daque  de  Braga r»^a,  a  (ìllio  d'el-llei 
D,  Joao,  priineiro  do  nome  ein  l^ortugal,  e  do  tal  seulior  riào  s6  des- 
cendem  as  mais  excellentes  cnsas  de  PorLrigal,  comò  a  dos  Heaes  l>uque$ 
deBragaiica,  dos  Mr»rqnr7.es  de  Perreira.  lhv]m  do  CadavaK  iiuqiiesde 
Aveiro,  Marquezes  de  Villa  Beai,  Mìirquestes  da  >lfjidemùr,  Condes  de 
Vimìoso,  Marquezes  de  Valeiira,  de  Paro,  de  Basto,  da  Peira»  e  oulros 
muilos;  e  era  Castu'la  taniben»  as  grarnles  casas  flos  Condes  de  Lemos, 
dos  Duques  de  Maqueda,  (^  Naxera,  do^i  Duques  de  lisi-Jloiia,  e  por  va- 
ronia  os  de  Oropeza:  mas  [nn-  dimv  luda  em  poiicas  palavras,  nao  lia  ja 
Corna  Caltioliea  em  tndu  Europa,  que  da  Serenissima  Casa  de  Bragan^ti 
nao  descenda,  e  dus  aiili^'us,  e  excellualisi^imoi*  Pereiras. 

41  Poréra  corno  lambem  niio  haja  Rei  algum  qiie  nSo  tenha  consan- 
goineos  sem  que  sejfìtì  Ueis:  m^m  aioda  iìdalgu,  «pie  oào  tenha  consan- 
gtiineos  sem  serera  lidal^os:  assim  nao  he  de  admirar  que  dos  excellen- 
llssimos  Perei  ras  haja  tao  legitimos  parentes  na  nobre  Ilira  do  Paia!  ; 
d'estes  pois  diz  Fructuoso.  que  nlio  so  erao  aqucHes  Perei  ras  SarEneri* 
tos,  mas  tambem  ham  Tliorné  Pereira,  Clerigo,  e  sua  rnna  Isabeì  Perei- 
ra, arnbos  iiìUm  de  Tristao  Pereira,  e  netos  de  Oiogo  Pereira  o  ve) ho, 
primo  Cora  irraao  de  Joào  Rodrigues  Pereira,  serdior  de  Basto,  e  Vizelfa, 
e  mtjilo  parente  do  Uiiqiie  de  Braganra,  e  do  (kinde  do  Marialva,  e  do 
da  Feira:  e  a  dita  Isabel  Pereira  ft>i  casada  coin  Manoel  da  Silveira,  d"a- 
quelles  Gdalgos  SiLveiras  de  que  acima  fallarne^»  e  foiirmà  de  tUogoPe^ 
taira,  o  da  India,  siogro  de  D.  Fedro  de  Castro^  irmlo  de  D,  Fernaodo 
de  Castro,  Conde  de  Basto,  e  de  D.  Miguel  de  Castro.  Arcebispo  de  Lis- 
boa; e  outra  fìlha  do  dito  Diogo  Pereira  casou  com  Manuel  de  Saìdanliu, 
irmao  de  Ayres  de  Saldanha,  que  morava  jimto  a  Santo  Amaro  pars^B*'- 
lldem,  e  de  hm  de  Saldaiiha  o  Gato,  de  Santa  rem. 

4i    0  me^uiu  Dtogo  Pereira  du  ludia  era  lambem  irmao  do  Gidlher- 
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me  Perein.  qnt  dnas  vezes  foi  por  Capitào  à  China,  e  tinlia  a  maior  dm 
qtie  nn  Inrlia  hfivia,  ahaixn  do  Viso-Utìi»  pois  linha  irezentas  pessoai^m 
sua  casn»  Mestre  ih  Capelia.  musica,  e  clìnnraulns,  e  lodo  o  sérvifuera 
de  pt-ata,  e  otim:  e  qncremit»  vir  casar-s*;  a  Lisboa,  falet^eo  em  Goa,  era 
easEi  do  seii  irm'to  Dinirn  Pereira,  e  airifìa  deìxando  imìs  de  duzeiitos  mtl 
cniodos:  t^  n  dito  smii  \vmm,  lendr*  itl<ì  ilo  antes  por  Emiiai?t.idnr  iH 
Htìi  (Ìg  Porto  gal  m  Rei  da  PiTsra  e  pareamdo-lhe  [ìeq^èno  o  que  l»3vavi 
para  presente  de  hum  Rei  de  l*rtrtogal  ai>  Kei  da  Persia,  da  seu  Ihe  ac^ 
€re5?r^nloii  pec-as  de  tanta  e5[im.n<;un.  qne  so  no  puro  valor  valir»0  muito 
niai!^  do  seis  mil  criizadfjs:  o  (pjo  KIHei  muito  approvou,  e  Un»  airp«k- 
tTo  muito  :  e  fìinfim  era  tao  iilieral  està  Diogo  Pereira,  que  mandamlo- 
Hif;  liuma  voz  seu  aosente  irinfio  Guillierioe  Pereira  sessanta  mW  trim- 
dos,  pedindo  Itie  (ine  llTos  guaj'{lasse  aie  elle  vir,  e  viudu  dentro  de 
qantro  mi?>ies,  adiiiu  quo  \à  o  ii'niao  os  linha  gastado  Indns  em  amitó 
de  ho[jra,  e  servico  de  Jieus,  e  deillei»  e  riem  paiavra  Ihe  ftllou  ii ìs5o 
o  ditf»  Giiilhornte, 

43  Taos  homens  romo  pstes  deo  a  liba  do  Fainl  n'a^iuflles  Umipos, 
qne  bem  mos travilo  «sr^rem  filhns  do  ^ohredito  TrìsISo  Pereira,  e  neto 
do  outro  [>ìngo  Perpira  o  velho.  qn*^  servindo  d  om  Africa  a  EUIlei,  e 
vendo  quo  os  Monro^i  Invavio  ja  calivo  a  Joao  Rodrigrwes  de  ^Wof|^e^ 
los,  senhor  da  casa  de  Fi^'ui?ini  m  invesrio,  e  Ih  o  lirou  das  mTim,  a 
até  0  mesmo  nosso  Bei  M.  JofiM  o  II,  Ihe  louvou  moìto  tao  licroìca  ar- 
Caó,  e  com  D.  Anna,  mai  dr»  Mestre  dp  Sanlianfo,  o  manrlou  viver,  edes- 
cancar  na  Villa  de  Fi-iueirò,  onde  passmj  o  restante  da  vida.  e  de  li 
avo  r/jmo  esle  n3o  podiao  deixar  de  saliir  huns  nplos  laes,  cntnci  m  ^^ 
brcdìtos  l)^o<rn  Pendi-a  o  ninro,  e  Gtidhennc  Pereira  sen  irmao*  ranV* 
tao  farnigeratbìs  em  a  Irvlia  ;  e  d  osto  Diligo  Pereira  o  moro  Ticatio  dt 
nlio  so  nihas,  mas  tret^  riìhos  varùes,  Luis  Pereira,  Frandsco  losam 
Pereira,  e  outro  Gnither-ne  PtuTÌra.  ih>s  qnaos,  e  da  dìtaìnna  !s<*e\l«h 
dpo  osta  illustre  familia  de  laos  Perei  ras  às  cui  ras  Itbas,  e  e^iiedaliiiaile 
à  Ter :e ira,  aonde  se  aparentar^o  cnm  os  Pachecos,  Lacerdas,  Bcteagr 
res,  e  com  todos  os  Hdalgos  de  Aiigra. 
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4i  A  prìtneira  (^xcellencia  d'està  II  (in  (nlèm  tbs  ile  seirs  Povoadores) 
he  Jer  quasi  immetliala  e  si,  e  corno  por  Umm  liej^ia  Uuìnta  sua,  a  f^^ran- 
de,  e  rica  llliij  do  Pico,  cuja  grande  parte  he  de  varios  seuht^rios  do 
F.nial,  f|iitì  corno  Ihe  fica  tao  proxìma,  de  todos  os  smis  fmloà  logra 
jirincipalm^nle  a  do  Faial  :  e  os  mais  dos  moradores  do  Pico  sao  corno 
lv:ms  Herìdeiros,  ou  Qi^if*teÌros  dos  priTiciiiaes  do  Faial,  ti  coiii  quasi  im- 
mediata  vbjnhan^^:  porque  ainda  que  a  Mlia  de  bau  La  Maria  acode  à  de 
Sìio  ftìi^^fìnL  d'ella  fica  di^zp  It^j^oas:  e  ainda  que  eslas  ambas  acudein  à 
lllia  Tercoira,  d'ella  fìciio  mais  de  iriuta  legoas,  e  ale  a  Ilha  ilu  S.  ìov^  \ 
e  Graciosa,  pnslo  que  a  Tercoira  tamlMMn  sirvao,  d'iilla  dislào  innis  da 
oito  legnas;  mas  o  Pico  do  Faial  aperiaì^  dÌ8la  Imma  li*f|oa:  e  ainda  a  liba 
das  Plort^ì*,  e  a  do  Corvo,  menos  distao  do  Fainl.  do  que  lietJUtra  a'i^u- 
ina  lilla,  com  que  o  Faial  Tica  sendo  a  mm  farla,  e  ahastada  Ilha,  pois 
quanto  qiien  lite  vam  rì^  tao  Regimi  Quinta  sua.  E  d'aqui  vem,  ser 

45  A  se^unila  exceliencia  do  FaiaK  (|ue  nem  Tome,  peste»  ou  ^nierra 
(qne  fosse  considera  vel)  sabemos  ter  ha  vi  do  em  tal  Ilha.  com  ter  sido 
desfuberta,  e  povoada  ha  mais  de  dnxentos  e  sessenla  aftnos,  porqut^ 
de  [ii^lraugoiros  nunca  foi  enlrada,  nem  ainda  acome tida  :  e  à  Ilha  Tcr- 
ceira,  quandr»  a  Castella  se  lirdia  ja  entregue,  se  entrej^ou  tambem  a 
F-dat,  comò  a  sua  cabeca,  e  com  brevissimo  clioi[iie  de  ponco  mais  de 
hurn  dia.  Peste  porém  nào  se  sabe  que  a  padecesse  alguma  bora,  corno 
nem  fome  lamtiem  de  aperto  grande,  pnrqoe  da  dita  sua  Quinta,  a  Uba 
dn  PicOt  corno  de  tanto  maior  j^^randesta,  e  tanto  menos  povoada,  vem  ao 
Faial  sempre,  e  em  abiindancia,  quanto  em  algum  tempo  IHe  falla,  e 
sempre  muilo  a  tempo  Ibe  vem,  corno  de  tao  perto:  e  o  que  mais  he, 
nem  iremores  de  terra,  ou  incendios  bouve  jàmais  no  Faial,  senao  ha 
pouDJS  annos  pelos  de  t7i*0  hum  furiOi>o  fogo  que  arreheniou,  e  correo 
eiTì  ribeira  espantosa  para  o  man  abrazando  a  estrada  que  abrio,  e  fa- 
cendo, mar  em  que  entrou,  novo  firmamento,  ou  caes  de  ferro,  ou  pe- 
dra  queimada,  sem  oulro  maior  perigo  de  povosj  ou  gentes,  mas  cau- 
sjuiilo  a  t^xlos  0  espauto,  e  pavor  devido. 

ÌC  A  terrei  ra  excel  le  ucia  desta  liba  he  o  grande  ccvmmercio  mari- 
limo,  que  ha  nella,  nao  su  com  as  oulras  llhas,  mas  com  nai^ijes  estran- 
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geiras,  que  a  setis  pr»rlos  \m,  lauto  assim,  q uè  nenl tinnir  oiitra  gi?  ig 
a  J!lia  Teroeira  no  cnnimiircio,  corno  esla  do  Faìal,  ein  razao  da  gnwK 
copia,  e  goiibrnsidade  dos  viuljos  da  ÌÌWà  do  Pico,  e  dos  botis  purtui 
que  lem  :  e  nssirn  lem  Uimbein  moilos  coutraladoi-es  E^strangeims» 
que  n'ella  ein  breve  se  fn/^em  siiulinres  de  muitos  mil  crmadoà*  ecoìué^ 
ja  antigameiiLt^,  ayora  Ritira  inaiur  esala  de  commercio  a^m  ai»  fiiìv:ì>  [>;i- 
xes  feilas  enlre  Pnrtnifnl,  e  Caslella.  porqiie  nao  so  de  ludo  o  Orufuttf^ 
e  India  de  PortupL  minas  do  Bramii,  MaranUao,  e  Angola»  inai  latiditm 
das  iiulias  dt;  Castella  vìnhào  ja  de  antos,  e  virào  agora^  muilas  lums 
que  eiJiicjoecem  muito  o  Faial,  e  o  fazem  huma  linda  Corte,  cheia  tk 
muWiì^,  e  rica^  jfHas,  e  pgas,  até  no  JuEÌmenlo  com  que  :*e  irata,  e  sìerve. 

M  A  qirarla  excellencia  Ije  a  dos  govemos  desta  Illia,  EcclBstast*- 
co,  Politico,  e  Militar,  porque  aiiida  que  no  Kcclesiaètico  he  corno  as 
mais  tllias,  siigeita  ao  Bis|Jo  de  Angra,  lem  seiis  Visìtadores,  OuvidureN 
e  Miiiislros  Ecclcsiaslicos,  corno  tamliem  Prelados  Religio:^>s,  ()OsUi  qM 
sog.'itos  aos  maiures  de  Arigra.  No  Politico  se  governa  i»elo  ì*eu  Seita*lt) 
da  Camera,  seus  Juixes  Oidiiìarios,  e  os  mais  Mìuìstros  da  Ordeiiac^ 
Portngiieza,  mas  nem  Corn*gednr  n  ella  assistente,  nera  Juiz  de  fura,  nrto 
liometjs  tbi'madoi^  em  o  direito  civjl;  porém  tjo  Canotiiro  leve,  e  tem  h:- 
cle^iasticos  muito  doulo,^,  de  (|ue  conlieci  graudes  eàltidariles  em  Cliìoi- 
bra,  e  bem  pode  esla  liba  do  Faial  susientar  em  Coinibra  algUDS  qm 
estudem  direito  civil,  e  Medicina,  para  que  melhor  sa  defeuda  a  fazeiHk 
se  K**^J*lu  joslip,  e  se  ctKJserve,  e  restiUia  a  sande»  pois  au^sim  esialllu. 
corno  a  do  Pico,  sao  niLìito  Talta^  de  Medicas,  e  Jurislas  leìgos. 

48  E  quanto  ao  jnllitar,  ja  acima  vimos  quam  ft^rliiicada  esli  a  INa 
do  FaiaU  quaiilos  Forles,  ou  Fortale/JS  lem,  e  quanto  presidio  pagu«m 
a  sua  Viila  :  so  resla  dizor,  quu  quando  D.  Pedro  de  Toledo,  CasU^lhi- 
nu,  Marquez  de  Villa  Franca,  no  anno  de  583  se  votlou  para  a  Terceira, 
deixou  no  Faul  por  seu  succe^jsur  no  governo  da  guerra  a  D.  AnloDi0 
de  Poitugai  (oelo  do  Conde  de  Valeni^M,  e  primo  irmao  do  Uuque  ik 
Naxera,  e  sendo  tao  eslirado  Qdalgo,  o  deixou  ainda  subonlinado  lu 
guerra  ao  Mestre  de  Campo  do  Castello  de  Angra  da  ilha  Terceira,  Suc- 
cedeo  porém  que  os  soldados  do  presidio  do  Faial  levaot^irao 
centra  o  dilo  seu  Governador  l>,  Anloruo  de  Porlugal,  por  llien 
o  Sijido  inteiro,  corno  ICI-Hei  mandava  dardhes,  pelo  que  os  sol Jailii^l 
vanlados  forao  mandados  1<>ro  para  o  Castello  de  Angra,  e  d'este  tn 
oulioÀ  suldudu^  pcira  o  presidio  do  Faial;  e  o  dàLu  O.  Auluiùu  d<  i 


gal  foi  tambcm  lircida  do  posto  quo  tinlia  no  Faìal,  e  lovado  para  aTor- 
ceim»  e  para  o  Faial  foi  por  Cabo  de  guerra  o  Capituo  Diogo  Soares  de 
Salazar:  assioi  se  procedia  arilìgamente,  e  em  teiJipo  rjuc  governava  o 
prudencia  de  hum  Felippe  II,  nem  castigando  mais  ao  levanlado  povn 
bellico  pela  justa  queixa  com  qufì  sfì  levantara:  netji  deixando  de  casLi- 
gar  ao  Cabo  insolente  (por  mais  lidalgo  qne  fosse)  para  exLimijiu  du  ou- 
iros,  e  salìsfacao  devida  aos  queixosos- 
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Do  descubrimento^  aliura,  e  grandéza  da  fatai  Ilha  do  Pico. 


49  D'està  Illia  loca  algnma  consa  o  Ilisloriador  Guedes,  n  diz  que 
foi  descii  berta  em  sexto  lugar  depois  da  Terceira,  Graciosa,  e  S*  Jorge; 
e  que  a  povoara  aqiielle  grande  fidalgo  Joz  de  Utra»  Donatario  primeiro 
do  Faya!  ;  mas  nem  quem  primeiro,  nem  quando  a  descubrisse,  diz  o 
dito  Guedes  ;  e  parece  que  a  suppnem  desciiberta  juntamcntiiìcom  a  do 
Faial,  e  por  isso  ajnìza  que  a  do  Pico  foi  lambem  a  sexla  descnberia. 
Com  mais  distinfao  porém  falla  o  rosso  antigo,  e  don  lo  Fructuoso  liv. 
G,  cap.  40,  aonde  assenta,  e  scm  duvida,  que  a  liba  do  Faial  primeiro 
foi  descuberta  do  que  a  liba  do  Pico  ;  e  que  d'està  dizem  huns  que  se 
descubrio  nove  annos  depois  de  se  descubrir  a  do  Faial  ;  e  outros,  que 
depois  sim,  mas  menos  annos  depois  do  quo  os  nove:  mas  aìnda  quo 
OS  nove  estivesse  por  descubrir,  nao  se  admirarà,  quem  ti  ver  erudirao 
de  descubrimentos  varios  :  porque  ainda  quo  o  Pico  esteja  do  Faial  liuma 
so  legoa^  de  terra  a  terra,  com  buma  sua  ponta,  e  tenba  o  altissimo  Pico 
de  que  Ihe  derao  o  nome:  sabemos  que  das  Canarias  a  Gumeìra  dista 
,  da  chamada  Forte  Ventura,  hum  so  quarto  de  legoa  de  mar,  e  comtudo 
està  loi  muitos  annos  primeiro  descuberta  do  que  a  outra  :  e  o  famoso 
Joao  Gonfalves  Zargo,  descubridor  da  Madeira,  quando  jà  estava  imme- 
("diato  a  Ilha  da  Madeira,  ainda  nao  cria  que  era  terra  a  escuridade  que 
jviap  corno  se  escreve  acima  liv.  3,  cap,  4,  que  muito  logo,  que  de  dis- 
tanza de  huma  legoa  de  mar,  nunca  de  antes  navegado,  ninguem  se 
r    atre  vesso  a  investir  com  o  medonbo  aspecto  da  grande  Illia  fronteira, 

Ide  seu  altissimo  Pico,  e  suas  horrendas  sombras,  desdc  a  crealo  do 
mundo,  ou  desde  acabar  o  universal  diluvio  de  Noe? 
50    Consta  pois  que  està  Uba  foi  descuberta  algtins  annos  depois 
yuL.  II  10 
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da  lIo  Faial:  e  conio  a  do  Farai  se  desciibrìo  dopois  do  anno  de  1150^ 
spguc-se  qutì  no  do  tiGO,  jà  a  !lha  do  Pico  esiava  desiruberta,  tia 
de  !:^C0  annos  :  mas  eoi  que  anno,  mez,  e  dia  se  descub risso,  isso 
consta:  conio  nem  qiiem  tambem  fosse  seti  primeiro  descubridor 
quedizerem  alguns  qne  o  foi  €  illustre  Joz  deUlra,  Donalario  do  FaiaS 
pois  fai  tambom  Donalario  da  dita  lllia  do  Pico  :  d'islo  su,  mal  $q  itt- 
fere:  porqiia  do  mesmo  Faial  foi  o  Utra  Donalario  priaieiro,  seoi  ter 
si  do  0  èeu  primetro  descubridor  :  e  o  raesmo  vinìos  ]a  nos  prìmdifQS 
Donatarios  da  Jllia  do  Porto  Santo,  e  no  primeiro  da  Illia  Terceir^,  e  em 
outros  :  e  assim  parece  qne  aquclles  mereanles  Portngiiczes,  qne  da  Ter- 
ceira  hiaoas  Illias  de  Sao  Jorfre,  e  Graciosa  primeiro  descuberlas,  essei 
descubrindo  primoiro  a  do  Faial,  descubrirao  a  do  Pico  ao  depois:  se- 
ndo;,qiiizermos  considerar,  que  pois  aqnelle  Ermitao,  morador  em  o  Faial, 
jalgou  ver  a  Virgetn  Senhora  nossa  da  parte  da  liba  do  Pico,  e  que  o 
chamava  para  Li  a  Virgem  Senliora  foi  a  Divina  descubridorà  d>&to 
Uba,  por  meio  daquelle  Santo  Ermilao,  que  so  no  seu  balel  fui  pan  o 
Pico,  e  ntio  se  soiibe  mais  d'elle;  e  se  isto  assim  he,  corno  parece,  a  San* 
lissima  Virgem  Mai  de  Deos  foi  a  prime  ira  descubridora  da  Uba  do  l'ico, 
e  0  descubridor  segando  foi  por  meio  da  Senbora  aqneile  seu  decotti 
Ermitào:  e  nuo  podemos  deseubrir  mais  Divino  invento  a  esla  tUia.  Y 
ja-se  0  que  ja  dissemos  nesle  liv.  8,  cap.  a. 

51  A  altura  em  que  està  Uba  està,  lie  em  (rinla  e  oìlo 
dous  lercos,  quasi  a  Deste  da  Uba  Terceira,  e  do  porlo  de  Angra  m 
Calbeta  de  Nesquim  vao  vinte  legoas  :  mas  porque  a  tal  Illia  do  Pico  he 
tao  comprida,  e  so  com  bimia  sua  ponta  ebega  à  do  Faial,  com  msim 
distancia  de  buma  legoa  de  mar,  por  isso  a  fllia  do  Faial  dista  aiodi 
trinta  legoas  da  Tcrceira,  e  muito  menos  està  do  Pico,  das  lltiasdaSóa 
Jorge,  e  Graciosa  :  porem  da  Iltia  de  Sào  Miguel,  e  ainda  por  boba  di* 
reità,  disia  mais  de  cincoonta  legons,  e  quasi  sesseiiia  i>or  via  da  Din 
Terceira:  e  das  Ilhas  das  Flores,  e  Corvo,  dista  as  legoas  que 
era  seu  lugar. 

Ut  A  grandeza  naturai  da  liba  do  Pico  tem  dezoito  i^oas  de 
prido,  desde  Leste,  rni  Fonta  que  cbamrio  do  Calbao  Cordo,  atè  Oe^te. 
e  Porto  chamado  da  Magda  lena;  e  de  largo  tem  quatro  l^oas  desdt  o 
Sub  e  Villa  das  Lagens  ató  o  Notte,  e  Villa  de  Sao  Roque;  donde  »k^ 
que  de  t«u!as  as  llbas,  de  que  temos  historiado,  nào  ba  milra  qneaii» 
ùìda  na  naturai  grandeza;  porque  a  Uba  de  Sao  Miguel,  aiuda  que 
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de  compri  mento  dezoilo  liigoas,  nfio  cliega  a  mais  que  a  duas  legoas  e 
mela  de  largo,  e  em  o  moio  lem  de  largo  su  hinna  legoa,  da  resaca  da 
Villa  de  Alagoa,  da  banda  do  Sul,  ateo  lugar  do  Rabu  de  Fcixe,  da  ban- 
da do  Norie,  corno  vìmos  jà  no  liv.  S  cap.  3.  Pois  a  famosa  liba  da  xMa- 
deira,  lambern  vimos  yi  ìiw  3  cap,  7,  nao  lev  mm  de  nomprimealo,  quo 
quasi  dezasete  legoas;  e  a  inda  qiie  na  base  da  Pyramide,  qoe  re  presen- 
ta daitada,  lem  sais  legoas  de  largo  na  parte  do  Occidente,  onde  clta- 
niao  a  Fonia  do  Pargo,  d  ahi  por  diante  para  o  Oriente,  e  poma  da  tal 
PjTamide,  vai  sempre  estrcitando,  e  a  maior  largura  he  de  quatro  legoas^ 
e  menos  para  a  ponla  da  Pyramide;  mas  a  do  Pico  a  excede,  pois  sobre 
ootras  qualro  legoas  quc  tem,  e  sempre,  de  largo,  lem  dezoilo  de  com- 
prido,  e  mais  de  quarenla  cm  circimifercncia,  alcm  das  tres  legoas  do 
seu  estupendo  Pico  em  altura  para  i>  Geo.  Pelo  que  s6  a  drao  Canaria 
pertendera  ser  maior  do  que  a  Ilha  do  Pico,  por  ter  qaarenta  legoas  em 
circuito,  e  ser  de  figura  redonda;  mas  ci  aro  està  que  nem  de  Gompri- 
mento,  ou  liuha  recta  diamelral,  pinle  ter  dezoito  lejìoas  em  circulo  de 
quarenta;  e  mais  de  quarenta  tom  a  Illia  do  Pico  em  sua  roda:  conclue- 
se  pois»  que  em  seii  corpo  t\e  a  maior  Uba  de  todas  as  aléqui  Jescri[>tas; 
qae  das  de  Cabo  Verde,  nem  ha  duvida. 


CAPITULO  VII! 


Dds  VitlaSt  e  Lugares  da  Ilha  do  Pico. 


53  Comecandn  da  Ponta  que  chamao  do  Calhào  Cordo,  por  ser  de 
grossa  penedia,  e  indo  para  o  Poenle  pela  banda  do  Sul,  Ires  legoas  adiante, 
està  bum  porlo  cbamado,  Calliela  de  Nesquim,  onde  se  carrega  quanto  d'a- 
quella  parto  ba,  de  muitos  gados,  muilasrnadeiras,  e  em  lodo  o  anno;  e  no 
tal  porto  enirao  caravelas  de  vinle  toneladas,  D'abi  a  bum  quarto  de  legna 
se  segue  buma  alta  rocba  com  sua  ponta  ao  mar,  e  logo  adianle  vai  ou- 
tra  rocba  ainda  mais  alta,  a  que  chamao  a  Qourada»  que  no  meio  faz  bu- 
ma quebrada,  ou  gròta,  donde  sabem  taes  ventos,  que  dos  barcos,  e  ca- 
ravelas, que  por  defronte  passao,  fa^  alguraas  vejtes  perderem-se  alli*  De- 
pois se  segue  bum  porlo  chamado  de  Santa  Cruz,  e  o  lugar,  ou  Frcgue- 
zia  de  Santa  Barbara^  quo  lem  mais  de  cem  vizinbos,  e  rauitos  d'elles 
ricos,  e  nobres,  por  n'este  posto  se  darem  cada  anno  mais  de  mil  e  du- 
Eentas  pìpas  de  bom  vinho. 
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51  Iliuua  legna  mais  adìante  osta  a  porìgos;i  barn,  que  he  o  prì- 
meìro  porlo  da  nrincipal  Villa  chamarla  das  Layens;  mas  d  6Ste  primeiro 
porlo  se  nao  servo  a  Villa,  senào  quatro  mezcs  no  anno,  em  Maia,  Ja- 
Dho,  Julho,  e  Agosto,  por  ser  em  voltas  a  entrada  da  barra»  e  quebrar 
multo  livella  o  mar;  porem  pouco  adianle  lem  segando  porto  a  Villa,  e 
està  se  serve  d  elle  com  seus  barcos.  Consta  a  Villa  de  quasi  duzeoìoi 
vizìnhos  junlos,  fora  muilos  espalhados;  a  Igreja  Mairi?,  he  da  invoeacìo 
da  Santissima  Trindade;  lem  Vigano,  e  qua  Irò  Benélìciadus;  lem  gente 
lìobre,  e  rica,  e  d  ella  fai  seu  Capi  tao  militar  hura  Pedro  Trislao  Gakiar- 
le;  e  ainda  que  o  terreno  d'està  principal  Villa  he  de  pouco  trigo»  por 
ser  terra  fragosa,  he  de  raiiilo  e  excellente  vioho,  e  de  rauitas,  e  gran- 
des  madeiras:  e  ainda  d  aqui  legoa  e  meia  de  costa  alta  està  outro  [w- 
lo,  a  que  chamao  a  penta  do  Mouro,  e  a  este  lerceiro  porlo  vao  muiias 
caravelas,  e  se  earrega  nelle  loda  a  sorte  de  madeira,  com  que  fici  a 
Villa  das  Lagens.  comò  a  cabega  da  Uba,  mtiilo  bem  provida,  e  ser\id3, 

55  Meia  lt;goa  mais  ad  laute  està  Imma  bahìa,  que  chamào  a  do  Ca* 
leao,  porque  n  ella  bum  Garcia  Conca l^^es  Madruga,  acbando-se  devedor 
a  el-Uei  D,  Joao  III,  fez  bum  Galeao  ReaU  a  que  cbamou  o  GaleSo  Trin- 
dade, e  0  entregou  a  el-Ilei,  que  com  tal  Galeao  se  deo  por  bem  pago. 
E  aqui  està  o  lugar,  e  Freguezia  de  Suo  Matlboos,  qiiu  consta  de  mm 
de  cincoenta  visinhos,  e  se  erìgìo  em  tempo  do  Bìspo  D.  Manoel  de  Gou- 
vea:  e  legoa  e  meia  adianle  està  bum  porto  pequeno,  e  muiio  bom,  que 
serve  de  muita  carrega^ao;  e  meia  legoa  adianle  està  outro  porto,  e  Fre- 
guezia,  que  cbamào  da  Magdalena,  porto  de  area  branca,  a  miudaf  e  o 
mais  frouteìro,  e  approximado  à  Illia  do  Faiab  e  porto  bum,  aonde  de 
ludo  se  earrega,  e  desc^rrega,  e  passa  muito  de  cem  vizìnbos,  e  muiioi 
espalbados  pela  terra  dentro,  aonde  ha  muito  gado,  e  bouve  jà  muito 
bom  paslel;  e  aqui  he  o  Pocnle  da  Uba,  e  onde  ella  acaba  poh  parte  do 
Sul;  e  defronle  d  este  porto  cstUo  dous  Illieos  pequenos,  em  qiie  so  ha 
multa,  e  varia  casta  de  aves, 

56  D  este  t^oente  da  Ilha  volta  ella  do  Sul  para  o  Noria;  panesit, 
aodadas  tres  legoas  e  meia,  està  a  ponta  pequena,  que  diamlo  Fumi  di 
Santo  Antonio,  por  ter  na  rocha  de  cima  buma  Ermida  do  Santo;  he  es- 
tà fuma  tal,  que  cabe  por  ella  huma  caravela  de  vinte  e  ciuco  torièladis, 
e  vai  dar  dentro  em  Iiuraa  enseada  tal,  de  recolhido  mar,  que  deituHb 
n'elle  de  cima  da  rocha  a  madeira,  a  lomào  entao  as  r^ravelas,  nm  é 
em  tempo  do  verao,  pelo  perigo  que  ha,  de  em  outro  tempo  se  meib^ 
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rem  dentro  as  embarcacoes.  Quasi  meia  legoa  aJiante  esW  ham  grani] e 
aeSr  que  se  chama  o  caes  do  Norie,  ou  ile  S.  Roqiic  :  por  eslar  em 
0  deslriclo  da  Villa  do  mesmo  nome  de  S,  Hoqne  aqoi  se  carrega 
multa  madeira,  miiitos  gados,  e  iajilos  vìnlios,  que  lem  a  Fregue^ia  mm 
de  mil  pipas  cada  anno;  e  o  porlo  he  tal,  cpie  cum  guiiidaste,  e  és  maos 
varào  os  bai'cos»  e  lem  facii  a  descarga,  e  carga. 

57  Logo  outra  meia  legoa  adianle,  em  o  baixo  de  huim  enseada, 
està  situada  a  Villa  de  Sao  Roque,  que  he  a  segunda  Villa  da  liha  do  Pi- 
co, da  banda  do  Norte,  e  correspondenle  a  Villa  das  Lagens,  da  banda 
do  Sul,  e  ao  mesmo  Sào  Roque  lie  dedicada  a  sua  Igreja  Malriz,  e  lem 
perlo  de  cento  e  ciricoenla  visinlios,  com  seu  Vigano,  e  Beneficiado.  N'es- 
la  nobre  Villa  fui  Capilao  da  guerra  Imm  Simao  Ferruira,  e  anles  d'elle 
imra  Fernao  Alvarez,  tao  riix>,  e  tao  nobre,  que  diz  Fi'uctuoso,  que  em 
seu  tempo  era  o  Monarclia  da  liba  do  Pico;  e  ainda  li  urna  legoa  da  Vil- 
la por  diante,  aonde  cliamao  a  Praiaha  do  Norte,  serve  a  dita  Villa  o  caes 
chamado  Caes  de  S3o  Roque,  que  da  terra  entra  pelo  mar  hum  Uro  de 
arcabuz,  e  he  lodo  de  pedra  viva,  que  bum  grande  lerromoio,  e  corren- 
te fogo  fez,  corno  em  seu  lugar  diremos;  e  junto  da  po[jta  d'elle,  n*esta 
l'rainha  do  Norte,  pódem  nàos  grandes  eslar  seguras;  e  so  por  incuria 
liiiu  he  cursado  este  bom  porto. 

58  Mais  de  meia  legoa  adianle,  pela  banda  d  es^te  Norie  para  o  Nas- 
cenlCi  eslava  antigamente  o  lugar,  e  Freguezia  de  Nossa  Senbora  da  Pie- 
dade,  que  ao  depois  se  prssou  ainda  para  mais  adianle,  e  passa  de  cem 
vizinbos.  com  seu  Vigario,  Beneficiado.  e  Thesoureiro,  e  com  pequeno, 
mas  bom  porto  de  area,  aonde  se  carrcgao  os  frutos  d'este  terreno,  que 
sao,  trigo,  vinbo,  raadeira,  cera,  e  mei  de  abclhas.  Andarla  mais  huma 
legoa  se  segue  a  Encumeada,  que  dizem  de  Santo  Amaro:  e  por  outra 
legoa  mais  adiante  vai  a  mais  alta  rocha  da  lllia,  até  chegar  a  Hibeirinba, 
ou  Prainlìa,  que  està  em  bum  porto,  e  he  lugar  que  ebega  a  cento  e  vin- 
te visinhos,  e  lem  seu  Vigario,  e  Tbesoureiro:  e  defronle  da  Prainha  es- 
là  no  mar,  e  tao  perto,  bum  lllieo,  que  a  nado  se  vai  a  elle:  e  bum  quar- 
to de  legoa  mais  a  vanto  està  luim  poyo  de  agua,  qué  loca  de  salobra, 
mas  tal,  que  duella  bebé  a  genie,  e  muile  mais  o  gado  d 'aquella  parte: 
e  mais  adiante  està  ullimamenle  a  Ponta  do  tlalkio  Cordo,  donde  prin- 
cipiamos  està  grande  volta  dada  a  loda  a  liba  &  roda* 
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CAPITULO  IX 
Vq  ùUmor^  e  clima,  ferlUidade,  e  frulm  d'està  lìha^ 

59  No  interior  un  lUia  do  Pico  nao  ha  oiilra  ViJIa,  oa  Uigar,  senio 
lium  no  raiz  do  sm  allissimo  manie,  de  que  fallareinos,  quando  d  elle, 
e  0  que  mtiis  lie,  qiie  caminlios  cooirntins  nao  ha  por  denlro  d*esia  liba, 
mais  qoe  o  do  drcula  d'ella  loda  a  roda,  que  JàtocàraoSt  e  liam  que 
atra  vessa  pelo  mmx  do  Sul  ao  Norie  da  Villa  lias  Lagens  A  outra  Vffli 
de  Sao  Roqae:  e  da  mesma  Villa  das  Lngcns  vai  outro  eamiolìo  de  ire* 
legoas  de  comprido  ale  o  pe  do  sobrodilo  allo  Pico,  porentre  malos.e 
arvoredos:  o  coni  lodo  he  vordade  que  em  lodo  o  ccrllio  da  Ulva  l»a  mui- 
los  rusticos  moradores,  que  guardao  gados,  criào  colineas,  fazem  cert, 
fabricao  o  mei,  corliio  madeiras,  e  falera  o  mais  que  se  Ihcs  mauda  f»- 
zer:  mas  nom  d'elles  ha  alf^um  liigar  de  povo  junto,  e  separados  vivero, 
vào,  e  vem  de  seu  lral}a!liD,  e  por  caminhos  que  so  sabem,  e  trilhào;  e 
dH?to  sor  vem  muilo  a  quem  he  flel  ria  paga. 

00  0  clima  do  ar,  e  tórra  he  lai,  que  seni  Medico  algum  se  vive  vkl^ 
mai  larga,  e  a  sua  cxperiencia  thes  ensina  as  raedicinas,  e  nem  Sósabe 
que  houvQsse  alguma  hora  peste  ria  tal  Ilha,  nem  doiMi^as  contagiosas* 
de  agua  porém  nativa,  ou  fon  Ics  d'ella,  ha  grande  fa  Ita,  e  maior  em  o 
verao:  e  assim  ncm  ribeiras  ha  consideraveis,  e  de  outros  muitos  modos 
moem  o  pao,  e  o  fazem  em  fa  ri  alias,  e  para  o  mais  acodio  lanln  a  Pro- 
videncia  Divina,  que  a  mesma  naturerà,  e  m  terra  em  muitas  parler, 
tam  taes  lanques  formados  de  pedra  viva,  e  com  lao  naturae^  abotiadas 
da  mesma  pedra  por  cima,  que  da  chuva  do  inverno  se  enchem  deifai 
doce,  e  tanta,  que  Ihes  basta  para  bcber,  e  ludo  o  mais  necessario,  ta 
lem  mui  defendida  de  nao  chegar  gado  a  ella,  e  tanlo  assim»  qM  m 
algumas  partes  nào  bebeni  osgados,  senào  de  dous  em  dous  diaa,  ep» 
beberem  andrio  caminho  do  tres  legoas,  porque  ainda  que  nas  sertis  da 
ordinario  Certao  ha  algumas  fontezìuhas,  nao  sao  connudo  capi^e&  et 
dìirem  bebida  a  gados. 

CI  Porcm  parece  he  tao  bumìda  em  seus  fundos  està  Mia,  queseoi 
frutos  nao  Fiocessitao  de  rega,  nem  de  mais  agoa  osgados,  fioìsditodi 
a  bortalìca,  e  muilo  bella,  e  ha  bomem  que  de  aboboras  reci^lba  mfle 
duzeutas,  e  ha  tao  grandes  nahos,  que  chega  cada  hum  a  meti  amte 
de  pviQ,  0  ha  lanla  caiiieirada^  que  hum  so  bomem  dà  oiienUi 
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an  dìzimo,  e  crnto  e  Uliila  pe^lras  dclfij  e  da  fnila  de  ospinho  confessa 
Fruckìoso  que  lic  amcllior  detudas  as  IIIhiìì,  e  dD|)OSse^^i>s,  marnielos, 
figos,  e  mafàs  he  (e  com  excel leuciii)  ferii lìssinia,  corno  lambem  de  ga- 
dos  de  loda  a  casta,  e  vacca2^,  poi'CDS,  t>vell»as,  e  cabras:  e  lie  de  notar 
que  US  rusticos  csfolavao  os  porcos,  e  da  pelle  timo  03  seuà  ppatos, 
ìà  com  0  cablilo  para  dentro,  ja  coi  a  olle  pai-a  fura,  os  calravuo,  e  os 
atavào  com  correas  da  melina  pelle  do  porco:  aias  depoìs  deriio  era  cal- 
car mais  lini  pam  cnle< 

Gì  0  niaìor  frulo,  e  mais  celebre  d  està  grande  li  ha  do  Pico  he  o 
$m  milito,  e  exceliente  viiiho,  e  quantas  mil  pipas  do  cada  armo,  bem 
se  collie,  que  da  tallllia  seprovèm  cm  grandtì  parte  as  oulras  llhas»  as 
armadas,  e  frotas,  que  a  olla  vao,  os  Estrangeiros  que  o  vào  buscar,  e 
o  muito  que  vai  para  o  Brasil,  e  tambem  vem  para  Tortii^^al,  e  a  razao 
deo  jìi  0  antigu  Frucluoso  liv,  G,  cap*  41,  dicendo  qiie  o  vinho  do  Pico 
nao  m  he  murlo,  mas  juntamente  o  mellior,  o  quo  muito  mais  se  devo 
enlcrKler  do  vinho  que  n'aquclla  Ilha  cliatnrio  vinho  pass^ìdo,  porque  he 
tao  ^^eneroso,  e  t3o  forte,  que  em  nada  code  ao  quu  era  aAJadeira  clia- 
niru>Malva/,ia»  antcs  parece  que  a  e^ita  vence  aquelle,  ponine  daMalva/àa 
poua  qaantidade  basta  para  alienar  huinhomem  do  seu  juizo,  e  uao  se 
acGiimuioilu  tanto  a  saude,  porém  o  vini  io  passado  do  Pico,  eniprega-se 
mais  em  gas  la  r  os  màos  bumores,  confortar  o  cstomatio,  aloj^'rar  o  co- 
raf;ao,  e  avivar,  e  nao  fazer  [ìcrder  o  juizo,  e  uso  da  raxao;  alem  de  ser 
suavissimo  no  gosto,  e  muito  confurtativo»  aìnda  so  com  o  clieiro;  e  por 
isso  be  multo  estimado,  e  vai  muito  mais  que  o  outro  vinho  da  mcsma 
liba,  com  ser  todo  precioso* 

(J3  Nera  he  frulo  menos  estimavei  a  muda»  e  sìugular  madeira  d'es- 
la  liba,  ponpie  tanta  he,  e  tao  forte,  (pie  d'ella  so  podem  fahricar  mui- 
Ins,  e  grandes  navios,  (comò  se  fabricou  o  Galeao  Trindade)  sem  a  Uba 
sentir  falla  de  lenha,  por  bavcr  n'ella  muitos,  o  grandes  matos,  e  lanlos 
vinhagus,  quo  so  das  viiles  d'elles  se  ptidem  servir'  i»lenariamenlo  osmo- 
ndorcs;  e  da  rama  dos  matos  se  ser  vem  as  uutras  Ubas,  em  que  falta 
lenha:  e  nmilo  mais  nao  se  lavrarido  na  liba  assucar»  que  he  o  que  gas- 
lou  em  0  principio  as  Innhas  de  Sao  Miguel,  e  as  da  liba  da  Madeiia^ 
que  por  isso  mesmo  dao  \à  lioje  muito  pooco  assucar,  o  d'aqui  vem  a 
multa  carrega^ao  que  ha  de  madeiras  rret-ta  Ilha,  e  a  granile  renda  d  cl- 
Jas,  e  entro  os  muìlos  Cedros  d^esta  Ilha,  ha  un  tra  casta  de  pao  muito 
precioso,  que  chamào  Teixo»  e  he  tao  admiravel  para  esiTiturìos,  csltÌ- 
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vanifibas,  etc.,  qiie  so  nao  cor  la  sem  especial  liccnra,  e  vai  pura  maltn 
partcs,  e  especialmente  para  a  Illia  Tcrceira,  aonde  lia  muitos  olGcsaes 
prinios  das  di  Las  obras,  que  vein  [jara  Lisboa,  e  vao  para  outras  ierras. 
[le  estc  può  Teixo  lai,  que  cresce  coma  I^intieiros,  e  nau  de  outra  sorle, 
senao  da  sua  propria  scmenlc  que  d'elle  calie  na  terra,  e  a  enclie  d« 
Teixos  novos,  sera  que  necessite  de  otilra  alluma  fabrica  :  d  onde  co© 
razao  diiemos  que  até  a  madeìra  da  lUia  do  Pico,  he  bum  dos  fmìm 
d'elìa,  de  grande  rendiinenUj. 

G4  E  nào  su  a  terra,  mas  lambem  o  sou  mar  em  roda,  he  muito 
frulifero»  porqiie  alòm  de  em  lodo  o  cìrculo  ser  mar  de  muito  pe^cado, 
lie  de  peixes  mui  selectos,  e  de  estima,  corno  de  Salmouetes,  Esaltar 
e  dos  outros  que  ha  em  outras  Illi:*s,  e  muito  mais  dos  que  se  cullw 
no  Faial,  liha  tao  viziiiha  sua,  que  do/Poente  do  Pico,  e  seu  porlo 
Magdalena,  nao  dista  o  Faial  mais  que  huma  pequeoa,  e  quasi  lég 
mas  OS  barcns  da  passagem  suo  so  da  parte  do  Faial,  coraqite  qm 
alguem  do  Pico  passar  ao  Faial,  laz  de  noile  tanlos  faehos  de  fogOi 
da  dia  tanlos  Tumos,  quantos  sao  os  passageiros  ;  e  se  o  passageìro 
bum  so,  e  quer  passar,  faz  juntatnenle  Tnuilos  dos  laes  smaes.  e  pagi 
quanlo  os  muito  pagariào,  e  a  paga  be  a  vintem  cada  pai^sageiro;  a  sue- 
cede  muilas  vezes,  que  bum  sfi  paga  por  sete,  e  por  dez,  pur  tantosst* 
iiaes  ter  reito  para  o  vi  rem  buscar:  e  jà  se  ve  que  nào  so  be  pariiealir 
regalia  do  Faialj  ter  a  liba  do  Pico  por  sua  Quinta,  mas  tambem  da  ilo 
Pico  he  regalia,  ter  corno  por  Corto  sua  a  Dobllissima  Illia  do  Faii 

CAPITULO  X 

Ùo  aUissimo  Fica,  e  do  tremnr,  $  fijtjo,  que  ndo  netle^ 
nms  na  lìha  honve, 

63  A  Fa  tali  dado  do  tal  Pico  he  digna  de  espeda  I  memoria, 
ta^se  eslu  Pico  na  penta  que  a  sua  Ilha  inz  para  oPoefite,  ddxanda  (po- 
si quinze  legoas  de  terra  de  comprimento  |mra  o  Nascerne,  que  a  ro- 
peilo  do  tal  [*ico  se  pódc  cliamar  terra  plnyna,  clià,  e  correule^  pnM 
que  aiada  tenha  varias  serras.  e  montes  ordinarios*  0  cicchilo  do  péd'ei^ 
te  Pico  lera  Ires  legoas  em  roda,  e  fica  mais  perto  do  Sul,  do  que  do 
Norie,  e  lao  perto  do  porto  da  Magdaletia,  quo  contando  a  quasi  ì^gm 
de  mar,  que  da  Mugdalena  vai  até  o  Fatai,  aìnda  esU  liba  do  Fi 
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menos  de  duas  legoas  do  pé  do  Pico;  e  a  Villa  das  Lagi^ns  Ihe  fica  alraz 
tres  legoas  pela  banda  do  Sul  para  o  Nascente,  e  todas  estas  tres  legoas 
sào  de  raatos,  e  arvoredos;  e  assira  corno,  para  o  Poenle,  fica  beni  ao 
pé  do  Pico  0  sobredito  Liigar  da  Magdalena,  assioi  para  a  parte  do  Sul 
Ihe  (ìca,  ao  pé  laml)em,  a  Freguezia,  e  lugar  cbamado  Sao  Matllieos,  que 
està  em  os  matos,  e  be  de  muila  romagcm*  até  de  outras  Ilbasj  e  com- 
tudo  tem  muitos  cotnfieaes*  niuito  mei,  e  muita  cera  este  tracto;  e  logo 
em  oulro  mato,  e  bem  ao  pé  do  monle,  fez,  ao  principio,  bum  devolo 
Ermitao  huma  Ermida,  em  que  se  iiielteo,  e  fez  peoilencìa  muitos  annos» 
ale  que  0  levarao  para  S.  Francisco  do  Faial,  e  ainda  là  fazia  a  mesraa 
penitente  vida,  a  morreo  lido  e  bavido  por  Santo;  e  nera  o  nome»  nem 
a  patria  nos  ficou  de  tal  varao. 

66  Sobe  pois  este  estupendo  pico,  na  mesmacircumferencia  do  tres 
legoas,  e  urna  de  diametro,  sobe  quasi  legoa  e  meia  aoCeo  direitamen- 
te,  e  na  mesma  dii^ilura,  mas  jà  com  menos  circulo,  se  le  vanta  em  se- 
gundo  monte,  outra  logoa  e  meia  em  demanda  direita  ainda  do  Ceo;  e 
assira  consta  de  dous  montes,  ambos  uniformemente  subindo  bum  sobre 
o  outro,  e  ainda  o  de  bai  so  he  tiio  allo,  que  excede  os  grandes  montes 
de  outras  lerras:  em  o  prinieiro  monle  que  fica  de  baixo,  ba  ainda  mui- 
to  arvoredo,  e  pastos,  e  mut(as  fontes  pequenas,  e  por  isso  os  muitos 
gados  0  sobem  lodo,  e  em  lodo  o  anno,  e  os  pastores  com  olles;  e  no 
verao  se  atrevem  a  subir  parte  do  segando  mojiie,  mas  nuuca  cbegBo 
ao  mais  alio  do  segundo,  e  ultimo  monte»  porque  posto  que  ainda  n'elle 
Ihes  nao  falle  agua,  e  atgum  pasto,  be  ja  tudo  tao  delgado,  e  subtil,  que 

*lhes  nao  serve  à  nutritilo  natura!,  e  menos  o  ar,  ja  mais  subtii  para  a 
naturai  respira^^o,  e  por  isso  em  entrando  o  inverno,  lodo  o  gado  per 
si  se  volta  ao  monte  de  baixo,  e  n  elle  se  fica  o  inverno  lodo,  com  me- 
nos frios,  e  mais  aptos  mantimenlns. 

67  0  segundo  monle  fica  ja  tno  exccssivamenle  levnntado,  que  até 
era  grande  parte  do  verao,  està  todo  tao  alvo  de  saraiva,  ou  pedra  do 
Geo  miuda,  e  de  tal  frio,  que  nao  so  o  mais  sujeito  iugnr  da  Maddalena, 
mas  ainda  a  I!ha  do  Faial,  e  a  principal  Villa  das  Lagens.  com  estar  tres 
legoas  distante,  padecem  grandes  rigores  de  correspondencia  lào  aspe- 
ra;  purém  a  mais  miuda,  e  forraada  neve»  nao  so  em  as  dilas  Iliias,  mas 
nem  em  la!  Pico,  nunca  ja  mais  se  vÌo,  nem  se  sabe  n'estas  Phas,  que 
cousa  soja  neve;  mas  do  tal  segundo  monte,  e  do  come  ultimo  d*ellc  se 
\eem  todas  as  nove  Ubas  Terceiras,  e  nào  so  alù  Sao  JJiguel,  e  Santa  Ma- 
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rii,  mas  alò  as  lltias  tlas  Flores,  e  do  Corvo,  que  do  Pico  distSo  qm- 
reriLa  le^^^ftas:  e  quem  da  coroa  de  Ifio  allo  Pico  oltia  pnra  haixo,  ré  a»* 
darera  as  novcns  la  cm  liaìxo  sobrfì  o  iirimeiro  monte  ìnferior,  e  rtiom 
là  por  baixo,  sem  cab  ir  agua  entao  no  segutìdo  monte,  antes  sentiiKlo 
n'etle  serenìssimo  tempo,  ar  delgadissimo,  e  detgadìssimas  ngiias  ero  dr 
versas  fontes,  e  a  inda  erji  a  vi  tal,  e  melhor  ruspiracao  difljculdade  seti- 
siveL 

08  E  nilo  obslanle  isto  ludo,  bum  Corregcdor,  e  Dt*scmbai^aàr 
de  Angra,  clianiado  Pernio  de  Pina  Marccos,  indo  em  corrcicrio  à  diti 
Villa,  (corno  yà  locamos  em  outra  parie)  se  animou  a  subir  ao  mais  allo 
d'esle  fatai  Pico,  que  tem  Ires  legoas  de  subida  acima,  fxislo  qm  m 
variai  voltas»  e  quando  ja  xìT\ù  vio  mais  a  que  subir,  se  subio  aos  bom- 
bros  de  lium  homem,  e  d'ali!  maodou  aos  Escrivaes,  que  c-om  elle  suhi» 
rao,  que  tomassem  fé,  e  fornìassem  auto  pubi  ice,  corno  elle  DoulDr,  e 
Corregedor  Pina  fi  cara  mais  allo,  ou  mais  empinado,  do  que  o  altiaailD 
PicOp  que  doo  o  nome  à  tal  II  ha,  e  fez  deci  arar,  e  escrever  o  que  d'iffi 
via,  comò  dissemos  acima;  e  fazeodo  logo  experiencia  das  fimles,  ù^^t- 
vas,  e  do  mais  que  brevemente  pode  sua  curiosidade  examinar,  temeo- 
do  do  ar  a  delgadeza,  e  algum  accidente  soliro  ella,  se  vullou  logoabai- 
xo,  descendo  as  Ires  legoas  outra  vez>  bom  guiado  por  rusUcos  pasUi- 
res;  e  nurn  se  sabe  que  actiasse  em  o  cume  do  lai  Pico  nuvem,  avo,  gì- 
do,  ou  bìcho  aigtim;  e  menos  ainda  gente  liumana,  e  so  Uo  irifcriurmaih 
te  para  baixo  tudo  achava. 


69    Do  tal  Pico  emfim  dix  Fructuoso  liv.  6  cap*  41  que  he  tic  al 
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que  OS  marcanles,  e  as  outras  Ilhas  o  tem  por  sua  meltior  agulii: 
marear,  que  em  seus  presenles  aspectos  Ihi^  mostra  os  imminenles  lem* 
pos;  porque  quando  eslà  caberto  de  nevoas,  denota  ventos  mareiros» 
corno  Suesle,  Sul,  e  Sudoeste;  e  quando  lodo  descuberlo,  indica  Desi». 
Noroesle,  e  Norie;  quando  lem  buma  barra  brano  de  nevoa  pelo  mtifk 
e  ludo  0  mais,  de  cima,  e  de  baixo,  descuberto,  adivinba  lempod  Lo- 
tes»  e  Nordestes;  a  se  se  ve  lodo  limpo,  e  logo  poeni  na  caheca  a^oi 
capello  de  nevoa,  profetica  que  o  tempo  se  muda  em  breve  a  maffìn: 
e  das  Ilhas  mais  drsfanles,  muitas  vezos  se  xè  predominando  o%  arescMi 
a  cabeca  posta  sobre  as  nuvens,  e  estas  em  baixo  adonndo-o  sobns  i 
terra:  e  tao  allo  parece  aos  que  esilio  perto  d  elle,  corno  aos  que  esUft 
longe;  e  aos  que  ao  mais  allo  d'elio  cliegao,  enlao  [bes  parece  atodai 
alto,  sem  poderem  aìiida  beni  coniprebender  sua  allora. 


70  Nao  ha  niemoria.  ou  sinaK  rie  que  em  tal  Pico  honvesse  alguma 
torà  fogo  alguin,  e  m  causào  adniiracào  as  fontes  que  em  lodo  elltì»  ale 
no  mais  allo,  nascem,  e  de  agiia  excetlcnte^  e  a  razao  namral  jà  a  apon- 
tamos  na  nossa  Filosofia,  Ila  coni  ludo  sinaes^  e  ainda  noticias,  que  milito 
fora  do  tal  Pico,  quasi  quatro  legoas  d'elle,  e  buma  legoa  do  mar  do 
Norte,  e  liaveri  con  tu  e  cincoenta  aanos,  no  de  1572,  a  21  de  Selembro 
Iremeo  a  terra  no  baixo  da  liba  por  espa^o  de  tium  tergo  de  bora,  e  com 
laes  eslrondos,  que  pareciiio  grandes  pet-as  de  artelharta  disparadas  ;  e 
logo  em  bum  lago,  e  por  ciuco  bocas  an'ebenlou  tal  fogo,  que  d'elle,  e 
de  poime  ardente  correo  buma  ribeira  por  espago  do  buma  legoa,  ale  so 
metter  oo  mar  do  Norte,  e  no  mesmo  mar  formou,  com  cnlrada  n'elle 

-de  bum  tiro  do  arcabuz,  aqaelle  grande  caes  de  pedraria  abrazada,  (de 
que  fallamos  adma  em  o  fim  do  cap.  8}  do  qual  se  serve  a  Villa  de  Sao 
Koque,  que  dista  d'elle  buma  legoa;  e  affirma  o  douLo  Frucluoso,  que 

^foi  tao  grande  o  fogo,  que  todas  as  mais  Ilbas  Terceiras  se  allumiarao 
com  elle,  o  atè  na  de  S.  Miguel  fez  da  escura  noile  elarn  dia;  e  com 
tudo  nem  bum  minimo  abaio  S6  senlio  em  o  dito  fatai  Pico,  contra  cuja 
immensa  macbina  nem  o  fogo  se  atreveo;  e  nao  ha  memoria  de  oulro 
Iremor  de  terra,  ou  incendio^  que  em  a  tal  Uba  do  Pico  succedesse. 


CAPITULO  XI 


Dos  P&vàadores,  riqueza,  nobrezn,  e  govvrno  dn  Ilha  Jo  Pico. 


71    Ja  00  cap,  7  dissemos  que  os  primeiros  descubridorcs  desta 

Ilha  forào  os  raarearites  Porlugnezes,  qua  da  Terceira,  Sào  Jorge.  e  Gra- 
ciosa  dcrao  primeiro  com  a  liba  do  Inaiai,  e  depois  com  a  do  Pico,  e  por 
meio  da  Virgem  Sacra tissi ma,  que  da  do  Pico  chamou  aquelle  seu  devoto 
Ermìtao,  e  o  fez  ir  para  la,  por  mais  que  os  mareanles  da  Terceira  o 
dissuadirao  d'isso  :  d'onde  por  mais  [irovavel  julgamos,  que  da  mesraa 
Terceira,  Sao  Jorge,  e  Graciosa  forao  à  Ilha  do  Pico  m  primeiros,  e  sc- 
gundos  Povoadores:  e  quo  o  dizer-se,  que  o  Flamengo  lìdatgo  Joz  de 
Ulra,  Donatario  do  Faial,  foi  o  quo  povoou  a  liba  do  Pico,  nao  querdi- 
zer  que  deFlamengos  fosse  povoada,  mas  que  corno  maisvizinho,  eque 
povoara,  e  governava  ao  Faial,  continuoo  tambem  apovoacao  da  Ilha  do 
Pico,  porém  pelos  Portuguczes,  que  tambem  jà  rio  Fa  ini  pode  mandar- 
Ihe:  pois  na  Ilha  do  Pico  nem  familias  acliamos  de  appcllìdosFlamengos, 
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nera  estes  lao  c^do  deixariao  squ  Flamengo  Capi  tao,  nem  os  contidiiii 
huma  Ilha»  que  ainda  que  ma  Unha  porto  de  facil  cammercio»  timM  m 
frulos  ainda  dos  vinlios  que  ao  depois  teve:  e  que  entao  llies  paredi  hit 
ma  liha  ino  monUiosa,  medonha,  e  incuttivave),  que  su  Porlugtiezies  le» 
paciencia  para  a  irem  abrindo  por  diante,  e  culCivando,  e  muilo  mail 
\indo  jà  das  outras  em  ludo  I*ortuguezas  lltias,  que  jà  linKlo  descuber- 
lo,  e  cultivado» 

72  Quanto  pois  a  riqueza  desta  liha,  a  que  cliegou  breveniente, 
bem  se  colhe  dos  preciosos  fruloSp  com  que  salito  dentro  em  poucosiih 
nos,  pois  nao  so  deo  ao  principio  muilo,  e  excellenle  paslel  no  iermodi 
Magdaiona,  riquìssimas  madeiras  em  tantas  legoas  da  Ilha,  muìlo  mei  « 
rauita  cera,  innumera veis  gados.  trigo  de  sobejo  para  loda  a  Uba.  co- 
piosìssimas  frutas,  e  as  melliores,  Itnlios,  e  tas  abundantos,  mas  lodi 
ella  se  desfaz  em  viabo  taopredoso,  e  em  lanlas  mil  pipas  d'elle,  que  il 
em  seu  tempo  (diz  Fmetuoso  liv.  0,  cap.  41)  erao  muitos  os  bomai 
que  linhao  a  cento  e  vinte  pipas  de  vinho  cada  anno;  e  su  ao  dtzimoiii» 
gavao  oi tenta,  e  mais  carnei roà,  cento  e  tiinta  pedras  de  la»  e  semelb» 
temente  dos  mais  frutos;  e  concine  o  mesmo  Doulor,  confessando,  e  a(- 
firmando,  quo  havia  na  liha  do  Pico  Immens  multo  ricos«  e  jà  liojeosio 
mais,  pelo  qne  muito  mais  subirao  os  pre^os  dos  frulos,  e  o  commeroa 
das  Nacoes  a  eltes:  e  ainda  que  muilos  das  outras  Ilhas,  e  niuilo  m^ii 
da  do  Faiat,  lem  jA  muilas  rendas  na  do  Pico,  sempre  d  està  he  o  mai^, 
e  0  melhor,  e  a  fabrica,  e  paga  de  tudo  quanto  d  ella  vai  para  oulns 
partfìs, 

73  D'està  riqueza  se  segne  a  nobreza  desta  Uba,  pois  se  a  nobrea 
he  fìlha  da  riqueza,  e  està  he  a  que  da  as  bonras,  e  valimentos,  duo 
està  que  sondo  a  riqueza  tanta,  n3o  podo  ser  pouca  a  nubreza,  no  Irato, 
e  casas  dos  ricos,  e  na  fnrlura  dos  oulros,  mas  ainda  eoi  o  sao^oSp  qm 
Genealogistas  qiiercm  tanto  disttnguìr,  vindo  todos  de  bum  mesmi  p» 
Adào  alò  Noè.  e  d'ente  a  tè  ei^tes  tempos,  ainda  essa  sìanguinca  niÉirefì. 
pela  riqueza  entrou  em  està  rica  Illia,  porqne  corno  nas  taes  llbas  b 
tantos  morgados,  ou  vinculos  impartiveis,  e  ficào  os  filhos  sc^iindos  me- 
nos  riros,  o>m  os  dos  ricos  se  ajuntrio  em  casamenlos,  para  terem  a  ri- 
queza que  Ibes  falla,  e  aos  que  a  tem  communicarem  sua  su  ìjuagìiuéa, 
e  so  sanguinea  nobreza;  e  por  isso  alguem  dizia,  que  oao  liavia  noi 
mais  que  duas  gera(;rKfSj  quo  sjo»  o  ter,  e  o  nSo  ter:  e  algum 
dirao^  que  as  duas  geragous  slo,  o  ter»  e  o  ser,  e  que  so  desiai, 
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so  compoem  a  maior  nobreza,  de  ter  o  necessario  para  esla  temporal 
Vida,  e  ser  limpo  de  raja  que  impela  o  alcarifar  a  vida  eterna  ;  e  nao 
faltarà  quem  diga,  que  unicamente  eni  o  ter  consiste  loda  a  nubreza, 
mas  em  o  ter  duas  cousas,  a  saber,  ter  a  vida  sa,  e  santa, 

74  Mas  tornando  a  sanguinea  nobrcza,  d'està  participou  tanto  a 
presente  llha  do  Pico,  que  jà  em  seu  tempo  nomea  o  DoutorFrocluosu 
a  muitos  varoes  conhecidamente  multo  nobres;  a  hum  Capitao  da  giier* 
ra,  da  Villa  de  Sao  Uoque,  chamado  Simlio  Ferrcira,  que  tiulia  succedido 
a  oulro,  diamado  Fernando  Alvarez»  de  quem  dìz  que  era  seu  tempo  era 
o  Monarcha  da  llha  do  Pico;  e  a  hum  Rodrigo  ilvarez,  de  quem  diz  que 
era  em  a  mesma  Villa  de  Sao  Roque  homem  principal,  e  generoso,  e  na 
Villa  das  Lagens  faz  meuìjao  de  hum  André  Hodrigues»  e  diz  d*elle  que 
era  o  mais  rieo  homem  de  toda  a  llha  do  Pico,  vi  via  com  grande  appa^ 
rato,  e  corno  com  amigos  se  communicava  com  os  fidalgos  das  outras 
Ilhas  em  cartas  mutuas,  comò  com  Pedreanes  do  Canto,  o  velbo,  da  Illia 
Terceira.  com  o  Donatario  do  Fatai  Joz  de  Utra,  e  outros,  e  que  delle 
descendia  a  gera^ao  dos  Madrugas,  que  entao  erao  os  Monarcbas  d^aquella 
principal  Villa  das  Lagens  aonde  ha  via  mais  ouiras  familias  nobres  de 
Lemos,  Leaes,  Gulartes,  TristOes,  dos  quaes  hum  Pedro  Tristào  Gularta 
fui  Capitao  dos  Militares,  e  casado  com  Isabel  Pereira,  e  d  esles  descen- 
dem  tambom  muito  nobres  familias  do  Faial,  corno  alguns  SilveiraSr 
Utras,  Terras,  Porres,  Montojos,  Bruns,  etc. 

75  Sobre  o  que  loca  ao  governo  maior  de  toda  a  Illia  do  Pico,  mui- 
tos  quizerao  dizer,  que  o  primeiro  Capitao  Donatario  do  Faial  Joz  de 
Utra,  0  fora  lambem  de  toda  a  Uba  do  Pico,  com  a  mesma  jurisdiccao; 
porém  nera  de  Beai  doagao,  ou  carta  alguma  consta  tal,  nem  de  tal  faz 
mengào  0  erudito  Fructuoso,  comò  faz  das  outras  Ilhas,  nem  se  sabe 
que  0  dito  Utra  repartisse  da  dita  Uba  terras  a  alguns,  e  so  se  acha  em 
Cuedes,  que  o  dito  Ulra  povoara  a  Uba  do  Pico,  comò  a  do  Faial  po- 
Yoou  tambem,  e  trouxe  muitos  a  povoal^a,  sem  que  por  isso  fosse  seu 
Capitao  Donatario,  aquelle  grande  Gdalgo,  Gnìllierme  Vandaraga,  ou 
GoiI berme  da  Silveira;  e  a  razào  lie  manifesta;  porque  para  hum  vassallo 
povoar  huma  terra  de  novo  descuberla  por  seu  Rei,  quando  este  o  nao 
prohibe,  entao  sem  nova  licenga  do  Rei,  qualquer  seu  vassallo  o  pode 
fazer,  e  Ihe  faz  servilo  n1sso,  e  se  o  povoador  he  estrangeiro,  basta  a 
licenfa,  ainda  so  permissiva,  para  que  o  fag^i,  mas  para  ter  jurisdiccao 
fiobre  a  dita  terra  de  novo  descuberla,  ho  de  mais  necessaria  doagao,  ou 
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caria  Rea!  cscrit:i  que  o  Rei  llie  dC;  e  corno  nao  consta  que  o  Rei  a  3 
a  Joz  (le  Ulra  sobrc  a  lllia  do  IHco,  nenhuma  lai  jurisdic^no  traha 
bre  ella. 

76  Parece  pois  mais  prova vel,  que  assim  corno  o  Rei  de  Porlogal 
concedeo  ao  dito  Jnz  de  Ulra  o  povoar,  e  ser  Donatario  Capi  tao  da  lltu 
do  Faial,  e  por  Real  doagao,  ou  coirla  in  scnpUs^  assiui  Ih'a  exleodea 
depois,  e  de  palavra,  ou  carta  raenos  aiilhcnUca,  a  conliouar  apo^*oa0(j 
da  Ilha  do  Pico,  e  a  go venia  1-a  em  o  militar,  por  nenhuma  oulra  Uhi 
estar  mais  proxima  i  do  Pico  que  a  do  Faial,  e  està  mais  facilmeolc  fn)- 
der  acodir  àquella,  e  mais  depressa  em  loda  a  occasiao:  mas  se  d*esla 
permissào,  ou  concessao  verbal  se  aproveitarao  os  successores  do  dito 
primeiro  Joz  de  Utra,  nao  me  consta,  nem  que  houvesse  mais  alpm 
outro  Capilao  General  da  lilia  do  Pico,  e  muito  meuos  Doaatario 
Bem  que  hoje  alguem  o  seja. 

77  Consta  porém  q«e  sempre  os  Capitàcs  móres  da  riha  do 
pcrtenderao  ter  a  jurisdicpo  militar  da  lllia  do  Pico»  e  com  elTeito  a  tì- 
verao  algtms,  mas  que  sempre  a  Ilha  do  Pico  !bes  resistio  a  isso,  e  aiodi 
hoje  resiste;  e  que  se  governa  em  o  militar  pelos  seus  Capitaes  mói«s, 
a  que  lambem  chamuo  Capitaes  da  guerra,  das  Vlllas  das  Lageos,  e  de 
Sao  fìoqiie,  eloilos  ria  fórma  coslumada  petas  Cameras,  e  Povo  ;  nus 
nem  consta  que  uesta  Uba  haja  ForUlexa  alguma,  ou  presidio  militart 
sendo  que  o  podera,  e  deverà  ha  ver  ;  porque  ainda  que  per  si  seja  in* 
conquislavol.  alguns  postos  lem  era  qae  se  pode  fai  la  r»  e  deviào  estes 
estar  presidiados;  porque  ainda  que  nfio  haja  memoria  de  ter  sìdo  e$li 
Ilha  commeltida,  quanto  mais  eolrada  de  inimigos,  nem  ainda  de  Moo- 
ros;  e  sii  por  ter  sido  da  parto  do  senlior  D.  Aolouio,  su  enlao  a  afìo- 
meteo  a  armada  do  Felippe  II,  que  desìsti  [ido  d1sso»  so  tratou  de  OO0- 
quistar  o  Faial,  e  o  conquistou  corno  acima  vimos  era  as  guerras  da 
Terceira;  comtudo  mais  deleza  se  deve  por  ncsla  Uba,  cunlra  o  quo  pode 
acontecer. 

78  Em  0  governo  pobtico  se  governa  està  Uba,  conforme  a  Onte- 
na^So  de  Porttigal,  pelos  dous  Senados  das  Cameras  de  suas  ViJlas,  das 
Lagens,  o  de  Sao  Roque,  e  pelos  seus  Juizesordinarios  da  terra.  Vcrti* 
dores,  Almotaceìs»  Misteres»  Escrivaes,  e  Alcaides,  e  os  mms  saMto 
MiDistros,  aos  quaes  todos  visita  cada  aimo  o  Corregedor  do  Angra,  sa 
cada  anno  ìà  vai,  e  nio  so  ao  Fayal,  Mas  no  governo  da  Reti 
de  ambas  as  llbas,  todo  està  unido  no  Almosarife  do  Faial,  e 


tado  sugcUo  ao  Regio  oflìcio  de  Provedor  da  fazenda  da  Terceira,  que 
a  todas  as  nove  llhas  pode  ir  visitar,  qoando  vir  ser  necessario,  e  as 
necessarias  ordens  passa  a  todas. 

7t)  No  governo,  e  estado  Ecclesiastico  sempre  teve  a  liha  do  Pico 
por  eabega  o  Bispo  ile  Angra,  ou  a  sua  Sé  vacante  :  mas  por  Ministro 
i  Ili  mediato,  paiece  qutì  leve  em  algurn  tempo  ao  Ouvidor  do  Faial,  mas 
lioje  lem  Ouvidor  cspeeial  de  loda  a  lllu  do  Pico,  a  quem  vao  là  com 
as  caosas  em  a  pri  ineira  iiistancia,  e  vem  Ondar-se  em  Ingra;  e  tem  Qiui 
sufficiente  Cleresia  de  Vigarios,  Curas,  Benetìciados,  TUesuureiros,  e  ex- 
Ira  vagantes  Clerigos;  e  tanta  limpeza  junta  com  tao  bons  procedimenlos 
em  OS  povos,  que  nijo  sei  que  d'esla  Uba  viesse  ainda  algum  prezo  ao 
Santo  Oflicio,  pois  nem  da  raga  de  Jndaismo,  nem  ainda  de  hereges  es- 
trangeirus  ha  n't;!las  genles.  De  Rcligiosos»  ou  Religiosas  lambem  nào 
lia  na  Ulta  do  Pico  Convento  algum  mais,  que  o  de  S.  Francisco,  que  a 
loda  a  parie  acodem,  e  servem  muito  aas  sàos,  a^js  doenles,  e  ainda  aos 

I  ja  mortos,  o  sempre  dos  seculares  lem  Terceiros  de  multa  reforma,  e 

I  virtude  exemplar.  E  do  Collegio  da  Companliia  de  Jesus,  da  liba  do 
Faial,  vao  a  do  Pico  muitas  vezes  fteligiosos,  que  n'ella  fazem  mìssoes 
Aposlolicas,  conio  em  as  outras  fizerao,  e  costumao  fazer  sempre:  e  isto 

i  por  bora  baste  da  fatai  Illia  do  Pico»  seplima  das  lltias  dos  Assores,  ou 

[Terceiras,  e  vamos  a  oilava,  e  nona. 
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IN8ULANA  LUSITANA 

Eiivno  ivo^o 

DÀS  ÌUIXS  PLOHKS,  £  COllVO,  E  DAS  QUE  SE  ES^EBA  DKSCUBBtn 

DE  NOVO. 

CAPITULO  1 

Da  altura^  grandeza^  e  priméiro  dtiscubrimenio^  qu  jmtmgdù 
da  Hha  das  Flores, 

ì  Para  consumir  a  ludo  o  tómpo,  ale  aos  livros  consome,  para  quc 
nem  raemoria  do  passado  haja;  e  assim  saccedeo  era  algumas  parlcs  aa 
livro  do  eruditissimo  Doulor  Fmcluoso,  em  cujo  liv,  6,  sumio  os  cap. 
45  e  46,  em  qiie  tratava  do  principio  das  Flores,  e  da  do  Corvo,  de  que 
poderamos  dizer  muito  mais  ;  mas  ainda  do  que  diz,  e  algumas  ve^es 
repete  até  o  cap.  48  e  era  outros  4ugar6s,  e  do  qiie  consta  por  tradirlo 
commua,  e  locao  alguns  outros  escrilos,  direraos  o  que  pudermos  ave- 
riguar  por  mais  provaveL 

2  A  liha  das  Flores  esti  em  quasi  quarenta  gràos  de  akura;  disia 
da  Terceira  a  Oes-sudoeste  selenta  legoas,  e  muito  mais  das  lUias  de  Sao 
Miguel,  e  Santa  Maria  ;  e  do  Faiat,  e  Pico,  menos',  mas  ainda  quarenta 
legoas,  A  sua  grandtjsca  consta  de  muito  mais  dedoze  legoas  de  circnitOp 
e  mais  de  cinco  de  coraprido,  e  quatro  de  largo,  Chama-se  lllia  das  Flo- 
res, porquc  llores,  e  tao  alias,  virao  osella  os  que  a  descubrirao.  que 
por  isso  Ihe  derao  o  dito  nome  ;  mas  porque  para  o  seu  Norie,  e  era 
pouca  mais  distancia  que  duas  legoas,  Ihe  Qca  ouira  liha,  a  que  chamao 
Corvo,  de  que  abaixo  Irataremos,  d'aqui  vem  que  a  ambasestas  charaào 
Corvo,  e  Corvinos  aos  naluraes  de  qualquer  d  ellas,  o  as  propriedades 
de  cada  huma  accommodao  à  oolra:  e  ainda  o  vulgo  das  oulras  Ilhas 
confunde  as  taes  duas  enlre  si, 
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3  Do  dia,  mez,  oii  anno,  em  que  a  primeira  vez  se  descubrisse  a 
liha  das  Flores,  nào  ha  nem  provavel  conjectura,  corno  melbor  se  vert 
abaixo,  quando  tratarmos  da  do  Corro:  e  o  mesmo  podemos  dìzer  do 
dia,  ìnez,  e  anno,  em  que  a  segunda  vez  se  descubrio,  e  comecou  a  po- 
voar-se  :  e  com  ludo  parece  sem  duvida,  que  foi  a  oitava  Uba,  que  d« 
Terceiras  se  descubrio,:  pois  com  as  Ilbas  do  FaiaK  e  Pico  terem  sidoa 
sexta,  e  a  septima  que  se  descul)rir3o,  nenhum^  noticia  ainda  cntio  ha- 
via  da  das  Flores,  ou  do  Corvo,  nem.  de  alguem  que  la  fosse  a  povoa- 
I-as:  porque  ainda  que  sabemos  que  aquelle  Gdalgo  Guilherme  Vandaraga 
da  Silveira  foi,  e  esteve  na  Uba  das  Flores,  isso  fez  elle,  tendo  jà  viodo 
da  sua  terra  é  liha  do  Faial,  e  ji  depois  d'està  descuberta  bavia  qualro 
annos  :  e  depois  esteve  alguns  em  a  Terceira,  e  ainda  depois  voltoo  a 
Flandres,  e  d'ahi  vindo  por  Lisboa,  tornou  à  Terceira,  e  d'està  entao  foi 
às  Flores. 

4  E  d'aqui  se  collie,  que  tendo  sido  descuberta  a  Uba  de  Santa 
Maria  em  o  anno  de  1432,  e  a  de  Sao  Miguel  em  o  anno  de  1444,  e  a 
Terceira  pouco  depois,  mas  antes  do  anno  de  1450,  depois  do  qual  se 
descubrio  logo  a  Ilha  de  Sao  Jorge:  e  ainda  pouco  depois  a  lilia  chama- 
da  Graciosa;  e  tambem  d'ahi  a  pouco  a  chamada  do  Faial;  emuito  antes 
ainda  do  anno  de  1460,  foi  descuberta  em  septimo  lugar  a  grande  liha 
do  Pico:  Golhe-se  pois,  e  conclue-se  d'aqui,  que  està  Uba  das  Flores  Ibi 
segunda  vez  descuberta,  e  come^ada  a  povoar  i>ouco  depois  do  anno  de 
1460,  ha  mais  de  duzentos  e  cincoeifta  e  ciuco  annos. 

5  0  resoluto  se  entende  do  segundo  dcscubriraento  d'esla  liba,  em 
que  jà  se  coraefou  a  povoar;  que  quanto  doprimeiro,  em  que  so  savio, 
e  descubrio,  mas  nào  se  povoou,  comò  veremos  abaixo  tratando  da  Uba 
do  Corvo,  d'esse  primeiro  descubrimento  podemos  de  certo  aflirmar  s6- 
mente,  que  na  tal  liha  das  Flores,  nend  sinal  de  creatura  humana  se 
achou,  em  a  Madeira  ;  e  nem  gados,  nem  outros  indicios  se  acharSo  de 
ter  alguma  horaentrado  gente  nestaliha,  comò  vimos  jà  das  outras  Ilbas 
Terceiras.  em  que  so  algumas  aves  do  ar,  que  por  elle  passav3o  de  al- 
guma terra  firmo  mais  vizinha,  ou  de  outra  Ilha  jà  povoada,  para  està 
Ilha  das  Flores;  mas  que  todas  estas  Ilhas  Terceiras  estav3o  corno  Deos 
as  creou  em  o  principio  do  mundo,  ou  comò  as  deixou  depois  o  dilu- 
vio (le  Noè,  e  isto  posto,  vamos  com  a  historia  d'està  Uba. 
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CAKITULO  II 

Das  Cosiaii  maritima^,  e  Póme  interior  es  iTesia  II  ha, 

C  Scrjdo  quasi  roduntla  esla  IWia  das  Flores,  lie  cl*j  roclja  nlta  pura 
a  parte  do  Sul;  e  fronleìrn  ao  Suesle  està  a  Villa  principale  chatnada 
Santa  Cruz,  cuja  Matrix  ho  de  Nossa  Senliora  da  Cnucei*;ria,  e  diega  a 
mais  de  duzentos  fùgos,  em  sitio  chao,  e  Lem  arruado,  cura  (luulro  mas 
ijue  correrli  dirci  Las  ao  mur,  e  as  cor  tao  varias  travess^as,  e  tein  qualro 
Companhias  de  Ordonaiiga  cum  seus  Capitàes,  e  Capiiao  nior  da  Villa, 
e  do  se u  termo,  tem  cliafariz  no  meiu,  e  de  boa  agua,  e  huioa  sopiptu 
corrente  ribeira  milito  perlo;  e  junto  ao  mar  dous  po^os,  ou  enscadas, 
era  cada  hum  dos  quaes  entra  hum  navio  de  cento  e  cincoenta  nioios 
de  Ingo  de  carga,  a  lem  de  ter  adiaiUe,  distificii  de  hum  tiro  de  arca- 
buz,  oulro  porto,  por  onde  entrào  caravelas  pelo  interior  da  lllia  den- 
tro. A  iMalriz  lem  Vigano,  e  Cura,  e  os  mais  iiecessirios  oJIìcìos»  e  na 
mesma  Villa  hum  Convento  de  Suo  Francisco  com,  ao  menos,  seis  Fra- 
des  Sacerdoles;  e  fia  de  mais  niella  tres  Ermidas,  Imma  de  Sàa  Sebas- 
liao,  outra  de  Santa  Calliarina  e  outra  de  Suo  Fedro,  e  que  nobreza  ha 
em  està  boa  Villa,  dircmos  at>aixo,  quando  das  Familias. 

7  Couliimando  roclia  pelo  Sul,  fax  a  Iljia  buma  ponta,  que  ollia  pa- 
ra 0  Norte,  e  se  diama  a  Ponta  de  Slìo  Fedro»  por  ter  outru  Ernjida  at- 
li  perto:  e  buma  legoa  jà  da  Villa,  da  banda  do  mesmo  Sul,  esiii  bum 
lugarete  que  diamio  a  Caveira;  e  Icgoa  e  meia  da  dita  Santa  Cruz  està 
o  lugar  chamado  Cedros,  musa  de  irìnta  vi^iabos;  freguesces  alnda  da  Ma- 
trìz  da  dita  Villa;  e  aqui  nao  so  ha  varias  fontes,  que  cbeias  de  agriues 
Yào  ao  mar,  mas  tambcm  huma  continua  ribeira,  que  cbainriy  a  dosnuji- 
nhos,  por  os  ter,  e  a  elles  se  ir  moer  o  pào  da  Villa:  e  aqui  dcfrontc 
estao  dous  lllieos  no  mar,  bum  tiro  de  bésta  afastados  da  Uba;  e  com 
lium  d" elles  nào  ter  mais  campo  em  cima  que  o  que  leva  hum  alquelre 
de  sameadura,  tera  comludo  em  si  tmnia  boa  fonte  de  agua  doce,  sen- 
do  que  por  baixo  be  tao  furado,  e  atravessado  do  mar,  que  do  buma 
parte  à  outra  passa  bum  bareo,  e  aiuda  buma  caravela,  e  sum  perigo  al- 
gum.  E  mais  adiante,  hum  tiro  de  bésta,  sabe  tao  fura  da  rocha  buma 
fonte  tle  agua  dece,  que  os  navios  a  tomao,  e  dentro  de  seus  bateis  en- 
ei lem  as  pipa». 
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8  Kuma  Icgaa  adianta  sahe  da  Ilha  ao  mar  huma  ponU 
lijgar  viziiiho  chamavào  ao  principio  Fonta  Delgada,  e  depois 
mou  0  lugar  da  Poiila,  e  he  Freguezia  de  trìnta  vìzjnlios,  e  ainda  he  di 
jiirisdjGfao  da  Villa  de  Santa  Cruz.  Mais  adi  ante  està  uutra  poota,  que 
cliaaiao  a  Ponta  Rayva,  que  he  o  firn  da  Ilha»  e  olha  para  o  Noi 
e  no  tal  firn  !ia  algiins  moradores,  que  estao  legoa  e  meia  da  Fn 
de  Sao  Fedro,  e  pouiM>  mais  adiante  està  no  mar  buoi  II  lieo,  e  bum 
ajradouro  de  navtos,  e  na  liha  Ihe  c4)rresponde  huma  nobre  Fregiiew* 
e  htgar,  chamado  Sao  Fedro,  que  tem  cento  e  cincoenta  fogos,  e  hnma 
grande  rua  corrente  ao  mar,  com  outras  atravessadas.  e  daas  ribeins 
sempre  correntes  pelo  meio  da  Freguezia,  e  qiialro  fontes  n  ella,  com 
que  fica  o  lugar  multo  nobre,  e  multo  frescone  com  familìas  nobres, 
mo  veremos  abaiice. 

9  D*aqui  para  o  Norte,  Oeste,  e  jd  Subdoeste,  està  a  nobre,  e 
gunda  Villa  das  Lagens,  e  jà  em  nada  sujeita  a  Villa  de  Santa  Cruz:  coni 
ta  de  multo  mais  de  trezentos  Togos,  e  de  duas  grandes  Campatibias, 
dous  Capitaes  da  Ordenani^,  e  hum  Capiiiia  mar  da  Villa,  e  seu  te 
B  r^nsta  de  hiima  grande  rua»  e  muitas  Iravessas;  e  tem  diante  de  si 
ra  0  mar  alguns  baìxos  perigosos  aos  que  quizerem  por  nriar  acomel 
Villa,  e  fica  jà  mais  de  duas  legoas  do  sobredito  tugar  de  Sào  Pedm 
Matriz  desta  Villa  be  da  iovocacio  de  Nossa  Senhnra  do  Rosario,  Dito 
Vigario,  Cura,  e  outros  Clerigos:  tem  mais  duas  Ermidas,  buma  do  Es- 
pirilo Santo,  ou^ra  de  Santo  Antonio,  e  algumas  familias  nobres,  coti» 
em  seu  lugar  diremos.  E  ainda  d  està  Villa  para  oNorte  buma  ìegm^mA 
0  legar  cliamado  da  Lomba,  que  consta  de  quasi  cìncoenta  Togo»,  lenao 
da  jurisdit^^ao  da  Villa  das  Lagens.  Adianle,  quatro  legoas  para  o  Poeo- 
tfì,  se  segue  outro  tugar,  que  consta  de  duas  paries.  buma  citamào  afa* 
janzìnha,  ou  a  Faja  pequena,  e  outra  chamlo  a  Faja  grande,  e  ambtt 
C4instlo  de  oìtenta  fogos  sujeitos  à  Matriz  das  Lagens  no  espìrìtual,  eM 
temporal  à  dita  Villa;  e  lem  mais  Imma  Ermida  de  Nossa  Senhora  dai 
Remedios»  e  em  loda  a  costa  desta  Ilha  se  oolhe  tanto  pescado,  que  ibi 
outms  Ilhas  vao  a  està  fazer  grandes  pescarlas, 

10  0  interior  tracio  da  Hha  das  Flores  be  muito  fragnso,  de 
las,  e  mnito  alias  roclias.  grolas.  e  pencdias:  pelo  Norte,  e  de 
Sudoeste,  ha  muitas  lerras  lavradìas,  mas  com  lanla  pedrazinlia,  que  alrtf 
de  hum  andò  vào  tres»  ou  quatro  enxadas  cavando  ao  longn  das  peÉM 
maiorcs,  de  que  lem  menos  a  mais  parte  da  Ilha»  mas  he  tiy  peiidm- 
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da,  e  ISo  infestada  de  ventos,  qoe  o  nioio  de  soraendiira  iiao  rende  mais 
que  a  sete  moios  de  frulo;  e  demais  lem  lantos  ratos,  qm  |*ondi>se  a 
assar  carne  ao  lume,  ha  de  liaver  quem  assista  mm  hnin  pao  na  mao 
para  os  desviar;  e  ainda  qiie  a  terra  dà  quanto  Die  semeào»  com  os  grao- 
des  venlos  nada  eresse  multo;  e  por  isso  a  madeira  lie  muito  clit^ia  de 
nòs,  e  até  da  casca  do  Cedro  fazum  cordas,  corno  de  esparlo;  e  a  ma- 

■  deira  cresce  muito  mais  alastrada  pela  terra»  do  qoe  subindo  ao  vento: 
lem  pouco  gado  vaciim,  por  nao  ter  muilos  paslos;  e  ainda  poucas  ca- 
bras,  porém  lanla  oveiha,  e  d'ellas  tantas  tas,  que  Tazem  panos,  nào  so 
com  que  se  vestem,  mas  mandao  a  outras  Ilhas,  e  em  grande  quanti- 
dade. 

i  1  Com  OS  muitos  picos,  e  ribeiras,  nao  andào  carros  pela  Ilha,  nem 
outras  béstas,  sen3o  mui  breve  caminbo:  e  nem  lia,  nem  ^  criào  cavai* 
los  11  ella.  Ao  Sudoeste,  huma  legoa  ainda  do  mar,  e  da  sobredìta  Villa 
das  Lagens,  està  huma  alagoa,  que  com  ser  cercada  de  grandes  roche- 
dos,  e  caliirem  n'ella  muitas,  e  grandes  ribeiras,  nunca  jamais  cresce, 
nem  abate:  e  pela  terra  dentro  ha  lium  lameiro,  ou  brejo»  e  huns  pdos 
atravessados,  por  onde  passa  a  gente  sem  se  eniamear:  mas  quanto»  dos 
liordoes  que  ievao,  entra  no  lameiro,  tanto  se  torna  tao  preto,  assim 
por  fura,  cfjmo  até  por  dentro,  e  de  bum  preto  tao  fiso,  e  tìio  firme, 
que  nem  com  o  tempo  se  tira,  desbota,  ou  diminue:  e  se  as  maus,  m- 
roulas,  ou  cal^oes  chegao  a  tal  lama,  ludo  fica,  e  para  sempre,  preto, 
e  comludo  nenlium  pano  sahe  d'aqnella  Ilha  com  alguma  oulra  cor  ar- 
tificìal,  seniSo  com  a  naturai  da  ta  de  que  fot  feito* 

12  He  està  Illia  das  Flores  mui  sadia,  sem  excesso  de  fiio,  nom  de 
calma:  lem  gado  bastante  para  si,  muitos  coelhos,  e  pombas,  gallinhas 
em  grande  numero,  e  infinìdade  de  borregos;  e  o  trigo  sobeja  para  a  gen- 
ia, porque  passa  de  inii  moios  cada  anno;  e  vinho  o  sufiìciente;  horlali- 
Cas,  e  Trutos  com  abundancia,  e  de  loda  a  casta;  e  huma  casta  de  arvo- 
res  de  silvas  bravas,  (de  que  nao  ha  em  as  outras  llhas)  que  dao  amo- 

■  rast  corno  ovris  de  pombas,  e  he  fruta  muito  doce,  goslosa,  e  de  esti- 
ma. Por  a  terra  lavradìa  ser  de  pouca  altura  sobre  a  pedroira  do  fnn- 
do,  por  isso  n*esta  Ilha  se  semea  o  trigo  as  follias,  de  sorte  que  a  ter- 
ra, qoe  da  bum  anno  trigo,  (ica  sem  a  dar  dous  annos,  e  se  cobiu  de 
erva*  a  que  cham5o  Cubres*  e  de  altura  até  ciuco  palaios,  e  com  lan- 

■  tas  flores  amarellas  por  cima,  que  d'aqui  veio  chamar-se  a  Ilha  das  Flo- 
^^Sp  mas  OS  legumes,  e  oulros  frutos  se  dao,  sem  a  semeateira  delles 
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ngaardar  ToHias  ;  e  mcnos  os  Inhames,  a  que  o  vulgo  cbama  Umbem 
Cocos,  que  nascem  corno  as  batatas,  e  sao  muito  sadios,  e  grande  sos- 
tento da  pobreza,  corno  o  sao  no  Faial,  e  em  a  Uba  do  Pico  :  nesta 
liha  nào  ha  milbo  grosso,  e  gastar-lbe*hìa  a  pouca.terra,  se  o  semeassem; 
e  nao  a  gasta  o  trigo,  centeio,  legumes;  e  outrosltl|tos. 

13  Nao  tem  està  Uba  commercio  algum  com  outras  Na^oes  ;  e  con 
Portugal  0  tem,  so  quando  là  manda  de  Lisboa  o  seu  DonaUuio,  os 
Commendador  buscar  algum  trìgo,  e  outras  rendas  suas  ;  e  n&ok  com  as 
outras  Ilbas  tem  commercio,  senao  com  o  Faial,  e  com  a  TerGeira.esò 
desde  Mar^o  até  Setembro  ;  e  Ihes  levào  muitos  dos  seus  panoSt  e  li- 
nhos,  e  algum  gado,  e  muitas  aves  ;  e  voltao-se  com  algum  vinbo,  ueite, 
mei,  louQas,  e  adubos,  e  o  dìnbeìro  que  podem.  De  sai  se  provém  dos 
Estrangeiros,  que  passSo  à  faser  agoada,  e  ibes  vendem  os  mantimenlos 
que  Ihes  pedem,  mas  sem  os  deìxarem  entrar  na  Uba,  porqoe  nem  agni 
ibos  deixar3o  tornar,  e  so  oom  pedras,  que  das  altas  rochas  derrobarem 
abaixo,  Ihes  affundirào  barcos,  e  navios.  Jà  boove  comtudo  occasiio  (en 
25  de  Junho  de  1587,  ba  quasi  cento  e  trinta  aniios)  qne  duco  naviof 
Inglezes  enganadamente  entrarlo  a  Villa  das  Lagens,  e  a  saqoeai^  fo- 
gindo  OS  moradores  ]^ra  os  matos;  mas  atégora  Ibes  naosuccedeooo- 
tra,,  pela  vigia  que  sempre  ao  diante  tiverao  :  e  nem  se  sabe  de  fogo, 
terremoto,  peste,  ou  guerra  que  houvesse  nesta  iiha  atégora. 

CAPITOLO  III 

Do  governo  Ecclesiastico,  civil,  e  militar  que  ha  em  as  Flores. 

14  0  Ecclesiastico  governo  tem  o  Bispo  de  Angra,  e  comtudo  nao 
ha  memoria  que  Bispo  algum  fosse  a  està  liha  das  Flores,  sen5o  esle 
ultimo,  que  ha  dous  annos  morreo  ;  e  na  verdade  alguma  desculpa  lì- 
nhao  os  mais,  ém  nunca  là  irem,  por  estar  de  Angra  setenta  legoas,  e 
de  mar  ;  e  ainda  que  do  Faial,  aonde  os  Bispos  vao,  està  si>  quarenta 
legoas,  sao  comtudo  de  mar  muito  arrisc^ido,  e  perigoso,  aonde  nera  ha 
entra  liha  que  sirva  de  estalagem,  comò  ha  entre  a  Terceira,  e  o  Faial; 
nem  nos  sois  mezes  de  Selembro  ale  Marco  he  aquelle  mar  navegavel: 
nem  nos  outros  mezes  he  liwe  de  inimigos  cossarios,  mas  corno  be 
mais  facii  o  mandar,  que  o  ir,  sempre  se  mandarlo  Ouvidores,  e  Visi- 
tadorcs  Ecclcsiaslicos,  e  sempre  se  proverào  todas  suas  Parochias  de 
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VigarioSp  e  Je  Cuns,  e  dos  saruosoleos  :  porùm  nem  Bispa,  nem  Cliris- 
ma  virao  la  em  taalos  annos,  e  sem  o  Sacramoiito  ilii  CiJuIjrmai;Ilo  vivo 
raOp  ti  morrerào  Unlos  CI  iris  Laos. 

13  He  verdadc  que  altìm  dos  ùiios  Paruchos  lem  a  guns  Clerigos 
mais,  e  Confessore^  :  e  o  sobredìlo  Convento  da  Urdcrn  Serafica,  que 
nm  so  cetebrao,  mas  confossyu,  e  prégao  :  e  ale  da  Curii pauliia  de  Ju* 
sus,  e  do  Collegio  de  Angra  tein  la  ido  por  vczes  em  missao  :  e  he  raui- 
lo  de  louvar  a  grande  piedade,  e  devo  tao  que  lia  em  a  dita  liba,  e  a 
pnreza  ìnlacta  da  Divina  Fé  CaUiolica,  e  Bomaaa,  sem  que  alguma  bora 
entrasse  nella  liercsia  alguma:  e  nem  a  commerciar  entrarao  jamais 
tiereges  n^esta  liba,  ncm  Mouros,  ou  Gentios:  uem  ainda  de  sangue 
Hebrco  ba  gente  alguma,  ou  de  judaismo  infecla,  ou  quo  por  tal  vìcssèì 
ao  Santo  ORìeio;  e  assim  par-ece  se  póde  dixer,  que  o^  naturaes  desia 
Itba  sao  jà  por  isso  limpissimos,  e  qua  vencem  aos  das  outras  em  a 
limpes^  do  sangue, 

IG  Quanto  ao  governo  civii,  tambem  se  iiao  sabe  qm  alguma  liora 
fcjss€  li  Corregedor  algum  :  oias  la  lem  seu  Ouvjdor,  [joslo  pelo  senho- 
rio,  e  Donatario  da  Ulia^  e  este  he  o  que  tira  os  pelouros  dos  Juizes 
Ordinajìos,  Vereadores,  e  mais  Officiaes  das  Cameras  das  duas  Vi  Das, 
Sanla  Cruz,  e  Lagens:  e  em  ludo  se  governao  pela  Urdenai^ao  de  Por- 
fugai  corno  tegitimos,  e  verdadeiros  Porluguezes:  e  os  lugares  maiores 
por  seus  juizes  pcdaneos,  com  recursa  de  ludo  ao  Ouvidor,  e  d'està 
sorle  se  governao  niuito  conforme  ao  direilo  naturai,  seni  iojuslitas,  ou 
trapavas,  e  sem  crimes»  ou  furtos,  ou  injurias,  mas  em  paz,  e  quieta- 
Cao:  que  se  houve  Bepublica  que  uao  quiz  admittir  Medicos,  para  se 
viver  mais,  e  melhor  n  ella,  com  mais  razao  nao  admiltiria  tanta  casta 
de  Solicitadores,  Escrivaes,  e  Advogados,  e  ainda  de  Juizes:  e  com  me- 
iios  papeladas,  e  com  menos  repetigào  de  palavras,  se  juìgaria  melhor» 
e  se  gastaria  menos- 

17  E  quanto  ao  governo  militar,  governa-se  està  Ilha  pelos  seus 
deus  Capilàes  mores  das  dilas  duas  Villas,  sem  bum  ser  sujeito  ao  ou- 
iro,  nem  haver  là  quem  sobre  elles  maiule,  mas  cada  bum  sobre  os  par- 
trculares  Capitaes  das  Com|ianbÌas,  que  governao  aos  seus  Alferes,  e 
estes  aos  Sargentos,  e  mais  Cabos:  ejqnando  lie  necessario,  se  unem 
todos  pela  mutua  dependencia  que  e[ilre  si  lem,  para  se  conservarem 
a  si,  e  ao  seu  :  e  com  tudo  nao  ha  em  està'  liba  Forialeza  alguma  de 
sol dad  esca  paga,  e  pecas  de  ai^tillioria,  mas  so  uspada,  e  adnga,  lanraj 
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e  alguns  arcabuzes,  ao  estylo  de  Portagal  antigo  :  e  as  mais  armas,  con 
que  ainda  a  brutos  nunca  falta  de  todo  a  naturèza :  e  assim  tem  osmm 
impenetraveis  muros  nas  soas  rochas  ao  mar:  a  artelbarìa  maisborreih 
da  DOS  penedos,  que  pelas  alias  rochas  lan^ao  abaixo,  que  nem  bi  gì- 
]e5es»  que  os  aturem,  nem  outro  reparo  delles,  mais  que  sómeoteoto- 
gir-Ihes,  que  be  o  que  os  da  Uba  querem. 

18  Se  ainda  alguem  disser,  que  melbor  seria  a  està  liba  ter] 
so  cabeca  que  governasse  a  milicia,  e  armas  de  toda  a  Uba,  e  vSo  i 
cabe^as,  que  dem  mais  cabecadas,  etc.  ji  a  experiencia  tem  moatrado 
0  contrario,  e  ainda  a  naturèza  :  pois  o  mesmo  corpo  bomano, 
que  tem  buma  so  cabeca,  be  para  nunca  ter  cabefa  aibeia,  oa 
geira  que  llie  encontrasse  a  propria,  e  Ibe  inGcionasse  o  corpo:  e < 
tudo  olbos  proprios  tem  dous,  (e  n3o  bum  so)  os  quaes  seodo  pnqirioa, 
se  unem  sempre,  para  vigiar,  e  defender  o  proprio  corpo  :  e  se  eslra- 
nbos  fossem,  n3o  se  uniriSe.  Experiencia  temos  nSo  so  em  a  Uba  da 
Madeira  aonde  de  Govemadores,  que  n3o  s(8o  da  Uba,  tem  ido 
pobres  fidalgos,  e  so  a  encber-se  a  si,  e  a  despejar,  e  afroolar  a 
0  que  n3o  fari3o,  so  fossem  os  proprios  Donatarios  duella,  ou  oa  i 
proprios,  e  naturaes  Senados,  Gapit3es  mores,  etc.  o  que  ainda  i 
se  experimenta  na  Uba  Terceira,  aonde  buma  so  cabeca  de  fora  da  Dba. 
e  estrangeiros  com  ella,  (corno  o  Conde  Dom  Manoel  da  Silva^  com  Frao- 
cezes)  perderlo,  e  entregarSo  a  Uba  a  Castella,  desemparando  ao  Se- 
nhor  D.  Antonio  :  e  quando  dous  CapitSies  mores  da  mesma  Uba,  defeo- 
di9o  corno  a  cousa  sua,  nSo  so  a  defenderao  em  viva  guerra  de  bon 
anno  inteiro,  mas  elles  sós  com  os  seus  Ilbeos  renderlo  ao  fatai  Castello 
de  Àngra,  e  sugeitarlo  as  Ilhas  ao  felicissimo  Rei  Dom  Jo3o  o  IV,  logo 
n3o  be  melbor  o  tal  governo  de  buma  so  cabeca,  quasi  estrangeira,  e 
que  so  trata  de  si,  do  que  o  de  duas  cabecas  naturaes,  que  igualmeole 
a  si,  do  que  aos  scns  defendem,  e  assim  se  govemarao  estas  Ubas  sem- 
pre bem,  corno  tambem  a  das  Flores. 

CAPITOLO  IV 

Da  qualidade^  ou  nnbreza  das  familias  que  povaarào  as  Flwns. 

19  No  cap.  1  d*este  liv.  9  dissemos  jà  n3o  constar  de  quando  a  prì- 
meira  vez  se  descubrlo  està  liha  das  Flores,  ou  por  quem:  nem  de  quaa- 
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do,  OH  por  quem  a  primeira  vez  se  povoon;  por  no  erudito,  e  anligo 
Fnictuoso,  em  o  seu  lìv%  6  fallao  os  capilulos  45,  e  40  que disto  irala- 
vao:  e  comtudo  ainda  tioje  ha  tradicao,  que  hura  dos  prirneiros  Povoa- 
doreà  forao  deus  Castellianos,  chamados.  hum  Antiìo  Vaz,  e  outro  Lopo 
Vaz,  que  de  Castella  vier5o  a  està  liha,  (e  lalvez  coro  lìcenc^  de  Portu- 
gal:)  0  que  confirma  Fmctuoso,  quando  depois  nomeando  a  genie  nobre» 
qae  ha  na  Villa  de  Santa  Cruz,  nomeou  enlre  outros  os  que  usavao  do 
appetlido  de  Vaz,  que  he  appeìtido  patronimico»  tornado  do  Ascendente, 
corno  0  de  Gon^hes  do  pai  Gonzalo,  de  Alvares  de  Alvaro,  o  de  Mar- 
lins  de  Martinho,  Fernandes  de  Fernando,  Rodriguez  de  Rodrigo,  eie, 
assim  0  appellido  Vaz  de  Vasco,  do  qual  se  toma  o  de  Vasques;  e  ainda 
que  esles  appellidos  pa troni micos,  tomados  per  si  sòs  sao  indilTerentes 
para  mais,  ou  menos  nobreza  deootarein,  quando  comtudo  eulre  outros 
de  conhecìda  nobreza  se  apontao,  (comò  aqui  faz  Fructuoso)  por  isso 
mesmo  suppoem-se  nobilissimos.  Po  rem  ainda  d  estes  Caàtelhanos  (por 
mais  nobres  que  fossein)  nao  consta  serem  os  priraeiros  Povoadores,  mas 
que  ja  a  Ilha  se  comecava  a  povoar,  e  talvez  (corno  veromos  quando  da 
Ilha  do  Corvo)  por  Portuguezes  das  outras  Ilhas  jà  descubertas,  que  por 
aqueltes  raares  andav3o  conliimamente. 

20  Dos  segundos  pois  Povoadores  da  Uba  das  Flores,  e  dos  mais 
Dobres,  foi  aquelle  fidatgo  Flamongo,  charaado  Guìiberme  Vnmlaraga,  na 
lingua  Flamenga,  ou  na  Porlugueza  Guillienne  da  Silvcira,  de  que  jà  fal- 
lamos  no  liv.  8  cap.  3  e  4,  e  no  Uv.  9  cap.  i,  o  qual  era  neto  de  hum 
Conde,  naturai  de  Bruges,  e  muito  rico  em  Flandres,  e  i»er  o  quererem 
ìé  metter  eni  huma  injusla  guerra  que  ha  via  entre  poderosos  Cbristaos, 
elle  corno  nio  menos  justo,  e  bom  Chrisiao,  do  que  fidalgo,  se  sahio  de 
Flandres,  e  veio  a  Uba  do  Faial,  e  pa^sados  alguns  annos,  se  foi  do  Faial 
à  Ilha  Terceira,  e  d'està  depois  tornando  a  Flandres,  e  vobando  por  Lis- 
boa, fai  niella  convìdado  de  iiuma  scithora  Donataria  da  Ilfia  das  Flores, 
que  lira  quizesse  vir  povoar,  e  governar,  e  que  so  Ibe  pagana  os  direi- 
tos  de  Donataria:  aceitou  por  entao  esle  Gdalgo,  e  vohando  tambem  pe- 
la Terceira,  d'ella  mudou  sua  casa  para  as  Flores,  e  ja  depois  do  anno 
da  146*,  e  logo  la  junto  a  riheira  de  Santa  Cruz  edificou  humas  casas 
bera  lavradas,  que  Fructuoso  affir-ma  existirem  a  inda  em  scu  tempo,  e 
facendo  o  fidatgo  por  sete  annos  conlinuas  expariencias  da  terra  da  Ilha 
das  Flores,  por  firn  se  desenganou,  e  a  deixou  passando-se  ao  Topo  da 
Ilha  de  Sao  Jorge,  corno  jà  toeamos,  quando  da  IIIj 
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21  D'este  fidalgo  Silveìra,  e  no  locante  à  liha  das  Flores,  o  qoe 
consta  he,  qne  foi  o  primeiro  Governador  da  tal  Ilha,  e  seu  Vioe-dcm» 
tario,  e  bum  dos  primeiros  e  mais  nobres  Povoadores  d'ella,  e  qoe  por 
sete  annos,  ou  mais  a  esteve  povoando;  mas  nao  consta  qoe  do  tal  Si- 
véira  entao  descendente  algum  ficasse  na  dita  liha;  salvo  depois,  e  dai 
filhos,  e  filhas  que  casarSo  em  as  outras  llhas,  fosse  algum  descendenle 
para  as  Flores,  corno  acontecer  podia.  Povoadores  outros  da  pnodpil 
Villa  Santa  Cruz  (confessa  Fructuoso  em  o  seu  liv.  6  cap.  46  em  parto 
que  flcou  d'elle)  forSo  bomens  fidalgos»  cbamados  Pimenteis,  Cam^roSi 
Fragoas,  ou  Fragas,  Cordellos,  e  Costas.  E  mais  abaixo  diz  o  mesoo 
Froctuoso,  que  no  lugar  chamado  Sào  Pedro,  e  na  Villa  das  Lageos  hi 
gente  nobre,  comò  Pimenteis,  Homens,  Costas,  Femandes,  Vazes,  Vici- 
ras,  etc,  e  dos  mais  d'esses  appellidos  referimos  em  vaiios  lugaressoi 
antiga  nobreza:  de  alguns  diremos  agora. 

22  A  antiga,  e  nobre  familia  dos  appellidos  de  Vaz  Homem,  Costa, 
e  Vieira,  veio  do  Beino  de  Portugal  a  estas  llhas;  o  que  primeiro  veioie 
chamava  Joao  Vaz  Ilomem,  e  foi  pai  de  Gonzalo  Vaz  Uomem,  que  casoa 
mf^ito  nobremente  em  a  liba  de  Sao  Miguel  com  Ignes  Affonso  GoIouh 
breira,  dos  Colombreiros,  e  Costas,  e  do  tal  matrimonio  nasceo  Breitiz 
Ilomem  da  Costa,  que  casou  com  Mem  Rodriguez  de  Sao  Paio,  pai  de 
Estev3o  de  Sào  Paio,  e  teve  mais  a  D.  Antonia  da  Silva,  qoe  casou  eom 
Manoel  do  Canto  e  Castro,  o  primeiro  do  nome,  e  pai  de  Joao  do  Can- 
to de  Castro,  dos  quaes  fidalgos  jà  fallamos  nos  Cantos  e  Castros  da  Ubi 
Terceira. 

23  Do  primeiro  Joao  Vaz  Ilomem  nasceo  mais  o  segundo  filho  Jol^ 
Vaz  Ilomem,  que  casou  com  Igncz  Vieira,  e  d  estes  nasceo  Catharina  Ao- 
tunes  Vieira,  que  de  seu  marido  Diogo  Pimentel  teve  a  BaltUesar  Pimeo- 
tei  Ilomem,  e  este  foi  o  que  casou  em  a  liha  das  Flores  com  Agoedi 
Fernandez;  e  d'estcs  nao  so  nasceo  Martha  Pimentel  Ilomem,  que  casoa 
na  dita  liha  com  Bnrlholomeu  de  Fraga,  mas  tambem  nasceo  Diogo  Pi- 
mentel, que  foi  pai  de  oalro  Balthezar  Pimentel,  a  qne  chamavao  o  Cor- 
covado,  e  nasceo  mais  terceiro  Balthesar  Pimentel  de  Fraga,  de  que  ha 
mais  descendoncia  na  liha  das  Flores,  e  duas  suas  irmàs,  que  das  Flo- 
res vierao  scr  Freiras  no  Convento  de  Sào  Concaio  de  Angra:  donde  beo 
se  ve  a  riqneza,  iimpeza,  e  anliga  nobreza  d'esles  Pimenteis,  Fragas, 
Coslas,  Ilomens,  Vieiras,  e  anligos  Vazes,  que  houve,  e  ha  ainda  na  tal 
lilla  ilas  Flores. 
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24  D'aquelle  ootro  Ballbosar  Pimentai,  segando  do  nome,  nascalo 
Chris tovao  Pimeritel,  qne  dai»  Flores  se  passou  a  Angra,  e  iiesta  casDU 
coni  hunia  fidaiga  charaada  D.  Luiza  de  Mello,  filha^de  D.  Fedro  Ortiz 
de  Mello,  lidalgo  da  casa  do  S,  Magoslade,  e  quo  era- Alferes  mór  do 
grande  CosIbIIo  de  Angra  por  Felippe  11,  e  conio  a  oste  linha  sido  fi- 
delissimo,  assim  depoisp  e  sempre  o  foi  ao  in  vieto  Sentior  D*  Joao  o  IV, 
€  do  tal  casamento  nasceo  ì).  Fedro  de  Meito  Fimentel,  que  alèm  da 
atitiga  nobreza  de  seu  pai,  e  avós  paternos,  tem  a  illustre  geragao  do 
dito  seu  avo  materno,  por  qucm  he  parenlo  consanguìneo  de  toda  a 
maior  nobreza,  e  fidalguia  da  Terceira,  e  da  Graciosa»  pelos  Mellos  d'es- 
tà, de  que  ja  tralàmos  longamente,  quando  das  ditas  Itbas,  e  com  tanta 
verdade,  que  debaixo  de  juramenlo  o  lestificou  assim,  quem  isLo  cscre- 
ve,  na  Keal  inquiripo  que  El-Hei  mandou  tirar  jui'idirainenle,  para  dar 
0  Blhamento  de  sua  casa  Beai  ao  dito  D,  Pedro  de  Mei  lo  PimenleU  E 
por  bora  baste  o  locar  somente  està  materia,  pois  nos  chama  jà  a  ulti- 
ma liba,  cbamada  Corvo. 

CAPITULO  V 


Dfì  Iffia  que  so  se  chama  o  Corm. 


2ii  Em  quarenra  graos  de  altura,  e  ao  Nornoroeste  da  s^jlm^dila 
•llha  das  Flores,  e  so  tres  legoas  d'ella,  e  de  Leste  a  Oesle  das  Beiieu* 
i^as  de  Porlugal,  està  ouira  lllia,  que  be  a  nona  das  nove  Tercei ras,  e  ti 
que  puzerào  o  nome  de  Corvo,  ou  por  nella  acharem  os  primeiros  seiis 
descubridores  algum  Corvo,  conio  njuiza  o  eradilo  Frucluoso  Itv,  G»  cap. 
48,  ou  por  Ihes  represenlar  a  primeira  vista  a  figura  de  bum  Corvo  ; 
sendo  que  he  quasi  redonda  na  figura,  e  tem  boas  duns  ìegoas  de  com- 
primento,  legna  e  meia  de  largura,  e  mais  de  quatro  legoas  do  circum* 
fere  ne  ia;  be  porém  muiui  alla,  e  de  muilo  albis  rocbas  p:ira  o  mar.  De 
seus  descubridores,  e  babitadores  se  diz  que  l'orao  da  gerarao  dosFra- 
gis,  eFurtados:  o  que  paroce  certo  tfe,  qne  forao  puros  Pnrtuguesies,  e 
que  da  Ilha  das  Flores  a  descubrirao,  e  forao  p*)voar,  comò  a  tao  vizi- 
tilja  llhat  e  por  isso  se  tem  por  cousa  sem  duvida  que  foi  auona^  e  ul- 
Uma  que  se  descubrio, 

I  26  E  com  ser  das  ditns  nove  Uhas,  lem  dentro  em  si  duas  eousas 
de  rara»  e  singular  admiraruo.  A  primeira  lie,  rjue  nao  se  acbando  na 
tal  liba  0nal,  ou  indtcio  de  gente4iiiman:i,  acbou-se  comtoflo  em  Imma 


alla  roclia,  que  cahe  sobrc  o  mar,  e  em  hnma  grande  làgem.  Ilo  bill 
e  grande  eslatua  de  pedra,  qiie  consia  de  lium  cavallo  em  osso,  e  tk 
hum  homem  vestido,  e  posto  no  cavallo,  com  a  raao  esqoerda  pigiBÉ^ 
Ihe  na  coma,  e  coin  o  bra^o  direilo  estendido,  e  encolliìdos  os  mais  (te- 
dos,  exceplo  o  dedo  indice,  com  que  està  apontando  para  o  Poenle^  e 
mais  direitamente  para  o  Noroeste.  Es^le  o  invento,  e  Marco  alto,  deqoe 
fallando  Damiao  de  Goes  àìz  (fallando  da  tal  liba  do  Corvo)  que  por  issi 
OS  mareantes  Iho  chamao  a  Ilha  do  Marco,  porque  d'alli  se  demndu 
em  demanda  da$  mais  Ilhas:  e  o  nosso  Pructuo&o  dìz  qua  algont  a■^ 
mao  que  a  tal  estatua  aponla  para  oulrallha  ainda  encuberta,  echlM* 
da  Garsa,  que  fìca  n  aquella  di  rei  tura  do  Noroeste,  e  que  do  Norte  ib 
Terceira  e  no  verao  se  ve  tannbem  a  mesma  Garsa,  e  na  m^ma  dinì* 
tura  ao  Noroeste,  e  conskie  Fructuoso  com  estas  palavras:  «Eo  dìsie 
nao  digo  mais,  senao  que  be  buma  antigualba  muito  notavel»  elct  E 
nós  pelo  que  se  segue  conjecturaremos  alguma  cousa. 

27  A  segunda  ainda  mais  admiraveU  e  prodigiosa  cousa  be,  qmm 
mais  alto  desta  Uba  està  hum  profundo  valle,  ou  caldeira,  que  em  baiio 
tem  terra  de  deus  moios  de  semeadura,  e  buma  grande  alagoa  de  agw 
dece,  B  nella  se  vem  sete  llbeos  pequenos,  apartados  Imns  dos  outros, 
em  0  mesmo  rumo  cada  bum,  em  que  naquelle  Oceano estao as ootm 
sete  Ilhas  Terceiras,  que  com  estas  duas  de  Flores,  e  Corvo  bwm  Do- 
ve; e  reparando-se  bem,  cada  hum  das  taes  Ilbeos  da  alagoa  esii  tww- 
trando  para  que  parte  fica  cada  huma  das  uutras  sete  llbas,  e  qua^  w^ 
nos  dìstantes  entre  si,  e  quaes  maiores,  quaes  menores,  corno  se  fùmm 
esles  Illieos  de  tal  alagoa  hum  mappa,  e  naturai  carta  de  marcar  put 
aquellas  Ilhas  tiidas.  Daqui  pois  parece,  podemos  cQnjecturar  qye  asiìB 
comò  0  mappa,  ou  carta  dos  Itbeos  d'està  alagoa,  nao  he  obra  de  aigta 
antigo  Astrologo,  ou  Piloto  insigne,  mas  so  da  Divina  Inlellìgencsi,  e 
Provìdencia,  (pois  por  isso  se  diz  que  obra  da  nalureza  be  obra  de  i»- 
telligencia)  assim  tambem  aquella  fatai  estatua  do  Cavalleiro  apofitailor 
de  outras  llbas,  foi  obra  do  mesmo  Author  da  nature^,  e  Provis«5rtt- 
vino,  que  sempre  acodc  a  suns  creaturas,  e  por  aquelles  meios  que  te 
servido,  para  que  Ihos  agradegamos  sempre. 

28  Com  razao  os  marcantes  cbamarao  a  està  Uba  o  Maroo*  p<on|ii 
n'ella  Ih  o  poz  Deos,  para  que  os  desgarrados  por  tao  v^islù  Ooem 
alti  fossem  tornar  sen  caminho  verdadeiro,  corno  fazem  as  nios  te  b* 
dias  de  Castella,  e  as  da  India  Orientai,  e  as  mais,  aiuda  de  Estnnié- 
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ros,  6  se  refazera  de  aguada  ^  porqiie  aleni  d'aquella  alagoa  doce,  e  atóm 
de  hiima  grande  fonte ,  que  os  pobres  moradores  d'està  Itlia  Irouxerrio 
de  muito  longe;  e  corlando  para  isso  Imma  serra,  (cousa  que  vemos  nao 
hmiù  OS  Cortesaos  de  Imma  Corte  (alla  de  agua)  além  de  tudo  islo  a 
Divina  Providencia  acodìo,  e  para  os  naveganles  que  passilo,  com  huma 
grande  fonte,  que  satia  sobre  o  mar,  e  debaixo  de  huma  alta  rodia, 
d  onde  se  provém  os  navegantes  que  passao;  e  assìm  reprehende  Deos 
aos  que  nao  sabem  gastar  com  o  bera  coraraum^  mas  so  com  seus  ap- 
pelites,  e  parliculares  conveniencias. 

29  Ile  està  llha  pois,  em  sua  circumferencia,  tao  conliuuada  em 
altas  rochas»  que  so  lem  dous  pórLos  ;  hum  està  da  banda  do  Norie, 
quarto  de  legoa  do  lugar,  e  povoacao  da  llha,  e  debaixo  da  sobredita 
rocha,  aonde  sahe  aquella  fonte  para  aguada  dos  navios,  mais  direi to  a 
Les-Nordeste  ;  nutro  a  Oesnoroeste,  e  a  esle  chamao  o  Pesqoeiro  alto, 
6  ao  primeìro  o  Porto  da  Casa;  e  toda  a  mais  costa  da  llha  he  dealtis* 
simas  rochas,  sem  oulro  porto  algum,  nem  subida. 

CAPITULO  VI 

Da  unko  Itsgar  junto,  rendimentas,  e  frulùs  da  dita  llha. 

30  0  povo  do  Corvo,  em  muitos  annos*  era  hum  lugar  de  trinta 
vkinhhs,  ou  fngos  juntos,  lavradores  e  pastores^  além  de  poucos  mais^ 
espalhados  pela  llha,  e  esleve  o  tal  lugar  muitos  tempos  sem  Parocho 
algum,  sugeito  porém  ao  Vigano  da  Villa  de  Santa  Cruz,  da  vizinha  Uba 
grande  das  Flores,  e  nem  este  Parocho  hia  ao  tal  Corvo,  senào  pela 

t  Quaresma  a  confessal-os,  e  nem  pela  Quaresma  bia  em  alguns  annos, 
[pela dislancia  de  tres  legoas  de  mar  e  tempestades  d'elle  ;  donde  se  ve 
o  desemparo  em  que  tantos  annos  esteve  eate  povo,  corno  escreve  o  ci- 
tado  Fructuoso,  que  estava  ainda  em  seu  tempo  ;  e  que  nem  do  Corvo 
ha  via  barco  para  as  Flores,  mas  qne  das  Flores  hi^o  là  ao  Corvo,  quan* 
do  d'este  faziao  Sinai  por  barco,  corno  do  Pico  ao  Faial  para  o  commer- 
cio humano,  e  nem  aìnda  enlao  para  o  Divino  bia  Sacerdote  algum  ;  e 
scifria  Deos  taes  omissoes  dos  homens. 

31  A  tè  que  chegou  a  gente  do  Corvo  a  augmenlar-se  tanto,  que  o 
lugar  de  trinta  vizinhos  passa  jà  de  cento  e  onze,  e  jà  (gracas  a  Deos) 
se  Ihe  acodio  com  Parocho  proprio,  e  algum  outro  Clcrìgo  Presbjtero, 
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e  resì<lentes  sempre,  mas  reconhecendo  sempre  a  Villa  de  Santa  Gnu 
dns  Flores  corno  a  sua  Matrìz;  e  tem  o  lugar  do  Corvo  sua  limpa  Igneja, 
e  da  invocacào  de  Nossa  Senhora  do  Rosario,  qae  jà  lioje  obra  moìtos 
milagres.  Em  o  civil  se  governa  este  povo  por  seu  Joiz  pedaneo,  e  Ms 
de  Porfugal:  e  no  militar  por  hum  CapitSo,  e  sua  grande  Compaohii,  e 
mais  odiciacs  d'ella;  e  por  onde  pode  haver  entrada  n'este  lugar,  tea 
muro  alto,  e  tros  pcgas  de  artelliaria,  em  tal  fórma  promptas,  qoe  u 
levao,  quando  querem,  para  onde  suo  necessarìas. 

32  Goza  està  liha  de  muitos,  e  excellentes  fratos,  do  mar,  doar, 
e  da  terra:  do  mar  he  abundantissima  de  peixe,  e  do  melbor,  corno  fi 
dissemos  das  Flores.  Das  aves  do  ar  ainda  he  mais  abondante,  porque 
além  de  muitos  passaros  que  vem  de  fora,  na  liha  se  cria  ioGoidadede 
huns  qne  chamao  Angelicos,  do  tamanho  de  TintilbOes;  outros  qoe  chi- 
m3o  Bouros,  e  sào  corno  pombas;  e  outros  qua  cham3o  Estapagados. 
Dos  Angelicos  hum  cento  d9o  huma  Canada  de  azelte,  t3o  bom  ocunode 
oliveira,  ainda  para  temperar,  e  corner,  e  nlo  os  colhem  senio  em  h 
Iho,  Agosto,  e  Setembro:  dos  Bouros  tirao  tambem  muito,  e  ignalmeok 
bom  azeite  de  corner,  e  a  carne  he  tSo  boa,  e  melhor  qae  a  de  gailiolB; 
e  OS  Estapagados  deitao  o  mesmo,  e  muito,  e  exodlfiQte  azeite  pela  bo- 
ca,  de  sorte  que  fazem  pipas  de  azeite  d*estes  passaros;  e  slo  tantos, 
(jue  barcos  carregados  d'elles  mandao  para  as  Flores;  mas  tambem  tcffl 
grande  vigia  que  se  nào  cacein  nos  niezes  em  que  criào,  por  nao  osde- 
siufarcm,  pois  d'elles  tem  azeite  ale  para  o  prato,  a  carne  para  o  dm- 
Ihor  su^lonl(),  a  i)eiina  para  as  camas,  e  alò  a  graixa  para  tempera  (tos 
panos. 

33  Da  terra  he  mais  frulifera  està  liha  do  Cor\o,  porque  a  lem 
d'ella  he  muito  mais  alla,  e  mais  funda  sobre  as  radicaes  pedreiras,  e 
calliàos,  de  que  a  lurra  da  Illia  das  Flores,  e  por  isso  he  mais  forte,  e 
mais  ferii!,  e  assim,  sum  a  deixarem  descansar  cora  folhas  annuaes,  se 
semea  a  mesma  terra  cada  anno,  e  so  de  Irigo,  com  ser  tao  pequena 
liha,  dà  cousa  de  cento  e  cincoenta  moios  cada  anno,  além  do  cenleio, 
e  cevada;  dà  muito  liiilio,  e  legumes,  de  favas,  batatas,  lentilhas,  e  bor- 
lalica  de  loda  a  casta,  e  da  banda  do  Nordesle  se  semea  loda  a  terra: 
e  por  ser  lena  grossa,  e  de  bons  paslos,  da  muilo  gado  vacum,  ove- 
Ihum,  cabrum,  e  muitos  porcos,  e  grande  numero  de  galllahas  de  loda 
a  casta,  e  ale  cria  egoas,  de  qne  sahem  tao  bons  cavallos,  que  muitos 
de  la  lem  viiido  i»ara  Purlugal.  He  a  liba  abundanlissima  de  lenlia,  e  de 
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miiìlos  e  melhores  Cedros  de  que  os  flas  Flores;  e  nao  se  sabe  que  es- 
ta  Uba  fosse  al^^mma  liora  on  tracia,  ou  saqiioiida  do  iiiimi|^'os. 

34  Nunca  liouve  nesLa  Illia  ar  mrrupto,  ou  peste,  min  guerra,  ou 
Tome,  mas  su  muito  venlo  :  nao  ha  bictio  algiim  nocivo,  aem  aìnda  bum 
so  raro,  e  lem  homcns  de  otlicio  especial  de  Visltadores  dos  ratos  que 
a  loda  a  embarca^ao  que  veni  das  Flores,  ou  de  alguma  oulra  parte, 
vao  primeìro  visitar,  se  traz  rato  alguoi,  e  nao  entra  a  embarcapo  sein 
prìmi^iro  o  nialareni;  mas  lambem  nao  ha  em  està  Uba  coetho  atgum; 
porùm  gaUJs  rauitos,  e  nào  nocivos* 

CiPITULO  VII 

Dos  Donatarias,  e  tratù  d^tstas  duas  Ilkas  Curva ,  e  Fhre&» 

33  A  prime  ira  pessoa  que  se  sabe  livcsse  a  Capitanra  Donatana 
d'estas  duas  Ilhas,  que  sempre  andarao  unìdas,  foi  buma  senhora  mu- 
radora  em  Lisboa^  e  chamada  D»  Maria  de  Vilbena,  que  fez  sea  lugar- 
tenenle,  e  Governador  de  ambas  as  Ilhas  a  aquelle  fidalgo  Flamengo 
Guilliòrme  da  Silvcira,  de  que  fallamns  no  liv,  8,  cap,  4,  e  da  dita  sc- 
nUora  veiu  a  tal  Capilania  aos  exi^ellentcs  Cundes  de  S.  Cruz»  que  a  tem 
com  a  mesma  jurisdicQao  que  os  Capities  das  oulras  illias,  e  se  dlz  que 
demais  lem  a  casa  de  Santa  Cruz  em  e^tas  duas  Ilhas  o  ser  Commenda- 
dor  d  cllas,  e  ter  os  dizimos  de  ambas,  e  nao  i6  a  rodizima  de  Capitàes 
Donalarios;  e  ji  em  tempo  de  Fructuosn,  ha  mais  de  cento  e  vinte  an- 
TìOSt  andava  a  11  ha  do  Corvo  arrenda  da  em  irezenLns  e  ciucoenla  mil 
reìs,  e  boje  renderà  mais  de  dobrado;  e  a  Ufi  a  das  Flores  rendcria  en- 
lao  etneo  vezes  mais:  e  boje  dez  vezes  mais.  E  se  o  titolo  de  Conde  do 
Santa  Cruz  he  d'aqueila  principal  Villa,  Santa  Cruz  da  dita  liha  das  Flo- 
res, ou  se  he  de  oulra  alguma  do  mesmo  nome,  isto  constarà  das  Doa- 
foes,  e  merrés  lleaes. 

36  0  Irato  de  ambas  estas  duas  llbas  bc  de  fidelisstmos  Catholicos 
Romanos  em  ludo;  o  que  be  muito  de  louvar  na  IHia  do  Corvo,  que  tan- 
tos  annos  nem  hum  Kirocho  leve,  nera  bum  simples  Sacerdote  residen- 
te, e  cnmludo  nunca  se  esquecerao  da  Terdadeira  doutrina  Ctunslaa  :  e 
em  arabas  estas  Ilhas  sao  todos  os  moradores  puramente  Portuguezes» 
e  sempm  fieis  A  Coroa  Lusitana»  e  nenbuma  lingua  usaraojà  mais,  nem 
uulrus  tnijes  seriuu  os  dus  anti^^os  Portuguczes,  qui*  consorvao  a  inda. 
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assim  bomens,  corno  mulberes,  e  d'estas  as  que  sao  lavradoras*  Inba- 
Ihao  mais  que  os  homens,  ainda  no  cultivar  das  terras,  além  dos  muitos 
panos  de  linhos,  e  lans  que  fabric3o;  porem  a  nenbuns  d3o  seo3o  i  eòr 
que  a  natureza  Ihes  deo,  e  assim  os  vestem,  sem  admitUrem  mais,  ex- 
ceptas  as  pessoas  que  nSo  traballiao  de  maos,  e  so  mandio  trabalbar; 
e  todos  OS  d'estas  duas  Ilbas  s3o  bem  apessoados,  altas  estatairas»  oores 
alvas,  e  boas  feicSes. 

37  Mas  porque  os  ventos  em  taes  Illias  s3o  muitos  e  furìofios.  vìo 
us3o  de  casas  altas,  e  de  sobrado,  mas  de  terreiras  semente,  e  mais 
seguras  e  fortes,  e  assas  grandes,  e  porque  nunca  usarlo  de  faxer  de 
barro  louca,  ou  teiha,  mas  estas  Ihes  vSo  das  outras  Ilbas,  so  as  Igre- 
jas  sao  cubertas  de  telha,  e  algumas  casas  de  alguns  dos  nobres,  se  as 
mais  sao  cubertas  de  paiha  sobre  tectos  de  madeira,  mas  palha  tambem 
atada,  e  tSo  segura,  que  nem  ao  resguardo,  nem  à  limpeza,  nem  ao 
aceio  fez  a  telha  falta  alguma  ;  e  corno  em  estas  duas  Ilbas  se  nSo  sabe 
baver  n'ellas  terremoto,  ou  sahir  fogo  algum  da  terra,  sio  aioda  ma 
seguras  as  ditas  casas. 

38  E  d'aqui  vem  que  quando  d'estas  duas  Ilbas  vai  caravelSo  i  Hi 
Terceira,  e  carregado  de  muitos  panos,  linbos,  melasse  muitas  gallìobik 
e  carneiios,  os  que  v3o  a  vender  isto,  corno  sao  gente  plebea,  pasodo 
de  verem  tantas  casarias,  e  tao  altas,  e  n3o  costum3o  andar  seiÀ>  peto 
meio  das  ruas,  que  s3o  multo  largas;  e  perguntados,  respondem  que  • 
fazem,  por  Ihes  nào  cahir  alguma  na  cabega;  e  se  das  casas  os  cbamio, 
e  mandao  subir  acima,  nao  acabao  comsigo  de  o  fazer,  e  rcspooden 
lego,  Trepar,  isso  nào;  e  nio  se  flSo  de  escada,  por  mais  Regia  que  eib 
seja,  e  assim  he  necessarie  mandar  abaixo  comprar-lhes  o  que  trum; 
e  s9o  tSo  verdadeiros,  e  sinceros  nos  contratos,  que  nem  faltarem  i 
verdade,  nem  dizerem  huma  mentirà,  se  acha  n^elles;  e  mais  us3o  de 
permuta^oes,  do  que  compras  e  vendas,  dando  as  cousas  que  trazem 
por  outras  que  querem  ;  corno  por  lou^as,  por  assucar,  e  outras  espe- 
ciarìas,  e  algum  vinho  que  levao,  e  muito  em  especial  por  roupas  de 
vivas  còres,  comò  vermelhas,  e  com  tal  candura,  que  por  huma  dota 
vermeiha,  por  huma  vara  de  Vereador,  ou  Almotacel,  dio  muitas  vezes 
dobrado  valor,  em  o  que  trazem;  e  n3o  poderao  deixar  de  serper  Deos 
muito  castigados  os  que  enganào  a  tal  gente  ;  sendo  que  jé  boje  si) 
mais  acautelados,  mas  nunca  tanto,  que  sua  cautela  venca  a  malicia 
opposta. 


Liv.  Ut  cAp.  vrii 

39  Com  està  slnceridaile,  e  candiira  da  plebe  d'eslas  Juas  llhas 
se  ajunta  huma  capacidade  de  dìscripcrio  e  juizo  ini,  que  vcrdadelra- 
mente  parecem  buns  diamanles,  ainda  nao  lavrados;  oui(comò  se  diz) 
diamantes  brutoà,  qtie  se  os  lavrao  e  conliecem,  sahem  em  effeìlos  de 
fmos  diamanles.  E^ciierimenlei  islo  ha  f]im\  cincoenla  annos,  lendo  no 
Collegio  de'Angra  latinidade;  e  indo  das  Flores  a  comecar  a  aprender 
a  lingua  Latina  Imm  mancebo  jà  com  mais  de  vinte  e  dous  annos,  em 
breve  moslrou  ser  diamante  tao  fino,  e  de  tal  fundo»  qua  dentro  de  so 
o  primeiro  anno  se  fez  pcrfeito  Grammatico,  e  no  segundo  aimo  mn- 
slruia  perfóitamenle  qualqtier  bvro  Ialino,  e  alcanrou  cabai  nolicia  da 
Poesìa,  e  Rhetorlca,  e  se  Ihe  conferìrao  logro  as  Ordens,  ale  de  Missa  e 
foi  hnm  muito  grave,  e  don  lo  Parocho.  Experimenteì  lambem,  lendo  ji 
cadeiras  grandes  em  o  Real  Cultegio  de  Coimbra,  ha  quasi  quarenta 
annos,  que  indo  àquella  Universidade  OLilro  manceho  das  llhas  do  Corvo 
e  Flores,  e  estndando  Direilo  Canonicn,  sahio  n'elle  com  la!  louvor  de 
todos  approvado,  que  desi^jando  eu  saber,  quem,  e  d'onde  era,  adiet 
que  nao  so  era  naturai  das  dilas  ilhas,  mas  que  era  o  primeiro  que  das 
ilhas  do  Corvo,  e  Flores  fora  esludar  a  Coimbra,  conforme  aos  (ivros 
da  Ma  incula  d'aquella  insigne  Universidade:  d'onde  venho  a  concini  r, 
qiie  assim  comò  là  dizia  o  Poeta  militar:  Qta  estào  por  e^ses  nmiìuroa^ 
ipeitos  que  pndem  servir  de  forks  muros;  assira  pelas  mais  remotas 
Ilhas  esliio  pedras  de  engenhos  tao  preciosas,  que  lavradas  sahirao  dia- 
mantes  de  Mestres  da  cadairas, 


cAPiTULO  vm 


Dns  llhaSt  que  $b  espera  descohrir  de  novo. 


F 

P        40    Nnnca  eu  me  aire  ver  a  a  fallar  de  Ilhas  encubertas.  ou  a  prò- 

.     fetizar  d  cllas,  se  as  nao  achasse  aponladas,  e  delineadas  pelo  eruditis- 

m  Simo  Doulor  Gaspar  Fructuoso,  de  quem  nao  pequena  parte  d^esla  his- 

'  tona  Urei;  e  por  nao  ser  diminuto*  ou  infiel  a  Doulor  de  tanta  fé»  e  tao 

anligo,  recopila  rei  aqni,  e  aponlarei  o  que  elle  iraz  disperso^  e  desunido 

em  muitas,  e  mui  diversas  parles,  comò  muilas  vezes  faz^em  seu  antigo 

estyto:  e  porqoe  primeiro  Iraz  (liv.  6,  cap,  :i8)  o  que  bum  grande  Juizo 

Iajiiizou  de  Ithas  ainda  encubertas,  e  depois  de  metter  outras  malerias, 
VOL»  Jt  ti  t 
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traz  0  que  ouiros  antigos  disserao  das  encubertas  Ilbas:  ludo,  e  por 
su^r  ordem  ajuntaremos  aqui. 

41  'Entri  os  priocipaes  Povoadores  da  Uba  do  Faial,  veìoieUi 
tambem  bum  Gdalgo  Aleiuao,  que  casou  com  huma  filba  do  primeiro 
Donatario  do  Faìal  Joz  de  Utra,  e  o  Alemao  se  chaniava  Mulìm  de 
Bobemia;  e  este  era  tao  grande  Matbematico»  e  especialiDeDie  tSo  io»- 
gne  Astrologo,  que  andando  na  Corte  Lusitana,  làzia  El-Rei  grande  es- 
timarlo, e  conta  d'elle,  n3o  so  por  sua  nobreza,  mas  por  sua  stbedo- 
ria,  e  noticias  que  dava  por  observacao  de  Estrellas;  a  qual  era  Uobo» 
tavol,  que  estando  ainda  na  Corte,  e  por  noticia  d'elle  mandando  Et* 
Rei  de  Portugal  navios  que  descubris^em  as  Antilhas,  no  mesmo  Voh 
tugal  disse  o  mesmo  Boemia  ao  Rei  o  dia  e  bora,  em  que  os  nivioi 
voltavao  arribando,  sem  descubrirem  as  Antilbas.  E  advinbava  taotas 
outras  cousas  por  observa^oes  de  Estrellas  ;  e  tSo  certamente  se  viio 
ao  depois,  que  o  rude  povo  em  lugar  de  julgar  ao  fldalgo  por  excel- 
lonte  Astrologo,  o  tioha  por  Nigromantico  ;  comò,  se  assim  corno  ba 
quem  vò  sem  nigromancia  alguma,  a  agua  que  corre  por  moito  baixflb 
e  fundo  de  terra,  e  a  quaiidade  da  agua  ;  os  metaes  que  estSo  en  o 
centro  mais  profun^o;  e  o  que  està  dentro  de  bum  corpo  bumano;  conio 
nao  podere  haver  tambem,  quem  sem  Nigromancia  veja  o  que  indicio 
as  Eslrellas. 

42  Chegado  pois  o  mesmo  Astrologo  ao  Faial,  disse  em  priffleiro 
Ingar,  qne  ditoso  seria  aquelle  homem,  que  em  as  Ilbas  tivesse  bm 
bora  cavallo  de  pào,  para  se  poder  ir  d'ellas.  E  isto  (diz  Fructuoso)n- 
mos  jà  no  tempo  das  altera^oes,  e  guerras  de  Felippe  com  seu  primo 
D.  Antonio,  no  tempo  dos  fogos,  dos  terremotos,  etc.  Disse  em  segon- 
do  lugar,  e  antes  de  se  descubrirem  as  Indias  de  Castella,  que  ao  So- 
doeste  do  Faial,  aonde  elle  estava,  via  hum  Pianeta  dominante  sobre 
/luma  Provincia,  aonde  se  serviào  os  moradores  com  vasos  de  ouro,  e 
prata,  de  que  carregadas  embarca^ocs  se  veriào  no  Faial,  e  antes  de 
multo  tempo,  etc.  E  dentro  de  poucos  annos  se  virao  em  o  Faial  Bios 
que  vinhào  do  Perù,  achado  eotao,  e  que  vinbào  carregadas  de  ouro, 
l)rata,  e  pedraria. 

43  Disse  em  terceiro  lugar,  que  o  Sudoeste  do  Faial,  e  Pico,  esU- 
vao  por  descubrir  tres  Ilhas  em  triangulo,  e  que  buma  d'ellas  era  moilo 
grande,  e  propriamente  cliamada  da  Madeira,  e  a  outra  mais  peqoeoa, 
e  muito  boa  lambem  ;  e  outra  ainda  mais  pequena,  e  que  tinha  ouni,  e 


era  ariosa  ;  e  que  lempo  vìfia,  em  qtie  depr>is  de  taf?s  Ulias  Jescuberlas» 

OS  barcos  das  oiitras  iriao  a  ellas:  e  di?.endo*llie  cnlao  o  Capilao  LUra, 

que  fossem  a  desciibrit-as,  o  rìociiiia  ìhe  respondeo,  quo  se  nao  melles- 

se  n1sso,  que  se  nao  descubririao  em  sua  vida,  ncm  na  de  seus  fillios, 

E  accresceala  rnicluosD,  que  so  islo  està  por  ver,  de  quanto  disse  csie 

AstrolojTo,  que  forao  muilas  cousss,  as  quaes  todas  se  virao  corno  as 

I    disse.  Tamliem  di^em  que  dissera  (indo  Imni  (iaspar  Gon^^hes  de  Ri- 

■l^ìra  Seca  da  Terceira  a  descubrir  ouira  nova  liha  ao  Norie  d'estas:) 

^€ Agora   arriba  Raspar  Gonalves  da  sua  Ilha,  e  nunca  mais  acbarao,  e 

Ihe  caliio  bum  liornein  ao  mar,  elc*i  K  aeliou-se  ler  succcdido  assim, 

jiorque  dando  em  seco  ja  da  Ilha,  e  indo  bum  liomem  a  tornar  a  velia, 

cab  io  ao  mar,  e  sem  poderera  tomal-o  pela  corrente  das  aguas,  se  tor- 

, Bario  $em  mais  achar  a  ilha. 

CAFITULO  IX 

)e  ouiras  JlhaSj  que  ha  tiesU  méso  Oceano  por  d^icubrir  avida* 

4i  De  bum  Provisor,  e  Vigano  Geral  das  Illias  de  Cabo  Verde, 
joc  d  ellas  ve  io,  e  arribou  n  S*  Miguel,  e  de  hum  Quartel  ou  mappa  • 
itigo  quo  Ira^ia,  feilo  pelo  Cornografo  riior  dc^i-Rei  Dum  Joao  o  Ili  ao 
|yal  chamavao  o  Freire,  pai  do  seguinle  Cosmografo  mór  Um  Freirc, 
ti2  0  Doutor  Fructijoso  liv.  6  cap*  49,  que  tomnu  a  uolicia  de  ouiras 
ftovas'  iibas,  que  esiavào  por  descabrir  aiuda,  e  d^eslas  dii  o  que  aqui 
reremos,  e  Dqua  a  fé  d  està  b  istoria  à  conia  do  mesmo  AiHbor,  ^m  iiós 
|b6  referimos  o  que  diz,  e  jidgamos  verdadeiro»  e  lìe  o  seguinle. 

45    Ao  Norie  da  Uba  de  Sao  MigueL  oìleura  legoas  puuco  mais,  ou 

Boos,  està  Imma  lltia  cbamada  as  Mavadas,  com  ouiras  suas  vizjubas 

IO  redor;  e  u'eslasse  diz  que  ba  muitos  pinlieirrjs,  e  outros  paos  mui- 

grandes*  Do  porlo  da  Cidade  de  Fonia  Dclgada  navegando  ao  Su- 
doesle  cento  e  vinte  e  duas  legoas  e  meia,  se  vai  dar  de  meio  a  meio 
H|om  buma  liba,  que  cbamao  a  liba  do  Bom  Jesus,  a  qual  corre  direìla* 
mente  de  Lesto  a  Oeite  ;  lem  de^uito  legoas  de  comprimcnto  ;  e  indo-se 
d'ella  por  lìntia  di  rei  la  a  Leste,  se  vai  dar  na  costa  de  Africa,  em  a  ler- 
ra  que  cliamao  o  Cabo  de  Catìm  ;  e  da  mcsma  lltja  do  Bom  Jesus  [mra 

Ìeste  se  vai  por  linha  dar  na  Ilha  do  Porto  Sanlo  vizinlia  da  Madeira, 
d^esla  dista  a  do  Bom  Jesus  duzenlas  e  quarenta  e  ciuco  legoas,  e 
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està  cm  tririta  e  trcs  gràos  da  altum  da  linha  Equinocìal  para  o  Norie: 
da  dita  Illia  para  o  Nordcste  se  vai  dar  na  deS.  Miguel;  e  para  oNor- 
iiordeste  se  di  nas  llhas  do  Faial,  e  Pico  :  mas  qucm  partir  da  liha  do 
Bom  Jesus  para  Leste,  deve  ir  sempre  com  vigia,  porque  em  distanda 
de  seis  legoas  està  oiitra  Ilha.  em  que  poderà  dar  com  o  descahimento 
da  derrota. 

46  Està  terceira  Ilha  se  cliama  de  Santo  Anlonio  :  està  ao  Sol  à 
Illia  de  Sfio  Miguel,  de  cuja  ponta  dos  Mosteiros  dista  seis  gràos,  oq 
cento  e  cincoenta  legoas.  Da  Ilha  de  S3o  Miguel,  e  da  de  Santa  Maria  se 
ve  huma  Ilha,  que  ainda  se  nao  sabfì  qne  Ilha  seja»  e  alguos  qoiieno 
dìzer  que  era  a  sobredita  Ilha  do  Bom  Jesus,  que  n3o  obstante  disiar 
tanto,  se  podia  ainda  ver  em  alguns  dias  pelo  reflexo  debaixo  da  agv 
do  mar  ;  assim  comò  (dizem'  assim  comò  huma  moeda  lan^ada  em  huB 
vaso  de  agua,  e  olhando-sc  |):ira  ella  por  linha  direita,  se  ve  de  mollo 
mais  longe.  do  que  se  veria,  se  estiverà  fora  da  agua.  Outros  quizerio 
dizer  que  era  outra  Ilha  ainda  incognita  ;  porém  seja  a  Ilha  que  fbr, 
(adverte  Frucluoso)  quem  sahir  da  Ilha  do  Bom  Jesus  para  Leste,  senio 
der  com  a  Ilha  de  Santo  Antonio,  le  vara  sempre  boa  vigia,  por  nao  dar 
a  travez  com  outra  quarta,  e  maior  Ilha,  que  ainda  està  a  nós  encuberti 

47  Desta  quarta  Ilha  diz  o  mesmo  Frucluoso  que  (segundo  vio o) 
parlicular  carta  de  marcar  que  a  traz)  so  chama  Ilha  de  Santa  Cruz,  e 
que  d'esla  se  diz  ser  a  mais  anliga,  e  ainda  a  nós  encuberta,  Ilha  ib 
Madeira  :  e  qne  a  que  depois  descubrimos,  e  chamanrìos  Madeira,  IìiiIji 
por  soji  nomo  proprio  a  Ilha  das  Pedras  :  da  dita  pois  Ilha  de  Santa 
Cruz  (ou  Madeira  aiiida  encuberta)  acliou  Frucluoso  que  està  em  ailun 
de  trinla  e  dous  gràos  :  e  quo  sahindo  da  Madeira  em  direitura  a  Deste 
sclenla  logoas,  osta  a  Ilha  do  Santa  Cruz;  e  quem  for  da  Ilha  de  Sào 
Miguel  buscar  a  Ilha  sobredita  de  Sanla  Cruz,  ha  de  navegar  do  Norie 
para  o  Sul  alò  all'jra  de  trinta  e  tres  graos  precisos,  e  que  dahi  virari 
para  a  banda  do  Poenlo,  ou  Ooslo  pelo  mesmo  parallelo,  reparando  sem- 
pre beni  aondo  Ihe  fica  Sào  Miguel  ;  e  tendo  andado  para  Ceste  oilenla 
legoas,  e  alò  conio,  nao  dando  com  Santa  Cruz,  tome  a  tornar  a  altura 
dos  trinta  e  Iros  graos,  virando  a  proa  para  Leste,  e  assim  de  Leste  i 
Oesle,  conio  do  Norie  a  Sul  lavre  o  mar  dentro  de  espaco  de  so  rinle 
logoas,  e  (hi  bordo  em  bordo  vira  a  dar  com  a  dita  Uba,  e  sempre  coni 
tal  vigia,  qne  nao  dò  a  costa. 

i8    Anilina  [)ois  o  dito  l'Yucluoso  d'osta  liba  de  Santa  Cruz,  (p^ 


h 


lem  de  compri  rricnSo  qnarenla  e  daas  legoaSp  coasa  qtie  em  nochiìma 
uulra  das  ùe  qyc  temus  fiillado,  acliamns  alégara  :  anìrma  mais  que  da 
banda  do  Sul  ttnn  e^ta  lllìa  tiiima  grande  bahia,  e  diaiite  d'ella  dous 
llhao^,  coni  djslanda  eritre  Imm,  e  oiilro  de  tres  legoas;  e  que  da  banda 
do  Niìvia  tem  otitra  erisrada  pequeua,  oulra  da  handa  de  Leste,  e  da 
bsinda  de  OesLe  outra.  E  o  que  mais  he,  dizer  que  està  lao  i^raiide  lllia 
he  povoada,  e  de  ludo  bto  da  por  lestimunhas  os  sìngidares  mappas, 
telìmunìias,  e  iiolidas  quo  acima  apoatamos;  mas  he  colisa  nolavei,  que 
nao  diz,  de  q^je  genlos  esia  lllia  seja  povoada,  se  de  (.Jenlios,  ou  Mon- 
roSj  ou  ilebreùs,  se  de  hcrejjes,  ou  Calliolicos  :  salvo  alguem  quizer  ain- 
da sonhar,  que  em  tao  grande  Uba  ainrla  eslà  o  autìgt»,  e  Lusitano  Rei 
fi,  SebastMO,  e  que  aiuda  ha  de  vir  de  la,  nao  oljslaule  ter  de  idade  ja 
cousa  de  cento  e  selenla  annos;  mas  deixcmos  esles  5onlioti.  0  certo  lie, 
que  com  està  fata!  Itha  de  Santa  Cruz  acaba  o  DoulorFructuoso  o  soxto 
livro  de  sun  liistoria,  e  o  Capitulo  49  ultimo  della;  porque  aiuda  que 
d*;Ìxou  coraecado  outro  tomo,  que  iulilulou:  — Saudades  do  Coo  — [«ara 
0  Geo  se  foi,  quando  compunha  o  Capitalo  4. 


CAPITULO  X 

CompeuitÌQ  da  Ilhtoria  das  Ilhas,  para  o  Juiso  qne  para  se  conserraremt 
S0  deve  formar  d^ellm. 


19  Das  nolicias  atégora  dadas  em  loda  està  hisloria,  se  deve  tirar 
[siimuìariamenle,  que  as  libas  Cauarìas  sao  doie,  eque  de  ciuco  dellas 

lifio  ha  que  dizer;  mas  que  pela  ordeni  com  que  forno  coiiquisladas,  a 
{priaieira,  cbamada  liba  do  Verro,  tem  so  legoa  e  meia  de  comprido, 
[liuma  de  largo,  e  buma  so  Villa  charnada  Lhanos,  e  nenbmn  lugar  mais* 

^orém  que  a  segunda,  chamada,  Forte  Ventura,  lem  dezoito  legoas  de 
Icomprido,  li^es  de  largo,  e  em  ludo  ì^to  huma  so  Villa,  e  quatro  luga- 
[rBS;  e  comtudo  tinlia  Ij-es,  chamados  lieis,  que  separadameute  a  gover* 
[navao.  A  lerceira  Iltia,  a  que  cbamao  Lancerote,  he  iguat  no  tamuuiio  a 

seguntla,  e  li  uba  buma  so  Villa,  e  nada  mais,  por  ser  muìlo  infructirtira* 
•^  A  quarta  Itha,  quo  se  diz  GouK^ira,  lem  doxe  legoas  de  comprido,  fc  de 

■  largo  quatro,  burna  Villa,  e  demais  lium  so  li^^ar  de  scssenla  vizinlios, 

■  e  em  loda  a  Hha  hutn  so  Bei. 

1"    """ 
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dezoito  Icgoas  de  comprido,  e  de  largo  qaatro,  e  buina  Cìdade  qoe  (te- 
ga a  tres  mìl  vizìnbos,  e  além  d'ella  quatro  Villas,  e  lugares  mais  m- 
nliuns  ;  mas  a  Cìdade  n3o  so  he  a  cabe^a  Ecclesiastica  de  todas  aquelbs 
Ilhas,  mas  tambem  lem  lodo  o  politico  governo  sobre  ellas  todas.  A 
sexta  Uba  se  chama  Tenerife,  e  lem  quinze  legoas  de  comprido,  e  « 
varias  partes  tem  seìs,  oito,  e  dez  de  largo,  e  tambem  sua  Cidade  chi- 
mada  a  Alagoa,  e  de  dous  mil  vizinlios.  e  além  d*estas  tres  Vilbs.  6 
dous  lugares,  e  mais  espalhadamente  multo  povoada.  Scptima  liba  he  i 
celebre  Palma,  de  dezoito  legoas  de  comprimento,  e  sete  de  largura,  e 
huma  Cidade  chamada  SSo  Miguel  de  Santa  Cruz,  que  tambem  consti 
de  dous  mil  vizinhos  ;  e  tem  a  liba  aignns  lugares  mais,  mas  de  pom 
considera^ao,  e  ainda  de  menos  as  ootras  cince  llbas,  de  qae  por  isso 
mesmo  se  nao  faz  mencao.  1)  onde  se  ve  que  as  ditas  Canarias,  enfiad», 
tem  de  comprimento  cem  legoas  e  mela,  e  unidas  as  largiiras,  lem  tni- 
ta  de  largo  ;  e  Cidades  tres,  Villas  onze,  e  quatorze  lugares.  fura  espi* 
Ihados  Sorranos;  e  todas  estas  Ilhas  chegarOo  a  nove  mil  viziobos. 

51  Em  segando  lugar  as  Ilhas  de  Cabo  Verde  s3o  onze,  caja  prìo- 
cipal  se  chamava.  Boa  Vista,  hoje  porèm  Santiago,  e  tem  treze  legoas  de 
comprido.  Imma  so  Cidade  do  mesmo  nome  de  Santiago,  e  de  so  do* 
zentos  vizinhos,  mas  com  Bispo,  e  sua  Sé,  e  nao  se  sabe  de  mais  Ingi- 
res  juLlos.  Sogurida  liha  se  chama  a  Maia;  terceira  Sào  Felippe,  ou  Uba 
(lo  fogo  ;  quarta  Sào  Christovào  ;  quinta  a  llha  do  Sai  ;  sexta  a  Bra\i; 
septima  Sào  Nicoiào  :  oitava  Sao  Vicente  :  nona  se  chama  Raza  Branca: 
ou  Rosa  Branca:  decima  Santa  Luzia,  e  consta  de  oito  legoas:  undecima 
a  de  Santo  Antonio,  ou  de  Santo  Antào,  e  das  mesmas  legoas  consta  qoe 
a  decima  de  Santa  Lnzia  :  e  nào  se  diz  mais  de  taes  dez  Ilhas,  porqae 
nem  póvos,  nem  higares  tem  consideraveis  :  porem  he  muito  de  adver* 
tir,  que  em  seus  prinripios  vìnha  d'estas  a  Portugal  bastante  euro,  tin- 
(lo  por  commercio  da  terra  firme  de  Cabo  Verde;  rK)rem  deix)is  que  se 
descnbrio  a  India  Orientai,  e  o  BrasiL  nao  se  fez  mais  caso  do  euro  da 
Cabo  Verde:  mas  sempre  se  fez  do  amhar,  que  nào  so  se  acha  na  costi 
da  primeira  llha  de  Santiago,  mas  tambem  nas  costas  da  quinta,  sexH, 
nona,  e  decima. 

5i  Fm  terceiro  lugar  se  deve  advertir,  que  a  llha  de  Porto  SidIo 
tem  de  comprimento  qujsi  quatro  legoas,  e  huma  e  meia  de  largura,  e 
sua  cabe(;a  he  a  Villa  de  Sao  Salvador,  quo  passa  de  quatrocentos  vizi- 
nhos, e  tem  mais  tres  lugares  juntos  de  póvos  unidos»   e  nào  espaiba 


Joi;  e  fora  esles  tòm  alguris  oulros  póvos  divididos,  corno  o  que  dm- 
mm  Farrobo,  e  qoe  ctiamao  Féleìra,  e  em  ludo  tem  quasi  tntl  vizinhos, 
a  multo  mais  de  bomens  que  possao  tornar  armas. 

5;i  Em  quarto  lugar  se  deve  reparar,  que  a  ramosa  Dlia  da  Madei- 
ra, cni  a  primeira  sua  Capitanìa  tiào  so  lem  a  Cidade  do  FuncbaI,  da 
dous  mil  vizinbos,  mas  tem  mais  as  duas  Villas,  da  Poola  do  Sol,  e  da 
Calheta,  e  sete  lugares  mais,  e  em  estes,  e  nas  Villas,  e  Cidade,  tem 
por  lodos  Ires  mil  e  seiscerilos  e  Irinta  vizinhos  :  e  na  segunda  Capita* 
aia  cbamada  de  Macliico  tem  oulras  duas  Vjllas,  Macliico,  e  Sarit^  Cruz, 
e  além  destas  tem  mais  oìto  tugares,  que  em  si,  e  nas  suasduasVitlas 
lem  dous  mil  e  trinta  vizinbos;  e  vem  a  constar  a  Uba  loda  de  cinco  mil 
e  seiscentos  e  sessenta  vizinbos.  Das  llbas  desertas  que  estao  junto  da 
Madeira,  e  nem  nomes  proprios  liverao,  nem  tem  póvos  aiguns,  nao 
fazemos  jà  mencio,  e  fizemos  a  que  basta  no  firn  do  livro  3.*  comò  tam- 
bem  de  duas  llbotas,  oa  llbeos,  qm  esilio  ao  Sul  da  Madeira»  trinta  le^ 
^goas,  e  perleiicem  as  prìmeiras  doze  cliamaUas  Cauarias. 

CAPITULO  XI 

Continua-se  g  Comp$nd§o  anUcedente, 


51    Em  quinto  lugar  se  ha  advertir  mais,  que  a  Uba  de  Santa  Ma- 
ria n'iù  m  tem  quasi  ciaeo  legoas  do  comprimente,  e  quasi  tres  de  lar- 

t  gora:  nem  so -tem  por  cabe^  sua  a  Villa  do  Porto:  e  n'esia  mais  de  qua- 
irocentos  visinbos:  mas  que  tamham  além  d'està  Villa  tem  quatro  luga- 

I  res:  Santo  Antonio  com  cera  vizinbos;  o  Espirito  Santo  com  oitenta;  Sao 

)  Fedro  com  sessenta:  e  o  de  Santa  Barbara  com  quarenta,  fura  outros  de 

I  visinbos  espathados,  com  que  passa  està  Uba  de  seteceutos  vizinlios,  e 

lOiais  de  mil  liomens  de  armas. 

5-ì    Em  sexto  lugar  se  advìrta  mais,  que  a  Ulta  de  Sao  Miguel  tem 

tdezoilo  legoas  de  comprimento,  e  quasi  tres  na  maior  largura;  tem  Im- 
ma Cidadtì,  e  cinco  Villas,  e  vinte  lugares,  que  em  seu  Ingar  ji  apoiila- 
mos,  e  OS  vizinbos  de  cada  povo  d*estes:  e  aebamos  serera  seis  miì  e  oì- 
locenlos  e  sesseuLa  e  bum  vizinbos,  uao  fallati  do  em  os  muitos  Cotjven- 

^tos  que  ba  n'erta  Uba,  de  muitos  Religiosos,  e  muilo  maior  numero  de 
Heligiosas,  e  bomens  de  armas  serìio  doze  niil 

;ÌS    Em  septimo  lugar  deve-se  notar,  que  a  liba  Terceira,  sempas^ 
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sar  de  sete  legoas  em  seu  comprimento,  e  de  qaatro  em  saa  largura, 
tem  duas  Capitanias  Donatarias,  a  de  Angra,  e  a  da  Praia,  e  està  naosó 
tem  a  Villa  da  Praia  por  cabega,  e  setecentos  viziobos  niella;  mas  \m 
mais  oito  lugares,  cujos  vizinhos,  e  os  da  dita  Villa  fazem  mil  e  oito* 
centos  e  vinte  viziahos;  e  a  outra  Capitania  tem  a  Cidade  de  Angra  por 
saa  cabeca,  e  D'ella  tres  mil  vizinhos;  e  demais  oatra  Villa  diaanda  Sao 
Sebasti3o,  e  outros  oito  lugares,  que  com  a  dita  Cidade,  e  com  a  so- 
bredita  Capitania  da  Praia,  fazem  cinco  mil  e  novecentos'e  quatorae  vi- 
zinhos; sondo  que  a  da  Madeira,  em  oulras  duas  Capitanias,  aioda  qoe 
tem  sua  Cidade,  e  quatro  Villas,  em  tudo  tem  so  quinze  lugares,  e  so 
cinco  mil  e  seiscentos  e  sessanta  vizinhos;  mas  a  ambas  veoce  aioda  a 
de  Sao  Miguel,  que  sobre  huma  Cidade  (em  cinco  Villas,  e  vinte  Ioga- 
res,  e  seis  mil  e  oitocentos  e  sessanta  e  bum  vizinhos. 

57  Em  oitavo  lugar  a  Uba  de  Sao  Jorge  tem  mais  de  dez  legoas 
de  comprido,  e  quasi  huma  e  meia  de  largo,  e  tres  Villas,  Velas,  C^ 
ta,  e  Topo,  e  além  dellas  tem  mais  qoatro  lugares  juntos,  fora  mmtos 
moradores  espalhados,  e  d*estes,  e  das  Villas,  e  lugares  os  vizinhos  U>- 
dos  passao  de  oitocentos,  em  que  ha  mais  de  mil  homens  de  armas. 

58  Em  nono  lugnr  a  liha  chamada  Graciosa  tem  quasi  quatro  le- 
goas de  comprimeoto,  %  mais  de  huma  de  largura:  e  porque  he  loda 
plaina,  e  cultivadi,  raro  lugar  tem  lavradores  juntos,  mas  todos  os  cul- 
tivadores  vivem  espalhados  pela  liha,  e  muito  mais  os  pastores;  porèm 
da  nobreza  tem  duas  famosas  Villas,  a  principal  se  chama  Santa  Cruz, e 
consta  de  seiscentos  vizinhos:  a  segunda  Villa  se  chama  Praia,  e  passi 
de  trezentos  vizinhos,  e  so  entro  estas  Villas  ha  bum  lugar  de  povoado- 
res  juntos,  e  tem  mais  de  trinta  vizinhos,  e  por  todos  chega  a  mil,  e  a 
dous  mil  homens  de  armas. 

59  Em  decimo  lugar  a  liha  do  Fayal  tem  cinco  legoas  (e  mais  se- 
gundo  alguns)  de  comprimenlo,  e  de  largura  em  partes  tem  mais  (te 
duas  legoas,  e  em  outras,  mais  de  tres;  sua  unica  cabe(^  he  a  Villa  clia- 
mada  Morta,  que  passa  de  qninhentos  vizinhos;  e  além  d*esta  tem  mui-. 
tos  lugares,  dos  quaes  podiào  alguns  ser  nobres  Villas,  porque  ainda  que 
0  lugar  chamado  Ribeirinha  tem  cento  e  oito  vizinhos;  e  o  de  Nossa  Se- 
iihora  da  Grafa  tem  cento  e  dezaseis;  e  o  de  Nossa  Senhora  da  AjuJa 
cento  e  vinte;  e  o  da  Senhora  da  Esperanga,  chamado  o  Capello,  »ea 
cento  e  vinte  e  bum;  e  o  da  Santissima  Trindade,  que  chamào  da  Pnia. 
conto  e  vinte  e  tres;  e  o  de  Nossa  Senhora  das  Angustias,  perto  da  Vii- 
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la,  tem  cento  e  sessenta  e  qiialro  vizinhos;  ainJa  oiitros  lugares  lem  lan- 
los  mais  vizinhos»  que  o  do  Espirilo  Santo  tem  duzentaàe  Inala  e  sm; 
e  0  que  chamao  Cedros,  lem  diizoolos  e  noverila,  e  o  Castello  Branco 
passa  de  ireEentos  vìzinlios;  e  vem  a  ler  està  Itha  do  Fayal  na  sua  Villa, 
e  nos  nove  lugares,  dous  mil  e  sotenla  e  oilo  vizìnhos,  e  bons  quatro 
mil  homens  de  armas, 

■  60  Bm  undecimo  lugar  a  Fllia  do  Pico  lem  dezoito  legoas  de  com- 
pfimentOp  e  qualro  de  largura;  Villas  tem  diias»  a  primeìra,  e  [ìrìncipal 
se  charaa  as  Lagens,  e  lem  duzentos  vizinlios  junlos,  e  arruados  dentro 
nm  si:  a  segimda  Villa  se  dia  ma  Sao  Roqiie,  e  estd  da  outra  banda  do 
Narte,  e  consta  do  c^nto  e  cincoenla  vizinlios,  lambem  junlos,  e  arroa- 
dos:  OS  lugares  de  ])ovo  junlo  sao,  o  de  Santa  Barbara  no  porto  de  San- 
ta Cruz,  que  lem  mais  de  cem  vizinìios;  o  de  Sao  Mattlieos,  que  passa 
de  cincoenla;  o  da  Maddalena,  que  tem  mais  de  hura  conto:  o  da  Pieda- 
de,  que  pasisa  de  cem  vijtinìi'js,  e  o  cliamado  da  Kibeirinha,  cu  Praìnha» 
que  de  vìzinhos  juntos  tem  cento  e  vinte,  e  com  esles  cinco  lugares,  e 
as  duas  Villas  sobreditas,  terao  mais  de  oitocentos  e  vìnto  vizinlios;  nio 
sao  mcnos  os  que  vi  vem  espalliados  por  lao  fjrande  liba,  e  de  tanta  fa- 
lirica  de  vinhos,  e  de  mais  fnjlos,  e  abegoarìas:  donde  se  ve  que  lem 
mais  de  mil  e  qninlienlos  vizinlios  està  Illia,  e  muilo  mais  de  Ires  mìl 

i  bomens  de  armas- 
si   Em  duodecimo  lugar  a  liba  das  Flores  consta  de  mais  de  cin* 
co  legoas  de  comprido,  e  quatro  do  largn;  uonsla  de  duas  Viilas»  primeì- 

p  ra.  Santa  Cruz,  que  passa  de  duzenlos  vizinhos:  segunda  a  Villa  das  La- 
gens,  que  tem  mm  de  trezenlos  vizinlios:  e  dos  oulros  lugares  de  Sào 
Fedro  chega  a  cento  e  cincoenla  vizinbus:  o  da  tomba  tem  cincoenla:  e 
0  lugar  que  cliamào  o  da  Fonia,  Lem  s6  trinla;  e  oulros  tantos  tem  o 
lugar  cbaraado  Cedros:  e  menos  aimla  lem  outro  lugar,  a  que  cbamao  a 
Caveira;  e  com  os  que  morao  separados  pelo  CerlHOt  contém  està  i:ba 
toda  selecenlos  e  cincoenla  visinlios  em  duas  Villas,  e  quatro  lugares:  e 
mais  de  mil  e  quinlientos  liomens  de  armas.  Ultimaniente  a  Ilbacliama- 
da  Corvo  tem  de  conipriinenlo  mais  de  duas  legnas.  e  mela  legoa  de  lar- 

E  unico  lugar  que  tem,  e  se  din  ma  N.  Senhora  do  Uosario»  passa 
},  e  onze  visinlios,  e  de  duzenlos  liomens  de  armas* 
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CAPITULO  XII 
Cundusào  do  Compendio  acima. 

62  ConclQ6*S6  primeiro  do  acima  dito,  qiie  as  nove  IlhasTerceliis 
(eofiados  os  comprìmentos  d*eilas,  hum  pegando  com  outro)  tem  lodis 
de  comprimente  setenta  e  quatro  legoas,  das  legoas  Hespanholas»  qQ6 
sSo  de  quatro  milhas,  oa  quatro  mil  passos  cada  hnma.  Condae-se  sa- 
gundo,  que  unindo  tambem  as  largoras  das  (aes  Ilhas  entre  sii  teoi  to- 
das  de  largo  vinte  e  quatro  legoas  e  meia:  donde  se  ve,  quo  tendo  Htt- 
panha  de  comprimente  quasi  trezentas  legoas,  e  na  maior  largura  do- 
zentas  e  cincoenta,  fic9o  tendo  as  ditas  Ilhas  Terceiras,  do  comprìmemo, 
a  quarta  parte  de  teda  Hespanha:  e  na  largura  Rtilo  sondo  de  HeapaDla 
a  decima  parte:  e  que  a  respeito  de  Italia  (que  he  menor  que  Hesjpmba, 
pois  Italia  so  tem  duzentas  e  cincoenta  e  cince  legoas  em  o  maior  com- 
primento,  e  so  cento  e  duas  na  maior  largura)  ficio  as  ditas  IHias  sm- 
do  em  seu  comprimente  a  terceira  parto  (pouco  menos)  do  compriiB^ 
to  de  Italia,  e  fic9o  sendo  em  sua  largura  a  quarta  parte. 

63  E  se  comparar-mos  as  ditas  Ilhas  Terceiras  com  ludo  o  qua  o 
seu  Reino  de  Portugal  tem  cà  na  terra  firme  de  Europa;  bem  se  nbo 
que  hoje  a  Liisitania,  cu  Portugal  (ainda  comprchendemlo  o  Reino  do 
Algarve)  tem  de  comprimento  novanta  e  huma  legoas,  desde  a  poeta  do 
Cabo  de  S3o  Vicente  para  o  Norie  até  a  foz  do  rio  Minho;  e  ja  fìca  este 
comprimento  sendo  maior  que  o  das  Ilhas,  s6  dezasete  legoas,  pois  so 
estas  vao  das  setenta  e  qualro  legoas  do  comprimento  das  taes  Ilhas  pa- 
ra as  novanta  e  huma  do  comprimento  da  Portugal:  porém  corno  Por- 
tugal na  maior  largura  tenha  trinta  e  olio  legoas,  desde  a  ponta  decìD- 
tra  até  a  Villa  de  A  legnale,  que  confina  com  a  raia  de  Castella;  e  so  vin- 
te a  qualro  legoas  lenhào  as  sobredilas  Ilhas  em  sua  largura,  segue-se 
que  so  quatorze  legoas  (que  vào  de  vinta  a  qualro  para  trinta  e  olio) 
vence  a  largura  de  Portugal  i  das  ditas  Ilhas. 

6i  Pois  sa  fizermos  comparafào  do  comprimento,  e  largura  das  di- 
tas Ilhas  com  os  de  cada  huma  das  seis  Provincias  de  Portugal;  e  se  re* 
pararmos,  que  a  Provincia  de  Entre  Douro  e  Minho  tem  so  dezoito  le 
goas  de  comprimanto,  e  poiico  mais  de  dcz  da  largo;  e  a  de  Traz  os 
M.)ntes  nào  passa  em  seu  comprimento  de  trinta  e  seis  legoas,  nera  de 
irinb  e  quatro  em  sua  lai-gura;  e  nào  he  maior  a  Provincia  da  Beira:  e 
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I 

I 


I 


I 

I 


I 


^inda  s3o  menores.  assim  a  Provincia  do  A  lem-Te]  o,  corno  a  da  EsLre- 
madura  em  F*orlugal;  e  em  firn  o  Ueino,  oli  Provincia  do  Aìgarvo  cliega 
de  comprido  a  so  vinttì  e  oito  legoas,  desde  Seixes  a  té  Crasto-Mafim,  e 
de  largo  mo  tem  mais  de  que  seis  legoas»  desde  a  fiibeira  de  Vascao 
(jiinla  ao  Campo  de  Onriqiie)  ale  o  Qiar  Oceano:  se  rcpararmos  pois 
n'islo^  acharemos,  que  nao  so  nao  lia  provincia  alguma  das  seis  de  Por- 
tugal,  que  occupe  tanta  terra,  quanta  04:cupao  as  nove  Ilbas  Terctjiras, 
mas  que  ainda  huma  so  d  estas  (qaal  he  a  Ilhario  Pico)  nao  occupa  mul- 
to mcnos  terra,  do  que  alguma  das  dilas  seis  Provincias  Lusitanas* 

63  He  verdade  que  nas  ditas  seis  Provincias  de  Porlugal  ha  dezof- 
ìù  Cidades,  (e  so  doas  ha  nas  sobreditas  nove  Ilbas,  e  dezoito  Villas,  e 
sessenta  e  qualro  Ingares  de  pùvos  juntos),  e  qiie  n^aquellas  seis  Pro* 
vìncias  ha  oÌ tenta  Villas,  e  quinze  mil  lugares,  corno  se  le  em  aqueìla 
aurea  historia,  intitulada,  lìmiania  Vuìdkata  foL  Ì31,  mas  deve-se  ad- 
vertir,  que  tambem  em  Porti  igal  a  Provincia  de  Entre  Douro  e  Min  ho, 
a  de  Traz  os  Monies»  e  a  da  Estreraadura,  cada  huma  nao  tem  mais  que 
duas  Cidades;  e  assim  corno  cada  huma  d  estas  tres  Provincias  lem  ViU 
las,  que  podem  ser  maiores  Cidades  do  que  outras  que  o  san;  assim  tam- 
bem as  ditas  nove  llhas  tem  muiLa^  Villas,  que  excedem  a  algumas  das 
Cidades  de  Portugal;  e  assim  corno  em  os  quinze  mìi  lugares  de  Portu- 
gal  ha  muitos,  que  excedem  a  muitas  outras  Vilìas,  assim  nos  gessenla 
e  qua  Irò  lugares  das  dìtas  nove  Mhas,  lia  muitos  que  excedem  a  oulros, 
que  se  fìzerào  Vilias  sondo  raenos  populusos,  e  de  gente  menos  nobre, 
e  rica, 

G6  Conclue-se  terceiro»  que  nao  so  no  comprimento,  e  largura  de 
terras,  nem  so  no  nuniom  de  Povoa^oes  junlas,  e  inleiras:  nem  so  nos 
multo  Nobres,  ricos,  e  hdalgoa,  que  povoarao  as  nove  ]lhas  Terceir'as, 
e  ainda  n'ellas  se  conservao;  nao  su  era  ludo  isto  sao  hum  grande  ReU 
no,  e  maior  que  rauitus,  chamados  ainda  Ijoje  Heìnos.  de  Ues|KUJha,  e 
Portugal,  cousa  que  melterSo  os  Mouros  quando  em  Hespanha  enti  arào, 
pondo  em  cada  Cidade,  e  em  cada  povo  grande  bum  seu  Hei,  corno  (por 
Ilespanha)  em  Toledo,  em  Murcia,  em  Valencia:  e  por  Portugal  em  La- 
mego,  em  Vìzhu,  em  Braga,  em  o  Porto,  em  Santa  rem;  e  ainda  nas  Ca- 
narias  em  cada  lltia  linhao  hum  liei,  e  niuilos  em  huma  so»  corno  ja  vi- 
mos:  e  desta  sorte  podia  haver  em  as  llhas Terceiras  muitos  Reis;  mas 
com  multa  mais  razao  em  lodas  nove  liiim,  venladeiramcnie  illustre^  ri- 
co,  e  poderoso  liei,  pelo  que  lica  mostrado  da  riqucza,  e  nobreza  de 
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taes  Ilbas;  e  pelo  que  se  collie  do  numero  de  vassallos,  e  gente  para 
guerra  que  ba  n*ellas. 

67  Porque  nas  taes  nove  Uhas,  (confórme  o  acima  relatado)  e  em 
as  suas  duas  Cidades,  dezoito  Villas,  e  sessenta  e  quatro  lugares,  os  vi- 
zinhos  sao  dezanove  mil  e  setecentos  e  qualorze,  e  muilo  mais  de  vìn- 
te mil  vizinhos,  com  os  rusticos  que  habìlào  sós  em  o  Certao;  e  os  bo- 
mens  capazes  de  tornar  armas,  e  soiFrer  guerra,  sào  trinta  e  ciuco  mil 
e  duzentos,  e  cbegar3o  9quarenta  mil  bomens  de  guerra;  jà  se  ve,  que 
muitos  cbamados  Reis,  ou  Principes,  e  Potentados,  corno  muitos  em  Ita- 
lia, nem  podem  por,  nem  tem  tanta  gente  apta  para  guerra,  d2o  fattan- 
do  em  velbos,  e  rapazes,  nem  na  gente  necessaria  para  o  servilo  buma- 
no,  e  cultivar  das  terras:  do  que  tudo  parece  se  devem  formar  os  joi- 
zos  seguintes. 

CAPITOLO  XIU 

Do  com  que  se  deve  acodir  d  espiritual  necessidade  dai  Ilhas  Terceirat. 

68  Scudo  pois  nove  as  Ilhas  Terceiras,  e  todas  povoadas  de  fieb 
Ghristaos  Catholicos  ;  e  em  o  meio  do  Oceano  Occidental  tao  distaoles 
entre  sì,  que  de  sua  cabe^a  a  liba  Terceira,  aìnda  que  algumas  distao 
so  oilo,  e  pouco  mais  iegons  de  mar,  outras  distao  até  trinta,  e  até 
setenta  legoas;  jà  se  ve  que  liào  póde  lium  so  Bispo,  residente  em  Aq- 
gra  da  Uba  Terceira,  visitar  e  acodir  pessoabnente,  e  cada  anno,  nem 
ainda  em  cada  novenio,  a  nove  Ilbas  entre  si  tao  separadas:  porque  em 
inverno  o  vasto  Oceano,  e  suas  tempestades  o  impossibibtào;  e  no  Te- 
rao  os  Cossarios  continuos,  e  tao  crueis,  corno  Mouros,  e  outros  levao- 
tados  Pexelingres,  e  inimigos  declarados  d'aquellas  nafoes,  e  em  o  tempo 
que  com  Portugal  tem  guerra:  e  se  o  Bispo  de  tantas  Ilbas  per  si  pro- 
prio as  nào  póde  visitar,  muito  menos  o  poderà  fazer  per  enviados  Vi- 
sitadores  seus;  porque  estes,  ou  serào  conbecidos  do  Bispo,  e  Capilu- 
lares  da  sua  Sé,  ou  Ecclesiasticos  graves  da  liba  Terceira,  e  estes  por 
nao  se  metterem  no  mesmo  perigo  sobredito,  nem  queria  ir,  nem  a 
tanto  OS  obrigào.  E  se  a  cada  liba  se  depularem  Visìladores  Clerigos 
da  mesma  Uba,  mal  o  poderao  ser  comò  convem,  porque  em  fim  seri 
visita  de  compadres,  e  nera  o  Visitador  da  tal  visita  poderà  ir  informar  ao 
Bispo  pelos  sobredilos  perigos  do  mar,  nem  o  Bispo  conhecer  bcm,  e 
ter  experimcntal,  e  pessoal  conbecimento  de  tal  Visitador. 


UV.  IX  CAP.  SIR 
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09  E  com  effeito  muitos  Bispos  nem  a  S,  Miguel  fano  jarnais»  eom 
serllha  tao  grande,  e  lào  cheia  de  Villas,  elugares;  e  menos  fnriio  a  Santa 
Maria  ;  poueas  a  S.  Jorge,  e  Grai^ìosa^  e  ainda  menos  vl'zcs  a  celebre 
Ilha  do  Paial,  e  a  raaior  Ilha  do  Picn  ;  e  nunca  Bispo  algum  entrou  na 
Ilha  das  Flores,  quanto  mais  em  a  do  Corvo,  excepto  o  ultimo  Bispo, 
qiie  dizem  fora  huma  vez  là:  e  d'està  sorte  cstao  as  dilas  l!hns  sem, 
nem  de  olhos  verem  a  seu  Bispo,  mas  viverem,  e  morrerem  sem  o  Sa- 
cramento da  Canfìrmaglio  ;  e  ainda  sem  qtiem  conresse  ao  seu  Parodio, 
para  methor  confessar  aos  sens  fregiiezes,  corno  vimos  nallln  do  Corvo, 
e  na  das  Flores,  tendo  ambas  quasi  novecenlos  vìzinhos,  Porluguezes 
Catbolieos,  e  mais  de  tres  mìl  atmas  de  eonfìss^D;  e  ainda  muitas  ve- 
zes  fallando-Uies  ale  os  santos  Oleas  para  a  Estrema  unnlSo  ;  e  tambcm 
morrendo  sem  este  Sacramento,  por  nào  haver  mais  que  Imm  Bispo 
em  nove  tao  separadas,  e  lào  dista ntes  Ubas,  sendo  tao  povoadas,  ri- 
cas  e  rendosas. 

70  Pareee  pois  evidente,  que  so  deve  acodir  a  tao  Calbolicas  lllias 
com  0  necessario  governo  cspiritual,  de  que  tanto  necessìtào  ;  e  qua 
para  isto  se  deve  crear  liura  Bij^pado  em  a  Uba  de  S>  Miguel,  cujo  termo 
seja  nao  so  loda  a  dita  grande  Iiha«  mas  tambem  a  de  Sarila  Maria  mais 
vizinlia.  E  que  na  ramosa  Uba  do  Faial  se  crie  oulro  Bispado,  eujo  termo 
seja,  nao  so  a  dita  liba  do  Faial,  mas  lambem  a  maior  IlIia  do  Pico»  e 
as  duas  de  Flores  e  Corvo,  por  ser  a  do  Faial  a  que  Ihes  fica  mais  vizi- 
nha,  so  quasi  quarenta  legoas,  e  por  ser  do  Faial  para  as  Fb)res  o  Oceano 
mais  livre,  e  menos  infestado  de  Piralas  e  Cossarios,  que  coàium^o  an- 
dar entre  as  otitras  llbas:  e  enlao  ao  Bìspo  de  Angra  ficarao  por  seu 
termo  ordinario  as  oulras  tres  Bbas,  Terceini,  Graciosa  e  S.  Jorge,  que 
Ibe  ficao  mais  vtsinhas,  pois  cada  buma  d  estas  duas  Bbas  Dcao  so  oito 
legoas  distanles  da  Terceìra,  de  terra  a  terra,  e  quasi  costeando  sempre, 
e  com  mais  scguranca  se  podem  ir  visitar;  e  d  esla  sorte  se  aeodij*a  a 
espiritual  necessidade  d'cstas  nove  ilbas, 

71  E  se  alguem  dtividar  d\>nde  Im  de  salii r  a  renda  d'esles  dous 
novos  bispados,  de  S.  Miguel  e  Faial:  responde-se,  que  S.  Miguel,  lem 
lai  Matriz  em  Penta  Delgada  que  lem  niella  a  Sé  fé  ita  no  materia!  ;  e 
porque  n  està  Malriz  de  S.  Sebasliao  nao  so  ba  Vigario,  Tljesoureiro,  e 
Cura,  e  Mestre  de  Capelia  com  mocos  musicos*  e  do  Coro,  e  alem  de 
ludo  ìsto  ha  dez  Benelìeiados  e  na  Freguezia  de  S,  Pedro  (oìem  de  Vi- 
gano, e  Cura,  que  se  tbe  uao  devem  tirar)  ha  tambem  oilo  Benelìciados 
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e  sobre  todos  ha  na  mesma  Cidade  bum  Oavidor  Ecclesiastico  com  boa 
renda;  parece  pois  que  bem  se  podem  dos  rendimentos  dos  ditos  d^ 
zoilo  Benefìciados,  e  da  renda  dos  ditos  Cura»  Tbesoiireiro,  Vigano,  6 
Ouvidor,  bem  se  podem  fazer  quatro  digoidades,  Deao,  Arcediago,  Oiao- 
tre,  Tbesoureiro  mór,  e  seis  Conegos  prebendados,  e  dous  meios  pre* 
bendados,  e  quatro  CapellSes,  e  ficarao  estes  dezasseis  sageitos  cum  a 
renda  dos  vinte  e  dous  extinctos,  e  demais  com  os  offlcios  deProvisor. 
Vigario  Geral,  Penitencieiro  ou  Cura,  para  os  quaes  officios  póde  esoo- 
Iher  0  Bispo  dos  da  sua  Sé,  quem  Ihe  parecer;  e  nio  so  com  maior 
honra,  mas  com  a  maior  renda  ficarao;  e  a  honra  so  bastava. 

72  E  com  maior  raz3o  parece  se  deve  resolver  o  mesmo  da  fh 
mosa  Uba  do  Palai,  porque  ainda  que  he  em  si  menor  oa  distandi  d6 
terra,  povoac5es  e  numero  de  visinhos,  do  que  a  Ilha  de  S.  Miguel; 
maior  que  està  he  a  grande  Uba  do  Pico,  com  as  outras  doas  celebm, 
Flores  e  Corvo,  com  as  quaes  tres  deve  ficar  a  Uba  do  FataU  qoe  abaiio 
da  Terceira  tem  o  maior  commercio  que  as  outras;  e  da  mesma  sorte 
que  em  a  Matriz  de  Ponta  Delgada  de  S.  Miguel  vimos  jé  formado  o 
material,  e  renda  de  buma  nobre  Sé,  assim  se  acharé  na  Matrìz  do  Faial 
nobre  Igreja  da  invocatilo  do  Salvador  com  seus  beneOciados,  e  doosCons, 
Vigario,  Thesoureiro,  e  bum  Visitador  perpetuo,  ou  Ouvidor,  além  de  outro 
Oavidor  Ecclesiastico,  qiie  tem  a  Ilha  do  Pico,  e  póde  deixar  de  ter,  bavendo 
Sé  e  Bispo  em  o  Faial  tao  vizinho.  E  quanto  a  nào  ser  ainda  a  cabeca 
do  Faial,  Cidado,  mas  villa,  nenhum  gasto  farà  S.  Magestade  em  a  boo- 
rar  com  o  privilegio  de  Cidade,  que  jà  ha  muitos  annos  o  tem  merecido 
por  sua  grandeza,  nobreza,  e  Religioes  que  niella  ha,  corno  jà  larph 
mente  vimos  no  liv.  8,  cap.  i. 

73  A  difliculdade  so  està  em  d'onde  se  ha  de  tirar  a  sufficiente 
renda  para  cada  bum  dos  novos  dous  Bispos  de  S.  Miguel,  e  Faial. 
Porém  se  os  taes  dous  bispos  sao  precisamente  necessarios,  corno  aci- 
mn  jà  vimos,  darò  està  quo  dos  dizimos  que  pagào  os  seus  fregaezes, 
se  ha  de  sustentar  o  tal  Bispo  :  e  comò  os  dizimos  das  ditas  Ilhas  nio 
S()  OS  leva  El-Rci,  corno  Mestre  da  Ordem  de  Chrìsto,  mas  tambem  os 
Donatarios  das  ditas  Ilhas,  a  quem  El-Rei  di  a  redizima,  parece  qoe 
desta  redizima  deve  El-Rei  mandar  tirar  o  que  baste  para  congrua  de 
cada  bum  dos  ditos  dous  Bispos;  e  que  assim  comò  El-Rei  tira  dos  seus 
dizimos  0  sustento  de  todos  os  mais  Parochos,  e  Benefìciados  de  todas 
as  Ilhas,  assim  tambom  os  Donatarios  d'ellas  tirem  das  suas  redizimas 


o  sostento  suIBcìenle  dos  dous  Bispos  novamenle  necessarios;  pois  nao 
so  de  cliaridade,  mas  tambem  de  rigorosa  juslìca  deve  ser  susteiitado 
cada  Bispo  dos  dÌ?araos  da  terra  de  que  he  Bispo;  tmm  corno  o  Paro- 
cbo  da  igreja  quo  tem  Commendador»  lava  sua  suSicieiite  congrua  dos 
dizìmos  do  Commendador. 

74  Nera  podem  os  Donatarios  das  taes  Ilhas,  vendo  que  o  Rei  Ihes 
dà  a  redìzima  dos  seus  diiimos,  deixarem  elles  de  concorrer  com  o  di- 
zimo  d'essa  sua  redizima:  e  isto  parece  baslani  para  o  decente  susten- 
io  de  tium  6ispo«  e  qua  rendendo  ao  Donatario  a  sua  rediztma,  r,  g. 
vinte  mìl  cruiados,  (corno  a  de  S.  Miguel  ao  seu,  e  ao  seu  a  do  Faial, 
e  Pico)  de  cada  lium  dous  mìl  cruzados  ao  seu  Bispo,  e  està  congrua 
parece  sufficiente,  para  com  decencia  viver  lium  Bispo:  pois  raenos  ren- 
,     da  lem  cada  lium  de  alguns  Bispos  em  Italia,  e  sempre  cnra  suas  Or- 

■  deaSt  Luctuosas,  eie,  seni  sudìciento  a  pnmeira  congrua  de  dous  mìl 
cruzados,  era  frutos  da  terra,  e  em  dinlieiro,  corao  se  ajustar  ao  prin- 
cipio com  0  primeiro  Bispo,  para  lodos  os  sCguintes,  e  Sua  IMageslade 
0  determinai 

K  CAPITULO  XIV 

■  73    Aléqui  nada  mais  fizeraos,  nem  intentamos  Tazer,  do  que  sómen* 
"  te  propor  o  particular  juizo  de  quem  està  historia  computs  sobre  o  ne- 

cessano  governo  Ecclesiastico  das  nove  llhas  Terceiras,  para  que  a  so- 
ft berana  MagesLade  do  Beai  Mestre  da  Ordera  de  Cbristo  ou?a  (corno  sem- 

■  pre  quer  ouvir,  e  informar-se  em  cada  materia  grave,  locante  ao  hem 

IGommiun)  os  votos,  ou  pareceres  que  Jia  n'ella,  a  entao  escollier,  e  de- 
terminar 0  que  for  mais  necessario,  e  conveniente:  e  assim  declararaos 
sempre,  e  protestamos,  so  propor  nosso  particular  juizo,  e  com  elle  nera 
temerariamente  presumir  que  o  siga  quem  nos  pode,  e  deve  dar  leis, 
jiem  prBJudicar  a  algura  terceìro,  que  no  que  propuzermos,  se  sentir 
prejudicado,  e  deve  ser  ouvido.  Iste  presupposto. 
76  Parece  necessario,  e  convenieule  que  nas  dilas  nove  llhas  liaja 
alguma  Ecclesiastica  jurisdiglio  maior,  para  onde  ullimamante  se  appel- 
ft  la  das  senteugas  dadas  na  primeira  ìnstancia  do  Juizo  Ecdesiastico,  e  em 
segunda  instancia  dà  cada  Bispo  Insulano  em  seu  Bispado,  e  em  tercei* 
ri*  inslancia  se  detógiiioe  a  c^usa  no  dito  novo,  e  maior  Juizo,  e  por  fi- 


Com)tUm€nto  dù  goverm  Ecclesiastico  das  llhas  Tetceinis, 


aao 


inSTOlUA  INSÙ  UNA 


noi  sealcn^a  do  qne  ja  nao  haja  appellanoo  para  algum  otitro  thbaralTe 
isto  Sem  termo  algimi  de  Alcadn  Ecclesiastica,  exceplo  semente  o  casa 
de  exlraord inaria  «intcria,  tijrì  grave,  e  de  lai  qiiarìtia,  que  o  mmmo  Iih 
sulano,  e  supremo  irìbimal  Ecclesiastico  jnlgue,  se  deve  admitlir,  ami 
se  fosse  em  revista,  e  recurso  a  Se  Apostolica,  para  se  revir  a  càusa  por 
legilimo  Uescripto  Apostolico  commellido  a  pessoa  Ecrlesiaslicap  quees- 
teja  UÈÈ  mesmas  Illias,  e  qua  pelo  contrario,  se  n'ellas  se  jtilgar  %m  o 
dito  tribimat  conforrne  às  Icis  do  Beino,  que  nao  he  caso  de  tat  recar- 
so ou  revista,  entno  nem  tal  rccurso  se  admìtla,  mas  afinal  senteDca  da- 
da se  execute, 

77  A  razHo  parece  evidente;  porqne  de  nove  Illias,  as  mais  àist^n- 
tes,  que  se  sabe  haver  no  mundo  de  toila  a  terra  Arme,  e  que  cootan 
quasi  quarenta  mil  vizinlios,  e  peno  de  cem  mil  almas  Cailudicas,  am 
rauitas  Cidades,  Bispados,  Villas,  e  lugares,  evidente  olnigarao  paraci, 
dar-sc-lhes  quem  os  julgue  no  foro  Ecclesiastico,  e  com  senleoca  fifult 
sem  recorrerem  a  l'ortugal,  distante  irezenlas  legoas  de  mar,  cooa  n»- 
iiifestos  e  continuos  perigos,  nao  so  de  naofragios,  mas  ds  cativeiros,  i 
gastos  insù  pera  veìs,  e  eternila  ndo-se  as  causas;  e  ainda  mais  as  Eoek- 
siasticas,  que  de  si  costumao  sor  dìlatadissimas,  sem  se  Ihes  ver  fin. 
cousa  que  hum  e  outro  dire  ito  tanto  abominio;  e  as  partes  tanto  waàk 
que  oQvindo,  ou  mandando  correr  a  caa?a  em  Portugal,  prinièiro  per- 
dem  a  vida  muitas  vezcs,  e  sempre  a  fazenda,  (que  sem  demanda  imUk^^ 
do  que  alcancem  a  que  defendem,  ou  demandao;  e  se  alguns  ricos,  $ 
em  Portugal  apadrinliados,  querem  a  Portugal  iraxer  as  cousas,  por  d  ri- 
le  com  seu  poder  atropellarep  a  justica,  nao  deve  està  sofTrel^r,  e  i» 
nos  0  soberano  Principe,  que  a  todos  he  obrigado  a  fazer  iguai  justì^ 
Do  mesmo  modo,  pois,  qne  era  lodo  o  Brasil,  e  era  loda  a  India  Ori» 
tal  se  lerminao,  e  lem  scu  (ìm  as  Ecclesiasticas  causas  ordinarias,  (qtt 
nao  locao  a  fé  Catbolìca)  sem  vi  rem  a  Portugal  por  appella^ao  alfiiaia, 
ou  a  Boma  por  rescriptos;  do  mesmo  modo  lambom  era  tanlas  jimtis, 
e  tao  dislanles  llhas,  e  povos  tao  nuraerosos,  se  devem  fmati^iaridQNi^ 
sas  Ecclesiasticas. 

78  0  meio  pois  que  para  isto  parece  mais  juridico,  e  ordinartof  fcl 
quo  ha  vendo  nas  dilas  nove  llhas  os  proposlos  tres  Bispados,  dt  Sfc 
Sliguel,  do  Faial,  e  da  Terceii  a,  este  (corno  mais  anligo  e  da  maìor  & 
dade,  e  cabeca  sempre  das  diias  nove  llhas)  seja  inlitulado  e  promorMo 
a  Arccbispo  das  laes  llhas;  e  qiic  csle  Arcebispo  tenha  saa  Rcla^3aB^ 
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Uica  tifi  ao  meììos  cina>  Desembarpadrtros,  UhIos  S5cerdoles,  e  ci 
mesmo  Arcebispo  seja  o  Prosi  ikiìtfi  dus  di  Los  cinco,  e  estes  si'jào  leti  a- 
dos  tormados,  ou  cm  direi  lo  CiUHifAiro,  ou  om  a  Sagrada  Tlieoln^na;  e 
or  està  rtilai:ao  se  senlenecem  a  linai  as  causos  qiie  a  ella  vierem  àn^ 
Bispados  Sìilirajjani^os,  e  do  ine.S[jio  Ara^bìspado  da  Terceira,  rpraiido  ihis 
senteni,:as  de  seu  Vifrario  fit^ral,  ou  Frovisorgc  apellar  para  a  lai  liela- 
^3o,  e  n'esLa  se  fìtjdarao  as  causas,  sem  alluma  mais  appella^^Qo,  ou  ag- 
girava, mas  s6  com  os  embarf^'os  que  porniilte  a  Ordenacào  do  Heinn:  e 
e  SB  0  caso  for  tao  exlraordinarìo  qiie  se  iris  te  por  re  vista  d'elio,  enlào 
o  mesmo  Arcebispo  cora  o  seu  Pruvisor,  e  Vi^Mrio  (jeral  jut^arào  se  se 
lia  de  conceder  a  lai  revisla,  e  concedido  nomearào  jukes  nella,  que  so- 
jào  mais,  e  nao  sejao  os  mesmos  que  derào  a  senten^:a,  ludo  na  dispos- 
ta forma  pela  Ordenacao  tlt»  Reino. 

79  E  quanto  ao  ordenado  dos  taes  ciuco  Desembar^^adores,  sem  se 
tirar  cousa  algiima  da  Ueal  Fa^Giula,  bastara  que  o  ArccbÌs|ìo  seja  obrl- 
gado  a  dar  Beneficio  aos  que  aiuda  o  nao  liverem,  e  a  dar-lh'o  dentro 
da  mosma  Ilha  Terceira  ;  e  se  for  Benelìeio^  de  resiilencia,  e  ai  mia  I*aro- 
chial,  se  alcance  do  Papa  Breve  em  que  dispense  com  os  que  servi  rem 
de  Desembargadores  mj  tal  Arcebispado,  para  nào  residirem  per  si, 
mas  por  Cura  seu,  ou  liconomo»  ex  vi  do  mainr  servilo  que  a  Igreja 
fazera  n  aquella  Belacao,  e  em  llbas  tao  faltas  de  tetrad(^s,  pois  em  va* 
rias  Sès  lem  rauilos  Conegos  !grejas  unidas,  b  Parocliiaes,  sem  per  si 
resìdirem  n  ellas,  pelo  maiur  seni^^o  tjue  fazem  aa  sua  Sm,  e  Cabido,  e 
na  Mesa  da  Conscieucia  os  seus  Deputados,  e  us  lri(]uisiilures  no  Sauto 
Ofljcio:  e  da  mesma  sorte  S.  Magestade,  corno  ^lesLre  da  Ordem  de 
Christo,  conceda  ao  dito  Arcebispo,  que  elle  la  pnjveja  m  ditos  ciuco 
Desembargadores,  sem  vireui,  uem  es[}erare[U  [for  prnvinjento  da  Mesa 
da  Consciencia,  e  de  S.  Maj^estade,  corno  se  fax  uà  India,  e  no  Brasi), 
o>m  lauto  que  o  dito  ArctOdspo  nem  a  taes  lugares  do  DeseujLsargo,  ru^m 
OS  Benelkios  d'elles,  proveja  s^^tuio  em  n:iluraes  das  ditas  nove  lllias, 
comò  0  mesmo  Bei  faz  em  os  mais  Beuellcios;  e  com  islo,  e  cnm  o  ren- 
dimento de  assinaturas,  Oi^porlidas,  e  condemn:io»es  para  as  tlesfwzas  da 
RelacFio,  ficarao  pagos  os  Desembargadores»  e  as  Jlhas  bem  si^nidas. 

80  Nem  se  diga,  que  metti  dos  de  novo  os  dous  Bispadus  de  Sfso 
iliguel.  e  Faiab  jà  nào  lie  necessario  que  o  antigo  Bispado  de  Angra  suba 
a  ser  Arcebispado,  e  com  so  dous  Bispados  sulTraganeos;  e  qu«  quando 
em  as  lllias  fosse  uecessano  baver  Arcebispado,  mais  o  de  vena  s*jr  o  da 
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Madeira,  (corno  jà  o  foi)  do  qiie  o  da  Terceira.  Porqiie  se  responde,  qoc 
acima  se  vìo  a  necessidade  de  haver  nos  Bìspados  das  taes  Ilhas  algnfli 
Juizo  snperior  a  queni  se  recorrer  das  sanlencas  dos  Bispos  sufTragaoeos. 
pela  insofrivel,  e  perigosa  dislancìa  que  ha  d'ellas  a  Portugal,  e  que  corno 
Juizo  superior  a  Bispos  suffraganeos  nao  possa  ordinariamente  ser,  se- 
nSio  de  algum  Melropolit»o  Arccbispo,  forca  he  qiiehaja  este  nosditos 
Bispados  das  Ilhas  ;  e  deve  ser  seu  terceiro  sufTraganco  Bispo,  o  das 
Ilhas  de  Caho  Verde,  qne  das  Terceiras  ficao  mais  perto  que  de  (Mitro 
algum  Bispado  Catliolico;  e  pelas  Terceiras  se  vai  de  Portugal  às  de  ù- 
bo  Verde,  e  se  voUa  dellas  a  Portngal,  e  fica  jà  o  Arcebispado  das  Ter- 
ceiras com  Ires  diversos  Bispados  suffraganeos. 

81  E  bem  se  ve  que  o  novo  Arcebispado  das  ditas  Ilhas  nao  se 
deve  Icvantar  em  a  Illia  da  Madein,  por  d'està  estarem  tao  distante^  as 
Terceiras,  qtie  pouco  mais  o  eslao  de  Portugal:  e  cabina  na  mesma,  e 
ainda  maior  impossibilìdade  de  recurso,  e  jà  por  isso  prìmeiro  enim 
em  Angra  Bispo  proprio  seu,  do  qhe  na  Madeira  entrasse  sea  proprio 
Bispo  algum.  Que  o  Bispo  pois  da  Madeira  fique  aìnda  suffraganeo  ao 
Arcebispo  de  Lisboa,  e  nào  do  novo  Arcebispo  das  Terceiras,  fique  raoi- 
to  em  boa  hora,  e  so  digo  que  assim  corno  a  Madaira  vai  às  Terceiras 
buscar  o  pfio  necessario  ainda  para  seu  snslenlo,  e  nao  vai  por  elte  t 
Porlugal,  larnbem  nfio  soria  miiilo  (\m  às  mesinas  Terceiras  foss^-busi'ar 
0  pilo  espirilual  da  Juslira,  e  doulriiìa  Kcclesiaslica,  sendo  seu  suffragi- 
neo  Bispado. 

82  Que  quanto  ao  ter-se  levanlado  na  Madein  Arcebispadt)  porEi- 
Rei  Dom  Joào  o  IH.  com  ordem  do  Papa,  dnndo-se-lhe  por  sulTraganeas 
todas  as  lerras  quo  dti  novo  cnlao  erào  descuberlas,  comò  a  India  Orien- 
tai, e  0  Brasil.  isso  foi  do  tempo  hum  In!  coivano,  qiie  nem  tal  Arcebisp) 
entrou  jà  mais  na  Madeira»  nem  ainda  o  tilulo  de  Arcebispado  Ihedu- 
rou,  e  foi  a  Madeira  reduzida  logo  onira  vez  a  so  Rispado,  comò  viraos 
jà  no  liv.  3,  cnp.  10,  e  se  puzi^rilo  Bispos.  e  Arcebispos  na  India  Orieo- 
tal,  e  no  Hrasil  :  e  multo  anles  em  iìl%  lifilia  side  a  liba  da  Madeira, 
com  Breve  do  Papa,  atincxada,  e  sngeila  ao  Bispado  de  Tangere,  e  a  seu 
Bispo  ;  0  (jue  tainbem  lo^,^)  se  destV'z  :  e  assim  nao  seria  mtnìo,  se  o 
luesmo  Bispado  da  liba  da  Madeira  se  mudasse  do  Metropolitano  de 
Lisboa  (aiin  quem  lem  menos  commercio)  ao  Metropolitano  das  Tercei- 
ras, i'A)n\  as  qiiaes  lem  commercio  mais  usado,  e  ordinario.  Là  o  vejào 
OS  a  quem  luca. 
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83  Resta  pois  qm  no  lai  mm  da  se  erigirem  os  ilons  Bìsimdos  de 
a  Miguel,  e  Faial,  e  em  Melntpolitano  ila  Terceira,  que  visto  a  este  da 
lerceira  se  Ihe  lirarem  seìs  lllns,  e  iiar  i>o  coni  IrtìS  du  sua  ìrnmediala 
jiirisdicciio,  qoc  em  lugar  disso  se  llie  conceda  o  prover  \é  pRrsi  sr>  os 
BeneQcìos  das  suas  Ires  Illias,  (ex^epto  o  Heado  de  An;,Tra},  mas  qric  os 
pò  possa  prover,  senao  em  gente  naturai  dealguma  das  ditas  mivellha^, 
plliendnnia  Conezia  em  horaem  quo  nao  spja  letrado  fonnado  em  diif*H 
to,  ou  Theologia,  liavendo-o:  pois  entiio,  e  coni  essa  ejcpeclativa  se  osta- 
dani  mais  là  em  as  Mlias,  e  virào  formar-se  as  Universidades  de  Porta- 
gai;  porque  se  S.  Magoslade  nào  costuma  prover  BcneJìcio  das  lltias,  se 
ntù  em  lit»mem  natura!  d'ellas,  naodeve  consentir  qua  odilo  Arcebispo 
fa^a  u  contrario,  e  menos  que  leve  de  Porto  gal  criados  para  os  prover 
U,  e  nSo  aos  nalnraes  do  Arcct)ispado,  podendo  la  servir-se  de  gente 
jpuito  honrada:  e  até  os  niesraos  Bispados  das  Iltias  se  proveriao  melhor 
èm  naturaes  d'ellas,  do  que  em  ontros  que  foreiii  so  a  enclier-se,  e  a 
llar  promovidos;  e  moralmente  impossivel  he,  que  no  grande  nimiero 
Conegos,  Parochos,  e  Beligiosos  (corno  lia  nas  nove  ìììm)  alio  liaja 
pazes  de  sere  in  Bispos  là,  e  mais  zeloso$;  pois  se  em  Portngal  nlio  he 
ariamcnle  Bispo  quem  nìo  lie  Porluguez,  ra^ao  sera  que  dus  Illias 
seja  BispOj  senào  naiurat  d'ellas,  havendo-o,  e  perseverarao  n'ellas 
tao- 

CAPITULO  XV 

Como  se  constrvarà  o  gaverno  jwlUico,  €  juridìet}  dm  Ilhas^ 

81  Do  que  em  scu  lugar  dìssemos  jà»  so  na  Cidade  de  Ponta  Pel* 
ida  da  lliia  de  Sao  Hi^^uel  ha  hum  àaìt  de  fura,  que  j  unta  mente  he 
drregedor  da  lllia  de  Santa  Maria;  e  nas  oulras  sete  Illias,  corno  lam- 
m  na  11  ha  Terceira,  mo  ha  senao  Juizes  Ordina  rir)?!,  que  suo  dos  me- 
ores  das  lerras;  e  julgllo  na  priraeira  instancia,  ad  miti  irido  appellarao, 
aggravo  para  o  Gorregedor  de  Angra  em  segunda  instancia,  e  deste 
appella  para  a  Relacao  do  Lisboa,  quando  a  materia  niio  exct?de  a  sua 
I^:ada;  e  d'està  sorte  se  governao  estas  Illias,  ha  perio  di^  trezentos  an- 
los.  Quanto  pois  a  Juix  de  Um  de  Augra*  parece  rpie  nfìo  convem  met- 
r-se-Ihe,  porque  o  levarào  inuilo  a  mal  as  mais  nobres  familias,  em 
la  sempre  andarao  eslasJudicaturas,  e  nao  convem  a  Coroa,  econser- 
rao  das  suas  lllias,  e  menos  a  conservai;ào  da  cahera  d  ellas,  desgos- 
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tnr  Ino  gravenìPnte  a  lodos  os  prìncipaes  da  diti  cabefa,  mm  qnp  g^ 
veruem  cumo  alùgorA  governano  tanlos  mnlm  de  annos,  e  corno  s^^ffh 
verna  a  maior  parte  do  lle^^panlia  emi  ìukes  sem  serem  Badiamo,  am 
CAìm  CavaUeiros  de  capa,  e  espada* 

85  guanto  paréin  à  Ilha  do  Kaial,  parece  necessario  ^ìaelì^''' 
j*a  liiira  Juiz  de  fora,  Bachard  lelrado  foniiado,  e  qiie  esle  seja  l  ... 
gedor  jtitilameiìte  das  llhas  do  Pico»  Flores,  e  Cono*  (comò  n  deS,  Mi* 
gQd  he  Cormgedor  da  Ilha  de  Santa  Maria)  e  qufì  o  tal  Jiiiideffira  ti 
a*i  menos  tiiima  vez  em  seii  triennio,  visitar  as  lllins  de  sua  Correipo, 
e  quo  (j  OìrrcEjcdor  vi^^ìte  so  mente  as  cinco  lltias,  Terceira»  SIhì  lli^niid« 
Sao  Jorge,  GraciosB,  e  o  dito  Faìal,  pois  n'este  n3o  lia  latitos  leinéos, 
€omo  Ma  lilla  Terceira,  e  o  Corregeilor  desta  asKtstt'ni  mais  uà 

€al»L%"j  da  Comara,  tendo  meuos  ilhas  (]t]e  visitar,  e  monos  ^  ^  :^ 
mar;  e  ao  Juiz  de  fora  do  Faial  nao  lie  necessario  qiie  da  Vnvnì^h  Hr^l 
se  lìie  de  o  ordenado,  mas  qne  Ufo  deni,  e  accrescenladn»  n  Senatbdi 
ll|]a  do  Faial,  e  os  das  outras  Ilhas,  de  qne  jnntarnerìtc  he  Dyrrr;?t»iW, 
Mas  lamtmni  parece  jiisto,  (\im  nas  doas  Judit^aturas  de  Suo  Migjiel  < 
Faial,  Ìi3 vendo  boa  rosidencia.  tiaja  entre  ellas  aseenso.  e  promo^ao  de 
(inma  a  oulra,  o  que  depois  de  passadas  ambas,  e  coni  boas  resili» 
€ias  lì  rada  ^,  seja  q  que  as  ti  ver  lìmmovido  a  Correicao  de  Anjjrt  cm 
beca*  e  posse  inmada  m  relacrw  do  Porto,  e  por  $ew  Praciirador,  m 
virera  ppssoal mente  a  Lisboa  reqiiurcr.  corno  por  vezes  se  ii&a  cnm  i 
qne  servem  em  o  Brasit,  na  India,  vie,  e  dfsta  sorlo  haverS  mm<pm 
€\uein  ir  servir  os  ditos  postos*  e  com  mai^  experiencia. 

8t)  Mas  porqne  (a  in  da  em  r^so  que  S.  Beai  Mageslarlo  onlen**  n  que  sqi» 
5Óse  profme)  aiada  fica  a  mesma  ditTìcnldada/que  doliiizoEccle^asM 
propuzemos  p  nos  ca[jifulos  antecedenles)  de  virem  as  appell3(tì^  ij- 
gravos.  Oli  recursos  de  l5o  distaotes  llhas  io  Beino  de  Portogal,  ob 
tao  excessÌYos  gaslos  de  fazendas,  e  pessoaes  perigos  das  partas:  pnris- 
so  tamtiem,  e  sómente  se  propoe*  qne  parece  noi*es.S3rio  erigw-m  «• 
AiL^Ta  orna  Helarao  secular,  aotide  se  lìndem  as  causas  civi<;,  e  aimStaik 
e  se  julguem  a  final  as  appellacàes,  e  aggravos  quo  vinhlo  a  Portipk 
assim  o  fez  a  Corna  de  Castella  em  a  cabeca  das  HhasCanarias*  amm^ 
rem  ukenos  as  povoatlas,  (comoernsen  Ingar  ja  vimos)  e  estaremflMM 
flisiantes  da  terra  iirino  de  Hespaidia:  e  assira  fa  m beni  n  fau  e  em^ 
rm  partes  das  Indias  de  Castella  e  assim  mesmo  o  ht  t^ortofilanif^ 
rios  bigaics  dj  India  Orientai,  até  era  Macao  na  Chioa,  e  cm  a  Eoi 
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na  Bahia,  e  em  firn  assim  o  sculiur  D,  Aututiio  pelo  s€ii  Cande  de  Tor- 
res Yedras  D,  Munuel  ila  Silva,  que  demais  levatituii  cm  Aiigra  quasi  ti)- 
tìns  OS  iiiaiores  Triljuoaes,  quo  havia  uà  Corte  de  Lisboa,  coioo  noiàmos 
jà  em  seii  luy^^r:  logo  tiuma  so  Hela(;Tio  do  Civel,  e  Crime,  e  l3o  ueces* 
saria  se  deve  levaular  iia  dita  11  ha  Terceira, 

87  Fjra  està  tiolagao  dove  liavcr  soiupre  sete  Mioìslros  ao  meno?, 
e  seìs  substitiilos  para  os  legìtiaios  ìmpedimeutos  dos  proprietarios  :  os 
sete  proprietarios  parece  devem  ser;  primeirn,  o  Deseinhargador  Corre- 
gedor  da  Comare  ;  segundo,  o  Uesembar^^'ador  i*j"ovedor  da  Fazenda 
Heah  lerceiro,  o  Auditor  da  inilicia  do  Casleilo,  qtie  sempre  he  lelrado 
furmadu  ;  i|oarto,  o  Provedor  da  Comarca,  ou  Resìiluos,  quo  tem  praxe 
jiidicial;  quiotn,  o  Juiz  dos  Orfiios,  pois  tem  a  mesura  praxe;  sexto,  o 
Jiiìz»  e  Cootador  da  Fazenda  Ueal;  sepUuio,  hiim  Ecclesiaslico  ùos  qoe 

rem  Bactiareis  formados  do  Cabido,  ou  de  fora  d  elle,  Ut*(^TjiJor  d  està 

Ueiagao,  o  Capi  tao  mór  do  Angra  ;  e  om  fa  Ita  d>ste  o  Capi  tao  mor  da 

Praia;  Cbariceller  o  Dtjsembargador  Provedor  da  Fazenda  UeaL  Para  os 

is  subslitulos  se  apoatào»  pnmeìro,  o  Provedor  das  Armadas  de  \o- 

ni:  segurjdo,  o  Auditor  do  Donatario  da  Praia;  loreeiro,  e  quarto,  os 
ilous  Juizes  Ordinar  iùs  de  Augra;  quinto,  e  sex  lo,  dous  Badia  re  is  f(»rma- 
^lios,  bum  Ecclesiastico,  a  oulro  leigo,  os  que  o  Hegedor  escoliier- 

88  Para  os  ordejiados  dos  Minìslros  d'està  Uelagào  se  nao  deve  ti- 
ar  cuusa  alguma  da  Fazeuda  lloat  ;  mas  bastarà  oidenar-se  ipie  os  sete 

oprielarios,  que  nao  tiverem  aiuda  o  babito  de  Christo  €om  tenni,  o 

lem  logo  la  em  Angra^  e  com  tenga  de  ao  menos  quiuze  mil  reis, 

lara  iJ^ozarem  os  privi  log  ios  da  Ordom;  e  la  mesmo  se  llies  lirem,  e  jul- 

^uem  as  infurraagoes  sommaria,  e  brevemeute  peloBispo,  ou  Arcebispo 

^de  Angra;  pois  se  naMesa  da  Conscieiicia  nao  pode  ser  Deputado  al^ajem 

\m  nao  tenlia  o  habito*  e  o  grande  ordenado  d  ella,  razào  parece  que 

llcla^rio  das  Ilbas  da  uiesina  Uj'dem  de  Cbristo,   neitlnua  dos  settì 

iiiisti'os  [iroprielarios,  e  multo  muìios  us  sens  liegedur,  e  Chaticeller, 

iihuni  possa  servir  o  officio  sem  ter  o  dito  babilo;  e  so  estas  tencinhas 

tij'arao  da  lleal  Faxenda  ila  Alfandega  das  mesmas  Ilbas,  seni  outro 

enado  algum;  e  em  lugar  d'elle  se  llies  deve  concedi-r.  que  possao 

lìvar  as  assiuaturas,  diancellarias,  etc,  em  dnbro  das  ultimamente  do* 

nidas  que  ja  levao  os  Deserabargadores  da  Belacao  do  Porto,  pois  os 

das  llljas  iiào  lem  oi'denados,  e  os  do  Pui-lo  os  lem.  Porém  os  seis  subs- 

lilulos  da  tal  Uela<.^au,  so,enlao,  quando  cbegarem  a  sur  proiirielarios; 
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SO  en0o  lerao  o  que  esles  tom  do  liabiio,  e  lenca;  e  quando  m  de! 
liluitào  stìrvirem»  Icvarao  enlao  as  dobradas  assiualiiras,  corno  os 
prielarios. 

89  E  quanto  aos  Lelrailos,  ProcHradores,  e  Escrivaes,  Meirin 
e  Alcaides,  Giiardas  da  Bcbpo,  a  iienlium  d  ostes  se  deve  ordenadoi 
gum^  nem  dobrados  salarios,  pois  assim  corno  se  llies  augmenla  o  tra* 
balho,  assìm  tainbem  se  Ihes  aiigmenta  o  lucro»  e  conforme  a  Urdeoafio 
do  Reiuo,  a  qual  nao  podem  cxceder,  e  menas  contrariar  ;  mas  deve  i 
lielapo  ter  sumino  cuidado  de  quo  conforme  a  ella  se  proce&sem  Q$to> 
tos,  quo  ordinariamente  là  se  processa vao  mal;  e  quo  as  letris  dm  Es- 
crivaes,  ou  Tabclliàes  sejao  milito  legiveis,  e  seni  rabiscas,  mm  repefr 
^es  escusadas,  e  nao  o  podendo  assim  fazer,  sejao  [jela  ReiacSo  prin- 
dos  tlos  ollkios,  e  postos  logo  outros,  seni  appeila^ao  paro  algum  mìm 
Tribunal,  mas  so  com  os  primeiros  embargos  quo  se  Ihes  julguem,  em 
por  elles  os  absolvao,  ou  Gondemnom  ainda  em  maìar  peoa,  e  a  eii» 
eutem* 

90  A  algada  da  dita  Ilelaf  ao  se  deve  ex  tender  oa  jurisdìccao  i  to- 
das  as  nove  lllias  Terceiras,  som  exceif^o  de  alguma;  e  os  Juixesiiiciiè 
Ordinarius,  mas  kì'mA  de  fora,  e  Ouvidorcs  dos  Donatjrkis.  e  3Ìmb  «• 
pedaes  Corregedores  de  algumas  das  ditas  nove  lihas,  serao  obrt^sè» 
a  por  0  (Ciimpra-se)  ,1s  ordens  da  dita  tldafào;  e  nao  lli"o  pondo,  sew 
obrìgados  a  ir  é  dita  Kelapo  dar  ra^ao  de  si;  e  nao  a  dartdo  suOideoUl 
poderào  ser  nao  so  repreliendidos,  mas  snspensos  do  officio  itó  ùtm 
mercé  de  S.  MagesLade,  a  quem  a  mesma  Ilela^>  darà  logo  muU  ib 
qua  tem  obrado,  e  entrelanto  proverà  qyem  sirva  o  oflìdo  pelo  saspeft* 
so:  e  sii  sobre  o  Senado  da  Camera  de  Angra,  on  deoiitra  ^o>dhaiii, 
ciijo  pelouro  veio  de  Portngal  eleito,  olio  lerà  a  dita  Rei  agio  jurodìe^ 
immediata  algnma,  mas  la  deiiarii  taes  Senados  coro  o  mn  CofTCfedor; 
e  su  quando  d'esti^  appella  rem  para  a  dita  Uelac-ào,  s6  entào  o^julgvà 
e  jnnlamunte  <^x  officio  api>dtajà  [jara  [Cl-Hei  no  Deseinbargo  do  1^ 
do  que  fez  o  tal  Sonado  da  Camera,  Qcaudo  ontretaata  a  seoteii^  Sfli^ 
pensa,  sem  se  execular  por  parte  alguma, 

91  No  Civel  lenì  a  diia  Kelacào  multo  mais  estendida  sua  alprfib 
pela  maìor  di^tancìa  do  Beino,  e  maior  mullidào  de  eausas  aveis;  enr 
sim  i*arece  quo  deve  senlonciar,  e  execular  denriitivainenl^  tiHla,  « 
quanto  n'jo  rilegar  a  c^usa  a  vìnle  mil  crtizados  de  capilal,  ou  mi  o^ 
smdoii  de  renda  annual,  e  per [le tua  ;  pureui  que  em  cb^gando,  e 


uv.  IX  r.AP.  XV 


3i3 


'mais  passando  a  dita  tiuantia,  sarUeuceeni  sìm  a  causa,  mas  appellando-a 
jior  parie  da  jusLiva,  nao  exoculern  a  scnloni^^a,  mas  as  parles  a  trarao 
para  a  Rela^ao  de  Lisbsa,  para  rfella  se  julgar,  pois  jà  as  parles  de 
causa  lan  importante  nao  deixarao  de  tor»  com  quii  faci  Irniente  a  seguir. 

9i  No  crime  [K>róm,  se  o  criminoso  fùr  peao,  por  sentenza  final  da 
Relapo  das  Ilhas  seja  seulencìado,  e  executaila  Ingo  la  a  morte,  e  muìto 
mais  qual<pier  outra  nienor  pena,  ou  qualquer  de-^Tcdo:  mas  se  o  crU 
mruoso  ffir  fidal^o  lìlliado  nos  livros  d  el-Rei,  ou  conhucidamente  Cida- 
dao  privilc|>Ìado,  ou  legiLimo  neto  d'elle;  e  muito  mais,  se  lòr  Cavalleiro 
das  Ordeas  Militar^s;  esles  das  Ordens  se  nào  senlenceem  là,  mas  se 
roini-*!ta  a  causa  ao  Juizo  competente  a  Lisboa;  e  os  oulros  privilei^'iados 
pur  fnSalgos,  ou  Cidadàos  cunliecirtos,  poderao  ser  scntunciados,  e  exe* 
cutada  !à  a  sentenza  da  dita  Relocao,  se  fòr  so  pccmiìaria»  ou  de  depre- 
do, ainda  dealro  da  Comareii  das  taes  Ilhas,  e  polos  annos  lodos  que  se 
jtiljrarem,  e  se  llie  derem  senlenca  de  morte,  ou  cortamealo  de  corpo, 
ou  acoules,  ou  ainda  degredo  para  fura  da  Comarca  das  nove  Ilhas,  naa 
se  execulara  la,  sem  por  parie  da  Juslica  vir  appellada  à  Uelai^'io  de 
Lisboa,  e  neìla  se  confuiuar,  ou  emendar  a  t;d  senlenca  :  o  que  se  en- 
tende  da  mesma  sorte,  guaiido  o  criminoso  fòr  algum  Ministro  da  mes- 
rna  Bela^-ao,  que  so  poderà  ser  su  spenso,  e  dar-se  conta  a  El-Rei  para 
ordenar  o  que  se  deva  fazer,  e  sem  isso  nào  se  executarà  outt^a  alguma 
sentenr^i  da  dita  Helapo. 

ì)ì  E  se  0  Reo  (ou  criminoso,  ou  a  inda  so  civel)  fòr  parente  em 
sepundo  graOj  ainda  de  aDQnidade,  de  algum  dos  iuizes.  nao  poderà  esle 
ser  em  tal  causa  Juìz,  mas  clKimar-se-ha  oulro  em  seu  liigar;  mas  se  fùr 
parente  ern  so  terceiro,  ou  quarto,  ou  mais  afastado  grao,  ainda  pudurà 
ser  seu  Juiz;  e  a  razao  parece  ser,  por  dentro  da  mesma  Illia  ordinaria- 
ineule  se  faicerem  os  casamentos  duella,  e  por  isso  os  nobres  fica  rem  or- 
dinariamente^ tao  aparentados  entro  si,  que  se  lambem  no  lercciro,  e 
quarto  grar>  nao  pnderem  ser  Juizes,  nDo  liavera  muitas  venes  quem  o 
possa  ser;  e  nao  he  crivel  que  hum  parénte  era  terceiro,  ou  quarto  grao, 
por  elle  obre  cantra  a  jusli^-a,  nem  qne  o  aperte  tanto  a  tenlagao  deste 
parenlesco,  corno  a  do  parente  em  primeiro,  e  seguudo  grao,  ainda  de 
allìnidnde;  pois  ale  o  niesmo  dìreito  Ecclesiastico  fan  esla  distinrao  para 
o  conlrahir  impedimenti),  em  os  que  ja  sào  alììns;  e  com  mais  largueza 
deve  proceder  o  direi to  Cjvil,  e  Criminal  ud  judicmvìnm,  de  que  o  di- 
rci lo  Canonico  ad  ^dtmhm. 


C\P1TUL0  XVI 

Do  qm  sera  mais  eammiente  modo  de  gùteruù  militar 
em  m  iaes  llhas. 

Di  Parece  qiie  nniica  seni  c^3iivenienle  h.iver  nas  nove  llluis  Tfrcei* 
ras  Gavernador  goral  DÌ'^nm,  ou  alpum  Vice- Ilei  5obre  o  raililar  de  to- 
(las  iis  Illias,  e  muilo  morios  subre  o  militar,  e  o  [?qIìIìco  ci  vii  :  a  piì* 
jTiein^  rir/Xm  lic:  [ìrinjuc  nunc.1  lai  gemi  ^mverno  1m>uvl%  iiem  etn  tem^ 
dos  liligimas  lieis  tk  Porlngal,  nem  em  tempo  dosinlrusos  i1*s  Casldla- 
fì  coma  ha  perto  ja  de  Irezenlo^s  aanos  que  as  laes  lliias  se  goveriiao,* 
hom,  som  governo  lai,  nao  o  podcrao  surren  e  sellies  farà  vicdencii  li»» 
grande,  que  se  perao:  pnis  nào  lia  violento  qiR^  seja  [HTpeluo*  E  se  se 
instar,  qtie  mo  tie  bem  que  imA  Ilhas  sojarf  hiima  bicba  monslniosi  di 
muilas  cabcgas  :  respondeo-se  ja,  que  a  quem  a  iiatureza  deo  miiitasci- 
hegas*  sem  elias  se  nao  conserva  :  e  exeraplo  temos  no  corpo  liutmmi* 
que  tendo  li  urna  sii  cabega  suprema,  lem  ainda  em  cada  dedo  si»*  <? 
aisim  melbor  se  conservao  hnma.s  U  ontraì*»  e  eslas  a  rnesma  mao,  e&> 
iiicsmo  braco,  e  ludo  subordinado  à  cabera  superìor:  e  as^^im  faiiibeffl 
0  Imperio  Lusitano,  tondo  a  suprema  cabega  em  Portugal»  imm  graiid^ 
brago  em  a  India  OrìenLal,  oiitro  em  o  vastissimo  Brasil  :  hiima  pria 
es!emlida  (tor  Angola  ale  loda  a  El(MO|>Ìa,  e  onlra  poma  languida  ao  ifr 
iL^rminavel  Maranbrio:  comliido  em  cada  tiuma  de  taes  parlei^  lem  jiosli 
sua  es^pecial  cahera,  e  todas  siijeitas  so  a  superìor  caliev^  l^orlitgal.  i 
quem  m  corjhecem  lodas. 

95  A  sefjunda  razào  he  a  mesma  experioncia ,  e  em  ;is  mesam 
Ilhas,  pms  (corno  ja  vimos)  biima  unica  vez,  que  uo^tas  Illias.  e  f^v^ 
cìalmente  uà  Terceìra  honve  btima  èù  cabetja  do  governo  polttìcn*  chi, 
e  mililnr,  cm  tempo  do  senlior  D.  Antnoio,  e  seu  Conde  IX  Maood  4i 
Silva,  por  cul[ia  d\*ste,  e  das  nagnes  eslrangeiras  que  là  melleci»  mpv* 
derao  enlào  ai>  llitas,  e  o  mesmo  Conde  se  perdeo,  seiido  ein  Angra*^ 
goltado  :  e  pelo  contrario  eoi  a  feliz  Accia  macao  do  Senlior  Rei  ìì.  !*»«> 
0  IV,  por  se  governa  rem  as  Ilhas  per  si  mesmas.  em  o  priineiro  «non 
eonqoisbiràu,  an  que  parecia  incontjuislavel.  Castello  de  Angra;  UmmA 
OS  snccorros  todos  de  Castella*  e  com  sua  cabera  as  mais  ltlia$  se  » 
geilarao  ao  invjclo  Kei  de  Portugal  D.  Joao  olV,  logo  mamfi^iu  lieq* 
nao  con\ém  qui;  e^tas  llhas  sejao  governadas  em  ttHÌo  o  gaveroo  f^ 
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linma  su  parlìcuiar  cabei;a  de  vassallo  algum,  seja  com  o  liliilo  qiiofùr, 
di3  Governador  gcral,  ou  de  Vice-RL'i  que  la  assista  em  qualquor  liha, 
e  rauìLo  rnenos  em  a  mais  forte  cabefa,  Hha  Terceira, 

96  A  terceira  razao  he  pelo  perigo  ile  perder  Porliigal  as  dìlas 
llhas,  que  tanto  Ihe  servera,  e  llie  rendem:  jioiìjiie  se  houver  lumi  so 
Capilao  Geral,  ou  Cerai  Governador,  e  Vice-Hei  iia^  dilas  llhas,  e  espe- 
cìalmertle  na  mais  forte  Terceira,  este  (corno  liomem)  poderi  lentar-se 
alguma  hora  em  se  levijnlar  com  as  taes  Illias  debnlxo  da  proteccuo  de 
alguma  fiacao  estraagetra,  que  o  fata  àdhs  lìd  feudatario,  e  o  esUraa- 
rao  rauitOj  e  facilmente  o  defenderao,  e  seri  quasi  impossi vel  a  Portu- 
gal  0  canq«islal-as,  corno  o  foÌ  a  Castella,  desde  a  Acclamacao,  ba  per- 
to^e  oilenta  aimos:  e  se  as  taes  llhas  se  governarem,  corno  ale  agora, 
por  seus  Seoados  das  Cameras^  Ca[^ilaes  mùres,  mibcias,  e  so  (quando 
muilo)  por  algiins  Mestrcs  de  Campo  em  divei^^s  Foilalessas  poslos, 
niiTìca  cstes  poderào  mìir-se  tanto  entre  si,  e  tao  seei^etamente,  que  en- 
ireguem  a  Illia  sem  ella  o  prever,  e  Ihes  resistir,  e  ainda  os  sospender, 
lirender,  e  dar  conta  a  El-Uei,  e  muilo  menos  [juderào  os  diversos  quo 
govLTnao  Imma  Uha,  entregar  a  oulra  qtie  goveniao  outros:  e  assìm  com 
està  divisào  deixaruo  de  tracar  torres  de  Rabel. 

97  Dinì  algucm  que  de  eJTeito  cada  lllia  lem  seu  Capitao  Donatario, 
unica  cabera  de  toda  a  ilha,  e  nem  por  isso  a  entregou  a  estrangeiras 
nacoes;  e  as  nove  Illias  ale  aggira  lem  hnm  so  Bispo,  e  huin  so  Corre- 
gédor,  hum  so  Provedor  da  Kual  Fazenda,  e  nem  por  isso  se  lem  go- 
vernado  mal.  Responde-se,  que  quanto  ao  unico  Bispo,  esle  so  governa 
o  espiritual,  e  Ecclesiastico;  e  a  inda  jiur  nau  puder  acodir  a  lantas,  e 
tao  divcrsas  llhas,  propdzemos  jà  a  necessidadc  de  mais  Bispos  em  as 
Illias,  e  nada  disto  loca  a  material,  e  militar  defeusiio,  uu  :onscrva^iio 
d'ellas.  E  0  Corregedur  he  so  triennal,  e  se  llie  tira  sua  residencia,  e 
pio  pode  em  Ires  annos  armar  tanto,  qui.'  se  Ihc  nao  salita,  e  delate,  e 
emende:  o  que  se  expei'imeiitou  tanto  em  o  Provedor  da  Heal  Fasienda, 
que  por  ser  perpetuo  dehuma  casa,  por  isso  mesmo  os  ullimos  succes- 
sores,  pai,  e  fdlio,  morrerao  em  Lisboa  delatados,  e  dando  contas,  e  por 
isso  se  k'i  0  tal  odkio  tiiennal,  com  residencia  cada  tres  annnos;  e  se 
desta  sorte  botivesse  huma  so  triemial  cabef;a  em  cada  Iltia,  e  de  quem 
OS  Senados  d  ella  tirassem  residencia,  e  avisassom  a  S.  Magestade,  me- 
nos mal  seria  entao  està  casta  de  govi^rno,  poslo  que  ainda  este  era  o 
militar  terìa  con  tra  si  muilo. 
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98  Qiiiiìvlo  poK'm  ao  pri metro  opposto  exempln  dos  Donalarioi, 
parece,  se  puilc  responder,  que  priuK^iranienle  Capilaes  Donalarbs  tu- 
no  instìluìdiis  nos  descobriini^ntos  das  Iltus  para  rtìpartirom  as  oov; 
terras  a  qtitim  as  fjuizesse  ir  [jovoar,  e  cultivar  na  fórma  da  &?smar»J, 
conformo  a  suas  doagóes  expressas»  e  nao  de  oulra  sorte  al^um^i  e  pirt' 
isso  se  llies  dco  a  rodizìma  dos  dìKÌmas  que  El-Rei  leva  das  taes  lilias, 
comò  Grao  Mestre  da  Ordom  ds  Christo;  e  se  Ihes  deu  mais  a  maqaij 
dos  moirilios  de  agua  publicos,  e  o  estaiique  do  sai»  qiie  se  nao  possi 
vtuulcr  na  lai  llha,  senao  por  ordem  do  Dopalario  d  ella,  coni  condi(ào 
qne  o  venda  a  vintern  o  alqueire,  e  se  nem  de  sai  proifer  a  liha,  neaio 
vender  a  vinlem,  cada  morailor  da  Illia  possa  prover-se  de  sai,  mand:iti- 
do-o  vir,  ou  cotr\prafido-o  aos  iiavios  qiie  o  ti^ouxerem,  e  vcader*do-am 
Uba  pelo  jiislo  pre^o  qiie  ti'ella  correr. 

\S  Item  se  Ihe  deo»  o  sor  Capiiao  geral  de  loda  a  lilia,  se  buina 
so  Capitania  lia  niella,  conio  em  Sm  Miguel,  e  era  Santa  Maria;  oii  m 
Capjtao  gural  de  so  a  sua  Capilatiìa,  se  na  Uba  ha  duas  Caiutaiiias  diver* 
sas,  comò  na  Terceira  a  de  Angra,  e  a  da  Praia,  e  na  Madeira  a  de  Fuii- 
chal,  e  Macbico;  mas  a  dita  jurisdiccao  be  so  sobre  o  governo  militar, 
pago,  ou  da  ordenam;a,  para  defenderem  a  Uba  de  inimigos,  e  imi 
sobre  n  politico,  ccivil,  e  mentis  sobre  o  governo  Ecclesiastico,  pois 
bre  esle  tem  o  governo  seus  PrclaJos  sóinenla;  e  sobre  o  politìcOp  e 
vii  lem  0  governo  os  Senadus  das  Cameras,  e  as  Juslicas  Beaes,  e 
0  tal  capiLào  Donatario,  ncm  o  seu  Onvidor;  e  por  esle  coid^ido  da  gì 
ra  tem  demais  o  dito  Donatario  em  a  Alfandega,  ou  Almoiarifado^ait* 
dizima  dos  dircitos  Heaes,  conio  se  Ibc  paga,  4»o  qne  tmlo 

100  Parece  que  do  tal  exemplo  dos  Capilaes  Donalarios  de  caili 
Uba,  ncm  se  spgue  qiie  baja  tambera  nas  ditas  llEias  um  Guvernadi>r  gè- 
ral  de  bulas,  anlcs  se  segne  qne  nunca  o  haja,  pois  seria  em  jirejitisa 
de  cada  Donalaj  io»  qne  El  Ilei  poz  em  cada  Imma;  nera  lainbeiu  se  se- 
gue, quo  cada  Uojiatario  de  Imma  lltia  tenlia  d  ella  a  jurisdu^c^la  loda; 
mas  so  se  segue,  qne  cadaCapilào  Donatario  he  obrigado  a  a$ì?istir  pe$- 
soalmcnle  na  Ilda,  e  Capitania  de  que  he  Capitao,  assìm  conio  DidaCas^ 
tellao  no  seu  Castello,  e  na  sua  Provincia  cada  Governador  das 
d ella,  e  que  (se  nao  póde  assìsiir  nella)  ou  se  llie  lire  a  Capitania, 
se  proveja  em  ontrern  que  là  assista:  on  se  llie  tire  tneia  renda  da  di 
Capitania,  e  esla  se  applique  às  mais,  e  melljores  Fortalc^s  da  II 
pm  cada  liba  be  Imma  perpetua  fronteìra  que  esUi  sempre  em  %r 
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gaerfa  cora  quanUs  nncuos.  e  Cessa  ri  as,  e  ainda  Mowros  a  accomettem; 
e  he  conlra  a  juslifa,  que  estando  o  seu  Donatario  auioiite,  e  sem  a  de- 
f6E]der»  Dao  so  lentia  ainda  a  Capitaaia,  (qm  a  muilos  umos  Urarse*ilie 
jà,  por  nao  residirein  adVà)  e  qae  coinLudo  ainda  coma  d'ella  a  iiiteira 
renda. 

101  Ou  pois  0  tal  Capilao  oào  rasida  em  a  sua  Capi  tanta,  por  El- 
Rei  0  occupar  era  oulros  servigos  scus  fora  da  Illia,  entlio  basiara  que 
flqae  com  ineia  remla  da  Capilaaia,  t;com  a  do  novo  posto,  em  que  El- 
Uei  0  occupar,  e  que  a  oiitra  mcia  reoJa  se  applique,  corno  acinaa,  às 
fortifica(,u3es,  e  rcparos  da  Iliia:  ou  se  o  tal  Capituo  foÌ  chamado  por  cul- 
pas,  eslas  entao  se  exatiìiriem,  e  sentenceem,  corno  pnreeer;  ou  obsol- 
vetidO'O;  e  resLiLuÌndo-o  à  Capilania,  e  roiidas  d  ella,  ou  privaudo-o  tl'el* 
kit  e  sempre  ao  meuos  de  meia  reud'i  d'ella  no  caso  de  oonvencido,  que 
seria  escandalosa  injustiga»  nao  liaver  castigo  para  eseantlalosos,  por  se- 
reni poderosos,  e  ludo  alai»ararem  com  o  seii  poder, 

10:2  Nom  obslara  dlzer-se,  que  ausentando-sc  o  Capitao  Donatario, 
entao  a  sua  cusla  se  poem  seu  Lugar- lenente,  a  que  cliamao  Governa- 
dor,  e  que  posto  este,  pùde  o  Cnpilao,  sem  prejuìzo  da  lilia.  eslar  au- 
sente  delie.  Porque  so  responde,  que  priuieira mente  a  perdi^'ao  dos 
lugares  he  serem  servidos  por  substilulos;  e  n  eslas  mesmas  Capitanias 
das  Illias  se  vio  bem  em  a  Illja  da  Madeira,  que  em  tempo  de  bum  sub- 
stitulo  foi  entrada  e  saqueada  de  pìratas:  e  na  Uba  Terceii^a,  que  fal- 
lando-Ilie  0  seu  Donatario  D*  Cljristovào  de  Jloura,  foi  por  Castella  ai> 
pugnada  tantas  vezes,  até  que  foi  enlrada,  e  entre^ada  pelo  mesmo  sub- 
stiluto  D.  Jlanoel  da  Silva;  e  sabido  lif5,  que  subslitutos  tralào  so  do 
se  encher  a  si,  e  a  quem  no  lai  lugar  os  poz;  e  da  defeza,  e  bem  com- 
muni da  liba  nada  tra  tao;  corno  bem  se  vio  em  S.  Mit,'iiel,  em  o  tempo 
do  Senbor  0.  Antonro,  jà  entrada  por  elle,  jà  por  Francexes  e  Infjlezes, 
e  emfim  pelos  Castelhanos,  e  por  tndos  dei^lruida,  por  em  si  nao  ter 
entao  seu  Capilào  Donatario,  corno  linlia  em  o  tempo  da  Acclamatilo  do 
Senlior  Rei  D.  Joào  o  IV»  e  por  isso  entao  nao  padoceo  damno  algimi, 
por  ter  proprietario  e  nao  subslitnlo.  Substrtntus  pois  de  cargus,  que 
lem  proprietarios,  sao  ordinariamente  a  pej'divao  dos  mesmos  cargos»  e 
terras  em  que  os  poem. 

103  I*arece  logo,  que  os  pruprietarios  Cnpitaes  das  lllias,  n  ellas 
residao  pessoalmente,  quanto  fui-  possi  voi:  e  que  em  qtianlo  n  ellas  es- 
liveram,  cada  seìs  annos  o  Corregcdor  Ja  Comarca,  com  o  IVovedor,  ou 
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Juiz,  ou  Alrnoxarife  da  Fazenda  Real,  e  os  Sanados  das  Cameras  qne 
liouver  na  tal  liha,  tìrem  todos  huma  so  resìdencia  do  dito  Donatario, 
por  tcslimunlias  qne  passetn  de  trìnla,  sem  n*ellas  entrar  pessoa  a^ 
ma  da  obrigavao,  ou  servilo  do  Donatario,  e  por  tempo  qua  nSo  che- 
guc  a  trinta  dìas,  nos  quaes  estarà  suspensa  a  jiirisdiccào,  e  Ouvidoria 
do  Donatario  e  em  especial  perguntem,  se  acode  aos  Fortes,  ou  Porta- 
lezas  e  defensa  da  Illia  ;  se  Tez  alguma  maniresta  injusta  violencia  a  al- 
guem  ;  se  he  contratador,  e  abarcador  ou  faz  estanque  que  por  soas 
doa(oes  Ihe  nìlo  seja  pcnnittido,  e  sobre  tudo  se  tenfi  Irato  com  algoma 
na^ao  que  tenlia  guerras  com  Portugal.  E  fachada  a  dita  resideocia  oa 
devassa,  d  ella  nao  julgarao  cousa  alguma,  nem  poderao  de  algum  modo 
proceder  centra  o  Donatario,  mas  a  mandarao  logo,  e  em  segredo  fé- 
cliada  a  S.  Magestade,  sem  della  darem  parte  a  pessoa  alguma,  mas 
esi)erando  o  que  El-Rei  ordene. 

loi  E  se  na  liba  n3o  residir  Donatario  proprio,  mas  alguro  sea 
substituto,  cbamado  Governador,  d>ste  cada  tres  annos  se  lire  a  mes- 
ma  residenza,  ou  devassa,  e  |)elos  mesmos  acima  assinados,  e  da  mes- 
ma  sorte  se  envie  secreta  e  cerrada  a  El-Reì,  sem  cuja  nova  ordem  se 
nao  proceda  tambem  centra  o  dito  Governador:  e  ainda  que  elle  acatye 
o  seu  triennio  de  governo,  e  volte  para  o  Heìno,  sempre  a  dita  devassa, 
ou  residiMicia  se  lire,  e  se  inande  a  S.  iMageslade.  E  a  razào  do  sobre- 
(lilo  he  inanirosta;  ponpie  |)arece  governo  injuslo,  que  esteja  bum  Do- 
natario passando  mais  de  seis  annos  em  seu  governo,  sem  juridicamentó 
se  saher  comò  govtMMia;  e  hiim  substituto  seu  passando  da  mesma  sortó 
mais  (le  tres  annos,  e  sem  se  poder  louvar  o  bom  e  recto  governo,  nem 
se  emerjdar,  e  acodir  ao  niào;  sendo  que  ao  mesmo  Corregedor  se  Ite 
tira  rcsideiicia.  coni  ordinariainenle  nao  passar  do  seu  triennio;  e  se 
assim  se  lìzer  aos  Ca|)iiries  l>onalai*ios,  nào  succederào  as  descomiwsi- 
fòes,  (|ue  do  contrario  se  lem  visto  succederem. 

iOìì  Parere  mais,,  (pie  (jiinndo  se  puzer  substituto  do  Capilào  de 
huma  Uba,  o  ponila  El-Uei,  e  nào  o  Donatario  Capilào,  nem  esle  noraeie 
dous,  ou  Ires,  |)ara  que  El-hei  escolba  d'elics  bum:  porque  desia  sorte 
poderà  o  Capilào  nomear  luiin  seu  criado,  que  va  mais  esfolar  a  Uba  para 
0  dito  seu  amo,  e  para  si,  do  que  va  a  defendel-a  e  governal-a:  e  (jne 
va  mais  a  d(»scompor  os  mais  nobres,  e  ricos  lidalgos  da  dita  Uba,  do 
qi»e  a  tralal-os  corno  d;.*ve,  e  elles  merecem:  e  assim  parece  convenienltf 
que  quando  S.  Magcslade  (juizer  mandar  kigar  lenerilc  ou  GoveraaJor, 
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em  lufjar  do  Capi  tao  de  Imma  Illia,  quo  prime  irò  mitnde  qne  o  prìtifi- 

pai  Senado  da  lilia  com  o  seu  Capitao  mór  ilie  praponlirio  tros  dos  m- 

luraes  da  mesma  lllia,  e  muito  eni  esperial  dos  quo  liverem  miliUidrt, 

ft   ou  em  (*orlugal  oii  na  India,  oii  no  BrasiK  r>ii  ainda  don  oiilras  qiie  iln 

là  nunca  saliirao,  mas  tem  servìdn,  e  sao  de  la  naluraes»  e  dE)s  maii* 

nobres  e  ricos,  e  dos  laes  nomeie  S.  Magestade  o  (]utj  melluir  julj^ar* 

porque  està  Iratarà  com  a  derìda  cortesia  aos  da  mesma  ìWv^,  seni  maiì:^ 

Slkilo  de  a  conservar,  e  mais  fìei  a  ludo,  corno  a  cousa  tamhem  sua; 

assim  0  vimos  ja  na  illia  Terceira,  a  quem  su  seus  aaluruos  a  liiarao 

a  Castblla,  e  derao  ao  Sorihur  Uoi  D,  Joao  o  IV. 

CAl'iTULO  XVII 

Do  maritimo  gooeniQ  qnn  ik^c  kater  mu  dilas  tUms. 


I 
I 


ìùii  Nao  i>odeniO  conservar  sr  as  liliali  em  o  Oe^^ano  si^m  nauliro 
commercio,  e  poder  naval,  qiie  as  defcada  ;  e  assim  pamc^  deve  orde- 
nar-se»  que  na  principal  Itha  Terceira  se  farao  navios,  eomo  anligamenle 
sa  faziuo,  no  porto  do  Pipa.^,  e  Porli n ho  Novo,  nas  agnas  kìù  Sin  Sebas- 
liao,  e  iu>  areal  da  Villa  da  l*raia,  tì  qm  pjira  taes  navios  ns  madeiras  se 
tirem  da  Idia  do  Pico,  da  de  Sào  Jorge,  e  das  Flores,  e  Corvo:  e  quan- 
do fallem  mastnìs  competenles  se  ci»mpnìni  ans  Estrangcìros,  oo  de  snas 
terrai  se  mandem  vir:  porèm  qufì  da  madeira  da5  Ilhas  se  nao  jjague 
senao  stro  córte,  e  carrelo  d'ellas,  e  qne  os  navios  sejao  ao  menos  ih 
vinte  pegas  cada  bum.  oilo  por  banda,  e  as  mais  de  popa  e  pnja,  e  sem- 
pre teiihào  vinte  marinbeiros  com  Piloto,  Mestre»  e  ikuitraoieslre,  e  com 
oi tenta  arcaì>uzeiros,  dos  quaes  sejào  dez  artilbeiros  para  as  pecas  ;  e  ne. 
Dbum  nayio,  ou  embarcaeao  possa  navegar  entre  asJlhas,  seni  ao  menos 
a  dita  gente  de  guerra,  artelharia»  e  armas  sobreditas,  exceplo  aquelles 
barcos  (que  la  cbamao  Caraveloes)  qua  iiìio  poderao  ter  menos  de  seis 
remos  por  banda,  e  vinte  arcabuzciros,  fura  os  remeiros,  e  marinbeiros» 
e  corno  humas  meias  galós, 

107  bo^  taes  navios  seja  obrigada  a  I  llia  Terceira  a  ter  tres,  dos  qnaes 
luimseja  a  Capitanìa  d  elles,  edos  mais  navios  das  Ilbas,  quando  se  ajunta* 
rem,  e  està  Capitania  seja  de  irinta  pecasi  ireste  por  banda,  equalro  de 
pipa  e  proa,  e  cento  e  quarenla  misfitieleiros,  dos  quaes  scjao  vinto  ar- 
Idlioiros;  e  demaisJenbio  vinte  ra'irintii^irLJS  com  gs  Piiolos,  e  sem  es- 
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tes  cento  e  sosscnta  homens  ao  meiios,  niìnc4  a  Capitanid  saia  da  IIlui 
Terceira.  A  liha  de  Sao  Miguel  bastara  que  tenha  sempre  dous  dos  ootros 
ditos  navios  de  vinte  pecas  cada  bum,  e  outros  dous  tenba  o  Faial  com 
a  sua  Uba  do  Pico  ;  e  se  d'estas  duas  Ilhas  quizer  cada  buina  fabrìcir 
là  OS  seus  navios,  podeUo-h:i  fazer,  mas  nnnca  raenores,  nem  de  menos 
gente,  artelbaria,  e  armas,  do  que  acimn  osti  dito  ;  e  nem  por  isso  dei- 
xarao  S.  Jorge,  Pico  e  Flores  de  conceder  à  Terceira  as  madeiras  qoe  Ibe 
pedir  para  fabricar  os  seus  navios.  As  ontras  Ilhas  porém  so  poderio  ut- 
bricar  os  seus  Caraveloes,  mas  que  n?io  sejlo  de  menos  remos,  armas  t 
gente  do  que  se  Ihes  assinou  acima.  E  d'està  sorte  bavera  nas  ditas  Ilhas 
sempre  hnma  Armada  mnritima,  de  ao  menos  sete  naos,  bastantes  pan 
defenderem  as  suas  costas,  ou  seus  canaes.  e  seguramente  se  communi- 
carem,  e  commercìarem  liuinas  coni  as  outras,  e  nào  irem  là  Mouros,  Dem 
Ibes  pilbarem  cativos,  mas  antes  cati\^rem  aos  Mouros,  e  navegarem  se- 
guros  das  Ilhas  a  Portugol  e  de  Portugal  às  Ilhas. 

108  A  maior  diflìculdade  està  toda,  em  d'onde  ha  de  sahir  o  mm- 
to  necessario  para  Tabricar  a  dita  Armada  Insulana,  e  a  sustentar  depois, 
sem  se  diminuirem,  antes  se  accrescentarem  as  rendas  Reaes.  Parece  qoe 
bastarà  primeiramente  conceder  S.  Ma^stade  que  na  Uba  Terceira  ema 
Cidade  de  Angra  se  levante  huma  Junta  maritima  de  sete  Depotados, 
homens  de  nof^^ocio,  de  dentro  de  loda  a  liha  Terceira,  Angra  e  Praia, 
dos  qnaos  sole  sej.ìo  qualro  Portugiiezes,  e  natnraes  das  mesmas  Ilhas, 
mas  residenles  sempre  em  a  Torceira,  <;  dos  de  negocio  os  mais  ricos: 
e  OS  oiilros  Ires  sejào  Eslningeiros,  poróm  moradores  jà,  e  de  muitos 
annos  na  dita  liha  Tercoira,  e  ainda  milito  mais  ricos  e  abonados  com 
bens  de  raiz  nas  Ilhas;  e  qiie  d'estes  sete,  e  desta  Junta  seja  Presiden- 
te 0  Provodor  das  Armndas,  ou  o  Capilào  niór  de  Angra,  e  que  lodos 
estes  sejno  eloilos  pela  Camera  e  Capilào  mór  de  Angra:  e  o  que  pelos 
mais  volos  da  lai  Jiiuta  so  votar,  isso  se  faca,  excepta  a  eleigào  de  Ca- 
pilào Iterai  da  Annada,  e  Capilania  (rolla,  qne  este  Lnl  sera  proposto 
pela  dita  Juula  ao  Senado  da  Camera,  e  sem  sua  confirmacào  nào  ser- 
virà. 

109  Em  segundo  Inorar  se  concederà  i  mesma  Junta,  que  qualqtier 
dos  sete  DepiUados  d'ella  possa  fazor  o  ter  mais  navios,  (mas  nào  de  meacs 
gente,  pcgas  e  armas  do  quo  os  primoiros  seis  da  Armada,)  e  que  com 
elles  possa  commerciar,  nào  so  com  IMrtugal,  mas  com  qualquer  parte 
do  Brasil,  de  Angiola,  e  Maranhào,  e  de  loda  a  narào  com  quem  Portu- 
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gal  tiver  p.iz,  e  commercio:  excepto  unicamente  coma  India  Orientai  re 
qne  n"io  so  das  mais  pessoas  da  Ilha  Tercoira,  e  da  de  S,  Miguel  eFaia!, 
mas  lainbem  daà  outras  Illias  Torceiras,  possa  qucm  qiiizer  celebrar  lon- 
trato de  companhia  cora  a  dita  Junta  maritim.'i,  e  entrar  ao  ganho,  e 
perda  com  ella,  conforme  ao  conlralado,  e  pnra  isso  pur  na  dita  Jriri(a 
a  juro  0  que  cada  bum  quizer,  nunca  se  Ihe  pagando  mais  de  cinco  por 
cento,  e  qiie  s6  no  Bm  do  s^gundo  anno  se  pagarao  os  jur.>s  dos  doiK 
prìmeiros  annos,  para  n'elles  poderem  ter  commercìado.  e  cobrado  com 
que  ja  em  cada  bum  dos  aiinos  seguintes  pagiiem  pramptameutc  cada 
anno  o  seu  juro* 

HO  Em  lerceiro  tngar  se  deve  conceder  il  dita  Junla  qne  os  navios 
por  ella  mandados  a  commeroiar,  em  rpjalquer  porto,  ou  Alfandt^ga  da 
Corea,  e  Conquislas  de  Fortogal,  paguem  so  os  direitos  ja  sabidos.  e 
nada  mais;  e  so  ao  recollier  ù  Terceira  paguem  Inim  por  cento  ao  Seiia- 
do  da  Camera,  do  retomn  que  Irouxerem,  (lara  a  defcnsa  e  rorlilìcagoes 
da  dita  Uba  Terceira  :  mas  qiie  tambem  de  toda  a  liba  Terceij^a  se  nào 
possa  emharcar  para  l^orliigaL  ou  para  Conquista  aìguma  sua,  ticm  tri- 
go,  Oli  (nitos  oulros,  nem  pessoa,  ou  encomenda  alga  ma,  senao  em  na- 
v!o  da  Jiinla,  ou  dos  sobreditos  da  Armada  ;  e  que  os  precos  do5  fretes 
se  detenninem  lixns  pelo  Senado  da  Camera  de  Angra,  ouvìnd:>  prime!- 
ro  OS  votos  da  Junta,  e  determinanflo  depois,  e  derinilivamonte  o  que 
parecer  mais  justo,  sem  disso  se  admittir  appellarao,  nem  aggravo,  mas 
so  primeiros  embargos,  que  o  dito  Senado  revolvera,  sem  n  està  parte 
se  reccorrer  nera  a  Corregedor,  ou  Ile!a^'-ao  que  la  iiaja,  e  meuo:^  a  Sir- 
ingai, por  tal  laxa  ser  do  Senado. 

411  Em  quarto  lugar  se  concederà  a  proposta  Junta,  que  quanto 
por  seiis  navios,  assim  da  Annada.  corno  dos  de  fora  d'ella,  quanto  se 
apanbar,  de  Mouros.  piratas,  e  navios  inimigos  de  Porlugal,  tanto  seja 
da  dita  Junta,  sem  darem  a  fazenda  Real  cousa  alguma,  oo  algum  direìto 
do  que  assim  j ustamente  cativarem,  e  atè  os  cascos,  artelbarìa,  e  armas 
e  mtiìto  mais  as  cargas,  fazendas  e  pessaas;  pois  luilo  Ihe  be  necessario 
para  suslentarem  e  pagarem  a  Armada  sobredita,  e  os  mnis  navios,  para 
OS  quaes  nao  concorre  a  Fazenda  Beai  com  coosa  alguma.  E  so  sera 
obrigada  a  dita  J tinta,  a  que,  apparecenJo  a  vista  da  Uba  Terceira  algu* 
■jna  nào  da  India  Orientai,  mande  logo  a  ('npìtania  da  sua  Armada  a  aco- 
di r*lbe,  mraboial-a  pai'a  a  Uba,  e  depois  acompanhaUa  ale  Lisboa,  sem 
por  isso  pedir  a  El-Bei  pagi,  mas  so  algumas  raerces  de  habìtos,  ou 


ini 
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foros,  ctc.  E  tamlìtìiii  seni  oliriffatla  a  di  la  Capitiriia  o  dar  eac^  a  l<^i 
Mnuro,  01 J  Cossano  que  appaj-ccer,  e  a  acampa  iihqj*  0  Porlu^^uez  im\ùi^ 
qiiG  da  Tercoira  far  |mra  011  tra  lìUa,  qiiintlo  assim  0  man larem  0  Sem- 
do  e  a  JunUi. 

iì±  E  ponine  m  lììvà  Terceira,  nao  su  pelo  iaverno.  mas  Umbem 
polo  mais  anno,  corre  algumas  vezes  liuiu  lai  \ento  Sucsle»  (a  que  cte- 
mao  0  Cari>inteiro,  por  Taier  dar  a  cosla  os  navios)  e  d  esle  vento  he 
seguro  Iium  dos  portos  da  bahia  de  Angra,  ao  qnal  cliamào  Portinho  de 
Fipas,  e  oste  sa  0  Goricerlarem  abateudoo  mais,  e  ineUeoda-ltiL*  mm 
agoa  dentro,  islo  podorà  fazer  a  junla*  e  mm  pouco  cusU»,  e  recolher 
alli  OS  seiis  m\m,  sem  Ihes  pnder  fazer  mal  0  dito  vento,  com  Unlo 
quo  a  sna  Capìtania  de  Irinla  pepsnao  enlre  la,  mas  se  recollia  is  agiiis 
de  Suo  Sebastiao,  qne  he  porto  qm  fica  para  0  Nascente,  e  tinìt>em  al>i> 
gado  do  Suesle,  e  d*onde  pode  levanlar-se  a  dila  Capilania  oida  vezqi» 
quissar,  e  s^m  perigo  ;  pois  assim  0  fa^ia  no  anno  ila  Àcclamacào  a  A^ 
mada  dtì  Angra  conti'a  a  Prnja  CastelhaHa  ;  e  airnln  mais  antìgameotc  se 
fazia  assim,  e  pude  faz^r-se  agora:  e  ainda  que  0  concerto  do  ìalerw 
Porlo  de  Pìpas  fac*^!  gaslo  à  Junta:  maior  gasto  Ihe  faria  perderera-se4to 
alguns  navios;  e  pelo  contrario  0  dito  Porto  Ihe  podera  reoder  moìlOt 
se  n'elle  puzerem  tributo  raoderado  a  todo  0  navio,  cara  vela,  e  carave* 
lao,  quo  se  recolher  ao  dito  tuorlo  de  Pìpas;  e  0  Seriado  oOodèJxaraik 
dar  liceiifa  para  0  dito  concerto  0  tribolo. 

1 13  Com  conceder  pois  Soa  Magestade  so  as  ditas  qnatro  liceDCSS, 
e  sem  concorrer  com  cousa  alguma  de  soa  Bea]  Faxenda,  lucrari  UoUH 
mais  direilos,  qnanlos  se  augnientarao  com  os  navios  do  commercio  ila 
tal  Junla  ;  e  com  a  Armada  da  Junta  poti  pani  os  grandes  gastos  qoe  fe- 
ria mandando  cada  anno  Armada  Rea!  às  dilas  llhas,  que  coni  a  sui  lì 
se  livrarao  de  cossarios:  e  aiiida  escusaru  de  mandar  buscar  as  llhas^ 
nàos  da  bidia,  pois  de  la  as  Irarao  a  Portugal,  e  bem  acompauhadis  cort 
navìos  da  Armenia  Insuiana,  e  com  soUladesca  nova,  e  manti menlos :  t 
se  ao  Brasil  bao  de  ir  commerciar  tiavìos  eslrangeiros  (ou  a  Anfola  i 
Maranhio)  com  tanto  perigo  das  Conquislas  l*orlugue^as,  e  dos  mesWft 
.  I*orluguezcs  tanto  escandalo,  juslo  he  quo  os  eslrangeiros  naa  vSi>,  m$ 
vào  OS  Porlugnezes  das  llbas,  e  para  eslas  direìtos  d*5  là  voltem,  pi;» 
do  sempre  os  direi tos  cosluniados,  qne  nas  snas  lerras  para  onde  ix>llìa, 
nao  pagào  a  Porlugal  os  Eslrani^^eiros  ;  e  ale  0  mesmo  Brasil  lucrari  ma 
nn  Estrang*}Ìros  Ihi^  nao  levarem  bngiarias,  0  cscusados  Davos  ini&. 
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mas  em  Ihe  leva  rem  Portngiiezes  os  trigos»  as  fannlins,  os  vinljos,  e  a 
mais  necessario  ;  e  se  d'està  sorle  enriquecerem  os  taes  Porloguczes,  ao 
seu  liei  cnriqaecem,  pois  o  PrÌDcepe  mais  rica  he  o  que  tem  rmU  ricos 
vassaltos,  de  quem  a  seu  tempo  se  possa  valer. 

Ili    0  polito  pois  està  em  que  das  lllias*™o  saia  navìo  aljutn  seni 

a  sobredita  lbn;a  de  artel Ilaria,  armas  e  geiUe  de  guerra,  e  que  as  pe- 

gas  sejào  ao  menos  de  calibro  atè  dezeseis,  e  que  melado  ao  menos  se- 

jao  de  bronze;  boas  e  limpas  as  armas»  e  com  bom  provimenlo  para 

tudo  de  polvora  e  baia;  e  seni  isso  a  Junta  os  nao  deixe  sahir,  visitali- 

do-os  milito  bcm  prìmeirop  e  que  na  volta  vejào  so  traziao  expedita  a 

arteUiaria  e  mais  armas,  e  sotdadesca,   e  achando  o  coutrario,  grave- 

Imente  os  multem  e  casti  guera;  pois  mais  vai  irem,  e  vi  rem  com  menos 

learga»  e  nao  su  a  salvamento,  mas  victoriosos,  do  que  perderem-so  par 

ambiciosos.  E  por  isso  se  riao  consinla,  senao  rarissimamente,  que  das 

Ilhas  va  ao  Brasil  navio  algum  so,  mas  ao  menos,  dous  juntos,  ou  mais; 

para  o  que,  o  que  for  de  S.  Miguel,  ou  do  Favai,  venha-se  primeiro 

ajuntar  com  os  da  Terceìra,  o  junios  todos  iiartìio,  vjsitados.  e  se  vào 

conforme  à  lei  da  Junta,  e  da  mesma  sorle  vetiliao,  e  da  Terceira  cada 

,  bum  va  togo  para  a  sua  Ilha.  ' 

CAPITULO  XVIII 

Da  muior  fidelidade;  qm  ns  ìlhus  Terceiras  tjuardardo  a  Portvrja!^ 
e  da  que  Poriiì^ui  deve  sitppor,  e  fjuardar  com  ellas. 


115  Da  relat:ida  até  aqui  tiistoria  consta  que  as  Ilhas  Terceiras  fo- 
rlo  descubertas  priniò  pela  de  Santa  Maria  em  o  anno  de  Christo  do 
1432,  e  a  de  S,  Miguel  em  1444,  e  muito  pouco  depois  a  ilìia  Terceira, 
«  logo  as  outras  seis  Ilhas;  d'onde  se  se^ue  que  n'este  anno  de  1715 
contao  ja  as  Ilhas  Terceiras  duzentos  e  oitenta  e  tres  annos  de  idado 
ilesdc  0  seu'primeiro  descubrimento,  comò  de  seu  nascimento  primeiro, 
e  que  n'estes  quasi  trczentos  annos  forao  lodas  as  Ilhas  mais  fi*?is  aos 
Heis  de  Portugal,  do  que  os  naturaes  do  mesmo  Heino  aos  seus  prò- 
prios  Ueis;  porqae  se  bem  repararmos,  passados  os  primeiros  tres  Reis, 
Affonso  I,  Sancìio  I,  e  Affonso  II,  depiizerao  ao  Rei  Sancho  II  e  melte- 
r5o  em  seu  lugar  a  seu  irmao  Alfonso  IH,  tendo  estes  quatro  reìnado 
sómente  canto  e  trinta  e  tres  annos,  pois  o  primeiro  rcinou  se  tenta  e 
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tres  annos,  o  segundo  vinte  e  sete,  o  lerteìro  onEO,  e  o  (luarlo  ffole  e 
i\om,  e  todos  junlos  hyjùm  st*  cerilo  e  trinla  e  ires, 

i  IG  M  passados  depois  c^nto  e  trinln  e  qiialro  annos  nos  ctncn  Bm 
sogiiinles,  D,  AITonsa  JII,  D.  Dinix,  D.  AfTonso  IV,  D.  l»edro  e  IX  Fcr- 
jiaiiilo,  cnliio  se  dividio  1Portn«,'al,  e  parte  d'elle  se^ifùin  a  lìainlit  de 
CasleUa  Ih  Brilos,  fìllia  tegilima  do  anlecedenla  IIlH  D.  Fcifjafjdfi;  e» 
outra  parte  de  I*ortug:il  seguio  ao  invicto  f).  Joio,  irmao  tio  1ì<»ir>.Fcr- 
jiando,  e  liltio  illegilinno  do  Bei  t),  Uedm,  e  fimu  sendo  EI-Hei  Ih  Jft5o 
ti  l  e  ami  este,  e  d'elle  se  segnirrm  mais  oitu  Heìnante^,  qiu»  ftinn 
I).  Imo  0  i;  D.  Duartc,  D.  Afìoiiso  V,  D.  Jouo  o  II.  I).  MamiH,  Ih  jt^ii» 
0  HI,  Ih  Sebasliau,  e  D.  Ileiirìipio,  tios  qiiaes  oìlo  se  pa^^sarao  om 
(jiitao  conto  e  novenla  e  dous  annos,  atè  o  de  158n  do  Nas*-  •!(! 

(Uirrsio;  o  enlao  deixnndo  l'artngal  ile  acclamar  a  senliora  1).  i... ..,.j, 

lej^itìrna  frllta  do  InfatJto  D.  Diiarte,  fillio  legilimo  do  Rei  0,  Mannel, 
ntclamnndo  ao  senhor  [).  Anlunio,  Jilfto  ille^filimo  fio  ìnfnnK^  Ih  Lnii 
l^»4,'itima  lillio  do  Ilei  Ih  .\hionoU  lnmt)eni  ao  senlior  D.  Aiitt«-;  '  ■■*..m 
Partiigai,  e  ad  mi  ti  io  por  se  si  Rei  a  Kelippe  II.  smùù  so  por  '  uì- 

iiina  (di*,  sna  mai  a  iimperalriz  D.  I^:ibel)  nelo  tambem  ilo  fnes^nr^  la 
D*  Maiìoel:  aie  nue  dahi  a  sessent;f  annos  (dcsdo  (580  n  lOlQ)  om»* 
mn  Porliigal  tiron  o  Iteino  a  Fetippe  IV  nelo  do  ^»*  Rei  de  Ca^lt*fti,e 
0  Tvslìliiio  ao  neln  da  sol  irei l ila  si^nhora  D,  Catharina»  o  qual  Un  u  fc- 
!icj^:;imo  lU'i  D.  JoFio  o  IV,  invic^>  iSestaurador  de  PorUigal,  a  fji: 
segoio  em  Portngal  seti  legìtimo  fìlho  D.  Alfonso  VI,  e  n  v^ie  su 
Ih  l'cdro  11  mn  iriììfio,   |ìaì  do  sentior  liei  D,  Mìo  o  V,  qijc  li^  . 
verna,  e  Dcos  nos  conservo  por  fdtxes  annos. 

M7     U'onde  se  vl%  que  liavondo  seiscenlos  e  qnalro 
Porlngai  imi  ullimamLUile  Rei  proprio  coroado,  (ilesdì*  a  anii 
cm  que  (u\  acclamado  e  coroado  Iter,  o  primeiro  D,  AfToirsiì  Ili*nrìi|iifr) 
atò  e^ic  anno  de  1717  oito  vexes  tiron  a  ordom  ilos  an!-  ^ì\m. 

e  pn^  onlr^os  novos.  corno  em  Ingar  de  Sanclio  lì,  ^mi  A  v-k--  inai 
lugaj^  d\*I-Rei  D.  Fernando,  e  do  sua  legilìma  (ilhaa  R:iinì*ìi  «K^OsMbw 
poz  a  I).  Joao  i  em  higar  de  D.  Joào  o  lU  P^t  a  EMIéi  D,  fieinipe; 
em  Itig'ir  d'esle  Ih  Ilenriqrje,  poz  ao  senlior  I).  AnliKr  Ingar  ilVHi 

ron^«.'ntio,  e  adinitlio  aos  Fdiijpes  li,  HI  e  IV,  e  nitri  ^  em  lijpr 

dos  taes  Felippes  firn  ao  Micissiino  Rei  D,  Joao  IV,  e  ainda  tm  Iif» 
de  U.  AITonso  VI  e  em  vida  delle  a  seu  irmào  E!-Hei  D.  I¥drò  II,  ife 
que  nos  Jlcou  o  senlmr  Rei  D.  Joao  o  V,  qne  Deos  nos  dcixe  lognrpr 
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muitos  annos:  e  assim  cm  pouco  mais  de  seis  centos  annos  fizerao  os 
moradores  de  Porlugal  uito  mudanfas  de  seus  soberanos  Rais. 

118  Porém  as  llhas  Terceiras,  coni  baver  ji  quasi  tresentos  annos, 
que  se  descubrirao  no  punuUimo  da  vida  d'el-Uei  D.  Joao  o  I  nunca  j;i- 
mais  mmlarào  de  Uei  t^ortuguex,  e  a  l\eh  Castellianos  resislimo  duas 
vezes,  e  ale  a  morte;  da  primeira  vez  a  Fobppe  li  por  quasi  Ires  annos* 
sustentaiido  Rei  ao  senlior  D.  Antonio  Portugucz,  a  quara  os  dePortuga 
desempararao;  sefjuada  \ez  sus  tentando  coni  viva  guerra  de  bum  anno 
inteiro  a  feliz  Acclamacao  do  Reslaurador  da  Coroa  Portugueza  El-Ilei 
D<  Joao  0  IV  e  conseguindo  a  Victoria  com  so  a  genlu  e  governo  das 
inesmas  Ulias  Terceiras;  sempre  logu  foi  maior  a  lìdelidade  que  as  laes 
lllias  giiardarao  a  PurtugaL 

119  Segiie-se  pois,  que  de  tao  lìers  vassatlosPortuguezes,  comò  sem- 
pre forao  OS  d^estas  Illias  Terceiras,  se  devem  confiar  rauito  os  senlio- 
res  Reis  de  Porlugal,  deixando-os  Vi  governarem-se  no  Ecclesiastico  secu- 
lar,  por  seus  Bispos  e  Arcebispos,  (que  comò  ja  propuzemos  se  podem 
pur  de  novo)  no  Uegular  polos  Superiores  de  suas  Religioes;  no  juridieo, 

»ci\1l  e  criminal,  por  seus  ordinarios,  e  naluraes  Juizes  em  primeira  in- 
|g|iDcia,  e  por  seu  Corregedor  em  segunda,  em  lerceira,  a  final,  pela 
Belacao»  que  jd  acima  se  propoz  uà  fórma  sobreJìla;  no  bellico  do  mar, 
e  cotnmercio  naval,  pela  Junta  ma  ri  ti  ma.  e  Senado  da  Camera,  que  se 
pùde  erigir  com  su  as  liceufas  ja  propostas;  e  no  bellico  da  terra,  por 
seus  Capilaes  mores,  e  Senados  das  Cidades  e  ViUas  em  que  os  ha;  mas 

Icora  a  antiga  ordem,  que  onde  liouver  Praca  ou  Fortaleza  alguma  l"e- 
cliada,  o  que  della  (or  Mestre  de  Campo,  Capitao  ouCaslellao,nenhumii 
jurisdicgao  teaha  fora  da  sua  Fortaleza  e  Mililaros  duella,  e  su  possa  fle- 
precar  aos  Senados  da  terra,  e  a  seus  Capilaes  mores,  e  por  escripto,  u 
qua  Ihe  for  necessario,  e  da  mesma  sorte  o  Senado  a  elle;  e  se  algiima 
d'eslas  parles  tiver  razlo  de  queisa  a  do  a  El-Rei,  e  espere  a  resolucan 
Beai,  sem  outro  algura  eslrondo»  motivo  oq  violencia, 
liO  D'usta  sarte  se  governarao  sempre  as  Ilbas,  lia  quasi  trezea- 
tos  annos;  d'està  sorte  sempre  conservarao  a  mais  vassallagem  aos  mis 
Reis  Portuguezes;  d'osta  soi'te  conquistarao,  e  per  si  sos,  a  inconquisln- 
vel  Fortateza  de  Angra»  e  a  tirar  ao  a  Castella,  e  sugeilarao  a  Portugal; 
e  d*esta  sorte  emlini  nuo  tem  havido  em  a  Terceira,  e  era  outras  suas 
llhas,  as  decomposigùcs,  motins  e  desgoslos,  que  ainda  vemos  era  outra 
alguma  parle^  aonde  indo  bum  so  liomem  com  lituto  de  Governador,  a 
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lodos,  D  aos  meltioresque  fogo  metter  debaixo  dospas,  detendo  estimaf-w 
multo;  a  tiub  qoer  abarcar;  e  se  niio  rouba  a  todos,  do  de  todas  se  cu* 
riquece,  e  se  cache  de  tal  moda,  que  por  mais  quo  s^  queìxem  d'elle 
coro  0  que  traz  se  livra,  e  fica  nitida  mais  rico,  do  que  tinha  ido  pohte. 
Mas  tambem  por  isso  mesnio  vimo»  ja  que  a  alguns  d'estes  so  Ihes  per- 
deo  0  respeilo»  e  voliamo  descompoatoa  ;  porque  a  pacieticia  Tenda  se 
converlc  em  furor,  e  em  suas  feridas  mostrao  os  que  a»  receberio»  et 
sua  furia  as  desculpas.  Oh  queira  Deos  que  a  isto  se  acada, 

J2f  Segue-se  secmdó,  que  às  ditas  Illias  se  lhe§  fiao  deve  impor 
nem  decimas,  nem  tributos,  e  de  nenlium  modo  usuaes;  que  si*  dìgnm 
\BZ  se  Ihes  impoem  algum  donativo,  deva  ser  mui  moilerado,  e  so  por 
tempo  delerminado,  do  qual  nao  p^rsse:  e  a  razào  bc  ctidenle;  poniw 
cada  huma  das  laes  llhas  he  Imma  perpetua,  e  viva,  sempre  TroDieiri. 
0  de  guerra  sempre  viva,  com  ftióuros,  Cossarios,  que  eom  ninguem 
tem  paz,  e  com  as  na^òes  inimigas  de  Porlugai,  que  a  elle  se  mo  auv* 
vem  a  vlr,  e  vao  e  sattao  na  Uba  a  todo  o  lampo,  e  quando  mem$  h- 
euida;  e  de  naturai  direito,  e  praxe  d  elle  he,  qua  a  bimia  Prafa.  qtw 
estd  em  guerra  viva,  se  Ihe  nao  impoem  tributo,  nem  se  llie  eiìleode 
imposto,  mas  se  Mie  manda  soccorro;  e  a  Bei  queHfo  natimanda  de  fin 
anles  Ihe  manda  tirar  o  que  a  Prac^  em  si  tinlia,  nisso  quer  su  a  Prs^  J 
busque»  e  se  cnlregue  a  outro  Rei,  que  nlìo  so  Ihe  nio  tire,  mas  ìk 
mande  o  soccorro  necessario;  e  nao  pormitla  Deos  que  isto  se  veja  e© 
l;]es  llhas< 

1^2  A  outra,  e  manifesta  razao  do  sobredito  he,  porque  o  iìa^ay 
bnmento  de  taes  llhas  mminima  perda  trouxa  a  Porlujal»  tiem  Je  boe- 
ra, e  credito,  nem  de  rendas;  anles  grandemente  Ihe  augmenlou  a  bm 
♦*  a  riqueza;  porque  nao  fallando  jii  ìias  llhas  da  Madeìin,  e  Cai»  Xtt* 
ile,  as  Terceu^s  Ihe  nao  custarao  a  descubrir,  nem  atnda  cooqnìstar. 
|ìui^  nenliuma  gente  se  acliou  tfellas  que  as  defendesse,  e  o  que  del%^ 
lui^al  foi  a  povoal-as,  fui  a  ennquecer-se  de  forili issimas,  e  novas  ter»* 
das  quaes  em  Portugal  se  levaiitarao  tantos  Capitàes  Oonalailo®,  titlo» 
Alcaides  móres,  lantosMarquezeso  Condes,  tantos  Grandes Ti tulares  <|W 
ile  novo  honrarao  a  Portugal,  eo  enriquecerao,  e  a  stia  Con%a,  oomlni 
nnv(j  lìeino  Insulano  de  selenta  e  qtiatro  legoas  de  comprìdD*  e  fiata  f 
qtiatro  de  largo,  e  com  os  dizimos  de  toda  està  vastidao  de  lems,  iks 
dos  Beaes  direitos  nas  Alfandegas,  e  ainda  que  Portugal  ficmi  obri^fo 
a  por  isso  mesmo  defender  as  ditas^  llhas  com  Aj^mada  Heal^  qTOiw  u*- 
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rao  as  y:ì  correr,  e  defender,  oem  laes  Armadas  vHo  }é,  senno  algumas 
vezes  a  buscar  as  nSos  da  India,  e  as  froLas  do  Brasih  Pois  pergunto: 
Se  Porliigal  nada  gasta  cora  as  dilas  Ilttas,  mas  das  rendas  d'ellas  paga 
congrua  ao  Ecclesiaslico,  e  ao  militar  de  algum  presidio,  e  comtudo  ISie 
rendera  ainda  tanto,  e  nem  por  mar  as  defende;  pergnnlo,  com  qae  ra- 
zzio Ihes  ha  de  iiiipor  ainda  algum  tributo,  easuliaiia  de  deixar  defeii- 
derem-se  a  si  com  o  commercio  do  mar? 

123  Segue-se  lértio,  que  ainda  quo  nas  nove  Ilhas  Terceiras,  a  gen> 
le  que  pùde  tornar  armas^  e  pelejar,  passa  de  Irinla  e  cincomil  homens, 
e  SCI  S.  Miguel  tem  doze  mil,  e  dez  mil  a  Ulia  Terceira,  atnda  comtudo 
da  tal  gente  se  nao  deve  tirar  muita  das  laes  lihas;  mas  deve-se-ilie  dei- 
xar  formar  a  Armada  mari  li  ma,  e  sua  Junta  do  Commercio,  que  acima 
propuxemos:  e  ao  de  pois  quando  fór  mais  necessario,  e  precioso,  pode- 
rà  Por  tuga  I  tirar  ilguma  das  railicias  jà  dextras,  e  da  marinhagem  dos 
navios,  (provendo-os  primeiro  la  de  outra  mariiitiagcm,  e  miUcia)  e  d'es- 
tà sorte  teni  sempre  Portugal  a  mariniuìgem  de  que  lem  tanta  falla  e  pi- 
lotagem  ja  destra,  e  ainda  alguma  mais  milicia,  se  conceder  as  libaste* 
rem  a  dita  Armada  e  Junta  do  seu  Commercio,  comò  tem  bYanca  em 
muitos  portos,  e  por  isso  brevemente  ajunla  o  necessario  para  as  suas 
Armadas, 

J!^i  E  da  mais  gente  das  Ilhas  conveniente  sera  que  Portugal  lire 
em  alguns  annos;  e  dos  filbos  segundos  de  horaens  nobres  alguma  com- 
panhia,  que  milite  em  Portugal,  ou  va  para  a  India,  e  outras  Conquis- 
tas,  e  que  racrecao  assim  ser  ao  depois  promovidos  aos  poslos  milita- 
res  das  mesmas  Ilhas,  e  as  tratem  e  governera  com  mais  comedimento, 
maior  zelo,  e  experiencia.  Porèm  do  ordinario  povo  das  laes  Ilhas.  comò 
eslB  tanto  multiptica,  que  as  mesmas  Ilhas  jà  nao  podem  sustentar  a 
tanto  povo,  serù  mais  conveniente  tirar  d'elle,  de  annos  em  annos,  al- 
guns casaes  inleìros  para  oBrasil,  Angola,  e  Maranhào,  que  povoera  tan- 
tas  ter  ras,  comò  ha  là  despuvoadas,  e  se  Ihas  dem  em  que  vivào,  enri- 
quegao,  e  multìpliqaem,  e  corno  vordadeiros  Portuguezes  sejao  a  Porlu- 
gal  sempre  lìeis,  e  defendao  as  Conquistas;  e  pois  assim  o  fez  Portugal 
com  as  mesmas  Ilhas  descubertas,  e  eslas  o  fìzerìio  com  as  ditas  Con- 
quistas que  de  pois  das  Ilhas  se  descubrirLio;  e  ainda  acharao  parentes 
dos  que  ao  principio  forào  das  ditas  Ilhas  para  là;  e  este  parece  ser  o 
melhor  governo. 
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CAPITULO  XIX 
hThorlacàa  final  das  diias  Ilha^ 

125  De  loda  està  Flisloria  Insulana,  e  de  todas  as  propostós  tìtff 
fuilas,  nenlìuma  outra  causa  se  pertende  mais,  qiie  a  maior  teleria  de 
Deos,  e  o  Lem  maior  do  proximo,  nao  su  das  mesmas  Illias,  e  da  naca» 
Porlugueza,  mas  de  todo  o  Qel  Chrislao  Calholico;  e  nào  s6  do  maior 
bem  tempora!  da  vida,  honra,  e  riqueza  d'esle  mnndo,  mas  muilo  mais 
do  bem  eterno,  da  espiri taal  vìda  da  alma,  da  verdadeira  honra  e  rirjiM- 
za  das  virludes:  seja  pois  de  todas. 

12G  Primeira  exhortacaOj  que  selembrem  eslas  lllias,  é^specialm^- 
te  asTerceiras»  que  nunca  jamais  forào  povoadas  de  Genlìos,  ou  Judeos. 
Mouros,  ou  Hereges,  cousa  de  que  talvez  Heìno  nenhum  se  poderi  ga- 
llar; mas  que  descuberlas  i)or  (ìeis  Calholicos,  e  a  Igreja  Romana  fide- 
lìssimos,  e  assim  corno  està  so  verdadeira  Fé  Romana  conservào  lia  qua- 
si trejteatos  aonos.  assini  illesa  e  pura  a  devem  conservar  sempre,  imi- 
tando aseus  progenilores;  pois  tendo  algus  d'elles  dado  a  %'ida  peta  pu* 
ra  Fé  Catliolica,  a  estes  devem  imitar  todos  os  outros:  e  so  boeive  ji 
pessoa  (que  raramente  a  houve)  que  das  taes  Jilias  v lesse  delatada  por 
liereje  ao  Santo  Oflìcio,  isso,  ou  fai  que  de  fora  linha  ido  as  dilas  iHia*> 
ou  que  era  sujeito,  ao  raenos,  originario  de  Tura,  e  nao  oriundo  de  seos 
Calholicos  habitadores;  conserve-se  logo  a  Fé  puia  em  as  llhas,  e  eB» 
se  couservarao. 

127  Segunda,  que  advlrtuo  estas  Illias,  que  assim  corno  a  mesiill 
Fé  Divina,  se  se  Mie  nao  ajuntuo  boas  obras,  he  Fé  moria,  que  nao  tos- 
ta per  si  so  para  a  salvagao;  nem  ainda  ajuntando-se-lhe  a  Esjicrtiip. 
se  as  nao  acompanbar  a  Divina  Clarìdade,  ou  gran  Divina,  que  Iie  a 
maior  de  todas  as  virludes;  assim  tanibem  se  perderao,  e  acabarjt»  as 
Ilhas,  se  com  a  Divina  Fé,  e  Espera nca  em  que  se  funddrào,  nao  àjun- 
larem  a  guarda  dos  Divinos  Mandamenlos,  e  particularmenlc  seoao  re- 
rrearem  as  ìinguas,  das  calumnias  e  ìnjurìas  coni  que  s&  diz  qtte  fol& 
uns  dos  outros,  ainda  de  consanguineos*  sem  adverlir;  que  a  si  Oìessos 
n'isso  se  afrontao,  lornandi>se  necessariatnenlo  a  aiiarentar  coni  eDes» 
succedendo-lhes  assim  o  que  dquetles  quo  ale  conira  oCeo.  ou  coolrao 
seu  cospem,  e  no  rosto  vcm  a  cabir-lhes  lai  injuria;  e  atirando;  queo 
lem  lelhado  de  vidro  ao  mais  forte  telbado  do  viiinho,  succede  que  so 


I 
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o  seu  fiara  entHo  quebrado;  que  quem  de  oulros  ù'vi  quanlo,  a  tuda  o 
qii(3  ([sier,  dos  mais  ouve  o  i\m  mo  (lacr* 

1^8  Terceira  quo  pari  alcancarem  as  sohrcditas»  e  todas  as  mai^ 
virtiklos  sobrenaturaes,  tomein  parsoti  fundamonto,  comaa  adoranuo  de 
lium  so  Deos,  a  perfeita  obscrvancia  da  lei  da  pura  ramo,  e  natura!,  i; 
a  fi(ì(*lidatltì  e  obediancia  a  sen  naliiral  ftei;  pnis  queiii  vivtj  seni  Deos, 
sem  lei,  sem  Hei,  mm  corno  liomcm  vive,  mas  CDrno  bum  barbaro  Gen- 
lio,  eaiiida  eomolium  bruto  indomito;  o  a  quom  nbserva  aqiiclla  lei  na- 
turai, que  0  lume  da  ra^ao»  dado  a  todos  por  Deus»  està  em  lodos  di- 
dando  e  clamando  sempre,  a  este  tal  que  assim  guarda  a  naturai  lei,  e 
fax  0  (jue  enì  si  put*e,  nfio  su  Deos  riào  nega  os  auxilios  sobrenatiiraes, 
mas  llios  concede  elTicastes  para  entendci%  e  aì>racar  a  sobre  ria  turai  lei,  e 
sobreuuluralitìar  a  naturai,  e  $ò  por  pui'O  amot'  de  Deos  dar  a  cada  bum 
0  seu,  pa^'ar  o  que  devo  a  cada  hum,  nao  Jazer  a  algum  o  qucnao  quer 
que  llie  la^;uo,  e  anlepor  sempre  o  bem  4!ommuin  ao  parbeular»  tendo 
por  mais  amavel  e  honroso  dar  airida  a  mesnia  vida  por  seu  Deos,  por 
Bua  lei,  por  seu  Rei  e  ^ita  patria:  de  que  nao  repHu  os  exemplos  illus- 
irissinios  que  em  loda  L^sta  bistoria  lera  visto  cada  hum  em  muitos  dos 
seus  Progenitores. 

129  Quarla,  que  reparem,  que  nus  primeiros  hccuIos  d'estas  lihas 
Ijiào  de  Portiigal  muilos  fidalgos,  e  lidalgas  a  casac  As  Ilhas,  e  d  es;as 
laobeni  aPortugal  vinbao  casale  ovoltar-se  para  ellas.mas  re|mrem  (tli- 
go)  que  quando  ainda  la  havia  terras  pur  reparlir,  biào  de  cà  para  Ihas 
dareui;  ou  quando  a  pessoa  li  uba  la  atgum  bom  morgado,  e  vindo  ra 
casar,  Ibc  succedessem  de  cu  tfefle;  e  a^sim  de  taes  casanientos  o  mot - 
vo  lodo  vi  uba  a  ser  su  ambirào.  corno  os  que  biao  ;i  India,  a  America, 
lì  xVngola,  e  a  Africa,  so  a  Irazer  para  cu,  quanto  pudessem;  porèui  co- 
rno boje  em  as  llluis  jà  lia  lanlas  casas,  lào  lìuipas,  tao  ricas,  e  tao  uo* 
bres»  quanto  dcscendtfutes  da  lìdalguia  meibnr  de  Fortugab  ja  escusado 
parete,  ou  virem  a  iNirlugal  buscar  casamento  al;*uni,  ou  de  cà,  ainda 
muito  offerecido,  acci  lare  m-o,  e  ao  depois  arrepcnderem-se,  experimer- 
lando  OS  engano5  da  fa cba denta  baclierebce,  da  liqueza  s6  fingida,  da 
fantastica  nobresa  e  l impesa  talvez  pouco  conljecida:  deixem  pois  os 
llbeos  de  ?er  ja  pombos,  nao  se  deixem  enganar,  là  fapo  os  seus  casa- 
menlos,  ou  dentro  da  raesma,  ou  das  nove  Iihas,  conservando-se  assim 
huns  aos  outros,  e  estimando  mais  serem  dos  primeiros  em  suas  terra?, 
tuo  liobres  e  Lào  ricos,  do  quo  serem  em  Porb:[,^al  lìilos  ainda  cui  me- 
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nos,  a  inda  qiie  segundos;  e  ainda  de  fldalgos,  quo  nem  que  comer 
alguns»  se  o  riào  furtarem. 

130  Quinta,  quc  comtudo  devem  das  llhas  sempre  vir  muìtos  a 
Porlugal,  mas  so  a  servir  a  Deos,  ao  Bei,  e  Ss  Uepublicas,  e  nao  a  nar* 
liculares.  Por  servir  a  Deos  se  enlendd  o  vir  entrar  n'aqiiellas  Religiriei, 
cm  que  là  se  nao  entra;  esludar  nas  maiores  Universidades,  para  a  l>etìs_ 
servir  melhor,  e  dedicar-se  ao  cullo  de  lanias  mais,  e  maiores  Igrcja 
quantas  ha  em  Porlugal;  e  ha  venda  occasiào  de  voltar  para  as  Igrej 
das  suas  llhas,  acodir-lhes  cotno  fez  o  cxemplar  vanio,  o  Dautor 
jiar  Friictuoso,  Por  servir  ao  liei,  se  entende,  virem  a  Porlugal  a  sa** 
vir  em  guerras  justas,  ja  de  terra,  ja  de  mar;  a  passar  ao  Maraobìo,' 
Angola,  ao  Brasìl,  a  India  Orientai,  e  as  vìsinhas  prafas  de  Africa, 
vimos  que  Dzeram  os  antigos  povoadores  de  taes  lihas,  e  coin  so  animr* 
promplo  de  servir  a  Deos,  e  adquirir  honra  licita,  e  nTio  so  riquezas;p 
enlao  ainda  eslas  llies  darà  o  Seuhor  libéralissimo,  e  o  voltar  tambea 
lis  suas  llhas,  a  go  verna  l-as  e  lionral-as.  Por  servir  linai  niente  as  Repo^ 
ijlicas,  se  emende»  que  de  pois  de  estndarem  os  latins  e  Rhetorica 
suas  llhas,  e  ainda  a  Filosoria  e  Theologia  Moral,  e  Escholaslica.  e  j 
diiarem-se  nella,  venhào  enlao  a  Portugal,  a  Uuiversidade  ite  Coimlir 
a  bum  e  outro  Di  rei  lo,  e  a  Medicina,  e  fic^rem  (os  que  putlerem)  gn^ 
duados  segundo  as  cadeiras,  ale  os  maiores  postos  d'ellas,  e  os  otiinv 
voUarem  às  suas  llhas  a  ser  Mìnislros  n'eìlas  e  acodir4hes  em  ludo 
ino  tlfivcm,  0  corno  li^erao  seus  antepassados» 

131  D  eslas  cinco  exhorlacoes  parece  se  seguem  as  Proposiasj 
0  noliilìssimoSenado  deAngra,  eosmais  das  outras  llhas,  rada  limi 
i\m  llie  perlencer,  devem  olTerecer  a  Mageslade  do  Serenissiiiio  Sa 
Ilei  de  Porlugal,  e  por  està  Regia  via  à  Saniidade  do  Sunimo  Ponlifia 
de  lodo  a  Igreja  Caibolica,  e  offerecer-lh'as  com  loda  aquelta  repeli 
instancia,  em  que  ale  o  mesmo  Deos  quer  quo  Uie  pegamos  e  nunon 
sislarnos  de  Ihe  pedir  o  Uem*  neni  desconfiemos  de  o  alcancar,  |kìri 
que  sa  dilate  o  dospacho  pertendido  que  sendo  justo,  sempre  (ou  wm 
Iarde,  ou  mais  cedo)  sahirà, 

Vit  A  proposta  primeìra  deve  ser»  que  para  se  acodir  a  tacilds.€ 
Xm  distanles  llhas  entre  si,  que  se  devem  crear  de  oova  nellas  im& 
Bispados,  hum  na  llha  de  S.  Miguel,  que  fique  com  loda  elUi^  e  cooi 
Ilha  de  Santa  Maria,  e  o  segundo  Oispado  com  a  llha  do  Faid),  e  se^ 
tenda  a  tres  llhas  mais,  d  do  l*icO;  à  das  f'iores,  n  i  do  CortOv  «J 
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Isso  se  levante  a  ser  Cfdade  a  grande,  nobre  e  rica  Villa,  quc  i"*  cabeca 
do  Faial;  e  que  o  antigo  Bispo  de  Angra  lique  com  as  tres  lllias  vizi- 
nhas,  da  Terceira,  San  Jorge  e  Graciosa,  e  seja  de  novo  feìto  Metropoli- 
tano Arceliispo  de  lodas  nove  llhas,  e  de  lodas  se  finalizem  n'ella  a^ 
cansas  Ecclesiastica^;  e  (se  pareoer  mais  conveniente)  se  llie  de  terceim 
suffraganeo  o  Bispado  tatiibem  de  Cabo  Verde  ;  e  jà  acima  virnos  corno 
OS  dous  Bispados  de  novo  se  podem  suflicienlemente  soslenlar,  e  com 
decencia,  sem  de  novo  se  lirar  da  Fazenda  Rea!  para  taes  Bispos  renda 
alguma  :  e  Sua  Beai  Malesia  de  he  qiie  em  consciencia  o  deve  assim  fa- 
zer,  pois  he  o  Grao  Mestre  da  Ordeni  de  Chrìsto,  que  tem  os  dizimos 
das  ditas  nove  Ilhas;  e  be  obrigado  a  Ihes  fazer  dar  os  l*astores  neces- 
sarios  a  lanlas  mil  almas,  e  tao  invisitaveis  por  bum  so  Paslnn 

133  A  segunda  proposta  pude  ser,  que  corno  cstas  nove  Uhas  estao 
cxposlas  ao  commercio  de  Hereges,  nacnes  esfrangeiras,  que  para  se  Ihes 
mo  rjef,far  alguma  beresia,  dove  haver  na  cabera  d^Flas,  em  a  Cidade 
de  Angra,  e  no  Collegio  de  letras,  que  fimdou  o  Senbor  Rei  D,  Sebas- 
tiao  coni  tres  cadeiras  (de  lalins  duas»  e  huma  de  Tbeologia  MOral)  de- 
ve haver  mais  oufras  tres,  huma  de  Filosofia,  que  comece  e  acabe  cada 
tres  armos,  sem  parar  anno  algum  ;  e  outra  Cadeira  d*?  Moral  taujbem 
e  a  ullima  de  Tbeologia  Ei?pecu!aliva,  para  qoe  com  eslas  seis  Cadeiras 
'(duas  de  latins,  bnma  de  Filosofia,  e  tres  de  Tbeologia)  se  possao  for* 
mar,  nao  so  na  Filosolìa  Mestres  em  Artes,  mas  lam!>em  na  Tlieologia 
Licenciados  por  exame  privado;  mas  que  nào  tomeni  \A  o  Capelo,  e 
Boria  deD«)utores  em  Tbeologia,  senao  so  em  Filosofia,  e  que  o  de  Tbeo- 
lugia  0  venhao  tornar  a  Portugal,  pagando  meias  propinas  em  Evora,  ou 
ora  Coimbra,  sem  fazerem  yX  mais  acto  algunrt,  e  s6  mostrando  as  suas 
cartas  de  approvafao  dos  graos  antecede ntes  lomados;  e  isto,  corno  jà 
mostràmos,  so  com  authoridade,  e  privilegios  de  S.  Magestade,  sem 
ordenados  da  Real  Fazenda,  mas  mm  os  que  para  isso  derem  la  nas 
Ilhas  PS  mais  zclosos  do  bem  commnm  d*e!tas,  conforme  aos  que  deo  o 
senbor  Rei  D.  Sebastiao,  de  seis  centns  mil  reis  cada  anno  para  suslento 
de  doze  Religiosos,  a  cincoenta  por  cada  lium,  do  Collegio  que  là  fun- 
dou, 

Ì34  E  isto  nao  so  o  Senado  de  Angra,  mas  lambem  o  seu  Ordì- 
nariOj  e  o  sea  Cabido  o  dcvem  pedir  instanlemente,  para  segurarem 
assim  a  mais  pura  Fé  Callmlica,  o  melbor  provimentodeseusParocbos, 
a  raaior  auihoridade,  e  sabedoria  de  seus  Concgos,  assentando  em  se 
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iwo  provcr  Digniilade,  ou  Conego,  ou  Parodia,  nem  Bencficiada,  sem 
ser  ao  menos  Filosofo  o  Tlieologo  upprovado,  e  que  bave  ini  o  d  este, 
se  nao  provejao  em  outrem,  e  a  inda  a  cstes  preccrtao  os  formados  em 
Direito  por  Coirabra,  para  qiie  assim  haja  quem  ilobem  às  maiores  UaJ^ 
versidades  de  Portugal  venha  e  haja  de  l(jrias  as  ditas  nove  Illuis  quièm 
va  a  sua  Universidade  de  Aiìgra  ;  e  o  seu  Prelado,  e  05  oulros  liispos 
de  llhas  ieoliao  a  quem  consullar,  e  a  qucm  se  llies  possdO  sem  escru- 
pulo  ijropor  para  os  provimentos;  e  muito  mais  sendo  praxe,  e  esljJo 
uao  se  prò  ver  Bencfìcìos  das  ìlhasi  senao  era  naturai  de  alguma  deHas- 

VA5  Proposta  terceira,  e  a  melbor,  he  beai  que  saja,  que  os  Set»' 
dos,  Bispos  e  Cabidos  pec^o  instanlemente  a  El-Rei,  e  ao  Pap,  mautka 
lego  tirar  iiifornìagóes  Canontcas  das  santas  vidas*  cTnortes,  e  dasobm 
inilagrosas  que  obrou  Dcos  nosso  Senhor  por  aquellas  illuslres  pessoas, 
cujas  vidas  acima  escrevenios,  assim  de  S.  Miguel,  comò  da  llhaTcTcei- 
ra,  e  fora*}  eni  santidade  pessoas  muito  ìlliislres,  e  do  lodos  por  laes  ti- 
das  e  esliraadas,  para  que  Sua  Sanlìdade,  corno  Vigario  de  Chrislo  eis 
a  terra,  julgandu-n  assim  dìanie  de  Deos,  canonize  as  taes  pessots»  e 
n  ellas  lenhlio  estas  llhas  seus  propri  os  Froteclores,  e  defensore^  tmùr 
nuos,  e  se  anìmem  os  naturaes  a  segull-os  e  imilai^os,  e  dar  n'elle^gjo- 
ria  a  Deos,  que  he  0  fim  porque  ainda  em  esla  vida  qucr  Deos  que« 
sa  canotiìzem  Santos;  e  por  mais  que  ja  boje  se  gaste  em  a  celebrìdub 
de  Canon i^aroes  de  VarOes  Santos,  a  ludo  facilmente  padem  acodir  to 
Ilhasj  e  entao  Deos  e  os  Santos  acudirao  mais  por  ellas, 

i36  Proposta  quarta,  que  queira  com  eileito  Sua  Magestade  nao» 
confirniar  0  antigo  governo  de  guerra  da  liba  Terceira  por  ierra.  «m  si 
OS  CapitOes  móres,  e  Senados  da  dita  Illia,  mas  que  tambem  com  elleito 
Conceda  aos  do  dito  governo  0  levantarem  de  novo  a  maritiraa  Juniailo 
Commercio,  na  forma  ja  aponlada,  com  a  sobredita  Armada  de  seteoio^ 
com  a  artelharia,  armas  e  railìcias  ja  propostasi  e  ludo  debaìxa  dogo- 
venio  do  Capitao  raiir  de  Angra,  Senado  da  Camera  e  Pravedur  das  A^ 
roadas»  os  quaes  juntos  elejao  0  (cenerai  da  dita  Armada,  e  os  Capitili 
de  mar  e  guerra,  e  Pilotos  mures,  e  depoìs,  quando  0  dito  govenici  f^ 
los  seus  mais  votos  julgar  ser  necessario,  possa  suspeoder  0  Gtoailda 
Armada»  e  subslìtuir  outro  em  seu  lugar,  0  da  mesma  sorte  aos  Ptloii» 
móres  e  Capitaes  de  mar  e  guerra,  sem  que  possa  haver  de  talgovaniv 
appellar;rro  ou  aggravo  para  Tribunal  algura;  mas  bnTT^-^  ^'  -  ìicidfli 
suspensos,  ou  deposlos,  que  s6  tres  dias,  depois  de  i  ic&là) 
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para  replicar,  e  som  com  isso  suspendorem  a  execiicao,  excepto  caso  de 
sentenra  de  morie,  ou  talhamento  de  membro,  de  quo  ordinariamente 
havcra  suspensi  va  appella^iio  para  o  Supremo  Tribunal  de  Guerra  da 
Lisboa»  Beando  o  condemnado  sempre  prezo;  sem  oulro  ter  voto  era  tal 
materia,  ncm  Corregedor  da  Comarca,  nera  i*ro veder  da  Fazenda  Beai, 
nem  Mestile  de  Campo  do  Castello,  eie. 

VÌI  Proposta  quinta,  que  seja  servido  El-Rei  nosso  Senhm^  de  le- 
vantar  om  Angra,  e  ja  com  efieito,  a  Relapo  do  Civet  e  Crime,  para  se 
nao  desi  rui  rem  lantas  lllias  corno  as  nove  Terceiras,  em  virem  contioua- 
menle  a  Poriugal  com  appcllacao  de  innumeraveìs  c:msas,  sem  là  nas 
Ilhas  baver  Tribunal  em  quo  se  fmalizem;  pois  maìor  lie  o  termo  das  di- 
tas  nove  lllias,  do  que  o  da  Relacuo  do  Porlo,  e  comtudo  neste  se  levan- 
tou  Heìacao,  sendo  que  as  Partes,  desde  lodo  o  seu  termo,  nera  passFio 
inares  do  Oceano,  e  de  Irezentas  legoas,  achando  priraeiro  a  noorle,  ou 
0  caliveiro  de  Mourama  em  tal  caminho,  de  que  cbeguem  a  arrezoar  sua 
jiistica;  nem  gastao  tinto,  era  por  terra  mudarem  so  de  terra,  e  su  com 
o  airur^^e  feito  nella,  e  para  ella  torna  rem  cora  outro  senielhante,  e  sem 
perigos  maiores  :  por  isso  parece  necessario,  que  aìnda  que  na  Belacao 
do  Porlo  ha  lìmitada  alfada  cm  o  Civel,  e  no  Crime  nm>,  (cousa  ininteU 
ligivel,  fazer-se  mais  caso  da  faiienda,  que  ila  vida)  coratudo  uà  Hela^uo 
flas  Ilhas  parece  que  deve  ser  pelo  contrario,  e  que  a  alcada  no  Civel 
deve  ser  muito  exlendida,  e  muito  mais  limitada  em  o  Crime,  quando 
chegar  a  senlenca  de  morte,  ou  talhamento  de  raembros,  e  que  sempre 
se  appelle,  ainda  por  parte  da  juslita,  e  nao  execute,  sem  na  Rela^ao 
de  Lisboa  se  conGrmar  a  sen tenga* 

Ì38  E  se  ainda  conlra  isto  houver  Requerenles,  Procuradores,  Es- 
crivaes,  ou  alguns  oulros  Ministros,  que  se  queìxem  de  perderem  muilo 
em  seiis  olTicìos,  faltando-lhes  os  salarios,  e  os  raimos  dos  liligantes  das 
Ilhas,  eie*  Responde-se  com  o  direito  naturai  dictanle,  que  sp.  o  salario 
e  0  lucro  se  diminue  a  alguns  com  o  sobredito,  tambera  se  Hie  diminue 
o  Irabalho,  e  sem  este  nào  he  justo  baver  aquelle;  e  assira  lambem  dos 
laes  queìxosos  nao  bavera  tantas  queixas,  de  dilalarem  as  causas,  por 
a  lantas  nao  poderem  acodir  tao  brevemente.  Quanto  mais  que  a  natu- 
rai razfio  dieta  tarabem,  que  primeiro  se  ba  de  acodir,  e  mais  se  ha  de 
I  estimar,  ao  bcm  commum  de  tantas  Respublicas,  do  que  oste,  ou  aquellc 
a  seu  bem  particular.  E  se  alguera  instar  a  inda,  que  ha  quasi  Irezentos 
annos  se  governa rao  sem  tal  Relacào;  responde-se,  que  muilos  mais  au- 
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nos  se  governou  Portugal  sem  a  RelacSo  do  PortOi  e  com  ludo  se  mei- 
teo,  e  as  Uhas  de  antes  n3o  6r3o  tSo  povoadas,  corno  ji  hoje  o  sao  ;  i 
se  tal  instancia  se  admìtisse,  nada  de  novo  se  emendarla,  por  se  d3'> 
mudar  o  antico  ;  o  que  he  absurdo  maDìfesto.  Yeja-se  o  que  acima  Gca 
yi  apontado. 


FINIS,  LAUS  DEO. 
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DO 


PADRE  ANTONIO  CORDEIRO 


:%M  PARTE  RELATIVA  A  ILHA  »A  MADEIRA 


t>OI( 


Al  J/  ijé  X, 


BREVE  introduc(;ào 


De  todos  OS  escriptos  do  Padre  Antonio  Cordeiro,  aquellc  qiie  prin- 
cipahiienle  fax  ainda  Iioje  leaitirado  o  sOii  nome  ò  sem  duvida  a  «Insu- 
Icina»  por  iraclar  n'elle  dos  descobrimeiilos  feìlo^  pelos  Voviugmms  no 
occeano  Atlantico,  os  quaes  derao  maior  vulto  a  monarqiiia»  e  sao  urna 
das  mais  gloriosas  cpocas  da  sua  historia, 

EsLe  assumpto  vasto  e  tao  arduo  para  as  forcas  d'iim  sùliomem  lia- 
via  cliaraado  ja  a  altencào  do  I*adre  Gasipar  Frucluoso  na  obra,  a  qm 
dell  0  titnlo  —  Doscabriniento  das  illias,  ou  saudadcs  da  terra — ;  a  qual 
nao  veiu  ainda  a  luz  publica,  iiem  lalvez  vira,  corno  laidas  oiilras  manir- 
scrii»las,  que  jazem  no  pii  das  livrarìas,  ou  de  lodo  perdidas.  Porera  està 
olirà  contìnlia  materiaes  reunidos  sem  critica,  amontoados  de  genealo- 
gins,  em  que  era  valente  o  seu  aallinr,  e  lanfados  sem  ordam,  osquaes 
exigiao  um  liomem  d'oulro  pulso,  e  capaz  de  escrever  urna  liistoria  se- 
guiila  e  limpa  dos  muitos  deftsitos,  quo  por  ventura  o  mesmo  Gaspar 
Fructiioso  lìaveria  evilado,  se  llie  sobejasse  vida.  Tal  nào  era  o  Pa- 
di'e  Cnrdeìrot  elle  nao  se  deu  a  esle  traballio,  nem  procurou  verin- 
car  OS  factos  relalados  pelo  seu  antecessor  ;  antes  contentando-se  de  re- 
copilaUos»  corno  Jastino  fizcra  a  hìstoria  de  Trogo  Pompeo,  catim  nas 
iiiesmas  faltas  do  seu  originai  ;  e  a  Insclana  cstd  ainda  bem  longe  de 
perfeifao, 

Nao  pretendemos  com  ludo  chamar  a  um  exame  critico  a  obra  do 


3G8  BREVE  INTRODUCCÀO 

Padre  Cordeiro,  nem  tirar-lhe  o  valor;  antes  reconhecemos  que  a  mesa» 
coDlem  cousas  uteis  e  muitas  noticias  para  a  bìstoria  das  ilbas.  0  nos^ 
unico  intento  nas  poucas  notas,  que  agora  Ihe  ajuntamos  na  parte  rela- 
tiva a  Madeira,  é  rectiGcar  algumas  faltas  d'exac^So,  e  declarar  outras 
menos  desenvolvidas,  abrindo  campo  para  ulteriores  indagagoes.  Àssim 
procuramos  d'alguma  sorte  pagar  um  pequeno  tributo  a  terra,  que  no^ 
viu  nascer. 


A.  /.  C.  A, 


Y1U4  DO  PADRE  ANTONIO  CORDEIRO 


IXTRAIOA  DA  BfBUOTHECA  lUZlTANA 


DO 


ABSIDE  DfOGO  BARBOSA  MACEIADO 


0  Padre  Antonio  Gordeyro  nasceu  na  cidade  de  Angra,  capital  da 

iltia  Tereeira  no  anno  de  1641,  sendo  o  sexto  e  ultimo  fìllio  de  Manuel 

Cordeyro  Moutozo,  e  Maria  Espinosa,  os  quaes  descubrindo  niello  rara 

[comprcliensiio  e  agudo  engenlio  o  inandaram  esludar  a  Goirabra  em  coni- 

.panhia  de  seu  irmao  Pedm  Cordeyro  de  Espinosa»  qoe  depois  de  ser 

IJoulor  em  Canones,  e  subsliluido  algamas  cadeiras  na  Universidade  de 

iCoimbra,  foi  eleito  Deao  da  Bahia,  e  Commissario  da  Crusada  d'aquelle 

lEsladi).  Ao  tempo  que  embarcado  buscava  no  anno  de  Ì65G  a  armada 

|cle  Portug:it.  de  que  era  general  Antonio  Telles  de  Menezes,  enconlrou 

a  de  Castella,  d'onde  ficou  prisionuiro;  e  passados  dezcseis  dias  se  avi^- 

{tiu  csla  com  a  de  Inglalerra,  que  eslava  à  vista  de  Cadiz,  e  depois  de 

[nm  porflado  combate  escapou  unicamente  a  eapitania  castelbana,  na  quaì 

'se  recalìieu  a  Cadiz.  onde  fai  senlenciado  a  morte  por  ter  sahido  ater- 

I  la  seni  licenra:  e  appellando  para  o  Duqne  de  Medina-Geli,  capitam  ge- 

ral  das  cnstas  de  Andiduzia,  corno  o  ouvisse  repelìr  com  summa  vivcza 

e  agilidade  o  poema  do  Virgilio,  e  outros  livros  celebres  de  letlras  Im- 

manas,  admiodo  da  feliz  memoria  e  rara  compreliensao,  que  em  annos 

l5o  lenros  mostrava,  Ihe  deu  passaporte  para  Porlugal.  Cliegando  ao 

Algarve,  comò  esttvesse  inficionado  de  peste  este  reino,  passou  a  Selu- 

bai,  onde  foi  prezo  e  obrigado  pelo  receio  do  contagio  a  fazer  quaren- 

lena*  Depois  de  ter  tolcrado  tantos  inforlunios  enlrou  em  Coimbra,  em 

cuja  Universidade  se  matrìculou  na  fa^uidade  de  Canooes,  ouvindo  pri- 
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meinmente  filosofia  no  collegio  Jos  Padrea  JesuiLis;  e  conlinuando  oST 
genio,  este  esliido  Ihe  levou  maior  applica^'ao  o  sagrado^  instituliì  ths 
niestres,  que  o  ensinavam,  ale  qiie  resolulo  a  largar  o  mundo  se  alislon 
em  tao  douta  Companhia  a  12  de  Jiinho  de  1057,  Notavel  fai  o  pro- 
gresso, qae  n'esla  palestra  fez  o  seii  talento  assiin  m%  lellras  humanas 
e  faculdades  escolastscas,  das  quaes  comefou  em  Coimbra  no  anno  ile 
1670  a  ser  meslre,  lendo  pelo  largo  espac-o  de  vinte  annos  rlie lorica,  li- 
losofia,  theologia  especulativa  e  nioral  nao  sùmente  em  Cuimbni,  mas 
nas  cidades  de  Braga,  Porlo  e  Lisboa,  admirando  assini  os  domeslicm, 
comò  osexlranhos  a  novidade  das  suas  opinióes  sublilmente  ventilada^ 
e  nervosamente  defendidas.  A  eslas  litterarias  occiipa^^ócs  siiccedcram 
outras  apostolicas,  discorrendo  por  Vtseii,  Piniiel,  Torres-Vedras,  tofto 
0  Arcebispado  de  Braga»  corno  niissionario  por  obedecer  is  ìnstifidis 
do  SLu  Arcebispo  Prìmaz  D.  Verissimo  d'Alancastre,  diegando  zm  «Ili- 
mos  instantes  da  vida  pela  violencia  do  veneno,  que  Ibe  deram  em  htm 
lugar  deste  arcebispado,  de  que  escapou  quasi  miiagrosamentt*.  Ji 
rpiando  a  idadc  por  ser  provecta  o  dispensava  da  applÌL\if3o  do  e5tod<u 
corno  se  d'elle  rccebera  novos  espiri tos^  se  occupava  em  escrever  div^r* 
sas  materias,  liumas  hisloricas,  outras  llieulogìcas  e  jnridicas,  com  qae 
illustrou  0  seu  nome,  até  que  acabou  a  vida  no  collegio  de  Saabi  An- 
tao  da  cidade  de  Lisboa  a  2  de  Fevereìrn  de  1722,  com  81  armoà  de 
idade-  Entre  os  varòes  celebres  da  compnnliia  o  numera  o  Padn*  Anlo^ 
nìo  Franco  na  Imarjem  da  Virtude  no  mivicindo  deCoimhra^  tom,  i.  pUf. 
Gl!^,  e  in  Symps^  mnaL  Sticirt.  Jesu  in  LusUnn,  pag,  4GI.  Impn- 
miu: 

Cursus  Philosophims  Conimbricensis,  Ulyssipone  ex  ofijcina  regali  Dès* 
landesiaiia    1714.  fui. 

Jn  firc^cipufi  pfiriiinnD.  Thonm  Iheolo^ia  schohsìica.  Ulvssìpoticapiil 
Josciiliutn  Lopes  Ferreira  Serenissimae  Heginae  Typ.  (TIC*  fot 

Bidoria  ìnsuktta  das  Hhus  a  Pvrlugnf  sojeùas  no  OcceatiQ  oecidn* 
Ud,  Lisboa  por  Antonio  Pedrozo  Galrao.  1717*  foL 

D'osta  obra,  corno  do  auctor,  faz  memoria  o  moden.o  adiIicioiatU 
da  BiblujLiì.  Occid.  de  Antonio  de  Leao.  tom.  2,  til.  2,  col,  :;8L 

Ht^sùiucèes  theo'jinidieos,  Lisboa  pelo  mesmo  injpressor.  17 1&  iA 

LnrHù  Lusitùno,  Virgem  Senhora  da  Lapa  em  a  Provincia  da  Ddn 
BÌBpado  de  Lamego  verdadeira,  e  puramente  de  novo  btslorìadi.  UàM 
por  Filiptje  de  Souza  Villela.  1719*  foL 


NOTAS 


Liv,  2,  cap.  3,  num,  23 


Nuo  consta  do  Periplo  de  Hanon,  que  elle  descobrisse  o  grupo  dos 
Canarias,  corno  diz  o  autlior.  Saindo  aquelle  afouto  naveganle  de  Cai- 
tliago  com  lima  armada  de  sessenta  vélas^  mandado  eslabelecer  algumas 
coloaias  nos  sìlios  mais  importantes  da  costa  occidental  da  Arrica,  passoii 
0  estreito  de  Gibrallar,  e  dois  dias  depois  levanlou  em  urna  vasta  piani- 
eie  a  cidade  de  Tktjmiaterimu  D'alli  dobroQ  o  cabo  Sihé  (Bojador),  onde 
[ertgiu  um  aliar  a  Nepttino  ;  e  continuando  a  sua  viagera  de  circuranave- 
[gagào  chegou  até  o  golfo  de  Guiné,  comò  soslenta  o  sabio  Bougain ville, ^- 
Memoires  mr  hs  découvertes  et  tes  établìssements  fatts  le  long  des  cótes 
ìd^Afrìque  par  Hannm  (1);  ainda  qu€  oulros  dem  menor  extensao  a  esla 
viagem.  Com  ludo,  qualquer  que  fosse  o  primeiro  descobrìdor,  nao  so 
jpode  duvidar,  que  os  antigos  conhecessem  as  Canarias,  das  quaes  alèm 
de  Plutarco  na  vida  de  Serlorio,  e  Pomponio  Mela,  fazera  menc^ao  Se- 
Ijoso,  e  Juba  rei  da  Mauritania  em  tempo  do  imperador  Augusto:  os 
quaes  as  denominaram  Afortunadas  pela  cxcellencìa  do  clima  e  vantagen?^ 
I  exageradas  do  seu  sólo.  Os  Arabes  tambem  tiveram  conhecimento  d*etlas 
em  època  mais  chegada  a  nós,  cliamando-as  Eibard,  corno  portende  Da- 
mper, ou  Ai'kaledat,  segando  outros* 

Estas  no^oes  mais,  ou  menos  perfeitas  estìvcram  perdidas  para  aEn- 
Iropa  depois  da  queda  do  imperio  romano  no  occidente;  e  so  desde  u 
principio  do  seculo  quatorze  comecaram  algumas  tenlativas  para  esplorar 
[o  grupo  das  Canarias-  Mas  a  gloria  d*esta  descoberta  perlcnce  A  nmm 

{^  ]  Memmr.  d?  TA  cade  mie  dei  Inserì  pi.  toai.  à6  e  S8. 


KOTAS 


Porlugucza,  que  em  1341,  reinandoD.  AfTonso  IV,  enviou  a!goos  nmiof, 
(juc  saindo  de  Lisboa  descobriram  estas  ìllias,  que  acharnm  habiladasd^ 
selvagens  i  adorni  los;  e  por  esla  causa  nrio  Ihes  offer^cendo  iDleres^  ri- 
gum  para  o  commercio  vollaram  a  Porteigal.  Teraos  orna  proo  d>i4a 
viagem  na  Rela^ao  que  da  mesma  fez  o  famoso  italiano  Jofm  Boctacd, 
;mtlìor  contera(>oraneo,  a  qual  foi  dada  à  estampa  em  Florence  em  IH37, 
€oni  0  lilulo: — Monumenti  d'un  mnnQscrida  aulotjrafo  di  Mes^,  Gtof, 
lìoccaccif  irovaii  ed  illustrati  da  Sebast,  Ciampi.  E  o  inesmo  cnnQrm:i  a 
caria  de  D.  Adonso  IV,  escripta  de  Monte-mór  o  novo  aos  fi  de  Feie- 
jciro  de  1344,  em  resposta  ao  Papa  dementa  VI,  que  dando  n  inv(^^li- 
dura  do  reino  das  Canarias  a  D«  Jolo  de  la  Cerda,  Itie  pedia  auxìlìo  pap 
n  mesino  as  conquistar.  Diz  aquelle  rei  m  referida  carta,  que  se  adi4 
em  tlaynaldo,  continuador  dos  Annaes  de  Baronio,  anno  de  1344,  num- 
47  e  48,  que  mandara  navios  para  explorar  a  situacao  das  Ginarias,  lO^ 
«qujcs  voltaram  a  Lisboa  trasendo  alguris  insulares,  animrìes,  e  outftfé 
«objectos  tomados  à  for^a,  eque  a  elle  somerite  perlencìa  conquistal-a?; 
«e  quo  ludo  i&lo  era  publico  e  geralmenle  conliecido.» 

Assim  riem  D.  Mao  de  !a  Cerda,  nem  Joao  de  BenttH?coi>rl  descol)ri- 
ram  as  Canarias.  0  primeiro  obleve  somente  a  investidura  cotn  o  tiiub 
rie  rei  de  Foriunia  da  mao  de  Clemente  VI,  aos  15  de  Novembre  dr 
1344  obfigando-se,  comò  feudatario,  a  pagar  annualmente  a  Sé  Afx^O' 
lica  400  florins  d'oiro  puro  do  pesto  e  cunbo  de  Floreiiga  (IK  I»or 
rallecendo  na  batalha  do  Croy  em  13443,  nào  eonquistou,  nem  viti  351 
narias.  0  segundo  alcansando  da  rainha  D,  Calbarioa,  regenle  An  rei 
de  Castella  por  inlervencao  de  seu  tio  Roberto  de  Hrnqueoiont  a 
aiissao  de  occupal-as,  pòde  cena  Gadifer  de  la  Salle,  0  oulros  avenurn 
ros  francezes  e  d'outnis  naeoes  conquistar  algumas  d^elia»  Aesih  lì 
ale  1  i05;  e  nao  tendo  recurso*^  para  a$  cojisei^var,  ccdeu  de  todo  o  1 
('ni  favor  do  infante  D,  Henrique,  eretirou-se  p^ra  a  itha  da  Xlaileira.  no- 
de  Ihe  foram  dadas  muitas  ter  ras,  e  poàsuiu  gramle  casa,  que  liardami 
seu^  descendenles. 

Liv.  3,  cap.  4,  num,  21 


Os  escriptorcs,  que  fallaram  do  laslimoso  firn  di^  Siachim,  e 
dArfel,  convcm  que  no  logar  das  sepulturas  dos  doìs  amatiies  tótin 
cscripla  a  negativa  feita  aos  cbristaos,  que  por  alguin  caso  TjessaB  p^ 

(Il  n^iynald.  Ann.  1344.  §  30 


l'oar  aq  nella  ilha,  de  levantar  n'aquellc  si  tic  uom  egreja  a  Cliristo  Sal- 
vador, Outros  porem  accresc-entam,  quù  foram  achados  dois  epitafios  m- 
bre  as  sepolluras»  os  quaes  daraos  aqui  para  salisfàtiao  dos  curiosas. 

Epitufin  de  Anna  d^Arfet  feito  por  Roberto  Machim 

Hic  jacet  in  duro  veneranda  Britanna  sepukhro 

Anna  Harfet,  gelìtlis  jam  bene  nota  plagis* 
Uaec  roliquos  omnes  sprevi  t  generosa  Brìtannos, 

Me  solam  sp'ònsum  malit  habere  Machim* 
ileu  !  quos  vera  fides  in  amore  ligaverat  uno, 

FluctibLis  ejectos  lerra  inimica  capiL 
Hic  jacet  livens  calido  sine  sanguine  corpus, 

Unde  mihi,  quaì  me  sic  amai,  ìi%ov  eril. 

E}n(nftù  de  Machim 

Hoc  tumulo  Machinus  adest  expulsus  ìniquis 
Casibus  a  patria,  crudeli  sorte  peremptus. 

Nao  all3nf;amos  que  estós  epitafios  escriptos  em  metro  fossem  acba 
dos  uas  sepuUuras;  todavia  nao  convìmos  com  alguns,  que  ostentando 
de  critjcos,  sem  provas  conci  udenles  negam  a  exìstencia  d*este  facto. 
l'ara  prova  do  mesmo  bastar ia  a  tradica o  nunca  interrompida  d'esde  a 
dcscoberta  a  té  o  presame,  corroborada  com  o  nome  de  Machico,  quo 
corno  oulros  da  ilha»  tevc  origem  devida  a  eircumstancias  locaes.  Ac- 
cresce lambem  o  t^stemunho  dos  liisloriadores  Gaspar  Frucluoso  — 
Francisco  Alcjforado,  companheiro  da  Zargo,  qu'escreveu  a  Belac^a  do 
ikscobrimenin  da  Madeira,  era  presenga  Ai.\  qua!  compoz  D*  Francisco 
Manoel  a  Epanafora  amorosa;  —  e  o  Dr  Manuel  Constantino,  nascido  no 
Funchal,  na  succinta  bistoria  sobre  a  sua  patria  dada  a  luz  em  Roma 
em  1590,— E  se  tudo  isto  j  unta  mente  com  a  erecflo  da  egreja  do  Sal- 
vador no  legar  das  sepulturas,  na  qual  se  conservam  ainda  reslos  da 
Cruz  de  cedro,  que  estava  sobre  as  mesmas,  nao  se  deve  ter  em  conta 
de  argumcntos  sufllcicntes  da  existencia  d'este  aconlecimento;  enlao  po- 
li emos  duvidur  dos  factos  mais  bem  comprovados,  e  inlroduzir  o  pyrro- 
nisrao  na  bistoria. 
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Liv,  3j  eap.  5,  nom,  24 

0  aulhor  bavia  dado  por  certo  no  liv.  3,  c^p.  2,  nom.  5,  o  esli* 
Lelecimento  da  colonia  do  PorLo  Saoto  em  1421,  oqual  precedendo  doii 
annos  (ì  descoberta  da  Madeira,  vìria  està  a  ter  logar  em  iii^i,  Agora 
em  contradicgao  manifesta,  porém  coni  mei h or  acerlo,  dà  a  esle  desco- 
brimeoto  o  anno  de  1419,  no  quo  convem  alguns  hisloriadores.  Outrof 
assignam  o  de  1420,  à  primeira  chegada  de  Zargo  a  ilba;  o  no  se^io- 
tfì  a  vinda  do  mesmo  com  totonos  para  comegar  a  povoal-a.  Està  epop 
indicada  por  D,  Francisco  ManoeL  è  tainbem  a  que  meihor  concordi 
com  OS  factos,  e  com  o  que  aflìrnia  Luiz  de  Cadamoslo,  mais  emacio  en 
clironologia,  o  qaal  saindo  de  Lisboa  era  1445  a  22  de  Marfo  em  urna  ca- 
ri! vela,  de  que  era  patrao  Vicente  Dias  de  Lagos,  e  aportando  à  illia  da 
Madeira,  diz:  <!que  o  Inranie  a  fizera  povoar,  ha  vinte  e  quatro  annos;  hi- 
vendo  vinte  e  sete  que  a  do  Porlo  Santo  fora  descoberta..»  Primeira  Re- 
lacào,  tom,  2.  da  Collec^ao  de  Noticias  publicada  pela  Acad,  Roal  da* 
Sciencias. 

Liv.  3,  cap.  0,  num.  34 

Joao  de  Barros  Toì  o  primeìro,  de  que  temos  noticia,  que  na  Dfcu* 
da  1.%  ìiw  1^  cap.  3,  fallou  deste  inceadiOi  ao  qual  deu  sete  artnosik 
dura^ao;  e  d'elle  principalmente  trazorìgem  a  conflagrac^o  medo&had» 
arvoredo  da  Madeira,  que  ainda  am  nossos  dias  o  senhor  Eyrtésraìf» 
poqueno  arttgo  sobre  està  ilha»  inserido  na  Encyclopedìa  moderna  et 
Uidot,  nao  duvidou  dizer,  que  servirà  aquelle  incendio  de  farol  às  eoi- 
barcagóes,  qua  por  alli  passa vam. 

Tal  conflagratilo  nao  pode  admitlir-se;  porque  se  existisse  por  sele 
annos,  corno  preleodem  estes  authores,  consomiria  lodo  oan'oredod'iiai 
sólo  a  inda  maìor,  que  o  da  Jlha.  0  que  nao  aconteceu  assmn;  aatasco» 
ta»  que  setenta  e  dois  annos  depois  da  descoberta  pediram  os  eoloiios  i 
El-Rei  D.  Joao  li,  que  Ihes  confirmasse  a  grafa  de  cortar  madeìfis,  fit 
fora  concedida  por  seu  bisavò;  a  qualobtìveram  por  carta  de?  deHntp 
de  1493  com  reserva  semente  de  cedros  e  teixos  ^3)* 

(3)    D'e^sta.  cart4  «striata  em  Tórres-Vedras  consU,  que  n'a<[iidl«  ali  no  linha  cb«fcai«  a  La 

boa  Nuno  CayadQ,  corno  Hfoctiiaftor  das  Camaras  da  Naddrm,  a  satrctUr  4  conÙTw^éMmm 
ce  ftiiìiftOfl  cabnoj»,  quando  Tieratd  (jovaar  a  ilba,  na  ^aal  ém^  H.  Jodi  1.  *E  nii  ma/È^nt 
4>payfi  knba^^  mati»^,  afvore<%,,,  psriictjbr  algum  nM  terà  domìnio,  netn  dtreiio  ^or  tiL^  it- 
«frum:  pQTqae  dt  tu^o  o  cfue  dito  é,  faco  mercè  ai^-t  moradòres  e  iiovof  |>OY&aliori^»  da  ÌiU  iki 
•eoi  F^s&m  di  a  birtrm  povaar,  g  deUàrtin  Un^s  e  (^atrias. 
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Davida  porem  d'este  incendio  D.  Francisco  Manoel  na  Epanafora 
amorosa  lirada  da  Relagao  d\\lcaforaLÌo;  o  quo  è  sìgnal  de  nao  havcr 
n  ella  a>isa  algurna  a  esle  respeilo;  e  o  Dr.  Manoel  Constanlìno,  nasciilo 
no  FunchaUcom  quanto  admiUa,  que  o  mesmo  tivesse  logar,  anicamente 
Ihe  da  scrs  mezes  de  dtirafao;  chamando  ìnconsiderados  qnanlos  disse* 
ram,  que  continuara  por  sm  annos  està  conflagra^ào  (4).  Assim  diver- 
gindo  03  liisloriadortìs  em  cireiuislancias  de  tempo  e  logar,  fallando  do- 
ctumentos,  qiie  ahonem  um  facto  tao  temerario,  se  por  ventura  exislìu 
similhante  incendio,  de  que  nlio  fazemos  agora  qtteslao,  n5o  hesìtamos 
dizer,  que  fora  parcial,  e  de  poaca  exlensao,  Vi'ja-se  o  que  diz  o  author — 
num,  3(ì,  d^tHe  capilulo. 


Liv,  3,  cap,  Cj  num,  35 


I 


I 


A  Dgreja  da  Nalìvidade  de  Nossa  Senhora,  que  pela  sua  sitna^ao  S6 
diainou  do  ralliao,  iiao  foi  a  primeira  levantada  no  Funchal,  corno  àÌ7.  o 
autlior,  segui  odo  talvez  Joào  de  Barros  egualmente  ìnexacto  n^esta  parte. 
A  primeira  sem  contestando  alguma  era  a  de  santa  Catharina,  conslruida 
de  raadeira  peloZargo  com  as  casinhas  annexas,  qiiellie  serviram  de  mo- 
rada  logo  que  chegou  a  iiha,  A  segunda,  que  o  aulhor  ignorava»  foi  a 
egreja  dos  apostolos  S.  Fedro  e  S.  Paulo»  hoje  donominada  d'este  ulti- 
mo, onde  levantou  caxa,  a  primeira,  que  se  diz,  fora  fé  ita  de  pedra  e 
cai  ;  e  n'esla  iial>ituu  por  alguns  annos.  Ada  Natividade  era  a  terceira 
comecada  em  1438,  quando  a  populapo  se  estendeu  mais  para  aquella 
parte  do  valle  junto  a  ri  berrà,  que  tomou  ent5o  o  nome  de  nossa  Se- 
iihora  do  Calhao;  cuja  egreja  foi  a  primeira  parochra  na  donalaria  do 
Funclial.  Passou  o  Zargo  depois  para  o  allo  do  valle;  e  ali  edilìcou  urna 
casa  maior  juutamenle  com  a  egreja  dedicada  a  Conceigao  de  nossa  Se- 
nhora,  hoje  do  mosteiro  das  religiosas  de  santa  Clara,  fundado  pelo  seti 
primogenito  do  mesmo  nome,  Em  quanto  viveu  o  mcsmo  Zargo,  vinlia 
0  viga  rio  alternativamente  celebrar  os  oilìcios  divinos  n'esta  egreja  que 
se  chamava  de  santa  Maria  de  cima  em  relafao  d  da  Natividade,  que  te  va 
0  nome  de  santa  Maria  debaixo* 


(1}    Hoc  miem  incenilmm  per  iex  c«nliuuQi  meiiMS,  dod  verA  anoos  ut  ftontiiiliì    porum 
CDiiì>ìderale  et  diedri)  et  JM^riNre  autì  ìudI. 


NOTAS 

Lìv.  5,  cap.  6,  nuin,  35* 
co.nvi:nto  de  s.  Francisco 


Os  religiosos  Fianciscanos,  assim  os que  acompanharam  Zargn,  cam 
aquelles  hespanhoos  naufragados  no  Porto  Saolo,  logo  quc  chegaranìar> 
Funchalp  reliraram-se  para  o  silio  dos  ilheos;  onde  dvspersos  viviam  co 
mo  eremi  tas,  e  su  viuhara  à  povoacao  para  exeraT  funcfOes  do  ouqis- 
lerìo  sacerdotale  Onze  annos  depois  da  descoberla.  aogmetìlaiìdo-se  o  no- 
merò d'elies  com  alguns  mais  de  Porlugale  Hespanha,  a  maior  pariti  lei- 
gos,  rtìunir9o-se  ein  congregaguo  no  hospìcio  e  ermida  de  S,  Joào,  qoe 
comegaram  a  ediOcar  em  1432  com  alguraas  esraolas  e  traballio  de  saas 
maos,  sem  que  o  Zargo  fimdasse  a  ermida,  comò  diz  o  aulhor.  Està  com- 
munidade  constttuìda  de  puro  arbitrio  leve  a  stia  inslaltaoao  canonica  m 
1450  por  Bulla  de  Nicolao  V,  de  28  d'Abril  do  mesmo  anno.  Veja-s* 
Lue.  Wading.  AnnaL  Min.  ann.  1450*  num.  38. 

Conslava  està  de  nove  reiigiosos,  e  bavia  succedi  do  a  Fr*  Fedro  de 
Covarrubias,  leìgo  liespanbol,  que  era  o  superior  da  mesma,  oulro  igiial- 
mente  leìgo  chamado  Fr.  Pedro  de  Zarc^»  ou  Sarxa,  quando  cm  IIM 
deixaram  os  reiigiosos  o  bospicìo  de  S.  Joao,  e  SLguìram  viaj^ero  pan 
Porlugal,  chamados  por  El-Hei  U-  Allonso  V.  SSo  csles  os  que  rundarM 
a  communidade  de  Xabregas;  e  os  proprios,  que  (igurani  na  acceìta^ 
do  Convenlo  doado  a  ordem  Franciscana  pela  Condensa  D.  Guìomarpor 
escriptura  de  i7  d'Abril  de  1460.  Assim  lambem  nao  vìeram  cstespjfi 
u  convento  de  S>  Francisco,  comò  diz  o  atitbor* 

Passados  quinxe  annos  chegou  d  ìlba  Fr.  [Rodrigo  da  Arruda  cm 
alguns  reiigiosos  lYanciscanos  todos  PorUiguezes;  o  qual  instaurou  i 
comaiuoidade  no  mesmo  bospicìo  de  S.  Joao  em  virtude  dum  Bre^eik 
Sixto  IV.  de  27  d'Abril  de  1476.  Este  aproveitando-sa  das  ìm^s  disfio* 
sifues  do  povo*  que  desejava  os  rebgiosos  proxiraos  a  villa,  cuidoo  kffy 
de  levantar  um  convento  sobre  terreno  pertena'nle  a  Clara  Esteve5,  qw 
0  bavia  vìnculudo  em  seu  teslamento,  cbaraando  para  admiiiìstnìdf»r  ito 
vinculo  Joao  do  Porto*  Foi  cste  subrogado  com  lieenca  da  inraiiia  D.  Bit- 
les,  con]o  governadora  de  seu  fillio  D.  Diogo;  e  cederam  os  reiigiosos  e 
bospicìo,  cerca  e  uma  casinha  em  S.  Joao  emlrocadaqueltclernMwpor 
escriptura  de  20  d'Oulubro  de  1479,  obrigando-se  aleni  d'isìa  ai  ceMÒm 
tima  missa  cantada  todos  os  aiuios  em  dia  da  todos  os  satilos.  JQiyi 
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Cardoso  no  Aglologìo  Lusilano  attribiie  erradamenle  a  fuudarlio  do  con- 
vento a  Clara  Estevcs,  no  qua!  luio  leve  a  mesma  parte  alguma,  por  sor  jà 
fallecida,  e  o  contracto  celebrado  com  o  admìnistrador,  Com  egual  ine- 
xactidao,  diz,  que  fora  està  a  primeira  casa  da  ordem  Franciscana,  fon- 
dada  onze  aiinos  depois  do  descobrimenlo:  d'onde  se  ve,  que  confundiu 
0  hospicio  de  S.  Joiio  com  o  con  veri  lo  de  S,  Francisco,  dando  n  este 
urna  antiguidade,  que  Ihe  nao  coinpetia,  nem  concorda  com  os  docu- 

I   mentos  aponiado3(5). 

Conseguido  assim  esle  terreno»  que  posteriormenle  teve  maior  in- 
cremenlo  com  a  grande  horta,  que  deixara  eralestamenloAlariad^At!iOLi- 

P  gaia,  levanlou  Fr.  Fedro  d^Arruda  a  egreja  dedìcada  és  chagas  de  S, 
Francisco;  e  deu-se  tanta  pressa,  que  em  m^nos  de  dois  annos  se  acha- 
vam  prepara das  acommoda^ues  para  nove  religìosos,  de  que  se  compu- 
nha  a  communidade,  os  quaes  pa^saram  para  o  novo  convento*  A  egreja 

I  fui  sagrada  a  4  de  Marco  de  1554  por  D,  Sancho  de  Truxillo,  Bispo  de 
Marrocos,  que  vindo  dasCanariasexercia  no  Funchalfuncgoesepiscopaes; 
e  muito  augmentada  em  1578,  sendo  guardiao  Fr.  Diogo  Nabo;  que  fez 
tambem  muitas  obras  no  convento  com  esmolas  do  povo  e  donati vos  de 
alguns  bemfeitores;  aos  quaes  deramos  religiosos  capellas,  que  Ihes  ser- 
¥Ìram  de  jazigo,  e  aos  seus  parentes.  D*esta  egreja  assim  acrescentada, 
irata  o  author  no  cap.  7*  num.  4;J,  dizendo;  que  conlinha  oito  capellas 
fora  0  aitar  mor,  a  qual  foi  demolida  em  1780,  para  no  mosmo  logar 
se  edificar  o  grandioso  tempio,  que  dez  annos  depois  se  abriu  ao  cullo 
f  ubi ico,  conservando-se  0  anligo  numera  de  capellas,  aigumas  das  quaes 
fijram  ricamentc  acabadas  pelos  re^peclivospatronos.  Depoisda  suppres- 
sao  das  communldades  religiosas  em  Portugal  o  governo  deuo  convento 
a  manici palidade;  e  hoje  nào  esiste  d'elle,  nem  da  m^sma  egreja,  senSo 
0  solo,  que  occupava,  e  a  memoria  recente  do  que  foi,  Este  magestoso 
tempio  se  fazia  notavel  por  contar  os  restos  mortaes  da  mais  antiga  e 
distincta  nobreza  da  ilha. 

Alem  d'està  caza  principal  e  cabega  da  ordem  Franciscana  na  Madeira 
ha  via  m  mais  tres  conventos,  e  um  hospicio  no  logar  da  Ribfira  Brava, 
que  com  o  raosteiro  das  religiosas  de  Santa  Clara  forma  vam  a  custodia 

_    de  Santiago  menor^  separada  da  Provincia  de  Porlugal,  e  sujetta  imme- 

I  diatamente  a  Sé  Apostolica  d^esde  9  de  Maio  de  1688,  em  quo  foi  cele- 
brado  o  capitulo  para  eleigao  d*um  Custodie  FrovìnciaL 

(5j    Agbi  Lm.  Gonsmment.  «  Il  do  Marco.     '^*     '^■'  '••^* 
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CONVENTO  DE  S,  BEHNARDINO, 

Para  levar  ordetn  nas  materias  Iralamos  em  seguida  do  Comenloilc 
S.  BernardiDO,  de  que  falla  o  aulhor  na  capitalo  7.  nam,  47 — declaon* 
do  sómenle  o  logar,  em  qoe  o  niesmo  estava  siluado,  e  o  oamero  dos 
seus  moradores.  Acrescfìatamos  alguns  esclarecimeatos  saeeintos  sobn 
osta  caza,  qua  teve  grande  nomeada  devida  prìacìpalmeote  a  um  reiìgio» 
por  nome  Fr.  Pedro  da  Guarda  ^  qiie  alli  falleceu  em  opiniào  de  santi* 
dade,  chamadovulgarmenle— Servo  de  Deos. 

Fundou  este  pequcno  convento  Fr.  Gii  Carvalho,  que  cliegou  a  Ma- 
deira quando  acabaram  de  sabtr  para  Lisboa  os  relìgiosos,  que  occopa- 
vam  0  hospicio  de  S.  Joao,  Desejando  o  mesmo  viver  em  logar  desdrlfli. 
corno  eremita,  levantou  urna  pequena  cella  coni  dois  cubiculos,  em  queìm- 
bltavam  Joao  AQbnso  e  Marti  riho  Allonso,  que  esmola  vam  para  sostenta* 
QUO  delle.  Joào  AITonso  Correa,  Escudeiro  do  infante  1>,  llenrique,  e  aia 
mulher  Ignez  hoims,  tronco  das  famìlias  dos  Correas»  Ihe  doaram  o  ter- 
reno, onde  se  erigiu  o  convento,  cercado  d*um  lado  pela  ribeira,  e  do 
oulro  por  uma  rocha,  barn  proprio  para  o  genero  de  vida,  a  que  se  ik- 
dicara.  Porem  passados  alguns  annos  se  uniram  a  elle  alguns  relijrosos. 
que  formaram  communidade,  Como  su  peri  or  d'està  figurou  no  protesto,  fie 
Uzeram  os  religiosos  a  28  de  Janeiro  de  li79.  para  nao  recoohecerem  o 
Provincìal  de  Lisboa.  Passados  vinle  annos  entregou  Fr.  Gii  o  gover* 
no  da  caza  a  Fr,  Jorge  de  Souza,  que  muito  a  engrandeceu.  edificando 
a  egreja,  que  estava  arruinada  pela  enchenle  da  ribeìra,  era  parte  mte 
livred'ìnundacao,  e  instaurando  um  verdadeiro  convento  com  faculdade  ilo 
Cerai  da  Ordem.  A  capei la-mor  foi  fundada  por  Kuy  Meodes  de  Vascàii- 
cellos,  fillio  da  Martini  Mendes  de  Yasconcelios,  e  d  Helena  GofkplieSi 
filba  do  Zargo,  e  por  sua  mulher  Isabel  Correa,  Glha  dos  doadores  d'j 
terreno.  Joao  Biliancourt  de  Vasconcellos,  neto  do  fundador  da 
eapella,  e  padroeiro  d'ella  no  seu  testamento  approvado  a  12  de  j 
bro  de  1607  vinculou  a  ter^a  dos  seus  bens  para  acudìrds  Dece&sid»i]a 
dos  religiosos* 

Era  està  egreja  muito  frequentada  por  devotos,  que  de  loda  t  iUii 
vinham  em  romagem  principalmente  no  primeiro  de  Novembi  o  e  dias  sr 
guioles  visitar  a  sepultm^  de  Fn  Pedro  da  Guarda,  que  falleoeri  ii'asii 
e  onvento  em  opinilo  de  santidade^  Era  alle  naturai  do  Bispado  da  Goff- 
Ad,  nascido  na  mesma  cidade,  da  qual  trazia  o  cognome,  em  14^3; 


A  HrSTOfilA  INSTUNA 


contava  jà  vinte  annos  de  professo  na  observancia  de  S.  Francisco,  eto 
qualidade  de  leigo,  quando  chegou  a  Madeira  em  !485,  atlraliido  pela 
fama  da  vida  austera,  em  qae  vìvìam  nailha  o^  religiosos  damesma  or- 
dem.  Procurou  entao  esle  convento  por  mais  distante  da  cidade,  e  n^elle 
acabou  a  27  de  Jutbo  de  1503*  Asmaravjllias  alcancadas  por  sua  inter- 
cessao,  e  autheoticadas  em  processos  feìtos  pela  compeletite  autlioridado 
ecclesiastica  para  verificagao  das  raesraas,  constara  da  obra  impressa  em 
Kapoles  em  1C26,  quando  se  iralava  da  beatilìcacao  do  servo  de  Deos. 
Alem  d'està  obra  podera  os  curiosos  consultar  Fr.  Marcos  de  Lisboa  » 
Bìspo  do  Porlo,  Chronica  da  Ordem  dos  Frades  Menores,  Part,  3,  liv. 
9,  cap.  31;  Jorge  Cardoso,  Agiologio  Lusitano  no  Ctomment,  ao  dia  11 
de  Fevereiro,  let.  (b.)  o  Martyrologio  Francìscano  no  dia  27  de  Jnlho,  e 
Fr,  Fernando  da  Soledade,  ilist.  Serafica,  Parte  3,  liv,  2,  cap<  12.  Està 
egreja  depois  da  suppresslo  das  communidades  religiosas  està  profanada 
e  em  ruinas;  e  até  com  arroio  temerario  se  procurou  exlinguir  os  mo- 
numentos,  que  perpetuavam  a  memoria  do  raesmo  servo  de  Deos. 


CONVENTO  BE  KQSSA  SE?JHORA  DA  PlEDADf:  NA  VILLA  DE  SANTA  OìtZ 


^  0  terceiro  convento  Francìscano  pertencenta  i  mesma  ciistodia  està- 
va  situado  na  villa  de  Santa  Cruz,  que anligamente  formava  parte  dado- 
iiataria  de  jtflacbico.  Era  padroeira  d  està  caza  e  egreja  a  famìlìa  Lomel* 
lino;  cujo  progeni lor  Joao  Baptista  Lomellinì  tinhsi  cliegado  a  Madeini 
com  seu  irmlo  Urbano  em  1476*  Ambos  genoveses,  e  descendontesdos 
Warquezes  Loraellini,  que  cntravam  no  numero  das  vinte  cito  familias, 
que  compunham  o  anligo  senado  deGenova,  vieram  recommendados  pe- 
la inranla  D*  Briles  em  carta  escripta  a  camara  do  Funchak  Fez  assento 
em  Santa  Cruz  Urbano  Lomedini,  onde  coraprou  muitas  terras;  e  Gasan- 
do com  Joanna  Lopes,  naturai  da  SL  Anna,  daqual  n3o  leve  filhos.dau 
principio  a  este  convento  da  invocafao  de  Nossa  Senhora  da  Piedade- 
Fallecendo  em  1518  vinftlou  os  seus  bens  chamando  para  administraQao 
d'elles  seu  sobrinho  Jorge  Lomellini,  e  sua  descendencia;  o  qual  concluiu 
as  obras,  corno  determinava  o  insti  tuidor  em  seu  testamento  com  en- 
cargo  tambem  defazer  todos  os  reparos,  e  sustenlar  seis  religiosos,  quan' 
do  Ihes  fallassem  as  esmolas,  Foram  bemfeiloras  desta  egreja  a  mesma 
Joanna  Lopes  e  sua  màe  Isabel  Correa,  asquaes  ediflcaram  acapellada 
Si.  Anna,  que  serviu  de  capitulo  da  ^ommunidada»  onde  jazero  sepulla- 
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ilas,  Fallecca  Jorge  Lomellini  a  0  de  Dezembro  de  1S48,  e  fot  sepolti^ 
do  na  mesma  egreja  do  convenlo;  o  qual  se  acha  bojc  em  poder  éo  ar 
tual  administrador  juntameiile  com  a  egreja  e  cerca. 

MOSTEIIIO  DAS  BELmiOSAS  DK  SANTA  CLAAA 

Para  tiào  interroniper  a  ordem  dst  fundarao  das  princìpaes  caias  ns 
ligiosas  da  illia  tratamos  agora  do  mosleiro  de  Noss:ì  Senhora  da  Con- 
cfìitOOj  titular  da  egreja  edificada  pelo  niesmo  Zargo»  que  por  algum 
tempo  se  denominava  da  Conceigào  de  cima,  corno  dìssemos.  D'elle  blla 
0  P.*  Cordeiro  n'esle  numero  3i  e  segunda  vez  no  cap.  7,  num.  41. 

là  nos  ultìmos  dias  do  Zargo  o  augmcnto  da  populac^o  fazia  seotìr 
a  falla  d'urna  caza,  onde  se  recolhessem  algamas  fillias  das  familiasdir 
tinctas,  que  pertendiam  dedica r-se  à  vida  religiosa,  Joao  Goncalves,  qie 
succederà  a  seu  pae  na  dona  Lari  a.  e  tinlia  saido  para  o  re  ino  com  du» 
fithas,  que  professaram  no  convento  da  CoticeiQao  de  Beja,  cuidoti  Ipgo 
de  pedir  faculdade  para  ediQcar  um  mosleiro  de  religìosas,  que  sagtib- 
sem  a  regra  de  St.  Clara;  a  qual  Ihe  foi  concedida  por  Breve  de  Six(0 
IV,  de  i  de  Maio  de  1476.  Passados  quinze  annos  seni  dar  principio  W 
traballios,  impelrou  El-Rei  D,  Manoel,  entào  Duque  de  Beja,  a  m^tm 
faculdade,  que  alcanfou  de  Innocencio  VIU  por  Breve  de  1  de  Fevereifo 
de  1491;  o  que  nao  levou  a  effeito  por  haver  entSo  o  donalario  cotne- 
fado  a  apromplar  maleriaes  para  o  novo  edificio,  que  levaniou  em  HW, 
unido  à  egreja  erecla  por  seu  pae.  Actiava-se  no  reino  em  I4M3,  quan- 
do se  conci uia  a  obra  por  diligencias  de  sua  filha  D*  Conslanra  de  X*»- 
ronha;  e  n'aquelle  raesmo  anno  obleveoutro  Breve  de  Alexandre  VI  do 
L*^  d'Ahril,  concedendo-Ihe  o  padroado  com  lodos  os  direitos  hoDontì* 
cos»  e  licenza  para  trazer  do  mosleiro  de  Beja  sua  filha  D.  Joamia  pan 
0  cargo  de  Abbadess:ì.  \ì  quatro  religiosas  mais,  que  consti uiìnam  i 
nova  communidade,  i:;iijei[a  ao  guardiao  do  convenlo  de  S,  FraoctòOtt. 
Cfiamavam-se  estas  D.  Joanna  d  Albuquerque,^*.  Maria  de  Mello,  Ami 
Tra  Vassos,  e  Maria  Pessanha,  que  ctiegando  lodas  a  Madeira,  passiè» 
poucos  dias  Szeram  a  sua  enlrada  solemnc  em  um  domingo  5  de  N4 
verabro  do  dito  anno;  e  no  raesmo  dia  vesti rani  Iiabilo  religioso  Ires  B- 
Ihas  do  fundador  e  outras  donzellas  nobres  das  Tamìlia^da  ilha. 

Constiluida  assim  a  communidade  florecen  està  tanto  na  picdade  ©ob- 
servancia  regular,  que,  apenas  conlava  quarenla  annos  dexisleocta,  fi 
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ria  mesma  saliiam  para  Lisboa  nove  religiosos  a  firn  de  fundar  a  mos- 
leiro  da  Espe ranca,  que  linha  erigido  D.  Isabel  de  Mendanha  em  urna 
quinta  no  silio  da  Boa  Vìsla,  Nao  estavam  aiiwla  conci uidas  as  obras- 
quando  as  mesmas  chegaram  a  25  d'Oulubre  àt  1335.  e  por  isso  se  re- 
colherara  no  convento  das  Franciscanaa  de  Santarem;  e  d*alli  volinram  em 
Abril  do  anno  seguinte,  em  quo  leve  principio  e»la  commnnidado,  sen- 
do  sua  prelada  Ignez  de  Deus,  urna  das  que  vieram  do  Funcl)al  com 
duas  filhas  de  D-  Joanna  d>^ca,  e  de  Pedro  Gongalves  da  Caniara,  nelo 
do  Zar^o.  Dois  annos  dttpois  chegou  a  mesma  D.  Joanna  com  sua  icr- 
ceira  filila  religfìosa  D,  Filippa  de  S.  Antonio,  e  oulra  compaulìcira  mais, 
que  enlraram  no  mesmo  niosteiro,  onde  se  achava  tambera  sna  mae, 
quando  foì  cliamada  para  camareira-mór  da  rainha  D.  Calljarina. 

0  aullior  T\m  linlm  conliecimento  exacto  a  esCe  respeito;  e  por  isso 
Indiando  do  mosteiro  de  S.  Clara  no  cap.  IK  Liv.  3,  num.  70.  diz:  que 
I).  Joanna  de  Sa  cazàra  com  Fedro  Gorifalves  daCamara;  eque  eslaera 
nilìa  da  Camarcira  niùr  da  rainha.  Horem  D,  Joanna  nào  linba  o  cogno- 
me de  Sa,  mas  o  de  Ega,  que  era  lambem  ode  sua  mae  D.  Maria;  e  nao 
foi  està,  mas  a  flliia  quem  eserceu  o cargo  deCamareira-mtV,  comodi/, 
D,  Antonio  Gaetano  de  Sousa,  na  H  istori  a  geneal,  liv.  13,  |  4,  num.  12 
e  i3.  Assim  lambem  foram  nove,  e  nìio  duas,  comò  accresceiita  o  au- 
ibor,  as  religiosas  que  vieram  da  lU  ade  ira  para  fondar,  e  nào  reformar 
a  communi  dade  das  freiras  da  Espera  nra. 

Alem  destas  nove  sahiram  do  mosteiro  de  S.Clara  outrasdnas  reli- 
giosas mais  para  Abbadessas  e  raestras  das  eommunidades  iusuiuidas 
posteriormente  na  mesma  cidade  do  FtinchaL  Foi  urna  d'ellas  Cliira  de 
S.  Bernardo  para  o  mosteiro  de  N\  Senhora  da  Enea  macao,  qne  fondura 
o  concgo  Ih'orique  Calassa,  natura!  da  ill^a  do  Porto  Santo.  Era  antes 
um  Hecolliimento  de  lerceiras  denossa  Senhora  doCarmo,  queofunda- 
dor  queria  que  prufessassem  a  reforma  de  Sl  Theresa  coni  alguma  m^^- 
d incapo  accomodada  as  circumstancias  locaes.  Porem^  nao  podendo  cun- 
seguir  està  graca,  impetrou  do  Papa  Innocencio  X  faculdadc  para  segui- 
rem  a  segunda  regra  de  S,  Clara  com  sujeicao  ao  Prclado  Diocesano.  E 
:issim  leve  principio  està  communidade  religiosa  aos  14  d^Abril  de  IGGO, 
inn  que  cljegou  a  nova  Abbadessa,  e  no  inesmo  dia  vestiram  tìabito  lo- 
das  as  recolhidas» 

A  oulra  religiosa,  que  deixou  o  mosteiro  de  SU  Clara  foi  Brauca  de 
Jeius,  que  em  1667  veiu  eslabelecer  a  cooiQaujiidade  de  Nossa  Seubora 
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das  Mercès  em  um  recoibi  mento  de  baatas,  qne  tinlia  fundado  job 
sua  caza  Gaspar  Berenguer  de  Andrade,  e  sua  mullier  D.Isabel  de  Fran* 
Ca,  no  qual  viviara  reunìdas  as  mesmas  devoias  dirigidas  pelos  Padres 
da  Companhia  do  Jesus  desde  o  anno  de  1652.  Obleve  o  fundador  Bit- 
ve  da  Sé  Apostolica,  e  licenga  regia,  que  Ihe  foi  dada  por  D,  AfTonso 
VI,  com  0  di  rei  lo  de  padroado,  que  flcaria  annexo  ao  admìnistrador  do 
morgado  do  Lombo  do  Doulor  na  villa  da  Calhetat  obrigado  a  dotar  o 
mosteiro  com  cento  e  sessenla  rail  réis  em  cada  um  anno,  pouco  depoìs 
elevada  a  maior  qua n Lia.  Se^uem  estas  relìgiosas  a  ragra  das  filhas  po^ 
ttres  de  S.  Clar^;  e  estam  sujeìus  ao  Oispo  Diocesano, 


Liv.  3,  cap.  7,  num.  40 


Segundo  as  cartas  geographfcas  mais  exactas,  e  prìncipatmeota  na  oL 
tima  tirada  pelo  major  de  engenlieiros  Paulo  Dias  d^Almeida  a  longiUiég 
da  Madeira  tomada  desde  a  Ponte  de  S,  Louren^o  a  té  a  Ponte  do  Paip 
e  de  9  e  meia  leguas  portaguezas,  on  U2  e  um  quarto  mìlhas  geomeUr 
cas:  e  em  largura  desde  o  Porto  da  Cruz  ale  o  de  S.  Jorge  tem  ìimt 
Ihas  geometricas.  Porem  Johnston  na  sua  carta  geohydrograpbica  poWi- 
cada  era  1790,  dà  k  Madeira  seis  milhas  mais  em  longitude  calculadisi»- 
bre  OS  naesmos  pontos;  e  12  e  meia  em  largura.  E  conrormc  a  eslt' ul- 
timo a  illia  vem  a  ter  em  circumferencia  9S  milhas  geometricas,  que  r 
a  mesma,  que  llie  àA  F.  E.  Bowdicli,  Excursìons  dans  les  ìles  de  Madt 
re  et  de  Porlo  Santo, 


Liv.  3,  cap.  7,  num.  41 

A  cidade  entre  os  dois  ponlos  do  Corpo  Santo,  e  S.  Lararo  nio 
a  eitensao,  que  Ihe  dà  o  author;  e  dentro  d'esles  estremos  està  eortadi 
iiao  por  duas,  mas  por  Ires  ribeiras,  que  slo  a  de  Nossa  SenboradoCa* 
|huo,  ao  nascente,— a  de  S.  Laiaro  ao  poente, — e  adeS.  Luiìa  nocet- 
irò,  assim  cbamada  por  banhar  oshmiLes  desta  parochb:  e  oììo  par«|iie 
venha  d'um  alto,  em  que  eslava  a  erraida  da  santa.  Està  r^lieira  uniou 
que  corre  abundanlc  no  calor  do  estio,  vem  d*uma  elevada  montanlu, 
d'onde  sahe  a  agoa  rormando  urna  grande  cascala  em  altura  de  quasi 
300  pés  com  tao  grande  ruido»  que  se  ouve  em  dislancia  duna  quarto 
de  milba.  Poucos  dos  estrangeìros,  que  visilam  a  iiba,  e  nlo  moito 
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natumes  podem  gozar  ireste  bello  espec Iaculo  da  oalureza,  por  ser  ne- 
cessario seguir  0  leito  da  lorrcnte,  saltando  sobre  grossas  pedras  enire 
grandes  raassas  de  bamUo, 

Liv.  3,  cap.  7,  niim.  i3 

A  egfreja  de  S*  Barlholomeu,  hoje  arrainada  e  profanada,  nonca  fex 
parie  do  coUegio  dos  Jesuitas,  e  era  anterior  a  existencia  da  Companhìa 
de  Jesus,  Tìnha  sido  edifìcada  por  Oonfalo  Annes  de  Vellosa,  naturai  de 
Celorico,  encudeiro  do  infante  D*  Fernando;  o  qual  fundou  junto  a  ines- 
ma  egreja  um  Hospìcio  para  clerigos  pobres.  Falleceu  em  ii97,  e  jaz 
seiìultado  na  dita  egreja  Jnstiiuiu  era  vinculo  a  ler^a  de  seus  bens,  im- 
pondo-ltje  a  pensao  d'urna  missa  rezada  todas  as  sexlas  feiras  pela  alma 
do  mesmo  infante.  0  Ilospicio  nunca  foi  habitado  por  e  Ieri  gos  pobres  se- 
gundo  a  sua  instilui^iio;  e  por  muitas  vexes  serviu  de  as)'lo  aos  missio- 
narios,  qua  passa vam  para  a  India.  Os  lesuitas  cstiverain  n  elle  era  quan- 
to se  nao  conduiu  o  collegio,  e  faraoso  lempb,  cujo  titular  era  S*  Joao 
Evangelista,  de  que  traGlaremoi  no  cap.  Ì4,  deste  liv,  3,  num-  92. 

Liv,  3,  cap-  7,  num.  43 

0  clima  da  Madeira  nao  nienns  que  as  vantagens,  que  oITcrecia  urna 
nova  colonia,  atlrahiu  a  ella  grande  numero  d'eslrangeìros  de  diversas 
uacionalidades,  que  vieram  concorrendo  a  proportao,  que  os  seus  gene- 
rm  preciosos  do  assuc^r  e  do  vinho  fomentavara  o  commercio  em  mainr 
iScaUu  Todavia  iiem  todos  exerceram  està  profissao,  entiie  os  estrangei* 
ros  mais  considerada  ainda,  do  que  enlre  nós  n'aquetle  tempo;  e  alguns 
tumaram  lerras  de  sesraarias,  on  compraram  oulras,  com  qne  inslitui- 
ram  grandcs  cazas,  que  conserva  ni  o  seti  nome  ale  hoje,  e  consti  tuem 
faniilias  nobres  na  il  ha.  Alguns  d'esles  no  seu  mesmo  palz  pertenciam  a 
classe  da  nnbreza,  que  os  reis  do  Porliigat  recouheceram,  e  llies  deram 
foro  0  brazfio  darraas*  Aqui apresenlamos  um  traballio  feitosobre o  Nu- 
bi liario  de  Menriquo  llenriquei  de  Noronha,  sodo  da  Academia  dìlisln* 
ria  Portuguezaj  e  algumas  memorias  e  escriplos  de  bons  genealogicos, 
que  podemos  obter,  deixando  de  fazer  mencao  d'aigumas  farailias  hoje 
extinctas,  ou  das  quaes  nao  alcancaraos  noticia.  Seguirao$  a  ordem  alfa, 
beticat  e  indicamos  a  epoca,  em  que  consta  de  documentos,  que  elles 
estavam  na  Madeira* 


KOTAS 

l^j|3  AciAi:ou-StMAo,  descendentfì  por  varonia  dos  onlìgos  Diiqo^ 
Athenas»  era  ftlho  de  Zenabio  Accìaouii,  aqiiem  o  ìmperadar  Car- 
los V  concedeu  grandes  privilegios,  e  naturai  de  Floren^.  Justilh 
con  a  sua  Tdiacao,  e  nobreza»  corno  fez  constar  d'urna  certidlop»^ 
^da  [lelos  Priores  da  liberdade,  e  obleve  brazJo  rrarmas  D'està 
reino  em  1519*  Gonstruiu  a  espella  de  Mossa  Senliora  daPiedade. 
quo  serviu  de  capìluto  no  convento  de  S.  Francisco;  e  ìosiiluìiia 
morgado  denominado  de  Nossa  Senhora  do  FayaL  Fai  lece  n  a  l-l 
de  Fevereiro  de  15H;  ejaz  na  sobredita  captila  eora  suamulììéf 
Maria  PioienleL  Seu  fllho  Zenobìo  Acìauoli,  e  suecessor  do  xmmà 
culo  edilìcou  tarabera  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Favai,  em  unw 
quinta  sua  acìma  da  cidade  na  parodi  ia  de  Noaàa  Senhora  do  Ca- 
llìao. 

1480  Baptist a-Mksser  Joào,  Genovez  da  nobre  umilia  Usodiniare,  M 
assento  no  Porto  da  Cruz,  onde  lliefuram  dadas  da  sesmaria  mai- 
las  lerras,  'que  ainda  conservam  o  nome  delle,  e  insti luìu  tim 
vìnculo,  que  passou  aosseusdescendentes,  Casotic<jmTrisifla  Tei- 
xeìra,  fiiha  do  prìmeiro  donatario  de  Machico,  corno  dii  o  aulbor 
no  c;ip.  9,  do  liv.  3,  nuni.  3tì. 

1180  DnuKNGLKnPEDiìo  de  LOMTLiiAivA,  ìiatonsl  de  ValenC'it   Doutor  em 
Jledicina»  foi  fidalgo  da  Casa  Ueal,  ecavalleiro  daOrdem  deCbri 
lo.  El-Rei  D.  Joao  HI  Ihe  deu  brazao  d  arrnas;  e  alcaiH'ando  mui 
tas  terras  de  sesmaria  na  Villa  da  Calheta,  em  silio  elevalo,  letd 
oste  0  nome  de  Lombo  do  Uoulor,  que  ainda  boje  conserva,  e  quc 
se  transmiltiu  ao  vincalo  por  elle  instiluido*  0  auitior  igrioi 
nome  d'este  cavaKieiro;  e  por  isso  fallando  da  villa  de  Calli 
liv^  il,  cap,  7,  Dum.  49,  sùmente  diJt,  que  era  medico,  e  linlia 
ongenlio. 

1 450  BiTTA^DU'ftT-JoAo  e  Heniuoie,  Ilo  e  sobrinbo  Francezes.  O  [rimeìm 
era  senlior  das  Canarias,  que  cedeu  ao  infante  de  Pnrlug;»!  U 
llenrique  com  o  direito,  que  linlia  sobrcellas;  e  ambos  %iaraiii 
a  Madeira,  onde  llies  foram  dadas  muitas  terras  em  truca 
cessao»  que  bavia  feito  JoSo  de  BittancourL  Esto  se  estabei 
na  cidade,  e  posso  iu  grandes  lerrenos  em  S.  Roque,  onde  erigni 
a  capei  la  de  Nossa  Senhora  de  Bittancourl  a  Grande.  O  sobrinl»*> 
Henrique  de  Bittancourl  habitou  no  logar  da  Uibeira  Brava*  tèlh 
possuiu  muitas  terras  de  sesmaria,  com  que  kz  grande  caza*  Es- 
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tes  pcrtendam  a  urna  rauilo  dìstinela  familia  do  reino  de  Franca» 
fiue  tinha  hrazao  d'armas,  qiie  D.  Manoel  reconheceu  e  confir- 
mou  m  iJ"  dXbvA  de  1303.  I>.  Maria  de  BiUancourt,  (ìUia  <a  her- 
deira  dt3  Joao  de  BittaiKourt,  casada  cona  IVuy  G&aralves  da  Ca- 
mara*  st^imdo  filho  do  Zargo,  nao  tendo  successao  fez  v inculo 
dos  seus  beiis,  chamando  para  administrador  Gaspar  de  Bittan> 
court,  seu  sobrinlio.  Perlencia-llie  a  capella  do  Espirilo  Sanlo  no 
cruzeiro  da  egreja  de  S.  Francisco,  ondeeslavam  gravadas  assuas 
armas  sobre  o  tumulo,  em  quc  jazia. 

Ì~  Ìi80  Catamìo-IUpael,c  Itntio  irmaos  Genovezes,  de  faniilia  dislincta,  cu- 
ja  nobreza  juslincaram  e  Ihes  foì  dado  fòro  do  fidai go.  0  prioiei- 
ro  era  cavai leiro  ria  Ordem  de  CIhìsIo,  e  casou  m  Porlo  Santo, 
0  segunJo  Ciisou  em  Macliico  com  D.  Maria  Cabrai,  filha  de  Tris* 
tao  Teìxeira,  ti?rceiro  Donatario,  de  quem  falla  oaulhor  no  liv.3, 
cap.  9,  num.  o%  ailerando-the  o  nome, 
1480  Cksa»-JoàOj  Genovfcìz,  descendente  da  nobre  familia  d'este  cogno- 
rae,  comò  justificon:  casou  na  Freguezia  do  Arco  cora  Vitoria 
Fernaudes,  tìlba  de  Fernfio  [>QiaÌngos  de  Andradc. 
i30  DiìoiL'XD,  OH  DiioMONDO-JoAo  m  E^^GociA,  Escocez  de  grande  tio- 
hrcza;  era  fìlho  de  Joao  Drumond,  senbor  de  Itubal  e  CargiI  no 
condado  de  Peri,  e  irmuo  de  Anna  Bell,  casada  com  Jacob  i,  rei 
d'Ksaocia.  Justificon  a  sna'descendencia,  e  leve  de  sesmaria  mni- 
tas  terras  na  Loiiibada  de  S.  Pedro  em  Santa  Cruz^  onde  fez  as- 
setiti!. 

1480  E:!r:nij:nALDo4oÀo.  ou  antes  Joanim,  Flamengo.  DescemJia  da  nobre 
famiiia  de  Fienes,  e  de  Uoudocliel;  e  leve  fòro  de  cavalle! rò  fidai* 
go  coni  bra^^ao  darrnas  dado  por  El-Rei  D,  Manoel  em  i520.  Fui 
Provedor  d-i  Faienda  na  illia  da  Madeira,  e  fez  grande  caza  na  rua 
do  esineraldo,  qne  tomou  d'elle  o  nome-  Casou  a)m  Agueda  de 
Abrau^  lìlha  de  Joao  FernandeSi  serihor  da  Lombo  do  Arco;  e  era 
u  mais  ri  co  homem  de  loda  a  illia.  0  P.'  Cordetro  erradamente  o 
fa?,  naturai  de  Genova  nesle  capitulo  7,  num,  48,  quando  falla  da 
grande  quinta  da  Lombada  da  PtKila  do  Sol,  da  qual  tiniia  jà  tra- 
lado  no  cap,  0,  num,  38.  Diremos  ainda  alguraa  cousa  sobre  es- 
U  mesma  quinta  em  logar  competente, 
;ì;ì30  Esplvolas-Antonio  Spinola  A dohno,  e  Leoxaiìuo  Spinola  de  la  Ro- 
sa, primos  naturaci  de  Genova,  Desceadiam  dasmais  iilustres  fa* 
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milias  (l*esta  cidade.  que  contavam  no  numero  dos  seus  maiores 
algiins  Doges  d'aquella  republica.  Ao  priineiro  d'estes  deu  El  Rei 
D.  Manuel  brazSo  d'armas  e  Tòro  de  fìdalgo  da  sua  raza.  Este  le- 
ve terras  dadas  de  sesmaria  em  Santiago,  e  oulros  logares;  e  doon 
por  escriplura  de  30  d'Abril  de  1341,  um  peqneno  terreno  na 
extremidade  da  cidade.  no  qnal  se  construiu  a  capella  de  ."vautia- 
go,  Padroeiro  de  toda  a  iiha,  a  sachrisiia  eadro,  com  condìcioile 
que  na  mesma  se  desse  sepultura  às  pessoas  de  sua  familia,  e  o 
capellHo  pcdisse  um  Padre  Nesso,  e  Ave  Maria  por  sua  alma.  A 
escriptura  foi  feita  em  pergamìnho,  e  existe  no  archivo  do  Cabido 
do  Funchal. 

IGOO  Espranckii-Adriano  Basali,  Aliemao,  fez  assento  no  Funchal:  tìnha 
brazao  d'armas.  e  juslificou  a  sua  nobreza  por  documenlos,  <i«e 
apresentou;  possuìu  lerras  no  Arco  da  Calheta,  onde  continuoua 
sua  descendencia. 

1450  Fbanca-Anduk  Goxcalxts,  nalural  de  Bolonha  de  Franca,  de  qiie 
procedeu  o  appellido,  com  q\ie  era  conhecido,  e  que  passo»  ao^ 
seus  desa'ndentes.  Seu  fìlho  Joae  de  Franca  leve  rauitos  bens,  e 
sesmaria  no  Estreilo  da  Calhela,  onde  fez  assento.  Edificcuaegn^ 
ja  de  nossa  Senhora  da  Gi*aga,  hoje  Parodila,  onde  jaz  scpultado 
na  capella-mór;  e  fez  viiiculo  de  seus  bens. 

l.'iOO  Gihaltk-Pedi\o,  Fiorentino  de  familia  nobre  na  sua  pafrin:  mona 
na  Calhela. 

iG(X)  IlKiiEDiA-l).  Antonio,  Ilespanhol,  nalural  de  Avjla;  foi  um  iìn<  a- 
pilacs  do  presitlio  Caslelhano  em  lempo  deFilippe  II.  En  «►lììrf 
de  merecimento,  e  nobre,  qne  sendo  o  mais  afìlij^^o  gf)veriii)ii  h- 
das  as  com[)nnhins  seni  obediencia  aos  goveriiadores,  a«>s  <iaad 
a  polilica  hespanhola,  porque  deviam  ser  portuguezes,  coiiìn  ^ 
promessas  solemiiemenle  feilas  lirou  o  governo  das  armas. 

1()()0  Jkiivis-Hicuaiu),  Injilez,  veiu  i  ilha  corno  negocianle  e  ganhou  gran- 
de cahedal  no  oinmercio.  Era  d'urna  illustre  famìliu  d'Inglaleiia 
(la  (piai  (lescendeii  lambem  o grande  Almiraiile  Jervis.  Gisoiicòai 
I).  Maria  d'Altonguia;  e  provou  sua  nobreza,  pelo  que  Anioni*^ 
Correa  Jorves  levo  foro  de  fidalgo.  A  està  familia  perlencia  ofifi- 
meiro  Viscundo  dAlliouguia. 

1480  Leme-Antonio  Lkme,  nalural  de  Bnixellas,  veiu  a  Madeira  com  car- 
ia de  recommendafào  do  Duque  D.  Fernando  para  a  caman  io 
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Funclial,  Scy  fillio  MBrtim  Leiue  foi  fidalgo  da  casa  reaì,  e  deram- 
se-llie  lernis  desesmaria  nafreguezìa  de  S.  Autonio^  as  quaesvin- 
euJoii,  mslituindo  o  morgado  cfiamado  do  Leme. 
LoMKLLiM-UnBANO  tì  JoAo  Baptista,  ìrmaos  Genovezes;  d'elles  fai- 
iamos  ja,  quando  tratamos  do  convento  de  nossa  senhora  da  Pie- 
dade  na  vHla  de  Santa  Cruz, 

1500  MoNDHAGÀo-JoAo  ilonniGi^ES,  Bisca  inlio,  fdlio  de  Garcia  Banhos 
Mondragiio,  cujo  solar  era  no  valle  de  Artazubiaga,  provìncia  da 
Guipiiscoa,  T(3Vfì  grande  caxa,  e  excrcen  os  cargos  mais  lionrosos 
na  il  ha,  Vei  a  capei  la  de  S.  JoDo  Ballista  na  egreja  do  convoli  La 
de  S.  Francisco,  \m^  jasrtgo  da  sua  funiìlia,  na  qnal  estava  uin 
mausolèo  de  niarmore  branco  com  as  suas  armas.  Seus  Glhos  fo- 
ni m  fìdaigns  da  casa  reaL 

1600  PoLAxco-FiuNGisco,  natutat  de  Salamanca,  fez  assento  noFuncbaI, 
para  onde  veiu  comò  capitilo  d'urna  das  quatro  companhias  Iles- 
panholas,  quo  defendìam  a  illia,  b'ezassenlo  nuFundial,  ondescus 
desceiidcnles  «e  conservaram  por  muiLo  tempo. 

I3i0  Salvago-Lucas,  era  Tiatunl  de  Genova,  e  comò  negociante  veiu 
p.ira  0  Fniicliat.  Juslifìcou  pertencer  a  nobre  familia  d  este  appel- 
lido,  e  idquìrìndo  inuitos  bens  eslabeleceu-se  na  freguezia  do  Ca- 
lìico,  onde  seus  descendentts  apenas  conservara  hoje  o  cognome, 

1480  SALVtAThJoAo,  Fiorentino.  Foi  iim  dos  nobres  de  Fiorenza,  que 
com  oulros  mais  se  nniram  em  defeza  da  liberdade  da  sna  palria 
cantra  aoppre^sao  dos  Medicis  enii470,  Snccumbindo  o  seupar- 
ttdo»  foi  obrigado  a  emigrar;  e  cliegando  a  Madeira  te  ve  o  acolhj- 
menlo  dìstinclo»  que  mereeia  pela  sua  nobrexa^  e  causa,  que  de- 
fe lederà.  Fez  seu  assento  no  Funcltal,  e  the  deram  terras  de  scs- 
maria  no  legar  deCamara  de  Lobos  na  ribeJra  dos  Acorridos  para 
a  parte  do  mar. 

1G30  Sis>if:n!0S-D*  Feancisco  Soahes,  naturai  de  Toledo.  Veiu  para  a 
Madeira  por  capitao  d'urna  das  companbtas  Hespanholas  do  presì- 
dio; e  se  eslabel eeeo  no  FtmchaL 

SAiVAnii-:-Ho.%onATO,Fnincez,natur^ildeMarselba.Veiu  a  ilba  por  con- 
sul  de  Franca.  Foi  negociante  e  morou  ì\o  FunebaI;  ijndeadtpiiriu 
muitos  bens,  e  seus  deseendentes  possuem  vinculo,  de  queforuiiim 
palle  alguraas  propriedades  no  Campanario,  e  em  outros  logare^, 
Valdavksso-D.  JoaOj  Hespanhoh  era  negociante,  e  foireconliecida  a 


mia  nobreza  por  ter  br^ìziio  d'armas,  eauctoria  Je  riJatgo  emnes- 
parili  a,  Fez  assealo^  m  Funclial,  onde  leve  grande  caza.  Seus  des* 
cendentes  possuem  lions  lificiilados,  qiie  conservani  d  naine  il  «fSla 
familta. 
I5[^0  ViLoviRoBERTo,  Inf^'lez.  cavalbìro  m  Ortlem  de  Chri:%lo,  Chei^mi 
a  Madeira  casado  coni  sua  primeira  mullier  Antonia  Inmes  ìm^ 
hera,  Hatural  ilo  Allemaoha-;  e  eslabeloceu-s^e  no  FunchnL  Seu? 
dfìscendentes  conservam  rrinJa  o  vintalo,  que  insliluiy  dus  >eu> 


Lìv,  3,  eap,  7,  num,  45 


0  Fnnclml  naoloi  sempre  vilKit  corno  diz  o  anllior  nY*sie  imniiiQb. 
ny.ì6  sùmenle  era  U5I  leve  esl:^  calliegona,  qiic  llie/*ij  dacia  |)orE!'Rei 
D.  AITooso  Y,  pelo  augaieiito  da  sua  popuiag^o,  e  naacenlQ  commercia 
Quando  porem  D.  Manoel  sobiu  ao  Uirono^  Ijavendo  feilo  està  illia  rea- 
Imiga  por  Provisfio  de  20  d'Abiil  de  1497,  a  elevali  oriEe  aurios  ù^fm 
a  classe  de  cidado  por  oli  Ira  Provrsao  sua  dada  em  Ci  ri  tra  nm  il  àt 
Ayoslo  de  4508,  uno,  conio  diz  iambetn  oaiiHior,  pela  raffio  delerskla 
sefìbor  deHa  antes  do  rei;  mas  por  nulros  molivos,  comò  declora  a  ci- 
tada  !*rovisao:  «lira  respeilo  aoa  niuitos  serviros,  que  riseebia  dos  sem 
ft  morailoreìi,  e  por  razao  de  vtverem  n'olia  muitos  Ihialgos,  cavalbeira'^, 
*'C  jiessùas  honradas  e  do  grandes  fazendas*.  0  me^mu  rei,  qtialro  é^ 
linles  por  Proviììao  de  IG  d^  mc&ino  mez  e  {»nnoJìavÌa  )a  dado  noìicir' 
^ani>atao  a  caraara  do  Fimclial;  e  manduu  qm^  e^la  fuSi^e  compilala  ife 
tres  vereadores»  e  um  Procurador  do  Conscllio,  ludois  nobres»  qi»» 
nualmenle  seriam  eleilos  por  paiitas,  regulando-se  era  tmlo  peto  rtp- 
nienlo  da  Camara  de  Lisboa.  Assi*ìtiara  a  mesma  qualro  mbl^rcs»  era 
Juiz  do  povo,  Como  liriUa  ordeiiado  o  Duque  D.  Dio^o  por  carU  tsm- 
\f[iì  eiìì  Tlìomar  a  21  de  De/embro  de  H83.  PoslerioriBento  obteitJesU 
a>seido  em  Cortes  no  prìmeiro  banco  por  Dccrelo  de  G  de  Jiillio  it 
idlìì,  qne  Ihe  conferia  EUBci  D.  Joao  4.^  por  ter  sido  a  primeìni  do 
Ultramar,  em  qne  OVa  acclamado.  As  armas  da  Camara  $iia  dMd  br- 
mas  de  assucar  di.spostas  era  cruz,  coma  a.^  quinas  ùù  Uoiiu^»  m 
'  ampo  de  prala,  e  nos  laiios  urna  cana  verde  da  moiima  pliiiii  caco  m 
fnlha^. 
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Liv.  3*  cap,  7,  mm.  48 

0  auiltor  tralanda  do  interior  da  iUin  n'este  capitalo,  torna  a  fallar 
da  quinta  da  lombads,  que  por  sua  grande  extensao  era  a  niaior  dtj  lo- 
da a  ittici.  Zargo  liavia  lomado  esla  grande  ijor^lo  deterrà  d'csde ornar 
nté  à  serra  para  si;  a  qual  foi  "dada  a  sen  segando  fìllio  Buy  Confa Ives 
da  Camara,  que  a  vcndeu  para  comprar  a  capitania  da  ilha  de  S.  Miguel 
31  ioilo  Soares  de  Aìbergana,  de  quem  o  aulhor  falla  no  1ì\to  5,  cap>  Vi, 
num  40?,  posto  que  aveste  lofir  diga,  qiie  Ray  Concai ves  era  terceìro 
fillio  do  capilFio  do  Funclìal;  quando  mn  1474  governava  a  illia  da  Ma- 
4ieira  Io3o  Gom^ahes  duCamara  prim(tgenilo,  de  Zargo,  oqual  naoleve 
liiho  deste  nome,  corno  se  p6de  vèr  no  cap,  H,  do  liv.  3,  num.  7(>  i; 
77,  Comprou  està  grande  quinta  loanini  Esmeralda,  ona  mesma  tevan- 
lou  urna  caza,  e  a  egreja  da  in^warao  da  Espirito  Santo,  que  foi  sagra- 
<la  pelo  Bispo  de  Tangere  D.  Joao  Lot>o;  e  a  12  de  Juntio  de  iSStì  di- 
vidi u  ^loda  està  propriedade  por  seos  dois  (Jlhos,  instiluindo  dois  mor- 
•padoì^;  0  primeiro  cliamado  do  titalar  da  mesma  egreja;  c^  o  segundo  do 
Valle  da  Bica,  que  anilios  foram  confirniados  por  Ei-Rd  D,  loBo  3/'cm 
13  de  Novembro  do  dito  anno.  FaHeceu  este  a  19  de  Junho  de  133(5  e 
jiìz  na  dita  egreja. 

A  Ponta  do  Sol,  de  que  0  anthor  Irata  n'este  numera,  fot  creada  Vil- 
la par  El-Rei  0,  Manoel  por  Provisao  de  il  de  Destenbro  de  1301:  e 
foi  Rodrigo  Annes  o  Coxo,  quem  deu  principio  a  povoagao  d  e^te  logar. 
Bescendia  este  da  nobre  iamilia  dos  Furtados,  e  quando  chegau  a  ilha, 
procurou  aqaelle  sitio  entao  despovoado,  que  fez  cuilivar,  Allise  levan- 
toii  a  egrcya  de  Nossa  Senltora  da  Lux,  que  foi  urna  às&  c^pellanrascom 
-cura  d'almas»  onde  jaz  sepuitido  dianle  do  aliar  da  Senhora,  corno  dis- 
|)oz  eoi  seu  lestamento  appro\'ado  aos  8  d'Abrit  de  1486  mandando, 
que  na  i3|)ide  se  ponesse,  que  fora  elle  o  primeirov  que  déta  principio 
i^quella  povoa^io,  Nesta  mesma  egreja  fuisepullado  i>,  Joao  Henriques, 
fillio  de  D.  Henrtque  Henriqoes,  segando  sonlior  das  .Uca^'ovas^  e  deD* 
Filippa  df3  NordTtha,  lìiha  de  Joao  Con^^lves  da  Camara,  da  qua!  Irata 
•o  autlìor  Ito  cap.  11  do  liv,  3,  num.  7(*, 

0  logar  silo  para  o  norie  acima  da  Ponta  do  Sol,  que  o  aulhor  nàn 
declarou  na  primeira  edicpo  desta  obra,  é  os  Canhas;  assim  clianiado 
por  ser  seu  piimeiro  povoador  Jolo  de  Canha,  do  quai  tomou  o  nome. 
Era  este  escudeiro  do  Duque  D.  Diogo,  comò  consta  d  urna  escriptura 
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de  aforaraento  de  lerras»  que  Ihe  fez  Conslanca  Rodrijues  d'Almada, 
viuva  tle  Joiio  Gontjalves  Zargo.  Seu  fillio  Wuy  Pìres  de  Canlia  ertìficou    j 
a  capclla  de  Santiago,  que  serviu  de  Tarochia,  quando  csU  foi  ìnslrtiiitli    I 
pelo  Bispo  D.  Jeronimo  Darre  to  por  Al  vara  tle  30  de  JaDciro  de  1577, 
dismembrando  este  trirritorio,  que  anles  fazia  parie  da  PoriUì  ilo  Sol.  No§    , 
limiles  d'està  Parodila  està  um  sìtio  diaraado  os  Anjos^  cujo  nome  Ibe 
velli  d'ama  capeila  da  invocafiio  de  nossa  Senhora  dos  Anjos»  que  a  in* 
fantn  D.  Bealriz  mandou  construir  %m  1474,  por  ser  ìniapem  de  tnuili 
devocao  dos  moradorcs»  e  pelos  beneficios,  que  por  inlercessao  da  mes- 
ma  :>e[jliora  elles  alcanfavam*  ^i 

A  Magdalena  jà  Freguesia  e  Parodila  desde  i582,  perteneeu  i^È 
grande  parto  a  Hcnnqoe  Altemao,  a  quem  forara  dadas  em  sesroar^^ 
rauitas  terras  n*aquelle  logar  jielo  mcsmo  infante  D,  Henrkjue  aos  S) 
d'Abril  de  1457,  e  confirmada  esla  gra^a  por  Eìiiei  0.  Allonsa  V,  En 
elle  um  nobre  principe  Polaco  da  Lìlbuama,  oii  Hungaro,  corno  u\mu 
pensam;  o  qua!  accompanbnndo  Ladislao  IV.  na  infeliz  bataiha  de  V^iie» 
dada  em  1444,  em  que  elle  foi  vencido  pàir  Amarai  H,  e  morto  pà» 
Tarcos,  nao  querendo  ficar  na  patria  de  pois  desia  desgì'afa,  veiiiresidir 
na  Madeira,  nao  se  dando  a  conliecer  a  estrangeiro  algtim,  Casou  mM 
CORI  Scnhorìnìia  Annes,  de  quem  leve  fdhos,  Eriglu  a  captHla  de  nnìà 
Maria  Magd  alena»  onde  jaz  sepiiltadcK  Sua  nwdher  passnu  a  segunilis 
nupcìas  com  Joao  Rodrigues  deFreilas,  do  qiial  bouveram  fiihos;  e  por 
rallecimenlo  d'està,  casou  o  mesmo  segunda  vei  cotn  Isabol  Lopes^  var 
liiral  de  GutmarSes;  os  quaes  instituiram  vincalo,  e  ms  seiis  de^K:ei^» 
tos  perlencd  o  padroado  d'està  egreja. 

Concilo  Fernandes  leve  do  sesmaria  no  sitro  diamar)i>  Serra 
da  Freguesia  do  Arco  da  Calbeta  a  Lombada,  de  que  o  auilu>r  aiioi 
juntamenie  com  a*  Florenras,  da  qnal  inslituia  morgado,  e 
t^onstruir  acapeltodenossaSenliora  d^ConceicaOi  muilo  darnnìncacbhoje 
pelo  man  Esle  homem,  que  lem  vislumbres  do  miiscara   de  ferro  «in 
Paris,  veiu  para  a  Madeira  com  exi>ressa  prohibirao  de  sair  U*elb.  Tn- 
laya^-se  com  grandeza,  e  lodos  os  aimos  Ihe  mafidavam  da  caia  wi 
riuanlo  Ihe  era  necessario  em  abundanda;  poreni  niuiea  se  soohe  qpm 
eram  seus  paes.  Falleceudo  ette  aos  13  de  Junlio  de  lo39,  roiseputoda 
na  sua  eapella,  na  qual  poz  por  armas  as  quinas  PoHuguezas  etia^ 
iiobre  a  cruz  da  ordem  de  Clirislo.  Na  Iapi4k  sepulcbral  de  mmi^M 
estd  escripto  o  seu  nome;  e  tem  em  melo  relevo  a  ligara  d'um 
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com  0  rosto  sobrc  r»  raao  esqncrda,  e  o  colo  velo  sobre  urna  caveira, 
apontando  com  a  mao  di  reità  pnra  està  seri  tenni  li  rada  do  livro  do  Ec- 
clesiastico :  «Sic  el  nos  nati  coaliiino  desiviiniis  esse*»  A  sua  chegada  !\ 
Madeira  Jepois  da  pax  celebrada  enlre  lì.  AUonso  V,  e  a  rainUa  de  Cas- 
tella !>.  Isahel,  fax  conjeclorar,  que  fosse  fillio  d'elle;  e  qtie  razóes  d  es- 
tado  impedisscm  de  reconhecel-o,  0  aiiLhor  o  fax  irniaode  JoaoFernan- 
des,  que  leve  de  sesmaria  metade  da  covoada  do  Arco  da  ribeira  do 
tédo  para  dianle.  I^orcm  cste  nao  tinlia  su  o  cognome  de  Fernandes, 
mas  ajualava  Iho— Aiidrade  do  Arco— ultimo  appellido  csle,  qiie  llie  fui 
dado  por  VMhn  lì,  Joào  II.  com  brazào  darmas  ernFevereiro  de  I48rj; 
e  0  irmao  d'elle,  que  tinba  parte  m  mesma  sesmaria»  chamava-se  Dingo 
Fernandes  d'Audrade.  Alem  tlisso  Anloido  Goncalves  da  Camara  era  fì- 
llio ile  Pedm  Gonralves  da  (Tamara,  <|iie  casou  com  D*  Joanna  d*Eca,  e 
nao  de  Sa,  carnareira-mór  da  raitilia»  comò  dtssemos  a  foL  iiSI  d'eslas 
Dotas. 

Joao  Fernandfìs  d'Andnde,  a  quem  foram  dadas  de  sesmarìas  as 
lerras  da  covoada,  e  que  eompmu  outras  no  mcsmo  silio,  que  tìnha  sen 
irmao  Dioffo  Fqrnandes  d 'And rade,  couslndti  a  egreja  de  S,  Braz,  que 
serviu  por  muito  tempo  de  Parochia,  onde  jaz  sopuitado,  liavendo  falle- 
cido  a  9  do  AljriI  de  15^7.  Em  seu  testa  mento  man  don  que  na  sepul- 
tura  se  pozesse  urna  lapide  com  o  sen  nome,  na  qual  se  acrescentasso, 
que  fora  elle  o  primeiro  fundador  d 'aquella  parte  do  Arco*  Edificoa  tam- 
liera  a  cap{*lla  de  nossa  Senhora  da  Consolagao.  que  e  cabefa  do  morga- 
do  instiluìdo  por  sua  fillm  Isabel  d'Abreu,  que  casou  coni  Joao  Bodii- 
gues  de  Noronlia,  lerceiro  fdbo  de  Simao  Goncalves  daCatDara,  Capiliio 
Donatario,  de  (juem  o  autlmr  falla  no  capitolo  12,  num»  81:— e  passan- 
do  a  mesma  a  segundas  nupcias  com  Antonio  Goncalves  da  Camara  tam- 
bem  d'ulle  nao  leve  tlllios.  Esle  era  fillio  de  U-  Joanna  d'Eca,  dama  da 
rainha  D.  Leotior,  e  depois  camareira-mùr  de  D.  Catliarinai  mnlher  de 
i).  Joao  IH;  e  foi  o  que  edlficou  nesta  Freguesia  a  capella  de  nossa  Se- 
nliora  do  Loreto  por  mandado  de  sua  niae,  a  qualdeixoua  capella  com 
muitas  terras,  que  possuia.  aoCofivento  das  religiosas  da  Esperanc^  eni 
Lisboa,  que  as  venderam  a  Francisco  Luiz  de  Vasconcellos*  das  quaes 
elle  k'i  urn  vinculo, 

0  autbor  concluindo  a  descripcao  desia  parie  da  dona  lana  do  Fun- 
chal  passa  do  Jardim  a  Ponla  de  Pargo,  deixando  no  inlcrmedio  as  Fre- 
guesìas  de  nossa  Seuliora  dos  Praiceres^  da  Faja  da  Ovellja,  e  do  I*aul 
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do  mar,  que  firara  Parocliias  ju  exislentes  muilos  annos  antes,  <|WJ^ 
crevessa  a  sua  obra.  Trataremos  unicamente  il'esta  ullima  Fregoesa» 
quo  fórma  corno  um  valle  debaixo  de  alias  rochas,  juntu  m  mar,  d'ondi 
llie  veiu  0  nome.  É  terra  de  pescadoi  es  ;  e  rauUo  contiecfda  pela  stii 
producQao  do  excellenle  vinho  chamado  malvazia.  Foì  seu  primeiro  fiiih 
dador  Joao  Annes  de  Con  Lo  Card  oso,  que  leve  de  sesmarìa  esle  lofar 
junlamenle  com  o  Jardim<  Edifkoii  a  egreja  de  sanlo  Amaro,  que  è  o  U- 
hilar  da  Parochia,  e  na  mesnia  està  sepuUado.  Seu  iHhn  Francisco  de 
Conto  Cardoso  insti tuiu  um  v inculo  dos  seus  bens,  e  faHeceu  a  8  de 
Maio  de  1542, 

Liv.  3,  €ap,  9,  num,  57 


Estc  segando  capilao  donatario  nao  foi  cliamado  a  Lishoa  pelas  mm 
prendas;  mas  por  capitulos,  que  fonnararn  contra  elle  os  murafiores  de 
Macliico,  dos  quaes  se  livrou  laivriz  por  interveni^'ao  dasdamas,  e  deO. 
Guiomar  de  Lordello,  com  quem  casou,  Assim  tainbem  o  prttueiru  Ju- 
lia tario  TrisLao  Vas,  pae  d'este  foi  cbaraado  ao  rei  no  por  abuzn  de  jKMler 
no  governo  da  sua  capitania;  e  pelos  excessos  praticadas  cantra  TnMìa 
Barra  das.  Pelo  que  tlie  uao  amsontiram  por  ili^uns  anuos  voitiir  a  Ma- 
deira; ainda  que  em  algumas  Memoria^  mannscriptas  achei,  que  tivm 
senlenca  de  dcgredo.  Porem  no  tem|>o  iiidicado  pan  o  cumpr  iflìenl^i  di 
pena  estava  elle  na  capitania  de  Mactiìco, 

Uìogo  Teixeira,  quarto  capilao  donatario,  de  quem  Irata  oauthorm 
o  numero  CO^  nao  linha  (jerfeito  uso  de  raglio  crii  consoquencìa  d'uitti 
telila,  qtie  llie  caira  sobre  a  cabega,  sendo  elio  ainda  menino,  Esle  i^ 
feilo  se  aggravou  mais  pelas  intrigas  e  maquinaròcs  d  algims  d#  wsm 
parenles,  que  cliegaram  a  ponto  de  preienderem  fascer  declarar  illépti> 
mas  duas  Qlhas,  que  tinha  do  seu  matrimonio,  as  quaes  furam  jal^adK 
suas  por  seulenca,  Qtiiscram  tirar-lhe  adonataria,  e  saliiu  para  Lìstioa  ^àm 
de  de  fende  r-se;  e  obteve  senlenca  a  seu  favor  em  15^0,  Voltando  parai 
Madeira,  eaugmentando-se  oseu  estadode  incapacidade^  EUiei  0.  Joàol/ 
0  removeu  do  governo  da  Capitania,  nomeando  minisiros  qiie  gonni- 
raiu  em  nonoo  d'elle  a  té  a  sua  morte. 

Trislao  Vax  da  Verga  tao  cncomiado  por  Gaspar  Frucluosa,  e^a$^ 
autljor  tanto  exalta  em  o  nuraoro  04,  tinlia  feilo  grandes  senrirm  à  na- 
iuk);  e  por  ^ììm  mereceu.  qu6  ds  gì j  verna  dores  do  reino  conOaasm  tfill 
adefeza  da  praca  de  S  Juliào  da  Darra,  que  indìgnamentt  Mmm  ai 
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Duqae  fl'Alva,  general  de  Fi  lippe  8.^  quando  h  for^^  d^armas  veia  qc- 
i;upar  p  rei  no.  Foi  premio  desta  entrega  a  donalaria  de  Siaci  lico;  e  chch 
verain  sobre  elle  essas  graiides  mcrcés  da  Corte  de  Hes^panha,  as  qiiaes 
m  0  eBrìquccerara  enlao,  nao  pcxJératn  impedir  a  sevt^o  juizo  da  pos- 
lerJdade. 

Liv,  3,  cap,  iO,  num.  70 

0  appellido  de  Zargo,  ou  Zarm,  corno  mais  frequentemente  «lencon- 
Ira  nos  autliores,  nao  leve  principio  era  Joao  Gofifalv^^,  [uira  que  o  au- 
Ihor  fizesse  lanlas  siipposifues  acerca  da  sua  origem.  Esie  era  um  co- 
gnome de  familia  jà  exbtente  em  Porta  gal,  e  que  aparece  em  docamen- 
tos  antigos,  qne  vem  indicados  na  Parte  V*  da  Slonarcliia  Lusitana,  liv. 
17,  cap.  2,  onde  o  Doutor  Fr,  Francisco  Brandao  r^jeila  o  t\m  a  està 
respeito  dizìa  Gaspar  Fruciuoso»  Urn  d^esles  ilocumentos  é  de  1177,  em 
que  Bssignou  corno  testemunlia  Concilio  Zarco:  a  oulro  de  1328  no  qoal 
se  xè  Affooso  Zi^co  ter  .*ìdo  do  numero  dos  eleitores  do  Mestre  de  San- 
tiago; alóni  de  muitos  ale  de  mnlheres  pertencentes  a  està  familia,  quo  o 
roesmo  juiga  tÌTera  seu  assento  em  Itiomar.  Os  descendentes  de  Jolio 
Gonralvf^s  por  algiim  tempo  conservaram  ainda  esle  appellido;  que  dei- 
xaram  pelo  de  Camara  deLobos,  que  f(M  dado  ao  desaibridor  da  Madei- 
ra por  EIRei  D.  Joao  1.*  om  consequencia  dehaver  enconlrado,  quando 
ctiegou  iquelle  logar  uma  lapa,  covil  de  lobos  marirdios,  a  que  deu  a 
nome  de  Cai&ara,  do  quat  depois  usarlo  unicamente. 

Liv.  3i  cap.  io,  num.  7i 

A  ill>a  da  Madeira,  corno  as  descob^rtas  e  eonqu^tas  feitas  no  rei* 
nado  de  D.  Joao  1.^  esliveram  encorporadas  na  corèa  atèElllei  D.  Duar- 
te»  que  em  2G  de  Setemhro  de  1433,  fez  doapo  das  possessOes  ullra- 
marinas  a  seu  irmtio  o  infante  D.  Henrique.  Foi  esle  qtie  no  1/'  de  No* 
vembro  de  f450  doou  a  capitania  do  Funchal  a  Joao  Goncalves  Zargo; 
3  qua!  conftrmou  seu  sobri nlio  ElUei  O.  AITonso  V,  a  25  de  Novembro 
de  1431,  e  depois  a  16  d'Agosto  ile  UGI  com  obedienda  aos  manda- 
dos  do  infante.  Com  a  mesma  donalaria  para  elle,  e  seus  descendentes 
era  liaha  rocta  de  primogenitura,  Ilie  foi  concedido  o  privilegio  de  m^i- 
nhos,  fornos  de  pOo,  venda  de  sai,  serras  d*agaa  com  a  redi? ima  nos 
g^eros  5ujeilos  as  decimas  ecsctesiaslìcas,  e  alguns  mais  direìtos  banaes» 
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dos  quaes  pelo  decurso  do  tempo  Ticaram  privados  seus  saccessores  m 
maior  parte.  Todos  estes  direitos  tinbam  sido  dados  tambem  aa  donata- 
rio  de  Machico,  Trist3o  Vaz  Teixeira,  pelo  dito  infante»  corno  se  póde 
vèr  nas  Provas  da  historia  genealogica  da  Casa  real,  aa  liv.  iO«  num. 
26,  lom.  5.  Elles  governavam  por  si,  ou  seus  delegados  as  respeclivas 
capitanias;  e  nomeavam  Ouvidores,  para  os  quaes  se  rccorria  dos  jaizes 
ordinarios,  com  alcada  nas  causas  civeis  até  a  quantia  de  quinze  mil  réis: 
e  nos  crimes  até  degredo  por  dez  annos,  com  rezen-a  de  pena  ulrima, 
e  talhamento  de  membro. 

Liv.  3,  cap.  10,  num.  74 

Està  quarta  fllha  de  Zargo,  que  o  P.^  Cordeiro,  eoniì  tanta  diiigencìa 
e  traballio,  comò  dìz  aqiii,  nao  Ibe  fói  possivel  acbar,  cbamava-se  Heie- 
na  Gon(^lvc$,  e  era  a  mesma,  de  que  elle  fallou  no  liv.  3,  cap.  6,  num. 
32,  que  acompanhara  o  pae,  quando  veiu  com  colonos  para  a  Madeira. 
Casou  com  Martim  Mendes  de  Vasconcellos  o  Velho,  do  qual  faz  mencio 
no  liv.  G,  cap.  44,  num.  4G7,  quando  Iratou  dos  progenitores  do  Padre 
Joao  Baptista  Machado.  Gozou  de  opiniào  de  virtude,  e  foi  urna  das  tes- 
temunhas  do  mìlagre  do  Crucilixo,  que  eslava  no  aitar  das  almas  ao  lado 
da  epistola  da  antiga  egreja  de  S.  Francisco  ;  o  qual  no  dia  26  de  De- 
zembro  de  1482  desuregou  da  cruz  o  brago  direilo,  e  assim  se  amser- 
von  até  o  dia  seguinte.  Consta  esle  milap^re  d'urna  jusliGcagào  tirada 
pelos  labellines  AlTonso  Anes,  e  Joao  de  Tavira,  sendo  Juiz  Ordinario 
Estevào  do  Azinliai,  cavalleiro  da  Caza  real.  Os  reiigiosos  Franciscanos 
aprescnlaram  estc  instrumento  a  D.  Lourenco  de  lavora,  Bispo  da  Dio 
cese,  0  qua!  mandou  que  so  publicasse  todos  os  annos  no  dia  28  d'Oii- 
tubro,  em  que  a  confraria  celebrava  a  festa  de  S.  Simao. 

Liv.  3,  cap.  10,  num.  75 

As  ordens  regias,  de  que  o  autbor  falla,  para  se  darem  as  terraspor 
sesmarias  aos  novos  colonos,  que  vieram  para  a  Madeira,  constamda  Carta 
de  mercé  passada  por  EIRei  D.  Joao  I.  da  qual  extractamos  o  ilem  seguin- 
te: «lley  por  bem  e  me  praz  de  dar,  doar  e  fazer  gra^a  e  mercé,  coma 
«por  està  don  e  duo  para  sempre  dos  sempres  aos  jiovos  povoadores  da 
«ilba  da  Madeira,  que  por  meu  mandado  Jo3o  Goncalves  Zargo  foy  des- 
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•  tribui^r;  qttó  as  terras  Ibes  SGjam  somcnlcs  dadas  fiìFras  seno  pensao  al- 
tgunia  àquelles  de  major  calidade,  e  a  oulros,  qye  possanras  liverem 
«t>€ra  as  aproveitarem;  e  aos  de  tnenor,  que  vivam  de  seu  trabalbo  e  de 
scortar  e  taUjar  madeiras,  e  dar  crcacues  de  gados:  o  as  terras  senio 
«Tepariidas  pelos  Capi  lai  ns;  e  as  aproveitaram  em  dez  aoiM>3,  e  somen- 
«les  Ihcs  seri  dada  a  terra,  que  arrasoadamente  elles  nos  ditos  doss  an- 
anos  [xissam  aproveitar;  e  loda  aquella,  que  nos  ditos  dea  aiinos  apro- 
«veilarem,  Ihes  passarà,  e  nam  oulra,  que  nao  aproveitarem;  epediram 

•  de  novo  auUioridade  mijìha  [Kira  a  poderem  aprovgitar.w  Cada  umdos 
descobridores  nas  duas  respectivas  donala  rias  fjzeram  a  reparli^So  sem 
iDuila  equidade,  tamando  para  sì  e  seus  (ìllios  jwrciies  de  terra,  que 
nem  eni  vinte  annos  poderiam  aproveitar:  e  repartiram  outras  pelos  po- 
voadores  nobres,  que  com  elles  vieram,  e  por  alguns  esLrangeiros,  e  na- 
eionaes^  que  depois  chegaram;  osquaes  inslituiram  niorgados,  qua  pos- 
suem  aìiìila  boje  familias  illustres  da  illia.  Os  lirniles  d'urna  nota  mo 
permiltcm,  que  apresenlemos  aqui  urna  relagao  d'estas  sesraw'ias,  o  que 
nos  [evaria  mais  longe;  e  havendo  feito  men^ao  dalgumas  d'ellas  cnidi' 
versos  logares  d  eslas  notas,  deixamos  de  Gontintiar  esle  Ira  balbo,  boje 
nicnos  imporlanle  depuis  da  lei,  que  exlloguiu  os  vinculos. 


Liv.  3,  cap.  1^,  nmi.  81 


Enlre  as  diversas  accues  de  magnificeficra,  qm  s^referem  deS^mao 
Gongalves  da  Gaoiara,  damos  aqui  urna  breve  relacào  do  preseule*  que 
0  mesmo  mandou  cm  1515  ao  Papa  Leao  X,  a  quem  servia  de  Prelado 
domestico  D,  Manocl  do  Noronha,  Bispo  de  Lamego,  Cibo  d  este  capitao, 
Giristava  està  graudiosa  offerta  dom  palacio feito d'acucar,  àimitacaodo 
Vaticano  com  cardeaes  de  alfenini  dourados  em  està  tura  ordinaria,  a  lem 
d'onlros  brincos  era  conserva,  e  d'um  brioso  cavallo  persiano,  l^artiu  da 
Madeira  para  a  Italia  Joao  de  Lira,  una  ùm  seiis  familiares  nobrcs,  que 
levava  o  presente*  acompanliado  de  Vicente  Martins,  Conego  na  Se  do 
FuncUal,  exceliente  latiuo,  que  Ibé  servia  de  secretano,  e  d'um  mouro, 
que  cnndusia  o  cavallo* 

Cbegados  a  Roma,  sem  que  algama  d'eslas  coisas  sofresse  defeito  na 
viagem^  o  Pontiflce  destinoli  dia  para  receber  com  solemnidade  està 
olTerla,  corno  se  fosse  d^algum  princei)e,  qn  erendo  assim  lisonjcar  o  ca- 
pilao  e  seu  Albo.  Aprcsenlou-se  no  dia  aprazado  Joao  de  Lii-a  acoml:^a- 
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nhado  de  miiilos  creados  vestidos  de  veludo  prelD  a  Poitugaesa: 
preser»ca  do  Papa,  Caideaos,  e  rauitos  nobres  de  Roma,  prooutu 
Cfìnefro  oni  excellenlc  dìsairso  em  lalim,  a  querespondea  LeaoX.  coin 
raoitos  agradocimentos  a  Sim5o  Goncalves.  Escreveu  »o  mestuo  orna 
carta,  em  quo  dizia:  que  elle  se  devia  considenr  muHo  felìz  em  tór  ma 
tlìlho,  corno  U*  Manoel  de  Noronha,  qiie  seria  ainda  grande  na  egreji; 
dando  a  eiilender  n  isto,  que  o  faria  cardeal;  o  que  nio  deìxarìa  de  cuin- 
riirìr,  se  nao  falleccsse  poucos  anfios  depoÌs«  acliando^^  em  Portu^'al4^l 
*Bispo  de  Lamego*  Despodiu  Joào  de  Lira»  a  quein  deii  ilgumas  pren*}af^^ 
e  con  feri  u  ao  Ccinego  Vicente  SlarUns  mais  um  canariicaito  em  Ojìmbra 
com  dois  benefjcios  simplices,  que  tìuham  vagado  na  curia,  Ksle  I).  Ma- 
noel de  Noronha  foi  um  Am  Trelados  mais  disiinclos  do  sea  tempii;  le- 
ve glande  caza  com  mnilos  apoHaes  e  creados;  e  institniu  no  Disp54<> 
urna  capei  la,  em  que  ha  via  m  seis  saoerdoles  com  ordenado  de  sesMGti 
mil  réis  cada  um,  e  obriga^ào  de  ensino.  para  o  que  devenam  ser  mes- 
tres  em  alguma  das  sciencias  ecclesia^ticas. 


Liv,  3,  cap.  !4,  niim. 
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A  cliegada  dos  lluguenotes  a  Madeira  foi  antes  o  desejo  de  roobar, 
puma  vingarifa  d'alguns  desgenei'ados  Porluguezes,  do  que  falla  de  pro- 
visues,  ou  de  gado,  corno  diz  o  atiihor  seguindo  Gaspar  Fructuoso*  mc- 
nos  exacto  em  tudo  quanto  diz  n'este  logar,  Achava-se  em  Fnm<a  fìai- 
par  Caldeira,  a  quera  se  havis  conflscado  em  Lisboa  o  ouro,  qoe  Xmti* 
Kera  da  costa  da  Mina  centra  o  regimento  real;  e  fugindo  para  Fnnn 
se  ligou  com  o  famoso  pirata  Braz  de  Sion  11  oc,  e  o  indozìu  a  vir  ao 
Funclial,  que  gosava  ja  de  fama  de  riqueza  pelo  seu  commemii  e  prò- 
duccues.  Armou  oFraocexoitò  navìos  emguerni,  nos  qoies  se  embwti- 
ram  nove  ceritos  arcabuiteiros  juritamente  com  Betchior  de  Comrein^. 
Anlonio  Lniz,  e  Gaspar  Caldeira,  muito  conbecfìdor  da  iilia  por  ter  no- 
do a  ella  nas  viagens,  que  fazia  a  costa  d'Africa,  Cbegamlo  .1  i Ibi  do 
Porto  Sanio  a  2  d  Outubro  de  lo60,  e  commettendo  alli  aigans  roabo*, 
no  dia  tres  passaram  os  Francescs  em  frente  da  oidade,  e  pela  volta  do 
melo  dia  tornando  terra,  desembarcamm  semreststencnialirtima  m placa 
foitnosa  osarcabtìiieiros,  que  traziant.  Asiallaram  lego  acidade  porlici 
di(Teit*ntes  parles,  e  depois  duma  leve  cscaramuc^  onde  liofe  ittìk a 
egreja  de  S.  Pedro,  atacarsm  o  baluarle  de  S.  Lounsnf o,  msMoieia  • 
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povernador  Francisco  Gonraìves  da  Cnmnra,  qne  se  rendeii,  ficando  elle 
prizìDneiro  coni  muilasptìssoas  nobre^,  i]iie  se  linham  refugiado  ii'aquel- 
1b  logfar- 
I        Enconlraram  os  Francezes  pouca  Qppo&u;5à  mefìos  por  cobardiados 
■  moradcvres,  do  que  pela  iimrcia  e  iieijligenci»  de  Francisco  Gonralvesda 
Camara,  que  sendo  uni  sai  dado  va  lente,  nao  mostrou  possyir  ns  qiiali- 
dades  de  bom  cipilao.  Tinlia  a  vespera  do^  dia  recebido  às  dez  liorns 
eia  noi  le  noticia  mandada  da  villa  de  Santa  fini  e  da  apparicao  de  navios 
snspeilos;  e  quando  devia  toinar  mediJas  àe  seguranga,  dospre^ou  o 
avìzo»  e  nuo  acceitou  o  soccorro  de  genia*  e  armaà  que  Ihe  oITefeciain 
ires  cmbarcai,*(>es  Porlugue^sas  surtas  no  porto  ;  nem  pernii  Ilio,  que  do 
baluarte  fizessein  fogo^  (istando  os  piratas  a  liro  de  baia»  IJezeseis  dias 
se  demoraram  os  France^ies»  roubando,  e  commettendo  impunemente 
loda  a  sorte  de  altenLidos,  sera  que  o  mesnio  Francisco  Gonfalves  con- 
sentisse, que  OS  moradores  da  illia,  que  vieram  etn  dcfeza  da  cidade,  e 
sa  acha^aui  em  forca,  uns  no  Pico  do  Cardo,  e  oaLros  no  Palìieiro  do 
Ferreiro,  invesiisscm  conlra  elles,  pela  ameo^'a,  que  Azera  o  inimigo  de 
0  matar,  e  a  todos  os  prisioneiros,  se  fusse  alacado.  Partìu  loj^o  de  San- 
ta Cruz  urna  caravella  a  levar  a  nolieìa  a  Listoa;  e  chegando  a  10  d'a- 
(juclle  mez,  apezar  damaiorceleridade,  comque  em  ciuco  dias  se  aprom- 
ptou  lima  armada  composta  de  oìto  galepes  e  qualorzc  caravellas,  de 
que  era  genei-ai  Sebasti ao  de  Sa,  (ìlho  de  Joao  Bodrignes  de  Sa,  Alcal- 
de mur  do  l*orto,  quando  ella  aportou  aMattefraJàos  Francezes  Irnviani 
saido  seis  dias  antes  na  volta  das  Canarias.  A  demóra  d'esle  noFundiut 
foi  causa  de  um  sereni  encontrado^i  os  piratas  e  deslniidos,  os  fiuaesse 
éetiverara  algum  tempo  n'aqueìlas  illias  a  vender  parto  do  roubo,  de 
niodo  quo  chegaudo  os  nossos  a  [.ajirarote,   bavia  dois  tlias,  qu\ù  elIcs 
tinliLim  deixado  aquatlo  porto.  K- 

Nìio  jìt'ai  am  impunes  os  Fortugnezes  promotore!.  d*este  ^aqnev  co- 
rno diz  0  Padre  Gordeiro;  por  quanto  a  diligencias  do  cmbaixador  de 
Portugal  na  corte  de  Franca,  Gaspar  Cakleira,  que  estava  eì^condido^ 
sendo  levado  por  engano  d'um  seu  amìgo  a  FnenteBabio,  alli  foi  prezo; 
aSèim  corno  Belcbior  di3  Contreìras  em  S.  Lucar  do  Barranieda  por  Nu- 
llo Alvares:  os  quaes  ecuiduzi^dos  a  Lisboa  comi  Antonio  Luiz,  liverara 
sentenp  de  i>ena  ultima,  que  se  execulou  a  2*  de  Fevereiro  do  1S68. 
Gaspar  Caldeirav  seudo-lhe  cortadas  as  muos  peto  algoz.  no  pclourinho» 
hi  ikpois  arrastado  ale  ao  eaes  da  pedra,  ealli  ftntofcad^e  esquarteja- 
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Al.  icsiibì  OS  quartos  do  cadaver  pendurados  nas  porlas  da  cidade  ale 
sfn^ui  ouosamidos  do  tempo;  e  os  outros  doi^  comò  menos  culpados, 
e\;)ianai  no  patibulo  o  seu  crime.  Francisco  de  Porres  sentenceado  a 
aurte  por  se  unir  aos  francezes,  e  ser  cumplice  nos  delestaveis  exces- 
:ì«  por  etles  commettrdos,  guiando-os  as  cazas  mais  ricas,  e  indasìndo 
3jguaas  familias,  que  andavam  fugidas,  a  voltarem  para  a  cidade,  onde 
cervina  -de  vicCimas  da  mais  negra  trainilo,  alcancou  commutalo  da 
peBoa  eiB  degredo  para  o  Brasil. 

Este  lastimoso  acontecimento*  que  tirou  ao  Fuucbal  mais  d'um  mi- 
MtSo  de  cruzados  roubado  em  ouro,  prata  e  generos  da  sua  produccao, 
alem  da  perda  de  quazi  trezentos  dos  seus  babitantes,  foiem  parte  cau- 
sa da  introduccao  dos  Jesuitas  na  ilha.  Tinha  vindo  coni  o  capitao  Joao 
Goncalves  o  Padre  Naxera,  membro  da  Companhìa;  o  qual  coia  as  suas 
predicas  e  exbortacoes,  consolatilo  unica  nos  grandes  males,  concinoti 
tanto  a  affeicao  do  povo,  que  pediu  a  fundagSo  d'um  collegio  no  Firn- 
cbal.  Escreven  El-Rei  D.  Sebasliao  em  1568  a  S.  Francisco  de  Borja, 
entuo  geral,  para  a  erccgao  deduas  casas  da  companhia  de  Jesus»  um^ 
na  Madeira,  e  outra  em  Angra;  porem  afalladepessoas  feabilitadaspara 
esle  fim  fez  deraorar  o  projecto,  que  so  teve  elleito  em  1370.  N'esle 
anno  partiram  de  Lisboa  a  9  de  Mar^  os  Padres  Manuel  (te  Siquein 
para  o  logar  de  Reitor,  Pedro  Quaresma,  professor  de  theologia  moni, 
Melchior  de  Oliveira  para  confissoes  e  exercicios  espirituaes,  Vasco  B> 
ptisla,  ainda  Diacono,  para  o  ertsino  de  latim  e  rhctorica  com  mais  doi< 
companlieiros,  quo  chegaram  a  illia  a  18  domesmo  mez.  Nao  sendoad- 
mitlidos  na  cidade  por  causa  da  peste,  qiie  grassava  em  Portusal,  es!i- 
veram  vinte  qualro  dias  em  uma  caza  dos  subuiinos  pertencente  a  Fer- 
nao  Favella,  proxima  ao  logar,  orìde  estd  hoje  a  fortaleza  do  Pico:  t* 
d'alli  passarnm  para  a  albergarla  dos  clerigos  pobres  annexa  à  capti!» 
de  S.  Bartholomeu,  fundada  por  Concaio  Annes  de  Vellosa. 

Alugaram  a  caza  unida  i  egreja  de  S.  SebastilSo,  na  qual  abriram  ns 
aulas  de  tbeologia,  e  de  lingua  latina  dividida  em  duas  ciasses,  a  (•  i!e 
Maio  do  mesmo  anno,  dia  em  que  a  egreja  celebra  a  festa  de  S.  J^j  > 
Evangelista,  que  por  està  circumstancia  foi  o  tilular  do  magnifico  tem- 
pio do  Collegio,  que  depois  consti  uiram;  eo  Diacono  Vasco  Bapl!^la 
Sul  4  oràcSo  d'abertura  em  latim.  N'este  anno  chegou  tambem  a  l.t  <!« 
Jnbo  a  armada  de  Loiz  de  Vasconcellos,  em  que  vinbam  de  passa^m 
para  o  Brazil  o  celebre  Padre  Ignacio  de  Azevedo,  que  a  egreja  ccou 
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tKJJe  no  glorioso  mimerò  dos  seus  martyres  com  Lrinla  e  noves  socios, 
que  todos  foram  recebidos  cliospedados  namesma  caza^Serviu  de  gran- 
de aiixilìo  a  cbegada  d'estes  callaboradores  do  evanjellio,  por  se  Ijaver 
annunciiido  ireste  anno  o jubilcu  univer^^a!  na  iiha;  e  satiindo  elles  a  30  do 
mesmo  mez,  soOfrerain  o  marlyrio  deseseis  dias  depors  a  vista  de  Paima, 
urna  das  ilhas  Canarias,  sendo  tomada  e  nau  de  viagem,  em  que  liiani, 
pelos  calviriistas  francezes  comrnandados  por  Jacob  Soria, 

El-liei  li.  Sebasti am  linba  constgnado  por  carta  regia  de  20  d^Agos- 
lo  de  15U9  9i  <iu3ntia  de  ms  ceutiis  mil  rèis  aniìiuies  para  dolacào  do 
Collegio,  OS  qiiaes  seria m  pagos  ern  fraclos  pelos  pre<:os  corre nles.  Pos- 
leriormenle  obliveram  os  dizimos  da  fregtiezia  da  Ri  liei  ra  Brava  pela 
peiisuo,  eX'cepluando  a  redixiina»  que  perieacia  ao  capi  tuo  donaiario,  e 
jis  porroe*  congruas,  que  se  paga  va  m  aos  ecclesiasticosp  Com  esle  di- 
ìilieiro,  e  mais  ainda  corn  doa^Ties,  o  copiosas  esmolas,  que  os  membros 
én.  Companbia  receberain,  o  reìlor  Altinoo!  de  Siqneira  )ati(;oo  a  iiriuieira 
^icdra  du  grandioso  Collegio  e  cgreja  du  S.  Joao  KvangL^lista,  em  que  se 
trabalhou  com  tanta  actividade,  qne  em  menos  de  dois  aonos  estnvam 
jiromptas  as  accommodacSes  necessaria^  para  receber  a  communidade. 
Estes  trabHlbos  porem  con  ti  fi  uà  ram  aiiida  a  chegadu  do  uovo  Uoilor,  o 
Padre  Fedro  lìodrrgues»  e  Hcaram  corica ui dos  em  1578,  Elitre  os  miiiios 
(jemfeitores  da  Companbia  tobresdirainlressenhoras  rnuito  ricasdaillia, 
1).  Itelena  de  Uitlaricourt,  viiiva  de  Antonio  dAndrade  da  Silva,  do  qua! 
Mao  leve  lìtbos;  e  siias  cunbadas  U.  Britos  eh,  làabel  da  Silva,  ambas 
solleìras,  e  filbas  de  Martim  Goncalves  de  Andrade;  qiic  despendcram 
com  OS  Jesuitas  a  maior  parte  da  sua  faienda.  Jazem  se]>utladas  na  ca- 
pella-mùr  da  egruja  em  tumulrj  de  mannore  com  as  armas  da  sua  famr- 
lia,  e  um  epilatio»  em  quo  se  diz;  que  a  mesma  D.  Ilekma  fundara 
aqnella  cape  Ila;  e  que  suas  cuntiadas  tinbam  sìdo  ìnsignes  bemfeitoras 
da  egreja  e  collegio. 


Liv.  3,  cap.  IH,  uum.  05 


Para  conci uìrmos  està  successao  dos  CapitHes  Dona tar ics  aie  o  tein* 
pò,  em  que  Eilippe  i.^  occupou  o  tlirono  portugne?*  depois  da  morte  do 
Cardeal  U,  IJenriqne,  accrescenlamos  aqui  està  nota  para  darmelboror- 
dem  a  està  materia»  e  suprir  atgumas  omissòes  do  aiilbor* 

Os  capilaes  Uoaatarios  deìxaram  de  rcsidir  na  Madeira  desde  qua 
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Sim3o  Goncalves  da  Camara  fai  feito  em  1375  primeiro  Conde  de  Villa* 
nova  da  Calhela  com  duas  rezervas  na  lei  menlal.  Havia  com  licenca  re* 
già  nomeado  ein  f  560  para  governar  em  seu  logar  a  Francisco  Goncal- 
ves da  Camara,  em  tempo  do  qual  foi  o  Funchal  saqueado  pelos  lingue* 
notes,  comò  dissemos  no  capìtulo  antecedente  num.  88;  e  falleceu  Simào 
Goncalves  cm  Lisboa  a  4  de  Marco  de  1380.  Succedeu-lhe  corno  se- 
gando Conde  e  sexto  Capit3o  Donatario,  seu  filho  Joao  Goncalves  da 
Camara,  casado  com  D.  Maria  de  Alencastre,  e  em  tempo  d>ste  gover- 
Dou  em  seu  nome  a  donataria  Bui  Dias  da  Camara^  seu  irmao;  o  qua! 
tinba  entrado  na  administragao  da  mesma  d'esde  1579.  em  que  faltece- 
re  Francisco  Goncalves.  Foi  em  tempo  de  Rui  Dias,  ({ue  os  Donalarios 
cessaram  de  governar  as  respectivas  capitanias  do  Funclial  e  Madiicu, 
nomeando  Filippe  2.®  governadores  geraeSr  que  ao  depois  o  foram  si- 
mente  no  civii. 

Succedeu  nos  direitos  da  donataria  Simao  Goncalves  da  Camara,  ter 
ceiro  Conde,  e  setimo  donatario,  ainda  menino,  de  quem  o  autlior  fall;» 
n'este  numero  em  ultimo  logar.  Este  porem  casou  com  D.  Maria  de  Me- 
nezes,  da  qual  teve  Joao  Goncalves  da  Camara;  que  succedeu  a  seu  pat», 
e  foi  quarto  Conde  e  oliavo  donatario;  o  qnal  nao  teve  varào  do  seum.> 
trimonìo,  e  passou  a  donataria  a  sua  fìlln»  mais  vetha  em  consequenriì 
da  reserva,  que  fizera  D.  Sebastìao  na  lei  mental.  Està  ctiamada  D.  Ma- 
rianna de  Alencastre,  que  ficou  sendo  nona  donatiria,  e  quinta  con(les>7 
da  Callieta,  liavendo  casado  com  Joao  Rodripues  de  Vasconcellos,  Condv 
de  Castello  Melhor,  reuniu  os  dois  tilulos^  que  conserva  hoje  osta  dL>- 
tincta  familia,  sendo  o  primeiru  elevado  a  classe  dos  Marquezes. 

Nomeou  enlao  Filippe  2.^  depois  de  occupar  o  (hrono  de  Porlwpì!' 
Desembargador  Joao  Leitào  com  o  posto  degevernador  geral,  aihniu-- 
trador  da  Fazenda,  e  julgador  nas  cousas  civis  e  crimes;  o  que  tii'l  » 
exeroeu  ale  1382.  N'esle  anno  receando-se,  qne  a  armada  Franceza  [«n- 
curasse  invadira  Madeira,  foi  mandado  D»  Agostinho  de  Herrera,  Conili' 
de  Lancarole,  e  Forte  Ventura  por  general  das  armas,  conservando  ■ 
^'overnador  unicamente  as  attribuicues  da  administragào  civil  e  FaztTidi. 
Porem  cessando  o  medo  dos  Francezes,  que  abandonaram  a  causa  o  ■ 
infante  D.  Antonio,  que  fora  prelendento  a  eoroa;  voltou  o  mesmoC  r- 
de  para  Hespanha,  e  foi  de  novo  restituido»  ao  exercicio  do  seu  can:o  ■• 
mesmo  Desembargador  Joao  Leilao,  que  anteriormente  o  occupava:  f 
assim  contiauou  ató  1585,  em  que  a  19  d'Outubro  se  expediu  Pakr.te 
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a  Tristao  Vaz  da  Veiga,  a  quem  tinha  sido  dada  a  donataria  de  Machico, 
corno  0  author  jà  disse  no  capitalo  9,  num.  63.  Tomou  este  posse  a  22 
de  Novembro  do  mesmo  anno,  e  governou  até  20  d'Agosto  de  1591, 
cm  que  Ihe  succedeu  Antonio  Pereira  de  Berredo  por  Patente  de  30  de 
Dezembro  de  1590,  e  posse  de  21  d'Agosto  de  1591,  o  qua!  governou 
a  ilha  da  Madeira  até  20  d'Abril  de  1595. 

0  pequeno  espago,  de  qae  podemos  dispor,  assim  corno  os  limites, 
que  devem  ter  as  notas,  n3o  permittem  dar  aqai  a  successSo  dos  go- 
veniadores  da  Madeira  depois  de  Antonio  Pereira  de  Berredo,  caja  no- 
menclatura sómente  bastaria  para  encher  algumas  paginas,  e  dos  quaes 
nao  trata  este  autbor.  E  pela  mesma  razao  tambem  deixamos  de  fallar 
da  parte  ecclesiastica,  com  que  oauthorrematao  ultimo  capitulo,  porser 
o  mesmo  tao  falto  de  ordem,  e  tam  omisso,  que  nao  poderia  servir  de 
baze  a  qualquer  trabalho  n'este  genero. 
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